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CATECHISMUS 
O . M A Ñ U S 
E X D^Isfe^E T O 
S A C 0 > - Í W ^ C T I 
C O N C I L É A 4 f Í E N T I N I 
JÜSSU PII V. >ÍA4I|ÍI EDITUS, 
fq;SS.Patrum In capita y & feQió^íB^ifti 
Sentcntiis, &u%ifque»m| idW> tumvef 
teftamenti aí^fori^í lgís ^unitus, 
Cui etiam dúo Indices adjefti: Alter earum rerum 
qusead Evangelia Dominicalia, & aliquot 
Feftorum accommodari poíTunt. 
Alter earum, quae in toto-opere contincntur 
SMVi 
B A S S A N I , M D C C X L 1 I L 
Ex Typographla Remondiní. 
S U P E R I O R TI M P E R M I S S U. 

L E C l 
U M C u t e r a o m n í a g ra -
v í t e r 9 & f a p i e n t e r a C o n -
c i l i í T r i d e n t i n i P a t r í b u ^ 
p e r t r a í í a t a í í i n t , t u m 
cer te i l i u d f a p i e n t i f f i m e 
m f t i t u t u m , u t p e r h o r t i i -
nes n o n í n T h e o l o g i c í s m o d o d i f p u t a t i o -
nibus5 f e d i n í i m m n i o r í b ü s e t i a m L i t -
t e r i s p l u ^ , q u a m m e d i d c r i t e r verfa tos^ 
c o m p e n d i a r í a q u a d a m m e t h o d o ea t r a~ 
d e r e n t u r ^ q m e C le r i cos D i v i n o c u l t u í ^ 
a d d i í l o s , & a n í m a r u m f a l u t i p r o c u r a n -
dae d e í l i n a t o s & f c í r e 5 & f a c e r é r n a x i ^ 
m e decet . E ja i g í t u r q u i f q ü i s h u i c t a n -
tae r e i t e , t u a m q u e o p e r a m d e v o v i í l i 
habes h i c b r e v i corr iprehenfa v o l u m i -
n e , q u x c u n q u e ab í n n i í m e r i s pene S c r i -
p t d r i b u s t u m Grsecis 3 t u m L a t í n í s ? 
Ooa m i n u s , q u a m e r u d í t e a l -
a 2 l a t a 
l a t a f u n t a d C l e r i c o r u m i n í M t u t i o n e m 
p e r t i n e n t i a , adeo l l r i f t i m , adeo ele-
g a n t e r , u t ñ e q u e q u i c q u a m defideres , 
q u o d abdere neceffe fit, & o m n i a ab-
unde í u p p e t a n t 3 q u ^ e x c o í e r e ingenia 
u m v a l e n t , fi qua p r ^ t e r e a h u m a n i t a -
t e d e l e d e r i s . A í í i d u a p o r r o l e d i o n e o -
pus eft 3 i d q u e t í b i perfuadeas v e l i m 9 
t u o te m u n e r i fat is t u m d e m u m f a á i u -
r u m 9 c u m , q u ^ hoc l i b r o c o n t i n e n -
t u r 5 o p t i m e pe r f e f t a habuer is5 & ea 3 
q u a p a r e f t , f e d u l i t a t e , prcef t i ter is . 
V a l e . 
A R G U M E N T O R U M P R I N C I P A L I U M 
I N D E X . 
Prooemium genérale* 
pag.. i . 
De Symbolo ^Apoftolorum. 
Syrabolum in communi. 
pag. 9. 
( 1. 12 
( IT. 20 
( I I I . 56 
( IV . 44 
( V . 55 
Art ^ V L 6<> A n ' ( V I L 71 
( V I I L 78 
( I X . 85 
( X . 101 
( X I . 107 
( X I I . 118 
De Sacramcntis. 
Sacramenta in genere. pag. 127 
Baptifmus. 145 
Confirmado. 175? 
Euchariftia. 1512 
Poenitentia. 2^4 
Extrema Ü n d i o . 275" 
Sacra Ordinatio. 286 
Matrimonium. 505 
De Traceptis Decakgl. 
Prseceptain communi. pag. 5 22 
( I . 53® 
( I I . 344 
( H L 557 
( I V . 568 
379 
589 
396 
408 
410 
425 
Prseceptum ^  
( VII . 
( V I H . 
( I X . 
( X . 
De Oraüone Dominica. 
pag. 429 
ibid. 
Oratio in communi. 
Neceífitas Oratíonis. 
Ütilitas Oratíonis. 451 
Parres, & gradus Oratíonis. 454 
Petenda in Oratíone. 43S 
Pro quitus orandum. 459 
Quis orandus. 442 
Praeparatio in Oratíone. 445 
Modus, & ordo orandi. 447 
Prooemium Oratíonis. 450 
( h pag.461 
( I I . 465 
( ni. 475 
Petitio( IV. 485 
( V. w 
( VI . 5<*F 
( V I L 514 
NDEX CAPITUM, 
E T 
S E C T I O N U M 
T o t i u s O p e r i s , 
P A R S P R I M A . 
R l E F Á T I O agens de Pajtorem tn Be* 
ele fia necejftpate s aufforHdte 3 oficio y & 
pYcectpHtf doóirina Chrifiían^. capipibiis , 
divifa tn jeBiones xm. Pagina i . & 
Cap. I . De Fíde^ ¿r Symholo fidei y divifum tn fe~ 
Aitones iv. pag. 9. ^ f&l-
Cap. 11. De primo Symbolt An'mlo ^ Credo in 
Deum Patre Omnipotentem ^ Creato* 
rem coeii? & terr^? divijum ¡n fe¿fio-
nes xxttt. pag. 12, 
Cap. I I I . De fecundo Symboli Articulo ? Et in Jeílinj 
Chriíliim filium ejus umcum^Dominum 
noftrum ^ divifum in fe¿?. xii. pag. 26. 
Cap. IV. Decenio Syr/iboliAnicuioy Qui Conceptas 
eít de Spiritu Sanfito, natus ex Ma-
ría Virgine3 divifum in Jeéfiones xi. p, 
36. & Jeq. 
Cap. V. De quano Symholi Articulo , paíTus fnb 
Pondo Pilato, crucifixus; mortims ? & 
fepul-
I N D E X C A P I T U M , 
fepiiltus j divíftimin Jedíiones xví.pag, 
44. & ¡equentihus, 
Cap. VX De quinto Symholi Artículo y Defcendit ad 
inferos ? tenia die refurrexit a mortuis ? 
'. . dívifvmmfeóhones xv. pag. ^^^rfeq. 
Cap.. VIL Defexto Symkft Arpicnh, AÍcendit ad c -^
los^ fedetad dexteram Dei Patris omni-
potentis¿dtvtfuminfeéf.ix. p. 65,&feq. 
Cap. V I I L De ¡eptlmo Symholi Articulo > Indc yen-
Uiruseft judicare vivos 5 & momios, 
divifum in fe¿liones xi. pdg- 71» 
Cap. IX. De otjavo Symholi Articulo •> Credo in 
Spiritum Sanótum 5 divtjum in J e f í m 
nes vii i , pag. 78, 
Cap. X. De nono Symiolí Articulo ^  Sgndím' iEcdC' 
íiam 5 &c. dtvijum igi feél. xxv.ii,pag. 8 5, 
Cap. X I . De Décimo Symloli Articulo > RemlíTio-
nem peccatorum ^  divifum in feéliones 
pag. x i i . I O I . & feq. 
Cap, X I I . De undécimo Symholt Articulo 3 Carnis 
refiirre£tionem 3 divifum in fe£liones 
xiv. pag, 107, 
Cap. XÍII. De duodécimo Symholi Articulo 5 Vitam 
eterna m ^ divifum in feÚiones xtii, 
pag. 118. & feq. 
P A R S S E C U N D A. 
Cap. I . De Sacramentis in genere ^ divifum i n 
fe¿iiones xxxii. pag, 117. 
Cap. I I . De Sacramento Baptifmi y divifum in fe* 
a 4 ci io' 
I N D E X G A P I T Ü M . 
¿íiones Ixxvtt pag. 14^ & fe^ 
Cap. I IL T)e Sacramento Confirmañóms y divtfmn m 
fcff. vcxví< pag. 179. & [eq* 
Cap. IV. De Sacramento Euchariflía ^ Mi/fa ¡acrificlo^ 
& Communwne ^ dtvtfmn in fefftones 
Lxxxt. pag. 192. ¿r fef. 
Cap. V. 'De FcenitentU Sacramento y & trihús ejus 
partihif 5 Contritione ^ Confefwne j & 
SatisfaHtone 5 divtfum tn jeÓiíones Lxxi-k. 
pag. 234. & feq. 
Cap, V I . De Sacramento Extrema üniílanís^ divtfum 
in fe¿?. xvi. pag. 276. & feq. ., 
Cap. VIL De Sacramento Ordinis y divifum tn ¡eSi* 
xxxiv. pag. 286. ¿r [eq. 
Q z p . V l l l . D e Sacramento Matrimonii y divifum in 
Je¿I. 3$xxiv. pag. 305. & feq. 
PARS T E R T I A . 
Cap. I . De Decálogo y divinifque legihus ohfervándisy 
divifum in feóíTvcív. pag. 322. ¿J" feq. 
Cap. I I . De primo legis precepto y Égo film Doml-
nilS^ Síc. divifum m fetí . xxxiv. pag, 
330. ¿T feq. 
Cap, I IL De fecundo legis precepto y Nonafíumes n©-
men Domini^ &c. divifum in fetiiones 
xxx. pag. 344-
Cap. IV. De tertio legis pracepto y Memento &c, dt* 
vifum in feól 'toues xxviii. pag. 357. 
Cap. V. De quarto legis pr acepto y Honor a patrem 
tliura? $£c. divifum in Jeé}. xxii. p. 6^%, 
Cap, 
Í N D E X G A f I T Ü M 
Cap. VL Be quinto leghprecepto $ Norí occides 5 aU 
*u¡¡mn m [eUiones xxv¿ pag. 379,,. 
Cap". V I L Be fexto kgis precepto y Non moechaberís^ 
dhifum in[effioneí xiriipag. 389. 
Cap. V I I L Ibefeptlmo legisprecepto ^ Non fítrtum fa-
cies, divifuminfeéfionéf xxv.pag. 396. 
Cap. ÍXw 2)f o¿?^ <? /^/V pr aceptaron loquerís^ &;c. 
divifum in fe¿i Iones xmtiipag¿ 408. 
Cap.Xí De nono y & décimo legis precepto y Ñ o n 
concupífcens domum proximi tui 3 &e, 
divifum in¡eíiiones xxtti.pag, 4*9-
P A R S Q_U A R T A . 
Cáp. í.• Í)e oYattone y e}ufque necejfttafe 5 divifum in 
f ?¿tiones iv. pagt 429. 
Cap.IL t)e orapionis utilitate y divifum in feéJiones 
Cap. I I L \De pañi bus y & gradthus oYationi/y divifum 
infeó í ionesvt i .pag:^^ 
C a p . - 1 2 > his y qmpetenda fuñí y divifüm in fetíió-* 
nesv.pag.^%. 
Cap. Y, Tro quihus oYanduiñ fity divifum infé'ffiiones 
viii.pag. 439. 
Cap. V I . orandusfity diviftminfe¿¡f.Ív.pa.^2. 
Cap. V11. Depraparatione adhihenda ad ofátionemy di* 
•vifum in feotones vt. pdg-443< 
Cap. V I I L vatio in orando requimtur y divi¡um in 
feélionesix.pag, 447, 
Cap. IX, ¿te proemio orationis Dominica y Pater no-
íter y qüi es in C G E I Í S ? divifum in fefiio* 
I N D E X C A P I T U M ^ 
nes xx* fag. 4 5 O. 
Cap. X . De prima Petitione Orattonts Bomintcá 9 
Sanáiificetur nomen íiium ? dhífum 
m ¡eciiomf ¿x. pag. 461. 
Cap. X I . De fecunda PeMtme Orationls T t o m í n m $ 
Advenlat regnum tuiim ? dtvtjnm m 
fe^iiones xlx. pag. 465. 
•Cap. X I I . ¿ e terna Petitione Orationls Dominica > 
Fiat voluntas íua p dlvlfum m j e t í h -
nes xxlv, pag* 473. 
Cap» X I I I . P e quarta Petitione Oratlsnls Dominica , 
Panem noftrum quotidiaíium da nobis 
hodie? dlpifum lnje¿i Iones xxl.ll.f^gA^ |--
Cap- X I V . De quinta Petitione Orationls Domtnlca ^ 
Et dimitte nobis debita noftra^ ficut 
§¿ nos dimktimus debitoribiis noílris; 
dlvlfum In feotones xxlll.pag. 493' 
Cap. XV.. De fexta Petitione Orationls Dominica ^  
Et ne nos inducas in tentationem 5 
dtvtfum tn feíilones xx. pag. 504. 
Cap, X V I . t)e feptlma Petitione Oratlonts Dominica y 
Sed libera nos a malo ? dívlfumln fe-
¿Ilones x l i pag. 514. 
Cap. X V I I . extrema Orattonls Dominica partícula ^ 
quig efl y KittTi p dlvlfum in feBIones 
vi- pag. 5 21.. 
Addidimus in fine Bulíam Pii ÍV. quas íidei 
profelíionís formulara continet ? pag. 525. 
F I N I S . 
I N . 
I N D E X 
EVANGELIORUM 
D O M I N I C A L L U M 
J» grattam piorum Dhlm Fsrbi Dedamatorum facili ordms 
digeflus, quo demonfiratur, quodnam hüjus Catechifmi ar-
gumentum fld quam partem cfjuslibet Evangelii referri, 
accommodari pofliti ex quo conciones o r m r e & amplificare 
valebunt non folum ?7/¿, verum omnes, qüibus ad fedandos 
hominum affeffus , componendam vitam , animafque Chrifto 
venandas, pkbem hortarj, &< pafcere famélicas oves datum 
eft: quales funt 'Parochi, quique animarum curam ex pro-
fejfo (tdepti funt, Torro nulliim fere erit Evangelium alicu-
jus folemnitatis > cui uberrimam dicendi copiam non fuppe-
ditet, vel more oratorio fufe ^ & copiofe, vel Scolaftico bre-
viter, profunde, ^ acut?, ita ut fujficienter unicuique ani~ 
mum explere ¡iceat * 
Dominica Trima >Adventus, 
Kuntfigna in Solé, 
Í3r> Luna, isnc. Luc. 
2 i.Hoc Evangeli-
um ad argumen 
tum de Indicio ge-
nerali traducen-
dum eft. Quare hic recurrat Pa-
rochus ad Articuluni Syrnboli, 
Jnde venturus eft judicare vivos, 
ipmortuos, Pag.7i.&: feq. prout 
[ faciendum precipihir p.á.vel íe-
cunduni aliarum Ecd . ritum. 
Eccerex tuus ventt tibi» fac, 
Mattkzi.Hic opportune traíta-
bit Parochus ea, qu? de Incarna-
cione, 6c caufis Adventus Chri-
fti Dom. noftri habentur art. 2. 
& 3. Symboli Apoftolici, pag. 
z6.27, & 5^&req. 
Jnvenietis ajinam alligatam , 
^ pítllum cum ea, folvtte, isv. 
D. Athanafius in iermone de 
verbis hujus Evangeíii oftendit, 
ex hoc IQCQ Apoftolis, eorum 
fucceíToribiis faftam eífe pote-
ftatem íblvendi eos, qui inflar 
afín o-
I N D E X . 
afínomm, peccatorumponde-
i-eprefíi , adeos confugerent 
Quare hic populo exponet Pa-
rochus, qux habentur de con 
feííioiie, pag. 252. (Scfeq. &: ab-
íblutione, pag. 261. Se de pote-
ílate remittendí peccata in Ec-
clefía, p. 101. & feq. 
Dominica Secunda. 
Cum audijfetJoannes in vincu-
lis , í^r. Tu es , qui venturus es, 
Í3^c, Matth. 12. Ifta Joannis in-
terrogatio tam íedula oílendit, 
quanto cum iludió curare de-
beamus, ut de rebus fidei & nos, 
& ii qui nobis íubílmt, rite, & a 
Catholicis Dodloribus inftrua-
mur. Vide, quae huic argumen-
to inferviunt, initio Catechiími 
ufque ad primum Symboli arti-
culum , p. 2. de feq. 
In vincuüs . Fides ufque ad 
vincula, imoadnecem ufque. 
cumopuseít , Sea. judiceurge-
mur, profitenda eft: nec eft fa-
tis eam pe£lore isnclufam habe-
re, quantumvis reí lam, & fin-
cera m , ut oftenditur p. 14. vel, 
Mrunt fgna in Solé, Luna , 
ut Domin. prseced. 
Dominica Tenia. 
Confejfuseji, brmn negavh. 
Joan. 1. Ex hoc loco firapliciter 
verum fateri docemur, nec in-
termifeere jusjurandum, ut no-
bis fides adhibeatwr. Vide quan-
do, ác fub quibus p^nís jurare'' 
prohibitnm, p. 555. & feq. 
Ouid ergo baptizas, fi tu non 
es Ctmflus ? &c. Agendum hic 
de miniftris baptifmi, de qno^ 
pag. 155. & Et quomodor 
feíe habeant in difpenfatione fa-
cramentorum Chriftus Domi-
nus, <3c minifter , quantum ad 
efFedum facramenti, pag. 139. 
8c 140. 
Cujus ego non fum dignus, ij^r.j 
Hic monere Parochus populumj 
fibi creditum debet, ut fe fe pro 
feftisNatalitiisadfacram Syna-; 
ximpr^paret, &agerede con-, 
digna tanti hofpitis ( cujus cor-
rigiam calceamentí folvere in- | 
dignum fe Joan. Baptifta ceii-| 
fet) fufeeptione. Vide de pr2e4 
paratione ad Euchariftiam , p.E 
221. & 222. vel , Cum audiffeá 
Joannes in 'vinculis ¡xü. in Domi4 
nica prseced. 
Dominica Ouavta. s \ 
Jlnno quintodecimo Imper'A 
Tíberii Cafaris, iycLuc.^CMi 
hic de Principibus mundi fiad 
mentio, eadem ratio aíferri po| 
teft, quasaífertur p.45. deeo-| 
dem Pontio Pilato. I 
Faélum efi verbum Dominifu-% 
per Joannem i &c. Quoniam^ 
Joannes non nifi aDeo legitime^ 
vocatus,officium verbi Dei pre-^  
dícandi exercuit, ideo hic de le4 
pítima vocatione miniílroruinf 
Ecclsfis? Parochus dilferet, ex 
j. i-. 
pag. 287.25)7. & feq.; legitiinof-
que éos minifcros non eííe dicet, 
qui miffi nonfunt, ut traditur 
pag.5.&4. 
Indeferto. Hic deprobitate, 
&morum integritate miniftro-
rum verbi ( qui flinr Sacerdotes) 
agatur ex pag. 502, & de caftira-
te, quaseis, quando fiuntSub-
diaconi, indicitur, ut habetur 
pag. 2 i) 5. 
Troedicans baptifmum pqniten-
tlds. Quomodo adulti, qui ba-
ptifmumfufciperedebent, affe-
1- . ¿li eíTe debeant, & prgterit^ eos 
r- vit^ poenitere, traditur p. 165. 
1-^  quomodo hic baptifmus Joannis 
i J repetidebuit, pag. 140. 
r-l Várate viam Dominio reBasfa-
ijí-cite femitas Dct nofiri. Hic de 
?f| prseparatione ad Euchariftiam , 
i-^ de qua in fnperiori Dominica, & 
de neceíTaria raandatorum Dei 
obfervantia, dequap.32*.521$. 
/ vel, Etconfejfus eft, & nonne-
/gavit, ut in Domin. pracc. 
In d¡e J^ativitatis Domini. 
i Veperit primogenitum filium 
J^ tum^ &c. Luc. 2. Explicetur 
art. Symboli, Ts^atusex Marta 
Virgine, qui eft hujus loci raaxi-
níeprpprius, pag. 40. 
Eadem diead Mijfam 
Majorem. 
In principio erat Verbum, ^ 
Verbum erat, h^c.Joan. 1. Qub-
I N D E X . 
niam hiclocus, dum agiturde 
aeterna Chrifti Domini genera-
tione, adduciturj hinc Parochns 
petet hujus lociexpoíitionem a 
pag. 32. 
Et Verbum caro faBum efl . 
Hic exponatur myfterium In-
carnationis , prout habetur , 
pag. 57-
Gloriam quafiunigeniti a T a -
ire . Quomodo hic unigenitus 
llt etiam frater noíter -, vide 
pag- 457-
Dominica inf. Ott. 'hlativitatis. 
Tuam ipjíus animam pertran-
fibitgladius > i^c.Luc.2.Ex hac 
Simeonis praedidione anfam íu-
mere poterit Parochus explican-
di, cur Deus fideles jam bapti-
zatos, quos filios habet cariííl-
mos. noneximatab incommo-
dis vitas hujus; qua de re agitur 
pag, 168.165;. Etquoconfugien-
duratuncíit, de quopag.43<5.& 
feq. 
l^onrecedebai a templo , jeju-
niis, & orationibus<¡&c.Dcpñ~ 
vata, & publica orationes habes 
pag. 447. Quomodo ad oratio-
nem jejunium, & eleemofyna 
jungenda fint, pag. 445?. Et quo-
modo ifta tria conducant , ad, 
fatisfa^lionem peccatorura, pag; 
272. &: feq. 
In Circnmcijíone Domini. 
Et poftquam .confumnirt't funt 
I N D E X . 
dtes 0B0 i ut drcumcideretur 
puer, &c . Luc. i . Quoniam cír-
cumcifíoni fucGelík baptifmus a 
hicin genere dici poterit de vt , 
& eíficíentia facramentomm 
novse legis ííípfa antiquac le-
gis facramentay ut habetur p. 
15^. 242. 
Vbcatumejí nomenejus Jefus, 
¡&c. Quam cotivenienter hoc 
nomen índifum fuerit Chíiííó 
Domino', & quare yide pag. ip". 
30. Obfervandum hic etiam eft, 
pueris nunc in baptifmo, ut o-
lim m círcumeifione ¿' nomen 
eíTe imponendum , cujus reí 
quaenam fit ratío,. & quale no-
men puero imponi debeat ha-
bes pag. r8z. Denique cumim-
poiltio nommis íit una ex: cssre-
moniis in baptifrao uíítatis, hic 
de baptifmi cseremoníis^ & ri-
tibus apta concio haberi poterit, ofBcio liberorum erga parentes¡ 
ex pag. 17 j . &: feq* fvide pag. 572. & feqv 
& fímul de veneratlone Sanfío- j 
fum j qu^ Z)«/irf nominátur. Vi - ' 
de f n expoíítfóne Decalogi, pag. 
531. urqiteád1 fecundum praece-
pfüm .- Hic agí etiam pofeíí de 
Eu'Gháfiíli^ veneratiofie, & ado-
ráfíone. Nam íí eurtdem Chri-
ítum1 quem Mágf adora verunt, 
prafientem in Euchariftiaagno-
fcimits, & confitemur íiitdifer-
ÚÉ verbis probatur pag. 206. II 
pii eíTe volumns, cur non aeque 
ac Magi cum adorabimus l. Y'w 
depag.-!^^ 
Bomímca tnfra OB. Epiph. 
Secundum confuetudinení dict 
fsfii, iünc Luc. 3. De obferva-
tione dierum feftorum lege pag,-
5<5T.&feq. 
Eí erat f \ihdifus Utís:, hrc. De 
Indie Epípham<ff'. 
Vidimus fielíam ejus in Orien-
te , í^r. Mattk 2. Qiioníam 
non inepte per hanc ítelíam 
pHíorophíca de 0eo ícientia po-
feíí intelligi ,. ficut per refpon-
llim facerdotum fidei lumen , 
son male hic adaptarr poterunt, 
•qu^dedifferemia fapientifChri-
ItiansE a philofophica notkia ha-
lentur pag. 14, & 1 ^  
E f procídeníes adoratierünt 
^um, &c. Matth.2.Hlc deadora-
Bominíca Secunda pojí Epiph»-
'Nupttf fací ce funf ¡n Cana 
Caütete'i isrc.Joan. 2. De facra-
mento Matrimonii vide pag» 
305. &: feq. . 
Hoc fecií J e fus initíum fignó-
fum juorum . Hasc converíío 
aquse i n vin um: valet píurimum 
ad confirmandos rudiores ifffi-
;de tranrubííantiationiSs- qUas fit 
in auguftiífimo aítaris Sacra-
mento , de qua vide pag, 212^  
&feq, 
I P m k 
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Dominica tertia poft £pipb< 
Ecce leprofus ventens adora-
bat eum.- Matth.%-- Per lepfam 
hsreíim fígnifícan ,doceñC Fa-
tres. Qui vero ílnf cenfendi has 
reti'GÍ ,- & qui a caítos Écclefiae1, 
utoíim leprofí, cjiciendi, Kabc-
tur' p. 85?. , .' , 
Vade , oftende te Sacerdoti.pe 
horíore Saceídotibus Doniini5&: 
Eccíeíías prssfe&is . exhibendo 
vide p. 574. 
ffaOéí eflende te Sacerdoti., í&c. 
Longé exceltentiorem vircurem 
noíítis Sacerdotibus, tributain 
docet Cbryfoííomus lib.j.de Sa-
cerd. quain Mofaicis : quod" illi 
oblatos fibi íeprbíbs 11011 mun 
dareñt/ecf mundatos taiitnrri ef-
fe decíafárent:" noílri vero ho 
minem peccatí íepra^ macuía-
tum, s dum abrolutionis behefí-
i ciuní rite eí prasparáto impen-
dunt,vere ernundanr5&;perfe¿í:? 
fanitáti reftituimt. Hiede pote'-^  
Arate clavium Sacerdotibus con-
ceíTa, ut habetar p. 241.242. 
Dominica Ouarta* 
\Afc endenté je fu in naviculam. 
Matth. Só- Inter multa 5 qii2E Ec-
clefiani tepfséfenfant, eítnavi-
cula illa, fea arca Npe, de qua 
E X . 
Dominé f a h d nos, perimuí / 
Quoniain nullum eft tempuSj 
in quo ita homiñum vita, quam 
i,n propinquo; ánimas exitu , 
periclitetúr i ideo' Parochus ex 
hoc íoco: fíorfari poterit fuos 
íubditos, ut, cum mórtis dies 
íñftabiÉ , ádDeum rñax i me re-
curra nt, & extremas un ilionis 
Sacramentum' aceipiant ,; de 
qiío p. 27'6. & feq.-
Óualis eft hic, qui ven ti, (3* 
maré obediunt ei \ Quomodo 
creaturae' oínries eüm 3' que ni 
a Deo ab initio acceperunt s 
curñim teneant, hominedem--
pto j vide p. 474.-
Dominica Ouinta. 
Inimicus homo fuperfemináviü 
zlzania.' Matth. 15. In Eccle-
fia dúo funt hbminum gene-
ra;' boiíoruní 5 .qiii tñúc'i no-
mine defígnántur ;' Se imprb-
bofum qui' nomine zrzánío-
rum , vide^ p- 8S. Veí per zizánia' 
intelíiguntur odia , atque r i -
xae', qnás páí'erdifTenfionis dia-
bolus femináre conatur m a-^ 
gro fiíiortiííf pacis, cujnsmor-
bí femedium habes p. 467'. 
Inimicus homo hoc fecit. 0 e 
odio dáemonis in noá , & ad 
tetítandum audacia , & peiv 
ver Otate, vide p» 507. & feq. 
p. 8Í>: Hic .erg'o de Ecdeíia'Ca^ & uf omriis malí cnlpse -au-
thoFka,' & nofis, quibusinter-jéfor,: mali veró pcEnse* fií ex--
nofeitur, Parochus ágerepbte-faífíor, vide pí 515?; 
rit, prout Hábetuf ^. 0 . 3 t feq! i 
i jp^-
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Paterfamilias ahcrlter^Sc íínce-
j^mmnica Sextapoji Epiph. re in vinea fuá, ideílin cultura 
maadatorum divinorum Jabo-
Simikefiregmmcce¡orumgra~ rantihu.s pixñat . De hoc vit^ 
fsofinapis. Qaoniarn juxta Do-'aeternae denario lege,quaedifíu-
¿tores per granum finapis fides fetraduntur pag, 115). Se feq. 8c 
intelligitur, hictra<ítandarunt3|525.&47o. Hnjus vero beati-
quf de ejus neceíTjtate haben-
tur pag.y.Óc quomodo ferutanda 
non fintea, que fide credenda 
proponuntur, pag.ij. & ejus ex-
cellentia, & quantum difíerat 
Chriítiana de Deo fapientia a 
philófophíca divinarum rerum 
notitia , p. 15.& 16. 
Cum autem creverit - Fidem 
sugerípoíTe, traditur p.44é. 
Iterumfimile efl regnum coelo-
yümfermento^quod acceptum mu-
lier. Hanc mulierem Ecclefiam 
interpretantur, quatn in dod:ri-
na fidei,aut morun^per fermen. 
tum deílgnata) errare non pofife 
traditur pag. 5)5. 
Dome fermentatum efl toium. 
Hic de communioné San¿lo-
rum3 & merkorum participa-
íione explicari poíTunts que íunt 
p g , 58.5)5?, 
Domimca in Septuagejíma. 
Shrak eft regnum ceelorum ho-
%nini 'Patrifamihas. Matth. 20. 
ídlic paterfamilias efl; Deus, qui 
cur Pater dicatur, habes pag, 18. 
& 45 o4 
Kecepsrunt ipfi fingulos dena-
f|oí . DenariJ nomine cceleítis 
feQ-ackiadQ d^fígnatar, ^wam hic 
tudinisconfequendascertam vi-
am, ac rationem habes pagin. 
125. & 471. & íequ. Item ex-
hortado ad colehdam hanc vi-
neam mandatorumilluftrisha-
betur p. ?26. 
Singulos denarios, <Í3nc. In cce-
lo tamen varietas eít mercedis, 
& gloriss, pro rationeiaboris j 
& afFe¿his, quo quis operatur, 
p. 114.& 125. 
Domimca inSexagejima. 
Éíciit, qui feminat, feminare 
femen fuum , <&c. Luc. 8. Semen 
hoc in terram fparíum eR ver-
bumDei, exponente Domino, 
dequo viclep.45)i. & quomodo 
íit audiendura , p. 2. 
Venitiyiabolus ^  &c. De dae-
monisconatu, & impugnatione 
habes p. 506. oc feq. 
E t á follicitudinibits, & di~ 
vitiis, tere. Quantum i divitia; j 
& effrsenes rerürn temporalium 
cupiditates impediant hujus di-
m í feminis fruílum, habes p. 
428^  tibí haec ipfa verba haben-
tur. 
I N 
Dominica in Quinquagejima. 
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quibus rebus indlgeamus, ex 
455. proferes. 
Tradetureninjgentihus, i p i l -
ludetur, &c. Luc. 1S. Ut Chri-
íli milites ejus erucem, tanquam 
vexillum fui ducis, contuentes 
ad arma pcenitentiae fumenda 
extimulentur, ideo hoc evange 
lium ineunte quadragefima legi-
tur , quod paffionis dominicae 
fumma eompleílitur : quo lo-
co non importune Parochusex-
ponet, quae de pafíione Domini 
íure traduntur, pag. 44. «Sc/eq. 
Vel fi in aliudtempuscommo-
dius diíFerre malit hoc argu-
mentum, hodiealteram evan-
gelii partem pertradlabit , ut 
íequitur. 
Cacus quídam fedebat fccus 
viam. Hiccaecus genus huma-
num denotat, de cujus poft pec-
catum ítatu mifero vide pag. 
475. 
Jefu fili David miferere mei. 
Hic quomodo Deum aliter ore-
inus jac San¿í:os5ex hac f@rmula 
demonllrabis, ut habes pag.443. 
Porro fi anguftiis, aut tnbula-
tionibus premimur, aut re ali-
qua indigemus, ad Dominum 
cum hoc ccEConobis recurren-
dum eft,prccibufque folicitasn-
dusDeus, ut nobis adfit. Vide 
de neceífitate, & utilitate ora-
tionis pag. 425». 451. 
Quidtibivisfaciamí Hiccau-
fas, ob quas clementilíimusDeus 
vult a nobis rogari, etiam íi fciat, 
Feria quarta Cinerum. 
Cumjejunatis} i&c.Matth.ó* 
Cum Quadragefimae jejunium 
eo nomine fit inftitutum, ut to-
tius anni percata hac quaíi fole-
mni muida redimeremus, ho-
die Parochus excitare fidelem 
populum debebit ad pceniten-
tiam ampleftendam, de cujns 
neceífitate ícribitur pag. 2¿6. 
257. & docere, quibus gradi-
bus ad poenitentiam liceat a-
Tcendere , p. 257. & 23$. & 
quibus operum generibus pro 
peccatis íatisfacere pofíimus , 
p. 272. & feq. 
TSloUte thefaurizare vobis tbe-
[amos in térra. Vide adverfui 
eos, quiopes congerere unde-
quaque íludent , pag. 55)8. & 
fcq. 
Thefaurizate vobis thefaurof 
in ccelc. Quoniam Parochi fire-
quenter fideiem populum ad e-
leemofynaspauperibus erogan-
das excitare debent: hic hoc 
íhídiofe prasílabunt ex his, qu?: 
habentur, pag. 405. & feq. 
Dominica prima Ouadrag. 
Ut tentaretura Diabolo, ipCo 
Matth.^.Ciim fittentatio vita 
hominisíuper tcrram, utdicit 
Job. 7. hiede tentatione agen-
dum de generibus tentationuni, 
b ad 
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ád quid, permittantur hominesj Miferere meifflt DavtdMaté, 
tentari, quibnsarmistentatio-;!^ Hic typum habes perfeíkss 
nibus refiílendum , & caetera orationis, quantum fpedat ad 
hujufmodi, qnae habcntuT pag. duas conditiones, qusein ora-
5®6. & feq. Itione máxime defiderantur, fi-
Is^ on in folo pane vlvit homo Átem v\át\ice.t, Se perfeveran-
Depane fpirituali, dequo hic tiam, de quibns p. 447. &feq. 
agit Cfariítus Dominus , vide 
pag. 45)2. 
lAngelis fuis I>eusmandaviti 
ipc. De Angelorum cuftodia 
ergahomines, pag. 451. 
Dominum Deum tuum adora-
hit. De adoratione Dei, quae 
Fide, & Spe, & Charitate pei> 
íicitur, videp. 551.& feq. 
Dominica fecunda Quadrag. 
íAJfumpfit Jefut Tetrum, 
Jacobum, & Joannem , & d u -
xiteos, &c.Matth. 17. H1C af-
ferri poflunt ea 3 quse de loco , 
& tempore, quo homines ad 
divina contemplanda aptiores 
limt", habentur pag. 525). 
Bonum efi nos hic ejfe. Hic tra-
¿lanpoíTunr ea, qnss de fumma 
eorum dignitate , qai Deo obe-
diunt,habentur p.47S.Vel de in-
timis hominum fanílorum gau 
Filia mea male torquetur a 
demonio &c. Hujus mulieris 
exemplo patentes monenturdi-
ligentem Jiberorum curam ge-
rere: de qua pag. 577.& 578. 
Dimitte eam, guia clamatpofl 
nos, iyc. Si Apofiíoli in hac vita 
degentes adhuepro fe íblliciti 
proChananea interpellant, & 
exaudiuntur, in coeío mutire 
num audebnnt > Inquit D.Hier. 
contra Vigilantium. Hic de in-
terceííicne SandorúnT, prout 
habetur p. 555. & 514. 
Dominica tertia. 
EratJefus ejiciens d¿emomumt 
&> illud erat mutum , h^c.Luc. 
11 .Demonis proprium eíl, eum, 
quem poílidet, reddere mutum, 
id efta confeífione peccati re-
vocare. Sed tamen non efl: alia 
ratio ejiciendi dasmonis, quam 
dIis,_p.4^i.Poterimtetiam Pa-'utlinguam folvasad detegen-
rochi de duodécimo articulo hic dum corarñ Sacerdote pecca-
liabereíermonemjdequop.i-iS. tum. Vide quss de Confeíilsne 
Hic ejlfilius meus^  di¿eéius,&>c. habeetur p. 254. &: feq. 
Hiede aeterna Fiiii genératio- Omae regnum infeipfum di-
nelatiíTimus feíeoíFert dicendi wfum defo/dbitur. Ecdeña. eít 
eampus, dequapag. 3^ Se 33. Chriíli regnum, ut habetur p. 
Vel fecundum afianun Eecie-:462.Idauteii], utintéipfum non 
fiarum ritum. \ íit divifum, uMm efife ncceíÍQ 
e ñ ; 
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dit Apeílolis, i l l l diftnbue-
runtturbs. Mattkiq. 15?. fie a 
mimdi initio per Patriarchas, & 
Prophetas, ¿c poftea per Apo-
llólos , eorumque fucceífores 
Deus Verbura Déi, & Sacra-
menta fubmiñiftrat, ut habe-
tur pag.155?. Chriftus tamen eíl, 
qui hsec omnia praecipuc efllcít, 
pag. 19S. & 140. 
Hic efl verépropheta. Degra-
tiarum a¿lion9, p. 441. 
Dominica Taffionis* 
Quis ex vobis avguet me depec~ 
catoi Jo.S. Innocentia Chrifti 
in hodierno Evangelio conve-
nienter profertur in médium, 
ut in promptu íít nobis caufa 
Dominicae palfionis, quam ho-
die re{3rasfentare incipit Eccle-
íia, nimirum noai proptér illius 
deliíla, fed noftra. De eaufis 
paffionis Chrifti habes pag. 50. 
Si veritatem dico vcbis. Hic a 
mendacio cavere docemur, de 
quo multa p- 415. feq. 
OuiexDeo efl, verba Dúi au-
dit, h^c. t)s Verbo Deí audien» 
do p. 144.145. 
'Hfinne hene dichnus ms \- qiáí>. 
pro cálice eft.Legc de Commu- Samaritanus, ^¿- . Exhoc loca 
nionefubunafpecie, p. 22é. Parochusanfam poteritarripe-
Moc autsm dicebat tentans e- re ad excitandos lüos fideles a i 
«w. Quomodo Deus homines mjunascondonandas, quadere 
tentet, videp. 50S. multa habenrur r. 384. 385. & 
Diftribmt difcumhentibüs- . 386. & 441, & alibi, 
Chriftus non di-ftribmt, fed de-, Sed honorífico Tatrem, favos 
1 b a ¿fr-
eír t linde hic de imítate Eccle-
íiss agendum eftex pag. 5)0.5?i. 
& feq. 
Revertar in domum meam. De 
reíabentium in peccata gravita-
te, p. 51. Etquid poft confeííio-
nem agendum , p. 274. 
Tune ajfumit alios feptem [pi-
ritas nequiores fe. Hiclocus, p. 
507. inducitur ad probandum , 
non unum tantum dasmonem, 
fed plures etiam interdum ho-
minem tentare; patet autem ex 
hoc loco, Dsemonem acrius eos 
tentare, qui ab eo defecerunt, 
ut eft pag. 504. 
Beatus venter, qui teportavit. 
Glorificatione B.Marie Virginis 
hoc Evangelium concluditur, 
de qua habes p. 38. & $9-
Dominica quarta. 
Unde ememus panes, ut man-
ducenthi, facjoan.^.jrlic aper-
te explicari poterit illa petitio 
Dominicae orationis : Vanem 
ñofirum quotidianum da nobis 3 
pag. 483. 
Notandum pneterea, quod 
pañis ifte vim etiam habebat fe-
dandi fitim, ut teñent Doctores, 
Ita & pañis Euchariftiae laicis 
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inhm&ráfiis me. Chriílus fsepe, folet, ideo praeter ea ^ qnae in 
& amultisgraviter inhonora 
tur; fed áb iis máxime , qui e-jus 
verbum velmale interpretan-
do, vel ad vana convertendo 
poiluimt 3 de quo pag. 3 54. 
Tukrunt ergo lapides, utjace-
vent in eum. Ex hoc loco perfpi-
ci poteft& tempus, & gemís 
aaortis a Chriíto deleítum fuif-
expofítione art.4. Symboliha-
bentur p. 44. & feq. haec in-
fupcr hoc die tra¿?cari poíTe vi-
dentur i De fingulari amore , 
quoDeus gemís humanum pro-
lecutus eft , cum illud morte 
unigeniti Fiíü fui redimere vo-
luerit, de quo p. 454. Depri-
mi parentis lapfu, & miferiis, 
í e , quadere, p. 48. quae illum conrecutae funt^ de 
jquibus p. 27. & 474. & feQ. 
Bminica Kamis Taima- jQi-iomodo ex paflione Chrifti 
rum. • omnis remiíTio peccatorum e-
¡manarit , de quo pag. 495. & 
_Evangelium,utin prima Do- 105. & proinde omnia Sacra-
xn'mica Adveatus, de quo ibi- menta ex hacChriíli paflione 
dem. l seterum , quoniam ad virtutem acceperint, ut eftp. 
Euchariftiam percipiendam ex 104. De íacrificio Chriái tara 
praecepto Ecclefiae eotemporei cruento , quam incruento ex 
omnesdiícretioneprasditi obli- pag. 2^1. De fatisfadione, & 
gantur^ ideo ex bis Evangelii mérito Chrifti., de quo pag. 
vcrbis, EcceRex tuusvenittibi 252. Denique quomodo nuíli 
manfuetus, ad éjus fum ptionem 
üdeks hortari poterit Parochus 
ex his, quae habentur p.i 5)4.195 
unquam patuit , fed -nec pa-
tere quidem potefP aditus ad 
regnum ccelorum fine hac 
& 232.& alibi paífim. Etquoni-de redemptioais humanae per 
ampatenteSjUtplunmumaegli- Chriíhim fide, ut eíl pag. 27. 
gentiffimi funtad liberos fuos idque eífe fummam , & car-
ad Eucbariftiae perceptionem dinem totius Chriílianse reli-
pr^fentandos, ideo eis máxime gionis, fcire Jerum Chriftum, 
Parochus inculcabit, quf de eta- & hunc crucifixum, ut habes 
te, qua pueri ad eam percipren- pag. 5. 
dam jtenentur, habentur p.226» 
i Dominica Tafehde. 
in die fanclo Tarafceves. j 
' Surrexit,non eft hic&c. Marc. 
Hoc die quoniam folemnis de ultim. De refurre¿Hone Domi-
myfíeriopaííionis Dominino- ni exponetur articulo Symboli 
íkrí Jeíu Lhriíli concio haberi Apoílolici: Tcrtia die refurre-
xit 
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pag. 55. & íc- gaudivira in SpintuSandoj yCi-
qiiale fit regnum Chrifti in píos, 
tradari poteft 3 ut habetur p. 
Tradicari m nomine €jusp%nt~ 
tentiam, & remijpenem peccato* 
rum . Quomodo penitenti^ prí-
dicatío a Chrifto Apoftolis in* 
jun¿la fit, ex hoc ipíb loco pro* 
batur pag. ÍOI.Undepotestam 
ex expoíítione articuii de re-
miíTione peccatofum , quatn ex 
his, qussde íacíameiito Poeni-
tentiaB hic habentuf , longiífi-
mam habere concioncm. 
Dominica prima poflTafcha. 
Cum feroejfet die illa una fab" 
batorum .Joan.lo,. Chrifti refur-; 
re£lionis exemplar quam máxi-
me ílabilire neceffe fuit, utpa-
ritér moftra ftabilirétur: quibus 
autem, tum fcripturis, tum ra-
tionibus noftra ftabiliatur re-
furreítio, Vide pag. 10S. & feq. 
Una Sabbatorum autem quid, 
fit , vide pag. ,56o. 
Quorum remiferitis peccata * 
&c.Joan. 20. De poteftate da-
vium Sacerdotibus concefía, 
104. & feq. & 255. & feq. 
Mitte digitum tuum in toca 
clavorum-y Qualia fiatur» 
lorum fmrum. Luc. 24. Hiede funt corpora poft remrreaiu-
quatuor dotibus corporis glo- nem j & cur Chriílus, & Mar-
riofi agí poteft i ut habetur p. tyresGicatricésretineLuntj ha» 
114. & feq. bes p. l í 5. & feq. 
T?aK vobis. Quoniam regnum 
De í , teft« Apoftolo, pax cft, & 
1 b 3 
sft a mortuis: 
quent. 
Feria fecunda pojl Ta/cha. 
Dúo exdifcipülisjefuihant ip-
fa die in caftellum ? &C. l a r . 24. 
. Quoniam fíeri víx potuit, ut 
Parochus omnia, quas ad re-
furreítionem Chrifti pertinent 
pridie explicuerit, ideo hoc li-
le poterit ea , quae prsetermi-
í i t , ex eo loco repetere. ' 
Oporttíft pati Cbriftum, &> ita 
intrare in gloriam fuam . Hic 
íocus eft proprius caufas expo-
nendi3ob quas neceíle fuit Chri-
íium refurgerc, quae habentur 
p. 61. ¿texemplo Chrifti fíde-
les hortandi, Ut omni ftudio in-
cumba nt, ut eoslefti regno po-
tiantur > quod habetur pag.472. 
&de commedis tribuíationis , 
p. 520. 
E t faclum efi, dum recumbe-
ret cum eis, accepit paüem. Hic 
locus proprius eft ad proban-
dum utramqjEuchariftif fpeci 
em laicis necefíario non exhi-
bendam, de quo multa p. H6. 
Tcria tenia poft Tafcha. 
Stetit Jefusin medio difeipu-
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Dominica fecunda poft Tafcha. 
Fgo fum Tafior honus , ipc. 
Joftn. .10. Paílorum nomine 
comprehenduntur nontantum 
Epifcopi, & animarum Re¿lo-
TCS , fed etiam Reges, Magiftra-
íus 3 Parentes, & Magiftri.Quid 
vero Paftores ejuíinodi ovibus 
¡debeant, & quid vicifílm oves 
Paftoribus, habes pag. 574. & 
feq. 
Merccnar'tus autem, i?1 e¡ui 
mn eft Vaftor. Quis fít iíle mer-
cenarius, &non paftor, vide 
pag.sSS.. 
£ f -fiet unum ovile, ^ unus 
Tafior. Hie de unitate Eccle-
fix , de qua pag. 5>2. & 5?o, 
«moque univerfali EcclefiíE Pa-
Itore D. Petro, & D- Petri fue-
ceíToreRomano Pontífice, de 
quo pag. 5?3. 5)5. 04, 501. Se 
302. 
Dominica tertia poft Tafchd. 
Modicum , & non videbitis 
me, ipc.Joan. 16. EíHcaxcon-
folationis ge ñus, dum tempora-
rius mceror pro Chrifto íufee-
ptus sternis gaudiis compenfa-
tm'. Vide , quasde vita aeterna 
habentur pag. iiíj.&feqaenti-
bus. 
Vos vero contriftabimini, mun-
dus aute'mgaudebk. Qiiare per-
verli mi ñus, pii vero acrius a 
dsemonibns infeílentur, & pro-
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inde i l l i gaudeant, iíli vena trí-
ftentur, vide p. 507. 
Triftitia veftra vertetur ingau-
dium , iyc. Spe futurorum bo--
norum quomodo alacri, & con-
ftajiti animoadverfa omnia to-
lerare debeamus, videpag.ii5>. 
& cur Deus íinat affligi bonos, 
p.505. " 
Dominica quarta. 
Si non abiero, Taraditus non 
veniet, fenejoan. 6. De Spiritu 
fando, deque admirandis ejus 
eífedibus , & donis habes p. 
78. & feq. 
jírguet mundum de peccato, 
tere. Spiritus Saníli proprium 
munus eft, corda ad compun-
ílioncm moveré, & peccantem 
mtrinfecus arguccQuac autem 
contritio vera íit: quafque res 
ea habere debeat, p. 236. Huc 
etiam referri poííunt ea , quae 
de peccatis , quae remitti non 
poffint, habentur pag. 245. 
Dominica quinta. 
Si quid petieritis Vatrem in 
nomine meo ^ tere. Joan. 16. De 
orátione, &' ejusadjun¿lis hic 
proprius eft dicendi locus y de 
qua p. 429. & feq, 
Vfquc modo non pefifiis quic-
qmm; í&c. Hic proprie de mo-
do , quo Deum per Chriílum 
orare debemus, de quo p. 515. 
H-c etiam locus .adduckur ad 
pro-
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probandum , in nomine Chriíli 
orandum eífe. 
Infefto oífcsnf. Domim. 
\Ajfumptus efi in celum 
det a Dextris Dei, h'c. Marc. 16. 
Hocinloco art. Symb. Apoíto-
lici , qui de Afcenfíone eft , 
explicabitur , ut habetur pag. 
6 .^ &feq. 
Dominicapofi ^ Afcenfiomm. 
Cumvenerk Tíirac!itus\ qui 
et TPaterprocedit. Joan.. 15. Hic 
de proceílione Spiritus Sandi a 
Patre, ¿k:Filio, exp.82, 
ZJtom$s, quivos interficit , 
iürc.Joan. 15. Hic praeceptum 
Decalogi. IS^ on occides, expo-
ni poterit, de quo pag. 575?. & 
feq. 
lArbitretur fe ohfequium, i&c. 
De ómnibus adverfís*- &cala-
mitatibas hujus vits idem judi-
candameft, quodde his, qux 
ChriÍLi cania patimur, nempe 
eas eíTe magnum Dei in nos 
benevolentias íignum , ut ha-
betur pag. 44S. 
In fefto Ventee ojie. 
Si quis diligit me, fermonem 
meum fervabit , i^c. Joan. 14. 
Spiritus íandus ideo credeuti-
bus datur, ut fermonem Dei , 
qui Decálogo comprehenditur, 
íervare poílintj adquam rem 
ut promptiores íint} afferat Ps-
rochus j que habeutnr initio ex-
plicationis Decalogi, pag. 322^  
& feq. Vel 5 quoniam hic locus 
adducitur ad probandum Dei 
mandata non eífe impoífibilia, 
ideode hacreaget, exp. 326. 
Vel hodie exponet, quas tra-
duntur de Coníirmationis Sa-
cramento pag. 176.8c íeq.Quan-
doquidem tali die Aportólos a 
Spiritu faník) coaifirmatos fuiífe 
docent Patres. 
Feria fecunda pofl Ventee* 
SicDeus di/exit mundum, ut 
Filium fuum unigenitum daret , 
Joan.4. Hic locus proprius eft 
ad ea populo exponenda, quae 
de eximia chántate caíleftis 
Patris in genus humanum in 
creatione, &gubernationede-
monftrata, fed multo magisin 
redemptione, habenturp.451. 
& feq. 
Wtomnis, qui credit ineum, 
non pereat. Hic quomodo fides 
in Chriftum ómnibus honuni-
bus ab omni asvo necelfaria 
íuerit, docendum eft3 eapag. 
27. & feq. 
Oui credit in eum, non judi-
catur. De verbo crederehahes 
pag. 15. quachic accommoda-
re poteris ; ex qua etiam di-
cendi forma, Filium Dei ve-
re Deum eífe , demonftrabis 
ex p. 32. & s'j. 
Quia non credit tn nomine uní » 
b 4 geni-
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^«/Vií'/// i .OuomodoDeiFilius qna remktuntur peccaíá, pág. 
lit nnigenitus, poterit declarare 104. 
ex hrs,quaíhabenturpag.ja.&l Baptizantes ees . Hie locus 
contra,quarationehuicunige- adduciturad probandiim , quo 
nitus fratres habeat, vide p.457. tempere báptifmus obligare ce-
I perit, pag. 154. & ideo de ne-
Teria tertia pofl VentcS. jcefllrate ejufdefti, & praífertitri 
ifi infantibus, ea profefnpof-
Out non intrat per ofiium tn funt, quae habentur pag. r6o.^ 
ovile oDium, ifre jonn. 1 o. Hic deinceps. 
locus prupriuseíl adea expli-| InnomineTatris 
canda, quse dé legitima ordi- ípir/í^j-y^^í^o. Hic de materia, 
«latione miniílrorunri ÉcclefiaE;& forma quse funt pag. 14 .^ & 
habentur pag* 288.' Se feq. & de feqtient. aecurate agendum eít . 
legitimo miniftro facramenti Hic etiam de Sandiííimae, & 
Ordinis, pag. ^01. tglóúoñííímseTrmit&ús m y ñ e -
E t oves vocemejus audiunt.DQ riopoterunt agereParochi, de 
obedientia, & honorc, qui de-que pag. 18. docebunt autem 
betur Epifcopis, & Sacordoti-; prserertim vulgus imperitum, 
bus, agitur pag. 574.6c J75. SandiíTimaín Trinitatem pingf, 
lAlienum autem non fe qmntuf, &formati nonpolTe; atq;adeo 
Haereticorum Miniftros non ef- íl quando pingatur, iííam pi-
fe fequendos . Vide pag. 5. qtti duram proprietates quafdam 
autem eos fequuntur j non o 
ves, fed hcedi íunt, pag* 505?= 
iílius expnmere 
pag. 
Ut habetur 
Jn feflo SanB¡Jftmá 
Trmitatis. 
Docentes eos feriare quacun-* 
quemandavi. Hic de neceííita-
te, & pofílbilitate feívandae le-
gis divinse proferentur, que ha-
T>atd efi mibi omnispofefias in benturpag* ^ 5 . 
Cf/o, te" in térra. Matth. 2$, Hic 
cxplicanda funt, quae de regnO 
Chrifti in pios, & ratioíie j qua 
regnat in íuis fidelibus, haben-
tur pag. 469. & feq. de regno 
ctiam glorif ejufdem, p. 468. i-
tem de poteítate ipííus in Sacra-
mentís tam inftitueiidis, qüám 
conferendis, pag. 139. & d e po-
relíate ítem clavium ejutlcm , 
tn eadem Dominica . 
Éftote. Mifericordes, ficut ($* 
Tater vefler Cqleflis, i fc . Luc. 6, 
de hóc Evangelio in OomiriuTa 
4* juxta aíiarum Eccléfiarum 
morem. 
Date, i^dabitur 'vobis. H'c 
de communicandi cum proxi-» 
mis 
i . f j p 
fijíá Bnjus vítaé fubíjdiis dici 
^oífwnt; qusc habentur págin. 
0o . & 45>i. vel de elccmofynis, 
pag.414. 
Hypocrita, Í/ZV^ pnmum tra-
heml De hypocritis , quorum 
«ratrohes Dominus rejicit, ha-
bes pag. -448. Item fecundum, 
aíiquos. 
t^tfiguis renatus fuerit*, 
Joan. 3. Hic de neceffitate -ba-
ptiftni, qui iti nomine Sanílif-
íímss Trinitatis confertur, -de 
ejus eííeftibus, & in imi verfum 
quicquiid de éo habetur pag*i45. 
¿c feq. explicabit. 
Infefie Córporis ChrífíL 
Caro mea Veré eft cibui, is*c. 
Joan. 6. De Euchariítiae Sacra-
m«nto, pt i5>2.&feq. 
Dominica fecunda pofi Vente* 
collen, qutf eflinfra Oéf* 
Corporis Chtifti * 
Homo quídam fecit ccenam 
magnam, Í9*c. Lúe. 14. Coenae 
nomine, quseíubfinem díei-fü-
mitlti', cceleftis gloria nobis íl-
gnificatitr, quam hic paterfami 
lias in ipfa vitae clauíuía beatis 
donabit, in hoc argumentum, 
vide quaeponuntur p .np . Vel 
coense nomine cüm Paulo 1. 
Cor. M . inrelligitur Saerofan-
&am Chriííi Corpus in Sacra-
mento altaris: de quo ví.de, ut 
fup. pag. J.Q%. 
Et c&perüni omnes $muí (vi* 
¿•«/¡fr ,^ Quoniam oranes he ex^ 
curationes ex mala concupi-' 
fcentia proveniuntj ideo hi¿ 
adverfns concupifcentias pravas 
agendum eí i t , ex |)ág. 422í. & 
feq. Simulque miíeria noftra 
ob ocülos ponenda , quia ea 
reípuimus, qttaé faltítaria nobis 
íunt 5 rebits autcm pernicioíis 
nos addicimuS j üt Bi fecerunc i 
Videpag.455J. 
PÚíam emi, Vide iíi ñiper-
bos, á£ ambitiofos, qui per hmm 
deíignantur, quác habentur p. 
Jugáboum emi Quinqué * YÁn 
avaros p. 55)8 & 399-
Vxorem düki. Hic deteftan-
da libido, Se commendanda 
continentia , & caftkas , quge 
aditum nobis ad cojlorum re-
gmim facilem ptóbet» Vide p* 
3^2. vel .fecündum aííos. 
• Mómo tjutdam eraí dives, qui 
induebatur, &c. t w . i& De va-
nitate in veftibusiugieada.Vidr 
qitae haberttür P.J54. Et quomo-
doneceílariis tMitum rebus ád 
veftitüm pertinentibüs conten-
tieíTedebeamus, p. 4S7. 
Sepultus efi ¡a Infernó * Eces. 
quam penám incurraint: irapro^ 
bi 3 qui morteprseoccupaíi, fce-e 
leribus pleni decedunt9 de quo 
vide p. j6.77. 
üí portaretur&b jíngeíls l i l -
ter Angelorum officia hóe non 
póílremu-m gil- , Vide pagiü3 
451. . 
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ln fmum \Ahrah£. De rece-
ptaculis animarum poft inor-
íem habes p. 5é. & 57. 
Dominica tertia pofi 
Tentecofien. 
Caudium erit in cqlo füper uno 
peccatore pqnitentiam agente , 
fev. Luc. 15. Inter estera, quae 
penitentiam agendam peccato-
rum exftimulare debent, eíl ifta 
coelitumlaetitia, ^uaperfruun-
íur ok peccatoris converfio-
uémi Plura habes m hancíen-
tentiam p. 102. & feq. & 254 & 
feq. vel 
Homo quidamfecit; ut in Do 
mi nica pi ascedenti. 
Dominica quarta pofi 
Tentecoften. 
Cum turba irruerent in Jefum, 
ut audirent verbum, &c. Luc. 5. 
Vide exhortationem ad audien-
dum diiigenter verbum Dei , p 
5. 5. Et quomodo pro ca-
pta cu jaique tradenda íit do-
ctrina Evangelii, p. Ó. Idque 
praefertim diebus feítis audien-
dum, p. 565., 
tAfcendens in imam navem , 
quá erat Simonis, is^c Petri na-
vem nonaltcrius ex Ápoftoiis 
ingreífus eíl Chriftus: ut hoc íuo 
fa¿lo infinuaret, Petrum cum 
fucceíToribus caput eíre3& Priiv 
cipem Paílorum Ecclefias; de 
i a c r e , yidep.5?i. &feq. 
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Ext. a me, Domine. Qui adfa-
cram Synaxim accedunt, hoc 
Petri exemplo, & Centurionis, 
Matth. 8. agnolcant efle fetan-
ti hofpitis prasfestia indigniííi-
mos. Vide quae de praeparatione 
Enchariftiae traduntur pag. 222. 
Vel' fecundum aíiarum Eccle-
fiarum ritum: Eftote mifericor-
des, ficut iS1 Tater, i&c Luc. 
6. Ut C hriftus nobis condonet s 
prius condonare ipíi debemus 
i i , aquibuslaeíl fuerimus. V i -
de expiieationem illius petitio-
nis. Dimitte nobis debita nofira^ 
isne. p. 45?j. & feq. Vide item de 
hoc Evang. in Concil. Trid. 
Dominica quinta pofi 
e^ntecoften, 
tAudiftis > quiadiBum efi an-
tiquis, Islon occides, ferc. Matt, 
5. Hujus loci erit hoc decalogi 
príE.ceptum exponere , prouc 
habetur, p. 575?. 
JLgoautem dtco vobis: omnis, 
qui kafeitar. Hasc verba expo-
nuntur p. 
^íudijiis, quiadiBum eft an~ 
tiquis , í^cn moechaberis, ^rc. 
Hic íimiliter exponatur hoc 
prasceptum ; de quo habetur p. 
5). vel. Cum turbas irruerent in 
Jefum, uífup. 
Dominica fexta pofi 
Tentecoften. 
Mifereor fuper turbam, quia 
ecce 
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ecfejiím triduo [iifiinsnt me.Mat. 
%. Praeter ea, quae motata funr in 
Dora. 4. Qiiadrag.,poter!í Paro-, 
chus ex huc proferre, que de pa-
terna Dei de hominibus cura 
habentur p, 451. & íe.q. 
Si dimífero eos jejirnos , defi-
cient in vio.. Hic de iinbecilliía-
te hominum , qui nulíum opus 
Deogratum fine ad jumento Dei 
poífunt infti tuere, agendum eft, 
ut habetur, pag. 4.80. vel .Audi^ -
fiis, quia diffium eji antiquis . 
T^ lon occides, ut fup. 
Dominica feptima pofi 
'Pentecofien. 
¡Attetidite a falfis pr.ophetis , 
&c. Matth. 7. Hic cavendum 
praecipitur ab haereticis . Quis 
vero cenfendus íit haereticus , 
habes, p. 86. Quomodo autem 
h i , cum in Ecclefia non lint, ab 
eapuniripoííint;, habes pag.Sf?. 
90. Quibus autem artibus hi 
falíl prophetae utanturad impi. 
fuá dogmatadiíFundenda, ha 
bes p. s-
In ignem mittetur iyc. De ho' 
igne infernali, pag. 76. 
Sed qui facit voluntatem Ta-
trismsi) Hsec fententia eíl 
veluti inethodus brevifísmado-
cens, qua raticne ad regnüm^ 
cojlorum pervenire poííímus . 
Quare ^quicunque cupimus 1. 
lud adipifei, hanc fenteiatiam 
Ibras ocuhs habere debemus. Vi-
de pag. 472, 475.^ deinceps 3 
E X . 
ubi haec tertía petitío, t'iat vo-
luntas tua, ficut in cosió, & in 
térra, explicatur. Vel : Mife-
r.sor fuper turbam, ut praece-
denti Dominica. 
j Dominica OBava pofi 
Tentecojien, 
üedde rationem "jaUicationis 
tus. Luc.16. De ratione red-
denda, cum unuíquifque mi-
grat e vita, vide pag. 72. <Sc 
Facite vobisamicos de mam-
mma iniquitatis. Ideo divites a 
Deo boniscumulantur, ut pau-
peribusea erogent, pagin. 45>|-
Hic ad eieemofynas fiiospoterit 
exhortari Parochus, prout eít 
pag. 405. Hic etiam locus pro 
interceíTione Sandorum facit, 
dequopag. VeU JÍfo 
tendite a falfis prophetis ; ut in 
praecedenti Dominica í fícque 
icinceps omnia Evangelia, qu^ 
onfequenter in reliquis Domi-
-licis proponuntur, in quibut 
íam Eccleíiis in prsecedenti 
Dominica legi cosiíueverunt, 
quod notare fuperfedebinius. 
Dominica nona pofi 
Tentecofien, ¡ 
Flevit fuper íljam* Luc. 15?. 
Flet Chriftus, ut nos fleredo-
ceat,quommodo veroin p^nitu-
dineerratorum íiní adhibendaa 
íaCrymgSj & quam áiljgenter 
pro-
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proturands, habesp. 246. ubi 
de contritione agitur. 
¿híiafj cognovijfes, iu.S\xm-
mz eft ftatus noftri miferia, no-
ñram miferiam non agnofcere, 
vide pag. 475. 
Quia venient dks in te, cir~ 
cumdabunt te,, ipc. Jerufalem in 
cxempkim ponitur ejus homi-
nk , quimuítisaDeo beneficiis 
ornatus, maleéis infui perni-
ciem abutítur, vide p. 520. 
•Domiñíca decima pofl 
IPáítecojíen. 
fíác ctpúd pe orabat. Luc. 18. 
Qviibus virmtibus oratio debeat 
eííe comitata j lít Deo placeat, 
&ab eo exaudiatur, vide pag. 
447.&feq. 
Deus propitius eflo m'thi pecca-
tori. Hoc veri p^nitentis cxem-
plum ínter alia proponitur pa-
gin. 505. Qiiare cum iftius, tum 
aliorum exemplo , qui haben-
túr ibid. & 248. ad veram pf ni-
tentiam Parochi fideles excita-
b\mt. Eftpraeterea exemplum 
eórum , qui cum peceatores 
lint, Deum orant , & exau-
diuntur, p.45é. Deniquequan-
ta humilitate ad Deum precatu-
ri accederé debeamus, hic de-
m o n í l r a t u r p ^ ^ . 
Qui fe ekaltat humUiabitur . 
Chníl i humiliratis exemplum 
máximum poíidus habet ad no-i 
ííram ruperbiam deprimenda ,' 
pag. 42. 
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Dominicá 'itndecima pojl 
Véntecoften. 
Et deprecctbantur tum, ut UU 
imponat manum . Mar. 7. Iftc-
[rüm exempí^o , qui Chriftum 
'pro muto, & furdo ad eum ad-
duílo , ut fanarefíir interpel-
lant, monemür pro aliis orare, 
Quomodo vero id faciendum , 
& proquibus orandüm, ha bes 
pag. 45^. ^ 
Mtjit dígitos in aurículas eius , 
ChriíH exemplo pueris in ba-
ptifmo aures, oeuü, pedus, hu-
meri íigno crucis réíte infigni-
untuf. Videde his, & aliis ba-
ptifmi casremoniís: & earum íi-
gnificatione pag. 175. & feq* 
Süfcipiens in Ccelum ingemit ^  
h^c. Cum Deus fit ubique, cur 
potius in cdum, quam alio ocu-
los ccfivertamus; & cur in cflis 
efíe dicatur , pag.455>. Prseterea, 
quoniaín facrae litterse nos íur-
dos, & cascos, & omni bus mem-
bris captos faspe appellant, ut 
habetur pag. 496. hic de malis , 
qnae peccatum invehit, ut ibid, 
habetur , difíerrere Parochus 
commode poterit. 
Dominica duodécima pofi 
Tcntecofien. 
Diligss Deminum Deum tuum 
extoto cordetuo, &C. Luc. iO', 
ín hanc íententiam populo pro* 
ponantur, qushabentur initi© 
ex-
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explicationis Decalogi , pag. tiam difta funt Dominica fe-
330. uíque ad Íecan4um príe- cunda poft Epiphaniam . Vide 
ceptum: vel quia hoc Evan-praeterea pag. 254. ubi nomina-
gelium coaicurrit cum í>omi- tim hk locus adducitur . Qao-
nica decimafeptima, pofterio- modo ítem beneficio contritio-r 
rem hujus Evangelii partera , nispeccataremittantur,ex hoc 
prioripraetermilfa, exponet. ÍQCoprobaturpag.255. Qyaetar-
, Homo quídam defcendebat m men confeífionem requirit j ut 
Hierufakmin Hierico, í^í-. Ho-¡ habetar pag. 254. 
minis hujus ita miferabiiker a 
latronibus vuínerati Jííomíne 
Poftores intelligunt humanara 
naturam poft Adas lapíum ^ qu^ 
quot, qualia j &: quanta vulne-
ra acceperit, habes p. 4Í7. & ^f/M/ífíl;. 6. Quantum immo-
alibi frequenter. jderata ípllicitudo congerenda-
Dominica df-cimaquarta poft 
Tente cofia 
l$e fpJiciti jitis animae veft'r¡£. 
Samaritanus auiem infunden^ 
okum, (^ "c. t í i cde facramentis 
agat Parochus , quss a noítro 
Samaritano, ideft a Chrtfto , 
inftituta funt, tanquam reme-
dia contra vulnera humante na-
turas per Adas lapfum infiiíla 3 
habetur pag. 154. 
, Curamillius habeiHotz genus 
humanum3& Ecclefiam uní ho-
mini a Chrifto commÜíam3 qua 
de re vide p. po. ¿§c íeq. 
0«?J homo tibi videtut fuijfg 
proxtmusi E x hoc loco quis m 
proximus expiicatur p. 405?. 
Dominica decimatertia pofi 
Tentecoften, 
JefuprdBcsptor^miférete mjlri, 
Luc. 17. De nomine Jeíu, vide 
pag. 25). j 
* Ite i <$endite vos facerdotibus," 
m-, Videqu» in hanc ienteai-
rum opura, ceterfquse cupidita-
tes animae íaluti obfint. Vide 
pag. 425. & feq., Et hujus morbi 
remedium habes pag. 427. 
SitTater^eJi.er, quod ómnibus 
hisindigeti^ í^r. Etiamíi Deus 
fciat deíaderia noftra, & indi-., 
gentiam, cur ei preces porriga^ 
mus, p.435. 
Tnmum quderite Mfgnum Dsi ^  
r^>c. Dei is , quae petenda iunt, 
&quo ordine, habetus;p.45S. 
&461. Porro hic commode fe-
cunda petitio. Doiijink? oratiq-
nistota explicabkwr, utfeabe-
tur pag. 465. 
Et hdec om?íia adjickntur vo-
lts , (pe. Quatenustemporalia 
pctenda, p.484., 
Dominica decimaquintapoft. 
Ttentecoften.. 
Etrpíedif. qmsfat m&rtuus, 
Inc, 
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Lüc. 7. Sí hic ífiortüus, & quí-
dam alü fínt revocad ad vitam, 
quomodo intelligendum, quod 
Chriftus primus orraníum refor-
íex i t , vide pag. 60. Hic tradari 
poterit art. Symboli Apoftolici 
penul.de carnís reíürre<3ione , 
p. 107. & feq. 
Dominica decimafexta poft 
Ventecoflen. 
Si UcetSabhato curare, í&c. 
'Lttc.14. DefaníHíicatione die-
rum feítorum, Se a quibus tune 
abítinendum, quidve agendurr 
íit , habespi ^ó^&feq. 
Cum invitatus fuerls ad nu-
ptias, bfc. Hic locus eft cohor-
tandi Chriftianos ornnes, ne 
aliialiisfepraeferant, ut eft p. 
458. nevé ámbitiofi fint, bpnc-
rumque cupidíores, uteftibid. 
Dominica decimafeptim'd poft 
Tentécoften. 
Diliges Ctminum Detím tunm, 
í&c.Matth.n.'Vide Evaíogelium 
DominicaBvi2. utfup. . 
Quidvobis videtür deChriftol 
í^í-.Chriítus quomedo fít Davi-
dis filius j vide p. 40. 
Quomodo ítem non íít films 
Davidis ratione divinitatis, ha-
besp. 53. Í J . 
Doivs.nic&decimao&avapofi 
Tentecofien. 
Fidens mtsmjefm fidemec-
E X . 
rtí,m, &c, Matth. 9. Ecce qrsíhi-
rum fíde aliena moveatur Deus 
ad aliquod don uní alterí non 
modo non potenti, fed ne cogi-
tanti quideni impekiendum . 
Hínc fit, ut in baptifmo infantes 
regenerationís ííant participés, 
non quia mentís fuse afíenílone 
credant, fed quia ñifceptoriím, 
vel parentum , íl íideles fue-
rint,fiminus, EcclefisCatho-
licae (ut ait Auguftinus) fide i 
munianturpag.i6i.&de patri-
nis, p. 58. 
Remitttíntur tibi pe ce ata tua , 
&c. Chr i f tumut liominem , 
primum omníum poteftatem 
remittendorum peccatorum ha-
bu i íTe , ex hoc locoprobatur, p. 
104. Porro dum Sacerdos jurif-
didionem habens vel ordina-
ríam, vel delegatam , rite p(K-
nitenti percata remittit ,.non 
minus abfoiyitur, quam hic pa-
ralyticüs, qúantum eft ex par-
te facramenti. Deforma abfo-
lutionis habes, p. 241. 
Hic blafphemas) <&c. De blaí-
phema habetur p. 555. 6D jura-
meoto, p. 547. & feq. 
Dominica decimanona poft 
Temecojten. 
Qui nuptias fecit filió fm . 
Matph. 22. Qiiibus de caufis v ír , 
Se mulier conjungi debeant, vi- ' 
dep. áf.io. Etqux fponfsemagis 
íínt quserendae , pag. 511. Et * 
quod Deu ai ora ridi cauía certis 
i tcín-
íeuiporlbiis a matnmonii oíH-
cíoabftinere deberit, pag. 
Item de tribus inatrimonii bo-
ms, pag.316. • 
Contumeüh affectos eccide-
mm\ ¿rr. DexontuíFíelia, de-
traítione, murmuratione, CCE-
terifque vitiis 3 quibus proximus 
Isditur 5 vide p. 4ii.&fequen-
tibus. 
'hlpn habens veftem nuptia-
lem. Veftem hanc nuptialem 
•veftis candida , vel fudaríolum, 
quod baptizatis datur, defígnat, 
de quo p. 179. 
Mitthe In tenebras exteriores, 
nifi reílituatnr ablatum , uf trl-
qiiit AnguíHn. Videde reftitu-
tione, pag. 39%. Item de furto, 
rapiña, ufuris, & aliisiilicitis 
rerum ttí'urpationibus, p. 35)5?, 
Si rtbn femíferith ^ iyc. Hic 
exponáturpetitio illa oration's 
Dominicse, Dimitte nobis debi-
ta no/ira , ficut nos dítkiííi-
mus, p.45?j.&feq. 
Dominica vigejtmafecundafofl 
Ventecoflen. 
Magiflerfimus, qula vera% es, 
fec. De fententia, & p^na dam- isrc. Genus aíTentationis peffi 
natorum, p. 75.&feq. 
Dom'nica vigeftma pcfi 
Tentecoflen. 
mum , qua; ad proximi calamí* 
tatem , & péruiciem adhibetur. 
De adulatione habes, p. 412. 
| Ouia verax ^ j-^r-De menda-
ció vide P.408.& feq.ubi notatur 
Urat quidam Regulus, cuinsfi- hoc ipíüm teílimonium ex hoc 
lius infirmabatur. Joan.q. Un de Evangelio decerptum . 
tot miferisB, & adverüutes, & Keddite, qucsfunt C(sfafis,Cíe-
quse, quotqueillasílntj p .485 . /m , (^Í-.Vide, qxiss debentv;r 
Quo in malis, & rebus adverfis principibus, & fuperioribus in, 
confugiendum, pagin. 504. Se poteftate conftitutis, p. 275. 
feq. Hic exponi poterit ultima 
petitio Dominicse orationis : Dominica vigejimateríia pafl 
Sed ¡ibera nos a malo, pag. 514. Tentecoflen, 
&feq. 
Dominica 'vlgefimaprlma poft 
Tentecoflen. 
Ecceprinceps mus accejjlt, & 
adorabat eum, dicens, c.Mít tt. 
\ 5>.HÍC de differentia, qua infíde-
il-es, &Chrifdania morbislibe-
Tiedde quod debes, isrc. Matt. raricupiunt, de qua p. 51 «5. & 
iS.Reftitutioptsnitenti eftne- quomodoinmorbisDeum',flea 
ceífaria , anteqnam abfoívatnr, ad prasítigiatorum incantatio-
qulá non dimittitur peccatum, nes fit recurren'dum, ibid. 
i Filia 
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Tilia mea modo defmBa efi • 
Hic de morte, & noviffimis , 
de quibus f^ pe ad populura a-
gendum eíTe, praecipítur p. 276. 
Si tetigero tantum fimbriam 
veftimenti. Hic de reliquiis San-
•ftorutn, & cultu } & venera-
tione earum aget Parochus, ex 
p . j j ó . & f e q . 
Ét cum veniffet jefus in domum 
E X . 
Bominka vigeftmaquarta pofi 
"Pentecoften. 
Cum videritis abominationem 
defolationis flantem in loco fan-
Bo y &c. Matth.iq. Hic de fignis 
prascedentibus diem judicii a-
gendumeft, de quibus p. 75. 
C>rate autem, nefiatfuga ve-
•pr'mcipis> isrc* Hic de rationc jira^ ó v . Hic locusad proban. 
juvandi mortuos per facrifícium 
MiíTas, ác orationes , de qua 
pa. 252. & 440. Vel in quibuf-
dam Eccleíiis legitur Evange-
liuiti Dominicas 4. Quadragefi-
anae, de quo ibidem. Si plures 
íint Dominicae ínter Penteco-
ften, &Adyentum, fervetur, 
quod de his isi breviarii rubricis 
dum, temporalia a Deo peti 
poííe índuciturj p. 487. Unde 
de hoc argumento Parochi e-
tiam^ agere poterunt ; de quo 
tum ibid. p. 455. agitur. 
Sed propter eleBos breviabun-
tur dies illi , &>e. Hicdedemo-
num poteílate poterit agi / q u i , 
quantum poíTunt, & quandin 
volunt, homines tentare noa 
poíTunts uthabetur, p. 508. 
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Melior, & omni cura emendatns. 
A 
Bbatibus permiíTum eft , 
ut interdum minores or-
dines adrainiftrent . 
fol. _ 301 
Abrahse peregrinatio. 2x8 
Abrah» í inus. : 57 
Abíeruincianr Satanss "baptizandi , 
¿¿ car. 176; 
Abíblvendi qui í lnr. JS? 
Abíblvendi poteltaá j quibus data . 
261 
Abfolutionis forma. _ 341 
Abíblut io quando poenitentibus de 
neganda. 16$ 
Abfoliitio peccarorum eft eíleólus 
poenirentis. 253 
Accidenria in Euchariftias Sacramen- < 
to manent fine fubjedto. 216 
Accufatores quo pafto non reflefuo 
fungantor officio. < 4>S 
Aftiones Deo gratas fine adjumen-
to divinas gratis fufcipere non pof-
fumus. 480 
Aftio gratiarum erga Denra quomo-
do/ ñat in petitione de facienda 
Dei volúntate . 487 
ALIÍO gratiarum eft una de partibus 
orationis- 434 
Adam fibi , & pofteris donum ju-
ftitis originalis amií l t . _ 485 
Adam cibo indigebat inftatu inno-
cent i« ad reficiendas vires. 484 
Inter Adam neceflitates j & noftras 
multum intereít . ibid. 
Adam non indiguifíetmulris rebus, 
quibus non indigemus > ü non 
peccaífet. ibid. 
I n Paradifo voluptatis otiofus non 
erat ímiirns-. ibid. 
Adam, & ejus pofteritas fruflus l i -
gni vitae iramortalis permanfif-
fet. • ibid. 
Adam in Paradifo nulla moleftiaaf-
fe¿tus fuifl'et. ibid. 
A d « pofteritas fruüu viralis arbo-
ris privata, & horribiii í'cníentia 
maledidta. 191 
Adam, & Cbri i l i comparatio. 4? 
Adoratio triplex, Dulia íandl is , Se 
Prslaris , hiperdulia María;, latría 
vero fqíi D c o . 35s 
Adulterium quid. 370 
Adulteríi interdigo qus peccata pro-
hibeantur. ibid. 
AcMterii deteftatio. 390 
Adulterium quare prohibitum. ibid. 
Adulterii inrerdidlo omne impuri-
tatis , & impudicitiae genus , 
quo corpus polluitur , prohibe-
tur . ibid. 
Adulterio intima animi libido pro-
hiberur. ibid. 
Adulterium infignem turpítudinis no-
tara inurit . s í 2 
Adulterorura fupplicium, &damiia. 
393 
Advocatus tempore neceffitatis pan-
Íieri gratis debet patrocinan. 41 s vocatorum alia oñicia. ibid. 
AfFeftns carnis ita domitos habere , 
ut omnino non excirentur , non 
eft in hominisctiam juñiñcat ipo-
teftat?. 6^ 8 
Affinitas patrinorum cum quibus con-
trahatur. 158 
Adiagnitionera pecéati qiiomodoho-
c mo 
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i-no perducáíñi'. ÍÍ"?1 
Amen quid íignifícet. intetpre-
tatio 524 cur in Sacrificio Mif í s 
reíervetur íacerdori proiiuncian-
dum. 517 
C u r J n aliis precibns hác vece nji-
nifier íiratür. ' , ibid. 
Amici amico pericuíofe ágrotanti 
quomodo perniciofe aííínrentur 
Amor Dei in nos iri redemptídne ér-
gá homines oftenfus máxime • 45'? 
Angelorum creatio. 2? 
Angeli abortus fuiinitío gratiaprs-
d i t i , fapientia > & potentiá orna-
t i . ibid 
AngelicíE fálütárioni ádjunjdt Eccle-
íia preces, & implorationem Bea-
tas Virgiñis . v;^-' 441 
Angelorum píuríml é x ccelellibusfe 
dibi1» derurbati. 23 
Angelorum fcienria qüaíls. ibid. 
Angelorum poteíias qualis- ibid. 
Angeli quare Virtutes dicl i; ibid 
Angelus muíra edocuit Tobiám de 
ratione Marrimonii. - 311 
Angeli quomodo adorentur. 333 
Angeli quare humana fpecie cíGngán-
rur, & enm aíiis. 358 
Angélica faíutatione Detis íaudafur 
441 ' . 
Angélica faliitátio dft á í l io grátia-
rujri. ibid-
Angelum cuítodem íinguíi habént ^ 
451 
Angelorum cüííoaiá erga homines . 
Angelorum obedientla efga Deum . 
473. . ' . 
Angeli non adorafttuf, nrDeuS. 333 
Angelorum opera quotidie a máxi-
mis periculis Hberamur. 333 
Angelorum opera quanta Deus hu-
mano generi beneficia eontulerit. 
451 
Angelos elle invoealidos, & coleti-
dos ex Seripturis demonítratur , 
sb A nima Chrifti nünquam fepara-
ra cft diviniras. 47 
i n Anima CÍirjlti ab iní lant í íntt 
creationis fuit óraiiis gratis pUa 
nituclo 39 
Anima Chr iü í áb crucisrus inutra-
que íiii parte íeníir . '.M 
Anima Chrifti re^, & písefentiá ad 
inferos defcendlt^ $7 
Anima Chrifti defeendens ad infe-
res cómmunicávit meritum paíRo-
nis animábus Párrnm. 58 
Anima eft immorrális. 108 
Animas piorum anre Chrifti mOí-
rem. in íinunl Abrahás deferebarí-
tur. a^í 
Anima , qus; peccaverir ^ quomodo 
morí dicatilr: & ob peGcátum pa-
íerirúm puniátuf. 30$ 
Añiíiíai praeter náíurám perpetuo fe-
páraníur a corporc- 10S 
A.nimá fepárara á corpore' prcpeti-
íionem haber ádcorpus . ibid. 
Attñná dtiabul aíis ad Coeíum per-
venir. , 436 
Animántiaomñiáprgcrerhominemin 
ea ftaru permanferunf > in qno crea-
ta funt. . 4 74- & 47S 
Apoftoí i quare á Chrifto da í i . 10 
Apoftolis áuclofirás á Chrifto dá° 
ta . ibid. 
Apoftoí i in duodecím artículos di-
ftinííum fymboínm compofueruntj 
& qnaré. ibid. 
Apoftoíi csrémonlárum inftítutores < 
I73 
Apoftoíi a. D o m i n ó Chrífmátis com-
pofitioncm didiceri;nt. , iSs 
Apperirio proprii boni rebus ómni-
bus ingenerárur. 47$ 
Appetere Deum a prínGipio homini 
dattim. ibíd-
Apperitionibus corruptas náturje é-
tiam reclamantibus , & adverfan-
ribus, voluntas remittendi injurias 
fuíficit. S*"* 
Aqua, vide Bipfifmus. s00 
Archiepifcopi parres quas í in t . 388 
Artibus malis quae acquiruntur, no-
ftra non funt. 5"J. &feq. 
Arricuíi quare íinguígs Symbolifen-
tenrias fint d i f t s . n 
de Articulo fidei Primo. 12. & feq. 
de' SeciiBdo. 7á. de féüó • ?7 tle 
Quar-
r N r 
Qiiafto . de Qiiínro • 55- dé 
Sexto . 65. de S é p t i m o , ftt.tftde 
O £ l a v o . 78.de Nono. 85. de Dé-
cimo. io i i ds U n d é c i m o . 107.de 
Duodéc imo. I', aF* 
Articulus de Afcenfione Chnft i ejns 
majeftateni, & gloí iam declarar . 
66 
Aícendit C h r i ñ ü s , nthomo, corpo-
re , & anima in Coelos. ibid. 
AfcendensChriftus inCoelum, fedet 
ad dcxrérám Patris i & quomodo 
intelíigatur. ,67 
Afceníio Chrifti eft tanquam finis , 
ad quem cftera myfteria referun-
tnr. ¿y 
Afcenfionis in Coelnm Chrift i cáu-
té. , -.6 8 
beneficia, quas ex afcenfione Chrifti 
nob i sdona ínr . 68 
Aflentatio virio deterrimum. 4JI 
Afientarores homines virio obtfeí la-
tioni pcccarit fepiffime . -JÍZ 
Avari reprehenduntur. 405 
B 
1 Aptifmi cógnitio máxime necef-
_ } faria • 145. illud fácramentiim 
¡nquanta veneratione habendum . 
155. illud facramenrum cum con-
dirioné non eft fine difcrimine ad-
hibendum. 171 
Baprifmns quare a Parochis íit do-
cendus. «ts 
quO tempere á Parochis de Baptif-
mo differendum fit. M6 
Baprifmi vox quid fignificeti 146 
Ba^rifmi facramentum quibus nomi-
nibus fignificctiir. ibid. 
Baprifmi, ut facramentum eft, defi-
nido. 147 
Baptifmi facramentum quibus rebus 
conficiatur. 148 
Aqua , quse in facro fonte ad ba-
pdfmum conficiendum affervarnr, 
_ non eft facramenrum. ibid 
Bafmfmi materia eft aqua elemenra-
ris. M8 Aqua cur potiffimum ad 
id inftitnt3.(, 349 
Baprifjous ¡gnís quis fit. 148 
E X . 
•Baprifmi figura:, & prophétíss . ' 149 
Baprifmus pignus eft redemptíonis 
noftrae. 4 ^ 
Baprifmus enr myfterium, fen facra-
mentum fídei dicarur. ibid. 
AquíB inBaptifmO quárechrifma ad-
datur. 1^ 0 
Baptifmi forma qns . 150 
hsec explicatiir. ibidi 
Baptifmi forma apud Gratos varia. 
151 
cür báptizabant Apoftoliin nomine 
Jefu, i s ' . quomodo intelligendíim 
fit, declaratur. ibid. 
Baprifmus tribus modi confici poteft. 
in Baptifmo Unica j an trina ablutió 
fiat, nihií fefert . 155 
in Baptifmo caput abluendum. ibid. 
in Baptifmo verba íimul cum ablu-
tione proferenda. ibid. 
Báprifimis a Chrifto Domino inili^ 
turus, & quando. ibid. 
Quándo vis lanclificandi per baptif-
mnm aquis fucrir tributa. 154 
in Bapriímo Chrifti tora Triniras 
paruir> & cur. ibid. 
Baprifmi lege , quo tempore homi-
nes teneri cceperunt. 154 
Baptifmi miniftri qul, &quot . 15$ 
Baptizare Sacerdores quare pr«fent& 
eíiam Epifcopo poífinr. 15^ 
Ordo ihter Baptifmi miniftros fer-
vandus. 157 
BaptizándOs fufeipere quibus n o n l í -
ceat. rjy 
Baptifmus neceíTarlns ad faíurem . 
160 
Baptifmi facramenrum pueris dan-
dum. Ibid. 
Baptizantur pueriin fide parentumj 
& EcciefiaB. 16 3 
Baptizandi funt quamprimum párvu-
U. 161 
in Baptizandis adultis diverfa ratío 
eft l'ervanda ab ea , qus in pue-
ris. ibid. 
Baprifmus aduíris quando fit ftatim 
conferendus. i6x 
Baptizandi quomodo affcñi efie de-
eeant. ibid. 
t a Ba-
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iBaptfeandí cur intcrrogentur , an vc-
lint baprizari 135 
Quando baprizandi amentes, & dor-
mienres. 163 
ad Baptifini gratiam confequendam 
fídes eft neccffaria. ibid. 
Baptizandum peccarorem poenitear 
oporret. 164 
Baptifmi Sacramento omne peccatum 
condonarur. 165 
I n Baprifmo prorfus tolluntiir pee-
cata, &:radicitns evelluntur. 196 
I i i Baptizatis concupifeeatia reraa-
net fed peccatum non eft. ibid. 
Baptifmi proprius effefhis peccato-
rum omnium remiflío. 156 
Peccata , & peccatorum pcens per 
Bapíiímum remirtunrur. 167 
Pcense civilibus judiciis perfolvends 
per Baptifmiim non condonantur. 
"167 
Poft Baptifmum quare non reíti-
tuamur in ftatum naturas integrs. 
ió8 
Baptifmi fruftus a l i i . 1^ 9 
Per Bapriíraum Chrifto ineorpora-
mur. 170 
C u r poft Baptifmum agre virtutes 
exerceamus. ibid. 
Baptlíinus charañerem ipprimit. 171 
Baptifraura iterari facrilegium eft . 
ibid. 
Baptifmas Coeli aditum patefaeit . 
173 
Ceremonia, & precationes, q u s i n 
Baptifmo fiunt, ad tria capita re-
diguntur, & ab Apoño l i s eman^-
timt. ibid. 
Fons Baptifmi confecratur addito o-
iep myftics nnftioni?. 174 
certi dies expedlantur ad confeeran-
dara Baptil'mi aquam. ibid. 
Baptizandicur moxin Ecclefiamnon 
admittantur. 174 
Baptizandi fidei fuae profeíTionem fa-
ciunt- _ I7é 
Bapfizandis qnx nomina imponen-
da_, & quare. 177 
Beatitudo ssvcmx vitas nomine de-
íignata. 119. & cur . n o . araitti 
nunquam p o t c ñ . i zo , quid íit . 
E X . 
ibid. comprehendi non poteft 3 
ibid. omnium bonorum adeprio. 
ne , & omnium malorum libera-
tionc deSnienda. m 
Beatitudo eífentialis , in quo fita . 
1 a .. ' 
Beati iumíne glorias elevantur ad di-
vinam efi'entiam videndam. 12; 
Beati quomodo Dei formam induant. 
Beati omnes iifdem praemiis non af-
iicientur. 
Beatitudinis imagines , & fimilim-
dines. 
Beatitudo accidentalis, in quoconíi-
ftat .121. conftat oninibus.Donis.12 5 
Bella iñtéftina hominis. ^s* 
Bellum fceleratis efteum Deo. ibid. 
fine benediüioníbus D e i , operano-
ííra profpere non cedunt. 485 
Benignjtas Dei non uno modo eri-
pit nos a mal ís . 5i8.&feq. 
Beftias occidere, & cas edere i icet . 
380 
Blafphemare nomen Dei , & San» 
¿lorum deteftabile fceíus. 3SS 
Bona humanas vitas quare optanda , 
Sí petenda. 48'4 
Bona temporaliaquomodo petenda. 
ibid-
Bona omnia a Deo . 43° 
Bona temporalia a Dso peti poiTunt. 
487 
Bona human» v i t » ad bona divina 
nos dirigunt. . ~ _ 484 
Bona humanas vitas adjumenta íunt 
ad divinorum bonorum adeptio-
nem, ibid. 
COelorum prasftantia. tío Charitatis prscepta d ú o . 3 76 
Charitas proximi a charitate Dei or-
tum haber. 370 
Chariratis officíaquas fint. _ 384 
Charitatis officium prasftantiífimuni 
quod. 385 
Carnalis nequitia qus í i t . 5,oí 
C«ftitas refts pstefltibiis í ion nega-
tur, 3?S 
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Catiras non folum vírginibus j íed 
i i s , qui coelibem viram agunt, & 
i is , qui matrimonio junfti íunt , 
convenir. . . S?1 
Caftiratem fervare cnpienti, q"? co-
gitan da. , o.1"" 
Caftifatis remedia , quas m a ñ i o n e 
coníiftunt. 39 3 
Catechifmi neceffitas . 4 
Catechifmi doArina ad captum cu-
jufcunque accomodanda. á 
Caufae fecund» funt adminiítras Dei 
manns. 46 3 
Ceremonia, & precatíones: qux in 
baptifmo finnt , ad tria capita re-
diguntur. . 1?2 
Ceremonias , q u » ad poenitentis 
lacramentum adhibentur . 142. & 
256 
Cercmonise, qnaein Sacramento E x -
trcm®Un£t ionisadhibentur . 279 
Cereus, quemtenet baptizatus, quid 
lignificer. > 77 
Chara£ler tríum Sacramentorum ef 
fcdiis. M3 
Charafter quid prsftat. 244 
Charaftcrem imprimir Baptifmus . 
Charafterem ¡mprimit Connrmatio. 
190 
Chara£tcrem imprimit ordinis Sacra-
mentum. ( 304| 
Chrifma inBaptifmocur adhibeatur.j 
Chrifma > materia confirmationis j ' 
Fpifcopi ccaíccrationc conficitur.i 
182 
Chrifma qnare ex oleo , & balfamo 
conficiatur. 183 
Chrifma cur facris precationibus con-
ficiendum Epifcopo. s 182 
Chriftiano^um omnium unius fpiri-
tualis ortus , & una nobjUtas, &! 
unuspater. & funt iaeo máxi-
ma neceffitudine cópulati . ibid. 
Chriftiani nunquam Deum in ipfo-
mm oblivionem venire cogitare de- ¡ 
bent. 453 i 
Chriftiani cur Deum Pátrem noñrum 
myoceoius. ibid. 
Chriftiani qn» ratione Chrifti Ira» 
E X . 
tres cenfeantur; 457 
Chriftiani alii aliis prsferrc fe non 
debent. 
Chrittianorum dignítas fumma cft 3 
Dei eífe filios. 453 
Chriftiani hominís fcíentia uno ca» 
pite comprehenditur. ; 5 
Chriftiani Dodlóris- opera , in qno 
prscipue veriari de'oeat. ibid. 
Chriftiani vita non in otio degen-
da. 6 
Chriftiana Philofophia , & fasculí 
fapientia, in quo difFeranr. 14 
Chriftianus homo quantum Chrifto 
debeat, & fe totum Chrifto debet 
tradere. 34 
Chriftiani non de fe folum, fed de 
aliis folliciti eflé debent. 48r 
Chriftiani in ómnibus calamitatibus 
Deum habent perfugium. 507 
Chriftianiquare íanfti dicantnr. 92 
Chrifti caufa libenter ftultitis fama 
ftibeunda. 490 
Chriftus qnomodo in nobis regnet, 
Chriftus frater noffiep. 45s 
Chriftus Ecclefis capnt prlmariuin 
caput unum viííbile EccleíiaE prs» 
fecit. 91 
Chrifti fanguinis triplex efFedus . 
205 
Chrifti Corpus mox atque formatum 
eft, ei anima, atque divinitas eft 
adjunfta. 38 
Chrifti_ tria in Ecclefia iní lgnia be-
neficia . 71 
Chriftus imítandus ín referenda no» 
ftra voluntare adyoluntatem D e i . 
477 
Chriftus verus animas pañis eft. 491 
Chrifti paffionis myfterium máxime 
Dei potentiam, & benignitaterr» 
oftendit. 518, & feq, 
Chrifti adventus dúp lex . ?z 
Chrifti regaurn fpirituale. 31 
Chrifti nomen quid íignificeí. 30 
Cur hoc nomen Domino n o ñ r o íic 
• tributum. ibiej. 
Chriftus a diverfis naturis diverfas 
proprietates áccepit. ? i 
CníiíÍHs qaare ^ m i n u s nofter dl-
I N D 
cendus. 3J1 
Chriitus non eft dícendus filius Dei 
adoptione , fed natura . 39 
Chriitus a Davide origincm traxit 
fscnndum carnem. 40 
Chriftus quare noviffimus Ada.m ap-
peilatus. 41 
Chriitus nafccns falutari dodlrina nos 
inftituit. 42 
Chrifti fanguine federa npftra ex-
piantur. ios 
Chriitus facramentorum omnium au-
£lor . 
Chriitus totns infacramento Eucha-
riltise continetur. 210 
Chriitus qua ratione fít i a facyam. 
Chriitus qua ratione poenitentía fa-
cramenrum inftítuerit . 23 
Chr i f t i , & ejus Matris, & Sanftorum 
imagines pingi non interdicitur 
praecepto legis. 338 
Chrift i reíurredtio fvaternitatem 
Chri í t i cum hominibus non diri-
Bíit .^ 457 
Chrifti divinitas nunquama corpore 
fejundta. 47 
Chriitus pro. peccatoribus paflus". 50 
Cibus multiplex , & deiicatus non 
poítulandus a Deo . 480 
Cibus multiplex anima;. 482 
Circumftantis peccatomm fuht i a 
confcffione patefaciendae. 259 
Clavium poteítas eft in Ecdbí ia . 192 
Clavium dignitas , & amplitud© . 
103 
Clavium poteftatem non omnes har 
bent. ibid. 
Clavibus Ecclefias adiíum in coelura 
aperiri. 253 
Clerici nomen unde dedu¿lum . 292 
Clericorum corona unde ornatum 
habuerit, & quid fignifícer. 293 
Colere D é o s a l í e n o s , & qui máxi-
me diéli í i n t . 3?7 
Cómmunia tribus perfonis' dívinis 
funt omniaopera ad extra. 38 
Communiounium ex nominibusEu-
chariftis. i93 
ante Communionem prasparatio 
qualis eífe debcat , & quam fit 
E X . ^ 
neeefi'aria; 2Í¿ 
praeparatio ad Communionem má-
xime neceflaiia eft, & pacemcum 
aliis habere. 235 
Communionem fumpturus nihil ha-
bere debet • quod confcientiani 
gravet. _ 21j 
Communicare volens , aliquam e-
tiam corporis curam habere de-
bet. 22$ 
Coramunícandum í s p c eife de-
monftratiir . ¡225. quod fiiifíe q-
l im in Eccleíia uíitatum oftendi-
t l l r ' i r 
Communicandum ómnibus effe fal-
tem in Pafchatc. ^ 22$ 
Communicandi fub una fpecie , 
quare Ecdeíía confuetudinem ap-
probaverit . Vide Euchariftia . 
I 226. " • 
Concio facra a fidelibus attente au-
dienda. C 
Concupifcentia in renatií remanet, 
fed peccatum non eft. _ 166-
Concupifcentia prava , ftírps malo-
rum omnium eft . 419 
Concupifcentia rerum alieflarum, & 
aliense uxoris quid ínter fe diííe-
rant . ' \ ibid. 
Coneupifcentia quid. 321 
Concupifcendi vis non feraper in-
vitio ponenda. 422 
Concupifcendi vis reda < Deo; au-
¿tore a natura nobis infita eft . 
ibid. hasc quas nobis prafter ¿ 
í i refltas rationis íit contormis . 
ibid. 
Concupifcentia primorum parentiim-
peccato deprávala. ibid. 
ConcupifcentiaB vis , íi' moderara 
eft , quafnam utilirates afísrat . 
422 
Concupifcentia quare ai Paulo, pec-
catum íit di f ta . 425 
Non concupifces 1 quam fenfum ha-
beat. ibid. 
Goncupifcenda non eft: aliena uxor . 
4z¿ 
Concupifccrc alienara uxorem > quam 
grave peccatum í i t . ibid. 
ConcHpi&CñdKTÍti& qui máxime la-
boren! . 
I 
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borent. 4 i8 
Concupiícentia perpetua ín membris 
noftris latitat. 4^ 8 
Concupiícentia qiiomodp peccatum 
efle cognofcatur . 4 1 } , quanclo eil 
peccarum. _ 4^4 
Concupi ícent i» remedia . 417- & 
inconimodaj qu£B ab ea cmanaiJit. 
417 
Confeiíkrius qualis deligendas. 262. 
nunquam debet audita in confef-
íione manifeftare. ibid. 
Confeífarius erga poenitentem quo-
modu fe gerere debeat . 263 
Cifra confeffionem falutem recupe-
rare non pofíiint , q\ú peccatis 
funt obnoxii capitalibus. 250 
Confcfíio contritionem perficit. 352 
Confeílio peccatorum , ejus ne-
ceffitas. 253 
Confeflio quare inñ i tuta . ibid. 
Cónfeflionis ut i l í ias . ibid. 
Confe íño quid í i t , & cur accufatio 
dicatur. 254 
Judicium EccleCafticum, qnod fit in 
Confeffione , longe dilñniile eft 
foreníibus j u d i á i s . ibid-
Confeí l io a Chrifto ob ejus boni-
tatem a & mifericordiam inftitu-
ta . 254 
Confeílio Sacerdoti facíenda. 255 
Cónfeflionis figuras . ibid 
Confeíí iohis legi quinam parere de-
beant. 257 
Confefilo quo terapore pucro indi-
ñ a . ibid. 
Confeílio guando facienda. 257 
Confeílio integra efle debet, 258 
Confeií io nuda., & aperta efle de-
bet . ¡260. item prudens , & ve-
recunda. ibid. per internuncium, 
& per iitteras fi^ri non debet . 
. ibid-
Confeffio quando «branda. 259 
& quando non. 260 
Cónfeflionis miniíter idóneos , & 
mA iegitimns quid^it. 261 
in Cenfeflione fcelera non excnfen-
da. 
Culpa eorum, qui verecundia impe-
. " " i > peccata confitqri non au-
E X . 
dent. s í | 
peccata diligenter perveílíganda, an-
tequam quis confitcatur. 2á í 
Contefíbr quando a fe poenitentcs 
dimittere oíebeat. ibid. pudori quo-
rundam confitentium quomodb 
confulet. 16$ 
Confidere oportet in oífício precan-
di . 44* 
Confirmationis facramentum. 17? 
Confirmatíonis n ornen unde duca-
tur. 18© 
Confirmatío cíl veré facramentum . 
180 
Confirmationis Sacramentum a Ba-
ptifmo máxime dis;un¿lum. i9t 
Confirmationis Sacramenti Chriftus 
a u ñ o r . l8* 
Confirmationis Sacramentum Cnrif-
ma appelíatur . ^ . ibid. 
Confirmationis materia Chrifraa . 
t82 
Confirmationis Sacramenti forma qii^ 
fit. 184 
in Confirmatione tria obfervanda . 
ibid-
Confirmationis Sacramenti minifter 
proprius Epifcopus. .185 
ad Confirmationem quare patrinus 
advocetur. ^ 
AíSni tas , quas cum patrinis Confir-
mationis contrahitur. i8á 
Confirraandi qua aetate efie debe, 
ant. . i?7 
Confirmationis Sacramentum, quo-
modo ílt neceífarium. lS6 
Confirmationis Sacramentum ad u-
niverfos fideles seque pcrtinet , 
ibid. 
Confirmationis Sacramentum fufci-
pientes adulti doleré debent de 
peccatis. 187 
Confirmationis Sacramentum pre-
cederé debet confefíio in adultis . 
ibid. 
Confirmationis Sacramentum novam 
gratiam tribuir. »88 
Confirmationis vocabulum unde de-
d u ñ u m . ibid. 
Confirmationis e f íeñus . i8? 
Confirmatio non poteft iterari. sí»a 
c 4 C o n -
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Coafirmatíonis Sacraraenti coeremc- Credens interiorem fídei a^nm apar-
ta fidei proícffione proíerre de-
ber. 
Crucís fupplicium cur Chriñus fub-
nigs, de mus . ibid. 
Confirmationis Sacraraentum quo 
tempere potiíiimum adminiftretur. 
ipo • • 
Confilia Evangélica feqni nemo ob-
ligaruri ea tamen conremnes pec-
carum. 353 
Contra eos , quí medicamentís u-
tuntur dsmonum art« compoíitis. 
517 
Contr i t ió cur peccati de te íb t io no-
minetur. 247- curhoc nomine, & 
aliis h s c poenitentia pars dica-
tur._ ' ibid. 
Contritio qnid . 245. dolor cur di-
carur. 246 
Contririonis v i x , & efficacia. 251 
Contritionis proprius dolor a d i í i n -
guia peccata mortal ia adhibendus . 
249. quandoque tamen contineri 
generatim fufficit. 249 
jent. : 4$ 
Crucís fígnura quare' in Baptifmo 
toties adhibeatur . 17S 
Culrus divini cupidos homines efle 
quantum oporreat. 341 
Cultns externus¡ Dco prsecipitur ad-
hiberi tertio prssccpto. 357 
Cultus fabbati quo tempore fubla-
tus eft. 3S9 
Cultus diei feftí quare inñitutus . 
ibid. 
Cupiditas vitiofa quare prbhibeatur. 
Cupiditates propriae etiam iuftis ad-
verfantnr. 47/ 
D 
A d contritionem veram , qua í int! T^\^fflones in exitu anim® quo-
necefíaria. 249 j J L / modo nobis infidienrur. 384 
A d excitandura eum ad contritio-¡DsEmones eos máxime tentant, qui 
ab cis defecerunt: 507 
Dsmonum odium in homines im-
placabile. 471 
Dasmon , fímuíans angelum lucis j¡ 
quse bona nonfunt, tanquambo-
na poftulare perfuader. $oSi 
Dsemonura externi Ímpetus , & im-
preffiones. 506 
Dsmones , quare princeps appella-
t i , & reftores mundi te-nebrarum. 
50? 
Dasmoncs perpetuum bellura nobi-
knm gerunt, ibid. 
QUSB creavit Deus, &ca confervar. i Deemones quomodo a nobis vincan-
nem, qui de peccatis non doleat 
quid faciendum. 251 
Coronas viventibus parat® a Deo , 
dsemones, & alios hoftes vincen-
tibus. 514 
Creatipnis opus ab iis facilius cre-
dituc , qui de p e i omnipotenria 
non dubitanr. 21 
Quare Deus creavit orania. 20 
De crearione Angeloram. 23 
De crearione hominis. 24 
Creator vilibilium , & invifibilium 
Deps. 24 
ibid 
Creatio ómnibus perfonis Triniratis 
communis. 18 
Creatura nova in Chrifto, qugf, . 310 
Verbi hujus. Credo, in materia fide 
BvangelicaB acceptio, & profeffio. 
Crcdere quis proprie dkatuE . ibid. 
quid primo credendum. 12 
Credes inquirendi curiofitate eft lí-
ber. I3 
Cfedendum iffe Dcos JA 
.tur. 5,5 
Dsmones non í íngu l í s , fed plures 
quandoque finum hominem ímpu-
gnant. 5^ 7 
D « m o n e s quos non oppugnent, & 
quos máxime infeftent. 507 
Dasmonum vis alíigata. SoS 
Dasmon quare malus píjeciplie di-
catuf . 509* eft IpeCcati audtoí . 
ibid. 
Daemoni aífignamus omnia mala i 
quas hx nos a proximis profici« 
fcuntmr 
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fcnnrnr tanqusm a n a o r i , & ím- Deus ómnintit creatof. z». 
pulfori. So8 Deus, qui crcavit^ c o ñ f e m t . 2^ 
Debita , qua» dimitti poílulamus , Deo , & non Sanfti , Sacrificiiim 
quís finr. 4981 offererur. 1 3 » 
Cujus dcbiíi folntío fit ad falutem Deus eft legis a u ñ o r . 325 
necefíaria. ibid^Dens qnare forris in decálogo dica-
Debita quare dicantur noftra. 499 r«r. „ - 33? 
De Decá logo . 3 " Deus totiiseít mfingulis mundipar-
Decalogus iegum omnium íumma ,1 _ ribus * _ 459 
& epitome. ibid. & feq. 
Decalogi praecepta decem ex duo-
bus charitatis pendenr. 321 
Decalogi Deum efl'e audlorem crede 
re, maximam vim habet ad homi 
ncs cxcirandos ad eam legem fer-
vandam . _ ? i 3 . & 324 
Decalogi lex qnanra raajeftare data. 
324- Vide lex . Vide item prsce-
ptum. 
Defcenfus Chrifti ad inferos canfa. $8 
E x defcenfus Chrifti ad inferos nihil 
cjns dignitari detraílum eft. ^ 57 
Defcendere ad inferos cur Chriftus 
volnerit. 58 
Defideria piornm exaudir Deus. 433 
Detra í l ionis vitium quam grave, & 
guanta incommoda noc vitium con-
leqnantur. ^ 412 
Detradlores qui dicen di fint. 411 
Derraíloíibus aures prsbentes quan-
tum peccent. 412 
Deum unum folum efle , non plures 
confitendum eft. 52 
Deum poenitcre quomodo intcüiga-
tur. 236 
Deus folus remittit peccata auílori-
tate propria. xo\ 
Dei nomen creaturis cur aliquandd 
tribuatur. 16 
Deus generalí rationé omnium ho-
minum, peculiarivero Chriftiano-
rum pater dicitur. 17 
Deo omnipofens vis tribuíruf. 19 
Deus omnipotens cur in fymbolo1 
praetermims csteris attributis dica-
tur. 20 i 
Deus auífor non eft peccati. 500 
Deus quare zelores appeilatus. 341 
Deus quare pcenam ad terriam , & 
quarram generaiionem commine-
tur. j 34t 
Dei bonitas fuperat cjufdem jufti-
tiam. 45¿ 
Dei nomen quomodo íit intelligen-
dum. 34$ 
Dei nomen quomodo honoretnr =, 
340 
Deo multa impoíita nomina. 3T«' 
Deus quibus modis laudamus. 34s 
Deus non habebir infontem cum » 
qui nomen cjus fruftra aflumpíe-
r i r . ,33^ 
Deus primum diligendus i deindd 
paren tes. 3.68. 36». 
Deus defideria píorum exaudir. 43$ 
Deus omnium hominum páter voca-
tur. 4S€ 
Dei providentia erga homines_. 4JS 
Deus hominum non oblivifeitur « 
453 „ 
Dei benignitas & mifencordia erga 
homines. 45^ 
Dei amor erga homines í n redem-
ptione oftenfus. . . ibid. 
Dei manus cura nos Wfigit, id noa 
hoñiliter facit, fed amanter. 45S 
Deus quare caftigat, quos amar . 4 5 Í 
Deus calamitates noltras non igno-
rat, ibid, 
Deus omnium Dorainus eft. 458 
Deus eft ubique, & quomodo. 4 $ * 
Deus quare in calis efle dicatur « 
ibid. 
Deus fuamcxcellcntiara e t i amc íhn i - [Deus quomodo ex animo ametur 
,cis cur manifeftaverit 15 461 
Deo quomodo nuíla fierí poffit ac- A Deo qiiídpfjmo petendum. ibid, 
ceíiio. 4áJ ¡Dei gloria quomodo petatur . ibid. 
Dso cur psuris mmta> tribuatur, 4s« i Dei nomea quomodo íandtificari pe-
* tamur. 
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peo non pretio aliquo , fed amore 
ferviendum- 431 
Dco fervire regnare e í t . 478 
JDei nomen fanftum , & terribile 
fandtificatione non cgct: 462 
D c i nomen re , non verbis tantum 
fanftificandum • . •4^4 
D e i providentia erga hominum fa-
lurem:plañe regia. ; 456 
D e i potentia, & providentia. 468 
Deiis non ad otium j & inertiam 
nos vocavit. m 47^ 
Deus nunquam non deferir. ib 
pens adminicula nobis concedit ad 
regnum císlorüín confeqiienduni. 
471 " ^ . 
Deum amare, « t par e f t , fine divi-
n a gratise adminiculo non pofsur 
mus. . - 475 
Deum amare fine modo deberaus . 
250. 251 
'•lid chriftianam prudentiam , nífs 
Deo audlore, & adjuíore , nos af-
pirare non pofíiimus. 476 
Dcus in juftincatis mentcm fanat , 
non carnem. 47á, & feq. 
Deus requirit íummum amorem in 
opera , & ñ u d i o > quod ei nava-
mus • 481 
D e i opera omnia bona. 482 
Deas ómnibus . operibus fuis ítiam 
boniratem impertivit. ib. 
JDei vpluntatem quare máx ime cola-
mos, ibid. 
D e i v i s inveftigabiles. ibid. 
Peus nobis melius con&lit j quam 
nos optare poflumus;. 488 
^ d Dei gloriara omnia ad ufus v i t s 
neceffaria funt referenda. 484 
D e i infinita potentia colenda. 489 
Peus promptus, & pararus ad condo-
_ nandumpeccatapcenirentibus- 498 
Deus aenenccntillunus parens. ibid. 
Deus quomodo tentes ü i o s . 510 
Deas quomodo tentari finat bonos. 
ibid. 
p e i benignítas nullis hominum in-
juriis exhaurit. 454 
^)eus negat propislUS a ^as conce-
' •-- • • • . • i t í * 
E X , . . 
Deus enr rogad velít > cmn fclat , 
quibus indigeamus. 43J 
Deo magis curas eft noftra falus , 
3uam nobis. H8I Deum confugere in malis natn-
rale eft. 516 
Deus quomodo nos in tentationem 
inducere dicattir. $09 
Deus dat vires ad Satanam profter» 
nendum. $12 
De i benignitas non uno modo eri^ 
pit nos a malis. S'S 
Deus non vulr nos ab ómnibus in-
commodis íblutos efle. , soS 
Deus dat íblatiai iis , qui adverfis 
preranntur. ibid. 
Deus utitur dasmone miníftro in 
repetendis poenis a fcel^ratis. 519 
Diabolo feíe hornines per peccatum 
addicunt. 496 
Diaboli crudelis dominatus. ibid. 
Diabolus quare mundi princeps 3 & 
tenebrarum dicatur. ' ibid. 
Diaboli proprium officium tentare 
homines. 505? 
Diabolus , cur malus dicatur. 51» 
Diabolus, quo animo tentet homi^ 
nes. , ib, 
Diabolus quare tentator dicatur. ib. 
Diabolus quibus modis utatur a4 
tentandiim. 505 
Dies dominicus cur^ pro íabbatho, 
inftitutus. 360 
cur diei dominico alia fefta accefTe-
rint . 363 
Dies Dominici Chriftj noviffimus 
adventus dicitur. 72 
Die dominico quid agere, & a qui-
bus abftinere fideies oporteat. jóá 
D i v i r i s non amandas- 416 
Div i íes quare panem quotidíanum 
petere debeant. '4*9 
Divites facuitates fuas Deo acceptas 
, referant. 495 
Divites, quare bonis cumuíentur a 
Deo . ibid. 
Divortio nullo matrimonii vinculum 
difrumpitur. 315 
D o í l o r i s legirimi opera necefíaria fi-» 
delibus. 2 
P e í t r l f t * Catecíüínii ad captum cu-
jufque 
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jaíqae accommodancía . 6; Extra Ecclefiam veras De i cultusnoa 
Dodrina fidei Catholicas qiiibus re-| repentur._ ib. 
bus continearur. 7 Ecclefia.ongiaem iaa; veritatis traxic 
Doarinas Chriñianae capita qua-i abApoftolis. 9S 
tuor. ' 31 Ecclefiam umverfalern omnes teners 
Domus vocabulo qaíd intdligatur inj debent, qui falutcm confequi cu-
nono praecepto. 4Ml piu^t. s»j 
Dubirare in oraríone n o a debemus;. Ecclefias anthor Deus . s& 
431 Ecclefiam claves regni Gcelorum ha-
bere fide intelligimus . 97 
E Qiiare credere fandiam Ecclefiam &: 
non in fanítam dicarnr . 97 
ECeleííge nomine quid íít proprie Effiindere fe in confpedn Domine intelligendum. 8á .&feq.} quid fit. 4 |f l 
Ecclefia cur fidelium eoetus vocetur.íEleemofyna purgat pcccata. 5°^ 
Ecclefia , & fynagogaB diíFerentia . 
ibid. 
Ecclefia rauítis nominibus vocatur . 
ib id ; 
Ecclefise nomen multa fígnificaf;. 90 
Ecclefia militans, & triuraphansqua-
ies fint. ib id , 
Ecclefia militans, & tríumphans una 
eft. ' • m 88 
I n Ecclefiafunt boni , & m a l i . ibidv 
Ecclefiam credere quomodo ad' arti-
culo fidei pertínear • $>6 
Ecclefi» quanta fint majeftas pro-
pter Euchariñ is inea myfterium. 
Ecclefia Catholics agnitione Dex 
nomen faaftiScatur . 464 
Ecclefi» p r a s r o g a t i v í B . ib id . 
Ecclefia i eft regnum Chri f t i . « 4 70 
Eccleí i» figura Se fimilitudines 
S9 
Qiiinam ab - Ecclefia cxcludantur 
ibid. 
Ecclefias Catholicae proprietates, & 
prsregativa?. 50 
Ecclefias capat vifibile PontifexRo-
manus. 9l 
Ecelefia-eñunai. 9 i 
Ecclefia cur faní ía appdletur . 93. 
Ecclefia. cur carbólica fit. ibid 
Ecclefia verse dignolcendss :a íalfa 
certiffima regala. 1 9 5 
Ecclefia eft .Apoto lka . ib. 
tcclelia. non poteft errare • 96 
Eleemoíynae neceffitas. 10$ 
Cohorratio ad Eleemofynam facicn-
dam. 40* 
Eieemófynae faeiendg caufa parce y i -
vendnm eft. _ i ib-
Eleemofyna orationi addenda . 449 
Elecmoíyna medicina eft accomo-
data ¿snandis anlms vulneribus 
504 
Epifcopi taníum , & facerdotes po-
tcftaiem haben t' remittendi»pecca» 
ta. 10$ 
Epifcopi adrainiftfatio qnaí fin 3OEÍ¡ 
Epifcopus. tantumi ordiues confert « 
ibid; 
Epifcopi, & facerdotes quomodo feo-
norandi. 3 
Efcarum conquifitiffima' genera per-
fequi non licer. 49® 
Euchariftis, & poenitentisufu, qui 
aliquandiu carent , plurimuradam-
ni patiuntur . 14* 
Eucharittiae inftitutio^. 19^ 
Euchariftiae dignitas, &cxceilentia. 
ibid. 
Eaehariftlasfacram^ntum píuribus no-
minibus appellatur. ibid. 
Euefeariftia quare dicatar¿ cO!niT>unio, 
viaticum, & eoena. 194. &'feqi 
Eiiclrariftiam poft cibum , Sc potum-
famere^nonlicet. ib . 
Euchariftia veré eft facraracntum, & 
umim^ex^feptenT. ib. 
In. EuchariftiíB faeramsnto adora-
ITIUS corpus, & fanguinem C h r i -
M* : ibid». 
I 
Qüíe pfopvie facrametiti rationem 
habeanr in Euchariftia. ibid. 
Euchariftis a cstéris facramentis dif-
lerentla. 196 
Eüchariftis facramentum^ perfcdlum 
facir mareriae confecr-atio.. 197 
Euchariftia eít nnum tantum facra-
mentum, & non plura. ibid. 
Euchariftia facrainentum figniíicar . 
ibid. 
Euchariftiae facramenti materia dú-
plex. _ 198 
Panem i ex quo Euchariftia confici-
rur, azimum efíe conveniens eft . 
ibid. non tamen omnino neceffa-
riura. 199 
ÍAqua módica vino quare admifcea-
tur in Euchariftia. 200 
'Aqua in Euchariftia adhiberi non 
Omnino neceífarium. ibid. 
I n Euchariftiae facramento quid íi-
gnificet pañis 3 & vinum. _ 201 
Enchariftias facramenti forma. ibid 
3n hac forma qu» íint non abfolute 
neceflaria. _ _ 202 
porma confecrationís v i n i , & e;us 
declaratio. 203 
I n Sacramento Encháriftias tria funt 
máxime admiranda. 206 
I n Euchariftia verum corpus Chri-
fti j & fanguinem contin'eri. 212 
Euchariftiam verum Chrifti corpus 
continere demonftratur. 206. & 
feq. 
Euchariftia; facramentum non eífc 
tantum ÍIgnum corporis Chrifti . 
209 
I n Eucharifti? facramento totus Chri-
ftus continetur. 210 
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ftis facramentum pañis voceíiu': 
Converfio mirabilis in Sacramento 
Euchariftiae traníubftantiatio vo-. 
catur. 2i<t 
Euchariftiíe facramentum non curio-; 
fe fcrutandum. ibid. 
Qua ratione Chriftus fit in Eucha-
ftiíB Sacramento . . 21S 
Pañis, & vini fpecies in facramento 
Euchariftiae fine aliqna re fubjedta 
manent. 2 ^ 
Enchariftiae facramentum qnare fub 
pañis, & vini fpecie adminiftrari 
Chriftus inftituerit. . ibid. 
Euchariftia fons omnium gratiarum. 
217 ._ \ • , 
Euchariftia ea commoda animas con-
ferí , quae cibus corppri. ibid, 
Euchariftia quomodo gratiam tribual • 
218 . 
Prima gratiá nemini.tribuitur , niíi 
prius Euchariftia; facramentum vo-
to percepenr. - ibid. 
Euchariftia omnium facramentorum 
finis. ibid. 
Euchariftiae figura eft manna. ibid. 
Euchariftiae urilitates. . 2,s> 
Euchariftiae facramenti íumendi tres 
modi. 220, 216 
Maximis bonis fe privant, qui cura 
parati íint facramentaliter fnmere 
Euchariftiam, fpiritu tantum acci-
piunf. 2ir 
Euchariftiam accipere nemini licet 
ante íacramentalem confeílioncm , 
íi facerdotis facultas data íit , ü 
peccatum mortale coñfcientiam fti-
mulet. 22* 
I n Euchariftia facramento qus fint Jejuni ad Euchariftia; facrámentutn 
ex concomitantia. ibid 
Duae confecrationcs quare feparatim 
fiant in facramento Euchariftiae . 
211 
I n qnaíibet utríufque fpecieí partí-
cula Euchariftiae totus Chriftus 
continetur. . ibid. 
Pañis , & vini fnbftantia poftconfe-
crationem in facramento Euchari-
ftias non rcmanct, 213 
Poft confccrationeia qnare Euchari 
accederé debemus. 22j 
Aliquot, díes abuxoribus abftinen^ 
dum íis , qui matrimonio iun¿ii 
funt t cu ni ad communionem ac-
cederé voliinti. . ibid. 
Euchariftiae communío fspius iteran» 
da . ' _ 22f 
Euchariftiae facramento quotidie a-
lenda eft anima. 20? 
Euchariftiam oiirn fideks quotidie 
fumebant,, ibid. 
I N D 
Ab Éucliariftis commanione exci-| 
. piuntur , qui per atatem rationis 
ufum nonhabent, _ 22$ 
Etichariítix quare infantibus nege-
tur. 
Euchariííi» facramentum amentibus 
non detur. 
Euchanitiam fub utraque fpecie laicis 
í'umere non licer. ib. 
Vide, communio ^ & rranfubftantia-
. t i o . 
Quare Ecelefia confuerudinem com-
- municandi fub utraque fpecie pro-
hibuerit. 226 
Solis Sacerdotibus potcllas tradira 
eít facramentum Euchariííis confi-
ciendi. 227 
Euchariftia cft facrificium. 228 
Euchariftia vidlima Deo gratiíRma . 
ibid. 
Euchariftia a Chriítoinilituta duabus 
de caufis. 229 
Euchariftia, ut Sacramen tum eíl me-
rendi , ut autem facrificium non 
folum merendi fed etiam íatisfacien-
di vim habet. ib. 
Euchariftis facrificium quando infti-
tutunj. 230 
Euchariftia;fígurs, &oraeuIa. 231 
Eucharifti* facramentum inexpiica-
bilepignuscharitatis cft. 492 
Euchariftia; facramentum quar; dica-
tur pañis nofter . ibid. 
Eucliaritti» facramentum quare dica-
tur quotidianus pañis. ibid 
Execrationes Sanaorum in Scripruris 
lunt praediftiones. 441 
Exempla , quas ad bene fperandum 
E X . 
nosinduserepOflünt. 312 
Exempla human» infirmiratis . soá 
Exitus petitionum noftrarum Deo 
permittendus. 492 
Exorcifmi uíus in Baptifrao. 17$ 
Extrema un ¿tio. Z76 
FAlfum teftimonium quid . Falü teftimonii damna-
Falfurn teftimonium non folum in 
judieio, fed extra judiclusn yeta-
408 
410 
tlU* . 46J» 
Fallbm teftimonium diccrc contra fe 
non licet. ib. 
I n falíís tettiraoniis mendacium nu-
meratur. 410 
Felicitas cur sternas v i t » nomine íi-
gnificetur . u?. haec nequáquam 
comprehendi poteft. 120, 
Felicitas in omnium bonoram aggre-
gatione confiftit. 12».' 
Felicitas in quo confiftat. 12» 
Felicitas femei adepta nnnquam amit-
titur. VedíBeatitudo. ibw 
Feftorum dierum prsceptum. 36^ 
Fefti dies cur inftituti. 3S7 
Fefti dies praster fabbatum a lü a p u í 
Judsos fiienmt. 36 35 
Felti dies prísrer diem Dominicun* 
qusjfe inftituti ab Ecelefia. 35^ 
Di'es fefti celeberrimi in Ecelefia. ib* 
Feftis disbus qüibus operibus Chr i -
líiani fe exercere debeant. 36$; 
Fideles ad compleótendam coeleftems 
doílrinam quando lint propenfio-
res. 32p{ 
Fides quid fif, & quomodo fít ad falu-
remconfequendam-necelfaria,. ^ 
Fidelmultigradas. tai 
Fides undeconcipiatur. «i 
Noritia , qn» fidei difciplina corar1. 
paratur , multo certior cft quant 
qi\íB humanis eft rationibus com-
prehenfa. i^ g 
Fides de omnipotenría Deiquara na-
cellaria, & utilis. 22.' 
Fides redemptionis ad falutem necef-
faria fempeiú fuit. 27 
Fkies veterum, & noftra eadem. • ib , 
Fides pfnitentiam antecedat oportet. 
^37 . 
Fides non veré diciturpars poeniten-
ibid. 
vides nrmos efíe , caput e ñ ad rite 
orandnm. ¿3 , 
Fides ad juftificationem necefiaria. ék 
Viézs duodecim capitibus cur ab Apo-
ñqliscomprehenfa. 10 
Fidei Chriftians excellentia. 1 *. i í 
Fidei doélrina prsteE phüofophícas 
feientias eft ad faiutCBi jneceífaria., 
ibid, 
Fides 
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ibkies ih matrimonii bonis numera-
ta quid fit. 317 
Fiducia imperrandi a Deo , quas in1 
orationepetimus, unde ílt. ; 446 
íiduciam conciliar nomen patris in 
orad^ne. ibid. 
á-iduciam orationis i n nobis qu» ju-
¡vare pdfí'unt. _ 4_46 
í iguras , 5r Prophetiae Conceptiónís, 
& Narivitaris Jefu Chrif t i . 41 
íigurse Crncis Chrifti. 45 
f igurse confeílionis. 261 
, f iliiis Dei , & veré Deus eft Jefus 
Chriftus. 31 
í i l ius Dei quomodo gerierenu*. 31 
fforma facramenti Euchariftiae deda-
ratur. 201 
Forma facramenti PceniteníiaB. 241 
Forma facramenti Extrema Ünftio-
; nis- 279 
Forma Coafiímatiohis facramentí.148 
Forma aliorum facramentorum. Vide 
inpropriislobis. 
Formiila orandi diverfa ad Deum, & 
fan¿tos. 442 
Fornicationis pcccati calamitas pro-
pria. 39 a. Varise ejus fpecies. 3 9 o. Vide 
adulterium, concupíícentiam. 404 
Frugalitatisconfulendum. ib. 
Furto non faciendo praceptum au-
ditoribusinculcandnm máxime. 356 
Hoc precepto Dei benignitas erga nos 
máxime percipitur. 396 
Hoc praeceptnm in duas partes divi-
fum monftratur. 397 
Fnrri nomine quid intelíigatur. ibid. 
Quare hoc prseceptum fub Furti nomi-
¿ ne, nonrapins datum fit. ib 
Fur t i , qu©d eft in juila poífeílio , & 
ufus rerum alienárum, varias fpe-
cies. 397 
Furandietiam animusíeg» Deiprohi-
betur. ibid. 
Furtum quam grave fcelus fit. 
E X . 
quam grave fcelus illud fit . , <f á^  
Furti excufation.nullamaeeipit Deus. 
40S 
Exctifátiones 3 quibus fe homines de? 
fenduntin Furris. ib, 
Fur divinum nomen dedecorát, 4 oí 
GÁudia intima Sanílonim. 4 92 Gloria inenarrabilis San£lorum. 
: jt2o • , , • a02 \ - : ~ j 
Gloria Dei quomodo in orationepe-
tatnr. <?6|E 
Gloria quid. ibid. 
Gradus, quibusad orátionem áccsdi-
mus. 44^ 
Gratiaquid. 17® 
Gratiae divinas ín báptifmd virtutes 
adjnnguntur. ibid. 
Gratíarum áSione máxime utimur , 
cum fanílos veneramur. 370 
Gratia irerum quid fit. 470. 47» 
GratiíB regno plerumqué hic excidi-
mus. ibid. 
Gratia Dei prábcedit conveffionení. 
468 
Gratia prgsvenit, comitatur , & fe-
quiturbonanoftra opera. jos 
Gratia Chrifti quomodo ex éo, quód 
nobis commúnicetur, copiefiorap-
pareat. ibid. 
Gratiae gratis datas , & estera dona 
tot i íunt Eccieíiae commünia. 9^ 
Gratiam quomodo Euchar conférát, 
218 
Gratíarum aílío cum órátione jungen-
da. A \ 9 
Grádiis in Ecclefiadiverfi non toíínnt 
fraterna neceffitudinis nexum. 4s8 
Gravitas haberitium in fcelera. s * 
H 
398 
Furti immanitatem declarant, quas TTiEreíiScjuamlafe ferpferif. 
fiirtum confequuntur. ib. X J l Harcricisadhsrentesjlegiti 
Furtorum multa genera. , 3951 
Furto ablatareftituenda. 398 
Jtimis 
reliftis Eccleíias paftoribus , dam-
nantur. 491. 49» 
íurtumquibusrationibusfitdeteftan- H«retici funt adminiftri diaboli ad 
., dum. 4051 tentandos homines. 5o? 
^ ^ f r a í l e l í h p í h a m cornínitíisre,- & Hsreticonim árres j quibps funt ufi 
\ ad 
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ádinlpiadógmátain&ndenda. 4 
HsEretkus qms dicatur. . ^ 
H«reticoriim péftis quo irrepfení. 4 
Hebrasorum genrem quare Dens de!e-
gerir. 138 
Hebraici populi liberátio ab ^ g y p t o . 
318 - ^ 
Hebreos dufifíimá fervirute premi 
qnaréDeus permifeírit. 529 
Heb raeo populo promiifaprasnita poít 
459. an nos quare. 2S8 
íiomicidium prohibcns prseceptum 
attditu jiicuíidum / 3 79 
Howücidium prohibens prscepTijrn 
dno continet. ibid. 
Homkldium cafualc , guando citra 
peccátum fir. , 381 
Homicidium caufaíe quando eíí pec-, 
catnm. ibid. 
Homiiidinm fui ipOiis interdi¿tum 
. 3 8 2 , 
Homicidium peccátum eft nefáríusil. 
. 383 
Homicidium s quod hoc praeceptai noft 
veíatür. 380 
Homicidii qui fínt reí, 382 
Homicidii voluntas eft peccafuñí < 383 
Hominem occidere priváta áuííorirá-
tevetitiimefi: ómnibus. 38 r 
Omnes homine hiyus íegis t i j Non 
occides, deféndiatítur . ib. 
Homo ad imaginem, & fimiíiíudiñém 
Dei formatus feeundsm animam, & 
tarpus. 24 
Homo poftremó cfeaf us non vi natu-
ra 3 íed divino benefieio iramorta-
í is . ibid. 
Homo Chriftiaimis qtiáníum Clftifto 
debeat. ib. 
Homo quid debeat D¿o . 4S5 
Homo quasbenaper'pícCatnm ami-fe-
ritv 474 
Homopueriscómparatur. 475 
Homo criám juíhficatus riérri irá hai-
betdomitos carnis affeílusj úí ilíi 
polteaexeirári nónpoffint. 477 
Homo qua malediftione condemna-
tus poít Adae peccátum. 485 -
Homo rtullus eft, qui fe pecca^Jíem! JESUMCñriftumñliiira Dei crdtea 
_ non dtbeatvereagnofcere. 4941 . tesquamutiiltaremcapiant. 16 
Homo ne unjus qxüdera ém fiStam m i &mMm fOtWf ms D1**" 
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:per fe pararé poíeft. ^f^ 
Homines ños pcríequcníes Dclftiinfc 
ftrifiint. ^ 38g 
Homines divini cnlrus quam éupldol 
éfiéoporreat. 34!-
Hómlné comparaníur gegris l is , qui 
guftnm amiferunt. 475 
Homines^ voíuptuoíi a dinñsvolun» 
tate alieni. 470 
Hominis iriftábiíitás. 40$ 
HoffiinisimbeGillirastantáeil < u t fc 
ne Dei auxilio peccatá vitare nort 
poffit. 48® 
Hominis infciriá, & imbedllitas .509 
Hominum miferias proprer peccatuns 
primi parentis- _ 4?4.475 
Hominum omnis labor nifí Deus fa= 
Veatj inanis. 485 
Honor Deó hafeendusquomodo, 5^ 
ubi praecipiatur. 339* 
Honorare quam vim habeat. z?x 
Honoris vox rite in precepto pofita.ib 
Honoraridi a nobis paires cujiifeun» 
que geoeris, 37^ 
Honoris ofñcia, quae iri patentes con-* 
ferri debént. 33? 
Hónorantes páreníés quos frufius peí 
clpiárit. 37 !^ 
Honor mortuis páréntibus tribuen-
dus. 37f 
Honofaintés paírehtes , etiámp citoi 
mofiantuí , hujus pfseepti prs: -
mium capiunt. 37$ 
Nort honorántium parentes pgn«. j^?1 
De honorandis parentibus prgceptHirt 
cxplicatar. 30^ , 
Hoftes humaní generiá3quaíido omnes 
ádverfuá nos artes excogirent. s»® 
Humiiiterregnum Dei ai nobis peteu-
dura. 47» 
Hypócriías ex ánimo ííóft ofant. 41% 
Hypocritarum mosin orando fugien~ 
dus. khiái 
Eluñiuníj ik. eíegmofyñá éfationl 
focianda. ";, 44;?: 
N 
'tccondliare. • 27 
Jefas quid íignificet. _ 29 
Jefas nomen quomodo alia ejus no-
30 
Sacerdos , & 
ibid-
mina, conrineat. 
Jefns Chriftus Rex 
Prophera fupremus. 
Teíus tilias Dei, & venís Dees. 31 
Jmagines pingere qua ratione prohí-
bitum üt . 337 
Imagines pingere abfolure non ejí 
prohibitum. ibid. 
Imaginem Trinitatis pingere quomo-
do liceat. 338 
Imagines Angelorum curfianr. ib. 
Imagines Chrif t i , & Sanftorum in 
Ecckfia habere non í'oíura licet , 
• fed máximo fideiiiimbono faftiim 
eft. ibid. 
'Ad Imaginem fanftornm cum quis 
orationem Dominicam enunciar , 
quid-fentire debear. 443 
Impiorum pcenadapiex, damni , & 
fcníus. • 76 
I n carnario Verbi quanti facienda . 
•• :^"...;::>--A::; <¿ . t l 
Incarnarionis myfteriuni non imz 
fola perfonaconfecir. , ibid. 
Per Incarnationem milla fa£la eft 
narurarnm confufio- . ibid 
incarnarionis Verbi opus, quare Spi-
rir ui Sanfto pecnliari quadam ratjo-
ne tribuarur. 38 
i n Incarnarionis myiterio quíedam 
fupra narurx ordinem , qusedam 
mrurss vi effefta. _ ib. 
mirabilia, quas in Verbi Incarnatione 
acciderunr. 39 
Incarnarionis Jefa Chrifti myfterium 
quanro pietaris Itudio recoiendum. 
Incommoda omnia &qüo animo fe-
renda.; 520 
Jndigenriam habemus t errenarqm re-
vum ad vidum , vitamque exco-
lendam . 8^41 
Indignari non debemus , cum no 
ftras preces non exayciit Díus 
Infanres, Vide Bapriímus 
Infeliciras hominisquOmodo cogno-
fcipoíiir. - . 1 6 7 
Ihferoruai ftomlnis figaificatlo, 56 
D E X . 
Inícrorum locaquotíint. ' - ¡b. 
í'nferorum ad loca quomodo Chriftus 
deícenderír. 57 
Vide Animas Chrifti defeenfus 
Infidelis ad fídem converfus primara 
uxorem rerinear, 31^  
Inhumanitas in egenos fugienda alí 
eo, qui a Deo vulr exaudiri. 444 
Inimicomm dileílio prssftanriffimurrc 
chariraris officium. 3 8 $ 
Inimicos diligentes íunt filii Dei . 
Sol 
Inimicis non eft iraícendum , fed 
diabolo. s OÜ 
Inimicis parcendum, íl volumusno-
bis peccaradimitti. 251 
Inimici diügendi. ibid. 
Inimicis non parcentes quid a Deo 
perere debeanr. 503 
Inimici inviffbiles qnales. 500 
Injurias oblivi 'd eft Chriftianis om-
nino perfaadendum. 335 
Injurias oblivifei quomodo proban-
dnm. soz 
Injnris remlrtends ab co, qui vnlt , 
ur Deus íibi ignofear. 444 
Injiiriarum oblivionem a nobis requi-
ri t Deus. soo 
In jurias qui condonant, qi;z commo-
da capianr. 339 
Injurias condonare nokntes in qux 
incommoda incidanr. '387 
Remedia ad deponendas injurias . 
388 
Injurias íemitrendivolunras fufficit , 
reciamaptibuS) corruprs natura ap-
p e t i r i o n i b u s s o s 
Injuriarum obiivio eft oprima elee-
mofyná. 504 
Injurias non oblivifei in animo ha-
benteSj .uti debent hac precatiónis 
-COnditione: 'Dlmiife nobis 'debita »> 
fira y jicut é1 nos, & cur. 50» 
Inftrumenra , quibus quaeritur , & 
invenirur regnum Dei , paran da • 
466 
ib. • Interpretatio Cypriaiii verborum : 
Sicut in cmlo , ¿r in térra, 481 
Interpreratio hujus vocis , *Amen • 
Si3 Se feq- . 
Invocans Dsus In íuis calaniitatibus 
I N D E X. 
Ciim honorat , & contrafaciens ,! Juramsnrum promifíbrium non fcy-
Deum inhonorar. sss1 vans perjurns eft. 3^ 5 
Jrafci quando lir peccarum * vel non (Jurandi precepto quare minas ad-
fif . ' 38sj junftaB. W-V 'r;' 35S 
Tddex omnium Chriftus quare tutu- ad Jurandum male fiunma hominutn 
rus. . 74[ procliviras cí t . ibid. 
de indicio finali. 7». & feq. quare Turandi Ies qux jubeat , & quas 
ehriftus ad judicandum ventwrus, 
71 
Judidurn Chrífti de nobis dupl.fier. 
72 
ludlcii generalis neceffitas. 73 
Judicium cur non perinde. Patri , 
Spiritni faníto , ac f i l i o tribua-
tur. 7S 
Sndicium príccedéntia figna. ibid. udicii forma, Sp ratio. ibid. udicantis Chrifti fentcntis verba 
cxplicantur. 7$ 
Judicii univerfalis articulus , quam 
• urilis. 77 
jkidices venales rapiñas comittunt, 
Judices in indicando quot peccata 
poflinjr commitrere. 4Í<> 
Juakia forenria jure , & ex legibus 
adminiftr^nda • ibid. 
Jurans qus; confidcrare debear. 346 
jurando peccat, qvú injiiftiim, aliquid 
promittit, 14 
Jurare cur liceat. 350 
Jurandi neceffitas excufationem ha-
ber- 35? 
Jurandi nimia confuetudo multa ma^  
la parir. ibid. 
Jurans temeré gravi peccato fe ad^ 
ftringit. ibid. 
Jurare talfum prohibitum eft fecun-
do precepto. ibid. 
|iirare ialfum eft pcjerare , & quot 
modis pejcrent nomines. 353 
Jurans verum , quod effe putar fal-
fura, perjurus eft, ibid-
Jurans falíum , quod putat effe ve-
rum» quomodo pejeret. ibid. 
Jurans péccaíum mortifernm , vel 
contra conllBa Evangélica, qtpec-
4 ' ^ 
lurans per falfos Déos peccat. 354 
Jurans líyibus C^nré^uris addufíns 
prohibeat. 3<)S 
Jurandi frequens ufus minimc lau-
dandus, quamvis jusjurandum i n 
fe fir bonum. 347 
Jurare quare íit inftiruium, &: quan-
do ^ • ' ibid-
Íurare quid . i 18 
urare per creaturas íusjurandum eft. 
propter peceaturo raale jurandi dí^ 
verfis fuppliciis affligimur. 35^ 
Jurífdiftioms poteftas unde probt;-
rur. 26» 
Jus natnrale , feu lex naturas quid 
f i t . «?-3 
Jus natura? violant » qui inimicis 
non parcunt. so* 
Jusjurandum i n judicio quomodo fiar. 
Jusjurandum non exigitur « puens 
ante pubertatem, ibid. 
Jusjurandum quando fit laudabile . 
Jusjurandum a fide origmem dncit . 
ibid, 
Jusjurandum ad quera finem tende-
re oporteat. -j ssi 
quomodo J usjurandura a Chrifto pro-
hibearur, Ibid, 
Jusjurandum a malo efle. j quomodo 
Chriftus dixerit, 352 
Jusjurandum per execrationera, js» 
Jusjurandum afl'crtorium , pro-
miíibrium. 348 
Jusjurandum ut reflum, fanClqsnque 
fit quae requirantur. ibid-
Jusjurandum quomodo in veíitatepre-
ftetur. ibid. 
Juftificati mentera fanat Dei gratia, 
non caynem • 477 
Jiiftificari non poteft , qui non eft 
paratus ad orania Dei praecepta 
fervanda. 5»J 
Juñificatío/peccatorura eft m&nitsi 
4 Pe í 
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DEÍ potehtias opus. 104 
í k per facramenta ranquam ínftru-
menta. 135 
luñiria onginalis fuper naturas fa-
cuhatem homini Deo data. 24 
Juftitia jiTramenti comes máxime in. 
promiffis requiritur. 350 
LAbor omnís in Paradifo Jucun-dus fuiffet. 470 
Labore manunm ea qusrendaj qus 
pauperibiis rribuamns. 404 
Lacrym» in poenirentía fumraopere 
optandas. 118 
Lex naturas legc fcripta non diver-
fa. 3*3 
¿Lex in Decálogo contenta non eft 
nova lex, fed natura lex illuftra-
ta. ibid. 
Legis jufla diííiculfatem non habent. 
Legem mandans, dat etiamvimeam 
implcndi. ibid. 
Legem a Deo accepiffe quantum fit 
beneficium. 324 
Lex cur tali loco j & tali tempore 
data ílt- 3»? 
Legi obremperandura. j tp 
Legis obfervantias frudlus. 320 
A d Legem obfervandam propcnfio-
res nos reddit fcire , Deum effe 
Dominum noftrum. 330 
Lcx omnis ad prscepta fervanda ho-
mines prsemio, aut pana inducir. 
340 
Legis fervandse modus i & ratio . 
345 
Lege • non c<5nciip¡fcendi prafcriptá 
quid a Deo proviüim í i t . 450 
Lex Dei intimo animifenfu fervan-
dar. ibid 
Legum divmarum , & humananim 
difrerentia. 4 , ! 
Lex divina quafi fpeculum quoddam 
eft, in quo naturas noftras initia 
intnemur. 42i 
LibeUoriüm famoforum aurores dam-
nantur. 413 
Libeilus repudii ab Evangélica iegg 
damnatur. 41 j 
Libello repudii feparati rurfus coa-
jungi pofíunt. 310 
Liberum arbitrium homini datüm . 
Linguae vitium communiffiraura . 
408 
Loquacitas i» oratione prohibetur , 
non longae praeces. 448 
Loquacitas vitanda. 417 
Lucris honefti tranquillitás insft . 
483 . 
Lumen divinum quid' i n nobis fa-
cial. 13 
M 
MAgiftratibus poíiticís fionor de-ferendus. 37S 
iis quando eft obtemperandum , & 
quando minime. 575 
Mala cum patimur, adDei auxilium 
confugimus. 516 
a Maliscumnonliberamur, non i n -
dignan debemus. _ 510 
Malorum omnium liberationem non 
petimus. 519 
Ma!a qnsdam , qusecommuniter ma-
la putantur , funt tamen fruftuo-
fa. 520 
Mala illa deprecamur , quae nullam 
animas utilitatem aíferre pofíunt • 
ibid. 
a quibus malis liberari petendum ílr. 
518 
Mala , qugj in nos a proximis pr»-
ficifcuntur, dsmoni affignanda . 
Malorum libsratio a Deo poftulanda. 
$17 
Mala animae , & corpons deprecan 
debemus. 49* 
Malediftio, qua condemnatus eft ho-
mo poft Adae peccatum. 48$ 
Maria Dei , Schominís raatef Veré ¿ 
& proprie dicitur. 3? 
Maria mater Dei qnarc. 4» 
Mariae perpetua , & incorrupta vír-
glnitas 
I N D Í X . 
«ínítas in partu fervata. 4« í Matriraoníi dupleíí ratío eft ; ni eñ 
Riariai ia partu Spiritus San¿lus af- ollicuim iiaturEe , & ut elt Sacra-
fuitt ibid.j mentum . ' ib. 
María cum Eva conferíur. -?i j Matrimonium, ut eñofiiciuranaturs 
María ex Regibus orta. lo] s. Deo. inftmmim. ¿ ibid. 
Marías felicitatem gratulamur , cum; Marrimonium indiílolubile ináitu-
eam Angélica falutatíone falura-j tum. í io 
mus. 44» 
Maríam jure oramus , ut nobis pec-
catóribus veniam fuá interceffione 
concilíet. ibjd. 
María raater mifericordí^.' ibid-
Maria advocara nolha . ibid. 
Mari? merita apiid Deum praeftantit-
ílma. • i b d 
"Marixfumraa voluntas adjuvandihu-
manum genus. s ibid. 
Mariti qus Tunt ofEcía. 318 
Materia Sacramenti Euchariftias dú-
plex. J 9 7 
Materia Sacramenti Extremas nnctio-
nís . »7.8 
Materíam alíorum facramentorumjvi-
de in propriís loéis - 3o6 
Matrímonium unde diftum. (j 308 
Ivíatrímonii facramentum variís^ no-
minibus^ appellatum. ib id 
Matrimonii definido , & e}us decía-
ratío . t ibid 
in Matrimonio quot reperianrur res, 
Matrimonium qnibus caufis inñitn-
tum. 311 
Matrimonii natura j ut Sacramenrum 
eft. 511 
Matrimonium quid íigníficet. ibid. 
Matrimonium facramentum efle, & 
unum de feptem legis Evangelice fa-
cramentis probatur. 31* 
Matrimonii facramentum a Chrillo 
inftitutum. ; 31? 
Matrimonium gratiam fígnificat, & 
tribuir. _ 313 
Matrimonii Sacraraentum. quantus 
prasftet raatriimcniis ante legem • 
ibid. - i 
Matrimonia Judaeorum faníliora fiie-
runt malrimohiis Gentilium. 314 
Matrimonium ñeque in lege naturs $ 
ñeque m legefcripta decorem fuüm 
retinuit. gi-f 
Matrimon íuin duorum tantum , & 
non plurium conjunftione definí-
tur. ibid. 
quarum tamen ullanifí conjünílipl Matrimonii vinculum millodivortío 
eft Matrimonium. _ ibid l diflblvi potéíh ibid^ 
Matrimonium inire non poffunt, qui 
iegibns a Matrimonii confortiq ex-
cluduntur. _ ibid. 
Matrimonii vis, & natura in quo con-
fíftat. - ibid. 
confeníiis Matrimonium efficlt. ibid 
cpnfenfus verbis , qua prsfens rempus 
íignificar, exprimatur. ibid. 
confeníus alteráis tantum ad Matri-
monium conjungendum fatis effe 
non poteft. 308 
Matrimonii obligado qualis. ib. 
MatrimoHium non contrahitur per 
verba f nturum tempns íígníficántia. 
ibid. 
verborum loco in Matrimoiaió nutus > 
& figna fuíficiunt. ibid. 
ad veruin^Matrimoniúm coACubitu^ 
.neceíTarienfpii requiritur^ jo? 
Matrimonium diífolvinon pofla uti-
ÜíHmiimeft. 315 
Matrimonia fidelium perfeddone » 
& nobílirate Gentilium , & J11-
díEorum matrimóniis longe prae-
. ftant. 316 
Matrimonii bona tria. 31? 
Matrimonia clandeftina ñeque vera i 
ñeque rata effe polTunt. ibid. 
Matrimonii impedimenta tradends 
fimt. ibid. 
Matrimonium contrahentes quomo-
do affefti effe debeant. ibid. 
ad Matrimonium contrahendum pa-
réntum confenfus rcquirendus • 
320 
Mátrimonii «fus quís efle dcbeat J 
ibid. 
a Matrimonii ojScío iáterdumoíandí 
d i cauía 
í N 
éaufa abftínenduni.^ 321 
Medicina a Deo homíñi data. ^17 
i n Medicinas remedii quomodo f^ es 
ponenda. ibid. 
Meditationes de Chriñi Paflionc . 
Mcndacium qui fit. 35» 
Mendacium dicere i n ntilitatem pro-
x imi non lieet. 41° 
Mcndacio fallerejoco, & oílicii cau-
D E X. 
fa indignum eft. 4I3 
Mcndacii fumma miferia « & furpi-
tndo . 410 
Mcndacii pater daünon. ibid. 
Mcndacium quot incommoda focic-
. tat i humanas inferat. i ' j id. 
Mendacia excufare error eft. 417 
Mendacio nemo ñudeat . ibid. 
Mens bona a Deo ubi poftuletui; • 
i 489 
Mercndí ampia occafib eft patienti 
animo labores, & incommoda fer-
r e « • - 2 7 3 
Mereri pofílimns cum divina gratia 
, vitam asternam . 271 
Merctur oratio noftra exaudíri per 
meritmn C h r i l t i . 449 
Mcritum noftrum ex divina gratia 
ortum haber. 271 
Meriris paria reddentur prasmia in 
coelis, ~ x*s 
Merentur frudhim paffionis , qui fa-
crificio Euchariftias communicant. 
Meritum premii glorí» immortalis 
operibus noftris tribuitur. 27^ 
Meritum operum noftrorum ex mé-
rito Pamonis Chnfti pender . 
ibid. 
Meritum noftrum non obfcurat Chri-
fti pafíionem , fed multo clario-
rem reddit. ibid. 
Meritorum communicatío eft i n Ec-
deí ia . ;OÍ 
Minifter Sacramenti Baptif. propri-
qs. iS5-Et qui extra ordinemmi-
niftrarc fcoc faGramentam poliint. 
Miniftrornm Baprifini ordo quis íér-
vandus fir. 157 
MhúSter propríus facramenti Cori&r-
matioms. 185 
Miniftrum confeffionís fcicntia , éc 
pnidentia prasdimm efíe oporter . 
262 
Minifter Pcenitcntias duplici pote-
ftate, Ordinis fcilicer , & jurisdi-
¿tionis prsditus eflc deber . 261 
Miniftri Sacrificium facicntes Chri-
fti perfonam fnfcipiünt ; 23» 
Miíena hominis in hac vita demon-
ftratur. 46 7 
Miferia fumma humani generis, quas 
mala funtj non ut mala, judicare. 
475 
Miferias humanas caufa potiffiraa 
Miferis hoéiinis propter peccanun 
primi parentis quot , & quant« . 
474 , Miferks hominum unde. ibid» 
Miffas facrificium ídem eft cum e©* * 
quod in cruce oblarum eft. 231 
Miffaa facrificium non eft nudacóm-
memoratio facrificii^ in cruce pe-
r a f t i , fed veré propitiatorium . 
, 232 
M i ñ h facrificium pro mortuis offer-
tur, & illis prodeft. ib. 
Miffas facrificium propitiatorium fa-
crificium. ib. 
MiÉfo omnes eommunes dicend» . 
ibid. 
Miflae ritus non funt inanes, & fu-
pervacanei. ib. 
Mcechari prohíbitum eft prascepto 
fexto. 389 
Moechia quarc poít homicidiumpro-
hibeatur. 390 
Praceptum de Moechís quibüs ver-
bis t raí tandum. ib. 
Moechias prascepti dúplex vis. ib . 
Moechias, feu adulteni nomine quid 
prohibeatur. ^ ib. 
reíiqua de Mecchia vide i n Adulte-
r io , &, Fornicatione.^ 
Mortem Chriftus i n ligno Crucis 
cur pejrpeflus l i r . 4 í 
Mortem Chrifti Parochi faspe expo-
nere debent . 46 
Mortem Chrifttis veré fuftínuít. 47 
Mortsra Chsiftús fubiri ípojate: 4» 
l o -
T(9C«m mortís» & tcmptis ípfe dele-
'g i t . . . f lb' 
Mulier qmrc ex latqrc v i t i íormata 
non ex pedibus , sut ex capire . 
N 
X T A t i v i t a s Chrifti dúplex non fa-
JLN cit dúos filios. 35! 
Neceílitate noñra cognita, ad patrem 
adire cogimur. 480 
NeccíTitati noftrs qnae fuperfunt cum 
aliis coramunicanda. i 490 
Nequitia carnis, & fpiritus. So? 
jÑomen Dei Tefragrammaton non 
pronunciare inanis eft fupsrftitio. 
Nomina quare imponendabaptizatis. 
Nomina Gentilium imponentes ba-
prizatis reprehenduntur. ib. 
Nomina Deo impofira quor. 34s 
Nomini divino quomodo vérus ho-
i ñor atrribuatur. 346 
Nomen clerici unde dedudlum. 293 
Nomen Dei quomodo íánftificari pe-
tatur. 461 
Nomen Dei cur aGentilibus blafphe-
mettir. 4 464 
Nomen Dei quomodo in infideiibus 
fanflificari poffit. 46 3- & in pec-
catoribiis.^ ib. 
Nomen^ Dei fandlum , & terribile 
fanflificatione non eget. 45i 
Nomen Dei re, non verbis tantum 
• fanfliiicandum. ib. 
Noviífimorum commémoratio faepe 
popula facienda , & cur» 176 
O 
OBedire debeut omnia divirtsvo-Inntari • 476 
Obfervátio legis necefíaria ad falii-
tcm. .. . 3 *5 
Obtredlatio viriiim péíRmam. 411 
Obtredlatomm rauítá genera. ib. 
Odium Dei máximum omniunl jpec-
E X. 
catorum. 541 
Ódium proxímí multa peccata fe-
miuntur. . 387 
Odium daemonura in nos, infinitum. 
506 
Officium Parcchi, quid auditoribu? 
. • praftare debeat. J ¿¡6$ 
Omnis doftrinse ratio fídelibus tra-
denda, in feripturam ¡ & rraditio-
ncffl difiribuitur. 9 
Opera, quas fine fide ». &: cíiarítate 
fiunt, grata Deo efíenon poflunt. 
Opera noftra ex Chrift i gratía me-
rentuí . , p 271 
Operibws regnum Dei comparatur . 
Operibuá cum gratiaDei fadlrs divr-
nse legi fatisfacere pelíumus. 371 
Operibus noft ri s vi tam setern am co n-
fequi poffumus. ib. 
Opus nullum Dei gratum íine grari* 
Dei nemo prseftare poteft. 48 a 
Opus redimendi hominum genus e-
minet inter opera gubernationis , 
& creationis. 45s 
Qrandas primo :Deus,, de índeSanái . 
441 
Orandus Dcus aliter, & aliterSán-
fti. . ib. 
Orandí optimus modus. 435. próqui^ 
| bus orandus: 439 
, Orandi San£li, & quá rationc, ut no-
j ftri mifereánmr. 46 s 
Orandi ratio óptima. 447 
Orandum eft in fpiritü , 8 i verita-
j Orandi i n fpiriru GónfuetHdinem ín-
j fideles non habent. . 4 ^ 
1 Orandum in nomine Ghr i f t i . ' 445» 
Orandus Deus, cum proximurn nos 
ladi t , & quomodo. 520 
Orantes Deo honorem habcfflus. i $ t 
Oran t i majeftas divina fit proprior. 
- .5*2.. • •" ^ .• 
Orare intra cubicuíum quid fír. "448 
Orántem Chriftianumpro aliis Dcus 
libenrer audir. . 457 
Orare alii pro aliis debemus. $90 
Orantes cüm Deocoiloqnuníur.. $rz 
Orantium friidlús., & muñera. ib. 
4 í Ora-1 
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Orare , íicut oportet debemos , & > tem non protciunt. \ ibid. 
qui non fie orent. ibid., Orationem Dominicani ante imági-
Orandi modus, quemeffimdendivo- nes fanálorum pronuncians quid 
ce Scripturas exprimunt quis íit . feníire debeat. _ í i s 
436 (Oratio humilis effe deber. ibid. 
Orationis , feu petitionís , feu gra-; Orationis prasparatio . ibid. 
nanimaftlonis mulrifunt gradus. in Orarione quKvult exaudiri , a 
346 
Deus Qpos peccatores in Oratione 
exaudiat, & juvet. 4*9 
Oratio ad Deum neceffaria. jb. 
Orationis neceffitatem quibus ratio-
nibus fideles inteliígent . ib. 
Oratione dsraones ñígamus. 416 
Orationes pias fsmper exaudit Do-
minas. 43i.cur aliquas non exau-
diantur. ib. 
Chriftus in oratione pernoílabat. 499 
Orationis utiliras, & fruftus. 45' 
Oratio eñ quoddam religionis argu-
mentum. ib. 
Oratione Deo nos fubjedlos efí'e pro 
fitemur., ibid. 
Oratio eft coeli clavis. ibid. 
Oratione ampiilHma dona confequi-
mur. ibid. 
Oratio quibus partibus conftet. 454 
Orationis partes pracipuas duse . 
ibid. 
Oratio eornm, qui nondum fídei lu-
cera accepernnt j quomodo exau-
diatur. 437 
Orationum , quge fíunt in Ecclefia 
in die Parafcsves > antiquitas . 
44 
Oratio requirit affiduitatem. 449 
i n Oratione San£torum fervor imi-
tandus, & petitioni gratiarum a-
£lio adjungenda. ib. 
Oratio noftrideíiderii iníerpres .461 
Oratio, five impetretur , quod peti-
tur, five non, quam falutaris. 493 
Oratio Dominica quotidierecitanda > 
411 
Oratio quorum non exaudiatur a 
Deo. 43e 
Orationes pro impiis fíeri debent . 
440 
Orationes pro mortuis in Purgatorio 
ab Apoftolis iluxere. 441 
Orationes, pro peccaaribus ad nior-
quibus ei fceleribus abñinendura 
ibid. 
Orationem noftrarn facit execrabilera 
contemptus divinse legis. ; 44^ 
Oratio dubitationem non admíttit . 
ibid. 
Oratio mentalis vocalemnon exclu-
dir , & mentalis principalem locuni 
renet. ^ 44 7 
Orationis vocalispropriautiliras, & 
neceffiras. ibid. 
Oratio privara, & publica. _ ibid. 
Orationis Dominicae expoíitio. 447 
& feq. 
Oratio pro altero fafta Deogratior, 
quam pro fe. 4S7 
quae inanis eft , niíi poftulet coele-
ñia , aut cum coeleftibus conjun-
t a . 4^ 1 
Orationes funtarma contra faranam. 
S14. 
in principio timoris plenas , in fine 
exulranonis. s** 
Ordo fervandus i n oratione. 51^ 
Ordo quid 291. eft Sacramentum 
mnltos habet grados , & varias 
fundliones . 291 
Ordo facer Ínter Ecclefiaz facramen-
ta quare enumerandus. ibid. 
ab Ordinis Sacramento omnia alia 
facramenta pendenr. _ 
Ordinis dignirate milla in terrisex-
cellentior. 287 
Ordinanii rite funt legitimi Eccle-
fias minif t r i . ib. 
Ordinandi quales effe debearir. 293 
hi quem fincm íibi proponere de-
beanr. 287 
Ordinis facramenro iniriati prasci-
pua gerunt Ecclefias muñera. 298 
Ordinis poteñas ad quae fe exten-
dar. 29» 
Ordines míniftroniíH quare plures 
inítituti. 291 
I N D 
O í á i n h íacramenti quis íit minifter 
legítimus. , 3.°! 
Ordinis feptem qiii . ^92 a l i i majo-
res, alii minores. íbid. 
Ordo oftiarü, ieñoris , exoraíta; 
rum , accolytorum. J?-; 
Subdiaceni , & eorum muñera . ib. 
& íeq. 
Ordinibus facris lex perpetua; con-
rinenrias imponitur. 295 
Ordo diaconi, & munus • 296. Sa 
cerdotii. 297. vide facerdoSi &ía-
cerdotium. ibid. 
Ordines facris fiunt ftaris diebus , 
quibus eriam jejunia indicuntnr . 
301 
Ordinandi prius^ Sacramento pos-
nitentiae confcientiam purgent . 
ibid. 
Ordinis facramentnm pueris, & fu: 
rioíis non conferendum . 503 qui 
aeratis annus in íinguiis Ordini-
bus expedlandus. ibid. 
Ordinis íacramentum gradani con-
ferí. V 3o3 
Ordini facrameiitum charaíterem 
imprimir. ibid 
Originalis jnítitis donum horaíni 
datum. 24 
Originale peccatum ex Adam pro-
pagaram. \ 27 
PAnis nomine , multa ín divinis liiteris íignificari . & ora-
nia necefíaria viftui j & veftitui 
inteüiguntur. ibid. 
Pañis ad neceffitatem, non ad luxn-
riara petendus. 488 
Pañis a nobis jure acquirendus, non 
injuria, vel fraude. ibid. 
Pañis quare quotidianus appellatus. 
488 & quare affiduea Deo péten-
os- ibid. 
1 anem quotidianum quomodo divi-
res petere debeanr. ibid. 
Pams fpirirualis. 49i 
Pams, qui Chñítus eft, incredibili 
E X. 
líEtitia perfimdir picrum ánimos: 
ibid. 
Pañis nofter íubftantialis Chriftusi 
iri Euchariftias facramento conii-
netur. ibid. 
Parentibus honor quis debcarur. 4 71 
& iis in neceílitate fubvenienduni 
eft. 37a 
lifdemque etiam mortuis honor.rri-
buendíis. • 37? 
Parentum oílicia erga filios. 377,ni-
miam feveritatem, & indulgentiam 
fugiant. ibid» 
Parochi , qui fine diícrimine cum 
conditione iterum baptizant, funt 
irregulares - •* 7*-
Paílionis Chrifti myfterium máxime 
Dei potentiam , & benignitatem 
oftendit. 49 3 
Paílionis Chrifti tempus quare ob-
fervatur. '1S 
Paffionis Chrifti caufa. 47 
Paffionis Chrifti hiftoría populo fas-
pe inculcanda. 4^ 
Palfionis Chrifti beneficiura_, qua ra-
rione contemplan conveniat. 49 
Paffus eft Chriftus posnas gravifli-
mas. 51 
Paffiones Chrifti acerbiares , quam 
fanftornm. ibid. &feq, 
& quffi coramoda nobis conferant j 
ibid. 
Paííio Chrifti nobis veniara peccato-
rum promeruir. 49$ 
a Paffione Chrifti omnis fatisfañio-
nis vis , & ratio fiuxit. 4 í9 . & 
feq. 
Paftorura Ecclcíise verba , tanquam 
Dei verba recipienda. z 
Pañores etiam hodie necefíe eftver-
bum Dei predicare- ibid-
Patris vox quid in Deo íignificet . 
18. 19. 
Pater quare dicatnr prima perfona 
in^ divinis. ibid. 
Patris nomine qui voeentur. 361 
Patres cujufcumque generis a nobis 
honorandi. ibid. & feq. 
Pater quare in principio orationis 
pofitura. 4 s i 
Pater omnium Deus. ibid. 
d 4, Ka*-
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íarnim veteris legís polygámiá éx-¡ ayéirfus a i>obis Deiis e^Sribu^Jia» 
cufatulTi 3i4¡ ftris nüñ bencdicit. 485 
Pamarchae olimquoti & corumgra- Peccaroómtiesaddiapsef le_ 194 
dus1 ; 300 
Patrini qiiai-e ádjurifli ád Baptifmura i 
pfaster Sacramenti miAiftrós i 1Ü7 
Patritiofum ufus ántiquus 1 iS?» ^ 
quot cfle debeant. ib 
Patrinófum affinitas cum quibus" ton 
rrahituf. 1^ 8 
Pátrinis partes. ib. 
ParriiiuS in baptifmó efíe cui rióh \ i \ 
tcar» 159 
Patrinuá quáré ad confirinátióñeni 
VOCCtHÍ1. I 86 
Patrini Coiiíífmationis» quám affi-
riitatein contrahant. ib. 
Peccatum, & peccati poená ex Adání 
adhos permanavit.. i 
Pcccata quaedám íerflith non pofie, 
qüomodo inteíligatur. 143 
Pcccata cogítátíonis quantum tcíerát 
á Deo fuifíe prohibitá. 4»« 
Peccará omnia oiortaliá étiáríí togi-
rationis in confeílione apericnda. 
¿58. Se 162 
Pet^ata diligetiter pervíftígáhdá ád 
eá confitenda. , i6$ 
Petcata iil Eccleíía quomocío ícniit-
tántüf. ÍOI 
Péccáta pdenitcntibils cdrid-dnáíe f 
fempér prompttis eft j St pafátus 
Deus* 498 
Pcccata quarfi débitá tíicantiií. • 499 
PfectatorUm recordarlo qualisélíé de-
beat. 195 
Pcctaíotum, étfi ejlisáctío tráníierit. 
mácnía tameil > & reatus permáheti 
.- 497 . 
Peccátofüm tiirpidó. ib, 
Péccátüm femper infeqtiítüf ira Deí i 
ibid. i 
Peccatis Detís offehdítur i 4S S 
Pecratofum rémiflioném potentes ex-
cufatiohé non uramítri 48^  
quomodo noítra^ finr. ib. 
Pejerat isj qtji jurando jtiftitianl dé-
í'erir. . 4f4 
Pejerarc Variis hiodis folemus . ibidi 
fumma homiüum proclivitás ád pe-
jerahdum. ibid. 
Pericula, itlquibüs áffiaué véríamuíá 
ante oculos ponenda . soú 
Pérjurii caufá eft , cur diverfis h p -
pliciíé áfííigámur. 354 
Pcrmiífio in Deo quomódo ihrelíi^a-
tui?. , . 504 
Perfonáfutn divinárüm proprietates; 
Pérfoñá prima in . divinis j qnáré 
pater dicátur . ibid. qu* ad Di-
vinas Períbnas pertirient fubti-
íius exdliirere iion opórtet ; 
., ibid. 
Pétéfe quid primniíi á Deo debeá-
IllUS i -,; . , 46' 
Pcxeara üñe Dei auxilio vitare hon petere.regnurri Dei non íatis eft ad 
poílumus. 480!, illud acquifendum. . 47i 
Peccati culpa dirttifía, poéhá hórt fe- Petere , ut Deus nóftris cupiditati 
mittrtur. 267 
ád Peccáti véniárii éünfeqüehdání triá 
rdquiruntuf¿ 494 
Peccati veniam poitiílans qualitcraf-
fedtus efíe debeat. jo? 
Pefcáti peftis teterritná¿ 496 
ad Peccati condonárioncm doíof ^ & 
ífiálofum íeníiis quám fit necefíá-
riiis. ijj7 
PeCcátUffl Confeqtiuñhif dud. 267 
Peccafum i ideft peccati fomes i ubi 
habitet; 477 
Péceátonari üoftr^nirii immañirártí 
bus ñon fatisfaciat, diflicik in á-
ñimum inducimns. 4 75* 
Petare ñOn^debemils abilndáritém > 
& exquiíltam copiam ciborum * 
. 487 •; 
Pttere íubfidiuíh rerum humáháriifii 
a Oéo pofl'umus. ~ .. 487 
cuí hsec a Deo petere. licéát . 484 
Peterc non í-bi ^ fed ó m n i b u s e f t 
proproprium Chriftiansecharitatiá» 
Petere dimití debita , ^uid ílbi vé-
í i t i . • .,195* 
1 . pap 
í N £) 
terete debeíims itialoíuní, depuírio-
. ne , íi i d ad gloriam Dei fáciát i 
Pétete non debenuTS, ót oñininb n on 
tenteníur. 5V 
•retere non debcmuS , omnino ab 
ómnibus malis l iberáfi . . . í ' 8 
Perere debemus > tí? Dommi ríia-
nus cibos fuppeditét íalubres i 
. A 7 9 
Petendá á Deo qriae ílní % ^ 438 
Petendüm qllid íitíirie ádjuíiáione. 
•J a? .... ; : .,' , u ¿i 
Petcíltibus piis hoiiiitiibus » íi qind 
ñegat I^éus j argumenturií eít id 
eis urüe non füifiew , i 49» 
cür CIIÍTÍ petitio de rcgnd Dei cum 
ómnibus conjungátur , éa tamert 
fepafátini fáciendá í i t . 
Petitio, F i a t volimtds tua i quetíí or-
. dinenl habeát. 4 73 
Pétitiones quibus corpóris 3 & ani-
mas íiíbíidiá pétiintur , qitó íint s 
Petitioniim ordo íequi debét ordi-
; ílenl ferum expcrátidarum. 46 i 
Petitio omnis iloltra ád cceíeftiá re-
. férri debét . ibid. 
Petitorés j , & áccufátores quomodo 
; fuo officio feñe ftingantuti 4'S 
Petras fummus Poñtifex i & capuí 
omhiiim Apbftoíorurri . 23. fe a 
Chrifto caput Ecclefis cdñftitutíis. 
. ibid.. ' 
Petfi fnÉcéflbr cáridem turii Petro 
• poféítatem hábet. ibid¿ 
Philofophi quid de Deó fcnferifat . 
, 1^  ,!;í! . , . . . . . , 
Philofophiá Chríftianá á fócularifa-, 
, pientiá quia differat; 14' 
Poériab gráviifirriae j quasChriñtispér-
. peíTüs e l l . f: . 52 
Püeñitehtise iifu cárcéré diiitiüs pítí-
fima dámña áffert. 144 
Pceñitehtias Saeraménruiri éft ñeéef-
fáfiilra;.. i.34 
rékeráti debet ¿ ib. 
PcEtiitentiá fecuridá ñáufrágii tabú 
JM-iÁ ibid 
PíEnitentia rhultipiex. . 23,5 
Pesniteatis nominis m í a iiotidj & 
• 1 X . 
Poenitere Deutn , per t tsLnñmúútíé 
dicimus; ib . 
fcenitefttiá! várix fignificatiotieSí íri 
qud diflerant. Í J Í 
Poeriitentiám fides aníecedaí ñécefi'e 
eft. , 237 
Póéñitentia viftus ¿fti & Sácráfrien-
: tüm. . Igí 
Pceiíitentla, íií viríus eft ¿ quid íit . 
ibid. 
ciíra PcÉrtitentiátii hullüs condona-
tionem peccatoruih Obtineré potefl:. 
• 144 ., . . 
Póenitehtíá ^uid íit. ibid^ 
per Pcénitentiarii cuf peccánini non 
itá dimittátur, fícut i r i Baptifmd¿ 
266 , :y, 
per Poemtentiám Chíiftd áíRmila-
. rrinr. , . .17¿ 
Pdeniteritiá haec íntima i quáre ííí 
virtus. z;3 
Póenitcns Veré quid fibi propon ere 
débeat. . ^37 
quibus gradibüsv,ád Pceñitentíám l i -
. ceát áfcendere. ibid. 
Pcfeniirenti regnnrri cceídrüm facr« 
. litrérae polliceátur. t z S i 
PcL-hircntia exterior eft facráméíitiira. 
• 281, 
PoeniténtiiB fadíáméníuín quaíe tüej ié 
inftíti ierit . , ibid* 
Pfcertitdhtiae fácíárnétiti hiátéríá } M 
forma. ¡ . ¿ i r 
Pcenifenti¿ ééirémóhias i & ntus ¿ 
; ibid. , . 
Pceiiitéritié fácfáméníi frUflus ¿ i 4 i 
S¿ 243 , , . 
PoehiteíiÜá hós i i i Dei grátiám íé^ 
, ftitüit;. , _ . ibid. 
Pogniteíltige pai-íeí iQíegraíes. 244 
Pceniíetitia qüáíe ex partibus fcon-
ftet. . ; i i $ 
Poeñitentiá publica j quáré pliblicd 
pettato iiidicátiuri . 
in ÍPoeniféntiá dad ániriiádVéítéiidai 
PoeíiitentiíE pcená, á Hdbis fufcépíá 
Dpi ariimadifériioñcm á n i e H í ñ t a > 
ibid. . ... 
Potitiicém RoriMiintó éátjiQlicá M i 
1 N D E X . 
tlelia patrcm orbis temrura appel-' plex urilitatis. _ ib. 
lar. jooiPrasdicatiodivini verbinuflquam iu-
Fonrifex'í-Romaniis eít Ecclefi» ca-j termittenda. i 
Predicare non debet aliquis , niíi pur viíibile. _ 9' 
ejiis audoritas patrumíententiis ro-
boratur. • 91 
Tpénrifid Romano fumma digniras. 
& jurifdiflio jure divino data . 
ibid. 
Ponrifex Romanus moderator uni-
verfalis Eccleffe, Perri fncceíTor , 
& Chrifti vei'us, & legitimus Vi-
carius. 
Poltnlatio de regno Deí 
mmarur. 1 
Prsdicatio verbi Dei fidem nobis ac-
quirit . ^ a 
Príedicantium verbum Dei auftori-
tas. ib. 
Premia vidloribus propoíita. 3S7 
Praparatio adorationem in quocon-
íiííat. 450. &leq. 
301 Prseparario ante Communionem qua-
magnamj lis ,, & qtiam neceííária. 211 
ut jejuni accedamus . vim donorum , & copiam conti- requxritur 
net. ^67 
Poftnlatio dimitrendi debita, dequi- Prseíidia quot , & quanra Deus no-
bus intelligatnr . > 5181 bis ad confequeudam íalutemcon-
'Potettas Ecclefiaftica dúplex eft, or-1 cefíerir. ^75 
dinis, & juriídidiionis . 290 Precatione Dominicaíinguliquotidis 
Prscepraomnia legis MofaicíBexde-j utidekent. 4 ? i 
cem pendentprseceptis, & iiiade-'Precantes omnes Ecckíis nomine 
cem ex duóbüs. _ 311' precantur. 503 
Prísceptum primum decalogi. 330 Preces Deo afíldue faciendas. 
Praeceptorum ordinig ratio. ib.! Preces eriam pro proximis facien-
Prajceptiim duplexcontineíur j n ver- da^j etiamíi ab illis leíi fuerimus. 
bis primi prscepti. 33r ibid. 
Prísceptum omniumpriffliim, &ma- Preces ebriñianorum , & inGdelium 
ximum eft primum. ibid. in quo differant. 51 á 
Prscepto primo non prohibetur ars Preces cum non audit Deus j indigna-
fculpendi, pingendi, & ñngendi 
337 r , 
Praeccptum primum quarea fecundo 
feparatim traditum. 336 
Praecfepti fscundi lex quid prohibe-
at, & quid jubeat. 334 
PríEceptis de diligendis parentibus 
uíus latifiime pater. _ 332 
prsecepta Decalogi duabus tabuiis in-
cíí'a i & quare . 369 
Prsceptum de diligendis parentibus 
quare matrem explicet. 379 
Prgecepta ultima dúo quare fimul 
conjiinfla. 4 $ 
Praecepta dúo poítreraa qui fervat, es-
tera, omnia fervat. ibid. quo pa¿lí> 
hfee ínter fe dirlerant. -no 
sx Prsceptis his duobus poftremis 
quanta ad homines promanet uti-
iitas. 42 o 
PrseceptotBpi dwxm iMmmimáii' l 
rinondebemns. 480 
Preces, qus in Litaniis fiunt, Do-
minicam orationem expiieant. s i 3 
Pretium Crucis Chrifti quami íir . 
^9á 
Propheta; planius de Eccleíia, quam 
de Chriíro locuti íont . 85 
Prophetai íaiíi exienmt inmundum. 
•' 3 • l ' \ . : 
Prophetarum faiforum impietas, quani 
Ion ge íit progreíTa. 4 
Providentia Dei erga homines. 488 
Proximus quid fít. 4 lo 
Prudentiam' ad lalutem necefl^riam, 
niíi Deo au¿tore, comparare non 
poíliunas. 41 
Pudicitia , & continentia omni ñu-
dio colenda. 400 
Purgatorius ignis probatur. 56' 
Piirgarorins ignis ante Chrifti advsn-
tura Jiidasisperfuafus. 
Ra-
quam 
397 
400 
ib. 
Apinse majus peccatum , 
nirtum. 
Rapiñas, & quot earum genera 
Raptores qui üicendi. 
Redemprionis pondere quid accepe-
rimus. 4 5 S 
Regnum Del ante omnia poftulan-
dum. _ 45 7 
Regai Dei mults figniScariones . 
45 8 
Regnum Chrifti non eíTe de hoc 
mundo , quomodo íntelligendum 
Regnum Dei in nobis quale. ib. 
Regnum Deiintra nos quomodo in-
telijgendum. 465) 
Regni coelorum praedicatío eít ini-
tium, & finisEvangelii. 465 
Regnum Dei quomodo petendum . 
4í7 
Regnum Chrifti quare julíitia dica-
tnr. 461 
Regnum glorias quid. 470 
Semel adeptum nunqnam ammitrí-
tur. 471 
Regnum gratíse prius ponendum ^ 
quam gloriaa. • 470 
Regni Chrifti, quodeftEcclefia^pe-
titur a Deopropagatio. 471 
Regni Chrifti deíiderium , quibus 
rationibus in nobis excirabirur 
4S7 
Regnum Dei quomodo veniatin pec-
catores. 471 
Regnum Chrifti quomodo petatur , 
utin nobis ík . ib. 
Regni Chrifti cxcellentia. 472 
Regni coelorum confequendi admini-
cula a Deo nobis concefl'a. 484 
Regnum coelorum ingredi cupientes, 
petere debent a Deo , ut fíat vo-
luntas cjus. 429 
Rei per legitimum magiftratum inter-
rogad mentiri non poíTunr. 410 
Reliqmarum Sanítonim ¥Írtn* unde 
cojinrmetur, 336 
I N D E X. 
.Remedia ad diverfa floxia cupidies-
tes • _ 4zá 
Remedia asgrofanti animas poeniren-
tia, & Euchariftia. 484 
Remedia fanitatum tantum profunt, 
quantum Deas voluerir. 505 
Remiffio peccatorum eft cnmulus ho-
nor ura, quibus per Chriftum fu-
mus aíFedh. 495 
Remiffio peccatorum in Ecclefia re-
peritur . 6 .^ ejufque porcftas . 
ib. 
Remiffionem peccatorum nenio fine 
pcenirentia coníequitur. 49» 
Remiííá culpa non femper pcena 
quas peccaco debettfr , condonatur , 
•267 
Remittendi peccata poreííatem Chrí* 
ñus Epifcopis, & Sacerdotibus in 
Eccleíla concelíit. 165. 
Remittuntur peccata in Ecclefia vir-
tute clavium. iotí 
Remittendi peccata poteftas nulii 
homine ante Chriftum conceffa «¡ 
104 
Renati ínter hujus vitas miferias 
folidis gaudiis non deftituuntur , 
170 
Reftitutio písnitenti eft necefíaria . 
40.» 
Qui eogendi fíat,, ut reftituant. 27^ 
Refurredlio Chrifti, & de ejus glo-
riofo myfterio. ss^  
Chtiftus, fuá virtute refurrexit. 5? 
Refurreftio Chrifti quas ob caufas 
l neceílkria fuir. 6*. 
Reüu-reftio Chrifti qnot comraodai 
humano generiatrulerit. 6z. 
Refurreftionis beneficio Chriftusprí.-
mus omnium eft effe¿tus . 60. hoc 
quomodo íntelligendum íit , expo-
nítur. 6© 
Refurrexifíe ^ Chriftum tertia die , 
quomodo intelligatur. ib. 
Relurreftionís Chrifti myfterimn 
máxime neceíTarium, ad, creden-
dum. 61 
ReíurreftioHis Chrifti finís. 6> 
Refurreótio Chrifti quae nobis exen> 
pla fumcnda proponat. 65 
Refiirf^ifí9 ú m m jfecwjjadum fpi, 
titum 
1 N D 
íítüm ex qüibuá Indiciis colliga-l 
^ tuf. . 64I 
íLífufredlío qnibns fcriptiuris ftabilia-, 
tur. 108. íimilitudines , & ratio-
nes, quas idem probanr. 109! 
Refurgentium corpora qüaliá fint fu-
tura. . i iz' 
Rcfnrredionis iíiortuorum fide fídes 
• noftrá innititur. 1071 
Refurreftio hóminis" quare refurre-¡ 
¿lio carnis dicatur . 108 j 
Refurgentinm variá conditio. 114 
Keíiirreíluri omncs morituri funt ¿ 
, ncmine excepto. 111 
Refurgent corpora nollra imraorta-
lia, & eádem. 112 
Refnrreftio morruorurn probatnií. ib. 
eorum, qui refurgent, dotes, n s 
&feg. 
ex Rcíiirfeftionis articulo j qui fru-
i ¿tus cápiantur. ^ 1,6 
Romana Etfclefia omhium mater, & 
magiftrá. 375» ejus defcttotes dám-
- nahtur. 45» i 
SAbbati celebritas qnare !ri facris literis fepillime prascipiátut . 
Sabbatum quid fígnificet. . 361 
Sabbatum quare Domind confecra-
riim. 361 
Sabbátuin fíghum fnit. 361 
Sabbatum coeleftc , & fpirituale , 
quod íit. 362 
Sabbatum quare indíerii Dominicum 
translatum * 36 3 
Sabbatum qua ratiohecolendum . 
Sacerdotibus folis data eít facultas 
facramentum Euchariítiís éonfici-
ehdíi ¿ 217 
H i j quamvxs impfobí * facrameñtüm 
cohfecrare, ,& miniftrare poffent. 
íbid. 
Sacerdotes qnando Chriftus ¡nftitue-
\ rít,. 231 
$áserd©s guiUbetin nsceffiíate qwem-
E X.. 
libet poenítentem abfolvere peteít. 
Sacerdotibus ad viflum necefíaria fup. 
peditanda. 274 
Sg^cr^otium Chrifti exccllentius eft 
Sacerdorio legis naluraB , & legis 
f c r l b t s . "'"•'••„ ^90 
Sacerdotnm Chrifti poteítas ín di-
judieanda peccari lepra quantum 
diffefat a poteftate lacerdotum le-
gis vctéfís. 241 
Sacerdos quare presbyteí nominetar. 
297 
Sacerdos íiientio peccata in cpnfef-
lione audita> comprimar. ¡ 
Sacerdotes Di i j ÓcAngcli vocantur. 
. 187 
Sacerdotes novi teftamenti csterís 
ómnibus pr¡Bftanriores. 287 
Sacerdotnm poteftas máxima, ibid. 
Sacerdotes qui mercenarii. 288 
Sacerdotes per oftium Ecclefiam in-
. ^redientes qui íínt. 289 
Sacerdotes in omni lege fiierunt. 
. 290, . 
Saccrdoti ab Epifcopo quanta pote-
ñas tradatur. 291 
Sacerdotalis ordo tametíl unus eft , 
varios tamen & dignitatis, &po-
. teftátis gradiiS habet. 399 
Sacerdotes fímplices qui. ib. 
Quid in eo , qui Sacerdos crcan-
dus eft d requirendum . 301 & 
quam coghitionem habere debeat. 
,•• 3¿2; ., . . / . y i, „.., i'¿ 
Sacerdotis dúo muñera. v . íbid. 
Sacerdotio initiandi quem finem íübí 
proponere debeant. 289 
Sacerdotis dignitate nulla in terris 
excellentior. ibid. 
Sacerdótii onus hemini temeré mpo-
nendüm; . . 287 
Qui ad Sacerdoríum vocari dicantur 
a Deo. ibid. 
Sacerdótii poteftas dúplex. 
Sacerdótii evangelici poteftas a Chri-
fto ortum habet. 191 
Sacerdoíium extemnm non cadir iti 
omhes Chriftiaños. 29s 
Sacerdótium dúplex 3 ínrernum , & 
externum* , ^7 
Sacerdotií muñera propria 
Sacerdorii funélio prsdpua 
I N D E X . 
298 re noa pofíimtr í | f 
ibid. SacramentorumefFedlus ¿uriniíiómíc 
Sacramenri nomen quomodo accipia 
tur. '3' 
Sacraracnrum quid. *iS 
Sacramenrum non imam tantum rem 
prasfcntcm defignat 3 fcd plures . 
Sacramenta novas legis in quo excel-
lant veteris legis facramentis . 
Sacramenta feptem undecx Scripturis 
demónftrentur. ^ 138 
Sacramentorum virtus xqaúis non 
eft. , ! ibid. 
Sacramentum, & facriflcium in quo 
difFerant. ! _ 229 
Sacramcnti definitío ex Augúftino . 
Sacramenta ínter eas res , qüáe íigni-
ficanr, rcferunnir. ib. 
Sacramenta funt figna a Deo fradita. 
Sacramenrum faftfticatem llgnificar , 
& efficit. ibid. 
Sacramenta non funt ¡magines í'an-
¿lorum, & cruces. ibid. 
Sacramenta legis Evangelicaí quare 
inftitura. 235 134 
Sacramenrum quodlibet ex duobus 
conficituE , ex materia , & for-
ma. íJS 
Sacramentorum ceremonia íine pse-
cato prastermitti non poffunt . 
156 
Sacramenta quare cum folemnibus ce-
remoniis miniftrentur., . 137 
Sacramentorum difFerentia ínter fe . 
138 
Sacramentorum auflror Chríftus .139 
Sacramenta quare per homines Deus 
miniftrari voluerir. ^ ibid. 
Sacramentorum miniftri Chriñi per-
fonam gerunt . ibid. 
Sacramenta nov® íegis impura con-
feientia miniftrarc , quam perni-
tiofum íit ipfis miniftris. t-jo 
Sacramentorum efFeátüs. 141 
Sacramenta gratiara jüftifícantem con-
? ferunt. 141 
Sacramentorum.miniftri fuá pravita-
t& OTSaiiS ^ ramcfttQrUBl Wedi -
rabilitér defignati. 14S 
Sacramenta qiübus rationibus vene-
randa fin t. ibid. 
Sacramentorum novas legis exccllen-
tia ad vetera comparatorum. ibid. 
Sacramenta tria charadterem impri-
nuint. 145 
Sacramentorum ufií Chrítianum «di-
fícium fulcirur. 1445 
Sacramenta per improbos, fi qu» a J 
eorum reaam rarioxiem attinent „ 
rite ferventur , conficiuntur . 22^ 
Sacrifícium noñnim quando fueritin-
Ititutum. • r ais» 
Sacfificium quibus figurís, & prophé-
tiisdefignatum fiierit. 23ri 
Sacrifícium unum funt, cruehta, & 
incruenta hoítia. ibid. 
Sacrifícium ídem eft, quod inMifík * 
& c¡uod ín cruce oblatum eft. ibid-
Sal in baptifmo quare adhibeatur: w 
Saliva quare nares, ¿baures ínbaptiP 
mo liniantur. ibidi 
Sandorum communio quam utilisí & 
quid fignificet . 98; 
in Sanáis venerandis Dei gloria non 
minuitúri fcd angétur. 34^ 
Sanftorum patrocinium non eft fu-
pervacaneum. 33ÍÍ 
Gnriftns etfi médiafor propofírus ñr ,< 
non propterea fequitur , quin a d 
Sanílorum gratiam confugere ii-
ceat. ibid. 
a Sanftis quomodo pefere p o í í i a i U s j 
ut noftnmifereanrur. 445 
Satanás ¡ncuríibus, qui máxime om-
níum petantur . 508 
Satán quibus rebus vincatur « 52© 
de Satisfaftionis doftrina. 26á. 
Satisfaftio , qux nobis Deüm pía-
catum reddidit, folius Chrifti eft „ 
266. & feq. 
Sátisfaftio canónica quaí. *6 6 
Satxsfafitio-a nobis fúmpta qüs í i t u 
ibid; 
Satisfaüiov ^11» eft ^cutmmhpst's»-
qil» fit, ^ , tpid, 
' Sa> 
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Sátisfañioae cur opas fít poft peccáto-
rnm reniiffionem. 169 
ad Satisfaclionem neceffe eft, nt ho-
mo fit in gratia. 27» 
Satisfadlorias funt afflidlioncs , qux 
extrinfecus inferuntur. 173 
Sarisfaftionisdefinido, &necefiitas. 
Satisfadlio noftra Chriftifatisfadlio-
nem non obfcurat; fed multo clá-
riorem reddir. . 271 
omines Sarisfaélionis genus ad tria prlg-
cipue cohfert ur opera • 2 7» 
Satisfacere unus pro altero poteft . 
27? 
in Satisfaftionis pcenairrogahdá quid 
íit fervandum. . „ : , " . . , . ZÉ? 
Satisfaftionis opera a Sacerdote indi-
da pceniteiis fspe etiam ultro fu-
fcipiat. . ^272 
Schiímatici ut damñentur. 491 
Sepuíturae Chrifli cur fiat expreffa 
mentioin Symfaoro. . .i!7 
Servi aliorum non funt per cüpidita-
rem follicitandi. 425 
Serviré Deo nihil magnificentiüs . 
49» 
Sieút partícula , cuín dicímus , Si-
cut & ms , quam vim habeat . 
Signa a Deo inftítura , tam !n ve-
teri, quam in novo teííamento : 
Signa a natura adinventa , & divi-
nirus data . 129 
Signa quasdicantur. ib. 
Signa ante judicium quíc. " 75 
Signaculum totius orationís D©nii-
nicse; eft VDXj ^í^wí». 521 
Spes impetrandi máximum pondusád 
impetrandiimaffert. 445 
Spes coeleftium prsmíorum qnomo-
do. nos Deo dicare debeamus • 
Spem mide habere debeamus sm-
peírandi veniám peccatomm . 
497, 
Spes in tcntationibus ex quibusiia-
fcatur. 51 j 
Spiritus fanfti pérfonam aon debe, 
«ñus ignorare» 78 
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Spiritus laníli nomeft aliis petfonig 
commune effe poteft. ib; 
Spiritus íánfti pérfon® cuí proprium 
nomen tributum npn íit. 79 
Spiritus fanftus Patri, & Filio in om* 
nibus omnino a&qualis • ib. 
Spiritusfanftus eft Deu?^ i r ib, 
Spiritus fanftus eft una Trinitatis per-
fonaperfe fubíiftens. 80 
Spiritum fanaum a Patre , Filioqne 
procederé demonllratnr. 3i 
Spiritus íaníli admirandi eíFedus quí, 
quaks>. &quanti, ?Í 
Spiritus íanítus quare Dominus ap-
peilatus. 8i 
Spiritui fanño cur opera gusedam ¿ 
& dona peculiariter tribuantur . 
83 
Spiritus fanflus noftrarum orationum 
authoreft. 44S 
Superbia magnopere Deumoffendit * 
437 
Symboli neceffitas quse íit. u 
iri Symbol© propoíita quomodo curio-
fe ferutanda non íinr, 7 
in Symbolo quomodo dogma de veri-
tate EuchariftisE includantur. 209 
Sjrmbolum ab Apoftolis, compoíitum, 
& quare fie appellatum .^  10 
Symbolum in tres partes diítíibutum. 
TEntare quid fíf. 508 Tentat, qui non impedit tenta-
tionem. 509 
Tente^Deqm quis inoratione. 408 
Tentatio in hac vita triplex eft • 507 
Tentationum fluftibus agitati in 
precationis portum confugiamus. 
in TentationemneínducamHr, orañ-
dus eft Deus. 5" 
Tentatio eft vita homínis íbper ter-
ram. _ ib. 
ín Tentarionem inducerc quomodo \ 
Dms dkatur. 50? 
in Teiitaííonibus íuperandís D"^ 
i N D E x ; 
Chriltn§e1!:, fociíSaiifti. 512 
Tenraror qiwre diabolus dicarnr . 509 
Terra in media mundi parte coníiñit, 
& quomodo creara. M 
Teftem jurátüm judex rejiccre non 
poteft. 4o? 
Teftimonii falíl non dicendí prsce-
ptum. 4o8,&feq. 
quid prsecepto non dicendi íalfum 
Tsftiraoníuni prohibearur. 409 
Teftimonium falfum dicere , aut 
mentiri proprer amicum non H-
cer. 4'o 
Teftimonium falfum in fsipfum di-
cere non licer. ib. 
Teftimonium falfum quod vocer Apo-
ftolus. ib. 
Teftimonii falfi damna. 4'_i 
Teftimonium eft confeffio laudis Dei, 
414 
Teftimonii veri in rebus humanís 
maximus tifus. ib. Vka quantum bonum fit , etiam 
Tondendi caput in coronse fpeciem muitis fit calaraitatibus obnoxia . 
confuetudinem S. Petrus priraus 121 
induxir. 293 Vira, & falus noftra ex Dso pen -
Tonfnra prima quid fit. 292 det. 48? 
Traditionc Apoftolica dedararur pur- a Vitio linguae innumerabilia malí 
gatorius ignis. 7$ proScifcuntur. ?oa 
Traditio Apoftoíorum , qua Eplfco- Unñionis extreraas facramentum 
pus a tribus Epifcopis confecrarur. quare fie diflum . 27^. 
301 ^ Unftio extrema eft veré facramen-
Tranfubftantiatío in conciliis appro-. rum. jib. & anum tantiim. 277 
bata, in ícripturis &ndamentum|Un¿tioms extrems materia, &for-
Verba inter offlnia figna rnaxíma;^ 
vim habent. 1 
Vide prasdicatione , & Sacramento-
rum ufu chriñianuin sdiScium ful-
citur. i é i j . Se M4 
Verbi incarnatio. 37, Vide Incarna-
tio. 
VerburaDeicibuseftanímís. 49 r 
Verbi Dei fames quare a Deo mir-
tatur . ib. 
Verum faceré interdum licer , fed 
extra judiciura. 4i<r 
Veítis candida in Baptifmo data, quid 
defignet. r77 
Viétoria contra dlabolum quoraodp 
paretur. 5*3 
Viftoria omnis eít a Deo. s ' í 
Vigilias tentaviones vincunr. 5*5 
Viri officium erga uxorem.^  318 
Virginitas conjugio pra:ftantior. 310 
Vita sterna quid figniñeet. i1 ? 
habet. 
eam Parres 
ib. quomo 
río. 
- 2t2 
uomodo agnoverint . 
o fiar tranfubftantia-
. ; ' • c 214 
Tribulationum commoda. $zo 
Trinitaris opera funt indivifa ad ex-
tra. 83 
Triniías apparnit in baptifmo Chri-
ñi> &. cur. iS4 
V 
VAfa facra nemo non confecratus tangere poteft. 218 
Verbum Dei mhonoratür , ve! maie 
interprerando, rei jocaudo. 354 
má, &rirus. 278 
Unftionis extrems Sacramentum 
quibus fit conferendura , &. qiii-
bus non. 28c» 
Undtionis extrems Sacramentum ai 
Chrifto inttítutum. 280 
Unftionis extremas facramentum quo 
teraporeadhibeatur. 23o.&íeq, 
Undlionis extrems facramentum fti-
feipere apti non funt, qtü rationis 
ufusarent. íái.&pueri. ib. 
quaspartes corporisíintungends. ib-
Ünftionis extrema Sacramentum po-
teft iterari. 28* 
UndioHÍs extrema minifter. ib. 
Unft ionis extrems utUítas. 285 
iJnílionis extréma; r^ Oipu s opporm-
niflínmm. 
Vo-
•|f#Gatia!i|s fti» quifquie aquiefcat , 
Voluntas Dei fíat, quare peta-
mus . 475. & feq 
Voluntas Dei ut fíat, qui maxípiiB 
petere4ebeant, 477 
Voluntas íigni quae. ibid. 
Voluntas tua, fiat y qupmpdo DeQ €X 
animo dicendum. 480 
Voluntas Dei íumma pmnium ratio 
clt. - ' 483 
Volúntate Dei ppini? eveniujat * 
ibid. 
Voluntateni D a quare ijiax^nie c©» 
lamus . _ 4? j 
Vorum non fervans jíerjurius cft . 
Ufura quid fit . 401 
Uxoris , & viri mutua ofliGia , 
ÍJxpris partes erga virum , ib» 
EIus quis Dea tribwendus. 
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Agfens de Paftontm in Ecclefía NecefíitatejAudontate, 
Oííicio 3 & prascipuis Doílrinas Chriftianae 
Capitibus. 
S E C T I O PRIMA. 
fkeokgt In f <, 
- , » fent.dift.z6. 
Homo nonpotefl, y«/j- reliBus mlrihüs * veYamjüpkntiám^ id ojtendunt. 
Í3*obtin&}tdde beatitudinis certasrationes confequi > ccnfuiaw 
fexta Sema 
A efí: humane mentís, Se intelligentias %™boU}&5. 
ratio, ut, quum alia multa, qnae ad di- ScB. t%. c^. 
vinarum rerum cognitionem pertinent ^ o^0^¡ 
ípfaperfe, magnoadhibitolabore, & pfs¿?$. Lu~ 
diligentia inveftigaventj ac cognove- cemapedihus 
rit , maximam tamen illontm partem, meis > 
quibus fterna falus comparatur, enjus ^|¿t 
reí ín primis cajafa homo conditus, atq; ad imaginera,& pafit, &c. 
fímilitnd inem Dei creatus eft, naturae lumíne illuílrata Tím. 5.r6. 
cognofeere, aut cerneré nunquampotuerit. a I n v i f i b i - S c n ' 
l ia quidem Dei ( ut docet Apoftolus )- a ere Atura Mundi ^  i. zo. 
per ea> qu<sfaBafuntjntelleffia confpiciuntur : fempitsma Dam. Ub i . 
quoque ejus virtus > ($* divinitas. Verum myfteríum ^ 3O-
illud, quodabfeonditum eífc a fseculis, & ^ ^ ^ o - n e i ^ l t u f i ^ 
nibuSi ita humana intelligentiam fuperat , ut , nifi deiq;muñere 
manifeftum fuiíTet S a n á i s , quibus voluit Deus íidei veram-
muñere notas faceré dividas glorias facramenti hujus in Í4i"%tif1^ 
gentibus, quod eft Chriftus, nullo ftudióhomini ad ^ E S . 
eam fapientiam afpirare licuiííet, 174 .^ . '6 .»» 
2. Vnde tenn p t á c l a n m fidei munus conctpiatur \ eorV' 
Cuín autem c fides auditu concipiatur , perfpi- MZÍXC7¡ 
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cuumeft, quam oeceííana femper fuerit ad ssternam 
8Í?W»J'¿.I'4.falutemconfequendam, do¿lonslegitimi fidelisopera, 
hSHehr. i . 2. acniimfterium : íiquidem dirimí efti a Ouomodv aü-
i>etisminijte.dkntfine prcedicante\ Ouomedovero prdtdicabmt, mjt 
riodicentium mittantur\ £t quidem ab ipíius Mundi origine, de-
f l t á w m l n r n Q n t l ^ m u s iac benigniííitóus Deus, fuis nunquam de-
fiiUat,D.Th. fuit; íed b multifarié , multifque modis loquutus eft 
a.i. j é «r.i. Patribus in Prophetis, eifque pro tempornm conditio* 
fíoclucuiher ne a¿ cosleftem beatitudinem, certum, ac diredum iter 
aaceí B ,Att¡r, n 
&r,ckrifiMf». 3' Chrijius in. hunc Mundim venlt ad docendum fi-
dem > quám poftea ^ípojío/i , & fuccejfores eorum 
propagarunt. 
t Jf*. 49,6. ^ » quoniam praedixerat daturum fe dodorem juíli» 
d pfai. 40 tiae c in lucem gentium, üt d etíet falus ejus ufque ad 
Joti % 2$. extremum terrap, e n o v l ñ i m e loquutuseft nobis in fi-
f í p S . S ^0' l^ierft etiam , voce e coelo delapfa a magnifica glo-
»*,na juíf i t , /utomnesaudirentj ejufque praeceptis ob-
^#.(¿rz)t-temperarent. Deindevero filiusalios^ dedit Apofto-
h f f j f n J 0 8 ' aliosProphetas, alios Paftores, & Dodores, qui 
« / . M r , £el verbum vitas annuntiarent, b ne circumferremur , 
ckjiarum tanquam parvuli fluduantes omni vento doftrinae: fed 
f l a m e a ^ r m o ^ e í fundamento adhserentes, ¿coaedificaremitr 
turp'rme jtf. habitaculum Dei * in Spiritu Saii¿to. 
s.cenc.Tr. 4. Quomodo 'Verba Vaftorum £cclefi¿e fint recipknda . 
Í1 ^ f ^ ^ Ac5.nequis k verbum auditus Dei ab Ecclefiam mini-
huThef. 'z.il ftrís, tanquam verbum hominwm , fed, ficut veré eft, 
verbum Chrifti acciperet; ille ipfe Salvator nofter tan-
lL«c.T5.rg. tam aud:ontatem eorum magifterio tribuendam eífe 
a f u r T ^ 3 ut É^6*6* ^Q^ts ^ ¿vdrt 5 meaudit j & qui vos 
^geiillmium fPern^^ meÍPern^: quidem áion de ii&tantum , 
conc, Tr./e/.quibufcum fermo habebatur, intelligi voluit ^ verum de 
23. e, mdecr. ómnibus etiam, qui legitima'íucceííione docendi mu-
ordin™™' nus 0^rent» m quibns fe ómnibus diebus ufque ad con-
mWf.zS.zo fummationem faeculi affuturum eífe pollicitus eft. 
5. Veritatejam manifeftata) hadie etiam necejjariumcjt, 
Tafiorés verbum Dei predicare. 
Verte Dei per- At vero, cum haec divini verbi praedicatio nunquam 
l T * n É í f i ' m m ^ ' l t ú iIlEcclefia debeat, tumcerte hoctempore 
fr*2Jth , l f i majori ftudi© ^  & pietate elaboíandum e í l , ut fana, & 
ia-
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jnjcofruptadoarina, tanquam pábulo vitae, fideles nu-
triantur, & confifílentur. a Exierunt.enim falfi Pro- ^ ¡ ^ ¡ f f ; 
phetae in Mundum, de quibusdixit Dorninus: "¡Zn.ord. 
mittebam Tropbetas, & ipfi currebant : non ¡@$uebar / M . ^ é t i . 
ad fes, ipfiprdphetabaht, u.t c variis do£lrinis, & pe- bjer. n^v 
tegrinisChriítianorum ánimos depravarent. Qua ¡n c IJ.Í?. 
re ílloruin ifnpietas, ómnibus Satanae artibus inftruíla, 
tam longe progi-eíTa éft, ut ñullis fere ceítis finibus con-
tincri pofle víde^tur. A c , niíi Salvatoris noftri praedara 
illa promifTiotie niteremur, qui fe adeo ftabile Ecelefía? ^ Matth.i&i 
filaefundamenturhpofuiíTeaffirmavitjííutporta;Inferí iS» 
adverfus eam prevalere nunquam poífint; máxime ve-
rendnm eífet, ne hoc tempere, tot undique hoftibus ob-
feíTa, tot machinis tentata, & oppugnata concideret. 
Nam ,utomittamusnobilifllmas provincias, quaeólitti 
Veram , & Catholicam religionem, quaín a majol'ibus f ^ f f f J ^ 
acceperant. pie^  & faníle retinebant, nunc autem dere-
linquentes viam reftam erraverunt, atque iti eo fe má-
xime pictatem colere palam profitentur 3 quod a partum 
fuorum do^rina quám longiffime receílerunt: nulla 
tam femota regio, aut tam muhitus locus , núMiís 
Chriftianse Reipublicae angulus inveniri poteR, quo 
haec peftis occulte irrepere non tentarit. 
6. Catechifmi potiffimunt htfreíici Chriftianorura animen 
depravare fluduerunt. 
.Qui ením fidelium mentes corrnmpere fibi propofue- ^ ^ haa 
rünc , quem fieri millo modo poífe intelligeren,t, ux. retid ftnt uft 
ómnibus coram colloquei-entur, & ín eorum aures ve- ad impiafuA 
nenatas voces infunderent, idem aliaratione á g g r e f - ' w " 
í i , multofacilius, acl^ius kñpietatis eríoresdiííemi- ,-w *' 
narunt . Nam prsster illa iogentia volümina, quibus 
Catholicam fidem everteré conati íunt (a quibus ta- Qatechyh^ 
mencavere, cum ápertam hasrefim continerent, n o w ^ ^ u d 
magni fortaíTelaboris, aediligentise fuit) infinitos e- Wr'.<roí 
tiamlibeliosconfcripferunt, quicum pietatis fpeciemí^^>":'f;, 
prsefeferrent, incredibile eíí:, quam facile incautos fim-
plicium ánimos deceperint. 
7» Veflilentibus Tfeudd ptophetarum vocibus, .feri-
ptis oceurrendum Sanffia Sinodus rette flatñH > 
Qiiamobrem Patres OEcumenicss Tn^ tmai Syno- xrA ^ * < 
A % i , 
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_ él,, cum tanto, &tara perniciofohuic malo faíuta-
^ ¡ l í ' ^ ' i i t r e r a aÍÍ5[uam medicinam adhibere máxime "cuperents 
erjjúJ- is-"» non e^ -e pUt.amnt.. gravlora Catholicse doftrina; 
¿suples: anti- capí ta contra noftri temporis haerefes decernere: fed il-
dotam pejtis iud praBterea fibí faciendum ceñfuerunt certam ali-
gtaj¡a.ntut quam formulam? & rationem Chriftiani popülí ab ipfis 
Pñmum. fideirudímentísinftituenditraderent, quamin ómni-
bus Eccleíiisilli fequerentur, quíbus legitimi Paíloris , 
Secundum. & Dodoris munus obeundum eíTet. 
T^jecejfe f u i t et iam O e c u m e n k i Cónci l i t ¡ l u d i o $ f u m -
mique T o n ú j i c i s auBori ta te , pofi tot DoBrinad 
Chriftiance con/criptas inflitutiones novurn Catc^ 
chtfmum T a í i o r i b u s proponere. 
lEditionls ítu- Multi quidem adhnc in hoc fcriptíonís genefe cum 
jus catechif- magna pietatis, & doítrinse laude verfati íunt t fed ta-
fecutdlm'r**men Patribns vifumeft ma,xime feferre, íilibef Sand? 
auH.frimit, Synodi audoritate ederetur5 ex quo Parochi^vel omnes 
de Symboi. aíii, quibusdocendi munus impoíitüm eft, certa prae-
^ ¡ ^ f cepta petere, atque depromefe ad fideiium aedificatio-
1 e'' *s' nem poíTent: ut, quemadmodum unus eft JDominus, 
u n a j i d e s ; ita etiam una fít tradendae fidei, ad omniaq; 
pietatis officia populum Chriftianum erudiendi com-
Compdrafió munis regula, atque praefcríptio * 
hujusCatech. d. 'Non funt exaBe un iver fa noJIr¿e r e í m o m s doema-
tMicoHM ^ ta he dífcujfa* 
catechifmis 4 Ergo, cum multa lint, quas ad Chriftiani religionis 
F'afiorib.pra. profeíTionem pertinere videanturj nemoexill;imet,illud 
h í T i S r l s Sandse Synodo propofitum fuiíTe, ut omnia Chriftianse 
& plr{™um dogmata, uno libro comprehenfa fubtiliter expli-
minijierinm carentur: (quod ab iis íieri folet, qui fe profitentur uní-
TfoiltiLis • ver^e reÍigi0Iiis inftitutionem, ¿ c dodrinam tradere; id 
rtjtams, en-m ^ ingniti pgneoperis fuiíTet: & inftltuto minus 
Muifa, fuá, convenireperfpicuum efi:)fed5quoniam ParochoSjSacef-
ad pajttris doéefq; animarum curatores earumverum cognitione 
lun^-ÍTan *n^ituen(ios fufcepít, quae paíloralis muneris máxime 
t t ^ r t fpfie* pi'opriae funt, & ad fidelium ca^tum accommodatae, eá 
riori;drfecíf. tantumin médium afíerrivoluit 5 quas hacinre piurn 
luftue feff. Paftorum ftudium j í i in difíkilíoribus diviñarum re-
CJhT¿twde fum difputatiombus non íta verfati fuerint, adjuvare 
« / í r w ^ f .poííent. Qu» Cum itaí int , antequam adea figillatim 
trar 
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tra¿landa accedamus, quibus hujus doílrmse fuiurna 
continetnr ; inftitutse reí ordo poílulat , ut panca 
quaedam exponantur, quae Paftores confiderare , fi-
bique ante oculos proponere in p r p ¿ debent. ; ^ f ^ g 
10. C u m paftores a n i m a r u m h w tnji ituenai jujc íptan-* eo debent fri-. 
t u r , qu id l i l i s pct i j f imum, ut rite fuo fungantur m«»ire/err«, 
m u ñ e r e , fit conjiderandum. ^ V e i i ™ * " % 
Igitur, ut fciant, quonam, veluti ad finem, omnía eo- J ^ J j ^ S 
ram coníilia, labores, &ftiidiareferendaíint3 quove ^ « j ^ m e r í 
pado id 3 quod volunt, facilius confequi, & eíficere pof- ^ . 1 ^ 
íint: illud primum videtur elfe, ut femper meminerint, ^ ¡ ¡ [ " f ^ 
omneíriChníHafníhominisfcientiam hoccapite c o m - ejtpriJum . 
prehendi, yelpotius quetnadinodum Salvator noíier a>. 17.3. 
ait: a M<ec efl v i t a ceterna, ut cognofcant te f o l u m v e r u m g ^ ^ t ^ 
D e u m , ^ quem mififti ^ J e f u m Chri f tum, Quamobrem ^ ^ ^ ¡. 
in eo praecipue Eccleíiaftici Doítoris opera verfabitur , e 1,7o. 2.3. 
utfidelesfcire ex animo cupient ¿ J e f u m C h r i f i u m . , & Sectíndum,^ 
hunc eruc i f ixum: fibique certo permadeant, atque in- q2leL dl'híi 
tima cordis píetate, & reíigione cfedant, c a l i u d nomen 
non ejje d a t u m hominibus f u b c^lo , i n 'quo cporteat n á d a t a c m i -
nos , f a l v o s f i e r i : d íiquidem i^íe propitiatio eft pr0^'^^/!"* 
peccatis noftris. At vero, ^quiai» hoc f c i m u s , quo- ^ d t a n d C 
m a m cognovimus e u m . , fi m a n d a t a ejus obfervemus j í i . j a m . z . s . 
proximum eít , 6c cum ap, quod diximus, máxime con- gz-T'iw.i.zz. 
jundura, ut íimul etiam oílendat,vitam a fidelibus non ^Zdfln^eñ. 
in otio, & deíidia degendam eíTe, verum oportere, \ \ t , ¿a, nec qutn-
f quemadmodum ipfe a m b u l a v i t , i t a & nos ambulc - í3vam in ha<: 
m u s , g fedemurque omni iludió juftitiam, piet^tem, 
fidcm ,charitatem , manfuetudinem : D e d i t t m m h f e - J?J¡Mr7*. 
metipfum p r o n o b i s , ut nos red imeretab omni in iqui ta - i t . feffl f. 
t e , & m a n d a r e t j l b i pspulum acceptabilem , feSiatorem Conc.rrU.ír 
bonorum operum, quss Apoftolus Paftoribus prsecipit, g ^ ^ 7 " ' 
ut lo^uantnr, & exhortentur . Cum autem Domi-p^/Jj^Ül 
ñus, ac Salvator noíier non folum dixerit, fed etiam p'í ^ / ^ w 
exemplo fuo demonílrarit , i Legera, <& Prophetas ttf^£í't,5ex-
ex dileílionependeréj Apoftolusdéiade confirmarit, ^ H é r / ^ 
k charitatem eíTe finem prsscepti , ac / íegis pl Clli- rítatisopera, 
tudmem j dubitare ¡nemo poteíl, hoc, tanquam prseci- i ^ r f t e r t -
puum munus, omni diligentia curandum eíTe, ut fidelis Í S í t 
Fop^l^^d^rn^nf^ Deicrganosbonitatem aman- \ R m . j ' l z i . 
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4 áam excitetur, ac divino quodamardoreincen.ruS j ad 
^tUi* l f¿ fummum illad, & perfediflimum bonum rapiatur, <kú 
'efi ¿ " i n t e , adhasrere, folidam , & veram felicitatem eíTe is plañe 
¡reper anme fentiet, qui illud Prophetas dicere poterit: a Q u i d e n m 
adhsrere. mjfj¡ ejf y & a te quid volui Juper t e r r a r n l H x c ni-
mirum eft via illa excellentior, qaam idem 6 Apoftolus 
bi.fíríi1».' demoníírabit, qimmomnemdoarinae,& inftitutioms 
íuae rationem ad charitatem, quas nunquam excidit, di-
»» CrfíWirt rigeret. Sive enim credendum, five fperandu.m , five 
t f v u j L agendum aliquid proponatur, ita in eo femper chantas 
dirire>tdaejt. Domini noftri commendari debet, ut quivis perfpiciat, 
•Pedaratur, omnia perfeít^ Chriílianae virtutis opera, non auunde, 
3 ^ ^ ^ - q u a m a dileftione ortum habere, ñeque adalinra fi-
p l h a h ' . 1 nem, quamaddiledionem referendaeft^. 
vírtvs nuiu ih* í ^ p n f a t i s efl T?aflores a d daos { l í o s fines í n t e r do-
ferfe&afine cendum r e j p i c e r e ; f e d fe a d c a p t u m cujufque de-
chantad. accomm()£aYe m 
Pajtori attd& C w m autem in omni re tradenda plurlraum ínteríit, 
thum drcH- utrum hoc, an illo modo aliquid doceas: tum vero h©c 
fiaptu conjí- in Chrifl¿ani populi inftitutione maximi momenti exi-
i n u r ^ J t ftimandum eft. Obfervanda eft enim audientium aeta?, 
dum ad ea- ingeaiium, mores, conditio; ü t , qtii docendi munus e-
ptum cujufa xercet, omnia ómnibus c efficiatúr, ut & omnes Chrifto 
rctc™d*T í ^ 6 ^ & d íeipfum fidelem rainiftrumA difpenfa-
2Í.' "l9'19 torcm probare poíllt, ac, ^ veluti fervus bonus, & jfide-
d i. lis jdignus fit , <jui fuper multa conftituatifr a Domino. 
eAf*f-25-^ Ñeque vero unius tantum generis homines fidei íuse 
com miíTos eíTe arbitretur, ut pr^fcr ipta quadam, <5c cer-
f i , tet\ t. zi ta docendi formula erudire ,atq;ad veram pietatem in-
ñitucrc seque omnes fideles poílitfed, quum/alii, velu-
ti modo geniti infantes; fint, alii in Chrifto adolefcere 
incipia^it, nonnulli veroquodamraodoconfirmata fint 
g r. cor. 3.2. te ? neceíTe eft diligenter coníiderare, quibus^ lafte, 
&br. 5. i». quibuS folidiore cibo opus fit, ac fíngulis ea do¿l:rinse a-
h E¡hef. 4.13 limenta praebere, quae fpiritum angeant, h d o ñ e e ocetí* 
r a m u s omms in uni tatemf ide i , & agnitionis filii D e i , ift 
Paulas «ér» v * ™ ™ P&fef iu*1, in menfurarfi aetatis p l e n i t u d i n i i C h r i -
p.afipr¡s Ycro Apoftolus in feipfo ómnibusobfervandum in#¡ 
emplar, 
dicavit, quum i dixit, fe Graecis, & barbaris, fapientibvrs, 
infi^ientibus debitorem cííe, utyidelicet intellige-
reqt, 
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retit.qwl ad hoc minifterium vocati íunt,ita in tradendiá 
üdeíiriyftenis,acvitaepra&Geptisdo¿lrinam adaudien- , 
tium fenfum , atque intelligentiam accomodari opor-
tere; ut, cum eorum ánimos, quí exercitatosíenfus ha-
bere/pirítuali cibo expleverint, ne interim párvulos fa--. 
meperirepatiantur,ut3<íquipanem petant,&: non fit, aTrí. p: 
qui frangat eis. Ñeque Vero cujurquam íludi-um in do- ^ ¡"¿ (^ ' i 
cendo retardari debet^proptereajquod interdwm neceíTe rertimievita' 
fit auditórem earum rerum prseceptis inftrui,quaB levio- tem conté. 
res,& humiliores videntur,nec fine moleília ab iis potif- mnendum. 
fimum tra¿lari folent^uorum anipus in íublimium re- ^ ^ 
rum ccntemplatione verfatur, ac conquieícit. Nam, íi ^¡jí**"1*9 
ipfa asterni Patris fapientia in térras deícenditjUt in car-
nis noftrar humilitate celeílis vitf precepta nobistrade-
ret; qnem non compellat charitas Chriíti, ¿ ut parvuíus 
fíat in medio fratrum íuorum.& tanquam nutrix fovens 
filiosfuositacupide proximorum falutem deíideret,ut, ciW. z-S» 
quod de fe ipfo Apoítolus teítatur, c eis velif non folum 
Evangelium Dei , fed etiam animam tradere? 
12 Cum Deus vifibikm fui freefentiam nobis fabdihce-
rit , Taflores ejus verbum haurient ex fcriptura., 
ÍT traditionibus. 
Omnis autem do¿lrmse ratio, quse fidelibustradenda ^'(fnnufidá 
í l t , verboDei continetur, quod in fcripturam, tradi-CtítWif* 
tionefquediftributum eft. Itaque in harum rerum me- Scríftwr4,& 
ditatione Paftores dies, noftefque verfabuntur, memo- ^ r i S * * ' 
res illius I).Pauli admonitioniSjquamadTimotheum 
ícriptam omnes, quicumque animarum curse praepo-¿Lríw.-j.is 
íltifunt^ ad fepertinere exiftimabunt. Eítautemhaec ez. tim. 3. 
admonitioin hunc modum; d ^Attendite Ic&ioni, e x - ^ *7-bo 
hortatiom, O1 dotirina. Eft enim e cmnis fcriptura divini- fd^t^é- non 
tus infpirata,utilis ad docendum,ad argumentum.ad corri-fcripto estdt 
piendum.ad erudiendum injuftitia.ut perfeBusfit homoDci feculiare de-
ad omíieopus bonnm inftru ftus.Seá quoniam, quas divini- jr-td^ 
tus tradita fuerunt, multa runt3& vana3ut nec ita facile Traditlonum 
aut animo comprehcndi5aut etiam mente comprehenfa, - E ^ ' ^ 'v«-
memoria teneripoírint,ut quum fe obtnleritdocendioc- Zeta%mes 
cafio5eoBum parata fít^ prompta explicatio: fapientif- ¿ ^ ¿ T Z 
lime majores noftri totam hanc v i m ^ rationem faluta- dififr 
ns dodrin» in quatuoí h » c capita redaflam diftribue-^1*' 
A 4 mnt, 
S C A T E C H I S M I R O M . m R V , 
runt, Apoítolomm Symbolum, Sacramenta ,Decalo-
F r ' m m , gum, Dominicam Orationetn. Nam omnia ,quse Chri-
ílíanas fidei difciplina tenencia funt, five ad Dei cogni-
tionem ñve ad Mundi creationem 5 & gubernationeiti, 
Sectindtim» |^ve a(j humajni ^ eneris redemptionem ípedent, íive ad 
bonorum praemia, & malorum poenas pertineant,Sym-
Tertíum. boli doftrina continentur. Quaeautem fígnafunt, & 
a I.TÍW». i.s. tanquam inftrumenta ad divinam gratiam confequen-
TrZlthm** ^am •> hsec Septem Sacramentorum doftrmacoraplpfti-
quatmnafi' tur.Jam vero, quf ad leges referuíitur,íi quorum finís eít 
Charitas, Decálogo deícrípta funt. Qutdquid denique 
comrnunes ab honiínibus optari, fperari, ac falutaritei: peti poífit, 
¿>cr,ptura, l o - ^ . . ^ r . ' r ' — r r • 
d , *dqHo. Dominica Precatione comprehenditur. Quare lequitur, 
mm aiiquem ut explanatís quatuor his,quali communibus Sacre Scri-
¿TeL*-^ 0/'• Ptur8clocis5 nihilfere adeorura íntelligentiam, qua* 
¿ITIeblt , CbriíHano hominídiícenda funt, defiderari poífit. 
i $. Oua methodo Tarochi expücatzónem Evangelit cum 
Catechífmi explicatione conjungent. 
Itaque vifum eí t , monere Parochos, ut, quoties ufu-
venerit, ut aliquem interpretentur Evangelii , Vel 
quemvisalium Divinse ScripturaE; locum, intelligante-
jus loci, quícumq; is fuerit, fenteíitiam cadere fub ununi 
aliquod quatuor illorum capitum, quae diximus , quo, 
novmnrfuem tanquam ad ejus doíh'ínae fontem , quod explicandum 
huu ofertad, ^ Confugient. Exempli caufa, fi explanandum íít illud 
junxmus. Evangejium prim^ Dominicas .Adventus: b Erunt figna 
bxwc.n.z?. ^Sole^brLuna , ipc.quse adeamrationem pertinent, 
tradita funt illo Symboli Articulo: Venturus efi judica-
re vivos, mortuos: quibus inde aífumptis, Paftor 
PafioresEc una) eademque opera fidclem popuíum & Symbolum , 
t¡{7fua¡ctn. & Evangelium docebit. Quare ín omni docendi, & in-
terpretandi numere hanc confuemdinem tenebit diri-
hufúscate^ gendi omnia ad prima illa quatuor genera, adquse re-
^/f^""" ferri;univerfam Divinse Scripturae v im, atque doítri-
/aíMifurcy. n.arncll3iimus. Docéndi autem ordmemeum adhibe-
Decret.de re. bit, qui & perfoiiis, & tempori accommodatus videbi-
form.feff. 14. tur: nos Patrum 'audoritatem fequuti, qui in initiandis 
c n c . T n d . chriíto Domino , &Í11 ejus difciplina inftituendis ho-
^FHeido- minibus K afidedoárinainitiumfecenint, operas prse-
¡ir-ma, mcip. tij^m duximj^s ? qu^ ad Msm pert¿3ieiat? priv^ explicare, 
enditm. ' : " C 4* 
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DE F I D E , E T SYMBOLQ FIDEL 
C A P ü T I . 
X. - Quld fit Fi4es hcc loco , &> quce ejus ad falutem 
neceflitas. 
Ed quoníam in divinis literis multiplcx 
eíl Fidei fígnificatio i nos hic de ea lo-
quimur, cujusvi ornnino aíTentimur 
iis, qnge tradita funt divinitus. Hanc 
autem ad falutem confequeüdam eíTe 
neceíTariam, nemo jure dubitablt; pr§-
fértim cum ícriptum fit: a Sirie fids 
tmpojjibik efi placeré Leo, Cum enim finis ^ qui ad 
^ a ü ^ i A m hojjii^i propofituseft, altiorgt, quam 
<A fidfi i»* 
¡nadara. 
Defide, & 
Símbolo fidel 
fttrs Prma , 
íHtb . JX.4. 
Quam fit fi* 
des adiaftift* 
' ro Cafecfjtfmi Komam'T'ars E 
9 ^ ¡ ¿ ¡ ^ : ^ hanüaira&- mentis.aci« per-fpiclpoíík, neceífé' eí era? 
M?ctjfcrí%rBt. ipfi«s a Deocognitíon'em aecipere--. Haec vero Gognitío 
nihil aliud eíl;, niílfides:: citjus virtus-eíEck, utidra-
fef. t.emc tum habeamus, quoda Deo traditum eíTe fanáliíKmse 
í S f ^ ' V mat"s Ecdefiae' auftorita^' cosnpiobaritv Milla en i ni 
prS^'S''f iefí l*^pfetéft atcidfere duBít^tio iniis , quorum ©etis 
6. 7. ¿r 8. auílor eft, ^ qui eíl ipfasvei'itasv Ij5>qiiG intelligimus , 
á 14. 6» quantum inter hanc íidem , quam Deo habemus, inter-
ffo.sJj¡*Una' fifi & i-llam ,quamhuiranf Hiíiorjf ÍGriptoribusadhi-
/ír, t^e» ex bemusPidesaut^em quanquam late pareat, 8c magni-
P*#finarum^  tudifle. ac dignitate diííerat ( efí: mim ílc in íao'is litte-
S<£y%abee:ris: ¿ Módicafide'r, quare.dubitajli? Se. c Magna-ejlfiM 
gradas:. tua • 8c *Adaüge mbis'Jtdvm: item e Fides fine epembus 
WMaKt^ .p. mortmejl :^f'Bides.s qua ^ ür charit'atemcp&ramy) ta-' 
«!;«<;. 17.^ jjjgjj eít idem genere, & drveríis fíiai gradibus éadem: 
ÍS í . ^ 'Ó. definitionis vis, & rario convenit. Quam vero fnv 
ij&JiwKf ¿Buofafit, &quanta-m ex ea utilitatem eapi^snus, in 
articulomm expíicatione dicetur. 
% guando, 45P ^«a caufa, hac duodcüim juiHcapU-
ta ab Jípofiolis[int tradita . 
Quíeigit-ur primum Chriftiarófeommes" tenerr. de-
bentjil laíunt, . quaefídeiduces5dG^o*erqus fanílfiA-
poítell, divinofpiritu afñktivduodeeim Symboli Arti-
eulisdiffinxerunt.- Mam-,- eum mandatuma Domino 
giMkttb: xífcaétcpííiéñt, ^ ut pro ipfo legatione fungentes, in iini-
verfiuii Mundum proáciícerentuí:, /íatquGomnlcrea-
turse Evangefium pradicarent; Chriftian» fidef for-
M - .^ miilam componendam ceníucruntyutfcilÍGet:idipíum. 
omnesientirent, aGdiGerent; ñeque mía eiTent ínter 
pro fchifinatá!, quQsad fídei unkatem vocaífent, fed 
^ Sluam-üU- eíTent perfeBi in eademfenf1, & i n eadem * fentsntia. 
•m¡£*ta edi. ^ Symbolum ünde fit diBum.. 
JcfchtiK HanGaurem Chriííiana! frder, & rpei-profelTionem a 
GrAc/tí-^e» íeGompoíitam-, Apoítoli Symbolum appellaruntffiye 
¿r Syríaca,& qxáa. ex variis íeníentiis, quas fínguti incommune con-
mdnufcrtptA tuieru]it conflataeft;fivequia exvelutinota,&teííera 
^ t f t w í » 9 u a d a m uterentwr, qua deierfores, k ce íubmtreductos 
tentia. íalfos f f atres, qui Evangeli um adulterabant, ab iis, qui 
kc^w. S.Í. veré Ghrifti militiae Sacramento íe obligarent 3 íacil© 
poífeat internorceie, 
l íe F'jde, & Symhoto Fidel»} t í 
Qu¿ Symboli hujus fit mceflitas , Í3P quot in pav¿ 
tes divideatur. 
Xtredo inDeum. Cum multa in Chriftiana religio- Chrijll*™ 
ne fidelibus prop^nantur , quorum íjgillatim , veí ' T 
úniverfe certam, & íírmam fidem habere oportet; 9tí0íi2,eiw^ 
tum vero iliud primo , ac neceífario ómnibus ere- T ú n u s , ér 
dendum eft, quod (velliti veritatis fundamentum , U/»«Í. 
ac fummam) de Divinss eíTentiae unkate, & tr^unl 
períbnarum díílinftione, earumque adionibus, quae 
praecipua quadam ratione iiiis attribuuntur , Deus partes tribus 
ipfe nos docuit. Hujus myfterii dodriñam breviter pf(c"'i ^ 
in Symbolo Apoftolorum comprehení'am eíTe Paro- v^2odata', 
chus docebít. Nara, ut majores noftri, qui in hoc 
argumento pie, & aecurate verfati íunt , obferva-
verunt : in tres potiííiraum partes ita diftributum Prima; 
videtur , ut in una , Divinas naturae prima perio-
na, & mirum cr^ationis opus deferibatur ; in, alte- Secttnd'1' 
ra , fecunda períbna, & humanae redemptionis rny- Tertía. 
ílerium ; in tertia,tertía item perfona caputj & fons fan-
¿litatis noftrae variis , & aptiííimis íententiis con- * 
cludatur. Las autem iententias, íimilitudinem qua- ^ua funt ve-
dam a Patribus noftris frequenter afurpata , Artí- lutifidtL*4* 
culos appeljamus * Ut enim corporis membra Arti- í0/0^" dl-
culis diftinguuntur ; ¡ta etiam in hac íidei confeí- c¿4r^Zii w-
Cone, quidquid diftinde , & feparatim ab alio no- cati, 
bis credendiím eft, re¿le, ¿capppfite Ardcuhim di- $ « ¡ ¿ ^ 1 * 
cimus. euim. 
DE 
frsmi >A*ii¡-' 
culi brevis 
expojltloflua 
fofiea minn. 
tira exami-
natur. 
feef. 
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Credo in Deum Patrem Omnipotentem 
Creatoxem Cceli, & T e n x . 
ti Expücatur hreviter Trimus \ArtkuIus. 
Is vcrrbis ea fententía fubjeda e í l : Cer-
to, acfirmiter credo, & íineiilladu-
bitatione profíteor Deum Patrem, pri-
mam fcilicet Trinitatis Períbnam, a 
qui fuá omnipotenti virtute coelum 
ipfum, & terram, & cmnia, quasceJi, 
& terrs ambitu continentur, ex nihilo 1 
condidit ? & condita tuetur, ac regit: ñeque íblurh eum 
cordggrelp, & ore confíteor, Yerum íuramo iludió. 
De primo Sywholi ^írtkuUi ^ 
ácpíétateadillum,velutifumimim,&perte£líirimum 
bonum, contendo. Hasc igítur íít brevis quaedam primi s f j ^ * 
hujus Articuli compreheníio.Sed, quomam magna my- &; 
íleria íin fingulis fere verbís latent, ea nunc diligentius exponendx. 
Par ocho perpendenda ítiht: ut, quantum Dominus per-
miferic,ad ejus majeftatis gloriam contemplandam cum 
timore, &tremoreíídelispopiilusaccedat. 
%. Credendi uerbum quid jÍgnificet\ , ¿ *tw. 
Igitur Credendi vox hoc loco putare, eaifimcire ,opi- ¿-^¿.Slí 
^ r i non íignificat; fed, ut docent facre liter^, ceftiííi- terufidei E -
mse aflfenííonis vim habet, qua mens Deo, fuá myfteria vangeitca 
aperienti, firme, conftanterque aíTentitur. Qiiamobrera *crc0f¡¿' 
is cfedit ( quód ad hujus loci explicationem attinet) cui conferantur 
aliqüid fine ulla haefitatione certum, 8c perfuafum eft. h*c ctim feíf. 
Ñeque vero exiílimare quifquam debet, fidei notitíam *'f*Fer',oris 
minus certam eíTe, quod ea n^n cernantur: quae nobis cap¡i!dt¡nopi. 
credendafides proponit . etenim divínum lumen, quo tum^ropter 
ea percipimus, tametfi rebus perfpicuitatem non afferat, infaiimem u 
nostamendehisdubitarenonfínit . Deus enim, ü<lui^ *n?ifaTin~ 
dixh de tenebrís lucem fptendefcere, ipfe illuxit in cordu funditur^ m. 
busnoílns; ¿utnoní l t nobis opertum Evangelium íl-«-«f/iím, «jff 
CUt ÜS , qili pereunt. etrtam. 
j . Oua in Symbolo p&oponuntur, non curiofc / ¡ frutan-ai .Cor.^d 
da Í fed fimpliciter ajferenda funt. bíW. $. 
Jam vero ex iis, quss dida funt, confequitur, eum, 
quicdslefti hac fidei cognitiohe praedituseft, inquiren- <:,>,trí'^ <í. ^ 
dicuriofitateliberümeííe. Deusenim, cum juííít nos ^ ¡lolPr,,í^ ,^ w^  
credere, non divina jodicia fcrutanda, eorumque ratio- dkAjidei. 
nem , & caufam perquirendam nobis propofuit; fed im-
mutabilem fidem praecepit, quaseíncit, ut animus in 
áerernas veritatis notitia conquiefcat. Ac profeso quüm 
Apoílolus teftetur: c Deus verax efl, d omnis autem c*0?*-*• 
homo mendaxi fi arrogantís, & impudéáitis hominis ^ ¿ ^ J 5 ^ 
eft, gravi, ac fapienti viro aliquid aífirmanti fidem non 
habere, fed prseterea urgere, ut, quod dixerit, ra-
tionibus, aut teítibus probetur ; cujus temeritatis ¡ Fidtsnmfere 
atque adeo ftultitise fuerit ^ Dei voces audientem ^ «a»%«^¿-
¿celeftis , ac falutaris dodrlnae radones requirere > necde' 
Fides jtaque, feclufa omni non folum ambíguitate" 
fed etiam dgmonftrandi íludio, tenendá eft. 
4' 'Hprt 
14 Catechlfml Kpmam Tars t. 
4. i^pn fufflcit ad falutem credere , fed etiám jU.em 
. „ • profiteri necejfarium eft. 
*/tírUr ¿ . V6rum ^ lucí príeterea doceat Parochus, eum, qui dí-
xtnior! clt Credo, praEterquam quo_d intimüm inentis fusé aíTen-
^ ~4ff«í jldei fum declarat(qiii interior íidei aftns eñ:)dehere, id qitod 
interior voce animo inclufum habet,aperta fidei profeífione prsefefer-
""'re, fummaquealacritate palamfateri, acpraedicare . 
Oportetenim fideleseum rpiritum hafeere, quo fretus 
a P/<Í.I 15a. Propheta dixit: a Credidi, propter quüd loqüutus fum: 
' imitan Aportólos, quiad principes populi refponde-
b 4,20. ru nt: b yionpojfumus, qu<s vidimus, i^ » audivimus, ñon 
c Rom.\,\6, ¡oqui: Di vi Pauli preclara illa voce excitari icTs^oneru-
befco Evangelium i tiirtus enimDei eft in falutem omni 
credenti. Item quo máxime hu jus fententise veritas 
á/ffiiwio.io. confirmatur: dCorde crediturad jujiitiam, oré dnfem 
confijfio fititd falutem. 
$ * t * í u l 5- FideiChriftiawexcellMtm. 
fde, ¡pe,ir InDeum. Hinc jam Chrirtian?TapíentiáBdígnítatem, 
f baritate & prafeftantiam, ex eaque, quantum divinse bonitati 
Tgn¡tlTr,di' ríebeamus» cognofcerelicet, quibusdatum eft, ftatim 
• * ad reipraeítantiífimsE, maximequeexpetejidaecoffnitio-
jPre/Míní 1 s , . , r 1 r 
confme eum nem 5 quafi fidet gradibus alcendere. 
rts^uadec^ é. Oiwitum dijferat Cbriftiana de Deo fapknttd j a 
lefii&terfe. l?hilofophjca rerum dmnarum mthia. 
svitkne'feñ ^n ^oc en'm multum inter fe difímint Chriftiana 
¿. 4rr.12.fx- Philoíbphia) & hujus faeculi fapientia: quod hsec quidem 
l>icantur. naturalis tantum lumínis duftu ab efFeíUbus, & ab iis , 
^Míi,**0" <^ uas e^n^ '3US percipiuntur, paulatim progreíTa, non niíi 
^ u a n d T m i ^ i P ^ ^ Z ^ ^ p r Q s , vix tandera <? invifibffia Deicon-
cognitionem\ templatur, primamque omnium rerum cauíam, ác aii-
Mtfyf't ¿torem agnofcit, atq; irKelligit: contra vero illa huma-
^"cbr^fiZa na? i:nen"s aciem ita exacuit, ut in ccjeliim nullo labore 
fapientia ^L^snetrare poífit , atquedivino fi^ lendore ColIuílrata,pri* 
ctrtany Dei iTmni quidem scternum ipfum luminis fontem ,deinde, 
dTc**™ ad' q"35 Í!nfra 'P^ITI pofita ftint, intueri :/ut nos vacatos e£-
Fidti fumma ^  de tenebris in ádmirabiie lumen, quod eft apud Apo-
'SyfíáoU vm. ftolorum Principem, cura fumma animi jucunditat* 
experiamiir-^ & cfedenteséxulteraus letitia inenarrabi-
g i.Per, 1.8. ^ * ^ ^^^jgitur fideles primo í e i n D e u m credere profi-
h J*r.4i}r¿ i f ^ W 3 cujus iiiajeftaternjex h Mjefe^niss fententia, ip-
«cmíí^eli^fibjkm eííe áiáttím : a Lucem émm, Ift -ait á \&*m& 
Jpoilolas-sinhaUtat iftacejfibilem, quütnnulíus homi- i¿» 
.^ aw -fed mcvidere pMefií -cmn e'nimad Moy-
•fefn teqíieretar-: - i ^ w ü i d e h i t me, mqiftt , hmm^ & ví-
•wr.Nam , urm£nsttofrr?. ad Denm: quo fiitól'eft fubH-*^9^-10 
inius 5pefveriiat /neceíTe eft'cfenvemiríno a feiífibus al>~ 
ílra^am eííe :-cu-jas íei •íacitiltatemin 'hac vka'namrali-
ter non habemtis . Sed , q-uamvis HÍEC ífa fint, c 
f i f í&ittámcnOeas^ utinqüit Apoftolus , femeírpfum 
'Cine fefitynonio, b-enefáckm > de cosió dans pfu'vias , ^ 
témpora fruBiffra, impléis ¿cifro, ^ l'ds'titm corda bo-
minum-, Ogse catífa-fifit -Pbilofophís n ifcil atje^um -efe" ^M^mt 
peo fentiendi,^-, quidqtiid^cüTiíoremn, qmdqtíid con-
cretum, ¿c admi-ílum e'íl, ab«o loR'giffimeTemovendi, i:ífe;«í,;yw» 
•cui etiambonori^momníu-ni pérfeftam vfm, & copiam /«.nva.gis. ne. 
tribuerunt, vx ab eo-, ranquam a perpetuo quodam , & tei*e¡l'is 
mexbaufto fonte borntatis ^ac benignitatts , omma tetit ^ r ex^  
omnescreatas res , atque n-amf-as perfecta baña dima- q**f*fU 
•nent: quera fapientem^veritatfs audorem,5c: araantenv-?""* > "P** 
juftum^ beneficenriíijra^in , &aliis nommibiís appeHa- ¿ . ^ j 
venmt-, qüibus íum'ííia-, & abfoluta|5erféffio contine-rf«í/r toe** 
tür: cujus irnmeníara, & infinitara vil'tutem , omnem 'bomintbu$ 
complentem locnm, éc per om-niapef tinentéra eííe di-
-xerunt. Hoe ex mv'mis nttens longe raehus canítat, & Ver*¿. 
iüuítrius, ut iílo loco. á Spiritusefi Deus: itera ; é- Efrote d 7o.\. ^ 
vos perfefíi) fcutis* ^ate^ vefterc^Jefíis prerfeBm efí^/zMtpt^t. 
tum j fOmnia nuda, '& ape^afmtocuñsejus: •& illud; 
£ O Ahitudodivítiartim fiipientig, hn feicntitf Dei: deh «OOT. 3.4' 
indej hiDeusnwaX'eftl 6c; iEgofüniwa^ iS' neritas^ iJo^ n-^. 
& vita: prssterea, k Juftitiaplena, rft dextera túa; deni- ^  % *7' \v' 
que; /^Aperis tu manUm t'uam, hn imples omm ¿mimai^ pyíntíí,' 
benedJBione: poítremo; w Ouo iéó a Jpiritu tuo, quo 7. S, 9. "* 
afacietua fagiaM* E t j Siafcenderoirt ccclum, tuillic 
£s, Jí defcenderoitt infernum, ír^fj: ftfumpfero pennas 
meas dilucúlo, ^ ^ / r ^ r ó ?>; 'extremis tnaris, ^ r . E t , 
nl^unqmdmncwlM, irierramego impleo- d i v ü D o - ^ J ^ d , . 
tninus \ Magna, & ^•seclara hace funt, quas de Dei na- Deo notitiam 
tura facrorum librorüm au¿t-oritate coníentanea, & 
confequentiaexrerum efiedaruín inveítigarone V h l ^ S r d ' 
lolophi cognoYe^nt: quaniquamijieoetra^ecE^^ 
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do(3:rm§ néceíTitatem cognofc!mus,fi auimaclvertamus, 
fidem non folum hoc praeílare , queraadmodum íupra 
diftum eft, ut, quse viri tantum íapfentes longo iludió 
confequuti íunt, ea rudibus quoque,& imperitis homini-
bus ftatim pateant,atque in promptu fint: verum, ut re-
rum notitia, quas fidei difciplina comparatur,muÍto,cer-
tior^tque ab omni errore purior in mentibus noílris in-
fidéat, quam fi eas ipfas res3human3E; feientias rationibus 
comprehenras,animus intelligeret. Sed quanto prf fían-
tior Divini Numiniscognítio cenfenda eft, adquani 
non communiter ómnibus naturgcontéplatio, fed pro-
prie credentibus fidei lumen aditum patefecit ? Hec au-
tem Symboli Articulis contiaetur, qui nobis Divine efc 
íenti? unitatem , & Trium perfonarum diftindionem, 
tum vero ipfum Deum eííe ultimum hommis fine ape-
riunt, aquoceleftis, fternaque beatitudinis poíTeffio 
cxpedanda íit ; íí quidem a Divo Paulo didicimus, a 
Deum inquirentibusfe remuneratorem efTe. Hec quan-
a tíeir.tt, 6. ta f^ nt i & an ejus generis fint bona, ad que humana co-
gnítio afpirare potuerit,muíto anteeundé b Apoftoíum 
b i d r z líaia&Propheta c his verbis oñendit; Jtfóculo non au-
dierunt, ñeque auribusperceperunf: oculus, non vidit 3 
cJf^ .^ i , Deus i nbfque te i qutfpneparafíi expeBantibus te . 
7. UnumDeumejfe, non plures Deas confitendum efi, 
Sed ex his, qus&diximuSj unum.etiam Deum efre,nod£ 
plures peos confitendum eft, Nam, cum Deo funa-
mam bonitatem, &perfedlionem tribuamus j fien non 
poteft, ut id, quod fummum, atque abfoíutrffimi^m 
eft,. inveniatur io píuribus, Quod fi cui aliquid ad 
íummumdeeftj eoipfoimperfe(Sus eft:quarenecDeí 
¿ D c u t , 6 , $ . natura illt convenit. Hoc autem multbfacrarum li-r 
terarum íocis comprobatur. fcriptum eft enim .* d wiudi 
IfraeliDominusDemnofíer, Deusunusefi. Prgtereaeífc 
c£«9^.20.3. Domini juííum: el^pnhabebisDéosalisncs coram me« 
Sifa.ii. ^¿r Deinde per Prophetam í^pe admonet: /Egoprimus, & 
48• , €£ú nov'ijfimufy & abfque me non eftDeus * Apoftolus 
UÍOC. Liser etjam paiani £eítatur ;<g jjms Bommus, una Pides, unum 
S ¿ ^ A . 5 . Baptifma. 
d, Creatisnatuns D$¡nmen intirdm trshitur,fédím¿ 
propm, 
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Ñeque vero nos moveat, quod interdtim facrae literse a Ex^-} 
Dei nomen creatis etiam naturis imponunt.Nam, quod ^f-*8^ 
a Prophetas, & judices Déos appellarunt, non gentium v^hetl, '& 
morefaí lumeft , quae fibi plures Déos ítuíte, & i m p i e > ^ « »»-
finxeruntj fed quadam loquendi confnetudine fignifíca- mi 
re voluerunt excellentem aliquam virtutem , v d fun- pT/ l l lu^ 
¿lionem.quee Dei muñere ilIis conceíTa fít. Deu 
natura, íubftantia, eííentia unum , quemadmodum ad ^ t u u m , 
confirmandam veritatem in b Symbolo Nicaeni Con- £ ¿ '"2 
ciiií diílum efl:, Chriíliana fidescredit,& profitecur: fed de{et i¿ j i i¿ 
altius etiam aícendens, ita unum intelligit, c ut uníta- *rt-
íem mTrtnifafe, & Trinitatem in unitate veneretur: de ¿ ¿ ^ « n ; * 
quo nobis myfterio nunc dicere incipiendum eít. i*ap. '' 
Deus generali ratione omniumhominum, peculiar i au- c^Lth.inSy. 
tem Chrifiianorum Pater dicitur. Deus prima-
Sequiturenim in Symbolo. Tdtfmw. Sed5quoniam na,é-gene-
JFWÍVJ-VOX non una ratione Deotribuitur, illud prius j*z! r'í.fMWe 
declarandum erit,qu3e íit magis propria hu>as loci ligni- num Pater, 
ficatio , Deum nonnulli etiam , quorum tenebris fides t^cia eos «t 
lueem nonattulit, seternam fabftantiam elTeintellexe- 9es 
runt, a qua res ortae eíTent, & cujus providentia omnia fZguUríp™. 
gubernarenmr, íuumque ordinem, & ftatum conferva- videntiagM-
rent. Ex humanis igitur rebus dudla íimil¡tudine,quem- fornai;. 
admodum eum , a quo familia propagata eíl ¿ Ctijufque , ^  ^ r.e 
rí - a • 3 . ^ . _ r r & 1 • ? fiara imtt» 
conlilio, & impenoregitur. Tatrem vocabant: ita hac 9. p.4. de 
ratione faílum eft, ut Deum, quem omnium rerum o- OratimeDo. 
p!ficem,&reftorem agnofcebant, I^^f^w appellari vo- ;^','v<»* 
luerint. Eodem nomine facrae etiam literse uíse íunt ^ M a i Vít' 
cum de Deo loquentes, univerforum creationem , po- Deus '/ecu>¿ 
teftatem^dmirabilemque providentiam ei tribuendam do p^uiian-
índicarent. Legimusenim id'NunquidrionipfeejtTa- f d!cÍjr,.-
. * , r - . i • r i T- 1 • Pater ndeltit 
tertuus, quipojjedtt te, i^feat, & creavit te? ú i - frofter ad$. 
h\:e Ts^ on quid non Tater unns omnium noflrum) T^unquid ftknem. 
mn Deus unus creavit nos <? At vero multo frequentius, f ^-/s. 
& peculiari quodam nomine, praefertím in Novi Tefta- r&f obiter 
1 . . . . . 1 „ ' f . . z~z htcattmgun-
mentí hbns, Deus Vater Chnflianorum dicitur, qui ^ ^ ¿ « Í / Í . 
/ nonacceperuntfpiritumfervitutisintimare, fed acce- 7- ^ peca, 
perunt fpiritum adoptionis filiorum Dei , in quo da- ^ ^ " r f ' 
mant, Uhbapater. g Eamenim charitatem deditnobis luntu?.""' 
Tater, utfi/ii Dei nominemur , ip/mus: h quod Jt fi/ii, S I . J O ' S - J . B &hce~ íi.-ffcw.s,!?-
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&hceredes ,hrfredes quidem Deijohrfredes a.utemChríJli, 
9 Htb.ttii. quiejl primogenitus in multis fratribus a nec confundí-
tur vócare nosfratres. Sive ígitur commimem creatio-
nis, & providentiae, fíve prsecipuam fpiricualis ; ado-
ptionis caufam fpeítes, mérito fideles Deum Tatrem fe 
credere profitentur. 
lo. E x hac voce Patrís , colligenda mjifieria, «b1 de 
diflinBione Terfonarum in divinis. 
pjamedita- Verum praetereasnotiones, quasexplicavimus,^-
^men'p^eT' tr*s n o m m Q aiidito,ad altiora myfteria mentem erigen-
i L l i v M s ' é - dameííe Parochusdocebit. Quodenim b in luce illa 
de ferfonarU inaccefiibili, quam inhabitat Deus, magis reconditum, 
ffopñétkfu ¿j- abftrufuin eft,quodque humana ratio,& intelligeaitia 
h'i Tim e nonconl'e<luí > aut neíufpicari quidem poterat, i áTa-
' tris vocabulo Divina Oracula nobis aperire incipiunt. 
TertioPatris indicat antera hoc nomen, in una divinitatiseííentia 
nomen. unius nonunam tantum perfonam,fed perfonarum diftindio-
'í^lfeJlfo'nQm cre(ien(iani elle. Tresením funt in una divinitate 
iásargttir' . perfonae, Parris, qui a nullo genitus eft: Filii , qui ante 
xtamaf. i. de omnia fácula a Patre genitus eft; SpiritusSan¿li,qui iti-
itrthod.fid c.^  ¿em ^ aeternaex Patre, & Filio procedit. Atqui Pater 
Mijf* dfflw- eft in una divinitatis fubftantia, prima perfona, quicum 
üa. Trinita- unigénito Filio fuo, i?1 Spiritu JanBo, unus efi Deus, 
tepon exdif- mus ejf Dominus, non in unius fingularitate perfona , 
^n^'^eifed in unius Trinitatefubftantia. Jam veré hae tres j^er-
externa du fonae: quum in iis quidquam dilTimile, aut difpar cogita-
fiíngiom j re nefas fit, tuistantummodoproprietatibusdiftinílac 
frtprietatH , inteüiguntur. Pater fíqiíídem ingenitus eft;Filius a Pa-
qu» in Per- 0 r - - c c\ i D ' , í , 
fmis Divini$ fre genitus ^ bpintus Sandtus ab utroque procedit.Atque 
inveniuntMr, ita triura períbnarum eandem eflentiamj eandem fub-
exifiimanda ftantiam confitemur, ut in cdnfeffione vera i femptter-' 
jn 'rrinitateVáq11?btit**™•> if"inperfonisproprietutem, fánineffen-
nihil n.a'jusl úa unitatem, in Trinitate aqualhatem pie, & fan£í:e 
«ut minus. colendamcredamus. Nam,qiiod Patris primam eíTe 
sjm. *itha». perfonarn diciiriUS,hoc non ita accípiendum eft5pefinde 
D a n li. i . c.ac? ^ aliquid in Trinitate pritis,aut pofterius, majus, aut 
j i .ut. ¿ ' ' niinuscügitemus: abíit enim haec a fídelium mentibus 
Füm» Trini, impíetas, quum eandem asternitaterri, eandem glorias 
««r'páílír* ráajeftafóm in tribus perfonis Chriftiana religio praedi-
ír rrjb cet' Patxen^propterea, quocl ipíe íit principium fine 
iuafur, pri|^ 
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principio, primam eífe perronam,vere3& fine ulla dubí-
fatione affirmamus c quse qiiidem uti Patris proprietate 
diílincaa cft, ita in unam illam praecipue hoc convenit, 
<juod Filium abaeterno genuerit.-femper enim Deum f i -
m ü i , & Patrem fuífíe, nobis fígnificatur, cnm Dei,_& 
Patris nomina conjunta in hac confeffione pronuncia- VAtrhpr^ 
mus. Verum, quoniam in nulliusrei,quam hujus om- f'^^Fi/iá 
nium altiíílin3e,ac diíficillimae notitia, atqueexplicatio- « « ^ ^ I 
ne auc periculofius verfari, aut grarius errare poíTumus, néatit Unu 
doceat Parochus^religioíe retinenda eflfe eííént¡e,& per- ^ »'« fif»-
lonaepropria vocabula,quibushocmyílerium fignífíca- ' ¿ ' ¿ T ™ 
tur: & fciant fideles,unitatem eííe in eíléntiajdiílmílio- admttenda , 
nem autem in períonis r Sed haec ñibtilius exquirere 
nihil oportet, cum meminerímus illius vocis: ^ Ouí 
fcrutator eft majeftatis, epprimetur a gloría: (ath enim vi- aPrev.zs.27 
deri debet, quod fide certum, & exploratum habeamuSy 
not a Dco ( cujus oraculisnon aíTentirí, extrema ftulti-' 
tise, atque mííeriae eft) itaedodoseíTe. &Docete Jnqmt, 2g j 
cmnesgentes •> baptizantes eos in nomine Tatris, &> Fi~ 4'2 'I9 
¡i i , & SpiritusSanéli. Rurfus; cTres funt, qui tefti-
moniumdantincóelo, Tater Ferbum, faspiritus San-c. i.Jo.5.7. 
Isrhitresunumfunt. Orettamenaílrdue,acpre-
cetur Deum,& Patrem, qui uníveríát ex níhiíacondrdit, 
d difponitque omniafuaviter, quie dedit nobispotefia- ^ ^  X,T' 
tem filios Dei fien, qui Trinitatis myftcrium humanse e•'<"tWii,I1* 
mentipatefecitj oret, inquam jfineintermiffione,qui 
divino beneficio haec credit, ut aliquando in aeterna ta-
bernaculareceptus, dignus fit, quivideat, quaetanta 
in Dei Patris fecunditas,ut feipfum intuens, atque in úti Majefi-as. 
telligens, parem , & aequalem íibi Filium gignatrquove 
mododuorum ídem plañe, & par cbaritatis amor , qui ^ " - / ^ i t 
Spiritus San£his e í t , a Patre, & Filio procedens geni- £ T . * 
torem , &genitum aeterno, atqueindififolubili vinculo 
ínter fe connediat; atque ita Di vinscTrinitatís una fit 
eíTentia, & trium perfonarum perfeíla diííindiio. 
Mi ^omine Omnipotentis quid hic intel/igamus, 
Ow»i/;^«fíw. SoIentfacraeliteraBmuItisnomínibus n . 
Dei fummam vim, & immenram majeííatem explica- t i a S T * ' 
re; ut oftendant, quanta religione, & pietate illius ían- quentim trir 
«i^Umum nomen colendumfití fed in primis doceat b,iifHr* 
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Parochus, ilíiomnipotentem vím frequentiíTime tri-
a Gm. 17.1. j ^ - _ enjm ¿e ¿jc^ • rf £g0 frominus omnipotens. 
Et rurfusJacob, cumfiliosadJofephmitteret, ita il-
b^fw.íj.ií iis precat:us eft: b Deus autem meus omnipotens faciat 
vobiseumpJacabilem: ©einde vero iri Apocalypfi fcri-
c ^ipc. is. pturu eft: cDominus Deus, qui efi, <& qui erat, & qui 
venturus efi omnipotens, &. alibi; d Dies magnus pe i 
omnigotentia appellatur. Nonnunquam etiam píuribus 
verbisilludidemfignificanfoíet. Atquehuc pertinet, 
^í:f4«^ quoddicitur: ^ ÍN[o« fnf impojfibile apud Deum omne 
fNu.11.z3. vert,um: &: f^unquid manus Domini invalida eft? 
g u i j a s . Item: e Subefi tibi, ¿"aw volueris pojfe. Et alia gen'e-
ris ejuwem: ex quibus variis dicendi formis id per-
ümn, cipítur, quoduno Omnipotentis verbo ccmprehendi 
idnofus*??.. perfpicuum eft. Intelligimus autem hoc nomine, nihil 
/ e t « r , ^ eííe, nihil animo, &cogitationefingipoíre5 quodDe-
omniapotefi, us efficere nequeat. etenim non foium haec^ que tametíi 
ífrs máxima funt, aliquo tamen modo in cogitstionem no-
ñlanl non re- ftram cadunt, eíjEciendi poteftatem habet: nimirum ut 
fugnant. omniaadnihilumrecidant, atque in plurcs mundi ex 
^•7»^'C' n^^0repente exiftant: vernm etiam multo majora in 
i9 . tnjn , jjiiUSp0teí]-atefuafunt5qUa»jlumanasirieilt:i ^ &intel-
ligentias íurplcari non licet. 
12. CumDeusfit omnipotens, pcccare tamen 3 vel falli 
non poteft. 
MentirijaU Ñeque vero, cum omnia Deus poííit, mentirí tamen , 
/ere, igLra- aut fallere, aut fallí, aut peccare, aut inferiré, aut igno-
re}veipicea- rarealiquid poteft. Haic enim incam naturam cadunt, 
ne^imtfcu' CUKS imperfeíta adió eft: Deus vero, cujus perfeftiíTi-
Utatis, non nia lemper eft a£lio, ideo haec non pofifedicitur, quia 
ptentia, poíTcexinfirmitatiseft, nonfummae, &infinitasom-
nium rerura poteftatis, quam ille habet. Ita igitur De-
um Omnipotentemefíe credimus, ut ab eo tamen longé 
omnia abeffe cogitemus, qua& perfeftae ejus eííentise 
máxime conjuníla, & convenientia non funt. 
13. C w aliis nominibus, quds de Deo dicuntur > pTeeter-* 
'Omnipothl* mijfts, folius Omnipotentiod in Symbolo fiat mentio; 
quam . quequeftnt ejusfidei utilitates. 
™mbUH Re<ae autem > íapienterque fadum Parochus often-
datjUtjprstermiffis aliisnommibusjquae de Deodicun-
tur, 
- • / ' 
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tur, hoc unum nobis credendum in Symbolo propone- -© .^«'«D/V; 
fctu'r. Nam, cumDeum omnipotentem agnofcimus ^haumñl 
jímul etiatn fateamur necefife eít , cum omnium rerum ^ 3 . ^ . / ' 
fcienriam habere, omnia item ejus ditióni, & imperio 
fubjefta eíTe. Cum vero omnia ab eo fieri poííe non Ommpoten* 
dubitemus, confequens omnino eft,ut caetera etiam ex- ^ ¡ ^ ^ f i 
plorata de illo habemus: quse fi defint, quomodo Om- d Z 
nipotens fit, prorfus intelligere non poffumus.Praeterea fimat, 
nuil a res tam ad fidem?& fpem noftram confirmandam 
valet, quam íi fixum in animis noftris teneamus, nihil 
non fieri a Deo pofíe. quidquidenim deinceps credere 
oporteat, quam vis magnum, & admirabile fit, rerum-
que ordinem, ac modum fuperet j illi tamen facile hu-
mana ratio, poftquam Dei omnipotentis notitiam per-
ceperit, fine ulla haefitatione aíTentitur: quin potius3quo 
majora fínt, quae Divina Oracula doceant, eo libentius 
fidem eis habendam eíTe exiftimat. Quod íi boni etiam FtdesomK 
aliquidexpe¿tandumíit} nunquam animusrei mazni- fotenti* 
tudme, quam exoptat, írangitur fed engit lele, atque máxime ne¿ 
confirmat, fsepe illud cogitans, nihil eíTe, quod ab om- cejaría. 
nipotentiDeo eífici non poífit. Qiiarehac fideprascipue 
munitosnosefle oportet3 vel cum admiranda aliqua 
opera ad proximorum uíum, & utiiitatem edere cogi-
mur, vel cum a Deo precibus impetrare aliquid volu-
mus. Alterumenim ipfe Dominusdocuit, cum Apo-
ftolis incredulitatem objiciensdiceret: aSi habuerith zMat.tyw 
fidem, ficut granum finapis, dicetis monti huic, Tranji 
hincilluc i (3* tranfibit; &> nihitimpojfthi/e erit vobis , 
De altero autem Sanílus Jacobws ita teftatus eft.'^Po/íí^- ^J*0' ti6tP 
let infide, nihil htffitans: qui enim hajitat, fimilis efi 
fiuftuimarisiquiaventómovetur, &circumfertur 1 non 
ergo ¿eflimet homo Ule, quod accipiat aliquid a Domino. 
Multa príEterea haec fides commoda, afque utilitates 
nobis pi abet: in primis vero ad omném animi, mode- f ¿T 
ftiam, & humilitatem nos inftituit; fie enim mqük niiitJem"', 
Princeps Apoftoiorum: c Humiliaminifub potenti ma- & «»^«»-
nuDei, monet etiam non eífetrepidandum, ubi non fit ^Z*™*™ 
timor, fed unum Deum timendum eííe, in cujus pote- c 5. 
ftate nos ipil, noftraque omnia pofita funt i inquit enim 
>alvatornQfter;^C>/?^ww^V; quemtimmis. T i - $ 
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mete eum^ quipojlquam occiderit, habet poteflatem mtíte-
t i tT' - íTTd rein&henmm. Utimur dcinde hac fide ad ímmenfa er-
TfuTñdun ga nos Dei beneficia cognofcenda, & celebranda. Narn 
DeumfideUs qui Deum omnipotentem togítat , tam ingrato animo 
«xcitat. eflfe non pote.fi; 3 q uin faepius exclamat: a Fecit mihi ma-
A Lac, 1. 4o. • /I 
gna, qm potens ejt. 
14. Omnípotentiíe VOK non ita Tatri hic attribuitur, ut de 
Filio, ve¡Sp'mtufanBoetiam non dicatur. 
Sed, quod Patrem omnipotentem in hoc Articulo 
vocamus, neminem eo errore duci oportet, ut arbitre-
tur ita illi hoc nomen tributnm efle, ut Filio etiam , & 
b «í^ d»/»/: Spírituifanñocommune non fit. Nam b quemadmo-
i* Symb. ¿um Deum Patrem,Deum Filium,Deum Spiritum fan-
dtfidílthl' <^um5nequetamen tres Déos, fed unumDeum eífedi^-
xo.&iu cimus; ita seque Patrem, ac Filium,& Spiritum fanílum 
jdem n. i.e, omnipotentem, neque tamen tres omnipotentes, fed 
»s.»»/». unum omnipotentem eífe confitemur. At vero praeci-
pua quadam ratione Patrem, quiaomnisoriginisfons 
eft, hoc nomine vocarnusjuti etiam Filiojqui aeternum 
Patris verbum eíí:, fapientiam, & Spiritui fando, qui 
utriufque amor efi:, bonitatem tribuimusjquamvis ha&c, 
&alia hujufmodi nomina comuniter de tribus perfonis, 
-ex Catholicas fidei regula, dicantur. 
15. QuopaBo y qmque de caufaDeus c&lum, &> terrani 
creaverit. 
Creatorem ra?//, is" terr<e. Quam neceíTarium fuerit, 
omnipotentis Dei cognitionem paulo ante fidelibus tra-
di, ex iis3quae nunc de univerforum creatione explican-
da erunt, perfpici poteft. Tanti enim operis miraculum 
facilius creditur, qupd nullus de immenfa creatorís po-
mntfltfuZ teftate dubitandilocusreiinquitur. Deus enim non ex 
bonitaum materia aliqua mundum fabricatus eft, fed ex nihilo 
*kl"I*™t creavit: idque nulla v i , aut neceffitate coaftus, fed fuá 
dum ex nihU fponte, & volúntate inílituit. Neque vero ulla alia fuit 
ucreavit. caüfa, qua6illum ad opus creationis impelleret, nifi ut 
f ^ f c ! * rebus' ^ ab ipfo efFeds eífent, bonitate m fuam im-
3, pertiretur: nam Dei natura, ipfa per fe beati(ljma,nui-
cPMi5,i. fo*5 rei indigens eft, ut inquit David: c Dixi Domi-
no ^  Deus mcus es tu i quoniam honorum meorum no» 
f¿;f(r. Qaémadmodum autem fuá bonitate adduílus, 
<Í quae-
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fl qusecunque voluit, fecit; ita non exemplum alíqucd Deus '** r*™ 
autformam , quos extra íe pofita eíTet, cum univerfa ^ ' ^ L 
conderet, fequiituseílj verum, quia rerumomnium ext).!Rfeca 
ex^mplar divina intelligentia continetur, id fummus ufus efl, fU 
artifex in fe ipfo intuens, ac veluti imitatus, fumma fa-
pientia, & infinita virtute, qux ipíius propria eft, re- ^ p/^ f^  
rum nniverfitatem initio procreavit. b Ipfeemm dixit, hPfai. 'i^.'i. 
ipfaBafunt: ipfe mandavit > &creatafunt. 
16. Quid per ccelum, & terram hoc loco inteUlgendum Jit. Dam 
Verum coeli, & térras nomine, quidquidcoeluna, Se pfai'iK. 
térra compleditur, intelligendum eft. Nam praeter coe-
los, cquosoperadigitorura ejus Prophetas appellavit,c Ffal-** 
Solis etiam fplendorem.Luneque3& eseterorum fíderum 
ornatum addidit; atque, d ut eflent in figna, & témpora d Gm, u 
Se dies, & annos, ita coelorum orbescertos,&conftanti 
curfu temperavit, ut nihil perpetua eorum converíione 
rnobilius, nihil mobilitate illa certius videri poflit. 
17. De creatione coelorum[piritualium, tdefl ¿íngelorum, F^sJ'*1' 
Praeterea fpiritualem naturam,innumerabileíqueAn- ^ f T 0 * * ' 
gelos,quiDeominiftrarent, atqueafíiílerent, ipfeex 
nihilocreavit, quosdeindeadmirabili gratiae fuae, & 
poteftatis muñere auxit, atque ornavit. Nam, cum il- ej»*». M-f» 
lud fít in divinis litteris,í Diabolumin veritatemnftetif- ¿Hp, *m-
fe, perfpicuum eft,eum3reIiquofque<lefertos Angelosab "'^f*"* 
prtus fui initio gratia praeditos fuiíTe: de quo ita eA ^iug.íib.tz. 
apud Sanñum Auguftinum ; Cum bono. i»luntate , de av. DÜ 
ideft, cum amore cafto, quo illi adhtfrent, úngelos crea- Cs£'?e'ntet 
vit, fimul in eis &• condens naturam 3 (ytargiens g r a - ^ g ü i . 
tiam. Unde fine bona volúntate, hoc eft, Dei amore, ^ÍUX. dtot-
numquam fangos Angelos fuiíTe credendum eft. Quod ^ » í« y-»?» 
autem ad feientiam attinet, extat illudfacrarumlitte-oí.^J^1, * 
xarum teltimonmm: / TuDominemtrex, Japtens es , ^ cz.».^. 
ficuthabet fapicntiam jíngelus Dei > ut intelligas omnia i H* 
fuperterram. Poteftatem denique eis tribuit divinus10*., 
David illa verbis: g Totentes virtute , facientes ver- f0. ¿ ¿ / Z ' v 
vum illius; atque ob eam rem faepe in facris litteris h 
virtutes, Se exercitus Domini appellantur. Sed, quam- exercitus 
vis omnes ii cseleftibus donis ornati fuerint, plurimi ta- f™/*} ^ 
í«en , qui apeo párente, & creatore fuo defecerunt, ex h Pfai' t j . 
altiífiinis illis fedibus deturbatij atque in obfcuríffiinum 45. s8. 
B # terrae ^ f i * 
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¿Angelí ^«-térras carcerem incluíi, íeternas íuperbise fuseposnáá 
n T s ^ l l ' ' luunt; deqnibus Princeps Apoítolorum ícribit in hunc 
conjeBí. modum j a Jtngslis peccantíbus nonpepercit,fed ruden-
a i .Píf 1.4. tibusinfernidetraBosintartarumtradfdit cruciandos in 
j^f f* '6 ' Judicium refervari. 
hPfai.ios. iS. De Terree creatione. 
Terra, orbis At vero b terram etiam fuper íbbilítatem fuam fun--
""ihiT' ^atam ^eus vefbo íuo jufllt in media mundi parte con« 
r ^ l ' , , ^ fíftere^eííecitque, c ut afcenderent montes, i^defcen^ 
tus & pian- derent campi in locum, quemfundavit eis; ac, ne aqua-
^'«»'"-rum vis illaminundaretj terminum poíuit, quem non 
á^Ge'*"' tranfgredientur,ñequeconvertenturoperireterram. De-
Homoimmor- inde non folum arboribus, omñique herbarum , & flo-
taiis, & ira- rum varietate conveítivit, atque ornavit: fed innume-
fafíhnuere. rabil¡bus etiam animantium ffeneribus,quemadmodum 
fecunium antea aqnas, ocaera, itaetiam térras complevit. 
19. De areatione Hominis * 
CJ>™- MI™- Poftremo Deus ex limo térras d homínem íic corpore 
Tenficr.'dijt. affe<^ :um 5 & conílitutum eífinxit, ut non quidem natu-
4. can' 152. ^ ipíius vi, fed divino beneficio immortalis eíret3& im-
Beminisam-pafabilis. Qviod autem ad animam pertinet, eumad 
^HríiTarti- i m ^ n Q m s & fimilitudinem fuam formavit, liberum-
cévs 'créata, que ei arbitrium tribuit i omnes praeterea motus animi, 
¿r ía niara- atque appetítiones ita in eo temperavit, ut rationis im-
fmft i ' -™ P6"0nun(;íuarnnonparerent. Tum originalis juftitiae 
¡ethZ'infii. admirabile donum addidit, ac deinde caeteris animan-
$ttta, tibus praseífe voluit, quae quidem facile erit Parochis ad 
*Amma enm fidelium inftitutionem ex facra Genefis hiíloria co-
p t i a c r e a t a . ^ 1 0 1 ^ ^ ' 
Un amijfa, 20. Cosli, ^ Teme nomine vifibilia omnia, ^ invifibilia 
$ofl vidfjiec. comprehenduntur. 
t ta^ l tuñ •^ SEC >gitur de univerforum creatíone, CCE1Í5 & terrag, 
verbis, intelligenda funt; qus omnia breviter quidem 
winis arbi. Propheta complexus eft illis verbis: e Tuifunt coeli, & 
*t1naum 'de'. ^  ^ : orbe™ > plenitudinem ejus tu fun^ 
tUratwfi}. dtfi* \ multo etiam breyius Patres Nicseni Concilii, 
e.conc, rr.additis iaSymboloduobus illis verbis; vifibilium, & 
<an.^\&c. invijtbi/ium, fignificaverunt. Quascunqueenim rerum 
Ifno^Tol univerCtate comprehenduntur, atque a Deo creata eííe 
conftteínur, eaYelfubfenfumcadunt, <3c yiílbilia dír 
/ cun-; 
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•o t i euiitur; vel mente, & inteiligentia peícípl a nobis pof-
funt, quac invifibiliunl nominéfigmfícántur . c" 
2. Kes Dei virtute eonditds, citra ipftusgubsrnationem^ c pfal 
provideHtiarnfubfifierenonpojfurtt. Sy^ b. Nk 
Nec vero ita Deum creator^m, atque effedorem om 
tantur 
' . t i 
niumcredereoportet , ut exiílimamüs , perfedo abíb- ' RsscoKdité 
iutoque opere, ea, qtias ab ipfoeíFe£í:a funt,deinceps fíne ^ ^ J V 
infinita ejus virtute éónftare pdtüilfé. Nato queimd- tilfuhftjtS, 
modum, omnia ut eífent. Creatoris fummapoteftate, & g m r h a H a 
fapientia, & bonltate eííe¿ium éíl; itá etiám,hifi coildi- m • 
lis rebu^ perpetua ejus providentia adeíTet, atque éadem 
v i , qua'&b initio conftitutsé funt, illas coñfervaret, fta-
tim ad nihilum reciderent. Atque id Scriptura declarar, 
cum inquit; a Quómodó pajfet áttquid pf rniáüere > i i iti 
tu volüijfss ? aut quod a te vocatuni Una eflei, von/ervare^ - pf*i. raj, 
tur. -fa».*, 
22» Beus ftidguhefnatione fecundaruisp caufarüm 'üim mn 
Non fo|/an1 aUteto Deus univerfá, quas íunt j proví- ¿ í ^ ^ 
dentia fuá tuetur,atqueadminiftráti verum etiam^use 
"ínoventi\r, ópagunt aliquid, intima virtúte ad tootum, tardenficitm 
atque adioriem ita impeilit, üt, quamvis fetnndatum iariím ^ 
cavilarumeñicientiamnonimpediatjpriaéveniattamen, fm „„„ 
cum ejus occultiííima vis ad fingula pertineat;6¿, quem- v e r r a t , fe¿t 
admodumSapiens teftatur» B attingat afiné ufqüe ák hd%c,. €.tlam 
faemfortiter, Í3r difponat omnia fuaviter Quare ab f S / . i V i •? 
Apoftolo didum eft, cüm apud Athénienfes enun<5iaret 
Deum, quem ignorantes colebant; c non Unge éfi ab c^a.17.17, 
unoquoquenoftrümi inipfoenim'vivimus, ^movemur y7-^' 
& f l i m U S . ÚreátUnli 
1 j . Kerum créatió foli "Patri trihüéñda non efi-. °?"s T°tiT'»- -
Atque haec de PrirmArticuli explicatioae fátis ^ - ^ S ¿ " ¡ % 
rint-, íítamenilludetiamafilmoverimus, ereatioñis o - J e ¿ £ ¿ | ¡ , 
pus ómnibus íanftse, & individuas Trinitatisperfobis ¡¡¡k 
commune eíTe. Nam hoc loco, ex Apoíloloí:úm dodri- F'/'? exem-
na, Patrem createrem cosli, & terrae confiténlur: in K ^ ' -J. 
ícripturis facris legjmus de Filio: d Qmnia per ipfum ' t u f ^ t h f i l 
Parocbusda* 
ceb¡t,Cenfef. 
ftone g ftsm* 
Chrífii Nati. 
•vltatU, nof-
tr« falutis 
fundamentií, 
3I./9.Í.IS. 
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Et in Jefum Chriílum^ Filium ejus 
unicum Dominum noftrum. 
1, De fecundo ^Arttcuh, & de profejftoms 
• ejus utilitate, 
Irlficam 3 <Sc uberrícnam eíTe utllltatem, 
qugs ex hnjus Articuli fide,& confeíTio-
ne confliaxit ad humanum genus, & Íl-
^ ) lud fanfti Joannis teftimoniuni often-
dit; a Ouifquis ccnfejfus fuerit, quo~ 
mam Jejus eft Films Dei, Deus in eo 
manet&ipfe in Deo,6c beatitudinis pr?-
coníuiTi declarat, quod a Chrifto Domino tributum 
eíí; Principi Apoílolorum: ^ Beatas es, Simen Bariona, 
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kuU caro , &fanguis non revelavit tibi Jed Tater meus, ^ f»»f 
luiinccelisefl. Hoc enim fundamentum frmifli^gm 
eíínoftrasíalutis, acredemptionis. , ñl/t^ sfirll, 
2. 1^»^ magnitudo beneficit hoc articulo propofiti potijft- Saníto. 
mumcognofcatur. iuft't'd 
Sed quoniam admirabilis hujus utílitatís fru£tus ma- ^ ,4'^ d0e"' 
xíme ex foeliciílimisillius ftatusruiüa intelligitur, inprdita.,fcr 
quo Deus primos homiaes collocarec, incumbat mf0[um Dei 
hanc curam Parochus, ut fideles communium miferia- r<?'!<' 
rum, &aerumnarumcaufamcognofcapt. Cura enim Byjfmiiit* 
a Dei obedientia defciviflet Adam , interdiítamque ^ 
violaffet illud, a Exomniligno paradificomede ; de li^m*ll$'&*c-
gnoautemfctenttde bont, iSr malt ne comeaas: m quo-c¡irnat¡onis 
cunque enim d:e comederis ex eo, morte morieris: iix Funve^ut 
fummam illam incídit calamitatem, ut fan¿litatem, & ™»'>^«w-
juftitiam, in quaconfticutus fuerat, amitteret, & reli- ¿^//^ify 
qua fubiretmala, quas fanftaTridentina Synodus ube- th ponitur' 
rius explicavit. Propterea vero peccatum, & peccati ^«Ái"-'»'** 
poenam in uno Adam non conftitilíe commemcrabit, &í¿re[e' 
í e d e x e o , tanquamexTemine, & caufa, ad omnem f-,.;^*^ 
poíteritatem jure permanaíTe. 5. caí. i.¿r 
5. Tslullus, préster Chrifium, genushumanumpotuit re• 2- ^  6-
ftaurare. . 
Cum igitur ex altiflimo digmcatis gradu concidiíiet adpofiensefi 
noftrum genus, fnblerari inde, Se in priftinum locum fo^ agatum. 
reftitui nullo modo poterat horninum , aut Angelo- Ctn*¿riÉf* 
rum viribus: quare reliquum erat illud ruinas , ^ ¿ I m A i ^ c . 
malorum fubfidium, ut Dei filii in€nita virtus, af- n.é-'jó.' ' 
fumpta carnis noftrae imbecillitate, b infínitam t o l - ^ " ^ « ^ 
leret peccati v im, c & nox reconciliaret Peo in ían- S j j ^ T 
guiñe fuO. creatur^vU 
4. Citraredemptionisfidem nullus unquam fahar't po- tihu!reftimí 
tuit; & propterea Chriftus a mundi mitiofdepeprtf- ^f 'MI1' 
nuntiatus efi. / ' ':e"jJ' 
Hujus autem redemptionis fídes, &confeííÍo homi- b ? ^ . , . ^ . 
nibus ad lalutem confequendam neceífaria eíl,femper- c-ff«^,5.10. 
«jue fuit, qua ai Deusinitio prsemonftravit: nam in Redemptu* 
illa damnatione huraani generis, quas ftatiin peccatum ^f/¿« ^ 
confequuta eft,oftenfa etíam fuitfpesredemptionis il- f*1""™^ 
.lisverbis, quibus proprium PiabolQ damnum, q u o d £ , T Ü Z 
ex 
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fiofl yrimii ex ijberarione hominnm faílurus erat, denunciavit; á 
nit-Iífuit1' Inimicitiasponam iater te, &> mulierem; femen tuum , 
ojtenfa.' &fcmen illius; ipfa conteret caput tuum, tu infidia-
Trhn-'m fuh heñs Cale aneo ejus: &deinceps eandern promiíTionem 
legenaturx. confirniavit, majoremque fui confílii fignificatio-
gJi nem ift pí-aefertim hominibusdedit, _ quibus voluit íin-
gularem benevolentiam praeftare. ínter caeteros vero, 
a Gen. 3 . 1 c u m b Patriarchae Abrahse fepenumero hoc myjflerium 
rignificaffet,tum eo tempereapertiusdedaravit, cum 
illeDei juffis obediens,filium fuum unicum Ifaac immo-
c Cen,zz.i9, lare voluit. inquit enim : c Ouiafecifli hanc rem, & non 
pepercifli filio tuo unigénitopropter me, benedicam tibi, 
Í3n multiplicabo femen tuum, ficut ftellas cosli > ^ velut 
arenam, qua eft in littore maris: pojfidebit femen tuum 
portas inimicorum tuorum, ^ benedicentur in femms 
tuo omnesgentes terree, quiaobedifli voci mea < Ex qui-
bus verbis facile colligi poterat, ex progenie Abrahse 
futurum, quiómnibus ab immuniííima Satanse tyran-
nide liberatis falutem afFerret; illum autem Dei filiura, 
natum ex femine Abrahas íecundum camera, fore ne-
celTeerat. Non ita multo poft Dominus, ut ejufdem 
promiíHonis memoria conlervaretur, idem fedus cum 
dów.iS.ií. Jacob Abrahse nepote fancivit . d Islam cum Ule in 
fomnis viditfcalam ftantem fuper terram, & cacumen 
illius tangens cáelos, úngelos quoqueDeiabfeendentes, 
& defeendentesper eam, ut teítatur Scriptura; audi-
É<?«».I8.IÍ. v^ et'am Dominum innixum fcalse dicentem üh'v.eEgo 
14. fumDominusDeusvdbrahampatris tui: i^DeusIfaac: 
terram, in quadormis, tibidabo, &> feminituo: erit-
que femen tuum: quajipuivis terree. Dilataberis ad orien-
Sub le r • t€m' ^ 0Cc^entem i ftptentrionem, (b0 meridiem , 
fta, fípiís" & ben-dicentur in te y in femine tuo cun£l<e tribus 
memoria re-
terree. Ñeque poftea deílititDeuseadem fui promiífi 
demptionu memoria renovanda, & generi Abraham, & multis 
mvaf*, 1% Pr3ecereahominibusSalvatorisexpe¿lationem commo-
(acrificLty. vfre • fiqui4em Judeorum república, & religione con-
ps^pradi- ftituta, notior populo fuo fieri caepit; nam & mutse res 
^TJrww" ^Snificarunt' ^hominesprasdicerunt, quae,&quan-
ypfaiTzs.ta no^s bona Salvator iÜQ > & Redemptor nofter Chri-
f¡>v.&ti9.' ftus Jefu allaturus eíTet. Ac /Prophetae quidem } 
quO-
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quorum mens coelefti lamine illuítrata fait. Filii Del f f j e " ¿ 
ortum, admirabiliaopera, qiaaehonor natus efFecit , tH 
dodrinam , mores, confuetudinem, mortem refur- 5.5° ^ » - 7 . 
redionem , cseteraque ejus my fteria, hxc omnia, quafi 9 f j ^ l 
cum adeffent, palam decentes, populo praenunciatunt; ^ . ^ Z 
itaut, fifuturi, -& praeteriti temporis tollatur diverfi-ra^ . ¿ r ^ . 
tas, nihil jam Ínter Prophetarum praedifta, & Apoílo- JH* ti-
Jorum prasdicationem/nihil ínter veterum Patriarcha- f ^ ü ^ T ñ 
rumfidem,&noftrtimintereíre videamus. Sed jam de j e / a j no/neií 
fingulis Articulipartibusdicendum videtur. bumani ge-
5. De fefu nomine, & qmdChrijtoproprieconveniat. « ^ J J 
Jefus proprium eft nomenejus, quiDeus, & homo 
cefto fuit 
eft, quod Salvatorem fígnificat; non quidem fortuito, impójttum. 
authominum judicio, & volúntate, íed Dei coníiíio, j¿uc\t'Isíi 
& praecepto ilíi impofitum . Angelusenim Maria; ma- ¿ j h ^l'm 
tú ka annunciavit; a Ecce concipies in útero, apartes 57. ar, 
jilium, isnvocabisnomenejusJefum. Acdeinde Jofeph ^ Matt. t. 
virginis fponíb non folum uteo nomine puerum áppel- 1 . 
laret, prccepit, íed etiam, cunta-tiommandús'eíletj Ñun.aLx^ 
declaravit. inquitenim: bjofephfilt David, noli timere i^citut Paf-
accipere Mariam conjugem tuam: quod enim in ea natum ^ J ^ Á ' 
eft, de Spiritu fanfío eft: pariet autem fJium, vocabis jefp's' ^¡¡¡^ 
nomen ejus Jefum; ipfe enim falvumfaciet populum fuum Syrach. 
ñpeccatis eorum. : -E'^^so 29. 
6. l^onefl eademratio: cur aliis quihufdam homrmhüs ^[fideíl'*^ 
idem nomen¡it tributum. 'pud Efdram, 
Multi quidem eo nomine fuerunt in divinis Htteris: ^^««^«ir 
nam idem nomen Nave filio fuit, qui Moyíi íuccef-
fit, & populum a Moyíe ex Xgypto liberatum , in ;/V//¿ fui 
terram promilfionis, quodilli negatum fuerat, deán-fmt tiie^ét 
xit: eodem etiam nomine filius Syrach J e r o í b l y m i - ^ ^ ^ ^ ^ 
ta, qui renovavít fapientiam de corde fuo, & Joíedech T¿/«/ 
facerdotis filius, appellati funt. Sed quanto verius Sal- ¡roprüjír, 
vatorem noftrum hoc nomine appeliandum exiftima-^'/o ««• 
bimus? qui nonuni alicui populo > fed univerfis om-
nium aetatum hominibus, non quidem fame, autiEyg- % "diberta-
ptiaco, yel Babylonico dominatu opprelfisj íed in um- tem, «*Pra-
bra mortis fedentibus > & duriffimis peccati, & diaboli í*'1** luce * 
vmculisobftriais, lacem ,libertatem , & falutem de- i l u a Z ' 
dent: qui eis cceleílis regni jus, & hasreditatem acqui-
íive-
omen 
me 
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s t/k. 7.14. fivcrit; qui eos Deo Patri reconciliaverit; ín illis Chri-
j e f u ¡ » ó r l » ^ u m Dominum adnmbratum videmus, a quoiisbe-
/-Ao. ápiaudi. neíiciis, quas diximus, cumulatum eft genus huma-
we <juicquid nUni. Q^ nae praeterea nomina a praediíla funt Dei filio 
"ow'w'" divinitus imponenda, ad unum koc Jefu nomearefe-
bus per Pro- r . ' r . ' 1 • j 
^betas chñ . runrur: cum emm caetera lalutem , quam nobis datu-
ra fítit «f-rus erat, aliqua ex parte attingerent, hociprumnni-
tnbutum, verf32 falutis human??; vim, rationemque complexum 
compleciitur . 
chri f lus í f l l ' Ou'idfibihlc velit Chrifii mme.fi, C?1 quot rationibus 
cjjicü, & di- "^6fu nojiro conveniat. 
gnitatis no- Jefu nomini Chriíli etiam nomen addítum ejft, quod 
12. u11^ 11111 fignificat, & honoris: & ofíicii nomen efl, nec 
15>¡4.¿r'26° unius rei proprium , fed comrrmne multorura: narn 
i.-i.Par.i6< veteresilli b Patres nofl:r^ Chriílos appelíabantfacer-
21 ^ j -^'dotes , c & reges, quosDeuspropter muneris digní-
o^ cLw catem ungí praeceperat. Sacerdotes enim ii funt, qui 
c£A;íá.29.6. populum affiduis precibus Deo commendant, qui fa-
^40.13. orificia Deo faciunt, qui pro populo deprecantur. Re-
^"^^ gibus autem populorum gubernatiocommiíTaefi:, ad 
Á L U C 8.11. eofque pertinet máxime legum audloritatem, innocen-
i2.w«w.3.5. tium vitam tueri, & nocentium audaciam ulcifci , 
%Riti°'2' Qi101"3131 igitwr utraque harum fundtionum Dei ma-
i.Reg. 4'. 3. jeftatem referre in terris videtur y ideo qui vel ad re-
p 3.^.10. gium, vel ad facerdotale munus obeundum deledi 
^Icerdotei ei'ant» ^ ungüento ungebantur. Prophetasetiam un-
^ ^ . ^ « ^ gendi e mosfuit, qui Dei immortalis interpretes, & 
« / O / ¡ Í ; / « f internuncii coeleftia arcana nobis aperuerunt, atque 
inungit ad emendandos mores falutaribus praeceptis , & futuro-
uHai'** rum f^didí ione hertati funt i At vero cum Jefus Cliri-
Fiitus x,eí ftus Salvator nofter in mundum venit, trium perfona-
incarnatus rum partes, & officia íüfcepit. Prophetae, Sacerdotis, 
^ j ^ ^ - a c R e g i s , atqueobeascaufásChriftusdidueft, &un-
^ia^^fc'^.^1}3 ad illorum numerum fundionem, nonquidem 
fit „ ideo alicujus mortalis opera, fed cceleftis Patris virtute, non 
^iufeT di'terrei10ung«ento, fed fpirituali oleo; quippe quum in 
clliftus „„» :^ an<-!:^ mani ejus animam Spiritus faníli plenitudo, 
humano ¡». g^tiaque, & omnium donorum uberior copia effufa 
xiih ad t e r - ñ t , quam ulla alia creata natura capere potuerit: at^  
ms mas ¿i-que j j praeclare Propfeeta oftenditj cum Redempto-
rem 
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reni ipfum aftatus dicercc: a Dilexiftijuftitiam , & cdu 
¡tf jmquitatem : prqp:erea unxit te Dcus . Deus tuuy l'^, 
oleo l<etiti<epr<e conforúbus tías, Idem etiam y ac muí- gu<¡nt0 
to apertius ííajas iis verbis démonftravit: b Spiritus m ¿ 
Dominifuperme, eoquod nnxeñt Dcmims me adán- J,^;44,8' 
nunciandum manfuetis miftt me. Ifaque Jefas Chriftus c e'JX'l'^i 
íummus Propheta, & magifter íait, qui nos Dei volun- Trtfim. RcS. 
tatem docuit, & a cujus doftrina orbis terrarum Patris g^6'6 
coeleíliscognitionem.acccpit: quod einornen prsecla- L n l ^ J ^ f 
rius, ac praeítantius cpnvenit, quod orones, quicunque chriítusfro. 
Propheras nomine di|nati iunt, ejus difcipuli fuerunt, phaarum 
atque ob illam prsecipue caiifam mifll, utProphetam ^ 
hunc, qui ad í'alvandos omnes venturus erat, pronun-
ciarent: Chriílus quidem facerdos fuit, non quidem ex chrf^s 
ordine, ex quo in veteri lege Leviticse tribus íacerdotes 1 ^ 
extiterunt, verumexilio, dequoDavidPropheiace-/»p, cnat. 
cinit: d Tu es facerdos in ¿eternum fecundum ordimm fofi med' 
Me/chifedech . Cujus rei argumentum Apoftolus ad £F ¿^IÚ '^4* 
í Hebreos fcribens, accurate perfequutus e í t . Sed Chri* chñjüsj'ux' 
ílura, non folum ut Deus, verum ut homo, ac noftrse ta upr.am¿ue 
naturas particeps eft, regem etiam agnofcimus f de quo naturam ejt 
Angelus teftatus eí l : / Regnabit in domeJacob in ¿éter- f ^ ú c . i . 33. 
num, & regni ejus non erit finis: quod quidem Chri- c&rijt*ji¿'4 
ftiregnum ípiritualeeft, atque seternum , in terrifque/i''r'tl,'ííe ^ 
inchoatur, incceloperficitur. Ac regis quidem officia ^ ^ ¿ " r ^ . 
^dmirabili providentia íuae praeftat Ecclefíse. Ipfe eam 5 ^ ' ¿ ¡ / « r ! 
regit , ipfe ab hoftium ímpetu, atque infidiis tue- chrijius qui-
tur: ipfe ci leges prac/cribit: ipfe non folum fandita-i'!41 .tóa<^  
tem, & juftitiam largitür, verum etiam ad perfeveran- f/£f. "* 
dum, facultatem5& vires praebet. Quanquam autem r - W a r fe. 
hujus regni finibus tam boni, quam mali continean- aunda^níi» 
tur, atque adeo omnes hominesiureadilludpertine-i:,fl?'>>.'c<í e' 
ant: n tamen prae caetens íummam regís noltn bo^i- omnes ;«>»;. 
tatem, & benefícentiam experiuatur, qui ex ejus prae- »e$ ad chrifií 
ceptis integrum, atque innocentem vitam degunt,Ñe- regnumgtne. 
que vero hoc illi regnum haereditario, aut humano jure 
obtigit; tam^tfigenus^ aclariíTimisregibusduceret , 
fed Rex fuit3 propterea, quod Deus in illura hominem f ^ W ^ » t a ' 
contuht, h quidquid poteftatis, amplimdinis; d i g n i - ^ t i r i 
tatis hom.mis natura £ap^e políet . lg\ igitur totius d iJmfum-
imm-
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fiumhwndnl niundiregnum tradidít, eiqueomnia, quod jam fier 
tot-Z cceptum eft, plene 3 a perfefteque in die judicii íubji. 
ínundiRex . CíétltUr . 
g Mat, i,6. g. ouopaBo JefumChrifiíim'FiliumDeiumcum nos cre-
fí&t.ié 13 (tere, ^ confiten conyenidt. 
f i j iM.7 '17 , ¥ilium ejus micum. His verbis altiora myíleria de 
^oc.iy.jp' Jefucredendaj &contemp]aRdafideíibus proponimtur; 
a.ror.i$.27. nimjrum Filium Dei eífe>,& verura Deum, ficutiPater 
íF¡iitís J5e»eftqui, eum ab aeterno genuít . Praeterea illam Di-
-verus Deus vinse Trinitatis fecundam períbnain,alíis duabus omni-
f f i , & ^ noaequaIemconfitémur,nihilenin] impar, ¿cdifllmile 
fháuZZZ'o 'indivinisPei-íbnisautelTe,autfingí anim®debet, cum 
'JpiJts'm " unam omnium eíTentiam, voluntatem , potreílatem 
Dam i. x. de agnofcamus. quod cum multís pateat^divinse Scripturae 
crtb.fid.e.a. oraculiS5 tum praeclariífime iílud oftendit fanfti Joaíi-
ipritu'Ji's nis teftimonium : b In principio erat Ferbum,& Verhum 
JFHÍÍ DH ex erat apud Deum, & Deus erat Ferbum. Sed, cum Jefum 
Tafre na,tu Filinm Dci elTe audimus, iiihil terrenum, autmortale 
™nda potZ's de ejus ortu cogitandum eft: verum ortunHllum, quo 
qu* [crutL ab omni asternitate Pater Filium genuit; quem ratione 
4a . Fuig. 1. pereipere, atque perfeíte intelligere millo modo pofli-
^•—^ff^ mus, conftantercredere, &;Tummaanimi pietateco-
c //<t. S3.8. leredebemus, ac veluti myfteriiadmiratione obftupe-
E'xSyiáli.m. íaQii i illud cum Prophetadicere ; b Generationem ejus 
í.&cSjfant. quis enarrabit: Hocigitnrcredendum eft3Filiam ejuí-
w^7 ol. 40. ^em eí^e natlir£S s ejafdem potefratis, & fapientias cum 
r>om.ii. i.de Patre, ut in SymboloNic^noexplicatius confitemur. 
«Tth.fid. f.8. inquit enim j Ét in unum DominumJefum C/7riftum, Fi-
lium.Dei uwgenitum: & exVatre natumante omn'iafce-
cula; Deum de Deo , lumen de lumins, Deum verum de 
Deo vero, genitum, nonfaBum, confubfiantialem Vatri, 
per quem omnietfatta funt. 
$* De modogenerationis ¿eterna, duBafimi/itudine a rt* 
buscreatis-y & de duplici nativitate <& filiatione 
Medw *ter~ Chrifii . 
ntchriftige. Ex ómnibus autem, quas ad indicandum modum, 
Mihlu'ülf' rat'Gneinique aeternac generationis, fimilitudinesaffe-
d h l a m u r . RU?TL}R J üla propius ati rem videtur accederé 5 quss ab 
animinoftricogitationefumitur: quamobrcm íanftns 
é j o . i . i , Joanne? filium ejus d Ferbwn zpfdht , Ut enim 
mens 
l)e fecundo Symboli \Ariicu h . ^ 
Wens noílra íeiplkmquodammodointelligens, fui e£_ Scot.d^da 
¿ngitimaginem, quam Verbum Theologi dixerunt : f ^ * ^ 
ira Deus, quantum tamen Dívims humana conferr i /«^/e ha. 
poííunt, feipfum intelligens, Verbum seternumgene- bet¡m.fent. 
rat; etfi praeftát contemplari, quod fides proponít, & ^ n ^ t 
íincera mente Jeíum Chriftum verum Deum, & verum dem 3 ^ . 5 ' 
hominem credere, &conficeri: genirum quidem , nf 9. ¿au*.. 
Deum, anteomnium íkculorum seta tes, ex Patre: ut ^ l e x f j r f -
hommem vero, narum m tempere, ex ^atre Mana ^ ^ ¿ ^ 
virgine. Ec quanquam duplicem ejusnativitatem a- FÍUOS , luet. 
gnofeamus, unum tamen Filium eíTe credimus. Una ¿íí'íí./?í''íí'0-
enimperfonaeí]:, jn quam divina, Se humana natura ™¡t'h ¡nsy^ 
convenir. 
10. OuomodoChrifiusfratrcshabere, velnonhaherecen~ 
féndus Jít . 
E t , quod ad divinam generationem attinet, nullos Plwihmh^ a 
fratres, aut cohaeredes habet, cum ipíe Patris unicus erej£ica™urds 
Filius, a nos vero hominírs fígmentum 3 & opus ma-;eM'¡g„c¿9£)tís. 
nuum cju^ fimus. At li humanum ortum confidere-^WÍCÍI . 
mus, b multos üle non folum fratrum nomine appel- a W*- 6'5-8' 
lat, fed fratrum etiam loco habet, uc una cum eo pa-^He¿',', 2,IÍ* 
ternge haereditatis gloriara adipifeantur; íi funt, qui 
fideChriftum Domínum receperunt, & fidem: quam pratresehpi. 
nomine profitentur, reipía, & charitatis officii pyx- ftiquifinir, 
ñant , quateprimogenitus in multisfratribus ab Apofto- Rom-8' í^1* 
lo vocatur. 
11. Chrifiusfecundum utramque naturam Bominus nofier ^^f" Pre-
dicittír. l í T T T 
Domínum nojtruxn. Multa lunt, quae de Salvatore turas 
noftroinfacrislitterisdicuntur:quorum alia, utDeus chr;Jio tri-
eft, alia, ut homo, ipil convenire períbicuum eít, quo- b'l1intur\ 
mam a diyerhsnatuns diverías earum propnetares ac- tio ¡diomatZ 
cepit. Igitur veré dicimus Chriílum eífe o m n ¡ p o t e n - i n c h r i f i i 
tem, aeternum . immenfum, quod a divina natura de- W » ^ , ra* 
bet. Ruríusdeillodicimus, paíTum, mortuum eíTe , t Z J ^ l l l 
reiurrexiiie j quas naturas hominum convenire nemo rarv.m. 
dubitat. Verum, prseter hace , quaedam alia utriqne 
naturae congruunt, ut hoc loco , cum Dominum no-
ftrum dicimus. igitur, fi ad utramque naturam hocZVoZinZ 
nomen reíeratur, mérito Dominus nofter prsdicandus efi. 
í Q eit V 
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Dam.i.i.deefí:. Nam quemadmodum ipfe geternvis Deuseft, utí 
orvbfid.c.19. Pater, ita etiam omnium rerum sque Dominus eít, ac 
Pater: &quemadmodun-iipfe, & Parer noneftalius, 
.Mha ¡» Sy at(llie a^lis Deus, fed ídem plañe Deus; ita etiam ipfe, & 
p/klá?. ' Pater non eft alius, atque alius Dominus. Sed refte 
J U ^ Í . etiam multis rationibus, ut homo eft, Dominus no-
>^r3. fterappellatur. Acprimúm quidem,quoniam ipre Re-
poe.i9l demptor nof]:er fuit ^ a!.que a peccat}s n06 liberavít, jure 
hanc poteítatem accepit, ut vero Dominus nofter eíTet, 
aPhilh acdiceretur, ita enim Apoftolus docet: a Humilia'üit 
' 2'9' femetipfum, faélus obediens ufque ad mortem^mortem au-
tem cruas: propter quod & Deus exa/tavit i/¡um, & do-
navit illi nomen, quod efl fupcr omne nomen - ut in nomine 
Jefu omnegenuflettatur, cotleftium, terreftrium, & infer-
norum: ^ omnis Hngua confite atur ^  quia Dominus Je fus 
Chrifius in gloria eft DeiVatris. Atque ipfe de fe poíl re-
, íurreítionem , b Data efl, inquit, mthi omnis poteftas 
Vniohyfsjil *n c(st^ 0' ^ i n terra' Ob eam quoque rem Dominus di-
tua caufa citur, quod in una perfona duas natura , divina, & 
tjjt teurchrU humana conjunftas fint. Hac enim admirabili conjun-
fius Domt. ¿tione meruit llt qUamvis pro nobis mortuus non ef-
etiam fi v^f-ietj tamen Dominus conítitueretur, communiter qui-
da,m mnpec- dem omnium rerum , qus conditss íunt, prascipue au-
'ÉtoPaarer tem ^e^urrí' qui illi parent, atque fummoanimi ftu-
¿'deVatZ'. dio iníerviunt« 
chrifii. 12. Chriftiani fe fotos Jefu Chrijío, principa tenebrarum 
Greg. Na\. concu/cato, tradere debent. 
Xít33!difr. O^oá. igitur reliquum eft, Parochus fidselem populum-
^ .^g." ' ad eam rationem cohorrabitur, utfciat, aequiltimum 
n.rh. i.& efifeprsecaeterishominibus, nos, quiabeonomen in-
q.z.art 7. ^ ^ ^ 5 Chriftíaníque vocamur, & quanta ille in 
homo chñ- pos benefacra contulent, ignorare non poflumus, oo 
fiiantis chruid máxime, quod ejus muñere hsecomtijafidemtelli-
ftodebeat. ' gimus? gequum eíTe, ínquam 5 nosipfoSjnoníecuSjac 
niancipia, redemptori noftro dominó in perpetuura ad-
4 » ^ 7 ? í í » ^ c e r e ' & confecrare. Et quidem cum baptiímo ini-
digMv&frifctofoi) ante Ecclefise fores; id profeíTifumus: decla-
quam mt favimus enim 3 nos Satanás, & Mundo renunciare, Se 
tí¿t;rt JeftlChíiftototos no$ tfadere- Quod fi, ut Chriftia-
S S / i r * ' * tüdiÚK adfcriberemur3 tam fanda folenni profeííio-
ne 
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ne nos ípfos Domino noftro clevovim'-s, quo fuppüdo 
dfgni erimus, ¿ , poftquam Ecclefíam ingreífi funius, 
Pei voluntatem , & leges cognovimus , poftquam fa-
cramentorum gratiam pereepimus, ex Mundi, & Dia-
boli prasceptis, ac legibus vixerimus; perinde ac fí, cum 
baptiímo abluti fumus, Mundo, & Diabolo, non Chri-
fto Domino, ac redemptori nomen dediíTemus? fed Di¡ . 
cujusanimum amorisfacibus non incendat tanti Do- chrijiunrT. 
mini tam benigna, & propenfain nos voluntas, qui, demptos^ 
tametfí nos in poteftate fuá, & dominatu veluti íervos ^píltiS' 
fanguine íuo redemptos habeat, ea tamen charitate 
compleditur, a utnonfervosvocet, fed amicos, fedavá t. . . 
fratresí Haecprofefto juftiíTimacaufa e í l , atque haud. 
fcio, an omnium fit máxima, cur eumperpetuode-
beamus Dominum noílrum agnofcere, venerarij 
colere. "• 
B E 
¿la» cwftlh, 
rathne 
Chrijius ge-
•nus humanü 
UberAVit, 
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Qui conceptus eft de Spiritit fan£to 3 na tus 
ex María Virgine. 
I . Tertius fidel ^Articulus quid credcndum . 
fidelibus proponat. 
/ ^ Q ^ ^ J T ^ X Í I T I O quidem, & ílngulari beneficio 
fflfl 1% qui nos c duriííiirii tyranni férvitiite in 
^) libertatem vindicarit, ex iis, quae íu-
^ periori articulo declarata íunt, intelli-
eS-^w gerefidelespolíunt. Atvero, li coníi-
liuroetiam, &rationeni, qua potiíll-
mum id efficere voluit, nobis anteoculosponamus, 
profeso 111 ¿ívúia innosbeneficentia , ac bonirace? 
• - liiu-
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illuftríu3, nihil magnificentius eíTe videbitur. Ejus igí-
íur myfterii magnitudinem, quod nobis tanquam falu-
tis noílrse prascipuum caput lacras littérae confideran-
dum fepiflime proponunt, Parochus a tértii articuli Senfus mt'ñ 
exphcatione offendere incipiet; cujus hanc elle íenten- /¿&> 3r 
tiam docebit, nos credere, & confiteri, eum ipfum Je- c 1. & & 
íum Chriftum unicum, Dominum noftrum, Vcí F i -
lium, cum pro nobis humanam carnem fufeepit in úte-
ro virginis, non ex virílifemine, utaliihomineSj fed 
llipraomnem naturas ordinem a Spiritu íandi virtute j , 
conceptum eíTe, ita üt eadem perfona Deus permanens, '0# * * 
quodexasternitateerat, Homofieret, quod ante non LÚt.í.51. 
erat. Ea autem verba ita accipienda eí íe , ex facri Con ' 
cilii Conftantinopolitani confeífione plañe perfpicitur : 
inquit enim: Ouipropternos homtnes , propter no-
jlram falutem defeendit de ceelis: £ í incarnatus efl de ap^dext** 
Spiritu fanBo ex Maria Virgine > homo fattus efl . c^. 7. 
Atque id etiam íanftus Joannes Evangeliíta explica- r camnim* 
vit,utquiexipfiusDomini SalvatorispeftorealtiíTimi ^ ¡ ^ f Z - * 
hujus myfterii cognitionem haufílTet. nam cum divini ' mee»* 
Verbi naturam dedaraíTet illis verbkv ¿ In principio cone. D*"*' 
erat Verbum, & Verbum erat apud Deum, & Deus eratl- 3- DE ORTH* 
Verbum: adextremumconcluíít: c EtFerbumcarofa-^r*?'' 
¿lumefi, isnloabitavitinnobís. c AM.ii* 
2. Ter temporarias nativitatem mllafaBafuit in Chrijlo 
naturarum confujio. 
Verbum enim., quod dívinse naturas hypoftafis eft, ira n**™* 
humanam naturam aíTumpfit, utuna, & eadem e í r e t ^ ^ ^ v ' 
divinse,& humanas naturas hyppftafis,ac perfona: quo utrAfque 
fadum efl:, ut tam admirabilis conjun&io utriufque na- pro^rutates. 
turaeadiones, & proprietates confervaret, atejue, ut 
eít apud Sandtum Leonem magnum illum Pontificem, 
nec inferiorem confumeretglorificatio, nec fuperiorem mi- Le() fer. j . de 
nueret ajjumptio. Nativ.Dom. 
3. Solus Spiritus fanBus Incarnationis optis non psrfe- :®?m: 
Clt • t s 
Sed quoniam praetermittenda non eft verborum ex- perfonarum 
plicatio, doceat Parochus, cum dicimus Dei Filium rtinitatu 
Spiritui Sandi virtute conceptum eíTe, unam hanc f I ¡ ? T ¿ Z T 
divinas Triaitatis perfonam Incarnationis myílerium U i ¡ , om-
C s non 
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i0iu5 Per/o-non confecííTe. Q>.iaravís eniín unus Filias hiímanam 
^AtifuftX' i . natu^am aííunipíerir, tamea omnes divinas Trinitatis 
ditm,e. ¿ períbnse, Pater, Filius, & Spiritus Sanííus, hujus my-
fterii aurores faerunt. fiquiriém illa Chriítianae ficíei 
Pro[>rieta.tes, regula tenenda eft j Omnia, qnas Deus extra íe irí reons 
f"V8—creatis asit , tribus períbnis communia eííe, atque 
•vmiuntw , quam xnagis qiaam aliam, aut unam íme alia agcre. 
«o?í/ii?íf ow-Q^iodaiiternunaperforia ab alia procedat, hoc unum 
nihm com- ómnibus commune eííe non poteft; nam Filius a Patre 
"^^ "•^ r<ei tantumgeneratur, SpiritusSandus a Patre, & Filio 
xo.&xi. procedit: quidquid vero extra illas ab ipfís proficifci-
incamatio tur 3 fres perfouíE fine uüo difcrimine agunr. atque ex 
Tati irei. ^ genere Filii Dei íncarnatio ceníenda eft. Quám-
ho, & Spin- te t ' i . r i - M ^ r i /- ^ 
tui fanSo e. quam vero hasc ita ie nabeant, íolent tamen (acre iitte-
tiam tri. rae earum rerum, quae omnibús perfonis communes 
^"f; al-iarri al"5 tribuere: quemadmodum íummara 
j j ^ f i omniam rerum potefíatem Patri, fapientiam Filio , 
Matth.'i. Spiritui fanfto amorem adfcribuñt. Et quoniam divi-
*Ambr.i.-iM naeIncarnationismyfterium fingularem,atqueimmen-
^'J^^ffj fam Dei erga uosbenignitatemdeclarat, ob eam rcm 
peculiari quadam ratione hoc opus Spiritui Sanílo tri-
f. 27- . . ; buitur. 
cnr Sptrkui . Qmnja 'Uprci naturs trdimm in Clmfii concent'tonS 
Imtur. java non funt, jed pjurima, 
In hoc myíterio qnaedam íupra naturae ordinem , 
7;? r,^,,^. qua&dam naturse vi effefta eííe animad vertí mus. Nam , 
tiom chrifii quod ex puriffimo Virginis matris fanguine Chrifti cor-
¿ua-dam /«-pUS formatum credimus , in eo naturam humanam 
t l 'r^r^T agnoícimus ,* cum illud omnium hominum corpóribus 
dam fkpra communefit, ut ex matris íangume tormentur. Qaod 
wrttarñ/d^ vero & naturas ordinem , & hiur¡anam ir.telligentiam 
S S S S í - ! fu{?erat 5 illud eft: fimul atque beata virgo Angeli vcrbis 
ep. ¿ad ca- afíentiens di,xit, a ILcceanálla t)&mini, fiat mihifccun-
jum, dum terbum tuum, ftatim fandlifnmurn Chrifti cor-
^ ^ ^ ^ pus formatum, eique anima rationis compos cohjuti -
jiom.Jímbr'.ft3- ^ > atc]u.e ita in ipío temporis articulo perfedo 
l. de'incarn.Dtus, & perfedus Homo fuít . 'Hoc autem novunt 
Verb.c.6. fuiííe ,atqueadmirabile SpiritusSandliopus, nemo'du-
ó*™'1'c''^ ' ^ 'ltare P.oteft 3 cum íervato naturae ordine, nullum cor-
a LHC. U 58.' Pus 3 n ^ íntra pr-aeícriptum temporis fjpatiuhi hominis 
a r a -
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animaioíormariqueat. Deindeveroilludaccedlt ma- ^ o t ^ ^ 
yjma admiratione dignum, quod, ut primum cum cor- ^J í^ t" ' 
pore anima conjnnfta fuit, ipía ctiam divinitas cum chriftijhrpus 
corpore, & anima copulata eí l : quare íimul corpus for- forma^um «» 
matura , arque animatum efl:, corpori, & animas divi- ^ro virs:-
nitasconjaníla, exquofit, ut codem temporispunílo 'j íká^fius 
perfed:usDeus,&:perfedusHomoefret, & Virgofan-ífí 
¿HíTmia veré, & proprie maüer Dei, & Hominisdicere- f;^ ¡ut¡d''vL-
tur, quod eodem momento Deum , & Hominem con- ^ m í t i t i s eí-
cepiííet.Hocautem ab Añgé!o ei fígnificatum eft. cum. junaa., 
ait; a ILccs concipies inutero^isn partes fiHum &"vocabis Leo PaPafer. 
nomen ejus fefum: Hic erit magnus, bn filius tAhiflimi^^ 
vocabitur. Et eventu comprobatum e í l , quo hujüs/. j.é. 2. 
praedixk: b JEcce virgo concipiet •, is* partet filium, Eodem mo-
vocabitur nomen ejus EmmanueL Idem quoque Eliía- ^"^^7'* 
beth,cum Spiritu Sandio repleta^Filii Dei concepíiónem Honúnem 
intellexiflet, his verbis declaravit j c Undé hoc mibi, ut concepit. 
'veniat mater Domini mei ad me i Sed quemadmodum ? ^ '-s1* 
Chriíli corpus expuriffimisintegerrimx Virginisían- ^ I[l'c7'1V 
guinibus, fine ulla viri opera, ut antea díximus, verum Dam. i ^ d e 
fcla Spiritus Sanfti virtute formatum eíl i ita etiam , ut orth.fid.c. i . 
primum conceptum eft illius anima uberriroam ípiricus 7f r / ; i ^ ¡ a-
Dei copiara, atque omnem chanímatum abundantiam pienutido o. 
accepit. ñeque enim , ut aliis hominibus, qui ían£lita- m á u g r a t u . 
te, & gratiaornatur, ipfi ad meníu^m , ut teílatur ¿I/M», 3. JÍ. 
fanílus joannes, d dat Deus Spiritum; fed onmem gra- e Joan, i . r f i , 
tiam tam affluenter in ejus animam iníudit, e ut depk-
nitudine ejus nos omnes acceperimus. 
5. Chriftus dici non poteflfilius Dei adoptivus. . ^ :^ s. p\ 
Ñeque tamen Chriílum Filium Dei adoptivum ap-^"j^-'^'.' 
fellare licet: quamvis fpiritum iUum habuerit , quo F'wí > 
CaníX'i homines íiliorum Dei adoptionem confequun-e-/?w-^í-e9_ 
tur. nam , cum natura Filius Dei fit, adoptioms gra- ' ¡ f ^ f * ' 
tiam, aut nomen in eum convenire millo modo exifti- Jimbl. / .3 i . ' 
mandum eíl . defide cap. 9. 
6. Quid enea primam articult partem prtfcipue me di- f^1; ^ J-Cm 
tandumfit. . _ a^ 
Haec lunt, quae deadmirabiliconceptíonismyílerío cur m***** 
expheanda viía fun.t , ex quibus ut falutaris frudlus ad c',í"'ltMÍ-
nos redundare poffit 3 illa in primis fideles memoria re- ¿ ^ ¿ f 
\ , C 4 pete-
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nictn.cmtra peterejac faepius cogitare cum aoimis fuis debent,Deum 
Greg. Na^ . eí le s <lul numanam carneni aíiumplit j ea vero racione 
carm. 2. de hominem faftum , quam mente nobis affequi non licet, 
Filio. nedumverbisexplicare: ob eumdeniqueflnemhomi-
i ? ^ . , j .c , n^m £erj y-Q^ f^fg . ut nos homines filji Dei renafcere-
lAmbr.i.i.in . Haec cum attente conílderaverint, tum vero 
Lucam. omnia myfteria, qux hoc articulo continentur, humi-
^ í ' ^ < í í " li , acfideli animo credant, & adorent; nec curiofe , 
'melm "¿re. fine periculo vix unquam fieri poteít, illa inveíii-
Vuinus cor-gare, ac perfcrutari velint. 
dis, vuinus Chrifium ex Marta "virgine natum quidfit. 
fk'b.i.'Dece- 'Katus ex Mariavirgins. Haec altera eít hujus Arti-
batenim ci*, ciú'i pars, ín qua explicanda Parochus diligenter verfa-
&c- bitur; cumfidelibuscredendum fit, Jefum Dominum 
Nativitai noa foim^ conceptum Spirítus Sanái virtute, fed etiam 
taUt,caufa. ex Mana Virgmenatum,& m lucem editum eíle. C u -
jusmyfteriífidesquantacumlsetitía, & Jucunditate a-
nimi meditandafit, Angelí vox, qui prinius feliciííi-
mum niincium mundo attulit, declarat; inquit enim; 
Ma*!' dv* a '^CCe e'van&etiz0 vohisgaudium magnum, quod erit omni 
tuT^Matlr' popuh' Tum ex illius coeleílis militise Cántico, Gloria irt 
DÚ per CQK- altijftmis Deo, <& in térra pax hominibus bon<e voluntatis, 
mumeatione quod Angeli cecinerunt, facileeítíntelligere. Hince-
idiowatum tiam ampi¡ífimum ijiud Dei promiíTum adAbraham 
Jicut & alta . t . . r . . , n rt 7 r 1 • J 
dicunturma- implen incepit; cui dictum eí t , b tore ahquando, ut m 
fres fimui a* ejus femine omnes gentes benedicerentur, María enim, 
nim^&cot- qUam vere matrera Dei praedicamus, & colimus, quod 
^MarL'Dei eani perfonam,quae fimulDeus, & Homo erat,peperit, 
' c a Davide rege originem duxit. 
f>a i.^c.n. chriflusfecmdum communem naturas curfum non efi 
María qua. natUS. . . ~ 
modo De¡¡>a. Sed quemadmodum conccptio ipía naturae ordinem 
raut. «^'•'» prorfusvincit; i taínortunihi lnondivinum licetcon-
>S»> ."Dí'templar i . Praeterea, quonihiladmirabilíusdiciomnU 
natura *fsfc 110 3 aut cogitan poteír, naícitur ex matre íme ulia ma-
fta. ternas virginitatis dimínutione, & quompdo poftea 
cMap. 1.18. ex fepulchro claufo. & obfignato egreífus eft, é atque 
onam'fíllu acl. Dífcipulos claufis januis introívit: vcl , ñe a rebus 
admirabilis , etiam, quaenaturaquotidíefierividemus, difcedatur, 
d Mat.zs.z. quomodo Solis radii concretam vitíifubftantiampene-
C/M. 20.16. trant. 
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M-ántj ñeque fi-angunttarnsn, ái^t'afiqBa-e^.páíce íae- S t o t U í t M o , 
dunt: fimili, inquam, & aitiorí modo, Jefus C k Í - : ^ 0 ^ 
flus ex materna alvo, fine uílo maternas virgmitatis ^ ¿ / t . 
detrimento edituseftjipfiusenim incorruptam , &per-
petuam virginitatem verifTimis íaudibus celebramiis:«-^«'•if p*^-
Qiiod quidem Spiritus Sandi virtute eífeaum eft 5 ^ 
qui in fihi conceptione , & partu, Mam ita znmt , sanñi-uirtu-
út ei & foecunditatemdederitj & perpetuam virgini- te /«¿t 
tatemconfervarit. . farvtsa, 
Chriflusfecundus ^4dám, & Maña altera Eva re$e 
dicitur >. _ %Am.^tt* 
Soletinterdum a Apoftolus Chriftum Jeíltm novífíi- uc9¿t 'sM. 
ínum Adam ap^ellare, eumque primo Ádam confer* c/ín/»^ 4^--
re: nam , ut in primo omnes homines moriuntur, ita in dam'/re' . 
íecundo omneá ad vitam revocantur í atque ut Adam, i 
quodad naturalem conditionemperdnet, humani ge- fecundas ^A-
aierisparensfuit, itaChriíltis cratiae, ¿c glorise audor ^ «¿¡SMI 
/ Í A J 1 1- • <- t r - - Mari» cum 
e í t . Ad eum modum nobts etiam Itcet Vuginem mz* Eva Comüa~-
trem cum Eva ita conferre, ut priori Evas fecunda Eva, raf.o/s 
quae eft María , rerp0ndeat,quemadmodumíecundüm uu fit alteré 
Adam, hoc eft Chriftum , primo Adam refpondere^^^_e 
oftendimus. Evaenim, b quia ferpenti fidem habuit, 
malediftum, & mortem in humanum genus invexit; & cum Eva a* 
Mariapoftquam ^ Angelo credidit, Deibonitateeffe-f^^f"^-5''' 
¿lum eft, ut benedidio, Se vita ad homines perveniret. ^ 5* 
Propter Evam d nafeimur fílü irse; a Maña Jefum b cewf. 5. 
Chriftum accepimus, per quem filiigratiae regenera- c LMC. 2. 
mur. Evse di¿í:um eft: e Indolore partes filios * María ^ ^ 
hac lege foluta eft, ut quae íalva virginalís pudicitiae in~ ' ' "' 
te^ritate , fine ullodolorísfenfu, ut antea didum eft 
Jeíum filium Dei peperit. 
10. Quibuspracipuefigurif, acprophetiis cóñceptkms , 
isr> nativitatis Chrifltfacraménta adumbratafint ¿ 
Cum igitur tanta , & tam admiranda fínt hujus coh- phfhetia 
ceptionis, & nativitatisfacramenta 3 divináis pfdvicien-coms^ 
tise confentaneum fuit, ut ea multis figuris, & oraGÜ- £^;f;t;f 
jisfignificarentur. Quare huc pertiiiere fanái Podares jefú^atíjiu 
intellexerunt multa, quse in variis facrae feripturas locis f EÍ^C. 
legimus,praecipue veroportam iilamfánáuarii, /quam ^ ^ ¡ ¿ ^ 
EzechieUl^yCanividif; ^ ítem íapide^dem^tefine ^ Z ' l . ' ñ i 
{133-
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Vide Tren.lt. m¿mhus abfciiTum, xxt eft apud Danielern ; q\xifa&us efl 
amw??? s. magnusmons > isnimpkvituniverfamterram: demde a 
' Aaron virgam , quae una inter virgas princr^tim Ifraelis 
b Exod ?• gerrn;navit: b &rubum5 quera Moy fes vidit arderé, 
c Luc i-per nQn ¿oirjhurj. Mulcis verbis íanftas c Evangeliza 
^ . / * r > ^ s ^ ^ j ( ^ ^ j ^ a t ^ f e i f í í j r l ^ ^ c f C f i p t t : qua de re nihii 
eft, quod plura a nobis dicantur, cura ea ledfio Parocho 
in promptuíit. 
J I . Incarnationis myfierium f^pius populo eft inculcan 
dum , quidque utilitaiis ex ejus meditatione capia-
. tur. 
Panda autern ílíi eíí; opera, ut hsc myíteria, quae ad 
incarStiQ- nYám ndftíai^ feripta íunt, infixa animo, & men-
nh mjpet iü nbus fidcliuni hsereant: primum quidem , ut tanti bene-
fáms p.ipur ficii.commeraorationealiquara gratia ejus andoriDeo 
dJrttfin't referant j demde, ut exiraium hoc, & fingulare humi-
gratliante lítatisexemplum eis ante oculosadimitandura propo-
kenefaZori , nat. Qiiid enim nobis utilius, atquead animorum no-
f^ ^Mi':',!w" ferorura íupcrbíam, & elationern coraprimendam ac-
tegfM, corfimodatins elle poteít, quam isepius cogitare, Deum 
jtafefe humiHare,utcum hbminibusgloriara fuam cora-
mumeet. ¿chominum iníirmitatem, fragilitaternque 
aííurnat ? Deum hominem fieri,fummamque illara, 8c 
infinitam raajeftacem horaini miniíír<LYQ}d ad cujus nw-
dToh.i6, i i . tum columnacosH , ut inquitScriptura, contremifeunt > 
y &pavent: eumque in térra riafci, e quem in CÍEIÍS An-
í ja . pt.d. t _j- a(jorant ? Quid igitur, cura h é c Deus noftra caufa 
íaciat, quid , inquam , nos, utilliobfequarQur, faceré 
oporret; quem libenti, atque alacri animo debemus 
omma humiliatisoíficiaamare, arapleíli, prseftare ? 
Vi .ieantfideles,quam falutarí doílrina Chriílus naícens 
ijc 5 inftituat, antequam vocera aliquam emittere inci-
píaf Naícituregenus; nafeitur utperegrinus in diver-
íbrio: naícitur in vili praeíepio: nafeitur media hyeme. 
ít«e,í.§.7. Itaea: Ícri-B'rt fanítus . u:a: / VaBumefi, cum ejfent 
ib: ihirpkti f-mt dics: ut pareret, <íy peperttfilium [uum 
prh 'V'gerhum. ^ , :fnts eurii involvit, & veclinavtt sum 
in prétfepi& s quia non erat eí iocus in diverforio. Fotuitne 
Évangeliíla Humilioríbus verbis omni cceli, & térras 
iiiajeítatem j & ^.loriain includerej Ñeque veroícri-
bit-, 
DetertioSymboU^'trticulo. _ 4^ 
Bit, nonfuiíTelocumin diverfono, íed ei non fuiífe, 
ethm aíius Evangelifta teílatus eft : ó i»propria venit, hjoan, i,xu 
¿r fui eum non rectperunt. H§c cum fideles Ubi ante ocu-
los propofuerint, tum vero cogitent, Deum carnis no - J"™™.*'!0: 
ftrse humilitatem, & fragilitatein fubire voluifife, ut hu- mjfie'rilm " 
manum genus in altiífinio dignitatisgraducollocare- quanto phl 
tur. Nam iilud unum íatis declarat excellentem homi- *atis 
nisdignitatem, &pr2eíl:antiam, quseillidivino hene- recole^™:s 
üciotribuíaeít, quod homofuerit, quiidem verus, ó c ^ ^ J X 
perfeftus Dsus fit; utjamgloriarinobisliceat, Filium^'"^-
JDei c os noítrum, &: carnem noílrara eíTe: quod bea- c Ge't-3- 2s-
tilTimis illis ípiritibus non licet. K^ufquam enim, ut eft ^ Hehr--¡-^ -^
<ipud d Apoílolum, ^Ang^ los apprebendit, fed femen D mlciUtim 
^Abrahd apprebendit. Prseterea cavendum eí l , ne ma- chrifio'L 
ximonoftro malo eveniat, ut, quemadmodum illi in coráí&fíí 
diverforio Bethlehem locus, ubi naíceretur, defuit 3 •^ í''1 P ^ " -
ita etiam3 quando jam in carne non nafeitury locum in dum' 
cordibus noftris ínvenire non poínt,ubi in fpiritu naíca-
tur. Hocenim, cum falutis noftrae cupidiflímus ílt , 
vehementeroptat. nam, utilIeSpiritusíaníti virtute 
fupra natura ordinem homo fadiis, &natuse í l , ían-
¿luíque, atque adeo fanditasipfafuit^ ita nos opor- ejom.-s.^. 
+et, Í non ex fanguinibus, ñeque ex volúntate carnis, 
ñeque ex volúntate viri, fed ex Deo nafci; ac deinde f GW-<'-15' 
veluti / novam creaturam^ in novitate fpiritus ambu- s /^ or'^ •6"4• 
Jarefaní í i tatem illam, ac mentís integritatem cufto-
dire, qHse homines Tpiritu Dei regeneratos máxime de- FÜÍI D » na-
cet- hac enim ratione fandlse hujusFiiü Dei conceptio- tivitAtu i. 
mis, &nativitatisimaginem aliquam in nobisipfisex-' 
nrimemus, quam fideli animo credimus, & credentes JJJ^jJ 
}}pt\íapieatiam in m yíterio, quse abfeondita eft, fufpi-
c.tmuSj de adora-mus. hi.ív.1.7. 
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PaíTus fub Pontio Pilator crucifixus 5 
mortuus^ & fepultus 
i . Jlrticuli quarti cognofcendi necejfitctsr 
ejus fententia. 
g Uantam habeat neceífítatem hujus ar-
ticuli cognitio, & quam diligenter Pa-
rocims curare debeat, ut fideles Domi-
nicae Paflionis memoriam faepifllme a-
nimo repetaat, a docet Apoítol us, qui 
nihil aliud fe fcire teíiatuseíl,fj}J¡Jefu>n 
Chrijium, huncCrucifixum. Qaare 
in hoc argumento omne ftudium , & opera adhibenda 
eft, utquam máximeillultretur,fídeleique tantí bens-
ficii 
r'.s partís 
De quarto Symholi .Articulo. _ 45 
gciicommemorationeexcitati,totos íe ad D ú erga ncs 
amorem, & bonitatem fuícipienciam convertant. Fides 
iraquepriorearticuli parte ( nain de altera poftea dice-
tur ) illud nobis credeudum proponit, Ghriílum Domi-
iíum, cum Pontius Pilatus Tiberii Gáéfáris juíTu Judeam 
provinciam adminiftrarét, cruel affiximi eífí: nam ca-
ptas, irrifus, variisinjiiriarum, & cruciatum generi-
bus affedus, demum in crucera íubiatus e í l . 
2, (Anima Chrlfti cruciatus fenfit fecundum utramque 
portionem. ; ; jte¡>ieu ep 
Nec vero cuiquam dubitandum eít , Chníti ani- nam anima 
mam, quod ad inferiorem parteraattinetj ab iiscHi-rW¿i' 
ciatibus liberara non fuuTe. nara, quod humanara na- ^ 
turara veré aíHimpíit, neceíTe eft fateri, animo etiam 
gravílílmuní dolorem feníiíTe: quareinquit: a Triflis *Thr*n' r, 
eft anima mea u/que ad mortem. Nam etíi PerfonaeDi- ^ í,>rms-
vinss humana natura conjunta futt , tamen propter r / w 3. 
cara con.jundionera nihüo minus paíílonis acerbitatem inundáve* 
fenfit, guamileaconjunftiofaílanonfuiííet, cum i - n ^ M ^ 
una Jefu Chrifti perfona utriuíque naturas , divinas, & Jám. 1.3. v. 
humanae, proprietatesíervatae fint; atqueideirco, quod 23. 
erat paffibüe, de raortale, paífibiíe, & raortale perman. sJoi'ln s- fc 
fit: rurfus vero, quod impaífibile, Se immortale erat, ¿^¿l'Nax.. 
qualem eífedivinam naturam intelligimus, fuara pro-oi-^t sz. 
prietatem retinuit. • 4-34-
5. Cur in Symbolo exprimatur, fub quo Judaens Vrefide 1?iun*Cr¡'ri 
Chrifiusjítpapis: _ dlarum 
Quod autem hoc loco tam diligenter obfervari riáe- turarumpro' 
mus. Jefum Chriftum eo tempore paíTum efífe, qu® Pon-.i;''¿er^m 
tiusPilatus Judaeam provinciam procuraret, id ea r'e & f j ' i ^ 
fadumeífedocebit ^arochus, quia tantas reí. Se tam 13. ' ' 
neceffarix cognitio explorador ómnibus eífe poterat, fi 
reigeílascertum (quod «5cab b Apoftolo Paulofaftum BL-T'V^Á',5 
iegimus ) tc-mpus deferiberetur: tura etiam quia lis 
verbisdeclaratur, illam Sal vatoris praedidionem exitu 
comprobatara eííe: c Tradent, inquit, eumgentibus ad c 'M**-**** 
illudendtim, {y flagellandum , & crucifigendum. 
4. J^on temeré accidit, qmd Chrifius in ligno crucis mor-
tem ejiperpejfus. 
Sed, quodpotiirunuminligno crucis mortem p e r - ^ ^ «o-
tuiit 
ona 
na* 
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¿/ra faiutu |10c ¿ivjnocoofilio tribuendum eft, ZJt fci-
Crc. hiym.de , . r . . J • * lvl'r 
eajf.one Da-Jucet, a unae rnors ombatur, tnde vita rejurgeret: íer-
»»»»».. pensenim , ¿qtii indigno primos parentes vicerat, vi-
%t'irr*dTs (^use^:a^ir'^0^n^gnocruc's' Pílires cjiis rei aíFerrí 
c n u e / ' ratíones poíTunt, quas fandi c Patr.es latius perfecuti 
b GW. 1.23. íiint, ucoftendamus coníentaneam fuiíTe, redempto-
c vide ínter r^iri noftrum mortem erucispotiffimum fubire. Veram 
c-fferoí/re»?-fatiseííe Parochus admonear, íi fideles credant, illud 
umí. 4. '•.^•genus mortis a Salvatore déleélum eíTe, quod quidem ad 
humanigenerisredemptionemaptiiis,atque accomtno-
„ . r H datius videretur : quemadmodum certe nullum turpius, 
tUcium apud atque indigmus ene potuit. Non íolum emm apud Gen-
ijeiiti ies, & tiles crucis fupplicium execrandu!n,&dedecoris, igno-
^t"rLdum ^ ^ ^ z pleniffimum femper exiftimamm eít , verum 
ái£utdx*.%¿ etiam ¡niegeMoyíls d maledifiushomo appeliatur,^Í; 
cd. 3.13. pendet iniigno. 
5. Hiftüriapajfioms Chrifiifreque.ntiuspopuloefl replican-
da. 
^ftThiiS Ñeque Vero Parochus hujus articuli Kiftoriam prse-
quarti Ü^ ÍÍ- termittet, quae diligentiíUmeafanítis Evangeliílísex-
ÍK/¿ ew/^o , poíita eft, utfaltem fumma ejns myíterii capita, quse 
^tb^d-r 3^ confirmanc'am ^ e^^  noftrae veritatem magis neceíTa-
IncrulT. 'íefiavidentur, fideles cognitahabeant, Hoc ením arti-
culo, veluti fundamento quodam,Chriftiana religio, &: 
Vinm Hedí ^es niti£l'li'' coque pofíto, rcliqua omnia rede confti-
•tiír omnium tuta funt. NaiTi fi quid aliud humanas mentí , & intel-
jfficiiumií i ligentias diíficultatem affert, certe crucis myfterium í*?ér?S' OIínniumdifficillimumexiftimandumeft: vixque per-
wr4h& 'cru. cipí a nobis poreft, falutem noftram ex cruce ipfa, oc ex 
tí frijfe affi. eo 3 qui pro nobis ligno illi aíHxus eít , penderé. Sed in. ¿•«rfífls- c' ut docet Apoftolus, fummam Dei providentiara 
JZUmCjte- ^ ic&t admirari. e Ts^am, guia in Dei fapientia non cogno-
ntum, ixit mundus per fapicntiam Deum, placuit Deoperjiul-
iren.i.uc. j ^ titiamprcedicationis [alvos faceré credentes. Quare mi-
c lf7hlV' randum non eft, fiProphets ante Chrifti adventum, 
\Apojioiis, ¿r j f Apoftoli poít ejus mortem, ce reíurrectionem tan-
jDeus ¡pfe , topei'f laboiarunt , ut hominibits perfuaderent hunc 
*7 -IcuicT'^W-Odí redemptorem, eofque in crucifixi poteíra-
l^ J'cructs',tQm J atque obedientiam redigerent. Qiiare Dominus, 
é pafionis' cura n.ihii tam ab humana ratione remocum eíTet, quam 
Kyjreria. CrUClS 
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cnicísmyíteriair!, ñatnr, poít pcccatum nunquamde^ *]gür'™f' 
íiirit tum fíguris, tum Prophetarum oraculis Y \ \ n i \ \ \ t l i C h n ¡ í ' 
mortem fignificare. Atque, ut de figuris pauca quaedam a Gm 4 g, 
attingamus. ^Abelprimum, qui fratris invidia occi-b GeWft& 
fus eft, deinde^íiaacíacrificiura, prseterea c agnus, c S s e t í . i u 
quemjudei, cum e terra^gypti egrederentur , immo-J ^ ¿ t ¿ 
larunt; tum Í¿ ferpensseneus, quem Moyíesindefertc 8i ?. 
exaltavit, Chrífti Domini paffionis, ac mortis figuram 7^». 3.14. 
príEir.onftrabant. Quodautem adProphetas pertinet, 
quam multi extiterint ¿qui de ea vaticinati íunt, id vero 
multo notius eft, quam ut expiicari lioc loco oporteat. ^ ^ 
Sed pras cseteris, ut Í? Davidem omittamus,qui>omnia^g-, LIQ?I 
precipua redemptionis noftre myíleria in Pfalmis com- f méK'Mtp, 
pléxus efl:,/IfajaE oracula tamaperta, & clara funt ^ P a u l ; » * , 
g ut rede dici queat, eum potius rera geftam expofuifle, § ^S3 , 
quam futuram prasdixjífe. 
6. Quid h<ec clauftda, Mortuus, & fepultus, credendum 
Jígnificet. 
Mortuus, & fepultus. Hisyerhis Parochus c feden-^^"J^ 
dum explicabit, Jeíum Chnítum, poftquam ctudfixus ™¡¿r¡u1á. 
eft, veré mortuum, ac ícpultum eííe * Ñeque vero fine ámfiieichru 
cauía hoc feparatim íidelibus credendum proponitur ^»m:^*ttu* 
cum nondefuerint, qui euqi in cruce mortuum nega-"^'"^¡«^ 
rent. lili igitur errori hanc fidei dodrinam íaníli Apo- ^/de |r*-
ftoli mérito opponendam ceníuenmt: de cujus articuli frrip. B¡}ih. 
Veritate dubitandi nullus nobislocns relinquitur: nam h.M^*171 
omnes h EvangeliftsK coníentiunt, Jeíum fpiritum emi- j ^ ; ^ : ^ . 
fiííe. Praeterea, cum Chriftus verus, & perfedus ho-jff.iy. 30-
mo fueritj veré etiam mori potuit: moriturautem ho-
mo, cum anima feparatur a corpore . Quare, cum jvf("'fí cbrU 
Jcfum mortuum eííe dicimus, id ílgnificamus, ejus ani- {^^7!^^ 
mam _a corpore divifam eíTe: ñeque tamenconcedimus anima non 
divinitatem fejunftam a corpore: quin potius conftaij-/«it f ^ a r a ^ 
tercredimus, & confítemur, anima ejus a corpore d i - ^ 
vifa, divinitatem tum corpori in fejsulcro, tum animss 
apud inferoscon junftam femper fui0e, i Decebatau- i #4 >. »<>• 
tem Filium Dei mori, utpsr mortem dejtrueret eum; qui 3 ^  
habebatmortis imperium, id eftdiabolüm, & liberaret ' 
eos qui timore mortis per totam vitam obno^ii erane 
lervicuti, 
7, kf 
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7. InviBus . & coaBus mortem Chrijius nonfublit. 
.J:'; . . Sed íiliid in Chrifro Domino íingulare fuit, quod 
tuT^Mii*tunc í""01,111115 - cum P^^ e w'Ori decrevit, & mortem 
sariaV)' ' non tam aliena vi iííatam, quam voíuntariam obiit. 
"Ñec rero mortem folum, íed locum etiam, & tempus, 
in qvio morefemr, ipfe fibi conílituit: itaenim Tfajas 
a jfr. S3.7. ícrtpíit: aOblatus efl , quia ipfe voluit. Atque ídem 
b >. io. 12, Dominnsde fe ante paílionem dicit: b Zgopono animam 
meam, ut ñerum furnam cam j nemo tollit eam a me, 
fed ego pono eam a meipfo : poteftatem babeo ponendi 
eam, i^ n poteftatem babeo iterum fmnendi eam. Quod 
autem ad tempus, & locum attinet, cum Herodes ¿jus 
c —13 3Z;* vitae iníidiaretur, ipfeinquit; c Dicite vulpi i/ti, ecce 
ejicio dcemonia, fanitates pefficio bodie, eras, ^ 
tertia die confumor^  veruntamen eportet me bodie, 
eras, & fequentidie ambulare > quia non capitVropbe-
tamperire extra Hierufakm. Illeigítur nihil invitus , 
aut cOaclus fecit, fed ipfe fe volens obtulit , atque 
¿jo. 18. s.ímmicis fuis obviam procedensdixit; d Egofum: 8c 
fp^nte fuá ea omnia fupplicia pertulit, quibus illum 
injuíle, & crudeliter añecerunt; quoquidem nihil ad 
MAgnitudg commoven(ios animi noftri fenfus maiorem vim habe-
beneíicu pal- n > ' . ^ . . 
jimis ex ea re poteít, cum pcfinas, tormentaqueejusomnia cogi-
quad fmñt tatione perpendirnus. Nam, íi quifpiam noftra caufa 
«^.««^j omnesdolorespatiatur, non quos ipfe fuá volúntate 
'debet e.rari fufeipiat, fed quos vitare nequeat; hoc vero haud ma-
gai beneficii loco a nobisponetur: verum 5 íi noftro 
tantum nomine mortem, quam defugere poterat, li-
ben ter oceumbat, profefto hoc beneficii genus tanturñ 
-eft, ut omnem non folum referendge, fed etiam haben-
dsegratíae facultatem velgratiffimo cuique eripiat: ex 
quoJefuChrifti fumma, & eximia charitas , ejafque 
divinutn, & immenfum in nos meritum perípicipo-
teft. 
Í>. « ^ ; » n . í 8> CurCbrifinm non modo mortüum, fed etiam fepultum 
¿fefrita pro- elje dicamus. 
ft*r mitat* Jam vero, quod fepultum effe confitemur, hoc q11'-
ferfm* , dem veluti articuli pars non conftituitur, quodnovam 
^ ^ ^ i d % a m r l i f f i c 4 t á t e i n habeaí, prsterea, qua; jam de 
.tv.m[. - inerte dida fant. Nanij n Chriílum mortuum credi-
mus, 
7)e quarto SywhoB Articulo. 45? 
mus, fadleetiamnobisperfuadenpoteít, cum fepal-e;f ¿ " / ^ 
tum eíTe. Verum hoc acldiaum eft, pnmum , ut mmus ít¡tlXct0. & 
dubitare de morte liceat; cum máximo argumento fit, m«í De** 
aliquemmortuumeíTcfiejus Corpus fepultum proba- i* inferno ¿o. 
mus:deinde,utrefurreaioois miraculum magisdecía- Z m i m T 
retur, atque eluceat. Ñeque vero hoc folum credimus ^ D ^ . ni ?. 
Chrifti corpus mortuum eíTe, fed illud praecipué his ver- ^ fid. 
biscredendum proponitur, Deum fepultum eíTe: quem- ^f. ^ ^ 
admodum ex fidei Catholicae regula veriffime etiam j v i k ^ J 
dicimus, Deum mortuum , & ex Virginenatum eíTe, 27. rferi/«í 
nam, cum divinitasnunquamdiviía fuerit a corpore, ^ ¿ J T / 1 
quod in íepulcro conditum eft, rede confitemur Deum „uHn^uamd^ 
íepultum eíTe. . w»yír. 
5>. ^Kíi? circo, mortem 3 & fepulturam Chrijiijint máxime 
obfervanda. 
Ac de genere quídem, & loco fepulturae illa Parocho c£c* j 
fatis erunt; quae a fandis a Erangeliftis di^:a Tunt. Dúo c J ¡ ^ t Xa 
vero in primis obfervanda funt; alterum, Chrifti cor- máxime ob. 
pus ¡nfepulcronullaex parte corruptum eíTe: de qno fervandcl' 
Propheta ita vaticinatus erat: B TS^ en dabis fanétum aaM*"' *7* 
tuumvidere corruptlonem. Alterum eft, quod ad om- Marc'is.^, 
nes hujus articuli partes attínet, fepulturam feilicet, ¿«^ÍJ-ss-
paflloncm etiam, & mortem Chrifto Tefu, ut hommi, J0^9,'i9' 
no» ut Deo convemre: nam pati, & morí m humanam 2.3r, 
tantum naturam cadunt; quamvis Deo etiam haec om- kpomodo 
nia tribuantur:-quoniam de illa perfona, quae fimul , Deusnecpa-
perfeBus Deus, i^perfiBus bomofuit, redediciperfpi- ^ r e d / d i i 
tuum eft. c¡tur Dtnt 
10. Oua ratione contemplan oporteat pajfioms Chrifti taIfu3 > ^ 
beneficium. ""Th'Ls 
His cognitis, ea de Chrifti pañÍone,&: morte Parochus ^ 1 V 2 3* 
explicabit, ex quibus tanti myfterii immenfítatem fí ad iraf. 
non comprehendere, contemplan faltem ¿deles poílinr. ^Z-^13' 3'. 
Ac primum quidem confiderandum eft, quis ille fit, qui 
hace omnia patitur. Etquidemnullis verbis ejusdigni-
tatem explicare, aut mente comprehendere poífumus, 
Sandus Joannes d Verhum eíTe dicít, quod erat apud A ^ATT ¡ , 
Deum. Apoftolus magnificis verbis deferibit inhunc „ . • / ' 
modum; e M e eum, quem Deus conftituit h a r e d e m ^ y1'1' 
umverforum, per quem fecit & faula: q/ui eft fplendor í ü r . ¿ 
Xj g ÍQ~ 
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gtorice y figurafubftantids ejus > qui portat omn'ia 'oet*-
bo virtutis fude. Hicigitur purgationsm peccatorum fa-* 
cient, fedetad dexte^am majefiatis in excelfis. Atque, 
utuno verbo comple¿lantur , patitur Jefus Chriftus 
Deus, & homo: patitur Creator pro iis, quosipfecon-
didk: patitur Dominus pro fervis: patitur is, per quem 
Angel í , homihes, CCEH , elementa fa£ta funt: ille, in-
quam, a in quo^  per quem, ^> ex quo funt omnin , 
a 0.11.3 . Quai.e mirandum non eft, íi eo tot paííionum tormen-
tís commoto, totum etiamsedificium concuífum eft: 
biiÍ4f.27.$i. nam J ut inqwit Scriptura : b Terra mota efi, isn petra 
feijfdS funt; c tenebrrf etiam fa8(S funt per univerfam 
cLuc .zz .a . terram, & Sol obfcuratus efl . Quod íi mutse etiam 
4S' res, & íeníu carentes Creatoris fui paílionem luxerunt, 
¿fipíír.2, cogjtentfideles, quibus lacrymis ipil, tanquam dvivi 
o/L t i ' 'lapides hujus aedificii , dolorem fuum declarare de-
joa» . 3. beant. 
stm*11?5^*'II' Cur Cbrtfius vokerh extrema pati; quid que fentien-
ctmme'nd&t dum de bis fit, qui Chriftianifmum profejft, in pecca-
charltatent. tlsfordefcUnt. 
Suod potttit Tam vero caufo etiam pafllonís exponendae funt, 
tutdaiutnos nz eo magis divmaeerganoscharitatis magnitudo, & 
aiiicpret ma. vis apparcat. Si quis igitur quserat, quse caufa fuerit, 
gis'Mwr?casFiUosí Dei acerbiílimam paílionem fubjerit, hanc 
faldera ly t potiífimum fuiífe ¡nveniet j ( praster haereditariam la-
«rJ bemprimorumparentum)vitia, ¿cpeccataj quse ho-
JU?» , qtiu mines a mundi origine ufque ad hanc diem admife-
^ f o ' m f d h runt:' ac dei^ceps ufque ad confumniationem fascuii 
l»»»r« ,^Mt admiíTurífunt. Hocenim inpaíílone, & morte Filius 
emnes aqtia,. Dei Salvator rfofter fpe¿tavit, ut omnium setatum pec-
iiter partid. cata rcdimeret, ac deleret j & pro eis Patri abunde , 
y f / ^ ^ c u m u l a t e q u e fatisfaceret. Illud etiam accedit ad au-
<Í;«.^Í¿4C.3, gendam rei dignitatem, quod non folum Chriftus pro 
e Heh. iz . 3, peccatoribus paftus eft , fed etiam pro illis , qui poena-
ftftíu 'frZ rum oJ^niuM > «l^ as pertulit, audores, & Miniftri fue-
nec^farium riint. de quo Ápoftolus nos admonet, ka ad Hebraeos 
qw>d ejfet ícribens: e Recogitate eum, qui talem fuflinuit a pee* 
J^ eíts & b*-catoribus adver/us femetipfunt contraiiBioném¿ ut m 
™lc¡ffariHm fatigemini animis vejíris deficientes. Arque hac culpa 
pecca. omnes teneri judicandura eft, qui in peccata fepius pro-
tum, (¿re, ia-
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labSntur. Nam , cum peccata noftraGhnftum Domi- ^ f / l ^ ; 
num impulerint^ ut Crucis íupplicmm iubiret: proíe 
" Relabentes 
¿ o qui in flagitiis, & fceleribus voluntantur, rurfus, f^¡us i»yie-
quodmipfisefl:, c crudfigunt in fmetipfis Filium Dei £>elimi: 
& ofientui habent. Quod quidem fcelus eo graváis m no- ¡¡12 c™£' 
bisvideri poteft» quam fuentin Judseis, quodilli, eo- gravius pie-
dem Apoftolotefte.' b Sicognovlgent, nunquam Üomi-™nq™ 5«* 
num Glories crudfaijjfent; nos autem & nofíe cum pro- 6 6t 
¿temur; & tamen faílis negantes, quodammodo vio-b £. oV. z.s', 
lentas ei manus videmur inferre. 
12. ChnftusaVatre, faafemetipfoetlamtraditusefl.^ 
Sed a Patre etiam ^ & a íemetipíb Chriftuni Domi- J*"»- ?.1 
num traditumeííefacras literas teftantur. inquit enim g ,^^  
apud Ifajam: c Tropter fcelus populi mei percujftéum . Manb. \ . 
Et paulo ante ídem Propheta, cum Dominum plagis, c / A 53-8. 
& vulneribus affe¿í:um3 fpirituDeiplenus videret:di-
xit: Omnes ms quaft oves erravímus, tínujquijque w e^^i.t.de 
'viamfuam declinavit3 & pofuit Dom'tnus in eo imquita- Sgiriti* San* 
temomniummflrttm. De Filio autem feriptum efl:.' d^0^-1^ 
Si pofuerit pro peccato animam fuam , videbit femen ^ lhtd'10' 
longtfVum. Sed eandem rem Apoítolus gravioribus e-
tiam verbis expreíík; cum tamen ex altera parte vellct t 3j; 
óílendere, quantum npbis de immenfa Dei mifericor- 33. ' * ' 
dia, i & bonitate fpérare liceat: inquit enim : e Oui 
etiafnproprlofiliofuo non pepercit, fed pro nobis ómnibus 
tradiditillum, quomodononetiamcumilloommanobis ¥ ^ ^ onahít' 
donaVH* ' Gr*ca,trSy. 
15. Cbnjtustormentorümácerbítatemtorpore, iy>animo ria. 
*vere fenjit. tAcerbitas 
Sequitur nunc, ut, quanta fuerit paffionis aceíbitas, pc^^is ' 
Parochus doceat4 quamquam, íi memoria teneamus urA%'1'^  
f íudorem Domini tadum, ut guttas fanguinis *. de- * Decwren^ 
currentisinterram; cum ille tormenta, & cruciatus ^ S J ^ -
animoperciperet, quibus paulo poftaíficiendus erat , »»$. 
facüe ex eo unufquifque intelliget, nihil ad illufri dolo-
•rem addi potuiffe. Nam, fi malorum imminentiupi 
cogitado tam acerba fuit, g id quod fanguinisfudor de- S '^<Í' 
claravit, quid ipfam perpeífioüem fuifle exiftimandum 
cít? 
Sed tamen Chriítwm Dominum fummis tum aní- ckpjta* 
D a mi. 
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t w r e q * * » ' m \ tum cprporisdoloríbuf a^ ffeftum efle conftati AG 
' pnmum quidem nullafmt ejus corpons pars, quae gra-
viflimaspcEnasnonfeiiferk. nam& pedes, & manus 
claviscrucisaffixac, caput fpinis compunftum, arun-
dine percuííam, faciesíputis focdata, alapis cffa, to-
tum corpas flagellis verberatum c í l . Praeterea omnium 
a Pfai. z.z. &generuni, & ordinum homines a convenerunt in u~ 
h M a n . i t . mrn, adverfus Domimm, isradverfus Cbrijium ejus, 
%ul\xerr<,^ Gentesenim, & Judaeipallíonis fuafores, aurores. 
Jo. i j ¿r 19. miniílri fuerunt. Judas eum prodidit, Petrvis n«gavit , 
Martu chri. cseteri omnes deferueruat. |am vero in cruce ipfa a-
^-cerbitatem ne, an ignomimam, an utrumque ílmul 
'irirnwMo*. quaBremus ? Ac profedo nullum aut turpius genusjmor-
fijfmttm. tis, aut acerbius excogitan eo potuit, quoaffici non-
Corfus chrUf^Q. nocentiííimi, &fceleratiífimi homines confuevc-
¿ n ^ f r r t . t v n t ; & inquo íummi doloris, & crucíatus feníum 
j>™atij¡Smu?ñ mortis diuturnitas vehementiorem efficiebat. Augebat 
/«*>. autem poenarum magnitudinem ipfa Chrifti Jefu cor-
poris conftitutio, & habitus; quodquidem cum Spi-
ritus fandi virtute formatum elfet, multo perfed:ius, 
& temperatius fuit, quam aliorum hominum corpo-
iñ ómnibus ra e^e poffunt i atque ideo acriorem quoque fentiendi 
trihuiathM, y \ m habuit, & gravius tormenta illa omnia perpeíliun 
íír rTrSíí Quod vero ad intimum aními dolorem pertinet, ne-
angifliatts mo dubitare poteft, quin fummus in Chrifto fuerit. San-
*/ 4 contra- ¿Hs enim hominibus, quicunque fupplicia, & crucia-
"•"^  ^Z*-tusperfulcrunt, nondefuitanimae folatium divinitus 
^«/íf, ¿erí/i. oatum > recreati tormentorum vimscquo animo 
tiusaDei, ferré poífent: imo vero in crucíatibus plerique inti-
cenfufa a, mdL l^títia efFerebantur. mquit enim Apoftolus; c Gau-
C C ' L ' I m.d*0 in pajftonibus pro vobis'. & adimpleo ea, qu<e de-
d z. cor. 7^.funt pajfionum Chrifti in carne mea, pro corpore ejus , 
e Matth.is.. quod efl Ecc/efia, & alibi: d Kepletus Jum confolatio-
^ ¿ / f * * . 6 8 : ne /uperabundoeaudioinomnitribulatione noftra. Ve-
¿rr> rum Chnítus Dominus amanílirrge Paffioms calicera t 
E t iqu cm- e quem bibit, nullá fuavitate permifta temperavit. Hu-
jiderabam. manaE enim naturae, quam aíTumplerat, fentire omnia 
¿ j ^ j r ^ tormenta permifit, non fecusac fi homo, non etiaffl 
tjt&c, Deus fuiífetíí 
14' Q?** 
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Í:4Í Qli£f<>nflimumcommoda> & ^naChriflUno generi ^J¿' t iUt 
Chrifiipajfiópspererit * . í^4"fi,,4í ^ 
Reliquüm modoeft, utconimoda etiam , & bona, «¡re »«-
quíe ex PaíTioneDominipercepimus, a Parocho aecu- r ^ 
rate explicentur. Prímnm agitur Doraim paffio peccati faive,e3¡Pfa, 
tiberanofuit. nam, üt eftapudfanílum Joannem; a 9. Exurge 
di/exit nos, & lavit TÍOS a peccatis noftris in fanguine fuo f *™1™ 
Et Apóítolus inquit: b Cofilíivifica'Vit vos cum illo, donans t^ ter 'J*dtm 
<vobis omnia delira ^ delens quod adverfumnos erat.chi- tand» q-^ni 
rograpbum decreti, quod erat contrarium mbií , if>fum fi* 
tulit de medio, affigens lllud cruci. Deinde a d^monis ty- ^ 
rannide nos eripuit. Ipfe enim Dominus mquit: c 3S[«»r st^pfafr 
Judicium efl mun'.di: nunc princeps hujus mi^ ndi ejidetur chrifti. 
foros: isfHgo, fi ex.attatus fuero a térra, omnia traham pofi * 1 
me ipfum. Pamam praterea ^eccatis noftris debiram sécmiZ^ 
perfolvk. Tumvero, quia nulíum gratius, & acce- c 7» iz.si* 
ptiusDeofacrificíunfoíFerripotuit, d Patri nosrecon- J ^ * * 
ciliavit, eumque nobísplacatum, &.propitium reddi-^,<íSrt,*,, 
dit- Poflrremo, quoniampeccata fuftalit, ccelorume-j^^, SíI0(; 
tiam adítum, com^nuni ÍTn»ian^mgeneris peccatoin- a.rer. $. 18. 
terclHÍum, nobis pate£ecit. Atque id Apoftolus figni-
ficavit illis verbis: e Habemus fiduciam in introitujan- , 
¿lorum, infanguine Chrifti. Ñeque vero in veterilege6 ' •I0-I>» 
hujusmyíteriifigura, & imago qusedamdefuit. nam 
il l i , /quibus interdumerat, nein patriam antefummi ftfww.35.15 
Sacerdotis mortem reverterentur, hoc fignificabant, 
nemini, quamvisjufte, & pievixifleE, aditum in coe- Patríbusve. 
leílem patriam patere, antequam fummus il!e, atque te^ s fefi*-
aeternus Sacerdos Chriftus Jeíus mortem obiret; q u a ^ / ^ ^ * , 
quidemobita^ftatimcoelifores patuerunt iis, qui Sa - ttmcteiiadi. 
cramentis expiati, Fideque, Spe, & Ciiaritate praedi-'wí 
ti j pafíionis ejus participes fiunt. ^ ^ 
í 5. Vnde vim habuerit Chrifti paffio ad tanta nobis bona i m m ^ l k 
promerenda. 
Haecautemomnia máxima, & divina bona Paro- 0'-^-,»c-s-
chus doceblt ex Domtni paílione ad nos perveniíTe . x*™.'9. 
Primum quidera, quia eft integra, arque ómnibus nu- ¿ u i * de »"*• 
meris perfeíla fatisfa¿lio , quam admirabili qua iam dufiria ire-
ratione Jefus Chriílus pro peccatis noftris Deo Patri E ? " X 7 ¿ 
períolvit. Meque vero pretmm, quod pro nobis perfol-= f*gtt. 
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ver'um facri- l^ge feparaviti Deinde facrificium Deo acceptifíimum 
fidum. fviít i quod cum illi Fi lius in ara Crucis obtulit, Patris 
iram, atque índignationerri prorfus mitígavít. arque hoc 
a 5.2. nomine Apoftolüsuílis eft, cum inquit: a Chriflus dile-
Refamítio. xit nos, & tradtditfemetipfum pro nobis oblationem ,^ & 
hoftiam freo in odoremfuavitatis. Praeterea redemptio,de 
qttaeftapud ApoftolorumPrincipem: b J{pn corrupta 
ÍApñf'H'Re'. bitibus aur0 J vel argento redempti eflis de mana vejlra con-
demifii 'ms verfatione paterntf traditionís, fedpretiofofanguine quafi 
Domine,&c. xtgniiMmaculatiChrijli> &incontawinati. Se Apoftolus 
nota nía 4. ¿ocet: c Chrifius nonredemit demalediBo legis^faüus 
bu ir Ungua. p™ »0bíS maledíCtiün * 
16. InChriflipaJftonefuntomniumvirHitümexempla' 
Verumpraaterhíéc ímmenfa beneficia, illud etiam 
%ff\^LS-' velmáximumconfeGiiti fumus, utinhac wnapaííione 
¿extus Chrf~ . , t • rf i i t 
fii pajjíonis omnium virtutum clanflima exempla habeamus. nam 
fn t t íus . &patientiam, & humilitatem, ¿ceximiam charita-
tem, Ócmanfuetudinem ,&obedientiam, ¿efummam 
aními conftantiam, non folum ín perferendis propter 
)uftítiam doloribus, íed etiam ín morte oppetenda ita o-
. ítendit, utveredicerepoffimuSjSalvatorem noftrum, 
quaecunque vitaspraBceptatotopraedicatíonisfuse tem* 
pore verbis non docuit, ea omnia unopafllonis diein 
fe ipfo expreíTiíTe . Atque haec breviter de GhriftiDo-
mini faluberrima paífione, & morte di&a fínt. Utinam 
vero haec myfteria ín animis noftris aífidue verfentur, 
& una cum Domino pati, & morí, & fepeliri difeamus : 
ut deinde, abjeda omni forde peccati, ad novam vitam 
cum illo refurgentes, aliquando tándem, ipfíus gra-
d a , & mifencordia, dignifimus, qui cceleftis regníj 
& gloriae participes eíficiamur. 
n 
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Defcendit ad inferos, tertia die refurrexit 
a mortuis. 
i . Trimapars hujus articuli quomodo fit intelligenda. 
M Axime quidem referí noíTe gloriam fe- ifa. 
pulturas Domini noftri Tefu Chriílí, de E f trit h 
qua proxime dictum elt, ledplus in- w9ri(,/MW. 
tereft fidelis populi cognofcereilluftres 
friumphos, quos exdeviólo diabolo , 
& fpoliatis inferorum fedibus deporta-
v i t ; de quibus, fimulque de refurre-
¿lione dicendum eíl : qui locus eft íéparatim per fe 
reíle traítari p o l í t , nos tamen fanftorum Patrum 
D 4 au-
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, . , au¿loritatem íecuti , eum cum defcenfu ad ínferos 
Í Z ^ r l i ! conjungendum putavimus . Ejus igitur priori parte 
%,ltenti*. *hoc nobis credendnm proponitur, Chrifto jam mor-
tiio, ejusanimamad inferos deícendiíTe , ibique tam-
chriftus es- /j¡u maníifTe, quamdia ejuídem corpus in fepulcro fuit. 
« U ñ é - 3uteni verbis fimul etiam conficcmur eandem 
l ^ T í J e m Chriftí perfonam eodem tempere & apud inferes fuiíTe, 
fuit. & in fepulcro jaciiiíTe. Qiiod quidem cum dicimus, no-
Vide fea. á. m\m mirum videri debet, propterea quod, ut faepe jam 
/^eríow«r. ^ocujmus^ qualI,v¡sanimaa corpore difceíTerit, nun-
quam tamen Divinitas vel ab anima, vel a corpore le-
pa rata eft. 
De muitipiu 2. Ouid hic inferorum vocabulo intellígendumjtt. 
d vocis in - Sed quoniam articuli explanationi plunmum lucis 
Z ^ ' a f F e r r e poteft, íí Parochusprmsdoceat, quid hoc loco 
Cuferni quü ínferorum vocabulo intelíigendum fít; monere oportet, 
figmfKtnt. Inferos hoc loco pro fepulcro non accipi, ut quídam 
non minus impie, quam imperite putaverunt. Supe-
riori enim articulo, Chriftum Dominum fepultum ef-
fe, edofti fumus; nec ulla caufa erat, curin fide tra-
denda alio, & quidem obfeuriori loquendi genere ídem 
áfandis Apoftolisrcpeteretur, verum inferorum no-
men abdita illa receptacula fignificat, in quibus animac 
detinentur, quae coeleítem beatitiidjínem non funt con-
fecutae. Itavero facrae literas hanc vocem multis in 
a PA»7.».IO. IOCJs ufurparunt. Nam apud Apoílolum legimus: a 
in mmmejefu omne genuflefti, coelefimm ,terreflriu,m, 
U%f & 'vfertt'rum. & in Adis Apoítolorum D. Petrus te-
i»fe7naCani. ftatur, b Chrifium Dominum fufe itatum ^folutis dolor ¡bus 
marwn non infemi. 
f«n.t untes 2. Ouot lint ¡oca. mibu f anima extra bsatitudinem con* 
cMa.t.rs.v. ftttutds pojt mortem dettnentur. 
Ñeque tamen ea receptacula unius, & ejufdem ge-
damnatorii. nfefís funt oníñiá. Eft enim teterrimus, & obfeurií^-
Í , JS'~1'1111,5 carcer, c ubi perpetuo, & inexíinguibili igne dam^ 
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e^poesht. natorum ammae fimul cum immundis fpiritibus tor-
Pondera ly. quentur, qui etiam d gehenna, e abyíTus, & propria 
farfwntur, fianificatione/Infernus vocatnr . Preterea eft Purgato-
quia fecun. r!us lV>nis¡ ^uo piorun) anim^ ad dennitum tempus cru-
¿u»> jimh, ciatap expi^tur, ir^seterria^ patriam ingreífus 
patere 
Faícrepogit^, m ^ m nihilcoinquinatum i n g ^ d j - ^ . ^ 
tur. Ac de hujus ^aidem doótnaae ventate, ^ m & f ^ f ^ 
¿cripturmim teítimoniis,&: Apoílolica traditionecon- s*». 
írmatam eííe fan^aConcilia declarant, eodiligemius, Pf* ,^>4*g** 
& fepiHS Parcho differeiidnm erit , quod m e» t e m - . ^ ^ ^ 
¡pora indidmiTS, -q-mbosfeornínes fanarn do&rinai'n 
-íaffinent* Tertiui-H ^oíbreajoreceptacwligeuwseft, in bMtjé&m-
<quo a-mmaeSan^ormimante Cfarifti Dommeadventuin f0¡ tmd^lf 
.excipiebanmr., ibiq-meílnc üllodolorrs fenfia beata t ^ v ^ X » 
idempcionis fpefeftenrati, -qmeta habftationc frueban- {«duiifér-w 
tur .Morara igitiir pioryira aairaas, qnae im finu Abrahgs ****'a9»' • 
:Salvat©rem expeftabaat;: Cferiftus Doradnusad•m&ros 
deícendens liberaTÍt-
4. j í m m a C h r i f i i m n p o u m i n t a n m m ^ iftd rétffa ¿ti 'in~ secmiw 
feros daf:mdtt. ¿v&Fff 
Nec vero exíftimanéam -^l - , eam "fie inferas •f*®***'-
Ccendiffe ? nt ejas tantummodo vi í ,>ac vÍTtus3BOii etiam j^»»»^»^ 
anima, eopervenerrt.SedommnocredeiEiduraeft^ ip-^«r»»» 
iara animara re , & prsefentia ad infero.? deícendilfe: >de ptacuinm ejt 
¡qao extat firmiíGíimin iliud David» teftkfioniíim ^ ¿ ^ ^ ^ 
.a I f y n Aevetinquts animmn meam m inferno,. chrifiMHuy^ 
5. jLHquid dignkati Chrifti en -fjm áefoenfu ad mfwo-s rmit 4»m* 
detrafrumnonefi-. 
¥.erum etfi Chnftns ad mferos defcendít, m M - ^ ^ ^ S 
«ijus faauraa poteffcate detradum eft, «eqae e^usfan-
•¿iicatis fpIenwlgT «racmla aliqua afperfws: «cuín potius ^nimachru 
lioc*fa(ílo verifiTi-raa eíTcvOffiniaj ^ur^déi^f«Si&B€ti'tat.e^"Eáíí 
-celebrataerant, eamqueFiimraDeieflTe, ^«emadrao-íj^^jf. ^ 
4Í.m-m antea tot prodigiis 4edaraver^ }-ap6rtiíí¡ine-c©m- sCmm-txdtá" 
probatura ifit: id qu-pá facile iiatdlrgemws, fi:caufas,-cur .. 
Chriftus, & aliihominesiii ea locaveaerínt^ iater :felJ^^¿aJj 
coaferamiüs .Cseténenira omnescaptividefcenderant ^^/Í«« 
ipfe vero ^ íntermortúos líber, & vidor, ad profligan- adinfemum.* 
dos dgraones, a quibus illi ob noxam rádüG, & -contri- f 
¿li tenebantur, defcendit. Pweterea alii oraíres ^ui de- ^.^í^2 ^ 
fccnderunt, partim posnis acerbiííirais torquebanmr , áfdljíyk. 
pardm vero, ut alio doloris fenfu carerent^ taraen Dei 
afpeílu, privad, & ípc bearae p;toriíE,quam ex-pe^afeant, S ^ S Í J . 
fuípenfi torquebanturv At €^riíbs>I?bHmiÍÉS t l e fee f t -^* / /^ 
di^ n©n vn aliquid paí:eretiira verum u t í a n t o ^ & l u á o s 
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homines ex mifera illius cuftodiae moleftia tiberaretseif-
que paílionis fuae fruólum impertiret. Quod igiturad 
inferes deícendit, nulla prorfusde íumma ejusdignita-
te, & poteftate diminutio fafta e íb 
f "™' ' ' ^ Hisexpofitis, docenduñi erit, propterea Chriftum 
'cbr'ijtus a- DomiHUin ad inferes defcendifle, ut ereptis dgmormm 
ntmas í»/^-fp0iiis, fan¿tos illos Patres, caEterofque píos e carcere 
lnasXtÍtec *S íit,eratos íecum adduceret in ccelum ,, quod abeoad-
^ l r j . ^ mirabiliter, fummaque cum gloria perfe&umeít. fta-
tim eniffl illius afpeílusclariffimam lucem capt.ivis at-
tulit, eorumque animas immenfa l3etitia,gaudioque im-
ple vit : quibus etiam optatiífimaiii beatitudinem, quae 
^«owtfA/á-jn Dei vifione confiftit, impertivit. quo fado id com-
tr<"í,/ro;?!í orobatum eít , quod latroni promiferat illis verbis, a 
Ja eodem ate ' ? . , . ^  T . 
beatitudo fit HodiemecumtristnTaradtjo. Hanc veropiorum libe-
fr*fiita. rationem Oíeas tanto ante praedixerat iíi hunc modum; 
boAi3^3"^ Ero morstua , omors: morfus tuus ero, inferné. Hoc 
¿Zachl . lx , etíam fignificavit Zacharias propheta, cumait: c T u 
Ecd, 2 4. queque in fanguine tejiamenti tui emijifli vinBos tuos de la~ 
d coi. 2.15^  , in quo non eft aqua. Idipfum denique exprefíit Apo-
€hri¡ti f m . ft0^us illis verbis : d Expolians principatus, & potefta-
Uns ñd om. tes traduxit confidentér, palam triumphans tilos in fe~ 
%ium temfü. metipfo. Verum ut hujus myfterii vim melius intelli-
e / ^ ; # L / « r §amus' ^P6 memoria repetere debemus, pios 
epjgatorii homines, non folnm qui poftadventum Domini in lu-
ignemjud&h cem editi erant, fed qut illum poft Adam anteceíTe-
ame chüfti ranc, vel qui utiqueadfinem fascuíi futuri funt, ejus paC-
™e%lfrafuñ fionis beneficio-falutem confecutos efle. Quamobrem, 
coihgitw ex antequam ille moreretur, ac refurgeret, coeli portae ne-
T^ "31*13* m n^^  w q ^ ^ ^tuérimt.víed piorum animas cum e vivís 
2>0J^ J^'2í exceffiílent, Veliníinum Abrahs deferebantur, vel, 
quod etiam nunc iis contingit, quibus aliquiddiluen-
í de¿wapro dum , & perfolvendum eít , Plirgatorii igne expiaban-
^°r^íse" tur. Eít illa praetereacaufa, cur defeenderit ad inferes 
Chriítus Dominus, ut ibi etiam, quemadmodum in 
coelo, ócinterris, vimfnam, poteítatemque declara-
e Philz io> retí &omn¡no5 e ut in nomine ejus omne gen u fleBeró' 
tur , ccelefiium, terreftrium, «b1 infirnorr-m. Q i o loco 
qui íummam Dei benignitatem in genuí humanuin 
non 
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non admíretur, & obftupeícat, qui non modo pro nobis tttí/sí ln-
acerbiíTimam mortem fubire, fed ínfimas etiam terrae/ei'-
partes penetrare voluerit, ut fibi chariífimasanimas, 
mde ereptas, ad beatitudinem traduceret. 
7. ^Álterius partis quinti lArtkulifenfus. 
Sequitur altera articuli pars; in qua explicanda quan- De ghrhf» 
tum laborare Parochusdebeat, declarant illa Apoítoli refurre®''* 
verba: a Memor eflo, DominumJefum Chrifium refurre- Z í f ^ ' 
xijfeamortuis. Quodemm limotheo praecepit; ídem ai..fíw;t.^ 
etiam reliquisanimarum curatoribvts praeceptum eíTe, 
dubitandum non eft. Ea autem articuli eft fententia ? 
PoílquamChriftusDominusfextaferia, hora dieino-
na, in cruce fpiritum emifit, & eadem die vefpere fe-
pultus eft ab ejus difcipulis, équiPilati Prasfidis per-b Jo.14.$9, 
mifljt, corpus Domini e cruce depofitum. In propinqui 
hortimonumentumnovum intulerunt: tertio amorte 
die, qui fuit Dominicus, c fummomaneilliusanima cA t^ff.i» 1. 
corpori iterum conjunda eft: atque ita is, qui triduum M''r-lá-
illud mortuus fuerat, ad vitam, ex qua moriens diícef- if*'*?1'*:5 
ferat, rediit, & furrexit. a n . i o . i . 
8, ISfon aliena virtute ^ utcceterihomines, f edpropr iav í 
Chrifius refurrexit. 
Sed refurreftionis voce non illud folum intelligen-¿W; chrU 
dum eft, Chriftum a mortnis excitatum eíTe, quod muí- ft?s ah infe-
tis aliis commune fuit; fed fuá v i , ac v irtute refurrexif- f * ' f exCi t* ' 
í e , quod proprium in iílo fuit, & íingulare. Ñeque enim Scot. ^ difi, 
natura patitur, nec ullihominiconceirum eft, utfeip-43 7.5. 
fum poíTit virtute fuá a morte ad vkam revocare. Hoc 7' 
vero fumm^E Dei poteftati tantummodo refervatura 
eft, ut ex illis Apofteli ver bis intelligimus: d Etfi cruc i~ i c r i 
fixus efl ex infirmitate, fed. vivit ex virtute Dei . Qiiae 1 
quoniam ñeque a Chrifti corpore in fepulchro, ñeque afr 
anima, cum ad inferesdefcendiíTet, fejunda unquarri 
fuit, divina vis tum in corpore inerat,qua animGe iterum 
conjungi, tum in anima, qua ad corpus denuo revertí 
poíret,qua & licuit fuá virtute revivifeere, atque a mori 
tuis refvjrgere . Id vero David fpiritu Dei píenps5>r2E» 
dixit his verbis: e Salvavitfibi dexteraejus, & brachium e pyy. 97>, 
J a n B u m e j ü s . Deinde ipfe Dominus divino oris fui te-
l^monio confirmavit; / Ego pono animam wteam, ut 1% 17.i?. 
ifi-
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iterumfurnam eam-y Í3* poteftatem babeo povetidi éafn, 
potefiatem habeo tcrumfumendi eam. Judaeisetiam 
a ^. i?. a¿ eonórmandam doílrinaé veritatem dixit: a Sohite 
tcmplumhocy & i n tribus diebus excitaba i l lud. Quod 
auidem tametfide templo illo magnifice ex lapidibus 
ítrufto intelligerent, ille ramen, ut fcripturae verbis eo-
dem in loco declaratum eft j dicebat de templo corporis 
fui. Quamvis autem in fcripturis interdumlegamus, 
h*4ft.z.&s.b Cbnjium Dominum a Vatre fufcitatum ejfe •> hoc ad 
i?«w 8 i e u m ' U T A ^ ^ O M ' ' N E M J referendum eít: quemadmodum 
" ' •Ir' illa rurfus ad eundem, ut Deum , fpeílant , quibus 
íignificatur, eum fuá virtute refurrexiíTe. 
5?. Quamodo Chriftus primogenitus mortuorum dicatur , 
cum alii anteipfum refufcitati nofcantur. 
Sed illud etiam praecipiium Chrifti fuit, quod ipfe 
primus omnium hoc divinae reíurre¿i:ionis beneficio af-
t c o i . i. ig. fe í luseí l . Nam in fcripturis & c prim$genitus ex mor~ 
d ^ a c i . ^ . t ü ' s > & d primogenitus mortuorum vocatur. Atque » 
e i cor rj uc e^ aPU£l Apoftolum, e Chriftus refurrexit a mcr-
20.2*. iuis , primitidB dormientium: quoniam quidem per homi-
nem mors, ¿9" per hominem refurreílio mortuorum: Í2n 
fícut in ^Adam omnes moriuntur, ita & In Chriflo om-
nes vivificabítntur. Vnufquifque amem in fuo ordttie: 
pnmitiaChriftus, deindeiiy quifuntChrifti, Quaequi-
dem verba de perfefta refurredione interpretanda funt, 
qua ad immortaiem vitam , o m m prorfus moriendi ne-
ceflitate fublata, excitamur. Atque in eo genere Chri-
ftus Dominusprimum locum obtinet. namfidereíur-
re¿lione loquimur, hoc eft de reditu ad vitam, cui ite-
i i.-««f.i7 rum moriendi neceífitas adjundaeft, /anteChriftum 
ai," * * muiti alü a mortuis excitad funt, qui omnes tamen 
ea conditione revixerunt, ut eis iterum moriendum ef-
fet; at Chriftus Domínus ita furrexit morte fubada, 
& opprefla, ut morí amplius non poflet: quod quidem 
g R m A . * apernflimo illo teftimonio confirmatnr: gChnftusre-
furgens ete mortuis j a m non moritun mors i l l i ultra non 
dominabitur. 
x a Quomodo, & qua ex caufa Chriftus In tertiam dierrt 
juam refurrséiionem diftukrit. 
Q i í d yero armenio addjtvi£ T t r t m diff , Parocho 
« X -
expíanaadum erit, nefideíes arbítrentur, toíos ipCos ^en¡4¿:f^ 
tresdies Dominum infepulcro fuifle . nam quod I n t e - ^ 7 ' ^ ^ 
grum naturalem diem, partemquetum antecedentis 
tum confequentis diei in fepulcro conditus eíljOb eam o fe¿ 6. 
rem verilfime dicitur triduo in fepulcro jaciii(Te3 ac ter- >JJ »• 
tiadieamo'-tuísfurrexiíre. ut enim divinitatem fuam ^ 
declararet; refurredlionem ufquead fínem fseculi diflfer- wat, de ¿tf-
re n®luit: ruríus vero, ut cum veré hominem, vereque ^£fponé 
mortuumeíTe crederemus, non ftatim poít mortem, 
fed tertiodie revixit: quod temporis fpatiiim ad veram lesear, i .qv. 
mortem comprobandam fatis eíTe videbatur. 20. 
11. Qt ian Vatres Conftantinopolitanée Synodi huic 2íem'5'ar-ti 
ticulo claufalam adjeccrint , Secundum Script»* 
ras. 
Patres primae Conílantinopolitanx Synodi huic loco 
addiderunt Secundum Scripturas \ <\\xo&qméiZmdh a A- ai.¿,a^I5.l. 
f ioftolo acceptum, in fiüei Symbolum propterea tranítu-erurit,quod refurr'eílionis rayfterium máxime neceífa-
rium eíle, idem Apoílolus docuerit iis verbis; b SÍChri- b 1.Cou is* 
j ius nonrefurrexit, manís eji ergo pnedzcatio noflra, m a - l i ' 
ms ejl fafides veftra-y & fi Chriftus non refurrexit^ v a -
na eft fides vef íra: adhuc emm eftis in peccatis ve/iris . D ^  íf _ 
QuareD. Auguftinus, cum hujusarticuli fidem admira- rfaLÍto,'* 
retur, ita fcripíit. l^onmagnumefl credsre, quiamor-
tuus eft Chriftus y hoc & Tagani , {y [udei, i ? cmnes 
iniqtii credunt; boc omnes credunt, qu'ta mortuus eft . 
Fides Chriftianorum refurrefiio Chrijii. eft: hoc pro ma-
gnohabemus, qma credimus eum. rcfurrexijfe. Ex quo 
faí lumeít , ut frequentilfime c Dominus de fuá re-^•l¥'*,,f¿: fí• 
furredione loquutus fit: ac nunquam fere de paí í ione^/7 ' 
fuá cum difcipulis collocutus eft, quin de refurreftio-
ne loqueretur ¡r quare cum dixiífet: d Vihus hominis tra~ d ¿«cig.s i 
de iurgent ibüs , illudetur i &' ftagel/abitur, con-
fpuetur , & , pofteaquam ftagellaverint, occident eum; 
ad cxtreinum addidit: Et tcr t iad ie refurget: E t cum 
Judaei ab eo peterent^ ut aliquo figno , <Sc mirac^lo 
dodriiiam fuam comprobaret ; refpondit, e nullum ^^'^'f** 
aliud fignum eis datum i r i , quamJon<e Vrophetdifignum: • 
f c u t enim fuit J o ñ a s in ventre ceti tribus diebus , ^ 
tribus nQfiih.s¿ fie futurum z ñ r m & ñ t f i l i u m hominis i& 
• ( m i s 
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corde terr<6 tribus diebus, <& tribus noBibus. Verurñ 
uthujusarticulivim j & íeilfum meliüs perfpiciamus, 
tria nobis inveftiganda, & cognoícenda funt: primum 
quidetn s quare fteceíTe fuerit Chriftum refurgere: dein-
de quis reíurreítioíiis fiñis, & fcopusfít, & quseabea 
utilitates, & commoda in nos fint pfofe¿la. 
^ riS) i 2. Ouas ob caufas ñécejfefuerit Chriftüm refurgSré. 
9. s3. «rf.'1. Qoüd igicur ad primum attinet, neceíle fuit eum re-
/•/tí. 63. fufgere, ut Dei jüftitia oílenderetur j aquo máxime de-
m t a d ^ ^ ce^at: Qnm e3£t:0^i > s ut ' ^ i obtemperat, depreíTus , 
vum ¿r^" atciüe omni ignominia a í fe^userat» Hanc Apoftolus 
PrífeácAtíyít caufantattulit, cum ad Philippenfes inquit: a Humu 
a Philip. t.8. liavit femetipfum ,fa¿tus obedtens u[que ad mortem, mor-
Mittef' tdi tsm aütem crucís: proptet quod <& Deus eaaltavit illum* 
m m . . é ¿ ''Praeterea^ ütfides noftraconfirmaretur, ííne qua ho-
Secund*. minis jüftitia confiare non p o t e í t I l l u d e n i m máximo 
argumento efledebet, Chriftum filium Dei fuiíTe, quod 
L u t J í l l fuá viftute a mortuis refurrexit . Deinde , utfpesno-
ftra aleretur, atque fuftentaretuí . Cum enim Chrifius 
&'c: refurrexerk 5 certa fpe nitimur fore, ut nos etiam re-
TeTtia.. furgamus: fiquidem membra capitis fui conditionem 
confequantur, neceííe eft, ita enim Apoftoius argumen-
b 2 raí- Í5 t3^ 0116110 concludere videtur, cum ad b CorintkioSj 
j j . ' ' & c The0alonicenfisfcribit3& a Principe Apoítolofiim 
c i.r/jej/:,,. Petrodidumeft: d BsnediBus Deus ^ & Vater D o m k í 
'á 'i Peni nofir^jeíu ^^^f i f ^^f^^ '^^um mi/ericordiam fuam ma^ 
3. i . 'gnnmregeñeravit nos infpem v i v a m , per refurreBióneni 
Jefu Chrifii ex mortuis, in h<sreditatem incorrüptibilem. 
Poftremo ob eam etiam rem Domini refurrediortem 
neceílariam fuiííe docendum eft s ut falutis ^ & re-
demptionis noftraí myfterrum abfolveretur. Chriftus 
S&ATÍ*, , eil¡m morte fuá nos a peccatis überav i t ; refurgens ve-
ro prsecipua nobis bona reft i tuit , quae peccando ami-
« Rom t ^erarnits • Quare eft apud Apoftolum d i í l u m : e Chriftus 
«¡•¡¡M-iS' fraíiitus eji própter deliBa nóftrai isr>refurrexit propter 
^uflificationemnojlram. Ne quid igitur humani generis 
falutideelíet, quemadmodum i l lum mori, ita refurgere 
etiam oportuit. ) 
i 3. Quáf commoda etí f e f u n e B i o m Cbrifti ad homines , 
redeant. , 
Ex-
7)S quinto SpnhoH .Articulo. ^ 6$ 
E.<nsvero, quaehaaenusdid la íbnt , perfpicerepoí- T$r 
fuinus, quantum utiiitatis Chrifti Domini refurreftio fi- cTíjlí?*' 
deíibusattuleri t . in refufreftione enim Deum eífe i m -
niortaiem, pletaum gloria, mortis, &diabol i v idorem 
agnoícimus ? quod de Chrifto Jeíu fine ulla dubitatíone 
cvedendum, & confitendum eft, Deindc Chrií i i re- ^ B » ^ . 
furre í l ionobiset iam corporis refurreílíonem peperit: 
tum quia ejus myíterii ef&ciens cauíafui t : tum quia 
adDomini exemplum refurgereomnesdebemus,Nam 
quod ad corporis refurredionemattinet, Apoftolus ita 
teftatur: aT?er hominemmors, i&per hominsm refur* ^5t'¿'*r«is« 
re3io mortuorwn,quaccunque enim Deus in redemptio- ¿ ¿ / « m * * 
tiis noftrae myílerio egit, ad omnia Chrifti humanita- ctom ti-
re , tanquameíficienti inftrumento, ufus eft, Q u a r e f » ^ ' ' ^ ^ * 
ejus refurredio inftrumentum quoddam fuit adre íur- ^ / ^ / ^ 
redionem noftram efl&ciendam.Exemplar verodici po- fanSu *fi 
t e í t , quoniam Chrifti Domini refurreftio omnium eft s^na • 
perfedi í f ima: acquemadmodum Chrifti corpus refur- i^rn¡fr^ er^ % 
gens, adimmortalemgloriamimmutatum eft ; ^ ita ^ i 
noftra etiam corpora, quse prius imbecilla, & morta-4I** 
liafuerant, glor ia , & immór ta l i t a teomatare f t i tuen-
tu r , Ü t enim Apoftoius docet: v Salvatorem eypeBa~*Vhnt¡>.i.t$ 
mus Dominum noftrnm Jefam Chriftum, qul teformabit 
corpus humilitatis mftr¿e, confignratum corpori clarttatis .. 
f u t í , Hocetiam de anima i n peccatismortuadicipo- er,'•,' 
teft: cui quo pa¿lo Chrifti reCurreílio exemplar propo-
natur, ídem Apoftolus iis verbis oftendit: d Onomvdo & x m £ ^ f t 
Chrifius furrexit a mortuisper gíoriam T a t r i s , ¡ ta & nos 
in novitate vittf ambulemus. Si enim campIantatifaBifu~ 
mus fimilitudini monis ejusjimtd & refuneBimis srimus, 
& paucis inter jeí l is , inqui t : Scientes, quod Chriflus re-
furgens ex mortuisjam non moritur: mor s i l / i ultra non do* 
mi nabitur. Ouid enim mor mus efi pee cato, monuus eft fe~ 
mel: quod autem v i v i t , v ivit Beo * Ita & vos exifiimat-e ? 
•vos mortuos quidem ejfe peccato, mvemes autem Deo m 
Chriflo Jvfu* 
14. Qude ex Chrifii re f irreBione exemplaJínt fumenda, 
Dúo igitur a Chri íii refuneíl ione exempla petere de-
bemus, Alterum eft, u t , poftquam peccati macizas 
«Uiimus, oovum yitíg genus mftiíuamus3sn quo morara 
inte* • 
^4 , C d t e é f á f m K ó m a m V a r i t . 
Integrkás j ínnoeentia, fanditas, modeílía, yaSinía , Iré» 
rtencgntia , í iumili tas e íuceaa t . A l t emmef t , Ht m eo 
viraí fnftittito ira períe veré mus, ut, adiuvante Domino, 
a juíitó'ae via t quam íemel ingreffi fuerimus , non exci-
l Wm 6.4.u ciamus » Ñeque vero a A p o ñ o l i verba id folaei derfion-
cJ¡¡'p**^ ftraníi y Chriíii refiarreélionem ad reíiirreílionis exera-
% i ¡ ° m t r p a Í V ^ u m nobis proponi jverum etiam reíbrgendi ^irtuteni 
j p r i t u a i e r H riobis praebere,.viíefquc, & fpiritum largir i , quo in fan-
toftécrur r«r- ¿litatg^ j,ujfikia permaneamns3ac Dei prseceptaíerve-
i * m ñ i * m K : mus ^ ¿eGiaraníJsJa ia quemadmodum ex eps morte 
fíonfeíumpeGcatis moriendi exemplum capimus, fed 
virtutem eriam haurimus, qua peccatis moriamur: ita 
éjus refurre^io ad jn^litiam confequendam nobis vires' 
áfifert j, ut deinde pie, & fan£le Deum colentes, in novi-
íate vkae arabuíemus, ad quam refurgimus. Hoc enim 
máxime reüirre¿lionefua Dorainus effecít, ut qui antea 
•ana Gum ilío peccatis, & huic faeculo mortui eramus, 
cum iíío etiam ad novam vitsb inftitutionein , & difct-
pílnaráf fefuígeremus, 
i 5* Quibus indiciis colligatür^ aliquem fecundumfpiri-
tum cum Chrifio refurrexijfe < 
• . Hajusrefuríedionisqugspotifl imumíígnaobfervan-. 
gutfintjt* ¿a Apoítolus nos admonet. nam, cum iniquit: b 
ShrtU nofif» Si conjurrexiftts cum Cmijto, qu<£ jurjum funt , qu£ri~ 
fpirifudís. te, ubi Chriftus eft in dextera í )e i jedens: plañe often-
cti. j . i . ¿Íc . eoS ^ qUj v i t am, honores , ,oti t im, divitias ibi maxi-
Jb.á me, ubi Cbriftus eíl, habere cupiunt, veré cum Chrlfto 
% ' *3'2< furfexiííe : cum vero addit; c Qudifurfumfunt,fapite 
non qu<sfupef terram: alteram etiam hanc veluti notam 
appofuit, q«a peíípicere pofíimus, num vere'cum Chri-
é MMe t fto furrexiinus. Ü t e n i m corperisaflPeílionem, & va-
' letudinem guíius indicare folet: ita Í¿ íi quaecunque funt 
vera i quaecunque púdica, quaecunque jufta, quaecunque 
fanfta, alicui íapiant , ífquecoeleílium rerum jucundi-
tatem intimo ment ' í feníu percipiat, hoc m á x i m o ar-
gumento eííe poteft , eüm ; q'ái iía affedus fit,, ad no-
vam, & fpiritalem vitam una cumChrifto Jefu íur-
rexifTe* > , 
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Afcendic aet cceíos, iedet ad dexteram Dei 
Patris omnipotentis. 
i . Hujus articuli excel'entia, & prima partís fententia. 
¡¿j Avid Propheta ^ cum beatam^iSc glorio-
íkm Domini Alcenfioniem ípiritu Dei 
plenus contemplaretur, omnes ad eum 
triumphum fumuiafetitia, 3c gandió 
c'-'k>branctum ülis verbis hortaturj Gum 
m ^ i ú t : a Omnes gentes plauáite maní- r 
bus, jubí late Deo in voce exultatiQfis ; a' / !4 f •;![ fi 
%AfcgndU Dsus ihjubilatione. ExOuO inteílrget Paro-
chus,iT)a>:imo ítudio hoc myí ter ium explicanciurn eííej 
íibique diligentcr C M a m l u n i , ut fideles illud non fohmi 
£ ÍUte 
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fide, & mente percipíant, íed, quoad ejus fíeri poterít , 
juvante Domino, faftisetiam, & vita eJcprimere ftu-
oieant. Quod igitur ad íéxti Art icul i expianationem at-
tinet, in quopotiffimum divino hoc myfterio agitur , 
aprioriejasparteincipiendum eft, &qu£eejusfít v is , 
atquefentencia, aperiendum. De Chril lo enim Jefu i l -
iudet iamfideles í ineui ladubi ta t iüne crederc oportetj 
eum, perfeílo jam,<Sc abfoluto redemptionisnoílras my_ 
ílerio, ut homo eí t , in coelum corpore, & anima afcen-
áifíe: nam , ut Deus eft, nunquam ab eo abfuit, ut qui 
divinitate fuá loca omnia compleat. 
2. J^onfo lum d i v w i t a t l s v i r tu te Chrif ius ctfceniit , f e d é r 
etlam h u m a n i t a t i s . 
Arcendifíl- autem eum fuá virtute doceat, non aliena 
a 4- Reg%ii v i fublatum , quemadmodum ^Helias,qui igneocurrit 
ún12- in ccslumeveduseft: b vel Abacuch propheta, vel r 
c ^Í¿Í.3.39. PnihppiisDiaconus, qui divina virtute per aeremdela^ 
t i , longinqua terrarum fpatia permearunt. Ñeque vero 
folum ut Deus, praepotenti divinitatis virtute in coelos. 
afcendit, fedetiam ut homo e í t . Qiiam vis enim natu-
rali v i id fieri non potuerit tamen virtus i l l a , qua beata 
Chrifcianimaprasditaerat, corpus, u t i i bu i t , moveré 
potuit : corpus vero, quod jam gloriam adeptum erat, 
moventis animas imperio facile parebat. Atque hac ra-
tione, ut Deus, & uthomoeft , Chriftum in coelum 
fuá virtute afcendiífe crediraus. 
^ 5- QuofenfuChriftuspofleriore a r t i c u l i par te d ica tur fe -
Sederedmo. dere a d d e x t e r c u n V a t r i s . 
TnL!&qiZ' altera Articuli parte hsécfunt: Sedet a d dexteram 
tem'gioru , D e i T a t r i s i quolocotropum, ideft verbi immutatio-
mn fofitiora nem licct animad ver teré , frequentem in divinislitte-
eíffiusjup ^s ' Qxxm humanas afifediones, & membra ad noftram 
ó - » « » / e ^ f | intelligentiam accommodantes, Deo tribuimus. Ne-
fiev.t ¿r om- que enim , cum fpiritus fit, quidquam in eocorporeum 
Y ' l ^ i Z cog5tári poteft. Sed, quoniam in humanisrebus ei ma-
/¿«w S ' í )orem honorem tríbui exiftimamus, qui ad dexteram 
Íuiiratis , collócatuseft; eandem rem adcceleftiaetiarntransfe-
jure veroejt rentes, ad explícandam Chrifti glonam,quam ut homo 
}Tsrh!mMs Prsc cxter' lsómnibus adeptus eft, eum in Patris dextera 
pr/efíaif ? ^ cqnfitemur. 
Sedere 
1 / ' • . 
Üe fexto Symboli .Articulo . 6y 
Sedero 2i\xttm hoc loco non fitum, 8c figuram corporis Scot- i 'W-
fignificat, fed eam regias, fummasque poteftatis, ac glo- m 
x:0 hrinam, & ítabilem poíTeífionein, quainaPatre Marc.16. 
accepit, declarar;de q'uoait Apoftolus: a Sufcitansil- ^ 
lumamonuis , & confiituens a d d e x t e r a m f u a m i n c w l e - ^ / ^ ^ 
ftibus \Jupra omnemprincipcttüm, &poteftatem, v i r - muutbfa. 
tutem,& dominationem, isncmne mmen, quod nomina- u OHP.^A. 
tur non folum in hoc fócido ,fed etiam in futuro. Et b om- rta>icBffiU'. 
wafubjeatfubpedtbusejus. Jbxqmbus verbis apparet,/4„ff¡, ff> ^ 
hanc gloriam adeo propriam, & fingularem Domini ef- DámA%c¿\ 
fe, ut cuivis alii creatse natarseconvenirenonpoíf i t . sdeedxe!eeSd 
Qiiare alio loco teftatnr: c *Ad quem autem^ígelorum flnchrift" 
dixit aliquando: d Sede a dextris meis ? 9 efl trúutum 
4. Quare afcenfionis Chrifti hifíoria frequentius apud po- atyti'fo.zo. 
puJumfit repetenda. 2I* 
Sed Art icul i fenfum Parochus latius explanabit, A - b g 8 
fceníionisHiítoriam perfequens, quam landias Lucas c Heb.i.u', 
Evangeliza in e Aílis Apoítolorum admirabili ordine áPfai.1091 
defcripíit. Incujusexpi icat ioneiüud pi imum obferva- ».»«»• 
reoportebit, csetera omnia myíteria ad Afceníionem, 
tanquam ad finern , referri,.¡n eoque omnium perfeftio- fiom omma 
nem , & abfolutionem contineri. nam, utabincarna- chrifi, myf. 
tione Domini oranía religionís noftrae myfteria ini t ium 
habent,ita Afcenfioneejus peregrinatio concluditur . 
Pra^terea alia Symboli capita , quse'ad Chriftum Domi^-
num pertinent, fu m mam ejus humilitatern, & contem-
ptionem oftendunt. ñeque enim abjedlius, aut humilius 
quicquam cogirari poteft, quam quod Filius Dei pro no-
bis humanam naturam, Se imbecillitatenraíTumpferit, 
patique, & mori voluerit . A t vero, quod eum fuperio-
¡n Articulo a mortuis refurrexiíTe, nunc vero iri coelum 
afcendiíTe, & ad Dei Patris dexteram federe confite-
mur 5 nihi l ad ejus fummam gloriam, divinamque ma-
jeftatem declarandam magnifícentius dici , ayt admira-
biliuspoteíl:. 
5- Cur Chrifius m coelum afcenderit, nec in térra poths re-
gnumfuumconftituerit. 
r rl1S-exp0fit5s' acciiratecíoceri^umeft5 cujus reí c f f j J ^ c Z 
caula Lhri ihisDominusin ccelos afcenderit. Wimiinvj¡w;,s cauf*. 
enmi a Icendir, propterea quod ejus corpori, quod i m - prma. 
" ' E 3- mor-
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morraHtatis gloria in refurredione donacum fueraf5n>ori 
terrenseliujus, (Scobfcursebabitationislocus, íedaltif-
fimuin , & fpíemdiQiíTím ürn eoeü'domicil ium convéní-
Secunda. ret:, isíec yero folum ut ejus glovias , «Se regni folio poti-
reLur, quod fanguinc rnervierat; veruin etiam, i i t ea, 
Terí"*' que; ad íaluteiri noftram pertinebant, curarec. Dainde , 
tíutregnum íluim none í íe ex hoc mundo reipfa com-
vlde'tl'je67 pJ'obaret. nam rmmdi regnaterrena, & fiuxa fant, nia-
c¿rifiírégn* gnilque opibus, Se carnis potentia nkuntur: ChriíH ve-
nonterrenú, r0 regaum non teiTenum , quale Judasi expedabant, fed 
{ f ^ t u i T x í 'pirit^3^ J & ^ternura itemque ejus opes, & divitias 
hokin^us ípirituales eífe ipíe ofl:endir3cura fuam íedem m celis coi-
jmt inregm ^pcavitnn quo quidem regT\o i l l i ditiores,& omnium bo-
ífhrifii i i t i t - n o r u r n copia affluentiores exiíl imandi funt, quí ea/quse 
Deifunt , diligentius quasrunt. nam&fán f tu s Jacobus 
b "Jac z. s, teftatur, b Deum elegifíe pauperesin hoc inundo, d iv i -
tes in fide, ác haeredes regni , quod repromifit Dcus diíi-
$uaita. gentibus fe. Sed etiam illud Dominus nofter in ccelum 
afcendens eíficere volu i t , ut nos etindem afcendenteni 
mente, &defiderioprorequeremur. nam quemadmo-
dum morte, & reíurreít ione fiia^moriendi,^ refurgen-
di fpirifu exemplum nobis reliquerat;ita aícenfu nosdo-
cet, atque inítruit,iií in terris pofiti , in coehim nos cogi-
c Heh.u.iz. tatione conferamus, c confitentes nos peiegrínos5«& hof-
d E p h . Í.'I?. pites eííe íuper t e m m , ac patriam inquirentes, d cives 
20. eífe Sandorum, & domefticosDei. e Noftra enim, u€ 
ídem inquit Apofcolus, converfatio in ccelis efi:, 
_ 6, Oudbemf.cÍ0C^Chrifii^fc'ei^one homin'rhtís fint eol-
guanía re- * * •* J 
ieant ad nos tü td ' m 
commoda. t x Jam vero vim, & magnítudinem incxplicabilium bo-
BÍ^'M*11 ,n?rum5^us 'in t105 Dei benignitas effudit, divinus / D a -
fp/^.67.19. v ^ ' ¿ Apoftolo interprete, multo ante cecineret illis 
g Efh . 4.8. verbisi h ^fcendens in altum c&ptivam duxit captivita-
p r t m v n m t t . t e m i dedit dona hominibus. nam décimo die ; Spiritum 
s'aJtw**** fan^uííl dedit, cuius vir tute, atque libértate complevit 
h ^ t k . z.fer praeíentem illam iídelium mnltitudinem , & veré tum 
tíí. magnifica illa proraiiTaperfolvit: k Expedit vób i s , ut 
i 7í.ié.8. egovadam: (¡cnim non abkro. T a r a r ü í u s mn veniet ad 
Secundo. " p ' 1 • • 1 ^ r »• 
i^dvocatam 'l\DS ^  fla&tem abtsro , , mi ttam eum ad vo*. Aícendit e-
^;r . tiam in coelum ex Apoítoli fentemia , ut appareat 
kiieb.s.ii. nunc 
Defeícto Sfinholi ^Articulo * C$ 
m ü c v i i l tu l Dei pro nobis, & apud Patrcm advocati 
officiofungatur. nFil iol imei , inquit S.Joannes, h & 
[cribo vobis, ut non pcccetis -.fed fafiquisyeccaTerk, ad- S f o ¿ \ * p i 
vceííttim habemus apudTatrtm fefumCbrifiumjítflum, erigít ¿e rt-
&ipfeef tpropi t ia t iopwpeccat i snof ir í s . Necveroquid- miffiw pee-
quamieíl , r.nde fideles majorem laetitiam, & animifrtt™;a> 
jucundítatem capere debeant, quara Jefum Chri í tum 
patronura caufae, ac deprecationem falutis noftras con- b>. 14. a Í 
íü tu tum eífc, cajusfitapudaeternum Patrem fumma i ^ 
gratia, &auaoritas-. Paravitdenique nobis \ocxmi, ^ ^ J í 
quodetiam fe ía í lurum promifcrat: atque oinmum ) 
noftrum nomine caput ipfe Jefus Chriftus venit j n cce- r^ge .>M-
leftisglorisEpoíTeífionejm . nara in ccElura abiens, por- J g ^ f t ^ 
tas, quse Adami peccato interclufae fuerant, patefecit; ^ " ¿ ^ 
nobifqueviammimivit,qnaadcceleftem beatitudinem 
perveniremus j <: quemadmodum ipfe ira coena difeipu- CJÍAÍ^M? 
lis futurum praedixer^t: quod quideiíi ut reí etiam e- capúvam 
ventuaperte «omprobaret , piorum animas, qu^s ^ Sv i t «»4 ' 
inferís eripuerat, í ecumin seternse beatltudini.s doi?2Í-f ' 
ciliu'm iñtroduxí t . pñno. 
7. Commoda, quee Chriftus f u á <Afcenfione nobis attulit • F',defn ^P** 
Hanc coeleftium niunerwm admirabilem copiam fa- " " ^ Z l * ^ 
lutans .illa commodorum lenes coníecnta eft , P r u gef. 
mum enim fidei noftrae mérito maximus cumulus ac-
ceíllt j nam fides earum rcrum e í t , quss fub afpeílura 
noncadunt, atqueabhominum rationejacintelligen-
riareraotsefunt. Quare, fi Dominus a nobis non d i -
fcefllíTet, fidei noftrse meritum minueretur: fiquidem a ¿ ¿,a.io.+. 
Chrifto Domino d beati prsedicantur, qu't non lüderunt , Serado. ' 
is^crediderunt. Prssterea Chrifti in cceluna afcenfusad Ee^'ttid:^¡¡ 
confirmandam fpem in cordibus noftris magnum mo 
mentumhabet. nam quoniam Chrií tum hominem in í^n'príp^ 
coelum afcendiíre5&: humanam naturam in dextera Dei 
Patris collocaííe credimus, magrea in fpe fumus, fore, eJca-
ut nos etiam, ejus membra, illueafcen,damii5, íitque ^ - / L W 
ibicumcapitenoftro conjungamur: quod ipfe D o m i - ^ ^ ^ V r -
nushis verbisteftatuseft: e T a t e r , quos dedijii mihi , mov.s^af.. 
vo ló , ut ubifum ego , & iJlifint mecum. Deinde hoc q n ó - ^ ^ l 
que vel m á x i m u m beneficium coniecudfumus, quod S / J 
amorem noftrum ad ccelum rapuit, ac divido M t i - t o . 
3 tu 
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a Matth.6. tuinflammavit ; nam veriffimejciiíiufiaefl:, a ibi cor 
ZJ.L«C* 12. n0^;rum e^e} theraurus nofter e í l . 
8. K l o n fuit nobis utile Chr i f ium i n terr i s m a n e r e . 
Ac profeñc^íi Chriíl-us Dominus ¡n terris verfaretur, 
omnis noftra cogitatio in ipfo hominis aípeíli^ác con-
íuetudinedefixa eíret;& i l lum duntaxathominem fpe-
b z: Cor. s. ¿ laremus, qui nos tantis benefíciis afficeret, eumque 
it.zfitievor terrena quadam benevolentia prófequeremnr.^ verum 
•uc Ls*di tL 'm celum arcendens,amorem noftrum fpiritualem red-
nitatis fu» didit 5 efficitque, u t , quem nunc abfentem cogitamus, 
ín '¿^f # eiwn, ut Deum , veneremur , & diligamus. Id autem 
^PrlfítL'de Fartim Apoí lolorumexemplo intelligimus,quibusdnm 
chrifti ^Afc. prsefens afFuit Dominus,humano fere fenfu de illo judi-
care videbantur.-partim vero ipíius Domini teftimonio 
coníirmatum eíl:5 cum inquit: £ xpedit v o b i s , ut ego v a -
c Joan.16.7. d a m . Nam irnperfeftus ilie amor, quo Chri í tum Jelum 
prsefentem diligebant, divino amore perfíciendus erat, 
idque Spiritus íaní l i adventu: quare ííatim addit: S i 
non ab $ro, V a r a c l i t u s n m veniet a d v o s . 
9 . Toft Chrif t i lAfcenfíomm E c c l c f i a m a x i m s amplif icata 
j u i t . 
Accedit etiam, quodin terris domum fuam, ideft Ec-
é-ftAMini cíeíiam, amplificavit, quse Spiritus fandli viituíe>& du-
Petrus ¿lu gubernaretur: í/ejusverouniverfse inter homines 
-verfa Paftorem, & fummum Antiícitem Petrum Apoítolo-
u&us. ruin inncipe reiiquit: tum vero dedit quojdam qutdem 
e ¡.Cor n e ^P0f t0¿os 5 qtiofdam autem T r o p h e t a s , cilios vero E v a n -
2,8. Epb. <\.gelifi<is, c i l i o s a u t c m T a f l o r e s D o c t o r e s . Atquei íaad 
11. ckrijtm dexteram Patrisíedens;ali isatq; ali isdiveríadoíiafem-
f í / l í ^ í j - Per impef tí^íi"'- nam teílatur Apoftolus, / unicuique no-
doms ¿uga. firuw datctm ejfegraticim > f e c u n d u m menfuram donatio-
nis C h r i f t i . Ad extremum vero, quod antea de mortis, 
f £p/j.4.ri. & refurre(5fjonis myfterio docnimus , idem etiam de 
ch^ír lm áícení*11 fi^eíibus cogitandum eft. Qiiamvis enim Chri-
afeendi vir- fti paílioni falutem , (Scvedemptionem noftram debea-
tutem ^-e-mus, qn.i méri tofuoadi t iun juítis ad cosium aperuit: 
tamen eius Alcenílis non foium velut exemplar nobis 
propoíltum e í l , quo alte í p e d a r e , & ípiritu in cpelum 
afcende-redifca.mus; íed diviham etiaín vimitem , qn9 
id encere poffimus, larsituseft. 
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Jnde vehturus efe judicare vivos y & mortiíos. 
i . Chrifti tria In fuam Ecclefiam beneficia , & 
articuli feptimi fententia. 
^bJfeQg^g^ R í a fnní Domini noílri Jefu Chrifti ad ehrífií t r U 
w ^ 1 ftíw luam Ecclefiam ciecorandam , & i j |u-
f ftrandam infignia officla, & muñera 
redemptionis , patrocinit , & judicii . « 4 , ' 
Cum autem fuperioribus artiCuIisabeo 
' ">% gemís- humanum paffione , & . 'morte 
redemptiim eífe, afcenfu etiara inece-
l'.nn, noftram caufam , paírocinium in perpetumu 
fufeeptum conflet: fequitur, üt ejus judicium I i o e a r - ^ V ^ ^ " 
tictilo declaretur; cujus articuli ea viseft, & ratio 3/'w' e ? 
E 4 fum-
7.? Catcchtfini Romanl^Piirs t 
íummo iilo die Chriíhim Dominum de univeríb homh 
i lum genere jtidicaturum eífe. 
i . D.uplcx cfi Chrijii adventus. 
^ ' Sacrze eaim littersc dúos Filii Dei adventus efle teílan-
^Ayol*l'.\0¿ tur •' aherum , cum faíufis noftraecaufacarncmaíTurn-
bi.Theff.{.2 píi,c, & homo in Virginis alvo effeáhis eft^  altcrum3cum 
c Mmb. 21. \n coníummationc feculi ad judicandos omnes homines 
35 jtfarc.i'j. v e n | e t t Hicadventusin facris litteris a DiesDomini 
d '2. Cor. s. appellatur , de quo ait Apoílol us : b Dies Domini , fícut 
10. fur in ncfte •> ¿ í í i w « ; ^ ; & S a I v a t o r i p í e : c De die autem 
Rom. 14.10. ¡ ¡ ia ^ faboraKemo/dt. s í c á e fummo judicio fatis fie 
^ ^ ^ ^ ' ' ^ illa auftoritas Apoítoli : d Omnes nos manifeftari opor-
ifa,. 1.1 ^c . te t rnte tribunal Chriji i , ut referat unufquifqut propria 
*7-io.& eí. corpor]s, prout gejfií, five bonum^fiiíe mglum. Plena 
30 23 ^ n i p eft íacra e Scriptura teíHmoniorunn , quae paffim 
Joei. z. 1.31. Parochis oceurrent, ad rem non foium comprobandam, 
ÍO^ /J. u . 14. fedetiam fídelium oculis íubji'ciendam : ut , quemad-
^ í J t ' h ' r n 0 ^ u n : i a niundi initio dies ille Domini , quo humanam , J.JÓ.iír 2*9. carnem induit, ómnibus optatiífimus femper fuit, quod 
i.ac*i7.29. in eo myfterioliberationisíuaefpempoíiram Iiaberent: 
'lum'^*'1* I*ta .^eÍNCEPS P0^ -" FiJü Dei mortem , & afceníum in co?-
t .7¿r.'v¿,' íü-OJ.', alterum diem Domini vehementi íümo ítudiode-
1. Thlff. 1.4. fideremus, fexpeBaxtes beatam fpem, & adventumgla-
i.Thef.ut?. yjtf m£,gni De}. 
f^ r/í T I-' 3' QMotiss qi{ihbct homo Chrifíijudiciofententiam caram 
^Aug.totoiu J'ubire debeat. 
¡no 20. de Sed dúo témpora Parochis ad reí explicationcm ob« 
Clr'uDiex'c ^ rvar ídafunt , in quibus unicuique neceííe e í í incon-
túfyuehomi. ípeílurá Domini venire, & fingularum cogitationam, 
7t¡sjud¡ciü , a<2:ionum , verborum denique omnium ratioKem red-
frZl™1*"/ ^ere> d^nnimque iu.dicisprgefentem fubireíententiam. 
g Ueb!9l% ^rj ínnm e í l , g cum unuiquifque noftrum migrat e v i -
íá. ar". ta ; nana ílatim ad Dei tribunal fiílitur, ibiquedeom-
£ « / ir . . i8 . nibus jufi:iflSiiiaqií¿ílio habetur, quaecunque autege-
^níttk '"2f^ ! " c ' a i u d^e f i t , aut cogirarit unquam : atque hoc priva-
hiKw.js.» 1 tum judicium vocatur. Alterujn vero, h curn IUIO die, 
7»ílí. 3. 2. 3. atque uno in loco omnes fimui homines ad tribunal Ju-
d_ic¿s ftabunt, u t , orí?nibusomnium fsscuíorum homi-
nibus infpeftantibus, ^caudientibus, finguli, quid de 
ipil* decretum , & judicarum íueri t , cognofeant: cujus 
fen-
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rententiá? pronunciatio impíis, & fceleftis hominibus 
non fflinima futura eft pcKnarum, & fujipliciorum/pars: ' > . 
rurfusveropii, & jufti nonparvumex ea pr^pimm , ql lJ^laM 
frndumque percepruri funt, cum, qualis quifque m e d i d o wfh. 
hac vitafuerit , apparebit. Hocautcm genérale >udi- ^d^i» 
cmm appellatur. ^ f rUaÚt'ii 
4. Cur neceffefueritprivdtojudiciogenéralefuBjicere . i d ó n L ^ m 
Dequoil lud ne^elíariaoítendendum eft, quse caufa p^»,;», ^ 
fuerit,cnr prseter privatum de ringulis,akerum etiam de ^ a i í ^ : 
univerfishominibus judicium exercere'tur. Nam, cum IZJ&larZ 
vel ipfis hominibus mortuis interdum íuperílites fínt fí- ¡ m U 
liiparentum imitatores, reliqui fint l ibri aqdifcipulí, vui? 
exemplorum^ra t ionum^í l iomirn amatores, ac propu- B¿Ul^'¿J' 
gnatores, quibus rebus ipforum mortuorurn praemia , & vhgMiiatg 
pcsnas augeri nece0e eftjcum hasc vel utilitas, vel cala- ant* media, 
mitas ad piurixnos pertinens, non priusfinem hajbitura s'ett ^ 
íir,quam extremus veniat mundo djes, xquum erat de j ^ * ' , y a r . 
univeríahacrcf tejautperperam fa(^:ofum,di(3:oruinque 5? a \ , ' 
ratione perfeítam qu^ftionem haberi^quod fícri non po- S e c a d a t u ¡ : 
terat, niíi fado communi omnium hominum indicio. Uudcra f " » 
. . . . . . r /- i , tznomiitfttqi 
Accedit etiam 3 quod, cum piorum tama iaepe l íeda- i^ ; , ^ / ^ , 
tur, impii vero innocentise laude commendenturjdivi- cmfequtw-
Mae juítitiíc ratio poftulat, nt pii ereptam injuria apud 
hominesexiftimationem in publico univerforum t í o - l x J ^ m T . ^ . 
minumconventu , & judiego recup&renc. s .&i .cor .q l 
Deinde vero boni, & mali homines, quaecunquein T e r t u , u ¿ 
vita egerunt.cum non fmecorporibusegerint, omnino ^ 
íequítur, ut benetatta, íive malefacta ad corpora enam p^^w 
pertnieant, qua aftionum ipfarum in í l rumenmm fue- mimo ex * -
runt. Máx ime igiturconveniebat,co,rporibus una cum ?wo f f ^ h 
eorum animis debita seternse glorise prcemia3aut fuppli- vm ¡^than ¡9 
na impertiri; quod qnidem ñeque fine omnium refurre- Symk. ' 
¿l ione, ñeque fine generali judiciofíeripoterat . vf.tf.irix, 
Poílremo3quoniam in adveríis3<Scfecimdishpmínum «¿'j"*'5* 
rebus, quae promifeue nonnunquam bonis, & malis eve^ á i ^ ' p l 
nmnt, probandum erat, nihil non infinita Dei fapientia, 
videntia 'o . 
& jftftitia ger i , a egube ína r i ; par fuit non folum bonis tÍ9omn¡bus 
Furn ia , improbisfuppílcia in futuro f?culo coRÍí'itui, Z t%mi(Z 
verum etiam publico, ac generali judi ció decerní , quo ex É e d , 9 . r, 
©mmbusnotiora, &iÍluftnofafierent5 atque ut Deo ^-s-^-s» 
indi" 
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juilitisE, & providentise lansab ómnibus tribueretur, 
pro in juña illaquerela, quafandietiam v i r i deplora-
re inrerdum , tit homines, folebant, cum improbes va-
lentes opibus, & honoribus florentes animadverterent. 
a PM.7'Í*Í> nam Ptophera: a M e i , inquit,penemotifuntpedes¡pe-
.ne effufifuntgrcjTus mei, quia zelavi fuper tniquos > pa~ 
b Jdcm i cempeccatonim'üidens . & paulo poft: b Ecce ipfipecca-
j3j *\toresl is''abundantes Ínflenlo obtinuerunt divitias; isn 
díx't i Ergo fine caufajuftijicavicor rneuni) isri lav i inter 
innocentes tnanus meas; fui flage/Iatus tota die, & 
c "Joh.rf. 7S. cafitgatio mea in matutinis, Atque haec íjrequens querela 
' l ^ ^ f / ^ c mulrorum fuit . Ergo neceííe erat, ut genérale judi-
ÜJS'.%*'Í 1'. -cjum exerceretur: ne forte homines dicerent, d Deum 
circa cardines cceli perambuiantem j ion curare terrena. 
H c E C autem veritatis formula, jureunaex duodecim 
fidei Chriftianósarticulisconíritutaeí]:: u t , fi quorum 
animi in providencia, & juftitia Dei nutarent, hujus 
Q u i n t a , &QQir'm2z ratione confirmarentur. Prssterea propoíito 
rarent jadicio píos recrean, impíos ten en oportebat, uteo-
mai i :rfj7p;-:gniia Dei juÍLiria, il i t nedeficerent, hi a malis seterni 
f c e r m t , ] fuppHcji inetu,atque expeílat ione revocarentur.Qua-
re jDominus, & Salvator nofter , e cum de extremo die 
7 9 . ^ 9 ' ' ^ loq^ereíur , dedaravit futurum aliquandogenérale ju-
d ic ium, fígnaque adventsntis ejus temporis deferip-
í i t : u t , cum illa viderimus,finemfscculipropeeíTein-
telligamus: ac deinde in ccelum afcendens .Angeles mi-
f >4& 1 11 ^P0ft0^oserasa^í<:£n^amGerentes) his verbis ' 
' coníblarentur: / Hic Je fus , qui ajfumptus efl a vohis 
in c w h m , fie veniet, quemadmodum vidijlis eum euatem 
in ctfljim. ' v 
chri f iw t t i , 5. Ju'xta utramque nnturam Chrijío tributa eftpoteftas 
fj* ** h™*? judieand.i gemís humanutn. 
*ZJ!mj¡¡m* . Vemm Chriík» Domino non folum u tDeo, íed e-
tm efí. , tiara ut homini hoc judicium datum eííe íacrse litteríe 
declarant. quamvis enim judicandi poteftas ómnibus 
fanftss Trinitatis Perfoniscommunis fit praecipue ta-
men Filioeam tribuimus, quod ipfi quoque íápientiani 
convenire diermus. Qiiod autem, ut homo, mundum 
gjeh. íiidicaturus fit, Domini teftirnonio confirmatur, qui 
injom |JJ ^ ujt.^ SjCy-j. rpa^r im^t ¡n f ims í i f f t t fw dedlt & , 
FÍHQ 
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w Filio habere vitam in femetipfo, & poteftatsm dedit eiju- faff.n.&u 
' dichmfaceré, quiafiliushominiseft. ^ _ ¿ e i n ^ . i y : 
6. Curperinde Tatri, vslSpirituifanB:o hocjudicium non 
adfcribatur. 
Decebar autem máxime a Chriifto Domino hocju- .T^x chrt-
dicium exerceri; ut, cum dehomjnibus decernenchim ^ ¡ " ^ J V f 
eíret,illi corporeis oculis judicem videre, Se auribus íen- ru/'Vice 
tentiam , quae proíerebatur_,audire poíTent, & omnino ^«g^. rfe 
judicium illudíeníibuspercipere. Ac prasterea aequiíli- verb: Dó'm. 
mam erat, ut homo iíie, qui iniquiífimis hommum Ten- f'^- 6^ 
tentiis condemnatus fuerat, omnium deindejudex fede- cL'f^tnl' 
re ab ómnibus confpicercíur. Quamobrem Apoftolo- ^¿.fi t &•<;, 
rüm Princeps > cum in Cornelii domofumma Chriftsa-
riae religionis capita expoíuifíet, docuifíetque, Chriílum 
a Judaeis in ligno fufpenfum, atque occiíum, tertia Vero 
die |td vitam refurrexiíTe, fabjunxitr a Etprácepit nobis 
predicare populo, & tejiificari, quia ipfe eji, qui confiitu- 3 --^«M2' 
tus efi aDcojudex vzvorum, & mortuorum . 
7. Óu'ibus indiciis ^xitsmumjudicium ¡mm'tnere agnofee-
tur-* 
Tria hsec praecipua fígna judicium anteceíTura eíTe fa- ffe»* ÍW;-
cras litterse declarant , Prsedicationem jEvangelii per ^ Z o l m í 
univerílirn orbem, Diíceííionem , Antichrircum. inquit fideorth.i.\, 
enim Dominus; h 'Vr^dtcabitur hocKvangeüumregnt ^Í-^T^ 
in üniverfo orbe yjntefiimániufn omnibtis gentíbus , fe, b Mapth.zq. 
tune vtniet confummatio. & Apoftolus nos ádmonet, ^á^.í/e/em. 
ne ab aliquo feducamur, qua¡¡ inftet dies Domini : c Domini in. 
qzoniam, mfivenerit difceffióprimum , & revélatus fue- mmtel-*-lb' 
rit homo peccatj, judicium rímfieí . CZ T I ^ I ^ * 
Oaomodofiet judicium, queque rations de ómnibus* fe- ^ j . / . so . 11 
retur fentent'ia. civ.DeJc.í?. 
Qi\x autem judicií forma, de ratio futura fít, Vaw-^ ud¿c¿j¡orfna' 
chisexi Danielis oraculis ,-tum ex fandorum Evange- e ¿ ¡ ¡ ¡ ^ ^ 
íiorum, e Se Apoftoli dodrina facile erkcognorqere. & zs. 
, Prasterea fententia,,- qusa Jud . i ccpronunc iandaf i t ,d ! -^ 
ligentius hoc loco expendenda érit. Chriftuseiiim Sai- j [ é J t f £ . 
yator nofter, laetis oculis pies a dextera ñantes intu-c' . . ' ."pus 
ita de illis judicium fumma cum benignirate ü?-onun=''^ ^ ; • 
ciabit: / Fenite henediBi Vatris mei: p $ 4 m n g m m rT^f^'* 
¡luod paratum eft wbis 0 conftmt'iQm mundi, iluibiis ^ WuJ* 
ver-
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^ ' f ^ ' c r ñ ver^^ ^ i h i l jucwndius audiri poífe i l l i ÍRtelligcní qni ca 
h i m [ ¿ A U X I . ^ ^ iinpiorum damnationccontulerint, accunlammo 
¡ » orat.det. íuocogitavcrint , iis verbispios,& juftoshoraine^a la-
atitu b,oriBus.ad-guie_feá?., alacrymarum valle a d í u m m u m 
gaudium, amiferitsad perperuambeatitudiiicm3quam 
i l l i charitatisofficiispromeriti fuerint, vocari. 
<). O ni bus p&narumgenf ribas impii afpcieniur. 
aü/df 15 41 ^jndeadeoSj 'quia íiniítraítabuntjConverfus/uam 
juftitiam in eos effundet, his verbis: Z J z / f ^ i f r f W/Í-
' Jüufiex im Jedí&i in ¡gnem aternum, quip^'atus efi diabol» , i?1 A^?-
pena.gc/isejus, P ñ o ú h u s 'úlic verhls ^ifceditc a me, máxima 
d a \ ñ T % i fv^v* fignificatur, qua impiipkdlendi ervmt, cum a P e í 
t e r T / L / v s ' : afpeétu quam longilíime ejicieiítur: neciue úlla fpes eos 
¿ieppia áam- confolari potci it, fore aliquado ut tanto bono perfruan-
tú-yuiechty.rur, atquehaec quidem a Theologispoenadaniniappel-
j J Z i t : u S . ^ ta ' ^u0^ ícili-cet iinpii apud inferos divinas viijonis 
i» Ench. e. luce perpetuo caritim fint. Quod vero additnr. M a k d i -
8 i \ rnirum in modum auget i l lorum miferiam,& eala-
raitatem . Si enim , cum a divina pr^efentia expellendi 
eí íent , aliquaíaltem b€nedi(5tione digni haterentur , 
boeprofedo magno eisíolatío eíTe potuiíTet: at, quo-
Tana. fe»fus n'iaíTi h'jjufmodi ipíis expe^andum eíl, quod cala-
quinta fu. mitatem leviorem faciat, jure óp t imo, cum expclíen-
Tura/.t:. tur , di vina juftitia eosomni malediólione perfequetur. 
^ * s i - & r m ' * i & Depoenafenfus, &focietate damnatorum. 
é'inlMtvk Jí-'qinturdeinde; mtgnem<eternum} quoaqmdem z l -
hai. c. t. cñ terum poenarum genus, PoeQara fenílis Theologi voca-
i.9 wor.c.-jí. runt , propterea quod fenfu corporis percipratur, u t i n 
^ g 4 ^ ' 0 , verbenbus, &flagellis3 aliove graviori ílippliciorum 
.^ 44 ^2 ¿r genere > inter quae dubitari non poteft, ignis tormenta 
¿ . S o c ü p p t a . fummum dolorisfenfum eiKcere;cui malo cum accedar, 
lUZ"™Ie' ut PerPetuum tempus duraturum fít, ex eo oítenditur, 
f;í/er»r. damnatorum pccnam ómnibus fuppliciis cymulandam 
Sdat ium efi eífe. atque boc magis declarant verba i l ja , quae in ex-
T^wsTaZretrema fc^tciiti» parte pofita hmiiquipctratus efi diaboh, 
M n J r u n ^ ¿wgefís ejus. Cum enim ita coraparatum íit, ut omnes 
mu»día , non moleftiaslevius feramus, fi calamitatis noftrae fociura 
??> mfe no aliquem j & confortem habeamus, cujus prudentia, at-
^^JJ 'quehumani t a t eaJ iqua ex parte juvari poffimus; qnse 
MSmiUÚ tándem erit damnatorum miferiajquibusin tantis ícru-
mnis 
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ronís a perdkiffimorum d á m o n u m focietate divelll 
f,unquara iicebií:.'? Et harc quidem fententia in impíos 
jiirtlíTims a Domino Salvatore noftrofereturi ucqui 
omnia ver^ pietatis opera neglcxerint, & efürienti, ac 
íitienti neccibam, nec potum miniílrav'erint, hoípi-
tem non excepetint, nudum non operuerint, aut in 
cafcere inc iu íam, sgrumque non vií irarint . 
i í. JudlcTtmateriaftfpíusfideltspopuli aufibus inculcan 
debet. 
H x c fnnt. qux Paílores fklells populí auribus fep'iíTi- Baftlítt5 ^ 
me inculcare debent. Nam hojas articuh ventas üde ^ ^ 
concepta, maximam vim habet a i pravas frsnandas a-
nimi cupiditates , atqueapeccatis nomines abí trahen-
dos. Quare in Eccleíiaílico di£lum e í l : a In ómnibus ope- a Eí>ci- 7-1*. 
ribus tuis memordre novijjlma tua-, & in ceternum non pee-- ^ * f £ l ' ¿ £ 
cabis. Ac profeclo v ix quiíquam adeo prssceps in ícelera H ^ l m 'EÍ 
feretür, \jaem illa cogitatio ad^ietátis íludium non re- 'wing: se-». 
Vocet, forealiquaado , uteiapud juftiífiraum Jadícem-^m' l-]n 
oranium non folum fadorum, didlaíumque, fed occnl-
tiííimarnm etiam cogitationum ratío reddcnda, & pro deprLorda's 
merícis poena perfblvenda ílt . Juíhis vero ad colendam Kedas > 
juíVitiam magis, ac magisincitetur, ac fummalsetitia ?,íl^',",í 
efferatur neeeíTe eft^uamvis etiam in egeftatejinfemia, r,í * 
cruciatibus vitam degat, enm ánimum ad cum diem re-
ferí , quo ( poíiffirumnofe hujus vitae cerramina ) vif tor 
liniverfishominibusaudientibusd^clarabitur; & d i v i -
nis^atque illis quidem seternis honoribus inc^leftem 
patr iamreceptasaí f ic ie tur . Quodigitur reliquumeífc, 
hortari fideles oportec, ut optirae vivendi rationem 
coiTiparent5 ad omne pietatis íludium fe exerceanc , 
quo poíTmt adventantem magnum il lum Diem Domi-
ni mapri cura íecuritate aairai expeftare, atque adeo, 
ut filies decet, cum fmiiraa cupiditate expetere4 
P E 
H e SplritH 
fanBa fcite, 
¿T profunde 
difputarunt. 
Gregor.NaZy 
crat. %y.(jH« 
logia, 
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Credo in Spiritum Sandum. 
I . Ouanta Jit fidei in Spiritu S a n ü u m necejfitas ^ 
<& fruBus . 
Aftenus, quse ad prímann, &: fecundai)i 
fandae Trinitatis perfonam pertine-. 
bant, quantum propofiti argumenti 
ratio poftulare videbatur , expoíita 
funt; íequitur nunc, ut illa etiam, quae 
in Symbolo de tertia perfona, hoc eft, 
de Spiritu fando traduntur, explicen-
tur . Qua in re declaranda omne íludium , & diligen-
tiam Paílores adhibébunt , cum homini Chriftiano non 
magis üceat hanc pa^tern ignorare, ve! de ea minus re-
¿le 
m 
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¿Icreat íre, quamdealiis íupenoribus articulis. exiftí-
jnandumfir. Quare a Apoílolus-non permifít ^ h e - $"'¿¿1*% 
ííosquofdamSpirítus íáníl i períbnam ignorare a ^qvi ^ m m / i , 
has y cum quaeílífec, an Spiritum ranftum accepiíient, ¡$4% i 9. i . 
cumi l l i , ne í iSp i r i tu s fandusqu idemeí re t , fe íc i re ré-
ípondiífent, ftarim rogavit: Inquocrgobaptizatteflis ) g 
Qiiibus verbis figniíicavit, diftindem hujus articuli 110- h ^ J i S ^ 
t i t iamfidel ibusmáximeneceí íar iameífe: ex qna eum c u l i , 
prascipue frudum capíunt , quod cum attente cogttanr f 
b fe quidquid habent, Spiritus fandi muñere & bcneficip 
coníecutas eífé, tirm vero de feipfis modeftius, & hamr- ^ 
Hus fentire, & in Dei prseíidioomnem fpem poneré a i - 51 
cipiunt: quipr imushominiChr i í t iano gradas adfum-
mam fapientiam, & felicitatem eíTe debet. 
2. Spiritusfanffii 'verbüm non itatertldi perfon¿€ Friní ta* 
tis convenit, utetiama/iistribui nonpojfit. 
Hujus igitur articulr ex planationem a v i , & notione, F f* .¿£¿f ' 
quas hoc toco Spiritus fandi vocabuio üthfe&a. eít, exor- cuntúrSpúZ 
cliri oportebit. Nam , clim ilíud a;que de Patre, & Filjo •emfanttvf, 
refliíTimedícatur ( uterque enim c Spiritus e í l , & d i***- ttptm 
fandus, fiquidem Oeurn rpiritumeíTeconfítemur) de- T^Tl^íífJ"' 
inde verohac vace e Angelí etiam , c c j piorum animas /««¿íar««?. 
fignifícentur; cavendum eítjnepopulus verbi ambigui- víe a n i m a . 
tate in errorern inducatur. Quare docendum eí t , in ^J0**'wi* 
hoc articulo Spiritus fandi nomine tertiam Tríni tat is ^'/^* l" .1^ 
perfonam inte l l ig i ; quomodoin facris literi%tura ve- ¿ i f r e , 4. 8. 
teris nonnumquam, tum novi teftamenti frequenter ^ f f i ™ * * 
accipitur . Nam David prccatur: E t g Spiritum Santtum fp/djZ' i* . 
tuum ne auferas a me , & in libro Sapientiáe legímus; b Etffaith* 
Senfumtuumquis fciet, nijl tu dcderis fapientiam, & TertiaT, -
miferis Spiritum fanftum tuum de altiffmisi & alibi : á j ^ p f 
i Ipfe creav'n illam in Spmty, fa$$o. In novo vero te- tSsphhús 
í tamento jubemur^ baptizari in nomine Patris, ácFi- Smént-'i 
lii? _& Spiritus f and i : & SandifTimam Virginem de 
Spirituíanfto concepiíTe legímus: tum vero a f a n d o f ^ ; ^ ; . 1 ; ; 
/ Joanne ad Chri í tum mitt imur , qui nos in Spiritij Marió.ty 
fandlobaptizat: acplurirais prseterea aíiis inlocis ea l6-
vox legencibus occurrit. 0; 
5. Q ^ a r e t s r t i a p e r f i l T r i n i t a t i s , perinde a c a l m d u d ' I j L l ' u l t 
busproprium nomen i}wftt trjbutum» *. 8' 
So Cateñj' í fmil iomaniTars I . 
% '^Srri*** Verum nemo miran deber, tertiss períoiaa?, q-u-emad-
^««/JiT» raodwni priniae, &:íecandse, proprimn nomea rribu-
•terti* ferfo- tum non. efle. Nam íecunda perforja ideo propriiun no-
ifrrjbürm men ¿abe t , & Filius dicitur, quia ejusasternus a Patre 
Í Í ^ M T f i ortusproprie generatio vocatur, ut in fupérioribiiSfrtL 
Í j , é-7»l culisexplicatum eft. Üc igitur ortus ille generafionis 
joA».tra 99. nomine fignificatur: ita perlbaam, qnx craanat, proprie 
Meas huma- appelUmus j & a qcs emaiiat, Patrem. Nunc, 
HJ, non aliam. i 1 r j n • • • • 
^afI^ci)OT. cumterciseperíonae productioni propnum nomen un-
rtikkanda poíitum non fit, í'^ d fpi ratio & procefíio appelieturj fe-
rntunem a. quitur, ut ettaiTi perfona, quge producitur, íuo nomine 
gnojdt yCjua careiaf ^ Nul lum autem proprium nomen ejus emajiatio 
JivirtZt™, habet, propterea quexi nomina, qu« Deo tribuían tur , a 
Tertu¡>.erfo- rebus creatis rautuari cogímur : inquibns quoniam n\\U 
** f2r,*f<*" lam aliam naturse, 3c eífentisg communicanda; ratio-
TanMHs'tUS nem, quam generandi virtute agnofeimusj ob eam cau-
ópiritxm fí- fam fit i ut rationem, qua íeipíum totum Deus vi amo-
jtummmúno x\$ commimicat, proprio vocabulo exprimere non poífi-
jPdf,¿rFj. mus onare communi Spiritus San¿li nomine tertia per-
b-.ts squahm íona appellata e í t ; quod qmdem i l l i máxime convenire 
fr*ter Sori. ex co intelligimus, quia ípiritalem viram in nosínfun-
pturamtda. ¿jj. acfineejus íandiírjmi numinis afflatu/nihila&terna 
í>hn..Areop. vitadignumefficere poíiuraus, 
i.de piv. na. ¿j.. Spiritus fa&Bus Deus efi, ejufdsm Oinnino cum Vatre, 
cz.frenj.i, ' & FHwpotenti<£, is* ?iatur¿e., 
f - i ' j . • Verum expHcata vocabuli fígnificatione , doce-ndus 
gutjit hac 'ia pnmis erit populus, Spiritum fan¿t,um , aeque ac Pa-
t/rera' ^ Fil íuip, DeumeíTe, eidem sequalem, seque 
'energía, omnipotentem, aeternum, Se iníinita? perledionis, fum-
sÁmb.'i. i.de mum bonum ,ac íapientiílimum , ejuuiemque cum Pa-
fy>r,tuSan. ^ fy, p-|¿0 naturas. Qpod quidem illius vocis, I v , CU111 
JJ^,' ' 3" dicimus Credo in Spiriturnfanftum: proprietas íatis in-
dicar , quae ad exprimendam fidei noítras vim , fingulis 
Trinitansperfonisappoíira eft. Atqu- i4 eriam aper-
ta facrarum üterarum testimonia confirmant. Nam 
3 ^ - f- '-eum fanílus Petru« in Aílis Apoftolorum dixiíísc: a 
ifi^iAiiíiíl's ^Vania> cur tentavh Satanaí cor tatm , mentirite Sp':* 
yvicherñme ritui fantto ? mox inquit: QS^o/z es mentitushominibHs, 
vnfirmtur, fed Deo: qu^m prius Spiritum fandhim appellaverat j 
(eaadem ftatun £|eum yocati ApoftoIiisctiamadCo-rimhios3 
Dectt.ivo Symhoñ ^Articulo. 8 r 
TÍnthios, quem Deumdixerat, Spiritum fandum eííe 
jnterpretatur, aDivifiones, inquit , ó p e r ^ h n u m j u ^ t t ^ 1 : ^ 3 * ' 
jdemvero Deus, cfuioperaturomniain ómnibus, deinde • * ' , u 
i'ubjungit: H&cautem omnia operatur unus atque idem 
Spiritus, dividensfingulis prout vuit . Prasterea in Adis 
Apoftolorum , quoü imi Deo Prophetse tribuunt, ille 
Spintui í ando aícribit: dixerat enim líaias: b <Audivi b ^A.Í. 
vocem Dom. ni , dicentis: Ouemmittamt & dixit mihi : 
Vade, & dices populo huic: Excaca corpopu/i hujus, <& 
aures éfus ñggrava , is^ oculos ejus claude: neforte videaf 
cculisfuisi isn auribusfuis audiat. Qiias verba cum Apo-
ílolus ciraret, c Bene, inqviir, SpiritusfanBus lecutus eft c 28' 
per Ifaiam 'Vrophetam.DeináQ vero cum ScripturaSpiri- g ^ 
tus lan¿li períonam cum Parre, & Filio coñjungit, ik d ilj¿J¿, 5.7, 
•cum Patris , & F ih i , & Spiritusfanílii nomen ia baptif- ei.<»N¿-»K 
IDO adhiberi prscipitj nullus nobis de hujus mifterii ve- Vlde 
rítatedubitandi locusrelinquitur.nam fi Pater Deuseft, l]ZImrátio'~ 
& Filius Deus, omnino fateri cogimur, etiam Spiritum nemapud. 
í andurn , quicum eis pari honoris gradu conjungitur, D .&reg .Na , 
Deum eíle. Accedit áutem, quod is, quiin nomine cu- l,rfV'áí * 
juívisrei crcatas baptízatur, nullam ex eo rruaum con- ,7.inordint. 
lequi poteft.v Ts^unquid in nomine Tau/i^inqmt^aptizati 
efiis: ut oílenderct hoc eis nihil ad comparandam falu-
tem profuturum eíTe.Cum igitur baptizemur in nomine 
Spiritus íaníli , eum eííe Deum fateri oportet. Sed hunc 
eumdcm trium perfonarum ürdinem,quüSpiritus fandi 
divinitascorr;probatur,licetanimadvertere,tum in epi-
ítola Joannis ; f T r e s funt, qui tcfiimonium dant in ccelo, f i j o a . 5. 
Tater, Ferbum, & Spiritus fanBus, & hi tres unum funt: v¥e tx h*f. 
tum ex preclaro il lo fandae Trinitans elogio^quo di vine ^ ar{HT"e' 
laudes, ce píalmi concluduntur, Gloria T a t r i , & Filio , nb. 1, 
& SpiritmfanBo. Poftremo, quod ad eam veritatem c.óy-
confírmandam máxime pertinet, quaecunque Dei pro-
priaeíTccredimus, ea Spiritui fandlo convenire lacras gr.r^. í . i j . 
literse te í tan tur . Quare i l l i templorum honorem t r i -^•^•2' ,3 ' : 
buunt, uteum Apoftolusait: g JLn nefeitis, quon iaml ' j^ l 'J ' 
membravefiratemplum funt Spiritus fantti l Item hfan- ki.Co'r.iil', 
¿lificationem, & 1 vivificationem, & k ferutariprofunda »•cor- 3 6-
' . ^ 1 per Trophetas toqui, & m ubique ejfe. quae om- J ¿ p / J ; ^ 
ma divino tantum D^mini tribuenda funt. ^ Í.Y7. 
F 5. Cirio 
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atd%(rfh 5; Cert0 credendum efi, Spiritus fanBi mocahulum tcrthmi 
íamfubJftZ Dwinitatis perfonam perf? fubfiiientem ftgn'íficare. 
tem per fi Sed illud p r x t s r & a . fídelibus accurate expianandum 
p ú a n t i'rf-eít, Spiritum í a n d u m ita Deum eíTe, ut eum terttam 
trís^ ??, perfonam, m divina natura a Patre, & Fiüo diftindam, 
heiiiuM du oc vokintate producíam confiten oporteat. J N a m , ut a -
micarunt. Ha fcripturarum teftimonia omittantur, baptifmi for^ 
ima, a quam Salvator nofter docuit, aperriífime oftendit, 
h ^ c t ^ i ' SpiHtumfandumter t iameíTeperfonam,quaeindivina 
in 'Sy 'mM.* natura per fe conftet, & abaiiis diftinda fít. Qiiode-
rc^pí,-». tiam ApoñoH verbadeclarant, cum inquit: b Craíia 
iíulo™*?-0 D0™™* aoftrUefu Chrij l i , c h a r i t a s D s i ^ communi-
lioque, ' n m cat*0 f a K ^ ^ Spiritus f i t cum ómnibus vobis, ^Amen, Idem 
f i t í f , /íá^»-vero multo apertiusdemonftrant, qus Patres inCon-
fiea a latinis ftantinopolitano primo Concilio hoc loco ad confatan-
^ dam impiam Macedonii amentiam addiderunt. E t in 
fuit explica. SptntumJanctum Domtnum, Í3r vivijicetntem, qui ex T a -
tionem in Co, trc , Filioqueprocedit: qui cum T ü t r e , <& Fiüof imulado' 
& ^ T ^ ' ra tur ' • cenglorificatur, qui locutus efi per Trophetas. 
Znj¡"Iarunt Qi^odigit„ur Spiritumfan3um l ) o m m u m confitentur, 
G r a s i . ' in eodedarant, quantum Angelis antecellat, qui ta-
c H e b . i . i ^ . mennobi l i í l imifpir i tusaDeocondi t i íunt : illos enim 
^™mfj¡íug. on"]nes íanftus c Paulus teftatur eííe adminiftratoriosfpi^ 
l . lo . de Civ , 
ritus, in miniflerium miffos, propter «os, qai hceredittttem 
cap. 26.&de capiunt falutis . Viviíicantem veroappellantjquod ani-
"jíf'if^'1113 cuni •^eoconjunda magis v i v i t , quam corpus ani-
d %pm 8. ro? conjuridione ali tnr, ac fuftinetur. Quoniam vero 
i . cor. Spir i tuifandoíí íacrasl i ter^hanc animas cum Deocon-
sp ir i tü fan~ jundionem tribuunt, rediífime uivificantem Spiritum 
^rTeí' Fil'0 f a n ^ u m ' ^ocari pe r íp icuumeí l . 
rGrac¡Paires 6- SptntumfanBumaTatre Fi l io , tanquam ab uno 
f c r i b ú f ^ t h . principio, procederé, declaratur. 
Eu?í .&ai ¡ i< procederé: idenim Ecelefiafticaregula,aquaChriltia 
r ' r u T n n® n0R ^cet;atferrare s credendum nobis proponit, & d i -
¡U'DTIÍLZ V ^ r ü m U t e r a r u m , & Conciliorum audor i ta íe con-
éfr'tvi*ttni fipmtur. Nam Chriílus Dom'inus, cum de Spifitu fan-
iniit,unkm$. dio loqaeretur, d i x i t : e lile me clarificabit, quia de 
Beott(t'V6Symho!¡¿trtkpJoi t $ 
v e o a c c h í e t ' Hoc idem ex eo colligitur, quod in fcri-
;uris facris Spiritus fanftus nonnunquam ípintus d ^ « . i s . 7. 
Qhnfti\ interdufri fpiritus Patris appellatur: modo a Pa- * 
tre, & modo a Filio mittí dicitur, ut sque a Patre, & Fi-
lio procederé non obfcure íignificetur. bQuifpirttum h R m M í l 
Chrifli mn habet, inquit fandus Paulus, h k non eft ejus: 
& Idem fpiritum Chrifti yocat, cum ad Calatas inquit; c c G a l 4. c 
Mtfit Deus fpiritum JPiliifui in corda veftra, clamantem, 
tAbbapater. Apud fanftum M á t t t e i m fpíritus áMAtthilCt 
appellatur; d ^ o n vos ejiis, qui/oquitnini, fedfpiritus 20t 
Tatr isvef ir i ; &DomipusinccEna inquit ; c Tarac l i - Q ZS, 
tus , qusmtgomittam vobis a T a t r c , Spiritum verita-
í i s , quiaTatreprocedit, ilkteftimonium perhibebit de 
me . Tum alibi eundem Spiritum fandum a Patre mit-
tcndum affirmathis verbis: / Ouem mittet Tater in f J o . 14.16. 
nomine meo. Ex quibus verbis cum proceíTionem Spiri-
tus faníliintelligan^us, perfpicuum eft, eumdem ab 
11 troque procederé. Haecíunt , quse de Spiritus fanñi f¿*fÍ¿¡¡!¿Í 
perfonacredendaerunt. ^ _ ^ fanmeff&L 
'jt Cum opera TrinitatisJint tndivifa, quare pec^liariter bus, & don¡s 
quidam ejfetfus, & dona SpirituifanBo tribuantur. ™d* ^ s ^ : 
Docerepraítereaoportebit3quofdameííeSpiritusfan- nUnmmt* 
ftiadmírabileseffeftus, & ampliífima quedam muñera, c9.<b-Gre*, 
quaEabipfo,ta1nquamaperenni bonitatis fonjte, o r i r i , ^ f - i?-ir' 
& manare dicuntur. QiiamvisenimfandiíTimse T r i n i - JV^WÍ ». 
tatis opera, quae extrinfecus fiunt, tribus períbnis coin- íeríi indivif* 
munia fint: ex iis tamen multa Spiritui íaní lo propria wtad extra. 
tribuuntur, utintelligamus illa in nos a Dei immenfa ^J:1- de 
charitate proficifci. Nam, cum Spiritus fandus a divina ¿ZyTtV.'il 
volúnta te , velutiamoreinflammata, procedat, per-¿r ^w; / re-
fpicipoteft, eos efFedus, qui proprie ad Spiritum fan-^íBfe7--í'«r 
f ium réferuntur , a fummó erga nos Dei amore oriri . ^ j ^ ' ^ . 
í^uare exeo confequitur, ut Spiritus fandus donum ap- ITsphitíT 
pelletur: namdonivocabulo í ign i f ica tur id jquodbeni - /^» tri. 
gne & gratuito, nulla fpe remunerationís propofíta , ^4»f«r-
donatur. Ac proinde quaecunque dona, & beneficia ? Í £ ™ f ¡ l 
JJeomnoscollatafunt (^quidautem habemus, quod ni.mvoietur 
?. 5o-' ^ ^ ^ ^ Apoftolusnonacceperimus f ) eano -^ «g" ' * ^ . 
bis Spintus fanfti conceíTu, & muñere data eíTe, pió & ^ i n 6• 
Srato animo agnofcere debemus. ^ ¡ Z ^ i 
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8. Oui , qualefve, & quantifmt Spiritus fan&¡ effeBus. 
TiuHsfunf £ j ^ s autem plores efFedus funt1. nam a uc mundí 
%"ff%uT' creationem , ¿ creatarumque rerum propagationem,&: 
a Job. i z . \ . gubernationam omittamus, de quibus in primo articulo 
rfal j i . á . commemoravimus; vivincationem Spiritui fanfto pro-
^ E ^ d ' ' 76 Pr'ie p n k t á ' Pau^ ante demonílratuni e í t : Se Ezechie-
^vi í«/ /L- l i s tef t imonioconf i rmarur : cDaboy inquit, vobis fpi-
Stidona. ritumi &Wivstfs-, Praecipuos tarnea, ¿c máxime pro-
prios Spiritus fan£ti effeftus Propheta enumerat, d Spj-
X) ^ « 1 rltum fdp'^ntiíS, & intelleBus, fpiritum conjilü, i^for-
t ¿ d^iriñ. titudiais , fpiritum fcisntidt, <& pistat'is , ^ fpiritum 
c 18. timorisDomini'. quse dona Spiritus íanfti vocantur: in-
•Tuig. i * . a d terc}um autem Spiritus fanfti nomen eistribuitur. Qiaa-
Mon. cap. 7. re fapienrer Auguílinus motíet , animadvertendu m 
júfiificatto eíre,cum in facris literis hujus vocis Spiritus faníli men-
ñoftra efi tio fit,ut dijudicare poffimus, tertiam ne Trinitatis per-
gfWí«í/4». ^onam anejuseffeftus, atque operationes fignificct; 
de cjuacoph. nam h^ .c dúo eodem mtervallo diltinguenda íun t , quo 
feagiturfejj: etiam Creatorem a rebuscreatisdifferre credimus. At -
í.CoHc.Tñd. que eo diHgentius explicanda funt, quod ex hífee 
Spiritusfandidonis Chriíiianas vita; praecepta hauri-
mus, fentireque poíTumus, an Spiritus fan¿his in nobis 
í i t . Verura prse caeteris ejus amplifíimis muneribus gra-
tEphef.i.ii tía illa praedicandaell, quae nos juftos facit. £• fignatque 
fpiritupromifíionis l a n í l o , qui eftpignus hxreditatis, 
noftrae. Hxcenim mentem noílram aríliílimo amoris 
vinculo Deojungit , exquof i t , utfummopietatis ftu-
f r.FíM. i . dioaccenfi novam vitam inftituamus, ac f naturas di-
vinas participes e í íe í l i , g filii Dei nomineaiur, & ve-
g x.Jo. re finiuSt 
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Credo fandam Ecclefiam Catholicam, 
San£loriim Communionem. 
I . Qulbus de caufis nonus articulus ommumfrequenUjfime 
populo inculcandus fit. 
Üantadi!rgent!a curare Paftores debe-
ant, ut hujns noni articuli veritatem 
fidelibusexplicent, íí dúo potiffiirium 
confiderentur, facilecognofci poterit. 
Primum e n í m , teíle íanílo Augufti-
no, Prophetaeplanius, Ócapertius de 
Eccleíia, quam de Chriílo locuti funt, 
curn ineo inulto piares errare, ac decipi pofíe, quam 
ín Incar-natioais facraraiento orasviderent. Nsque eniro 
F ir de-
De TLechfm 
ex -veteribHS 
fcrípfertint 
y>iUg, condo. 
ne z. fuper 
¡i, de unit, 
lícel.Curfro~ 
¡>hetf plantas 
de Eccl. tjua 
de Chrifio 
fint locuti , 
VÍM¿. i*« Pf, 
3p. vlde pro. 
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' f d w n d r ñ ^e^utllr* erant impü, qui ad fimise imitationem, qiiae íe 
f ^ * " " ^ hominemefíé fíngic, íblos fe Catholicos efíe profite-
0.7.a &9.& rentur, & Cathólkam Ecclefiam apud fe tantum, non 
adhuc fufim minus nefaríc, quam fúperbe affirmarent. Deindtíi 
mv'&ei7'de <3U';S ^ ^"c v^i^teni firmo aniiBo conceptain habuerit, 
5.8; is. zo! ^c^6 horrendum baerefis periculum cffugiet. None-
&l£i9.fere TLim, ut quifque primum in fide peccarit, Haereticus 
tertotum. dicenduseft: fed qui, Ecclefiae auftorltate negledla, 
artkuii pro. imP.lSLS opiniones pertinaci animo tuetur. Cum vgitur 
feffúr nequit ficri HQH pofíic, ut aliquis fe haErefis pefte commacü-
dici Hfreti-let, fiiisfidem adhibeat, quae in hoc articulo creden-
da proponuntur; curent omni ftudio Paftores, ut fide-
les j cognito hoc myílerio, contra adverfarii artes mu* 
niti in fidei veritate perfeverent. Pendet autem hic ar-
ticulas a íuperiori; quia, cwm jam dcmonílratum fit, 
Spiritum fanílum omnis fan¿litat¡s fontem, & largito-
rem efle, nunc ab eodem Ecclefiam fanditate donatam 
confitemur. 
2. Quid pecuiiariratione nomine ECclefiá •> quidquegene-
SícUfia efi rattm denotetur. 
'vt¡u i9r • ^c (luo.n^ara Ecdefíae vocem Latini a Graecis mutua-
t Z t U ^ " tl > poft divulgatum Evangelium ad res facras tranílu-
Et hene E c lerunt, quam vim habeat hoc vocabiííum , aperiendum 
elefiadieitur é ^ , Significat autem Ecclefia Evocationem ; yerum 
íd'afa¡Z7m ^cr'Pt0res poftea ufurparunt pro concilio , & concione. 
vi)cat,<fr coi. Ñeque vero refert, utram populus ille veri Dei, an fal-
Ugat^utaip i& religionis cultor extiterit. in Atftis enim de Epheíino 
£ Í 7 s' P0Pul0 fcriptum eft, cum fcriba turbas fedafifet, dixiíTe; 
a^í[? ' a Si quid autem alteriuí rei quaeritis, in legitima lLccle~ 
"' 9 fiapoterit abfolvi, Legitimam vocat Ecclefiam popu-
^p^? ' " lum Ephefinum, Diana; cultui addiílum . Ñeque íb-
Ecckjfa'pli ^ m gentes, quas Deum non noverunt jfed etiara ma-
c í í / i d r , ^ / . lorum & impiorum hominura concilia interdum E c -
Con[ue, ele fia nominantur. b Odiv i , inquit Propheta, Ecclefiam 
ficat omnüí ü ' a " ^ ^ t i u m , i?1 cum tmpm nonfede&o, Commum ve-
fi'dki muí. ro deinde tacrarum feripturarum confuetudine hec vox 
titUdUf-c¿r ad rempublicam Chriftianam3fidéliumque tantum con-
S f ^^-gi'egatiünesfigQificandas ufurpata eít ; qui feilicet ad 
mina ^ lllcem ventatis, óc Dei notitiam per fidem vocatuuntj 
f^ón^iti i- ixi , rejeílis ign^ranti^, 6c grojriyn íeiiebj:is ,; Deura 
verumj 
' txemno SyntboliLArticuJo. < S7 
verum, &v¡vumpie&fan(!lecolant5_íl l ique ex Ú m X ^ : M f ' 
corde inferviant; atque, ut único verbo h^c res i o t a : % % $ ¿ ¿ 
abfoivatiu-, Ecclefia, ut ait Sanílus Auguftínus 5 ejtpo- ciig^ag ¡» 
piilusfidelisperum'verfmn orbem difperfus. P/»/ . Í ^ Ó . * 
. p QuapottjfimümmyjieriainvocahilQ tecle[10: M M é r n - ^ W * * ? 
plandacfferantur. ^ m M EVÍUM 
Necveroleviamyfteria i n hoc vocabulo contínen- a c* reris re, 
tur . JEtením in Evocatione, quam Ecclefia fígnificat, *®f¡!£&f' 
ílatimdivingegratise b e n i g n i t a s & fplendor ducct , ^ S J ^ 
intelligimufqueEcclefiam ab aliis rebus pubiieis ma- EciieM *o. 
ximedifferre. illseenim huraanaratione, &pruden-
tia nicunturihsec autem Dei fapientia,&confilio confti- f E c ' 
. } . . . Í . . c • • r clcjiA yoca* 
ruta e í í ; vocavit emm nos intimo qmdem bpintus ían-,^,, , 
¿It afflatu, qui corda homínum aperit; extrinfecus au-
tem Paftorum , & Prosdicatorum opera, ac minifeerio. 
Pr^terea ex hac vocatíon« quis nobis finís prop©íitus l^ í j 'I',<";'«-' 
e í íedebeat , nimirum seternarum rerum cognltio, & M™?ffl$s 
poíieíijo, i sopt imeperípície t ,quianimadverter i t , cwr namrí} r .^¿ 
olim íidelis popultis fub lege pofitus, fynagoga, ideft ¿ognui*. 
congregarlo diceretar. N a m , u t docet faníhisAugu- né™fti$i ' 
ftinus, hoc eimmenimpojttumefl, quid pecudum more, 7y's¿r'sj 
quibus magis congregart convenit, terrena, & caduca tan- tctUfiz quo 
tum bona fpef laretQiiare mérito Chriítianus populus d'fcr'¿t#j^ 
non fynagoga, fed Ecclefia dicittjr: quia terfenis, & ítZfP rf' 
mortaiibvis rebus contemptiSjCceleíles, & eternas tan- C 
tummodo confeí latur . 
4. Quibusnominibus Chrifliamrum univerfitas in facris aLue.í .tf . 
litsris defcripta i n v e m a t ü r , ^ .s•4 5• 
MultapríEterea nomina, quffi plena funt myf tenís , l*^*?!S'' 
ad Chrí í l ianam rempublieam fignificandam traduda 
í i int , Nam 5c a domus, & b sedificium Deiab Apo- ^¿¿d^tciu, 
i lolo vocatur; Sitardavero, i nqu i t adTimotheum5«f i ^ h - É ? . 
feias, quomodooporteattein domo Dei converfari, q u ¿ 
40 Ecc/ejtá Jüei •viví, columna, &firma¡nentum verita* piínáj Del 
tis. Domus autem Ecclefia ideirco appellatur, qvm ^rfit .ái%*, 
fit veluti una familia 3 (iuam unus paterfamilias rao-^!.^.;t;w 
deratur, & in quaeí t bonomm omnium fpirifüalium 6 j S ; ¿ ¡ ^ 
communio. Dicituretiam ^ grex ovium ChriíH , qua- sptrfáchrU 
n i m i l l e o a m m e í l , ¿ cPa í l o r ; yoca tur&fponfaChrU^• 
»ti i d £>sfyonfá VQS íini vkQ virgi neme fifi am exhiben cUccr.u.í. 
V ^ Cbrtfio, 
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C/jn^o, inquit Apoftolusad Corinthios. Idem ad Ephe-
-ír*f'xl' fios: ^ ffrt di/kite uxores veflras, ficut (9* Chrifius dikxit 
c.i i .&inü. ±.cc/ejíam: ac de matrimonio: •Sacramentum hoc, 111-
ds ««<>. Eccl. q uit, magnum eft: ego autem dico in Cbríjio, & in Ecch-
b ^ M a t f f i * ' •C)'cltur Menique Ecclefia ¿ corpas Chril l i , c ut ad 
cír/a/'clri-Eph-íios, d & Coloísenfeslicet videre. Echaseílngu-
ja. laplunmum valentad fidelesexcitandos , ut í'edignos 
xom. n.3.4. immenfa Dei clementia ; de bonitate prabeant, qui eos, 
c fyS íZ' . ^tpopulusDeieíTet:, eíegit. 
ácoi. I . ' Í ^ . 5. Dii£prdecipu<eEcckjiapartesrecenfentmjriumphans 
ei.Pet.i.s. una, mi/hans altera. 
10' His vero explicat!S,ncceíre erit fíngulas Ecclefias par-
DeEeel mi.tes enumerare earumque dífFerentias docere, quo ma-
bpante,' & gis Deo diledíg'Ecckfiae naturam , proprietates , dona, 
triumpbante &gratias populas percipiat; & ob eam cauíam fanftifíi-
^ V á r í í o * rnurn niinien laudare nunquam intermittar. Eccle-
¿e CÍV. Dei autem duas potiffimum ílint partes , quarum altera 
*. 7. triumphans, altera milirans vocatur. Triumphanseft 
^ T ^ U R t caet:us clariífjmus , & f'liciílimus beatorum fpiri-
uugM . inc . tuum , & eorum , qui de Mundo, de Carne, de iniquif-
«. $7. fimo D3£monetriumpharurit,&abhiijus vitas moleftiis 
\AnMijv .r . überi ac tuti, eterna beatitudine fruuntur. Militans ve-
i ty i í t^í» r'0 Ecdefia eít ccEtusomnium fidelium, qui adhuein 
cena, terris vivunt: quae ideo militans vocatur, quodillicum 
MUitans/>- ImmaniíTimis hoítibus Mundo, Carne, Satanaperpe-
citfa. tuum fit bellura . 
6. Ecclefia militans, Í3n triumphans una efl . 
^Auriizde '^s<íUie iclcií'co tamen duaseífeEcclefiascenfendum 
CÍV'D'CVC. 9. e í l : fed ejufdem Ecclefise, ut antea diximus, partes du? 
k*}* idern limt; quarum una anteceííit, & coeleíti patria jam po-
^ • ^ ^ ' ^ titur j altera in dies fequitur, doñee aliquando Qnm 
%*MScl Salvatore noílro conjunta, in fempiterna felicitate 
hus&eadem COnqiliefcat. 
cintasefi. 7% in-EccUfia militanú dúo hominum funtgenera, honi 
feilicet, isrmali. 
TnZcc'efa Jam in Ecclefia militanti dúo íunt hominum gene-
^uuáti 'duo ra 3 bonorum , & improborum ^ & improbi quidem eo-
funt hominH rundem facramcntorum participes, eandem quoque ,^ 
genera . Vide quam boni, fidem profitentur, vita ac moribus difllnil-
^ f / / ^ ' I e s : boni vero in Eccl ífia dicuntur i i , quiñón foluni 
QsíiotioSjimhóíi lArtícufo * 
fidei píofeíTione , & communione facramentorum, iecl 
etiam fpiritu granas, &charitatis vinculo inter fe con- ^ r< 
p n & i , áccolligatifiinc: de q m h m á i c i t u r : aCognovit . ^ ¿ ^ 
Bominus, qui funt ejus. poíTunt vero etiam homines Eeci. efi u-
aliquibus conjeduris opinan, quinara íint, qui ad hunc "rta.cnf*-
piorum hominum numerum pertineant, certo antera j.JMr6c^  
ícirerninimepoíTunt. Qiiare exiftimandum non z i i i T r i d J m e t o 
Chriílura Salvatorem de hac Ecclefías parte locutum de jvjtificd-
eííc, b cura ad Ecclefiam nos remifit, eique ut parea- f;«e • 
mus , prascepic. Nara cura illa íit incognita3cui certum ^^1^1% 
eííe poterit, ad cujus judicium confugiendum, & cujus Joan. 
í iudor i ta t iobtcmperandumíi t í ' Bonos igi tur , & ira- b ^ ^ t X y 
probos Ecclefíacompleditur , quemadmodum c & d i - ^ " ' f * ^ 
vinas literas, & ían&orum virorum (cripta teftantur: in x5. • 
quam fententiam icriptumeíl illud Apoíloli: d U m m i.for. 5.3,4, 
corpus, isn unus fpiritus. GST'ÍÁ^  
o.EccleJta vifibilis e f t ^ baños,& malos fuo finu concludit. t r a . ^ x ^ r \ i . 
Hstícautem Ecclefianotaeft, e urbiqueíupra m o n - ^ « z . 
tem fírse comparata, qus undique confpicitur; n a r n / d EVh- 4« 4-
cum i i l i ab ómnibus parendum íi t , cognofcatur neceííe f ^ ^ i g í \ ' 
efi:. Ñeque bonos tantum , fed etiam malos coraple¿li- c*ter*mEL 
tur , utmuit isparabüIisEvangeliumdocet : velut ícnm defiAm -viju 
9 regnum cí^lorum, ideft militantem Ecclefiam,fimile hdl ^nr*-
ei ieíagensemmaremií iss commemorat: velagro, m C0^ rW(tf 
quo zizania fuperferainata funt; vel h árese, in qua fru- etiam. 
mentura cum paleis continetur: vel i decem virginibus Nli™- ^  <• 
partim fatuis, partim prudentibus. Sed mukp ante er l i^ '1^ '^7 
tiara in/carca Noe, qua non folum munda, fed etiam iAfof.^.í.» 
immunda animantia conciudebantur, hujus Eccleíise k c»». 7.1. 
íiguram , & fimilitudinemlicet intueri . Quamvisau- l - í*t' 2*í-
tera bonos, & malos ad Ecclefiam pertinere Catholica DU¡lri(m Eí. 
fides ve ré , & conítanter aífirmet, ex iifdem tamen fi- ck f* par,¡¿ 
deiregulisfidelibusexplicandum eft , utriufque partís ^ ^ w A 
divcrfamadmodum rationemerfe: utenim palese cum f''rt*m> 
frumento in área confufse funt, vel interdum membra 
varié intermortua corpori conjiuifta, ita etiam rqali ia vide<Aur*$. 
Ecclefiacontinentur. 1. tT*&.iM¿: 
9- Quinam Jlcclefif militantisfimbus mn contincantur. 
Exquofi t , ut tria tantummodohominum genera ab Jjjf'^'" 
ea exciudantur; prinjo infideles j deinde H s e m í c i , & r^'iíLjg 
• íchH< 
Catechtfmi Kommi T a r s I . 
f/X™ *tf«-' ftíífmatici, poftremo excommunicati: a Ethnící qnu 
é-untur. , & $ e m i quod in Eccleíia nmiquam füerunt ,ñeque eam 
primo infid. unquam cognoveñint , nec ullius íacrainenti participes 
T'mretuf ' 'in P0P11^  Chriftiani focietate faífci funt; ¿ Haeretici 
h i . T i i ' . i l ' . vero, atquefchirmatici, quia ab Ecclefiadefdverunt; 
cipf.ifitftfi, ñeque ením illi magts ad Ecclefiam fpeílant , quam 
M j u i , transfugae ad exercitum pertineant, a quo deíecerunt . 
fnvftSat™ c Ñon negandun) tamen, quin in Ecclefiíe poíeílate 
j B c d . u t a b t i ü n t ' , utquiabea in judicium vocentur, puniantur , 
funiantur, $c anathemate damnentur, Poftremo etiam excom-
cDe»p,i?.iz municati quod Ecclefíae indicio ab ea e x d u í i , ad illiws 
faUgnmhf- comnuinionem non pertineant, 4onec reíipucant. De 
teticos lat*, esteris autem , quamvisimprobis, & fceleratis homi-
£A.t(»»M»«»í-nj{jus, adhuc eos in Eccleíia períeveraredubitandum 
g l ^ f noneff ; idquefidelibustradendum aOkiue, ut íj forte 
dMat.th.Ji. Eceleíiae Antiftitum vita flagitiofa fit, eos tamea in E o 
17.1. cv. 5: clefia e0e, nec propterea quidquam de eorum poteílate 
4. detrahi, certofibi perfuadeant. 
ha 4eper¡t -, IQ- ^omiws Ecctejirf Jígníjicationum varretas. 
ít iw* un Verum univerfasetiain Ecclefiae partes Eccieílas no-
MAiifint nñne fignificari folent: ut cum Apoftolus Ecclefiam, e 
Íutem& ™' 311SI? eft Corinthi , ^fGalatise ,£ Laodicenfium , h Thef-
ei.Cor. i'.z. falonicenfíum nominat.-privatasetiam fideliurn fam:-
íGai.1.2. lias Ecclefías vocat ¿ nam ¿ Prifcae, & Aquilsedomeñi-
^iThe ' j6i. cam Ecclefiam falutarl jubet; item alio in loco: k Safu-
Privittffide, tant vos, inquit , in Domino multum y A q u i l a ^ 'PrifciUa 
litivfumm* cum domefiieafua/Zcckjta; ad Philemonem /etiam feri* 
EIIIC£H- ^* benseandemvocem uíurpavit , Interdum quoque Ec-
I'RZ, i l ' . ^ clefiae nomine ejus Prssfides, ac Paftoresfigniíicantur, 
k1.ca.16.19w Sitenm&udierit, inquit Chr i í lus , d i c E c r / e f a i q ü O 
i P h í i . i , ! . inioco prsepoílti Ecclefise defignantur, » fed locus e-i 
17." ícW^Á tiam 3 m quem populus five ad concionem, five alrcujii 
fróifjiusff^ .. reí faerss caufa convenit, Eccleíia appellatur. Pr^cipuí 
fojip-y&fa. yero in hoc articulo Ecclefia bonorum fimul, & raaio 
í ' ^uvütitudinem , nec prasfides folum, fed eos etiam ? 
j u í f m r . 'tp-i parere debent, fignifícat, 
n 4- 4*$', ?. 1 ?• De Js^otis vertí ¡Lcelejids; primocur una dicatur, 
IVQ^DT APe"ead^aut:erniant^cie^'bus ^u/us Ecclefis? pro-, 
ó"i/*f'P1*^^5» ex quibus licebjt agnoícere, quánto beneficio 
ftr, itt a Peg aíf«di fint, ^iiibus cgntigerir in ea nafci, atque 
educari • 
De nono Symboto ^ Arttcul». 51 
ediicaií, Prima igitur proprietas in SymboloPatrum ^ Ecel'' 
aeícribitur, ut una fit: a Vna enim, inquit, eft columba pur'^l"'. 
mea, una efifpeciofa mea. Vocatur autem una ^ a n t a f i d e . 
¿ominurn multitudo, quae tam longe lateque diffufa ^ ¿ Í -
eft, ob éas caufas, quae ab Aportólo ad Ephefios fcríptae ~ w 
funt: bVnum enim Dominum, unamfidem, unumbap- t i t u Z , * - . : 
iifma íantum effe praedicat. Unus eft etiam ejus redor PrknaEcdt. 
aCgubernator; inviíibilis quidem Chriftus, quem acter- "°í*í'^  * 
misPaterdedit ccaputfuper omnem Ecdefiam, qua 
eíl: corpüs ipííus; vifibilis autem is, qui Romanam Ca- «ofíi ab here-
thedrara Petri Apoílolorum Principis legitimus fuccef- ^"rí 
íor tenet. fiinguitur. 
12. Oiiid de Romano Tontifice vifibUi Ecckjíce Chrifti ca- a cMt. e. 3. 
pite fentiendumfit. ^ ^ «»»^  
De quo fuit illa omnium Patrum ratíó, & fententia ^d^i£' 
conrent¡ens3hoc vifíbilecapucad unitatémEcclefie con- cEphef.T.r* 
ftituendam, & confervandam neceíTarium fuifle. quod Poft -vlfibiie 
preciare & vidit 3 & fcripílt fandus Hieronymus contra &cU&f**H 
Jovinianum iis verbisj Vnus eligitur, ut capite confiituto, 
fchifmatis tol/atur ocffafio. & ad Damafum ; Faceffat in- capta coiiigí* 
Vidia: Homani culminis recedat ambitio: cum fuvcejfbre tw eK Séfi? 
pifcatoris , & difcipulo crticis loquor. Ego nullum pri-?™™,in1tiA 
mum j ntfiChrifium jequens > Beatitudini tu¿e, ideft Cathe- ratvrJtx&i 
dra Tetri, communiene eonfocior; d fuper illam Vetrám attti. can¿, 
¿edificatamEcclefiamfcio.Q.Quicunqiteextrahancdomum Cor^  huf?ta-
agnum comedcrit, profanus efi: f fi qui sin arca T o^e non ^ ¡ Z T " ^ 
füerit, per i bit reglante diluvio. Qiiod.& longe an tea ab s. mer. i.u 
Ireneo probatur, Cy priano, qui de ubitate Ecclefif ./«*««"» 
loquens, ait; Loquitur Dominus ad Vetrum: Ego, Tetre, -^57 
dico tibi, quia tu es Tetrus, & fuper hítnc petram ^difi- .H'K.I', 
cabo Ecclejiam meam. Supey unum ¿edificat Ecclejiam: i y II.OVÍU jo, 
quamvis¿ipoflolisomnibustpoftrefurreftionefuam^parem *<>-itD*r™i 
potefiatem tribuat,& dicar.gSicnt miíit me Paterj& ego J ¿ S ' 2 
raitto vos: accipite Spiritum fanftuin; tamen ut unita- ca N,e. 
tcm manifeftaret, unam cathedram conftitutt: & unitatis Iret*-l< 3. 
tjufdem originem, ab uno incipientem, auftoritate fuá dif- tras ^ ' l ' j l 
pojuit,&c.Optatusdeinde Melevitanusaití Ignorantiafi^i fr'^L 
mt-ajbri&i mnpoteft ¡fcienti in urbe Roma Tetro primo t¡s in fmch 
cathedram Epifcopalem ejfe collatam>in quafederit omniü ^fere' 
*4p<>fi9¡9rm_ cvpm V m u j ; in qm m C a t h ^ mitas ^ - ¿ Z 
flb rt&or cerní-* 
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^ ^ • * í * 4 * ómnibus fervaretur, ne ct¡teri ^ApofloB fingu lás fthí 
¿.M¿t.i6,i%ricdtor effet, qui contra fmgularcm Cathedrimt altcratn 
s E » > d - i i . & cúMéür'eíiJ Poíl vero Bdíiiius fie fcriptum reliquit: T ^ -
" JXJO*ir collocatus efl infundamento; dixit enim: TÍÍ es Chri -
^2. '2I'flus fiius^Dei v i v í : <b* vicijfim audivit fe ejfepetram : 
optatus m i. í k i t enim petra. ejfet, non tamen petra erat, ut Chriffus -
2. « ¿ ^ Í Í / » Chriftus veré immoblñspetra, TPetrus vero propter 
Í^i:TiTuraPetram' ^^}7'ítatesen'lmfUííS^£uslargitura/iis: Sacer~ 
hübet.pecca. dos'eft, & facit Saccrdotes: Tetra eff, i?> Vctram f a -
t o r . Sar.a- cif} quce fuá funt, /argitur fervis fuis. Poftremo 
Bafii.H0.19. verw Sanftus Affibrofius idem ai t : * Mazna funt enim 
nitentia. D?1 muñera, qia non¡olnm nobis, qu<e nojtra juerant , 
chriftus ¡ ta reparavit, verum etiam qu<s f u á funt propria, conceffii: 
bmtiseft, ir deiode, paucis interjeílis, {tQjñ\xx\t \ Magna autem Chri~ 
Jiff i l f ivuT ftigrttidt quj omn'a prope vocabula fuá difcipulis ipfis 
quocifuasdi. donavit: aEgofum, inquit , luxmundi; & id tamen , 
^ / m ^ í , ¿r qUoipfeglüriatur, difcipulis nomen indulfit, dicens; 
™ft*J'am ' b ^osejlis lux mundi. c Ego fum pañis v ivus: & , d 
^ m b j ' 9 . "Nos omnesunus pañis fumus: e Ego fumvitis vera. Ec 
' o m . m L u c . t ibidicir: / * Vlantavite vitemfruBuofam, omnemve-
c.9uitra me- ram \ g Tetra eft Chriflus; bibebant enim de fpiritualife-
* ^iiued't quevtipttrí11 petra autem erat Chrijíus. Etjamdifcipu-
hfcomictu'nt /ofuo hujus vocabuligratiam non negavit, h ut & iffe 
&!ncty. au. T-etrus; quod de petra habeat folid-.tatem confiantice > 
f / l ' f i m ' fideifirmitatem. 
fí/'perpera. 15- Oxomodoprtfter Cbrijlum Ecc/efa uno capitevifibili 
a 7"*. 8.12. indígeat . 
h-Mat.^n. Verum/íquisobjiciat , Ecclefiam uno capite rponfo 
d x^r//.^! Je^u ^^r^ocoritentarn ' P -^setena nullum requirere a 
e>a. 15. in promptu reíponfío eft. ut enim Chrií lum Domi-
f iiier. j . num fingulorum facrámentorum non folum audorem, 
I ^ / ^ ^ fed intimum etiam prarbitorem habemus; nam ? ipí'p 
ka hgiPur eft, qui baptizat, ^ ¿ c q u i a b í o l v i t , & tamen / is ho-
ApudS.^tm* mines íacramentorum externos miniftros infti tuit , fie 
ir. Sedaiitsr Ecclefias qUam ipfe intimo fpiritu resit, hominem fue 
editune. poteltatis vicanum , & mmií t rum praerecit. Ps'am cum 
h Mat, 16, vifibilisEcclefia vifibiiicapiteegeat, íta Salvator no-
l ^ ^ ^ - í - f t e r P e t r u m univeríi fideliurn generiscaputj & Pafto-
l ^ / ^ ' ^ ' r e m c o n f t i t u í t j m Q^n\ ¿Ui oves fu^spafcendas verbis 
T>e nonoSymboli iArttcuIoí 
ampliííimiscommendavit, utqui ei fucceíliííet3eandent 
plañe totius Ecclefiae regencias i & gnbcrnandae poteíla-
tem habere voluerit. 
14. Cur Ecckfia una dicatur: alias rationtsfubjungti, 
ünusprse terea idemqueeft a ípiritus, inquit Aprcu aj'9','iI"l5¿ 
ftalusad Corinthlos, qui fidelibus gratiam, perinde 
atque'anima corporeis membris vitam impertitur. Ad 
quam unitarem íervandam curri Ephefios hortaretur ^bi*Fttrg»¿ 
inquit: b SoHicitifervare unitatem fpiritu! in vinculo mn!:S Rom.^  
pacts : unum corpus, i r musfpiritus . Qiiemadmodum ¡ ^ f ' f j ¡ ¿ 
enim humanum corpus mu)tis conftat membns.eaque 9JWBír/í 
ab una anima aíuncur , qüss oculis vifum , auribus a u - ^ " ^ ' ^ • 
ditum , 6c aliis íenfibus diyerfás vires fubrniniítrat: t™*-1-1-^' 
ita corpus Chriíti myfticum, quod eft Eccíeíia , . ex c i ^.^ 
rnultis fidelibus compofitum eft . c Una quoque eñ; fpes, ' 
uc in eodem loco idem Apoftolus teftatur , ad quam d Eph. ^ . 5. 
vocati fumusj íiquidem omnes eandemrem, nempec^f'h- i''*-
seternam & beatam vi tam, íperamus. Unaeftdeni-fj ^ r f a ^ 
queíides, quseómnibustenendaeft , acprsfefercnda. E¡>'hef.s. 
dT^onfint, inquit Apoftolus, vobzs fchifmata: at- Z^Pet'»s» 
que unum baptií'ma, quod qnídem eft Chriftiana tidei 
íacramentura. 
j < . Defecunda mta E c c l e f a , qua dicitur SanBa. Prima ntsh 
Altera proprietas Ecclefise eft, ut fit í an í l a : quod c«r/w** 
a Principe Apoftolorum accepimuscoloco; e Fbsau-f™*"''EccI' 
temgenus eleSíum^ gensfanffa. Appellatur autem (an- { ^ J f ^ 
fta, quodDeo confecrata, dedicataque í i t ; ílc enlm jujti?msma, 
caeccra hujufcemodi, quamquam corpórea fint, íanfta in "trique 
vocari coníueverunt,cum divino cultui addida,& dédi- ^ol°si,1'.1 ? 
caca iuntj cujus genens íunt m lege veten/vaia^ veftes apologético. 
Se h altaría, in qua primogeniti quoque, /qui Deo altifíi- ^mbr.i.cem. 
mo dedicabantur,ían£li íunt appellati. Nec mirum cui-1" Luc * i 
quam videri debet,Ecclefiam diel randam,tam«tíi ^ Ú - iE^7d.zi'.%l 
tos peccatores conttnet. k íaníli enim vocanturfide-dr i?, i?,' * 
les,quipopulus Deieffefti íunt ,quive fe,fíde &:baptif- ^ £ ^ ¿ . 3 0 . ? . 
mate íufeepto, Chrifto confecrarunt, quamquam m - ' £ x i ¿ * ^ * 
mukisoííendunt, & , quae polliciti funt, non prseftant j v;'c*™i. í 
quemadmodum etiam qui artem aliquam profitentur, »• o^r. t . í . 
c id artis príecepta non fervent, nomen tamen'artificum J'*9*/ k u 
m m t ü t . Qiufe D. Pawiíis Gor^thios / fandificatos 5 £ ^ 
acfan-
^4 Cfite chifnti Hómeini T a r j f. 
£Í7Í».9.Í^ fondosappcllat, in<[uibus nonnullos fuííTe perípí-
s^Jiul'*4,» c i m m eft' <3uos u t ó r n a l e s , a & gravioribus etiam 
2* nominibusacnterobjurgat. Sanda etiam diceiidaeft, 
ci'/:8íí.'i/í¿éqllod veluti corpus cura íandto capite Chrif toÜorai-
Ti^omZ*''-'no > & tot'l1s fanétitatis fonte conjungitur , c a cjuo 
Í«C!»,A^4Spiíitws fandi charirmata, & divinas bonitatis^ diví-
tiae diffunduntur. Preciare fanílus Auguftinus, inter-
cl -ffew. 6.3» pretans verba illa Prophete, d Cufiodi animam meam, 
^f^.-^2^ quoniamJanSlusfum Uudeat: inqui t , i?corpus Chri -
Creg, i. ¿JÑj audeat Í^UNUS tile homo, clamans afinibus terrá , 
no'ai é.ói cumcapitefuo, isr fub capite fuo d i c e r e : SanBus fum • 
S«n¡ia dici- ^ i c c e t i t enimpratiam fan-Bitatis, eratiam Bítptifmi , ¿y» 
¿uiafirma ¡i remtffioms ,peccatorum. . c paulo poí t : Cbnjtiam om» 
ftr & fiabais nes. infideles, i» Chrifio baptizad, ipfum induerunt , 
ferfcveravit fícut Apoftolus dicit : e Ouotquot i n Chriflo baptizati 
akjdam itt. efljj Chriflum indui f l i s { ( ¡ membra funt fafíi corporis 
ctptens Ufane • i j . r r n r r . J. . r r r . 
i idfinemmH-eJus -> d i C U H t Je Janctcs non ejje, c a p i t t i p j i j a c t u n t 
didutatura. inji iriam, cujus membra fanf í a f u n t . Accedit etiara , 
^Sktttáud' ^uo^ ^0'a ^cc^e^a leg'tínium facrificii cultura} & falu-
•tímus Jc&'ctarQm ^abet facramentorum ufum , per qu^ tanquam 
reí ideo San- efficacia di vina? gratis inftrumenta, Deus verarn fan-
&a,<]uiafun. ¿titatem efficit: ita ut quicunque veie fandi funt , 
»eclwS**¿ extra ^anc £ccleí?ara eíTe non poífint, Pater ígifur, 
ftnaorum, Ecclefiarn eíTe fariftam 5 acfanílatD quidem, quoniam 
Xcd. ab ann corpus efi: Chr i f t i , a quo fandlificatur, cujiifque fangiy-
*t™ f £ s neabluitur-
t'rtilífJtm 16' Q ? ? r a t i o n t Ecc/ejia Chriftiftt Catholica. 
pife tradif Tcrtia proprieras Ecclefiae ea eft, ut Catholica, nem-
Tirt. centra pe univcrfalis vocetur: quae appellatio veré ílli tributa 
Jto#6Í f ' : -?&: q^oniam, ut teftatur fandus Auguftinus, ^ f o l j s 
& I R I . % ortuufqueadoccafumunins fidei fplendore diffundttur. 
ttmfortt Ñeque enim, u t i n humanisrebufpublicis, aut Hacre-
e ^ . j . j . n . t í c o r u m c o n v e n t i b u s , unius tantum regni terminis, 
. f u¡,9ee aut uno hominum genere Ecclefia definitaeft; ve-
% Pt*i. x'.s'. m m onines hornines , / ííve i l i i barban fiat , ílve 
±**£. i,b rfíScythae; í lvefervi , fiveliberi, fívemafculi, íivefce-
^W^iC*£'rnmae' c^ar'tatisfin" comple í i i tur . Quare fcriptum 
«í '^fi i ! ^ Ttedemifii ms Den infanguine t u o exomni tribu , 
h Pf* 86* .^ l i n g u a ; & p o p u l o & natione : b" fecifii nos Deo 
«. tomi fr, n f f i m l j m y n * De Ecclefia dícit D a v i d ; h Tofiula a 
me, 
te nvio Sjmholi^Yticuk ¡ - / 95 
n¡e, Aabo tihigentes fareditatem tuam, & poffeflió* 
nemtuam términos terree^ Item: a Memo? eroRaab ¿ faTtuuuf 
&Babylanis feientium me ^ Se, Hom& natus efi in éd . Pre- if*. ^ t, * 
tereaomnesfídeles, qui ab Adam in huncnfquediéin *Epb.i,2&¡ 
fuerunt, quivefuturifunt, quandíu munchis extabit, ° ¿ i^r,.<í; 
veram fidem profitemes, adeandem Ecclefiam pettU ^¿dÉaú* 
nent, b quarfuper fundamento Apoftolorpm fundatá P»2»«//4Í/ 
e í l , ac Prophetarum, quiomnes m illo lapide angulari f^!" 
Chrifto, r qui fecit utraque unum, d ¿c pacem^ ii$: J ; ^ , ' ^ ' 
qui prope, ¿c i i s , quilonge, annunciavit, conftitutí ¿e r^/or,;» 
íunt, & fundati, Univerfalís eiiam ob eam caufam dG¿».?.í4 
dicitur, quod omnes, qui falutem sternam confequí cu- . 
piunt, eam tenere & amplefti debeant, e non fecus ac ^ffifa^LÍ 
qui arcam, ne diluvio perirent, ingreni íunt. Hqc igkt*f f&4k 
•tur veluti certifíima regula tradenda cft, qua vera Se c:ert:i$ma'1-' 
faifa Ecclefia judicetur. g 
17. OÍÍO patío Ecclejia Chrijíz etiam ^poflolica dicatur. CUJÍA ^nlta". 
Sed ex origine etiam, quam revelara gratia ab Apo- q^d una^; 
ftolis ducit. Ecclcíia; veritatem agnofeimus. ííquidem Jil0'e 
ejus dodrina veritas e í t , non recens, ñeque nunepri ^ ^ / ^ 
mumorta, fed"ab Apoílolis jam oiim tradita. Se 
omnem orbem terranimdiífeminata. E x quo fit, ut »* 
nemodubitarepoffitj impias hserreticorum voces longe 0fa¡l'ffeir¿ *l 
a verse EccleíiGe fide abeífe ,'cum doftrinse Ecclefiae, quf a l ^ i J j u l 
ab Apoftolis ad hanc dfem prásdicata efl: 3 adverfentur . MuJ&.fcri» 
Quaieut omnes inte lligerentj quaenam eífet JEtcÍéfi.a^1w'á 
Catholica, Patresin Symbolo illud divinitus addide-*¿;"7^'J^ 
runt. ^ípoflolicam, Etenim Spiritusfan£í:ns3qniEccie-omne ^ 
fb? prsefidet, eam non per aliud genus miniftrorum , wuí '^-mm» 
quam per Apoftolicum, gubernat. Qiii Spiritus primum 
quidem Apoftoljs tributus eft, deinde vero fummaDei rJ i t l r a m é 
benignitate femper in Eccleiia maníit. genusfecect. 
18. Zcclefiainfidei* autmarum dezmatibus errare mrn ' l t^&W* 
oedquemadmoaum hapcunaEccIeíia errare non po- ¡jimftt-uh^ 
teft in fídei, ac morum difciplina tradenda, cum a Spi- sev-sí<>JÍ¡¿e» 
ritu fanfto gubernetur: ita esteras omnes ? que fibi E c - f ^ J ^ 
cleílc nomen arroga.nt, utque Diaboíi ípiritu ducan- i . t U x l l%\ 
tur, indoftrin^, & moruraperrucioíiííimíserronbus í^^ f'•'8/^ r•, 
verfar i n sceiTe eí í . l-1 ^ 
1$, QUí~ 
$6 Cattclñfrm Romam T a r s I . 
i p . Oufhusprecipuofiguris Chrijíi Ecc/ejía in veHrlfe* 
'jíamento adwnbratafit. 
Sed, quoniam magnam vim habeot figuras veteris 
Teftamenti adexcitandos fideüum ánimos , revocan-
damque rerum puícherr imamm memoriam, cujus rei 
potiflimum caula Apoftoli his ufi funt: illam qnoque 
doftrinse partem , quse magnas utilirates habet, Paro, 
sA carne non príctermittent. In his amen! illuítrem fignifi-
/ « ¡ r Ecdefi* cationem habet arca Noe, quae ob eam rem tantum di-
/•^«rítjGe». vinojuffaconftruftaeft, utnullus dubirandi locusre-
6Ó '-viL^Jil' I'nquatur3 qwin Eccleíiam íignificet,qaam Deus fie con-
/i¿"7s.e d v . ftituit, ut quicunque per baptifmum illam ingrederen-
«, l & . & ^ 7 . tur , ab omai mortis acternas periculo tuti eííe poíTent: 
qui vero extra illam efient, quemadmodum üseven i t , 
qui inarcam recepti non íun t , fuisíceleribus obrueren-
^ ' u J a E ^ c h . t u r ' ^•^a fiSura e^ i:nagna civitas Hierufcílem,cu}\xs 
%"pf í i± t . l ' . nomine Scriptureraspiusfandam Eccltliam fignifieant. 
i/rf.sj.eo.zo Nimirum in illa íbla oíFerre Deo facrificia licebat, quia 
<^6/í' in folaetiam Dei Ecclefía, ñeque extra eam ufquam 
Extrl 'EJÍ . VERAS culcus, verumque facrificium reperitur, quod 
c a t h d u a m Deo placeré ullo modo ppfTit. 
mn ejt •virus 20> ¡Quaratwm credere Chrijii Ecckjtam ad Artículos 
pertineat , 
facrijicium Jam illiui etiam extremo loco de Ecclefía docendum 
c^ K /^erOT.ü erit% quanamrationenoscredere Eccleíiam, ad fídei 
l8íl ' '¿eíe^-artículospertineat. Nam etfi quivisratione, & fenfi-
Babium ^us PerGip'at: J Ecclefíam , id eít hominum conventum, 
in terris eííe, qui Chriíto Domino addifti, 8c confe-
crati funt, ñeque ad eam rem animo concipiendam fide 
Rtfponjte. opus eííe videatur, cum nec Judaei, nec Turcge quidem 
de eodubitent: tamen illa rayllena, quae in ianda Dei 
Ecclefía contineri partim declaratum eft, partim iní'a-
cramento Ordinisexplicabitur, r^ens fide tantummodo 
illuftrata, non ullis rationibus Convida ,intelligere po-
teft. Cum igitur hicartieulus non minus, quam caetc-
n,intelligentice noítr^; facultatem, Se vires luperet ; 
jüre óptimo confitemur nos Ecclefise ortum, muñera 8c 
dignitatem non humana ratione cognoícere, fed fídei 
©culis intueri . . 
-21. On<£.} 
De nono Sitoholi ^Articulo. 
3r, O u ¿ , quot, & quantajint, qua inEcclefiaefle cre-
lierejubemur. ' a M ^ i á s 
Neqiie enim homineshujus Eccleííae aurores fuerunt, bp/^'gí.'sl 
fed Deus ipfe immortalis, qui eam a íuper firmiífi-cfAu.s.ó-
mam petram sdi í icavi t , tefte Propheta, b Ipfe funda- ^• '2 ;77 
¿ií erfw Alt í f l imus: qaam ob caufam «r Haereditas Dei ,& 8° 
¿Deipopulusappel la tur . NecpoteftaSj quamaccepit, 
humana e í l , íeádivino muñere tributa. Quare qne- cMatth. 16. 
jTiadmodumnaturseviribus comparari nonpoteft: i t a i9-^«8 . 
etiam fideíolum intelligimus, in Ecclefía eclaves re- i * % ¿ 0 ^ ' 
gni coglorum efife, eique poteftatem peccata remitten- gL,»^ 
di^excommuaicandi^ verumqueChrifticorpuscon- h H e b . i ^ i ' i , 
fecrandi rraditam; deinde cives, h qui in ea morantur, 
non habere hic civitatem permanentem, fed futuram 
inquirere, Ü n a m igitur Ecclefiam fanftam, & Catho-
licameíTe, neceíTariocredendum eft. 
?2. l>Jon ut in Deuw > itain Ecclefiam credendum efl, 
Tres enim Trinitatisperfunas, Patrem , & Fi l ium, p ^ ^ ^ £¡> 
3c Spiritum faníium ita credimus, u t i n eis fidem no- a. Deo 
l l ram collocemus. Nunc autem mutata dicendi forma, froaffit. 
fandiam, & non iníaní lamEcclefiam credereprofíte- C^r,edrmJ''ls 
mur, ut hac etiam diverla loquendi ratione, Deus om- ;„ ^ u f i a m ^ 
nium efFeélor a creatis rebus diftinguatur; prseclaraque mUe. 
illa omnia, qux m Ecclefiam coliata íunt beneíicía,di- tra-Z9' 
vinaB bonitati accepta referamus. VI { [ " ' ¿ ¡^ 
23. De extrema hujus articuli claufula> San¿lorum com- l iUDimin i , 
munionem ® 
Sanfiorum communionem. Cum fan(fl:us Joannes E-
vangejifta de divinis myfteriis ad fideles fcriberet, cur 
eos in illis erudiret, hanc rationem attwlit: i Vt & 'vos, "^pl'rticu-
inquit, focietatemhabeatis nohifcum 1 focietas mftva rite ex-
fit cumVatre, & cum Filio ejus Jefu Chrifto. Haec £Q-fUcari. 
cietas in communione Sandlorum íita eft, dequain* »• 
hoc articulo fermo habetuí^- i i t iaarn vero in eo expli-
cando Ecclefiarum praefídes, k Pauli, & aliorum Apo- kí?tw> ^ 
ftolorum diligentiam imitarentur, eft enim non íblum i.ror.iiéi*. 
quaedum fuperioris articuli interpretatio, dodrinaque 2. 8. Í3« 
uberrimorum fruí luum, fed etiam, quis ufus myfterio- Elhy]'DXT'EM 
rum eíTe debcat, quge Sy mbolo continentur, dedarat. ¡njB^ 
omnia enim ejus rei caufa perveftiganda funt, ac perci- 3'. 
G píen-
c}8 C i t t e c h ' i f m i KomaniPars t 
i pieiada, üt ín hanc tam amplam , & beatam íbdeta-
tem Sandorum admittamur, admiíTique conftantiíTi-
*• me perfeveremiis, a c u m g a ü d i o g r a f í a s a g e n t e s D e $ í 
- a • s s . 'pafyj 5 q U i d i g n o s n o s f e c i t I n p a r t e m f o r t i s S a n B o r u m i n 
i u m i n e . , 
24. E x p ü c a t i ó a í t e r i U s p d r t i c u / d S , & i n quo confiftat S a n ~ 
B o r u m c o m m u n i o . 
I n primis igitur fideíes docehdi ñ m t , hunc articulum 
eíTeilliuSj qui deuna faníla Eccleíia Carbólica antea 
pofitus eft, veíuti explicationem quandaíri < Ünitas e-
(thrtfiiahsr» ¡njmfpiritüs, aqüo i i l a tegktif j efficit, u t , quidquíd 
tommunitasi jn e ñ t r i C Q i i n t m r i eft coramune fít i Omniuln eüini í k -
/«»«• facra Gramentorum íructus ad umveríos hdeles pertmet: qui-
•vinculá. bus facramentis, veluti facris vinculis, Ghrifto conne-
Vide^tug. i fluntur, & copulantur; & máxime omñium Baptif-
mo> ^uo' taiiquam janua, in Ecciefiam ingrediuntur* 
s&nHoram' Hacautem Sandtorum Communioiie, Sacramentorum 
commmio ir, commüníonem intelligi deberé, Patres in Symbolo £UN 
/kcramente. g n [ ^ c a n i iijjs vel-bis ° Confi teon u n u m B a p t i f m a ; Baptií-
t i ióneprád- mum vero irt pruius hncaní t ia ^ & demceps castera ía-
puefpettatur Gfamenta conrequuntui". nam etfi hoc nomen ómnibus 
¿ > 2 6 . rore/ í - t . . facrair ient}sconveni t * cum Deo nosconiunsant j i l iu í l 
Euchariltid, • • . - • • ,~ • 
CS'WÍÍ».* cu? queparticipesjGUjUsgratiamrecipímusiefíiciantj ma« 
í*r¿/;n> ¿icí, gis tamen proprium eft Euchariítiae, q ü s hane efficit 
t u r . m r n . l . ^ commüníonem * 
l§fiéh'C' 35- T a r t i c i p a t i o m e r i t o r u m eft i n U c c l e j t a . ' 
Chári ta ie ef-
Sed alia etiam communio inEccIef íacogi tandaeíh 
feimur par- Q]iaecunqüe enim pie , fanAeque ab unofuícipiuntur^ 
tkipésmmH eaadomnespertinent, ¿cut i l i i sprof ínt , ¿ chántate 5 
ir, Ecde jhf , . non qníent , quss íua íun t , emcitur. fd vero lancti 
tint. ' Ambroíii teftimonio comprobatur, qui Jocum iiíum 
^ l^.mb l-Í % cxplanans, c T a r t i c e p s ego f ü i n ó m n i i i m t i m e n * . 
t itferT.ni t s ' ' S i c t á m e m h r u m p a r t i c e p s ejfe d i c i -
69. m u s t o t i u s c ú r p d r i s , ftc c o n j u n f f i u m ó m n i b u s t i m e n t i b u s 
t Pf. 118. D e u m . O u a r e C h r i f i u s e a m n o b i s o r a n d i f ú r m a m p r d e f c r i -
á M a t . t . i t . P f i * 1 u t • d i c e r e m u s *. d T a n e m n o f t r u m , n o n m e u m i a ó 
r e l i q u a e j u s g e n e r i s 1 n o n n o b i s t a n t u m , f e d o m n i u m f a -
l u t i , i sn c o m m e d i s p r o f p i c i e n t e s . A t vero hsec bono-
t ^ ' " " f 5 f.ltl:n Communicatio s membrorum humani corporis ap. 
^.^g,13'tiíluna fimiiitudine iii fsgrislkterisfepe demonftra-
t tlf 6 
DÍ? mnó Symhoü Jírncuío. t)p 
tur i natn in corpore multa ílvnt membra; fed etfi.muU 
ta fúnt, unum tainen corpusconílituunt, inquo fin-
gula proprio,non autem ornnia eodein muñere fungan, 
tur. Nec vero omjnia eandem dignitatem habent, ^ ai.rer.ia;í| 
aut «qué útiles, & decoras funftiones exeqiutntur.nuU 
íique fuum , fed rotius corporis commodum , atque uti-
litaspropofita eft. omnía deinde tam apta inter fe, & 
conne^a funt, üt , fí uiium aliquod dolore afficitur, cae-
tera ítem natura cognatione, & confenfudoleant j fi 
contra behe afFeüumeft, communisfitomBibusille 
jucunditatis fenfus. Atque hasc eadem in Eccleíia licet 
contemplari: in quaetíidiverfafunt membra, nem-
pe varias nationes, Judíeorum j Gentiurn ; liberi , & 
fervi, pauperes, & divites, cüm ramenbaptifmoini h £^ .i.2¿% 
tiantur; ünuna corpus cum Chriftofiunt; ¿cuius lile '^'/o^ .1- l3i 
caput eít.Unicuique preterea in hac Ecclelia íuum mu- ;w Ecciefia 
mis aílignatum e í l . Ü t eníhialii in eac Apoítoli; alii varietés. 
Do¿í:ores3 omnes vero publicse utilitatis eaufá funt con- y •f^ í'-11-1* 
ftituti; ita aliohim cft praseflTe, acdocere,aliorum item l^fcs 
pafere, <3£ fubje¿í:os eí íe. 
26. Svekraú in Ecckfiaparticipatióne bónorum fpmtüa' 
r lium ñongaudent ¿ 
At vero tot, tantifque munéribus, ac bonis divinitus, Sciiérih ea¿ 
fcollatisilli fruuntür, qui in charitáte vitam Chr\íi\ü^P',talib ob/tru 
nam degúñt, jnftiqne, Se chari Deo funt. Membra ve- f. f«%f 
ro mortua, mmirum hommes íceleribus obÍEridti, ce a „0Tl ¡,etr¡. 
Deigratiaalienatí, hoc quidem bono non privantur ¿/"««f. ^<-/i»-
üt hujus corporis membra eíTe definant, fed cum ílnt, ^ 'M&M 
mortna, fru^um fpiriíuaiein , qui ad juftos, & píos ho- 'J^j^ 
mines pervenit, non percipiimt: tametfi, cum in E c pfd¿AeMfé 
clefia fintj adamiflam gratiam5 vitamque recuperan-*' 
dam ab iís adjuvantur3qüi fpiritu viviint, &Z eos frudus 
capiuntj quorum expertes eíTe dubitari non poteíi;, qui 
omnino ab Eccleíia funt prsfecifi. 
27- Gratiagratis data, cutera Dei dona toti Ecclefiá 
funt conimunia 4 
Nec vero taníum communia funt ea doria, qass ho- matiéfmfi 
inines caros Deo, ac jüftos reddunt, fed gratis etiam data laEcd, 
gratisdataE,inquibusiiumerantur<lfcientia, prophe- etiam cm-
- ^ l dgaujrn linguarum, a^miraculorumj & castera T"!! • . . 
G a hujus 
i-bo Catechlf-ni Roma ni T a r s 1. 
hujus generís; qiise dona mal isetiam homíiiíbus, non 
privatas, fed publicce utilicacis caufa, ad íedificandam 
Eed s Ecc le f i amconcedu imi rnamían i t a t i sg ra t i a , non i l -
ec' i '9t lius, quieapríedituseft , fed xgroti curandi caufa t r i -
buta eft. Ac nthi l tandera a vereChriftianohomine 
poíTideturj quod llbicum caeteris ómnibus commune 
eííe non exiftimare debeat.quare ad fublevandam indi-
gentium miferiam prorapti, acparati eííe debent. nam 
a7o¿».5.i7. <*qui hujufmodi bonis ornatus eft , íi viderit fratrem 
Joan.z.is. fuurnegere, necinifübvenerir , is Deicharitatera non 
hab^re plañe convincitur. Quse cura íta fe habeant, fa-
tis conítat , eos, qui in hac faníta communione funt, 
quadam felicitate perfrui, ¿c veréillud dicere poflTe : 
b Pf.s$ i . ^ Quam diletla tabernáculo, tua, Domine virtutum ! con~ 
c iUdems. cupifcit, & déficit anima mea in atria Domini. & , c 
Beati, qui habitant in domo tua Domine. 
D E 
2G! 
D E D E C I M O 
A R T I C U L O . 
C A P Ü T X L 
S I M O N . 
Remiííiocem peccatorum. 
i . Ruerno do necejfarium jit credere remijfionem 
peccatorum effe in Ecctejia. 
E m o e í l , qui cum vídeathunc articu-
lum de remiíTionepeccatorum inca?- sine certa 
terisFidei Articulisnumeramm eíTe , ¿rticuiarum. 
dubitarepoíTit, eo<noníblum divinum Simhdi fide 
aliquod myfterium, fed etiam ad falu- ^ 
tem comparandam máxime neceíla-
rium contineri.Nam antea dedaratum 
eft, fine certa eorura fide, quas in Symbolo credenda inpufatUnt 
proponunuir}nemicLÍadChriftianam pietatem aditum 
G i pate-
I 0 ü Catechifmi Komnni Tars l . 
patere. Verum , íi id , quod per fe ómnibus notnm eíTe 
clebet,aliquo ctiam teftimonio ccnfirmandurn videatur, 
fatis illud eri t , quod Salvator nofter paulo ante aícen-
fiun in c§lum de ea re teílatus eft,cum difcipulis feníum 
^ f " ' * aperuit, utintelligerentScripturas: aOponehat ^ i n _ 
jpm i 9 ? \ ¿ quit , Chriftumpati, & refurgere a mortuis tertia die, ^ 
ÍMa*tb.t.zi, prcsdican in nomine ejusp^nitent iam^ remijfio&empec-
jB<m.i.29, catorumin omnesgentes ^ incipientibus cth Hierofolyma. 
Quss verba fi Parochianimadverterint, facile intel l i -
gent, cum csetera, quse ad religionem pertinent, fide-
libus tradenda fínt, tum veroprscipue hujus articuli 
diiigenter explicandi magnam eis a Domino neccííita-
tem impofítam eíTe. 
2. In Ecclefia veram effe rsmhtendorum peecatorumpote-
fiatem. 
Munus igitur Parochi eri t , quod ad hunc l o c u m at t í-
b rfa. 33.24 net/docere,non foíum peccatorum remifíionem in Ca-
Joa . JO. i J . ' rholica Ecclefia reperir!,de qua Ifaiasprsdixerat; b To-
cyp.i... epifi. pu¡Us , qui habitat in ea, auferetur ab eoiniquitas; íed e-
\-hnfoinelTe l'airi P^^ftatem peccata remitfendi in eaefle; qua fi f i -
S a c r . J i v g . i . ^ i & íecundum lege a Chriílo Domino praeícriptas 
50.Hom. 4F, Sacerdotes utastur 3 verepeccataremitti, &condona-
Jren.i ¡ . c t j . rj c r e d e n d u m eft. 
Culpa, omnis ^ ' • , r 
& pcena in. 3' Q¿ía rütiGnepeccata i n Ecclefia remittantur. 
haptifmo re- Hasc autem venia5cum priaium fidem profitentes fa-
m i n i t u r . ero haptifmo a b h ú m u r , adeo cumúlate nobis datur, u£ 
ubuaájtif. aut culpg delendum,five ea origine contrada/ ive 
fn» a g e t u r ' W^ü. propria volúntate o m i í T u m j V c l commiíTum fit5,au£ 
Baptifmomn pcco^perfolvendum reliiiqnatur. Verum per baptifmi 
toiiitur con, gratíam nemotamenabomni naturas infirmitate libe-
Cmc¡L Tr¡^ra.tm: quinpotms ( c a m u o i c u i q u e noltrum adveríus 
fifr. $ c a p . ¿ concupifeentis motus,quaenosad peccata incitare non 
deíínit , pugnandurn fít) v i x uílum reperias, qui vel* 
T r ^ i T ' í tamacr^erre^ftat' vel t a m vigilanter f a l u í e m íuam 
d v i t . ^'25, tueatur, u t omnes plagas vitare poílit .. 
4. Vr<eter baptifn>um remitti peccata in Ecclefia virtutt 
clavium oftenditur. 
Cum igitur neceííe fucrit, in Ecclefia poteftatem eífe 
peccata remittendi, aliaetiam ratione5;quam baptiími 
iacrameuto, claves regoi codoriim i l l i c o i i G r e d i t e funt?, 
qui-
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quibus poffint unicuique pfnitenti, etiarafi ufque ad ex-
tremum %'-itssdiem peccaíí'et, delida condoáiari. Cla-
nífima hujusrei te í t imoniain facris ütteris hab¿'imus, 
nam apud Sandum Mattheum Dominus ita ad Petrum 
loquitur : a Tibi dabo claves regni cflorum, <& quodcun-* zMat.ié.if, 
que Hgaveris fuper terram , erit ligatumh'* in cqlis : & 
quodcünquefolveris fupcr terram, critfolutumm c$lis: ^ 
Item : b Qacunque atógdverítis fuper terram, erunt liga* ^ - ^ ^ 
ta & in cosió: & qudscunquefoheritisfuper terramjrunt 
fotuta & in etilo. Deinde S. Joannes teftatur5Dominuin, c j9 I5, ? 
cum irifufáaíret Apoílolis, dixiffe : c^íceipite Sptritum pfai. 147. 
fanBum: quorum remiferitispeccata, remittuntur eis: 
quorum retinueritis , retenta funt, 
5. Islullis certis peccatis,isn temporibuspotefias remitten* 
di peccata circumferibitur, 
N e q i K vero exiítimanduni eft, hanc poteftatem cer- F^fiatu re, 
tis quibuklam peccatorum generibus definicam ^ Q • ^ ta^tmpii-. 
nullum enim tam nefarium facinus veladmitti, velco- tudo. 
gitari poteft, cujas remittendi poteftatem fanda Eccle- Vide ~4mb 1, 
fia non habeat: quemadmodum etiam nemoadeo irá- 1'^ íce i^t1¡l' 
probus, & íceleftus fuarit, quem d fi erratorum fuafum ]n £nchir¡¿ 
veré pssrjiteat,certa ei venfse í p e s propofita eíTe non de- c. 83. 
beat. Sed ¡ r eque haec eadem poteltas ita circumícribi-d 5\«^if. 
tur.ut prsefiiito folum aHqao tempore ea uti liceat.nam i I " 
qnacunque Ifora peccator ad íanitatem rediré volucnt, 
reijeiendumnon eíTe docuit ^ Salvator noíler,cuni Prin- e Mu l8 zl 
cipi Apoftohrum interroganti , quoties peccaroribus 
ignoícenduneííet 3 an íepties, reipondit; T^onfepties, bu'utir sPiri-
fed ufque fept'.aoiesfcpnes, cbri¡h%& 
6. "Hpn omnibis Chriftianispotefias remittendrpeccata eíi y7.ge-Jeratio.a 
concejfa. ne tncarnatus 
Veruni , í lminií í rosdivinsehii juspGteí lat isfpede-^ ' .J* ' Ue'> 
m t ^ , eaminixjatepaterevidebitur, Dominus e & r ñ ^ a S £ , 
nonon-.nibus, edEpifcopis tantum, & Sacerdotibus «* w,»;/^ ' 
tam fandi muneispoteílatem dedit. Idem etiam cen- ' ' ^ > &-
fendum erit , quQladratíonem ejus poteftatisexercen- iuantu>n ha-
pertinet, nam leí Sacramenta folum , fi eorum foiv umiptit ¡,ee, 
fna íei-vetur.peccat\ lemítti pofluntjaliter vero nullum u'm^ 
jus a peccatis folveni, Ecclefise daturn e-íh ex quo fequi- l £ *'in 
Xm 3 tum Sac^rdotcUtam Sacramenta ad peccata con- *' w 
G 4 do-
}ó4 CatechifmiKoinamTats t 
doñanda, Veluti inftrumenta valere, quíbusChrifiuá 
Dominusaudloripre, & largitor falucis, reraiffioneKi 
peccatorum , & juftitiam id tiobis eííícit. 
7. Quantumfit munus rsmittsndorum peccatorum íLcck-
* t i r ^fi^ concejfum. 
fciuilnf "' autem fideles coeleíte hoc munus, quod ííngu!arf 
in nos Dei mifericordia Ecclefísé donatum eft * magis * 
íufpiciant, atque ad e}us uíum, ó¿ traftationerri arden-
tiori pietátis iludió acce^lant, conabitur Parochns hujus 
jufiif icath gratÍ2e dignitatem , Óc ahiplitudincm demonílrare. Ea 
Iji^ nfilútl aut:em ex hoc potiálmum perípiciturjíi cujus virtutis fif 
Dei potentu peccata reniÍEtere,& homines ex injuftis juííos reddere, 
op»*• diligenter expoíütum fuerit. Conftat enim infinita.<?¿ 
fTo^'e^i 'immQn^ D*1 Vl hoé^ifici: quam eandeiu in excitand s 
¿ "^g] 7r* mortuís, & in mundi creatione necefíáriam eiíe credi-
¿ i . in Joan, mus. Quod fí etiam , ut Auguíiini fententia confirma-
& caiiigiturtV[r maiusopusexiílimandum eft, aliquero ex impio 
etiam ex Pf, • r ,1 0 ^ • L • í 
1 9, pium tacere, quam ccelmn , ce terram ex nw'UQ creare, 
cum ipfa creado non ni í iex infinita virtud poffit exi-
ílerexonfequens eft,ut multo magis peccatorum remií-
íio infinitse; poteftati tríbuenda íit . 
Suius Dcus 8-, ^ullus prdítsrfolum Dsümpropria auBori'atepeccata 
£ S r 'l'od. d i m í n i f . 
¿üuld in i ^Qyare veriffimas eífe prifeorum Patriimroces agfío-
decUratur. fcimus,quibus confitentur ab uno Deo peccita hominí-» 
tAng.u. 1. de i5US condonari;íieque ad atium aud:orem,qiam ad fum-
tiictl'™"!? marn ejlis bonitatem,& potentiamjtam mníícum opus 
referendum eíTe. a Ego fum, inquitipfe Pominus peí 
bb so Hom. Vtoyhztzmjgofumipfe^qu't deleviniquifatá tuasNam' 
^¿'-.,í¿-*• fcelerum remfttendorum eadem ratio -idetur eíTc j 
í^bd rílí,. 9. quam in pecunia debita íervare oportet .Quemadmo-
3 rf* 45-2.dumteituranemioe, míiacredrtorepeaínia,qusede-
íf^l*/"?' ^tm 'remit:^ P0teft,' itacum itni Deo pecatis obftriiüi 
*rc*c'71' fienrus (fiquidem q'aotidieoramus,^ Linitte nobis debita 
hMatt.6ti2,nofira)^rfy\cvi\\mQÍ\., aneminepr^er ilium debita 
LHC* 16. nobis condonari poífe, 
5r. Voteftas remittendi peccata ante CVíjium natumnullí 
mortahum concejfafuit. 
fefíí r ! / / ^oc vcr0 admirabiíe, & divinuíi munm, antequam 
9tm ¿¿fe* feonio tt^ret j milh creat» r^ursé impertrtum ett-. 
PrimiiS' 
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PrmiusomniumChriftus, Salvator nofter, uthomo S"»1"'*^ 
cum idem Deus vérus eíTet, hoc immus a ecelefti Parre ^ ¿ Z V ^ 
traditum accepit. a Üt jfciaiis, inquit, quifi Filitis homini vid.e D. m 
ha&et poteftdtem in terrk dimittendipeccata, a i i parályti- i- i f 64 .^1. 
co; Surge, iúlkgrabatum tuum, ir> "bade in domum tüam. ^¡Z?"^9'6* 
Cum igitur homo fadus eíTet, hominibus hanc pee- rc' í"í'" 
catorum veniam largiretiir,priurQuamiü coslum afeen-
deret ut ibi ad dexteram Pei in perpetuum íedefet , b bp*. 21.23, 
eam poteítatem Epiteopis, & Presbyteris in Ecclefia 
conceífit: quamquam, ut antea docuimus, Ckriílus fuá 
auftontate, eaeteri, ut ejus friiniíiít, peccata diírtittúnti 
Qiiamobrem , íi qaz infinita virtute eífeíta f i i n t m a x i -
me-admirari, & íufpÍGerc debemus, fatis intelligimüs * 
pretiofiíTímüm hoc munus eire,quGd ChriíHDomini be-
nignitate Eccíefiaü donatum eft. 
1 o. Oua virtute homines peccatorumfuóruin venianí cáií-
fequantur. 
Sed ipfa etiam ráñ'o ,< qua Deus cíemefítiííímús Patef Hnpfiik* 
íriundi peccata delere conftituir,ammos fideíiam ad hu- ¿«i»¿ peu¿& 
jus beneíícii magnitudinem contemplandam vehemen- f<t remtVti 
ter excitabit . fanguine enim unigenifr Füii fui íceíefa tR9£*I ' i¿ 
noftra expiar i voluit , ut pcEnam^uamnospro-peccatis £fb,<u'7.ú¿, 
comraeyuimus, ui t roí l leper íblveret , ¿juftuíquc pro i .&s.ytrk 
injuftts damnaretur, innocens pro réís morte accrbiífi- . , 
maaíficeretur < Qliare enim animo cogitabimus, énos 
ftoncorruptibilibus auro, & argento redempros efefed ei,Ffff,I-l8:* 
pretioíb fanguine quafí agni imm'aculati Chri f t i , & i n -
Gontamínatij faciíe ftatuemus , nihil nobis falubrius 
Cónfingere potuiíTe hac rem-íttendi peccata poteílate , 
quf inexplicabilem Dei providentiamvfummamqu'é e í -
ga noscharitat^m oftendiüc ex hacautem cogitatione' 
raaximus frutas ad oranes^srveniat neceíTe eíf. 
1 í . Qno-máximepaéio cernaiur emiplitudo beneficii, q-uod 
in potefiate cla^bium offertur ¿ 
Nam qui'Deum mortal:aliquofeGcatoíofFendit,quíd- m n n , píe* 
^.utd mentoru'm/ex: CWiñíi ñíofte', & cruce coníecu- táieffehü*, 
tus eft , ftatimamrttit; Se g omnino paradifr aditu, W - i o i * , 
quein prius in tere- lu to Salvator nofter paíÜohe fuá %ff?'6'6' 
ómnibus patefecit, prohibetur .-Qiiodquidem-, ciím in Jpoc . l l r^ 
Sftefctem ¥eait jfacerc non poíTumus^uin humanae m i - <w». si , 
ferisí 
l o é CittecV.ifmi Tiomanl "Parsi. 
^;/.á»í«,w/^ feri2j conílderatio vehementer íollicitos nos habeat, 
p"f«f<fiÍ¡l* Vewim fí animum ad hanc admirabiíem poteíLateai re, 
efúviü EceU ferainus, quf ^cclefise divinitus tributa tve; ck hujus ar-
iancejfum, ticuii fide confirmati;oblatam unicuique facultare ere-
darnus, utpoffit divina opeadjutusin priílinum digni-
tatis ftatum íe | l i tüi j tünc vero cogimur fummo gaudioj 
& letitta exultare, & i m mortales Deogratias agere.Ac 
s-mie profedo,!] g.rata,& jueunda tnedicaménta vide: i folent, 
qnaenobismedicorum arte, & induñr ia , cum gravi 
aliquo morbo laboranms, parantur ; quanto jucundiora 
eíTe debent ea remedia,qua Dei íapientia ad animorum 
curationem,atqueadeoad vitam reparandam infti t i i i t j 
cura prefertim non quidem dubiam íalutis" rpem,ut rae^ 
dicinse illíK,qu3e corporibusadhibentur, fed cerriíTimam 
iis, qui íanaricupiunt , falutem afíerant. 
12. Cur, etc quomodo remedia inpotefiate clavium EcckfidS 
tributa Chriftiani frequentare debeant, 
Erunt igitur fideles hortandi,poílquain tara ampli5& 
S 7 « S - p r ^ c ^ r i muneris dignitatem Gopnoveript, ut illud enS 
tu facra- í ludeant ad fuum comodum religiofe con verteré . Vix 
menfum, ejiim fierí poteft, ut qui re u t i l i , & neceífaria non uta-
tur , eam contemnerenonexif t imeturprseíer t im vero 
cura Dorainus hanc poteftatem remittendi peccata ea 
retradideritF.ccleíise, ut omnes hocíalutari reraedio 
'•j^tptev ^ erentur. nam quemadraodum nerao fine baptifmo 
/.tcíí/M-expiari poteft: ita quicunque baptifmigratiam moni-
ten «o/í/'fe- feris íceleribusamiííaiTi recuperare voluerit , ad aljud 
^rd"™ l & éxprátipnfe^eftiMihtTniruiíi pognitentias facramentum, 
•i i'.wr.'i.x^ confugiatneceíTe eft, Verum hoc loco adra onendi funt 
¿Iferendam fideles, ne tara ampia veniac facúltate propofita^quam 
t í í m ^ - a d et'am nu^'us temporísterminodefiniri deelaravimus) 
rfoTt^Ill^et ve^a^ peccandum faciliores, vel ad reOpifcendum tar-
Chñfius. diores reddantur. in altero enim cum injuriofí, & con-
l-uea 12.3?, tumelioíiin hanc divinara poteftatem manifeftedepre-
vtdetíué"] hendantur, ind igni í lmt , quibus Deus mifericordiam 
33. wjprf.^ fuam impeüdatur: in altero vero, magnopere veren^ 
üb. so. dumeft, ne mortc prasoecupati, fruílra PeccatGrum 
l0m'depanit Rerniffionei:nconfeífifuerint, quarn tarditate,&pro-
¡¡•¿Í¿*iil t raí l inat ione méri to amiferiun. 
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Carnis Refurre^tlonem. 
1 . Quantum referat de hoc articulo exploratani 
habere coznitionem . 
Agñam hums articuli vitn eífe ad £dei" „ . . . . , .:, Refurreftlo, 
n o í t r ? v e n t a t e m í t a b i H e n d a m , i a m a - nis articiim 
x i m é o f t e n d i t , q u o d < « d i v i n i s í i t t e r i s Scripturis 
noil folum c redendus fidelibnspropo- t ™ ^ * ^ 
nitur , fed multis etiS rationikis con- T j l X ^ ' . 
firmatur; quoci q u i d e m cum in a l i i s jfa 
í o t CatecMfml Komani P a r s í . 
Jius refurrcxlt: quodfiChrittus non refurrexH, inams éjl 
prcedicatio nójirá i inanisefi&fides ve/Ira. In eoigitur' 
explicando Parochus nori miilus opera;, & ftudiipo. 
net, quam in eó evertenclo multofum inipietaslabo-
rar i t ; magnas enim, & prscdaras utilitátes exeaco-
gnitione ad fideliúm fruílum redundare, paulo poíl de-
monftrabitur. 
2. Cur lÁpoftoli réfurreBionsm homiriüm bíc Carnis refur-' 
i4nim*m im* ' recliomm a p p d U ñ n t . 
tnortaiemefe Sed hoc in primis attendere oportebtf^elurfectíone;!! 
¿rohaf irea.i. Iiominum in hoc articulo Carflis refurréftionem appel-
i . cap. 44.^ jailj ^ Qy0ci quidem fine caiífa faílum non efl:, Nam do-
jy:io .¿ri48. cer'e voluerunt Apoítoli id , quod neceiiarioponeridum 
v¡de item eíl: janimam efTe immortalera, cjuáfe ne quis forte eam 
*Aug.i. z.fo- fimu\ cvivn corpore interiilTe, utmitlque vero in vitam 
éconjentieZ rebocan exiítilTvaret, cum ammam plunmis íacrarum 
Dam. in littefaruni locis inimortalem eííe plañe cotíftet, ob eam 
fuá, hgica c. rem Carnis tantum fufcitanda; raentio id articulo faíía 
i l i l^ifapb ^ q ^ m q u a m fsepeetiam in facris Scriptufis cara 
tex. 17, integrum hominem3ut eft apud Ifáiam:¿í Omnis cafo fas-
a -jo. 6. > & apud fanílum Joannem <, ¿ E t Fcrhum carofa-
b /o. i ! 14. , fígnificet: hoc tamen loco Carnis vox €orpus 
c«;«w-¿ecjarat;: ut ¿uaruij, paftium, ahimae, & corpuíis , 
•ventura »m~ ^ M I rt • i 
««í ^W.WJ j ^"ibus homoconí ta t , alteram tantum , nempecorpus, 
¿re. ^ í t o . corrumpi, f & i n p u l v e r e m t e r r ^ , ex qua compadum 
inSymbúi. efl;, rediré , animam vero incorruptam rnánere, inteí-
fí^uífoilm ^gamus • At vero, cum nemo, nifí moítuus fuerit, ad 
torrumfitur. vitam revocetuf, anima proprie non dicitur reíurgere. 
x>am m. 4. Carnis quoque mentio fafta efl: illiushaeí-eíis confutan-
e^. 28. ¿gg Caüfa,qu8e v ivod Apoftolo,Himen3ei>& Phileti fuif, 
*ji¡nma cum . ^ , r r U . . _ . , r .7 
non intereat qm aflerebant, cum de reíurre¿tione m Scnptuns lacns 
«o?»refurgir. ageretur j non de corpóreas fed de fpirituali, qua a mor-
^ • T ^ * - I 7 tepeccatiad vitam innocentem refurgitur, accipíen-
l-r fílfiiidTt ^uíri e^e• Itaque his verbis planum íit eum errorem tol -
jicutus e f ly l l , &Veramcorporisrefurre¿lionemconfírmari . 
yfie irento ^.Quibuspotijfimum Scrípt'uris doftrina de Vsra corporum 
' *' 13* refurreilionefiabitiendafit. 
VerumParochi partes erunt hanc veritatem illuftra-' 
fi ?. ^ , 1 7 , reexemplis ex v^teri^iovoque Teftamento3& ex omn£ 
uí i ' ' S í á M ^ f e ? ^ fefeH3 dtprginptis. Alii enim ab i? Helia, / ¡ vC 
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& ^Helifeoin veterisTeítamento; alii, prstereos , f 4 f ' 
quos b Chriftus Dominus a morte excicavit, a fanftis c L u ^ y 9 ^ 
Apoftolis, d aliifque permultis ad vitam revocan íunt : j^». n.^j. 
qu« reíurredio multorum hujus articuli dodrinam c ^ í . y. ¿r 
confirmat. Cjt enim piares a morte excitatos credimus: J°; J7{- ;9á-
itauniveríbs ad vitam revocatum ir i , credendum eft : &EufxiJ.7 
quin etiam prsecipuus frudus, quem nos ex hujufmodi 
miraculis capere debemus, ille eít , ucfummam fidem 
huicarticulotribuamuS. Suntmulta teftimonia, qux 
Parochis, qui in iacris litteris mediocriter verfati funt, ^'nhr.ferm, 
íacile occurrent. líluílnora vero loca funt in veterí qui- * 
dem Teílamento, quae leguntur apud Job, e cuín ait fe 
in carne íuaconfpefturum Deum fuum : & ápud Da* i . 
nielern de iis, /qui in pul veré terrae dormiunt, alios in 
vitam seternam, alios in opprobrium íempiternum evi-
gilaturos. In noto autem Teftaménto, quas fanftus 
Matthseus^ refert de dirputatione,quarn Dominus cum ¿«¿« 20.50* 
Sadducasis habuit: prasterea, ^qus Evangeliftae na.r-hMatth.z'i. 
rant de extremo judicio. Atque huc etiam referenda 31; 
íunt, quae Apoftolus; ad Corinthios, & ad ^ ThelTalo- jj^n.tfzi.' 
nicenfes ícribensaccurataoratione diííerüit. iuCor.i^.iz 
4. Quibusjimilttudineeademveritasftabiliripojfít. ki .Thef .s . 
Sed quamvis hoc fide certiffimum fit, multum tamcn 1 ; ^ 
proderit vel exemplis, vel rationibus oftendere,id, quod Re'fur.e. 
íidescredendum proponit, a natura, aut abhumanse lo.uftuead 
mentis intelligentia non abhorrere. Itaque Apoftolus *0» ^ ^ 
quEerenñquomodoreíurgerentmortui, fie reípondit: ^ ¿ ' n ^ k 
l Injlpiens, tuquodfeminas, no/t vivificatur, nijíprius ^defid.crth, 
moriatur: & quodfeminas, non Corpus, quodfuturumc- j8' 
efi, feminas, fed nudumgranum, utputa, tritici, aut 
alieujus caterorum: Deus antemdat lili Corpusficut vult. 
- & paulo poft inquit; Seminatur in corruptione, furget 
in incorruptione. Ad eam íimilitudinera multa praete-
rea adjungi poífe, Sandus Gregorius oftendit : Lux Morl'cÜ. 
enim, inquit, quotidie, quaji moriendo, oculis fubtra- i^.ds- io. 
hitur, isrrurfus, quafi refurgendo, revocatur: &> a r -
bufla viriditatem amittunt, & rurfus quafirefurgendo 
reparantur: & feminaputrefeendo moriuntur, br rur-
fumgerminando refurgunt. 
5. Cationes, quibus hcec ipfa veritas comprobatur * 
R a , 
t í o Catcchfmi Komam'Pars t 
Ikc rdtiofw Rationes illae praeterea5quae ab Ecclefiaílicis Scripto-
r^turex ^4- ^ Q ^ u n l V i r . fatis ád eam rem probaíidam accom. 
^inimatex. VKoi&tx viden pdílunt . Ac primum quidem j cum ani-
4.¿r 12. -A&f. me immortales í ín t , & tamqnam pars homink ad hu-
fe*, y - ^ s . mana Gorp'drá naturalem propenfiorí em habeant, eas a 
i 'i HÍ¡lad corporibusfejunftas perpetúo marierejpracter naturam 
' ' exiftimandtim eíi:. Quoniam vero quod natürae advei-
^rifi . i . 2. de fatur,ac vioíentlim eft, diuturnum eíTe non poteft3Gon-
S c l t ^ Z i B i'eí!lt:aneum forev ide t i i r ,u tdeñuü£um corporibusjun-
4^i.j."tó'r! gatitiir . ex quo etiam fequitur, utcorporum refurre-
a'-ftUMi'i* ¿lio futura fit .quo qmdern argumentandi genere Sal-
vator ipíe ¡noíler ufus vidétur, cum adveríus Sadduc^os 
difputans, ex animarum immortalitate corpórum re-
furreílionem conclufit. 
V'd h a Defnde cum malisfuppUcia j bohis praeniia a jüftiííi-
tioLm^pud n10Deofiíi tpropoíitá, exil l isveroquamplurimijan-
Dam. i. 4. de tequam debitas preñas períblvantsex his magna ex par* 
fid.orth.c.jü,. te nullis aífe£li virtutis premiis e vita decedantrneceífe 
% f^id^ 'refur ^ ^terum animas cum corporibus conjungi, ut pro ice-
etJ'9t r Menbus, autreftefadtiscorpora, quibuá velutipeccati 
fociis homines utuntur, una cum anjma^n^aut pr2e-
mioaíEciantur . quilocusdil . igentidimetrad-atuseíta 
s. chrifop. SandoChryfoftomoin homilía adpopulum Antioche-
49.0- 50 num , Q^^j-g Apoftolus, cum de refurreftiohe diífere-
tuch. -videi- ret: b S i m hac v i ta , inquit, tantum m Chrijtojperantes 
rem HOM.^. fumus, miferabiUores f u M ü s ómnibus hominibus ¿ Quse 
¿«jed». quidem verba nemo ad animse miferiam referri exifti-
D 1. Cor. i6t i 1 • • i - /* • 
i¿i mabit, qu3ECumimmori :alisíit ,quamviscoi 'poranon 
refurgerent, m futura tamen vi ta , beatiíudine frui pof-
fet: veriim de toto homine intelligendá funt. nifí eftim 
corpoíi debita pro laboribus prsmia reddantur, néceííé 
efí:, üt qui , cjuemadmodum Apoftoíi, tot a'ruinnas, & 
calamitates ih vita pepeffi í ü n t , omnium fint miíerri-
' "> m i . Idem vero mul toapér t iusdocetad TheíTalonicen-
t t .Thejf . i . fes^isyerbis; cClor iamurinEcc le l l í sDe ipro patientiá 
vejtra, <&fide m ommbuspefjecutiombus vejms; tn~ 
bulafionibus, quas fuftinetis in exemplumjuftijudicii Dei, 
ut dignjihahéaminiin regm Dei proqüó & patimihi: fí 
iamenjufium efi apud Deum retríbuere tribulationem ns , 
qui w i iHfíifdfrfl & 'vQb¡£¡ qui pábulartmi , réquiem 
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nohi[cv-m i*1 ^velatione Dommi Je fu de cosió, cüm ^ í n -
gelh fyrtutis ejus, infiamma ignis dantis vindiBam tis, 
tfui non novertint Deum, & qui non obedmnt Evangelio . . 
DomimnoftriJefu Chrifti -. Adde etiam, non poíTe ho- ^ J ™ ' 
niines, q i i amdmanimaacórpore fe jundae í t , plenani n:n £j{t 
felicitateíti, & bonis ómnibus cumuJatam adipiíci. ü t «»íw.*«r|»ri* 
enim qiiseübetpars, a toEo feparata , imperfeta e í í : ÍU"Sattir-
ira etiam anima, qua? corpori non eíl adjuní la . ex quo 
íequitur, ut i l l i ad fúmmam feücitatem nihi l deíi t , 
corporum refürreílionem neceííariam eíT© . Hisigitur, 
atque áliis hlijuímodi ratlonibus Parochus fideles in hoc 
articulo erudire poterit. 
6. ISlullus homo tune invente tur j qui m o ñ i s , & refurre^ 
8ionisfit ekpers. 
Explicare prseterea diligenter opoftetit j ex Apoíloü De varia re. 
doí l r ina , quiham ad vitatn fufeitandi fint. nam ad Co- frrgentium 
rinthios ícribens: a Sicut in ^Adam , inqüit, omnexmd- ¿¡¿1,™ \ j 
'riuntur, itafeninChfiftó Omnes vivificabuntur. O m t ú omnes refur. 
itaque malofum , bonorumque diferimine íemotOjOm- gemus, eig* 
nes a mortuis, quamquamsion omíiium parconditio wsr'^  
futura eft, refurgent; b qui bonafecerunt, in re furre-Zjc 'an 5 2 9 . 
Bionem vitdé j qui 'Vero mala egerunt j iñ refurreBionem omnes homu 
judic i i . Cum autem omnes cucimus, tam eos intelügi-
ítnis, qui advesitante judicio mortui iam efunt, quam tfffi^f^ 
eos, qui monentur. Huic enim ícntentise, quae aílent i.mpo»atur. 
omnes morituroseiTe, nemineexcepto, Eccíefíam a c - i -
quiefeere > ipíaraque fententiam ma^is veritan conve- fjeB 
- ñire, ícriptüm reiiquit Sancas Hieronymus: idem Ten- pfZkl „. 
t i t & Sandus Auguftinus. Neqüe verohuic fenceníise ef¡'$, 
repugnantApoftoli verba ádTheíTaíoiiicenfes /cripta: I5V ad ^ 
c Mcrtui, qtii in Chrifio funt , refurgent primt ¡deinde nos ^TJa&ríi -
qui vtvimus, qui relinquimur, fimul rapiemur cum i/lis in ú o ch 
nubibüs óbviain Chr'tft-oinaerá. Nám S.Am-brofíuin,Guni c',v caf- i o . 
eaexpianaret, ira inquit; -In ipfo raptu mors prdsveniet, cl6 u^ht¡'?• 
& quafiper feporem, ut egrejfa anima in momento redda- L \.'e^ Jt.7d 
fur; cüm enim tollentuf <, morientur, ut peytenientes ad ¿i 4. 
Dominum j prafentia Domini recipiant ánimos, quia curji 
Domino mortui e/fe non pojjunt . Eademque íententía 
f omprobatur Sandi Auguftini auébri ta íe fn lib de ci ^ 1 loM 
aírate Dgj . e • •WC C1-<-n/xw.^. 
7- Idem 
om, 5. 
8&. 
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7. Idem prorfus corpus anima humana in extremo judkh 
rectpiet . 
. Cum veromuitum referat, nabis certoperfu^derí 5 
L t ™ J 7 e } u r . hoc ¡píum, atque adeo idem corpus, quod uniuícujufque 
%et.Hier<m:,n proprium fiiit, quamvis corruptuin fie, in pulvercm 
f a u U e p t a p . recberit, tamen ad viram fufeitandum eííe, ílliíd etiain; 
^MoT^1'1*' Parochusaecuraceexpi¡canditm fufeipíet. Haec Apo-, 
¿ i t e h j ' l j l íloli eft fententia, curainqait: a Qportet corruptibih 
31.r9r.15,53 ¿ar induere incorruptionem: ea voce, Hoc, proprium 
corpus aperte demonllrans. Job etiam áe eo clariífime 
vaticinatus eft: b Et in carne mea, inquit, videbo Peuni 
Salvatovem msumquemvifurus füm ego ipfe, is* oculi 
4eq;~thofide'. meiconfpeffiuri funt, & non alius. lioc ideíri colligitur 
•i.i8. ex ipfius refurreílioais deñnuione. Eftenim refurre-
¿tio, B.wdiQtt'DsLmciícQno^adeumfiatum, unde ceeide-. 
ris, revocat'19. Denique fi confideremus, cuj^ us re i cau^ 
ía refurredionem futuram paulo ante demonítratum 
eft , nihilerít, quodcujuCquam aniraum haein re du-, 
bium faceré poüit. 
§. Cujus rei caufarefurre&io corporum divinitus fit infiu 
Puta. 
Idcirco autem corpora excitanda efíe ciocuimus, e 
Kefur.rtBio. ut referaf umfquifque propria corporis, prout zeíftt , 
¿efeñ s. •> vonum, jivsmalum. Hoiinnem igitur ex ipto cor-
t i ror.s.io, pore, cujas opera vel Deo, vel daemoni fervivit, re-. 
Máttb . i t , ílirgere oportec, uteumeodem corpore triumphi co-
ronas, & prseraiaconfequatur, autpcenas, íuppli-. 
cia miferrima perferat. 
a Corpora contradium m hac mortali vita deformitatem 
¡urgentuvuU nonrejumem. 
chritudol& Ñeque vero corpus tantum refurget, fed quidquid 
^ ^ ' ^ ad illius naturss veritatem ^ atque ad hominis decus , 
á v f i t á * e ¿ & ornamentum pertinet, reftituendum eí l . Prsecla^ 
iy.ió.Hr'ií, rum ea de re Sandi Auguftini teftínioniam legimus. 
%.^b«'*\'l$ihHtmcvitííy inquit, in corporibusexijiet: Si aliqui 
*&'*7^l¡¿.eptus pinguedine óbefi, & crajfi extmr'mt, non totm 
i t é m meron. corporis molem affument, [ed quod Ulam. habitudinem 
i n efifi. ad fuperabit, reputabitur fuperfluum: &ediverfo-, qufc 
^dTer^Tlol cuMt l s mor bus , i??/ fentum confecit in corpore 3 
'^¡'{rttnff' reparabitur Chrifíum vixtute divina : ut $ 
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propter macroremfuerintgráciles: quia Chrifius non fo-
¡umnobis corpus reparabit i fed quidquid per miferiam 
hujus vitcefuerit nobis ademptum, Item alio loco : Ts^ on f j f j ^ 
refumet homo capillos, quos habuerit> fed quos decuerit, ¡¡b ^ 
juxta i l l u d : a Omnes capilli capitis vefiri numerati funt, ciyit.cap.t?. 
qui fecundum divinam fapientiam junt reparandi. In pri- &^3-c'89' 
mis vero quoniam membra ad veritatem humanaí l^^10-3* 
naturas pertinent, fimül reftituentur omnia. Qiú enim Lttc* i t . 
vel ab ipíb ortu oculis capti funt, vel ob aliquem mor-
bumluminaamiferunt,dandi, atqueomninomanci, 
& quibuívis membris débiles, integro, ac perfefto cor-
pore refurgent: aliter enimanimaedefiderio, quíead 
corporis conjunélionem propenfa eft, minime fatisfa-
¿lumeíTet: cujus tamen cupiditatem in refurredione 
explendam eí íe , fínedubitationecredimus. Praeterea 
fatis conftat, refurredlionem aeque, ac creationem in - ^ ^ 
ter prsecipua Dei opera numerari. Qnemadmodum i - en' ^ 
gitur omnia aDeoinit io creationis perfe¿í:a fuerunt, 
ita etiam in refurredione futurum omnino aífirmare 
oportet. 
I O . Martyres corporibusintegrisrefurgentes y in eisvuU 
nerum cicatricesgeflabunt. 
Ñeque id de martyribusíblum fatendum eíí;, dequí- videi. »*, de 
busS. Auguftinusita teftatur: TS^ on erunt abfque ^ s ^ ^ i / • 
membris: non enim pojfet i l la mutilatio non ejfe corpori* ho*ffifmñ& 
vitium; alioquinqui capitetruncati funt-, deberent fine yUmor ejt. 
capite refurgere: veruhtamen extabunt in eorundem mf m- cicatrices 
brorum arttculis gladii cicatrices, refulgentes fcperom- ™*!t*yrUm 
ne aurum, & lapidempretiofum, veluti, cicatrices "ofi^"^0' 
urrc-vulnsrum Chrifli. 
i i . Et iam improborum corpora mutilata hic refurgent in- cumu¡i*n>fe-
tegra. / w ^ V í » 
Ouod de improbts quoque vertjjime dicitur^ ipfii l lo- tem contra, 
rum culpa membra amputata fuerintl nam quo plura ^^ ' ' f eñam^ 
membra habebunt, tanto aeerbíori dokrum cruciutu con-
ficientur*. quare illa membrorumreflitutio non ad eorum 
felicitatem, fed calamitatem, ac m'tferiamefl redunda-
tura; cum merita non ipfis membris, fed perfonó, cujus 
corpori conjunStafunt, adfcribantur: nam i is , qui pee-
nitentiamegerint > adpr(emiumt illisvero? qui eandem 
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eontempferlnt, adJupplícium reftituentur. Híec vero fí a 
Parochis attente confiderentur, nunquam eis rerum, 
& fententiarum copia Ueerit ad excitandos,infíamrnaii-. 
dofque pietatis ftudio fiaelium ánimos j nt vitss hujus 
moleftias, & aerumnas cogitantes, beatam illam re-
furreftionisgloriam, quaejuílis, & piis propoíita eft, 
avideexpeífcent. 
12. Corporahominumpofiquam refurrexcrint qualiajlzt 
futura . 1 
Cirfui-fuxtA Sequitur nunc, ut fideles íntelligant, fí ea fpe^emus, 
fttbfiantiam quae corporis rubftantiam conftituunt, quamvis illud 
idem prsrfus ¡pfum atque idem corpus a mortuis revccari opor-
timen diver-teati quod antea extinttum fuerat, longe ahamta-
f a q u a i ñ a t e . men, & diverfam ejus conditionem fore. Ü t e n i m c x -
cotforada-ter.a omittamus, ineo máximefeíurgentium corpora 
S " S f l 5 » « omnia a íeipfis diíFerent,quod cum antea mortis legibus 
fon perpetua fubjeíla eíTent, pofteaquam ad vitam fufcitata fuerint, 
proba* *Au£. fublato bonorum, malommque difcrimine, immortali-
tVí^"^'tat:ema^eSuentur* Quam qui'te1^ admirabilem natu-
rsereftitutionem infignisChrifti vidoria meruit, quam 
de morte reportavit j qnemadmodum facrarnm íittera-
a Jf*. 15.8. rum teftimonia nosadmonent. ícriptum eft enim: a 
hQfe.i^m.Trdecipitabat mortsm in fempiternum. & al ibi : b E r o 
morstua, omors, quod explicans Apoftolus, inqui t : 
C i.or.is.ió c Ifyvijfims autem inimica dcjlruetur mors. Et apud San-
d s J p o c . i i . ¿ lumjoannem legimus: d Mors ultra non erit, Dece-
• Mmortai i . bat autem máxime Chrifti Domin i mérito, quo mortis 
tas bonh & imperíum everíum eft, peccatum Adae longo interval-
maiis com*. j 0 £ ^ ¡ . ^ 1 . ídem etiam divinse iuftitise confentaneum 
D e i c«»/í»-™t, ut boni beata vita perpetuo iruerentur, malí ve* 
tanea. ro fempíternas poenas luentes, e quaererent mortem s 
e ~4p»c.t9.4. & non invenirent; optsirent mor i , & m&rs fugeret ab 
eis. Atque hsec quidemimmortalitasbonis, & malis 
communis eri t . 
í w T f r 13. Cujufmodi dotibus heatorum corpora pofl refurreilio* 
^Vm^pTrl nemeruntornata. 
¡nbeatit, de Habebunt praeterea Sanélorum rediviva cor pora i n -
quibMfofi fígnia quaedam, & prseclara ornamenta ^ quibus multo 
^ l í f ? ™ no^^'ora íutííira fint, quam unquam antea fuerint. Pr^-
d f f ' m p ] P ' p v i a ver®Cunt quatuor illa ? potes appellantur* 
ex 
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ex Apoftoli do í t r ina , a Patribus obfervatae. Earum "irni-in 
prima eft Impaífíbilitas: munusfcilicet, &dos , quae Vrt^Vr-
eíficiet, nemülc íHaüquidpa t i , ullovedolorcjaut i n - « w 
commodo aflficí queant í nihilenimautfrigorum vis, 'tfrrgenti* 
aut ílammae ardor, aut aquarum ímpetus obeííe eis po- '"t»™™- } * 
tent. a^em-natur, inqiut Apoltolus, Jfí cotruptioae, faj^ bmJraSt 
furget in incorruptione < Quod autem Impaífibilitatem a i.o?-. i ^ ; 
potius quam ineorruptionem Scholaftici appellarint, ea si-^*;*"». 
caufafuitj u t , quod eft proprium corporisgloriofi, ^ - ^ ^ ^ 
gnificarent, non enim impaífibilitas lilis commimh 16' .z i .^ ' * 
cftcum damnatis , quorum corpora, íicet incorrupti- Damnatom 
biliafínt3 asíluare tamenpoííunc j atque algere, v a r i i f - j ' ^ 
que cruciatibus affici. p M i t , patí 
Hanc confequitur Cla^itas, qua Sandlonim corpora, tame^unt, 
tanquam Sol, fulgebunt. ita enini apud Sandum Mat-J^1- 2f-
t haeum teftatur Salvator nofter: bJufti , inquk, fulge- j ^ / r j 
hunt .jicut fo l , in regno Tatr is eorum. Ac ne quis de eo zs . . 
dubitaret, c fuae transfiguratíonis exerripío declaravit. Secunium 
Hanc interdum Apoftolus Gloriam, modoClaritatem ^l™™"™ 
appellat. d Keformabit, inquit, corpus humi/itatis ncfirde, bMat.i 3.43 
configuratum ccrpori claritatis fucs. Se Guríum: e Semina' Sap. 3.7. 
tur in ignobiütate, furget ingloria . Hujus etiam glorise •D',B' I ^ • $• 
/ imaginem quandam vidit pppulus Ifraelindeferto,^ J,f4ÍF,I7'* 
cum facies Moyfís ex colloquio Í &prasfentia Dei ita £f.óvfi"* 
colluceret, g ut in eam filii Ifrael oculos intendere non f £««.34. 
poíTent. Eft vero claritashsec fulgor quidnam exfum- %%.Cer.n.i. 
ma animae felicítate ad corpus redundans j ita ut fit hM 
quaedam communicatio illius beatítudinis, qua a n i - j ^ f , ^ 
ina fruitur; quomodo etiam anima ipfa beata effici- in domo Pa. 
tur j quod in eam pars divina felicitatis derivetur. Hoc f;»^  
vero muñere non aequeomnes, penndeac primo, or- 1 " 
nari credendum efl:. Erunt quidem Sandomm cor-
pora omnía aeque impaííibilia, fed eumdem f p l e n d o - f u , ^ , ^ , 
rem non habebunt, nam, ut teftatur Apoftolus , b 
lAliaclaritas Solu, aliaelaritas Lim*e, & aliadaritas 
flellarum'. ftella enim a fiella differt in c/aritate; fie {51 
refurreSiio montuorum. Tertium tr~ 
Cum hac dote conjuriiSa eft illa , quam Agilita-
tem vodmt, qua corpus ab onere, quonunepremi-^ ' í ' f4 í* 
tur j liberjabit^ur: faciHimequeinquamcuaquepartem J^w. 
H a smí-
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Uuf. t ; . anima voluerit, ita moveri poterit, ut ea motiome 
^ ^l* nihil celerias efleyqueat j quemadmodum aperte San-
í z Z . c a p . i T , ' Oins Auguftinus in lib. de civitate Dei , & Hiero--
merjn c. o^. nymns in Ifaiam docuerunt. Quare ab Apoftolo di-
JJ"a-fuPerl¡rla dixmQ'k: a Seminatur in infirmttatc, furget in virtu-
verhn, Mu. J J 0 
t a b u n f f o r t i - ' . , . . . . 
tudinem 45,' His vero addita eft, quge vocatur Subnhtas: cujus 
c t . c o r . i s . virtute corpus animas imperio omnino-ñvbjicietur, ei-
Sluartum que ferviet, & ad nutum praefto erit. quod ex illis A-
poftoli verbis oftenditur: b Seminatur ^ iríquit, corpus 
h^cíTsU' an*ma^' fur£eí: corPus fpirituaie. Haec fere praecipua 
íunt capita, quas in hujus articuli explicatione tradenda 
erunt. 
14. Ouem fruffium ex fantis refurreBionis myfteriis-
fideles capierít. 
Shittm fallí' Üt autem fideles feiant, quím fru¿him ex tot, tan-
t w s eX ar. torumque myfteriorum coznitione capere poííint, pri-
reeüonis ca~ nium declarare oportebit, máximas a nobis Deogra-
tias agendas eíTe, rquihsecíapientibusabfconderit, & 
&us. revelaverit parvulis. Quot enim viri vel prudentise 
/ k m h ' a^u^ e pra^ftantes, vel fingulari dodrina praediti, in hac 
S5. ' ' tam certa veníate ceci plañe fuerunt ? Qiiod igitur 
nobis illa patefecerit , quibus ad eam intelligentiam 
adfpirare non licebaf, eít quod fummam ejus beni-
gnitatem, & clementiam perpetuis laudíbus celebre-
mus. 
Secundas. Deinde magnusetiam iile frudus ex hujus articuli 
meditatione confequetur , quod fcilicet in eorum mor-
te, qui nobis neceílitudine, vel benevolentiacon)imdi 
íunt, facile tum alios, tum nos ipfos confolabimur; 
d i . T6e/.4. qU0 qUidem genere confolationis d Apoftolum uíum 
J 3' efíe conftat, cum ad Theííalonicenfes de dormientibus 
feriberet. 
Tertius. Sed in ómnibus etiam aliisaerumnis, &calamitati-
bus, futurae refurredioais cogitatio, fummam nobis 
doloris levationem afferet: quemadmodum fandijob 
eM.19.2s. exemplo didicimus, e qui una hac fpe afflidum, & 
P/am.si. moerentem animum íuftentabat , fore aliquando , 
ut in refurredione Dominum Daiiri fuum confpicc-
ret. 
Prse-
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Praeterea hoc plurimum valebit ad períuadendum fi- Sli*rt»<)i 
deíibus populis, ut redam vítam , integram, ab omni-
que prorfus peccati labe puram agere quam diligentiííí-
inecurent. fi enim cogitaverint, ingentes illas d iv i -
tias, quse reíurredionem confequuntur, ipíis propofi-
tas eífe, facile ad virtutis, & pietatis ftudia allicientur. 
Contra vero nuíla res majorem. v im habitura eftad 
cortiprimendas animi cupiditates, hoiminefqae a fce-
leribus avocandos , quam íi laepius admoneantur , 
quibufnam nialis , & cruciatibus improbi aíficiendí 
funt, a qui extremo illodie proccdentin refuiíedi©- zJ'™'9-
nem judici i . 
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lAgens aglt 
fropterfinem 
~4r¡fi. lib.z. 
Fhyf, tex.l?, 
& Si . 
Vitam asternam. 
i . CurpOjIremo loco h'tcfidei articu/us(itpofitus, d^ 1 quan-
tum referai illumfrequenter populo explicari. 
^J^SSW AnOi Apoítoli ,duces noftr i , Symbo-
""'•^T lum5qno fidei noílrae furnma contine-
tur , aeternae vitae articulo claudi, 8c 
terminari voluerunt: tum quiapoíl 
carnis refurreftionem nihil aliud fide-
libus expeftandum eíl,nifi internas v i -
taepraemium : tum vero, u tper íe í la 
a felicitas, & bonis ómnibus cumulara, nobis fem-
^eranteoculos verfaretur ^ doceremurque inea men-
te m , 
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tem, & cogirationes noftras omnes defigendas eíTe. . . ^ . ' ' f f ^* 
Qiare Parochi in erudiendis fidehbus nunquam ínter- ^ ^ u m ? 
mittent, praemiis aeternae vitse propofitis, eorum ani- -vit* in tua» 
mos accendere: ut , qusecunque veldifíicillimaChl•i-/'tci',•'í• 
ftiani nominiscauía rubeunda eíTe docuerint, facilia, ^I";,•5•,6• 
atque adeo jucunda exíft iment, proraptiorefque ad pa- j . cor. 4.174 
rendum Deo, & alacriores reddantur. Hebr. 1.19. 
2 . Quid hicper vitam aternamfignificetur. 
Sed quoniam fub his verbis, quae ad beatitudinem no-
ftram declarandam hoc locouíurpantur , pluxima my- J 1 * * * * ' ? ' 1 * 
í lena m occulto latent, ea fíe apencada íi^nt, ut, quan- thudin mem 
tumcujufqueingeniumferat, ómnibus patere po l f í n t . ^ í / ^* ' : 
Admonendiigiturfuntfideles, hisvocibus, Fitam ¿s--"¡de ^5 .1 . 
^.CíVlt, c u . teraam , non magis perpetuitatem vitae, cui etiain dae- ¿r, 1. _ 
mones, fceleratique homines addidi funt, qaam in ¡» pfai. u S . 
perpetuitate beatitudinem, quae beatorumdefiderium CONC-19-
expleat, fígnificari. Atqueita intelligebat legisperi- ^ / ' ' ¡ ^ ' ^ 
tusi l le , a qui a Domino Salvatorenoftro, quid íibi fa-j,¿ z'0. 
ciendum eíTet, ut vitam seternampoíllderet, in Evan- aLwe.io.is. 
gelio quasfivit: perinde ac íxdiceret; Quasnam mihi 
prasftanda funt, ut ad eum locum, ubi perfeda felicí-
tate frui liceat, perveniam ? In hunc vero fenfum faerse 
litteraehaec verbaaccipiuntj ut b multisin locis licet hMat . (9 , io 
animadverrere. t a n * 6 ' 
3. Cur vitos tfterna nominefumma illa beatiiudo defigne-Rtm, 1??. 
tur , 
Hoc vero potitfimum nomine fumma illa beatitudo 
appellata eft, ne quis exiftimaret eam in rebus corpo-
reis, óccaducis, quae aeternae eífe non poíTunt, confi- Eeatttuda 
í l e r e . Ñeque enimhasc ipfa beatitudinis voxfatisex- ™n in¡srchu's 
pilcare peterat, quod quaerebatur; praefertim cum non v ü e 
defuerint hominesinaniscujufdám fapientiaeopinione ^ug .ub . i9. 
inflat i ,qui lummum bonum in iis ponerent,quae perci- *-c**jMj* 
piuntur fenfíbus.Haecenim p reunt, & veceraícunt: t ^ & i ^ ] ' 
beatitudo vero nullo temporis termino definienda eft: i j 8. & 9. 
qviin potius terrena haec longiífime a vera felicirate ab- D.Thon.1.2, 
íunt ; aquaisquam máximereced i t , quimundiamo-9" 2•'trf'í, 
re , &defxderiotenetur. Scriptum eft enim : cj^olite 
djligere mundum, ñeque ea, qua inmundo funt. Si quis 
d i l i g i t mutídum y non efi charitasVatrisin eo. Et paulo c r Ta i rs 
H 4 po íh 
poíí: Muñdustranfit, ircóncupifcentiaejus< í í a e c igí-
tur Parochi fidélium mentíbus impíinienda diligenter 
. ^ rcurabunt5 utmortaliaconterilnere j nullaftíque iñ hatí 
* %¡t¡nhlc vita, in qua non cives, fedadyenae fuinus , felicita^ 
^ • ^ ^ W ; tem obtiuefipoíTe in anirnum inducant. Quaniquanl 
potejt hicetiam fpebeati mérito diceíinii', b Jidbnegdntes im-: 
h t i t l a l pietatem& fdsculariadefideriajobrie^ 6^jufie, i T p k vi-
xerimusinhoc[aculo , expeBdfttes bedtainfpém, Í3r>ad~ 
ventumglórid mdgni DeL,& SalVaforis noflriyefu ChfiftL 
c R a m . r ^ t . Haee autem cum permuki, c q a i fibi ipíís fapientes vide^ 
Bea,pítudine bantur, minus intelligerent, & in hac vita felicitatetrt 
^ ' • " ^ ^ qugerendamputarent, ftulti faíti funt, &: inniaxifnaá' 
"SuigMCiv. calamitates incideíunt * Sed iilud práeterea ex vi hujitá 
P e i t . i u c a f . nominis, Fitam ¿terndm, perclphmis, fámel adeptam 
zb. F e ü d t á s jfeücitatem amitti nunquarn poíTe^ ut falfo ñonnullí fuf-
íonlmTfine picati funt,nam felicitas ex ómnibus bonis fine u l l á ma-^  
uiia maiiad* l i admiílione cumulatur, quae C u m hominis deílderiitm 
«íiíftíeM ji». expleat-, i n aeterna vita neceíTario confiftit: nec eníríi 
sl!t fmt poteft beatusnonmagnoperevelle, ut illis bonis, quag 
dijt. w.qu.í. adeptuá eft, fibi perpetuo frui liceat. Quare niíi ea pof-
Utt. 4. feíTio ftabilis, & certa í l t j máximo cruciatu timoris an-
gatur, n e c e í f e eft. 
B. ¿Eterna beatitudoverbh, autmentehumartafompfé^ 
Z i p M hendí non potefl. . . ' . 
XIOTM, &de Verumquanta fít beatotum, qui m Coe le í t i patria 
gramas efsí- y i v u n t , felicitas, eaque ab ipfis tantum, prseterea a ne-
^ ' t " / f . , ^ m i n e c o m p r e h e n d i p o f f i t , h^ipfse v o c e á . cumvi tam 
acciaetalibus . , . ¡r . ^ • i / , ^ i 
* A u £ j . beatam dicimus, í a t i S dempríítí-ant. nam cum ad rem 
a.dedv.c. aliquam fígnificandam eonomine utimur, q u o d cum 
Te'iflrbii^ H1U'"S a '^s commune ef t , facileintelligimus, deeífe 
¿¿¡rfaéí prppriam vocem , qua fes illa pkme e X p r i m a t u r . Cum 
de utr. Dom. i g i t u r felicitas iis voCibus declaretur, quss non magis in 
^"^37.^ beatos, q u a m in omnes, q u í perpetuo v i v a n t , ít&LQ 
"LlrííWí Conveil^um * ^oc nob^ argumento eíTe poteft, altio-
fropño-verbo rem, &praeftantiorem quandaffi rem eíTe, quam tít 
mquiteKfri' propf ¡o vocabulo p e r f e í l e fígnificare ejus rationem pof-
AMatt 6 í fimPs- etfi plurima a l i a nomina coslefti huic beati-
¿r iT.it. ttrá'111 i n facris litteris tribuüntür; cujufmodí f u n t , d té* 
Mard i . U. gnumjDei, eChrifiii f ccélórum^ g pdrddifiis \ h fdnBct, 
L v c * 6.11. w j j f á s , i m & Mi jru fa ím jkj lk tpH t M ñ i i tamen per-
$e duodécimo Symhíi Articulo. r | í , 
pci íum eít} nuUüiri ex iisad ejus magnitudrnem ejtpli- ¿ ¡ \ - f;/ 
cándám fatis efie. Quare Parochi hoc loco oblatam fibi f7tí<«. $.3.(OÍ 
occáííoríeírí ñon prsetetmitteiít3fideíes'tam amplis prae- gfi^^a.i? 
inüs, qufe vitaé aítcrnss nomine declárantur, ád pieta^ - \ * % ¡ ^ t 
fem, & jtiftitíaíri, & oraniscChriftiarhss reíi'gioniíoffi^ J 
éia invítandi. . ^ f o c z i ^ 
Conftáténíírí, vítántín ínaximísBfofíís ,qu¿'nátüra i ^ . s - í ^ 
expetuntur, numerar! folere; atqui hoc poti'ffimum bo- 14.2. 
í io , cüíft vitam áétefnans dicfmus, béatitudo defínítur; 
C^uod fi exigua hae, & caksnitofa vita > quse tot, & tam v¡um4S,m 
it&úk ftíifefiis íuh'jtáa, e f t t í t fnofSveriiis dícenda fit , ^ f J d Z 
ñihil níagis ámatüf^nlhil aut chariu.s3aut jucundins efTé exp_eta.tur.' 
poteíf^'qrío tande'm aními ífíidío, qü'a conteníione ¿stéí- Vidéúug. u¿ 
«am illañí vitam qusérérc debeéitis, quse défu'riííis oín- 'J-Cy.£¡¿ 
riibtís ñiaíís, perfeñam , 8cabfoíutam boñoriímcftrfñi- g^tiüs' 
nírt rationeni cOnjunítani habét ? &M*i$tíg¿ 
5- Éeathtídó Ómñiüm rñalofümptivattóíie ¿is* úmñiüm bo- í:íi- ¿ivi*¿ 
tiorurñ adeptioné coritinétut. MsíitÉsmdi 
Nanl, üt fariííi Patres tíadiderúnt, ¿ter'naé vitac ium 'nkiHét 
felicitas oríiníuni Mafofiíní liberatioñe', & bortorum" ^ i t th 
adeptione defínre'ñda; eft ¿ í>e máttS cíáriffima funt ^ ¡ ¡^ .J*^ 
íanaaru'm fitteíafum feftimonra. fcriptum éft enim: ^J»^ m.it¿ 
in A p o c á l ^ p í í á ifyrf efurient, ñeque jltierit ampliüs , dedv a 3 » . 
¿íeqíiíe cadeffuper jllósfol> ñeque ullüs ¿ftus, Scruvfaá: cl}ryf\e('a^ 
h <Abftergéí Petís omnem lacryrmm ab ¿culis eorumi Theoíup'ii; 
<!y mores ultra non érit, rieqüS luBus, ñeque Clamor, ¿tofii ep. ü 
fleque dolor erit ultra, quia prima abierüuf. Ja ni vei'ro ad t^í^éü^. 
ijeatorüm íramerífa gloria 3- innumeraqu'e fclidáé lacti- %Í¡el*¥'defi'' 
tiae, & voluptatisgenera futura funt,cájusgíoriae nía- TJfot$i¿: 
gnitudinem cu'm animus iiofter cápele"'/ aut illa in ani- U ^ c A ü i 
mos ríoftros peaetrare Mllo raodo^oííit, ñeceííé eft 5 ^ 2>-3-
nos in illanr, nempé c inga^dhtóDbffimíiátfóire ^ZTiJáT™' 
üt eo crrcumfuriméatk^efideritocia'Myate'é^pM- ^ / / ¿ . V z . 
m i l S . cap.-mfÁ'. 
gfuióus prtfcipue h<mwúm¿enertbus h a t i perf/uen- ^1!e'dí^ {e¿ 
fUr t J ' ^ ' r ftipeí F f . 7 ^ 
_ ^amvisauteM, ut fa-nfíus AuguñiÜUsfcribit, Fa-* S. 
curas fnala1, ^uibos cá^tvíri f«ili-ú»,--<jxi^ft:|¿¿3 acvo- de'ljer-Dim-
tiptates quashaufurifamiis, numefarípoíTe videan. 
W ' tt^W^Eg^ ^toperav ut ^ f a t 
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Zettitúd» ¡IHus felicítaosadipifcendaecupiditate inflammare po» 
¿jl^Aiii™ teruBt' breviter,&:dilucideexplicentur. Sed illa in pri-
¿lurj. «stéf, mis diílinílione uti oportebit, quam a graviíTimis d iv i -
i d*h** narum rerum fcriptoribiis accepimus; i i enim dúo bo-
f^de^ma-o QOfVlRIgeneraeíTeftatuunt: quorumalterumadbeati-
rls h t./e»». tudinis naturam pertinet, alterum ipfam beatitudinem 
4iji. i»- confequitur, quare illa eÁbntialia, haec vero acceíforia 
bona , doceédi caufa, appellarunt. 
7, Irtquoconfiflat effentialis, primaria <£tern<c be a-, 
tituiims caufa. 
ñ A c folida quidem beatitudo, qua-m eíTentialem com-
/entuu ejt Wuni nominehcet vocare, m eo lita e í t , ut Deum v i -
deamus 3 ejafque pulchritudine fruamur, qui eft omnis 
^Aug. u. 2j, bonitatis: ac perfedtionis fons, & principium. a Hete ejl 
evit. ' -w, v i taa term inquit Chriítus Dominus, ut comofeant 
Ubi nara te jolum Deum vernm , (Í5rt quem mijtjtt, Je jum Cbrijtum, 
9«9¡¿ /^«if, quam fententiam fanílus Joannes videtur interpreta-
re fide, non. v\ c]xm ajt. ¿ Chariflimi, nuncfilii Dei íumus : & nort" 
ne r 4um apparmt quid enmus: Jctmus quoniam cum apparue-
b r. 7^ . 3. x. rit ,Jtmi¡es ei erimus: quoniam videbimus eum ¡ficuti efl. 
Beaticudi fignificat enim beatitudinem ex iis duobus confiare , 
fomws dy. m ocj Qeuni,intuebimur n^alis ín natura fuá, 
ac luDÍtantia e í t , tum quod veluti ü e i efhcientur. 
Nam qui illo fruuntur, quamvis propriam fubftan-
tiam retineant, admirabilem tamen quandam, & pro-
Ee divinam formam induunt, ut D ü potius, quam omines videantur. 
%. Beati quomodo Dei formam i & naturam quodammodo 
induant, 
Hoc autem cur ita fíat, exeoperrpicuumefl:,quod 
Btat{ ad ^'Yinanosqueres vel exeiuseflfentia, vel ex eiusíimili-
tam ptoxime tudine , oc Ipecie cognoícitur . At quoniam nihil ele 
¿ecedunt, Deofimile, cujusfimilitudinisadjumentoadperfeílam 
?.ror. s, ejas notitiam pervenirepoíTunus: confequens eft , uc 
Qi.rorwj.i? ejas. natuj-ajj,^ effentiam videre neminiliceat,nifi h^c 
eadem divina eíTentia fe nobis conjimxerit. Atque id 
Apoftoli verba íignificant: cFidemusnuncperfpecu-
¡Um ia <fmgmate , tune autem fapie ad faciem. nam , 
cámJ J <^  ^ A Q ^ V^^3^- • Ifi ¿n igmate , interpretatur Sanftus Augu-
4tTT¿'C,¿ ft^ws, in firailitudineadDsum intelligendum accom-
too-
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modata. Quod etiam fanclus Dionyfius aperte often-'5* oimyfiui 
Sit, cum affirmavit nulla inferiorum fimilitudme íiipe- c ^ ¿ e 
riorapercipi poíre5neq.ue enim ex alicujusrei corporegs D. fh in f .ü 
íJmilitudine, ejus, quae corpore careat, eííentia, & fub- q. 12. art. t. 
ílantiacognofci poteft: cum praeíertim necefle fít, re- &en' 
rum finiilitudine minusconcretionis habere, & magis " •3,f,su 
fpirituales eíTe, quam res ipfas, quarum imaginem re-
ferunt; que*nadmodum in omnium rerum cognitione 
facíle experimur. Qaoniam vero fieri non poteíl , ü t 
alicujus rei creatse fimilitudo seque pura, & fpiritualis, 
ac Deus ipfe e í l , reperiatur: i tafit , ut ex nulla íimilitu-
dinedivinam eflentiam perfede intelligere poííimus. 
Accedit etiam, quod omnes creatse res certis perfeílio-
nis terminis circumícribuntur: Ac Deus infinitos e í t , 
ñeque ullius rei creatse íimilitudo ejus immeníi ta tem 
capere poteft. Qiiocirca una illa ratio divinas fubítan-
tise cognofcendae relinquitur, ut ea fe nobis conjungat, 
& incredibili quodam modo intelligentiam noftram 
altius extollat, atque ita idonei ad ejus naturse fpeciem 
contemplandam reddamur. 
5). Lumineglorids beati illuflrantur t isn ad Deum ví~ 
dendum tota fpe omnes commoveri debent. 
Id verolumine glorias aíTequemur, cum eo fpiendore a py^ - to 
i l luftrati , a Deum lumen verum in ejus lumine vide- De tumu» 
bimus. nam beati Deum prasfentem femper intuentur; z1™'1* ^ Me 
quoquidemdono,omnium m á x i m o , & praeftantiffi- f ' ^ V 1 ^ •^ 
m o , b divinae eíTentias participes effedi, vera & folida mlt!™fent. 
beatitudinepotiuntur: quam nos ita crederedebemus , 4?-
ut eam etiam Dei benignitate,, cum certa fpe, nobis j*1-
expe í landameí íe , in Symbolo Patrumdefinitum fit. ' ¿ ^ ¿ ^ 
inquit enim: ExpeBo rejurreflionem mortuorum, W-. ctnjjhMtm. 
tam venturiftfculi. plitmum. 
10. Ouomodo in beatitudine homo Deo conjmgatur, fimt-
htudine explicatur. ^ 
Divina hsc plañe funt, ñeque ullis verbis explicari, ,^^ 7 [j ^ 
autcogitatione cornprehendi a nobis poíTunt. Verum c¡v.Deic.9. 
l.icetaUquam hujusbeatitudinis imaginem iniis etiam '^«f'h»» 
rebus, qwsefenfu perdpiuntur , cerneré. Nam ,quem- f ^ t fe 
admodum ferrum * admoto igni, ignem concipit , i r litudhte^ T'ñ 
quamvis ejus fubflantia non mutetur , fit tamen, ut d< Sfciiii 
di~ ,£-
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dherjum qüippiam, nimirüm ignts, ejfe videatur eodem 
modo, qui in coeieftem illam gloriam admijfi funt, Dsi 
amore inflammati, ita ajficiuntur, cum tamen id , quod 
funt, ejfe non definant, ut multo magis diflare ab i i s , qui 
in hac vita funt, mérito dicipojfint, quam ferrum can-
densabeo, quod ñutíame aloris vim in fe confine a t . Ü t 
ígitur rem paucis comple í l amur , fumma i l l a , & abfo-
luta beatitudo, quam eííentialem vocamuSjin Dei pof-
feífioneconílimenda eít .Quid enim ei ad perfedam fe-
licitatem deeíTe poteft^qui Deum optimum & perfeílif-
í imum poííidet ? 
12. Oudi fiat accidentalia bona, quibus Beati circum-
fiuent. 
Verum ad iiiam tamen quaedam accedunt ornamen-
pr«w ;« ,Mta ómnibus beatis communia: quae quoniam abhu-
honumbeati. mana racione minus reimota funt, vehementiusquo-
2 ' ^ ^ q u e ánimos noílros com moveré , & excitare folent . 
^ug.iibM. Hujus generis eafunt, dequibusApoftolusad Roma-
dvit.c.zx). nos videtur iatelligere, a Gloria, <& honor, <Í5^  pan 
omni operaníi bonum. mam gloriam quidem Beati per-
a/?ow,i. ro. £ruentur non illa folum, quam tándem eíTentialem 
JDuahsrtorta . . , *í , . 3 
beatemm, ob beatitudinem j vel cum ejus natura máxime conjun-
<¡uiipfabea- ¿tam eflc oí lendimus: fed ea etiam, quas conftat ex 
titudogUria ciara j & aperta noti t ia, quam finguli de alterius exi-
FfriTz' i*. mia> Praeftanti dignitate habitüii funt. Atvero 
jtom.s'.is. quantus ille honorexiftimanduseft, quieis a Domi-
Bomr beato. n0 tribuítur, cum b non amplius fervij fed amici , 
'oTTernTítC frATRESJ ac ^ fiüi Dei vocentur! quare ita electos 
leges^oLl fuosamantiííimis, & honorifícentiílimis verbisSalva-
^«c 5.10. tor noftercompellabit: eFenite benediBi Táfr i s mei , 
Graco textu p0crt¿lets paratum vobis regnum: ur mérito liceat excla-
hLuc*i2.4. mare; j rymts honortjicati Junt ammtui Deus: g lea 
jó-an.t^ 13. laudibus etiam aChr i í lo Domino coram Patrecoele-
cr'Míi . i j fl-^ & Angelis ejus celebrabuntur. Praeterea , fi hoc 
Htí . ' í ° ¡ i? ' cofnmune ómnibus hominibus deílderium natura in-
ri Jo. ¡o. 5*2. genuit honoris, qui a viris fapientia praeftantibus Babe-
^^,8.14. atur, quod eos locupietiííimos virtutisfuaeteftes fore 
f p^TVi4 ^ i f t ^ ^ t : quantum beatorum gloriae acceííurum pu-
g¿! i ¡ .75 tami*s) quod ^liu« alium fatam% fo«a<pi:e profeque-
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j í . Qulhus honorum copiis beattin ¿eternis i¡/is fedibus 
cumulabuntur. 
Infinita eíTet omnium oble^atíonum enumeratio, 
quibns beatorum gloria cumulata erit, ac ne cogitado-
ne quidem fingere eas poííumus. Sed tamen hoc fide- a n i m i ^ cor. 
libus perfuafum eíTe debet, quaecunque nobis jucunda/"'"•íc^yíaf. 
ín hac vita contingere, vel etiara optari queant, íive ^kl: P-
ea ad mentis cognitionem, ílvead corporis perfeílum 
habitum pertineant, earnm rerum omnium copiis bea - • 
tam c-oeleftium vitam circumííuere: quamvishoc al-
tiore quodam modo, quamoculus vidit, autauris.au-
divit, aut in cor hommis afcendit, fieri a Apoítolus a Ttcor. r.9. 
affirmet. namCorpusqaidem, qüodanteacraírum,&-íA-fii-í-
concretiim erat, cum in coelo, detraftamortalitate,^ b ^ .Cor . i^ . 
tenue, fpirituale efFeítum fuerit, nullis amplins ali- ^ 43-
mentis indigebit: anima rautem ¿ternoglorias pabu- CÍMCIZ^, 
lo, quod magni illiusconvivü author traiifiens omni- K * ™ ™ ^ 1 ' 
bus miniftrabit, cum íumma voluptate exfaturabitur. beMM, 
Qais veropretiofas veftes , aut regales Gcrnoris orna-
tus defidera.re poteríc, ubi nullus harum rerum tifus 
futuros í i t ; d omneíque immortalitate, & fplendore di.ra.ts.?4 
ami£H, e í'emprternas gloriae corona ornati eruat > 7.». 
Sed íiampiasetiam, & magnificae domas poíTeífio ad ^r i»^!» ' 
humanam felicitatem pertinet, quid coelo ipfo, quod 
Dei claritate undiquecolluffratur, velamplius^et ma-
gnificentius cogitari poteft ? Qiiare Propheta, cum ejus 
domicilii pulchritudinem fibi ante oculos poneret,& ad 
beatas illas fedes perveniendi cupiditate arderet/Ow^w £P/. 83.2.3, 
dilema i inquit , tubernacu/a tua, Domine virtutum .' 
concupifcit > & déficit anima msa in atria Domini : 
cor meum , caro mea exultaverunt in Deum vi-
mum. Ataque ut hic íit omoium fidelium animus , hasc 
communis omraiura vox , quemadmodum Parochi, 
vehementer optare, ita etiam omni iludió curare de-
bent. 
-5- Vramiisiifdem citraullum d,ifcrimen beatinonajfir 
cientur . 
Nam g in domoVatris mei, inquit Dominus, rpan~ SJ0'*'1*'1* 
/iones multa funt: in quibus majora, & minorapra3-P^'*6r* 
m i a j U t quifque promeritus erit} reddentur. h Qui enim h cor. ¿Á, 
pares 
JDlverfatrZt 
in calo merl-
torHjir&mia. 
Jfa. 56. 45. 
Matt.xg.t 8 . 
j.ror.15.42. 
*Au£. l . t i . c i -
KÍ. c. 90,Cyp. 
de opere. 
Contlnuatio 
frima partís 
dtdfecundam 
de facram. 
a Ifa. 31.18 
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parce feminat, parce &> metet: & quifeminat in henedi. 
¿tionibus, de benediélionibus & metet. Qiiare nonfo-
lumadeam beatitudinem fideles excitabunt, verum 
etiam ejus confequendas certam rationem hanc eíle fre-
quentermonebunt, utf idej & charitate i n í l m í l i , & 
inoratione, & facranientoruni íalutari nfu perfeve-
rantes, ad omnia benignitatis oíficia in próximo fe 
exerceant. ita enim Dei mifericordia fiet, qui beatam 
illam gloriam diligentibus íe prseparavit, ut aliquando 
impleatur, quoddidumeftperProphetam: aSedcbit 
populus meus inpulchritudine pacis 3 & in tafórnaculié 
fiducitf, & in reqme opulenta, 
CATECHISMi 
R .O M A N I 
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i . DoBriuam Sacramentonim tradefe IPareché 
in p ñ m i s efi curandum ¿ 
Ü m ornnis Chriílianae doflrinaé párs 
Paftonsfciefttíam,diligentiamqíiecle^ Cduts fimt 
í i ierat i tuin facramentorum difciplU *»fi<t<¡ies EC* 
na, qnae & Bei juíTu neceflaria, & t í t l u f " 
tilitate uberriíria eft) Parochi faculta- , j w a « í m 
te ín , & induílriam poftulatfingulá r^c;»**»» KÍ-, 
rem: ut ejus accurata^c frequenti peír tám^en*eh 
ceptione fideles t á l e l evadan t , quibus praeftantiííimaB, T ^ t M ^ * 
ac fandiííimae res digne & falutariter impertíri poífint, toncuiates, 
Se Sacerdotes ab illa divini interdifti regula non difee- ^ ^ ¡ b u s in . 
dant .• a í^o/ i te fanBum daré canibus, nequí mittatis iuitchtifvus 
margaritas veíiras ante parcos : ne forte conculcent eas ^^fJ*'7-*: 
pedibusfuis, & converfi dtrüMpant . hte a fapien* 
2. Qyidnam ftbi Delit Sacramenti Docabutum * tibus, & p , u . 
Principio igitur,quoniam univerfe dé toto geneft Sa- ^ t t i bus , & 
cramentorum agendum e í l , ab ipíius nominis v i , atque " ^ ' ^ ' '* 
notione oportet incipere, ejuíque ambiguam figntfica* 
tionem explanare ,ut quae hujus verbi fententia hoc lo- ¿ í a t t k 7. Í. 
copropnaíit jfacil iusintell igatur. Quare doCendi íunt 
ftcleles,Sacramenti nomen(quod ad propoíitam rem at-
t inet , ) aliter a prophanis,quam aiacris fcriptoribuS ac- m*u 
ceptum eíTe. nam alii aurores facratnenti nomine obli- **f 
gationem illam fígnificari voluertmt, cum jürati aliquo 
íervitutis vinculo obftringimur: ex quos jusjurandum ^ 
^u°remilites fidelein operam reipublicas prseftaturo* 
pollicentiy, óicramentummilisartdi^ttmeíl . Atqu« 
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t0'm< i>r* haecfrequentiffima hujus vocabali fígniticatípapudU-
j k c r a t l Z i ' los videtur fuiífe. Verum apud Latinos Patres, quíres 
jnmfferuat. divinas tcriptis tradideruntXacraraenti nomen aliquam 
Tuiuus CÍC. rem facram, qu$ in oceulto latet,declarat: quemadmo-
pjfff' re dum Grseci ad eandem rem figniiicandam ínyfterii vo-
div:Z Z e Z cabillo ufi íunt. In eam yero fententiaili facramenti vo-
temyfierüyir c tm accípiendam eíTe intelligimus, cum adEphefíos 
Jacramenti fc^lfaxix: a ut mtumfuceret nobis facramentum volun-
funil* tatis fu<s. Deínde ad Timotheum : b Magnum efipieta-
¿íEph.i.f, tisfacramentum. Praetereainlibro Saptentiss: c ISle-
i>i.Ti.s.i6.j'cieruntfacramentaDei. Qaibus in locis, & aliis mul-
^Epí^'2" **' t^ s licet animadverteré , Sacramentum nihil aliud, niíi 
JfM.'ul9, rem facram abditam, atque occuítam fígnificare. 
5. Sacramenti nomen adjtgna facra fignificanda a Tatr i -
D . Greg.in c. ¡,Us accommodatum efi antiquijjimum. 
aój. i-feg* Quare Latini dodores íigna quedam fenfibiis fabieíla, 
Juprn illud . re ' n 1 1 T 
Mireítus eyf quae gratiam, quam emciunt, l imul etiam declaraíat, 
fiirítus Da- ac veluti ante oculos ponunt, facramenta commode ap-
r*MmPf-o, peiiari pofife exiftimarunt. Quamquam, ut D. Gregorio 
tiomlnTpru placer,ob id facraméntadici pofTunt, quod divina virrus 
r>!s EccUj;* íub rerum corporearum tegumentis occnltefalute elii-
fatñbus f*. ciat. N e í yero quifquam putetjhoc vocabulum nuper in 
vfii Eccíeíiam indudum eíTe.nam qui faní losHieronymñ, 
Tertui. ¡e & Auguílinum legerit, facile perfpiciet, antiquos reli-
frafc t li . i . gioriis noftrae feriptores ad eam3 de qua loquimur, rem 
^verf-Mar. demonftrandam í^piírime Sacramentinomine,inl"erdú 
&?¡ni.de h l . v21"0 ctiam Symboli, vel Myft ic i í igni, vel Sacri íigni 
-mf, chñfii. voce ufos eíTe. Atque hsc de Sacramenti nomine didla 
•H¡er. in com- í ]nt . quod quidem veteris etiam legis facramentis con-
T h é n ^ ü * v e n i t •> ^e q^ibus nihil opus eft Paftoribus praecepta tra-
i9.con'trk dere, cum ea Evangelii lege, & gratia fublata íint. 
Faufinm c. 4. Quam rem Catholicis Scriptoribus proprie denotet Sct" 
J ^ ' V » . ^ . ^cramentum. 
Verum praeter nominis notionem, quas hadenus de-
i>e frofrin clarata eft^rei etiam vis,&natura diligenter inveftigan-
ílVl Tícr*! ^ a' ^ Sacramentum fit, fídelibusaperiendum eft. 
wenti. Sacramenta enim ex genere earum rerum eíTe, quibus 
Sacramenté falus 3 & juílitiaE comparatur, dubitare nemo poteft.Seíi 
efi res, qua, cum multae rationcs riiit,qiK ad hanc rem explicandani 
í o m m , aptcSjOcaccommodatai 7ideantur3nulla tamen planms, 
' * ' . & d i -
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& dilucidius eam demonftrat, quam definuio a Vi,h\\-
guftino tradita, quam deinclc omnes Dodores ícholafti- j)e¡c,f ^ i¿ 
ci fecuti funt. a Sacramentum, inquit ille, eflfacra rei denles .^P. 
fignum: vel ,ut aliis verbis, in eandem tamen f e n t e n - ^ ^ - * . 
tiara, diftuai eft.-^  Sacramentum eft invifibilisgratics vi- ^ J ™ ^ 
fibile ftgnum, ad nofiramjuftificatmiem infiitutum. 60. per tot¿. 
<. Kerum fenhilium divino, quidque figni nomine intelli- u^&c definí. 
gendiimjit. _ \ r , • * * ^ g i . d * QLISS quidem defimtio ut magispateat, üngulae ejus CASlUh ttli¿t 
parres Paftoribus exponenclse eíant: arque in primisdo- 26. ^ 
cere oportebit, rerum omniura3qu«fenfibus percipum-^"^''"» 
V v 1- - i - 1 • ' r . dúo elle gene-
tur, dúo eíle genera : ahae emm O D id inventse luigr, ut ra ^ 
aliquid í]gnificent,aliae non alterius rei Íignificaad2:,íed de ¿ o S r i a * 
fuá tantumcaufa efíedis funt: quo in numero pmues ^ M . c . j , 
peneres,quae natura conftantjhaberi poífunt.At vero in nftn*raai¡*r, 
priori genere ^ocabula rerum , feriptura ,vexilla, ima- aiiaadpiatí* 
gines,tubae.ác alia hujufcemodi permulra ponenda funt. tttm.MñjtA. 
namí iex vocabulis vim íignificandi deiraxens,fublata x^*rlh¡rc'ldl 
videtureíre caufa,quamobrern vocabula inftituerentur. dau^ r\ ciintfii 
Hasc igltur íigna proprie dícuntur. illud enim fignum e.i. quemfe-
eífe S. Auguftinus teftatur, quod prxter rem, quam fen- í»»»«rifofa 
fibus objicit, efficit etiam, ut ex fe alterius rei cognitio- ^ ' J - ^ 1 ' fe 
nem capiamus: íicut ex veftigio, quod terrs impreííum confec.diji.i, 
intuemur, traníiífe aliquem, cujus veftigiurn apparet , e.figtmm . 
facile cognofeimus. 
6. Oüomodo Sacramenta in genere figni reponenda fmt 
ofienditw. \ 
Oiiae cum ita fe habeant, facramentum ad hoc rerum 0 
genus, qu? lignificandi caufa inítitutae lunt^  refern per- cur ¡nter reSt 
fpicuum e í t : fiquidem fpecie quadam, & fimilitudiue i d 9«« fenifii ¡ 
nobis declarat, quod Den? in animis noftris fuá virtute., caf r*Poni 
quaefenfu perclpkioftporeíl, efficit. Baptifmusenim ^ 3 ^ e ¿ g ; 
(ut , quoddocetur,exemplonotiusfiat)curaadhibitis chrífti c 9. 
certis, & folemnibus verbis, aqua extrinfecus ablui- é-ef'fi.is ** 
mur, hoc fignificat,Spiritus fanfti virtute omnem pee- B™f;hmlr\f¡ 
cai¿maculam, & turpicudinem interius elui, & animas TXl.TertitU 
noltraspraeclaro ilíocaeleíl:isjuítiti3edonoauger¡,atque »'» u'b.de , ¿ 
ornan: finuilque ea corparis abl utio, ut poftea fuo loco furrcSl:' c'lT' 
explicabitur, illud in animo efficit, quodfignificat. f ' ? ¿ f ¿ 
7» Mem etiam ex Scriptum demonfiratur. 
I Sed 
i ;o Catcchifml Komam T a r s I I . 
SñcramÉntñ ex Seripturisetiam apcrtecoliieitur, Sacrahletl-
fivmficlnt, t^ 111 Jnter fígna numerandum eí le : Apoífcolusemm de 
«fe numeran- circumcifíone, veteris legis Sacramento, qtíx ^ Abra-^ 
da ex Scri. jiani¡ p t^l.i omnlum credentiüm data erat, kaad Rortiá-
Co11' nosfcribit: ¿ Etjigntim accepit circümcifionis ^ fignacu-. 
affefcVaae. lumjuftitiízjtdci. Etalioloco , ccum affirmat ños om^ 
11.12. nes, qui baptizati fumiis in Chrifto lefu., iñ marte ipfiuf 
"^ T'*:11' bñptltatos efíh, licetcogíiofcere, baptifmum huius rei 
ib;dem. 4, íigniñcationem habete, nlmirum , utait ídem Apoíto-
VtiUtasex \\is, l^os confepuhos ejfs cum i l h per bapt'tfmum iü 
doarina fr-mortem. Ñeque vero parum proderit, fifidelispopulus 
«11'°" ema' facramenta ad fígna pertinere intellexerir.ltá eiiim fietj 
ut qn? iíüs fignifícantur, continentu^atqüe eíficiuntur^ 
fanda, & auguííra eíTe facilius fibí perfuádeat, cognita^ 
que eofurri fanditate, ad divinamerga nosbeneficen-' 
tiain colendam, ac venerandani nlagis excitetuf. 
ÓacrAmeTi. g. Quotfintfgtrorunigenerá. 
*fíur /tnuZ Sequicur nunc, ut verba tifa, rei f a c r a ' qnae eft altera 
/«Tjwoí/r"-^ . definitionis pars, explicentuf. Quod quidem ut corri-
teiugend*™, mode fieri poffit, paulo altius repetetida funt, qu« de fi-
^J**^^4-gnorüm varietate S. Auguítinus acute, & lltbtiíiter 
jiínorum dKpúVdv'it. ÚUcedam c?íifn JigHd naturdlia d'icuntür , 
¿¿»uL qu<s prcf ter feipfa dlteríus rei ñetitiam ( quod ómnibus 
Signa no* fígnis communeeííe, arltea demonftratum eft ) in ani-
'luMariápro'- mis üdftrisgigtium, Veluti íümus , ex quo ftatim ignem 
gntfied, ¿r-adeíTe intelligituf; atqne hoc í lgnum'obeam caufam 
praüica, naturale appellandum e í l , quod fumus non volúntate 
ignem fígnifiéat, fed í-erum uílis efficit,ur íi quis fümura 
tantum Videat, ñatufam íimul,& vim ignis, qui adfíuc 
latet, íiibeííe,mente3& cogitatione percipiat i OU¿edani 
•vsrofignd naturd non conftant, fed confiitutd, dique ab 
hómimbus inventa funt, üt colíoqui inter fe, & aliis 
animi íiii fenfa explicare, viciíTímque aliorum featert-
tíam , & confilia poífent cognofcere. Haec autem quarn 
vajria3&: multiplicia fínt, ex eo licet animadyertefe , 
duod norinulla ad ociílofum ^ pleráque ad aurium fen-
fura, reliqua ad cuteros fcnfus pertinent. nam cüm aíi-
quid alicui innuimus, ¿cexemplicaufafiiblato vexil-
lo quippiam declaramus, fatis conílat, eam £gnificatio-
ftem ad oculos fen,tunj ref^iti; quetaadínodum tuba-
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Him ,tibiarum 5 aut ciíharae fonus ,qui non folum dele* 
¿tandi/ed pleruraque fignificandi cauía fnnditur3ad au-
rium judidum ípe¿lat:qUO quidem precipgefenfu verba 
étiam accipiuntur i qux' ad exprimendas intimas animi 
cogitationes maximam vim habent. 
9- De fignis a Deo infiitutis tam in veteri , quam in 
novoTéfamento. _ r r o ^ n ^ m i 
Verum prster d a fígna , qu* hominüm cónieníu,& /hW¿- ¿ivinu 
volúntateGoiiftirara elTe, hadenusdiximus , aliaquse-
dam funt divihknsdata, quorum tamen non unum ge- ¿ ^ ¿ ¿ b S 
ñus eífeomnes coníentiunt. Alia enim figna ob eam eap.9.¿^, 
tantum rem a Deohominibiis commendara funt, ut dm; C I Ó . 
aiiquid íignificarent. vel admonerent; cujufmodi fue- videdahis 
runtídegispunhcationes, pañis azymus, o£alia per-^re tgm 
multa, qusead Moiaici cultusceremoniaspertinebanf, tum-.Signip 
alia vero Deus inftituit, qiias non íigniíícandi modo,fed cdtunesatite 
eííiciendi etiam vim haberent: atque in hoc poíieriori ^ Z ^ ' ¿¡£, 
fignorum genere Sacratííeta novae legis numerada eíTe t^dt'-tn sfa 
liquido appareté Signa enim funt diviñitus tradita, non »•;»« &wri-
ab hominibus inventa , qusereicujufpiam facra, quam tate. 
declarant, eíficientiam in fe continere certo credimus. ^*A' 
10. Rex fdcra quomodo .in definitione Sacramsntifit in- ¿rj^. ig. 
telligenda. 
Sed quemadnlodum fígna in mültíplici várietate eífe , CondTñd* 
óílendimus: ita etiam res facra non unius modi exiíli- ^ f ' j l l ^ ' 6 ' 
mandaeíti Quod veroad propofítam Sacramenti defi- atenta l 
nitionem attinet^ divinarlim refum fcriptores facfss rei Gratía Dti 
nomine Dei gratiam.quce nos fanftos eííicit,ac omoium fa™*"?™-
ivinarum virtutum habitu exornat,demonitrant:huicpatvr,Mag. 
enim gratie propriam facras rei appeílationem tribueii- ik 4.d\ i . D, 
dam mérito putarunt; quippecum ejus beneficio aní- ins-P' 
mus nofter Deo confecretur, & conjungatur. T / f #«-
11. Sacramenti uberior definitio, &> qua ratione áreti- se di Sacra, 
quisfígnis facris illud differdt. mentís. 
Qiiare, ut explicatins, quid Sacrámentüm fit, decía- s ' * * $ f ' ¿ . 
retur docendum erit, rem eífe fenfibus fubjedam, quae ^ z ' 'f' ' 
ex Dei inftitutione, fan&itatis, ¿k iuftitisE tum íígnifi-
cands, tum efficiendae vim habet, ex quo fequitur, ut 
iacile quivis poíTit intelligere. Imagines San^ontm 3 
^-rvices, & alia id genus , quamvis facrarum rerum 
1 1 íígna 
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%na fint;non i d e o tamen facraiDenta dicenda effe.Hu-
f - l ' jus autem veritatisdoftrinam facile e r i t omnium facra-
q'Jod 0'pro¿ap menrorum exempio comprobare , ñ ,.quod a n t e a de Ba-
fx^íug.-vtr- ptirjmoadinonuimus,cum dicebamus, íblemnem illam 
bis, qua ci. corp0ris ablutionem ííffnum e í T e ^ efíicieatiam habere 
fec. díft. 2. c rei iacre,qiie mtenus Spiritus í a n c t i v i neret,idem etiam 
Htcefiqmd. i i i aliis Sacramentis e x c r c e r e aliquis vel i t . 
12. Sacramentanonunctmtantumrem, fedplurcsjignifi-
cant. 
• Jam v e r o h i f ce myfticis fígnis, quaea Deo i n f t i t u t a 
que^fJrarZ ^unt' etiam prsEG-ipue convenit, utex Domiai ¡h-
tria fimul fi- ftitutioríe nqnunam aliquam rem, fedplures fimul fi-
gnifinat.Paí- gnificent. Qiiod ia íingalis Sacramentis ücet cognofce--
fiywttGra- XQ non f0juni íandi ta tcm , & juílitiain noftram , 
rUm. Signa íecl príKterca dúo ana cum ipla í a n C t i t a t e maxime_,con-
rememorati- jundla declarant , Chriíli íbílicet redemptoris paíllo-
vümé nem 3 qUas fanóliratis cauíá eft, & vitañi aeternam, cce-
leftemque beatitudinem,ad quam ianílitas noftra,tan-
quamadfinem, referri debet. Quod quidem cum in 
ó m n i b u s Sacramentis perípici poffit, mérito íacri Do-
a Rom.s. 3. ¿toresunicuiqueSacramentorum tripücem fignifícandi 
Demonjtra- vim ineffe cradiderunt: tum quia alicajus rei prsterjtae 
tivum , & memoriam afferat; tum ^¡uia aliam prasíentem indicet, 
^ ^ y ° ^ ^ ' " acdemonftret j íum qcrríiaiiam futuram praenunciet . 
Untwinfe- Ñeque vero exiíten^TBÍum eft, h o c ita ab illis doceri,ut 
fio corporh etiam fandarum fcripturarü teílimonio n o n probetur. 
chrifli,¡b-io Namcum Apoftolusait: a Ouicunque baptizati fumus 
Sacrum con- • • n r r • • . l ^ r • • r i 
•vivmm,&c.in Cionjto J e j u , w mor te jp/ms baptizati jumus , pía-
Et r. Cor. 2. ne oftendit, idcirco Baptiímum fignurn dicendura eííe, 
^i,»wiw^f qúod Dominicae paííionisi & mortis nos admoneat . 
T1^«ÜWM E^^N^E CVim inquit, Confcpulti enim fumus cum tilo per 
mfi jefum Baptifmum in mortem, ut quomodo Chrifiusfurrexit a 
ch.r¡Jtttm,& mortuis per gloriam 'Patris, itaiüP nos in novitate vita 
huntcrueifi- am¿ul¿mus ; cx iis verbis perfpicuum eíL Baptifmum fi-
eííno?ie Mijfa gnum elle, quo caelelti^ gratia m nos míala declaratur, 
^áAoWfi.í cujus muñere nobis datum eft, utnovam vitam infti-
^ * e ^ ^ l ^ í tueiates, omnia verae pietatisofficia facile, &l ibent i 
' h * e l S a * ^ n Í W 9 exequamur. Poftremo cum addit: b S i e n m 
facñfiru. complatantifaftifumus (¡militudim mortis ejus , fimul 
h Rom, 6.5. & refíirrsftioms erimis, apparet Baptiímam vitas etiam 
aeter-
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xtem&, quem per íllum coníecuturi fumus, non obícu- ¿^¿¡¡¡¡¡j* 
ram íignificationem daré . JnegoHp* 
i Sctcramentnm non urtam tantumpr¿efcntem rem, / i d paj f ióms^f . 
pluresdejígnat. ¿ , . t o r i t a g r d ñ * 
Sed prseter hsc, quae comínemoravimus, varia fignú- gl™f¿gica-
ficandi genera, & radones, faepe etiam evenit, ut Sa- Sacramenta 
cramentum non tinara tantum rem p^ íen tem, fed plu- aiiquando 
res demonftret,ac notet. Id vero fanftiíiimum Euchari- ^ur's re5. 
ítiasSacramentum intuentibusfacileeícmtell!gere5qno fisnat. 
veri corporis, & fanguinis Domini pradentia, necnon SacamcitZ 
gratia, quam non impuíe facra myíteria fumentes per- E^ar^at 
cipiunt, defignatur. Ex iis igitur, quse diíla funt,Pafto-J^^'^^, 
ribus argumenta deeíTe non poterunt,quibus oftendanf, nes ) vide 
quanta divínitatis potentia, quot arcana miracula Sa- ^ • 4 . 
cramentis novae legis infint: ut ea fumma cnm religio- T'l' 
necolenda,&fviícipiendaefle,ómnibusparíuadeant . í;>3.p.qú.7¿ 
14. Cur Sacramenta inftitui apudChrifiianos oportuerit . ^ . 4 . 
Verum adredum Sacramentorum üfum docendum 
nihi l accommodatius videri poteft, qua diligenter cau- 06 
ías exponere , cur Sacramenta iníhtui oportuent. Plu- tlt sutracr*. 
res autem numeran folent; quarum prima eít, humani mg. 
ingcnii imbecillitas; ñquidem natura ita comparatum defacr.^ar. 
videmus, ut ad earum rerum noritiam , qua; mente,at- ^fj'n9'-» * 
que intelligentia compreheníse íunt , IUÍI per ea5que al i- d¡ft. i.D.rh. 
quofenfupercipiuntur,neminiadrpirareIiceat. Ü t i g i ini p-q-ti. 
tur quss occulta D d virtute efaciuntur' facilius intelli- frf-'-í,ri>fí 
gerepoliemus,idemiummus rerum ommum art i texía- ingenh 
pientiiUme fecit, uteam ipíam yirtutc aLiquibus íignis, bedintatem 
qugefubfenfumcadunt, profua ¡n nos benignitatede- ¿¿r-™™'-
clararet. Ñar i i , ut praedare a fanflo Chryíoíiomo di- T^1c " ' f 
¿lum eñ:S¿ homo corpor is concretione qarutflet, nuda ipfa chryfifi. 'ht 
bona: ñeque ullisintegumentis i}ivohitaei oblata effent : it-in Mafr. 
quoniam vero anima corpor i conjunBa efl.omnino opus fkit* ^ 1)9AlL 
ut rerum, q u a ¡ e n t i u n t u r , admmicmo ad ea intelhgenda 
uteretur. 
Altera vero caufa eft, quod animus noíler haud fací- Seeundll ut 
le commovetur ad ea, quss nobís promittuníur, credeti- J ! Z ¿ Í £ 
da. Quare Deas a mundi exordio, quse faceré inflitue- ditatem er¡. 
rat , verbis quidem frequentiíllme indicare confuevit • gant- ^Aug' 
^nterdum vero, cum opus aliquodin^rncret, cujus S^íz? 
í ' ma-
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magnitudo promíííí fidem abrogare poflfet, aliaetiam 
figaa, quae nonnunquam miraculi ípeciem haberent, 
a £a;*'3,10'verbis adjimxit. Nam cum Deus rfMoyfen ad Ifraeli-
tici populi liberationem mitteret,ille veroneDeiqui-
dem praecipientisauxilio fretus, timeret, neonusfibi 
gravius imponeretur, quam ut fuftinere pofifet, aut ne 
brx-^.^.-}. populusdivinisoraculis, & didis fidem non adjunge-
intitata ret ¿ Dominas promiffionem fuam multa íignorum 
menta ojien- vanetate firmavir. Qiiemadmodum igitur ni veten te-
¿atur pien¡. ftamento Deus fecerat, ut magni alicujus.'promiíll con-
tudo div¡»a ftantia fígnis teftificaretur : ifa etiam in nova lege 
mjfencord^ (^^nftus, Salvator noíler, cum nobispeccatorum ve-
diviilx jafti. mam ,cceleítem gratiam , bpintus lancti commumca-
tu.^iiex.de tioncm pollicituseít ,qu8edam figna oculis, &fenílbus 
lAies 4 . p fubjeíla inílituit, quibus cum quafi pignoribus obliga-
Ta^.Z'0™ tum haberemus, atque ita fidelem in promiflisfutu-
ruín dubitare nunquam polTemus. 
Tertia,utpa. Teytia caufa fuit. ut illa tanquam remedia, ut fcribit 
tata&certa S. Ambroíius, atque c Evangelicí Samaritani medica-
Jtt medicina, 1 • 1 r . ^ . , , 
*d dcpeihn. n^nta ad animarum íamtatem vel recuperandam, vel 
dos animi tuendam praeílo eíTent. Virtutem enim , quae ex Paf-
o^rió^ ér/d-fioneChrifti manat, hoc eft gratiam, quam illenobís 
^rTs lümb m ara Crticis meruit, per Sacramenta,quaíi per alveum 
Hb. defa' quendam, in nos ipíbsderivare oportet; aliter verone-
crameu.e.^. mini ulla falutis fpesreliqua eíTe poterit. Quare cle-
c Luc* 10. mentifíimus i/ominus Sacramenta verbo fuo, & pro-
33':,'l' miííionefancitarelinquere in Ecclefia voluit, per quae 
paffioni fuse fi-uílura nobis reipfa communicari fine 
guarta, ut dubitatiooe crederemus i fimodounufquifquenoílrum 
finpchñjti*. ad fe eam curationem pie, & religiofe admoveret. 
M'ÍÍ™*' cluarta etiam caufa accedit, cur Sacramentorum 
fymbou""^ ínftitutio neceíTaria videri poííit: ut fcilicet notee quse-
fancta. faie- dam3& fymbola eííent, quibus fideles internofcerentur: 
^ ' U ^ r* Cum P ^ f o t i ™ *" nullum mmen religionis, Jtve vcrum, 
1 ¿conjrJu'. fiwffttfum, üt a Divo Auguítino traditum eít, colligari 
fiumc.ii.& hominespojfmt, mfialiquofignorum, velfacramentorum 
deverarelig. vifibiliumfadcieconjungastm. Utrumque igttur prae-
t%m*ínfx ftantnovaelegisSacramenta, qu3e& Chriftianaí fidei 
httát 'LB*'. c"ltores ab infídelibus diftinguunt, & ipfos fideles fáh-
j>tijmtm. ¿lo quod?vm vinculo inter ib conae¿lunt. 
Prae-
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Pra&tercaaliaBietiarr! juílifímiam fuiíTe 5auram S a - ^ ^ ¿ i ' * t 
^ramenta infticuendi, ex illis Apoftoli verbis, a Corde "ifiT/fiL , 
creditur adjuflitiam > ore autem confejfto fit adfalutem , ,jufquecerta. 
oítendi poteí t , Sacramentis enim fidem noftram in ho- ^ i ^ a t h . 
ininemconfpedluprofiteri, & notara faceré videmur. aife;"•10•,o 
Quaread Baptiímnm accendentes, pklam teftamur,nos 
credere ejus aquas virtutes, qua in íacramento ablui--
mur , fpiritualem animas purgationem íieri. 
Magnam deinde vim habent Sacramenta, non íblum Sexta^tjint 
ad fidem in animis noftris excitandam, & exercendam; incitamento. 
íed etiam ad eam charitatem inflammandam,qua ama- J Ü i , ? ^ * 
re inter nos debemns, cum, aríliííimo nos vinculo colli-
gatos,& vmius corporis membra eíFeiflos eíTe, ex facro-
rum myfteriorura communionerecordamur-
Poí t remo, quod in Chriftianse pictatis iludió plurimi Septimafunt 
faciendum eft, humanae mentís íuperbiam edomant^ac humUitatis 
comprimunt: nofque ad humilitatem exercent; dum <:xc'tand* 
íenlibuibus elementis íubjicere nos cogiinur,ut Deo ob- c d . 4 . 
temperemus, a quo antea impie defec rramus, ut mun- Epihgus fu-
da elementis ferviremus. Haec funt, quae potiííimum de PerÍQT1*m' 
Sacramenti nomine, natura, inítitutione fideli populo 
tradendaeííe vifa funt, quas pofteaquam aPaftoribus 
accurate expcíita fuerint, docere deinceps oportebit, 
quibus ex rebus fíngula Sacramenta conílent , quaeve 
fint illorum partes, ac prstereaqui ritus & ceeremonif 
additas illis fuerint, 
Í5. Tartes ad conftituendum unümquodque Sacramcn-
tum necejfaria;, 
Primum igjtur explicandum e{l,Fem feníibilem, quae Duohus^mi 
fupra in Sacramenti definitione pofita eft, non unam ubet fa**-
tantum eííe , quamvis unum fígnum conftitui creden- T^ 'M^X 
dum í i t . Dúo enim funt, ex quibus quodíibet Sacra- q.fent.dijt'.'i, 
mentum conficitur; quorum alterum materias ratio-/ííf--D-i:>-
nem habet, atque Elemcntum dicitur ^ alterum formas T'}Jn , M<Í* 
v i m , & Yerbum communi vocabulo appeliatur. Sic '4's, 
enim a Patribus accepimus. qua in re notum eft,atque 
apud omnespervulgatum illud Sandi Auguftini telti <S-^ug 
monium: ^Aceedit verbum ad elementum, ( r f i t Sa- ¿IRA-SO-'NJ0" 
cramentum. Reiigitur fenfibilis nomine, tum m a t e - S J r l ^ 
í i a m , íiveelementun) intelligunt, u r in Sacramento yír. ' 
I 4 Baptif-
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verhur* DI. Baptifmi aquam, Coiifírmationis chrifma,& Extremae 
Eiemeittum unctioñis oíeum, quae otenia íub aípectum caduntjtum 
humanita.is prseterea verba, qus formas rationem habent, atque ad 
é-fastum ejh a u n u i D fenfum pertinent. Apoítoius vero utrunque a-
in-amat*". Perte indicavit,cuín inquit: aChrifiujdikxit Ecclefiam, 
nis. ¿3°fcipfum tradidit pro ea. ut iüam fanflificaretimundans 
a EghX,camlavacroaquís inverbovit t f . Quo in loco materia, 
26. & forma Sacramenti exprimitur. 
16. Cur elemento verba addita fuerint. 
Addenda aurem erant verba ad materiam , ut aper-
Matena, & clariorque rei, quae eerebatur , fignificatiofieret. 
forma, Jacra. t r ' • - ' P . ^ . , , 
wentorum VerDa e n i m í n t e r omma íigna maximam v i m habere 
ex fcripturis perípicuum e í l : ac íi ipía defint, plañe obfcarum erit, 
trahwntur, quidnam materia Sacramentorum deíignet,acdemon.-
] fa>"*Zt» ^rét' ^am'ut n^ Baptifmo ücec videre , cam aqua non 
víttus. minus refrigerandí, quam. abluendi vim habeacác utrí-
i'^.de ufque rei fymbolum efife pollit, nifi verba addantur, u-
dour. chrifi. trum horum in Baptiímo fignificer, aliquis foítaíTe con-
jecturaaliquadijudicabit, nemo autem ea dcrequip-
piam certi aííirmare audebit, at cum verba adhibcntur, 
ílatim intelligimus, abluendi vim, & íignificationem 
habere. 
17. Excellentia Sacramentorum novds legis . 
In hoc autem noftra Sacramenta antiquse legis Sa-
Sacr Amento, . , . . . . . . ^ . . 
hgu vet-eñs ci'ameniispiurimum pic£lrant,quod in uío admmiitran-
fsrmam defi. dis nulla^quod quidem acceperimus, definita forma fer-
ñimm non. varetur, quo etiam fiebat, ut íncertaadmodum, & 
Toltomptur 0il)i':iira e^'it; noftra vero fbrraam verborum ita prae-
ío^fM. foriptarn habent, ut, fi forte abe idifcedatur, Sacra-
Hs^n qnibus menú ratio conftare non poffit; ob eamque rem clarif-
™ternm fr. (ülJt ac nui|um relinóuunt dubitandi locum. Hae 
fip ¡süntio ígitur íunt partes quas ad naturam , cr. íubítantiam Sa-
Ferwa /ub. cramentorum pertinent, & ex quibus unumquoque Sa-
lata rath- cramentum neccífario conftituitur. 
rTuitury-' 1 *^ - 0 ^ ^ C d e r e m o n i a r u m in Sacramentis v i r t u s , & 
natura . 
Videatur c. His accedunt casremoniae ; quae tametfi praetermltti 
i-.defacra- {IJIQ peccato non poflunt 3nifi nihil faceré ipía neceíTitas MÍTST C0Sat'tamen > quando ommittantut, quoniam rei na-
canc,Trid. ' turam non attingunt, nihil de vera Sacramenti ratione 
im-
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ímminm credendum e í t . Ac mérito q u i d e m a p r i m i s ^ » ^ ^ 5 
ufque Ecclefiae temporibus illud femper fervatum eít , c J . ^ . 
ut Sacramenta folemnibLisquibufdam caeremoníismi-.-«z.-. deted. 
iiiílrarcntur. Primum enim máxime decuitfacris my-
fteriis eum religionis cuitum triguere, ut fanfta íaa- slfde'Lir 
á i trabare videremur. prseterea, quae Sacramento ef- fag, ¿ 
ficiuntar, caeremortias ipfée magisdeclaraat, ac vel'uti rñd. 
ante oculos ponunt5&earum rerum fanftitatem in ani- ^ 2 ^ 
mos fidelium altius impriraunt .Deínde vero mentes i l _ ^ ¿ ¿ f 7 
¡orum , qui eas intuentur, & diligenter obfervant3ad 
íublimium rerum cogitationem erigunt, fidemque ineffeóhis . ifid. 
eis , & charitatem excitant; quomajor curá. ,- .^ d i l t f ¿ ¿ ¿ % Í 
gentia adhibenda erit , ut fideles vim cgeremoniarum , 
qaibus íingula Sacramenta conficiuntur, cognitam3 8c. 
perípeílam habeant. 
19. Omtfint Catholicú Ecclefi^ Sacramenta. 
Se'quitur ut Sacramentorum etiam numerus expllce- De nerefíta-
tur;qu8squideni cognitiohanc utilitatem afFert, quod '*"w'7ri'» 
populus eo majon pietate omnes anuni ím vires ad lau- facra}Ke„!9, 
dandam , & prsedicandam Dei erga nosfíngularem be- rtun. 
neficentiam convertet, quo pluxa falutis, ac beatac vitae 
adjumenta nohis divinitus parata effe intellexerit. Ca- a p''av-^ 
tholicae igitur Ecclefise Sa.cramenta,quemadrnodum eí-J^ *^ ^% 
Scripturis probatur, & Patrium traditione ad nos per-
venit , de B Gonciliorum t e íh tu r auftoritas i feptenario hSiMjeémj 
numerodefin.tafunt. . _ ™ ¿ 2 t 
2 0 . Curnecmajovi) nec minori numer&Saéramen ta COn- in gen, Cmc, 
cludantur. cmp.fetf.is. 
Cur auteni ñeque ptum , ñeque pauciora numeren-
tur^ex iis etiamrebus, quae per ílmilitudinem a natura- iS l 
l i vítaadfpiri tualem transfernntur, probabili quadam üuman* ^ 
ratione oítendi jpoterit. Homini m i m ad vivendum , ner' p^tem 
vitamque confervandam, & ex fuá, reique public? uti- rU^dZtZ 
lítate traducendam, hccfeptem neceflTaria videntur,iir co^»ode :ra . . 
ícilicet in lucem edatur, augeatur.alatur, fi in morbum ^«»4*w. 
incidat ,fanetur, iünbeciüjtas virium reficíatur: deinde, CoríC-c°f-
quod ad rempublicam attinet,ut magiftratus nunquam £ ¿S. 
deíint, quorum auftoritate, & imperio.regatur; ac po- ^ r m e n h . T r . 
í í remo, legitimafobolispropagationefeiplüm ¿chu fef-7-D-Th' 
manum genus confervet. 'Qiiss omnia quoniam vitse'"^?•;'•?•6s, 
í j S t CaiechífmíKomaníVarsr, 
^ / » * » . 3.»• ilü , qua anima peo vivit,refpondere fatis apparet, ex 
$'Jt*:fent. iisfapik Sacramantorum numeruscolligetur. 
Sfi. i.f% 1. Septcm Sacramentazffe ex Scripturis demonftratur, 
rt.^iii£,Ef¡, Primus ením eft Baptifmus, veluti cceterorum janua, 
hLnc&n.w rf Chrifto renafcimur.Deinde Cofirmatio,cujus vir-
1.8. tute fítjUt divina gratia aiigeamur,& roboremur, bapti, 
c zatis eniiH jam Apoftolis, ut D, Auguílinus teftatur, in-
¿Joan'l0' quit Dominns 6 Sédete in civitaHjonec induamini virtu-, 
pj*¿|¿.s.i4. ^ ^ Tum Euchariftia, qua, tanquám cibo vere c^. 
íJíá.t 3.2.3. leñi fpiritus nofter alitur3& fuftinetur; de ea eniin diílü 
1 • T.im' 4- 4- eft a Sa! vatore: c Caro mea veré ?Ji cihus, is> fanguis mem 
i ^ ^ ' t í ' wr<? ^ f-P***' Sequitur quarto loco Poenitentia, dcujus 
31. ' r- ° Qpefanitasamiílareftimitur,poftquampeccati vulnera 
'i>ej>r*fian- aecepimus. Poftea vero Extrema un í l i o , qua peccato-r 
llltufalíai rurn reliquias tolluntur,& animi virtutes recreantur. fi^ 
mentorum. quidem Di vus Jacobus, cum de hoc Sacramento loque-. 
Tria, fmt retur, ita teílatus eft: e Et^fimpeccatisJtt, remittenttir ei. 
fueramenta SequituryQrdo,quo publica Sacramentorum minifteri^ 
ne'cefflria! perpetuo in Ecclefía exercendi, facrafqj omnes funílio-
Ú.tifjnlfr nes exequendí poteílas traditu^pQftremoadditurjrMa-r 
q.6s..*rt.4. trimonium,ut ex maris,& foeminelegitima, & lanfta 
ccncTrid je QQnmnfoonQ filü ad Dei cultum, & humani generi$ 
ingenerejef. coníervationem procreentur, <£ religioíe educentur. 
y.cAn.s.ir ^ 22. ALqualis non ?fl omnium SacrameftHrumvefnecef--
Illud vero máxime anírqadvertendum eft, quamvis 
h 3.5. omnia Sacramenta divinam ,&admirabilem virtutem 
i>an.itentu m fe condneant, tamen non parem omnia, & aequalem 
neceflitAs. neceíTitatem, aut dignitatem, aut unam, eandemque fí^ 
¿írT'i 3 3 gnificandi vim habere, Atque ex iis tria íunt, quse ta-^  
odinu m- metfi non eadem ratione, ramen prae caeteris neceífaria 
ccfttM. dicuíitur, Baptiímum enim unicuique fine ulla adjun-> 
^EvchJrW* & l 0 n e neceíTarium efte, Salvator his verbisdeclaravit; 
dignitas. h l^iji quis renatm fuerit e» aqua, Spiritufanfto y 
jpion ini.de non poteft intToive in regnum Dei. Posnitentia, irero 
Ec¿i. Hier.c. \\YIS tantummodo neceifaria eft, qui íe poft Baptifmuni 
p^,cs,m 3. ai1(3uo mortah peccato obítrinxerunt: ñeque enim ae-
^ •"J '' ' ternum exitium effugere poterunt, nifi eos admiífi pec-
catirite poenituerit. Ordo praeterea, etfi non fíngulis 
íidelibus, toti tamen Ecclefiaeomnino necelTarius eft« 
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Verum fí dignitas in íacramentis fpedetur, Euchanítia 
farKÍlitate, & m y í l e r i o r u m n u m e r o , ac magnitudine 
Jonge cgteris aritecellit . Quae omnia facilius intell i-
gentur , cum íuo loco ea , quasadííngula Sacramenta 
pertinent, explicabuntur. 
25-. iA quo hdsc facra , i y divina myfleriafint accepta, 
principallterque difpenfentur. 
Deinceps v idendumeí t , a quo haec íacra, & divina 
myíteriaacceperimus . ñeque enira dubitandum eft , en>, fenau. 
qutn praeclari alicujus mune^is digaitas, ejus, a quo do- aor fa™-
num ipfum profeítum eft dignitate r & praeílantia ^ ^ " ' ^ í r 
quam máxime augeatur. Sed ea quasftiodifficilem ex- chrifium. 
plicationem habere non pote í l . Nam cum Deus í i t , a ^mb-Ub.^ de 
q^ui hominés juftos efficiat i if»ra vero Sacramenta juíli- ^ ' c ' ^ rT^ ' 
tiae adipifcendae mirifica quasdam inílrumenta fint: pa- ^ T u d j i j j : 
tet ,unum ,eundeínque Deum in Chriílo Juftifecationis, 7 . de Sacra. 
Se Sacramentorum auftorem agnofeendum eífe.Praete- ^ntisinge. 
rea Sacramenta eam vim , & eíficientiam continent. g6^'^"^ 
quae ad intimara animara penetrat. Cum vero unus Prí/riw'w 
Dei potentias proprium íií in corda, <& mentes homi--De' 
num illabi, ex hoc etiam perípickur, Sacramenta a Deo ^ ' « T ' ; 1% 
ipfo per Chri í tum inftituta eflfe : quemadmodum ab eo de Ecci. 
quoque intus difpenfari, certa, & conílanti fide teñen- dogm.é- caf~ 
dum eft. hoc enim teftimonium de illo íe accepiíre-/'^'Í-':A¿/<ÍF-7-
Sanílus Joannesaí í i rmat , cumait : b Qui miftt b a - ^ j ' ^ ' ^ ^ 
ptizare in aqua, i¡/e mihi dixit: Super quem vidéri: Spi-
ritumdefcendentem, & manzntem fuper eum., hicéjfq, 
qui baptizat in Spiritu fanfto. 
24. Qui minifivi utatur Deus in. Sacramentis difpen— 
Diffc7ifas¡ 
Sed quam vis Deus Sacramentorum auttor, de dK- Detu /acra-
penfator í i t , c ea tamen non per Angelos , verum m««*f-t'» 
per homines miniftrari in EccLeíia volui t . Non minus ^¡"¿j** 
enira miniftrorum oíficium, quam materia 3 & forma Hel. y i . ' 
ad Sacramenta conficienda opus eííe, perpetua fando- D}Th.m 3 p. 
rum Patrum traditione coníirmatum e f t - ^6f- 4 . 
25. Mihifler fua pravitate gratitf Saa-amentalis virtu- f t / ^ a n . ^ , , 
tem impediré mn potefi.. 
Atque hi quidem mim'ftri, quoniam in facra illa fun- Mimftrortim. 
¿íione non íuam, fed Chrifti períonam gerunt, ea re íit V1*^rat"'-
5 /e/7'. 7. ^ 
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Irltet lhiñ ut: 1^V'¿ ^on'»^ve ma^ 1 fiftt j.-tftpdo ea forma, & materia 
genere Jan. utantur, quam ex Chrifti inftituto femper Ecclefía Ca-
s i . & n . v i . tholica fervavit, idque faceré proponant, quodEccle-
deGre.Na^. í]a in ea adminiftratione facit, veré Sacramenta con-
ZimV.de'hi's ficiant, & confcrant: ita utgrarias fru£tam milla res 
3»imyfi.ini. impediré poíílt, niíi qui ea fufcipiunt, feipíbs tanto bo-
ea. $.chryf:n0 fraudare, & Spirituilandovelintobfiftere. Hanc 
jiom.s.ini vero j n £cc]erja certam, & exploratam fententiam 
contr. rre/e. íeniper íuilie, S. Auguítinus m ns dilputationious, 
i;6.4.e.2o.¿r quas adverfus DoHatiftas confcripfít,clariirimedemon-
4.co»t.Don. ftcavit. Quod fietiam fcripturaeteftimoniaquasrimus, 
I¡Í m¿/Cc 4 7 ip^im -Apoftolum his verbis loquentem audiamus: a 
9 i.cer.'i.e.? Ego i inquit, p/antavl, ^Apollorigavit ,fcd Deus incre-
rhentumdedit: itaque ñeque quiplanfat efl aliquid , ñe-
que qui rigat, fedquiincrementum dat Deu¿. Ex quo 
loco íatisintelligitur, quemadmodum arboribusnihil 
©befteorumimprobitas, quorummanufatac fant; ita 
nihil vitii aliena culpa contrahi illispoíTe, qui malo-
rum hominum minifterioChrifto infiti funt. Quare , 
\ ) joan.\ ,x. UT EX Q ^ joann}s Evangeliofandli Patres noftri do-
cuerunt, Judas etiam Ifcariotes plures baptizavit, ex 
quibus tamen neminem iterum baptizatum fuiíTe legi-
D.^íug.trA, mus: ita utpraeclare D. Auguítinusfcriptum re'iquerit: 
^.injoan. Dedit BaptijntumJudas, i r non Baptizatum ejipojiJu-
c^%.i9' i ' ¿¿¡ni deditcjoannes, Í3nbaptizatumeflpofijoannem ; 
quia quod datum efl aJuda, Baptifma Chrifti crat; quod 
autem a Joanne datum efl ¡Joannis erat: non judamJoan-
m,fed Baptifmum Chrifti, etiam per fudce manus datum, 
BaptifmoJoannis etiam per manusJoannis dato reSepr^-
nov^ugn* 26. Quid de illis fentíendümfit¡qui impura confcientia S 
impura, con. cramenta adminiftrant. 
Jcienti* mi- Meque vero paftores,aliiveSacramentorum miniftri, 
perniciofim* cura audiunt, fatis fibi eíle arbitrentur, íi poílha-
¡Misfitmini. bita morum integritate, acconfcientiae munditia, il-
¡pris. D . Th. \ ü ¿ tantum cogitent, quomodo Sacramenta ab illis rite 
*" ^ ^"^n l* miniítrentur. id enim ecfi diligenter curandum eft, in 
ar.i . ex Uto. . . ¿ 
lib. UEcci . h^c tamen omma, quse adeam íundtionem pertment, 
tíier.o. i.¿r pofitanon fuht. Meminiííeaurem femper debent, Sa-
cx epijt, td cramema divinara quidem virtiitern, quae illis ineíl , 
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nunquam a m ú t e r e ; ^ at vcroimpure ea ^ i ^ f t í a n t i - ^ " ^ ^" 
bus seternam perniciem, & mortem aflFerre. b SanBa 2. cónt.Épifil 
enhn, quodfemel, atqueiterum, acfaepíusadmonere farm. c ío . 
oportet, ¡ a n ü e , ¡S* religiofe traBanda funt. c Teccato- u* 
r i , uteftapud Prophetam, dixit Deus: Ottaretuenar- cnft 
rasjuflitiasmeas , isr ajfumis teftamentum meum peros cap.6. 
tuum ? ut vero odifti dijcipUmm. Quod fi homini pee- » 2- ^ f - ^ . T -
catiscontaminatominus l ícetde rebusdivinisagere > ls*'vf*™0l 
quantum abeo ícelusconcipi exiftimandum éri t , qui b/A.n'.n! 
fibi multorum ícelerum confciuseft, nec tamen lacra c fí-w- ifi-
myíleria polluroore conficere, velinfbedasmanus fu- ^'J'^Jj de 
mere, cont re í la re , atquealiisporngere,& miniftra-
facramentls 
revereatur? Cum praefertim apud S.Dionyíium ferip- mgeu.can.ó. 
m m ñfima/ ís fyml>o¡a(h<iemn: Sacramentaappellat )/j^l'0'¡l('rde 
ne contingere quidempermiffum effe. Sanítitatem igitur 
fcicrarum rerum miniftri inprimisfeftentur, puré ad 
íacramenta miniftrandaaccedant, atqueitafe ad pie-
tatem exerceant, ut ex eorum frequenti traftatione , 
& ufu, uberiorem indiesgratiam, adjuvante Deo , 
confequantur. 
27. DeduobuspreecipuisSacramentorumejfeB'tbus. 
Sed jam, his rebus explicatis, docendum er i t , qui- j)tfacTamé~ 
nam Sacramentorum efíediis fit; id enimSacramen-jor**»» friw 
t i defínitioni, quse fupra tradita efl;, non parumln- 'í"7» » f»» 
cis allaturum videtur. H i autem dúo prsecípue: nu- f*pfa*s _ 
merantur . Ac principem quidem locum méri to gra- Sejf. 7.cá¿c¿ 
tia illa obtinet, quam ufitato a íacris doftoribus no- Trid. de fa~ 
mine juftificantem vocamus. ita enim Apoftolus a- ^ ^ ¡ ^ f . 
pertiífime nos docuit, cum inquít , Chriflum d di le-^^l^T^ 
xijfe E c c l e j l a m f e i p f u m tradidijfe pro ea, utillam 
fanBificaret 1 mundans eam lavacro aqu<£ m verbo 1;;-<"•.«•»• s-
t f . QLIO autem paito tanta res , & tam admirabi-
lis peí- Sacramentum eíficíatur, u t , quemadmodum 
San¿í:i Auguftini fententia celebratum eft , ^Aqua S^.T^ .SO 
Corpus tartgat,Js> cor abluat, id quidem humana ra- tttJ**n' 
t^one, atque intelligentia comprehendi ndn poteft. 
Conftitutum enim eífe debef , nullam rem fenfibi-
lem, íuapte natura, ea v i praeditam eífe, ut penetrare í«r. 1, d. 1. 
ad ammam queat. A t fídei lumine cognofcimus.omni- í»*- 5-
potentis Dei virtutera/m Sacramenté ineííe, qua id 
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efficiant, quod fuá vr res ¡pise naturales praeftare ñon 
poílunü. 
28. Ouomodo effeBus Sácrámenti initio nafcentis Ecclefics 
S t c r M o . J n t mirabiliter defignati . _ 
rum vis mi- Quocircaj ne ulla unquam hitjus effectus dubitátlo i n 
racutisdeda,. aniinis fidelium refíderet, cum miniftrari Sacramenta 
«Ife/írtí £c coe.Pnirn » voiuit cleinentiífimus Deus, quid illa in-
"¡¿ip^^Atíg-, teriusefficerent j miraculorum fignificationibus decla-
ub. q.veter, rare.* ut eadem perpetuo interius fieri conftantiflime 
¿rwovire/rti cj-e^éremus^ quamvislongea noí-lris fenfibus remota 
a Mrfít 16 e^ "ent" Ataque ut omittamus, Salvatorí noftro in Jqrda-
M m h . i . i o . ne baptitato >, a CCEIOS apertos eíTe, & Spiritum fan&um 
¿ « c j . x i . i z . columbae fpecie apparuiííe, u t admoneremur, ejus gra-
tiam^ cum falutari fonte abluimur, in animam noftram. 
infundí: Ut hoc^'nquamjómittamus (magis enim ad ba-
*aU}l]ezu*!* ptifmí * fignificationem, quam Sacramenti adminiftra. 
„ew< tionempertmetj nonnelegimus, cum Pentecoltesdu» 
3.3.4. Apoftoli Spiritum fandum acceperunt, quodeinde ad 
prá;dicandam fidei veritatem , adeundaqueproChrifti 
gloria pericüla alacriores, & fortiores fuerunt, tune fa-
do repente de coelo fonif u,tanquaffl advenientis, Spiri-
tus vehementis, apparuiíTe illi difpertitas linguas, qnaíi 
ignis? ex quo intelleílum eí^Sacrameáito Coníírmatio-
nis eundem nobis Spiritum tribui,eafque vires addi qui-
bus poíilmus Carni,Mundo3át Satanae.perpetuis fciiicet 
b^¿?. 8.17. hoíiibus noílris/oftitef repugnare,& refiftere. Atque b 
v ¡ 9 . 6 . hsec miracuía, quoties Apoftoli Sacramenta ifta mini-
ftrarent, initio nafcentis Eccleíiaealiquandiu vifafunt, 
doñee fírmata jam 6de, & corroborara, fieri deíierunt. 
jraftAntiorA ^ Quanta Jtt Sacramentóruin ncba levis íupra DeteríS 
•v* Sacra- Jacramenta excei/entia * 
menta-vete* E x iis igirur, quaede priorí facrarrientorum elTeítu, 
ribm docet. gratja fciiicet jitftifícante, demonftrata funt; illud etiam 
' ^ S p a u f i x . plane ¿onftat, excellentiorem, & praeflrantiorem vira 
\3&inPfai[ Sacramends nov? legisineíTe, quam olim veterislegis 
Si.^imb.m. facramenta habuerunt: qux cum c infirma eflent j ege-
"''G^Í'I'4i na(lueelementa, dinquinatosfanílificabantaderatin-
¿Heb'9.13. dationem carnis, non anims;: quare, ut fígna tantum 
earumrerum, quse myfteriisnoftrisefficiendgeeíTentí 
-Saeramenta inftiaita funt i A t vero Sacramenta nova legis ex Chri-
mvnhgistx •4 
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ÍHlatefetóahántia, á q i " pér Spíritum ran^Urin femé-
tioíum obtulk immaculatum D e o , é m u n d a n t conícien- ^ 
2.de Symb, 
tiam n o f t r a m abopetibus mortuis3acl fefviendüffl Deo e.6. injoan. 
vivénti | atque i t a eam gratiartl, qüam fígnificant j \r&¡¡¿'fjr 
Chrifti f a n g u i n i s virtüte o|5erañtur;Qitocircá fi ea cum ^ Ci!í'' 
a n t i q u i s íacrameiltis coníeramus ^ prxterqnam quod a iíe6.9.z4. 
p lus efficacisshabent j ¿te utiíirate ubefiora, & fan¿l i -
ta te augüftióía eíTe hiveniuntur; 
j o . Ou<ff Sacramenta Chafathremimprimarit í &> quid secundasf*. 
fitCháraBe?. cramentórií 
Alter vero SaGrafíientorum effeáus non qüidem effe£ÍHle^ 
Omnibus communis $ fed t rmm tantummodo p r o - ^acr¡ m 
prius, Bapriími, Clonfirmatiortisj & OrdinjS facri imámimprefi 
eft C h a r a í l e í i queni animge impfimunt; Nam^umy' ' ' -
Apoftolusait, b V n x i t n ó í Detis, qüi & jigúdlí'á nos 5 j f ^ ' ^ s l l l 
& ded'it pigñüs Spiritüs iñ cordibüs noflris: vocé i l la , 
SigHavit, non obfeure Charaderem defcripfit, cajdS hi.c»r. I.*»¡J 
proprium eft aliquid fignare, nodare. Éft autem ScoJ-¡fi-
Cbará&er üeluti iñfigñe quodddm áriimds iñipfejftim , AugjL 
quod de le f i rtunqudm potefl , eiqtie perpetúo iñh<eret, i.concepift. 
de quo ita apud Sanártim Auguftinum fcriptum e í í : ^'•'»-í:;,3^ 
>An m'tnus forte Sdcrámentd Chrtftidna , quam corpora- fj^éditi™' 
lis hdzc nota, qua fcilicet miles ínfignitür, poterúnt l&tratt.éM 
Illd namque militi adniilitidm, quanideferuijfet •> re-Joan&ub.i. 
Vertenti, non nova imprimitur ,fed ántiqua cogncfcitur, ""f*-^-^ 
& d p p r o b a t ü r i n . T i l Z ^ 
11. Ouisfit CharaBeris effeBus, isn quomodo Sacramen- p. quafi. f, 3. 
taChctraBeremimprimeñtid iterari nondebeant. .cfiárdft<tris 
Jam vero Charaaer hoe prseftat, tum ut apti zá a l i - u¿j£*¿ 
quid facri fufcipiendum, vel peragendum efSciamür;^ 6 
tura ut aliqua nota alter. ab altero internoícatur ¿ K t c ü t r a f t e r h ^ 
Baptifrni quidem charaderfi utrumquei c o n f e q u i m u f , ^ ^ ^ 
utad alia Sacramenta pereipíertda réddamur idonei , & T h l r t á t r 
e o p r ^ t e r e a f i d e í i s p o p u l u s a g e n t i b u S j quse íjdem non confirmatit. 
colunt^ diftinguatur ¿ Idem áutem inGharacliereGon- ^ ^ r * -
firmationis, & faeri Ordinis licetagnofeere: q u o r u r a ^ ^ ^ 
altero veluti Ghrifti milites, ad ejus nominis publicara fMrámtnt; 
C0 u- t!"10nem' ^-^o-^wgvizúowtm ^ adeont ía iníitum Ordinu ^ i i 
ñobis hoílem, c de fpiritüaíia neq'uitise in cceleftibus a r - ^ " , -
J B a m u r , atquejnftruimur,ñmulquea>bijsy ^uínuper 
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nimur: alter vero tum poteftatem Sacramenta confi-
ciendi,&miniílrandi conjunftam habet,- tum eorum, 
qui faujufmodi poteftate praediti funt, a reüquo fidelium 
Tria tantum cfEtu diftindionem oftendit. Tenenda igifur eft Catho-
Sacramenta licae Eccíeíiae regula, qua docemur, tria hsec Sacramen-
characíercm ta Chara^erem impríinere^neque ullo imquam tempo-
imprimmt , re íteranda eííe. Hascfunt, quae jgeneratim de Sacra* 
i¡uam ite- mentís tradenda erunt. 
rantur. 52. Oulbüs ratwnibus ñjfequentur Vaflwes, ut popuhs 
eme.Floren, Sacramenta üeneretur, his religiofe utatur. 
&Tríd ^n cu.iusargumenti explicatione Paítores dúo potiííi-
fejj. 7 . ' ' mum eííicere omni ftudio conentur. Primum eíl 3 ut n-
jn Sacrame- deíe^ intclligant, quanto honore, & cultu, & venera-
toruw dottr. tjone {igec divina, & coeleftia muñera digna fint. Alte-
«hfervandA . ™m vero,ut quoniam a clementiíiimo Deo ad comma-
ne m omnium falutem propofita funt, iis pie, & religio* 
feutantur; atqae itaChnftianse perfeílionis defiderio 
Eucbarifiia, exardefcant, utíiPcEnítentiaepraefertim, ^Euchari-
wA^faT/ íalub"rrimo ufa aliquandiu careant , pluiimum 
ppuh Incul- damní fe feciífe exiftjment. Haec autem facile Paftores 
t-andus. aífequi poterunt, ñ quae de Sacramentorum divinitate, 
&frudufupradiíí:a funt;, auribus fideiium fsspius in-
culcábante primum a Dominó Salvatore noftro, aquo 
nihil nifi perfediílimum proficifci poteíl:, inftituta eííb: 
prseterea cum miniftrantur, Spiritus faníli intima cor-
áis noftri permeantis efficaciíTimum numen prefto efle: 
deinde admirabili, & certa curandaram animaram 
virtutepraedita eñe: tum per ea immenfasillasDomi-
nicaepaííionisdivitiasad nos derivan . Poftremo vero 
oílendant, totum Chriftianum aedificium b fírmiílimo 
b ^ .28 .T« . quidem lapidis angularis fundamento innui; verum 
/fow. 9 . 3 3 . verbl Dei praedícatioaie, & Sacramentorum ufa 
^Sdcflmtilh undique fulciatur; magnopere verendum eífe, ne ma-
¿r -uerli Dei gna ex parte labefadatum concidat. Ü t enim per Sa-
doür. Ecck- cramenta in vitam fufcipimur, ita hec veluti pábulo 
^ . ^ ' ^ alimur, conferramurj & augemur. 
D E 
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S A C R A M E N T O . 
C A P ü T I I . 
i . Cür expedí a i , doBrlnám Éaptlfmi frequentef 
populis fidsbbus incideari. 
X lis quidem, que ha^enus de Sacra- btd,íua fd* 
mentís imiverr? tradita f u n t , c o g n o í c i crtmenuT* 
p o t e f r , qnam necefiarium nt ad Chri- ^ ¿ ¿ ¡ Z 
ft!aneReligionis,vel doítrinam perci- r¡a, 
piendarn^vel pieíatem exercendam ea A Rom ¿ . í . f i 
inteíligere,qiiede iüorumíingulísere- s' 1for-á^ 
—,J deuda EGclefiaCatholicaproponitríed l2'lUy 
liquisdihgentmá a Apoftolum legerit, fine dubitado-
ne ita ftatuet, perfedam Baptifmi cognitionem a fide-
i i D U S m a g n o p e r c r ^ q u i r i j adeo n o n f o i u m frequenter, 
K íed 
• ; • ^ \ 
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ied gravíbus verbis, &c SpirituDeiplenis ejas myíierii 
©AÍ. 1(47» memoriam renovatidiviníraterrl commendat, atque in 
Baptifmt^s eo Rédemptoris noftri inortem i fepülturám, &rekír-
quánferioo. redlioñeiii nobisante ocülos, rurrl ad contettlpiatldilKn j 
mitibuslít ac[ inlitandüm cOilílitairiQaare Páíiores nuiiquam 
¡txpetidevdAi £-e ^atjs muií:ai-n operam, ácftudmm iil hujus facraménti 
tra¿iatidne collocáiTe ai-bitrentür i 
2. Ouandopótijfmum Taróchó fermo dé Baptifmo ¡tí infit-
"tuendus* 
. Verüm praíteí eoá diésj iti qüibuá more májof Uní j (íi^ 
SoiemmsBa. • Baptifmi myfteria poníTimiim explanandá eíTetit, 
batopafcht1, in Sabbato rriagno Paíchdfe, ¿5c Fentecoftes, q u o terílpore 
é- Petecofies Eccleíía í ' ü m m a C u r a religione,rnaxiriiirque c e r e m o n i i s 
T ^ f 'rT' h'^0^ Sacramentutíi celcbfare corifueverat, aliis etiáni 
Éao?é¿¡'.i9. diebusoccaííonem captentde hocargumeñxo diííefen-
ÉJfi.inex'ho-, di i Atque iílud in p ú t t í i i tenipüs máxime O j l p o r t ú n ü n l 
adB^i.^m. ^ garri íerri videri poterit, íi interdüm, cuín Baptifríius 
fiJ'b vafrtf alrctó minií-lrandus fir,fidelis populi multitiidinemcoil-
fef.'éi, ° VertiíTeánimadverterit. Tune e t i i m faciÜus multoeHtj 
íl m i n u s l iíeatomnia capita, quae ad hoc Sacramentünl 
. attinent, pei-feqüi j i i n ü m íaltem j autaltei'um docere j 
cum fídeles eafum rerüm do¿í:rinam,qiiam auribüs peí-^  
cipiunt, ílmul etiarrifacris Baptifmi ceremoniisexpreí-
íani vident, pioque, & attento animó coiiterriplanrufí 
Ex quo deinde fiet ^  tit unüíquifqüe iis rebus admonitiisj 
quas in alio geti videát, fecurh recordetur, qiia fe fpon-
í i o n e Deo obligarit , cuir? Baptifmo ittitiatús e í l ; íinluU 
que illitd cogitet, án vira, & moribus talem fe prsebeat 5 
qualem ipfa Chriftiani nominis profeííio pollicetur. Üt 
igitur quaedocendaeriint, diíücideexponantür ^ quae-
n a m fit Baptifmi natura, Se fubftañtia, aperienduiti eft í 
íi prius tamen ipíius vocis íignificatio explicetur * 
úcioÉaptifmi 3. ÓuidEáptifmi ñoménproprie denotet i 
SA*: ^ Baptifmunl q u i d e m Graecum eíf¿ n o r i i e ñ rtemo 
tih \ de "fid. 'gnoraílt; quod etíi i n fadris literis ñ o n folüm e a m ablu-
crih'cao.x^. tionem, que ctimfacrameilto conjunta e f t . r f f e d e t i a m 
Greg Na^. . o m n e a b l u t i o n i s g e n u s , ¿ q u o d a l i q u a n d o á d p a í í i o n e D l 
í"'^ 9- tránslatum eft, f i g n i í í c a t : t a r r t e n apud Eccleíi^ Scripto-
Marc^'H' tes rton quamvis corporis a b í u t i o n e m declarat3(éd eamj 
b M4r.r0 38 qase cuín SaCraiftenty coaiungitur ^ nec fine praefcrlpta 
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verborüm forma miniftratur ^ qua quídam fignificatió- ¿ ^ • ¿ • á 4< 
ne^ApoRol iekChr i íH Domini inílituto frequeníiffi-£p¿<,r4;íVi 
me «fi ftmt i Gal. 2.1 z. 
4. Ouíbiis prtfterea nominihus ablutionem Sacramenta- i.Petr.í.zt* 
í emVatres exprefferint * 
Alia quoque nomina ad eándem rerri ílgnificandam ¿ ^ ^ . ^ 
íand i Parres uíurparuiit . Sartamenrum enim fidci ap- mMi,us v¡de 
pellari,quod ilíud íufcipienres univeiTamGhriftiánse re- Greg.ñd^M 
ligionis fidem profiteantnr D. Auguíliüus teftatur. A l i i iI;\9:^fa'ü 
vero, quia flde corda noítrá uiuminantur, quam m 15a- r2<?OTí ^/ejí, 
ptiüuo profitemur ,hoc Sacramentümilluminationerri nb. i.ftdag. 
vocarunt. nara & Aportólas ira iiiqiíit: b Kememorámi- ,6; 
ni priflinos dies, in qu'íbüs i l lumiñati , magnum eeftamen ^ r e ^ c ^ % 
fuftinuiflisp-ajjionum, tempus nimirum , quo baptizar! e- ¿e Ecd nieu 
rant, fígnificarts. Chryfoílomus praetetea iri oratione, illuminatió* 
quam ad Baptizandos habuir, tünl expuí-gationem^üia ™™™cavtf* 
per baptilmum c expurgamus verus rermentum , ut 11- ¿r^ .á. ^  , 
mus nova confperíio, tum fepúlrurara, d tum planta- Expurgatiol 
t ioftemium crücem Chriíli nominar: quarum omnium Sepultara,^ 
áppeliaíiorium caufám ex epifto'a ad Romanos fcripra ^ ^ ¿ ¿ ' f 1 * 
licercíilligere.Cur autem D.Dionyíius principium fan- c t.cor>s'.f. 
¿híTipíoritm maridatorum vocavefit^ perfpicuum eíl : á R m . é . i . 
Cum líe c Sacrámentüm veluti ianua fitdua in Chriítia- sj t?*W'dt 
naevi.ae íocietatem mgredimu^atqueabeodívmispr^- cd i^2a 
Ceptis obtempefandi imtium facimus.Atquehaecde no-
mine brevitef exponenda erunt ¿ 
5. Quafit Baptif a i definítió. 
Qj-iod aurem adrei definitionem attinet, etfi muítae pefinUtones 
e3¿' facris ícriptoribus afíerri poííunr, ilía ramen aptior, 
íx commodior eíle videtur, quam ex verbis D.xrami dc^iiesin^ 
ápüd Joánnem ^ & Apoftoli ad Epheíioslicet intellige- n.per 
t t i Namcum Salvatordicat, elStjjiquisreñatpjfuerit 
ex aqua , is* SpiritufanMo, npnpoteft introire in regnúm ¿/''¿Jffi'' 
D s i ; & Apoftolus, cum de Eccleíia loqueretur ^ fMun- t Joan. 3. j . 
dans eam lavacro aqua; in verbo v i ta ; ira fit ^ nt re£í:e,&: £ E y -
apporitedeftniatur, BaprifiHLimeíFe Sacramentumre-
generationisper aquam in verbo, g Natura enim ex g fyh.x. 
Adam fiüi irse nafeimunper Baptifmifm vero inChriíío 
h i i i miíericordiserenarciruf: fiquidem hdedit homm- ^J04-^ '^ 
bus potejiatem filios Deifieri, iis f qui credunt in nomine 
K 2 ejiís, 
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iju's, qui néñ ex fañgu 'mibüs • ñeque ex volúntate úárriis j 
ñeque ex nolüntate viri , fed ex Deo nati funt. 
6. Oüá fatioñe Baptifmi f t'cramentum psrfiaatuf. 
ÉapttfmHs S^dquibuícumque tándem verbis Baptifmi natüram 
ie,hiuuo*e,é- exp^cat.j contlorerit, docendus erit ponul as, hoc Sacra-
forma verbo- r . „ „ • ' . . „ , . . 
ruproficitur, mentum connci ablutioncjcm exDoimrji bai^atprls in-
thryfoft. m. ftituto certa j & í b l e m n i a verba neceíTario adhiberiturj 
• ^ j Á j t Á k quemadmodum íemper íantti Patres d o a t e r u n t . quod 
^ o L t c T ^ apertiffimo illo D. Aúguftirii teftirnoniodemonftratur: 
Conc.Fior. & Jíccedit Verbum ad Hementum, &Jít Sacrameñttim. Id 
f r id . D.^ÍU. v e r o g0 diligentius monere oportebit, ne fortefideles in 
h a n ' 80*,'*eum e r r o r e m inducan tUr3u tex i f t imen t , quod vulgo dicí 
' íblitum e f t , aquam ipíam, quse ad conficiendum Baptit 
^ « ^ « 5 » mum in facro f o n t c aíTervaturjSacramentum eíTciTunc 
potefi d id ^ enirri Sacfamentum Baptifmi dicendum eít , cum aqua 
SAcramentu, ^ abluendum aliqaem , additis verbis, quae a Djmino 
mlntuta íiint, reipla ütimür»Jam v e r o ( ^uon iam fingu-
la Sacramenta ex materia, & forma conftitui initio di-» 
ximus, cum genératim de ómnibus Sacra 'mentis agere^ 
tur i ide^rco quae u t r a q u e fit in Baptifmp, a Paftoribüs 
declarandum erit. 
7. OucSfitprópria Baptifmi materlá. 
tiematériá Materia ígitiíf, five elementum hujus Sacfamentí j 
B T o í r T r i d e^ omnP natufalis aqusg genus , fíve ea maris fit, five 
¿e Ba'ppifmo í luvii, five paludis, íive putei, aut fontis , quae fine ulla 
i . ^ w c . adjunftioneaqua dici folet. Nam & Salvator docuit : 
Fio'ent. a jjjfiqyis renatus fuerit ex aqua: & Spiritu fanCÍo, ñon 
á Joan. ?. <. n • • • • a 1 n 1 • • 1 
)¿F^l/z6tpotejt introire tn regnum Dst: ce Apoítoliis inquit, b 
Ecckfuim lavacro aqua mundatani ejfe: & in B. Joan-
c 1.J0. $. 8 . nis epiítola feriptum legimus: c Tres funt> qui tefti* 
moniümdant iñ tetra fpiritüs, aqua, iy,fanguis.Q.'\oi 
á ^ a . 3. ioé et:iam d n i \ [s facrarum literarum teftimoniiscomproba-* 4?. r 
JPít. j . zo. 8. Locus D.Matthrfl deBaptifmoigñis expoñitur. 
tMatt.3.1 r. Qiiod vero a Joaane Baptifta didum eft, venruritm 
Sicí*?8»í<f eííé Dominum, ^ qui baptizaretin Spiritu faníio, 8c 
Mur.» ¿ U t . jgne ^ j¿ quidém nuílo modo de Baptifmi materia inteU 
t i^cf.». ligendum eft, fed vel ad intimura Spiritusfandi effe-
rf:d7'de°Ba ^ - ' ^ > ve^cerCe a^ m'^aculum referri debet /quod die 
í t í fmoean u ^Otécoftes apparuit, cum Spiritus fandus e coelo in 
a ^2. i. $Í  
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^ooftolos ignis fpecie delapíus eítide quo alió IpcoChri-
ftig Dominus nofter p r^d ix i t : a joannes quidem bapti-
$ 0 v i t aqua, vos autem baptizamini Spmtu fanBo nonpofi 
multas hos dies. 
e). Okíbusfiguris Trophetii í vis aquarum Baptifmijit 
demonjlrnta. 
Verum idem quoque a Domino tnm íiguris,tum Pro-
phetarum oraculís fignificatup eííe, ex ciivinis fcriptii- f*er c , s .&6. 
risanimadvertimus. Diluviurn enim, b quo mundus ^r 
purgatus eft, quod c multa malicia hominum eííet in ¿ ' 
t é r ra , & cunda cogitatio cordis intentaelTetad ma- ¿ ^ ¿ 5 ? 
l u m , hujus aqus figuram, & fimilitudinera geííifse, Baptif. 
/Ipoílolorum Princeps in priori JEpiftolaoftendir. ^Et reprfijtavitj 
maris rubri trahfitum ejufdem aquK fignificationem j f K ' J 
habuifse./D.Paulus ad Corinthios ícribéns expofuit. ü c Mare ¿utü', 
interim emittamus^ tura Naaman Syri ablútionem , /; c£*9.i4.zi. 
tum probatic? pifcine admirabilera vim,<Sc alia id genus ^ ^ ' ^ í 
roulta, in quibus hujus myfterii fymbolum inefscfacile i f ™ * * 
apparet. _ ??4.^.s-i4 
"De prsdiftionibusautem dubitare nemo poteft, quin h 7^»- s-1. 
aq'-is illas , ad quas tam liberaliter i Ifajas Propheta om-
nes ficientes invirat ,7e vel quas e templo egredientes E- v L a^arU 
gechiel in fpiritu v id i t , /prsetcrea fons i i l e , quem do- bafftfmi}tf. 
muí David,& habitantibusHieruíalem paratum in ab- f ^ f á o , * ' 
lutionem pcccatQris3&: menftruateZacharias que cíun- ^ E-e£i?!t , 
ciavit , ad falutem Baptifmi aquam indicandara, atque izách.13. i \ 
exprimendam pertineant. 
10. Cur aqua ad Baptifmum conficiendum nos potinsuti 
vcluent Deus, quam alia materia. 
Quantum vero Baptifmi naturse, & virtuti confenta- v i júa nfus 
neurn fuerit, ut ejus propria materia aqua inftitueretur, *nBaP^Mo 
pluribus quidem rationibus D. Hieronymus ad Ocea- H ^ f n í e " ' 
num fcribens demoní l ravi t , Sedquodad hunclocum ^ ^ 7 ^ 
attinet, Paítoresdocere in primispoterunt, quoniam conveniens. 
hoc Sacramentum ómnibus fine ulia exceptione ad co- S-H'er<"1-£?. 
íequendam vitam necefsarium erat, idcircoaquse ma- w / ° D . " r k 
teriam , que nufquam non pr^ftoeíl , atque abomni- in 5.? ¿¡.es, 
bus facile parari poteft, máxime idoneam íuifsc . Dein- art s-
de aqua effeftum Baptifmi máxime íignificat. ut enim Primaratio-
a^ua fordes abhüt , ita etiaoi Baptiüni vim , atqueeffi- Sc.r{¡!a 
K 5 c;en-
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Tertlaratio. c¡entiam,quo peccatorum maculas eluuntur,optime de-
monfirat. Accedin illud , quod quemadmodum aqua 
réfrígerandis corporibus aptiííinia e í l , fie Baptifmo cu-
piditatum ardor magna ex parte reítinguitur. 
11. ^qticfifimplici > & naturali quare Chrifmaadjicia-
tur. 
sAquafim. Illud vero animad vertendum eft, quara vis aqua ílm-
f i i d , (¿r»/t-pleíí j quae nihil aliudadraixtum habet, materia apta 
T r ' "J' - a^ ^oc Sacramentum conficiendum , quotiesícilicec 
V;™4*/^ Baptifmi miniítrandi neceffiras incidat, tamen ex Apo-
^ w é r j i i . i , ftolorum traditione, femper in Catholica Eccleíia ob-
áe/dcr.c^.i . fervatum eííe, ut cum folemnibus caeremoniis BaptiC-
fr^ruíúci l ' mus con&vi tur , facram etiam Chriftusaddatu^quoBa-
decr. t i t . i í . Pt^ni' effeílum magis declaran perfpicuum eíl.Docen-
cap. cumve. dusquoqueerit populus,etíi aliquando incertum eíTc po-
Ipamiib c te^' utrum^aec' ut illa vera aqua íit, qualem Sacra-
lo^lnfin. '0' mentí perícdorequirat j hoc tamen pro certo haben-
dum eíTe, nunquam ex alia materia,quam ex aquíena-
turalis liquore, Baptifmi Sacramencum ulla ratione 
confici poíTe. 
12. Guare promifeue ómnibusfidelibus perfeBa Baptifmi 
forma clare exponenda fit. 
Sed duarum partium , ex quibus Baptiímusconfiare 
i r guanta, debet, poílquam altera, hoc efi materia, diligenter ex-
cura-Muptif. p[¡cata fuerit, ítudebunt Paftores eadem diligentia for-
incuicanda. niametiamtradere,qu2e elt altera ejus pars máxime ne-
ceíTaria. Inhujusautem Sacramcnti explicatione eo 
majoricura, Se íhidio elaborandum putabunt, quod 
tam fanfti myftcrri notitia non folum fuá fponte Sdeles 
vehementer deleitare poteít, quod quidem in omai di-
vinarum rerum feientia communiter venit; verarn e-
tiam ad ufus fere quotidianos fummopere expeíenda 
eft. Cum enim fsepe incidant témpora, quemadmo-
dum fuolocoplaniusdicetur, in quibus tum ab aliisde 
populo, tum fgepiífime a mulierculis Baptifmum mini-
ítrarioporteat, ita fit, ut promifeue ómnibus fideli-
bus ea, quae ad hujus Sacramcnti fubftantiam perti-
nent, cognita, & perípe&a eíTe debeant. 
^ w r i Ó f«». 13' Quáfitperfefia, ^ abfoluta hujus Sacramentiforma, 
votat . c.i $! Quarediíucidis 3 de apertis verbis > quss facilé percipi 
ab 
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ab ómnibus poíiint, Palores docebunt. han"c eflfe perfe-
Aam, & abfolutam Baptifmiformam: Ego te baptizo Gr'S- N < ° 
in nomine T a t n s , F//n, & Spintus[anth . Ita emm w|.}4)f/w/< 
a Domino, & Sal vatore noftro traditum eft, cum Apo-
ítolisapud Matchaeum prsecepit: a Uuntes docete omnes aMat . i s . i9 
aerites, baptizantes eos in nomine Tatr i s , & F'ifíi, Spi- *<>-Jfc '8-. 
ritus f a n é l i . Lx i-Iloautem verhp, Baptizantes, Catho- ^rJ¡nBaptif. 
lica Ecclefia diviaitüs edoíla oprime intellexit,in hujus ex chnft; 
Sacramenti forma adionem miniñri exprimendam ^ ^ f ' 
eííé : quod quidem fit, cum dicitur, Ego te bapt izó . Ac ^^7. 
quoniam, prserer mmiftros, tum ill iusperíbnam, qui perfona ¿ u * 
baptizatur, tum principalem cauíam , quae Baptiímum bapti^atur . 
eíficit, fignificare oportebat, idcirco illud pronomen , Pr'ncr'pal!.t 
T e , & d i í t inaa divmarum períonarum nomina addun- pcctimis efi 
t u r , ut abíoluta Sacramenti forma iis verbisconcluda- S . T r i m t a s . 
tu r , quse modo expofita funt: Ego te baptizo in nomine 
T a t r i s , ( T F Í B , isn Spir i tus fanf í i . Ñequeenim P fo%¿£' tu ' j fc 
Filüperfona, dequoaJoanne íc r ib i tu r , b Hicejt , Cfui s^Htusia l 
redfímulomnesSanílasTrini tat isperíbnasad <r. 2<;. «Sr/. 2. 
JBaptiími Sacramentum operantur. Quod autem in T^o - defacramcn. 
mine , non in "Ncminibusdiílum efe, hoc plañe decía- */ e**l 7'hJ.^  
T.' • . • • o í - - - T- - jormaoapnj-rimtaíis naturam 3 ocdivinitatem . hcenim mi quid 
hoc loco JJjomsn ad perfonas non refertar, íed divinain mtjfáu&cct, 
fubftantiam, vir tutem, Se poteí latem, qugs una, & 
eadem eft in tribus perfonis, íignifícat. 
14. udn informa Baptifmi verba omnia perinde fmt ne~ ignorantia, 
ceffaria. Un£u* /ítí'"a? 
Sed in hac forma, quam integram , & perfe¿lam eíTe ptlfmVveria 
oílendimus, obfervandum eft, qusedam proríus riecef- f era cnnfert 
fariaeííe5quaEÍiomittantur, Sacramentum confici non l"1Pt:fma-
poteft: qugedam vero non ita neceíTaria, ut fí defint. Sa- Su!mrna Cc/~ 
cramenti ratio non conitet: cujuímodi eít vox illa, Ego: i2o. Bemar-
cujus vis in verbo Baptizo continetur. Imo vero in Ec- JIO. 
clefiis Grascorum variata dicendiratione praetermitti G¡xc':¿ba~ 
confiievit: propterea quod nullam fierioporteremini- ^ ^ ¡ u ^ Z 
ftri mentionem judicarunt. Ex quo fa¿lum eft, ut in Ba- f-f.y». 
ptifmo hac forma paffim utantur . Baptizctur fervus 13 -«^¿ . j . 
Chrijii in nomine T a t r i s , ^ Etlnfen Spiritusfanéti; a qui- c!ntmt í» 
bus tamen perfefte Sacramentum miniftrari,ex Conci- ¡ ^ ¿ ¿ 7 
hi Fiorentiui fentemia, & definitione apparet: cum iis Ucrament, 
K 4 ver-
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verbisfatísexplicetund, quod ad Baptifmí ventátem 
attinet, nimirnm ablutio, qase tuncreipfa peragitur . 
15. Ouomodo tApoftolt in-nomine Chrifti baptizaverint. 
^ ^ a l l l ' • QÍ^d ^ etiam aliquando tempus fuifíe dicendum 
llia*'ia.ln& eft , cum Apoíloli a in nomine tantum Domxxú Jefu 
3.16. ¿ n o . Chrifii baptizarent, id quidem Spiritusfaníli aífladu 
48. & 5. eos feciffe exploratum nobis eflTedebetjiu inicio naícen-
Jydfitü á***8 Ecclefias Jefa Chrijii nomine praedicatio illuftrior 
ncmniecbñi fieret, divinaque, & iinmenfa ejus poteíras magis cele-
f^hocefi.^n braretnr. Deinde verorem penitusintroípiciences, fa-
^achruio' c^e intelligemus 5 nullám earum partium in ea forma 
Mattílts.' defiderari, quae ab ipío Saívatore prf fcripte funt. Qut 
enim Jefum Chriftum dicit, fimul etiam Parris perfo-
DámAfc.i.i. nam, a quo un¿lus e í l , &: Spiritum fandlum, quo un-
d u s e í t , fígniíicat. 
16. lApóflolos in nomine Chrrjfí, tacitis aliis duabus perf >-
nis Trinitatis, nunquam baptizare credendum efi . 
Qiianquam dubium fortaiTe alicui videri poteít, an 
s ~imh 1 1 hujulmodi forma Apoftoli aliquem baptizaverint; 
de Spiritu ' Ambroíii j&BaíiliiíandliíTimorum , &graviíIlmorum 
fanñocAf.i. Patrum au¿loritatem fequi volumus; qui ita Baptit-
v ^ a d ^ T miUT1 n^ nom'ne ][ef«ChníH interprerati íunt, ut dixe-
miis "tllam r'nc üs verbis fignificari Baptifmum , non qui a Joan-
Di,- majefta. nc, fed qui a Chriílo Domino traditus efifet: tametfi a 
tem venera- communi,& uíitata forma^ue diílinda trium perfona-
Ivetíschr rumnom' r i acon t ' ne t í Apoííülinondilcederent. At-
fobgus jerm. hoc loquendi genere í'aulus etiam in epiítola ad 
H4. Calatas ufusvidetur, cum inquit: b Ouicunque inChri-
fio baptizo.ti efiis, Chriftum induiftis, ut fignificaret , 
1 cn 'i *7' m ^ Q ^ ^r^^» nec al'a támen forma, quam idem Sal-
vator^ Dominns nafter íervandam prseceperat, bapti-
zaros eiTe. Hadenus igicur de materia, & forma, qug ad 
Baptifmi fubftantiam máxime pertinent, fidelesdocere 
fatisfuerit. 
17. Quo patio in hoc regenerationis myfteriofieri debeat 
ablutio. 
¿AhUitU hap- Quoniam vero in hoc Sacramento confieiendo legití-
S Í % r 9f§ etiam ablutionisrationem íervareoportet, idcirco 
poteji-. ejusquoquepartis doftrinaa Paítoribus tradenda eít , 
xí. T/J.I ;» 3. atqueab eis breviter explicandum } commimi Ecclefias 
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rñorc, 8c Ccnfuetudine receptum eííe, ut Baptlímus uno 
aliqao ex tribus modis coníici poííet. Nam qui hoc Sa-
cramento initiari debent, vel in aquam merguntur, vel 
aqua in eos infundí c u r v e l aquae arperfione tinguntur. 
Ex his autem ritibus, quicunque fervetur, Baptiímum 
veré perfici credendum eft. aqua enim in Baptiímo ad-
hibetur ,ad fígnificandam animae ablutionem3quam ef- a , ^ 
ficit. quareBaptifmusab a Aportólo lavacrura appeí-¿4^c^"1).^ 
latuseít. Ablutio autem non magis íit, cum aViqms gensrathnt* 
aqua mergitur, quod diu a.primis temporibus in Eccle Trm» merfio 
fia obfervatum animadvertirnus, quam vel aquse cítu- jiugupn¡ 
fione, quod nunc in frequenti ufu poíitum videmüs,vel tem¡>»:¿. 
arperfione 5 quemadmodum b a Petro fadum eííe colli- b^cf.i. jr. 
gitur, cuto unodie tria milüa hominum ad fidei verit^-
tem traduxit, & baptizavit. 
1 ZJnica ne ablutio rcquiratury^an trina. 
Utrum vero única, an trina ablutio fíat, nihil referre Y?*a"eh¡ an 
exiftimandum eft.Utrovisenim modo,& antea in Ec- fi¡™Zh*aT. 
ciefia Baptiímum veré conteílum efle, & nunc coníici c^9.^ ¡>ofta~ 
poíTe , ex D. Gregorii Alagni epiftola ad Leandrum itrum, 
ícripta fatis apparet. Retinendus eft tamen a fidelibus is 
ricus, quem unufquifque in fuá Ecclcíia fervari ani-
in adverter it. 
15». Quare caputhicpotijfimum abluatur. Conc Toiet 
Atque illud praecipue monere Oportet, non quamli-y^,-^. 5/* 
bet corporis partem, íed potifTirnum caput, in quo om- Dhn. hb. de 
nes tum interiores, tum externi feníus vigent, abluen- j ^ f j ® ? * * * 
dum ; fimulque ab eo, qui baptizac, non ante, aut p p f t _ 66 ¿*%¿l 
ablutionem,verba Sacramenti^uac formam continenc, Verbasácrd. 
íedeodem tempere, quo ablutio ipfa peragitur, p r o - " - ^ ' w 
nuntianda eífe. ^ « ) 9 « 0 
- •a -n • r n ^ • ablutiur c,t-
20. Chrijius m Baptijmam ante i etn poft paffionsm in~ put, prouur.. 
fíítuerjt. ciando, frniv . 
His expofitis conveniet praeterea docere, atque in Pf-iS-Dwi. 
memoriam fídelium reducerejBaprifmum, quemadmo- *' 
dutn & reliqua Sacramenta, a Chrifto Domino inftitu-
tum efle. Hoc igkur Paftores frequenter docebunt, Daotempw^ 
explicabuntque dúo diverfa témpora Baptifmi notanda infiituthnh 
eñe: alteruin, cum Salvator eum inftituit: alterum, h¿ptr¡f¡0%á 
eumiexdeeoCufcipiendoíancitaefí. Ac quod ad pri- t^.i¿,an%. 
ííium 
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^Ha^dochrir mmTi attinet, tune a Domino. ho,c Sacram.enmni mftu 
iiJituerit. tutum eííeperípicitur ^ cumipíea a Joanne bapnzatus: 
a ^ ^ 3 . 1 6 , fanílificandi virtutem a^ uae. tribuit. Teíiancur enim, 
Ji.Ureg.N/t^ fan^;i Qregorius Nazianzenus, 6c Auguííinus, eo tcm-
' "sa'-v'atoül^  poreaqnsg vi-m generandi,in rpintualem ícilicet vitam, 
eircafin. datam eñe . Et alia loco ita fcriptum reliquk, Ex qucu 
-^mb.fir. i^. Chñftus in aqua me.rgitur •, ex eo emaiapeccataabluit: 
& zi.tyer. ac.U(í^  Et alibi: Baptizatur Dom'mus, non mundariin-
eulati, djgens, Jea tactu mundrf carnis aqu^ ut vtm. 
*Augfrr. 2?. abíu.snAi hab^ant. Atque ad eam rem i-llitd maximo ar-
36.¿r 37.í¿e gurne^to eííe potuk, quod tune fanftilfíma Trinitas,, 
remport. • cujus momine Baptifra.us conficitur , numen íuuni 
chnfium efi pffiens declaravit. b Vox en im Patnsaudita eít., run 
«ttttaL. perfonaaderat j &: Spiritus fanftus in CQJumbs:fpecie. 
'^Tá l r m o ' defcéft.dk i prseterea coeli aperti funt, quo nobispm 
Pet Baptifmum licet afcendere . Qnod ü quisfcireciw 
fuumntimen. piat,quanam xatione tanta, &; tam.di.viaa vtrtusa Do.-
dedaravip. mino;aquis.tributa fit 5 id quidem humanam 1 nteriigen* 
bAAííf.3.16. tjam ^Uperat. vero fatis pereipi a nobis poteft:, Ba-i\íirci. 1. iotptifmo. a Domino, fufeepto,, faníliíTimi , 6c puriflimi 
Í'. ejuscorporis taítu, jaquamad B^ptifmi ralutaremuíum 
tiufelm-l. con^ecratameíTéitatamea, u.t hoc Sacramentum % 
delem r^e. ' étli ante Paffioncm iiiftitutíini fuerit, aFaflione tamens, 
mpttf. ante quseomniumChriíli aílianum tanquam finís erat^vim,, 
chr;jrip*//io. eííiciendam duxiíTe, eredendum íit. 
^emufitjuus. 21 • Quctndo¡ex Baptifinihomines obligare cwperif. 
pojiea tame» Sed de altero.etiam •> quo feilicee tempore lex de Ba--
-vimfua-m ptifmo latafuerit, nullus. dubitandi locusrelinqaitur . 
^ U x d c BA •^arn inter fecros Scriptores convenit, poít Domi ni re-
pifm* fUfX íiirredionem, cum Apoílolisprascepit,, c Eunfes docete 
piendo: (juan-*. omnes.gent.ss baptizantes eos in nomine Vatris, Fi l i i , 
doiatafv.erh spiritus fanMi, ex eo tempore omnes homines, q ui 
Marc.i6:.i$. íalutem setemam conlecutun erant, legede Baptiímo 
16. ' ' teneri- coepifíe. Qiod quidem ex Apoftolorum Princi-«^«/oé^ . pisavi£í:oritate cQliigitur, cum inquit, d liegenevaviP 
neTTbiiga'e nos *n ípem vivam per Refurreflionem Jefu Chrifiiex 
tcepít . Idemqueex illo Panliloco e Seipfuw ttadi~ 
d . 1 . 3 . ditproea, util/amfanffiificaret, ( cum de Eccl.eíia lo-
e^^s- íó- queretur ); mundans. eam lavacro aqu<e ¡n verbo vitrf, 
licet cognofeere ..Üterque enim Dapíiüni obügationcm 
ad 
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ad tempus; quod mortem Domini coníecutam eít , vi-
derur remlifiíe; utdubirandum nuílomodo í it , verba 
etiam illa Salvatoris: a l^ifiquis renatusfuerit ex aqua, Ajoa». 3.5. 
ÍT Spiritum fanBo: non poteji introire inregmm Dei, 
id ipt'um tempusfpedaíTe^qi^ poft paífionem futurum 
erat. 
22. Sacramentüm Baptifmi in qucmta venerañone ha-
bendum. 
Ex iis igitur, fi aecurate a Paíloribns traftenrur, 
haud dubium eííepoteftj quin fidelesmaxirnara in hoc 
Sacramento digmtatem agnoícant, ac íumina animi £tianta»m~ 
pietate venerentur: prf fertim verocum cogitarint pr^- ^ 0 , ¡nBap-
clara illa , & amplillima muñera. qua&, cum Chriítus co"fe' 
Dommus baptízaretur, miracularum ügnmcatiombus ^ugincbrip 
declarara íurit, íingulis, cum baptizantur, intima Spiri- Baptifmo e~ 
tus íandi virtuce donari, atqueimpertiri. ü t enim ? fi ^ m r u n ^ -
quemadmodum ¿ Eliíseipuerocontigit, nobisoculi ita ^«V jpXsl 
aperirentur, ut coeleíles res intueri po/remus, nemo ¿r Ó. 
adeo communi fenfu carera putandus eíTet, quem divi- bi 
ni Baptilmi myíleria in maximam admirationein non 
traducerent 3 cur idem etiam eventurum non exiftime-
mus, cum a PáíloribusHujus Sacramenti divitia; [ t a ^ ^ m o f e d 
expofitse fuerint, xit eas fideles, fi noncorporisoculis ^ ^ J ^ ^/ 
at mentisacie3íidei íplendore illummataB, contemplari Tardos -vL 
queant J ro. Ugatlons 
25. Ouot hominum genera Eaptifmum admimfírare n^t.¡¡:m fp™ 
Jam vero5aquibus rníniílrisho,c Sacramentüm confi-jo*», 1, Su. 
ciatur , non utiliter modo, fed neceíTario tradendum e^f*'^,^ 
videturj tum ut i i , quibusprsscipuehocmimus c o m - ^ ^ ¿ r ^ 
miíTum eft, illud fanfte, & religiofe curare íludeant: dreafrinc f. 
tum ut ne quis tamquañi fines fiiosegreíTus, in alienam EP dhitm. t 
poíTeíTionem intempeftive ingrediatur, velíuperbe ir- E£o tet'a?ei-
, . r * 'rr- *J> tn nomine 
rumpat; cum in ómnibus ordinem íervandum eí]e c 
Apollolusadmoneat. Doceantur igitur fícleles, tripli-c i.ror. i?, 
cem eííeearum ordinem ; ac in primo quidem Epiico- Trifiex iid* 
pos,& Sacerdotescollocandoseífe, quibus datum eft 
ut jurefuo, non extraordinaria aliqua poteílate, hoc WWJ ordo eft 
munusexerceant. lisenim in Apoftolis-prasceptum eft Epifcoporum, 
a Domino , d E u m s baptízate, Qiiamvis Epifcopi 
ne 
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j/íd üh.i .de negraviorem iiiamdocendi popal! curam deferere 064 
tí jí2.»8*.*í gerentur, a Baptuini minifterium Sac-erdotibus relin-
' ' ' quere íbliti eíTent. Quod vero Sacerdotes jure ido hanc 
flj.<v*.f.i7. funílionejrn exercearu , i r a u t p r c E í e n r e e t i a m Epifcopo 
Sacerditmn i y i jn í f t r aFe Baptiímum poílint, e x doítíina * Patrum.&.' 
tropñum ejt { ^ c á d v z confiar, Nam cura ad Euchariftiam coní'e-
iiaptijmtt ce- • . „ . _ r n • o c 
/m*.-D.r¿ff. crandam inltiruti íinc, ¿ q u ^ e f t pacis, <& umtatis ba-A 
j.67. cramenrum j canfentaneiirn. fuit, poteftarera iis dart 
pge,Ee'e*c.¿ cis, & uairatis quiiibet parriceps fieri poltec, Qivod fj 
bi.r«r.io.i7 aliquanda Patres Sacerciotibus íine Epifcopi veida ,. 
Vid*. Leortem bapti?andi jvts permiíídm n o n eiíe dixerunt , id de 
M'Swm-íf.p0!• B^ptifino, qui certis anni diebus íblemni cgere-
iTionia adirdnilíran confueverat , intelligendura YU 
detur, 
s.ecun,dus or- Secundatn minlftrorum íocum obtinent Oiacon?, 
^ f/-D''ít<'-quibusíine Epifcopi, aut Saccrdotis conceíiu non \u 
^^ *ír/*•. r cere hoc Sacramentum adminiftrare. plurima fanílo^ 
necejjitate twm Patrum decreta teltantur, 
iapri^ are 24, Qui Sacramentum B.aptifmi in cafu mcejfitatis con-
*gjff**- firrcpojfmt, 
ht'cíwsM, Extremusordoilíarum eft, q n i cogente neceífirate^ 
T¿ ^ fine tolemnibuscaeremoniis baptizar? poíTunt; quo i n 
%*'*'r**'d% nurnero^unt:omneseí:^am c^P0PU^0 > ^vemares3 tive-
^JcitnMas feminae , quamcunque illis feftam pronteantur; Nam 
¿Hiubst in Judseis quaque, infidelibus, ¿cHeereticis, cuir. neceí-
neceffitate jfjras cogit, hoc munus penniíTum eít , íl tamen id effi--
itjt'^njt/** cere prop0^ 1^11! &s fuerit, quod Eccíefia Catholica in 7 
cov'c.Tri'djt adminiítrationis genere efficit. U s e autem cura 
tapitfm. can, multa veterum Patrum , & Conciliorum decreta con-
^Lat^r' ife& firmarunr í turn vero a Sacra Tridentina Synodo ana^ 
haZtH^'de thema in eos fancitum eft, qui dicere audeant, Baptií-
(ummaTrin. mu m , qui etiaixi datur ab Hsreticis, in nomine Tatris, 
f.Fi'm!ter)& ^ ftf itfyi . Spiritus fw&y&f(m intentione faciendi3quod 
^Tcr Eiírlnfi ^ac't E.cc^fia , non eíTe verum Baptiímum . In quo pro^  
feátofummarn Dorniní noftri bonitatem,&Tapientiam 
•licet adrairari, Navn cum hoc SacramentumneceíTa^ 
rio ab ornnibus. percipiendum fit , quemadmodum 
aquam ejus materiam inítituit, qua nihil magis com-
fíiliQ? efife poteílj fie etiara nenTiaem ab ejusadmini-
lira-
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íh-atlone exdüdi voluit . Quamvis , ut dldíuffl 
n0n ómnibus licet (olemnes caeremomas adhibere , ^nes^ iem^ 
ñon quidem 3 quod ritas, aut caéremoniae plus digmta- n}as Ba?* 
tis, íed quod minüs neceííitatis, quam Sacramentum , tifmo adhi. 
habcant. . / . . . , ^ , D . T b o . i n ^ . 
a*-, Owir ¿rió bapttzanao a fidelwus Jcf'üandüs q^>i7^ rt^ <í 
Ñeque vero hoc humus íta ómnibus promifcue per-
toiíTum efife fideles ai-bitrentur > quin ordinem aiiquem 
miníílrorüin inílituefe máxime deceat* Mulier enim,jí 
Mares adrmt,Laicus ítem prsefence Gíerico, tum Cleri-^ 
cuscoram Sacerdote, Baptirmiadrainiíl:rationern fibi 
furaére non debent * Quamquam obíletrices, quas bapti-
zare confueverunt ^ improbanda; non funt, fi interdum 
prsefentealiquo viro, qui hüjus Sacramenti conficiendí 
minime peritus fit, quod alias viri magis proprium ofn-
cium videretur ipfe exequantür» 
26. Curpréster eoi j qüi bap'tizant, inregénerationis my-
fierüs Tatrini adhíbsantur. 
Accedit autem ad eos miniftros, qui j ut hadenus de- üeft&fai*, 
tláratürñefti BaptiTrntím confíciunt, aliudetiatiimí-¿"Í'Í'V»^-
niftroram genus, qui ad íacram ,. & falútarem ablutio- ¿¿¿ff f d¿ 
nem celebrandam ex vetuílifílma datholicae Eccíeííae Écd.kie'r. 
coníuétudine adhibcri folentj ii tuihc Pacrini, olim Su- ¿¿f.4.jiítx, 
fteptores j Sponíqres, féu FidejuíTores, communi voca- df '^ff 
bulo, a rerum Divioarum Scriptoribus vocabantur % /^J.™"™ ' 
Deqüorum muñere, quoniam ad omnes fere laicos 
pertinet, accurate a PaRoribus agendum erit, ut fe-
deiesincelligant, ÜUEC potifílmam adjílud rede pern-D.r^.j . f . 
ciendum neceííariáíint. ínprimis vero explicare opor- <]¿?art- 7» 
tet, qpas caufa fuerit, cür ad Baptifraum,, prseter Sacra-
menti Miaiílros, Patrini etiam, &: Suíceptores adjun-
gerentur. Quod quidem óptimo jure fóftum eíTe,. , 
ómnibus videbititr, fi meminerint, Baptiímum eífe 
fpirituaíem regenerationem, per quam filii Dei na-
feimur. De eaenirajta íoquitur D. Petrus; a Slcut f 
modo geniü infantes rationákles $né dolo , lac concu- 3I' * 
ptfctte Ut igttur poíiquam aliquis in hánc lucem 
editus eft, nutrice , & pedagogo indiget , quorum 
ope, atque opera educetur, ge So&níla* &b:)nisar« 
• ti bus 
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tilms erudiatur: ita etiam neceííe eft, ut qui ex Baptííl 
rni fontevitam Ipiritualem vivere irtcipiunt, abcujus 
. fidei, & prudentis com mitran tur, a quo Chriílianss re-
ligionis pr^cepta haúrire, ad omnemque pietatis fatio-
nem inílitui poffint, atgue ita paulatim in Chriftd ádo-
lefcere, doñee tándem viri perfeíli, invante Domino , 
evadant; cum prseíertim Paftoribus, qui publicse Paro-
Patrinerum chiafum Curarioni prgepüím funt, rantum remporis norí 
Zdhibcndarii fuperíit, ut privatámülarn curam pileros in fiie eru-
veta, ¿¡endi fafeipere poffint . Hujus auíein x'etuftiffims 
tudoSDiont confuetudinispfarclarum teftimonium a Divo Diony-
Ecd.Hief. fio habemus, citm ínqtiit: Divinh noflrts Ducibus ( fie 
«.7.^.3.^ enim Apodólos vocac ) iñmentemvenit, iyvifum efl 
ti.m'fin. fafeipere infantes, fecimdum i-íum fanHurn modum , 
quó naturales parúntes pueri eum cuidam doffo in di-
'binis, teluti ptfdágogo traderent ¡fub quo ,JíCütJub divi-
no paire, & fd/Dationis fdnél<t¡ fufeeptoté , feliquurri 
vitcepuer d 'geret < Eandem vero íententiam coníírmat 
tíigm. Papa Higinii audoritas* 
de conf dif. 2 j . Cognatiofpititu¿tíis in Baptifmó contraBámatrimú-
4.c.inCa.te. niumimpedit, Í3*dirimit¿ 
ch' ír^. u Qaamot>rem íapientiffime a ran¿la Ecclefia conílí-
¿re*. inBapi tutum cít , üt non iolum is, qui bapnáatcum baptiza-
rtfmrité j ¿r to, íed etiam íitfceptor cürri eo, qüem fufeipit, ¿¿ currt 30 q^.c.pet. ejus veris parentibusaífinitate devineiatuf: ira ut legi-
pTaéntilte tima iiuptiarum federa inter hos omnes inirí non pof-
tn Eaptifmo ñ n t , arque ínita dirimailtur. 
cZtrafíd Sef. 2^ OudB fínt TPatrinórum partes, qui¿qiie ah ittU exl-
•H.Cm.Trid. 
d e r t f , ^ . , ¿a tUr- . ¿ r i s e r 
Prserereánoeere oportet ndeles, quae fínt Sulceptons 
^ i . W í í í e w partes. Etenim hoe munus adeo negügenrpr in Eccle-
'ftltTnT' ^a tra< :^átur-' ut: nadum tantum hujus fundionis no-
Fatriiíwüm nien reliílum íit: quid autem fancíi in eocontineatur, 
eficium. ne fufpicari quidem homines videantur . EIoC igitur 
jy.Th.inÍ p. univerfeSurceptores íemper cogíterít/e hac potiílimürrt 
q.tl.art. . [egeobf|.ri(^ose(fe j Ur ípirítualesfilios perpetuo cortí-
mendatoshabeant, arque in iis, qui ad L-bnítiánae Vít^ 
iníücurionem fpeííant, curent diligeñtéí,ut iíli tales íe 
inomni vita prsebeant, qlialés eos futuros eííe folemir 
ceremonia Tpoponderunt. Audiarnus, quid ea de re 
S.Dio-
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S. Dionyfius fcribat , v e r b a Sponíbris e x p r i m e n s : Dtonyfius i t 
SpondeopHerum iñduBürüm, c'um-ad fdcram i'ntÉÍBgen- f^. ^erArt 
'tiam venerit, fe'dülrs adhortdtiombus meis, ut abreniin- ' 
tietcontráriis i ómñint) prof i teátufpefágatque diViñá >, í?.<¿u.firta. 
'quce pollicetur. Item D i v ü s hüguíHnus, Fos i n q t t i t , 163 ie*m* 
ante omnia, tám vitos, quam mulieres b quijílios in Bap* {orf í-
iijmme fujvepijtis , moneo ~, ut cogmjcatis paejujjores ¿.t.^fine, 
'éipud Deurñ extitiffé pro tll is , (¡tíos fyifi eflis de facrofoñ-
te fufcipefe. At profeso dece t máxime} e ü m , q u i a i i -
q u o d o f f i c i u m í i i f c e p i t ^ i n 0o d i l i g e á t e r e x e q u e l i d o n u n - M^d.Ma^» 
q u a m d e f a t i g a r i : St q u i fe a l t e r i u s p<Bédagogum b Se ^ - p Z t f f i ^ t í ^ 
Úúáém profedus e í l , ra'inime p a t i , i l i u m e í f e d e í e r t u í n , z«^¿W» del 
•qúem f e m e i i n fidem, St c l i e n t e l a m f u á m f e c e p i t ^ o n e c 
i l l u m ope ra , Sí p r s fe f id iof i toegefe i n t e l l e x e i r i t i Quae a ú - 'f(,uf£¡r 16\ 
t e m filiis f p i r i t u a l i b u s t f a d e n d a fint , paucis Ú - A ú - ^ d t ^ ú a l í . 
gui f t i í ius c o f t i p r e l l e n d i t , c v i m d e h o C i p r o ^ u í c e p t o r u m i«r de mf, 
o f f i c i o i o q u e r e n t i i r . iiiqüic e n i m : Deherit eos admonere, f'P'&A »t». 
iit cájiítátem cufiodiarit , jüflt'tiárfr diñgant , thwrfiM* Vos autem' 
'tem rtneant, IS1 aíite omñia Symbolum, Ofationeni 
Domim'cam ebs doceáni: Decálogum etiam ^ & qua fint 'átales pa 
prim& Chrifliañce f erigtoñis rudimeñ'ta. 'trim fint ¿f. 
2$. Ouiwspromifrue ád SufceptoYis münüs ñon eji ¿td-fi*™'»1*'. 
m t U ñ d u i . , . . t S S T m £ 
'Qiise cam i t a fe h a b e á n t 3 facile ittfélUgiáltíS, c u í n a m fatfjfrífm 
h o m i h u m g e n e r i f a n í t a s hujus tnteláfe a d m i n i í l r a t i o pjfunt. 
t o m m i t t e n d a n o n h't i n i m i r u i f i i i s 4 q u i e a m g é r c r e a u t | d ' t - I v f f - ^ -
f i d e l i t e r h o l i n t , a u t i e d u l o , Se a c é ü r a t e n o n q t í e a n t L . d * ! ^ ^ ' 
Quacirca p r g é t e r n a t u r a l e s parente.S^ q u i b u s n o n l i c é t s.adjecundk 
e a m c u r a t i o n e m í u f e i p e r e , u t e x e o n l a g i s a p p a r e a t , ^í<e/'l>ffí?'?" 
quantum hséc í p í í i t ü a l i s e d u c a d o a c a r f t a l i d i r t e t3H§re - c l ' f f c ^ l ' 
t i c i i n p r i m i s , judei , i n é d e í e s áb h o c m i v i e j f e o m n i n o Mog L»0^! 
p r o h i b é n d í f u n t , U t q u i i n é a c o g i t a t i o h e ^ & c u r a f é m p e r & ^ con/: ' 
V e r f e n t i i r , ü t fídei v e r i t a t e m m e n d a c i i s f e m p e f o b f e u - ^ c- í» 
i -eat , a tque o m n e m Chriftianam p i e t a t é m e v e r t a n t k "P^fi»^ • 
50- Ouis 'Patrinorüm numtrns ejfe debea't. 
o . PJures q u o q u e n e b a p t i z a t u í n de Baptifmó f u f e i - **nÍ?T™ 
piant, fed ut u n u s t a n t u r r i j f i v e v i r , í i v e m u l i e r , v e l a d S e ^ ^ x m , 
l u m m u m u n u s , & u n a , i r ident ino.Conci l io í t a t u t i t m r m . á* reí 
e í t : t u m qu ia d i fc ip l i f tae ^ a t q ü é i n í t i t ü t i o n i s o r d o 3Lform-MatTÍ-
m u k m á m n i a g i í l r Q r ú m p e r t u í b á r i p © t e r a r : t ü m q u i a L ^ m l " 
i S ó éaÍecUf'mKi>rnaHiíParsí l 
/toHféét. difl. provijei-e oportebat,ne inter piares hujufmodi afflníM*' 
tss&^delogñ.tes conjungerentur, quss impedirent, quominus legiti-
f fn i t . cap. mo matrimonii vinculo hominum ínter honiinesíb-
guam-úis. ciet^latiusdjtfLítideíeturi 
MttT'iB 5 1 * Brtptifrrius adfalutem ómnibus necejfarius * 
cUment-Ri. Sed cum CEetera^um rerom cogíiitio, quae'ha^enits 
man.efjt.expofitae fúnt, fidelibns utiliífima habenda í í t , tum ve-
^ i ^ i n j e a . TOn\^\i {nagisneceíiaríum videri poteft, qiíara ntdo-
^mbX ' íu , ceanttír,omnibus hominibus Baptiími legem a aDojmi-
' no praefci-iptam eíTe, itatit ' , niíi per Baptifmi gratiarn 
inúíantur.c. Deo renafcaníur 3 iti fempítérnam miferíam , & interl-
c f T ' t S ' a t n m a parentrEfüs, íívé i l l i íidelés, five infideles íínt,'pro-
'Éaptijmúm4 creentur. Igitur fsepius a Paíloíibus explícandum erit , 
nüiius omni- qüod apud Evangeliftam legitur; l^ifiquis feñatusfus-
"hífr^eL r*t C!i üqüa.iT SpiritufdnBo^nonpotefi introire iñ regnum 
Tr!d. de Bao. ^ e t • \ , • , , 
can.^.é fcjf. 52, Infantes ómnino ftcñt baptizaridi i 
6 . d e i ü f t i f i . Qaam legem non íolum de iis, qui adulta sstate 
'nTBlbttfma ^ ^ S ^ etiam de puerls infantibus intelligendam eíTe j 
parvuloru'/» • 
idque ab Apoftoüca traditione Ecc.leíiam accepilTe , 
fejf. 5. Conc. communis Patrum fententía, & aufloritas éonfirmat ¿ 
thd.decren Pj-getereaGredendum eft, noliníTe Chriftum Dominum 
t i g i n á i , ir baptiími bacramentum, & gratiarn paens denegan, de 
¡ejj; 7.de s*. quibus dicebat: b Sinitepárvulos, & nolite eosprohibers 
fttfme-b.tzi a'¿ me iienire * taliumefl emmtegúumcoelorum, ¿-quos 
lolUíj^no. aniplexabarur,fuper quos manus imponebat, & quos 
deEcej.Hier. benedicebat. Deinde cüm dlegimus totam aliquam fa-
C.7 Jtug.e¡>. miüam a Paulo baptizaram eííe, fatis apparet, pueros 
u f ú t l n l '-t et^am ' ^ 'n '^oruxn numero eranr, falutari fonte ab-* 
Jü^a^^JjlütOSeííe. Deinde Circumciíio, quae figura fuit Baprif-
cons. MüéVi m i , etím morem maxime com mcndat. e pueros enim 
oftavo die circumcidi ícditos, nemo eft qui ignórete 
c H m i l 16 Ac quiDUSjcircumciíio manuíat ta in expoliatione cor-í 
Luc.is.c.rs. poriscafnis proderat jiifdem Baptirmum, qui eft^cir-
á - . c o r . i . i á . cumcifio Chriíü non manufaí la , prodeííe perfpicuuin 
cGen.1y.12. 
i S r í s ? , ' Poílfemo , ut Apoftolns docet , h fi ün'ms ddiBo 
f tyh. 2. U. morí rcgnavitpcr unum ; multo niagis ábiindantiam gra* 
|^wYí7*f/^' ^ donationis, &juflittee accipicntes m vifa re-
'^'gnahunt per unum Jefum Chriftum i Cum itaque peí , 
ñiSdcrarnsHtoÉaptifmU íé t 
Acísé peccátum pueri ex origine noxam cOntraxefint , ®!m'c 
inulto magis per Chriftüm Dominum polTunt gratiam, '¡¿'¿'¿¿¡ü, 
& jurtitiam confequi, ut regneiit in vita: qitod quidem hanc t a tmJ 
fine Baptífmo fxeri nullo modo poteft * QimvQ docebuht hab¿t' 
Paftores ,!nfantesomninobaptí2andos ,&deinde paula 
íim te ñera m sfctatemChriftianá; religionis prseceptis ad áprw ^ ^ 
Veram pietateminformandaméííe 4 Nam, rf, uta Sa-
piente praeclare didum QÍl^dolefcensjutítaUiamfuami 
etiam, cümfenuerit, nónrecedet abea* 
$3i Infantes in Baptifmogratiam fpfrkualem percipiunt i 
Ñeque enim dubitarelicet,quiiyInfantes fidei Sacra- Tufanteset!i 
menta, cum abluüntür ,accipiantj: non quia mentís fu? i?* £W>f*"» 
afíenfione credant, íedquiaparentum hde, íi parentes ^ ^ ¿ ^ t 
íideles fuerinf, ílnt minus, ííde(üt D. Auguftini verbis inEa* 
loquamur)univrfefocÍetatis fandorum muniuntur . *tof* c-4í-
Etením abiis ómnibus reíie dícimus eos Baptifmo of- „ ^ ' ^ 
ferri,quibus placetjiit offerafttiír:)& quorum charitate da 
communionem faníli fpiritus adjunguntur 4 
?4. Infantüm Baptifmm non differendus. 
Hortandí autem íuntmagnopere íideíes, tit no^os ad Bap!ifma 
ÍUQS , cura primum id fine periculo faceré liceat, ad £c - funtdeferen-
élefíamcieferendoS^folemiiibüsGasreraoniis baptizan 
doscureot. Ñam cum piíeris infantibus nullaaliái fa- ^ J n s l n ñ h 
iutis comparando ratío, niíl eis Baptífmus prsebeatur, Bapt:fma. 
reliíla llt, facile intelligitur, quam gravi culpá illí fefe 
obftringant, qüi eos Sacramenti grada diutius, quam *r,|.^,TJ« 
neceífitas poftuiet, careíe pátiantur; cnm praefertim p¿eíxl ^ .^¿p. 
propter átatis imbecillitatem infinita pene vitae peíieu rem. ¿.25. 
la illis impendeanti 
B 5 • ¿idulti quótñódo ante Bapi'-fmUm inftrüendifíñt. De Baptifmá 
Diverfam vero rationem iniisfervandam eíTe, qui í^í/í0,'";w, 
adulta aetate íüftt, & perfeílum rationis ufüm habent, ^ ¿ ¿ f J 
qui fcilicet ab infidelibusoriuntur, aíitiq^ias Eccleíiae e^r;¿«í c 9í 
confuetüdo declarat * Nam Chriíliana quidem fides il- &de€onfícr, 
lis proponenda eft, atque oínni ftüdio ad eam furcipíen- ^•4./'an^ 
dam cohortandi, alliciendi, invitandi funt. Quod fi ad ¿ ^ ' ^ ^ u 
Dominum Deum cooveítan^ür,, tttm vero monere¿;»fi. 
oportet, ne ultrajem|3ú5 ab Eccleíia |5r3efcíiptum Bap-
tiimi Sacramentum differaíu. Ñam cufti fcíiptum fit, 
e T o^n tardes cmvérti ad Dominum, ^ ns dijf'eras de die h $««h 
1. in 
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l«iz>w,docendi funt,perfe¿lam coriveríiotieríi m nova 
per baptifmum generatione poíitam eíTe.- prsterea, quo 
ierius ad baptiímum veniunt, eodiutius fibicarendum 
effe cxterorum Sacramentorum ufu, & gratia, quibns 
Chriíliana religio col¡tur,cum ad ea fiaeBaptirmo nulli 
Baptifai aáltus patere po(Iit:deinde etiam máximo frudu priva-
yuMti fit rj que¡(^ ex Baptifmo percipimus : íiquidem non folum 
ommum ícelerum , qnse antea admiíla lunt, maculam , 
& fordes Baptiími aqua prorfus eluit, ac tollitj fed divi-
na gratia nos ornat, cujus ope, Se auxilio in pofterum 
etiam peecata vitare poíTumus, juftitiamque^ inno-
centiam tueri; qua in re fummam Chriñianae vitae con-
fiare facile omnes intelligunt. 
5 6 . tAdultis Baptifmum differendum effe demonflratur. 
Prepo/itum , Sed quamvis hgEC ita fint3non confuevittamenEccle-
Ba.j.tifmi "» f¡a Baptiími Sacramentum huichominum generi fta-
"¿•^f^^ tim tribuere , fedadeertum teropus diííerendiim effe 
ficít. ^íug in conííituit.Neque enim ea dilatio periculum , quod qui-
Hb quajt. in dem pueris imminere íupra didum eft^onjunílam ha-
Lev qu. gj. ijpf^yj^ iHis qUi rationis ufas prsditi funt, Baottími fu-
5 . Epi zz.de ícipiendi propoíitum , atque coníüiumjOC male actde V K 
cbituVaient t&pcenitentiafatis futura fit ad gratiam, & jufl:itiam,{i 
D, Tho. in 3. repentinus aliquis cafus impediat, quominus falutari a-
ctr expedill <lxxa- abltii poffint. Contra vero hxc dilatio aliquás ^ide- ' 
inaduitisba- tur utilitatesafFerre. Primum enim qüoniam abEcde-
Fí/f«'»í¿'/-fíadiligenterprovidendum eft, nequis ad hoc Sacra-
fern'- mentum fi£lo,&fimulato animo accedat,eorum volun-
tas, quiBaptifmam petunt, magis exploratur, atque 
perfpicitur; cujas rei caufa, in antiquis Conciliis decre-
tum legimus,ut qui ex Judaeis ad fidem Catholicam ve-
Cene. ^Agat. niunt, antequam i^ aptifmus illis adminiftretur, aliquot 
c^ .áeco»/ : menfes inter CatechumenoseíTent; deinde infideido-
^ • ^ : c ^ drina, quam profiteridebent, & Chriftiange vitae in-
iumc'mcii ftitutionibus erudirentur perfedius.Praeterea major re-
Bra-h.i.c.i. ligioniscultusSacramento tribuitur, ficonftituis tan* 
é-Laod.ctf. tum Pafchae, & Pentecoftss diebus folemni ceremonia 
Baptifmum fufeipiant. ' 
_ , 57. Baptifmus non femper eft adultis diifer.endus. 
Sumdo non c 1 • J r, -r • • n. t- „ 
7iu difeni ¡nterdum tamen Baptiími tempusjuíta aliqua , 
& neceífaria de caufa diíferendum non eft^veluti fi vit? 
psri-
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periculum inflare videatunac praeí'ertim íl illi abluendi ^ í ^ ^ } 
íin^qiíii jam fidei myfteria plene percepmnt.Quod qui- 6r^¿°¡T^ S' 
úem Philippum,& Apoftolorum Principem feciíTe fatis 
conftat, a cum alter Candacis reginas Eunuchtim, b al- a <^¿f. s.^aí 
terCornelium nulla interpoíita mora, fed ftatim ut fe ^ ^ . ' « M S * 
Fidem arnplefti profeíll íünt, baptizavit. 
58. Ouomodoaff'efíi ejfe debeant, quifuntbaptizandi. 
Docendum praererea, ac populo explicandum erit , rrfmi^ £ 
quomodo affeíti eííe debeant, qui baptizandi funt. In Bapt^andls 
primis itaque opus e í l , utvelint,propoíitumqae fie illis ¡ro^fitum 
Baptifmum fufeipere. Nam cum unufquiíquer in Ba-re9w,>'ÍMr' 
ptifmo peccato moriatur, & iiovam vitae ratipnem , ^ ^ ' ¿ j C d í 
& difciplinam íufcipiát, sequumeft, non invito cni-fíe„twe¿.c.i. 
quam, aut recufanti, fed illis tantum , qai fponte fuá , o.rii.in 3. f. 
éc libenti animo accipiunt, Baptifmum prasberi. Quare 68-art' 7« 
ex fanda tradítione femper fervatum animadverti-
mus, tu nemini Baptifmus miíaiítretur, niíi prius in- ^ . „ 
terrogatusíuent, an veht baptizan. Necveroin pu- ^.68.4^.2. 
erisqnoque infantibus eam voluntatem deeflfe exiíH-«ír colügitw 
mandum eít^um Ecclefiae voluntas, quae pro illis ípon- ^s-1'-^ 
det, obícura eífe non pofíit. cmf.c.i , 
55). Ementes quandopojftnt, velnonpojfmt baptizari. 
Praeterea amentes, & furiofi, qui cum aliquando 
compotes mentis eírent,in infaniam deinde inciderunt, 
ut qui eo tempore nullamBaptifmi fufeipiendi volunta-
tem habebant, niíi vitas periculum immineat, bapti-
zandi non (unt: cum a.utem in vitte diferimine verfan-
tur3íi antequam furere inciperent,ejus voluntatis figni-
ficationem dederunt, abluendi funt: finminus,aBa-
ptifmi adminiftratione abftinendum eft. Idemque judi-
cium de dormientibusfieri debet. Qiiod íi in mentis pn-
teftate nunquam fuerunt, ita ut nullum rationis ufum 
habuerint, eos in fide Ecclefíae , non fecus ac pueros,quí-
ratione carent,baptizandos eífe, Eccleíiaeaudoritas, éc 
confuetudo fatis declarat. 
4o- Qu<epraeterea adBaptifmumfufc'ipiendum nquiran-
tur. 
Verumpraeterbaptífmi voluntatem, fídes etiam ea ^ f j ^ * * ' 
ratioae ,qua de volúntate diftum eft,ad confequendam rJ¡i 
oacrámenti gratiam máxime neceífaiHa eft. -Etenim de sAUs 4. 
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Dominus, ¿cSalvatornoí lerdocui t : a Ouz crédiderlí, 
kMar.u.16. & baptizatusfuerit, faliJus erit. Deinde utquemlibet 
Tsrth recjtíi. admiírorum fceleí-um, & male aílae vitae p^niteat, au-
yitur pesnt. qtie üt: idera in pofterum a peceatis ómnibus abíliñere 
ftatiiati opus eí t i aliterenim qui-itabaptifmum pete"-
ret, ut tamen peccandi coníuetudinem ilolíet ernenda-
i:e,ornnino repeiíendus eíTet N i h i l énim Baptifmi gra-
tiae, & vir tud adeorepugnat, quam eorüm mens, <3é 
confilium^quinulium unquam peccandi finemíibicon-
ftitüunti Cum itaque Baptifoius ob eam rem expeten-
b c¿z. 3.17Í ditsfit, B ut Chrifium inauamus, cümeo eonjünga^ 
muTj plañe conílat , mérito a faeraablutione rejicien-
dum eflfe, cui in Vitiis, & peccatis perfeverare pfopofí-
Mibl^Sd txxm eftipraefcrtim vero, quia nihil eorum,quas ad Ghri-
craméntavi. ftum, & Eccleílam pertinent, fruftra fufcipiendum eftj 
dentur, «s» inanemque BaptiÜTium, fíjuftitiae, & falutis gratiam 
abjtintndum fpe¿teiriús, in eo futurum eíTe, fatis inteíligimus, c qui 
ckom.B.r. fecundumcarnem ambulare, nonfecundum fpirituni 
Vems Baptif. cogitat: etíi^uod ad facramentum pertinet, perfeftam 
?»uí e//e po- ejus r^lonem fine ulla dübitatione confequitur, íi mo-
HiteTte™f*d cum rite bapdzíatür, in animo habeat id acciperej 
non faiuta. quod a faníia Ecclefia adminiftratur i C^uamobrem 
Princeps Apoíloíorum rnagnse ilíi hominum mitlt i tu-
d i n i , qui , ut aít Scriptüra, compiín^i corde ab eo, & a 
^ • rcliquis Apoftolis, quid fíbí faciendüm eííct, quaefive-
38. rant. jra refpon£jjt; dVosnitentiarh agits, isn bdpthe-
e-í¿f. j . 1?. í a r ünufquifque 'üeftrum, & alio loco, é Toenitemini i 
inquit , iy> converiimm, ut deíeantur percata veftra t 
í tem beatus Paulus ad Romanos í'cribens aperte often-
f/fo^i IÍ. í t . det,ei/qui baptizatur ,omnino moriéndum eíTe pecca-
g ibidim 13. t is. quare nos monet,^ né exhibeamus membra nojira ar¿ 
ma iniquitatis peccato,fed exhibeamus nos Deo: tanquarri 
ex tnortis viventes. 
41 ^ Quantum dé bis fermoneni habere coñferát i 
Haec vero fi fideles faepe meditan fuermtj prímiím 
quidem fumiiiam Dei bonitatem vehementer admirari 
eogeí i tu í ,quinihi í ta le merentibus, tam fingulare,Se 
divinum Baptifmi benefícium, foía fiia miíericordia 
adduftus tr ibuit . deinde eum fíbiante oculospropo^ 
fíent a quam aliena efíe debeat ab omni crimine eorurÉ 
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vita, qwí tanto muñere ornati íunt 5 illud etiam in prí-
misaChriíiianohomine requiri facile intelligent, ut 
quotidie tam fanfte, & religiofe traducere vitam ítu-
deat, perinde ac íi ea ipfa die Baptifmi Sacramentum,& 
gratiam coníecutus eííet. Quamquam ad inflamman-
dos veras pietatis iludió ánimos nihil magis proficiet , 
quam íi Paftores accurata oratíone explicaverinc, qui-
nam lint Baptifmi efFeílus. 
42. Vracipuus Baptifmi effeBus quisfit. 
De his iziturquoniam íáepeagendumeít, utfideles -^e*?'l'f 
^ . * r . i -ív- i- - • 1 r Baptifmi ef-
magis perlpiciant, le m altiílimo digniratis gradu poli- . 
toseflfe, necfeabeodejiciullisadveríarii infidiis, vel Greg. Na^, 
ímpetu ullo unquam tempore patiantur, hoc primum ^ o . i n f a n -
tradere oportet, peccatum, íive a primis parentibus orí-
gine contradium , Uve a nobiíipfiscommiíTum , quem-
vis etiam adeo nefarium íit, ut ne cogitari quidem pof- prací¿uH,s. 
fe videatur, admirabili hujus Sacramenti virtute re-IX'/eíf Jí' 
mitti, & condonar!. I^yero multo ante ab Ezechiele f^cip 
praenunciatum eft, per quem DominusDeus italoqui- cati remijfi». 
tur: a Effundnmfuper vos aquam mundarn, inmunda-c'"^''l-^ridt 
r - • • í L • • a • -el A í í Seíf.4.depee-
bimmi ab ómnibus inquinamentts vejirts. ht Apolto-c^a^ 'r 
lus ad Corinthios, poli longam peccatorum emunera- a E\ech. 
tionem , fubjecit: h Et htfc quidem fuifts, fed abluti 
efiis, fedfanBificatiefiis. Atque hanc doílrinam per- ^'^'6^1' 
petuo a íaníla Ecclefia traditam efTe perfpicuum eft, d¿pecc'mn. 
Saníluscnim Auguílinus inlibro, quem de Baptifmo ¿r j-m;/.^, 
parvuiorumconfcripíit, ita teílatur; Generante carne *'>-Videew-
tantum contrahitur peccatum origínale ; regenerante -T' 
autem fpiritu , nof^ Jolum originalmm , fed etiam vo- peiagtc.i^& 
luntariorumpeccatorumfit remijfio . Etfandlus Hierony- inEnch.c.6<i. 
musad Oceanum j Omnia^ inquit , in baptifmate con-G^S'^-^-
donataJunt crimina. Acnedubitare amplms ea de ^ ll'^docl'. 
cuiquam liceret, poftaliorum Conciliorum definitio-«^.gi «w-
nem, facra etiam Tridentina Synodus idem declaravit, te radium. 
cu anathema in eos decrevit,qui aliter fentire auderent, ^ ' ^ 1 ^ 
quiye aíTeverarenon dubitarent3quamvis peccata in Ba- ¿oaTeSacr. 
ptiímo remittantur, ea tamen proríus non tolli ,aut ra- frideat.Syn. 
dicitus eyelli, fed quodam modo abradi, ita ut peccato- s -^ í^ 
rum radices animo infixaeadhucremaneant. Namque, 
•ut ejuídem fanílae Synodi verbis iitamur,?« renatis nihil 
h 3 odit 
t i l táHehifmiAo inañl Várs tí. 
btow 6* *' o&'rtP21**' ^ a a nihitdartwatión'tseflhis, qm b vett 
s Eph'q. confepülti funt cum Chrifloper baptifmd iti mortem •> qui 
j k g de G¿n. nonfecundum carnem arñbúlant, fed c vetcrem hominem 
ki iitt. ub£. e^e^tes ^  & novum, qtii fecundúmDeumcreaius eft i 
I r í u S i e PZ induefites, innocentes, immdcu/aii, puf i i in»oxii,^ac 
Hit. dift. t. c. Deo di/eBi ejfeBifunt i 
Suomod» ñ~ Cojicupifceñtia ln baptizáti's anfit peccaiüm» 
*ÍOWÍ. ^ fateri quidém obortet, ílcuteodem loco ipíius 
fcentiambd. Synodiáuctoritatedecretum eí t , in baptiísatisconcupi-
pti^áf, re. ícéntiam , vel fomitem remanece. Sed illa veí-e pecca-
¡nanmte. ^ ti rátionem üon habet. Nam ex D. quoqué Augüítini 
peccat-ú'erijr fenténtia i e Inparvulis baptizatis concüpi fcent ice Yeatus 
filf. 5, § u á ábfolvitur, ad agonem reñnqühür. Atque idern alibi 
éaricujífc. teftatur: / Coñcüpifcentia reqtus in baptifmaié[oliiltuTi 
i S* e^cmlr ftd itifirmitás manet •. Cmcupifcen 'tiá énim, qu<s ex peecct* 
é rem c. 39." to efl, ñlhilctUüd efi, nifíáñimi appetitio, natura fuá rá-¿ 
f idemiib. t. tiúñirepugnans: qui ijimsn rñotui, fi liolantatis cónfem 
c L c ' f l ' - ^ r * ^ e^iJ'% n^t'tarfy conjunMam non habeat, á verd 
is :éloñtr. pertútí nátura loñge abefi. At cum S. Pauíus iriquit: 
jaU. S ' £ Cúncupifcentiám nefeiebam, riijí tex diceret, h T^oti 
i:UretraS i. coñcuplfces j ex his ver bis non jam concupifeendi vim ^ 
U ^ r r ^ " fed volüntatis vitíum inteíligi volüin Eandem dodíri-
tiiom.j.y. nam tradic 5. Oregorius, ita ícnbens ; SÍ qui Jurit j 
h£«».»o.i? qui diednti peccdtainbaptífrñófupefficie terius dimitti) 
res'ep 'i^9' ^ d efl hacprtedicdtioñe infidelitis \ cümperfidei Sdcfd-
mentum animapeccatis radicitus abfoluta , foli Deo inhrf-
reat. Atque ad eam rém demonftfandam , Salvatoris 
l /oáw.ij . jo noítriteítimonioutitur, ciiin apud S. Joannem ait: í 
Oui lotus e f l , non indiget, niji iit-pedes ¡avet, fed eft 
mundus totus. 
44i Oninia peccatd baptifmo toIH iteruni deníonfíratur * 
Quod íi cuiexpreííam hujus rei figuíam , & imagí-
iiem libet inmeriá proponat fíbi ad coníemplandünl 
^ Re Naamañ Syri leprofi hiítoriarn , k qui cum fepties jor-
4. danisaquafeablüiííet, teftante Scriptura j ita a lepra 
mundatus eíí:, ut ejus caro, caro pueri vüeretur i Qaa-
re Baptifmi proprius eífedus eft peccatoíum omnium j 
five originis vitio, five noftra culpa contrata fin't, re-
itnífio. Cujusreicaufa a Domino, & Salvatore noftro 
iníiitutmneíTej cianíTimis Verbis Apoftolorum Prin-^  
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céps, üt alia teílimoriia omittamus, explicávit, cuín 
iñquit: c Voeniientiam agite, & baptizetur unufqmf-*^®'*'-^ 
que veftfum in mmineJefií Chrifti in f emijfionem peccaío-
i-um. 
45. XJt culpa, itá etiamp&na omhis Baptifmo remittkun 
Jam vero in Bapti^xio non fqíüm psccara remitttín- _ Sacündni 
tur, fed pectatoruiti etiam , &fcelériim píense orones ^ ^ f ^ ' ^ 
a Deo bénigne condoáianmr, Nametíi ómnibus Sa- ninm ( « n a . 
cfamentis hdc cornmune eft, ut per illa virtus p a í í i o - > 
iiis Ghrifti Domini corarnünicetur j de íolo tamen Ba- f'C*F'!, ^ 
ptiímo dictum eít ab ApoítoJo j ¿nosper iplum Cnrí- cmdar,atio. 
í locommori , & íepeiiri. Ex quo fanda Eccleíla fem-i).r¿.;»3./'. 
per íntellexit, fine ímaxima Sacramenti injuria ^ ^ ^ ^ ¿ i m b ' ] * 
JlonpoíTej utel , quiBaptirmoexpianáusíit^ ejufmo- e ^ u ' ^ ' ^ 
di pietatis officia, qu? uíítato nomine fandH Parres Rem.cui cari. 
Opera íacisfaítionis vocarunt, imponantúr. Nec vero jentit^Aug.h 
quaeHocIdeotraduntur$ yeteíisEcclefiajconí'uetudini ^ ' ¿ í í - v 
adverfantur, qua; olimjudaeis, cum baptizarentur , b ^AW".6.3|* 
prsecipiebat, ut quadragihta continuosdies iejunarent. j a m r e M i 
Ñeque enim iliud inftitutum ad íátisfadioném pertine- nS 
bát y íed qui baptifmurn percipiíTent, ea ratione ácimo- ef¿¡^Xtflah 
nebantur, iít Sacramenti dignitatem venerantes, jeju- o.rh i» 3 f. 
niis^oratioriifausaliquandiuíineintermiffionemope- 9- «?.*r*..'5J 
íamdarent. . S / . í / . ' í 
46 ¿ 'hion liberátür mox báptízaius a poenis civilibus j 
Sed quamquam in Baptifmo poenas peccatorum con- D .r i t . in 3./»t 
donariexplorátüm efíedebet, abeo tamen pcEnarum ?.«s>.^ *^ál 
genere ^ quaéciviíibusjudiciisob grave aliquod {cúusutUiim' 
períblvendas funt ¡j nemo liberatur; ita ut qui m o í t e di-
gnusíit jper Baptiímum a pQena,quse leg!bus conftitüta 
eft, éripiattír. Tametfi vehementer laudanda eíTet eo-
rum Principum religio, Sí pietas, qui eam queque ani-
madverfioriem, ut Dei gloria in íliis Sacrameatis illu-
ftrior fieret, fontibus remitterenc, ac condonarent. 
47- 'B.emiitunturinbapttfmQpceñde, qu<epefthanevitam 
... inferrifolent. pcenxinferni 
Efficit pr?terea Baptifmuspoftíiujusvitae curriculum, ^ ¡ I f t l f L 
penárum omnium,qu3?: Originale peccatum confequun-
remituntitf, 
tur, liberationem. Siquidem mérito mortis Domini ¿i- Fuls-i- defi' 
¿tumeíl, uth^cconfequipoíremus.Baptifmoautem, % £ f ¿ % 
h 4 wt 
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j , , ut fupradiftum eft, ei commorimur. a S i m m , ut in^ 
B«9w.á. s. qU¡t Apoílolus, complantatifaBi fumus fmilitudini mor-
tis ejus, isrftmul Í3n refurreéliofiis erimus. 
curpofi Ba. 4^- Quare per Bapttfmum integres naturas flatus non fia-
ftifmum hn. tim reddatur. 
jus-vite[cene Qiiod fi quaerat aliquis, cur ílatim poft Baptifnium , 
rtmaueant jn jiac etjam j^oj-taii v}ta his incommociis non carea-
Concil. Ind. r n *tf • i 
fef.<i.can..'i. mus, atque ad perrectum illius vitas gradum, m quo 
D.Tht.ins.p. Adam pnmus humanigeneris parens ante peccatum 
Vr^m/at-? co^0ca,:us 5 facras ablutíoniá virtute non transfe-
\>Rom¿,s,¿ ramiir, id quidem duabus potiííimum de cauíis faftum 
eíTerefpondebicur, quarum prima eft, quod nobis, b 
qui per BaptifiTium Chrifti corpori conjundü, atque e-
cjo-í». 1.14. jus membra effefti fumus, plus aliquiddignitatistri-
d¿a0¿tb{./d" buendum nonerat,quana ipfi capitinoflrotributum ef-
ca™i.o1'3* e^t• Cum igitur Chriftus Dominas, etfi ab initío ortus 
* fui, c gratias, & veritatis plenitudinem habuit, tamen 
humanae naturae fragilitatem, quam fufcepit, non ante 
depofuerir, quam paffionis tormenta, ácmortemper-
tulit, ac deinde ad immortalis vitae gloriam refurrexit; 
quis miretur,cum videat fideles,qui jam per Baptifmum 
cceleílis juftitias gratiam adepti funt, adhuc tamen ca-
duco , & fragili corpore veítiri, ut poílquam multis la-
boribusproChriftoperfundi, morte obita, denuoad 
vitam revocati fuerint, tándem digni íint, qui cutn 
Chrifto aevo í'empiterno perfruantur ? 
Secunda ra- Altera vero caufa, cur in nobis poft Baptifmtim in-
MV. firraitascorporis, morbus, dolorum fenfus, concupi-
íccntiae motus relinquatur , illa eft , ut fcilicet tanquara 
fegetem, & rnateriam virtutis haberemus, ex qua dein-
de uberiorem glorias frudum, atqueampliorapraemia 
confequeremur. Nam cum patienti animo vitae incom-
moda omnia toleramusj pravafque animi noftriaffe-
¿liones fub rationis imperium, divina ope, fubjicimus, 
d i.ríw.i-?. certa fpe niti debemus fbre, ut, fi cum Apoftolo d ho-
num certamen certaverimus, curíum confummaveri-
mus, fídem fervaverimus, repoíitam quoque jaftitiae 
coronam reddat nobis Dominus in illa die juftus Judex. 
Exíd i4 l4,Sic vero etiam cum filiislfrael videtur Dominus egiíTe, 
35^  , l , l 'quosetfiab jEgyptioram fervitutej Pharaone, atque 
ejus 
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ej^sexercítu in maredemej^fo, liberavit, tameii non 
ftatim in beatam illam prcÉiiíTionis terram introdüxit, 
fed prius in multís, variifque cafíbus exercuit; ac dein-
decum eos in promiíTac cerras poíTeíTionem miíiflfetjcge-
teros quidem inco'as e patriis fedibus exturbavit, ^a/wrf. 3.1.5. 
quaíclam vero nationesreliquasfecit, quas delere non 
potuerunt, ut populo Dei bellicee virtutis, &fortitu-
dínis exercendse occafio hunquam deeflet. 
Hucacced ió quodíi per Baptirmum, prizteváovi2L'r*rt''','ratl0> 
cceleftia, quibus anima ornatur, corporis etiam bona 
tribuerencur, dubitari mérito poíTet, quin mulci pras-
fentis potius vitae commoda, qaam futurae fperatam 
gloriara confesantes, adBantiímum yenirent : cum 
tamen nonfalf % hac, iSf incerta, b qua videntur, fed 5 2.or.i.i2, 
vera, atque¿eternaquanon videntur ^ bonaChriftia-
no homini femper propofíta efife debeant. 
45). Renati inter hujus vit<e mifcrias folida animi obleBa-
ttone non deftituuntur, itenat! ínter 
Sed interim tamen huius vita; conditio.quae miferia- ^ ' ^ Z ' ^ í 
rumplenaeít , mhis, qui cdigneambulantlúavoca-
tione, íuis volupratibus, & lastitiis non caret. Quid í » ^ . 
enim nobis, qui jam per Baptifmum d veluti palmites,c P^1'- u 
infiti fumus in Chriftum, jucundius, aut optabilius eflTe ' J'*1*-1*'*' 
poteíl, qaam, cruce in humerosnoftrosfublata,euni 
ducem fequi, n^llirque aut laboribus defatigari, aut pe- e p¿.; 
riculisretardári, quominusíadpra&tnium fupernirvo- ''8,1 
cationis Deiomniftudiocontendamus, / alii virgini-g^^"^"4' 
tatis laureara, alii g dodrinae, & prasdicationis coro- h ^ o e . 7 . '** 
nam, h alii martyrii palmara , alii alia virtutum de-
cora a Domino accepturi? Quae quidem preclara lau-
dis iníignia nemini darentur, míi prius nos ipíbs in 
hujusaerumnorae vitae íladio exercuiíTemus, atque in 
acie inviíti ftedíTemus. 
50. Quidpr<£terculp<ff, & poende remifíionem Bapti/moTertíus 
homini prdefletur. pt>fmi efe. 
Sed utad Baptiími efFedusoratio redeat, exponen- t^Defur-
dura erit, hujus Sacramenti virtute nos non fo luma^io . 
malis, quse veré mala dicendafunt, liberan , verum s-^ -
etiameximiisboais, ¿cmuneribus augeri. ¿ Ammus^^/^^-
enim nofterdivmagratiarepletur, qua^juíli, &filii kwl!;i7; 
Pei 
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$£m.¿.i7. effeílí «seternae quooue íalutis haeredes jnfti tm. 
Mf4r , i í . i6 milt. ^jam uí fcfitítum eft," ¿rz»" cHdiderit > is^ baptiza-
¿¿j'.omodo per . . . . i . ' í í- i r - i -
B.iptifmum tusfuent Jcthus ent : c mundatamque bccleíiam lara-
jií/ü Í ? £ Í 0j^ . ero aquae ia verbo vitad Apoftoliís teftatur . Éft autem 
cUmtir% de. g.ra¿j3 quemádmodüm i ridentina Synodus ab omni-
clambitur ¡e. Y , 1 , i i 
9. ^ bus cfedendum 5 poena anathematis prop_outa,cleerevir5 
Dominica. ' n o ú folum per quám peccatorum fit rem.iííid'/ed divina 
c Eph. s-zG. qualitás in anima inhaerens ,ac veíuti ípiendor quídam, 
t i ^ S e i ™ ' ^ '^x^tiae animarum noftrarüm maculas omnes delér, 
CtÁetLtríiiipfa'f^ue animas pulcnriores, & fplendidíofesfeddít . 
de j ú f i f i c d - Atque id ex facrisiiteris aperte c o l l i g i t u r c u m d g r a -
ü o n e c . 7 t-am ¿ffun^i dicant,^eamque Spirkusfaníii pignus fo-
d Rom- $.5., a r r 13 
cI.r0r.,.í3.leantappel!are: . 
«ir 5.5. 5 i . Gratití d i v i n s , ¿fz^ Baptíjmó ínjunditur, adduütut 
veíuti peáijfeqúds virtutes. 
Vírtutum'"»- Huic autem additür nobiliííimus omníiim virtuturíi 
üamJiZd* com\tdX\xs^ <yjia& in ánimam edm gratia diviíiitus iflíiirí* 
fidoTth.ci.i. á.\mK.\Xr. Quáre cum Apoftoíusad Ti tum aí t . fSalvos 
íTít.j.s. p. nosfeciiper lavacrum regeneratiÓnis^iTrénoiiaíionis Spt~ 
ÉM'pLvJ r ^ u s Í a n $ i 4 u e m effudit in nos abunde perJefumChrifluni 
tap. 26. ' Sa/vatorem noftrum, Y). Aug. verba illa. ÍÁbunde efíudii^ 
x>.r/;.í»3/>. explanans, i^imirutn ^ inquit, ad remijfionempectáto-
%69' rrI>'rS' rum, & eopiam virtuium ¿ 
Í.w4ííAnc. 52» r Baptijmum Cbnjtoíncorpórdmur. 
Jám vero per Baptifmum etiam Ghriftus capití tari-
qüám membra copulamur, á: cdnneftimuf 4 Quemád-
modüm igiturá capite vis manat^ qua íingulas corpo-
ris partes ad proprias funciones apte exequendas mo-
^79<»(*.I.I6¿ veritür j ita etiam ex ¿Chr i í l i Dorríini plenitudin^ i i i 
omnes, (}uV)uft'^Aantlir» divina virtus, & gratia dif-
fündjtur, qüae nos ad omnia Chnf t ianá pietatis ofHcia 
hábiles reddit. 
51- Quifiat, ui ioi vhtutibus in Baptiftno cumulad adeo 
, tardopietaiem exerceant. 
Ñeque vero mirum cuiquam videri debetjíi cum tañ-
ía virtutum copia i í t f t ruai , & of nati íimüs, tamen noil 
ííné magna difficuítate, & labore pías, honeftafque á-
flionesinchoamus, Velcertéabfolvimus. Idenim ob 
eam rem non evenit, qnod virrUtes, a quibus aciones 
ípfgE proficifeuntui-jDei beneficio nobis donaíse non finí fed 
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fe¿¿-qu®níaiTi poft Baptiímum acérrimacüpiditatispu- *X'"!i-7'H* 
gnaadverfus fpiritum re l idae í l . In quatameii conten- <$^,^ 17, 
tione animo frangí, aiit débilitari Chriftianum homi- n . - A u g A . ^ 
nem non decet • eiim Dei benignitate fteti óptima í p « ' . ^ . . 7 « t e 
nit idebeámusfore, ut quotidiana reí le vivendi exer- ¡ Z *'depe'cc4 
citatione j b qú&cünquepudkáfuñi j. qurfcuiiquejuffid , ¿r rew* 
¿y fanBá , eadem eiiam facilia, & jucunda videantur.. ^i7 J S -
Hsec libenter cogitemus, hsec alacrianimoagamuSj c R ^ 1 
utDeuspacis, dileílionis fit nobiícüm i ¿z^e.r^.ítí 
54. In baptijmo characier iñdelebtlii imprimit&r * 
Praeterea per baptiímum Gonfignamür charadiere i <^UusBapt¡f~ 
qui ex anima déléri nunquam poteftí de quo nihil eft f l ^ ^ J * 
nt piara hoc loco difíerantur, Cum liceat ex his, quae ¿ ^ ^ ^ ^ 
fupra diftafunc ( cüm uníverfé de Sacrámentisagere- Ut^M^iU. 
tur ) latís multa, quasadhccaí-guiHentumpertinent, f,^- Co,"r' 
111 hunc iceum transferre. C(I„^ r ^ 
5 51 Baptifmüm iierari nunquam pcjfe démonjlfatúr» fcjf.?-. can, y* 
Sed quoniam ex characleris v i , & naturae ab Eccíeíía '¿e s^r^. 
definitum éíí,Bapú(mi Sacramentüm nulla ratíone ite- ¿ ^ ^ J » 
randum efle, ea de re fideles,néaliqüando in errores in^ pefácrilegí* 
ducantur, íácpe, ^ diligCntér a Paftorsbüs admonendi uentri non. 
erúntí Hoc vero docuit Ápoftoíus m^ñizns-.dVnuS Do- ^ s f \ J ' 
mirius, unaJ¡deb unüm baptifma i Deinde citm Romanos '¿t ¿aptifr^ 
hortatur, ut moícui per Baptirmum in Chrifto cave- c^.n . én j 
rén t , n é v i t a m , quam ab ilioaccepiííent j amitterent, 
cum inquit: e Ouod enim Chrífluí moriuüs éfipeccató J^rp*™¡¡'!**' 
inortüus efi femel$ hoc videtur áperte ílgnificare, fícut ¿ £^. '4 . s. 
ille morí iterum noíi poteft, ita nobis denuo morí per tRow. í . i o , 
Baptífmitmnonliceré^ Quafe í a n ^ a etiam Écclefia i G*¿-f^f* 
íe urtitm Baptifmüm cfederepi-oíitetür i Quod. qüídem StówMí* 
rei naturae , & rationi vehementer cortféntaneum eíTe pUAdmfit. 
exeo intell igit i lr , qitod Baptifmus eíl quaedam ípifi- syn- c**fi* 
tualis regenerátio. Qiiemadmodum igitur natürali v i f - f i ^ f ^ * ' 
tute femel tant i ímgeneramii r , & in lucemedimuí , uomag. e}( 
atquej ü t D ; AuguíHnüsait á titerus ñorí poiefi repeü 3 iy-fri?* 
í c e d a m una eft fpifitüalis generado, nec BapnCmus 
lilio unquam tempoíe iterandus eft. 
56' Miireratoñonéaptitaniur> qui certa conditionein-
terpofitaab/uuntur. 
Ñeque vero quífquani putef, éürtí Ú Eceleíía íterari, 
eura 
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úeijt-éíti»* adhibita hujufmodi verborum formula aliqueiñ 
/ubcodhiTne abluit, de quo-incertum efi:, an baptizatus prius fuerit: 
'Jtle¡c'. ¡i de'' Si baptizatus es, teiterumnon baptizo: fi vero nondum 
papt.érejus baptizatut es, em te baptizoin nomineTatris•, & F u 
«Jfff • f».ty. ^ spirimsianfíi. Ita enim non impie iterari, fed 
leo PapaEp. íanctc cum adjun¿>iQne Baptiímum adiriiauírari, 
j?¿. ' v eendum eft, 
57. Ijaptifmus conditionalis f$mper citra tillum difcru 
menufurpandusnonefi, 
fawipiq.ua. in pe tamen diligentera Paíloribus aliqua pro-
dum cum cS. Yideiid^ íunt, in quibus íere quotidie non íine máxima 
ditione fine Saa'amenti injuria peccatur. Ñeque enim defunt, qiii 
Mfcrfmine pUilum fcelus admitti pode arbitrentur, fi quemvis fine 
mtt^ ant% ¿eie^u cum adjunílione illa baptizent. quare fi infans 
ad eos deferatur, nihilproi'íus quaerendum putant, an 
is-frius ablutus fuerit, fed ftatim ei Baptifmum tri-
buunt, quin etiam qnamvis exploratum habeant, domi 
^«í teiaptu Sacramentum adminiftratum eífe, tamenfacram ablu-
^antfynt ir- jipnem in Ecclefia, adhibita folemaii casremonia, cum 
vcguUres.De aí{iun^ione repetere non dubitant: quod quid em fine 
¡•eiter.bapt.c. íacnlegio, tañere non poflimt, <5c eam macuíam íuíci-
£ x litera,^ piunc, quam divinarum rerum fcriptores/rr^/^rii^-
g-deconf.dí tl,m vocant, Nam ea Baptifmi forma ex Alexandri 
%kXj2rTe P3?^ authoritate in illis tantum permittitur , de qui-
baptifmq& bus, re diligenter perquifíta, dubium relinquitur, an 
ejus effecius. Baptifraum rite fufceperint: aliter vero nunquam fas , 
4?e m^us , etiam cum adjun£tione Bapíifmum aiicui iterura 
adminiftrare, 
5 8, OuisJitpofircfnus fru&us, qut virtute Baptifmi homi-
nih-us confertur. 
Prae-ter csstera vero, quasexBaptifmo confequimur, 
^uintusBap. VQIUXÍ extremum efi:, quo reliqua omnia videntur 
tftoaU.tjuod retern , quod ícihcet coeli aditum propter peccatum 
fecctto. i», prius interclufum unicuique noftrum patefacit. Haec 
tcTciufum autem, quae in nobis Baptifmi virtute efficiuntur,' ex iis 
titio: pianeinteh!gipQÍlunt,qu3E!nSalvatonsBaptiímocon-
fx.Tho.insf. tigiffe Evangélica authoritas confjrmavít. Etenimrf 
q.íg.*.?- coeliaperti funt, Spiritusfanílus columbas ípecie in 
^ ^ • ^ VChriftárti Dominum defcendensapparuit. Ex quo íi-
'¿HC'X^ZI. gnificatum eft, eis «jui Eaptizantus^ divini numinis 
cha-
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tíjariíinatá impertifi,&coelortim janiiam refefari,non Éápitfi»!fití' 
quidemutfimüí atquebaprizati fünt, íed ut rnagisop- %lf^°n%~ 
portuno rempore ingrediantur iñ illám gloríam, eum y?«t c<>mmum 
omnium tniferiarurn éxpertes,qüf in béatatti vitam cá- des.Mu^ui 
dere non poíluñt, pro mortal i conditione i m mortal i ta- t4?w^  ^ f 
teinaíiequentür. Atquéhiqüidem íunt Daptiimi tril- Á;t<„t_ 
¿tusj íquos. íi quídem Sácramenti vi m fpeítemiis, as- XJJTS..»3,^ 
que ad ornhes pertineredubitári non potéft: fin autém, ?• 6». 8 ¿ 
<qiioquifque ánimo éífediusad ííjtím fiifcipieiidurn ac¿ 
celTerit, eoníideremus j pluS, minofve coeleñis gra-
tiae , & frudüs ad unüm áliqüetn 5 quam ad aliüm pér-
venire omnino fateri oportet. j . ¿e i}#4ff¡¿ 
$0 . Qu-aefii caremoniaruin BapiiftHi üís j ( p M m i á h tühus,ríttbui¡ 
Reílat ííiíncjtít quáe de hujus Sácramenti pr'ecationi- é-cfremoniá 
ímsiritibiis, &Cásteíponíis tradefida fint.aperte, ¿cbré- a^f^ fmi- „ 
Vitar explican tur J Nam (|iiod Apoílofus de l inguafüm ¿/o.X'fc-í/t 
dono admonuit, C.um inquít ú finé fru¿lu éíTé, quaé aíi- Éitraírcc. 4¿ 
iquisloquitur, íiafidélitushon inrelí igantur; idém five 
ádritus, &caEremoniás tránsfefri poteít; Imaginem 
enim, & fíg;nificatiorieiTÍ eárum rerurh praeí'cferunt , f^tus f»>*f 
qu32 in bacrámento geruntur. Quod 11 illorum íigno- ^ ¡ ^ ¿ f ^ 
rumvim, éc poteftaténi fidelis popülus Igiioretj hori 
magna ádrhpdtím ciaerémoniárum ütilitas futura éfife &wa**»*i«i 
videbitur; t)anda eft igitur.Paítoribus opera 3 üt eas fi-
deles inteíligant ceftoque fibi períuadeant.fi minús ne-
CeíTarie fint^ plurimi tameh faciendas.magnoque in Ho-
nore élfepporteté j Id vero fum ihftituémiurh aüílorí- ¿ . ^ jre¿¿. 
tas , qui fine controverfía fanai Apoftoli fuerunt, t.um CZ^ . WÉÍCL 
finis iCüjns caüfa CíerémohiaS adhiberi volueruíst, fátis Hhtáf. cffi* 
docét. Jtaenim Sacfamcntüm majori ctirrí religione, Bfijfc ?6.ad 
acfan<9:itat-éadmiñiílfan, ac veiuti anfeoculos p p n i ^ ' ^ ...^ 
^rasclara illa , & exii í i ia dona , qüae in eo coptinéntiír, ¿¡ } I J tlil 
& i i i ánimos fidelium imméhfa Dei beneficia rnagis p/»í¿í; 
imprimi , perípicuum eft . . 
60. Quotitplieesfint Éaptifmi ritüs l 
-Sed omnes caéreftioniáí,.. &, praecátiohes, quibüs in ^ m H m Í ^ 
BaptiTmiadrniñiftratioñeEccíefíÍEutitur, adtfiacapin,,a ^ 
ta redigendsefunti ütin iis explicandis cchtiá. órcíd ¿ 
Paftoribusobrervaripoííit, ¿c quaetraditá abilliá Cvé-
ímt jauditoruip metnoria faeiíiws retmeant^í > ^c pri, 
^ mum. 
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ynum cpidem illaruin genus eft, quae, ant^quainac.-
cedatur ad Baptifmi fontem, fervantur; aherum ea-
rum, quae ,cum ad ipfum fontem ventum eft, adhiben-
tur : tertimn earum, quae, perada jam Baptifmo; addi 
folent. 
6^ Ouo tempere aquaad hapttfmumnecejfartacommüní 
rítíi fit confecranda, 
^ r . In primisÍ2;ituraquaparandaefi:,quaad Baptifmum 
¿utmadBa. «ti oportet. Coniecratur enim Baptnmi íons,addito 
ftifmu tefiis m y í l i c á e u n f t i o a i s o l e Q . Ñeque id omni teiíipore fieri 
^ P ü ' r d^e Perrn^sum e^ :' ^ I;n9re niajorum fefti quídam diesj 
p^i^ fanho1 I11'1 Qtimmm celeberrimi, & fandiffimi óptimo jure ha-
' ¿áp.'zj&de bendi fuat, expedantur, in quorum vigiliis facraeablu-
wnf.difi.t. tionisaquaconficitur :quibusetiam tantum diebus,niíl 
jn. Sahhato . nece(j-,tas a}iter faceré coeeifset, ifi veteris Eclefiae rno-
yora. Bapf.f. re pontum jtüitj ilt Baptiimus adminiítraretur. Sed 
mi confiten, quamvis Eccleílahoctemporcproptercommunisvitsí 
IbetT-T*' Per^cu^a» eam confuetudinem retinendam non judica-
JdEpifc'o^' írt > tamen folemnes ilíosdies Pafehae, & Pentecoftes, 
eicili*. quibus Baptifmi agua confecranda eft, fumma cum re-
ligione adhuc obfervat. 
62. Baptizandi cur mox in Ecclefiam nm admittantur. 
N s » AdnUtti Poft aqus confecrationem.alia deinceps,qu2: Baptif-
hagt\aados mum antecedunt, explicare opórtet. AfFeruntur eni m, 
in Ecchfiam vel etiam adducuntur, qui Baptifmo initiandifunr,aá 
Te. Í«Í. u. de Lcclehas tores, atque ab ejus mtroitu omnmo prohiben-
eorma milutuf, quod indigni fint, quidomum Dei ingrediantur, 
fí¡era'later' ante(luam a^ e turP'^ímae^ervit:u,:is ji-igum repulerint , 
ckeji u * ^ t:?tos Chrifto Domino, ejufque juftiífimo imperio 
addixerint, 
Hindaptu 63. Cur baptizandi , quidpetant, ixterrogentur i & i n -
%jtndi ctmpa. ftvuantur. 
ITitír qZd '^um vero Sacerdos ab eis exquirit, quidnam ab Ec-
ftmui ba¡>tij. cleíía petant, quo cognito, primum eos Chriftianse fidei 
mü feterent. ¿odrina, quam in Baptifmo profiteri debent, inftituit; 
tííS^'.T ^ autem Catechifmo efficitur. Cujus inftitutionis me-
érepifem, rem aDommi balvatons praecepto manafsenemodu-
<tr alibi ph. bitarepoteft j cum ipfe Apoftolis jufserit: alteinmun-
'"MII"} 3* univerfum, ^ docete omnes gentes 5 baptizantes 
3j, 1 ° fOÍ í> /'ÍOWÍ/^  P<rrr/V 3 Filii 3 & Spiritus fanBi, docen-
tes 
Be SácrameüibÉapttfmt. . _ i^f 
eos feriare omnia, quácunque manduvi vohis. Ex quo ¿é Eéíi 
Iicetcognofcere,Baptifmum non eíTeadminiftrandum, I¡¿^caF 'i' 
priufquamílimmaíaltem religionis noítrae capita ex- 4 ,C•1S', 
ponantur. 
64. Quopafto ex veteri £cckfi<e infiitutó catechizaride-
beant rudtores. 
Qiioniam vero Catechifmi fatio ex multis interío-
gationibusconítat, fiis, qai ihílituitur, adulta aetaté 
fueritj adea, quaerogantur, ipfe per fe refpondet : 
íi autem infans íit.pro illo fponfor rite refpondet5folem-
nemque fponfionem facit. 
6 5 * O uis jit exorcifmt fáfus i 
Sequitur Exorciffflus^ui ad expellenditm Diabolum, 
ejuíque vires frangendas, & debilitandas, facris, & re-
ligioíis verbis, ac precationibus conficitur. Proindefa-
cerdoster in faciem ejus,quiinitianduseft, fpirát, üt 
ferpentis ántiqui poteftatem expellat, & amiíías vitse 
fpiraculum confequatur * 
66. Cur ejüs, qui baptizatuf, Orí faladmóveatur. 
Accedunt ad ExoiGiírrium alias eseremoniae, qiíafitm ^ i ^ ; ^ , 
íingulse,utqnsmyñ:icíEÍint,propr!am,atqiieiUuíl;rem cttt.o Í» B4. 
íigmficationem habent. Nam currt fal ín illiiis os . qui pfifm-to 
ad Baptiünum adducendus eft, inferitur , hoc fignifica- 'e¡fd'f'l'. 
t i perfpicuum eft, cum fidei dodrina , & gratiae dono de ¿ffic. Eccí. 
confbquuturmn eííe, ut apeccatorum putredine libe-CIO Ó-^ Í»». 
retar , faporemque bonorum operum percipiat i & di-^  * • } * • 
vmae íapientiae pábulo deleftetur. eitin Bdptif-
67. Quidf.bi veLt Crucisfignum multis cofporif paríibus mo adhiberi 
adhíbitum. Utumferh 
Obíi^nantur prssterea fígno Crucis frons, oculí, pe- ^ BajJL u 
¿tus, humen, aures: quaeomniadeclarant Baptilmi/^^, 
rnyfterio fenfus baptizandi aperiri , ac roborari, ut chryfofi. i¡b. 
Deumexcipere, praeceptaqueejus iatelligere, ac 
varepoíTit. ^ • 
f 8* Quare, nares, aures baptizandi faUva liñiantur * 
v. Póííea vero illa nares, & aures faliva liniuntur, fta-
tfniqaeadBaptifmifontem mittitur, ut, quemadino -^
duaiíz cascus iííe Eyangeíicus, quem Domínus juífe-a J^». 7-
rat oculos luto illitos Siloes aqua abluere, lumen recu-
peravit, ita etiam intelligamus facr» ablutionis eam p - ^ ^ t 
vim 
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t i \ himUU. e^e . tl¿ menti ad cceleíiem veritateni peffpicíeíü 
facra.c. i - i r m lumen afterat'. 
óy.Quid ddceat abrenuñciatio illa Sdfandsfa&a ah ilk,qul 
tnjfi.imt.c.i. baptizandus offertur. 
^ • r l T l T . : His peraáis, ád Baptifnlí fontenl veniunt, ibiqué 
guafitvis alise caeremomsK, & iMtus adhibenmr, ex quibus Chn-
ahrenuKtia- ftianaé reíigionís fummamlícet cognofcére ^ Sacerdos 
Ñdi, téí concéptis verbiséuni, qui baptizandu^eft á 
«rl.fó.^ mh. interrogat, ^IbrcntincUs Satánd, & ómnibus cperibus 
i . j j e Sacra- éj ús, ¿5^  órtinibüs pómpis ejus t At iílé ^ aüt éjus riomi-
tnentUc.t. ne Patrinus, ad ímgulas intérfogátíones refpondet, 
abrenuncio. IgitUr c¡üi Chrifto ñomeñ daturiís eft, 
Hoc pfiínüm fandle ,& religiofe pollicerí debet, fe Dia^ 
bolum,inundum deferere, ac niilíum unquarn tem-
pus fore, in quo utrumque Velütihoítem terefrimuiu 
ñon déteílettír; 
Qumodo i** 7o* Quomodo baptizandusfideif %d¡proféjfioneni fíictat. 
pti^ dndus f¡. Deinde ad ipfum Baptiími fbntem confíftens, interro-
dem fam gatur a facefdote hoc modo, Credis in Detim Tatrení 
l'edt!" e' omnipateniem ? Cui Üle refpondet, Credo. Atque ita de-
Uü.i7.Conf. inceps de reliquis fymboli árti¿u.üs íogatüs jfidem fuant 
i^». io. folemni religione profítetuf. Quibus fane dnabus fpon-
fíonibusomnem Cbriftianselegis vim^ & diícipíinain 
contineri perfpicuum eft. 
71. Curabeó, qui üqua, falütari prexime iingeridiis eft,pe* 
tatur, nUm baptizari rtelit * 
Sed cum jam Baptifrnum adminiftrare oporíet, quaí-
íit facerdos ab eo, quí baptizandus e í l , ñum baptizari 
veíit: quo quidem per fe, vel ejus nomine, infans ííf, 
Patriñoannüénte, ftatim iri nomine Patris, ¿cFi l l i^ 
Spiritusfaníii falutari aquaeumabluir. Quemadmo* 
a Gmtf. 3.6. dum enim a homo fuá voluntare ferpentí obediená,me-
Ktmo faiva. ritodamnatus eft:ltaDominüs neminem ad fuorum nu-
w ^ í w . irieruir) ^ niíi voiunt:ariurn miütenjadfcj-i^i yoluit, ut 
divinis juílis fponce obtemperan^, aetefnam falutent 
Confequeretuf. 
72. Qüam ob rem baptizetti caput mox Chrifmdte Inan-1 
gatur¿ 
m S ^ á Jan1 PGftquam Baptifnlus abfoíutus eíl , facerdos 
^to/wK^, Arnimura baptisati rertkem Chrifmate perungic^ ^ 
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jntelHgat fe ab eo dieChrifto capiti tanquam mem- ^rH.^rr'' 
bruwconjunftumeííe, arque ejuscorpori infitum, ¿fe ¿f^ ; '4r•1, 
eareChriñianuma Chrifto, Chriftum vero aChrif- Gri.NaK »^  
mate appellari. Quid vero Chvií'ma fí?:nificet, ex iis ía- •?£>. n*fú. mi 
ús intelligi 3 qu^ tune íacerdos orat, Divus Ambrofius df¿j£r**iti 
teítarur, D^mixil 
75. Quid dcfignetvsfiis candida, velálbum fudariolum, dtfasrmi*, 
l¡uod baptizatur dofatur. _ IZ^BT. 
Induit poíteafacerdos baptizatum vefte alba, dicens, p't¡*ml0 d¿r\ 
lAccipe veftem candidam, quam immaculatam perfiras folite mmi. 
ante 'tribunalDomini mftriJefu Chrijii, nt babeas vitam ^ ^"ff' 
(tternam: infamibus v e r o q u i veftitu non utuntur , Zimb.'&m 
iifdem verbis álbum fudariolum datur. Quofymboio quiwyfiimt. 
fan¿ti Patresfígnificaridocentjtum refurred:ionisglo- 7- & t1"* 
riam, ad quam per Baptií'mum renafeimur, tum nito-
rem , & pulchritudinem, .quadilutus peccatorum ma-
culis, anima in Baptiírnoornatur, tum innocentiam, 
atque integritatem 5 quam cin omni vita baptizatus íer-
vare deber. > 
74. Qutf fit ratio ardentis Cerei, qui a baptizato te- Lueeynilrum 
nutUT» ardendum ¡ 
Etdeindecereusardensin manum traditur, qui o - q u a dabátu? 
ílendit, fidem chántate infíammatam, quam in Ba- f man'h" 
• C * 1 Cí \* ' \ ha.utiz ate 
ptiímo accepit, bonorum operura íttidio alendam , at 
que augendum eíTe, Gregar.Na^, 
75. Guare ^ ac cujufmodi nomen baptizato fit imponen- ''^n^°Jj>BA 
dum. ^ ^ ™r™ 4f 
Ad extremam vero nomen baptizato imponitur, a^r/wí^ ms' 
quod quidem ab aliquo íurnendum eft, qui propter ex- i>aptiy.ndis, 
cellentem animi pietatem,¿fe relisionem in Sanélorum 1uofl¿n!fica-
1 n T ' • r -i ^ • • tur, eas per 
numenim relatus e í t , Ita emm fa.clle fiet, ut quivis no- áhenuncia. 
minisfimilitudine ,ad Tandlitatis, & virtutisimitario- t'">™>» r™-
nern excitetur ;ac prgeterea, quem imitari ftudear, cum risf0M°r'>s> 
queque precetur, & Ipcret fibi advocatum tum ad ía- ^ ' j ! » , * ? ! * 
lutem animi, tum corporisdefendendam , venturum uiitts 'dom*. 
eííe. Qiiarereprehendendi funt, qui Gentilium nomi- niufa tranf-
na, ¿keorumprascipue^quifceleratiíTimifuerunt^am *™¿¿l , dt 
diligenterconíéftantur, & puerisimponunt: cum ex Sacr'.ñfl %, 
eo intelligi pofifit, quanti Chriíbanse pietatis íludium aentin* no. 
faclendumexiíument, qui impiorum haminum me-'/;';?í¡í"!.5 ah~ 
M mon«. 
ba^ tiz^ a,torfii 
memii.lt. 
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Irtoria tántoperedeleftari videntur ^ ut veílnt fideiiüia 
aüres hüjüftiíodi pfofailis noiiiitlibus lindique circüm-
fonaíCi' 
Jéi Summaéófüm, q u ó de Éaptifmi mjifíéfihfurtt trádi* 
id-
Haeede Báptifmí Sacíanleüto íi a Paftoííbüg explá-
iiatá fuerint j nihil eOfum fere pfafecel'miífani eíTe Vide-
bítür,qüaE ád hanc cognitionertl máxime pettiñere ejíi-
fíifflaiidafimt» Demóaíifatiím eítenim , quid ipfurrt 
Baptifmi nomen íigmficet, qilaé íit eíus ñatura, & íutM 
ítáiltiai tum ex quibus pártibus conítet. Di íhim eft j 
a. qüo ínílitütils füerit, qui miniftri ad confieieñdum 
Sacíamétltunl nédeííarii í int, qüoíve tdnquañl paeda-
gogos ad füftetttatidam baptizáti inibetíillitátéiri ádhi-
beré opóíteat 4 Trdditüm eft etiam, quibüs, & quem-
admodüm animo atfedis Baptifnlus adminiftrarí dé-
^eat i quce íit eju$ virtus , &: eífícientia * Poftremo 
quiritüS j & csei-emofliaisíerventuia, ^uaíltuín propo-
ííta ratio poftulabat, fatis copioíe e^píicatum eft. Q.uág 
ümniaobeam pfaecipüe cáufam doceildá eííé PaftoreS 
meffiinefint, ut fideíeS in hác cura j ík. cogitátione 
perpetuo verfentuf, ut in iis, quáe ádeo fandke * & re-
ligiofefpoponderünt j Cum Baptiímo initiati funt, 
dem fervent, atqueeam vitam iftftituantj quse ían^ 
é M m s e Chíiftiani nominis pf oíelUoni íefpéndejiÉ« 
D I 
m 
D E 
C O N F I R M A T I O N I S 
S A C R AÍVÍ E N T O A 
C A P O T I I I . 
Cur' hodie cjuaní máxime Corrfirmationtf 
virtus fit explicanda * 
I indoñfirfnatlonísSácfametttoexpíi-' ^ 
cando Paftorum diligentia unquafíl re- satilménn 
quireílda fuitj íitinc Certe opüs eft, illud Cotifimatis* 
quatn maxittie ilíuftrare, cúln in San-
¿ía Dei Eccleíía hoc SacíaiUefltum a ^ irrí^ 
muItísomntríopráeteríliittattir,paü;cir-" ' 
fími ve ío fítit, qui diviíiác gfatiae ffü-
«uni,queiii Geberent^ex eo capere ftiideant. (Jíare fide-
os ita de hwjus Sacrameíiti natura, vi, dignitar?? tum m 
• ": M a díe 
, i8o CiítechifmtKomamTars 11. 
die Pentecoftes, quo prsecipuedie adminiftrarí fcíet \ 
tum aliis etiam díebus, cum id Paftores commode fieri 
poííe judicaverint, docendi eriiíit., ut intelligant, non 
HocSacra, folum negligendurn non eíTe, fed íumma cum pietate, 
mentum ejt ^ reHo;ione íuícipíendum ; ne iprorum culpa,maximo-
apudveteres ^ maloeveniat, ut írultra in eosdivinum hocbene-
Jedconfirma. ficium colTatum eíTe videatur. 
no ab Ecd. 2^  QUare Eccleña hocSacramentumConfirmdtionemvo-
atctttir 00 . •' 
verb<iChri¡ii CUrit . . . . , 
Luc.i<\.<¡9.c. Sed ut a nomine initium íumatur, Confirmationem 
3- l3'-'í¿í- abEcclefia hocSacramentum idcirco vocarí docendum 
^ r J e f i Z c o ' e '^. 9uon'am baprizatus efl:, cum ab Epifíopo íacro 
^íír.c.s.cír chriímare ungitur, addiris folemnis illis verbis, Signo 
Fior.& alas. te figno Crucis i r confirmo te Chnfmatefalutis, in nomine 
corfirmafio- Tcttri ^ Vilit Spiritus fanBi, ñifi aliud Sacra-
ntm -veré eñe . ^ . . . 1 . . J . . , _ 
Sactammtit menti^íticientiam impedtat, novge virtutis robore fir-
«x ¿rai i- mior,atqueadeoperfe£í:usClirifti mileseíTeincipit. 
rime ppntiL. ^ Confirmatio verum efl novtf legis Sacramentum. 
w.Maic. Z n^ Confirrnatione autem veram , & propriam Sacra-
Ep.'adEpifc menti rationem Catholica Ecclefía íemper agnovit: 
JH;/;c.i.¿r¿4. quod&MelchiadesPonrifex, &plures etiam alii fan-
baurdeconf. frfo^ & vetuílirtimi Pontífices aperte declarant. Ac 
ritus. SanctusCiemensejus ventatisdodtnnam gravionfen-
s.citmens tentiam comprobare non potuir. Inquitenim : Omnibus 
il\L7?'iuJefi*mn^'um ^fy6 morct renctfci D"0 •> & demum ab Ep'if-
Eplfc. copo conjignarijdefi^feptiformemgratiam Spiritusfanfti 
a Vrban. in percipere, cum atioqui perfeffius Chriftianus nequáquam 
tpift. i . ado- gjje pojjtt ¡s, qui injuria , & vo/untate, non autem necejft-
' T u Z í ^ ' é - ^ ^ comPutfusi hoc Sacramentum pr¿etermiferit, ut a 
habetur de beato Vetro accepimus , & Cdeteri iApoflo/i, pr íSc ip iente 
eonf.dif.s.c Domino, docuerunt. Hanc vero eandem fidem doílri-
h ^ a l u t l í " na^uaconfirrnarunt J (Iuieodem fpiritupleni, proChri-
j.^o^olftofanguinemprofuderunt, a Ürbanus, ¿Fabianus , 
r ievt .cu c Eufebius, Romant Pontífices , quemadmodum ex C£«/Í¿. maf eorum decretis licet perfpicere. 
|-*rÍ^r¿i*4' ^cicri Doéíores, quihujusSacramenti mem'tnermt. 
habttur de Accedit praeterea Sanftorum Patrum confentiens 
conf.d.s.ca. audloritas; ínter quos d Dionyfius Areopagita A'thena-
dDhl'deEe rum Ep'^ op115> cuíft doceret, quaratiouehocfacrum 
¡i hur.z^Z "nguentum coníicere, eoque uti oporteret: Ita, inquit, 
Dé Sítcramentó Cdnfirmationk. i § t 
haptitalilm Sacerdotes induunt ve fie congrua munditice , 
ut ad Tontificem ducant: Ule verofaco, atque prer-
fus divino ungüentó baptizatumJígnans/acratilfím^ com- A ¿J^J ^ 
mumonispaftkipemfacit. Eulébiusquoquc Cseíarien- wfi, E c d . c 
fis tantum huic Sacramento tribuit, ut dicere non du- 4 4 . * ^ 
birarit t l^ovatüm h^reticum Spiritumfanfíumpromere- ^¡rnúw ER^ 
ri nónpotuijje, qüla, cum baptizaíus ejjet, in gravi a- m » n i D . U m . 
gritudineftgnacuioChrifmatis non ejljtgnatus. Sed cía- fyUeUtgui 
riíTimahabemushujusrei teftimonia turaaDivoAm- Jf^ J'g 
brofioineo libro, quem d e i i s , q u i initiantur , inferí- ¿ t u Santíí, 
píic, tum a D i v o ¿ A u g ü f t i n o in l i b r i s , quos adveríus cap é. 
Petiliani Donatifts epiftolasedidit: quorum uterque 
adeodehujus Sacramenti veritate nihil dubirafi poffe 
exiftimavic, uteam Scripturae etiam locisdoceat, ac I5, ^ 
confirmet. Qiiare alter quidem v e r b a illa Apoftoli, e Tr:ke.%6, 
Tio/ite comrijiare Spiritum fanMum Dci, in qüofgnati ^ y f ¿ ^ ' 
eflts: Alter vero, quod in Píálmis legítur, d Sicut aoritat, 
unguentum in capite > quod defeendit in barbam, bar- firmatur. 
bam jLaron, tum iilud ejufdem Apoítoli, e Chantas Dei c^ef^ i0' 
dijfufa efi in cordibus noftrisper Spiritum fanStum, qui ^ /0rJ,3¿'^ ', 
datusefinobis,adConfirmationisSacramentum r e f e r r i ¿w.FIB'.I» 
teftatus e í l . dBa- de Sa^ 
5. Qu<€ fit Confirmationis, i$r> Baptifmidifferentia* a^'sfc'fj** 
Quamvis antem a Melchiade diftum fit, Baptifmum mentor*™}» 
Confirmationi máxime conjundum eíTe, non idem ta- f t e n d a . 
men Sacramentum,íed ab altero longe disjuníhim exi- • D T / - " ' / ! 3 h 
ftimandum eft. Conítatením varietatem gratiaB,quam 9,7* *r -
fíngula Sacramenta tribuunt j & rei fenííbus r u b j e í b e , 
quae ipfam gratiam fígnificat, efficere, ut varia quoquej 
& diverfaSacramenta lint. Cum igiturBaptifmigra-
tia homines in novam vitam gignantur, Confirmatio-
nisautem Sacramento, quijam genitifunt, virieva-
dant,/evacuatis, quas eraotparvalij íatisinteíiigi- i i ' C s r . a . t i 
tur, quantum in natural i vita generatio ab incremen-
to d i f t a t , tantumdem ínter fe differreBaptiímum, ^ui 
regenerandi vim habet , & Confirmatonem , enjus 
virtute ódeles augefeunt , & perfedum robur aííu-
munt. 
Prseterea,quoniam n o V u m , atque d i í l i n í b m Sacra- 'Z¿ „ 
^ e n n s g ^ n u s C Q o ^ i r u e n d u m eft? ubi a n i m u s in n o v a m 'bffttlntíf? 
U i ali-
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ií*«í/w^¿r aliquam dííHcultateni incurrir, facileperfpící potcfl: s 
^ ^ ' ^ qnemadmodum Bipcilmi gratia ad mente fide infor-
i l . r&V' j mandam indigemus, ira etiam máxime conducere, fi-
y. 7 ^ * r f . 9 . deltum ánimos alia gratia confirman, u tnul lo poena-
twptiit, rum , í'uppliciorum, monispericulo, autmetu,a ve-
rae fidei cónfeflionedeterreantur.Quod quidem cum ía -
ero Confirmationis Chrifmace eíficiatur, ex eo aperte 
s MelcK coll 'gitur, hujus Sacramenti rat ioné a Baptiímo d iver* 
font.incfijt] fam eíTe, Quare Melchiades Pontifex utriufque diferi-
« d Epif.Hifp. men aecurata oratione perí'equitur, ita feribens: 
h U C d ^ í r ptifinMG homo ad militiam recipitur, in ConfirmaHo-
difi. yclsfi, ns COíírmatur adpugnam: in fonte baptifmatis Spiritus 
lifHsSékaftui funftus plenitudinem tribuit ad innocentiam, Conj¡rma~ 
tione autemperfeSionem adgratiam minifivat: in baptif* 
ma rsgeneramur ad vitam pofl baptifmum adpugnam con-
cf ""s" firmamur *>* bapti/ma ahluimur ¡poji baptifmum robora-* 
i' 6 F/orent", ínur.regen&ratio per fe falvat in pace baptifmum recipien-* 
dr Confi.Sj*. tes, Confirmatio arniat, atque inftruit ad agones. Verum 
Trid fe[f.7M \ i x£ 'y¿m non folum ah alus Conciliis traaita, íed prs-
tnjtrmtt. c¿pUC a facra5ynoc}0j,rj¿entjna decreta funtj'ut jam de 
üs non falum aliter fentire,íed ne dubitare quidem ullo 
modoliceat. 
6. Ouis Sacramenti ConfirmationisJtt auiior. 
chriftuiCm-- Q(.ioniam vefo íupra demonílratum eít, quam neceC. 
firmatioMs fanum eíTet communiter de ómnibus Sacramentis do-; 
r l f " ^ ^ cere'a qnonam ortam habaerint^idem etiam deConfir-
7z.*s.Faif. mationetradereoportet, ut fideles hu)us Sacramenti 
Í^P . «•« íaniflitatemagisalficiantur, Igitur a Paftorihus expli-
í ' d E * * can^uiri e f t ^ h r i í h i m D o m i n u m non folum e)usau¿^Q-
Qritt*. e' rern fuiíTe, fed, Sánelo Fabiano Pontifice Romano te-
omnu Í 4 - íte , Chriímatis r i t um, & verba, quibus in e)iis admini-
*rf^rtar't ftrationeCatholica Ecdef íaut i tur , praecepifife . Quod 
í^lfuí* . q^'dem iis facile probari poteric, qui Confarmationem 
£>. Tho. i* 3, Sacramentum eííe confitentur,cum íacra omnia my fte-
f.q.b^art.t. ría humanae naturas vires fuperent, nec ahalio,quam a 
¿ ^ « t i ^ ^ ^ e o ' P^ 1^ 111 'n f t i tu i . Jam vero quse fint ejus parteSjac 
/te»* . v . i , prjrnurn qU¡¿em materia dicendum e í l . 
i3f mdteru 7' 0^^ fo facri hujus mfflerii materia. 
ton/irmaiu. H^c autem Chriíma appeilatur: quo nomine a Grae-
úWi"1 Pd. cisaGCeP,:oi et í ipro&niicnptoresquudlíbec unguenci 
,'5, * Í gemís 
De Sacramento Confirmatioms. i 
genus íigni&rant 3 illud tamen, qui res divinas tradunt, rr'V'.¿% 
communi loquendi confuetudinead illud tantummodo ch-ifa* U 
unguentum accommodarunt, quod ex oleo,& balíairio fU jacns 
íblemni Epifcopi confecratione conficitur, Quare duae • 
res corpórea permixt»Confirmationis matenam prae- j f ^ ^ 
bent: qu^ quidem diverfarum rerum compofitio3quern Jres,'in ^  
admodum mulcipliceiTi Spiritus fan¿l:i gratiam , quascc^v. 
confirmatistribuicur, declarat, itaetiamiprmsSacra-
menti excellentiam fatis oftendit, Quod autem ea í i f ^ ^ ^ 
hujus Sacra mentí materia, cum faníla Ecclefia , 6c J/^.J ^ ¡ ¡ ' 1 , 
Concilia perpetuo docuerunt, tum afan(fto Dionyíio, c.^XDim. 
6c coniplürknisalHSgraviíTirnis Patribus tradiuim eft : 
in piiimilquea Fabiano Pontífice, qui Aportólos Chrif- ^ j , 
matis conteftionem a Dominó accepiíTe, nobirque re- i.Bp. Jt Bpu 
liquiífe teítatus eft. &ci-
§, Quid oleum in materiam Confirmationisfignificet. Mrw4«*«j0 
Ñeque vero ulla alia materia, qaam Chrifmatis, ap- iejerit.' *' 
tior videri porerat ad illud declarandum , quod hoe Sa- Si¿n¡¡i<;«ti* 
cramento eflicitur. Oleum enim, quod pingue fíe, & of^Sea 
natura íua manet, ac difluat, gratiae plenitudinem th/x^krí 
exprimit, qu$ per Spiritum SanguinaChriítocapite/»^r/y na 
in alios redundat, arque eíFunditur, fícut unguentum fem.m&i. 
a quo d defeendit in barbam ataron y ti/que moram ve~ $ deS^ rtt% 
ftimenti ejusi b ZJnxit enim eum Deut oleoUtiti<epro ap^ij!.», 
confsrtibus fuis; Q <& deptenitudine ejus ms omnts ac- bfM H-»• 
(epiwUS , üjoat*. 1. iá 
5?. Quid balfamum oleo admixtum hic admoneat. baifaS' ^ " 
EUlíamum vero, cujus¿odoratusjucundillimuseíi, ^Ecei.n.i» 
quidaliud fignificat, quam fideles, cum Sacramento 
Confirmationisperficiuntur, eam virtutum omnium 
fuavitatem eífandere, ut illud Apoíloli queant dicere, c eí.f«H».iSÍ 
ChriftusbonusodorfumiisDeo? Habet prasterea Balfa-
mum eam vim, ut, quicquideo circumlitum fuerit , 
putrefecre non finat: quod quidem ad hujus Sacra mentí 
virtutem fignificandam valde accommodatum vide-
tur j cum plañe conftet, fídelium ánimos coelefti gra-
tia, quas íaConfirmatione tribuitur, prasparatos, fa-
cile a icelerura contagione defendi poíTe, 
lo, Cur necejfe fit Chrifma ab Epifcopo confecrari. 
Gpnfvcrátur aucem Chrifma íblemnibus ca:remoríiís 
M 4 ab 
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mmud^hrí Ep,fCOp0. ita enin-, Salvatorem noftrum docüiffe íü 
ta ckrifina. extremaCcena, cum Lhnímatis Gonficiendi rationem 
tis dócuerit, Apoftolis commendafet, Fabianus Poatifex fanftitate, 
s.Fahia.ntit & rnartyrii gldria Glariííimus tradidit i Quanquam cur 
jtyamepifii debuerit, ratione etiam oftendi poteft. Etetlim 
r/, in 3 , in píeriíqae aliis Sacramentis Chriftus ita eorum mate-
$.3.7i.ar. i* riam inftituit, uc fansütitatem quoque üli tribuerinNoa 
enim folum aquam elementum Baptifmi efle voíuit, 
cuminquit: aT^Jjtqiiisrcnatusfüeritefcaqud, & Spi~ 
sj'á'í í.y.ritu/anffo, Honpotefl tntroirein regntim Dei^ íed cura 
ipfe baptizacus eíl.efFecit, uc ea deinceps vi fanítifican -
chr rtiom P1"52^ 113 e^ e?:* Ociare d i¿ lam eft a S. Chryíbítomo í 
q. in MatTh.^Qúct baptifmi purgare peccata credentium non pojfet^  
Referturde mfi taBu Domini corporis fítnBificatít füiffét i Qiioniaal 
emf.d. 4 . el igitur Dominushanc Confirmationis materiani ufui-
Niiníuámi pfo, & traftatione non facravit, neGeífanum eft, U É 
fanílis, ¿t religioíisprecationibusconfcGretuí'. ñeque 
ad alium ea confeítio j niíi ad Epifcopum pertinere po-
teí l , qui ejufdem Sacranicnti ordinarius minifter iníti-
tutus eft 4 
11. Quct'Jít hüjtíi Sacrctmentiforma < 
HAftüsttm Sed expiicanda eric prssterea altera pars, ex qua Sa-
Mteaítu^ cor. cramentum conítituítur, forma fcilicec, Se verba,qu3é-
portsfu, ,ftd a j (3^)-!-, funftionem adhibenturanonendique fideles, 
ve-bu Janüts • , n r r • • 1 • 
materiácon. ra h o c bacramentóluicipiendo, tune m á x i m e , G u m 
firmatietiis ea pronuntiari animadvertunt, ad pietatem , fidem,& 
vf4rt ""^  religionem ánimos excitentí ne quid etElefti gratiae im-
c'Lc.Pior. m pedimento eíTe p o í í t . H i s igitur verbis formaConíírma-' 
do&.de Sacr. úoms abfolvicur.'S'^o tefígno Cmcis fa confirmo te Chri* 
D.Tb.in j.p. j\7látefalutisjn nomine Vatris^sn FUik & Spiritus fanélu 
^idiflmnú Sl'dtamen fi ad yeritatem jationem q u o q u e revoce-
idem faeile probaripoteft * Etemm SaGramenr i 
majualistf. forma ea omnia continete debet,quas ipllus Saeramenti 
p.cUbeat. nat:uram, &fubílántiam explicant.' 
12. Hanc cjfeperfeBam hujus Sacramenti foTmatn,qüom<i¿ 
da confirmetur. 
Atqui máxime haeG tria inConfírmationeobfervan-
étirmJthne ^a funt, divina poteftas 5 quae ut principaíis caufa in Sa-
thfervanda. cramento operatur; tum robur añimi, & ípiritus,quod 
x>. T h . m . per fscram ivnüioncm fidelibusadíalutcnTi tribuittif 
deiads 
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ííeináe fignum.quo notatür isjdüi in certamen Chriíiia-
nge militiaefdeiceníuruseft . Ácprimum qUídem verba 
¿ a i h nomine Tatr i s i & Pi/d Spiritus fanBi,qu2e, 
extremo loco poílta funt: Alterum, ^Confirmo te Chrif-
mate f á l u i i s , quse in medio fuílt: Tertium, quss m pf in- >;. 
dpio formae lorailtar, Signó tefigno Crucis, fatis décla-
ranti Quámquam ^ íl etiam ratiope aíiqua probari non * 3 0 S r í s 
poffir, nunc eñci hujus Sacramentt veram ,& abíoluram &éUjí*.íUú 
formam, Ecclefi* Catholicss a\i«pritaá<¿íiijus magiíie- ^nd'i-
rioita íemperedoñtifuimus 3 non patitnr, nos ea de re 
quicquam dubitare. 
j j . Quis fit prbprius Sactarnentl Confrmaiióñís MJÍÍ~ 
Docere etiam Páftofés debent, quibüspotiffimüm ¿ ' / ^ S 
hujusSacramentl adminiícratio commifTa ílt.Nam cum MS . 
muki fínt, atíteft apud Prophetam , qui currant j ne- atfp.ij. zr 
ffue tamén mittantur 5 neeeíle eft, quí Veri, & íegitimi W ' ^ . l & Í 
ejus miniítri lint 5 tradere, ntfidens pópalas Confirma- con&mÁiu. 
tionis Sacramentum j & gratiam coníéqui poffit i So- nis 'fef.7 ch*-
ium itaqj Epifcopum hujus SaEraniénti ^onficiendi or .dé 
dinariam poteftatém habére fácráé íktcrseoftendunt* fac^&ft}-
iSIam in AáXs Apoftolorüm legimus, ¿ciímSamarja í i é - 'dsSúc; 
verbum ÍDei accepilíet, Petfúm, & Joann^m^Céos Ord . c .^ .& 
miííbs eííe , qui óraveruút pro ipfo, ut acciperent Spi- ^ J " , i 
¥,iüm fan&umi Hondumeñim in qusñquam i l h r ú m v e - u . i j l* ' 
nerai ,fed baptiiati iantufn efani i Qiio iñ loco íieet v i -
dere j eum , quibaptizaverat j quod tantüín CíTe Día-
conus. Conflrniandi poreíiatsra nullám habuiíle., féd 
munus illúd períeííioribus miniílrís, boc eft Apoítolis, 
refefvatum eíTe. Quin etiam c tíbicunqne facrasScri- ¿ wlfiF.r^  
pturas hujus Saerámenti mentionem faeinnt, ideiií ob-
i'ervari poteft. 
i4. Idem etinm Tofitificum Maüirñorüm decretis eííeti- - „ 
a i m f , , « •. *d omñéi 
Ñeque ad eam rem demohítrandámdefunt fanéto- cntí¡kimti* 
íum Patrum j atq&e Pontificum , d Urbaní, e E u f e l i í , / e d4. 
Damafi^Innocent i í , Leonis clarilíiraa teftimonia, j f ? J * ^ 
queraadmodum ek eorum decretis perípicuiim eft. Í>i- f r 4 / V e -
Vüs queque i Auguftinus graviter querifur de torh^ía ¿j». . 
Bgyptioram, 4 AÍ^andrinoruoi coníugtitói^ quo- AÍ FrtJ*' ^ 
rum 
i8<5¡ Catechifmi'BfimamTars l t 
^0,»rth4. y i^i-, fáce-rdotesaudebantConfirmationis Sacramentum 
g £^#. i. <íi adjniniítrare, Ac jure quidem hoc fa^um eífe, ut ejuf-
Veren. cap, j . , . ' \ ik • n t t i i- M* I 
jiEpí/.as,*^ modi muhusad Epucopós deíerretur, n¿c hinílitudine 
Grmanhtyié? poííunt Paftoresdeclarare, Ut enim in extruendis ¿dl-
CéiH* Ep'íc. fjcüs, etíi fabri, qui inferiores miniftri funt, cccmenta, 
^ f r í / ^ Cálcem, ligna, & reíiquam w^pxhm paranr, atque 
y.^», compQrnint,abrQlutratamen operisadarchiteftuTO tpe-
¿fcat4 itaetiam hoc Sacramentum squQveluti fpirituale 
aedificiuaaiteTficitur, a nulío alioj niíl a funimo Sacer^ 
dote, adminiftrariopuserat» 
_ j 5« C u r in CenjjTmaiione "Patrifti affumantuir, & qutf im 
Confirm/itiane affimtas contrabatur , 
- D Í ^," '»•« Addituf vero etiam Patrinus, quemadmodum in Ba-. 
i» infirma, ptiCmo fieri d^monftratum eft, Nam fi qui gladiatoriam 
t^ M «tj.-fwr dimicationem fubeunt, alicujus ÍHdigenc, cujusarte % 
3 o . ? i . ^confiliodoceantur, quibus i¿libus, &pet¡tionibus , 
^llf.'dlfi íaívis ipfis, conficere adverfarium poffint j quanto ma-. 
¡n citte'm g'5fídetes) cum SacramentoConfirmationis, quaíifir-
rft;/w». miflimisarmisteíti ,ac muniti, ¡n fpirituale certamen, 
ihír^Mt* aBterna ^ a'us propofra eft, defcendunt,ducis, ac mo-
ÁjfititáTcen- nitoris indigebunt? Rede igíturad hujus quoque Sacra^ 
t r tha tur . menti adminiftrationem Patrini advocandi íunt, qui-
Sef.ii.csnc, bufCum eademfpiritualisaiRnitasconjungitur, qiWíe--
j ^ ' , ^ ^ ' g i t i m a nuptiarum fogdera impedit, quemadmodum 
vUe ¡dem .» ante docuimus, cum de Patiinisageretur, qui ad Ba-
6. de cogna, ptifmum adhibendi funt, 
h^dt¡mC&'c 16* Confirmationis Sacramentum non efi abf&lute necejfa-
Qtamvit. ' rium, mn timen pr<f termittendum, 
Sed quoniam fepe evcnir,ut íideles in hoc Sacramen-
cunfirmviQ. to fufcípiendo, aut praepropera feítinatione, aiudififo--
wxitcmme*. j j j ^ qliadam negligentia, & enndatione utantur ; 
¿éindunifíf ( nam de ns, qui ad eum impietatis gradum venerunt , 
jy.Tko.ini* ut iüud contemnere, afpernari audeant, n'ihilcíi 
í f J 1 ' , ^ ' quoddicamus)aperiendumeft etiam Paftoribus, qu» , 
''^ ' qua ^ tate, quo pietatis iludió prsediti eííe debeant, qui? 
bus Confirmationem daré eporter. Atque iüud in pri-
misdocendum eít,hoe Sacramentum ejufmodi neceííi-
tatem non habere, ut fine eo falrus quií eíTe non poíllr, 
Quamquam vero ncceííarium non eft ,a nemine tanien 
prsetcraiittiééf&ét^dpotius máxime cav^ndum eft, ne 
ia 
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in re faníllratis plena, per ^uani notiis divina muñera 
tam large impertiuntur, ahqua negligentia commita-
\ tur. Q.iod enim ómnibus communiter ad fandlificano-
nem Deus propofuit, ab ómnibus etiam fanimo iludió 
expetendum eft. 
17. Confirmationts Sacramentum ab ómnibus fufcipiea- • 
dum demonfiratur. 
Acfanftusquidera Lucas, cumadmirabilem illam 
SpiritusrandlicfFuílonemdercriheret, itainquit: a E t a *Añ.z.z, 
faBus efi repente de ccelo /onus, tanquam advenientts 
fpiritus vehementis, & rep/evit totam domum * Dein-
de, paucis interjeílis, b Etrepktifmt mines Spiritu 
fañilo. E,x quibus verbis licet intelligere, quoniam do- \eii ljSiX> 
mus illa ían¿í:ae Ecclefiae figuram,& imaginem gerebat,/; ¿larwta 
adomnesfiielesConfirmationisSacramentum, cujas tnitium. 
initium ab eodiedu^um eft, pertinere. Arque id etiam 
ex ipfiusSacramentiratione facilecolligitur. lili enim 
facro Chrifmate confirmari debent^ quibus fpirituali in- Eeel'j * ' . F ' J 
crementoopus eít, ¿x, qui ad pertedtum Chrjítianae reh- fervitutem 
gionis habitum perducendi íunt. Atnulli id non maxi 
me convenit. Ot enim hoc fpe¿í:at natura, ut qui in lu-
cemeduntur, adolefcant, atque ad perfectam getatem 
perveniant, etiamfiinterdum, quodvul^minusaíTe-
quatur; ita communisomnium mater Carbólica Eccle- •> 
A , 1 •• n r Sacramenta 
üa venementer optat, ut in ns, quos per Bapriímum re- Confirmada-
geweravit, Chriíliani hominis formaperftríleabíb!va- nuchrifiiani 
tur . Id autem quoniam myíticae undionis Sacramento brmmis f»r . 
efficitur, psrfpicuum eft} eamad umveríbs fideles ae- ^ ¡ ¡ ¡ ¡ I f 9 
que pertinere. 
18, Qua <etate Chrifiiani ad boc Sacramentum fmtad-
mittend 't. s 
Inquoilludobíervandumeft, omnibusquidem poít 
Baptifmum Confirmationis Sacramentum poíTeadmi- ^Adhtcfaeit 
niftrari, íed munus ta m e » expediré hoc fieri, ante-<re^^:^,f? 
quam pueri rationis uíum Kabuerunt. Quarc , frduo- I V S S ^ r 
decimus annos expe<3:andus non videatur, ufqüe ad dewf dtft.i, 
feptimum certe hoc Sacramentum difFirre máxime 
canvenit. Ñeque enim Confirmatio ad íákitís nt cel-
\ fitatem inftituta eft , fed ut ejus virtute optime inftru, 
« 1 , & paratütiyeníremurcum nobis pro Chriíti ftde 
i88 CfltechifmiKomnmVítrsIL 
pugnandam efil-t; ad quod fane pugnae geñli^ N pue-
ros, qai adhac ufu rationis carent, nemo aptosji 
carit. 
15?. OuopaBo; quijamdState¡unt proveéliores, fe ad hoc 
Sacramenfum preparare debcant. 
confirmados Ex his ig¡tu( efficitur, utjj qui adulta )am sítate con-
peccatomm fij-mandi íunt \ fiquidem hujus Sacramcnti grvatiatn 5 de 
y Z ' S r Z dona confequi cupiant, eos non íblumfídem, &:pie-
J ) . Tho.in3. tatem afierre, íed graviora etiam peccata, quar admi-
f.q. yz.art. ferunt, ex animo doleré oporteat. Qua ¡n re elabo-
-j ad {ecun' r a n d c i n T eífc,ut peccata etiam prius confiteantur, & Pa-
Jum ,& con- n / , f 1 . . . . 0 ,-
firmatur e>; ftorum cohortatione ad jejunia, & alia pietatis opera 
e. Vt j'juni fufeipienda incitentur,admoneanturquelaiidabileir¡ il-
deconfjijt.s lam antiquae Ecclefisc confuetudinem renovandam ef-
re,ut non niíi jejuni hocSacramentum fufciperentrquod 
'clpC'¿A'ird' <3nidem fidelibus íacile perfuaderi poíTe exiftimandum 
eft, fi hujus Sacramentidona, admirabileíqueeíFcdus 
intellexerint. 
20. Quotfint Confirmationis effc&us. 
Itaque Paftores docebunt, Confirmatiooem hoc cum 
Dtconfirma. caetcris Sacramentis commune habere, ut > nifi impedi-
TMVÍ^D 11160111111 aÜqnod ex parte ejus, qui recipit inCeratuf3nO' 
Th.iáz.f.q. varn gratiam tribuat. Etenim hsec facra, & myítica íi-
71 A 7 cene, gna ejufmodi eíTe demonftratum cft, quse gratiam de-
F/a..Wa¿ír?-ciarant) atque efficiunt. Ex quofequitur, ut peccata 
^ p ' í n Z ' t Z et:iani condonet,ac rem¡ttat;quoniam gratiarum íimul 
íi^&mant. cum peccato nefingerequidem nobislicet. Sed prseter 
^ ¡71 peccato hasc,qusecum aliiscommunia cenfenda íunt j primnm 
^lem^Ep' ílu^em proprie Confírmationi tribuitur, quod Ba-
Adiuvlm*' ptifmigratiam perficit. Qui enim per Baptiímum Chri-
Meichiades ftianieífefli funt,íTquafi infantes modogeniti tenerita-
^ f V t f i r * ' terna^hUC5 & mollitiem quandam habent, aedeinde 
B¡fpl, ^' Chrifmatis Sacramento adverfus omnesCarnis3Mufidí, 
& Diaboli Ímpetus robuftiores fiunt Se eorum animus 
at.Pet .r . t . in fide omnino confirn.atur ad confitendum ,&gIorffi-
gatíommi. candum nomen Domini noftri Jefu Chriífi jex quoeti-
jüj7apit isU'arn nornen ipfurn inventumeíTe nemodubitarit . 
vropofita hlc a i . Confirmation'ts mmen unds duBümfit. 
Hhifirtitur. Ñeque enim, utquidamnon minus imperifejquaiii 
. impie£s¿§r*yit, Confirmauonis yocabviíum abeode-
i 
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ducitur, quociolim qui infantes baptizati erant, cum ríonc'Trlf 
jama^iilri elíent, adEpiícopum adducebantur, at fi%^¿Jr^ ^ * 
¿em Chriftianam , quam in Baptifmo íuíceperant, con-_ 
firmarent; ita ut Confirmatio nihil a Catechefi diífer-
re videatur; cujas confuetudinis nulium probatum tc-
ílimonium aíferri poteft: fed abeonomen rei impo-
fitum eft, quodhujus Sacramenti virtute Deus in no- aPA-'.67.19 
bis^ridconfirmat, quod Baptifmooperaricospit; noí-
que ad Chriíhanae foliditatis perfeítionem adducit . , , 
Nec vero confirmat íolmn, íedauget etiarti: dequo uCÚ fHpCLta„ 
Melchiades ita ttí\<Mm.Sp¡ritus[anHus, quifyper 
baptifmifalutiferodefcenditilldpfujnfonteplefyitudznem tttr de c0"'Je-
tribuit ad innocentiam in Confirmattons au?mentum pne-
n J • r \ • i j r i J • r i ta s ,& L u -
Jtat adgratiam. Deinde non auget modo, íed ZÚITA- febius Emif* 
rabili quadam ratione auget. Hoc autem pulcherrime »» 
indumenti translatione Scriptura figniíicavit, ckie^ c- i»d''eperite-
preíík. Inquit eoim Dominas Salvator,cuni de hoc Sa- ^ ' 
cramento ioqueretur: b Sédete in civitate, quoadufque^^^ 
induamini virtute ex alto. 
22. Virtus Confirmationis ex his,quc€ ^ ApoJloUs evenerunt, 
declaranda. 
_ Qaod íi Paitares voluerint divínam hujusSacramen-
ti efEcientiam oftendere, ( hoc vero ad commovendos 
fideliam ánimosmaximam vim habitutum eíTedubi-
¿ari nonpoteft) fatiserit, qaid ipíis Apóíjtolis evene-
rit, explicare. lili enim ante palíionem , vbl fub ipfam 
paííionis horam adeo infirmi, & remiffi iderant, c ut, cMílt-zf'-^ -
cum Dominas comprehenfus eft, ftarim fein-fiisam AMds.ú.u 
conjecerint: Petras vero, qui Ecclefise petra ,&fan-
damentum defignatus erat, í'ácídmmam conftantiam, zMat 16.so, 
excelíiqueanimimagnitudinem prsfetulerat, /unius froaní3 
muliercalac voce perterritas, fe Jefa Chrifti difcipulum •*oa*'1 ,13, 
efíe non femel, aut iterum, fed tertio negaverit:' ac 
poft t eiurre¿lionem omnes^ propter metum Judaeorum gjoan.10.19. 
inclafi domi fe continaerint. At veroindie Penteco-
ftes tanta Spiritus fandi virtute omnes repleti funt, ut, 
h dum Evangelium, qaod eiscommiífam crat, non h^ í . i . M . 
fi?>lam in Jadaeorum regione/ed in univerfoorbeauda- ,s'¿r ^i3, 
¿ler, & libere diífeminarent, nihil fibifelicius accide-
re poífe exiílimaverint, quam /qaod digni h a b e r e n - ^ 4'-.«ÍC , • • • v,. . • . :". tur, : ' : 
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tur, quíproChriíli nomirie contumeliarñi víncuiá á 
tormenta, Crucesperferreriti 
2j . ConfirmatioCharaSlerem imprimii > & iterari noñ 
poteft. 
„ . . Habet praetetea Cenfirmatio eám vim i d ut chará-
nhthArAair. &Qr€:mimPTim*t'> qiiofit j & ütüüllaunquani ranonc 
a ¿^e. t.ií.'iteraripoíTlt: quod etianl ¡ri fiajjtiímo fupra obferva-
h c n c . T a * t u m e { i . ac ¿ e Sacramento Ordinis quoquefuo loco 
¡;*¿;í<ri;r'0¿í<ár planius exponetur. Hace igitur íi a Páítoribus fáipe, & 
«»/: difi. 5. aecurate explicata eftint, vix fieri poter'it, quia fidelcs, 
c.miumrfi. cognita hujus Sacráttienri dignitate, atque utilitate, ÍU 
E^ '^ ^TÍZ' fumnia cum diligíntia íaní le , & religiofe fufeipere 
¿e^;¿;^" ítudeant. Reítátí iunc, ut aliqua etiam de ritibjas;, & 
c £>e w>i. c^remoniis, quibüSin hoCSacramento ádíiliniftrando 
ne. D. Th. ¡n Catholíca Éccleíía utitur, breviter perítfinganturj quae 
^ I f r í é S m exP^cat'0 quanto ufilí futura fit, Paftorcs intelligent, 
confirmatio. fij quas anrea d ííla fafit, cum hic locus traílaretur , 
n » , repetere voluetínt. 
24. Quare eorUtn, qui cdñfirmantüv1 i fróns ad módurri 
crucis inungdntür. 
_ Qui igitur confirmantui', facroChrifitiate ín fronte 
ungatur. De unguntur. Nam hoc Sacramentó SpintUs lancf us m a-
confec. ¿,yí. nimosfídeliumfefeinfnndit, in eifque robür, & for-
^ ca.iYí^. titndinem auget, ut in fpirffuali cerramine virilirer' 
'pf. 1JÍS/Í Pugnare 5 & nequiíCmis hoftibüs refíííert? queant. Olió-
le ^iies ¿ circa decíaratur,eos nullo metu, aut Verecundia ^qua-
far ?«. i8f. rum affeílionum figna máxime in fronte folentappa-
mtmb 6. rere • a übera Chriftiani nominis confeííioae abfterreií-
n Th ¡u p dos e*fe'. PRAETERCA 'fa > qua Chrilíianus a csetenV 
l ^ i . a r t . ? . yeluti miles iníignibus quibufdam ab afiis difHnguitür, 
in illufíriori corporis parre impf imenda erat ^ 
25. Ouo potijfimum tempore hoc Sacramentum cúnfe* 
ratur. 
Sed iílud quoque foíemni religione fn Eccíeíla Deí 
Penucofte, fervatnm eft.ut in Pentecofte pr^cipuehoc Sacfamen-
dpue tum adminiltraretur ; quod hoc maximedie c Apouo-' 
mftratur. Ü Spiritusfanííi virture roborati, & coníírmati íinf # 
j . 5, cujns divinifaéli recordatione fideles admonerenrur 
qua; quantaque myfteiia in facra undronecogitando 
eflent. 
2 6 , Cur 
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^é. Cur Éptfcopui úlapeim infiigat, & pacer» confirmato 
imprecciur. 
peinde vero, qui jatn un¿lus, é t confifüiatüs e f t 5 ut ^ í i a p a ^ d 
rnemincrit fe tanquam fortem athleta^n pafatuin e í f é ^ « ^ « i 
oportere ád omñia adverfa inviftó animo p f c Chrifíi 
nomiftelerenda, mánülévitér itl iíiáxilla áb Epifcopo tufirii&c!" 
caeditür. PoftremQ autem pax ei datür j ut intelligat 
fe gratias CoeleíHs píenitüdinem á Se pácem , qü^ exw- ***** im¡t^ 
perat omnem fenfüm, confecutüm eííé. Atque haéc 
í'nmma eorünl íit , qüS de Chfiríhátis Sacramento a , í4 *. 
PaftonbüS, non tam quidem nudis verbisj & Waíio-
ne , quam i t iñammato squodam pietátis íludió expli-
tanda funtj üt ea inanimiSi intimifqüe íiddium co» 
gitationibus inferere videantitr» 
0 E 
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Quaxe myfieria Eucharifiite fumma cum reverencia, 
twctari, &> fufctpi debeant., 
Uemadmodum ex ómnibus facris mf» 
fterüs., quse nqbis tanquain divinas gra-
tiae certiíilma inftrumcnra Donñnus 
Salvator nofter commendavit, nulíum 
eífc, quod cum Sandlífimo Eucharifii* 
Sacramento comparari queatútaetia'" 
pulla gravior alienjus fceleris animad-
verfioa Deo metueiída efl- ,quam fí resomni fan^statis 
plenjí, vel potius qua? iprum fanílitatisaudorem , & 
fontegí continet j ñeque í a n d e , ne^ue religioíe a íídeli» 
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bust ra í le tur . IdveroApoftolus, & í a p i e n t e r v i d , c , & ^ 
de eo nos aperce admonuit.Nam cum declaraílet, quan- tu quantum 
to ílíi federe obíh idli eíTent.qui Corpus Dornini non á i - f i t f e ¿ 4 t a m , 
judicarent, ftatim üihjecit: a Ideo ínter vos multiinfirmi,1AlC*r-ll'im 
& imbecilks, ^ dormiunt multi . U t igitur fidelis popu-
Jus, ciun caeleíli huic Sacramento divinos honores t r i -
bucndos efife iprellexerir,& gratie uberes frudus capiát, 
&: juíliííimam Dei iram efFugiatjillaomnia a Paftoribus 
diltgentiffimeexponendaerunt, (juae ejas majeftatem 
magis iliuftrare poíTe videaintur. 
2. Oua de caufa quando Eucharijiice Sacramentum fit 
inft'itutum. 
Qua in re opus erits u t , ^Paiüi Apoftolh'atfonem "^'J:^ 
fecuti, quife, quod a Domino acceperat, Corinthiis t ; , ,^ ^ T * » -
tradidiííe profeífus eíts inprimis hujusSacramenti in mentiE%cha. 
ftitutionem fídelibus Cxplicent, Itavero geftam rem ^ ^'^J-
eflfe, ex Evangeliftaperfpicuecolligitur; c C u m z m m de ¿UchafL 
Dominus dilcxiffet fuos , in finem dilexit eos : cujus fiiac.z.i. 
quidem amoris ut divinum aliquod, atque admírabi-c 
le pignus daret, fciens horamjam adveníjíe, üttranji- ¿pungir} , 
ret ex hoc mundo ad Tatrem, d ne ullo unquam tem- Hom. 41. in 
pore a fuis abeíTet, inexplicabili confilio, quod omnem J°an-
naturasordinem ,¿ccondit ionem íuperat,perfecit. E t -^ Man' 
enim , e celebrata cum difcipulis agni Pafchalis ccena , e ¿¿rf 11.19 
ut figura verirati, umbracorpori cederet, panem acce- temfu-tinjli* 
pk,DeoquG gratiasagens, benedixit, ac fregit,deditqüe t,itlon:s• ^ 
difcipulis fuis, Se d ix i t : f^Accipite, & mandúcate, Hoc ^¡¡^'DI. 
cji Corpus meum, quodprovobis tradetur: Hocfacitein &hA-
meam commemorationem, Similirer & calicem accepit, bettir de 
-poílquam cosnavit3dicens: Hic calas novum teftamentum ^ ' M - ^ ' f 
e(l in meo fangui'ne: Hocfacitequotiefeunque bibetis, in n[Th.in $.f, 
meam commemorationem. <j. 73.^.5, 
3. Cur hoc Sacramentum Eucbariflia vocetur, u"** 
HujusergoadmirabiiisSacramenti dignitatem, at- ^cZlull}. 
que excellentiam , cum íacri ícriptores fieri nullo modo 2*5. 
poffe intelligerent, ut uno vocabulo demoníl-rarent, 
pluribus eam nominibus exprimere conati íun t . í n t e r - c • f j ^ 'vo~ 
dumenim Eucharifiiam appellant; quod verbum vel L S í í ^ t e 
bonam gratiam, v d gratiarum a¿Honem Latine red- btnr.. 
aere poííumus, Ac reíle nuidem bona gratia dicen-
H dimi 
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chrjfo. tiom. dum ell: tum quia vitam asternam, de qua fcriptum eít, 
O r ' V i¿- a Grat'lli Dti , vita ctterna, prgefignificat : tum quia 
lud: cí'iix' Chriítum Dominum, bqui vera gratia, atque omnium 
ícneditthnis, charifmatum fons eft, in le continet. Ncc vero minus 
jj.Tb.in j.f. aptegratiarum aílionem inteípretamtir: rquidern curn 
a 7Ram l\% hanc puriffimam hoítiám iinmoiamus, irDmenfas quo-
h ] o m ^ . i ¿ tidie gratia prouniverfisin nos beneficiis Deoagimus , 
Í^W¿ í. 5. ¿i* atque jp primis pro ejus gratiae tam exceüenti bono, 
M a i í t i i ' ^ q113111 "obishoc Sacramento tribuit.-Sed id ipfum etiam 
dijts.'iít. a. nomen cum iis, quae a Chrilto Domino gcfta efle in hoc 
c Orig.nb.n myfterio inítituendolegiraus, optimeconvenit.- Ete-
cnnt.ceifum. nim ^ Panem accipiens fregit, ac gradas egic. David 
¿¿¡ f '* ' 26° quoque cum hüjus myíterii magnitudinem contempla-
Marc.'n.zt. retar ,antequam carmen iliud pronunciaret, e Memo-
L u c a i z . i S . ridmfscit nyrdbiliüm fuofum miferícorr, & m'tferator 
i í0rrilI'x^'L>ominusi efcamdedittimentibus fe: gratiarum aítio-
iibidem. 3. nem preponendam exiltimavit, Gummquit: fConfef-
cont. mcp>.jio, ( y magnificentiaopus ejus. 
«• ''t- 4. Ouare boc SacramentumCommunio, pacis 3 (pcba-
ritátis Sacramentum nomiñetur. 
cemmunh Frcquenter etiam nominefacrrficiidecíaratnr,dequa 
tur myfterio paulo poft latius dicenduni erit . Vocatur 
tw' prsterea Communio, quod verbum ex illo Apoíloli 
„„. . loco fumptum eíTe liquet, ubi a\t: ? Ca/ix benediffio-
5 1 . Cor. id. . . r j - • . ó • • r • • 
NJS , cui bensaicimus ,; nonne commumcatto janguims 
Chrijii e/i ? & pañis, quem frangimus, nonne partid-* 
patio cofporis Domini efi? Nam , /; ut Damaícenus ex-
h f^/» planavit, hoc Sacramentum Chriflo nos copuldt $ atque 
o th.fid.c 4. carn¡s j ^ deitatisparticipes efficit, no/que inter nos \ 
in codem Chriflo conciliat , ac conjungit , isn veluti 
unum corpus coagmentat. Ex qaofad:um eft, i m S a -
í ^íug.trdü. cramentüm etiampacis, ¿5" charitatis diceretur: ut in-» s 
i6.injoan. telligeremus, quam indigni fínt Chriftiano nomine, 
My.r«»er. qaj inímicitias exercent, odiaque, diffidia,& difcordias, 
T n d . de Eu- ^ • r 1 i- n * • - j 
charifna. ut: teterriinasndeiiumpcítes, omnmoexterminandas 
Coree. N:C C. eííe; cum praeíertim .quotidiano religionis noftrsefa-
l u é r C d r t h . crificio, nihd nos ftudioílusfervare, quampacem,& 
77-<^  charitatem profíteamur. 
5. Oi*a fatione idem Sacramentum Viatkum^ &coena 
dicatur* Sed 
í)e Sacramento Éuc.arifiitf, 15^ \ . 
: Sed tfaticumethm frequenter a facrís fcriptonbus *<-
áppeilatur;tnm qma folri ualis cibus ell,quo in hujus vi- Wtfeí i j . 
tae peregrinatiene fuíl^nramur ; tuni quia viam nohis Marca. 
ad asternam gloriam , Se feíicitatém munit. Qiíare ex-
vereri Eccléfise Catholicá! inftituto fer^ari ridemus,, ut 
jiemofideliurri fine hoc Sacramento e vita exsedat. Ac 
vetuítiiTimi qukiem PatrQéa, Apoftoü auftoritatem fe- a ^ ^ . 
cutí, Ccerise etiarii nomine facram Euchariíliam inter- s-'j '/* 
dum vocarunt , quod in illo noviíTimae ccense falutari ca^rtC^. 
myííerioaChriítoÜominoíltinft-itLita. ¿oc 
6. Eucharifiia, cibo, aut potu fumpto, confici . i ^ f u m i ^ ^ i d e 
cana, Dami«i 
Ñeque vVro propterea a ciboi aut potíone Éuchari- a;, 
ft'am conSceíe, aut fumere licct; quod ab Apoftolis fa-
1 utariter introducía coníuetudo , quemadmodum vete-^  
res íeriptores memoria prodideriint, perpetuo retenta, 
ac fervaca eft, ut a jejunis cantiím perciperetur. 
Euchariftidvertñominis Sacramentümefl. 
Sed expiieata nominis ratione , docendum erít, hoc £ ' r 5 3 f t v 
Verum elle Sacramentum , atque tinum ex ilhs íeptem, ^ 3-
quse íaníia Ecclefia femper religiofe coIuit,ac venerara ^iug.t. 5. de 
efti Nam cum calicisConfecratiofit, myjieriurftíidei Jr-caP-¿i& 
appellatiif. Prseterea, ut infinita pene facrorum Scrip- ¿aufi.™!', 3. 
torum teftimonia omitramus, qui hoc ínter vera Sacra- ¿émb. ni>. t . 
menta numerandum eíTe perpetuocemíuerunt, ex ipfa ° l ' i :-c: i»-'* 
ratione. Se natura Sacramenti idem c o n v i ^ c i t u f v E t - ^ ^ ¿ ^ , 2 
enim in eo figna funt externa j & feníibus fubjeda^a 
bet deinde gratise íígnifie^tionem, & efficientiamjprá^ 7}-« u 
tercia de Chtifti inílitutione i? ñeque Evangeliftae, ne- b M a t t . i i . 
que'f Apoftolidubitandilocum relinqmmt.Qiiae omnia 2J I9> 
cum in nnum conveniant ad Sacramenti verirateiñ iiiW.H.21. 
confirmandam , nullis aliis argumentis opus eíreper- c ¡ . c e r . n . 
fpicitur. H f U ' 
S- Multa ejfé in hoc Sacrame/ito.quibusSacramenti nomen 
conveniat. 
Sed illudPaíloribusdiligenter obfervandnm eft,mul-
ta mhocmyílerio eíTe, quibnsaliquando Sacramenti 
nomen facri Scriptores tribuerunt. Interdum enim & 
Coníecratio, & Perceptio; frequenter vero&iprum 
-L>omiiii Corpus, ^fanguiSíqui in Euchariília contin^-
N 2 tur» 
i tj6 Catechifmi Komam Tars 11. 
tur, Sacramentum vocariconíuevit. A í t en ímD. Au-
guftinus, Sacramentum hocduobusconfiare, viííbili 
« " i / " ' S' ícilicet elemenrorum fpeeie, 6c invifibili carne, & 
Ettcharijtia Cangmne ipíius Domini noftri JefuChriíti. Arquead 
adorando..^ eundem modum hoc Sacramentum adorandum eíle, 
Tril^leE*. nimiruíii Corpus, &SanguinemDominiintelligentes 
thar.c.$.¡i>¡d. affirmaraus. Verura hsEComnia mlnuspropriediciSa-
cá». 6. cramenta, perfpicuum eft. Ipfse autem pañis, & vini 
fpecies veram , & abíoluíam hujusnominis rationem 
£,tc/;/fe.fí habent. 
proprie ^di! 9- Quomodo dijferat Euchariflia arcl'iqu'is ómnibus Sacra -
cKtttur Sa- mentís. 
cramentum SQQI quantum hoc Sacramentum areliquis ómnibus 
ScotMj.difi. ¿ j í p ^ f facilecolligitur. Nam estera Sacramenta ma-
conc.Tridde tenas uiuperhciuntur, dum ícilicetalícin adminiítrari 
jEíicA.c. z.ó'ea contingic . Baptifmus enim Sacramenti naturam 
can ^ tunc ac{ip!fc[cur cum re ipfa homo aqua abluitur. At 
dih erenttit , J , . . „ . p n • r • n • i -
ctiiigi ^ c f^ vero ad jcuchanítis pcríeaionem latís elr ipluis mate-
en ^«f.//;;, riae Confecratio, verum enim Sacramentum cífe non 
I deTr-c-i-v de f in i t , quamvis in pyxide aílervetur. D^indeincon-
d^/cTl « t fic^en^'s a^s Sacramentis milla fít materix, atque ele-
habnur de mentí in aíiam naturam mutatio.etenimBaptifmi aqua, 
eonf.difi^.e, aUf Chriímati o leum,cum illaSacramenta adminiftran-
toémD^ir'tlir' Pr'orern aqus, 6c olei naturam non amittunt: in 
y./s Euchariftia vero, quod pañis, & vinum ante Confecra-
*d 3. tionem erat, coníeda Confecratione, veré eft corporis, 
& fánguinis Domini fubílantia. 
jo. Dúplex Euchariftia: materia duoSacramenta non con-
ftituit. 
VfiZ Eucha. Licet aut dúo fínt elementa, pañis feilicet, & vi 
rijiu sacr. num ex quíbus inteerum EuchariíHae Sacramentum 
non dúo, vide r • t r< r i 
j5 7-¿ 3,p>?> conncitur, non tamen plura Sacramenta, íedunnm 
73. art ^ tantum eííe, Ecclefise au£loritate dodi conficemur.Ali-
aLaterahefe tercním feptenariusSacramentorum numerus, quem-
^^"r^wo admodum lempertraditum , atqueaConciliis a Late-
ptem facra. raneníi} Florentino, & Tridentinodecretum eftxon-
wewt i i . - fx ío ftare non poterit. Namcumhujus Sacramenti gratia 
ld .^e?in.cl.'':unüm Corpus myíticum eíficiatur, ut Sacramentum 
éralas celliíi • r . ' J r f • • r r 1 
ptjjtmt, iptum r e í , quam efficit, convemat, unum elle oportet, 
atqu2 unum ^uidem, non quia individuum ñt¿6á:q iM un Fus 
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linui¿ reí figniñcationem habeat. Nam q^ madmo-^ wfJ^ f 
dum cibftis, & pocio, quse dux di^erfss res íunt, ad tu*di 
unam tantum rem adhibentur, ut ícilicet vires corpo- h*retuu:c«'. 
ris|-eficiantur: ¡ta etiam duas illis diverfas Sacraraenti ^ « * * « ^ 
fpeciesrefrondereconíentaneum fuit, quse cibumfpi- al\ennaZsTa, 
ritualem íi^nifícarent, quo mentes-foftiiientur, & re- é -Tríd . fe f y'' 
creantur. Qaare a Domino Salvatore difttwiL^eít , ^ i .defi» 
Caromea'ücreeficibus, &> fanguismeus vereefl potus . J^ /^. ¿ 
Sed diligenter explicandum elt, quid Euchariftise Sa-
cramenrum fignificet, ut fideles iácia myfteria oculis 
incuentes, íimul etiam divinarum rerura coatempla-
lioneaniníum paícant. 
I I * Ouarum rerum fígnificatio hoc Sacramento híclu-' 
ctatur * 
Tria verofunt, qu;s nobis hocSacramento 'xn^c^- ^ ^ ^ ' ^ 
tur. Primum eftChriíti DominipaíTio, qux jam pras- ^ ^ ^ g , 
tenit. ípreenim dccuit: b Hoc facite inmeamcomme- myiteria.D. 
morationem. & Apoílolus teftatus eft: c Ouotiefcun- Th-ea<i ¿-í' 
que manducabitis Damm hunc , & cálicem bibetis , f"™"™?™' 
mortem D:omini annunciabitis, doñee Ueniat. Alcerum hLuctu .T? 
efe divina, & cceleftisgratia , quae prseí'ens ad animam si.Cor.ti.t4 
alendam , & confef vandam hoc Sacramento tribuítur, Se(t*!::¡um 
Qi.iemadmodum enim Baptilmo in novam vitam g i - ^ ^ ' ^ ^ 
gnimur, Confirmatione roboramur, ut Satánae repu-r«/«?'. cáf», 
gnare, &palamChrifl;inomenproíiteripüírimus: ita cw.fUrM. 
Euchariílise Sacramento alimur, ac fuftentamur. Ter- • 
n , r • , • Ttrtmm ¡ti** 
tmm elt, quod tuturum praenuntiat, seternaí jucundita- turttm. 
tis, .& gloriafrudus, quosin cceleíli patria ex Dei 
promiífioRe capiemus * Hsec igitur tria, quas inftantis, 
praeteriti, &confequentístempofis varietatediftingui 
perfp/cuum eft, facris myíleriis ita fígnificantur, ut to-
tum Sacramentum, qnamvis ex diveríis fpeciebns con-
ftet, ad íingulahorum declaranda, tanquam ad unius 
rei fignifícationem, referatuto 
12. OuafithujusSacramentimateria, &cujufmodipa-
ñis fit confecrandus, 
Sedin primiscognofcendaeSa Paftofibus bujus Sil- MdietU-Éú. 
cramenti materia, tum ut ipfi rite iílud ¡bcífint confice- ch^ifiu d ¿ 
re, tum etiam utfídelesadmoneantur, cujus rei fym-t1-^1'**-'* 
^vunfit, atqueejusi-ei, quam fignificat, iludió, ¿ J c ^ / T r 
M 5 defi- ' ' 
15ÍS CáteehifmiKomamVarsII. 
• defiderioexardeícanr. Dúplex itaque eft hujas Sacra-
na/c i.f.de menti materia: altera pañis ex tntico coníectus , de 
órthu. fide qua primo agetur: de altera poftea dicendum crit : 
eal?,'/3', utdocent Evani2;elií^,dMatthaeus, ¿Marcus, 
¿ 5 . oc c Lucas, Cnriítüs Don^mus panem in manus acccpit, 
bAfor.T .^n. benedixit, & Fregit, dicens, Hoc eft corpus meum. A-
ccv.zi.^, pUcj Joannern quoqne ídem Salvator noíter feipfum 
áToan & i P'11160'1 a^pel'layit, cum inquit, d Ego fumpanisyivus , 
"pl'nis trltú %u* de coejfo defcendi. Cum autem varia firít pañis gehe-
ceustfipto- ra; vel quia materia differunt, ut cum alius ex tritico, 
pja hujus a|-jus ex hordeo, aut ex leguminibus, cseteruque terraí 
Í^ PZenti frua-ibus confcdus eft; vel quia diverfis quaikatibus 
i>.T/,o.;?7.5.p. proediti íunt; ( uní emm termentum additur, alter ve-
7 4 art 3 . ro lermenti om n i no expers effe porert, ) quod ad pri-
mumattinet, Salvatoris verba oftendunt, panem ex 
r iricoconficioportere . Communi enira loquendi cen-
Uies^e de fL'etll^ ine'CU!TI pañis abíblutedicitur, panem ex trinco 
ji.wewfí! mtelligis fatis conftat. Id etiam veteristeítameníi fi-
c Levit guradeclaratur. ^ Prseceprum enim a Domino fue-at, 
5.6 .^' I1*lJt panes proDofítionis, qui hoc Sacramentum fignifija-
bant, exíimilaconficerentur. 
12. Tanem, ex quo Euchariftiaconficitur, arymumejfe 
convcniens eft. 
'• timorius ?. Sed quemadmodum nullus pañis, nifi triticeus, apta 
^'*^"/f'ad Sacramentum materia putandus eft: ( hoc en i m A-
titrdtcetcb.' poftolica traditio nos docuit,& Ecclefiae Catholicae au-
niffar c fin. ¿loritashnnavit ) ita etiam ex iis, quas Chriftus Do-
&o tho.in minusgeííir, azymum eííedeberé, facile intelligitur. 
i^Itltt * * ^ e^ enirn/Primo Azymorum die, ^quo nihi! fermen-
,% att' 26' tati domi habere Judeislicebat,hoc Sacramentum con-
¿ t a r c . i i . i í . fecit, atque inftituit. 
L U C - 7 . Quod íi quis Joannis Evangeliftse auíloriratem op-
h ^ í ' í * 2* Ponat' (1U1 haceomnia antediem feíhim i^íchae afta 
s'cot.4 d,ii'. eííe commemorat, ea ratio facilediííolvi poteft. Et-
9 •,. enim, quem primum Azymorum diem caeteri Evan-
de geliftae appellarunt, quod feria quinta vefperi dies fefti 
sz.rL^j!'•^z',morum inciperent, quo tempere Salvator nofter 
Paícha celebravit, eum ipíum diem Joannes pridie 
Palch^ fuiftedefcribit, iitqiji dici naturalis ípatium , 
quod áfa oriente Solé inchoatur, in primis notandum 
exi-
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exiftimant. Qnapropter D. étiam Chryíbftomus pri- D- fhf'Jf* 
mum Azymorum diem interpretatur eum diem , quo M '^th*' '* 
ad vefperam Azyma comedenda eííent, Sed Azymi pa-
ñis Confecratio, quantum conveniat integricati, & 
mentis munditias, quam fídelesad hoc Sacramentum 
affarredebent, ab Apoftoiodocemur, cum mquit : a P ^ ' S j & l 
Expúrgate vctus ferynentum , ut fitis nova cen/perjio, 
ficuti ejiis azymi: ctenim Vafcha noftrum immolatus efl 
Chriftus. itaque epulemur non in fermento veteri, ñeque 
infcrmeítto mahtia, & nequitié:, fed in azymisfinceri-
fatis, & veritatis. 
1 ¿\..T*anis azymus ad Eucharijíiam non omnino neceffarius. Ettchdrijíís 
Ñeque tameneaqualirasadeoneceíraria exiítiman pane fer~ 
da cft, ut, íi illa pañi defir j Sacramentum confici non mmtAtk-cm~ 
t^oífit. ütrumque enim panisgenus veram, & pro Z'7'K/"^/^ 
pnam p^nis rationem , ¿5c nomen habet. Qaamquam a n c . F h r , 
nemini licet privata auftpritate, velpotius temerka-/'/.tWfiw-t . 
te, laudabrkm Ecclefiae íuae ritu immutare, Atqus Lib-o-'jecret: 
eo minus id faceré Latinis Sacerdotibus permiíTum eft, e g n ¿ ' m ! ^ ' 
quibus praeterea Pontifices A4ax. prsceperunt; utex 
azymo tantum farra myíleria ccnücerent. Atque hace 
de altera hujus Sacramenti materia expofuiííe fatis íit: 
ín jquo tamen illud a.nimadvertendura e í t , quam muí- gyammuha. 
ta materia ad Sacramentum conficiendum utioporteat, ^ ¡a terUccn . 
definitum non eíTej cum illorum eíiam certus nurne--{etrrw7,'ey^ I 
rus defí-niri nequeat, qui aut poiTmt, aut debeant facra fi^tum, 
myíleria percipere. 
15.-0«rff materia fit ufurpanda ad confscrationemfan-
guinis Domini. 
• Supereft, ut de altera hujus Sacramenti materia , & v"'m"i 
elemento dicatur. Eft autem vinum ex vitisfruílu T ' * ' r ' ^ " 
expreííum , cui modicum aqua? permixtum íit. Nam thnem fan. 
Dominum Salvatorem vino ín hujus Sacramenti iníli- sf'n¡s necíf-
tutione ufum eííe , Catholica Ecclefia femper do- /¿ri<í^  
cuit, cum ipfe dixerit; ¿ TJon bibam amodo de hoc pe~ u , 
Kirmnevitísujquetndtermllum. Quo m loco Chrykv jif^. ,4.l£> 
ftomus, Degenimine, inqult, vitis, qv<e certe vinum, s.chryfhom. 
non aquamproduxit j ut tanto ante ülorum ha?reíim ,'8? 'ncaP.**' 
qui aquam íllam in hifee myfleriisadhibendam cen- f i f c ^ T ' 
i m m t , conveliere videretpr. uijc. H, * 
N 4 i^^iqua 
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1 6 . lAqua tn Sacramento vino efi amijcendá. 
Aquam vero Dei Ecclefia vino í'emper admifcuit i 
Jlqütfoi* primura qUOCiid a Ghrifto Domino fadum eífe Con-
S J W Í Í » » / ; ^ ciliorum auctontate , & íancti Cypnani teítímonio 
eonfecranda. comprobatur * Deinde, qüod fanguinis , & aqnae a 
^ J H ' * ep' quae ex eius iatere exierunr, hac permixtione memoria 
a/»*».!s.34 renovatur. Tumveroaquae, u t i n ¿ Apocalypli l e g i -
b l e . 17. mus, populumdefignant. quareaquavino admixta , 
í j .^mb.Ls , fidelis populicum Chrlfto capite con^uníiionem íigni-
Zp t *™' ^cat * ^í:clue ^oc ^ Apoílolica tradidone perpetuofan-
JDa'.i.l.e. 14. ¿ta Ecclefia fervavit. 
cyprJ.z.i!pifi. 17, ¡\on efi necejfarium dbfolute aquam adhibetij & 
ti 'Jtf CaG'lj mi ñor dqutí, quam vi ni quantitas effedebet; 
art.6. quamvis aquae admííeendae rationes ita graves-
íint, ut eam fine mortali peecato prsetermittere non l i -
ceat; ea tamen ñ defít, SaGramentitm conftare poteft. 
Ilíud autem facerdotibus animadvertendum-^ft, quem-
ádmodum in facris myíleriis aquam vino adhibere 
¿ ^ ' f . f V " oporret; íicetiam m o Ü G a m infundendam eífe . Ñam 
mif. Tek c^, F.ccleíiaíHcoram Scriptorum fententia, & jüdicioaqua-
fmkhfut , illa i n vinum convertitur. Quare de eo Honorius Pon-
tifex i ta feribit. Verniciofus in tuispartibus iriolevii abu-
fus, videlicet, quod major quantitas aqude in faefifiaio, 
A** COo c^r' íluam viniadhibetur, cum feeundumconfiíetudinemra-
frf*^'l'x' tionabilem Ecclefiá generalis longe plus vi ni , qUani 
aqus adhibendumfit. Hu}us igitur Saeramenti híec dúo 
tantum elementa funt: ac mérito pluribus décrecis f a n -
€Ítum eft, ne quid aliud praster panem , & vinum, quod 
nonnulli faceré non verebantur, oífcrre liceat . Sed 
| á m videndum eít , haec duo pañis, & vini f^mbolai 
quamaptafint ad eas res declarártelas , quarum f a e r á -
menta eflecredimus, & confit^mur. 
iS. Quot, iyquanta res pañis, {3* viríi fymbála in bot? 
Sacramento reprtffentent. 
r f ^ ' ^ r T * Primum enim Chriílum nobis fignifí-cant, t r t vera 
fium in hoc Qtt hominum vita. Ipíe emm Dominus a i t : cCaro 
Sacramenta mea veré efi cibus, fanguis meus üere eft potus . Cum 
^ J l ^ ^ . i g i t u r Corpus Cbrifti Domini vitas eternse alimentnm 
l 'úi 'Zle' M^JP^eat,<quiejusSacramentum puré ,e fe fanf te fu -
ejom. i 5j-, ferpiunt j reáeüs potiífiroura íebas coníicitiir, quibus 
\ BeSactammtoEuc^arifliá. 7ot . ; . 
hsec vita confinétur j ut fidelés facile políint intellige- ®*™h f $ 
re, prétiofieorporis, & íanguiriisGhriftiéommunio-^ I4; 
neinentem, animuraquefatnfari. 
Nonttíhií etiam hxc ipíaelementaad id vaíent, ut Éx¡pj¡seU< 
eam cognitionem accipianrhomines,eííe rn Sacraroen- ^ ' ' / Í E 
tocotgdné > M fangüíriis jbbimoi veritatem . Nam cum 
panem& v iaura in humaríam carnem, Se fanguineraf ct-dmeati «éi 
qiiotidie v i natura? irarautari animadverfamus, facríiüs ^'«.%»*-
adduei poífumus hac íimiiítudnie , ut credamus, pañis, n¡repB (^m 
de viríi íubftantiam in vcraiii Ghfifti carnem , verurtí- £>dm. i. 4. 'j¿ 
que'ejiís fanguínetti coslefti benedídione concerti * fidemh.c.ii 
Aá¿rt etiam aliduidadiumenti hseadfríirabilis ele- ¿ 
mentorum mutatio ad adumbraudiím , quod nt in ani- f¿nf;ime 
ma. Üc enim ^ etfi nulía extrlnfeeuspañis, & vini mu- hu]u¡ faera-
tatioapparet, tameneorum íubftantia in carnem, & mentiMdn'f 
fang.uínemChriíH rere traníit: ita etiam y tametfí m™f'.n>utAti<i' 
.t? .. . - i • • j • 'Vicie cao.curit 
nobis nihil immutatam videtur, intenus tamen ad vi- Marth*. ds 
tam renovamur, dura veram vicam Éucíiáriftiaé Sa- ceUbravhti. 
elemento acéipifrfus; ^ j -
Acceditad haec, quod cum d unum Eccíeíiaecorpus ?-'<s"tfiviJ11 
ex multis-membris compofítum fit, nuíla re rnagis eíu- ^ « ^ ^ ¿ ^ 
cecineaconjunftiQ, quanf pañis, viniqueeteméntis . SymboU EC-
Panis enim ex multis granis eonñcitur; ¿fe viñum ex ciefi* ünitá* 
multitudine racemdrum exiíHt j atque ita nos , cum ^¿'M®**. 
multifimití, bujusdivini myítcrii vinculo ár&íí&aíe iXv.'ÍZi?* 
colligari, & tanquam uniím corpus eífici decíarant. & ÍÍ. t i . ' 
i5). Qudfúrmd dd confectandurtipanemutiopórfeaiJ -DeformacS~ 
Sequicur nune, lít de forma ,• qua ad confecrandum " ^ J ^ ' ^ 
|)anem uttoporteat, agatür; rionqaidem ejiisreícaa- mentí a¿u»t 
ia , ut hasc myíleria fideíi populo , niíl neceffitas cogat, SkéK 
rfadantur^ Cevosením, quifacriinitiati non funt,'de f^ '"" -^^  
his erudiri neceírariurá non eíí ) fed fte forma© ignora- m**,?, ** 
9" 
thse-o, ¿c, f Lucay itemqiíe d ab Aportólo docemur ¿ r ^ r 
^arV.eíre formara , H O C E S T ENíM C O R P U S ^ t U C 
M E Ü M . Scriptume'ít eniiií, Ccsnantibus illis, accepit <?*ri. 
Jefuspiinem^ &benedixít, acfyegit, deditqae di/c^ p'u-•í*tiSConf'ecr*' 
¡lsfms dix¿t: Mcipite,&Mandúcate.: Hocetcor- T'dDacon" 
pusmwm*. Qiiasquiden* Q?níecratiotíi$ forma cum a 
Chri-
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j ^ h ' l r p Chriílo DominQ ífrvata íít, ea perpetuo Catholíca Ec-, 
z.&i 'b£d'c c^fia ufa eíKPraetermittenda íutit hoc loco fanñorum 
¿«f . c^.ér Parrum reftimonia ,qua2 infinitum eííet enumerare, & 
$.y¡defeoi. ¿Concilii Florentini decretum , quod ómnibus ,'patet, 
• | i l>°¿í9r a,:c]ue promptu eft; cum praGfertim ex Ülis Salvaroris 
iiíuipinfitah verbis, c Hoc facite in msam commemorationem, ídem 
Franc. de liceat cognolcere. Nam quod Dominus faciendum p; e-
Mayr. i» ^ cepir, non íblum ad id, quod egerat, íed etiam ad 
^f"^3,'" e ¿ , quasdixerat, referfidebet; atquead verba maxi-
b CofK.FJor. me pértinere intelligendum eftque non minus eíficien-
in áecr. de ¿j ^ quam fignificandi caufa prolata crant. Sed ratione 
¿>acr.<¡rTud. ^ períuaderi potclt, nam forma ea eíl^qua il-
Jc Lttc%¿'i.j>. lud fignificatur, quod in hoc Sacramento efficitur. Cum 
C o r . i i . z í . autem h^c verba id ,quod fit, fignific ent, acaecíarant, 
hoc eft pañis converíione in verum Domini noftri cor-
pus, fequitur, formam in illis ipíjs verbis conftttuendam 
eíTe. In quam fententiam , quod ab Evangeliíla diftum 
\ M 4 t 6sse^ ' dBenÉdi>cit, licetaccipere. Peripdeenimvidetur-
^ 4 12 • intelligendum , ac fi dixiííet: ^Accipienspanem benedi-
x'tt, dicens, Hoc efi corpus meum, 
20. ?s(o» omnla verba, quae exconfüstud'meTícclefi<ead 
Confecrationem adhtbentur, funt necejfaria. 
Quamvisenim Evangeíiíta verba illa , e^Accipite^ 
comedite i praepofuerit , illis tarn non mareris Con-
iécrationem, íed ufum tantummodó fignificari per-
ípicuum eí i . Quare a Sacerdote quidem omnino pro-
terri debent, fed ad Sacrameníum con&iendum omni-
no necefTaria non funt: quemadmodum etiam profer-
tur conjunílio i l la,1.^^», in corporis, & fanguinis 
Comecratione. Aliterenim fíet, uf, íí hoc Sacramen-
tum nemini adminifirandum íir, c^rfici non oportear, 
aut non poííit quidem; cum tamen dubitare non liceat, 
quin Sacerdos prolatis ex more , arque inílituto ianñse 
Écclefi^! verbis Domini, aptam pañis materiam veré 
confecret, quamvir deinde contingat, ut nulli unquans 
Deforma ^acra Euchariftia adminiftretur. 
(pBvfaiaih- 21. Qua ftforma conf^iendífanguinem. 
p,¡s v¡n¡ vide Jam vero quod ad vini, quáe eílaltera hujus Sacra-
c. cumMat- menti materia , Confecrationem attinct, ob eandem 
Wlmm caulaPJ quap lupra ccmn:íWor?7ípn:S;. opiis-eír, ut 
l^iC'-'í* 
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facerdos eja: formam cognitam , & perFpedartt hibeat". 
Ha 111 igitur his verbis comprehendi certocredendüm 
d i : H I C E S T E N I M C A L I X SANGÜINIS M E I , 
N O V I , E T ^ T E R N I T E S T A M E N T I , M Y S T E . ^ ^ ! 
R I Ü M FTDEI , Q U I P R O VOBIS , E T P R O M Ü L -
TIS EFFÜNDETÜR I N R E M I S S I O M E M P E C -
C A T O R U A 1 . Ex quibus verbis plura quidem a facris 
fcripturis colliguntur.-qusedam vero in Ecclefia ex Apo-
ftolica traditione confervata funt. Nam quod dicitur , 
Hic eft Calix, a D. tuca, ce ab Apoítolo feriptum a í ^ ^ t f 
eít .' quod vero fe^mtu.'c,Sanguinismei, vel Sanguis meus «•É"«/«"'l$' 
novi Tefiamevti, quipro vobis, iypro muitis efjundetur in 
remijílonempeccatorum , pártim a ¿ D. Luca, partim a D. \yLUCg M,IÓ 
Macthaíodiflumeít: verbaautera illa, j E t c r n i ^ M y - Ly. tsEiemi 
fterium fidei, íaníta traditio Catholicae veritatis intér- ^¿ettt' He'/-
pres, Óccuílosnosdocuit. IJ-^ .^H-
22. Ouod hac fit vera Confecratlonis forma ojlenditur. 
Verum de ihuc forma nemo dubitare poteric, íi quod D ZOMVM, 
antea diclum eítde forma Confecrationis, quaead paais .^Difi a.art. 
elementum adhibetur, hoc etiam locoattendatur.Con^-v3 i.y Scot.i. 
ítat enim, iis verbis quse vini fubftaiuiam in languinern ^ ' ^ f V2-l 
Djmmi convertí íigmhcaar, hujus eiementi tormam chrip 
contineri. Quarecum verba illahocapérce declarent, trtpUx. 
perfpicuum eít aliam formam conílituendam non eíTe. 
Exprimunt autem prseterea quoídam eíFuíí fanguinis in 
paíiione D jmini admirabiles frudús, qui ad hoc Sacra-
menturn máxime pertinent. ünus eít aditus c ad aeter-
nam hacreditatem , quasnovi,atqueaeterni reftamenti cfíí¿*l0 Ií'' 
jure ad nos venit. Alter eíladitas adjuítitiam per myíle-
rium fidei.íí Jefum enim per fidem in íanguine ejiis pro- j/f0OT. j.2í. 
pitiatorem Deus propofuit, e üt ipfe fie juítus, & juftifi-
cans eum, qui ex fide eft Jefa Ghriíti. Tertius e í t /re- e Rom. 3.25, 
miífio peccatorum. í t í e b . , . 1^ . 
25. Forma Confecrationis fanguinis exponitur. 
- Quoniam vero hxc ipía Confecrationis verba plena ExP4/¡ti9rs 
myíleriorumfunt, aptiífimeque ad remconveniimt, /w' ;^/" 
diligentiusperpendereea oportet. Qiiod vero dicitur , VM fumpta 
Hic efi enim Caiix fanguinis mei, íic intelligendum eft ex caP- c*m 
H I C EST SANGÜ1S MEÜS , qui hoc Cálice con-
tmetur. Rede autem j^cappofite, dum fanguis hic, 
•4 CaUchtfmt Komani Vars 11. 
tu eít páe'ílüm po(us,coníecratur5caíicis menflo faclerí--
daeft'. Ñequeeninajainguishujufn^iodi potionem fatis 
lignificarc videretur, nifi vafe aliquo exceptas eflTet. Se-* 
quituf deinde, Islpvi Tefiámenii í quod qj.tidein ob eam 
rem additum eíi-,ut inte]iigeremiis,Chriíü Dotníái fan-
guinem non figüira , quemadmodum in veteri T¿fta-
meiito fiebar,(de eoenim apud Apoftoíum ad Hcebre^ s 
a Heb. 18. legimus, a fine fanguine Tefiamentum dediccttum non ejfe) 
fed veré, de reipfa homimbus tradi, quod ad novnm Te-» 
i>Hebf 9 t $ ííairientum pertiíiet. Q^iarg Apoftolus inquit: i> Ideo 
' noviTcflítmentiimediator efi Chriflus, ut morte int.ercc* 
dente repromijfionem accipiant, qui vocatifunt, <stern£ 
joaíKC.&s.háreditatis. Verburnvero, A p^e ni, ad haeredítatem 
aeternaoi, quse Chriíti Domini seterni teílatoris morte 
ad nos jure pervenit referendum eíl ^ 
giiomodo vi- Qnod lubjungltur, Myfterium Fidei, noíi rei verita-
pümfitmj/í témÜBX^laidit, íVd quodoceulte latet, arque ab oculo-
tenuT» fidci. rum lenfu remotiffimum eft, certa fide credendum ef-
GreT, papa, fe fígnifícat. Divería vero hifee verbis fenfenna hoc 
d i f i ^ T ^ ' locoíubjeftaeftab ea, quam habent, cum Baprifmo 
"75,etjarn tribuuntur* Nam quod fanguinem Chrifti íub 
vinifpecielatenrem fidecernimus, Myfterium fídeidi-
citur: at Baptifmní, quoniam univerfam Chriílianse 
cur fidei Sa - fr fa l profeílionem comple¿litur, a nobis fidei Sacra-
7"e7twUm r^entum ^aGreecis myfterium jureappellatur. Quam-
quam alia etiam ratione fanguinem Domini fidei my-
fterium dicimuSj quod feilicet in eo máxime plurimum 
*4ug:Ep.2i. difficultatis, & negotii humanaratioexperiatur,cum 
.td Senif. de nobisfides credendum proponit, Chriftum Dominum 
1*1' ñ f c ' 1 ' verun11 Dei Filium5fimu!que Deum , & hominem mor-
tem pro nobis pertuliííe: quae quidem mors fanguinis' 
Sacramento defignatur. 
24. Cur máxime in Sanguinís confecratione mertís men* 
tío fiat. 
Quapropter hoc locoappofitepotius , quam in con-
fecratione Corporis paífio Dominica commeraoratur Í 
his verbis, Qui effundetür in remijfionem peccatorum * 
Sangnis enim fcparacim confecratusadpaíTionem Do-
mini, & mortem, & paííionisgenusante omnium ocu-
iosponendwmj majorera vinij & raomentum habet* 
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Sed verba illa, quse adduntur, provobis • & pro muí-
tis, * a Matth¿eo, & Luca fingula fingulis 
funt, quae tamen fan¿la Ecclefia Spirltu D.M inítruda i 
Cur in con fe-
fimul conjunxit. Pertinent autem ad paffionis estime mi-
¿lum, atque utilitatem declarandam . Nam íi ejus'flí<<'v^«r; 
. > ' A \~ . . • r \ r ' Pro VOUÍS ) íT 
virtutem inípiciamus, proommum íaluteianguinem ír0r/2M;f¡J. 
a Salvatore efFufum eíTe fatendurn erit: fi vero fru-
¿lium, quem homines ex eoperceperinc, cogiremu", 
nonadomnes, fedadmultos tantum eam utilitatem 
pervenire, factle intelügemus. Cum igitlir, pro vobis^  
dix!t5eos, qaiaderant, vel dele¿los ex Judaeorum po-
pulo, quales crantdifcipuli, excepto Juda, quibufeum 
loquebatur, fignificavit. Cum autem addidit, iy> pro 
multis, reltquoseleílosex Judaeis, aut Gentilibus in-
telligi voluit. Reí leergo faíhimeft, vx pro umverfií 
non dicere'tur, cum hoc locotantummodode fruíti-
bus paffionis fermo eíTet^us falutis fruftüm dele^is ( b -
luin ateulit. Atque huc ípeílant verba illa A^oítoli: b ^  H^ — 
Chriflus femeloblatus eft ad multorum exhauriendapecca- e'?"2:o' 
ta: & quod Dominus apud Joannem inquit: c Ego pro e j o a » . 1 7 . 9 . 
eis rogo.nonpro mundo rogo ,fedpro bis, quosdedijii mihi, 
qu'ta tuifunt. Plurima alia in hujus coníecrationis ver-
bis íatentmyfteria; quae Paftores affidua rerum divina-
rum meditatione ,&i ludió , ipfiperfe, juvanteDomi-
no , facile aíTequentur. 
25. I^o^ expedit in hoc Sacramento fenfum adhibere 
judie i um. 
Sed jam ad earum rerum explicationem oratio rever-
tatur, quac ut a íidelibus ignorentur, nullo modo cqm-
mittendum eft. Ac quoniam Apoftolus admonet, gra-
viffimum ícehis admkti ab iis, d qui non dijudicant cl?,^':I,5 
corpusDomini, hocin primisdoceant Paftores, ani-*9' 
mum , atque rationem omni iludió a fenfibus avocan- lahoeSacra-
dam eíle. Si enim fideles ea tantum in hoc Sacramento r*env»fmfu¡í 
contineri íibi perfuaferint, quae reníibuspercipiunt j in i«dici'* 
íu mam impietatem adducantur neceíTe eft;cum nihil vidío -
aliud praeter pañis , & vini fpeciem oculis , taílu , Hymm 
odoratu, guílu fentientes, panem tantummodo, ac vi- d 
numinSacramentoeíTe, judicaverint.Curandum igi- t"'- r 
tur eí l , utfidelium mentes.quam máximefieri poteíl, t u s ^ j 
afen- ^ f h & ' - A . 
lo6 Catechifmi'ftomani'Pars ít. 
ñ ícníiuim judíelo abdrahantur, atqnead imrrienfanl 
D i virtutem , & potentiam contemplandam exciten-
tur . 
26. Quid rnyflkde Confecrationis viríute in hoc Sacramen-
topotijjimum ejpciatur * 
ftumcvi. '^r'a enim him niaximcadmifatlda, atque fuípiden-» 
fecrdtionem da,quae in hoc Sacramento verbis Coníecrationis eífici, 
ínhecSAcrd- fides Cathoüca fine uUa dubitatione credit 4 & confite-
c T í s ' c h l i tur • Pr'mum Gft'verum Chrífli Domini corpus, illud 
fti^Irumefi ídem,quocl natum ex Virgine, in cflisledet ad dexce-
¿r, hoc Sacra-íamPatriSt hoc Sacramento continerh Alterumeíl, 
í^,'lw--D''í"í-nullam in eo elemenrorilrn fubftantiam remanere, 
quamvisnihilaíenfibusmagis alienum, Se remotum 
¿pideí»'fV. videri poínt * Tertium eít , quod ex ütroque facile col-
&omnes aiu, Wgitür, etfi vei'ba Coiiíecrationis id máxime expri-
queeptot niuntj accidentia , quas aütoculiscernuntur, ántaliis 
^ " ^ f ^ l feníibus percipiuntur, fine ulla re íubje^a eífe, mira 
tores Catno- quadam , atque inexplicabili rationcí Ac pañis qui-
^"•.f., dem, & vini accidentia omniaíicet viderejquae tanK'n 
l iatVejiañl nulli fubíiantiae inh^rent, fed per fe ipfa conítantjcum 
liOjUiJfirna pafl lS, &vini ftibftantiain ipfum Domini corpus, &c 
¿cciefii do. fangitinem ita mutetur,ut pañis, & vini íubítamia ora-
^j¿ niño eíTe defínat. 
ÍT*m.c\,' 27' Certurü efijdém Chrifli corpus,c¡uod ñaturñ efi de Md-
rid fórgine, in Hüchartfltty contineri. 
Verum, utpriusdeprimoagamus, conehtur t)aíl:0-i 
fes explicare, quam perfpicua , & clara fint Salvatoris 
noftri %rerba, quas corporis e)us veriratem in Sacramen-
to demonftrant. Nam cum inquit: a Hoc efi corpus 
*^a''-I*-i* meum: Hic efi fanguis meus t nemo, qui modo fanae 
iM4f¿¿;i6vlínent^fif'j ignorare poteft, quid nobis intelligendum 
fit: praeíerrim cum de humana narura Termo habeaturí 
quam in Chrifto veré fuiíTe, Carbólica fides dubitare 
neminem patítur; ut vir fanfHífimus, atque doítiflimus 
SttíUdr.i B. Hiiarius prseclare fcfipferit, de veritate carnis, & ían-
de Trmitat . guinjsQ^riftí, cum ex ipfiiis Domini profeífione, «& fi-
de noftra, caro ejus veré fit cibus, reliílum non eíTe am-
bigendi locum ¿ 
Qtiomodo ítem verum Chr0i Corpus in Éiichdrifiiá 
s¡fe convineatui * 
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Verum alter prseteréa locusa j^aílünbus qnuclean.; 
¿use í l ;ex quoaperre licetcognofcere 3 verum Domini sLrantn t* 
corpus, & fanguinem iil Euchariftiacontineri. Nam ex fcrípturis 
Apoftolus pofteaqnam cornmemoravitpanem , & v i - f *Zd i t*r : 
num arjominoconíecratum,&facra myfteria Apoíto- j ^ f / ^ ' . 
lis luis adminiítrata eíTe, fqbjungit: a Virobet auiem fei- charlfiiac.i. 
pfum homo , is1 fie de pane tilo edai, ¡s* de cálice bibdt\ & '•án-1 • 
qui enim manducai, ^ bibit indigne, judiciumfibi man-*8I"iror" lu\ 
ducat, & bibit, non dijudicans corpus Domini i Quod 
l i , ut Hasretici diditant, nihiJ aliud in Sacramento ve-
neranduaí eííet praster memoria m,&íígnuni paífionis 
Chnfti/quíd opus érat t a gratibus verbis fideíes horta-
ri,ut íeipíosprobarent? Gravi enim illa judicii vocede-
claravítApoítolus,neíariiim aiiquod feelus ab eo admit-
ti,qui impu/e íumeascorpus Domini, düod in Euchari-
ftia oceulte latetjab aíio ciborum genere non diftihguit. 
QLiod etiam fupra in eadem e^iftola uberius explicavit 
Apoftolus his verbis: b Ca/ix benediSÍionis, cuibenedi-
cimüs, nonne communicatio fanguinis Cbrijii efi ? & pa- i6 ,'í'<"'"I0'* 
nis, quemfrangimus , nonneparticipatio corporis Domi-
ni efi? Quae quidem verba veram corporis,& fanguinis 
Chriíti Dominifubftantiarri demonftrant. Haec igitur 
ícripturse loca a Paftoribus explicanda erunt \ atque in 
priniisdücendum,nihilin iisdubii, aut incerti relídum 
eíTejprsefertim cum h^c Éccleíisc Dei íacrofan^a au¿lo-
ritas inrerpretata fit. 
35». Ecclefice Chrifii fententia de fenfu fcripturarum.isr1 
veritate corporis Dbmirii iñ Éuchatiftiá, (fiiomodó 
1 fitperqñirenda. Prlv?0 Í7l1uU 
¡A i • r • • • , i- • • n rendus eft 
, Adcujus icntentias cognitionem duplicivia, & r z - & 
donepolTumusperveniré. Primaeft, ciím Parres,qui D o u s r ü m 
abinitio Ecclefiss, atque omni deínceps serate flofue-£(re/^'* ?íT 
runt, & Ecciel^ílicsedodrinasoptimiteftesfuntjcon } ^ 
fulimus. Hi vero ílimmo confenfu omnes hujusdog-
matis veritatem apertiffimetradiderunt:. quorum fin-
gula teftimonia afierre, quoniam operofi laboris-eflét^ 
latís erit pauca notare, vel indicare potius, ex quibus 
judicium de caeteris facile fieri poterit. Primns igitur 
D. Ambrofius fidem fuam proferat, qui in libro de iis, D - M - f ' 
m miEjautur myíknjs , tsAatusjíft, ver-.im C h r i m S ' ^ í 
eur-
2o8 úatechifmi lionjaniTars I ' ^ 
¿ecinfMfi i corpas in faoc Sacramento fumi, ficut verqm ex Virgi-
^'TnViTfr ne íutnpturn e í l , idque cerciffima fide teiiendum eííe,& 
c^'i/er*./;.aliolocodocet, anteConfeerationem panem ibieííe, 
4.dejacram. TpQfa Confeerationem autem carnem C hrifti. Accedat 
^ ^ « " « ¿ a l t e r teíHs D. Chryfoílomus, non minoi'is ftdei, & gra-
eft. chryfad vit^tis,qui qnidcm cum multis anís in iocis hanc iplam 
^«/«W^Í-veritatem profítatur 8c docet, tum vero prsecipue 
titchen tjow. hpm. 6o. de' ü s q u i Sacra myfteria impure fumunt; 
^ ^ ¿ ^ itemque homil.44. & ^.5. in Sanñum Joannem. ÍH-
i»je/i»«e,'». quit enim : Tarpamus íteo, ñeque contradicamus.lkct 
'bel cogitation bus, vei oculis nofiris videa-tur adverfa-
fi, qyod di c i tur; ipfíus enim ferm&infallibiris cft ^  fen-
Sjug.conci- fas nofierfíteile feducitur, His vero omni ex parce con-
pjte i.ncrfus fent¡unt qUae £íivus AuguítinusaccerrimusCathoiicas 
i.iteg.ii.h#. "dei prppugnator iemper docuit: atque in pnmis expo-
jitturdeconf nenstituium Pfalmi j 5 . Scribit enim : Vertarefetnma-
¿fí'*- i-9t- nifrus fujs homini impofftbile efi, felique Chriíio conve-
¿tectíndH Se- . f * r , . r . , 
puafintah. nire P0*6]* i jerebatur enim ille tnmambus JUÍS, quando 
g i tu t ¡Et fc . commendans ipfum corpus fuum, ait', Hoc efi Corpiu 
rebatur in meU¡n. Ac Cyrillus ( pra£tereo Juftinum , & Irenacum) 
r/"» ^eo aPerte 4' inJoanner« verain Domini carnem 
j o a n . c . \ ¿ ^ \n hoc Sacramento efle affirraat, utejus verba nullis 
ó-/¡. io.f.15 poííint fallacibns, & captiofis ¡nterpretationibus ob-
efi'co^fuhi ^cn.rar' • Q1-10^  Paftores a l i a etiam Patrum teñimonia 
%em?' requirent, faciie erit íanílos a Dionyílum, b Hilarium, 
a Dhn. Wh.dt c Hierónymum, d Damaícenum addere, innunierabi-
£r<:/./í;er<ir. |e{que aiÍQS) quorum de hacregraviffimas fententias 
h^L.z.de. ^odorum, <& piorum hominum induítria, oc labore in 
rrin unum congeftaspaffim legimus. 
¿•Hkr.Ep; id ¿o, Quoties contraria opimo in ConciUis TLcckfia con-
fiiZ^üJl demnataft. / 
á ' ÍAM^th . Altera reílat via, q u a fanílaeEcclefíae judiciumin 
üs ,qugB ad fidem pertinent, inveíligar;: liceat, contra-
Setundoveriri.-lx fcilicetdoftrinae, Ócopinionisdamnatio, Atvero 
c^tlnnEu.conñat, femper corporis Chrifti veritateri) infanfto 
ehariftu fír EiichariítiaB Sacramento ita per univerfam Ecclefiani 
fmtrtritfen- diffufam , & diíTeminatam eífe, & coníentienti volun-
l^Ll^fr!"tat:e ai> ómnibus fidelibus receptam, ut. cum ante quin-
chfitfiicarn gentos annos Berenganus id negare aulas eliet, ibique 
poftí/f f^nc-jlínum tantmriiriQdQ eííe aíleferec, íjatimin Veícéli 
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kníi Concilio, quod JLeonisTJL auft^ritatecoüvoca-
tura fuerat, omnmm Tententiis conde)?onatus ipíe hae- ¿ ^ f ^ 3 
rcfini fuam anathemati addixeritj qui poftea cum ad 
fuam in Ver~ 
eandem impietatis iníaníarn rediiflet, tribus aliis Con- "Uwfie»ne. 
GÜÜS, Turonenfi, & duobus Romanis, quorum alte-
rum Nicolans 11. alterui» Gregorius VII . Pontífices ¿¡i lJclgc¡. 
Maxiraiconvocafunt5dainnatuseft. Eampofteafen- ri*scie.L*t* 
tentiam Innocentius I I I . in Concilio LateraneníIMa- l¿'%¡¡*¡¡* 
gno cenfírmavit: ac deinceps a Florentina, & Triden- ^ / ¿ " J ^ 
tina Synodis ejufdem veritatisíídesapertíusdeclarata, eatM.c.Fir. 
ac ftabilita eft. Haec igitur fi Paíloresdiligenter expo- c 
fuerint, ( utnihildicamusdcíis , qui erroribus obcce-J'0''; 
cati, nihilmagis, quara ventatislucem oderunt ; ¿x ^ ^ . ^ . 4 . 6 -
infirmes confirmare, & piorum mentesfumma qua-fAw.n.í'"»'--. 
damlaetitia, & voluptateafficerepoterunt. Tñdfcff . i i . 
31. Ouomodo in Símbolo dogma de veritate corporis Chri -
¡i i in hoc Sacramento includatur. 
Cum prasfertim fidelibus dnbitare non liceat, quín 
ínter eseteros fídei artículos hujusetiam dogmatis fides 
comprehendatur. Nam , cum Dei fummam omniuni 
rerum póteftatem credunt, & confitentur, credant 
etiam necefleeíb, poteilatem ei non defuiíTe maximi 
hujusoperieíticiendi, quodin Euchariítias Sacramen-
toadmiramur, &co!ímus. Deindecum creduntfan-
ftam Eccleííam Catholicam, necclTarío fequitur, ut ü~ 
m u í credant eam cííe, quam explicavimus, hujus Sa-
cramenti veri ta te m . 
52. Quantafit Ecclefia militantis dignitas, ex hujus my-
jierii majeftate ofienditur. 
Sed nihil elt profeílo, quod ad piorum jucunditatem, D^nitatSx. 
& fru(flum a d d i p o í f i t , cum hujus aítidimiSacramenti cramenttEu. 
dignitatem contemplantur. Primum enim intelligunt, 'birífiujtf^ 
quanta fit Evangelicae legis perfeftio, cui datum eft, id * x £ $ $ ¡ £ 
reipíahabere,quodrignis tantum, & fígurisMofaicas Th i^ . f 'q. 
lejíis tempore adumbratum fuerat. Qiiare divinitus 7 5 . « M . 
didum efta Díonyfio, Ecckfiam noftram mediam efie 
ínter Synagogam, & ílipremam Hierufalcm , ae pro- L ? / ! w 
ptereautriufq; participem.Ac profedoíatis mirari fide- cap. 7.' 
les nunquam potuerunt fandac Ecdefia? perfedionem , rntdhm 
cjufqaegloriaealricudiHcm , cum ínter cam , & coele-
ci rea 
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ftem beatitudinem unus tantum gradus intereífe vídea-
tur. Hocmini nobiscurnccelelííbuscommuneeft, ut 
utrique Chriftum Deum, & homine príeíentem habea-
raus: fedquounograduabjisdiftanius, illi prsefentes 
beata viíione perfnmnmr, nos praefentem, & tamen ab 
oculorum fenfu remotum , facroru myíleriorum admi-
rabili integumento fe occuítantem, firma, & conftanti 
üde veneramur,Pr^terea fideles hoc Sacramento Chri-
lii Salvatoris noftri perfcdliírimam charitatem experi-
untnr.Ejusejiim bonitatem máximedecuit, naturam, 
quam a nobjs fufnpferat, a nobis nunquam íubtrahere, 
léd quantum fieripoíTet, eí íe , verfarique nobifcum v e l -
le,ut iliud omni tempore veré ,& proprie diílum vide-
retur. a Delicideme<# effe cumfiliishom'mum. 
J J. OJJa, nervt > qutfcunqiíc adbomtmsperfechonem 
pert'mcnt, una cumdivinttate hic veréarf/unt, 
De concerní. Jam V e r o h o c l o c o etia'm expl¡candum eft,non folum 
tátU far tú verum Chrifti corpus. Se quidquidadveramcorporis 
^iín hnSa- rati0rier'1 pertinet, veluti oíia, & ñervos, fed etiara to-
dameZo. de tum Chriítum in h o c Sacramento contineri. Docere 
co»fec.d¡jt.i. autem oportet, Chriftum nomen eíTe Dei , & hominis, 
l'fvífaSs un'l,s feüieetperfonas, in qua divina,3c humana natura 
Jimbro. conjunta fit. quare utramque fubílantiam, & quae 
/¡ushp i de ns, utriufque fubftanti^ E confequentia funt, divinitatem, & 
qtiimyfi.ini totam humanam naturam , quae ex anima, ¿c ómnibus 
C 9p.q f í .a . i . corpori's partibus ? & fanguine gtiam conítat, comple-
S'c'hrifTus fu)'. ftitur: quse omnia in Sacramento eíTe credendum eft • 
inenDei, & Nam cum in copio tota humanitas divinitati inuna 
&7mlfjb ' Períona 5 ^ hypoítafi conjunta fit, nefas eft íufpicari, 
cap™?-;.' 3, corpus, qupd in Sacramento insft, ab esdem divinitate 
fejunftum eíTe. 
54. S anguis^nimafa Divinitas non eodem modo in £«-
Ex concilla chiiriftia, quo corpus Chrifti, funt, 
Ephefino m In quo tamen Paftoresanimadvertant neceffe efi: , 
Epift.adNe. nQn orrm¡a eadem rationc, aut virtute in hocSacra-
refenur de niento coniinen . Quapdam emm funt, quae ex v i , oc 
eonf. difi.i.e. eíficientia Coníecrationis in Sacramento eftedicimus. 
N e c f a ñ , . nam cum verba illa efficiant, quidquid fígnificant, id 
f^/ iS! -" e^e.'n Sacramento ex vi Sacramenti divinarum rerum 
nis ex vi ver- ScríptoréS appellarunt^uod verborum forma exprimi-
tur l 
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tur: i ta . f ícont ingeret ,ut^l iquidabal i isrebusomnino ^ f ^ f d y 
íejundiirn eífet, idfolum, quod forfíia fignificaret, i i i 
Sacramento efíe, caetera non item eíTe, docuerunt. ^ ^ . ¿ ¿ ' s . 
Quídam yeroinSacramentocontinentur,quodillisre- ^• í .nn.kK-' 
bus conjunfta í lnt , quae form^ exprimuíitur. Nam cum 2ZtmÍfln^ 
forma, quse ad panem confecrandum adhibetur, corpus ti*. 
Domini fignificetj cumdicitur, aHocej ícorpusmeumí ^f1;09™-
ipfum Chriíl i Domini corpus ex v i Sacramenti in Eu-
chariftia e ñ t . A t quia corpori Sanguis, Anima, %íj£¡!.í /*il! 
Divinitasconjungituri haecquoque in Sacramentoe- Sub aher*-
runt oiTinia, non quid ex Coníecfatiorüs virtute ^fed ut f " ™ ^ * 
pa, quas corpori conjunftafunt, Atque haec ex conco- cM/tam ]™ ' 
mitantia in Sacramento eíTe dicuntur: qua ratione to^ e»»c»miian-
tum Chrií lum in Sacramento eífe perípicunm eft. Si e- tifeeatfy&t 
nim dúoaliqua inter fe reipfa conjungantur, ubi unum 
í i t , jbi etiani alterum eíTe neceíTeeíF. Sequitur ¡taque, 
totum Chriftum ufqueadeo tam in pañis ,quam in v in i 
ípecie continerij ut, quemadmoclum in pañis fpecie non 
corpus modc^led etiam Sanguis, & totus Cfarriftus veré 
ineft, fie contra in v in i fpecie non folum Sanguis, fe4 
corpus, & t o t i i s C h r i í l u s v e r é i n í t , 
55. Cur in JLuchariJiia dúplexfiatConjécratio, 
3e4quan^uam haec ita fe habere ómnibus fidelibus /eí ^ . ¿v^I 
certum5¿cpérfuaíiílimum eíTe debetjoptimo tamen jure mtfacT^oi. 
jnftitutvim eft,ut feparatim duae Confecradones jfierent, i'3Hi>'f^ b-t 
Primo, ut pi'alfjo Dominión qua fanguis a corpore d iv i - ^"ullt l-,' 
fus ejft, rnagis referatur j cujus reí caufa in Confecratio- ' "' * 
ne fanguinem eíFuíum eíTe meminimus. Dainde máx i -
me confentaneum fui t jUt , quoniam Sacramento^da-r 
lendam animam utendum nobis erat, tamquam cibus, 
& potus inftitueretur, ex quibus perfedum corporis a l i -
mentum conílare perípicuum e í t . 
36, TgtusChrif iusi» quavis utrfufqup fpeciei partícula 
prtffens adefi. 
Ñeque yero illud praetermittendum, nonfolumin ^««j»/ 
wtraque fpecie, fed in quavis utriufque fpepiei partícula f ^ i n m S 
totum Chri^um contineri- Sicenim Ámbrofíiis feri-^rü¿. Pr*/]». 
ptum reliquit; Singuli accipíunt Chrijium Dominum, & V"»'»'" 
in fingulis portiombustotus efi, nec perfmgulos m'mui-^Eti?hafl-
tur, fefiintegrumfeprdsbetinftngurís. Atque idprzete-
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Ér»t is. reaexEvangel i í t is facile colligi poteft. Ñeque cníiií 
("HTsiir!'1' cre^endüm eft, fingulapañisffültapropfia verborum 
r . 'XrrSS forma a Domino coníecrata éíTé, fed eaderfí fimul om-
i-éreth.}. & nem panem ^ qui ad facra myfteriaconficienda j atque 
Mm'fut ^P0"0^5 diítribueilda fatis futuras cílet i Id quod de ca. 
Tta^Ijytcü ^ce í a^um effe appardt, cum ipfe d ix i t , d Jíccipité,iy> 
cap. ,, dividiteinter^w.Haélenus quadexplicata Tundeopefti^ 
zLuceu.iy, nenCjUtoftendant Páífcores, venim ChriíH corpus, Sí 
fanguinem in Euchariftiac Sacramentocont iñer i . 
S "Poji confecratioHcm nulla materia hujus Sdcrameñti 
fubftantia remanst ¡ 
SeTranfub ^Tu!ic» quod alterum eraf própofitum , docebunc 
fidntutíont' t ú * ™ panis, & vin i ílibítantiam i n Sacia meato poít 
^ij.rewtr. Confecratíonem non remanere^ Hoc %reroquamvis 
"ííít t t E & max'mam admirationem mérito habere poffiC; tamen 
'.uQuomiid) Gum c'0 5 ^uod priils demonftraüum e í l , neceífarto con* 
eorp*) rAri-jungitur ^ Etenim fi eít verüm Chrifti corpus fub pá-
^ 1 E u t h * . niSjíJc v in i fpeíiic poít Confecrationem,omnino necene 
v . r h ' í n " ¿ eft,cum ibi antea non eíTet , hoc vei loci mtitatione,vel 
q. ys 'art. i ! í feat ione, vel alterius reí ¡n ipfum converfíone faiíunt 
eíTe. A t vero fieri non poííe conftat, ut corpus Chrifti 
NoHf er itci ín Sacramento fit,quod ex uno irt alium íocum venerir^ 
*>*tati.nt*,. t r ¿ m fieref Ul a {¿¿Wyús abeíTet . quoniam ni-
Ntnuer crea. . . . ' - . , r n ^. 
thnem. rtlovetur, ílili locum deterat, aquo movetrir. Crea-* 
^de/i f tr r i autem corpusChriítí miniís cfedibileeft, ac ne'in co-
c*™ttf i , t*m gitationem quídem cadere hoc poteft. relincjuitur érgo, 
¿71.^ 5 *¿ uc inSacfamento íít corpusDomini^quod panis in ipfum 
s.£x»#/ffy¡> convertatur * Quare ftíílía panis fubíiantia remaneat 
dus t & neceííe e í t . 
mm- ^ Tritnfubfiamatio x Canciliis appfóbdta irí Sc/ipturír 
fundamentum habét . 
íater. c»nt. Hac ratione addudi Patres, & majores noítri in 
c.t.Eusiniu, Conciliis, Lateranenfi Magíio, & Florentino,hujüs ar-
I t j " l E/'raci ticuli veritatem apertis decretis confirmarunt. A T r i -
Mpfnbata dentina vero Synodo cxplicattus itadettnitumeft;^/ 
cmc.FU. Tr. quis d ixer í t , in facrofanfto Euchariftiie Sacramento rc-
Sjn$d fiff. manerefubftan'iam panis . & vini una cum cerpore, & 
Xr*nfrh}m/an£uwe Domini noftrijefu Chrifi i , anatbemafi(. Hace 
tiatu Scrip.y&o ex teílimoniis ícripturarum facile fuit colligere . 
y?*»;-Pfimiuu , quod in ejus Sacram«ati inftitutione ipfe 
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Domínus dixit, a Hoc eft corpas meum. Vocisenini, jj^'f"^" 
jjoc, ea vis eft, ut ómnem rei praeíentis fubftantiam de- , ¿ £ , , 'z¿ 
jmonftret: quod íl pañis fubftantia remaneret, nullo ¿x,d. 18. 
modo veré dici videretur, Htc eft corpus meum. Dein 
deChriftusDominusapud Joannem , b T a n i s , inquir, oj'an.c.s i . 
quem ego dabo, caro mea eft pro mundi vita , panem v¡-
cldicetcarnem fuam vocarte: Ac paulo poft fubjecit > . m¿tm 
c'NJfimanducaveritis carnemfi/ i ihminif, & biberi- ' * S3' 
sis e)us fanguinem, non habebitis vitam in vobis. & rur- d ihidtm v . 
fus; d Caro mea veré eft cibus, ip/anguis meus veré eft 
potus. Cum ergotam claris,& perípicuis verbis carnem 
íliam panem ,& verum cibum,fanguinem item verum 
potum nominaveriMatisvideturdedaraíTe, nullam in 
Sacramento fiibftantiam pañis , & vini remanere. 
55>. Ouomodo Tatres in hoc Sacramento Tranfubftantict-
tionem agnoverint. Trattíulf ian. 
Arque hanc perpetuo fandorum Patrum confentien- tLt¿exc»ni 
rem fuiíTe do¿lrinam,qui eos evolvcrir.facile intelliget. f en fuPatn*» 
D. quidem Ambrofius itafcribít: T u forte dicis, Meus efie^ itbur[' 
pañis eft ufítatus, fed pañis ifte pañis eft ante verba :^ha^ et'u^ ]^  
Sacramentorum, ubi accejferit Confecrat.o > d e p a n c f i t c o n f . d i f i . i . c , 
caroChrifti. Quod quidem ut facilius probare polfec ¡ P ^ i f e f i . 
varia deinde aífert exempla, & fimilitudihes. Alibi ve-
ro cum verba illa interpretaretur: e Omnia, quácunque ^ / f ^ J i l ^ 
Dominus voluit , fecit in coelo, iy* in térra: Licet, inquit; 
Jtgura p a ñ i s , & vini videatur, n ihütamcn a / iud , quam c$nj}<r, 
caro Chrifli , & fanguis poft Confecrationem c r e d e n - ^ ' .l'cae' 
aum ejt. ntque nldem tere verbiseandem iententiam 
fandus Hilariusexponensdocuityquamvis cxtriníecus s.mur ^ 
pañis, & vinum videatur, veré tamen corpus, &; fan- p i n . 1: s. & 
guiñem Domini eííe. <k W«. 
40. Oua ratione Euchariftia poft Confecrationem etiam * ' * 8 ' 
p a ñ i s dicatur. 
Sed moneant Paftores hoc loco, mirandum non ef-
fe, fí poft Coníecrationem pañis etiam vocetur. Hoc 
enim nomine Euchariftia appellan confucvit, tura 
quia pañis ípeciem habeat, tum quia naturalem alendi, 
& nutriendi corporis vim, quae pañispropria eft,adhuc Efdef . io 31. 
retineat. Eam awtem eíTe íacrarum litterarum con-^1^11' 
íuetudinem, ut res ita appcllent,cujuímodÍ eíTe videan- ¿ t l ^ . 
O 1 t u r , 
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bG<fl/8'2i tur' ^^ó^611^^» quodinGenefidiélum eft^tres vi-s 
videü.fiyi» ros Abrahas apparüiíTe, qui famen tres Angelí erant. B 
s P i-ñ-irK Étduoil l i , quiÁpoftolis, afcendente in ccelum Chri-
3.0-4. fto Domino japparueruntj cüm éflérif Angéíi , viri di-
cuntur. 
41. Qüomódo fiat ¿ahí admiranda fubjldniiarurh cori-
verjto, 
¿luamddmU Difficilíirná eliomhirio hujusmytferü explicatio, 
rabiHs fit Sed tamen coriabunhir Paftores iis, qui magis iri di vi-
(«mérfioi nafuín reftim cogriitione iSrofecérunt, (nam qui adhuc 
imbécillióresfunt, verendum éí!et,ne réi ínagilitüdíné 
opprimérentuf ) coüabuñtür3íriquám,tradefe Hujus ^d-
mirabiíisconvcrfionis modüm; quae itáfít,- ut tota pa-
ñis fubftantiá di viriá vir'tuté intótani cofporis Chrifti 
íubftantianij fotaque vini fúbftantia iri totam fanguinis 
Chriíli fubftaritiám, filie uíía D'oinirii noftfi mutátidne 
convertatur. Necpe etííríf'Ghriítus aütgenerátur, aut 
ínutátur , áut augefcit ,• red iri fuáTubftantiatotusper-
cD.i^wt.z.^mariét. Quodmyfteriurricum c D. Ambrofiusdeclara-
í^.swcr. c. 4. ret: fidési inquit, rfuamopetaiofiusfitformo Chri f i i j i 
&habetitrdQ e Q fanta vfá ¿4 ¡fj fermoné DSmini Je fu, ut incipe-
Eaniseji. reñí efje i qu<e non erant j mumusja / ice t ; quantomagrs 
cperatorius eft, ut fint ed, qü<e erdnt, {3* iri a¿iud com~ 
mufenturíln qriám íeritentiam aíii etiam VCteres^ gra-
viíTimi Paires ícriptum reííquerunt: Di rus quiclem Aii-
d^ef«r</e gUft¡ñus : d tidelitei1 faieniüT , ante Cónfecrdiionem 
""f^P'*'*' panérií effe < i p t á n u r t i quod ridtüra formavit ? pófl coñ-
Jecratiónem vero carnem,i hrrjti O1 Janguinem,quoa bene-
tíDam.t.14. diBiócónfecTavit:DamzCceñusa.mem:éCorpusfecu 
deorth.fidt c. veTitatém conjunclumejl divinitat^córpiis exfanStaVifgi-
Seó fen d' ' K^<7^  ipíum Corpus affumptum de cdtló defceriddf, 
i i l^Utt't .ftd ípfe p a ñ i s , & vinurríin Corpus, & fanguiriem 
Chrifti tratifmuíentur. 
42. Stupendó huic courterfioni commode nórríen impofituni 
eft Tranfubjiarttiatiú. 
T rid.Sjn.fef. Hasc itaque admirabilis cori verfío con ven ienter , & 
llmen'lZi Pr0Prie a Catholica Eccíefía Tranfubftantia-
a l^TñtatT ti0 eft appellata, quemadmodum facra Tridentina Sy-
cene. L<t«r. nodusdocuit. Útenimgenerationaturalis , quodfor-
nagni rece- ^ 'm ea mutetur, re¿l#, & proprie transformatio dici 
jbeSatr^mentoÉuohíiriJIíce. 21^ 
üoteíl.'ita etiám , quod in Sacramento Eucháriftiffi tota ^ ul^Ult<if 
tinius feí lubítantia in totam altenüs reí í u b l t a n t i a m ^ ^ ^ ^ 
tranfeat, vefbum Traíifübftantiatíonis re¿te3Tapien^ 
ter a majoflbus ñóftris in ventum eft. Sarrofana» 
45. Médiistráhfübfiantíationis ¡isntócí, ejuéChríftíisefí É*eb.Sacrf* 
i» boc Sacramentó i Curkfius nonincjüirendüs. ^dwiJm 
Sed illudfepiírimeafan¿í:isPatr¡btisíepetituíri,fidé- ^„ f«r;(/e* 
Jes adrnotiendí funt fiecurioíusinqüírant j qüo paito/cr*íW«OT. 
ea tnutatio fief i poííií < Ñec enim percipi a fiobis potcftíQf*0™0119 
nec in naturahbüs fnntationibus ,aut ín ipía íerum ere- {n U-.n-Ja 
atione ejüsrei exemplüín aliquod habemuSv VeruíH > fdñis part:. 
quidhocfítjfídeccjgnofcendumeft: q[uoínodoííat.noti tüU totum 
cürioíius iílquifetidüíii * Non íninorern vero cautio-
nem Paftores' adhibeant oportet in eo etlaíii rnyftef-/,/.^ c.j.,^ 
rio explicandoj quomóidó Chriíli Domiílícofpus vel dícmf.d^.c. 
in mínima pañis partícula totttm contineátür.Vix efiim ¿ " f " ^ ^ 
imquam hujufmodi diípütationes inftititendíse erunt¿ecT.dtSaTr, 
fed tamen , quando Chriftianá cbafitas hoc poftulave-
íifj primum quidem meminerint fidelium ánimos illa 
voce premuniré, a T o^» erit impojjibile apud l)eum omne siLvc.i.v.37. 
t e t b í u n . 
44. Chtifii corpus in Éucharíflia non efl ut in tocó < 
Deinde verodoceant, Chriítum Dominum in hoc 
Sacramentoj utinloco, n o n e í T e . E t e n i m l o c u s r e s i p - ^ ^ ^ r 
ías confequituf, ut magnitudine aliquapraeditsefunt: nenf/,«rí» 
Chriftum vero Dominum eá ratione in Sacramento ef- '«^ • /e« «ir 
fe non dicimüs, utrhaenüs, autparvuseít, quod ad • ^ 
quántitatem attinet; íed ^utlubítantiaelt. Subltantia í,^^^,,-,, 
enim pañis in Chrifti fubftantiam, nonin m a g n i t u d i - i n u g r * 
nem, aütquantitatemconvertitur. Nemoverodubi-
tat, fubftantiam áequse in parvo, atque in magno fpatio J*^ ^"¡l 
contineri. Nám&aerisfubftantiaj totaqueejusnatu-«««r. 
ra fíe in parva, ut in magna aeris parte j itemquetota 
aquae natura non minus in ürnula,quam in ilumine in-
íit , neceífe eft. Cum igitur pañis fubftantiae corpus Dor 
mini noftri fuccedat, fateri oportet, ad eundem plañe 
modum in Sacramento efle, quoerat pañis fubftantia 
ante Confecratíonem. Ea vero utrum fub magna, an 
fub parva quantitate eíTet, nihiladreniomninopcrti-
nebat. 
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45. In hóc $4cr amento nulla efi fubflantia, cui a c á de» tía 
p a ñ i s , vini inheereant. 
7u IcfdZ'. Tertium reftat, quod in hoc Sacramento máx imum, 
tiumpar.-.s^r atqueadmirabile videatur ; quod quií^em,! jamduobus 
v i n i j i n e u i j . aiiis explícatis, faciliusa Paftoribu5tra¿lanpofreexi-
r£'/"í,;e" fttmandum eft; pañis videlicet, & vini fpecies in hoc 
c d í i g i i w f o . Sacramento fine aliqua re fubjeíla confiare. Nam,cum 
tejt e n c . H i c anteademonftratum fít, corpusDominij&fanguinem 
auü detonf. vere in Sacramento efíe, ita ut nulla amplius fubfit pa-
¿LrthfdT n'ls' ^ vmi íubftantia; quoniara ea accidencia Chrifti 
nicbr .Mij ja . corporij&fanguini ii^hscrerenon poírunt;relinquitur j 
t u m ^ g i u A - utiupraomnem naturas ordincm ipía fe nulla alia re 
f r t í y T h * n fuftentent•H3SCperpetua,&cconftansfuitCatho-
M.7$.'*.i.l' C^3e Ecc^^2 dodrína;que etiam facile eorum teftimo-
niorum aufloritarc confirman poterit, quibus antea 
alibif*fet <¡? planum fadum efi:, nullam refidere in Euchariftia pa-
46. Quare Cunfius fuá p a ñ i s , & vini [pede Corpus ^ 
fanguinem fuum teadere voíucri t . 
v U e C y r ü l i ílihil magis fidelium pietatí convenit, quam 
U J » J t a « . c.-omiííis íubtilioribus quaeílionibus,hujus admirabilis Sa-
7.i.cji>:(íee{. c r ament ima je í l a t emvenera r ! ,&co le re , acdeindein 
^arTrTi' eo furrirnarn providentiam fufcipere, quod Tacro-
h)»*™'*7' fanda myfteria fub pañis , & vini fpecieadminiílranda 
i>.Tho.in-p. inftituerit. Nam , cumacommuni hominum natura 
j 74- . 1 ¿r niaxime abhorreat, humansc carnis efca , aut fanguims 
i>4w.z;.^  de Potione veíci 5 rapietitifílme fecit, ut fanftiíTimum cor-
fideonhod.c. pus, & fanguis fub earum rerum fpecie, panis,inquam, 
i i ' ócv in i , nobisadminiftraretur, quarum quotidiano,& 
í ' m ¿ ' con'imUi1'1 alimento máxime deleitamur, Adjunclse 
rmAra, m. vei.oetjarn funt duae illa? utilitates; quarum prima cít, 
quod abiníídelium calumnia liberatifumus, quam fa-
Secunia ra. cile effugere Hon poífemus, fi Dominumfub propria 
f'V fpecie comedere videremur. Altera e í l , quod, dum 
corpus, & fanguinem Domin i ita íümimus,ut tamen, 
c[uod vere fit, fenfibus percipi non poíílt, hoc ad fylem 
in animis noftris augcndam plurimum valet: qu<e qui-
Gc rfm, utfanftiGregoriifententiapervulgatum e f t , ^ 
j t ^ ' i & Z non habet meritum, ubi humana ratio prrfbet experi-
EvangeHe. mentnm, Heccautera, quze haí lenus expofita funt , 
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non nífi magna adhibita caucione, pro audientium ca-
put, & temporum neceflitate, exphcanda erunt. 
47. Quid boni confequantur, qu't corpori, & fanguini . . . . . 
1)omim digne comynunicaverint, ; ^ d m í b i 
Verum,qua5de hujus Sacramentiadmirabili virtute, puautoañ, 
& fruílibus dici poíTunt, nullum eíTegenusfideHum Sacramenté 
exiíHmandum eft, adquosearum rerum cognitionon ^'''"jff:1} 
pertmeat, quibulqu|fe máxime naceíiana viden non de- £ttcWt c% ¿. 
beat. Ü t entm Etíichariftiaeutilicatemfidclcsintelli- érc*.5.*i</« 
gane, obeampotilTimumcaufam, quae dehocSacra-
mentó tam multlá verbis diíTeruntur, cognofeenda C^H»!^. 
íunt. Sed, quoniain iinmenfae ejvis utilitates,& frudus «» 
milla oratione explicari poíTunt, unus, auc alter locas a n.Th. ta 3.?. 
Paftoribus tradandus erit, nt oflendant, quanta ¡n fa- ^Jf'^f'J-Z 
crofanílis lilis myíleriisbonorum omnium copia, & 
affluentia incluía fit. Hoc vero aliqua ex parte ira af-
fequentur, fi, omnium Sacramentorum vi , atque na-
tura pa te fa ¿la, Euchariítiam tbnti, estera rivulis com-
paraverint. Veré enim, ac neceííario fonsoraniup-i 
gratiarum dicenda eft, cumfontemipfumcoeleítiurn 
chariTmatum, & donorum, omniumque Sacramento-
rum auftorem Chriftiim Dominum ádmirabiii modo 
in Te contineat, a quo ^anquam a fonte, ad alia Sacra-
menta, quidquid boni, &perfe£lionishabent,deriva-
tur. Ex hoc igitur divinae gratiac fonte ampliflima mu-
ñera , quae nobis hoc Sacramento ímpertiuntur, facile 
colligí poterunt. 
48. Qute commodapañis,(y v'tnumcorpori, eaEucbArlf 
Jiia animít! ajfert. 
Commodeetiamfieri v¡debitur,fjipañis,¿kvinina- ¡ ik 
tura, quaehujusSacramenliíymbolafunt, perpenda- sZ.e^.\% 
tur. Nam, quos uluscorpori pañis , & vinum affert, í*?/. /¿a», 
eos omnes animac faluti,& jucunditatijineliori quidem, i»/»4'»-< 
ac perfedíorlratione, Euchariftiae Sacraraentum prs- í i^ü.fSíá 
bct. Ñeque enim hoc Sacramentum in fubftantiam no- ór lywnthu 
ft^m, ut pañis, & vinum, mutatur; fed nos quodam- . 
modo in ejus naturam convertimur; ut recle illud Di vi h?™feratur 
Auguftini ad hunc locum transferri poflit; Cibus fam /ikZwf.T. 
grandiumjref :e>Í3r>mandmab'ts me; nec tu memutabis w fj™lf-' ' ' 
te, ficut cibum car ni r tutf, fid tn imctaberís in me. *¿us-l-7-¿<"*-
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49. Ouomodoperhw Sttcramentumgratia confératu?< 
%j»an. 1.17. Qp0¿ fi ^gratia & veritas per Jefum Chriftum fadá 
hjoans 56, 'n snimam quoque infíüatctt neceíTe, cum eum 
' pu ré , & í ande accipit, qui de feipro díxi t : ¿ QÍÍÍ man-
dtícat meamcarncm, ( y bíbit meumfangpjnem, in me 
manet, <& ego intllo* Nam quipietatis, &reljgionis 
ftudio a^eíl i hoc Sacrarnentuin fumunt, nemmLdu-
bium eí í^debet , quin ira Filiurn Dei in íe adíñittant, ut 
ejus corporí tanquam viva raembfa inferantur/Siqui-
t nidem sf'áQm fcriptum cft : c Oui manducat ntf > &• ipfevivet 
É cj f in^i l pr0PTER ME • 'tern ^'&'*nis > quem ega dabo, caro mea efl 
j L n CAI.KÍ. pro mundi v i ta . Quem locufti Cyrillus cnm interpre-
& E f u ó . a i tzxetm', inqnit: Dei Vetbum tiniens fcipfum própride 
^"P' carnifecit ipfam vivificativam * Eutft ergo decebaf miro 
quodam modouniri corporibüs per facram ejus carné'iñi'te* 
pretiofum fanguifiem, qa<ff accipimus in benediBione "üttifc 
Jicati'Vainpane, i n v i n o . 
50. Homo peccatis fosdatus, ac mor tus, Eucharíjí ía fum-
ptione non vivificatur, etiamfihoc § aerante ntum gra* 
tiam conferre dicatur i 
Sutrnodo hot Verum, quod dicitur, Euchafiília gratíam tr ibuí , 
LWrf;?jí»y7f Paftores admoneant oportct, ita intelligendüm non 
£>aTUin^t' e^e5 PeriPdeac necefsenon fit, u t , qui reipfa hocSa-
á '.fyXtvtde cramentum utiliter percepturtts eít. gratiam antea ade-
ub. deEcde- p(.us fuerit. Conílat enim á quemadmodurn mortuis 
fitdomj.s^ corponbus naturale alimentum nihi l prodeft i ita etiam 
ts.cj.&ca, animas, quaéIpintunon v iv i t j l acrarayí tena nonpro-
i i ' . deconfec. áe&e < Ac proptefea pañis , & vinifpeciem habent, ut 
¿¡jt. x.c Qui fígnificetur, non quidem revocandse ad vitam animGE, 
í,£,T-t!!>í fe^in v'ta cofifervaridaÉ catifa* inftituta eífe. Verum 
é- c siuidtft hoc ideo didtum eí t , quod prima etiam gratía(qua om-
chTíjtumí& nes praeditos eíse oportet,antequam facram EucháriíH-
¿J¡ieuf 1"" orecontingereaitdeant, e ne judicium fibi mandu-
e r.'Or.ií. Ceílt ' & bibant)nemini tr ibuitur , nifí hoc ipíum Sa-
%o, cramentum deíider¡o, & voto percipiat.Eft enim omni-
iimSacnmentorum fínis,&Ecclefiaíticaeunitatis, ac 
conjunítionisfymbolum : ñeque extra Ecclefíamcon-
fequi gratiam ullus poteft. 
51. Quomodo anima hefpirjtua/i cibo refieiatur, & au-
geatur. 
De-in-
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>• ijisíndé, quoniam uti corpas cibo naturali non coníer- M 
Vatuf modo, fed etiam augetur, guftüfqae novam quo- d^ZTJtafl 
tidie ex co volüptatem3&rüavitatem percipit,ira etlám faiittü fahi 
íkcrxEucfiafiftiaecibusnonfólitni átiimám fuftehtat , invoii,t>ide 
fed vires illi addit, efficitqüé, lit fpiritus divinarürh re- f ^ . ^ P 5 ' ' 
runi deledatiorie mágis , ac ítiagis commoveatur ; pb ' i . & q ^ f r l 
eam caufám fit,ütgrátiám HocSácramento tríbüi,re¿le, uddí . 
Se veriííímé dicáturjure étiim tí mannae coniparari po-
teíl, ék. qiio omriis faporis íuavitas percipiebatur. jf/^'s6'I0' 
l|2; T e f Euchdrij í idmpéttaid levkrddimititintur. inno'c.^ Mde 
Remitti vero Eucháriftiá, & cohdonari léviorá pee- injji.áiiasa. 
éátái qaag vériialiadici folerit, non eft qtíód dubitari de- 44.. 
béát. Quicquid enirti cüpiditatis ardore atíirria .amiíit. j Z 'u 'r t , i ' l 
dum levi aliqua m íeparumoftertdit,totum id Euchan- injoanc.i?, 
íl<d,eás ipfás minores culpas ábítefgeris^eftitüitjQdem- é-í.^cap.^j, 
ádrnodum etiam (néquéeniríi a prdpofita fímilitiidiné 
difeedéndüm vidétúr)qiiod innáti caloris viquotidíé de ¿UuTiofcele-
trahítur, ácdépérit, paulatimáddi, &reficíriatural¡ tUnt. 
álimento fentimüs.ClLiare mérito á D. Ambrofio dehoc O-Umbii.i, 
cosleííl Sádíam'énto'diííium tií'Jfiépdriis qüoiidiááus fü¿ ¿ f ^ X " ^ 
ftitiuV iri réniediüm tjuoiidiañóé itifirmiiaiis i Vér.uni hxc ' 
de iis peceátis intelllgénda funt, quorum fenílí, St dele-
tlácioné animuá non pérmovetur. 
ff. Te? hoé item Sacramenturri ctmtnd d fuiuris malis 
• t> prcéferveítu?. , 
Illa praetercá in facris myfteriis vis eft, ut nos á cri- &M¿ad. y. 
minibus puros,& intesros.atque a téntationüm Ímpetu ™'a't'e*JT 
incólumesiervent, actanquam coeleíti medicamento ír^. ,6. in 
ariimám praB'pafent, ne alicüjus mortíferas' perturbatío- 7<"»». 
nis véneriofáciíe infici, ac córrumpi queat. Atque oh 
eam etianl caufam ut teftátur D. Cypriaríus,cum oíini . 
aTyrannís fideies ád tormenta^ caedem proptér Chrí- ¿ ^ ' ¿ ¿ ¿ ^ 
íiiani nominíscoriféffionem viiígo rápereiítur, ne iííí 
forte dolofum acerbítate vifti in faluíari certamíríe 
deficerent, vetüs íri Eccíefia Catholica mos fuít, Ut eis 
ab Epifcopis Dominici corporis , ác fanguinis Sacra-
menta prxberentur. Sed carnis etiam libidinem cohi-
bet, ácreprimít. Dum enira charitatis ígne ánimos 
\magis incendit , concüpifcentiae ardarem extinguat 
neceíTs eft. 
54- ^ 
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54. Quomedoper hoc Sacramentum aditus ad deterttam 
f,,i9,. «rlÍ! Poftremos, ut uno verboomncs hujus Sacramenti 
chryfojt. de utilitates,& beneficia comprehendantur,dicendutn eft, 
faerdt.üb i , facrae Euchariítiae fumrnam vimeí íeadxternam glo-
a "^'^''riamcomparandam. $cfiptum eft enirn; aQuiman-
ducat meamcarnem i bibit meum fanguinem, habet 
vitam ¿eternam, & e£o refufdtabo eum in novijfiino díe . 
Hujus videlicet Sacramenti gratia íideles,dum hanc vi-
tam degunt, fumma confcientias pace, ¿5c tranquillitate 
perfruuntur; deinde ejus virtute recreati, non íecus at-
bj.Jeíf.ip.s. que Helias, b qui lubcinencn pañis fortitudine ambu-
lavituCqueai montem DeiHoreb, cum ex vita emi-
grandi tempus advenerír. ad íeternam gloriam, & bea-
titudinem afcendunt. HaícomniaaPaftoribuslatiííi-
> « . Í . S I . S 5 . explicabantur, fi vel D. Joannis locum, in quo 
multiplices hujus Sacramenti effeíliis aoeriuntur, tra-
¿landum lumpferint; vel admiranda Chrifti Domini 
c Afc".8.i4 a^<^ a percurrentes ,oftenderint,cum eos jure, ac meri-
síry. 10. to beatiflimos fuiííe exiftimemús, f in quorum teda 
x,f4r«io.jí, mortalis receptus e í t , vel qui illiusrf veftis, autfim-
4" 9'u' briar ta¿lu fanitatem recuperarunt, multo nos beatio-
res, & feliciores efle, in quorum animam immortali 
gloria pracditus ingredi non gravetur, ut ejus vulnera 
lanetomnia, eamque ampliílimis muneribusornatam 
• fibiconjungat. 
^ j , Ouot modis corpori ¡ & fanguini Domini communi-
dpu^ di1 EtS. Verum docenaum eft, a quibus ingentes illifacra 
«htrijiiam. Euchariftiac frudus, qui modo commemorati. funt t 
pcrcipi poíTiat; ñeque unam tantum eíTecommunican-
di rationem,ut fidelis populus difcat meliora charifma-
ta íEmulari. Re í le igitur, & fapienter majores noftri, 
Jj^-^g*'" ut in ^ Tridentina Synodo legimus, tres hujus Sacra-
f i .clr. í i . wenti fumendi rationes diftinxerunt. Alii enim Sa-
^AugMeanf. cramentum tantum accipiunt, ut peccatores,qui facra 
d¡fi.l.e.Siui' myfteria impuro ore, & corde acciperc non verentur, 
iTill"*n& (3U0S' Apoftolusait/indigne manducare,^bibere cor-
IsMBáptif. pus Domini. De his D. Auguítinus ita fcribit : Qui 
cetrADmat. non mctnet inChnfto, & in quo non manet Chrijius •> 
pro-
pncuUubio non manducat fpmtunliter ejut carnerii i . , .. , 
¿icet cárna'lter, vifiBliiér prsmat Üi j i f&úiSvt f f c l ' J f / i ^ í i -
mentd corporis, & ¿ f a n g ü m s i Qui itaquc hoc inodd ¿ . j i . , » ' , . ^ 
arfefti íacra myftcfiaiiccipiunc, non íblum ex his hiid- cSori.iJW. 
lumcapiuntfi-uaum , fed, ipfaApoftolotefte^rfjudi g * * ^ ^ 
clurn fibi manducanc, & bibunt . A l i i veroípintu tan- s'lTrameita. 
tummodo Euctóafifíiáni fumér'e dicuntiír ¿ h funt, qui Uitrúmk*^ 
defíderio, & voto, propoíltuni cosleftem i l lum panem coloran, 
ctímedüntifide viva incenfi^quajpeídi le í l ionem ope- ^ iá 
ratur: ex quo, fi ríoi; omnes, maximfe certe utilitatis spi im'aUtcr 
frudlus coníequuntur . Allí denique í imt , qui Sacra-
m e n t ó , &fpiritaíacrarti EucHariíHam percipluntjqui ^ Gai' s6' 
cumex Apoítoh doctrina cphus le probavennt, ac d ¡i(er¡ & fF¡. 
verte nuptiali otnati ad divinara hancmenfam aceeííe- r i tuaiiur /í-
f in t , ex Euchafiftiacapiuntubérrimos iIlos,quosantea mul' 
diximus, frutas J Quareperfpicwumeíl jeosfemaxi- C G T - C ' , R - I R I ¿ R 
mis, &coeleítibusbonis privafe , qui ,cumadcorporis di/*f.ií.ji 
Domini Sacramentum etiam fumendum parad eíTe 
poíTintdatis habent íbiritu t a n t ü m facrani Comnntnio- nicartSacrit' 
riem aceipere • , . . ^ «%%¿w , 
56.' lAntequcttn (jitis ad Éuchdrijlidrri áccedat, preparan- quamis fe 
dum ánimum ejfc, ójlenditut. Mj*** ff** 
Sed jam docendum e ít , qua rarione praeparatoá fide- 1 
lium ánimos eflféoportéat, aníeqúam ad Sacramenta- Dg f f ip j fá . 
íém Euchariftise perceptionem veniant. Ac p ñ i n v m tk*e ad É*-
í|uidem,ut pateat, eam prsepaíationem máxime necef- chmfidni. 
íariam eífe, Salvatoris rio'ftri exemplutn proponendiim J v ^ ' ^ f S Í 
c í l . N a m , antequam Apoftolis pretioíi corporis, & fW.crt.7.é-
íanguinis luí Sacramenta daret, quamvisjam mundi u.rWí 
eííent, ?pedes eoruñl lavi 'tjutdedarafet, omriem d i l i - * f i f l l - i - l 7 * ' 
genfiam adhibendam efle, nequidnobis ad furnmam X ' f / ^ " " 
animi integritatem, &¡nnocent íam defit, Cum íacra e > ^ . I J . s. 
jmyfteria percepttifi fumus. Ddnde v e r o fídeles intell i-
g,ant, quemadmoduín , fi optiíñeafFeéto, & p r a E p a r a -
to animo Euchariñiam aliquis lumat, ampliíliínis cce-
leftis gfatise muneribus ornarur; ita contrar^fi ímpara-
tusaccipiat, non íblum nihil c^mmodi, íed máxima 
etiam incommoda, & detrimenta eiím aceipere. Opti 
misenim rebus, & máximeíalutaribus hoc proprium .s8 
e í l , u t , íi in tempere H$ utamtir, Vekementcr profinr: f s o Xr.'í', 
? Cftteehifmi Tiomant Tfirs 11. 
$n alieno íemppre adhibeantur, perniciem, exitíum 
jáfFerant. Qiiare mirandum aion eft, ingentia quoque, 
& prajclariíiima Dei dona, cum bene conftituto animo 
accipiuntur, ad cceleftem gloriam confequendam má-
ximo nobis adjumento eí íe; atvero, cum üs nos ipfos 
indignos prasbemus, fempiternaimmortGmafFerre. Id 
» EJC<>¿. I Í . vero arcíe Domini exempjp comprobarur . a Arca 
»f. Í Í / " cnim fcpderis, qua nihil pr^ftantips lír^eliticus popu-
Jus habuít, cui etiam per illam máxima, & innumera-
b i. J» bifiá beneficia Dominustribuerat, a b Philiftaeisabla-
ta, fijinmam illis pcílem , & cal?imitatem cum aeterno 
decore conjuntíiam ímportavit. Sic etiana cibi, qui 
ore accepti in ftomachum bene affedhim illabuntur, 
corpora alunt, & íuíientant; qui vero in ftomgchurn 
vitioíls humpribus pienum iníundi folent, graves mor^ 
bosefficiunt. 
%7' Q¿i0 pattQ an'mus Eucharijiiam fit pr^eparaff* 
*Ad dig*iíitf áUS . 
Luchar.fym., Prjniam itaque illam praeparatloneni fideles adhi-» 
ítmem gn- ^ Q^t, ut difcemant meníam a menfa 3 hanc facram ab 
¿ui auisprotanis, coeleltem huBcp^nemacommuni* Atf 
/ a Pañis 4 que noc fit, cum certo credimus, praefenseffe verum 
""píaT''8 ^P115» &íanguinem Domini , írqueni incalo Angeli 
Mbr.i.9*.' ' a(lQrsnt, d ad cujus nutum columnge coeli contremi-
d/oK Í6.*Ii, ícunt, & pavent, cujus e gloria plenum eft coelum, & 
e ¡fa. 6. j . térra • Hoc nimirum eft dijudicare corpus Domini quod 
11-<r'""«1M?y-^ LpQfl:0ills admoiiuit: cujus tairien myfterii magnitu-
dinem venerari potius oporcet, quam in difputatioiiibus. 
S e c u n d o ^ ) Ü S v e r l í ^ m em iofus perquirere • 
coJmatio Altejra vero ill i praeparatio máxime necefifaria eft, ut 
CUM ¡nimias unuíquirque a feiplb qusprat \ num pacem cum aliis ha-
jachndfi ejt . beat, g num próximos veré , atque ex animodiligat. 
1^^^* Inquitenim Matthaeus: h'Si?rgopffers rriunus tufim ad 
a$. (litare •> i^ibirecordatus fueris quia frater tuus habet 
fí/tquid adverfum te, relinque ibi munus tuum ante alta-
Tenh«»-re\ ¿5,vaijieprjusrsconfiljarifratrjtuo, isntunevenierks 
Jcimtíia per rr „ • 1 
SacranenU 0nZeS™Ul*UStítUm' n r i 
fenitmtu Deinde conícicnttam noftram fprutan dingienter de-
lafitétiii/tis bemns: ne fprte exitiali aliquo peccato cont^minati fi-
vjuis tiwy. mxíS cujus prEnitere neceííe fit, ut prius Contritionis, 
&:Con-
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& Confefíkmis medicamentoillud cluatur. Definicum syni>d- Tr''d 
e í l e n i m a f a n d a T r i d e n t i n a S y a o d o , nemíni l i c e r e ^ / ^ ' 5 s 
quem peccati mortalisconícientia ftimulet/iSacerdotis ^ / . i s -^ -" 
facultas data íjt, antequam fe Sacramentali Gonfeífione 
purgarit,qiiantumvis íjbi contritiis eífe yideatur/acram 
Euchariíliam accipere, 0 . 
Pra?terea taciti cum ammis noí tnscogi temus, quam ^itend^^ 
índigniíImLis,quíbusdivinum hoc beneficium a jDomi- hnmiUs deje 
notnbuatar. Quare jlludCenturionis, a dequoidem ^ p ^ ' f l ^ -
ipfeSalvator teftatus e í t / e noninveni í íe tantam fidem ¿Mafr3AOt 
in l í rael ; ex animo dicendum eft ¡ b Domine non fum di- b s-' 
gnus, ut intres fub teélum meum. Exquíranms etiam a ffl 
nobis ipíis, an illud Petri uiiirpare nobis liceat, V. Domine ñJ***™*** 
t u f a s , ^ « w ^ c ) ^ . Memmií íeen imopor te t , eum,qui tef imuspr». 
íine d vefte nuptiali iu convivio Domini accubuerat, in din. 
renebrofum carcerem conjedum,fcmpiternÍ5 pcenjsad c / w ^ n * 
l aamfu i í i e . 
58. Et iam corporisaliquaratio communicare volenti efl 
fufcipienda, 
Ñeque vero animi lolum , fed etiam corporis prscpa- /«/«««i «w, 
ratione opus eft. Nam jejuni ad facram menfam acce- t**'"!*te* 
dere debemus, ¡ta ut faltem a dimidia antecedentis diei llnfXz./.sl 
nofte ufque ad illud temporis punftum, quo facram LiquU» .h* 
Euchanftiam accipimus, nihilomninocomederimus, • yUfa 
aucbiberimus, Poítulatetram tantiSacramentidigni- V'.^'^'J.4' 
tas, ut qui matrimonio junen íun t , aliquot dies a con- 7. Kir cum 
cubitu uxorum abfHneant, e Davidis exemplo admo- proprU ?i.q. 
nit i ,qu i , cum panes Propofítionis a Sacerdote acceptu- i-fr^p-*1-
rr r o r Í r Omnts htm» 
ruseílet ,puirum le, ce pueros tuos ab uxorum conluctu- de conft d¡ tt 
diñe tres ipfos dies profeíTus eft. Haec fere íunt,quae ma- e i./f^.n.s. 
xime obfervari a fidelibus oportet, ut fe ad. facra myfte-
ria utiliter accipienda antea parent. Reíiqua enim3quae 
hac in re providenda e0e videantur, ad haec ipfa capita 
facile redigi poterunt. 
55>. Chriftiani omnes JEucharifiiam fumsre faltem femelin 
annotenentur^ [T&h£'tír 
Sed , ne forte aliqui fegniores a i hoc Sacramentum de'fan. er re. 
percipiendum reddantur, quod tantam praeparationem mif.c.Omnh. 
adhibere grave admodum, ¿cdifRcile ducant; fideles^'^f^ 
faepe admonendi funt j ómnibus eam legem propofiram eharcM »!*" 
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eíle j ut facram Euchariftiam accipianc. Praeterea con-
ííítutum eít ab Ecclcfía, ut qniíemel faltem fingulis 
annis inPafcha non communicaverit, ab Etdefia nr-
ceatur. 
6o. Quoties, fer quibus temporibus percipisndafit Eucha 
yjftia. 
St-ñusctm. Ñequetamenfidclesfat ishabeant , fe, hujusdecreti 
muíicandum auftoritati obtemperantes, femel tantummodo corpus 
^tnb.u.s.de Dominiquorannisaccípere , verum faspius iterandain 
¿tuu^'ur Euc^ar'ft'8e Cotnmunionem exíí l iment.Utrum autem 
se. Hpm ' * i : fingulis menfibus, vel hebdomadis, vel diebus id magis 
tít'n.&debo. expcdiatjcerta ómnibus regula piaeícribi non poteíbve-
7i>j,rfev ca. runramen illa eít fandiAuguíl ini norma certiíTima^ic 
M.Í7-£/.II8 • ut quotidie pojfis fumere. Guare Parochi partes 
de'item cap. emii t , hueles crebio adhortan i ut., quemadmodum 
í>rd^,¿r<:.,corpori in fíngulos dics alimentum íubminiítrare ne-
£:'.ot¡die , & ceflariuírí putant, itaetiam quotidie hoc Sacramento a^  
títfcuntTe'& lcndae3&: nutriende animas curam non abjidant. Ñeque 
c .Sinmtan- trúm mmus fpirituali cibo animam,quam naturalicor-
tafunt , de pusindigerc,perfpicuum e í t . Vehemente!*autem pro-
ca»fec.difi.%. (íerJthocIoGO repctere máxima i i la .& divina beneficia, 
quae, ntantea demonftratu;n eí t ,ex Euchariftias Sacra-
mentali Communione coníequimur. Illa etiam figura 
aE.ví¿.i¿ 15 crit addenda, a cum fingulis diebus corporis vires Man-
ná reficere oportebat: itemque fanftorum Patfum au-
düritates,qu^ frequentem hujus Sacramenti perceptio-
nem magnopere commendant. Ñeque enim unius 
Sandi Patris¿ Auguítini ea ímttenlcnúa.Quotidiepec-
hD.^iítg.fer. cas, quotidie fume: fed íi quis diligenter atrenderit,eun-
yjs.deverb. dem omnium £• Patrum , quidehacrefcripferunt3fen-
c igna \n Ep. " i n i ^ m ^ c ? racile compenet. 
adEpb.Bafí. 61. CommunicMidi morem in Ecclefia olim frequentem 
« ¿ J ' f t n u r » fuijft, demenjiratur. 
J¡£¿ a $ ^ A c tempus quidem olim miíTe, cum fideles quotidie 
« W ^ c ! , , . Euchariftiam acciperent , ex i Apoftolorum aítis in-
4 <Jiíf.c.42. telligemus. Omnesenim , qui tune fidem Chriítianani 
profitebantur, vera, & fyncera charitate ita ardebant, 
u t , rum fine intermiííioné orationibus,& aliis pietatis 
oííicii vacarent, quotidie ad facra Dominici corporis 
rnyftcria fumenda parati inyenirentur . Eam poítea 
con-
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confuetudinem; quae íntermitti videbatur, Anacletus ¿ f ^ "tZ 
íandiífimus Martyr, & Pontifex Max. aliqua ex parte tur deconf.d. 
j-enovavk. Praecepitenim, utminiftri, quiMiííaefa-i.c.£/i/"e^ttí 
crificio intereíTent,communicarent,quodab Apoftolis e'p£ 
conftitutiim eííe, affirmaret. Diu etiam in Eccleíia ille S . , * 
mos fuit, ut Sacerdos, peradofacrificio cum Euchari- deEcü, Hhr. 
íliam fumpfiíTet, adpopulum ,quiaderac,converfus, ^ 5 ^ ^ . ' . 
his verbis ad facram menfam fideles icvitaret; ^ « ^ ^ ^ ¿ ^ A ' 
fratres ad Communionem: tune, qui parati erant,fumma ¿.adjiiia^i-l 
cum religione facrofaníla myíleria fumebant.Sed,cum fifi- & hal"1-
deinde charitas, &pietatís ftudium adeo refrixiíTet, ut »wr¿¿'¡/^ 
raro admodumad Communionem fideles accederent, ^-^^w^ 
íancitumeít a Fabiano Pontífice, utter quotannis , m ddes ter «» 
Natali Domini ,& Refurre¿lione,& Pentecofte,omnes wmcommi»? 
Euchariftiam fumerent: id quod poftea a multis Conci ^TrnTs*» 
liis, praefertim vero ab Agatheníi primo confirmatum conc.^igát.c 
eft. Adextremum, cumeoresadduftaeífet, ut non sS.érf i^/a-
modo fanda illa, & falutaris praeceptio non fervaretur, ¿ */*^í"*[' 
fed in plures etiam annos facr^ : Euchariftie Communio ^ d t a t u r d é 
diíFerretur, decretum eft in Lateranenfi Concilio,ut fe- pfni&remijj': 
melad minus fingulis annis in Pafcha fideles omnes f*.ow»'^" 
facrum Domini Corpus acciperent ; qui vero in faceré rp£^ ''t;5?i'^  
neglexiflent, Ecclefiae aditu prohiberentur. L JdeUs j í 
62. Tuerisnondum ratiene utentibus Euchariftiam ad- ^udminus 
miniftrarenon convenit, com'Tn'.c¿f' 
Verum, quamvis ! aec lex Dei, & Ecclefia? auílorita- EMhlrf ' M 
te fancita ad omnes fideles pertineat, docendum eft,eos eft- admini. 
tamen excipi, quinondum ratíonis ufum propter íEtatis ftrandaconc. 
imbecillitatem habent.Hi enim ñeque facram Euchari- Tr''d--feff'- n* 
ltiamacommuni,of profano pane íciuntdifcemere3ne' »e/«¿Mí,0?í 
que ad eam accipiendam pietatem animi,& religionem facie,*^. & 
afferre poflunt. Atquc id etiam a Chrifti Domini infti- f*" 4, I>-Th' 
tutionealieniífimum videtur. Inquitenim la^Accipite, ^J,''* >,80i 
& comedite; infantes autem idóneos non eífe, qui acci- a Mate. 16. 
piant, &comedant, fatisconftat. Vetusquidem illa 2¿.videcyf. 
fuit in quibufdam locis confuetudo, ut infantibus etiam #ff J j^j*" 
facram Euchariftiam pr^berent: fed tamen tum ob eas d¡sJ„, 
caufas , quae antea diftsefunt, tum ob alias Chriftianae 
pietati máxime confentaneas jamdiu ejufdem Ecclefiae 
auttontate id fieridefiit. 
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€3. Oua dstate pueris[acra myfleria dandaJtnt > 
Qiia vero setate pueris facra niyñeria danda íiiit, íie« 
mo melius conftituere poterit, quampater, & facer-
dos , cui i l l i confítentur peccata. Ad illos enim perti-
nec explorare, & a pueris percontari, an hujus admira-
bilis Sacramenti cognitíonem aliquam acccperínt , & 
guftum habeant. 
^4. Licet infanos aliquando adCommun'tonem admitie-
re . 
Conc lAra». Amentibuspraetcrea, quituncapíecatisfenfualient 
c; 3. "¿r*^- íunt , Sacramenta daré minimeoportet. Qaamvis, íl 
turiC.q.e .c . antequamin infaniam inciderent, piam , & religiofam 
^Tho^i l id ^ w a i voluntatem prsefetulerint, licebit eis m fine vitse^ 
eme, "carth. ex Concjlii Carthagineníísdecreto, Euchariítiam ad-
4 .e .?6 .&ha . miniflrare: modo vomitionis , velalterius indignitatis, 
hetuTie.q.e- & ¡ncommodi periculum nullum timendum íít« 
f'fni'ten"'¡am. 65* Laicisfub utrctquefpecie communicandum non éjí. 
Quodvero ad communicandi ritum pertinetj do-
LAÍCÍS , nifi ceant Parochi, S. Eccleíiae lege interdiaum efife, ne 
tccedat qUis fine ipfius Eccleíias au¿lori tate, prseter íacerdotes 
Ti fa* ju t l t corPus Domini in facrificio conficientes, fubutraque 
ter* 'tantum ípecie facram Euchariftiam fumat* Nam , ut a T r i -
fi>ecie cjmu- dentina Synodoexplicatum eft, quamvis Chriítus Do-
T-HTÍ" "^ J11115 "1 ultima coena altiíTimum hocSacramentum 
í x . d ^ c e m m . 'mpañis, & vinl fpeciebus iníi i tueri t , & Apoílolis fra-
fuh utraque diderit; ex eo tamen non eíficitur, hanc legem a Do-
fpec ¡ee . i . * . s mino Salvatore conftitutam eflfe, ut ómnibus fidelibus 
M IT^3'^acra n^y^61"'3 í^b utraque ípecieadminiítranda ílnr, 
Etenim Dominus nofter, cum de boc Sacramento lo-
queretur, akeriustantum fpeciei fepius meminit í ut} 
a/orfw.s. 51. cum inquit; a S i quis manducaverit ex hocpane,' vi--
vet in ¿¡ternum: <& Vani s , quem ego dabo, caro mea ejl 
pro mundi v i ta: ¿k Oui manducathuncpanera, vivct 
f í c e d i t u ^ u r 66' Rationes, cb quas ^Ecclefia álterius tantumfpeciei 
1. Rvg. 2.£>¡. fum laicis concejferit. 
w ; m W Í , »b. I d u l ú s vero, & iis quidem graviílimis rationibus ad-
íl7/^í4c^r^lT^ame^eE•cc^e^an', P A T E T 5 u íbaoc potiílimum fub 
doraitm. altera fpecie communicandi confuetudinem non fqlum 
approbaret, fed etiam decreti audoritate firmaret. 
Pri-
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Primuni enim máxime c a v e n d u m erat, ne facguis • ^ ^• * 
Dominnnterramfnnderetur: quo 'quidem facile vi-
tari poíTe non videbatur, íi in magna populi multitudi-^ 
iieeum miniílrare oportuilíet. . Secunda ra-
Prasterea, cum facra Eucariftia aegrotis praefto eíTeí'». ciucii. 
debeat, magnoperetimendum erat, n e 3 í i d m L Í u s vini wjc'<;f'1-
- . ' ^ ^ r vAurel, can. 
ipecies aílervarecurcoaceícerec. 24> 
Permultiprastereafunt, qui vinifaporem , ac neo- TertUratia. 
dorem quidem perferre ulio modo poíímt. Q u a r e ne , 
quodfpintiialisfaluriscaufa dandumeft, corporis va-
letudini noceret, prudentiffi^e íáncitum eíl ab E c -
clefia, ut pañis tantummodo fpecicm fideles accipe-
rent. 
Accedit ad alias rationes, quod in pluribus Provin- g 
clisfumma vini penuria laboratur; ñeque aliunde fine '<uart'tratM 
maximis impenfis, ac non nifi longiíTimis, ac difíicil-
limis itineribns convehi p o t e f t . Qumta rath 
Deinde, quod máxime omnium a d rem pertinet , Tttum c h ñ -
convellenda erat eorum hgerefís, qui negabant, fub u- ^™.l?a fun' 
traque fpecietotum Chriíium eííe, íed corpustantum l^rifcrib^t 
exangüe fub pañis, fanguinem autem fub vini fpecie ^^.^íafr.*/: 
conrineriaííerebant. Ütigiturfídei Catholica: veritas ***r.mp<*4 
mas;is ante omnium oculos poncretur, fapientiííimo n f ^ J ' ^ T 
coníiiioalteriusípeciei, hoceírpants Communioindu- e . ^ . 
¿la eít. Slint&aiige rationes abiiscolleílse, quidehoc 
argumento difTerunt, qus fi opus eíTe vidcbitur, aPa-
rochisaííerri poterunt. Jam de miniílro, quamvis id 
anemine fereignorari poffit, agendum eft, ne quid 
prastermiíTum fit, quod ad hujus Sacramend doítrínam 
pertinere videatur. M, < 
67. Troprius hujus Sacramenti m'tnlfler efl Sacerdos. ^'j í '^5*' 
Itaquetradendumeíl, TolisSacerdotibuspoteílatem lutSacemil 
datameíTe, ^utfacram Euchariftiam conficiant, aq z f í eSa i t^^ 
fidelibus diftribuant. Eum autem morem in Ecclefia lí.,*;í!2.^ ,,''.,'',-
femper fervatum eíTe, ut fidelis popuius a Sacerdotibus J Z ^ Z Z 
S a c r a m e n t a acciperet, Sacerdotes autem íacrafacien- Mmvtiub* 
tes ipíi fe commullicarent, fandaTridentina Synodus -^D.^ A» ;* 
explicavit; oftenditque hancconfuetudinem tanquam s S / ' t 
ab Apoílolica traditione profedam religiofe retinen- ¿ V , . *" 
dam efle 3 cum prsfertim hu jus rei nobis i l l u f t r e exem-
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plum Chriftus Dominus reÜquerit, qui & fatiñiflimiim 
aMdt.iS.iG fllurn corpus confecravit, a & Apoftolis fuis manibus 
jLakUmnU. porrcxit. Verum, ut quacunque ratione tanti Sacra-
cé i fes joteras menti dignírati coníuleretur, non modo ejusadmini-
ad confeera. ftrandi poteftas folis Sacerdotibus data cft, fed lege e-
»e"5kr2r¿ t'am Ecclefia vetuit, ne guis, nifi confecratus eífet , 
r¿«gwí. 13. facra vafa, linrea, & alia inftrumenra, quseadillius 
e, Sacratas. confeílionem neceíTaria funt, trabare aut tangere au-
deret, modo gravis aliqua neceílkas non incideret. 
68. Toteji Enchariftia per Ímprobos Sacerdotes ve l 
confecrari, vel adminijlrari. 
_ ,n Ex quo tum Sacerdotes ipfi , tum reliqui fídeles intel-
5 Zt-a'^uie í 'gere poíTunt, quanta reí igione, & fanílitate praeditos 
itemConc.Tr, 
eííeoporteat , quiadEuchariftiam velconfecrandam , 
M ' -u. veladmínif t randam, relfumendamaccedunt.Quan-
ct.&can.io. quam) quod antea de ca?teris Sacramentis di¿í:um eft , 
ea non minus abimprobisadminiftrari, fi, quaead i l lo-
rum perfedam rationem attinent, rite ferventur; ídem 
De Euch. ut valet in Euchariílise Sacramento . Ñeque enim haec 
«y? W z y i í i w omnia miniftrorum mérito n i t i , fed Chrifti Domini 
x^/-» ^-T' v*rtut'e' & Poteftate geri , credendum eft. Hsrc funt, 
r, •"lí'r"lc'qUXdeEncna.viííh, ut Sacramentom eft,-explicanda 
erunt. Nunc, quodreftat d ice^ur r í j ut Sacrifícium 
eft, oportet explanare, ut intelligant Parochi^ qux 
potiííimum de hoc myí te r io , quemadmodum fanda 
Sacratnenti, Synodus decrevit, Do miniéis , & feílis diebus fideii 
6 Sacrifica populo tradere debeant. 
aifcrime» in- £ucharifiia peculiare novi Teñamenti Sacrificium 
E u c h a ñ f i u De<> ejt accepujjimum. 
Sacrificium Etenim hoc facramentum non folum rthefaums eft 
tjuamfitBeo cceleftiumdivitiai'um , quo, fi beneuramur, Deigra-
g i f ! c ™ é - t ' t'am nobÍsconciliamus, & amorem , fed in eoqusedam 
¡P¿r.i^<¿ praecipua ratio ineít, qua ei pro immenfis in noscollatis 
nh. lo.conrr. beneíiciis aliquam gratiam referrepoííimus. A t vero 
•Paiojt.c.zt. v i d i m a , fi r i te , & legitime immoletur^quam 
bPfai.39.7. Srata) <5c accepta Deofi t , exhocintell igitur. Sienim 
veterisLegisSacrificia , de quibusferiprum eft, b Sa-
cPfal. so. 8 . crifteium, ¿y oblationem noluifii, & iterum^f S i voluif-
fes facrificium, dedijfem u ti que, holocauflis non delefta-
dfffi/».?.zt. ber'ui itaplacuerunt Domino, ut d Scriptura Deum 
odo-
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odoratumeíreodoremfuavjtatis , ideft grata ei , &aG-' 
cepta fuifife, teftetur, qv^ rd nobisfperandum de eoSa-
crifícío, in quoille ipfe immolatur, atque offertur, de 
quo coeleftis vox bisaudiat eft, dHic ejtfiliusmeusd'tle- & fj¿f$]7' 
Bus ¡in quomihi bene complacui \ Hoc igiturmyfterium * ' ' ~ 
Parochi diligenter exponent, ut, cufti fideles ad rem 
divinamconvenerint, attente, & religioíeíacrailla, 
in quibus interfunt 5 meditari difcant. 
70. Ou<e fint caufde, ob quas Eucharifiia a Chrifi» Do-
mino inflituta eft. P'ü'á* 
In primisigiturdocebunt, Eucharlftiam duabusde f'^r^f'*^ 
caufis inftitiuam eíTe : altera eft, b ut ccelefte animae 
noftrsealimentum eíTet, quo vitam fpiritualem tueri, f« utfttSa. 
Se confervare poííemus: altera, ut Ecclefia perpetuum cramerit^ >» > 
Sacnficium haberetquopeccatanoítra expiarentur,& Sacrificium . 
cceleftis Pater fceleribus noítris faepe graviter ofFenfus, b Frov. 9. iÍ 
abiraadmifericordiam, a juftasanimadveríionisfeve '30'!n-<>-sy 
rítate ad clementiam traduceretur. Cujus rei figuram , ^ e f r l i C w ' 
&rfím¡litudinem inagno Paíchali Ücet animadver- Tríd. de sZ 
tere , qui , ut Sacrificium , & SaGramentum a fiVñs ^ificioM;j]k. 
Ifrael offerri, & comedí confueverat. Necvero, cum *£**{x¡mJ' 
Salvator nofter Deo Patri feípíum in ara (Srücis oblatü- >^ 4V. "ad C'S 
rías eflet, ullam fnse erga nos immenfas charítatís illú- Smymm. su 
ftríorem fígníficationem daré potuit, quam cum nobis ™il*iltelf 
yílíbile Sacrificium reliquit, quocruentum iHudfemel f 
in Cruce paulo poft immolandum inílaurarctur j ejuf-!j¡.i?*«f.i¿." 
que memoria ufque in finem fasculi quotidiefumma 
cum utilitate, ab Ecclefia per univerfum orbem diífu-
ía coleretur. 
71. Quomodo Sacramentum a Sacrificio fecernatur . 
Diferuntautem plurimum ínter fe hsduserationes. ^acJ'tm.'^t: ' 
acramentum emm coníecratione perhcitur : omnis ¿jy"^;^. 
vero Sacrafícii vis in eo eft, ut oíFeratur. Quare facra 
Euchariftia, dum in pyxide contínetur3vel ad aegrotum 
defertur, Sacramenti, nonSacrificiirationem habet . 
Deinde etiam ut Sacra/nentum eft iis, qui divinam 
Hoftiam fumunt, meriti cauram aíFert, & omnes illas 
utihtates, quae fuperius commemoratae ñmt: ut autern 
Sacrificium eft, non merendi folum, fed fatísfaciendi 
quoque eíficientiam continet. Nam ut Chriílus Do-
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minus ín paffione fuá pro nobis meni i t , acfátisfecít ; 
fie qui hoc Sacrificium offerunt, quo nobifeum com-
„ . municant, Dominicaepaíljonis fruílus merentur, ac 
w i Tejta. íatisfacuint. 
m e n t i q u á d a - j i . Quo tempere ifiud novt Teftamenti Sacrificium Jlt 
fttmfiitutÜ. l ú f t i t U t u m . 
Jefd\ Sdesí'. Jam ^e hujus Sacrlfícü inftitutione nullum ambigen-
eri/f<s A f ^ i di locum fanfta Tridentina Synodus reliquít . Decía-
i s t. ¿re*», ravit enim , ih 4 extrema Coena a Chrifto Domino in-
a ¿«cii ftitutum eííe , fimulqueanathemateeosdamnavit, qui 
i .cir.ií, 24. aí íerunt, verum , & proprium Sacrificium Dao non of-
i j . ferri , autofferre nihi l aliud efíe, quam Chriftum ad 
manducandum dari . 
75. T^on licet Sané l i s , aut ulli creaturá Sacrificium 
ojferri. 
erificfvm i t ver0 '^u^ p ^ f e r m i í i t , qüin diligenter explica-
Mtfaojferri. ret, un í DeoSacrificium ficri. Nam etíiEcclefía inter-
Sef.zi.conc. dum Mifsas ih memoriam , & honorem Sandlorum ce-
lan'ca'*' ^ ^e^rare confuevit; non tamen lilis Sacrificium, fed uhi 
^iug. 'i.zoxi- Deo , qui Saní los immortal i gloria coronavit, oíFerri 
tr Faujt.c.zi docuit. Quare nec Sacerdos tinquam dicere folet, Offero 
&i. S.CÍV.C. tifa Sacrificium Vetre, v e l T a u l e : fed dum uni foli Deo 
Japionisrfua immolat, ^ratias i lh agit pro beatifihmorum Martyrura 
S.trimtañ infigni victoria; eorumque patrocinium itairaplorat, 
vffertur Sa. ut ipfipro nobis intercederé dignentur in coslis, quorum 
crificium. memoTiam ctgtmus in terris. 
74. Vnde do8riaa illa Sacrificii, & Sacerdotii novet 
f i i - f * ! * ' Legishauriatur. 
Saenjuio do. autem3quas de hujus Sacnficn ventate a Latno-
ttñna Scri. licaEcclefia tradita furit; ex Domini verbis accepit, 
puraconfir- cum extrema i l lanoí le hec ipía facramvfteria Apofto-
bLwcf2I.i9 i,scomrnendans, b H & c f a c K m q m t , inmeamcommc-
l A r . 11.24. morationem. Eosenim, quemadmodum aSynodode-
^0P°l"}u*- finitum eft, tune Sacerdotes inft i tui t ; prscepitque, ut 
resfintXfii. 5 ^ 9U' e's ^n Sacerdotali muñere fucceíTuri eflent, 
tuti . ' ' corpus ejusimmolarent, &ofFerrent. Atqueid etiani 
eme. Trid. Apofloli verba ad Corinthios feripta fatis demonftrant j 
/ í " ¿ ' / i t " cum ai,: •" c Tslonpotefiis cal icem Domini bibere, &ea~ 
& ean. 2. "CemdcSmomorum; nonpotsjus menfa Domim partid-
a Cor.io.zi pes efft ) & msnf<e dd:moniorum. ü t e n i m prodsemo-
»io-
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.niorum inéníge altare, in quo eis immolabatnr, intelli- EiichJtr.1fiu 
gendnm ert .- itaenam ( ut quod Apoftolusproponit , ^ ^ 7 , . 
probabili argumenfatione concludatur ) menfa Domi- flxtils -vete-
ninihilaliüd, nifialtare, inquoSacrificium Dormnoristejiamenti 
fiebat, CgnifiWrepoteft. . . .. " . 
•^5. Ouwuspottjfnnumjrguns, isr prophetus ijtud Sacn- 1#. 
ficium olimfignificatumfuerit. 
Qiiod fiex vereri Tcftamento hnjus Sacrificil figu-
ras, & oracula requiramus, primum quldem de eo Ma-
lachlas apertiífime vaticinatus efl: his verbis; a *Ab ortw 
Solis úfque acl qccafum magnum efl no'men meum ingentí-
bus, & in omni locofacrtficatur, i r offertur nominimeo 
oblatio munda., q w a Magnum efl Tttmen meum ingentibus, 
dicet Domínus 'éxerc'ituum.Vi-^tQrea. c Hoília tam an-
te , quam poíl latalTi Legem variis Sacrificiorum gene-
ribus prssñünciata eft. Etenim bona oinnia, quae iis Sa-
crificiis fignificabantur, haec una Vidima , tamquam 
omnium perfeílío, & abfolutio complexa eft. Verunta-
inennullainreejus iinaginem magis expreflam licet l4 
videre , quam ¿in MelchifedechSacrificio. Ipfe en'im Hebr.7.17. 
Salvator c Sacerdotem fecundum ordinem Melchife- cPfai .w. i* 
dech fe in asternum conftitutum declarans, corpus, & 
languinem fuum in extrema Coena fub rpeciebus pañis, 
& vini Deo Patri obtulit. 
76. Idem Sacrificium 1 quod in Cruce fuh ob/atum, in 
M i j f a p e r a g i t u r r o V * ™ * 
Unum itaquej & ídem Sacrificium eíTefatemur, & chrijti Sa-
haberi debet, quod in Miífa perágitur, & quod in Cruce irifiemm 
oblatuni eft; quemadmodum una eft & eadem Hottia, y ^ ^ ^ 
Chriftus videlicet Dominüs nofter, quifeipfum in ara ¿¿Trfaf . 'ñ 
Crucis íemel tantummodocruentum immolavit. Ne- Fitmiter3& 
que enim cruenta ? & incruenta Hoftia, duae íunt Ho- ^ -H. 'o .de 
íiiae, fed una tañtum , cujus Sacrificium poftquam Do- ^ T ^ ? ! ^ ! 
mimisitaprxcepit: d Hoc facite inmeamcemmemora- j¿, 
tienem, in Euchariftia quotidie inftauratur. dL«c<22.15» 
77- Efletiamunusutrinque Sacerdos. . • i.Cer.11.24, 
Sedunus etiam, atque idem Sacerdos eft Ghriftus chf¡jlí4Stjit 
Domínus. Nam miniftri, qui Sacrificium faciunt, non qu¡offert,& 
luam , íedChrifti perfonam íuícipiunt, cum ejuscor- ccn/ecra.pro-
pus, & íangnincmconuciunt. Id quod & ipímsConfe- jy: 
P 4 , era-
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^ ^ H ^ ' " crat'on*s ver^'s oftenditur. Ñeque enim Sacerdos ín-
frodit^udl (lu']t -> Hoc efl corpas Chrifii i Ted, Hoc efi corpus meum, 
perfonam videlicet Chriíli'Dominigerens, pañis, Se 
^^•^.4. v4ni fubftantiarnin veram ejuscorpons, ¿cíanguinis 
fubftantlam convertit. 
£ l m 78. Mijfa ut laudis, ita etiam propitiatioms efl Sacrifi-
i MiJjAm ejjé • ^ 1 
Honfolum C l U m . . , , n 
laudis, fed Quxcum itafínt,fineluladubitationedocendum eít 
propitutionis íd,quod etíam fan¿la Synodus explicavit, facrofanílum S/ifSr Sacrificinm elTe non folum laudis,& gratiarum a. 
Trid. de ^1 ftionis, aut nudam commemorationem Sacrificii, quod 
crijichM¡jfa in Cruce faítum eft j íeci veré etiam propitíatorum Sa~ 
ea.i.&can.. $ crificium, quo Deus nobis placatus, & propitius reddi-
crifiCiiSM^Í tur • Q.aare Puro corde, accenfa fíde, & intimo fce-
•vide^ Amh.l. 1 lerum noítrorum doleré affedi hanc faníliífimam Ho-
•ffic. cap. 50, ftiam immolemus, & offeramus, dubitandum non eft, 
^«s . c s 14. ujn ^Jfej-ico^iatn a Dominoconfecuturi fimus, gra-
tiamin auxilio opportuno. Hnjusenim Victimae odo». 
re ita deledatur Dominus, utgratiae, & pcenitentiae 
Secreta £>«. donum nobis irapertiens, pecca.tacondonet. Qiiamo-
minie* ix. brem & folemnis eft illa Eccleíiae prascatio í Ouoties 
/ÍLfjv;^0"hujusHefiidScommemoratiocekbratur, totiesópusnoflrde 
Sjno'd/ef. 'u redemptionis exercetur; nimirum uberimt illi cruentse 
C'*6. Hoftise frudus per hoc incruentum Sacrificium z i 
nos manant. 
79. Vertingit etiam Sacrificii MiJfddfrvMus ad defunfíos, 
Deinde vero hujus Sacrificii eam vim efie Parochi 
docebunt, utnon folum immolanti,&fumentiprofit^ 
a íed ómnibus etiam fídeíibus, fíve illi nobiícum ín ter-
ac. risvivant, five jam in Domino mortuí, nondum pla-
9 * S c u r A r ne expiati fínt. Ñeque enim minus ex Apoftoloruni 
puhem Fur- certiífima traditione pro his utiliter oíFertur, quam pro 
71:3 • vivorum peccatis, posnis, fatisfaílionibus, acquíbuí-
viscalamitatibus, & anguíliis. 
80. Trulla Mijfa ex c o r n ^ n i ufu Ecclefia celébrala dicen-
Nuil* Miffk efi Privata . : 
frivatadicé. Ex quo facile perfpicitur, omnes Miíías communes 
WÍIÍ/^Í/ZX. cenfendaseíTe, ut quae ad communemomnium fíde-
SÍWJW I )'uni utilitatem 5 & ialutem peítinent. 
e T¿'em% %1' Qj*M#m hujus Sacrificii cáremonif ipert ineant . 
h s S o w d m s t j t o E ü c h a f í f i i d é . I j j 
Habetautein hoc Sacrificium muítos , eofqnemaxi- <??'"*'J' 
meinfignes,ac folernnesritus, quorum núllus fwperva- l Z / s e } T ¡ ' 
caneus, aut inanis exiftirnándus eft; verumomncseo Conc.Trld.c 
ípe¿lant, u t & t a n t i Sacrificii majeftasmagiseluceat , s .&c.y .vüs 
& falutaribus myfteriis intueridis ad rerum divinarunij 
quae eo Sacrificiooccultae funt, contemplationerh fide- cí&éfa.c.e¿ 
Ies excitentur. Sed de his nihil eftutpluradicamus videD. Th,. 
tum quia hoc argumcntum longiorem explicationem 
poftufarevidetur, quampropoíitseinftitutioni conve- 9'arf'^ 
n h t ; t i im quia innumerabiles pene libellos, ^ c o m ^ 
mentarios, qui de hac re a piis, & do^ifíimis viris con-
fcrípti funt, Sacerdotes in promptuhabebunt. Hafte-
ñus igitur fatis fuerit, earum rerum, quae ad Euchariíl 
t i am, tum qua Sacramentum, tum qua Sacrificium 
fit, pertínenta potiora capita, juvante Domino, ex* 
pofuiífe. 
D E 
D E P O E N I T E N T I ^ 
S A C R A M E N T O . 
C A P ü T V. 
i . lAccurctte i ac frequenter doffirlna 'Paenitentif 
Chrijiianis ñuribus efi infcreada. 
f e Pantten-
tía ¿r vtter¡. 
tfpefcrípferiít 
%Amh. l,duos. 
K¿, de ¡¡cénit, 
remed. ér de 
verai&faifa 
feenitentia, 
Ctnfttle ítem 
fe]i.te*0/le Pf-
nittnt.diftjn 
dtmto. 
Uemadnx)clutn:humansenatnrf fragi-
l i t a s ^ imbecillita^ ómnibus nota eft, 
eamque in íeipíbquífque facile e x p e -
rítur;ita3quantam habeat neceíHratera 
Pcenitentis Sacramentum, ignorare 
nernQ poteft.Quod fi diligeníiamjquae 
a Parochis inunoquoque argumento 
adhibenda eft, e x re i , quam traftant, magnitudine, & ; 
ponderemetiri oportet, omnino fatebimur, eosnun-
quana id loci hujus explicatione adeo diligenter futuros 
e f i e . 
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cfíe, utfatis videripoííi t . Quin etia^Tide hoc Sacra-
mento, quam de Baptifino, eo accuratiusagendum 
eft, quod Baptiímus íemel tantura adminiílratur , nec 
iterari poteft: Pffinitentias vem toties locas datur,ejuf- M^T.a.'zt 
que repetende toties neceífitas impofita eft^uoties poíl Trid.'synjef. 
Baptifmum peccarecontingat. ItaenuTsa fíiáe'títiná de}*ftP* 
Synodo didum eft, Sacramentum P o e a i t e n t i s e n o n ^ 1 ^ ^ ' 
fecus lapíis poít Baptiímum,ac Baptifmum noiidum r e - dePe^nZiñ 
generatis,adfalutemneceíTarium eííe: vulgataque illa z.cjfa.fuper 
S. Hieronvmi fententia ab ómnibus , qui deinceps'""^ 
res lacras tradiderunt, magnopere comprobatur, Pee-
nitentiam effe fecúndam tabulam poft naufragium. ad virgbum 
Ü t enim confrada navi unum vitae fervandac perfu- '^/^f-s-
gium reliquum eft , íi forte tabulam aliquam de ñau . •íf4 -^/;.!f'í" 
fragiohceatarnpere: i taJJOÍCamiliamBaptumiinno- / ( f f . ^ ^ d e 
centiam , nifiquisad Poenitenti?e tabulam confugiat, Pfndijt.uea 
fine dubio de ejus falutem defperandum e í l . Hace an.-f6™"-^' 
tem n o n ad Paílores íb íum, fed a d reliquos etiam fide- ¿ ^ j j . ' 
les excitandosdií ta fint, n e forte i n eis rei máxime ne-
ceíTariae incuria reprehendatur. Primum enim com-
munis fragilitatis memores omni ítudio optaredebent, ajo*». io.ir. 
ut divina ope adjuti, fine cafu, aut prolapíione aliqua - E v ^ J i -1^ 
in via Domini progredi poílint. Qiiod íi nonnumquam 
ofFenderint, tum verofummamD^i benignitatem in -
tuentes , qui tanejuam a bonus paftor ovium fuarum 
vulnera obligare, eifque mederi folet, hoc faluberri-
mum Poenitejntiae medicamentum nunquam in aliud 
tempus difFerendum eflfe cogitabunt. 
2. Ouam varia jit verbi Tvenitentice¡¡gnificatio. 
U t autem rem ipfam aggrediamur, prius expllcanda ü. l * 
e ñ : variahujusnominispoteftas, & nodo, n c a l i q u i s f f » ^ - ? -
ambiguitate vocis in errorem inducatur. Notinull i 
enim Poenitentiam pro fatisfaftioneaccipiunt; aliia 
Catholicse Fidei doftrina máxime remotL cumarbi- Verhl r a f * 
trentur, Pcenitentiam nullam praetenti tempons ratio- ¡,iéXjsSnifiea* 
ncm habere, nihi l al iud, quain novam vitam eíTe deíi-».««. 
niunt^Docendum eft igi tur , multiplícem eíTe hujus 
nominis figaificatioHen^. Primum enim Poenitentia Prima. 
d ensd i c i t a r , quibusaliquiddiíplicet, quod ante pla-
cuerit s milla habita r a t i o M e huius cogiutionis . bonum 
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sz.cor.7.i0, ne¡ an maluinfuerit. Sicomnes paenitet, a quorum 
triftitia íecundum f^culum eft, non fecundum Deum, 
Secvnda hujufmodi pcenitentia nonfalutem aíFertfed mortem . 
Altera eft p^nitsntía, cum quis ex fcelere admifíb, quod 
quidem antea placebat, dolore non D e i , fed fui ipfius 
Tertia. cania, concipit. Tertia eft, cum non íblum admíffi 
í'celeriscauíá int imoanimifení 'udolemus, vel ejus do-
loris externum etiam aliquod fignum damus, verum 
unius Dei caufaín eo infrorefumus. Acfingulisquo-
bGí».6.í.i. qlie jjCEnjtentjae geiieribus, quae commemorata íunt , 
pyf/'p'^Y poenitentiae voxproprie convenit. Nam cum in b fa-
'Jtr. 26.3.13! cris Litteris Deum ptenitere legimus, id per translatio-
'9- nem dici perfpicuum eft. Eo enim loquendi genere , 
fe.um !!*V!0'qnoá. ad hominum mores accomodatum eft , facrae 
reipoenit. Litterae utuntur,cum Deum mutare aliquid conítitume 
Btm ferm.^. declarant; quod non aliter faceré videatur quam homi-
nes qL10s ¿ aliciljusrei p^niteat, eam commutareomni 
%iA¿X, ?' ftudiolaborant. Sicergofcriptum eft,fpoenituiíTeeum 
c6v».é. 6. quodhominem feciflet j ¿calió loco, d quod Saúl re-
d xtgis.u. geni conftituiíTet. 
5. Oupdnam jit ínter Voenitentids jignificatlones difcri-
men. 
^iSkhes bee. Verum ínter has Pcenitentíac íignifícationes magnum 
nitentis obti- difcrimen obfervare oportet. Prima enim in vitio po-
nent locum rienda eft: altera eft qusedam commoti, & perturbati a-
AeSriw? ^ affedio: tertiam tum ad virtutem pertinere, tum 
to .Sejf. Sácrameiítum eíTe dicimus; quse fignificatio hnjus locí 
Caite. TridM propria eft. Ac primum quidem de ipfa, ut virtutis par-
ta9it.ca.i& te, agendum eftinon folum quia fidelis populus adomne 
X^us^.p.a] virtutis genus a Paftoribus inftitui deber, fed etiam quia 
5-j. 7Bémb,i[ hujus virtutis aciones tanquam materiam praebent, in 
-^nfl.^Phy. qua Pcenitentiae Sacramentum verfetur; ac n i f i , prius, 
.M"*.x. qUX flt Pcenitentiae virtus refte intelLigatur, Sacra-
menri etiam vim ignorari neceífe eft. 
Dúplex efi 4* Qu*d fo interior Vcsnitentia. 
Qviare in primis monendi, hortandique funtjfideles, 
interitr i ¿r ut omni contentione, & ftudioín intima anímiPceni-
S f / w de tent'a'<3uam virtutem dicimus, elaborent; fine qua ea, 
íanit, ¿'ha. 3Uie extrinfccus adhibetur, parum admodum profutura 
dt eft. lat ima autem Poenitentia eft i l l a , cum ad Deum 
nos 
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nos ex animo convertimus, & commiíTa a nobis federa pf^- fifi-J-
deteftamur, & odio habemus; fimulque illud nobis cer- ^ 1 * % ^ 
t u m , & deliberatum eft malam vitseconfuetudinem , veral&faif. 
corruptofque mores emendare,non fine fpe veniae a Dei Pe»«f. c 8. 
m i f e r i c G r d i a c o n f e q u e n d s e . Hauc vero dolor , & tri^l-'fnre¿:¿^'35' 
t i a , quae perturbado , & affeftio eft, & paífio a multis "V ans' 
voauur, confequitur, veluti comes peccatorum dete-
Itationi adjunfta. Quamobrem apnd piares ex fandis 
Patribus Poenitentige definitio hujufraodj animi crucia, 
tu declaratur. 
5. Fide Tosnitentití pars non efi. 
Verum i n eo, quém pcenitet; fides P c E n i t e n t i a m an- Ctn^ 
tecedat n e c e f í e e f t . Ñeque enim poteft q u i f q u a m fe ad ^f1^-^ Pa-
Deum c o n v e r t e r t í , qiji hde carear , hx quo nt , ut n u l - c ^ . 4 . 
io modo Posnitentias pátsrefte dicipdfíit, 
6. Intima animi Tcenitent\a virtus ejrcenfenda, 
Quod autem intima h^ ec P^nitentia, ut antea dix i - a Matt.?. 
mus, ad virtutem pertineV, aperte oftendunt multa, & 'i'17'^r' 
í íquaedeP^nitentVtradita funt, praecepta , Lex enim j " , " ^ ^ ^ 
deiistantumaftionmus-, quaefufeipiuntur cum vir tu- imperatdun. 
te ^ praecipit. Negare praeterea nemo poteft, quín dolé- ta*at 
re , quando, quomodo, & quatenus oportet, vimit is "o";.f^'^' 
í i t . Hoc a u t e m ut refte fíatpoenitentise virtus praeftat. Dolor trípliei 
Interdum enim evenit, ut ex admiííisfceleribus mino- racione wri ¡ 
rem , quam par eft, doforem homines capiant: quin ÍMÍ "'^eri '* 
etiam, uta Salomonefcriptum eft, b nonnulli funt ^"primartt:» 
cjuicum malefecerínt, laetantur. R u r f u j í vero aüi ita e /^ j í»»»^-
íe merori animi , & aegrituciini deduiii, ut defalute "Ittrííe/e¿f,' 
etiam prorfus defperent: qualis fortafl^'Cain videri po- sZl'ndalf 
t e í l , qui ai t , cMajor efl iniquitas p/ea , quam ut ve-nm ^ccetur 
niammer^mur: &qualiscerte judas fuit, dqai Poéni -«^f" . 
tentia dudiís fufpendio v i tam, & animam amifit. U t S*7™'I4,15' 
igitur modum in dolore tenere poffimus, PcKni tent ias 5. J a . ' * 8^ 
v i r t u t e adjuvamur. Terturatio, 
7. Quomedois, qtiemvere pcenitet, affeBus ejfe debeat. >ibom fineflT 
Sed idem etiam ex i i? rebus colligi poteft quas fibi^^m-
tanquam fínem proponit is, quem veré peccati peni- ¡luiter. 
tet. Primumautem hoc ei propofítum eft, utpecca- chrjf.dep^ 
tumaboleat; omnemqueanima;culpara, ¿ m a c u l a r a & ha¡et de 
abftergat. Alterumeft, utprofceleribusadmiífis Deo í v } ^ ' 
f a t i s -
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StiMBdoyu- fatisfacíatrquod quidem ad juílitiam referri perfpícuum 
JiMtki&h*.e^ • Nam etíl ínter Deum , & homines propria juftitiss 
rnints efe ratio intercederé non poteít, cum tam longo intervallo 
ffMf) inter Te diftent; aliquem tamen efife juftitiam conftat, 
^-,.'1* ]hctt' cujüfitiodi eft Inter Patrem , & filios, ínter Domínuira, 
¿ n t X i l - x i i & fervos. Ter t íum eft, ut homoin Deígrat iam redeat» 
5.2 . ni. H. in cujus offeníionem, & odium propter pcccatí fcedita-
tem íncurrí t . Hace vero omnía fatis declarant, Pceni-
tentíam ad vírtutem fpedare. 
SfiK, de Pee. g> Quibus veluti eradibus ad d iv imm illam Tcenhentíce 
tute hktra. virtuts afcendatur: 
duntur, ha. Sed docendum eft etiam , quibus gradíbus ad hanc 
í-enttír¿e;a. dívínam vírtutem líceat afcendere. Prímum itaque 
fiificat^in^ P e í mífericordía nospraevenit, cordaque noftraadfe 
feffi .t'é.' convertir. Quod cum precaretur Propheta, a Converte, 
a T¿o. 5.21. inquit, nos Domine ad te, convert ímur. 
Frimus gra. Deínde hoc luraíne illuftrati 5 per íidem ad Deum a-
prlvfnUnT nimotcndimus. d Credere enim «portet accedente ad 
nifericordu Deum, ut Apoíiolus tcftatur, quiaefl, & tnquirenti-
bus fe remunerator fit. 
H d l F * ' Praeterea mo^^s timorís conrequitur>& fupplícíorum 
h 'Lb!it.6. acerbítate propoííta, anímus a peccatís revocatur. A t -
TertíHs gra- que huc vídentur fpeílare illa Ifaíae verba: c Sicut qutf 
dusdmor. concipit: cum appropinquaverit adpartum > dolens cía-
%ía'rpZusgrL1711x1 wdolor íbusfu i s , J íc faf i i fumus. Huc deinde acce-
dusfpes. "di t fpesímpetrandgeaDeomiferícordiae, quaere¿tí 
d*Matt. 9. v i t am, & mores emendare conít í tuímus. Poftremo 
5"'"f"^f'"•chántate corda noítra accenduntur. ex qualiberalis aus chantas. •,, . , . o • _, . . , i 1 
e E c c ¡ . i 9 . i 7 l ^ Q e timor probis, ¿k. ingenuis fihis dignus ontur : 
*Aiex. ¿e^f-aíqueítaunum i l ludver i t i , nequainre Deí majefta-
ies <¡.f.fum. tem Jgedamus, peccandi confuetudínem omninodeíe-
^ ^ ' j ^ ^ r i m u s . Hifceigitur quaíí gradíbus ad hanc praeftantií-
íímam Poenitentiae vírtutem pervenitur. 
5?. Ouifitprtscipuus virtutis ToenitentiaefruBus. 
FruñusTf. Oiiasprorfusdivina, &coeleftísvírtus exiftimanda 
nitení iapra-cñ, cuí rcilícet Regnum ccelorum faerse Lítterse pol-
'TZ*Cfi 1!centur • Nam apud fandum Matthasum feríptum eft : 
i ' M a t K t ' i y í 'Ptfnitentiam agtte.propinquavit enim regnum c$lorum: 
ap"d Ezechieicm: g Si impius egerit pcenitentiam 
ab ómnibus peccatis fuis , qurf operatus efi 3 & cu-
Í 9 \ 
fódlerit bmniapraceptamsd, & ftcerit judmum> & 
jufíitidm , mita vivet. tum alio loco: a TS{o/o mortem i Éifch U* 
impii: fedut convertátür imp'ius a v i a fuá i & vivat . 
Quod q ü i d e m d e s t e r n a j & beata vita intelligendum 
eíTeplaneconftatí 
lo* Q¿iidde externd pcsnitentid feniiendum / í , qüáqué 
de caufaChrifius eam in numerum Sacramentorum 
referri lioluerit. 
De externa vero Penitentia doceridüm eft, eam eíTe ^uidtxitm 
inquaSacrámeiitiratioGonflfti t , habereque externas Famsintu . 
quafdam res fenfibüs fubjedas, qtíibus-déclarañtur ea, Th.iH¡.$ 
que interius in anima fiunt. I n primis auterti explanan- JJJj**1^ 
dum fidelibus videtuf, düare faftura fit,üc Chriftus Do- j ^ J 
minus Pcenitentiám in nunleruril Sacramentorum re- efi, ut fides 
ferri voluefit. Hüjus autem fei illa omnino caufa fiiit ^ noflia d<¡ re-
ut nobisde remiííione peccatoí'üm, qiiam Deus pollici- ^ Í S L l l Z 
tus eft ^ cumai t ; b S i implús égerit posniientictm], isñd. rümjud¡cu} 
minusdubitarc Hceret. Vehementer enim penderé ani- # 
mo de intima Pcénitentia opus eífet, cum de fuo cuique 'difceTntrt 
judicio in ns, quae agit, men tó timendum fit. U t igttur ^ t 
Dominushuicnoftr^Tollicitudini íübvenifet, P|niten- mgu csa/r-
t i ^ Sacfamentü iriftituit^uod per Sacerdotis abíblutio- r/;',^n<r» & 
nem peccata nobis remiíia effe confiderefflus,confcien- teftrTf*r^ 
tinqué noítrg ob íidem,que Sacraméntorüm viftutí me- Uores rédd^ 
rito habeilda eft, pacatiofes reddererttur. Ñeque enim rentitr. 
aliter accipienda eft vox Sácerdotis peceata nobis legi- c ^att:9'1:' 
.• , ,r , s^, • / i • r • .• • • fecunda r/t-
time condonantis, quam Chriíti Domtíii, qui ait Para- ¿h efi, 
l i tyco: e Confldojíli ^ iremittuntüf tibi peccata tüd ¿ minibus & 
Deinde vero, cum nemo falutem, nifi per Chní luol , 
ejufqué paífioñis beneficio confequi poííit, confenta- ^ / X ^ f j 
íieurr?, nobifque utiliffiraum fuit , e/ufmodi Sacranien- pojt Bapaf. 
tiím inftitui.j cujüs v i , áceíficieütiaGhriftifánguísad »«f eóntrd--
tíosdeíliienspeccatapoftBaptifnaümadmiíTa eluefet ; n f c t i Ü i " * 
atque ita feeoñciHatíonis beneficium i l l i üni Salvatof i lüereZur.' 
hoftroacceptüm fefeTreprofiteremur ¿ CQÍC. trí44 
lí.- Quopaao VoeríiteHtidüerUni fif rioñádé Leéis Sacra-^/ -J^^1* 
mentum, . . , S ^ t . 
Quod vero PíKnitentiaSacrámeritui'n fit, Paftores e.l%& CAA.¿ 
ka faciíe oftendent. ü t enim Bjptifmiís Sacramentum 
eft, quia d peccataorhnia, ac prsefcrtim quod origine d ^ g . ^  ¡g. 
con-
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g w^ ff. $.1», contra£lum fuit, delet: eadem ratione Poenítentla, '¿ 
quse peccata omnia poíl Baptiünum volún ta te , vel 
aí l ione fufcepta t o l l i t , v e r é , & proprie Sacramentum 
iyUudde íücendum eft, Deinde, quod caput e í t , cum il la , quae 
p ^ í ^ ' ^ extrinfeeus uthi a p tüm a Sacerdote fiunt , 
Modo Ppi¡te~ declárent ea, quse interius efííduntur in anima, quis 
tia jjt facra neget Pcenitentiam vera, & propria Sacramenti ratio-
Tilfiib^de ne pr32^^301 ^ e í Siquidem Sacramentum facr<e réj 
civ.Deic.iofignumeft i peccator autem, quem pasnitet, r e r u m , & 
verborum notis plañe exprimit , fe animum apeccati 
turpitudine abduxiííe: itemque ex iis, quae a Sacerdo-
te geruntur, & dicuntur, mifericordíam Dei peccata 
^pio Sacer- jpfa remittentis facile cognofcimus, Quanquam hoc 
7hni$¡tur f'a?Qne indicant illa Salvatoris verba: b Tibi dabo cla-
auci-oñtatt ves reg»i coelorum; quodcunque folveris fuper ter-
vcrbi Dei. rctm, eritfolutum Í3r> incaelis. Abfolutio enimSacer-
b^.is.JS) (|otjs y ^ ^ g ^ ^ * ^ remiífionem illam'peccatorura 
fígnat, quam in anima eífiqit. 
Sejf.ii.c**c. I2 ' Tcsnitentitf Sacramentumiteraripotefi. 
Trid. dePfn, Ñeque vero íblum fidelesdocendi funt, P^nítentiam 
ín numero SacramentorumhabcndameíTejfedeorum 
etiamjquseiteraripoíTunt. Qiisrenti enim PetrOjnum 
fepties venia peccati danda eflfet, Dominus refpondit, 
cMat.i2.tic Slon dico tibi u/que fepties ^ fedufquefeptuagiesfep-
Suomodode- ties t Quare íl cum ejuCmodi hominibus agéndum fit, 
foiZTijinl0' ftw111^ bonitati, & dementia? difiidere vide-
^í;»6.¿íPfá. antiir, confirmandus erit illorum animus, atque ad 
¿. «.c.x.dri. fpem divina gratiae erigendus. Quod quidem facile 
vid ^«g-. i» corif^qUentur tum hujus loci , & aliorum traélatione, 
l.devera,& V • T • l ^" •• 
/ «y^ .c . s .qu i in fac r i sL i t t enspermul t ioccur ren t , tum vero us 
rationibus, &argumentis, quae ex fanílorum Chry-
foílomi libro de lapfís, & Ambrofii libris de Poeniten-
tiapeterelicebit, 
15. Materia Tcenitentice quae, & qualis. 
DemAterU Jam quotiiam nihil fideli populo notiuseíTedebct, 
Sarram.pcen. quam hujus Sacramenti materia; docendum eí t , in eo 
Tf . máxime hoc Sacramentum ab aliis diíferre, quod alio* 
Vqú¡%Tthcyorum Sacramentorum materia eíl resaliqua naturalis , 
maten*. vel arte effeíta: Sacramenti vero Poenitentias quaíi 
materia íunt aélus poenitenris3 nempe Contritio, C&nfef-
(' fio, 
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fío, &Sat¡sfaBio, utaTridentina Synododeclaratum l?<t*™°d'> ' : , 
eíl j qui quaténus in Poenitente ad integritatem S a c r a - ^ 
menti, ¿c plenam ,ac perfeílam peccatorum remiífio- tesejfedkrtn. 
nemexDei iní l i tudonerequíruntur , hac r a t i onepa r -»" ' - ' 7 "^ -
tes Pcenitentias dicuntar. Ñeque vero hi a&ns ^ á í i ^ f S ^ - ' * * 
materia a fánéla Synodo appellantur, quia verse mate- &¿an.Z'3* 
rías rationern non habeant; íed quía ejus generis mate-
ria non í int , quse extrinfecus adhibearur, ut Aqua m Pacata ipfa 
Baptiímo. & Chriíma in Confírmatione. Quod autem ?«»'»0¿0.^ ^ 
abalnsdictum e í t , peccata ipía hujiis bacramenti ma- teriadidpf. 
t e r iameí íe , nihil plañe diveríum dici videbitur, í i d i - / » í . 
P^enter attendamus. Ü t enirn ignis materiam. ligna 
eíí'e .dicimus , qua? v i igni confumuntur; itapeccata, 
quas Pcenitentia deléntur , redle hujus S^icraraenti ma-
teria vocari poflTant. 
14. Ourf jit SacramentiVenitenti<e forma. 1 ^ r „ 
' r ^ r • i - • r» n -i • . De formáisa~ 
bed lormae etiam explicatio Paltonbus prsetermit- cramt 
tendanoneft, quod ejus rei cognitio excitet fídelium14.0»^. 
ánimos ad percipiendam fummacum religione hu]üsT''id-'iel'tn-
Sacramentigratia-m . Eft autem forma, Ego te dbfcl- ¿MI"^  i8 
vo: qaam non folum ex iilis verbis licetcolligere, a \$. ' _* 
Oucecunque folveritis fuper terram, erunt foluta is> in 
ct[lis j fedexeadem Chriíli Domini dodlrinaab Apo-
llolis tradita accepimus. Ac quoniam Sacramenta id 
íignificant, quodefficiunt , &i l l ave rba , Egoteabfol-
vo, o í lendunt , peccatorum remiífionem hujus Sacra-
menti adminiítratione eífici^ planum eft, hanc eííe PCE-
nitentiseperfedam formam. Sunt enim peccata tan- , 
quam b vincula, quibus conftridas animas tenentur, & jj-J™'^18 
ex quibus Pcenitentrae Sacramento laxantur . Qiiod ^íiex.de'^i. 
quidem non minus veré de illo etiam homine Sacerdos ie*wi77-
pronuntiat, qui prius ardcntiffimae Contritionis v i , ac- Mcw,£' 
cendente tamen Confeífionis voto , peccatorum ve-
nia m a Deo confecutus í i t . 
15. Quo fruBu ad formam Sacramenti preces a/ide'ad-
jiciantur. 
Adduntur prxterea compilares preces non quidem ad 
formam neceílariae, fed ut ea i'emoveanrur, quas Sacra-
menti v i m , &efficientiam3 illiusculpa, cuiadmini-
ín-atur3 impediré poíTent. 
Q 16. Oiicin-
i-sjil Cdtechifmt jornal "Pars i l . 
iá . Quantum differat poteftas Sacerdotum Chrifli iü 
dijudicanda peccati lepra a poteftate Sacerdotütñ 
vetcrts Legis. 
gi-ev i p Qiiamobreiii peccatores t ) eó ingen tesgra t i a sagen t ; 
¿r IÍ Z.13' ' qui tam ámplam |>oteilatem inEccleíiaSacerdotibustrL 
£)euséjt,qiú buerit. Ñeque enini , ut oli i i i in veteri Lege ÍÍ Sacerdo-
^'aSd 't-s teste^mon^01"uoa%ueni a lepía liberatum eí íedun-
a^bfrWiT. tajcat renüntiabant , ita nunc ín Eccleíla ea tantum po-
Pi^raw. te íhs Sáceídotibus faólaeíl, ut aliquem a peccatis eíTé 
abfolutum de'clarent; fed veré tanqitam Dei miniftri 
c2í'88 "I2i abíblvunt , id quod Deus ipíe ^gratise, Se c juftitise au-
^ ^ ' ó t o r ; acparenseíí ici t . 
i j . Úuó habitu, quibüfve rivhusfuam aítionerri com-¡ 
mendare pesnkentes debeant. 
Díligenter vero fitus etiam, qui ad hoc Sacram'en-
tum adhibentur, fideles obfervabunt¿ Ita enim fíet, n i 
animo magis hasreanr, qitaé hoc Sacramento contecuti 
funt^ nimirum fe tanquam fervos elementiífimo Do-
mino , vel filios potius óptimo parenti reconciíiatos eí-
fe5& fimul facilius intelligant; quid eos faceré oporteat; 
qui veíint ( velle autem omnesdebent) fe tanti benefi-
féniperuii cu gratos, & memores probare .• Nam quem peccato-
coraw.Wr-rum pcenitét, isfehumil i , ac demií íbanimo ád pedes 
dtte decUr*- Sacerdotisdejicit; ut cum fe tam humíliter gerat, facile 
< i \ L i poííit agnofeere' fuperbiae radices eveílendaseííe, d á 
qüa omina Icelera, quae denet 3 ortum nabuennt j & e-
nata ímt ^ iívSacerdote autem , qui ín eum legitimus ju-
dex fedet, Chrifti Domini períonám, & poteítatcm ve 
neretur. Sácenlos enim, (Juemadmodum inaliis , itá 
in Pgnitentise Sacramentoádminiftfando Chriíli mit^. 
rius exequitur. Deinde peccata ida poenitens itá eriu-
-D. D!W^«Í'merat, ütfe máx ima , ¿cacerbiífima animaidvefíione 
^ ' • ^ ' ^ f ^ dignumeíTe fateatur, fupplexque delidorum ve'niam 
emp . p ^ j j . . quae ^ane ornnja vetuftatisfusecertiííima tefti-
monia a faníto Dionyíio habent. 
18. Quos prdecipue fruflus ex Sacramento Vosnitent'ce 
homines capiant. 
Timusfru Pr0^e<^0 tSim proderitfidelibus, nihilque 
^J/^^" 'majoremil l isalacri tatem Pcenitentiae fiffcipiendx af-
feret 3 quam íi a Earochis faspe explicatum fucrit, quan-
tam 
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tam exeautilitatem capiamus. Veré ením de Vce.n\-nArecmc'Al^ 
{-entiaülud d id poífe intelligent, ejus quidem radices ' ^ 
a maras, fr-udu vero íuaviííirr.ps eífe. Pcenitentís i ta* M-H-'Ü-
que omnis in eo vis eft, ut nos in Dei gratiam reftituat, 
cuín eoqne fumtnaamicitia con jungat. Hanc vero re- , 
concihationem interdum m hommibus pns, qui n o c ^ ^ ¿ - Z , ^ , 
Sacramentum faní le , de leíigiorepercipiunt, máxima quiiutasa*** 
conircientiaspax, áctranquillitas cum fumma fpiritus^'-
jucufíditate confequi folet. Nullam eft enim tam gr,a- ^ ' ^ c c Í T 
ve, & nefaritim ícelus, quod Pcenitentiae Sacramento 
non quidem femel, fed iterum , & íaepiusnon deleátur, £ avisre^if. 
Qiiadereita DominusperProphetaminquit; a Siim--^^ 
piüs egerit poenitentiam ab ómnibus péceatis fuis, í^idt; ltZU 
operatus ejl, & cuftodieritpr<eceptamea, Í3* fecerzt j u -
dicium, isnjuftitiam, v i tavivet , &non morietur: om~ 
niuminiquitatum ejus, quas operatus efi, non recorda-h 1 Joa^.s?. 
bor. Et S. Joannes; b Si confiteamut peccata noflra , 
fidelis efl, & juftus-, ut remittat nabis peccata mjira ••*»-*•*•»• 
Et paulopoft: Si quis peccaverit, inquit , ( nullum 
videlicet peccati genus excipiensi ) advocatum habe-
mus apüd Vatrem Jefum Chrifiumjujium , & ipfe efi pro-
pitiatio pro peccatis noflris, non pro mftris autem tantum, 
fed etiampro totius mundi - Tacita obje-
19. Qua ratione q u í d a m peccata dicanturremittimnf.'"1"5 dtl"' 
/P0fe' . f . . . dÜt de Mti 
Qiiod autem in d Scriptuns legimus, quofdam a Do- tiocho. 
mino mifericordiam non eííe confecutos, quamvis ^ ^ • f - ' s 
eam vehementer imploraverint, id vero ideirco faftum ^ Hcb' 
eíTe intelligimus quod eos vere,atqueex animodelido- I. 'RC¿ I ^ . 
rum non pcenitebat. Qiiare cum hujufmodi fententise Peccataiju¿, 
in facris Litteris, vel apudSS. Patres oceurunt, quibus dam _nm 
aílirmare videntur^aliquapeccata remitti non p o í í e , ^ iZeiuga. 
ita eas interpretari oportet, ut difíicilem admodum eííe tur. 
venias impetrationem inteliigamus. U t enim morbus e l t ' 
aliquls eare infanabiíisdicitur, quod aegrotus ita aífe- ^ ' ^ ¿ ^ ^ 
¿lus fit, ut faiutaris medicinas v im oderit; fíe quoddam eitw pf., ta' 
eft peccati genus; quod non remittitur, nec condona-•F'ií»f A«f 
tur , propterea quod proprium falutis remedium D e i ^ f 2 . ' &c.'' 
gratiam repellit. I n hanc fententiam a D. Auguft. ^ f r t ^ . í 
dic tumeí t : Tanta ¡abes efi illius peccati, ut deprej'&vé'ifo'zi 
Q 2 can-
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dt Caí», & candihumilttatemfubire nonpoJJit,etramjipeccatumfiium 
^Amm 'iJe ma^a confcientia & agnofcere iy> mnuntiare cogatur . 
firm.Domini Qua; quidem verba ita fane intelligeuda funt, ut a l i -
« « ^ « " Í . " biredeclarans Auguftinusinquic, fi in hac tam ícele-
rata mentís perveríltate finient hanc v i tam; quoniam 
de quocunque peíTimo in hac vita conítituto non cíl def-
perandum, nec pro illo imprudenter oratur, de quo 
non defperatur. 
29. Ts^ut/us condonationempeccatorum citra T$nitentiam 
obtimre poteft. 
Venaiupec Sed, utad Posnitentiara revertamur, haec adeopro-
cata no», re. pria ejus vis e í t , ut peccata deleat, ut fine PcEnitentia 
9»^¿íí'ieí:e/-remiffionem peccatorum impetrare, aut ne fperare 
{*™ E l qüidem ullo modo lice^t. Scriptum eft énim ^ J^ifi 
mentaiem, T^nitentiam habueritis , omnes fimul peribitis : quod 
a¿«c*i 3.j . quidem de gravioribus, & mortiferis peccatisdiílum 
Vonc.Tn.fef. a £)ominoe(t : etfialiquoetiam Pcenitentias generein-
digent leviora peccata, qua? veniana vocantur. Sanctus 
/JOOT. so.c.a. enim Auguftinus inquit : Cum quídamf i t TP^nitentia , 
i^lÍlT&£)' ^ Q**0*^^ Ecdefia pro peccatis venia/i bus agitur; iU 
rho.inif.q. fane frufira ejfet, Jipeccata venia/ia abfque p^nitentia 
87. dimitti pojfent. 
21 . QIÍOÍ fint partes iutcgraks T^nitentiie. 
Sed quoniam dé iis rebus , quss aliquo modo in aftio-
Trespfniten- nem cadunt, non fatis eft univeríe loqui, curabunt Pa-
™l ftores íingillatim ea cradere, ex quibus veré, & falutaris 
l'umfiluda Poenitentisc ratio a fidelibus percipi queat. Eftautem 
de/!t,perfeBa, hujiis Sacramentiproprium, ut praeter formam, & ma-
nonefl.conc. teriam, quae ómnibus Sacramentis communia funt , 
í ewiv^ í* Partes et'am 5 ut antea diximus, illasfaabeat, quas tan-
X&e.Reg.xi quam totam , integramque Poenitentiam conftituant, 
ii.ítem %. Contritiontm fcilicer, ConfeJJionem, Se SatisfxBionem. 
^I^-24 ^ De quibus D. Chrifoftomus his verbis loquitur: P | -
1OM.'1*¿7' nitentia cogit peccatorém omnia libenter fufferre ; in 
pfai. so.ig.corde ejus Contritio , in ore Confejfio , in opere tota 
^ . 1 9 . 2 . hamilitas, vel fruftifera Satisfaftio. Hse autetn partes 
M%t'íA. exearum partium genereeíTe dicuntur,quas adaíiquod 
D.ch.yfefi. totum coníti tuendum neceííarise funt: quoniam quem-
bim.n.cjua admodum hominis corpus ex pluribus membris con-
cjt dep?*, fat. n-,aniblis,pedibus 3 oculss & aliishuiulmodí partí-
bus3 
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bus, quarum aliqua fi defit, mérito imperfeéhim videa-
tur, p^fíedlum vero, fí nulladefíderetur:eodem etiam 
modo Poemtentia e x hiíce tribus partibus ita conílitui-
tur, ur quam vis, quod ad ejus naturain attinet, Contri- J ^ » ^ - , 
í /s ,&Co^j^() ,quibus homoju l tush t , í a t i s l in t jtamen meda ceLe-
nifi tertiaetiampars, ideíi^.<-/j-/^/í>accedat, aliquid 
ei omníno ad perfeítionem defit neceíTe fit. Qiiare adeo 
has partes inter fe connexse funt, ut Contritio confiten-
d i , óc fatisfaciendi confilium , & propofírum inclufum 
habeat, Confeífioner» Contritio át fatisfaciendi volun-
tas, Satisfaílionem verodusereliquae antecedant. 
22. Quomodo h¿e tres T^nitenticepartes colligantur. 
Harum autem triura partium e a m rationeiíi aíferre Trespfaícen. 
poíTumus, quod animo, verbis, & re ipfa peccata in ^¡^¡ l ' /J^ 
Deum committantur. Quare confentaneum fuit , ut ¿/ 
nos ipíos Ecclefiae clavibus fubjicientes, quibus rebus ^^"«íw. 
Dei fandl-iííimum Numen a nobis violatum eífet, ii-f- J>-Th-in if-
dem etiam ejus iram placare, & peccatorum veniam ab ^'90'a'%* , 
eo impetrare conaremur. 
Sed idem etiam alio argumento confirman poteft . 
Etenim poenitentia eít víduti ^uaedam deli¿lorum com-
penfatio ab ejus volúntate p r O i e d a , qui deliquit, ac Dei 
arbitrio, in q u e m peccatum commiíTum eft , conftituta. 
Quare & voluntas compenfandi requirkuar, in quo má-
xime Contritio verCatur; &poeni^cns Sacerdotis judí-
elo, quiDei perfonam gédt^íe-iubjiciat neceíTe eí í : , 
ut pro fcelerum magnitudine p^nam conftituere in 
eum poííit: ex quo t u m Confeffionis, tum Satisfaílio-
nis ratio, & neceííkas perfpicitur. 
2J. Quid in hac materiapropriejit Contritio. 
Quoniam vero harum partium vim . & naturam tra- I)EC°ATRM°' 
derefídeli,busoportet,priusincipiendumeft a Contri- "^tupílte 
tione, eaque diligenter explícanda. Ñeque enim ad u l - conc.Tñ.fef. 
lum tempor i spuní lum, c u m in memoriam pretérita I'í-^/;f»í--'í 
peccata redunt, %'el cum aliquid oífendimus, C o n t r i - ^ " ¿ ^ 
tione animus debet vacare. Hanc Patres in Concilio ^ ^ L T ? . 
Tridentino ita definiunt: Contritio eft animi dolor, ac chry.de com. 
deteflatio de peccato commijfo , cum propojito non pee- Puníl c<>rdul-
candi de catero. Et paulo p o f t , de Contritionis motu r ^ j y ^ f , 
íubjicitur: Ita demumprceparat ad remiflionem pecca^ i ^ U ^ i - í 
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torum ,jicümfiduciam divina mifericordiíg, & voto prtf-
ftandi reliqua conjunBus fit, qii£ ad rite fufcipiendum 
hoc Sacramentum requiruntur. Ex hac itaque dcfini-
tione intelligentíideles, Contrit-ionis vím m eotantum 
pofitam norx cíTe, ut quis peccare definat, aut propofi-
tum ei íit novum vitae genus inftituere, aut ipílim jam 
inílituat; fed in primis male a¿í;x vitas odium, & expia-
tionem fufcipiendam eíTe. Id vero máxime confinnant 
i l l i fanftorum Patrum clamores , quos in facris Litferis 
frequenter profuíos efiTe legimus. a Laboravi , inquit 
videitem7' David, ingemitu meo, lavabo per fingulas nocies IcBum 
Pfal so.6. meum: & b Exaudivit Dominus vocem fletus rnei. & 
EKÚkXi.si, rüríus alias, c Recogitabo tibí omnes annos meos in amari-, 
^ pIAkJ''10' tudine anima mea . Quas certe, & alias hujufmodi vo-
c /f«3 -'S- cesvehej^ensq^^dajyjance^^tggodium, &c pec-
catorum deteftatio expreffit. 
24. Cur Contritio dolor a Tatribus Concilii nominata jtt. 
Qiiod autem Contritiodoloredefinirá e í l , mon^ndi 
veraContri- funt fideles, ne arbitrentur, eum dolorem corporisfen-
ríJnrnn¿orfre'd fu percipi. Contritioenim eft roluntatisafHo. Etfan-
r£¡!rea»imi Auguftinus te í ta tur , dolorem Poenitentiae comi-
eji metienda. tem eííe, non Pcenitentiam . Verum peccati deteftatio' 
^ Í U 1 so. m- nem , & o d i u m doloris vocabulo Parres fignificarunt : 
nni.so.ci. tvu-p, qUiafacraE Lictcrae ira utuntur: inquit enim Da-
& Pfal. iz. 2. V1^' Quandií¿ponam conjiha in anima mea, dolorem in 
corde meopér diem) tum quia dolor in inferiori anims 
parte, quas vim concupifcendi haber, ex ipfa Corítritio-
neoritur: utnon iacommodeContritio doloredefinita 
fuerit, quoddolorem efficiat, ad eumque declarandum 
posnitentes veftem edam murare fo'iri finr. De quo Do-
minus apud fandum Matthseum inquit: e V a tibi Coro-
e Afití.ií.1.1, za im, v a tibi Bethfaida, quia fiin Tyro , & SidonefaBa 
Gtl**0' 3" eí[ent vrtutes , quafatta funt in vobis, olim in cilicio^ iy1 
oRetl i^tr, ciñere pcenitentiam egiffent. 
^./f^.s. 3«, 25, Guare peccati deteftatio vulgo aThcolegis Contritio 
%iith. 4.5», appelletur, 
38. Rede autem Contricionis nomen peccati deteílatio-
v¡de Jíhx de n^' ^e I113 ^ q 1 1 ^ ^ , ad figíiificandam vim doloris rm-
uUw.f.ftt. pofítumeft, duftafimilitudinearebuscorporeis, qux 
éy.meni. ¡,z, minutatim íaxo5 aut duriore aliqua materia confrin-
sun-
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gvintur, ut eo vocabu lo declararetur, corda noftra, quas 
fuperbia obdnruerunt, poenitentias v i contundí , atque ®f0rrv*'^ n* 
conteri. Quare nullus aHus dolor vel ex parentum, & non dtcttur 
filioruin obitu, yel cujuívis alterius calamitatis caufa dmfrith. 
íufceptas hoc nomine appellatur; fed illius tantum do-
loris proprium eíl nomen, quo ex amififa D ú gratia , 
atque in nocentia affi ci m ur. 
26. Ouibus prdeterea vocabuiis eadempefcati detefiatio 
declaran foleat. 
Verum aliis quoque vocabuiis eadem res declarari t i / e T e j u t h * 
folet. Nam&contri t iocordisdici tur , quia cordis no-alias crdu 
men frequenter facrae ñLitterse pro volúntate ufurpant. contruu 41. 
Uten i m a corde motionum corporis principium i u m i - ^ ^ 6 5 
tu r ; ita voluntas reliquas omnes animes vires modera- 706. t.5." 
tur , acregit. Vocaturetiarn a fanílis Patribus cordis Pfái.t-3-i9-s 
co'Hpunéiio, qui libros de contri'ione confcriptos. j)e M^.^.é- zo 
compuncLone cordis micnbere maiuerunt. Jb,tenim que- CordfScom. 
madmodum ferro túmida ulcera fecantur , ut inclu-/;««¡s?»o. 
fum virus poííit erumpere : ita corda quafi fcalpello ^ O 1 / ^ ^ 
contritiofiisadhibito inciduntur, ut peccati mortiferum c^sí"¡^'"t/e 
virus queant ejicere. Quare & Sciífio cordis a Joele Pro- Summo bono 
pheta appellata eft: aConvertimini, inquit, ad me in ub.i.cap.n. 
teto corde ve/ir o. in iejunio, ¿5° infletu, i?" in planBu , C"^ 15 fc,$0 -
QS'jandere corda vejtra, , . 
27. Cur dolor de peccatisvocabuloContritionis inclufus > 
maximus, &rvehementijfímus ejje debeat, * 
Summum vero, & máx imum dolorem ex peccatis, s^b.Da-
quascomraiíTaíuHtjfufcipiendum eíTe, ita ut nullus ma- ^«•BÍÍMWW' 
jor excogitan poííit, tacile ent hiíce rationibusdemon- l6^rt.i^.í. 
ftrare, Nam cum perfeda contritio fit charitatis a£lio, & i . 
c quse ab eo timore, qui filiorunl eft, proficifeitur, patet Mf'Y 
eundem contritionis , & charitatis modum ftatuendum f * ^ " ^ ' " ^ 
efTe, Atquoniam charitas, qua Deum diligimus, per-¿rp. 
feíliíTimus eft amor, hinc fit, ut Contritio vehementifr-
fimum animi'dolorem conjundum habeat. Ü t enim 
máxime diligendus eft Deus; ita quae nos a Deoalie-•P^4 r'tt'<'' 
nant, máxime deteftaridebemus; in quo etiam iüud q^<l'**',,I8' 
obíervandum eft, eodem loquendi genere charitatis, & 
contritionis magnitudinem j n facris ütteris figniíica-
r i . Pecharitatedidumeft: dpiliges Domimm Deum a D í « r . ¿ . ^ 
) 0 . 4 tuum . 
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M ¿ r % 1 ¿ ' 1 7 ' t ü u m e x toto c o r ^ e tuo • RUR^US 5 a^ contritíonem ae-
¿«Ti lo. 17.' tinet ,clamat Dominas per Prophetam: a Convcrtim'í-
a 1.12. ni ad me in toto cor de v"ftro. 
^ r ^ M ^ ' 9 Pi*2eterea i fi " t i Deus íummum bonam e í l i n t e ro -
Príorume. iS mni^ C1U2E; d^'genda funt, ita etiam peccatam fammam 
eft malum inter omnia, quae odifífe homines debent ; 
illudfequitur, ut quam ob cauílitn Deum íuiurne d i l i -
gcndum eiTe confitemur3ob eandem rurfus peccati fum-
mum odium nos capiat neceíTe fie. Omnibus vero rebus 
Dei amorem anteponendum efTe, ita ut ne vitaequidem 
confeivandae caufa peccaré liceat3aperte nos docent i l -
la Dómini verba: b Oui amat patrem, aut matremplus 
^^í:'lt-10^ cjuain me , non eft me diznus. ¿ c e , Ouivoluerit animam 
J-,uc, XA.iSt r r 7 r i 
c Mat.i6.isJuamjan}amJacsrs 1 psraet eam. 
rondara ly. Sed illud etiam animadvertendum eíl:, u t , quemad-
fmemodo,rnodmx,j fanftoBízrnardotefte^ullusfinís, &modus 
^ikifos ''non charitati prseferibitur : ( Modus enim , inquit i l le , dili-* 
imperitos j e . gendi Deum efl ipfum diligere fine modo i ) ita peecati de-
,und.H iiiud teftationi nullus modus definiatur. 
f e w lr<tc'' ^ PraBt:erea n011 íolum máx ima , fed vehementiííi-
Tertlaraiio. ^ a , atqueadeo perfefta , omnemque ignaviam, & í o -
s .BemJi .de cordiam excludat. Etenim inDeutoronomio feriptam 
diligendoDeo ^ . ^ C u m ^ 
Hcris Dominum Deum tiuim, inventes 
circamed, c 1 J 7 r • i ~ • ! 1 . • 
£ ) o i o r d e p e c - é í i m ' P toto corde qUíCjierís, tota tribulatíone 
eatis nonta. animtg tudí. 8CéLpu.á Hieremiam; e Ouderitisme, invs-
tú dehtt e¡fe nietis ^ cuníqurffíeritis me in toto corde vejiro, & inve-
fed ai*m VÍ- mar a vobH >ait Oominus t 
hemtntijjl- 2^. Contritio vera ejfenon dejtnit, etiamflfenfibiHs dolor 
mu? • depeccatis non fuerit abfohitus. 
dve t i t .w Qpanquam, íi id minus confequi nobis liceat , ut 
£aP- ?• JJ. perfeda íit, vera tamen, & eíficax contritio eííe poteít . 
eHier.19.13 Saepe enim ufuvenit, ut quse fenGbus íubieda funt, ma-
co,>trit;oeti¿?>xs-> quamípir i tual ia , nos afficiatat. Qiiare nonnulli 
éffe poteji-, fi interdum majorem ex filiorum obitu, quam ex peccati 
non tantum turpitudine doloris feníum capiunt. Idem etiam judi-
t u Z Z d T c ' m m faciendum eft, filacrymae doloris acerbitatem 
feccath, 4«í " 0 ° confequantur; qus tamen in penitentia fummopc-
de nhus ex-xQ optandae, & commendandae funt. Praeclaraefi: enim 
^ ' ^ e a d e r e S . A u g u f t . f e n t e n t i a : l^onfunt, inquit, in te 
b c c ü i U A u . ^ nrijUantípietatts vifcera, filuges corpus, a quo recejjtt anima , 
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anima, an imam vero, a qua receflit Deus, mn luges. A t - p * * : r i 
quehucfpeaant i l taSalva tor i snoí l r iverba , quañ ipra ^ 
aliara funt: a Vtf tibi Corozaim, v a tihi Bethfarda , qui* s 
t . c s. 
ftin Tyro, & SidonefaBa effent Virtutes, quafafiafunt ^ Sa"a¡i • 
invobis, ot imiñ cilicio, & ciñere pqnitentiamegijfent* a ^ t . n . í í . 
Tametfi ad eam re'm comprobandam fatis eíTe debent 
clarif í ima^Ninivitarum , ^Davidis, á Peccatricis , e ^70.3.5.6.7. 
Apoílolorum Príncipisexernpla, qui omnes plurimis i f a t j . ^ t , . 
lacrvmis Dei mifeficordiara implorantes, peccatorum L"e- s*. 
veniam impetrarunt. r M s ¿ -
0.9. Vece ata capitaliafingillatiminCóntritione deteftan* ¿ L » c , 7 . i 7 . 
da funt. a?-
Máxime autem hortandi. Se monendi funt fideles^ ut é M a t ^ i . í i 
ad fingula moitalia crimina propriuni contritionisdo-
lorem adhibere ftudeanr. Ita enim Ezechias Contritio- t ' 
nemdefcribit, c u m a i r ' f iiecogitabo tibi omnes annos ' y ' 
meos in amaritudine atnima metí < Etením recogitare 
omnesannos, efl: fíngillatim peccata exc i í t e re ,u tea g 'ÉÍJÍLÍÍ . 
ex animo doleamus. Sed apnd Eaechielem quoque feri- zt.^ug. 1.d* 
ptum legimus: ^ Si impius eíeritpcvitentiam abomni- v . e J f & f * l & 
bus psecatts Juts, v m v í v e t . Atque in nanc íententiam ^¿^«r de. 
Sandas Auguílinus inquit: Confideret peccator qualita- ff»¡t4¡f.Í.e. 
tem criminisin loco i intempore^ inveritate , i n psrfona. co'tfdém . 
50. Sujpcit univerfe quandoque peccata fuá detefiari. r4^¿ 
Neqixetamen hac in re defperent fiJelesde fumma Deiben.ittté, 
Dei bonitate,&clementia.Isenim cum noftrse falutis etiamfiabfo-
cupidiíTimusfit, nullam moram, adtribuendam nobis i ^ m p " 1 1 ' 
• • ' r ^ • • tófum C orí. 
vemam interponit; íed peccatorem paterna chántate trUUnim nó 
compleí l i tur , íimul atqae ille fe collegerit, & uraiverfe fintimus. 
peccata f u á deteftatus, cfuaedeindealio tempore, íl f a -
cultas erit, fingula in memoriam reducere, ac deteftari 
inanimo habeat, ad Dominum f e c o n v e ^ t e r i t . ita enim fc^v^íí-" 
nos per Prophetam j u b e t fperare 5 cum inquit : h Impie-
tas impii mn nocebit e i , in quacunque dei converfusfue* 
rit ab impietate fuá 4 
31 - Qua adveramContritionem finí inprimis nccejfaria. prinumfisi* 
Ex his igitur^ colligi poteruntj qu* ad veram con- efiPfuitentu 
tritionem m á x i m e funt neGeííaria3dequibusfidelempo- in e}ua de 
pulum aecurate oportebit docere, u t quifque inteíligat, ^''b'fs^n 
qaa rattone comparare eam poffit, re§ulamqtí€ habeat, I T l J u Z T . 
tíua 
15° CatechifmiKomamTarsI l 
411^ dijudicet 3 quantum abfít ab e>us yirtutis perfeílío^ 
ne. P r imumenimnece í í ee f tpecca taomnia , quse ad, 
rnifimus, pdiííe, & doleré; ne íi qusedam tantum dolea^ 
mus, fi¿ta, & fimulata ; ñeque ialutaris Pcenitenriaa 
nobis fuícipiatur. Nam, uta S, Jacobo Apodólo d ldum 
a ;)dc^ . 1..10 ^jx .a QutQunque totam legem fervaverit , offendat autem 
in uno, faStus eft omnium rcus. 
Stcundum Alterumeft, ut ipfa contritio confitendi , & fatisfa-
conc. Tri.fef. ciendi voluntatem conjundam habear^de quibus poftea 
M-'-'í- íuo locoage tur . Tertiumefc, ut p^nirensvitíe emen-
dando certam,& ítabilem cogitationem lulcipiat, Hoc 
L e ^ vero Prophetaapertehis ^erbis nos docuit: b Siimptus 
zi.Y-S' egerit poenitentiam ab orn-nibus peccatis fuis , q u á opera-
tus eft, & cufiodierit ommapTgcepta mea, i^fecetitjudi-
cium 1 isnjuftitiam, vita vivet, non morietur: omnium 
iniijiihatum ejus, quas operatus eft, mnrecordabor; Se 
tlbidem 27 p ^ Q poft: c Cum averteritfe impius-ab impútate f u á , . 
' qmm operatus eft, ÍTfeceritjudicium i^juftitMm, ipfe 
ammamfuamvivijjfabit, ¿epaucis interjeftis, d Con-
\dib¡dem 30, ver t imín i , inquit, & agite ptfmtentiamab ómnibus ini-
quitatibus veftris, & non erit vobisirt ruinam iniquitas: 
pKojicite a vobis omnesprcevaricationes veftras, in quibus 
frrfvaricati eftis, iyfacite vobis cor novum, fpiritum . 
n 8 j Vovum' Idetiam Lhriftus D o m i n u s í M u l i e r i , qusein. 
€ ' 'I?? adulterio deprehenfa eft , preícribit : , inquic , 
& j a m amptius no/ipeccare, Item Paralitico i l l i , (juem 
fjoa». 5.14. ab Probaticam Piícinam curaverat, f' JEcce, ai t , fanus; 
faffuses, }am nolipeccare. 
32. poloremprtfterita cu/prf, pavends in pofterum. 
propofitum Contritioni necejfarium ejfe oflenditur. 
Sed natura quoque ipfa, & ratio plañe oítendunt,duo 
Tenium. - j ^ a¿ colltritionem ín primis eíTe neceíTaria, dolorem 
ícilicetpeccaíiadmiíTi, & propoíitum cautionemque , 
ne quid hujufmodi in pofterum committatur. Nam qui 
amico reconciliar! ve l i t , quem injuria aliqua affecerit, 
& doleat oportet, quod in eum injurioílis, & contume-
liofus fuerit;&: diligenter reliquo tempore provideat, ne 
qua in re amicitiam leíilTe videatur. Quae dúo obedien-
tiam adjun¿lam habeant nec&íTe eft; hominem enim 
legijiive naturali, de divinse 3 five human3?,quibus íub^ 
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ie.£l:us eft, parere convenir-. Qtiare, fi quid pgnitensal-
teri p^r v^m 5 AUI: VQX fraüdem abílul i t , reftituat opor-
ret: icemque alicums aut comrnodi, aut ofíicii compeo- „' „ .A 
fcnone l i l i íatisfacit^ujusaignitarem, aut vitam aidto J a ^ e * 
£¿@íoyé viola v i t , Tr i tu i i i enimeftoriiniüm fermoiié ,¿0» &habe. 
apod apiíd Sanítum Auscuítinum lesiraus; Now re/wií- fíír ^ ?-6 í:' 
tnar peccdtufn, rejtítuarur ablatum. reg ^1 CA¡ 
5 5. Indulgendum efl alus finobis volumus indulgerl. peccatum 1. 
Ñeque vero inter C£étera,qua5 ad contritionem maxi-
me pertinent, minus diligenrer,& nsceífario curandum SL^rtum. 
ef t ,u t , quicquid injuriarumabalteroacceperis, id to-
tura remittatur, ac condonetur. íta enim Dominus, & 
Salvador nofter monet, atque denuntiat: a Sidimiferz- a Matt^1i' 
tis homin bus pe ce ata eorum.dim.ttet & vobisVater ve í i er^1^ ' ff. 2S. 
coslefiis delicia vejlra :fiaatem non dimiferitis hominibus, E c d . 1.3. 
nee Pater vejíer dimiútet vobispeccata ve/Ira . Ha^c funt, L,iC-1 
quae fidelibus in-Contritione obíervanda íun t : caetera , 
qute acl hanc rem a Paftonbus cüüigi facile poterunt5eí-
ficient quidem , ut in fuo genere contntio íit magis per-
fecta , & abfoluta ; verum adeo neceííariaexiftimandá 
non funt, ut fine his verse, 8c íalutaris pegnitentias ratio 
confiare non poflit, 
54. Outf fitpropriaContritionls v i s , i^ut i l i tas . Prima uri* 
Sea quomam non fatis eíTe Paftonbus debet, fi eado- Utasejt^ uod 
ceant, quse ad falutem videntur pertinere, niíi etiam-/^ ^'t'S'»* 
omni cura, & induí lna laborent , ut fideles ad eam ipsá C!^ ' -"^ 
rationem , quae ilhs prasíenpta e í t , v i tam, acnonetque 
Tuas dirigant, vehementer proderit contritionis vim , & 
urilitatem í'aspius proponere. Nam , cum pleraque alia 1>PM«. 15.8 
píetatis ítudia, ¿ veluti beneficentia in pauperesjejunia -íA-i?. 58. 
preces, alia id genus Tanda, & hooefta opera, homi- 61,8'" 
num culpa, a quibus proficiícuntur, a D ¿ o interdum 
repudientur, ipfa certe contritio nunquain ilíi grata , 
& accepta eíTe non poteí l . Nam inquit Propheta .• c Cor c ^ 
. r , f.. ^ j r • • alicerímtüf-
contrifum, numtliatttm Deus non dejpicies. tas efi, quod 
Quin etiam ftatim ut eam mentibus noftris concepi- fitfapt;*** 
mus, peccatorum remiííionem nobisa Deo tribui, alio íedita'> & 
loco ejuCdem Propheta; verba illa declarant : d D i - ™¡xJZ"u 
x i , conf.tebor adverfum me injuftitiam meam Domino, meduinA. 
& ta nmfiftl jmpietatem psecatimsi. Afque ejns reí d PA¿ 31 .^ . 
figu-
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aLarxiT.!-}. fígUiam IH a decem leproíis animadvertimus, c|üi a Saí-
AJ. H-?-^- vat:ore no'tro ad Sacerdotes miíí i , antequam ad ilios 
perveniret, alepra liberati funt. Exquo licet cognof-
cere, veraeCcntritionis, deqna fupra di í lum e í t , eam 
vim eíre,iuillius beneficio omnium delictorum veniam 
ftatim a Domino impetremus, 
55. Óua ratione adperfeBionem Contritionis veniatur. 
chryfofi.Uo- plurimum etiam valebit ad fidelium njtntes exci-
^ . ¿mffdi. t.andaS3 í ipaí loresrat ionemaliquam tradiderint, qua 
íe quifque ad contritionem exercere poíüt . Monere au-
temoportet, ut omnes confcienriam fuam frequenter 
excutientes vickant, num quae a Deo, fiveEccíeíiafticis 
fandionibuspríccepta fnnt, í 'ervaverint. Quod íiquis 
alicujns fccleris reum fe efTe cognoverit, ftatim feípíum 
accufet, fupplexque a Domino veniam expóícat; & 
fpatium tum confitendi, tum fatisfaciendifibidaripo-
í tulc t j inprimiíque divinas grariss praeíldío fe adjuvari 
petat, ne in poíterum cadera illa peccata admittat, quae 
admiíífle vehenienterpcsnitet. Curandum eritpraefe-
rea Paíloribus, ut in peccatum fummum fidelium odiú 
concitetur; tum quia fumma efl: illius feeditas, & turpi-
b P ^ I o V a ^ 0 i m m ^u'a graviíTimadamna ,&calam¡ta tes nobis 
^ ^ ¿ ^ ^ ' a i f c r t . Nam b Dei benevolentiam,a quo máxima bona 
Sap..i4,9.a- accepimus, longeque majora expeílare , & confequi l i -
LUftjie cebit, a nobis alienar, ácfummorumdolorum cruciati-
r : covfejflo. perpetuoaf£cjenc}os íempicernae morti nos addicit. 
talú altera Hactenus de Contntione: nunc ad Conieflionem, quse 
parte. eftaltera Posnitentiae pars, veniamus. 
36. Quas fit onfcjjionis prtfftantia, quantumquefuerit 
. ad chrifliananf falutem neeejfaria ejus inftitutio. 
pl¡Unt¡a>% Quantum vero,tur2e, & diligentias in ea explicanda 
Paftores poneré debeant, ex eo facile intelligent, quod 
ujjpw ex ómnibus fere piis perfuafum eft, quicquid hoc tempore 
u i a l f í ü k n & n z ú s , pietatis, & religionis in Ecclefia fummo Dei 
tem cw/e. " beneficio confervatum e í t , id magna ex parte Confeí-
nuendam. fionitribuendumeíTe: u tnu l l i mirandum fit, humani 
gcneris hoftem, cum fidem catholicam funditus ever-
terecogitaret,per miniftrosimpietatisfuas,&fatellites 
S í " Sdepd'. ^ anc velul' Chr i í t ian^ virtutis arcem totis viribus op-
nitM'p \ f pugna re conatum eíTe. Primum itaque docendum eft, 
' Con-
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ronfcífionis inílitutíónem nobisfammopere utilera , %?*Cm*r°" 
atque adeo neceílanam milie. Uc enim hoc coace-fe$on¿ pe:.-
darnus , Contriiione peccara deleri, quisignorac, 'ú- caía de'.eat. 
Um adeo vehementem, acrem, & incenfam eíle opór-
tere,utdoiorisacerbjrascum í'celerum magnitudineae-
quari, conferrique poflit ? • A t quoniam pauci admodum V^^0^5 
adhunc gradum perveairent, fiebat etiam 5 ut apau- ? « S r i ' > 
ciffimis hac vía peccatorum venia fperanda eflet. Qaa- efficititrfaü-
re neceííe fui t , ut clemeutiíTimus Dominas faciliori ra= i¿*r-
tione communi homina 111 faluti confuleret . Quod , 
quidem admirabili coníihoeíteci t , acum claves regm ¿r,». r8. 
caeleftis Ecciefiae traüidit . joamo.s & 
37. ConjeJf.oContritionemperficit. ^ ' l ^ - ' 
;-Eteiiim ex fiiei catholics doftrina ómnibus cre4en- ¿J^JaZs . 
dum , &conftanter affirmandum eft, fi-qjíjs íta,aiiun^ &habttfud« 
afFedasiit , uí peccataadmií íadoleat , íimulquc in po- Pe».dijt:úe. 
fterum non peccare conftituat, etfi huiaímodi dolore Ecce™™*£' 
non amaatur, qui ad impetrandam veniam latís elle ¿e^a/f ^ . 
^ íT i t , ei lamen, cum peccata Sacerdoti riteconfeflfas/Í^CÍ» ^ r . 
ftierit, \ 4 d a v i a m fcelera omnia remit t i , ac c o n d o - ^ ^ ,Sií"-
nari; ut mérito a fandiffimis viris Patribus noftris cele-
b r a t a m í l t , Ecclefias Cíavibusaditumincoelurn aperi- L 
r i . De quo nemini dubitandum eft, cum a Concilio 
Florentinodecretum legamas, PtErntentise efFeílüm 
efle abfolutionena a peccatis. 
Verum ex eo praeterea licet cognofcere, quantam af-
ferat Confeñio utilitatem , qnod iis, quorum eft corru- ' 
pta vitos confaetudcnihií tam prodefíe ad mores emen- „ , _ ' . 
dandos expenmur, quani ü mterdum occultas animi ex, 
fui cogitationes, fafta, didaque omnia prudenti, & fi- ceüoitia vi . 
delia amico patefaciant, qui eos opera, & confiüo juva- decoiiigicur, 
re poísit. Quare ad eandera rationem máxime falutare ^ m ^ / T d 
exiítimandura eft i is , qui Tcelerum c o n f c i e n t i a a g i t a n - e m e n . 
tur , ut Sacerdoti tanquam Chrifti Domini Vicario, cui dandM »>-
perpetui filentii feverifsima lex propofita eft, a m m s e ^ y 1 ^ ' 
í u s morbos , & vulnera apenant. Statim emm parata c,Sacirdos,t' 
ñblinedicamenta invenient, quaenon íblum prscfentis ¿epfn .&u . 
segritudinis fananda^verum ita pr^parandae animge c^ M¡í:<:- o™'ps 
leftem quandam v im habeant, ut deincepsfacile futu- ' 
m m non ík in ejufdem morbi, Se v i t i i genus recidere. 
•Ne-
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Terf.ohiKc Ñeque vero illa C o R f e í í i o n i s utilitas praetermitten^ 
conféjfionh da,quaEad vitaeíocietatem , &conjunctionem magno-
utmtatem, pere pertinet. Conftat eniin; íi Sacramentalem Confeí-
<juodvitfhu. fionem e Chníl iana diíciplina exemeris , plena oinnia 
7»mfTubiC occultis,& nefandis fceleribus futura eíTe, q u s poílea,& 
ea.mque hon'e. alia etiam multo graviora homines peccati confuetudi-
fiatem con- nedepravati palam committere n o n verebuntur. Ete-
fervet. nim confitendi verecundia delinquendi cupídítati, <Üc 
licentise t a n q u a m írsenos injicit , & i m p f o b i t a t G m coer-
cet. Sed jam Confeflionis u t i l i r a t e e x p o f i t a , quas íit ejus 
natura, & vis Paíloribus tradendum e r i r . 
gtiidfitcm' 3%' Confejfioms facramentalis defcriptio, i-n natura. 
f'-jI!o,vide^i- Eam igitur definiunp e í f e p e c c a t o r u m accuíationem , 
Ux.de .AUs 4 qua5 ad Sacramentigenus p e r t i n e t , eo í u í c e p r a m , u t vir_ 
i l'clt 's fmt tute Clavium venic'im imperremus. R eíte antem accu-
¿ 17.^.j.pe<:-íatio dicitur, quod peccata ira comiriemoranda non 
cata aceufx. fu,nt j quaíi fcelera n o í l r a o f t e n c e n n i s , ut ii faciunt a qui 
torioan,mo,n ]etan{:ur curn niale fccerint; necomnino ita enarran-
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enumerando, d a , quaíi rerti ahquam geítam otiolis auditonbus deie-
a Prov. z. i4 . ¿landi caufa exponamus: v e r u m accuíatorio animo ita 
hoti' enumeraníia f u n t , M t ea etiam ¡n nobis vindicare cupia-
Cen'ef.0' mus. Venise autem impetrando caufa peccata confite-
mur , quoniam hoc judicium longediííimileeftforenfí-
buscapitalium rerum quarftionibus, in quibus confef-
^tíz.fer.sJe fioni pena, &fupplictum, n o n culp^!iberatio,&erra-
Tdew-T'é -*1 ven'a conftituta e í l . I n eandem fere fententiam , 
y^y;^ quamvis aliisverbis, fandiíTinii Parres videntur Con-
Greg.Hom.qo fellionem definiiííe; veluti cum S. Auguííinas inquit : 
in Evang.ti. Confejfio efi, per quam morbus latens[pe vsnirf aperitur. 
ui.morai. ca. s. Gregorius: Confeffio efi peccatorum dctefiatio: qna-
rum utraque, quod in íüperiori definitione continetur, 
facileadeam referri poterit. 
3p. Ourf ex caufa , quando infiituta fit a Chrifto 
Conc-rr iM c Confeso. • . , r, A 
n.dePtn.cs bedjam , quodominüm m a x i m i faciendum eít , do-
é-eaa. 6. cebunt Parochi, ac fine ulla dubitatione fidelibus tra 
<A!ex.de i^ies á e n t ; hoc Sacramentum a Chrifto Domino, ¿qu ibe -
i.p.^u TÍ. neomnia, & únius falutis noftrae caufa fecit, ob ejus 
l ía t t f '^ ' ^ ^xmm^m bonitatem, & mifericordiam inftiturum ef-
h M a r . i . } 7 , t e i Apoftülis etiam p o f t Refurre¿lionem inunumlo-
c u n i 
5 3 é tacrdménio Tcev&éñiU i . ^ i f i , „ ~ ... 
eiiiñ congregatis infuflavit, dicens: a [Acciplte .Spiri- j j ^ / ^ f 
tutnfanBum, quorum remiferitis peccata, remiituntur tíom\horr1'.^ 
eis, & quorum retinueritis -, retenta funt. haíetur de 
¿p. Ex qüibusaliis Scriptura hcis Confejfionem dChrifio 
inftitíliam ejfe colligaiur j 
Atqueidem fignificare vifns eñ Domirius, cum Apo- rn 
ftolis id negotii dedit^ut LaÉarnm a niortuis excitatum hs.Jug.idé 
á vinculis foÍvercftt,quibns conftridns erat ¿ Nam S.Au-
guílinus eitm locum ita explanat : Ipft, ínquit, Sacerdo- ff"'¿ade0Ver. 
iesplus jam poffuni proficeré , plus confiteniibus parce- mra.videite 
re quibus enim crimen remlttunt, Dominus remittii , fci- ¡njoa.traít. 
licet per ipfoS Apoftolos: Laiarum, quem dé monumento tyÉffpjt 
jámfufciiaDerat ¿óbiuliiDifcipulis folvendum, oflenden- • 
poteftáiemfolvendi éjfe concéjfahtfdcerdotibus. Quo e-
tiam pertiriet,quod lis, c quí a lepra.iri itjnerecurad t ikcMM* 
fant^praeceperat jütSacérdotíbüsfé oíléilderént, ilío- *$• 
i-ümquej-üdicium fubifent* 
41; QiiotHodó ex verbir Dbmintnééejfario Cohfejftó Sacer- ¿ J U I 2 ¿ Í Í ¿ 
dotifacienda colligatur, & quod fint judices Jípofto- ^ ¿ ¿ j ¿"^ 
lórümfuccejfaresi . úr^Mmcté 
Cum igitur Dominus poteíiátém retinéndi, & remít- fE^s-^m 
tendi peccata Sacerdotibüs tribuerit, perfpicuum eft , ^ ^ X ' i e 
jpíbs etiam ea de re d Judices confti tutos fuiíTe i A t qiío¿ ¿¿n.dip 'xX 
niara , üt fanéia ^ Tridentina Synodus fapienter admo- VerHm bei, 
nüit j deqüa l ibe t reverurn judiciuriifíerí, atqueinre- | f f*c ,?*i r f ! 
petendiscnminüm pctínís juítitis: modus tenerí non po- c ^ ¿a,K 7. 
teft, nifi p í anecogn i t a ,& perfpéíiacaufa fuerit; ex ed i?e exornólos 
fequitur; ut posnitentiiim Coñfeííjone fingíllatiñi pee- iefi fájff* 
cata otnttiá Sacerdotibüs patefaciendá fint. Haec igitur ^ / ^ ¿ ¿ f 1 
Paítores docebunt, quae a fanda Tridentina Synodo ¿d jacohüm 
decreta, acperpetuo a Cathoíica Eccí'eíia tradita fnnt, fratrem £>o. 
Si enim fanftiffimos PatfeS atténte íeginíus, liufduam fiñcMi<!é 
non apertiííima teítimonia oceurrunt , quibus c o n - ¿ ^ Q ' ^ ^ ^ 
firmétur hoc SacramehtutnaChriftoDominoinftitn- ñ/cornéí¡¿] 
tum eíTe, &: Confeífionis Sacramentálislegem , qiiam f4^ ?-288. 
Exomohgejtn, & Exagóreujtñ Gréco vocabulo ap- %é^uiie« 
pellant , tanquam Evangelicam accipiendam eííe . rap.epíí.n?, 
Quod fi etiaíti veteris Teftamentis figuras exquiri- ad Thm: 
mus, fine dubio ad peccatofum corífefíionem viden L^Jf 
tur pertinere varia illa / Sacrificiorum genera, quse ád p/¡Jafue,lt 
1 ex-
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mftrk'cwftf. expianda varii generis peccara a Sacerdotibus fíebant. 
Quofiufiu ad Sacramentalem ConfeffioHCmEcc/eJía 
per Mum$.6 certas quafdam ceremonias adjunxerit. 
? 8.9. ix. i s . Sed quemadmodumConfeíí lonem a Domino Salva-
T ^ T * tO'"einftitutameffefidelesdocendifunt, itaetiam mo-
i&iil&fií nereeosoportet, quofdam r(tus, &folemnescaeremo-
nbus aiut ¡n nías EccSefia; auílori tate addKa^eíTe, quse etfí ad Sacra-
Ucis. menti rafiionem nonfpe i ían t , ejus tamendignitatem 
H. magkj^te oculos poadnt, & confitentium ánimos pie-
iñTpul^Fa. cate accenfos ad Deí gratiam fácilius confequendam 
bhi^éraUi, prseparant. Gum enim aperto capitead pedes Sacerdo-
qu.o¡ fupra t¡s abje¿ti,demiíro in terram vultu3fupplices manus ten. 
feTTs*** dentes, aliaque hujufmodi Chriftianse humilitatisligna " 
dantes, quae ad Sacramenti rationem necefTaria non 
ílmt, peccata confitemur; ex hisperfpicue intelligimus, 
tum in Sacramento c^Ieftem vim agnofcendarn, tum 
a nobis divinam mifericordiam íammo iludió requiren. 
dam , atqne efflagitandam eíTe. 
45. Salutem citra üenfejfionem recuperare nonpojfunt-.qui 
peccatis funt obnox-ii capitalibus. 
Jam vero nemo exiftimet, Confeffionem a Domino 
meetUm quidem inftitutam, fed ita tamen, ut ejus ufum necefifa-
í - " ^ ' ^ 1 ^ rinm effe non edixerit. Erenim fie í tatuant fideles , 
derenitícap. oportere eum, qui mortali ícelere premitur, Coníeflio-
5.¿rc<í». 8 . , nis Sacramento ad fpiritualem vitam revocan. Quod 
^ f ^ í 1 ^ quidem pulcherrimatranslatione a Domino apertejS-
Í^ -J/» co»? .^ ?nincatum videmus, cum hujus Sacramenti admmi-
ra0ur. ftrandi poteftatem a Clavem regni coeiorum appella-
3.Matt.i6.t9 y [ t t U t en im locum aliquem munitum , & fublimem 
ingredí nemopoteft fine ejus opera, cui claves commif-
fae funt: fíe intelligimus, neminem in c^lum admitti , 
nififores a Sacerdotibus, quorum fidei Claves Domi 
ñus tradidit, aperiantur. Alter enim nullus plañe Cía-
DUug.i.sc. v iumufusinEcdef iaeí fe videbitur, ac fruftra is, cui 
A^Ct r4^ Clavium poteftas dará eft, quempiam celiaditu pro-
Ptnit.d.i.ca. hibebit, fi tamen alia via introitus patere queat. Hoc 
*Ag¡te.item vero praEclareafanfto Auguftino cognitum eíl , cum 
'^{"t^f '^ 'm(\v^t : 'Hemo fibi dicat , oceulte ago apud Dominum 
pxnitsntiam; novit Deus, qui mihi ignofcat, quid in 
b M m . i i . cor de ago. Ugo fute caufa dif lum, b Oug foheritis in-
tena, 
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fwra/otuta erunt in ccelol ergofine caufa Claves data junt S.^mi.ii r; 
Ecclefi<ff Dei> Atque in eandem fententiam S. Ambrofius %p™'¿üc;£ 
in üb^de Pcenitentia fcríptum reliqiut3cum Novatiano- hw/ts. 
rum foaerefim convelleret, qui foli Dominopoteftatem 
remittendi peccatarefervandam aflerebant.^r^/V Z)^-
tim^nqmumagis veneratur, qui mandatts iHius obtempe-
rat^n qui refiJUt fDeus nosjujftt ejus miniftris obtempera-
reí quihus cum parcamus, honorem foli Deo deferimus. 
/ j ^ . . Ouorftatis, iyannitemporeconfitendumfit. s n d* 
/Se ícum minime dubitari poffit, Confeífionis legem ¿ ¿ ' ^ J * ¿ 
ab ipíb Domino latam, & conftitutam eíTe, feqiiitur,uc étn.i.Ltvit, 
Videndum f i t , quinara, (juo setatis, & anni tempore eil6- s^-
parere debcant.Primum itaque ex Concilii Lateranen- ^írr ; c¿ncd'e 
fís canone, cujus ini t ium eft, Omnis utriufque / m * / per- fetn.érremif, 
fpicitur,neminem Confeífionis lege adftri¿him eíTe an- omnu utri. 
te eam « ta tem. qna rationis ufum habere poteíl.Neque (e*as/ 
tamenea setas certoaliquoannorum numero dennita l7,-
eft;(ed illud univerfc ílatuendum videtur,ab eo tempo* 
reConfeííionem puero indidlam eíre,cum inter bonum, 
& malum difcernendi v im habet, in ejufque mentem 
dolus cadere poteft, Namcumadid vitsetempus quif-
que pervenerit, inquo de falute íeterna deliberandum 
eít,tum primum Sacerdoti peccata confiteri debet,cum 
aliter faíutem fperare nemini liceat, qui fcelerum con-
fcientia premitur. Quo vero potiífimum teñipore con-
fiteri oporteat, eo canone, de quo antea diximus3fan£la 
Eccleíia decrevit. Jubet enim femelíaltem quotannis 
fideles omnes peccata fuá confiteri. 
45. Quoties Chrijiiani boc beneficio uti debeant, 
Verum,fi quid íalutis noftrse ratio poftuIet5coníidere- ^onturU tn 
mus, p ro fedoquo t i e sve lmor t i spe r i cu lumimmi i i e t , g j j ' r ^ 
vel ajiquam rcm traftare aggredimur, cujus tradiado 
homini peccatis contaminato non conveniat; ( veluti 
cum Sacramenta admini f t ran^aut percipimus)toties 
Confeffio praetermittenda non eft,Atque idem omnino 
íervare oportet,cum veremup, ne nos alicujus culpas , 
quam admiferimus, oblivio capiat. Ñeque enim pecca-
ta confiteri poíTumuSjquse non meminimus; ñeque pee-
catorum veniam a Domino impetramus, nifi ea Posni-
tentiae Sacramentum per Confe/íionem deleat. 
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46. Omnia psccata figilUtim In Coñfcfíioñs aperleti-* 
da. 
Sed quoníarii inulta in Co.nfefljone rbícrvaftda. furit , 
Mbus ¿r cii^Uürum a"a a^ jacrainenti naturat» pertment, alia 
eum/Lntits non-ica fleceííáíia í i int ; de hh accurate agendüra erit « 
ttd confefu- Ñeque enim deíunt lil>el!í, & comíHentarii, ex quibuá 
nem réqui/t* facjie eí lhot i im üínníúm cxpí'carionem dcpromere * 
Frimorfedé* Illudaiuetn in pfiníisdoGeánt Parochi, in CdnfeíTione 
¿«i integra, curandum eífe, uf integra , & abfokua út* Etenitíi om-
Trid.Sj.jtjf. nja mortalia peccata Sacefdoti apeíiré opottet i Nam 
\Tv s &"!?'. ve^ iá ' l i a 1 q11821105 á gratfa non diveílunt ^ Se in quaei 
Feccdtdví» írequentius lab;mur, tametfi re í te , atque utiliter, quod 
nana yua piorum uíusdemonftrat j confitemür < íamen fine cuí-
ratkm ** pa praetermittí ^ muitifque aliis fationibus expiari poi'^ 
•víde D.^iug. iunt . at mortitera peccaca; ut )am d i x n n u s í i n g u l a c-
ia Enchir.ca. nunieranda fünt, quamvis étiam oceulti ffime lareanr, 
t t * l i * á * * ^ llH&£5$£íM nfít^uaídiiobus tanenm extremis Deea-
¿s*quotidia~ ^0S'capitibusinterdicurttiír. Saspeenimeveuit, I U e á 
nis, & in graviüs anímam Vuínerent:; qtíoe occuíreadmittuntur, 
Conc. Te/ír, quam i l l a , qua^aperte, acpalam peccareíiominesfo-
^ ^ f j ' ^ t lent . Ira vero a fanda Tridentifía Synodo definifünl , 
guUp'eccttl atque a Cathoíica Eccleíía fempef craditüm eft j quenl-
wete/dHoc»-admodum Saniíorüm Pafrum teít imonia declarant. 
fitendadocet Eft enim apud Saridíam Ambroííum irthunc moditm : 
"de Parad c*. 'Hprtpotefl qüisjuílijicart ápeccaio, riifiánte confejfus fue-
j f .&i .x .d* ritpeccata. Sandusetiam Hieronymus in Ecclefiaílea 
pesn. c. 7. idem plañe confírmatjinqnif enim: quemferpens dia-
mer.fupr Á- y0¡VíS Oculte momordérit, is* nullo confeio euní peece.ti 
s¡ morded veneno itífecerít: ¡ítacuerit, igr pxmténtiam non egent, 
Jerpens, ¿re. xcc Uulnus fuum f r a t r i , 'Vél magifiró Voluérit cóñfitcri; 
Magifler, qutlinguam habet ad curaadum^eiprodejfe riori 
potcnt. PrastereaS.Cyprianitsinfermc'ínede lapíis á-
^ i ^ - p e r t i 0 i m e h o c d o G e t h i s verbis : Ouamvls nullo facñji-
G'lgMm.x'o •> atttlibellifacinoreconftriftijint, quoniam tamends 
fnper E^ech. eo cogitaVerunt, id ipfum apud Sacérdotes Dci doknter , 
fmplkiter confitentes, Éxomohgefin confeientiafa-
&iunt,ammt fu i pondus exponuntjalutarérri medelam par-
wsticet> & modicis vulneribus exquirunt. Denique hxc 
omnium Ecdefiss Doí lorum communis vox eft, atque 
fentí'ntia. ( 
47. Tec-
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47. Veccatorum circumftantitf , dum quis confitetur ¡unt 
patefaciendó. 
Sed in Confeífione f u m m a illa cura, & diligentia ad- ^ I f ] c, 
hibenda ef t ,quam in rebus graviííimis poneré folemus: j . J - ? ^ ^ 
omnequeftudiura ita eoconferendum, utfanemusani- ^ A ^ d i y é i 
inae vulnera 4 & peccati radices evellamus. Ñeque ve- r* j . ^ 
iiim pcccata gravia narrando explicare oportec, ¿r^e^andi-
verumetiam i l l a , quse unumquodque peccatum cir- 5.«.ce»^^ 
tumftant, &prav í t a tem valdeaugenc, velminuunt.rfff • 
QLiaedam enim circumftantis adeo graves funt^ut pee- ^ ^ 
cati mortiferi ratio ex illis tantum conftet: quare hace 4 ^ ' i ^ 77-
omniaconfiteri femper oportet. Siquis enim hominem m m ^ 
interemerit, explicandum eft, utrum illefacris initia-
tus, an profanus fuerit; itemque fi cum mullere c o n c U ' 
buit, matr imoniinelege libera, aut alterius uxore , 
autpropinqua, autalicujusvotifponfioneDeo confe- y ^ j ^ - r ^ 
crata, aperiatneceflfeeft. H s e c e n i m d i v e r f a p e c c a t o - ? 
rum genera conftituuntjitautprimum quidem íimplex Art. i . 
fornicatio,alterum adulterium, tertium inceftus}quar-
tum facrilegiuma divinarum renim Do¿loribus appel-
letur. Furtum etiam in peccatis numerandum eíl . Ve- .De clrcu'/f>' 
qmsaureum nummumfuretur, levius omnmo r^(V 
peccat, quam qui centum, vel ducentos, vel ingentem 2 , . infinc. 
aliquam auri v i m , praefertim vero qui facrampecu- Scjt- •¡•¿fi; 
niam abftulit. Quas etiam ratio adlocum, & a d tem ¿^¿¿¿áneu 
pus pertinet: quorum exempla notiora funt ex multo- ¿ r ^ ™ . 
rumlibr is , quamut a nobis cornmemor^ntur . Haec tes pcjfunt 
igi tur , u t diximus, enumeranda funt; qiyx vero pravi- f"'wi« 
tatem rei magnopere non augent, fine Crimine omitt i 
poíTunt. 
48. Confejfto, in qua[ponte ahquidgra'üius reticetur, ite-
randaefi. 
Sed ad coaifeííionem adeo necefTarium eft, u t , quod 
antea dixjmus, integra fit^ abfoluta, ut, fi quis, dedita f ^ T ^ ' * 
opera, alia quidem ex iis, quse expiieari debent,praEter- f^ntiretice. 
mittat, alia vero tantummodoconfi íeatur, noníblum tm , ^ a m 
exeaconfeffioneisnuUumcommodum confequátur Í ^ S ' Í * 
led etiam novo fcelere fe obftringat. Ñeque ejufmodi j t f í " ^ T t ' 
peccatorum enumeratio Confeífionis nomine, inqua p«»if.*^.5. 
oacramentiratioiníit ,apriellahda eft, qu inpo t iu spcE-
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nltenti confelfionem repetere cft necefife, feque ipfum 
i l í iuspeccatireumfaceré, quod Sacramenti fan£lita-
tcm Confeflsonis fimulatione violaverit. 
45?. Confeffio, in quapev oblivionem > vel incuriam levent 
aliquid omijfum eft, non iteranda. 
A t vero, íi alia de caufa Confeílioni aliquid defniíTe 
videatur, vel quiapoenitensnonnulla crimina oblitus 
fuerit,vel quía confcientiae fusc latebras non ¡ta accura-
te perquifierit, cum tamen illud iffanimo haberet, ut 
integre omnia peccata conílteretur, nthil opuseierit 
Confeflionem iterare: fatisatuemhabebit, fiquando 
peccata, qua?oblituserat, in memoriam reduxerit,ea 
Sacerdoti alio tempore confiteri.In quo tamen animad-
vcrtertdum eft, ne forte nimis diíroIute,&: remiííe con-
fcientiam noftram fcrutati fímus, adeoque negligenter 
^/¿•«íítf peccata admifla memoria repetere ftuduerimus, ut ea 
pW^érv». ne recordarí quidem voluiífe mérito videri poííimus . 
" T t Z T r n * ' ' I d enim fi fa£him fuerit, Confeííionem iterare omnino 
c-onftjjioKU oportebit. 
ppuUt, 50. 'Njida > fimplex i &%pertadebetejfe Confeffio. 
Prxtereacurandum eft, utConfeíí ionuda, fimplex, 
Nui!e ér &aPertafit>nonart*fic'0^ecornP0fita>(luocianonnul.-
KotUayJhL üsfitjqui potius vitaefuae rationem exponere,quam pec-
zibm aférii. cata confiteri videntur. Ea enim Confefllo eífe debet , 
da fu»t ntc quaenos tales Sacerdoti aperiat, quales nos ipfos novi-
CAt'> * mus, certaque pro certis, ac dubia pro dubiis demon-
ftret. Quod íl vel peccata non recenfentur, vel alieni a 
re , quam tradamus, fermonesiñferuntur, perfpicuum 
eft, Confeífionem hac virtute carere. 
51. Trudtns, &v¿ncunda debet ejfe Confeffio. 
Prudensp i Vehementer etiam commendandi í u n t , qui pruden-' 
& verecunda tiam, & verecundiam in explicandis rebus adnibent . 
ctnfejf,. j^eque enim nimis multis verbis agendum eft, fed3quas 
ad cujufque peccati naturam, & rationem pertinent , 
brevi oratione, quse modeftiam conjunñam habeat, 
aperiendafunt. 
^ l , Confeffio per internuncium ^  aut per litteras fiert non 
Confio , & y J 9 * 6 ^ . r ' c , - ' 
extra ferien. VAivA. vero etiam tum confitenti,tumi)acerdoti maxi-
/ « » rtveiaa. me laborandum eft, ut eorum ferino in GonfeHione fe-
di, creto 
. &e SacramenU-T£mtenti(S, né i 
crero habeatur.Qjaare fit, itt neminí omnrno peque per J ^ " ' J*41 
nuncium ,neqneperlitteras,quoniam ea rat íonenihi l AÍW.I».** 
jam occulte agi potell , peccata confiteri liceat, 
5 Expedit homini Chriftianof<epius confitsri. 
Sed milla res fidelibus adeocuras eiíe debet, quam ut V'Mtas fre. 
frequend peccatorum Confeffione animam íludeant cTt>M9nu 
expiare. Etenim cum aliquis mortífero fcelere urgetur, " * * 
nihil ei magis falutare eíTe poteft ob multa,quae impcn-
dent, vitas pericula, quam ftatim peccata fuá confiteri. 
N a m , ut fibi quifque diuturnum vitíe fpatium polliceñ 
queat^ turpe profe¿to e í l , cum in eluendis corporis,auc 
veftium fordibus tam diligentes fimus, non eadem fal-
tem diligentia curare, ne animas fplendor lurpiííimis 
peccati maculis obfolefcat. 
54. Quotuplicipoteflatebujus Sacramentl mimjierpr<e~ 
drtus ejfe debeat. 
Sed jam de miniftro hujusSacramenti dicendum eft. ^¡¿ '^cJnl 
Eum autem Sacerdotem eííe j qui ordinariam5aut dele-
gatam abfolvendipoteftatem habeat, ex Eccleíiafticis trameataiis 
landionibusfat ísapparet . Habeat enim oportet non ^ j ^ -
folnm Ordinis, verum etiam Jurifdiftionis poteftatem, ^ ^ ¿ ' l * 
qui hoc muñere fungi debet.IUuftrevero hujus minifte- Pf»»>.í4».io. 
rii teftimoniú prasbent illa Domini verba apud S. joan-
nem : Quorumr'emiferitispeccata, remtttuntureis>&*¿''.m ff* 
•^v. . . J v -VT • 'x ufetinti pote-quorum rennuerítís, retenta funt^NeqaQ enim ómnibus, ^ndefr»-
fed Apoftolis tantum hsec di¿la fuiíTc coíiftat 3 quibus in }etur. 
hac funcione Sacerdotes fucceduntiidque etiam maxi-
me confentaneum eft. nam cum omne gratiae genus , ^ ' ^ / / ¡ g ' ^ 
quae hocSacramento tribuitur5aChriíí:o capite ad mem- nh potejtol 
hra derivetur, mérito debent corpori Chriíli myftíco, frobe. 
ideft fi4elibus, illud adminiftrare, qui foii verum ejuf- ^nt.oc 
dem cdrpus confkiendi poteftatem habentjcum pr^fer- chalad, ^ 
t im fide|es hoc ipíb Poenitentiae Sacramento ad íacram Mía, 
Eucharift^am fumendS apti, idoneique reddantur. Ve-
rum quaptaxlim religione in antiquiífima Eccleíia jus 
ordinarii Sacerdotis confervatum fuerit, ex veteribus 
Patrum decretis facile intelligitur, quibus cautum eft, 
ne quis Epifcopus,atit Sacerdos in alteríus Parochia al i -
quid gererc audcret fine ipfius audoritate, qui i l l i prae-
cífet, awtnifi magna n e c e a s cogeré yideretur. I ta 
R 5 y«i% 
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vero ab Apoftolofancicameíl , cum Tico praecepit, a 
ut in fingulis civitatibusSacerdotes coníl;ítueret,qui fci-
licet doftrinas, & Sacra mentor am coelefti pábulo fide-
íesalerent , &ediicarent. 
5 5. Toteft qulvisSacerdos quemcunquc peccatorem in ne. 
cejfitats abfohere. 
Qaanquam, fi niortis periculum ímminet ,¿cpropr i i 
j $ r s * * r . Sacerdotis facultasíion dá tür , ne hac occafione aliquis 
dofu ¡n per¡- pereatjn Ecclefia Dei cuftoditum fuiíTeGoncilium T r i -
éirL^TrL <^en^numdocet,uc unicuique Sacerdoti liceret non fo- v 
j ^ ^ ^ J ' - ' í a r n o m i i i p e c c a t o í - u m generi, cajuCcunque poteftatis ' 
fias.Trid.Sy. fie, peccata condonare, fedetiam ab excomniunica-
dePamtfejf. tionis vinculo íblvere. 
24.e^. 7. Ouaüs cu'ique de fuá falute follicito deligendusfit Con-
Erüdi ih t& yejfionismintfer^ . 
pr-ident¡a. in Jam, prseter Ordinis,&]uYúú\a:ion\spoteJtaíem,qu& 
confcfano prorfus neceíTaria í lmt , opus eft in primis, ut hujus Sa-
?>ece/fana cramenti minifter tum fcieutia, 8c eruditione.tum pru-
-ver^fr faifa, dentia prseditus ü t : judicis emm, oc medici fímul per-
Fcen.c.jo & fonam S!;erit.Ac,quod ad primum attinet, íatis conftat , 
hab. de Peen. n o n vukarem fcíentiam neceíTariam eíre,qua & pecca-
fcenitet. ta mvel í igare , ce ex vanis peccarorum genenbus, quae 
ronfeifarius gravia , quas ievia fint, pro cujufque horninis ordine, & 
judicuérmé. genere judicare poííit. Uc autem raedicuseft, fumma 
fufílíetTr¡d í}U0^uepi'udentiaindiget. Etenim diligenter providen-
Sjn. ftff. 14! duro eft, utea remedia sgrocoadhibeantur, quseadil-
dc Pean, es, liusanimam fanandam , & i n poftmim contra morbi 
'inri SfrfÍl' v'im mviT^eñ^a-n'] aotioracííe v ídeantur . Ex quopote-
!r»»?¿*S5/ rAHi$ág^.itítp\tí£évé< cuivis máximo ftudio curan-
Later. c. I T . dum cíTc, ut eum fibi Sacerdotem deligat, quem vita; 
¿'ÍJíS,1-¿r integritas, dodlrina, prudens judicium commendet ; 
nuutr-uf^'e <\ui y & quantum in eo otHcio, cui prseeft, ponderis , 
QuaUs cm. &moment i íit,&quas caique fceleripoenaconveniatj& 
fíjfañusdeii. qui vel folvendi, vel ligandi fint, optimenoverit. 
gendtts. ^ ^unquam qu¿e ínter confitendum funt andita, verbo, 
cnfcjfarii autfigriopatsfacere licet 
guanta de. Sed quoniam nemo eft, quí non vehementer cupiat 
ieat efe ta- fce|era, & turpitudínem fuam occultari j m o n e n d i í u ñ t 
CSc»t'\naSdi ^e'es' e^e' y00^ t>MEAN,:5 «c ea, quae ipfi Confef-
* t . q * £ ' í :onepatefecerint5aSacerdoteulliunquam indicentur, 
" ' nevé 
unt 
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nere alíqnod ex ea periculi genus íihi ullo tempore ere ^ J * * - ¿ 
aripoífit. SacraeenimfandionesgrayiíTime i n e o s S a - ¿ 7 ^ / , 
cerdotesanimadverti voluenmt, quipeccataomnia , & remifea,' 
ausealiquiseisconfcíTiis fuerit, perpetuo, 8c rdlgiofa o>»nh, ex 
í'ilentio connpreffanontenueriíit. Quare in Concilio ^ ^ ' • ^ ^ 
hztzranenfi Msgnonaleghriiis: Caveat emnim Sacer~ 
(ios, nevirbo, velfigno alio quovis modoprobat a l i -
quatenuspsecatoreni. 
58. Outffintprtfcipue obfervanda Sacerdoti aliorum Con~ 
J'eJJiones excipienti. 
Sed jara remm ordo poftulat, cimi de miniftro d i -
£lam í i t , ut quasdam praecipua capita explicentur, quge 
ad Confeílionis uíuqri, & tradationem non parum funt 
accommodara . Magna enim fidelium pars e í l ,quibus ^ 
vulgo nihil longius videri foléf, quam utdies i í l i , qui J c l n f ^ t 
EcclcfiaílicalegeConfcíTionipi-sefiniti íunt , eírluant : nu wfun per 
taatum abíunt a Chrüt iana perfeftione, ut vix pecca- Saefrüttm 
torum fuorum meminerint, quae Sacerdoti patefacien circa' P*™' 
da eí lent; nedum estera d!Íigentercurent ,qu$addiv¡- ,¡,y¿ri/<u,¿4 
nam gratiana concüiandam vím habere maximam per 
fpicuumefe, QLiare, cum illorum íaluti omní ftudio 
íuecurrendum íit, hoc primuen Sacerdotes mpceni-
tente diligenter obrervaJbunt,fi veram peccatorum fuo-
rum contritionem habeat, certumqueil l i f í t , acdeli-
beratum in po í tmim a peccatis abít inere. Quod íi ita 
animo aífedum eíTe animadverterint, moneant,& ve-
hementer hortenrur, ut pro tanto, & tam íingalari be-
neficio máximas Deogratiasagat, ab eoque coeleftis 
gratis praefidium petere nunquam deíinat , quo mun i , 
tus, ac teftus facile poterit pravis cupiditatibus réfiíce-
re, acrepugnare. 
Docendus eft etiam , ut nuilurn patiatur effe diem , 
quin aliquid depaífionis Domini noítri myfteriis me-
ditetur, ad eumque imitandum, &fummacharitate 
amandum ipfe feexcitet,atque ¡nflammet. Hac enim 
meditationeaíTequetur, utab ómnibus dsRmonis ten-
tationibus in dies fetutiorem eííe fentiat. Ñeque enim 
ulla eft alia caufa, cur tam cito vel leviter ab hoíle 
impugnati animo, <?c viribus fiiccumbamus,quam quod 
ex cceleílium rerum meditationé divini amoris ignem 
R 4 con-
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concipere non ftüdeírms $ quo mens recrearíjatque efi* 
gi poífit * Sin autem Sacerdos intellexerit j ^iiin,qui ve-
l i t confiten adeo peccata fuá non doleré, ut veré con-
tritus dieendus fit, conetür magno contritionís defide-
rio eum afficere; ut deinde hujus praedari doni cupidí-
tate iriceníus, illud a'0ci mifericordia petere, ét effía-
gitare i n aniimim inducat, " 
55)1. Quomodoftgerere deheatConfejfatius éfgaeosyqu! fuá 
peccatdexcufa»t* 
MmmcLustfi ln pnni|fe autem íeprítiietída éíí: qüorufídaíñftipeY-
eonfitensjec. t ]a í qu} (celera fuá excufatione aliqua vel defenderé j 
ToTexcufiT. ve^mmom faceíe nitunttír * Nam excmpli éaufa, cunü 
* aliquis fateatur, fe ¡ra vehementíus commotum fuífle, 
í larim hujus perturbationis caufam m aHuin. conferí 
a quo prius íibi injuriam faílam eflc quefi tür . Monen-
dus itaqueeft, hocela t ianimí j & hominís peccatí fui 
magnitudinem vel defpÍGÍentis,veI píane ignoíantis íi-
gnumeí í e j tum vero ejufmodi excufationisgenus ad 
augcndum potius, quam ad minnendum peccatum 
per t ínere . Nam qui ita faíium fuum probare conten-
d i t , hoc vídetur proíiteri , fe tune patientia ufurum ef-
fe, cum aneminela ídet i i r ; quo qnidem nihíl homine 
Chriftianoindigníus eífe poteft* Etenim cum ilíius 
vicem máxime doleré detmerít , qui injuriam fecit, ta-
jaien non peccati pravitate commovetur, fed fratri ira-» 
feitur ; ac, cumei praedara occaíío oblata fuerit , ut 
Deum patientía coíere j ¿c fratrem maníuetudine fea 
corrigeré poflít j falutis materiam ad perniciem íliam 
^ eonvertit. 
éo. Úmmodo his don fute t ConfejfariHs^uipéccatd fuá con* 
jiteri erubefcünt, vel imparati eúm adeuríi * 
Perniciofior autem eft i l lorum culpa exiíiimanda , 
qui ftuka quadam verecundia impedití jíeccata fuá 
confiteri non aud§nt.íis igitur hor tanáo ánimos addcre 
opofteti monendique funt, n ih i l elíe quodvitiafua 
aperire vereantur, nuílique mirum videri débete , fi 
intelligac homines peccarc 3 qüi quidem communis: eft 
omnium morbus, Sí in humanam imbeGillitatem pro-
priecadit. 
ATú funt, quí v?í qiíoá raro pectííaíka confiten fo- • 
lent} 
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lent, vel qüod nullam curam, & cogitatiofiéñi ih peiv 
vefti^andis fuis fccleribuS pofueríint, nec comüiiífa 
Confeflione éxpedi íe , ftec unde ejus officü init iüm dit^ 
cendum íít j íatis fcrant . Opos certe acrius objurgare 
opus eft, arque in primis docefe, prhlíquam ad Sacerdo-
tem aliquis adeat ^ omni ftudio eurandüm eíTe, ut pec-
cátortim fuorum Gontíitione commoveatuf ^ id vero 
f>raeíl:ari nullo modo poíTe, nifi ea reminifcendo ííngil-atim f ecognofcereí í lüdea tOuare ti Sacerdos hujnfinp-
dihominesprorfus imparatos cognoverit, humaniífi-
mis verbis a fe dimittet j hortabi tuíque, tit ad cogitan-
dapeCcataaliquodfpatiuín íurrianc3 ac deinde rever-
taiitur. Quod íi forte affirmaverint, fe in eam rerrt 
omne ftudium, & diligefttiam ñiam Gontuiiffó, cjuo-
íiiam Sacerdoti máxime verendum eft,ne femeldimif-
í i , ámpliuS non redeaftt, audiendi erunt; praefeftim fi 
emeñdandse vite ftudium aíiquod píab fe ferailt3adduci. 
que poííint, ut negligentiam fuam accufent, quam f¿ 
alio tempere diligenti , & aecurata meditatioííe com* 
penfaturos promittaiif ^ I n quo tarhen magna cautio 
adhibendaeíí:. íi en im, audita CoiifeíTioñe judicáVe-
r i t , ñeque in enumerandis peccatis d¡iigentiam,nec i n 
deteftandis dolorem posnitenti omniho defuiííe, ábfoí-^ 
v i potefit; íin autem utrumqué in eodeíidefat i ani-
mad verterit i auá:or. i l l i , & fuafor ér i t , tít majorem cu-
ram , quod antea didíum eft, i n extut ieñda eonfcientiíi 
ádhibeat j hominemque, üt bíañdiflirae pote í i t j t ra^a-
tum dimittet . 
6 i . Túdofi tfüátunddm 0Qmodoc6nfuten¿üm¿ 
Sed quonjam intérdum continglt, ut mulieíésaíjeií-í 
jus fceíerís ín pí-iori Gonfeííione oblitf ^intérdum ad Sar 
cerdotem non audeant rediré , qüod vereaníúr , tit veí 
in fufpiciofiem mágríae imp'robitatis populo veniarit5Vdí 
linguíaris religioniá latidem quasrere e^iftirnentur; íae-
pe tmn j>ttMícef,tii¡ifl privátim dGcehdíu.nni cA, pemin0fti 
t an tamerf ío í iae i le ,qu iomniafüafa í la , d i ^ , ¿'cd> 
gitata meminiííe queat j quapropter fideles iluíía re de-
terrendos eífe j (Juominus ad Sacerdotem réVcrtantnr, 
i i m niemoriam alicujus erimínis redierint, quod ante» 
tHentprartermigum - H « c i^ítuf, átfueaHa hujusg*-
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peris multa inConíeífione a Sacerdotibus obfervanda 
crunr ? Nunc ad tertiam Poenitentiae: partem, quae Sa, 
tisfadio appellatur, veniendum e í l , 
0 2 . Óüid ingenere, quidqueinmateriaCpnfejfwnisjigni-
ficet SfltisfaSlio. 
Pri mum itac^ue Satisfadionis nomen3^evis exponen-
d a e í h Hincenim Catholicge Eccleílsehoítesampiara 
occaíionem disiidii, &d¡ícordigB, cum m á x i m a C h r i -
^ u i i Sftt¡s. ÍHani populi pernieie affipuerunt.Eftautem Satisfadio 
flctiq , u t ad rei debitse integra íblutio. Nam quqd fatis efi:, ei vide-
f f 'h fent íam tur nihil d^eíTe, Quareeumdegratiae reconcilíatione 
perfiwf vtfe i0qU¡nlur ídem fatisfacere fignificat, quod alten tan-
fAttio dePw- tum praeírare,quantum irato animo ad ulcifcendam m-
pir.dtf. 3-& juriam íatis eííepoíTit:: atque iraSatisfaítio nihü aliud 
VofoniJiud, ¡| q.aarn injuriae alteri illatas compenfatio, Qiiod au-
f<§.i5.«? tem ad hunc locum perrinet,Satisfa<3:ionis nomen div i -
i ^ r t . i . q . i , narnm rerum Poí loresaddeclarandam eamcompen-í 
fationem uíurparunt , cura homo pro peccatis com-. 
J iTijíTis Deoaliquid perfolvit. 
65. Ouotfintgradus ejus SatisfaBionistfUtf compenfatla-
nem aliquampeccati includit . 
Quo in genere quoniammulti gradas eirepoíTunt, 
. f é " ' bine í i t , urSatisfadiio vane accipiatur. Ac prima qui-
Us v^rngtZ c^m » ^ pi'aeftantiíiima ¡Ha e í t , qua, pro fcelerum no-
¿a» .eb-wm'-ílrrorum ratione, etiamíl Deus fummo jure nobifeum 
íipiex v.*ylt agere, quicquid a nobisdebeatur, cumúlate perfo-
Í S t o i f á . HÍWGS eft.hsec vero ejurmodi eííe dic!tur,qu5 nobis Deü 
tf.trt'.z.' propitium, &p!<acatumreddidit: eaipqueuniChri í lo 
Domino acceptam ferimus, qui inpruce pretiopro 
peccatis noftris í'oluto pleniíTime DJio fatisfecít. Ñe-
que enim ulla res creaba tanti eíte p o t á i s quae nos tam 
gravidebito liberaret: arque, uti'anftu^ Joannes te-
tidl'Tm T ^ ^ ' a^PÍe eflPr(>Plt^atl<>PiroPec^i^s r.mris, nonpra 
%. '9. ' noftris autem tantum, f?d etiampro mhf t mundi, Haec 
2. or.319. jgitur plena, & cumulata eft Satisfadio , fcelerum 
£ t ' t 5 ' ornr^um rationi , quse in hoc fasculo commiflfa funt, 
i». I»*'11' pariter, aequaliterque rerpondens; cujus pondere homi-
num aftiones apud Deum plurimum valent, ac fine eo 
nulla prorfus aeftimatione digníse haberentur. Atquc 
bac Davidis verba videntur fpedare, qui poílquam fe-
cura 
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cum ípfe reputans illud protuliffec, a Quid retribuam a P/.I 1 s-11' 
Domino pro ómnibus, quceretribuit miH'i nihi l prster 
hancSacisfaílionem , quam Calicis nomine expreífit, 
dignum tot , tantifque benefíciis invenire potuit;quare 
íubjecit: b Calicem falutaris accipiam: i?1 nomsn Domi' 5 /¿¡¿^ „ 
ni invocaba. 
AlteraraSatisfadrionísgenuseftea, quae&Canóni-
ca appeilatur, & ceno temporis fpatio definita perfici-
tar. Quare antiquiííimae Ecclefiae uíureceptum e í t , ut 
cum pcenitentesa peccatisfolvuntur, pcena aliqua eis 
irrogetur, cujuspcenae folutío Satisfactio vocaricon-
fuevit. 
Eodem vero nomine qnodübetetíam pcenas genus fí-
gnificatur , quam pro peccatis, non quidem a Sacerdo-
te conftitutam , fed íponte noftra fuícepcam, atque a 
nobis ipíis repetitam fuftinemus. 
6.\. puid(it hd¿c SatisfaBio, qutf ad Sacramentum Vo?ni~ 
tentics períineí, 
Vsrum hsec ad Pcenitenciam, üt Sacramentum eí t , 
minime peVtinet, fed illarantnm Sacramenti parscen-/^ n .^ei-
fendaeft, quam diximusex prascepto SacerdotisDeo'^-^8-^^ 
pro peccatis dependí,hoc adjundo , u i : íiatutúí c u m ani- cars''I3* 
mo.&delibsratum habeamus peccata in pofterum om-
fti ftudio vitare. Id enim c nonnulli definieruat. S'dí//- - ¿ ¿ j j ^ 
faceré efl Deo debitum honorem impenderé. quod aatent^r x?fi»*é«t 
nemodebitum honorem D20 polTit tribuere, nifiquí"»0^ If-
peccataommno vitare conftituat,fatisapparet:&,á Sa~ 
t i sf acere, eft peccatorum caufas excidefé, ewu™ fu&'^cc i^gm* 
geftioni aditum mn induígere. la qaam fententiam aliiC 54. ¿rhab] 
íenferun^SatisFadionem eírepui'gationem,qua eluitur, depcenjjft.3. 
quidquid fordium propter peccati maculara in anima c•'s,s2,*''m• 
refedit, atque a pesáis tempore defínitis, quibns teneba-
mur,abrolvinmr. Qiiae cum ita í int , facileerit fidelibus 
períuadere, quam neceíTarium lít, utpcenirentes m hoc 
Satisfaílionis ftudio exerceant. 
65. l<{on femper cumremijftone poende¿eterncf;, qude con- pana, 
/tquitur condonationem culpce, pxna temporalis 
mittitUr. neculpafem. 
Docendi enim funt, dúo effe, q n s s p e c c a t u m c o n f e - ¡ ^ " t 
quuntur, maculara, & p t K n a m . Acquamvis^ femper ü j ^ / í m . 
culpa 
c -08 ^ CíítechifmiRomai'Pays IT. 
/ Í / ' K . ^ » ! cuIPa dimiffa, íímul etiamíEternaeinortisfuppIicitTm 
apud Inferos conílitutum condonetur,tamen n o n fem-
& iS' per contingit, quemadmodum a Tridentina Synodo 
declaratum e í l , ut Dominuspeccatorum reliquias, Se 
poenam certo tempere definitam;qii£c peccatis debetur, 
reriíittat. Cujus reí perfpicua funt e x e m p l a in facris 
5 S w 3 ^ . Litteris, c Genefis tertio capite, ¿ Numer. x i 1. & xx. 
14.^22. <3c c aliis pcrmultis locis , Sed i l l u d Davidis clariíli ' 
c£««¿.52.33 xnum , & máxime iliuftreintuennir, cuietíí Nathan 
!/« 14 2i . i i . ^^xerat > ^ Dominusqueque tranfiulit peccatwn tuum , 
p/^.98.8. ' fionmoñeris, is tamengravií í i inaspcenas ulerofubiit , 
d z.Reg.tr. Dei mifericordiam h is verbis nodes, diefqueimplo-
12? 3 u art' rans'e "dwpt*1** f a v a me iniquitate mea, & a peccata 
* f$ ' $i * r * meo munda me, quoniam iniquitatem meam ego cegnofeo , 
e pf.so.i,*. &peccatum meum contra me efi fempet. Q u i b u s ver-
bis illud petituineft a Domino , u tnon folum crimen, 
íed posnam etiam crimini debitara condonaret, atque a 
peccati rdiquiis purgatum, in priftinum decoris, & in-
s tegritatis ftatum reftitueret. Atque hace cum fummis 
xt .Reg. \ \ , \ pj.^i^us peteret , eum tamen Dominus / tum íilii ex 
g 2. -R^'1$«adulteriofufeepti, ¿ t u m Abfalonis, q u e m unice di l i -
fii.«e.i8.i4 gej,atj defeíl ione, & Amorte muldav i t , aliifque poe-
i£.v«¡í.j2.ii. n*s' ^ calamitatibus affecit ,quas i l l i antea intcntarat. 
^Amh'nh'xM In Exodo etiam, i etfi Dominus Moyfis precibus exora-
Ta¡n. c 16.¿r tus, Populo idololatras pepercerat, tamen minatus eí l , 
2,£*», s. £-e tantj flagjtj} graves pwnas repetiturum efle; ipfeque 
Moyfes teftatus e í l , fore, ut illud Dominus feveriíTime 
in tertiam, & quartam u í q u e generationem ulcifcere-
tu r . Harc v e r o a fanílis Patribus in Ecclefia Catholica 
íemper tradita efle, ipforum audloritate apertifíimc 
comprobatur. 
*, .» . 66. Quarcnontantumindufeeat Deushominíper Sacra-
edufis tmnií mentumVoemtentíde, quantum per Bapttjmum. 
fana Sacr*. Verum quá de caufa fa¿lum íit,ut poena omnis Poeni-
mmt» Pañi, tentise Sacramento aEque,ac baptifmo non condonetur, 
ZlltfmZní Podare a fanftaTndentmaSynodoexplicatum eíl his 
remittitut * verbis, Divinójuftitide ratio exigere videtur, ut aliter a 
Trid.Syn. e*. j)eo ingratiam recipiantur, qui ante Baptifmum per igno-
t*p^f'14* ranttam deliquerint: aliter vero, quif mel a pecrati, ü1 
7rimá Htttí dtfmmsfervimt ¡íkerati3& aecepteSpiritus fantli dono, 
a f d w -
He Sacramentó *Pceiiitentí<e. ^ 9 
a fcientes templumDei violare, b (b» Spiritum [anftum l 1 * ^ 3 1 
coHtrtftare nonjormtdavertnt. 
Et divinam clementiam decet3ne ita nobisabfque ul> secundara-
la fatisfadione peccata dimittantur, ut occaíione acce- t h . 
pta,pxccata leriora putantes, c veluti injuri i , & contu- c He^  ,0< ly. 
meliofi Spiritui fanáo,in gravioralabamur ,4 thefauri- ^ £omt itSm 
zantes nobis iram in die irae.Proculdubio enim magno-
perea peccatorevocant, ¿cquafifrasno quodam coer-
cent has íatisfaftoriae pcenae, cautiorefque, & vígilan-
tiores in poíterum poenitentes efíiciunt. 
Accedit, ut tanquam teíüficariones qussdam fint do- Tertiaratt«. 
loris, quem ex commiííís peccatis capimus; qua ratíone 
Ecclefíx fatisfic, quae noftris fceleribusgraviter offenfa e py^ ^ IS 
eft. N a m , ut íanftus Auguftinus ait j e Cor contritum , s. ^iil.E*cb. 
& humiliatum Deus non fpernit. forum, quia plerum- c. s.6 s &hab. 
crue dolor alterius cordis oceultus eñ alteri, ñeque in alio- ^Pf1-^-1-
* . . 7 r i- A ca.mactiotie, 
rum notttiam per verba, velalta quacunqueftgna proce- & Magú ln ' 
dit; reSie ab i i s , qui Ecclefi¿ prafunt, temporapoeniten- Sm.difi-. zo, 
tiíS conftituuntur, ut ILccleji<e, in qua peccata ipfa remit-
tuntur, fatisfiat. 
67. Ouomodo expcenis nobis infliBis alii)uventur. 
Praeterea pcenitendae noftraeexemplaaliosdocent , *^ArtaTAtia 
quomodo ipíi vitam inftituere, &pietateni fequi de-
beant. Cumenim poenas pro peccatis nobis arrogatas 
caeteri homines intuentur, & fummam cautionem íibi 
in omni vita adhíbendam, & mores priftinos corrigen- Puiiicatrü 
dos eflfe intelligunt. Quare fapientiíTime illud ab Eccle- mina gMbfiet 
íla obfervatum eft, ut cum ab aliquo publice flagítium *J i^*ri. tnr* 
coramiíTum eíret,publica etiam pasnitentia ei indicere- ^ Í J s . ' á * 
tur,ut c^teri timore perterriti deinceps peccata diligen- av i t eaf.rt. 
tius vitarent:quod etia in oceultis criminibus, qux gra, & dewa, <í¡r 
viora eífent, interdum fieri folitura erat. Sed in publi- f*1**?'''1** 
cis, ut diximus, hoc perpetuum fu i t , ut qui ea commi-
ferant, antequám publicam poenitentiam fufcepiíTent, 
non abíblverentur.lnterim vero Paftores pro eorum fa-
luteDeumrogabant, atque, utipfi etiam ptenitentes x> ^ j , / / . 
ídem facerent, eos hortari non definebant. Quo in ge- de unte. pf». 
nerefummafui t faní l iAmbrof i icura , & íbllicitudo Io' <iuod 
cujuslacrymisferturjquamplurimos, qui duro animo ^ 
ad Pcenitentiss Sacramentum acceíTeraot, ita emollitos i^trúntnr'. 
cííe, 
2 "jo Catecjjifrnl liormni Vars 11. 
eííe, ut verse Ccncritionis dolorem concepefint.Vcrum 
portea tantum de veteris difciplinae feverirate remiíl 
íum eft , atque ¡tachari tasrefnxit , ut jam pleriqneex 
lidelibusad peccatorum veniam irapetrandam ñulíuiíi 
intimum animi dolorem , atque gemirum cordisneccf-
lariam putent, fed illud íatis effe arbitrentur, íifpc-
ciem tantum dolentis habeant. 
68. T?er Voenitentiam Cbriflo affimi/amur. 
Qmntíi rath Deinde vero hujufmodi pcenarum perpeíüone confc-
quimur, utcapitisnoftri Jeí l iChrif í i , tíin quo paííus 
a Heb.z.i8. eftipC^ detentaras, fimilitudinem3&imaginemge-
D . Bemard. ramus. 'NJhi/eni/n tam deforme videripoteft^t a S.Ber-
ferm. $.deo. nardo diftam eí t , quam fubfpinofocapitedeheatum ejje 
mtiihut San. membruw. Nam teíle Apoíiolo,^ cohosredes furntu Chri-
a's' fíi, fitetmencompatimur. & ; quodalio loco ícripfir , 
hRom.z.i?* c s i commortuifumus, & convivemus: (¡fufiinebimusfa 
i i . i i . conregnabimus. 
6$. Ouomodo pofl Dei mifericordiamin peccatojuftitÍ<s 
etiamlocusfit. 
Df.Bernard, DÍTUS etiamBernardus dúo affirmat in peccato fepe-
Í» ferm. de x\ú , maculam animas, & piagam: ac turpitudinem qoí-
cfH*D*7HW. ¿em ipfani Dei mifericordia t o l l i : verum fanandis pec-
Vide ítem Z/. 1 r • ' i i rr \ • • J<* 
j h . in i.p. <j. catorum plagis valde neceíianam eííe eam curam, quas 
S6.art.^.&s inreíttediopoenitentifs adhibetur. Quemadmodum e-
nim Tanato vulnere cicatrices quaedam remanent, qnx 
¿c ipfgs curandssfuntñta in anima,culpa condonata 3fu-
«perfunt peccatorum reliquias purgandac. Idem plañe D. 
J * C o f / Chryfoítomi fententia confirmat.cum ait: rNonfatisejt 
fop, w4»n>. jcigtttayn ex corpore extrani; ¡edplaga quoqúe a jagitta tn-
fliffa j'ananda eft: fie etiam in anima pofl acceptampeccati 
•veniam.poenitentia curanda eft plaga reliBa. Freqnentií-
S.^íugufi.i» íime enim a S. Auguftino docemur s dúo ha c in Poeni-
iUuí&etZ teútla. animadvertenda eí íe , Dei mifericordiam, & ju-
»í*«w'trfte ftitiam; mifericordiam, quapeccata, &p^nasaster-
SwnMi.n. ñas illis debitas condonar; juftitiam, qua pcenis tempe-
V*' i'11**'1' redefinitis hominem punit . 
yo. "Per Tosnitentiam poenasaDeo nobisprtfparatcts efftí' 
Eu.'.nPfnlt. giftiUS • . . 
xnimudver. A oítre^mo Pcemtentíae pcena a nobis lufceptaDei am-
mrf*, madveríionem 3 fuppliciaque In nos eoiiíiituta antever-
t í t . 
be Sáúr amento VoenitéHiia * t f i 
t í t í I táéniñldocet Apoftolus, c i tmai t : a S i nofmetip. 1 
fosdijudicáréfous,nonílt iquejüditaremur-, dumjudica- 3I*3i" 
rnur-auterH, á Dominó Cofripimut > Ui ñón cumhbcinun- Pagcnuché-
¿odámnemur . QLiae cum fidélibus expíicata fuerint ^« '«e r i r^ -
vix fieri potefit ¿ qüominus ad Pdeniteaití& opefá íioajci-
iTieexcitentür. , . fatisfrííarú, 
'yi. 'Onde mftrd opera fnt tum meritoria3 tuni etiam fd- Trid Sjnfef. 
tisfa&ori** V : í : p * n c " 
Ejus autein quátótá vis fit, exeo coll igi tuí , qucd tota & / ^ ' . ' J ; 
áChrí f t i DoiTiini jíaffioñisméritopehdet. A quoeda ín ¡uftifil.c.'u: 
honeíbis a¿lioíiibuS d i t o illa i t i a x i r n á b o n a confcquimtir hM*t.¡ O.^Í 
álterüm eft, ütimniOrtális glorias premia meí eá íñur , ' r^''*Í%* 
ita üt b calix etiam aquac ffigidaé > quaíti ifi ejüs noüiiíle ****** 
dedenmus, mercede non careat: alterUiTi, ut pro pee- ^ddi ei¿m 
Catisnofti'is fatisfaciamus. üuiiprofint, 
72^ Chrifti[átisfaftionem j & meriiüm hójíra faiisfatfío cone.tr.ft^ 
mnobfeurat. , ^ . ht l ' .UkfC 
Ñeque vero id péffédliííimanl, 6t cumuíatiffimám Re^M.^'n] 
Chrifti Doffllní Satisfadiotlém obícüraft/ed illud potius G Eph.^. 16. 
eoiitrá eveil i t , ut mili to cííírioreni, & illuíííriorem red- &J**AW* 
dat. Éo eñim copioíior Chrifti gfatía videtur éíTe, qúod tí^'dd^trbi 
non f o l i i m nobifciim comítiUrticajittirjquse ipfe folus h i s i f a i S i 
fed illa etiam , qüae , tanqiiáili Cápil t inmimbra 3 íliis ftf'*'?4.** 
íandiSj Se juftis homiiiibus promefuif, ác perfolvit. g ^ ' J ^ j 
Quá raíioríe fieíi pef f p i G u u i i i eft, üf jüftaé 3 jk hotteílae iináufuii 
pioram aftioiies tafítum ponderis^dignitatis habeanti pr*-uemt,c:* 
Chriftusenim Doiti inustanquaniíícdputii l ñíembra 6feiu.iPnr> & 
vitisinpalmites, gratiam luarii iñ eos, qui íibi per tóticú.jiM 
charitateiíl conjunfti íun t , continenter difftmditQuas un. 18. 
tjuidérn é gratia boná ojíera iioftrá fenipér ántecedit^co FMg.tódJ* 
ttíitatufi &confeqüitüí,J & fine q ü a mere r í , tíutfdds- ^ ¿ ^ ¡ ' f ^ 
faceré Dednullo modo poítumus. Atqiie itáfit:,ut juftis namcümD.-i 
ílihildeeííe Videatüf,cum operibus, qüse Üei vimite éf m»fsr> 
fiGiuní, & divirise íegí pío hümáíia, rrioítalique condi 
tíonefatisfacére, & v k á m séternam , quam íciliGet, íí ¿¡&f®*f¿ 
Dei gratiá ornati e /vi ta deceííerhit, confequentu^me- &\:c¡.¿t 7. 
reri poílint. Nota eft énirh illa Salvatdris vox :g Úui aü- & *-p, 1.8. 
tem hibertt ex hat aqua, qudm egó dábo ei , non fitíet in ó - %¡!f'u¿0'^ 
ternum ; fed aqua, quaní ego d a U si ,f¡ci in eo fons aqu<£ do 'dwi^Q 
¡d ient l s in vitam Stérnam. f**uf*i*nt. 
73. M tJo ^i-v^ 
s 7^ Catcehifmi Kontam Vars l í . 
f$ i ¿ t i hoc üt opus aliquod veram vim fatisfaekndi hm 
beat, qudefintpotijfimum necejfaria. 
. . Sed dijo pi-gecipusinSatisfadione requiruntur, Pri, 
rumikTmn ^ m eft, u t i s , quifatisfacit, juftusíit, acDei ami-
/ n t Qeogra,- Cus: opera enim, ^quaefinefide, & ¿ chántate fiunt, 
M» f*rt **- nullo modo Deo grata eíTe poííunt. Alterum,ut ejufmq. 
mrp faufa ¿j 0pera fufeipiancur, quae natura fuá inolefl:iam,& do, 
Sot.i.di.n. loterp aííeráDt.cum emm praetentorum ícelerum cora, 
g.ui¡t(.oI&peahÚQnesñat, atque, ut c fandus martyr Cypria-
?>j.i./ir.P. nus inquit ^redemptricespeccatorum, omninoneceífe 
mi'tínffe'. e^:>utaliquidaeerbitatishabeant.Quaniquam nonfem-
aJim.it.j^ per iljud confequitur, ut qui fe in illis moleftis aílioni. 
Hekr, if . s, bus exercent, doloris fenfum habeant. Saepe enim vel 
uC*D*3'3r'' patíendi confuetudo-,velaccenfain Deum charitaseífi-1 
deciredehet, c i t , ut quae pcrpeflu gravillima lunc 3 ne lentiantur qm. 
n* ptccatons ¿Qm. Nec tamen idcirco fie, (juominus ea ipfa opera 
c ' l T ' i foúsfoñtn'ü vi1^ habeant; íiquidem hoc proprium eíí 
%$-*£'Ht ^liorum D e i , ita ejits a m o r e & pietate inflammari, 
medium,<¡u* utacerbiíí imisiaboribuscruciatiaut nihilfere incom, 
^ss. »'* «rr modi fentiant , aut orania laetiflimo animo perfe-
rantf 
74, Ouotfint opera SatisfaBionb. 
Verum omne Satisfa¿tionis genus Paftoros docebunt 
T%4 '$ynftk acj hsec tria praecipue conferendum efle, orationem, je-! 
tz^fijgr.u iunium, áceleemofynam: quae quidem tribus bonis A 
4e jejun. ¡o. animae, corporis, & iis, quse externa commoda dicun-
Henf. w . tur, quaeomniaaDeoaccepimus, refpondent, Nihil• 
W/WL fia. ver0 aptius, & eonvenientius ad extirpandas omnium, 
peccatorum radices eííe poteí l , Nam cum d omne , 
$3e<tK..ni1$t quod efl in mundo, concupifeentia carnis fit, aut con-
cupifeentia oculorum, aut fuperbia vitas j nemo non j 
videt, hifee tribus morbi caufis totidem medicinas A 
priori feilicet jejunium, alteri eleemofynam, tertia? \ 
orationem , reftiííime opponi, Praeterea, fí eo^ etiam,, 
qui peccatis noftris offenduntur, fpedemus, facile^eríE | 
intelligere, curadhaEsctriapotiífimumomnis Satisfa-
ftioreferatur. H i vero funt Deus, proximus, & nos 
ip i l . Q.uareDeumorat ionepíacamus , próximo elee-
mofina fatisfaeimus, nos ipfos vero jejunio caftig^ 
«¡us, 
75* 
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j j ' Z4fftfiionesyqu# extrinfaus hminibus iinminuntur, 
funt etiam fatisfaftoritf -
Sed<5uoriiammul£ge,variapqueaerumna5, &ca lamí -
tates, dum in hac vita fiimus, nos premunt; illud ma- c 9 ¿ 
xime fideles docendifunt3eos,quí patientianimo, quic- M». I'5%" ' 
q u i d I a b o r i o f i , & i n c o m m o d i D 2 U S Í m r n i r e n t , f e ^ a n t , 
amplam fatisfaciendi,& merendi materiam naítos eflfe: 
Gui autem invi t i , & repugnantes poenam hujufmodifu-. 
jtineíint5Qmni Satisfaáionis f ru^u privari, fed Dei tan-
tum peccata jufto judicioulcifcentis animad veríionem, 
fupplicium perferre, 
j6 . Üms pro alio fatisfacere, non autem confiteri, aut cen-
tertpoteft. 
I n eo vero fumma Dei bonitas, & clementía maxi- l^exMoitet 
ínis laudibus, &gratiarum aftionibus praedicandaeft, ^ T l r f 
qui hamanae imbecillitati hoc condonavitjUtunttspoí". p-ffatyfí, 
fet pro altero fatisfacere; quod quidem hujiis partís Pee fijt^to.qu.tf 
íiitentise m á x i m e proprium eft, Ü ten im,quodadCon- ^ ' V ? ^ ? ¿ H 
tn t ionem, oc Conkíi ionem attmet, nemo pro altero u Cm cfrem 
doleré , aiu confiteri pote/l; ita qui divina gratia praedi-p*»ir. 
ti funt, laterius nomine poífunt, quod I)eo debetur , 
perfolveré. Quare fit, ut quodam pado a alter akerius,' 
Ónera portare videatur. Nec vero de hoc cuiquam fiderr 
l ium dubitandilocusreli<9:useít, qui in Apoítolorutn 
Symbolo Sandorum eommimionem confitemur. Nam 
cum omnes eodemBaptifmó! ablutiChrifto renafcamur, 
^orundemSac-ramentorum participes fímus, inprimis, 
vero ejufdem corporis, & fanguiiiis Chrifti Pomini c i -
bo, ¿epoturecreemur j hoc apertiflime demonftrat Í^ ROM.H.ÍÍI 
b nos omnes eíTe ejufdem corporis membra. Quemad- 1. cñ. i». • 
raodum igitur ñeque pes fuse tantum, fed etiam oculo- tj^* «t; ^ 
rum wtilitatiscaufa muñere fuo fungitur; ñeque rur-. 
fus, quodoeulivideant, adillorumpropriam, fedaA 
communem omnium membrorum utilitatem referen-
dum eft.-ita communia ínter nos Satisfaftionis oíScía e-
xiftimari debenr. / 
77' ^ 0 » otiinis fktisfaBíonis virtus aliis cimnmmcari 
potefl. 
Ñeque tamen id fíne ulía exceptioiie verumeft, fpmraodaomnia, qwx ex ea capiuntur, fpeáiemus a 
«74 . Cateñlfml Rmctnl Tars If. 
Nam Satisfaftionís opera mcdicinae etiam, 8c curatío-
nes quaedam funt, quae poenitenti ad fanandos pravos 
. animi affcftus praefcríbuntuír: cpo quidem utilitatis fru-
E t h c l * . s*. ^ eos' ^ Per e^ non ^tisfaciunt, prorfus carére per-
tAle.de ¿4les, fpicuum eft. Haec igitur de tribus Pcenitentise partibus, 
4.f.84.wtfOT0ContritionejGonfeíTione, &Satisfa£lionecopi©re, & 
». «r?. z. dilucide explicanda erunt. 
78. Vlí tmpendendu NO» efl abfo/ut}o,qttí rem ahlatam ft-
ftituere nov promittit. 
Sed illud in primas a Sacerdotibus obfervari oportet , 
ut aucnta per.catorum Confelí ione, antequam poeni-
temem apeccAcísabíblvant, diligentercurent, u t , í¡ 
quid ilie for e de re , aut de exiftimatione proximi de -
t rax t i í i , cujas peccari méri to datnnanduis efle videa-
Uííif. ¿ í ^ t u r , cumuiara Saxistadionecompenfet. Nernoenim 
hs 4.par. stí. abfolvendus eft, n i í i prius, quae cujufquefuerintjreftí-
^Úle '&íu; mtrepolliceatur. At quoniam muíti í imt , quibus, etíí 
Thohgi . prolixe pollicentur, fe oíficio fatis efle fafluros, tamea 
certum eft, ac deliberatum nunquam promiíTa exolvc-
nEfhef.t.zB. re} omnino i i cogendi funt,uc reftituant; faepeque i l l u d 
Apoftoli eisinculcandum eft, ut a Qui furabatur j 
jam nonfuretur; magis autem laboret, operando manibus 
fuis.quod bonum efi, ut habeat unüe tribuat necejfitatem 
patienti. 
y$. CüjufmodifatisfaBio Tccnttentifit imponenda > 
%*tdpee. ,In"'roganda autem Satisfaílionis pcena Sacerdotes 
tátorumqua. n lhi l í íbi fuoarbitratu ftatuendum effe,fedomnia j'ufti-
litatem im. tia j prudentia, & pietate dirigenda, exiftimabunt. 
fií7¿p* S'1' ^ t(lue ut ^ac regula peccata metiri videantur, & pceni-
*THd.Sy».fef.tent:es íuorum fcelerum gravitatem magis agnofcant , 
24. de Ppat; operae pretium erit eis interdum llgnificare, quae poenae 
^a.ér c.13. quibufdam delidis, e x veterum Canonum prasíeripto, 
^Me'nfíiam ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ vocantur, conftitutas íint.Igitur uai-
<¡T alia, verfas Satisfa¿lionis modum culpac ratio teftiperabit, 
Veterum eé- Sed e x omni Satisfaélionum genere máxime convenic 
7«I.w« r'Sr poenitentibus praecipere, utcertisaliquot, &definitis 
muUMénT'. diebus orationi vacent, ac pro ómnibus, &:praEfertim 
vidc, qu* ¡a. pro i is , qui ex hac vita in Domino deceííerunt, preces 
Deofaciant. Hórtar i vero etiam eos oportet, u t í « p e 
u v t m , . eadejm §^¿^5 0^t9t a Sacerdate indica ultro 
' - - r - fofa 
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fufdpíaítf, acrepetant; atque ita mores fuos compa- Suáfétus 
nant, ut üs omnibus^uae ad Poenitentiae Sacramentum 
pertinent, diligenter abíblutis, tamen virtutis Posni- len/a.,ml1" 
tentiae íiudia nunquam intermittant. Quod fi intferdum Pnblitani 
e t iam ob publicam ofFenfíonem publica poenitentia tj**'*™"*™ 
prasfcribenda fuerit, quamviseam pcEnitens r e f o g i a í j a c j ^ ^ * ^ 
deprecetur, non erit facile audiendus; 
re ei oportebit, ut quae tum fibi, tum aliis falutaría fu- «#• ^ « í*84 
tura funt, l ibent i , atque alacri aBimo íufcipiat. Haec de 7t 
Poenitentiae Sacrameñto; lingulifque ejuspartibus ita 
docenda crunt , ut non folum ea perfefte fideíes intelli^ 
gant, fed etiam, juvante Domino, re ipfa pie, &reli-
giofe praeftare aaimum inducant. 
m 
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C A P U T VI. 
I 
fe mifíietn-
Sur/eSio fof. 
trtmx 7,art. 
a E u l . 7.4o, 
Deut. 32. 7, 
»9, 10. 
I . Quare 'Paf iore i a n i m a r u m fepius ctpudpopu l u m d e 
MfitremdS V n f t i o n i s Sacramento a g e n debeant . 
U m fanña Scripturarff oracula ita do-
c e a n t : « I n ó m n i b u s operibus tu i memo-
r a r e novijfima t u a , O' in ¿ t e r n u m non 
peccab i s , tacite Parochi admonentur, 
nullum tempus praetemit íendum efíe 
fidelem populum cohortandi, ut in 
aflidua mortis meditationeverfetur « 
Quoniam autem Extremae Unftionis Sacramentum 
non poteft fupreail íllius diei memori§cop]un¿lam non 
í>.e Smdméniá Extrema VnBmis. ÜJJ 
liabéfe facile intelligitur, fsepius de eo agendum efle 
non folum ob eam caufaiii,quod illarum rerum myfte- •p/*/-8g- ?• 
r¡a, (jaas ad faliatcm peninent, aperire^ & explicare 5íí^;$Ig*a 
máxime convenit j fed etiam quia fideles, a moriendi 
jieceíTitáteni omtiibus propoíítam e f l e , animo repeten-
tes , pravas cupíditates coercebunt. Quafe fiet a ut i n 
ipfá mortís ejipedatione fe minus perturbari fentiant ; 
fed imínoftales Deo gratias agant, <jiii, ut Baptifmi Sa-
cramento aditum nobis ad verafti viram patefecit, ita 
etiam jut ex hac mortali vita decedentes, expeditiorem 
ad coelum viam haberemus3Extrem? Undionis Sacra-
mentum inftituit-
s . Ouam ob rem ifiud Sacramentum 'Extrema VnBiú ap~ 
~j>dletur> : videtU.h 
U t i g i t u r qüseíadeam exphcationem magiS neceiia- Sai.Ta ¡ j , ^ 
ria funt, eodem fere ordine, qui in aliis Sacramentis fer- ; n dteretaO* 
vatus eft j exponantur; prímum illud tradendüm cr i t , • 
hoc Sacramentum idcirco Extremam Unftionem ap-
pellatum eíre5quod haec omnium facrarumÜndionum, 
quas Dominus Salvator nofter Ecclefiae fuae commen-
davitjultimoadminiftrandafit. Quare haecipfa Ü n í t i o 
a majoribus Sacramentum etiam Un£tionis infirmo-
rum,& Sacramentum exeuntium dida eft: quibus vo-
cabulis fídelesin memoriam noviffimi illius temporís 
íacile rediré poíTunt. 
5. Quomodo Extrema XJnBionipropria Sacramenti ratio 
conveniat. -
Quod autem Extreniís Unaion i píopria Sacramenti fAd. S&*1 
ratio conveniat j inprimis explanandum eft. Id vero M - ' f r f . 
máximeperfpicuum fieripoteft, í iverba , quibusfán- tx*r' ' 
¿tas jacobus Apoftolus hujus Sacramenti legempro-
mulgavit, attendamms* ínfirmatur quis in vobis ? b f^di.ob u ^ 
inquit, inducat Trasbyteros Ecckjta, & orent fuper eum, Marc. 6. i 
úngeme? eiim oleo in nomine Domini: &> oratio fidei fal-?0*'- Con-
vabit infirman, alleviabit eüm Bominks: & f i in pee- cTb:Ln!ñf7' 
catisfit, remittentwr ei > Nam quod peccata condona-
n Apoftolus affirmat, in eo declarar Sacramenti vim , macitnfc c*% 
ce naturam. Hanc vero Catholicae Éccíeíiae de Extre- ^ u 
ma unílione perpetiiam dodrinam fuiíTe, cum alia 
piiifa Coaciíia teftímturjti^ ra » Tridentina Synodo hoc 
S | ' ita 
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í t adec lara tumef t , ut in eos onanes anathematís poe^ 
Sug, etf. í. nam conftitueritj qui aliter docere, aut fentire audeant. 
Ac Innocentius quoque Primus hoc Sacramentum fide-
libus máxime commendat. 
4. Cum hic phrssfiant Unciones j anplura etiam ibidem 
dic 't Sacramenta debeant. 
Conítanter itaque docendum eft a Paftoribus, ve-
rum Sacramentum eí íe , nec plura, fed unumjquam vis 
perplftres unciones adminiftretur, quarum fingulis 
proprias preces, ac peculiaris forma adhibenda eft . 
Vid* Seat. - j . Ü n u m vero eft, non partium continuatione, quas di -
*#.23,4di. yidi non poílint, Tedperfedione.'cujufmodiílmtcaetera 
omnia, quse ex pluribus rebus conftant. Nam quemad-
modum domus,qu9S ex mukis,& diverfis r&bus compo-
fita eft, una taiitum forma perficitur: ita hoc Sacra-
mentum , etfi ex pluribus rebus, & verbis conftitui-
tur j unum tamen fignum eft, & unins re i , quam figni-
ficat 5 efficientiam habet. Docebunt praeterea Parochi, 
quas íint hujus Sacramenti partes ,N elementum, i n -
8l*t*\>,%,ii> quam, & verbum. Hasc enim a S. Jacobo prastermit 
la non funt, in quibus fingulis fuá my fteria licet ani-
madvertere. 
5. Ourf fit Extrema XJnBion'ts materia * 
Éjus igitur elementum,íive materia,queiíiadmodimi 
i ^ » TSa['a- Concilla, ac praecipue Tridentinum decrevere, eft o-
meat» Extrt- leum ab Epifcopo confecratum, liquor fcilicet, non ex 
«f Untiioms quavis pingui, & craíTa materia, fed ex olearum bac-
t t r ^ B w ' i c ^ s tantunirn0^0expreíTus. Apti í l lmeautem haec ma-
mMuUtljer, teria illud íígnificatjquod viSacramenti interius in ani-
«4. rA«]7Aí.*ma eíficitur. Nam ut oleum ad mitigandos corporis 
• dolores magnopere proficit; ita Sacramenti virtus ani-
*Te'í, mae triftitiam , ac dolorem minuit. Oleum praeterea fa-
nitatem reftituit, hilaritatem afíert,& lumini tanquam 
pabuhm praebetjtum vero ad recreandas defatigati cor. 
poris vires máxime accommodatum eft. Quas omnia, 
quid i n asgroto divina virtute per hujus Sacramenti ad-
minift rationem eíficiatur, declarant. Haec de materias 
fatis fi n t . 
6. Quttfórmaperficiatur hoc Sacramentum . 
f or;tna vero Ssicramenti eft verbum íolsmni* 
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precatio, quam Sacerdos ad Angulas « n f t ' o n e s a d h í - ^ y ^ / * 4 
bet, cum inquit: Ver íftamfanBam UnHionem indul-
geat t'ihi Deus, quipíquici ccuhrum, five narium, Jtve 
tatius m i ó deliquifii* Qyod autem hsec v e r u í l t , 6CZJ*MÍ,S.^  
propria hujus SacrUnienti forma, S.Jacobus Apofto-^s* 
fus fígnificat, cura a i t : a Ét oreni fuper eum , 
ératiofidéi falvabit infirmtm. Ex quo licét cognofce-
í e , formam pfeGationis modo profefendam eíTe, ta-
m e t í i , quibus potiflimum verbis concipienda íít \Apo- R¿ 
ilolus non expreíTerit. Verum hoc ád nos fideli Patrum ^ 4 0m9ií 
traditiofte permanavit, ita ut omnes Eccleíias eam for- Ecdefutr»** 
mae rationem retineanc, quaomnium maté r , & rnagi- & 
ftra fanda Eccíefia Romana t i t i tur . Nam etíi aíiqai ¿if'-/*'^, 
nonnulla verba immutant,cum pro Indulgeat tibi Dsus, Ñm deeet, & 
ponunc Kemittat* vel Tarcat interdum etiam s Sanet, ^Z»»-í"»* 
quUquid commtfifii: tamens quia nulla fie fententiae m -
mutat io, conftat, eandem ab ómnibus f®rmam religio-
fe fervári -
7. Cur hujus SacraméHtt forma précatknis^tQÁo cominea" 
tur. 
Hec vero qmfqttam míretur 5 cur fa^um fít, ut alio* BMAV. t» 4. 
í um Sacramentorum forma vel abfolute fignifícet , d-
quod efficit, ut c u m d i c i m u S j Zgo te baptizo, aut^í/- ^ <' 
gmteJtgnúCrucís, vel tanqwi.amab imperantibus pro-
nuncietur, ut cum in Sacramento Órdinís ádmini-
llrando dicí tur : Recipe potefiatem: hxc fola vero Ex- fjr.Süa™Z» 
tremae undtionis forma precatione quadam abfolva- t«muví 
tu r . Id enim óptimo jure conftitutum eft. nam c u m r»ui jtd$ti* 
hoc Sacrameíitura propterea adhibeatur, ut praeter fpi- cfPutiatl^ 
n tua íem gratiam, quamtnbuit, ianitatem etjamrer . y ^ . 
ftituatsegrotis; tamen, quia noo íemper fequitur, ut M.ildtBs^ 
aegroti a morbi^ convalefcant, obeam caufam pteca" f£m* u*~ 
tione forma c o n f í c i t u r , ut a Dei benignitate id impetre- J'*^»^; ** 
mus, quod SacBamend vis confta nt i 3 & perpetuo or-
dineefficere non folet. Adhíbeniur autem rites pro-
pru in hujus quoqueSacramenti adminifíracióne: íed 
corum máxima pars precationescontinet, quibüsSa-
cerdos ad aegroti faíurem inipetrandam utifur. Ñulíum c*r 
cnira eft MiudSacr^nientum, quod píuribus precibus Í4errfOT"'í' 
«onficiatur ? a e ^ e q ^ n 5 quomam eo potiffimum ' 
S 4 t m n 
t t ó t á i é c h i f m i liom-dn i T d r s í í . 
feempore fideles piis obfecrationibus adjuvándi füñh" 
Qaare & álii omnes,quos t i im adeíie contigerit, & pr?-
cipue Pafochí debent oraré Deum ex animo, é c fejus 
mifericoi-disB laboiráñtis vitatn i é c faíutém óíhni iludid 
comitiendare» 
8. Q u i n a m h u j u s S d c r a m e n t i j i t a ü i h o r i . 
trid.Sí».fef. Verum cnirt demonftratútn í í t , Éxtrémani unétío-
iáadt m W . nem verej & proprie ih Sacraméritohim nümei-oHa-
<dt Sac, Ext. bendani efíej tlíudetiam íequitür, epsiníHtut ionem 
S í ' í > r f a Ch"fto £>ominóT)rofcaam éflfe: .qüsepofteá a fahaó 
¿»»4.%f.á§. ^Jacobo Aportólo fidelibus própofita, ác. prórhúígáta 
^ i.f«.3i. eft* Quamquam í d e m Saívator hujus ÜnñíqiiisTpé-
Bjaceb. i . í i tímehquoddamdeciiííeyifus e f t , cúm Difcipuíos fuos 
b i n o S j &binoS ante fac iem fuani mif i t . De i í l i s enirii 
bÁfe 16 tí* aPuc* Evangéliftam ita feriptum e í l : b É x ü é n t e s pr¿é-
• j B x t t m t V n . d i c á b a n t , Ut p c e n i t e n t i á m á g e r e r i i , & damonia m ü l t á 
¿funis úfus ejiciebariti & ungebarit oleo mu/tos 
^ ' f i ' H t * q u á m quidem Ü n d i o n e m non ab Apoftolis inVeritarri , 
£íSl»í fed a Domino praeceptartij non naturali aliqua virtüte 
Tx>:Bna.itt praéditani, í edmyí t i cam, potius ad fanaridos á n i m b S i 
ñ t t MaUch. quam ad corpora curanda inftitutam fuiífe j crederi-
cen. Mtid. ¿um gjrj.^  ( ^ a m j-e^, fandi Dionyfius, AmbrofiuS j 
%u*jf. i. di Chryíoftomus, & Gregórius Magrius áíTerunt j üt nüíltí 
ice/. HUr.c mododubitandüm fit, quin hoc ünüm ex feptem Éc-;. 
É. ^imb. & cíefíe Catholicas Sacramentis furafiia éutíi religiohe áe-
iff wfe- cipefe oporteat. 
¿•hryf. h i» Í/« 9' E x t r e m a Unótio q ü t b u s á a m i m j t r á m a j i t . 
Saceirdtt;». Sed doceridi fuht fidéles, qüaín Vis hoc Sacraméntuhi 
^ f 0 . ^ £ » a d omnespér t ineat , guaedáiii támen homirium gene-
d n ^ n r ^ n . ra excipi, qüibus adminiíírrandüm ñon í í t . Ác p r i i m i m 
Th, in 4. dif. excipiuntur, qui fano, ác í5rrno corporé f i int . lis en i n i 
33. ». *r. Éxtremáin ündtioñem tribüendam ñ o n e í íe , ¿c Apo-
g ^ J * ftolus docet, cum iñquit: a í n f i r m á t ú r q u i s i n vóht s ? 
' &rat ioofteñdit : liquidemob eam r e ñ í iñftituta eft j 
non modo üt añimac, fed étiárn üt cdrpbri médifcihátti 
afferat. Cwm igitur iíli faritüm, qui morbo laborant JÍ 
cüfatioiié indigé^nt ,ldtirco iis etiam, qui ádeo pericü-
i lofe agrotare v ídentur , tt, ne fiipremüs lilis vitáé dies 
ínftet , metüeñdüm fíf, hócéa^ám&ñtüiri prgebéri de-
Jet , tame» §ravitóle p s e ^ ^ q«i Ülud tem-
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jpiíí a?groi^ ungendi obfervare folerit, cum jam omní fa¿ 
íutis ípe amififa, virá, & fenfíbüs carere mcípíat.Córí-
ftatenim, ab ubériorem Sacramentí gratia percipíerí-
darii plürimum valere, íí ¿grótus, cum in eoádhüc i n -
tegra mens, & ratio viget, fidémqué, $t religiofam áni-
hi i voluntátem afferré poteft, fac^o oleo jiníatur. Qua-
réParochis aniinadverténdum eft , uteo potiíTinium 
tcmporéccEléftem rriedicinam adhibeánt,illam quideiri 
. femper v i fuá ádmodtei^íalutarem, cum éorum étíaifa 
jpierate, & reíigione, qui curándi funt, magis próFütú-
ram, inteliexeriní:. 
Néinini igítur, Mqüi graviórí morbó a tef tüs hofi,fit, 
SacráméntümÜñftionisdáré iicetjtámetfi vitas péricú-1**» noriíi-
lüm ádeát ; yeí qúia périculofárn riavigátibhepi párpt i ¿«J" ¿ ^ 
veiqüiapraeiium ihitürusfic, aquo i l l i certa.morsim» h a V m * . 
jiéndéativél etiám ÍJ ¿apitisdáninátus ad ÍUppliciütn irá-
jjeretur.Omhes prsei:érea,qui rationis üfu carcht, ád hoc Secühio fue-
Saci-aimehtürri füfcípieridum ápti non fuht :&puén,qui r i» & W** 
nülla peccata admittunt,qiiorum reliquias lañare hujus "éhgénM.imi 
Sá'crááietití retóédió ópUs fit: arhéntés item 3 & furioíl, c*^. .•» 41 
»iíi ihtéfdürn rátitíi^is iiruhi .hábérent, & éb potiífiáíüm *A>»« *»*> 
témporé pii añimi fighificatioijem ááreht,peterentqué, *• í**r* 
i i t fácro oleo ünjgerentür.náni qui abipío of tú nunquani 
tó'ehtis, & ratióriis compos fuit , ungendus non éft: íe-
fcus vierój fiifegirótüs, Jctím menté ádhüc.integra hüjüíi 
Sacramehti párticeps é e ñ vúlüiíTet, poíiéa eá iñ ihrá-
iiiam , & furorerii incidi t . , 
i'ó. Qúú^ 'c'or'porti p d ñ e s hic 'déhéaní inuhgt; 
ÍNoh füht autem ornñes córporis partes üngéndác, fed Trú, 'Sjfr.fr 
t a h t ü m , q m s ^eíuti fenfuürh iriílrúmenta h'omihi &xtr¿m*ú*-
iiáturá áttribuit • bcüli prdpter viiiühern, aürés pkoptér f ^ ^ V 
áüdi tum, nares própter ódorátlim, os propter güfturh , * " *' 
vel fermbnerh i mánüs propter t a á u m , qüi tanietfi tó-
to corpore aequabiliter ftifus eft, ih éa támétt paite má-
^irne viget . Hunc áütein üngéñdi ntümühiveHaiis 
Icelefia retiriet, atqué etiám hüjus Sácraménti nátujré 
optime conveniti médicáríieriti éríirii eft inítar . Ac 
q u o n i a m i i i ^ 
PTL^ 1Q affe^«ni fit, taiíien i l l i tantum párti cüratid Jíf; 
iS3 CatechifmiliomamTars í t 
inanat; iieirco non totym corpus, fed ea rhéinbra, in 
quibüs potiflimum fentieiidi viseminet, renes etiam, 
velufí libidinis, & voluptatis íedes, ünguñ tu r , türn pe-
des, qui nobisírigreífüs, ^ a d J c e u m m ó v e n d i p r i n c i -
piumfont. ; 
11 ¿ Extrema unffiio iterari peúft. 
¡n UM eade quibüs ilíud obíérvare oportet, ín una, eááeifiqtie 
*grota~ áSgrotatione, cuíii seger in eodem tirac periculó poíitus 
tione non eji eft, femel tantum üngendum eíTe * Qpod fi poft fufcep-
ñ Ü ^ D t h o tani Úncl ionem seger convaluerit, quoties poftea 
in ¿ d¡fi. 2j.' in 1^ virae diícrimen inG3derit,toties ejüfdemSacrarnen-
y. i. art. 4, ' t i fubíidium ei poterit adhiberi. £ x quopatetj in eomm 
Sacrartientorum humero, quae icerari folent, reponen-
dam eíTe. 
l i é Qua religiones & praparationedehéat iftuáSacra* 
Frim Tí méntümfufcipt. 
ü k n w t p ™ . Oiioniam vero ornniftüdíocurare oportet, ne quid 
í*f ¿«c^w-Sacra mentí gratíam impedia t , e iveronihi l magisád-
p * , & p ^ » rerfatur, quam alicujus peccati mcrtiferi confcientia 5 
ZTJtln"*'fervandaeftCatholícaeEcclefiaeperjjetuaconfuetudo , 
ut atité Extremam Unftionera PcenitentiaB, & Eucha-
riftia; Sacramentum admítliftretur. 
Seeundo efi Ac deitide ségroto Parochi perfuadere íhidéant, ut ea 
firm* fidefu* fide fe ungendum Sacerdoti prasbeat, qua o l i m , qui ab 
l(if>mdd < Apóftoljs fanandi erant, fe ipfos ofFerre coftfueverant. 
I n primís autem animae faíus,deinde corporiS valetudo, 
cum ilía ad juíidione,!; ea ad aeternam gloriam profutu-
ra í i t , expetenda eft. Ñec vero dübitare fidelesdebent, 
Tirth tm* ^ í11 íanñae iilse, & folemnes preces a Deo audiántur „ 
jiftivt tfi quibusSacerdos non fuam,fed Eccleíiae, & Domini no* 
«dhibtnda, ftri Jefu Chrifti perfonam gerens utitur.Qua una máxi-
me re cohortandi funt, ut hu)us faíubeírimi olei Sacra-
mentum f a n ü e , & religioíe fibi adminiftrandum cu-
rent ; cum 3c acrior pugna in f l a re ,& vires tum a n i m i , 
tum corporis deficere videantur é 
2 5. £ i u o m i m f t r a n t é hoc Sacramentumperdptendumj i t * 
Jam vero, quisExtremsE Un&ionisminifter fit, ab 
eódem Apollólo, qui Domini Legem promulgavít^di-
ÍR >«. J.i4^icmius. ínquit enim í a í n d u c a t Treshyteros : quono-
ín i jQen í í aeQSÍ igmto , q^isptateproysltiores íunt 8 
Qe Sacramento ExtrenítfVnBionis. i S ^ 
quemadmodum fapienterTridentina Synodus exponít, ^ sJnf' 
aut qui in populo ^ rincipem locum obtinent/ed Sacer-
dotes, qai ábipí isEpifcopispermanuum impofitionem e.s.&can.i'. 
rite ordinati íunt.Sacerdoti igitur hujus Sacramenti ad- ittmJ£ 
jniniftratiocommiíTa e í t . Nec^ue tamen ex fan^ae Ec- ^ 
clefiae decreto cuivis Sacerdoti, fed proprio Paftori,qui l ^ v ! ; » 4. 
jurífdidionem habeat, ííve a l te r í , cui ille ejus muneris P t ó , aj.*rtt 
fungendi poteftatem fecerit, hocSacramcntutn admi- *• 
niftrare l icet. I l lud vero máxime animadvertendum 
eft.Sacerdotem in ea adminiftratione, quemadmodum 
e t iamina lüsSacrament i s f i t , Chrifti Domini noftrí , 
& íandas Eccleíiae fponfx perfonam fuítinere. 
14. Qui fruBus hujus Sacramenti ufu ad homines re-
deant. 
Explicandae futit etiam accuratíus utilitates, quas ex Tríd. SJM** 
hoc Sacramento capimus,ut íi nihilaliud fideles ad ejus p ' r f ^ ^ ¡ r h , 
uí'um poííitallicere5ipfa{aItam utilitate ducantuncum taseft, e ¡ l u 
itacomparatum í i t , utomnia fere noftris commodis 
metiamur. Docebunt igitur Paftores, hoc Sacramento " ' ^ j * d'>leF4 * 
gratiam tr ibuí , quaepeccata, &inp r imí squ idem ^ -/J^"^11/* 
viora, & , utcommuainomineappellantur,venialia sxtr*'.V»&* 
remittit.ExitialesenimculpasPcsnitentiseSacraraen- &can.'S.f*f. 
to tolluntur. Ñeque enim hoc Sacramentum primario I i ' 
locoadgraviorum criminum remiffionem inftitutum 
eíl , fed Baptifmus tantum, & Posnitentia v i fuá hoc 
eíficiunt. 
Altera eft facrae Uní t ion is utilitas, quod animam a Secund» *nu 
languore, & infírmitate, quam ex peccatis contraxit,& « w » cenfir* 
a casteris ómnibus peccati reliquiis liberat.Tempus au- • 
tem huic curationi opportuniíílmum exiftimandum 
eft, cum gravi morbo affl iébmur, ac vitae pericukm ¿ c ^ ' S t 
impendet. Et enim homini natura infitum eft, ut nihi l r«OTfitfufcU 
in rebus humani aeque, ac mortem pertimefcat. Auget w .T«, 
autem magnopere hunctimorem praeteritorum ícele-íJ",•,t,í, J, 
rum memoria:cum prasfertim graviífima confcien tise 
nofl^ rse accufatio nos urgeat. U t enim fcriptum eft: « ^ ^ t> ^ 
Fenient in peccatorum fuorum cogitationem t i m i d i , <i?> v 
traducent illas ex adverfo iniquitates ip forum, 
Demde illacura,x&cogitatio vehementer angÍt,quoi bR,m.n.\9 
paulo poít^ftaje o^orteat ante Tribm^l D«l, a <iuo & k » & m 
9^4. á \ CatéchifmjñoMatii'Parsíl. 
áé nobis juftiííina pró eo ac íneriti fuerimus, feníéhtlá 
fercndafit. Saepe avttem eveait, üt fídelcs hoc tefroré 
percülíí , fe miris modis exagitafi fentiant.Nihil auterri 
a d mortis tránqüilíítatem magis conducit j quam íi t r í-
^ T¡t 2 ftitiamabjiciamuSj &íaeto animo tfDominiadventuni 
ba r* 2',í, 6:¿Fté¿Íemus, paratiqueíímüíi, ¿> depoíitum n G Í l r u m , 
f». i», quaftdocüníjue i l l u d a nobis tepetere voluerí t , libenter 
reddereiÜt igitur hac folicitudine fideüum m e a tes libe-
rentur, aniíriufqne p ió , Se fando gaudio f epleatuf, Ex-
trérnae undioíiis Sacramentum efficit. 
15. Quomodo iñ anima ex'ttu d¿em6ne¿ nobis injidkn-
tur. 
Praeterea aliüd étíarn , quod n le r í toomníuminaxi -
niuni videri poteft, exeoconfequimur. Nametfíhu-» 
¿: 1. JPíf. 5.8. ttianigenerishoítiSj fqüoad v i v i m u S j nunquam de -
Ttrt i» ad. fínitdeimeritUj&exitíonoítrocogitare: m i l l o t a m e a 
verjus nía. temjiore, ut nos oncoino peídat, aCj í í fieri poílit, rpem 
fms w ; f . nobis divinse nJiiencordjse eripmt, rehementms omnes 
eyr¡i. ñervos contendic, quam cuni ílipremum virse diem 
i^Ux.in 1. de appropinquare animadverterit. Quamobrem íidelibus 
cu£0TÍ7' arrna' & vires hoc Sacramento rubminirtrantur, qui-
f»»r.c.\s!& Adverfaíii v im ,dc impetum frangere, & i l l i forti-
¡«.s . ter repugnarepoí lni t . Alievaturenim ?&erigituráegri 
foiif1!!?' an^mus Ovinas bemitatis Toe: eaque corifirmatuS) morbi 
mSr*dá>. glai incommoda omnia fert levius; ac ipfius dsemonis d 
* i * . calcáneo infidiantis artifícium , , & calliditatenrfacilius 
^ * » ' 3 - > 5 Í eludit. 
M. 4 8 . ^ ^ OuomodoexhocSacramentopoJfitcorporisfanitasac-
cederé . 
Accedit poftremo, fi quídem profutura ílt, etiam cor-
$«*rt9 faitu ppris fanitas. Quod fi ?groti eo tempore e á minus con-
*as orporis , fequuntur, id quidem non Sacramenti v i t i o / ed ób e a m 
¿ ¡ a * "rJddi. P0^5 caufam evenire credendum éft5quod eorum ma-
rar.* gnapars, velquifacrooleoperunguntur,vela quibus 
adminiftratur, fíde infiraior eft.Teftatur enim e Evan-
»5.s8. gelifta-Dominum apud fuos multas virtutes non fecifle 
Creg. ' 6i¿m. ProPter incredulitatem ilIorutn.Quanquam eriam rede 
IJ-. rnn-vm- poteft,Chrifl;ianam Re!igionem,ex quo altins tan-
quam radicesegitiu an imishominú , minus jamhujur-
« J O d i ^( íg^wicrú ad j^ i i i i cu^ i^d i i í e ;^ quaJOi oüm na-. 
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fcentís Ecclefiae ínitio neceíTaria efle viderentur.Sed ta- mdes, &f?ts 
men hoc loco fides magnopere excitanda erit . Utcunq; agrttaHtiun» 
enína, quod ad corporis valetudinem attinet, Dei eon- hocSacram?-' 
Úlio, & volúntatececideri t , certafpe ni t i fideles de- 3 
bent, fe hujus facri olei virtute fpiritualem fanitatem 
confecuturos eíTe, futur umque, ut íi eos vita decedere 
contingatjpraeclarac illius vocis fruílam percípiant3 qu^ 
fcriptum e í t , a Beati moríui, qui in Domino moriuntur. l^t^ 
Haec de Extremae unftíonis Sacramento breviter qui-
dem d i d á funt: verum,íí hxc ipfa rerum capita a Pafto-
ribus latius, & e a , quadecet, diligentia explanata e-
runt , dubitandum non eft, quin fideles ex hac d o ^ r i -
ha máximum pietatis fruftum percipiant. 
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i . Cuy Tafochimagna diligentia Sacramenti Ordtms 
doftrinam populo expone re debeant. 
I quis aliorum Sacratnentoru naturam, 
& rationem díligenterconfiderarit,fa-
cile perfpiciet,ea omnia ab Ordinis Sa-
cramento ita pehdere, ut fine i lio par-
t im conficí,& adminiftrarí nullo modo 
queant., partim íblemni ceremonia, & 
religiofo quodam r i t u , ac cultu carere 
videantur. Qaare neceíTe eí t ,ut Paftores inftitutam Sa-
cramentorum doí t r inam perfequentes, eo diligentíus 
ctiam deOrdiaisSacramento m i agendum arbitrentur. 
Ptoderk autem máxime haec éxplicatio, pr imúm ti*^f&** 
quidertt illis ípíás, deinde aüis, qüi Eccíefíafticae vitas ra- s'J/JJ^^ t 
tionem íngreffi íunt 5 poftfemo etiam fideli populo: ip-
fig; qüod düm iíi hujus ai-gunienti traí tat ione verfan-
tur, rfadeamgratiamexcítaiidam j qúani hoc Sacra-á i . r í^ . i . í . 
mentó adeptiwiir, majáis domtóoyiéntür * a l i i s í jü i íú 
íbrtem Domiti ivocati iuñ t , paítim uteodeíii pietatis 
iludió afficiantuf, partim véro üt earum rerüm cogni-
tionem perGÍpiartt,quibüs in f t ru^ i viam ííbi ad ulterio-
res gradits facilius muñiré poffiat.Teliquis aüterh fideli-
bus, p í imum quidem ut intelligant, quo honore digni 
íint Éccleílae miniftri: deinde, quoniam faepe contingit, 
ut multi adfint, vel qui fpe liberos íuos adhuc infantesr 
Ecclefiae; minifterio deftinariut * vel qui fuá fpoñte, & 
volúntate illud vitas genusíequi velintj quoscertemi-
nime ignorare aequum eít3 quae praecipue ad hánc ríatio-
nem pertinent» ' ^ 
a. lv(«//rf digni tas SaCetdotii órdine m térris txceíkñ' 
tiúr * 
Pí imum ítaque fídelibus t íadeñdüm eft, quanta fit f ¿ & f í * 4 $ 
hujus inf t i tu t i , fummum ejus gradum^ hoc eíl S a - J ^ ^ * V*^  
cerdotium fpeáemus j nobilitas, & e^cellentiaí Nam JS,'IS,E^ 
cum Epifeopi j & Sacerdotes tanquam Dei interpretes, ti. chryf.Hí* 
& intemuncii quídam íínt j qui ejus nomine divinam ^ ' ^ ^ ' ^ 
Legem, & vkae práscepta homines edocent, & ipííüs 
Dei períbnam in terris gerüntj perlpicuum eft,eam efíe »»i/.8$< óríj* 
illorum fan í l íonem, qua nulla majorexcogitan poífit. ^-«v sr«} ?• 
Quare mérito nonfolum ¿ Angelí 5 f ed íD i i etiám ) tfl^^EMo 
quod Dei immortalis v im}& Numen apud nos teneant, c, «.^a. *C> 
appellantur4 Quamvis a« t emomni temporefummam b MáUih. 
dignitatem obtinuerintjtamen novi Teftamenti Sacet- c£*».iaó»i4 
dotes casteris ómnibus hónore longe antecellunt. Pote-
ftas cnim tum corpus3& fanguinem Domini noftf i cort-
ficiendi, & offerendi, tum peccata remittendi j quas i l -
lis collata eft, humanam queque rationem, atque inteU 
ligentiam fupefat i nedum ei aliquid par á ¿ í i m i l e i n 
terris invenir! queat* 
| . Quidiviniius ad Sacerdotium, minifieriaqü* Écck^a-
^ft'wa Doeati certfearitur. 41 * t* * 
Deinde verOjqueraadmodHi» ñ % á s m t fiórtef á Pa-
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tfeitn, I C Í Í . T Í E : a Apoftoli autem, & Difcipuli in imiverflim tnwia? ÉílS Í^ dum a Chrifta Domino miíTifunt: itaquotidie Sacer-
% L s 4¿ í l dotes eadeiii, qua iUi poteftate prediti, é ad confumraa-
¿endi ad Sa- t.}oftem Sanftorum in opus minifterii,in ¿edificationem 
cerdotút i* . Gorp0r.isChrifti mittuntur. Hujus igitur tanti pfíícii o-
V ^ f e a X t ñus nemini temeré ímponendumef t , fediis tantum , 
c'^ ipis. qu iü ludvi tas fandi ta te , dodrina, fide,prudentiafu-
ftinepe poflint. c Nec vero qulfqmm fum.at/ibj bono-
cí í T ™m 5 ? ^ vocatur a Deo tanqmm JÍaron. Vocan au-
c H?¿.5,4 Vi- tem a Deo dicuntur, qui a legitin^is Ecclefiaí miniftris 
¿« ?. '2M¿I. vocantur.Nam qui in hoc minifterium íeipfqs arrogan. 
^v'l&:a ototer ínferunt» atclue ¡ntrudunt , de his Dorainum intel-
JuríXntZ lexííTe docendum eíl3cum i n q u i M mitte^am Vro~ 
d3er.23.ai. phetctS) ( ^ / ^ r w r y ^ a í i q u o q u i d e m h o m i n u m g e n e -
3r;¿« y » / ^ ^ ni j j i i infelicius, ac miferius, nihilXcclefíse Dei cala-
í íS,*t»i tof i«seirepotef t , V / 
ay. 9. 4. Ouinamjudicami fintperperam. ad Ordines¡(teros, m i 
- • ' "^cederá, ¿5" aliunde in Ecclefiam ingredi.. 
Stytnt* cit-. 5e¿ quoniam in omnia í l ione fufcipienda magnope-
iSfSroM- re refert' quem m ^ i ^ u e . f i n e m conftituat, (ópt ima 
"¿mes dece- enim fine pofito, r e ü e amnia confequuntur ) de hoc in 
dgndum . primis, qui facris initiari v o l u n t , admonendi íun.t, ur 
^ ^ ^ ^ t i í a # f i t ó 6 t ó t ó t a u ñ e r e t f i é i g t » \ Q ) propoqanf: qui qui-
£ff«« demlocuseodiHgentiustradandus erit , quo. gravius 
%re / W e - h o G t e m p o r e e a i n repeccarefideles; fo.Ient. A,\ú enim 
g¡*& if eo.confilio ad hanc vivendi rationem. fe convertunt, uí 
quae ad v i f tum, veftitumque neceííaria fu-ntjparent; ira 
ut prsster qusftum nihi l aliud in Sacerdocio, quemad*-
modum vulgo caeteri hom.ines in quoyis fordidi artificii 
ge aere, ípefta r e v idea n t ur.. Qija my is. enim ex Apo ftor, 
e. t . cor,9 9. I i fententia, e. natura, & divina Lex j.ubeat, ut qui al-, 
19. í i . i tarifervit , ex altari v ivat : tamen/qu^nrus, & lucri 
x>e«M3.^.i. caufa a ¿ altare accederé máximum, facrikgium eft.. 
i IrJmi*. AHos honor um, cupi-ditas, & ambitio.ad Sacerdotalera 
Botáfi Í»H* ordinem ducit. A l i i vero, ut divitiis afHuant, initiari 
é W n w t t i í V p k m á : cujasquídem, rei illud argumento eft, quod 
^ ^ J " nifiopulentumaliquod Ecclefiadicum Benefi.cium eis 
Te^JíriciJf- d^feratur ^nullam Sacri Ordinis cogitationera habenf. 
.fimum «/f. H i vero funt, quos Salvator noíterg Mercenarios ap-
's/0-10-1'-^ pelUt: &quos^Ezechieldiceba(, íemetipfos, & nor\ 
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ovés pafcere: quorum turpitudo, & improbitas non ^h\tU»t % 
fólum Sacerdotal! Ordíni magnas tenebras ofFundit3ita trum^'uí 
utjamnihilferea fideli populo haberi poffit contem- Tn^funT 
ptius , & abjeélius; verum etiam efficit, ut ipíi nihi l wír«»*ri», 
aniplius ex Sacerdotio confequantur, quam Judas ex J*"*^ 5 e'1"*-
ApoftolatuS muñere , quod i l l i fempitemumcxitium ^ J , ^ ^er" 
attu'iit. l i l i autem a oílio in Ecclefiam introire mérito 
dicuntur, qui a Deo legitime vocatijEcclefiaftica mu- a 7<>.i«. 12.-
nera ejus unius rei caufa fuícipiunt, ut Deihonori ^í""',á£«fZ'-
mferviant. - ^ , . í tL.s 
5, Ouiper Ordines facros fe Ecclefite dedicarunt, qua fiinundeans, 
Aparte cdeteros e popuh fuperare^ & excelkrs de-
beant. 
Ñeque tamen hoc ita accipiendum e í l , quafi e a - ¿ j ^ ^ ; ^ , 
dem Léx aeque ómnibus non í i t impoíi ta. Homines z.vírin, z?^ 
enim ob eam rcm conditi funt, ut Deum colant; quod tu-futf» Sa . 
praecipüe fideles, qui Baptifmi gratiam confequuti funt3 
0 ex toto corde, ex tota anima, ex totis viribus praefta- /eig 4. 
re debent. Verum qui Ordinis Sacramento initiari b £>e*t,7. $; 
volunt, hoc ílbi proponant opus eft, ut non f o l u m - j ^ * 1 1 ^ . 
Dei gloriam in ómnibus rebus quaerant ;(quod quidem I0,17» 
cum ómnibus i tum máxime fidelibus commune eífe 
eonftat )fed etiam j ut alicui certo Ecdefiae minifterio 
addií l i , c in fanftitate, & juftitia i l l i ferviant. Nam ut c Luc( Í . 
in exercitu omnes quidem milites Imperatorislegíbus 7S. 
parent, fed inter eos tamen airas Centurio, alius Prae-
fe¿l:us eft, alii alia muñera obeunt: ita quam vis omnes 
fidpies pietatem5& innocentiam omni iludió feíbiri de-
beant; ( quibus rebus máxime Deus colitur)eos tamen, 
qui Ordinis Sacramento funt initiatipraecipua quae-
dam muñera , & funciones in Ecclefia exequi oportet. 
Nam d.8c facra pro fe ipfis , & pro omni populo ^ z ^ ' i í ' . 
ciunt; & e divinse Legis v im tradunt, ad eamque i ^ . ' / ^ " " 
prompto^ 3c alacri animo fervandam fideleshortan- é - z i . e.vid, 
tur , & inftituunt: / & Chriíli Domini Sacramenta, 
qmbus omnis gratiaimpertitur, ^augetur , a d m i n i - ^ 
wrant: ut uno verbo compIeélami>r. a reliquo po-ri»,^ r ^ , 
pmo fegregati, in omjiíum longe máximo, & praeftan- s -f -1 tlíJmo minifterio fe exercent. His igitur explicatis,ac- f ftjr' 
xedent Pajochi ad ea expligaada, qusspropria hujus f I'.CÍM.V.ÍÍ 
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Sacramenti fant j ut intelligant fideles, qui ín Ecdefia-' 
ilicum Ordin^m cooptari volunt , ad quodnam oííicii 
genus vocentur, quantaque ipíi Ecckfiaejejufque mini -
í tns poceftas divinicus tribuía í i t . 
tone TrU 6 * ^jfoí:uP^ex^Potefias ^cc^efa.fi^ca ' 
Jef. ¿4, Zp. autem dúplex eí l , Ordinis , & JurisdiíHonis. Or-
¿.¿-7. ' dínis poteílas ad verum ChriftiDomini corpus m facro-
fanda Each iriftia refertur: Jurisdtdionís veropoteftas 
tora in ChriíH corpore'myftico ver ía tur . Ad eam e-
nim fpedat Chriftianum popukim gubernare, & mo-
deran , &: ad aeternam, c^leílemque beacitudinem di -
rigere . 
dtp. 14! 2* 1! Verum Ordinis poteílas non folum confecrandse Eu-
*ftiU ' ' ' chaníliae v im, & poteftatem continet, fed ad eam acci-
piendam hominum ánimos praBparat5& idóneos reddit, 
caeteraque omnia compleditur, quaK ad Eucíwriftiam 
quovis modo referripoítunt . Ejus veroplura ex íacris 
Litreris teílimonia afferri poíTunt; fed illa praeclara, & 
Zil'''z%Z& gravr^fima runt,qüeapud fanftos Joannem, & Matthe-
14.21. riw. «na leguntur. Inquit emmDominus; aSicutmifit me 
I T . z.Tim. 1. Vater, <is^  ego mitto vos; accipite Spiritwm fanftum: quo~' 
y.Hebr.is, 7. ru>n remiferitispscccíta, rsmittuntur eis-fa quorum rcti-
hMat.i9.i9, nueritisjetentafunt . E t i b jLmen dico vobis; qurfeunque 
alligavsritis fuper terram^runt ligata & tn cosloh* qudS-
cunque folveritis fuper terram > eruntfolüta^is^in cosió . 
Quaequidem loca a Paftoribusex f¿in¿lorum Parrum 
doftrina, & auíloritate explanata, máximum veritati 
c«ne. TrU. lumen afferre poterunt. 
M .zz . c. 1. 8. ChriftiSacerdttiumLegisnatutd!,veleuamMoj/jisSa-
v ' e^ sleX * cerdot'tofublimiusejt. 
Vitum "slf. autem poteftas plurímum illí pr^ílatjquse In na~ 
aj.TrW. Sj. turae lege certis hominibus, qui res facras curarent,tri-
¿e ord. c. t. buta eft.Nam & illa astas, quas feriptam legem antecef-
íifeffiZ'tsl'. fit^ium Sacerdotium3fuamque ípiritualem poteftatera 
cerdos/mnef. habuerit neceíTe eft, cum legem habuiíTe fatis confter. 
^«e primoge. H$c dúo enim ita conjunda eíle teílatur Apoftolus.í' ut 
s'Jcerdotí? eorum al terotransía te , f imul etiam alterum transferri 
fctibl "miro*, neceífe fit.Cum igitur naturali in í l indu homines agno. 
inTraditM'. ícercnt , Deum colendum efife, confequens erat, vt m 
qua-
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quavis Republica alicui facfofum, & divini cultas pro-
curationi prasficerentur, quoru^i poteftas aliquo modo 
fpiriuiaüs diceretur. ; 
¿ademetiampotcf ta tepoputus Ifraeliticus non ca-
ruit: quae tainetíi dignitate íupe\-ior fui t , quam illa^ua 
ía lege naturse Sacerdotes prscditi erant,^ longe tamen a H^.s. 
inferior,quan'i legis Evangelicse íWicualis poteítas exi-
ftiinaada eft.Hasc enim celeftis eíl,omnemque Angelo 
rum etiam virtutem fuperat:neque a Sacerdotio Mofai- b pfai. joy. 
co, íed a Chrífto Domino, ¿ qui non fecundum Aaron 4. Heh. $.&. 
Sacerdos fuit , fed fecundum ordinem Melchifedech,or- 7-1> 
tum habet. Is enim , qui fumma poteftate gratiam r r i -
buendi, & p e c c a t a r e m i t t e n d i p r 3 e d i t u s f u i t , hancpo-
teftatem, quamvis virtute deíinitam, & Sacramends 
adfl;rid:am3Ecclefiaefuasreliquit. Qaaread éam exer-
cendam certi miniftri inftituti funt, & folemní religió-
¡ne confecrati: quae quidem coníecratio Ordinis Sacra-
mentnm , vel facra Ordinado vocatur. 
5. QuidfitOrdo, <brcurfunfíioJEcclefiaftica Ordo voce-
tur . 
Placuit autem.fanflis Patribus hoc vocabulo utí * s.mlU)n 
quodlatifTimam fignifícationem habet, utdignitatem,^^'.o'lcw ** 
éccxcellentiam miniftrorum Dei indicarenr. Eftenim Ordinis habet 
Grdo, í ipropr iamejusvim5 ácnoti t iam accipiamus ^ugrmLio, 
difpofítio fuperiorum, & inferiorum rerum , quse inter ClV*Dei 
fe ita aptse í u n t , ut una ad alteram r'eferatur. Cum ita-
que inhocmin i f t e r iomul t i í in tg radus , & varise fun-
diones3om nía vero certa ratione diftributa í in t , & col-
locata; rede, &commodeOrdinisnomenei impofi-
tum videtur. 
10. Ordo veri nominis efi Sacramentum. 
Quod autem inter castera Eccleíiae Sacramenta facra 
Ordinationumeranda fit, fandaTridentinaSynodus Conc. TAd; 
ratione i l l a , qus faepins repetita eft, comprobavit./í/:i3-¿e0r-
Nam cum Sacramentum ílt rei facrae í i | n u m , id vero, d^ e c*,^ 3•& 
quod hac Confecratione extrinfecus fit, gratiam , & l:•3''1, 
poteftatem fígniftcet, quae i l l i t r ibuitur, qui confécra-
tur i omnino fequi perípicuum eft, Ordinem veré , ac 
propne Sacramentum dicendum eífe. Quare Epifco-
puseicalicem curq ymo3 & aqua, & patenamcum 
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pane porrigens, qui Sacerdos ordinatur, ínquití Jtecu-: 
pepotefiatemofferendi Sacrifidum, &c.Quibus verbis 
íemper docuit £ccleíla,dum materia exhibe£ur,potefta* 
tem confecrandx Euchariftiac, chara¿lere animas irn-
pícflb, tradi, cui grada adjun&a fit, ad illud munus 
fci.ríw. 1.7. r i te , & legitime obeundum. Quod Apoílolus hisver* 
Vid* Theoph, jjjg declarar: a ^ídmonee te, ut réfuftitesgratiam Dei , 
locum, quaejtm teperimpújítíonem manuummearum; nonemm 
dedit mbis Deusfpmtum timoris, fed virtutis, & di¡e~ 
¿lionisi isnfóbrtstatts, 
11. Quare in Ecclejia plures j int mftituti minifirorum 
Trid.Sjn.dt Ord'mes, 
Vrd.cm. 2.6. jam vero, ut facrae S^nodí verbis utamur ^ cum d i v i -
na res fit tanti Sacerdotii adminiftratio, coníentaneum 
•F*£i¡o omnis ^ ' ^ 4'Sn^us > ^ majori cum veneratione exerceri 
£eel*jt*ftits, poffet j ut i n Eccleííae ordinatiííima difpoíitione plures 
f»cr* eífent, & diverfi min i íborum Ordines, qui Sacerdo -
^ l í i t u i m * ex0^c '10deíervirent ,a tquehiquidem kadiílributí , 
fepUZlV ' u t <lui íam Clericali Tonfura infignití cíTent j per mino-
numero con. res ad majores afcenderent. 
<iuditurf m. 12. Quotfint Ordines minifirorum Ecc/efa.guaaue ra tk-
mtmmtrunt nS c o m m í * ^ ^ dlJtriDUantUr. 
-Dio». li.Hier. Docendum igitur er i t , hofee omnes Ordines fepte-
jEcd.c.i.Con. nario numero contineri, femperque ita a Catholica Ec-
CjgHh!ViCpf¡t c!e^a traditum eí^e: fl^orum nomina haec funt: Oftia-
^¿1»?;. rius, Leftor, Exorcífta, Acolythus, Subdiaconus , 
CAJUS P.;» Diaconus, Sacerdos. Hunc autem miniftrorum nu-
Rom' íu t m e ™ m . re^e ^a¿efúii tum efle, probaripoteft propter 
Syhej¡7e,U& C3L mmiftena, quae ad facrófancíum MiíTas Sacrifícium, 
^1. 1 & Euchariftiam vel conficiendam , vel admíniftran-
guomodohtc áam, cujuscaufa praecipue funt infti tuta, necefifaria 
° £ u nuü v^enFur • Ex hisalii majores, qui etiam íacri dicuntur, 
íésur, ZiZ alü minores funt. Majores, vel facri funt Ordo Sacer-
jo.jen/tv. 4. dotalis, Diaconatus, Subdiaconatüs: ad minoresrefe-
^ ^ runtur Acolythí , Exorciftae , Le£lores, Oftiarii : de 
^ f' ^ quorum fingulis pauca dicenda funt, ut habeant Pafto-
res, nnde eos potiflimum inftituant, quos noverint al i-
quo Ordíne initiandos e í íe . 
i p Quid Clericatis Tonfura, Cterkique nmenfibíve-
lint. 
t>e S acf amento Ord'mf; i ^ í \ 
Indpieñdum autem eft a prima Tonfura, quam qui- mer- ff¡*fíi 
¿em docere oportet quandam praparationem efle ad 
Ordínes accipiendos. L/t enim hominesad Baptifmum chUcus'. 
Exorcifmis.adMatrimonium fponfalibus praeparari fo- Mu^minte-
l e n t i t a , cum tonfo capillo Deo dedicantur}tanquam / J J ^ ^ Í 
aditusad OrdinisSacramentum illisaperitur.Declara- vita^Zf^ü 
tur enirr^qualis efle debeat, qui facris imbuí cupit. Nam aftmditur. 
Clerici nomen, quod ei primum tune imponitur,ab eo W:?*; Ccncd' 
deduftum eft ,quod Dominup fortem, & haereditatem ^ ¡ f r j ^ j ! . 
fuam habere incipiat; veluti in Hebr^orum populo,qui mii>,&fejf.tz, 
divinocultuimancipad erant j quibus vetuit Dominus ¿e refor.e. u 
aliquam agrorum partera in térra Promiífionis d i f t r i - 3 ^ ^ ^ ' 
bui ,cum inquit: a Egopars , (50 h<eredttas tua.Ac quam- jg. 
vis ómnibus fidelibus id commune íit, praecipua tamen 
ratione iis conveniat necefle eft, qui fe Dei miaifterio 
coofecrarunt. 
14. Quare Clerici rotunda corona in capite infigniantur, &atd CIe,r*ft 
Tondetur verocapilliadcoron3efpeciem3&fimilitu ^ ^ ^ í ' , 
d inem, quam perpetuo confervare oportet j & , ut quif ** ^épojttik* 
que in altiori deinceps Ordinis gradu collocatur,íit ejas fradinone 
orbis formalatior circumferibidebet. Quod quídem ex ma**vit» 
Apoftolorum traditione acceptum efle docet Eccleíía ; 
cum de hujufmodi tondendi more fandi Dionyfius A -
íeopagita^ugaftinuSjHieronymuSjVetuftiífimij&gra-
•<riffimi Patres meminerint. 
Primum autem omnium ferunt Apoftolorum Prmcí- DUnyf. d¿ 
pem eam confuetudínem induxiflead meraoriam coro, Ecd.Wfr, e( 
iiae3quaE ex fpinis contexta Salvatoris noftri capiti fuit,s* 
impoíita 1 utquod impii ad Chrifti ignominíam, &; cru-
ciatum excogitarunt, eo Apoftoli ad decus, & gloriara 
uterentur , fimulque íigmficarent, curandum efle a 
iMÍniftris Ecclefiae, ut ómnibus in rebus Chrifti Domi-
n i noftri fpeciem, & figurara gerant. 
Quanquam nonnullj aíTeruntjhac nota regiam dígtir-
tatem declarari, quas iis m á x i m e , qui in fortem Domi-
ñi vocatifunt, videturconvenire. Quod enim Petms 
Apoftolus fideli populo t r ibui t , b Fosgenuseleftum, re- huftt, x,& 
gale Sacerdotium, gens fanfla, peculiari quadam, & 
magispropria ratione adEcclefiafticosminiftros perd-
nerefacileintelligimus. 
T 1 Edí 
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non clefunt,qui vel perfetlioris vite profeífionem 
* * $ Clericis í'uí'ceptam circulí figura, quae omnium perfc-
¿tifíimaeft, figniíícari exitHment j vel externarum re-
rum contemptionem , animiqueab ómnibus humaniá 
curis vacuitatemdeclarari putentj quod capilli fuper* 
vacaneum quiddam in corpore tondeantur. 
15» OudsfitOfliarumfunBio. 
Poít primam Tonfurara acl OíliariiOfdinem pfimus 
i)* mu- gradus fieri confuevit. Ejus munus e í t , Templi claves, 
r l l íf'9 C& & januam cuftodire, & aditu Templi arcere eos; qui-» 
:kahet'ut difi. busingredi inrerdiílurfi erat. Ad fandumetiam Mifée 
as.c^.O/í/rt-Sacrificium aííiftebat, curaturus , ne quis propius , 
***** quam pareílet-, ad íac ramaramaccedere t , ¿ t Sacef-
dotem rem divinam íacientem interpellaret. Alia e t ¡ -
Quajita di-am niinifteria iíii commiíía erant, ut ex ritibus, qui i t i 
^»¿Í^Í o/;d-ejusconfecrationeadhibentur, perfpici poteíi» Nam 
rjoru^ . Epifcopusclaves ex altari acceptas ei tradens, quem 
^ ¿ ^ ' Z 3 Oíliarium vulcconíl i tuere, Sicage, inquit, quafiDeú 
Sacrariiiiitef redditurus rationempro his rebus, qurf hh c/avibus rcc/u-
vjHariosfunt duntur. Magnam autem in antiqua Ecclefia hujus Or-
enumerandi. dignitatem fuiíre,exeo intelligitur, quod his tem* 
poribus in Eccleíía fervafi animadvertimus.Nam The-
íaurarii oíficium , qui ídem erat Sacrarii cüítos,quod ad 
Oíliarios pertinebat, inrer honeíliores Ecclefise fun» 
¿liones etiam nunc habetur * 
16* Ouodnam j i t in Ecclefia LeBoris officium * 
tehocmwné' SecunduSOrdinisgraduséíl: Leíloris munus*Adeum 
re vide /0C(,j pe r t ine t inEcde í i anov i j & veteris Tcftamenti libros 
í*pra dtatos c h r a v o c é ) &: diflinda recitare, prseíertim vero eos , 
¿luomodoau. • jntet. n0¿\limafri pfalmodiam Ies;i folent.Ems quo-
tem fuent ^ - s-,, • n • n, 1 • • • , • 
ordoLeaorZ, partes erant,prima Chri íban^Kengtonis rudimen-
w unas <Ar~ ta fidelibus tradere. Epifcopus itaque. praéfente populo, fenim D. .^ jn ejus Ordínarione l ibrnm, quo deferipta íunt 5 quss ad 
%or,de qui hanc fundlionem pertinent, i l l i tradens, inquit: ÍACCI-
tam multa pe <> & eflo verbi Dei felator, habiturus, Jífide/iter, & 
EccUfidftici ^ utUiterimpk'Veris officium tuum partemcum iis¿ qui ver' 
faibum ^dol ^um bene miniftramnt ab initio * 
tere potefi- „ i?-, Exorciflis quid ex cjficio incumbat» 
Sed üs etiam Tertitis Ordo eft Exorciítarum , quibus potéftas da-
*ntic¡uim? ta eft nomen Domini invoeandi in eos, qui ab immua-
Cjír> dis 
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dís rpíntíbíis obfidentur. Quare Epifcopus , cvxa e o s ^ ? - * ^ ' 
iníl i tuit , Librum^ in quoExofcifeii contineritur , eis c> 6v¿X.° 
porrigit j ufus éa formula verborüm .' lAcclpS, & com- t'um memiat* 
merJa memoria> & habé poteflatem tnanus imponendi . 
fupef Energumems > fite Baptizam > fivé C M e c h u m s - ^ W ™ ^ 
tJOS i fup'. mernií* 
18. ÓUiiSjint tAcofythtpartéf t - Pe*™* 
AcoIytGrum quartus eílgíadtíá, écuítímüá comm if;w)?«ic«'» 
ómnium , qui m i í i o r e S í & non íacn appellantur.torum Diode* 
munüáeí l j niiniílroSriiajofe^, SubdiatonoSj&Diaco-' timú paffut 
nos in Aítaris íbinifterio aíTedari, eifqiie operam daré f ^ > ^ nee 
l'fsetéreá lumina deferunt, & áfrervant,cum MiíTse Sa- ^TdmlT-
cr if icium celebratitf,prfcípüe yero cümEvangelíum l e - eft t 
giturrex quo Ceroferárii aí¡o nomine vocati íüp t . Cum i^m^uifu^ 
itaque oídinantílr, hic ritüá ab Epiícopo fervafi confue- \c?t' £^ss-
- ^ r, , - i n 1 r re • ' r ' j.M- ejus gradas 
Vit i Pnmtim quidem ^ p.oítqnam eos ornen luí dihgen- r*em,nerant¿ 
te f admomiit j inmina e o r u m íingulis tradit inhuac guidam au. 
modum tiAccipe Cetóferarkmcürti Cereú, <&fcias te ad te™JieJ0etJ:*t 
ixccendenda Ecclefia luminaria mdncipañ, in nomine Do- l l ^ ^ i p o * , 
miní: deinde etiam üfceoíos v a c u o s , quibus aqua,^ v i - qua/i Latine 
n u m in Sacíifício miniftraturí Recipe utcgolos adfugge- d{c*s> ^ r a . 
rendum vinum&aquam inÉucbariJiiamfaHguinis Chri- ^ c Z t ' J ^ t 
fli, ¡n nomine Dómini é iyth,s, quaji 
t j i QuódríetrnJit Sübdiaconi mímfierium.ác cujufmodi r i - pfdiffequos 
tus in ejuí Confeciftione adhibeantur. ¿lurím ma. 
k minoribusOrdinibus, iifdemqite non íacris, 4e/rTr^?»?"*" 
quibus badenus di¿í:um eft ^ ád majores á & facros l e g i - De súhdia¿ 
timusádituSi &.afdenfnS patet. Inéorum primo gra- pater. 
du Subdiaconus collocafcur, cujus m u n u s eft, ut n o - ^ ^ f o { " " 
men ípíum declarat,D!acono ad Altare infervife. Sacra -¡crihit, c j ^ 
enimlinteaj vafa, panern , & vinum , ad Sacriíicii ü-«p. 24, ¿r Í/-, 
fum neceííaria pararedebet. Nunc Epifcopo, & Sácer- ^ 
doti aquam prsebet, cum manus in Miflae Sacrificio ab* / ^ / ^ S 
luunt < Epilíolam etiam , quse olira a Diácono in Miíía continentu \ 
recitabatur, Slibdiácoálus íegit ac tanquam teftisad fa- *^onitur 
Crutn afllftit, prohibetque ^ ne Sacerdos facra faciens a f ^ 7 ^ ? ' -
quopiam perturbari poffit. Haecautem, quaead Suh- ueZLnUi/, 
diacóniminiíteriüm ípeftant, ex folemnibuseseremo- i$Xm£úji¿ 
niis^uaeinUliuscoñíecrationeadhibenturJicetcogno- ^'^.Í, 
leeré . Priínum enim Epifeopus legem perpetuas c o n t i -
T 4- nen-
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rtim'íilsL nentlxhuícOrdini ímpofi tanieífeadmonet ,edíci tquéj 
vlfir'»'/. eln. neminem in SubdiaconorumOrdinein cooptandum ef-
i.¿4téi*trU. ( t 3 cuiul t rohanclegemacciperenoní i tpropof i tura . 
j u c a » " ™ 1 ' ^Q'm^e poft folemnem Litaníarum precationem, quae 
u¡r.T»7Kií. Swbdiaconimuñera, ¿cfuíiftíonesfínt, etiumerat3at-
& muit* a~ que exponit. His peraftis, eorum finguli, qui ordinan-
L Í O t u r ; ab Epifcopoquidei i i£al icem,&racram Patenam 
Ptfum'f**' ^cc'píunt > Archidiácono vero ( ut intelligatur,Sub-
* diaconum Diaconioíficiofubfervire ) urceolosaqua , 
& vino plenos, una cum lebete, ócl inteolo, quoma-
nus abfterguntur, dícenteEpifcopo; Videts,cujufmoiii 
minijferium vobis traditur: ideo vos admoneo, utita vos 
exhibeatis, ut Deo placerépojfitis * Adduntur prseterea 
aliae praeces. Ad extremum, cum Epifcopus facris ve-
llibus Subdiaconum oraavit , ad quarum fingulas pro-
pria verbas&casremoniaeadhíbenturjtradit eiEpíftoIa-
rüm l ibrum, a c dicit: Recipe librum lipiftolarum& ha-
be potefiatem legendi eas in Ecc/e/iafanflaDei tampro vi-
vis, quampro defunBis, 
?£&«»rí!«í! Secundum autem facrorum Ordinum gradumpía -
iH.\Actit e.6\ conus obtinet, cujas mini í tenum latius patet3fan£tiuf-
que femper habitum e í l . Ad eum enim pertinet Epi-
ii1^»^'if'^c0Purn PerPetu0 íe^uí 3 concionantem cuftodire, ei-
ej ' .c^il ' r 'que, &Sacerdoti facra facienfi, velalia Sacramenta 
Ltoinferm, admíni í l rant i , praefto eíre5& in MiíTae Sacrificio Evan-
¿es.Law. gelium legere. Ol ím vero fidelium ánimos faspius ex-
citabat, ut facra attenderent: fan^uinem etiam Domi-
ni miniftrabat, in quibus Eccleíiis ea confuetudo erat, 
utfidelesEachariftiam fub utraque fpecie fumerent . 
Diácono praeterea Eccleíiafticorum bonorum difpenfa-
tio commiíTa erat, utunicuique ad vi¿him neceífaria 
ntuii Ef.cie. Ad Diaconum etiam pertinet, tanquam Epíícopi o-
£p>. i.adjac. cuium,perveftigare, quinam in urbe pie, & religíofe, 
hab. difi.93, qu iTej l ecus vitam traducant; qui ad Sacrmcmm , ce 
e. Diaconi ' Concionem ítatis temporibusconveniant, qui rurfus 
ryr,7. Trid. non conveniant j ut cum de ómnibus Epifcopum cer -
ife'Me 'uf»r tíorem fecerit, ille vel privatim unumquemque horta-
c. i-». ' r i j & admonere, vel palam corrigerej &cbjurgare 
poíSr, 
poffit, utí femagisprofeílurumeííe intellekerít . Ca-
thecumenorum etiam nomina recitare debet, eos , 
qui Ordinis Sacramento initiandi fundante Épifcopum 
ftatuere. 
Licet eí prxterea, fi abfit Eplfcopus & Sacerdos, f i ^ X ! ! 
Evangelium explanare, non tamen é lupenon Ioco,ut tmjje doaeti» 
intelligatur, hoc ejus proprium munus non eííé. pimis exem* 
21. Quales Diaconieligendifint > í ^ f ^ t 
Qaanta vero diligentiaadhibenda fit, ne quis eo mu- p'hmppiOja, 
nere indignus ad hunc Ordinis gradum afcendat, Apo- 8. & s. vinl 
ftolus oftendit, a cum ad Timotheum Diaconi mores, J " ^ » tefte-
vir tutem, & integritatem expofuit. Hocidemfatise-2>'^"/"^f; 
tiam declarant ritas, & folemnes caerémonise, quibus 
ab Epifcopoconfecratur. Pluribusenim, ¿cfandior í - cante. 
busprecibusadDiaconi, quamadSubdiaconiOrdina- *5'T*m-3-T' 
tionem utitur Epifcopus, & alia addit facrarum ve-
íl ium ornamenta. Praeterea manus ei imponitjquod 
quidem ab b Apoftolís faftitatum eíTe legimus, cum b 6. ¿, 
Í>rimosDiáconosinfti tuerunt.DeniqueEvangeliorum Viacows e¿ ibrum ei tradit,his verbis: <Accipe poteflatem legendi JE- f ° l i m l e -
mangdium in Ecclefia Dei tam pro vivís) quam pro defun- ^ ¿Tinge. 
¿Usin nomine Domini* Uum, tejta-
•22. Oudsfit dignitas, & ampBtudo Sacerdotit. Hier-
Tertius, omniumque facrorum Ordinum íummus l^ ."/ '^^ 
gradus eft Sacerdotium. Qui vero i l lo prasditi funt , Trid. per tol 
eos veteres Patres duobus nominibus vocarefolent . tam,&c.s¡r 
Interdum enim Presbyteros appellant, quod Grsece fe- ^ ^ - f ^ 
r - r r % r ' ^ . - cap. Paitara. 
mores ligmficat, non íolum propter a t^atis matunra- i¡S) ? . a , t . 
t em, quae huic Ord in imáxime neceflfariaeft,fed muí- cur Sacerdc* 
toraagis proptermorum gravitatenij doftrinam, & tesoiim pm-
|>rudentiam. Ü t e n i m fcriptum eft: cSeneBus'venera- ^¡er'^nt d" 
bilis efl, non diuturnti y ñeque annoruTn nuynero coyyi- Prima ratht 
putata; caniautem funt fenfus hominis, tetas fene-* c Sap ^.3, 
Butisvitaimmaculata. Interdum vero Sacerdotes vo- ^ ^ ^ r a t i o i 
Cant3tum quia Deo confecrati funt,tum quia ad eos per-
tinet Sacramenta adminiftrare, facrafque res 3 & div i -
nas tradare. 
a j . Quotup/ex Jit cum novtS, tum veteris Legis Sacer* 
aotium . ' 
Sed quoniam dúplex Sacerdotium in SacrisLitíeris 
' ' • ' de--
i p f ^ Catechifmi toman} TSarsít 
^Tomodoí" ^e^cr^'tur' ^íterum internum , alterurn externtiítí * 
I ^ I L Í ^ utri?mclue diftinguendum ef i , ut^ dequo hocíocoin-
¿r ¡juas ¿a. telligattir, á PáíioriSus cxpíicari poíllt . Qiiód igitur 
jtias offeiant. ací intérius Sacefdotitim pért inet , oiniles tídeíes, poft-
• '^/ ¿ /"¿!'ífe quam íalutari aqüá ablnti funt, Sacerdotes dictintur; 
•lacrime c.i, 1 , . .. . . r ' • . • # \ • í i o • i - • 5 
de Prsecipue vero jülri,qni ípintuín Dei hábent 3 &diviñse 
^iftffe; gratise benefició Jefú Chrifíi íuriimi Sacerdotis v i t a 
^ ' f t f j T ' hembraeí íef t i funt. H ien im ¿fide, qusé chaíiráte in^ 
'6: '/^ s ^arriíT)atíír,in altafi rhentis fuae Í>fpiritualesBeo hoíHas 
fer.z.sean. i tnrnohnti ^qüoin genere í íoná Omnes^ & hoheftx 
^frfiptot-'-idiionúi qüas ad Üei gloriain referuíit, nürncrañdas 
bVai's ¿ íunr- Quare in Apocaíypíí ita legicnus; d Chtifiüs taltit 
c i . Pet!'i..¿ nos *peCcañs ñofiris in (anguine filó, hñfscít nos fégñümi 
d^poü, t, s. Sacerdotes Deofa Tat r i fuó . In quam íéntentiain ab 
&£\ . Apofírolorum Principe didttlti ékié IpfitaHqUám íapídes 
í J¿m*iz%t Ptylíúp&fídffidniini, domus[piritmlis > Sacerdotiuni 
" fanBum, offerentes fpirHüdles hojlias acceptahües Deópet 
Jcfurn Chriftüm.. Ét Apoftolus non hortatur, uf /exhi-
heamüs corporanofirahoflictm •vitientem, fanBanij Deó 
^^iiühguniplaceútem^ f rationabile obfequiüm nojlrum« David iteni 
fc^ríi flHiíroantedixerat: ^ Sacrtficiam Deo fpiritus contru-
cies. Qus omnia ad inteíiüs Sacerdotmííi fpedaíe fá-
cilc intelligitút» 
14. Tr<fter internum Sacerdoiium, cthud ejfé externum 
, demonfiratur. 
irxtcmH Sa- Éxtemntn vero Sacerdatium non omníurn fideliuíli 
"rJitiüm no múltitüdiní ^ ícd certis homínibus convéil i t , qüi legiti-
hes chüftu.111 a nianimm impofitíOine ^ íciemnibuíque lanttaeJic-
JLs.Trid.sjf . clefíaccscremoniis iní l i tut i , Se Deoconíecrati á adali-
de Ordhie fif. quoci propriltm ^ facrumquae rniniíieríümádrcribilntu^ 
t í ü p i e x s Z Sacerdorii difcríir.eñ in veterí étiaiti Lege obíer-
vari potéíí:, Nam deintericri DaVidem éíTc loctítum á 
wteri z,^ paulo ante deinoníiraíurn eít^ Externi tero,neino 
^ i n v e n i - i p Q r t í í é poteft, h qram multa Doítiinus Moyr i5& 
81 ¿xod. 1gj AsíéÜJ precepta dederit.Pr^terea univérrámíevit icam 
&i9-&4ó & Tribum minifterioTempli adfcripíitjaC legacavit,zne 
l ' ^ j f f t fwí* ex aiia Tribu in eS funáionetn fe inferre aí íderet . 
i ium.^To Q } £ l r e k 0 z i 2 s Rex íepra a Domino í3ercüírns,quodSa-
\ t. ttr.'m', cerdotal-e munus uíurpaííer; ai-xogantiaE3& facriíegn fui 
jbe Sacramentó O r d h h l ^ 
. Sfavlífitna^ pdenas dedít. Quia igitur éandémSacer> ¿¿er*™** 
^dotii diftináionem in Legé Evangélica licetaftimad- ^ Z T S ' 
ver teré; docendi erutit fideles, nunc de externo Sa-
SactificH in-
cerdotio agí , quod ceftls hoíniñibus at tñbututn tQ:>$UutuM. 
Hoe enim" tantummodo ad Ordinis Sacramentum ^f^-«• ^ 
pertiíleti 
1 ^ Ou¿efmt Sáémdditim ptopríáfun&iones * ^ 
Sacerdoris igitur mimus e í l , Ded Sacrificiiim faceré, c*n*ni>nt*i 
deEccleíiajftica Sacramentaadminiílrare) quemadmo- ^¡ncon/e-
áüm ex Confecratioiiis ritibusperf^icitur_4 N a m E p i * ^ * ^ ^ -
feopus, cum Sacerdotefflaliquem inft i tuit , J^rimunj ^ e ^ " ^ ^ 
qnidem itianits ei una canionrnibüsSacerdotibu$3qvii ^ « « í í í r . 
adfunt, imponit: deinde íloíam humeris aptans, eam 
ante peá:us in crucis formam componit: quo quidem 
declaratur, Sacerdoterá virtute indui exalto, *LuÉ*J1'i-49 
poííit cruceni Chrifti Domini „ b &.)itgum fuave D i v i - b M « í M i . 3 * 
nae Legis perferre, eamque non verbí folum s fed vitae 
me 5 Se hüneítiíiime a£1:ae exemplo tradere » 
Poí leamanus facro oleoinungit: tum vero Calicem 
cum vinojác Patenam cum hoftia tradit, diteñs:Jlctipe 
póteflatem cfferendi Sacrificiüm Ded , Mljfafque ceh-
branditamprómiv'n> quampródefunHií: quibusc§re-> 
moniis, át verbis interpres, ac mediator Dei \ Se homi-
num conftituititr;quaí prafecipua Sacerdotis fundió exi-
ftimanda e íh Ad extremum vero manibus iterum ejus 
Capiti impoíitis: tAccipt i inquit, SpmiurtifanBum : 
V quorum rem fferii peCcata, femittuniur eis \ quoruyn 
vetineris, reténla funt, eique cceleftem í l lam, quar./ 
DominiisDifcipulis fuisdedit,r peccata retmend¡5ac re- £ 5©.s;. 
mi ttendi poteftatem tribuiti Hsec vero funt Sacerdota-
lis Ordinis propria, St precipua muñera 
^6. Ouamvis ünusfit SaCerdútii Ordo, non tamén unus eft 
Sacerdótümgradus 
Qiit tametfi unus eft Ordo Sacerdo'talís;vanos tamen dTsLíd t , 
dignitatis;& poteñatis gradus haber. Primüs eft eorum, rúm. ,v«r;». 
qui Sacerdotes fimpliciter Vocantuivquorum fiüi£liones 4 
badenus declaratáé funt * 
Secundüs eft Epifcoporum, qui fínguíisÉpifcópatiV 
bus pr2epofiti funt,uí non folum caeterosEcdefíse mini- ^ / « ^ é 
itros, íed fidélein pq^ulüm regantjÓi: eorum falüti fnm-/*** ^ ¡ P 
j o o ^ ^ tafeéhifmiKomam'PdríII 
irsa cüm vígilantia j ác cura profpiciant» Qtiare in facrts 
avA?^«í,>i8. Litteris Paftoresovium faepe appellantur:quorum muJ 
biJet '.s.t.}. 1?us»^ officium Paulus deícripílc, ^ ut in Apoftoíerum 
Tertim efi z&\s legimus, ín ea conGÍone3quam ad Fpheíios habuit, 
*Archiepifco- ItemqueaPetroApoftolorum PrinGÍf>e ¿divina quse. 
MMnpíiit ™ ^am Epiícopalis minifterii regula tradita eft; ad quam 
m m m , ' qui Ti Epifcopi íuas aüiones dirigere ílüdeant, dubitandum 
luet lurU** non erit, quin Paftores & boni í in t , & habeantur. Sed 
&'ation " ' ^ K í E p 1 ^ 0 ? ' ^ Pont>fices dicimtur,accepto ab Ethni 
™m ai> £f';f. c's nomine.qui Principes Sacerdotum Pontifices appel. 
fifis mn á'f. iareconfueverunt. 
feruns.. Tertius gradns eíl Archiepifcoporum,qui pluribus E-
piícopís praefunt, qui Metropolitani etiam vocantur j 
quod illarum urbium antiftites í int , quae tanquam ma-
tres habeantur illius provinciae:. Quare fuperioíem , 
'káártustr*- quamEpifcopi3locum,ácampr{orem poteítatem habent, 
d¡i¡ efi p*tru tametíi ab Epiícopis Ordinatione ni l differunt. 
arvha.™ t<}tii In quarto gradu Patriarchas collocantur, ideíí primi, 
¿ ¿ í u m e L * ' * ? - De fsdibus anü^uis Tatriarcharum. 
O l i m in univería Ecclefía praeter fummum Roma-
¿^HiMíe/w- nu.m Pontificemjquatuor tanuim Patriarchae numera-^ 
^rSn' banttir, ñeque omnes tamen dignitate pares. Nam 
poiitanus Pa- Conltántinopolitanus, etñ ad eum poít omnes alios hic 
trUrcha, poft honos delatus eíi:, tamen ob Imperii majeftatem altio-
x o - W - r e m locumobtinuit. Proximusefl: Alexandrinus, cu-j 
p*nwi*'t&c. }usEccleílam Marcus Evangelifta, juATaPrincipisApo-r 
jin.ovmtes. ftolorum, fim4avit. Tertius Antiochenus, ubi Petras 
re/ípíí primoíedem locavit. Extremum gradum habetHie-
feiibüs Ea. roiolymitanus, quam Eccleíiam Jacobus frater Domini 
priarehalibas 
Ñ¡c. c.6- ' ^ Romanas Vontifex omnium efi Epifcoporum maximuf, 
idquejure divino. 
írímMusRt. Pr?eter hos omnes Catholíca Ecclefía Romanuo 
tnam Pontifi. pontificem M á x i m u m , quera in Epbefina Synodo Gy-; 
niyfeddivihi rulus Alexandrinus Archiepifcopum , totius oroister-
e/juris vide rarum Patrem, & Patriarcham appeilat, femper vene-
^ " ^ f V " rata eft • Cum enim in Petri Apoítolorum Principesca-
J ; ^ ^ ' t h e d r a íédeat, in quaufquead vitas finemfediíTe con-
íMrt¡iííat& í lat jfummum in eo dignitatis gradum, &jurífdiíaioíiis 
am-
Siinpritudínem3non quidem tillis S^nodícis, aut aliis hu- 7-
H manísconíli tutionibüs, feddivinitusdatamagnofcit. $5,®ré't* 
«I Qnamobreni omnium fidelium, & Epircoporum3caste-
rommque Antiftitum,quocarnqLie i l l i muñere, & pote-
íiate pr^dit i f int , pacer, ac moderator, ünivérfaii Ec-
clefiae, ut Petri fucceffor, Chriftique Domini verus,& 
legitimus Vicar ia in terris praéfidét . E x his itaque Pa-
ftores docebunt,& quae fine Ecclefiafticorum Ordínum, 
acgraduum.praécipua muñera , & • funciones, 3cquis 
hujus Sacramenti miniíler fjt . 
£5?. Ouisfit kpt'mUs Sacramenti Ordinis minifterr 
Conftat en im, ad Epifcopum eam adminiílratíonera 7r'f,f'yrt'z ds 
pertinere: quod etiamfanftarumLitterarum au&ori- ^ j . ' " ^ ' ^ * 
tate^ cerciffimatradkione, omnium Patrum teftimo- reflrmXi: 
nio , ConGiliorum decretis, íanítas Eccleíís uru3&:con- i4«* doee,nt 
fuctudine facile erit comprobare <. Qiiamvis a u t e m ^ * - ^ ^ 
nonnullis Abbatibus permiíTum fit, ut minores3& non E p í f t * ' 
faGrosOrdines interdum adminiftrent: tamen hoepro- hxr .^Uitr . 
prium EpifGopi munus eíTe nemo dubitat, Guiuniex 8s.-af». 
ómnibus , prseterea ñemini,Iicet reiiquisOrdinibus3qui ^^"^-S8» 
faeri, &majoresdicuntur, initiare. Nam Subdiaco-
nos, Diáconos 3 & Sacerdotes unus tantum Epifcopus 
ordinat. Epifcopi ex Apoílolorum traditionc , quas 
perpetuo in Ecclefia cuftodita eft, a tribus Epifcopis 
coníecrantur. 
3«. Cur in promoDendis ad ordinesfingularís prohitas 
requiratur» 
Sequitur mine 3 ut expliCetilr, quiiiam ad hoc Sacra- tfonjí- M-*1* 
mentum, in primifque ad Sacerdotakm Ordiném apti £'*]"H"r'e'* 
f m t , &:qaaeineisp)otiílimumrequirantuf. Ex hoce-
nim difficile non erit ftatuere, quid i i i aliis Ordinibus ó ¿ s cup 
dandis pro cujufque oíficio , & dignitaté obfervare p t tu iuki* , 
oporteat. Maximam autem in hoc Saci-aménto cau- ¡unhrum 
tionem adhibendara eíTe ita colligitur, quod caetera í ^ " ' in' 
gratiam ad i l lorum fanaificationem,^ ufum t r i h m n t , % S f H ¡ t a f m 
a quibus percipiuntur: at vero qui facr is ini t iántur , ob por* a jure 
eam rem ccjsleftis gratiae participes fiunt, ut eórum m i - . **-
ni í teno Ecclefise,atque adeo omnium hominum faluti d:\ 
confulatur. Ex quo fa^um eíTe íntelligimus, ut ftatis u f"*! Epif, 
5aatunjmodoUi.ebú.Sjquibüs etí^míokíii íúgjejunia ex tcrLtttMii 
vetu-
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&G?C*iibl' ve tu f t ^mo Cathoíicse Ecclefix m o r e indicuntur, Or-
efif i . f '&d'e dinationes fiant ^ ut icilicet ñdclis popalus ejufmodi la-
temfarib. c r a r H m r e r u m miniftrospiis, & fandis precationibus 
dinatimum , a £)eo impctretj qui ad ranti miniíterii poteftatem re-
¿ l e , Se cum Eccleíiae utilitate gerendam aptiores effe 
videantur. 
51, Quanta viteff, iprnorumíntegritasinorditíando rs-
quiratur. 
Primum itaque in e o , quíSacerdbsereandus eft, ví-
tse , & morum integritas commendetur magaopere o-
portet; non folum quia, íi mortiferi alieujus peccati 
coafcius fe inltiari ctiret, vel etiam patiatur, novó fe , 
& máximo fcelere obftringitifed etiam quia viríutis5& 
innocentiae lumen aliis praeferre debet. Ea de re quid 
b T/Í .K 7. Apo í lo lus^Ti to , & ^Timotheo praecipiat, Paílori-
T Í ^ S - s-a. declarandum erit: & ílmul iilud docendumjea cor-
C L ^ T . I ? . Por^sv^t'a' £" quse in veteri Lege e x Domini prseferi-
JS.Í?. %á* ptiouealiquem ab altaris miniílerio exeludebane, in 
Evangélica Lege ad animi vicia praecipue transferencia 
Gr^-o^r.s.efiTe. Qaare fanílam il lam coníuetudinem in Eccleíia 
^ÍI'''^ ,'C{{r« fervari animadvertimus, utquifacris initiandi funt s 
^ prius Pcenitentiae Sacramento confeientiam purgare 
diligenter í tudeant . 
, 53,, In Sacerdote qti£: •> is> quantado&rincirequiratur* 
Prseterea in Sacerdote non folum ea cognitio requi-
renda eft, quac ad Sacramentorum ufum, & traíla tic-
nem pertinet, fed etia facrarum Litterarum feientiaita 
inftruólum eífe oportet, ut populo Chriftianse Hdei my. 
íleria, & divinss Legis praecepta tradere,ad virtutem5ác 
DuaSacerdc.. p í ca te excitare, a vkiis revocare fideles fpoíTit. Sacer-
uimmw^ dotis enim dúo funt m u ñ e r a : quorum alterum eft, ut 
Sacramenta rite conficiat, & adminiftret: alterum ^ut 
populum fidei fu^commiíTum iisrebus, &inft i tut is , 
quae ad íalutem neceífaria funt, erudiat. Malachias e-^  
¿.MAlath. 2. ntm ita teftatur: d Labia Sacerdotiscujlódientfcientiamy 
7. & l g e i n requirent ex ore ejus^quia ^ Angelus Domini exer.. 
cituum efiXjt igitur in horum altero, íi mediocri cogai# 
tionefit ornatus, praeftare, quoddebet, poffit; alte-
rum certenon vnlgarem, fedexquilltam potius do&ri-
nam defiderat ;quanivis aequeab ómnibus Sacerdotibus 
I bs Sacramento Ordinís , ^ | ó | j ftimma íeconditarum rerum fcientia non exigatur, í'ed 
qus ad íuícepti officiij & miüiílerii fúndionem unicuU 
que íatis eííe poffit •. 
$3, Ouinam ad Sacsfdotii digrihatém ntnfint admittsn-
Paeris autem, &:farioíisi vel ameatibüs 5 quod ufa 
ratiojiiscarent, hocSacramenrumdandaai non efl: ; 
quam V'is,íl iis qaoque adniiniftfaretufjSácraméñd cha-
raderein eorumanimamimprimi, cerro cfedéndum tttd. Synti. 
íit.Qüí veroastatisannus in fingülis Ordinibas fítexpe-Ai/t^í.e. 
dandus, ex facri Tridentiai Concilii decretis facile erit áe , 
cogtioícere-. ' ^ 
' ExcipiunturetiamfervK Ñeque enim divino culcui -
iedicari debet, quí non fui juxis 5 fed in alterius poteíla-
l e e í l . 
V i r i prséterea fangüinum, & homicida, quia Eccle* 
fiaftica lege repelluntur, & irregulares funt» 
Spurii quoque, & i i omnes, qui ex legkimis nuptiis 
non funt procreati. Decet enim, ut qui íacnsaddicun* 
lur j nihii in fe habeant, quoabaliis mérito contemai, 
& defpici poíTe videantur, 
Ad extremum etiam admíttí noa debent, q ui aliquo 
ínfigni corporís vit io deformes, aut manci funt. Ea e-
nimfcsditas^&debilitado tum ofíenííonem habet 5 
tum vero Sacramentoram admmiftratiónem impediac 
neceífeeíl . 
54. Quijínt pracipuihujus Sacramenti effeffius * 
Sed jam his rebus expofitis, fupereft, ut Paftores do- j ^ J * ^ fe* 
ceant, qui fint hujus Sacramenti eí íeí lus. Conílat ve- ¡¡l ' 
ro , quamvis Ordinis Sacramentum, ut antea d i B . u m ituíjui ord}* 
eft, máxime ad Ecclefiae utilitatem, & pulchritudinem *4tf<f • v:dt 
fpeíVet, tamen in ejus quoque anima, qui facris initia, c''nc'1'Bkr'' 
tur 5 fandiíkationis gratiam efficere, qua idoneus, ha-
bilifque ad refle muñere fuo fungendum, Sacramenta-
que adminiftranda reddatur;quemadmodüm etiam Ba-
ptifmi gratia cfíiilibet ad alia Sacramenta percipienda 
aptus efficitur. P . 
^iiiam quoque gratiam hoc Sacramento tribuí per-gradibus 
fpicuum eft, praecipuam videlicet poteftatem, quas ad quibufdaM 
fanaiOlmum Euchanítias Sacramentum refertur: in ^ í * ^ . ^ 
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fitindu Do. Sacerdote qiridem plenam, & perfeftanijUt qui Doimíní 
T^ameTti nofí:ñ corpus,&fangu¡nem ünus poteftconficereán ali-
Sacrifistum . ís vero inferiorum Ordinum miniftris majorem, mino* 
rerrive,quo quifqué minifterio fuo magis3minttfve ad al-
«^OWÍIÍÍB o>--taris Sacramenta accedit. ^tque haecpoteílas etiatn ; 
m m t « m ^ Chuta&er ípiritüalis dicitur;quod quiíacris ifnbuti íuntn \ 
rtÉterem ¡m* interiori quadam nota animge impreíTa abaliis fidelibus 
frimat. diíHnguátür, acdivinocul tuimancipentul- .Adqüaru 1 
c. 5. ^IC/Í negligeregratiam, qünsih te eft, qu<£ data efi tibiper 
a i.Tiw.^.i/f prophetiam¡cum impofitione manüum Tresbyterii.Sc alibi: 
hi. Tim. 1.6. ¿ Jídmoneo te, ut refufcitesgratiam Dei , qu<e efi in te , 
per impofitiónem manuum mearum. ¥L<EC de Ordinis Sa-
cramento fatis diéla í in t . Potiora enim tantum rerum 
capita Paíloribus tradere profefli fumus, ut illis fidelis 
populi docendi.& in Chriftiana pietate erudiendi argu-
menta íuppeditarcnt k 
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J. C«y Tarechi fedulo debeant invigilare , «í populus 
Chrifiianus Matrimonii naturAm , fanUitatem 
cognitambabeat* 
Uoníam Paftoribiis beata, & perfefta 
Chriftiani popuíi vita propofíta efle de- Sacramento 
bet, iisquidem máximeoptaí ídum ef- M*tnmoHitt 
fet auod Apoftoksfecupere »d Go- « ^ t ó » 
r inthiosícnbebathis v e r b i s : ¿ í ^ o <)W3- ^ 
«ÍJ- homin&s ejfe fieut meipfum; xumi- tjufdem re. 
m m uü omnes continenti^ virtutem Te- formathne i , 
¿ tarentur . N i h i l enim beatius inhac vita fidelibus po- ¡X"0}%ur 
telt contingere, qu5 i i t animus nulla mundi cura diftra- Trid. Sy'nod. 
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Cáftitttu fas fedataque, ¿c re f t indaomni carnis libídine, in 
non in omnes uno P'^tatis ItudiOj & rerum cfleítium cogitatione coa-
cadit. quiefcat. Sed quoniam, uc Idem Apoítolus teftatur, 
ai-Cor:Z'7' aunufquifquepropr'mm donum habetexDeo,alius quidem 
^y1! I fic > a l ™ veroftc: óc Matrimonium magnis, & d iv i -
bjoan. Í . 2. nis boms ornatum eitjita ut ínter alia Cathohcas Lccle-
i j . Uf¡Utas fíae Sacramenta v e r é , ac proprie numeretur, ac b Do-
tUB-in* de rninus nuptiarum ceiebritatem prsefentia fuá honefta-
c \.c»r.7.fer nt.'latis apparet,ejusdodtnnam tradendam efle; cuprse-
tat.Eph^.iz, fertim liceat animad ver teré , tum fandum c Paukim , 
d ^ / l f ' I5, txxm ^V0^0^omm d Principem , quaenon folum ad d i -
jjMmX l , 1 gnitatem,fed etiam ad ofíicia Matrimonii pertinebant , 
pIuribuslocisaccuratefcriptareliquiíTe. Div ino enim 
Spirituafflati optime intelligebant, quanta, & quam 
multa commoda ad Chrittianam focietatem pervenire 
poíTentjíi fideles Matrimonii íanftitatem cognitam ha-
berent, & inviolatam fervarent: contra vero, ea igno-
rata, velnegleda, plurimas , maximarque calamita-
tes , & detrimenta in Ecclefiam importari.Primum ita-
que Matrimonii natura,& vis explicanda eft.Nam cum 
vitia fsepe honeíli fimilitudinem gerant, cavere opor-
tet, ne fideles faifa Matrimonii fpecie decepti, turpi-
t.udine, & nefariis libidinibus animam commaculent. 
Cujus rei declarandae caufa a nominis fignificatione or-
diendum eft. 
2 . OuapropterfanBa illa copula Matrtmomi , Conjugli, 
1 aut T^uptiarum nominibus exprimatur. 
Mttrbnonití Matrimonium ab eo dicitur,quod femina idcirco ma, 
ande dicatur xime nubere debet, ut mater fiat; vel quia prolem con-
^í«^i9-cót, cipere,parere,educare, matris munuseft-Coajugium 
<»»y *c- l6' qaoque a conjungendoappellatur,quod legitima mulier 
cum viro quaíi uno jugo adftringatur.Praeterea Nuptie; 
S i^mb n (lu'a, ut 'ncl"v''t ^ Ambroíius, pudoris gratia puellae fe 
de^raham obnuberent: quo etiam declarari videbatur, viris obe-
c f. ¡nfint, dientes , fubjeftafque eífe oportere . 
3, Quid j i t Matrimonium. 
íta veroexcommuni Theologorum fententia deh-
^SGrlp'f' n ' l tm: Matrimonium eji v i r i , mulieris maritalis con-
«. y; i»¡¡im'Jun^'10 intw legitimas perfonas',individuam vit£ConfiíStu* 
f**Jt. dmem minsns, Cujus defínitienis partes ut planius m i 
tel-
) 
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telligantur, cíocendmn c l l , quamvis hxc omnh in pér-
f i d o Matrimonio infmt , confenfus videlicet interior, 
paáío externa verbis expreíía, obligatio, & vinculum, 
quod exeapa í l ione eííicitur3 & conjugum copulado, 
qua Matrimonium confummatur) nihil horum ramen 
Matrimonii v i m , & rationena proprie habere, nifi obl i -
gationem illam , & nexum, qui conjunfiioms vocablúo 
figniíícatus eft. Additur vero, maritalis, quoniam alia 
paftionum genera, quibus v i r i , & mulieres obligantur, 
ut fibi mutuam operam praeftent, vel pretii,vel alterius 
rei caufa, prorfus aliena íunt a Matrimonii ratione. Se- r»». Flor. 1» 
quiturdeinde, imer legitimas perfonas, quoniam qui a W - ^ í * • 
nupt iarumconjundionelegibusomninoexcluí l f imt ,ns;* m ' ' 
i i Matrimonium inire non poííunt , ñeque , 11 ínean t , 
ratum eft. Exempli gratia, qui intra quartum gradum 
propinqui ta teconjundi íun t , puerque ante decímum 
quartum annum,aut puella ante duodecimum, qu? ^tas 
Legibus conftituta e í l , ad Matrimonii juila íbedera 
ineundaapti eííe non poííunt . Quod vero extremo lo-
co poíitum eft, individuam v i ta confuetindinem retinens, 
indiíTolubilis vinculi naturam declarara, quo v i r , & u-
xor colligantur. 
4. Ubi precipua vis Matrimonii confiftat. 
Ex his igiíur patet, Matrimonu naturam , & rat ío- c»nf<nfvf 
nem in vinculo iíloconfiftere . Nam quod aliae clarif- 've,rhi5 temP0-
í imorum virorum definitiones hoc videntur confenfui f ^ r K 5 « / 
tribuere, u t , cum dicunt , Conjugium effe confenfum efiyifquemu-
¡naris, t&faminrf; hocita acciptendum eft, confen-'1*^ tfe de-
fum ipíum Matrimonii cauíam efFedricem eíTe: q u o d ^ ¡ . ¿ J ^ ' T ; 
Parres in Concilio Florentino docuerunt. Etenim obli- M ^ L ' . c a p . 
gano, &n.exusoririnonporeft, ni í lex confeníli, 8% T u * fiaterl 
pa í l ione . nirat^ir ctn-
5. Qualisin Matrimonio re'qtiiratur confenfus > quaque^J^ffff^ 
rationefit declarandus. Uter'kr. ú ¿ 
Sediliud máxime necefíariumeft ,utconíenrus ver-/*»^" «<"» 
oís, qua- prasfens tempus íignificant, exprimatur. N e - - ^ ^ . -
que emrn Matrimonium eft fímplex donatio, fed mu- atr",,"il!,' 
KY£ ^ ' At(lue 3ta fit:' confenfus alterius tantum 
^ i^aíruTl0nium conjungendumfatisefíenon poííit , 
leaduomn? inrer fe rautuum eíTe oportear. Atqui ad 
Y 2 d«-
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declarandum mutüum animi confenfum, verbisopus 
eífe perfpicuum e í l . Si enim ex interiori tantumcon-
fenfu, fine externa aliqua íignificatione3Matrimonium 
conftare poífet, illudetiam fequi videretur, u t , cum 
d ú o , qui disjlinílifllmis, & máxime diveríis in locis ef, 
fent,adnuptiasconfentirent, anteqaam alterakeri vo-
luntatem íuam vel litteris,vei nuntiis declaraíTct, veri, 
¿cftabil isMatrimonii lege conjungerentur: qnod ta-
raen a ratione, & Candas Eccleíiae c:oníuet:uciine3& de-
cretisalienumeft. 
6. Mutuas confenfus verbisfuturi temporis eseprejfus Ma-
trimonium non ejficit. 
Haietur de Refte autem dicitur, oportere, ut confenfus verbis 
-M*-exprimatur, quae praefentis temporis iignificationem 
srim. ix s, habeanj- ( JSJam quae futurum tempus indicant, Matri-
^ « i ^ ^ / e monmm nonconjungunt, íedlpondent . Deinde qus 
fafturü f.fl. futurafunt, nondum eífe perfpicuum e í l : qnse vero 
> P°Jie* a^n í nn t , parum, vel n ihi l firmi, aut ftabilis habere 
" ^ f ^ ^ exiít imandum eft. Quare nondum connubii jus in 
fhiet , Ma~ eam mulierem quifquam habet, quam fe in Matrimo-
trimoniií ta. niUm dudurum eííe polliceiur; ñeque ftatim ab eo im-
^;ftt<"* ^ pletum eft, quodfe faíUirum prormíi;:: taraetíi íídera 
ht tdú ^r». praeftare deber: quodíi nonfaciat, violataefidei reus 
mijfa ,reqtti. eíTe convincitur. At vero qui Matrimonii federe alteri 
'frmtntm**' ÍunS^tur > quamvis poftea pceniteac, tamen, quod fa-
MAtrímomi. d u m eí l . mutare, i r r i tumve, & infeílum redere non • 
* poteí l . Cum itaque conjugii obligatio nuda promiíBo 
non í i t , fed ejufmodi abalienatioj qua re ipfa vir mulie-
r i , & viciífim mulier viro corporis fui poreftarem tra-
dit j idcirco neceííe eft, verbis, qugs praefens te m'pus de-
í ignan t , Macrimonium contrahi ^ quorum verborum 
vis , etiam poftquam enuntiata funt, oermanet; vi-
rumque, & uxorem indilíblubili vinculo conílriílos 
tenet. « 
7. Si pudore , aut alio impedimenta confenfus verhis 
mnexprimatur, nutus, & figna vetborumlocunt 
habent. 
_ Sed verborum locumtum nutus, <& íigna, quse in-
t i p u m confenfum aperte indicent, fatis ad Matrimo-
nium eífe poíTunt 5 tum ipía etiam fácítupnitas/e«ín 
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puellapíoptef verecundiamrionrefpondet, fed pfoéa 
patentes loquuntur. 
8. j í dve rum Matrimoniumconcuhitus nonrequmtar. 
'Exns ig i cü t PatoGhi fideiibus ttadent, Matrimonií 
«a tu tam, & vim in vinculo, acobligatione fitam eí íe ; n^a(.Mfi((, 
acptaetet confenfum eo, quo diftüm eft, modo expref- non concuh^ 
fum , ut vetum Mattimonium exiíiat, concübitum ne- ' ^ " ^ 
ceííario non teqmti. Nam & primos Patentes ante pee- 'z* 
camm, quo tempore nulla intet eos catnjs copula inter-
ceíTetat, ut Patres te í lantur , veto Mattimonio junftos 
faiííe plañe conftat.Qiiare a fanftisPatíibus didum eíl, 
Matrimonium non concubitu, fed confenfu exiftere ; s. j t U r . dt 
quod etiam a S. Ambtofio in libto de Virginibus repeti- ^ ^ . e . t f ; 
tum legimus. 
5?. Quottiplexjit Matrimonii confideratio * Dúplex Ma* 
Jam vero hifee explicatis, illud docenduni er i t , Ma- trlmooli ra-
trimonium duplicem rationem habere. Nairi,vel üt na- tia .uteftof-
tutalisconiunctio, (coniusium etiam non ab h o m i ü i - ^ ' " f " " l * " 
bus mventum , íed a natura ) vel ut Sacramentum, cu- cramentum . 
jus vis natutalium tetum conditíonem füpetat,cóníide- Matñmeniü. 
randum eft. A c , quoniam gratia naturam perficit, efi' f "f"™ 
(ñequeprius, a. quodfpirhuak efl, fed quod ánimaíe ,^V/zlf.'i'. ^ 
deinde quodJpirituak) reí ordopoñulá t , üt de Matr i -a I. C»T. I^ Í 
monio, ut natura conftat, & ad natursá oíficium perti- i6' 
net, ptiusagendum íí t : tum veto, quae i l l i , ut Sacra-
mentum e í t , conveniunt, explananda erunt. 
i o. Quis Matrimonn, ut officium naturafigmficat}fit au~ 
thor. 
ín primís ¡taque docendi íunt fideles, Matrimonium 
a Deo inftitutum eííe. Sctiptum eft enim in Geneí i : ¿> s^Gen-r-
Mafculum, Í9*foeminam creavit eos, benedixitque illis 
Deus, i ^ a i t , Crefcite, & ma/tip/icamini; d e c i s i ó n c Gen. z . ^ i 
eft bonum hominem ejfe fo/umfaciamus ei adjutorium fimL 
k j i b i ; ac paulo poft; d tAdce vero non inveniebatur adju- & 2« 
tor Jimilis ejus. Imm'rfj ergo Domtnus Deus foporemin 
>Adam, cumque obdormzjjet, tulít ünam de coflis ejus > 
W> replevit carnemproea, & adificavitDominusDeus 
cojíam, quam tu/erat de >Adam, inmulierem addu,-
w t eam ad .Adam; dixítque A d a m : Hoc nunc os ex ojft-
bu-s msis, i& cay-Q ds carne mea, btfc vpcabitur virago , 
Y > quo-. 
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quoniam de Diro fumpta efl: quamobrem reUnquét hórná 
patrem fuum, & matrem, h* adhaerebit uxori fuoe, Í3* 
u erdnt duoin carne una. Quae, ¡pío Dotoino authore ÍÍ 
a <ttt. i9.6, a p ^ ^ ^ a t í - h a g ^ j ^ , oftendunt Matrimonium divini-
tus inftitutum eífe. 
11. Matrimonium, ut natüreé ojficium conjíderatür 3 dif-
f o l v i non poteji ¿ 
ISleqae vero Deus Matrírnoftiura tantunlrtiodó infti-. 
t u i t ; v e r ü m , utfandaTridentinaSynodusdeclarat, 
perpetuum etiam, & indiííolubilem nodum ei addidir. 
Siqüidetñ Salvatorait: b Ouód Deus conjun.\;¿í,homo non 
t r ídent . Syti. ^ p ^ g f i Quaffl vis enim Marrimonio, quatenus natura; 
nS ' c ls í e^ 0fficiulT1» conveniat, ut difíbívi non potfit * tamen 
& ¿ .Frater l id máxime fit, quatenus eft Sacramentum. Qiía ex re 
Mitatts js- etiam ta ómnibus , quse natura Lege ejus propria funt, 
lo ¿ t - ( u m m a m perfe^oaem confequitur: tamen & prolis e-
^ m u i ^ d e ducandas kadio , oc alus Matnmonn boms repugnat j 
eonjug. ieprt ut ejüs víñtíülüm dilfolübüe fit.¡ 
inprme. l3< Q ^ j ^ j j homtnibus lex étrntrahendi non efi impó* 
f i t a . 
t Ge*, r. Qwod vero a Dominó didum e í t : éCrefcite, & muí-
Matrimonia tlpUcamini, id eo fpedat, ut cujus rei caufa Mátr imo-
eaufa mutiu niurri iriftitutum eratjdeciaíetj non ut fíngulis homini-
fUcándi Se* nec:eíÍ3tatem importat.Nünc enim audoiam huma-
ñus humanu r < n T - i í» 
divMtus efi nogenere,non íolum ulia Lex u^orem docerealiquem 
Ufi i tutumi yipix cógit , fed potius virgiaitas furamopere; comraén-
^Mat^5• ^atur' &anicuiqueinfacris litterisfuadetur j ut quaí 
¿f i^raf iTn. Matrimonii ílatu prsftantior íit,majoreriique tñ fe per-
Vor .Tr i .S j ,K íedionem , ác fanditaterri Coatineat. Dominuseñim 
M . 24. de Salvatóí nofter ita dócüit : d Ouipotefl capere, capiat. Se 
Ú M a t 9'1*' A-P0^0^ ¿me De yifgmtbusprdeceptüm Domini non ha-
c i.Cor.7.25! beé.cóñjiliüm auteni dó, tanqudm mifericordiam confecu* 
tus a Domino, utjimftdelis 
i j . F i r , & mülier cdnjungi cür debeant * 
PrtmÁ ratio, Sed quibus de cauíis vir , & mulier conjitngí debeaílt j 
explicandüm eíLPrima igitur iratio éí1:,híec ipfa diverfi, 
fexusnatUraéinflinftuexpetitafocietas, müfuiauxilit 
fpe conciliata,ut alfer alterias ope adjütus vitas ihcom-
moda facilius f e r r e ^ fénedutis imbeciliitátem íuften^ 
tare queat c 
Aí sera 
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Altera eftprocreationisappetitus , non tamquidem S"u»da: 
obeamrem, utbonorum, &div i t i a rum heredesre-
Hnquantur, quam ut veras fidei, & religionis culto-
resedacentur. Quod quidem máxime fanftis illis Pa-
triarchis, cum nxores ducercnt, propoGtum fuifíe , 
exfacrisLitterisfatis apparet. Quare Angelus, cum 
Tobiam admonerer,quo paAo maii Dsemonis v im pof-
fet repeliere: aOftendam> i n q u i t , ^ / ' , quifunt^ qui-
hus prevalerepoteft dámonium. ü namque > qui conju- ztobA.u.ij 
gium ita fufcipiunt, ut Deum afe ,bna [ñámente exclu-
dant, &Jude ¡ibidiniitavacent, hficut equus > &> mu-
tas; quibus noneji intelleüus; habet poteflateni damo- bPAí.ji.s». 
nmm fuper eos. deinde ílibiecir, c ^íccipies virginem cum „ , . „ 
ttmore Domtnt, amore jinorum magis, quam límame au-
Bus 1 ut infemine^Abraha benediBionem infilits confe-
quaris. Atqueunahasce t iám cauía fui t , cu r í ¿Deus 
ab initio Matrimonium inftituerit. Quare fit j ut i l lo- d Cen. 1.2?. 
rum fít fcelus graviflimum, qui Matrimonio jun¿t i , 
medicamentis velconceptum impediunt, vel p a r t u m ' t ^ l ^ , ^ * 
abigunt. Haecenim homicidarum impia conípiratio ^.««f. * 
exi íHmandaeí i* 
14. Vofi peccatum CUY Matrimonium inftitutumfuerit. 
Tertiaeft , quaipoíl primi Parentis lapíum ad alias ^ f ^ ^ " ^ ' 
caulas acceffit, ^um propter juftitias, in qua homo con- ^fv^ft^'W' 
dituserat,amiflnonem,appetitusre£lae;rationi repugna- ^ [ j , ¿am. 
reccepit; ut fcilicet ,qui íibi fuae imbecillitatisconfeius í.i-¿e «rtha, 
eft, nec carnis pugnam vult ferré \ matrimonii remedio ^ «^^ í . 
ad vitanda libidinis peccata utatur. De quo ita Apofto-
lusícribit : e Tropter fornicationem unuCqüifque fuam 
1 1 i r r • 1 1 C i . Car. 7. 
uxorem haoeat, is>unaqu<eque juum mrum habeat* ac 
paulo poli:, cum docuiííet, interdum orationis caufa a 
Matrimonii debito abítinendum eíTe, fubjecit:/Et tte~ f ibidem t i 
rum revertimini in idipfum ns tentet vos Satanás propter 
incontinentiam vcflram. Has igitur íunt caufae, quarum 
aliquam í ibiproponerequiíqaedebet , qui pie, & r e l i -
giofe, ut íandoTum filios decet,nuprias velit coatrahe- ¿ " { " ¿ ^ 
^e. Quod fiad eascaufas alias etiam accedant, qui bus ^ ^ / / ¿ « I 
nomines indud i , Matr imonium ineant, atque in ha- &ami¿tir» 
béndouxor isdelef tuhanci l l i praeponant, ut haeredis nS 'mPedía¡ie 
felmquendi defiderium,divitise, formaj generís ípien- s f i 
V 4 dor. 
Si& CtttechfmlKómam'Pa^síL 
dor, moruvn fimilitudo; hujufmodi íane ratíonés darna 
nandss non funt^cum Marrimonii fanílitati non repu-
gnent» Ñeque eáim in facrisLtrterís^ Jacob Patriarchá 
29.17. reprehenditur, quod Rachelem, ejus pulchritudine i l -
*' ledas, Liae prastuleíit. Haec de MatriniOQLÍo3ut: natura-
lis conjundio eft, docenda ernnt. 
15. Cur Matrimonium Sácramsnti digtiitateper Chriflum 
fitauSlum. 
B t M t t t u O t autem Sacramentam eft,explicare oportebit,e)us 
7iíonhtHtSa* naturam multo prasftanciof e m eíre,& omhino ad altio-
T f t ^ l l T i n rem ^nem rQ^rrl - Qaemadmodum enim Matriraoni-
^ f ^ / ' ^ " " unijUt naturaíis cpnjunÁio, ad propagandum huma-
s ñ m o n ü cum num genus ab ¡nitio inftkutum e f r ; itadeirtde,ut popu-
inLegenMtu. ius ad veri D e i , & Salvatoris noftri Chrií l i cultum, & 
IVe re^g'onem PrOGrearetur atque educaretur,Saci-amsnti 
f j f / f i r / í^^igni tas i l i i tributa eft. Cum enim Chfiíiiis Dominus 
piicatura D. ve l le ta rd i í f ims illius nece(íitudinis,qua; ei cum Eccíe-
T b . in. fttp. fla ¡nterceditjfuaeque erga nos immcnfae charitatis cer-
tum ^iíí110^fignum da ré , tanti myfterü divinitatem 
c i t t i j H , & E c . hac potiíílmum maris, 3 c fcemiñaí Tanda coñjundione 
defitperch*. déclaravit.Qitod quidem aptiffime fadum eíTe ex eo in^ 
¿'HnSiT CM¿ teMgi poteíl,qUod ex ómnibus humanis neceíTitudini-
trimann í,,! bus, nulla ínter fe homines magis quam Matrimonii 
crameatt a . vinculum conftnngit j maxímaque inter fe vir, 8 c uxor 
filftZ^*'''charit:ate > & benevolentia devindi funt. Atque jdcirco 
p c a u r . fitjUtfrequenterfacrasLittersé nuptiarum fimilitudine 
¿divinara hanc Chri f t i , & Eccleíise copulatioiiem no-
bis ante oculos proponant. 
16. Quomodo Matrimonium fitvsrumÉvangelicó Legis 
Sacramentum „ 
h M a t f . n . i . Jam vero Matrimonium Sacramentum effe,ÉGcíefia 
érí^.io. Apo í lo l i audor i t a t econ l i rma tace r tum^exp lo ra tnm 
c fyCs.is. fe™??* habuít . lea enim ad Épheíios feribit: c 7 i n de-
39.30. bent diligeré uxoresfuds, ut corporafua. Quifuamuxo-
^ d ^ D 8 * ' r m fyO&j*' faphm di/igit. l^emo enim unquamcdrnem 
i'eM. ' 'c*/a^ 0<tiQ habuit, fed nutri t , 0* fovst eam, ficut & 
i>. Jug. di Chriftuj Ecclefiam; quia membra fumws corporis ejus, 
fidet&oper.c. de carñeéjus, deoffibusejus* Vropterhocreíinquet 
7¿M*títTYmd P3at*emi & ^ a t r é m / u a m , ^ adhderebit rntori 
ju<s, & erunt dúo in carne una. Sacramentum hoc ma* 
g n m 
ífc Sacrameñh Mairimomi; ' | í | 
M m é - ag9 aürem dúo in Chrifio, &> tñ Icete fia . I°-.á?if¿ 
% 3 n i , quod inquit, Sácramentum h'oc mágnum éft, ne- ~™;J¡%¿¿ 
m\m dubium eíTedebec, ad Matrirhonlum refefendum TermUk uh 
eííe, quodícil icetviri , ocmuíiéris conjunftio, cujus ^Monog., 
Deus auaor eft, fancaimmi iliíus v incul i , quo Chriftus 
Dominus citm Eecleíiaconjungitur, Sácramentum, íd-
éíl facrum fignum fit -
17. Úüomodá MatrimoniíímSácfameñturti ejfe éxTáu/ í 
^erbis convincatur. 
Atque harte eíTe eorum verborunl verani, & pró- TftL S:yM_ 
pr iamíen ten t iam, veteres fandi Catres, quí eum í o - ^ ^ ^ - f 
cam interprecati funr, oftendunt, idemque íandia T r i - M' 
dentina Synodus explicavit.Gonftat ergo, virum Chri-
í lo , uxorern Eccleíiasab Apoílolo comparár i ; v i rum 
eííe caput mutieris, ut eft Chriftus Ecclefias; éaque ra-
tióne fieri, ut vii1 üxorém diiigeré, & viciílim uxor Vi-
rumamare, &:coleredébeat. ¿Chr i í lusen imdi iex i t a í:^-t',:íS' 
Eceleíiam • & pro ea í'ernetipfunl tradidit, rüríus vero, 
üt idem Apoftolns docet, b Eccleíia fubjeda eft Chrifto. ^ ib.j ^ 
Sed gratiam quoqué hoc Sacramento fignifícari, & t r i -
buí , in quo máxime Sácraméntí ratio ineft, éa Syriodi Quomdi 
verba declaíarlt: Gratiam verá, quá ñaturálem illum ^atrimmA 
ámoremperficeret; & índijjolubilém uñháterh confirma- l ^ ^ d w ' 
ret, conjügefc[úefáñffifiváret, ipfe Chriftüs, "óenérábilium irihmt. 
Sacrámentoriim inflitutor, diqueperfcBúr ,fúa nobispáf- Tríd. Syn. íéi 
fionepromeruít. Qúare docendum eít, hujüs Sácrániénti 
gratia eífici, ut vir 1 ¿e uxor muttiae chafitatis viíicuío f Í J l . 
coniuncri, aíter inaiterms benevolentia conquieícát: ^ 
alienofque, éc illicitos amores, & concubitús nón qus-
ra t ; fed ín omníbüs fit c hoñ&Mbile coMu&íüni, 'i&tórüs 6 tíei t j . ^ r 
tmmacillátíis. 
i 8. Quantum Matrimomum Evangeln á Légis ñatiirdjveí 4 
Moyfis Matrimonio differat: 
Sed quantum Matr imoaii Sacraméñtitm i í^MátH-
moniis prsBíleti qua; án t é , Vel poftLégem iníii fole- f f ! ' * . - ^ 
bant, exeo l ieetcognofae, ^uddetfi geii tesMáfn- fem fanSam, 
monio diyini aliquid ineííé arbitraiSaníiiir / ak^Ué' Ó|> y* 
eam rem vagos coneubitusa ilátiirs h¿gealiéáo§eí-fun¿ ''&cd'*' 
iei itemque ftupra, adi íkeria , & alia libidinis gene-
ra viodieand» eííe ¡üákáhzm ,-támen efcimiíi cdnnübia natías da. 
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. Hullam prorfus Sacrarnenti v im habuentnt. 
Apud Judasos vero religiofius omnino nupt íarum 
leges fervari confueverant: ñeque dubicandum , quin 
/ ^ ^ Í ^ " EORUM ^ A T : " M O N ' A m a l o t i f a ^ ' t a t e jpraedita efifent. 
J¿fMW^^Cumenimprorni íI ionemaccepiírent , fore aliquando , 
Sacramenta ut aornnes gentes in remine Abrahac benedicerentur , 
ca¡>, guanta magnae apud eos pietatis oíficium mérito eíTe videbatur 
' a G e n ™ ' * ' ^l0S Vrocrtare, & eleíli populi fobolem , ex quaChri-
38. & 18. iz! ftus I^ominus Salvator nofter, quod ad hutnanam 11a-
*8. turam attinet, ortum habiturus eíTet propagare. Sed 
illas quoque conjunciones vera Sacramenti ratione ca-
ruerunt. 
15?. Motrimoniumin Lege naturte poflpeccatüm, aut in 
Lege Moyfis, originis ftids, quam ex Deo habuit, dsco-
rem non retmuit. 
Hucaccedit,quod íivenaturas poíl peccatum , fi^e 
Moyíis Legem fpeílemus, facile animad vertimus,Ma-
b G»».^. 14. trimonium a primi ortus fui decore, & honeftate deci-
dir i 9 . 2 i . dilTe. Dum entm naturae lex vigebat, b multos ex an-
tiquis PatribusfuiíTe comperimus, quiplures fimulu-
^í^íf^ ' í -r-xoresducerent . Deinde vero in Lege c Moyíis dato 
Vxorum9piu. rePudii l ibello, permiífum erat, ílcaufa fuiíTet, divor-
ratitasaMa. tium cum uxore faceré. Quorum utrumque ab Evan-^ 
trimwü na. gelíca Lege íliblatum , Marrimoniumque in priítinum 
twa efiaiie reftitutum eft. Nam quod polyzamia a Ma-
tums j7r£,¿;_ tnmonu natura aliena eflet, (etnaliquiex pnicis Fa-
lita,c.aau. tribusaccufandi non funt, quod non fine Dei indul-
¿sr';M:r^ f gentia plures uxores ducerent) Chriftus Djminus o-
TAd.Syn.fef. ^endit illis verbis : d Tropter hoc dimittet homopatrém, 
24. de M'atr. ÍT matrem, <& adbcerebit uxori fu<e, & erunt dúo in car-
e/i». 2. m u ñ a , deinde íubjungit: Itaque jam non funt dúo, fed 
una caro. 
Matrimaniu Qn'^us verbis planum fecit, Matrimonium ita a Deo 
dwrtim dun. ioftitutum eíTe, ut duorum tantum > non plurium con-
taxat- eonjü. jundone definiretur. Qiiodetiam alibi apertiíl imedo-
t ^ f de^n'' cuit: inquit en im: eQr/jcunquedimi/erituxoremfuam, 
c Matt. r9.9. & aliam duxerit, aduiterium committitfuper eam; & Ji 
Marc, 1 o. 11. uxor dimiferit virum f m m , & alii nupferit 5 moffchatur* 
i». Nam íl v i ro l icere tp luresuxeresdücere , íínlia omni-
no caula eíTe videretur, cur magis adlüterii reus efle 
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c!í¿enclus cí íet , quod prseter earn uxorem, quam domí £*u / f tp* 
habsret, aliam daceret:, qüam quod pnoredimííTa,cuiTi Sj^ S? 
al iaconjungeretuí . Atqae ob eara rem fierí intelligi- c m v i f f i ^ u i 
mus j iVt j fí ínfideíis quiípiani gentis íuas more, & éoh- prUts piurts 
fuetudinepiares iixórésduxifíetjCiimád Veranl religio- ur™res^*!S¡ 
fteni converfus fuerit, jubeat eum Ecclefia cuteras om-^  ^ t n h L L C\ 
oes rel in^üere, ac priorem tarituiti juílae, & legitimad d s d i v t r p a s ' 
uxoris loeo habere * 
20. Vinóulum Matñmbnn divóy'tió difrumpi mnpoteft. 
Verum eodeni Chrifti Damini teftimoñio facile cotn-
probatur, nullo divortio víncülúm Matrirnonii diíTol-
v i poííe i Si eiiírri poíi libellüm repüdií mulier a v i r i le-
ge folüta eflTec ^  liceíet éi íme iil lo adultérii crimine al- ¿ 7¿' ' 
ten viro riubere. AtquiDominúsaper tedenmlcia t : / í Mart. ie>. 14 
Omais i qui dimittit üícoreni fúarh,Í3* aítetarñ ducit, inoe- LUC. 16. i2. 
chahct. Qúare conjugií vinculum nülía í e , nifi morte 
difrumpi perfpiciiüm éít.Qo.od qüidem etiam Apoftóíus 
tó tempere üir ejus v i v i t : quodjidormierit Dir ejus, gfáXf'J^* 
irata efi d Lege: cui vult ñubai , tántum in í)om¡no> 8c ci.Cor'.y.v, 
nxrfas: c Ws ,qüi Matrimonio]Utiffifuxt, pr¿ecipio non ¡o. _ 
igó, fed Düiriiíius, uxorem a Vire nottdifcedere: quod Jt Concc^ ",Jf^  
difcéjferit, nüanere iñnuptam, aut vifo fuo recóñeiliari * f-^r. ¡tem * 
Eam verooptiónem Apoftolus malieri , quae jáfta de Mihv. C. 
califa virum rcliqüiífet^ detüíit j ut dttít irinüpta ma- HtA*u^.$£ 
ileac, aut viro fuo reconcilietur. Neqúe enim fan¿^a l ^ " ^ " ^ 
Ecclefia vi ro , éc uXori peifmitciti üt fineg£av"ioribus 
caufis alter ab altero diícedat 4 
2 í * Cür ñúlla ratiene dijjohi Matrimoñiüm expediat. 
A c , né fo r t ea i i cu iv ídea tu ídu r io rMat r imonñ lex , vide D.tk^ 
qüódnülla üiiquám ratiOnadiííblvfpoíljt, docendum ^f¿j¡ ! ¡M 
eft , quae íint cum ea ütiiitates cótijuñiftae * Primum ^ 2 J ^ ' ' ¿ ^ 
éuim homines in conjilngendis matrimoniiá virtüíem ÉU.M i.dh 
potius, & íilorum í ímil i tudinem, qüam divitiásj & í r ^ . ^ i * 
púlchritudiñem fpeíiatldám eífe inteiligaiit; qua qui- "* ^ 2" 
dpm re communi fociétati máxime confuli ñemodu-
bitarepoteft. Prsterea, íl divortio Matrimoiiiümdif-
folveratur i v ix ünquam diflldendi caufe homklibus * 
qux iis ab antiquo ^acis, & padicitiáe hofte quotidie 
objiGeíeiitaí, deeí&nt * Nimc veio ^ cum fideles fecam 
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Cogitant, quamvisetiamConjugii conví£l:u, & 'con-
fuetudine careant, fe taiuen Matrimonii vinculocon-
firfños teneri , omnemque alcerius uxoris ducendac 
ípem fibi prascifam eííe; ea re fit, ut ad iracundiam, & 
diflidiatardioreseííeconfueverint. Qixoá. íi interdum 
etiain divortium facian^&diutius cofiiugisdeíidefium 
ferré non poífint, íaCÜe per amicos reconciliati ad ejus 
c o n v i á u m redeunt. 
22. "Per libellum repudii feparati pojjunt rurfumcon-
jungi . 
oí¿duiterii „ Sed lioc loco praetermittenda non eft Paftoribus fan-
¿¡^(///j/^íif. cli Auguftinifalutaris admonitio. i sen im, ut often-
niteunt, in deretf ídel ibus,haudgrávate facíendum eííe, ut cum 
%Tp'rec! Til uxwihus, quas adulterii caufa dimiíiíTent, íi eas dcl idí 
Aitero^Tn^t. posníterct, in gratiam reducerentur: Cur, inquit, v i r 
Z*. fidelis non rccipiet uxorem, qucun rscipít Écclefia ? aut cur 
d'e^ aduh *" U*or 'v*ro^u"er0^i'^fxn^en^>nonignofcet, cuie'tiam 
n i s s ó n f r m n t ^Ínov^ Chnfius > tyim quod a Scripturn ftuítum vócat , 
.^ Ó. & 9, quríenet adutteram, de ea fentit , qu<tí cum deliquerit , 
«ft ^ « ^ 1 ^ . 2 2 pcenitere, & a coepta turpitudinc dejijlere recufat. £x iis 
ítaque perípícuuru e f l , fidelium Conjugia perfeftione, 
& nobil í tate, tum Genti l ium, tum Judaeorum Mat r i -
rinoniis longe práeíláré. 
Ou<e jinthona > qua ex hoc Sacramento ad conjúgalos 
•redeunt * 
Watrtoianü Doceadi prasterea funt fideles ^'tria eííe Matrimonii 
l-MaD^u* ^0na > T-3™!?™! Fidem, & Sacramentum: quorum com-
Ub. K. "í^íf^penfatione illaincommoda leniuntur, quas Apoílolus 
¿ule. 5. & de indicat his verbis: b Trihulationem carnis habebam hu-
üen.*¿i't-i.jUfmodi; efficiturque, ut conjundiones corporam, qus 
^ ^ ^ ^ • e x t r a M a t r í m o n i u m mérito áamñandas eí íent , cum 
^.í! ' "honeftateconjimdae fínt. 
íbí .cor.7 28. Primum igitur bonum eft proles,íioc eft liber]3qíii ex 
^ C ^ ^ - r i u f t a , ^ : legitima fufeipiuntur uxore. Id enim tanti fecit 
efl proles, Apoítolus, ut d tceret: € Salvabttur muherperphorum 
&i,tjm.'í.íli>.geneTatimem.Nec vero hocdeprocreationefolum ,fed 
deeducationsetiam , &diícipl ina, qua filii ad piéta* 
tem erudiuntur, intelligendum eft. Sic ftatim fubdjt A-
d 7.2,5. poftolus, d Si infidepermanferlnt. Monet enim Scriptu-
s P r » 1 3 » i r ra; t FiHi tifafupt \ nud i i lhs , cwva ilhs apueritia 
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tllorum. Idem etiam a Apoüolus docet: ejufque ínílitu- Deia-6- * 
tionis pulcherrima exempla b Tobias, c job , & alü ^ ^ 
fanftiííimi Patres in facris Litteris prasbent. Q;:i3e vero hTob'.i.' i 
íint parentum, & fiiiorum oíficia, in quarto Praecepco c r. s. 
látins explícabitur. 
34. Pides in Matrimonio quid fit, ^ quomodo fervan-
da. 
Sequitar fides; quod eft alterum Mat r imonübo- Secu^ dum 
num, nonille vírtutis habitas, quo imbuimur c\xm ygn*m ^ ^ „ 
Baprifmam percipimus, fed fidelitas quaedam3qua mu- deUt*t mu-
tuo vir uxo r i , & uxor viro fe ita obftringit, ut alter al-t,ta' • 
terí fui corporis poteftatem tradat, fanílumque iílud 
Conjugii foedus nunquam fe violaturum polliceatur. 
Id facile colligitur ex illis verbis, quas a primo Párente 
enunciata funt, cura Evam uxorem fuam accepit,qu2B 
deinde Chriftus Dominus in Evangelio comprobavit: 
d Guare relinquet homopatrem, i^matrem, isnadhó- ^ Gen 2il4¿ 
rebit uxori fuíe, <&eriint dúo in carne una. Item ex eo Matth.ig.s. 
Apoftoliloco: e Mulierfui corporis poteflatem non ha- Eíhef- s-a^ . 
bst, fed v i r ; jimiliter autem <& vir fui corporis potefia ^ '¿fX7'^* 
temnonhabet. fedmulkr . Qiiare óptimo jure graviííl- IO> 221 
masanimadyerfíones a / D o m i n o in adulteres, quod 22. 
hanc íidem maritalem frangant, in veteri Legi confti-
tutae erant. 
PoftulatpraetereaMatrimoníí fides , n t v i r , & n x o r ^ ¿.'.¿^,1 
íingulariquodam , fanftoque, ¿kpuroamore c o n j u n - ^ ^ f ^ 
¿li fint: ñeque , utádulteri inter fe fe ament.., fed ut gere debeap. 
Chriftusdilexit Ecclefiam . Hanc enim regulara Apo- ^ Hier. U, 
ñolus praeícripfít, cura ait; ú iñ r i dÜmte uxores veílras, '• c™t:J''v' 
jtcut Chnjius dilextt Ecclepam: quam certe i m - 9i ít 
menfa illa charitate, non fui commodi gratia , fed g E /^J. 5. zs» 
fponfae tantum utiiitatem fíbi proponens, complexus ro^ s-
e í t . 
2,3. Ouidfit Sacramentum} dum inter Matrimonii bona y ^ m ^ 
numeratur. ' v tñmonn b»* 
Tertium bonum Sacramentumappellatur, vinca- numejtsa. 
ium fcilicet Matr imoni i , quod nunquam diííolvi p o - ^ r ^ í a ^ 
teft. Nam, uteftapudApoltolum, h D o m i n u s p r t f c e - ^ ^ ^ i . 
p i t uxorem a viro non difeedere : quodfidifcejferit, ma- fypra *ota~ 
nere innuptam, aut viyofm rcconciliari: vir uxorem 'vimuy £'M* 
non ™' 
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• w n dimtttat. Si enim Matrimon.ium, ut Sacramentum 
eft j Ciirifti conjunítionem cum EcclefiaCgnatjneceííe 
efi:, ut Ghriftusfe nunquam ab Ecclefia disjungit, ita u-
xoremaviro , quodad Matrimonii vinculum attinct, 
feparari non pofíe. Verum , ut hasc fandla focietas fine 
¿Ephifo 2Í quer"la facilins confervetur, v i r i ,& : uxoris officiajquae 
»5;fr f .5 . i£ a^S.Paulo, & a ¿ Principe Apoftolorum Petro de-
%.Tim. 5. H, fcripta fünt, tradenda erunt * 
b i.Peí.3.1.2. 26c Otiafintpracipuamariticffida. 
ritioffidum. -t-rgo v i n mufins e í t , uxorem liberaliter 3¿5c honorm-
QGen. 3.12. ce tradare. Quain re meminiíTe oportet, Evam ab 
c«r muUep Adamo fociam appellatam eíre5cum inquit: c Muher^ 
bls^Veiiapi. ^uam dedifii mihifóciam. Cujus rei caula aliqui Parres 
te non fitco. íaftum eííe docuerunt ? ut ea non ex pedibus, fed ex la-
¿tta. tereviriformaretur, quemadmodum etiam ex capite 
lD°?'dt eon^xt^ NON 3 fe v i r i dominain non eíTe intellige^ 
zo^ HugldeS. i'etj fed viropotius fubje¿lam . Decet prseterca virum 
v¡£i. m \nn. in alicnjas honeílss rei iludió femper occupafum eíTe , 
/"p'Gen. tuaiutea ruppeditet, quaeadfamiliam fuítentandam 
cium, videc. neceflana íun t ; tumneiner t i ono languelcat, aquo 
si qu¡s dere. omnía fere vitia fiuxerunt: deinde vero familiam re-
liquer&tdfjt. ¿^e conftituere, omnium mores corrigere3íinguIosin 
30' officiocontinere. 
27. Uxoris officium qv.li requirat. 
Vxorisyua í^urf"S autem uxoris partes fnnt, quas Apoííolorum 
ív.nt prad- Princeps enumerar, cuminqnit : Mulicres fubdxttefint 
fuá offida.. 1. WVÍJ-fuis; ut fe,fiqui non crcdunt verbo, per mulierum 
víirr3', •« 2* converfaticnem, fine verbo lucriiiant: confiderantes i % t i ' 
aá GAtiam r. more j janí tam converjattonem vejtram: quarum nonJit 
¡i.iz.&s.ad extrinfecuscapiHatura, aut circundatioauri, ciutindu-
Probam ^14, mentz veftimentorum ca/tus; fed qui abfconditus cft cor-
7 fi l ias cajl, j - 1 . . J - Í . - T 1 n- r • • 
ffai. t i . Slií d¡ii¡shomo, mincorrupttbtlitatequiett, <& modejií jp i r t -
Qmnis gUria, t u í , qui efl in confpeftu Dei locup/es . Sicenim aliquan-
d^t^s 1 ^0 ^ fa^'Z mulkres[perantes in Deo ornabant fe, fub~ 
i^dverfií's propriisviris, dfcut Sara obediebat tAbrahá, Do-
mvtieresam. minum eumvocans. Earum quoquepraecipuum ftudium 
hitufiusfe& f]t? filiosin religioniscultueducare, &domefticasreí 
*M0Tenle\ & dÍIigentercúrate, Domi verolibenterfecontineant , 
fe ibuehgá. nifi iicceífitas exire cogat, idqueíine v i r i permiíTufa-
Grri, Na, cere nunquam audeant, D« in¿e , in quo máxime rna-
rita-. 
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r t ta l lsconjuní l ioí i taeí t , meminer ín t femper , fccun-
dum Deurn, magis quam virum,neminem diligendum 
eííe, xeove pluris faciendum efle neminem; cui etiam 
om nibus in rebus,qu3e Chriílianas pietati non adverfan-
tur, moremgerere, & obtemperare fumma cuno, an í -
nii alacritate oporteat. 
28. Quid de Matrimonn ritibus fenhendumjtt. T id s * fet 
Harum rerum explicationj coníequens_erít,iit Pafto- ,4r' ¿ecr de 
res ritus etiam doceant, qui in matrimonio contrahen- reformatione 
do fervari debeant: de quibus non eft expeílandum, ut ^trimonOí 
hoc loco praecepta tradantur, cum afanflaTridentina ^ l ' 
Synodo, quse in hac re máxime obfervanda fint, copió-
le , & accurate conílituta fuerint, ñeque illud decre-
tum a Paftoribus ignorari poííit. Satis igitur eft eos ad-
monere , u t , qu'as ad líanc partem attinént, e facri Con-
ci l i i doítr ina cognofeere ftudeant, eaque fidelibusdilí-
genterexponant. 
Clandeftina Matrimoma rata nonfunt. 
In primis autem, ne adolefoentes,& puellas, cul aeta- Trid.Syn.üh 
t i ineft máximaimbecil l i tas confilit, falíb nnptiarum demcaP-u 
nomine decepti, turpium amorum íoedera incaute ine-
antifsepiflime docebunt, ea ñeque vera,neque rata Ma-
trimonia habenda eíTe, quae praefente Parocho,vel alio 
Sacerdote de ipfius Parochi, vel Ordinarii licentia,cer-. 
toque teftium numero non contrahuntur. 
30. Tradere etiam Matrimonii impedimenta decet. 
Sed quae Matrimonium etiam impediunt, explícan-
daerunt: inquo argumento plerique graves, & do-
ftiííimi y i r i , qui de vitiis . «Se virtutibus comfcripferunt, 
adeodiligenter verfati(unt,ut facileómnibusfuturum Ungiprfen. 
( l t , quae l i l i feriptis fuis tradiderunt, in hunc locum ^ n f / ^ h -
transferrejcum prssfertim neceíTe habeant Paftores eos uftküb:!, & 
ipCos libros nunquam fere emanibus deponere, Itaqus canw:fi*\ 
tum illas prasceptiones, tum qu£ a fanda Synodo fan-
cita íunt de impedimento, quod vel a cognatione fpiri-
tual i , velajuftitiapublicaEhoneftatis, vel a fbrnica-
tioneoritur, attente legent, & tradenda fidelibus cu-
rabunt. 9 
51. Quo animo affeBiejfefahwnt , q u i S Matrimonium 
Ex 
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Ex quibus perfpici poteí l , quo animo affeftos eHg 
pporteat íidcles., cum Matrimouium contrahunc. Ne^ 
que enim hmnanaaialiqiTarnremfeaggredi,fedd.ivU 
nam putaredebent: ¡n quaíingularem mentis integré 
tatem , & pietatem adhihendam eíTe, Patrum veteris 
Legis exempla fatis oftendunt; quorum Matriinoni^ 
tametíl Sacra mentí dignitate prasdita non eranc, ea ta-
men íemper máxima cum relígÍQne,óc fandiinonia co-
lenda eífe exiftimarunt. 
j ? . Varentum confenfas ad. Matrimonii folidííatem re-, 
quitendus * 
Yrijii Syafef. Inter cacera autem máxime hortandi funt filii famá-
24 decr. de IJas,, ut pamitihus,, & ü s , in quorum fícfé j & po.teítate; 
ff&rjvjfti _ fuat.eum honorem tribuant, ut ipíls infcientibus, ne^ 
e> It dum invitis.oc repugnantibus, Matrimonia non meant, 
Na.m. in veteri Teítament-oÜCQt animadvertere,^ filioj 
^Gm. i^er a patribus íemper in Matrimouium coUocatoseíTe.Qja! 
érT '^é zi' '•n re P^uriínurn eó.mn? voluntati deferendum e-íTe^po, 
^t *9' 2 * ftolus videtureriam iis verbis indicare: b OuiMatri-
\yL.ce¡r.^^, monlo-jmgítvhgine.m.fuam.y bensfacit, i&qui.non'jun-. 
g i t , meliuifacit. 
55, Quidnarn de a$u conjugaliJJtprócipiendurn • 
Extrema illa re í la tparsde iis , quge ad Mairimonii-
ufum pertinent;de quibus ita agendum eít a Paftoribus, 
ut nullum ex eorum.ore v.erbiim excidat, quodfide-. 
l ium auribus índiguum eííi videatuj , autpias mentes 
c tfal. 1.1.7. Igedere x aut rifum moveré queat, U t eniro r eloquk 
Dominio eloquia c afta. funt. > ita etiam máxime decet 
Chriftiani populidoílorem eiaímodi orationis genere-
trimonii ufu quod jingu¡ar-m quandam gravitatem r & mentís. 
fwitprAdpue integritatem pr$e fe ferat. Qiiare dúo,illa máxime do--
thfervanda. Cendi fuintfideles: prinnim quidem, non voluptatis , 
aut libidinis caufa Matrimonio.operam dandam eííe , 
fed eo.utendum intra, illos fmes, qui , ut íupra demon-
ílravimus , a Domino praeícripti funt . MeminiíTe-
ftuCor.-j.v enim; con.venit, quod Apoftolus itortatui':; ¿Ou i ha-
%9,s.HUr.¡. bent uxores , tanquam. noa habentcs- fipf . tum vero 
f,co»tj»vin. & Sanfto Hieronymo didlum eíTe: Sapiensvir Judi-
Utwi^csp flfc deket amare conjugem, non affeHu : reget i 0 t y 
Qrirlll, a.* tus voluptatis, nec praceps fereinr ad coitum • "H.^ 
W 
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W efi fcedius , quam uxorem amare , quafi adultez 
vam. 
54. Conjuglbus aliquando ab ojficio Matrlmonfi abfiznen-
dum. Sbülüsíemi 
Sed quoniadona omnia fanftis precationibus ímpe- f ^ ^ ^ 
tranda iunt á Deo, alterum e í l , quod fideles docere o- fiinendú fit ¿ 
portet} ut Deum orandi, & obfecrandi caufa a Maüri- ^ J S - ? » ^ -
moniioíf iciointerdumabft ineant: inprimifqueidfíbil^omnTs'S-
obfervandum fciant tribusfalíemd¡ebus3antequamfa- L ^ c " » / X 
cram Euchariítiam percipiant/aepius vero3cum folem- z.Hier.in^. 
nía Qiaadragefimae jejunia celebrantur:quemadmodum ej^roLftcmc* 
Patres noftriredie, &ran¿le praeceperunt. Ita enim ¿ - ^ ¿ ^ 
fiet,ut ipía Matrimoniibona majoriin dies divinaegra- ca.i2.za¡;h. 
tiae cumulo augeri fentiant j & pietatis ftudia feílantes, i» 
non modo h&nc vitam tranquille, & placide traducant, tnu^tr i t^ 
fed aeternas etiam, Dei beaignitate confequendse, vera, . 
&ftabiliípe5 ^quaenonconfundic, nitantur. a 
C Á -
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De Decálogo 5 Divinifquc Legibus. 
c A p ü T ¿ 
i . Decalogum omnium Tráceptorum fummam 
ejfe demonflratür. 
¡) Ecalogum Legum omnium fummam i 
& epitomen eíre,S. Auguftinns litteris 
commendaví t . Nam cum multa locu-
ras fit Dominus, duae tamen a tantum 
Tab-ulae dantuf Moyíi lapídeas,quae 
dicuntur Tabulae Teftimonii íuturi in 
Arca* Nimirum casteraomnia, quse 
S. ~iug. U. 2. 
fuper Exed. 
¿ju*. i$o .V¡-
de D , Gregor, 
in fanftis Ba-
ft i fma. 
a Exod. j t . 
i8.¿r33.>s- praecepit Deus, ex illisdecem Prseceptis, quaéduabus 
c e ¡ t a e x dúo- íabulisconlcnpr:aíunt , penderéintel l iguntur , l idi l !-
¿«J charita. genter quaerantur, & re¿le íntelliganmr;quomodü hfec 
tu praceptis ipfa rurfus decem Praecepta duobus iüis nituntur, dilc-
f s n e n p . ¿ ionis fc i l ice tDei , & P r o x i m i } ¿ i n quibustota Lex 
bJif<»í.22.^Pendet' &Pf0Phetae-
2. Cur Vaflores máxime Decatogum diferte tenere, & Su-
plicare conveniat. 
Ifaque cum fit totius Legís fumma, Paftores oportet 
ínejusconterriplat ionerdie, noí luque verfari, non uc 
vitam íuam modo ad hanc normam componatit^ fed 
etiam utpopulum fibicredirum in Lege Dominí eru-
diant. ¿ N a m Labia Sacerdotis cufiodient feientidm * 
* ÍS0 legem requirent ex ore ejus, quia .Angelus Domini 
exercituum efi: quod ad Paftores novas Legis máxime 
ei.or.s.is. p.ertinet, qui Deapropiores caclaritatt in claritatem 
trans-
C Pfal. t. 
(J Mal , z, 7. 
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transforman debent , t^nquam a Domint fpirhu • Et 
cura eos ^Lucís nomine nuncuparit Chnftus Dorai- ?*®ftpm 
ñus , propriseíunt iljorumpartes, ¿u t f in t lumen e o - b 2 . 2 » -
rum', qui in tenebrisfunt, eruditores infipientium, ma- _ ^ 
giííri infantium : cdcfiquisprdeoccupatüs fuerit in a l i - *' 
quo deliBo, i p f i , qui fpirituales funt, hujuffñodi i n -
Itruant. 
In Confcíílonibus etiara judiéis perfonam fuftinent ; 
ac pro genere , & modo peccatorum fententiam ferunt. 
Quare nifi Cuam fíbi inCckhm.a'iü aliis etiam eífe fraudi 
velint, ineofintoeceíTeeílquam vigilandíTinii, &{ñ 
divinorum Prgeceptorum interpretatione exercitatiííi-
nii5ut ad hanc divinara regulam,de quacunque & a l i o -
ne &, oflficii praetermifíione judiciura faceré pofiint j & , 
ut eft apud Apoftolum , d fanam do¿lrinam tradant, id- «* 
eíl,quse nullumcontineaterrorem, (Scanimorum mor-
bis3qu8E funt peccata, medeantur; ut e fít populus Deo e T;t 'u J¿{ 
acceptus,fe¿í-ator bonorum opcrum. Jara veroin hujuí- Exhortandus 
moditradiat ioníbuseaPaítor fibi, 3c aliis proponat , Mu}t*f ad 
quibus Leffi parendum eíTe perfuadeat. LeS'.s 0^/' 
3. Outs Decalogt, <& Legts natures auctorjit. D . T h o . i m , 
Inter cestera autem . quge ánimos hominum pofifunt 93. áíf. 2* 
ad hujusLegis juCa fervanda impellere,illud maximam 3' 
, vim habet, Deum eífe hujus Legis audorem. Quamvis • ^7,1 • 
enim/per Angelos data eífe dicatur, nemo tamen du-
birare poteít , ipfum Deum eífe Legis auftorem . Cujus 
rei íatisaniplum teffcimonium prgebentnon foluraipfí- g£A.0<24 r2, 
us Legis latorisverba.quge paulo poftexplicabuntur, g i l & i 
fed infinita pene Scripturarum loca,quae Paíloribus fa- 27. /As?-15 
cile oceurrent. Nemo enim e í l , quin fibi a Deo Legem De,i5 
m animo infítam eífe fentiat, qua bonum a malo5hone- JJ^ * " c<"' 
ftumaturpi, ju/>um abinjufto poííit fecernere: cuius 
vis,¿c ratioLegis,cumabea, quaeferipta eft, diver- Rom. 2. 
fa non íí t ; quis e í l , qui ut intimas • fíe feriptae Legis au- We-D rho' 
j clorem Deum negare audeatí? W ' ^ T A 
TJ • • j - - , -Le-v natura 
oancigiturdivjnamjucem, penejam pravismori- diutumafer. 
JJ5' ^Qluturnaperyerfitate obícuratam , cum Deus verfita-te oh. 
Moyfi Legem dedit,eam potius ílluftriorem reddidiífe, Ker' 
quam novaratulilfedocendumeft: nefortepopu'as ,Legem 
X a bus firAtw. 
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u,Thtiui, ljUSfenoa teheri.Certiííinjum enim eí t , non propterea 
?.98.-frí.í. ^ prgE;ceptjSpareíl¿um eíj-e j qU0^ ^0yfen ¿ata 
funt: fedquodomniumanimis ingéni ta , & p e r C h r i -
ftum Dominum explícata funt, & confírmata. 
4. Ouomodo ad Legemfervandam ab'tpfo Legis tAufíore 
populus excitaripoffit. 
Juvabit tamen plurimum, & ad períkadendum ma-
gnumhabebitmomentum illacogitatio, Deum éííe , 
qui Legem t u l i t : de cujus fapientia?& squí ta te dubita. 
re non poíTumus, ñeque ejtts infinitam vim , atque po-
tentiam effagere. Qiiarecum per Prophetas Deus ju-
á Lev. 18.S. beret fervari Legem, a dicebat fe Dominum Deum ef-
3, i9.(¿r 10. |-e; gj-injpfo Decalogi exordio, b Ego fum Dom'ims 
bExMe.v.t I>eustuus. & a H b i : cSi Dominus ego fum, ubíefi ti-
$M4iaeh,i. mermeus> 
y r f - 5 . Quantumfit beneficium Legem a Deo ítccepijfe. 
Non folumautemexcitabitfidelium ánimos ad fer-
vanda Dei Prscepta}red ad gratiarum etiam aftíonem, 
quod fuam Deus, quas falutem noftram contiaeret, vo-
luntatém explicarit.Qiiare non uno loco Scriptura ma-
xiínum hoc beneficium dedarans,populum commone-
ADtttt, fiacit,ut fuam dignitatem, ac Dei beneíicentiam cogno-
fcat: Veluti in Deuteronomio: d Hac efi, inquit, vsflra 
fapientiaiip intelkflus corampopulis, ut audientes m i -
eP/. verjiTrácepta hac, dkant, Enpopulusfapiens, intclli-
gemgensmagna. Et rurfus in Pfalmís:^ 'Uonfecit ta/ker 
omni natieni, i&judicia fuá non mamfefiavit eis. 
6. Quare tanta majeftate Legem fuam Ifraelitis olim Deus 
\ tr adere voluerit. 
jExod.i9.io Verum íi Parochus^raeterea rationem late Legis ex 
* i . Scrípturseauthoritatedemonítrarit , facile intelligent 
ií*c^"/e fideles, quam pie, ac íupplícker aceeptam Dei Legem 
dtfjls'el', colereoporteat. Triduo enim,antequam ferretur L&x, 
fikantw. Dei juííu diftum eft ó m n i b u s / u t veftimenta hvarent, 
uxores non attingerent, quo faníliorcs, ac paratiores 
eífent ad accipiendam Legem,ut ad dieai temum adei-
íentJDeinde, cum ad montem eííent adei u d i , unde Do-
minus lilis Legem per Moyíen erar laturus, uní Moya 
diftum eft, ut in montem aícenderet, quo Deus maxi' 
ma cum raareftate yenit3& locum tonitruis, folgonbws, 
• igne> 
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ígne,denrifqüe ncbuí i sc ircun3fudi t , _ác loqui cum Moyfe 
ccepít, eiqueLegesdedit. Qiiod divina Sapiencia-nul-
lam aliam ob caufam fadum volui t , niíi nos ut mone-
re t , ca í to , humilique animoLegem Dominiaccipien-
dam eñe : quod fi Praeceptanegligereraus, paratas no-
bis a divina jaftitia poenas imminere. 
7. Ouomodo Lex tanto terrorepromulgata, abhomimbus 
"^implei-i poffit: is" guod hwittmwe facilius f t t . Lex 
Quin etiam Legis juíTa diíficukatem non habere o- da non modo 
ftendat Parochus: quod vel una hac ratione ex S. Au- poffibiih, fid. 
guftinodocerepotent, cuminquit; aOui , q u < e í 0 ' ¡ ¡ f j j t f * 
citur impojfibile ejfe hcmini amare \ amare,mquam, Crsa- fe^ ¿; ¿ejul 
torem beneficum, Vatrcm amaatiffimum, deinde etiam iS1 ftificatkne c; 
€arnemfuaminfratribusfuls\ at veroh qui diligit , Le- i,-¿rí;'í».i8 
gemimplevit. Qiiare Joannes Apoílolüs, c Praecepta l^Scr.\y.de 
Dei gravia non eíTe , aperte teftatur. N i h i l enim ju- Temare , & 
l l ius , nihil.cum inajoridignitate,nihil majori cum fru- Ser.tid^s*. 
(Suab homine, tefte beato Bernardo, exigí potuiífet. ^g imj a, 
Quamobrem fummam Dei benignitatem admirabas eft c j t d » . ' ^ * 
Aüguftinus, fie ipfum Deum af&tus: Quid.tibifum ipfe, Matt.ix.^^ 
ut amari te a me 'mbeas ? ^ , míifaciam, irafcaris mihi , B,e™-de 
ingentes minens mijerjíís f parvane ipjaejt rmjena,jt í^t^ m I¿ 
non amem te ? fo?»/. cap. 5. 
Quod fi quis eam afferat excufationem, impediri fe , virtvs perfi. 
quominus Deum amet, infirmitate naturae; docendum cwd* ugis 
eft, Deum , qui amorem requifiv)t3í¿ amoris vim infere- tÜf^TT^ 
re cordibusper ¿pintura íanétum íuum. Hicautem^ miniétiáim-
Spiritus bonus petentibus aPatre ccelefti datur:ut meri- bedínprxjia. 
to íandlus Auguftinus precatus üt,Da,quod}ubes, & j u . 
be, quod vis. Quia igitur Dei auxilium prsefto nobiá eft, QLUT.ÍI'I l l 
máxime poft Chriíli Domini mortem^per quam Prin- s .^iüg.íio, 
cepshujusmundieje£iuseí t foras , non eíi quod quif- Conf.ca. 2$; 
quam rei dificúltate deterreatur.?Nihil enim eft aman- 11'i7' 
S' f r r ' 1 t joan .u . j i 
^difficile. g D . ^ u S . h > 
8. Teneanturne omneshomines nfcejfario ad Legis obfer- ij^ízi.fir»» 
Vationem. \ infer.de Do. 
Prsetereaadeandem rem perfuadendam plurimum ^ r ' 3 ^ " 
yalebit, fi explicabitur, neceííario Legi obteraperan-
dum eíre.'praeíertim'cú noftris temporibus no defuerint, 
m 3 five facéis, fivVdiíficilis í.ex üt, ad falutem tamen 
" ' " X ? ne-
3 iS Catechlfml Komam Tars til. 
B í /T i í . ^ . nequaquamneceíTariam eíTe, impie, 8L magno ip{b. 
i"&ca°ia n immalodicerenonfuntver i t i . Quorumnefariam , 
&'i9. ' impiamque fententiam¿r íacrae Scripturse teftimoniis 
a Mom. 2.6. Parochus confutabit, ejufdem máxime Apoftoli, cujas 
Z'^9' , illiauftoritateimpietatemfuamtuericonantur. Quid 
z.Tim.6.8 Jg1^1*alt ApoítoluS ? 0 Non prsputmm, non circumci-
& neb. s,9. fionem quid^uam eíTe, fed obíervationem mandato-
H^fri I0* n im D e i . Quod vero eandem fententiam alibi repetit, 
c GaL76 i j ! ^ ^ n o v a m creaturam in Chr i í lo tan tumdic i tvak ' r e j 
ájoafti^.i ' i intelligimusplañe eum novara creaturam in Ghrifto 
Qutfienova dicere^ui Mandara Dei obtervat. Is enim^quihabet 
in chrifio ]^aníiata D e i , ací 'er^at , ciiligitDeum^ Domino ipfo 
guomado teíteapud joznntm : Si quis díhgit me ,jefmonem meum 
ptejt jufiifi. fervabit. Nam etfi juílificari poteíl homo, & ex impio 
cari homo e- £erj piUS3 antequam fíngula Legis Praécepta excernis a-
^uf ' l e lu ¿tionibus impleac: tamen fieri non poteí t , ut qui per 
i m . zz.ad SEtatem racione uti queat, ex impio fiatjuftüSi niíi a-
Gai:6. nimum habeat paratum ad omniaPrsecepta Deifer-
vanda * 
OuosfruBus c^nfequantur, qui Legem divinam obfer-
vant. 
Ad extremum Vero, ne quid prsetermittat Parochus, 
quo fidelis populus adducatur, ut Legem fervet, quam 
fint ejus uberes , íuavefque frudírus, demonftrabit.Quod 
facile poteritex iís, quas Pfalmo décimo oftavo fcripta 
í un t , probare. IneoenimLegisDeilaudes celebran-
tur .* quarum hasceft vel m á x i m a , quas Dei gloriara , 
& majeftatern multoamplius explicar, quam decore 
íüo , atque ordine faciant ipfa cceleftia corpóra; quas . 
ut omneSquamvis bárbaras nationes in fui admira-
e Rom. Lis tionem rapiunt , ita .efficiunt, e ut rerum omniijim 
Opi í íc is ,&Condi tor isglor iara , fapientiam,acpotete 
i tiara agnofcant. A c / L e x q u i d e m Doraini convertk 
fpAí.ig.?. animasadDeum. Agnofcentesenim viasejus, & Dei 
, fanítiííimam voluntatem per Legem , convertimus pe-
jQh ig28 des noftros in vias Doraini . A t quia foWg tinientes 
'2 ' í ) eum verefapientesfuiñt, hociíli deincepstfibuit,uc 
fapientiam prasílet parvulis. Hinc veris gaudiis,, Se 
myfteriorum divinorum cognitione,ingentibus^ráete-
rea voluptatibus j & prsemüs & in hac vita i & in fu-
turo 
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turo faeculo i l l i cumulancur, qui D « Legemobíer-
v a n t : ' . r . , . 
ia. Cumomma voluntatem Deijaciantjiommem eandem 
voluntatemfequitfqvjjftmumoftenditur. 
Nec vero tam noftrse utilitatis grátia5quam Dei cau-
fa, nobis eft fcrvanda Lex, qui fuam hominum generi 
ín Lege voluntatem aperuit: quam cum a cseterse crea- a p„ o2 ^ 
turse íequantur , hominem ipíum eandem fequi multo & M8, g, 
eílscqums. 
Neidquidem filentíopraetereundum eít , vel in hoc 
máxime Deum fuam in nosclementiam)& íummae bo. 
nitatis dividas oftendiífe, quod cum fine ullo praemio 
nos potuiílet 9 ut fuaeigloriae ferviremus, cogeré, voluic 
tamen gloriara fuam cum utilitate noftra conjungere, 
u tquodhominiut i le , idemDeoeíTetgloriofum.Quo-
niamigitur id máximum , ¿cpr^clarl íf imumeft^oce-
bit Parochus , ut a Propheta ultimo loco didtivm e í l , ¿ ^Jelmme's 
incuftodiendisillis retributionem multara eíTe. Non & 
enim illae tantum nobis benediítionespromiífas funt, & af-emas^ 
quasad terrenarafelicitatem raagis í'pedlare videban- 0V«rt/<,e 
tur,í: ut benedicti íimus 111 civitate,& benedictt m agro; ^ ^ ^ « r , 
fed dcopiofa merces in coelis, & e raenfura bona , c Deat.zs. 
confertajCoagitata,&fupereffluens propoíica efi:, quam ^ír 
piis, & juftis aílionibuS meremurj divina mifericordise ¿ ^ ' 5 * , , ^ 
adjumentó. e L u c . d . 38. 
11. Quo patio LexMoyfis omnium ¿etdtum homincs obligst-j 
quaque occafione Ifraelitispromulgata fuerit. 
Quamvis haüc Lex Judaeis in/Monce a Domino data 
fuerit; tamen, quoniam^ natura omnium ^entibus ^^'J0^ ^ 
multo ante impreflía, & cónfignata erat, atque ob eam g R o m á . 1$, 
rem Deus univerfos homines i l l i parere perpetuo vo- h Detíf.s-
luit,píurimum proderit verba illa, h quibus, Moyíe mi - ^ ¿ J ; 1 ^ ^ 
niftro, atque interprete, Hebrseispromulgata eft, & ¿ r^ . ¿ ' i ^ 
populi Ifraelitici hiftoriam,quaE myíleriorum plena eft, 18. 
diligenter explicare u 
Principio narrabit, ex ómnibus nationlbus , qase fub 
cceloerant, i unam Deum delegiííe, quae ortum habuit kGen.i3.14. 
ab Abraham, quera peregrinum eííe voluit in térra ' ^ ^ I j i l J 
Chanaarn, /cujuspoíleífíonem cum ei pollicitus eíTet, 111 ' 
amen & Ule, w&pofteriejusamplius quadringentos g & j & p * . 
X 4 annos 
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annos vagi fvierunt j antequam promWlam terrató ¡neo-
'gpf. 104.13. lerent: inquaquidem peregrinationenunqnam curam 
eorum dimifit. a Tranfibant quidem i l l i de gente ingen-
, i , tem, de rezno ad populum alterum ." fed nunquam i l -
lis injunam fien paí iuseí t ; imo verom Reges ani-
37í30< inadvertit. Priufquam autem in ^igyptum defcende-
rent, c Virum praemiíit, cujus prudencia & i l l i , & iE-
gyptii fame liberarentur. In iEgypto vero ea illos beni-
gnitatecomplexus eftj ut repugnante, & a d il lorum 
áZxud.xAz. perniciem incumbente Pharaone, d mirum in modum 
el«»i.3 ¿rp augerentur,& cum valde afíligerenturjac tanquam fer-
' v i duriífime t ra í la rentur , e Ducem Moyfen excitavit, 
qui eos ín manu potenti educeret.Mujus prascípue libe-
rationis inicio Legis meminit Dominus, his verbis: Ego 
f im Dominus Deus tuus, qui eduxi te de térra ufcgypti^ 
de domo fervitutis. 
12, Cur Judcei in populum a Deo deleBifuerint. 
Ex his vero illud Parodio máxime animad verten-
dum eíl, unam a Deo ex univerfis nationibus deleí tam 
Í D t u t ¿r el^e * <5uam P0Pulum vocarec fuumí& cui fe cognofeen-
y u T o j - h ; » dum,& colendum praeberet;/non quod eseteras jufticia, 
4t1.q 99.art. aut numero vinceret, quemadmodum Hebracos monet 
4. Deus;fed quod ipíi Deo fíe placuit,potiusutgencem ino-
pem,& exiguam augeret, & locupletarec, quoejus po-
D^t tentia5& bonitas notior apud omnes eflet, & illuftrior. 
g eitt. 10. c u m ^ e a ¡ g i t u r effet: ülorum hominum conditio, iis 
conglutinatus eft, & eos araavit, ita ut , cum eflfet Do-
minus coeli, & térras, non confunderetur vocari Daus 
hDeut .<{ .$¿ eorum3& quo caetefas gentes ad semulationem provoca-
ret5Utperípefta Ifraelitarum felicitate, omnes homínes 
adveriDei cultum fe converterent; quemadmodum 
i ^.c.Ti.14. etiam Paulus teftatur, fe i Gentium felicitate propofira, 
&veraDeicognit ione, quaeasinftruxerat, adaemu-
lationem carnem fuam provocare. 
15. CarHeBraidiu, mu/tumquevexati fint, antequam 
Legem acciperent. 
Deinde fidelesdocebit, Deum Hebraeos patres diu 
peregrinari paíTum eííe, polleros etiam duriífima fervi-
tute premi, divexarique permifííTe ob eam rem,uti do-
Jc/rff.Í,-}. f . ceremur, k anyeos Ps i íieri non nifi roundi inimicos, 
ac 
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&c peregrinos ih terris i icaquein Dei fa*mliaritat€ faci-
l iusrecipi/ inihilornoinoTiobisíi tcommüne cu mun-
do: tum Vero, ut ad Dei cultum tránslad intelligere-
jm«s, quanrodei inurnfel idoresí intu, qui Deo, quam 
qui nvundo íerviunt.Cujus reiScriptwra nos commonet. 
inquit enim: a Feruntamen fervient ei7 ut fciant diflan-
tiam fervitutis mece, fervitutis regnl terratum. 
Praetereaexplicabit, poft ampliusquadringetitis.an- cUr 
nis, Deum promiííapraeftitiííe, ut ille populus íide,ac pomiffa, 
fpealeretur. Alumnos eftiiti filos Deus a. fé perpetuo tamhn^a, 
penderé vult,atque in éjus bonitate oríinem fpem fuam i l f i ^ J ^ ' ' 
coliocare, ut in primi Prsecepti exp'anatione ditetur. -veríf. 
14. Cur -tali loco, tempere Lex datafuerit > 
Poitremo iocum , ac rempus notabit , quibus hanc c»r indefer* 
Legem populus lírael a Dsoaccepit; nempe poftquam pfJÜwzEl 
edudusexiEgypcoinderertum venit, ut beneficiire- raiUném $0-
mentís memoria a í i edus , &: ioci afperitaíe, in quo ver- t i u s , 
íabamr, deterrims, ad accipiendam Lesera redderetur é i m , . L«xM 
aptior. Hominesenim us máximedevmciuntur , quo-
rum benefícientiam experti íunt j atque ad Dei praeíidi- g u a n d o p 
um confugiunt, cum fe fpe omni humana deiflítutos ef- ow»rtuH$. 
fe agnofeunt. Ex qaO licet intelligere, fideles ad com- mtim 
pledendam coeleftem dod:rinam eo propenfiores elTé , S ^ ' S f t 
quo fe magis a mundi illecebris, & carnis voluptatibus care. 
abílraxerint fícuc ver Prophetam didlum eft; b Úuem b ^ ^ n 
docebh feientiam, & quem intelligere fackt auditum ? 
| tAblaBatos alaBe > avulfos ab i^eribuu. 
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Ego fum Dominus Deus tuus, qui 
eduxi te de térra iEgyptia 
de domo fervitutis. 
i , Ou'fdfibi tflüd exordium vsl i t , • Í3r> qufincim 
m so contincantur myfterig,. 
¡Ni ta tur i taqueParochus , & , quantum 
poteí t , efficiat, utfidelis populus haec 
verba femper in animo habeat, Ege 
fum Dominus Deus tuus'. ex quibus i n -
telligent, Legisíatorem feCreatorem 
Labere, aquo&condit i funt , & con-
j l . ^ fervantur ; jureque illud ufarpent: a 
Ipfe eft Dominus Deus nofier, & nospcpuiuspafcutí ejus, 
{3* oves manus e]us * Qiiorum verborum vehemens, & 
frequens admonitia eam v im habebk, ut ad Legem co-
lendam fideles promptiores reddantur, & a peccatis ab-
ftineant, Qiiod autem fequitur: Oui eduxi te de térra 
yEgypti, de domo fervitutis, etíi Judssis tantuín videttir . 
con ve ñire jEgypdorum dotninatu liberatis; tamen, íi 
interioren) íalutis univerfae rationem fpe£leraas3multo 
magisadChriftianos nomines pertinet, qui non ex M -
gypciaca fervitute, íed e peccati regióne, & b poteftate 
1,13' teoebrarumaDeoereptijatque in regnumíilüdifeftio-
nis fuge translati íunt.Cujus beneficii magnitudinem in . 
tuens Hieremias praedixit i l l ud ; c Eccedies veniunt, di-
9.Hier.i6.w. cit Dominus, & non dicetur ul t ra , v i v i t Dominus, qui 
15 .^3 7.8. eduxitfiíios Ifraclde térra ¿E¿ypti; fed, v iv i t Dominus, 
qm eduxitfiíios Ifraslde térra Jíquilonis , & de univerfis 
terris, ad quas ejeci ees, & reducam eos in terram fuam * 
quam-
be 'Primo ' f r ^c íph ^ *-< i 
^íiam dcdl Tatrlbus eorum. Kcce ego mtttctmptfcatores 
muhos, dicit Dominus, <&pifcabuntur eos , & quae fe-
qiuiiitur,Pater enim iiidulgendíTimus per Filíüm fuum, 
^filiés, quierailt dirpéríi, congregavit in unum, ut ^ ' " in ' 
jam b non üt fervi peccato, íed jüftitiae, cferviamus Hit **^* 
h i fdnélitate, ijfijufiitiacoraniipfo > ómnibus diebus no- 75. 
fifís i \ ; ' - r 
'í.Ouomodo ex principio hujusüscaiogifideles affici debeat. 
Qaarefidelesómnibus tentatiombasopponeilt , tan- . 
Gjciam clypeüm, illud Apoftoli: d Oui mortuifumuspec & Rom-6-z-
rato, quomódo ádhuc vivemus in i/lo ? tafo non fumus m - ¿ „ 
j t n , eje A ejus; qutpro nobts mortaus ejt, <& rejurrexit . 
Jpfé efl Dominus Deus nofier, qui nos ífuo fanguineJibi ac- g Ge¿ Z94 ^  
quifivit: quorñodo g peccaré poterimüs in Domiñum Dsúm h Hcb, 6.6. 
nofirum \ h ipfumqué íterum cruci ajfigere ? U t igitur ve-
rel iber i j & z ea quidem libértate, quá nos Chriftus i V t f y 
liberavit, k ficut exhibueramus membra noftrá fervi- k Rom SAPA 
íe in juítitiae, ita exhibeanius fervite juílitiac in fañdifi-
cationem i 
Non habsbis Dsos alieños cótam me. 
Quidhócprimum'Praceptum obfervandum , fagieri* 
duinve comp¡e$atu'r i 
Priores in Decálogo locutri obtinere, quae ad Deunl 
per t iñent , poííeriorem vero, qaae ad proximuni, do-, 
cebit Parochus ,quia eorum, quae próximo praeílámus, 
caufa Deas eft. Tura enim ex Dei praecepto proxi-
mum diligimus, cum proptcr D¿um diligiriius i éa 
vero furit priori Tabula defcripta. Secundo loco iíí 
verbisiis^ qiiaepropofitaíunt * dúplex condrierí Prae-
ceptum , oftendet í quorum alterüm jubendí, altérum 
proh ibendiv ímhabe t . Nart iquoddici tür : i^onhabe-
bis Déos aliénos coramme i eam habet fententiam con-
jundlani, Me verum Deum coles, alienis diis cultum mH 
adbibsbis i 
4- Quomodo hoc Vracepto Fides, Spes, Charitas con-
tinedritur > 
In priori antera continetur Praeceptum Fidei,Spei, Se 
^hantatis^ Namcum Deum dicimui, ./immobilem , iMahch^ 
$$2 Catcchifmi J&mam'Pars !íí . 
c É t i a ^ C s . fidelem, redum,ííne lilla iniquitate confitemur; ex quo 
oraculisejusaírentientes,oi"nneín ipfifidein ,&autho-
ritatem tribuamus neceíTe el l . Qui vero omnipotentia, 
clernentiam , & ad benefaciendum faciliratem j ac 
propenfíonem illiusconfiderat, poterit nefpes omnes 
d koritA .4' fuasin illo nencollocare ?á Atfíbonítatis, Í ¿cdileéllo-
c Kom. 2.9. nis ipfius eíFufas in nos divitias contempletur, illum po-
terit ne non amare ? Hinc eft illud prooemium,hinc illa 
r , conclaíio, qua in prsecipiendo, i.nandandoque in Scri-
a i & a i h ptura utitur Deus, / jzgo Dormnus. 
frequenter. 5. Vrdeceptumhoc, ut negativum cfl > expvmtur. 
Hegati-ua. Altera autem Praecepti pars illa e í l ^ o / ; habsbis Déos 
te?muip'¡tud'o a^enos coram me ; qua íoquendi formula Legislator uíus 
Duarumfro- e í í , non quodTaris explicata non eífet haec íententia af-
¡.nbctur, & firmatione Praecepti in húnc modum, Me unum Deum 
•cur h. coies. en2m Deus eft,, unas eft; fed propter csecitatem 
vnuiá tegis. piunmorum , qui ohin verum le JJeum coíere pronte-
utú'tífurpa- bantur , multitudinem tamejii Deorum venerabantur. 
r i t , v;de D. Cujiiímodi inter Hebrgeos ipfos permulti fiierunt,qui , g 
«M'VÍ'X! ut Helias eisobjiciebat, induas partes claudicabant" 
g 3 . ^ . 1 3 ' . quoáScb Samaritse. fecerunt, qui Deum Ifraclis, & 
DeosGentiumcolebant. 
hi.ner.i?, Ouomodofac Vrtfceptum hmnium máximum cenfen-
27.18.29. ->.,, r aum j } t . 
Plis cxplicatis addendum eri t , hoc Praeceptum eííe 
Quintoamo. omnium primum , & m á x i m u m , non ordine tantum 
i>£¿iC8/íre Jpfo. fe¿ ratiüne , dignitate, & prseílantia ^ Debet e-
dtbeamus, njm peus-0btinere apud nos infínitis partibus majo-
rem , quamDoraini, quara Regíschar i ta tem, & au-
thoritarem. Ipfe nos creavit, idem gubernat; ab eo in 
utero matris nut r i t i , atque indehanc inluc'em edudlí 
íumus , ipfenobisad vitani) viílumqueresfüppeditat 
neceíTarias. 
7 k Qui -pracipue fint rei violati hujus Vrdícepti. 
í UÍ«.I8.TO. Peccantautem in hoc Prseceptuni, qui Fidem3Spem, 
¿L*'¿} ^Charitatem non habent: quorum peccatum latiffime 
k£)é hú agí. patet. Sunt enim in hoc numero, qui in hsreí im labun-
tur z6.car.i. tur, qui non crednnt ea, quse Tanda mater Eccleíia cre-
cap-/j/ud ' todaproponit,quiíomniis, iauguri.isj k cseteriíque 
De Truno Trócepto. 33 
vaiiífrimisrebi-isfidem habent, quidefua falüte í'pem 
abjíciunt, necdivinsebonitati confidunt, qui dividís 
tantum , qui corporis valetudine , ac viribus nituntur: 
q use fuíius a b iis explicata funt, qui de vit i is , & pecca-^  
tis confcripferunt. 
8, 'tyon adverfaturhuicTrrfceptocpJtus, qui ex receptó 
Kcclejide cvMu Sanftls tribuitur. v l d e S y W i . i , 
Verum illud etiarn in hujús Pr^cepti explícatione ac <^¿í Ó . Í » ^ 
cúrate docendum eft, venerationem, & invocationem w<f^Ji?8.¿« 
fanclorum Angelorum , ac beatarum animarum , quse ^ ^ f ^ ' ^ 
c^leíli gloria perfruuntur5autec¡am corporum ipíbruínj M . z i c t n t r * 
fanclorumque cinerum cultum,quem fempcr Catholica F a u f i . c ^ . t t 
Ecclefiaadhibuit, huic Leginonrepusnare.Quisenim ?afl!- ^ ' ^ í 
adeo demenselt, qui , eaicente Rege, ne ie pro Kege ^ t d e M a r . 
quifquatn gerat, aut regio cultu, at que honore aíficí pa- Maman.Gte, 
t iatur, continuo putet noiie Regem/uis ut Magiftrati- ^ ^ f ™ * 4 
bus bonos deferatur ? Etfí enim ^  Angelos Chriftiani a- ^ X » . & 
dorare dicunturexemploSanílorum veterisTeftamen- al ias. 
t i ; noneam tamen illis venerationemadbibent, quam aGen. 18.& 
Deo tribuunt.Quod fi legimus interdum Angelos recu- j ^ ^ " ,r 
fafife, ¿ ne fe homines venerarentur, eo íeciíTe intellí- ^y. ¡^¿^ ' 
gendum eft, quod fibi eam honorem haberi nolebant, h ^ o c . i 9 . i « 
quifoliDeodeberetur. & z i - 9 . 
9. OuomodofanBosiAneelos colere ¡iceat, sx Scrípturls c t . T m . i J y * 
ojhnáitur. _ z U v i t . - i l 
Spu itusenim Sanctus, qui ai t , c Soü Deo honor, i^1 vent . 5.16. 
gloria, idem prsecepit, ut d honore parentes, & e fenio- fG«».23.22. 
res afficcremus. Sanííi praeterea v i r i 3qui Deum unum ^í2r6*1-
colebant,/Reges tamen , ut eft in divinis Litteris5ado- / f . ' j j , ' f * 
rabant, ideft íuppiicesvenerabantur.Quodíi Reges , ^.Reg.q.í.s. 
perquosDeusmundumgubernat, tanto honore ^'¡f^ ¿ff' 
ciuntur; Angelicis Spiritibus, quos Deus miniftros fuos ^en¡^ctf"ntZ 
eíTe voluir.,&: quorum opera non modo ad Ecclefias fuse, ceiiant.juft. 
fedetiam adreliquarumrerumgubernationemutitur ,»» *-^p°i°s. 
quorumque ope maximis tum animae, tum corporis pe- ^Irifiimem:-
ricuüsquotidielibéramur,etiamfifenobis inconfpeílü n u i n n o r ^ á 
nondent, tanto majorem honorem non habebimus ¡chriftiani 
quantobeatae illse Mentesdignitate liegibus ipíis ante- ^ 
celluíit; Adde charitatem, qua nos diligimt j qua du¿li B a f ^ o L t . i * 
pro iis proviaciisj q\iibu5 preefimtj ut exg Seriptura ^ ¿ • M a r . 
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facile íntelligitur, preces fanduíit:qiiod etiam prseftare 
i is , quorum íunt ipíí cuftodes, nedubitandum quidem 
Toh, i . gjf].. nQfi-j-as enim a preces Deo offerimt, & lacryrnas . 
%Mat ta io Qy3"10^!!! in Evangelio docuit Dominus, pufillos 
' fcandalizandos non eííe, b quod jLngeü eorum in ax/is 
femper videntfaciem Tatr is , qui in ccslis t f i . 
I D . Invocandos effe fanBos¡Angeles ex Scripturis proba-
tur . 
c*.-iz7.io. Invocandiitaque funt, quod & perpetuQ Deum in -
Kota, tuentur, & patrocinium falutis noftríE fibi delatum l i -
eZt PnittT bentiffime fufeipiúnt.Extant divinacScripturas teílimo-
-D^ uftjisut níahujus invocationis . Jacob enim ab Angelo, quicum 
informa hu- luílatus fuerát, petit, ut fibi benedicat, imo etiam co-
^"r*?/*11' s;it;feenim non dimiírurum illum profítetur.niíx bene-
XaJ. Mar. ^ - r t . r r rt • \ • 
GreS. Na^. dictione accepta. ñeque eam iolmn lubi ab eo tribuí vo-
^imbr. Leo \\\\x, quem intuebatur, fed ab co etiam , quem rninime 
Cmttr¥3" v^e^at ' m m cum ^ ' x i t : ^Angelus, qut enút me de cun* 
mienfe c.'i^. míl^s J benedicatpueris ijfis. 
G e n . t S . i s , i i . SanSiorum ivvocatione < isnreliquiarum veneratione 
Ghfmterlin. ¿ fáf j)0'mri Dsi dstrahkur. 
Ex quibus etiam colligi poteric, tantum abeíTe, ut 
Sanftis , qui in Domino dormierunt, honore afficien-
dis, atque invDcandis , <5c facris eorum reliquiis, cine-
ribufque venerandis 3 Dei gloria minuatur; ut eo máxi-
me augeatur, quomagishominumfpemexcitat, con-
fírmate ad Sandtorurn imitationem cohortatur. Qiiod 
c eme. Nte. oíficium c NicsEno altero, & Gangrenfi, ac Trideíiti-
jr. ^id. 6. ' no Conciliis3<Sc fandorum Patrum audoritate compro-
Gengre». ca. batUf. 
12. Quibuspotijjlmum argumentis Santforum invocatio 
eme T -d flabiliendafit. 
fef-Vi " ' Quoautem íi tadrefutandoseosinítrudiorParochus, 
itemconcii. qui huic verítati adverfantur, fandos Hie ronymúcon-
cha íred . f i i i , tra Vigilantimn , & Damaícenum potiffimum legat . 
^deo^tíolf ^ ^ o r u m rationem, quod caput e í l , coníuetudo ac-
fideca.u.' ceditab Apoftólis accepta, & in Ecclefia Dei perpe-
Sanfarum tuoretenta, ^confervata. Cujusrei quisfirinius,aut 
^pltlu. ™ c!ar'us requirat argumentu divins Scripturse teftimo-
traditime «io, qri2e Sanílorum laudes ceiebratadmirabilirer.í'Ex-
vtAmvw, tant eniru quorundam Sandorum divina praeconía j 
a quo-
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tí quorum laudes cumfacrisLitteris celebrentur, quicí Dlo^fnhM 
eílquod illis fíngulareíii honorem non habeant homi- ^ f * ' ' ^ 
nés ? Erfi ob eam etiam caufam magis colendí , Se invo- ^ ¿ ' ^ 
candi funt, quod pro falute hominum preces aflidue fa- Bufe, lib i 3 . 
ciunt, multaque ecrum mér i to , & grátia Deiis in nos Pr^ .E-vang . 
confert beneficia 4 b Si enim gaudium eft in coelo íüper " J ^ ^ ^ 
uno peccatore pcenitentiam agente, nonne etiam c^le- Uudesefe ce* 
leílesCives Penitentes adjuvabunt? nonne rogati & ubrandas 
peccatontm veniam impetrabunt ^ác conciliabunt no- ^ ^ Í W , 
bisDei gratiam > .,.u fequentibus 
i j . l l lam SanBoruminvócationem ex quadam auxllii d i - ufque ¿d fi. 
víni di-ffidentia, fideique hnbecillitate non Proficifci lltm uhri • 
demonftratur. . s.^ug.Ub.r. 
Quod fi dicatur, ut anonnullisdicitur, í upervaca- 5 ^ 4 , ; . / ^ 
neuni eíTe Sanñorum patrocinium, quod Deus üne Exo.&fer.f . 
interprete precibus noftris oceurrat; has imp'orum vo- ^ ¿ ^ f ' ^ J j 
ees illud S.Áuguftini faciíe convincit, miilta Dsxim Y0^Genti»m 
non concederé, nifi mediatoris, acdepreCatoris opera , cap.io Greg. 
¿Sofficium acceíTerit. Quod illuftribus c Abimelecb, i 'b . i .Diahg. 
8c d Job amicorum exemplo confirmatur; quorum c-8-¿r^rr' 
peccata non niíi Abraham , & Job precibus condonas ¿]eJ /^ e'rz 
v i t . Si vero etiam aíTeratur , fieri inopia , & imbecilli--C^».^.7.17 
tatefidei , ut Sanftos internuncio^, & patronos adhi-^ 2b-g 
beamus; quid ad illud refpondebunt Centurionis exem- 1 1' g* 
plum, qui velinfingularii l lofidei prasconio,equodei e a ' ' 
Dominus impertivit, / feniores tamert Judseorum ad ^ i'uc* 
Salvatorem miíi t , ut laboranti puero falütem impetra-
rent ? 
iq.Dotlrina de uno médiatoré Chrifto non toítit SanBorum 
invocationem. 
Quare etíi fatendum eít^ g unum nobis mediatorem gj.r/w.M. 
propofitura Chriftum Dominum h qui fcUicet tihüs h ^w.í.io, 
nos per fanguinem Patri ceslefti reconciliavit, & i quí, ^ j ' 1 " ^ 
aeternareciemptioneinventa3femelin SanílaingreíTuSj ¡"¿I'^ 'rí> 
* Pf® nobisjnterpellare non ceíTat: ex eo tamen nullo k Heh. 
modo í'equi poteft, quominus ád Sandon*ra gratiam 
conhigereliceat/Nam j fi propterea fubfidiis Sando-
rum uti non liceat, quod unurn patronum habeamus 
Jelum Chnftum, nuoquam id commifiíTét Apoftolus, 
le I>eo; / tanto i ludió, fratriim viventiuni precibus | M m i 
com-
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| ' 6 . 1 8 . commend^ri veí iet . Ñeque enim minus vivorum pte-
/.Ttíir'z f j ces'ciwam ^ r u m , q u i inccelis funt,Sandtorumdepre-
i .TAe / j i is . catio, Chrifti mediacorisgloriam, & diguitatem im-
minuerent. 
15. ZJnde Heliqutarum virtus confirmetur, quanta fit 
~4mh.i. ¿.E?. eArum vis , & efficctcia demonjiratur, 
fer. 916dé t cu^ non ^ci^nt & honoris, qui Sanáis debe-
-^í'Hfa&jí tUT > & patrocinii, quod noílri caufa fulcipiunt, mirabi, 
«^JJ . SJ, les eíFeílas res ad eorum fepulchraJ&: oculis,& manibus, 
Ce-v &prtt tncntbviCqus: ómnibus captis iíi priftinum í iatum refti-
Deicap. s, tLJtus, mortuis ad vitam re vocatis, ex corponbus homr-
num ejeétis daemoniis ? Gkias non audiíie, ut mul t i^on 
.A, R.CT legiíTe, utplurimigravi í í imi v i r i , fed vidilFctefteslo-
b-¿ti ' í l . lz . cupletiífimi fanfti Ambroíius3&Auguftinuslitceris tra-
e 5 . 1 5 , dicierunt. Qaidplura? íi¿ívefl;es5 ^ íudar ia , fi cum-
bra San^lorum, priufquam e vita migrarent, depulíc 
morbos, vireíque reftituit; quis tándem negare audeat^ 
tti.Si.15.z1 Deumperfacrosc iñeres , olFa, cseterafqueSanítonurt 
reliquias eadem mirabiliter eíficereíDeclaravit id cada-
^ ver i l lud , quod forte illarum in fepulchrutn¿ElifaEÍs 
Scuibtiiiam eius taóto corpore , íubito revixif . 
prohibía,/id l6 ' rerbajequefítia non attentm, Jedunum cumprgce* 
íafitum fcui. dentibus rPr<ffceptum conftituunt * 
pilla Deerií Q,aocl yero fequitur, IJon facies tibi fculptile, neqtfc 
DAmj^ .c.i 7 omnemjirmíituainsm^quce ejt m c c e í o ^ qti<e m térra áeor-
imaghKsfue, fum, nzquo. eorum, qua funt in aquis ¡fub térra; non ado-
runt in Uge rabis ea > ñeque coles j quidam hoc alterum Praeceptum 
Tz^TirT ' exiftimantes, dúo poftrema ipfa unius Prsecepti v i con. 
fuér i t inu ' . tinerivoluerunt. At S. Auguftinus illa extrema divi-
ge fcripta,. deiis^ssc ip^a verba ad primu Praeceptum perünere vo-
fnLeS^U'" ^ ^ l a m lententiam,quiain Ecclefiacelebriseftlibeti-
^ c f l i ^ ' t e r íequimur: etí i in prompturatio eíí: illa feriffima , 
fofioiomm coníentaneum fuiííe, prgsmium, & poenam cujufque 
temporib.Hs , Cllm primo Pracrcepto conjungi, 
chr'¡pf^ji¡s i / - .Adverfus hoc Tttfceptum non pugnat receptus in Ec-
clefia Imaginumufus. 
eExod.i$,i8 Nec vero quis exiítimet,oranino pingendi^fingendí f 
iz.Reg.<>.i3. aut fculpendi artem hoc Praecepto prohiberi. Nam m 
Vp*rAi Scripturis juíTu I>ei Simulacra,&Imagines eíFeftas íegi-
toaiJ!?! mus, Í Cherubin,/ac Serpentissenei. Supereftigiwf -
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ut Imaginen ob eam rem vetitas interpretemur, ne 
quid, Simulacris quaíi Diis colendis, de vero Dei cultu 
detraheretur. 
j8. Quibusprafertimmodisper Imagines divmumTyu-
men violar i pojfit. _ , , . 
Duplici autem potiflimum ratione, quod ád hoc Pras tioñ; ^ ¡ g t 
ceptum attinet, Dei majeftatem vehementer Isedi per- nihw vhiari 
íp icuumef t : altera, fildola, & Imagines, tanquam f ^ f i ^vims 
Deas, colantur, aut credatur ineíTe ín his aliqua á ivmi- Ma^M' tt 
tas, r e í virtus, propter quam íint colendae, vel quod ab ' J J : ' 
cis aliquid íit petendum, vel quod fiducia íit in a Imagi- r9\ '1 
nibus íigendaj veluti olim fiebat a Gentibus,qu? in Ido- ^ 15. ií« 
iis ípem fuam collocabant, quod paífim fací se Litterae 9 
reprehendunt. i ¿S«fc iS 
Al tera , fi quis conetur dívinitatis formam alíquo ar^ ifa. 10,18. 
tificio eífingere, quafi corporeis oculis confpici, vel co- *A£i- * ?• *^ 
loribus, aut figuré exprimí poffit, Qtés enim Deum,nt J¡™j¡deit,i? 
inqmtDamafcQnuSiquifubafpeéiumwncadit^uicr'r- ' * ' ' 
poris expers efi, qui nullis terminis eircumfcribij mee ulla 
figura deferibi queat 3 pojftt exprimerf* quae res in alt 1 
Nicasna Synodo uberius explicatur. Preciare igitiir A - j , ^ ^ i t t& 
poftolus, ¿ eos mutaífe Dei incon uptibilis gioriam in. 
íimilitudinem corruptibilis hominis, ¿ cvo luc rum, & 
quadrupedum, ac ferpentium d ix i t . Haec enim ornnia 
tanquam Deum venerabantur, cumi l i i narunirerum 
Imagines ponerent. Quocirca lfraelitae, qui ante vitulí c Estd. 
í imulacrumclamabant j f H¿/««f-0iií«í5 I/rae/i qui te 
eduxerunt de térra ¿Egypti, Idololatrse íunt appellati , aiy;i<^.i# 
q\i\a.dmutaveruntgloriamfuamm fimilitudinetii vituli 
comedentisfosnum, 
19. Ouisjit pofierioris ifituspañis Vrtfceptifenfus, 
Cum igitur Dominus Déos alienos colí prohibuiflet, 
ut penitus Idoiolatriam tolleret. Imaginera Divinitatis 
exjereduci, aut quavis alia materia fieri prohibuit . 
Quod líaias declarans inquit.-í CüifimilemfeciftisDeum, eíja. ÍO.IU 
aut quamlmaginemponetisei? Atque in hoc Praecepto f ® * f m 
hanc fenteutiam contineri, praeter fanftorum Patrum J¿¿ ¿ & 5, 
ícnpta , qui eam, quemadmodum in feptima Synodo videUemcód 
expofitum eft, fie interpretantur, illaetiam Deutero- ™¿y#*s . 
noma verba fatisdeclarant, ubi Moyfes populum ab ! 
Y ido-
35% Cateehtfml Romant Tars I I I . 
idololatría avertere cum vellet; ajebat: ^ TN^oa'y/V^ 
«Sftt/^.is. aliquam fimilitudinem in die; qua /ocutux efi nobis Domi-
nus in Horeb de medio ignis. Quod rapientiíTimus Legis-
lator ideodixit, ne quo errore d u d i , Divinitatis ima, 
ginera fiagerent, Deoque debitum honorem reí creatae 
tribuerent, 
20. Hocpneceptmi, qui Trinitatlsperfonas effnguntjton 
nhlant. 
Nemo tamen propter ea, quse mmc Tunt dida3contra 
religionem, Deique Legem quicquam cqmmitti putet, 
cumfanftiffimae Trini tát isal iqua Perforia quibufdam 
h Gt». 18.2. fignis exprimitur, b quae tam in veteri, qaam in c novo 
cMw'r.3* í l ! Teftamento apparaerunt. Nemo ením tam rudis eft % 
&i7,'$.' ' ut illa Imagine Divinitatem credat exprimir fed illis 
d lia».7.9. declarari doceat Paftor proprietatesaliquas, aut adio-
^ ^ • ' • ' j - n e s , quasDeo tribuimtur: Velu t i , cumexflfDaniele 
cfi.Hierar.e. pn^ í tu r antiquus dierum m throno federe, ante quem 
uit. Qmcu. libríaperti funt^Dei aeternitas3& iafínita fapientia figni-
Nkmum n. fiCatsur, qua omnes hominum & cogitationes 3 & acio-
nes, utdeiisjudiciumferat, infeuetur. 
21. ^Angelí qna ratione pingantur. 
Angelis etiam tum humana fpecies, tum alas affin-
guntur; ut intelligant fideles^quam propeníi fint in hu-
manumgenus,& tar^quam parati ad minifteria Domirú 
f w^ j?. 5,' exequenda. e Omnes enim adminifiratorii fpiritus funt 
Man 3.16. proptereos, quihdereditatem capiunt falutis. 
L H / J l'10' 27" ^eco^l'm^ai inquaSpiritusfanBusdepingttür* 
Jol*. t ' . t i ' Columbse vero fpecies, ¿c/l inguse tanquam ignis ín 
^¿í.'z.'z.' Evangelio, & Aftis Apoftolorum, quas Spiritus fandí 
proprietates fignificent,multo notius eft5quam ut opor-» 
teat pluribus verbis explicari. 
23. Chrifli, & SanBoruni Imaginespingi} fat hónorari 
dtbent. 
jma inemu ^ ver0 cum ^n^115 D í m i n u s , ejufque fan¿l¡íTi-
fZ^Üipsf ,ma' & ^uníTima Mater3cajterique omnes Saníti huma-
toik* trédu na prsediti natura humanara fpeciem geííerijit, eorum 
thnis ^ Imagines pingi,atque honorari non modo hoc Precepto 
numf¡<ZT*™tet^*m nonfllit3 ^ et}ani ían¿ltim)&grati animi 
7f certífljmum argumentum femper habitum eft.Quod & 
Apoftolicoruvtttemporummonumeñtaj&Oecumenics 
Sy-
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Sytiotli J & tot faníliflimorum, dodiífimorumque V** 
trúm ínter fe coafendentíum fcripta confirmant. 
24, 0!¿is ftt legitimus in Écckfia Imaginum ufus. n n v í d 
Non folum autem licere inEccleíía Imagines habere, sfnítTsJ.: 
¿ t i i l i shonorem, & cultum adhibere, oíiendet Paro-¿fo. e.18. 
chus, cum honos, quüllis exhibetur, referatur ad pro- ^4.^ 
totypa: verum etiani máximo fidelium bono ad hanc clnf/mci' 
ufque diem fa&um declarabic .ut ex Damafceni libro 
quem de Imaginibus ediditJ& feptima Synodo, quae eft fi™ l 
fecunda Nic£na,intelligltur. Verum, quia fandiífimum 
quodqueinftitutum hoílis humani ^eneris fuís fraudi- . 
bus^: fallaciis depravare contendit, fít quid forte popu- ¿ / J ' ^ - i i 
lo hac in re peccatum füent,Parochus Tridentini Con-
cil i i decretum fecutus, quoad ejus fiéri poterit, ftudebit invecatime 
corrigere; ac decretum quidem ipfum, cum res tulerit, ¿Zhfi?h«l 
populointerpretabitur; tumrudes, qui Imaginum ip, timusin,^i-
farum inftitutum ignorant, docebit, Imagines faftas ad n»m «/»*. 
utriufque Teftamend cognofcendam hiftoriam, atque 
ejus memoriam identidem renovandam, qua divina-
yum rerum memoria excitati3ad colendumjatque ama-
dum ipfum Deumvehementius inflammemur. San-
¿lorum quoque imagines inTemplis poíltas demonftra-
bi t , ut &: colantur, &exemplo moni t i , ad eorum v i -
tam3ac mores nos ipfos conformemus. 
Ego fum Dominus Deus tuus fortls, zelotes; E*a¿1'r* 
vifitaasiniquitatcmpatruminfilios in ter-
tiam, & quartam generationem eorum, 
quioderuntme, Ócfaciens miferícordiani 
in millia iis^ qui diligunt me ? & cuftodiunt 
Prsscepta mea. 
M . 'Hon pertinet hac appendix duntaxat ad primum 
TPrceceptum. 
^ n l l 0 '5 ^ t r Q m ^ ^ hujus Prascepti diligenter 
cxpucarida. lJrunum ei t , qwod, etíi ob fummum ícelus pramlores 
prsvancationis primi Praecepti, atque Hominum ad id huma^ 
commlttendUm propenfionem^pte ñocíocopcenapro. ^ r ^ : 
pomtur j communis tanien eftomniu appendix p J c e - t Í S * ¡ $ l 
y 2 pto-
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ptorum.Omnes enim Lex ad Praecepta fervandá homi-
nes poena, & praemio inducit. Hinc illae tam frequcn-
tes in facris Litteris, & crebrae Dei proraiffiones. tit c-
nim innumerabilia pene veterisTeftamenti teftimonia 
áM«/í. jp.jy prasterraittamuSjin Evangelio feríptura efl:: a Si vis ad 
hMan ingredi ¡ferva Maniata. & alibi: b Ouifacit vo-
' ' luntatemVati'h mei, qui in coslis efl, ipfe intrabit in re~ 
c Man, j.to gnum coelorum. tum illnd: c Omnis arbor, qu<e nmfacit 
fruBum bonumjxcideturjbn in ignem mittetttr. & d Om-
úMat.^iz, nis, qui irafciturfratrifuo, re«s eritjudicio, atque alibi: 
- eSi noñ dimiferitis hominibus, nec "Pater vefier dirmttet 
tM4tr.6,ts. wbispeecata'veftra. 
26* Jíneodemmodopcenaprdsvaricatoribus hk intenta* 
ta i earnálibus, &pevfefiisinculcandafit. 
Alterum e f t , quod longe alia ratione perfedi, alia 
carnales homínes hanc appcndkem edocendi funt.Per-
í Rm. 8.J<. fedtis eaim, /qui Spiritu Dei aguntur, eique prompto, 
Per/í^ íjwíi ácalacri (ínimo parent, inflar eft cujufdam laetiííimi 
?» tan* hie nuncii,& magnum argumentum propenfac in eos divi-
ilmpimtwr'. voluntatis. Agnofcuntenim fui amantillimi Dei 
st^ Aug.n.i'o curam, quinuncpraemiis, nuncpoenisadfuicultum, 
conftfa, t?. & venerationem homines prope compellat; agnofcunt 
ífnmenfam ejus in fe benevolentiam,qui íibi imperare , 
fuaque opera ad di vini nomúnis gloriam uti velitrneque 
folum agnofcunt, fed magna in fpe funt, illura, cum, 
(juodvult, jubeat% etiam daturum vires, quibusLegí 
4» Rom 8.14. P211^ 6 poífint. At carnalibus, qui nondum^ fpi-
Paa'éprim'a "tufervitutis liberatifunt, magifque metupoenarum, 
Prfceptefub- quam amore virtutis abftinent a peccat¡s,ejus appendi-
¡tífapoftji*- cis fenfus gravis, & acerbus eft . Quamobrem funt piis 
fft ' /nfZ exhortationibusfublevandi, &quoLexf{Je£lat,quaíí 
candi. manu ducendi. Parochus auten^quoties alicu^ us expli-
candi Praecepti occafio inciderit, eadem haec íibi habeat 
propoíita. 
27. jOuid verba i/ta, EgofumDeiisfortis , meditandum 
proponant. 
ViMhusae*. Carnalibus perinde tamen, ac fpiritualibus, duob 
l£e™¿¿¡*es primisquafíaculeifuntadmovendi, qui ad Legem ob-
ad Legi™". iervandam hac ipfa in appendice poílti homines maxi-
fav«Hm«i¡ meincitent. NamquodDeusfortisdícitur, ideo dili-
gen-
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gentíuseítexpllcandumjquocrcarofaepcquae! terroribus fftm* 
Divinas comminationis minus commovetur, varias íabi ^fJlZmfi* 
ípfa rationes fingit, quibus iram Dei effliger^ac propo- i/f»', forlin 
üzam pcenam vitare poflit. cui autem certo períuaíum ctmaiis ¿r*-
e.ft, Deum fortem e0e, illud magni Davidis ufurpat.-tf Í ^ V ' 
OuC ibo a fpki tu tno, & quo afacie tuafugiam > Eadem a P/S .I"^'^. 
quoqiív'ídivinisinterdumdiífifapromiffis, tantas hofti- cttmiis t ú 
um vires efle credit, ut ad fuftinendum minimeparem mir rtíUMti 
feeíTeexifmTiet: atfirma, &ftabilisfides, bmhi i t i - ^ j ^ ^ ^ 
tubans, cuma iv inav i , ac virtute nitatur, homínes 
contra recreat, aC confirmar. Inquit eaim: c pominus e pfai. 16.14 
illuminatiomea, ^ffi lusmea^ querntimebo) 
28. Ouidjtbivelit, qu&d Deusfeetiamdícatzelotem* 
Alter yero aculeus, zeíps ipfe divinus eft. Nonnun- ^ ¿ f ' f / X 
quam enim homines putant, Deum humana non cu- ferv -^Jnem' 
rare, ne illud quidem, Legemípf iusfervemuSjanse- Í»«^WJÍ»-
gligamusi ex quo fequitur magna yitaeconfufio : cum y " / / ^ » * 
autem Deum zelotem credimus,ejus rC.i meditatio faci^ ¿J^Xí . 
lenosinofficiocontinet. ,4, 
29. Cujufmodizetus Deojtt attribuendus. > P f a i . 7 z . 1 z . 
Zelus vero, qui Deo tribuitur, nullam animi ligniíi ' 
cat perturbationem, fed divinum i l lumamorem, p fv ld l^D 
charitatem, gua Deus nullam a fe animam patitur ím- ji lo.in i .z ,q[ 
pune fornicari i e quotquot autem ab eo fornicantur, 1 8 . ^ , 4 , 
perdit. Eft itaque zelus Dei tranquilliífima eius, íince- ^f^8':7':2^ 
níiimaque juítitia, qua anima talfís opiniombus, pra- de d¡v¡^ m^ 
viíque cupiditacibus corrupta repudiatur, & a Dei con- mín. ca?. 5. 
jugio tanquam adultera removetur. A t vero zelum *¿mbrof . i^ 
huncDei fuaviííimumjac dulciflimum experimur,cum p' ' 
fumma ejus, atque incredibilis in nos voluntas zelo ip-
íbdetnonftratur . Nec enim autamor ardentior inter 
homines, aut major, aríUorque conjundio, quam eo-
r u m , qui conjugio copulati funt, reperitur. Ig i tur , 
quam nos valde diligat, oftendit Deus, cum crebro fe 
vel fponfo, veí raarito comparans, Zelotem vocat . QuAnto^ ie 
QviamobremdoceatParochus, lioc loco fie divini c u l - f y m ^ 
tus, atque honoris cupidos homines eíTe deberé, ut ze- ^ ^M¿ío-/?„ 
lantespotms, quam amantes, jure dicipoífint, illms " 
exemplo, qui de fe ipfe, / Ze/o, inquit , ze latas fum f „ ' r . 
prg fymittq m m u ^ n ^ i ^ p vero Chri.ftum ip- ^ 5Í* 
; " Y 3 funj 
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»PU.69.IO. fum ¡mítentur , cujus il lud eft: Zelus domut tita Cdms-
aitme. 
30. Ou<efit comminatioms hic inténtatefententia. 
Et autem comminationis explicanda fententia, noa 
inultos peccatOFes paííurumDeum5fed eos vel tanquam 
parentern caí l igaturum, vel tanquam judicem acrker, 
bDm, 7.9. ac fe veré in eos animadverfurum. Quod alio in loco fi-
guificans Moyfes, c Etfciet , mqmt5quta Dornas Deus 
tuus ipfe eji Deusfortis > fafidelis, cufiodievspaMum,Í3r> 
rmfericordiam diñgentíbus f e , & i is , qui¿tifiodiuntpra* 
cepta ejus, in nñlk gemrathms, reMcnschedkntibus 
j r feftatim. Et Jofue, c Ts^ on poteriUSj ínquit, fervire Do-
1?. z«;31, wiño IDeus enim fanffus, fafofpsfrnulatoT efl, nec igno-
fcet fcehribus vefiris,atquep^catís. S i dimiferitís Domi-
num, { y fervierttis Diis afisnis yConvertetfe^ & affiiget 
vos, atquefubvertet-
51. Quomvdo Deus vifitet peccatapatrum tnfiliosin tet-
t iam, (Í5» quartamgenerationem. 
Docendus autem efl: populuSjComminationís poenam 
ad tertiam, quartamque impioíum , & facinoroforum 
generationem pertinere j non quod pofteriores majo-
ram fcelerum penam femper luant: fed íicet i l l i 3 liberi-
que eorum impune tulerint , n o n o m n í s t a m e n e o r u m 
éi.Regi^. pofteritasiramEtej, vel p é n a m evitabit. ¿ Quodjo^-
i ^ t . p 'arti fiae regi acciditihuic enim propter íingularem ^ietatem 
cum peperciífet Deus, dediíTetque, ut in pace in fepul-
chrum majorüm fuorum infefretur, e ne videret confe-
€4.^.23.30. quent íumtemporum mala j quas/propterManafljsavi 
ÍP^ RV.Z¿ impietatem, Judae, & Jerufalemerant eventura, eo 
Jer'em. 15. ¿ mortuo polleros ejus eft ultio Dei confecuta jfic3¿ ut ne 
g 4.^.24-5 íiliis quídem Jofise pepercerit. 
$l.Qüomodo hac verba cum verbisEzechielis convenlant. 
0 , Qua autem ratione hec Legis verba fententi? illi3qu5 
/i/4íl>.'í'*'í eftapudPropbetam, non adverfentur, h^ ímma qu<s 
peccaverit, ipfa morietur.S. Gregorii authoritas cum re-
líquis ómnibus antiquis Patribusconfentiens aperte o-
ALT*/^'15* ^ f 1 ^ ^ * I"0!11^ znimlQuifquispraviparentis utiquitatení 
•oideiiem A '^ttatuf, eúam ex ejusdeliSlo conftringitur: qmjqutsau-
Thék 'mifi temparentis iniquitatem non imitatur, nequáquam illius s 
«7.*.8.¿r>.^ delfflogravfími Unde fit 3ut iniquuSfilias iniqui patris 
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non folum fuá, quae addidit, fed etiam patris peccata 
perfolvat; cum vitiis patris, quibus iratum Domínum 
non ignorat, fuam etiam malitiam adjiangere 11011 for-
midat: & juftum eft, ut qui íub diftrido judice vías pa- eafl¡-llt"i'^rU 
renús iniqui non timet: imitari, cogatur in vita prsefentí 
etiam culpasparentis iniqui períblvere .Commemora- tiamfuptratí 
bit deindeParochus, quantum ^Deijuíl i t iara fuperet aj^fliz.is. 
ejufdem bonitas, ac miíericordia: irafcitur ter tjae,quar-
tsquegenerationi Deus: mifericordiam vero in millía 
impertit. 
33' Quomodo dmnarum íegum proevaricatores Deum 
odijfe cenfeantur. 
I n eoautem,quod diólum eft: Eorum, qui tderunt me, od¡um ^ 
peccati magnitudo oftenditur. Quid enim flagitiofius, «»¡n¡um ¿fi 
acdeteftabiiitis.quam fummam ipfam bonitatemjíum- peccaterum 
mam veritatem odiíTe í Hoc vero ad omnes peccatores ^*»«»w». 
idcirco pertinet3qu6d quemadmodum b Oui hahet Man-
data Dei, feri/át ea, Deum diligit; ita qui Legem Do- 4 . ^ i» 2.2.^ 
mini contemnic, & Mandata éjus non íe rva t , Deum 34. ¿rt , 1. 
odiíTe mérito dicendus e í l . h j o m ^ i x 
34. Q u i d $ tlludj!aciens mi f iriccrdiam i is , qui diliguñt 
me. 
Quod vero extremum eft, E t ü s , qui diliguñt me, ^4more- & 
fervandae Legis modum, acrationemdocet. NeceíTe C W Í ^ Í / 
cftenim, eos, qui Legem Dei fervant, eademchari- L*X perfie¡e~ 
tate, atque amore, quo in D e u m í u n t , adejus obe- synVrZ^c 
dientiam adduci: quae deinceps i n íingulis Prgeceptis jujt i /e ' . fejf. 
commemorabuntur. 6. *. 1?. 
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i* Cut Ibeus hanc Légém de fiio ipjíus l^omirié 
honor ando ferré ruoluerit * 
DéhécFrA- % ¿ S S ^ P U a m q u a m primódivmge Legis Praece¿ 
e^pto v¡de D. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ k pto, quoDeumpie, fanfteque eolere 
xQolrtJi.% ^ í í y ^ ^ Y ^ jubemur , hoc, quod fecundo loco fe-
a.zi 3. ii2. ^ of^^yi^ quitur, neceíTariocontinetur; (nam 
M. 3, vide ^ ^ ^ ^ ^ ^ | qui í ibihonorem tribuí vuí t , ídem po-
' ¡ ^ d S ^ ' v ^ ^ ^ g ^ j g ? fíulat 5 íé ut fummo verborum honore 
««s». 'j.39. ^ S S í ^ ^ J S P ^ profequamur3prohibetqueeosírariaí 
zMdaehitó qU0d-&ina Doi iv i i i verba apud Malachiam apefte in-
dicante FHius honorat patrem^n fervus dominum fuiimí 
Jt ergo Vater egofum, ubi efi honor meus ? ) Deus tamerí 
pro reí magnitudine hanc de fuoipfius dívino,<& fan¿íi-
tatis pleniffimo Nomine bonorando Legem íeparatim 
ferré, idque nobis difertis, & pcrfpicais verbis praefcri-
berevoluit. 
3 . Quantum nitiVarochl debeetntmhujüs'PráceptíéX' 
plicatione. 
Quod farie Parocho ipíí argumento in prirnis eííe de-
ijet, nequam fatis fore, fihacdere generatim íoqua-
tur ; fed ejufmodi locum hunc eíTe, in quo diutius ipíum 
commorari, Se qusecunque ad hanc traftadonem perti* 
nent, d i f t inüe , dilucide, áceurateque apnd íídeles ex-
plicare, neceíTelit. Ñeque vero niriiia haec diíigentia 
cenfenda eft5cum non defint,qui adeo errorum tenebf is 
b PA/, 88,8. obeaecati fmt , ut h quem Angelí glorificant, ei maledi-
cere non vereantunNeque enim Lege femel lata deoer' 
rcnturjquojpinuspei wiaieftatem quotidie imininuereí 
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IriióíiJiguiispeftehons, aemomentis impudentiflitrié 
áiadéaiit. Quis enirrt n5 v - ideatiGini i iá jüfejurándoaífir^ 
man, omiiia imprecationibus, & execratiombu^ réfer* 
laeífe? ürqüeadeo, yítnémofere vejveildataliquid , 
véi e tóat , vel negotium á l i q u o d gerat j qui non jürisju^ 
randi religionem interponat,Deiqaé fan&íTimum N o -
inen milliés veí iü ré léviflfiáa 5 & inarti temeré non u-
furpet. Quo major Panocho cui*a5& diligentia adhiben-
da eft, üt íaBpé fideles ádaioneat, qüam grave hoc fcelus 
fit, ác deteftabilé; 
5. Oüidfecundúmifiüdtrtfieptüiú iniperet i Vel proht* 
}am vero ín hüjüs Prsécépti éitplícatione idprimúrrt §ubPr¿eepte 
Conftec, cum úo , qiáod Lex fieri prohibet ^earum etiam negativo 
rerum praaceptiortem iconjündára eífe, quas praeílare 
íioriiinesdebeiit; LJtrumqueaütém fepatatim docen- diH*>t qítu' 
durti e í l j primum qú ' ld^ní, ü t é a , qu^ tradeüdafunt j hfgatú 
faciliüs exponantllr ^ quid jübeat Lex i mox etiani,quid ^ ^ ¡ . ^ 
vetet i Nan i , qüae imperat, illa funt, Nomen Dei efle ^ ¡ t d l ' ^ l 
honorandiim3ac per UIIKI fandé jüraridum: haec rurfüs, asioira. 1^ 
quae prohibéc: nemo Divinum Nomen contemnat, ne-
mo illud in vamtm aíTiínlat, néve per ípfum áut falfo j 
aut fruítía i aut téméré júrét . 
4. Quid Dei nómiñe hic iúieitigatár; 
Ineaitaqueparte; qaaiubenlur d iv inoÑomíni hó- w, 
- . , -^ x? J tS i- W 1 IM • • • TS • TS.T Numentetta-f 
noreni tinbuere j Parochas fidehbus prascipiat, Dei No- gi.ammapo>i 
menj ipíiusínquariilitteiras, Icfyllabas, aü tomnino «ox^** 
per fenudümverbi imtantumniodoat tendendura non J ^ - ^ ' ^ f 
pfsé, íéd i n eairi cogitationem veni¿ndüm, quid valeat • '^Ji^ 
illa Vox,qü^ omnipotentem ,á£ fempiternam rriajeílau ^ « e h a c 
tem üniüs , St t r lm Nanlitiis fígnificat. Ex hís áutem fa- P4rtf ***** 
cileeollígitur,iíianém eííe nonnuílorum" Jiidsorum fit-
perí l i t ionem, qüi , quod íc r ibé ren t l j e iNomen, pro- pfype'ñM. 
nunciare oortauderent; quafiinquatiior illis iittéris , i , chtonUtg, 
n5in re divina vis eflet. Sed quanivis íírigitlari numero 
prolatumií t , IsIoHajfumes nameit Dei-, id non dé uno a l i -
quo Nmnine, fe'd de ómnibus ;. qusc Deo tribui folent j 
in te í l ige t id t íe f t .Mul taenimDeoimpof i ta funtnomi- úE o l , 
113' ^ ü o m r i i . zOmriipoientis, h Domini exercituuift , b / A ' / . j / ' 
& Rtgu regum j F&rtu i & alia id g t n ü s , qusé in Scriptu» t ^ k i f a í 
t 346 Catechifmi Rtmam Tars I I I . 
^ Dei ris legunturjquae parem, eandemquc veneratíohem ha-
•vide Hier e?, bentomnia. Deinde docendum e í t , quomodo Divino 
136 oe^al Nominidebitus honor adhibeatur. Ñeque enim Chri-
™ine vero ftiano populo, cujus ore Dei laudes affidue celebrandae 
^ j i l n ^ p ^unt' rem utiliífiraam, & perneceíTariam ad falutem 
q á i , a ^ i ¿ ignorare fas eft. 
5. Quaratione divinum'Nomen veneran, aut honor are 
cenfeamur. 
n™™***»' Quamvisautemmultiplex íit ra t íolaudandidivini 
•pelip/iusMn. Nominis i tarnen in iis, de quibus deinceps hic dicetur, 
fejfiomm. vis, ¿cpondusomniumvideture íTe. 
Matth. i o . -Primum igitur laudatur Deus, cum in omnium con-
fpeftu Deum , ac Dominum noítrum fidenter confite-
mur, Chriílamque falutis noftrae authorem, quemad-
modum agnofcimus, itaetiampraedicamus. 
^ , Itemque cum verbo D e i , quo ejus voluntas enuncía-
f e r m ™ i '^rL tur j íand:e, & diligenter operam damus, in ejus medi-
v e r e m s t r * . tatione affidue ver íamur , íludiofe illud addifciínus3aut 
í ia ,mus . legendo, auc audiendo , perinde ut cujufqúe perfonse, 
•Í.COT. z, 7. aul. mvín£X\ aptum, & confentaneum eft. 
Deinde divinum Nomen veneramura óccolimus, 
E t c u m ei dgCXXTñ ofíicii, &c religiónis caufa divinas laudes celebra-
•mnibusgra. mns, ac de ómnibus íebus tum profperis, tumadver-
tiks-agimus. fJS \ \ [ \ Angulares gradas agimus. Inquit enim Propheta: 
a Benedic anima mea Domino, ^ noli oblivifci omnes 
a P/" .102,2. retributiones ejus: extantque plurimi b David Pfalmi , 
b pfal9.3o ^ibusegregia quadam ergaDeum pietate divinas illius 
34 65.cSr,/>./«^ laudes í'uaviílime decantat. Extat admirabile illud pa-
fimiaiu. tientiseexemplam c Job, quicum in máximas illas , 
lab horribilerque calamitates incidiíTet, Deum lamen ex-
•c ceifo, &iaividoanimolaudarenunquam intermiíit . 
Nositaque cumanimi , corporifque doloribus crucia-
mur, cum miferiis, (Scaerumnistorquemur, ftatim ad 
Deum laudandum omne ftuditim, & animinoft r ivi -
d/»^ 1.21. res convertamus, illud Job dicentes: d Sit nomen £)omi~ 
ni bsnediBum. 
6. Ouomodohuicitem Vrtsceptoaliaspareamus. 
I n u T Z v i vero minus Dei Nomen honoratur, fi fiden-
ter opem ejus i mploramus, quo nos fcilicet aut ab illis 
liberet, aut ad eadem fortitcr perferenda conftantiamj 
& r o - ' 
10. 
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Be robur largiatur. Hoc enim fieri vult Dommus: a la- S¡f: 
•voca, inquit , me iñ dte mbülationis, ^«rfw ^O»Í>-
fificabis me-, cujusimploracionis mulcis inlocis illuftria n g . ' 
ekempla reperiuntur * 
Prasterea Dei Nameñ honore profequimur j cum fi- ^ ; ^ ; « « » -
dei faciendsE caufa teftamur Deuni: qui naodúsa/upe- ^ ¡ ^ ¡ ^ 
rioribus valde differt. Nara quse íüpra enutneravimus, 
ita füapte natura bona funt, atque esepeteinda > ut nihi l 
hómini beatius, nihi l optabilius poífit efle, quam íi i t i 
illis íedulo exequendis feipfum nodes^ieíque exefeear. 
b Beneilicam, inquit David , Domiaum in omni tempore: b ffrl. r. 35/ 
fempsr laiis ejus in oré meó; at jusjürandum Hcet bo-
num Ét% ejus tamen frequens ufus minime eft lauda-
bilis. 
7. Ouarejurisjurandi freqaéntior ufus non fit probán-
dus. 
Hi i jusautemdifcnmínisra t io ineopoí i ta eft, quod cuifinrus 
jusjürandum ea tantum de caufa inftitutuni eíljUt eíTet ¡urandii r*¿ 
tanquam remediura quoddam hurnanss irabecillitatis, quifvt 
& ad probandum} quod dicimüs, neceííarium inftru- í** ^*lrgi' 
mentum.c ü t e m m corpori medicamentaadhibere non ¡nferii 
expedit, niíi necefife fit, eorundem vero frequentatió i><"».'» »?«». 
j omaino perniciofa e í t : i taetiam, íiificum g r a v i s ^ ^ í1 ;c ,3 ' { í r 
| jiifta caufa fubeft, f jure jurandout inoneí t falutare : ^ J ^ l ] ^ 
1 quod íl fsepiusadhibeatuí, tantum abeft, ut profit, ut thryf. hom.' 
j Aiagnumdetrimentumaflefat. Qüamobrem praeclare *o-*dPo¡>»h 
í docet fandus ChryíbftomuSj non nafcente, fedjam ^r¿¡í-¿7,_ 
adulto mundo j cum mala longe, latequepropagata 
univerfurri terrarum orbem oceupaílent, nihilquefuo fidittutsM» 
loco, &ordiñeconí i f tere t , fedperturbataomnia, & ^ e n i 
permifta furfum,deorfumque magna rerurn confuíione S * ^ ^ . 
ferreaitur, & , quod maíorum omnium graviíTimum eft, 
mortales fere omnes in fgdam Idolorum ferv^itutem 
feipfos abjeciííent, tum denique longo fane intervallo 
jusjurandum in hominum confuetudinem. irrepíííre. 
Nam cum in tanta hominum perfidia, & iniquitate y 
nemo facile ad credendum adduceretur, Deum tefteiñ 
mvocabant,, 
f ' In.Q110 confifiat jurameHti ratk , áuidque pnprie fit 
jurare. 
Ve. 
Multitud yeruH1 cum in hacPraecepti parte praecípua illa fie 
S c r i f t * ™ * , ratiodocendifídeles,quomodojusjurandumpie,fan£l;e-
~*Hg-ftr. 18. que adhibere debeant: primurn dicendum eft, jurare 
r> Th'' ^ * n a^u^ e 5 n ^ ^eum t6^3" J quacunque id ver-
$u.990.an.ubor\xm forma, &:conceptiopefíat. N a m & , Teftiseft 
ronderauíudmibiDettSy & Ter Deum, idemfunt. Eft etíam íllud 
cant . 2 .¿rj . jusjurandum, cum ad faciendam fidem per res creatas 
ffufíurufa. Íurarnus> ut> "Per[acra Dei Evangelia, Ter Crucem, Ver 
Um per t a i Sanfforumretiqutas, &nomen jdcczterz iágenus.NQ-
preas, iré. que enim haec ipfa per fe jurijurando authoritatem, aigt 
Cumperrem robur aliquod afferunt; fed Dens ipfe hoc pra6Ílat,cujus 
la t ir olu's diving majeftatis fplendor illis in rebus elucefeit.Ex quo 
fequitur, ut per Evangelium jurantes, per Deum ipíum 1 
addidit, nm jurent, cujus veritas Evangelio continetur, & declara-. 
^ u * d ! ^ ¡ ' e $ t m : íímíiiter&: per Sanftos, a qui templa Deifunt , 
3. quique Evangelic© veritati crediderunt, eamque omni 
mem.2. obíervantia coluerunt, & pergenies, &natioíiesla» 
ai.or.3.16. tiíHme difífemínarunt. 
$, De ea jurisjurandi forma j qutg per execrationem 
fit, 
B.Tho.t.i.q Eadem efí: ratioillius jurisjurandi, quod per execra-
S9.art. i . a d tlonem profertur: qualeeft illud S. Pauli, b Ego teftem 
^.argum. Beum invoco inanimammeam. Et enim hoc padoali-
h t . C t r . i 23 qujs£)ei judiciotanquam mendacii ultori fubjicitur.lNÍe. 
queproptereanegamus, nonnullase^chis fbrmulis ita 
accipipofle, quaü jurisjurandi vím non habeant: fed 
tamenutileeft, quse dejurejurandodiíla funt, in his 
etiamfervare; atque ad eandem prorfus normam, &; 
rcgulam dirigere, 
*r 10. Quotuplexfitjuramentum. 
Dúo aurem funtjurandigenera: Primurnquidem, 
quod aífertorium appellatur, nimirumcum aliquidde 
re praefenti, aut praeterita religiofeafíirmamus,ut Apo-
ftolusinEpiftola ad Calatas, c Ecce coramDeo, quia 
c AI. 1,20. nQ}J ment'teT> 
Dmfimtju. Alterum vero promííTorium dlcitur, ad quod etiam 
ramntQrum commi nationes referuntur, futurum tempus fpeftans, 
gtríer*, cum al ¡a« ííi ita fore pro certo pollicemur, & confirma-
S s t í ; £ mus: cujuímodi eft illud Davidis, qui Berfabeae conjugí 
vnlvmfa \ ji^an? per Dominwm PeyiQ ü jum, prQimfit; Salomo. I 
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nem e)us filium regni hseredem fore j atque ín ipílus lo-^ 
curafuccelTurum* 
1 í. Ouotfint ad kgitimumjuramentum requifita. 
Verum enim vero íicet ad jusjurandum fatís í i t , De-
um teftem adhibere;tamen}ut r e d u m , fanílumque fít, 
multo plura requírun£ur,quaB funtdiligenter explican-
da. Ea vero breviter 3 tefte Divo Hieronymo, Jererriias |7„m. 4< t i 
enumerat, cum inquit: Jurabis, vlvit Deníims, i»ye- i>. auron. i * 
rítate, injudicio, & injuftttia: quibus fane verbis i l la tundim loeú, 
breviter, fummati m q u e complexas cft, quibps omnis ** í",ieí«'• 
jurisjarandi perfeftio continetur, veritatem, inquam, " w ^ é r í í J 
judicium, &jufi :uiam. dumt&in^ 
12. Quomodojuramentumpraefieturinveritate. if.^-vide 
Prímum itaque in jurejurandolocuin veritashabet , clríj¡w\de 
nimirum ut quod aflferitur, & ipíum verum íit j & qui jurejurando, 
jurat, id ita eflfe arbitíetur,non quidera temere ,aut le v i &o.Thjn t, 
conjetura addoí lus , fed certiílimis argumentis. Alte , ^ f ^ ' l " 
rum vero jurisjurandigemís, quoali^uidpromítt imus, d ^ v i T . ^ 
eodem p l a ñ e modo veritatem requií i t . !Nam qui a l i -
quid pollicetur, ita animatus eífedebet ju t j cum tem-
pus advenerit, id re ipfa pr3eftet,6c promiffum exolvat. vide qü; 
Ñeque enim vir probus id unquam fe faítuf um recipiet 3- « ^ « ^ 
quod íanítiílimis Dei prseceptis, & voluntati adverfari rtmdíafde 
putet; fed quicquid promittere, & jurare licuerit, id fe jurejurand» 
mel promiííum nunqua mutabit; niíi fortaíTe, commu- non. fervmd» 
tata rerum conditione, tale elle inceperit, ut jam fi fi- ™*le Pr*fii-
demfervare ,&promií í i s í l ;arevel le t , Dei ©dium, & 
offenfionemfubiret. yeritatem autem in jurejurando 
neceíTariam eflfe,David quoque indicat illis verbis: a ^pfai. i ^ . ¿ 
Quijurat próximo fuo ¡ & non decipit. 
I J . Ouis dicatur jurare injudicio, quamque oh caufam 
puerisjuramentum non fit deferendum. 
Sequitur fecundé loco judicium. Ñeque enim j u s j u -
randum temer^ & inconfiderate 3 fed confulto, & co-
gitato adhiben debet.Itaque juraturuS primum quídem 
confideret, utrum neceííitate cogatur, nec ne; remque 
totam accuraté expeudat, an ejuímodi fit, ut jurejuran-
do indigere videatur. Tempus praeterea f p e í l e t , locum 
attendat, aliaque permulta, quasrebusadjundlafunt , 
circumfpíciat 3 non cdiojnon amore, aut animi pertur-
bá-
55o CateGbtfmiPxúmamTarsíí. 
ha^condT ^SLtl0ne a^(lua impdlatur, fed ipfiusrei v i , 8¿ neceffita^  
hoMm'peeZi* te• Étenimj nifi hxcconfíderatió, &diligensanimad-
vifjephte. verílo, anteceflefít, ranejnsjurandumpríEceps, & t e -
rnerariiim erit: cüjufmodi eíi illorum religiofa aífirma-
tío,qaí in re íevíííima3 Se ináni, millaratione,aut confí-
l i o , fed prava, quadam confuetudiüe jurant.Id vero paf-
fimquotidiea venditoribus, &emptoribüs fieri vide-
mus i Nam i l l i , ut quamplurimo veiidant, hi rurfus, ut 
\ ftn i t quammin ímoeman t , res venales vellaudarejvd vicu-
mne/tum,5' peráfe jufejurando non dubí tant . Cum itaque judício j 
veí prüdentiá opus fit, püeri vero ita acute perfpicere, 
ac díftiiaguere nondum per fetatem poííintjidcirco con-
ftitutum eft a fanfto Cornelio Pontilíce, ne a pueris an-
te pubertatem, hoc eft ante decimum quartum annum, 
jusjarandürrt exigatür < 
14. Quo paBoinjujiitiajuretuf. 
Rehqua eft )uftitia,quK máxime in promiííis reqüirL 
tur . Qúarefiqüis injuftum aliquídj velinhoneftum 
promitt i t , & jurando peccat, <3t promifiTis faciendis íce-
las fcelere cumuíatiExtat hujusrei in Evangelioexem-
kMarc 6 23» Herodis regis, a qui temerario jurejurando obftri-
^a. ii'xt, £l:ns,puellaefaltarricicaput JoannisBaptiftae,tanquam 
Jurarelicití faltationispraemium, dedit. Taleetiam fuit Judaeorum 
fllíetiTci i^sjurafidum, qui reipfos, ut eft in Adis Apoftolontm, 
Toil lyuLc. ea conditíone devoveruntjiiihil guílaturos, doñee Pau-
z.«t^¿.i?, lumoccidií lent. 
i T . Z l & Z fjje aiiquando/icitum. 
ff'fi. 154- His ita explicatis, milla plañe dubitatró relinquitur, 
muíasa.10, quln ilü tut0 jurare liceat, qui haceomnia fervaverit , 
lad huUeL k*5 conditionibus3tafiquam prasfidiis quibufdam, 
*1 c^elfi™ jusjurandú munierit. Sed & argumentis multis id pro-
ch ifius, ¿r bare facile eft. Nám Lex Domia i , b quae immaculata 
u l ÍT '« „ eft, oC cfanda, hoc prsecepit. Dominum , mQmt,t>eum 
c Rom. $.12. tMuw tune bis, i l l i Joh Jervies^acper nomen tlhusjura-
23. bh. ¿ caDav ide rc r i p tumef t ; d Laudabunturdmnes i 
tStfirMt'. P^te^ea e facras Litteras indicant, ipfa Ecclefíae lu-
/fai.s.éri,'minafandliflimos Aportólos jurejurando aliquandoas. 
»5. Í I . ios «ífe; idqae ex Apoftoli epiftolis apparet. 
T>e secundo Trácepto. $ i t . 
AMñi quod & Aneeli ipfi interdum jurant. Nam a 
famao loarme Evangeíifta in A^ocalypfi fcriptum eñ:a c io 
Angelum juraíTeper Viventeminfaecula* Dan i™? 
Quin etiam & b Deus ipfe jurat Angslomm Domi-
nws: & in vereri Teftamento raulcis in locis Deus pro- ümif foj* . 
miííiones fuas iiirejurando confírmat; ut í Abraha:!& d 
Dav id i , q u i i l l u d d e D e i j u r e j u r a n d o p r o d i d m / ^ w í , l6 17 e r' 
inquic, Dom'tnus, & nonp&mtebit eum : tu es Saeerdos t Gl1i2Ztl0t 
in^ternumfecundumordinemMelchifedéch* d*«^w>?.f! 
16. Jusjmandum ritspr¿efiitum ejfe in laude reponendum £ * o ¿ 43-
probatur. í f . * ] V & 
Ñeque vero obfcura eft ratio ad explicandum cuf n .Tb .mt . i . 
jusjurandum laudabileí l t , fí quis attentius totamrem f.Sí ^r.i.ár 
confideret, & ipfíus ortum^nemdue intueatur.Etenim j'/9*1****' 
jusjurandum a hdeorigmcm ducit , qua nomines ere-
dunt,Deiim totius ver i ta t i se í íeauí lorem, quinec de-
cipi unquam poffit, necalios decipere, cujuse oculis 
nudafuntomniaj&apercajqui/deniqueuniverfisre- e M t b r ^ . t ^ 
bushumanisadrnirabil iprovidentiacónruli^rnundum. f % . s. í. 
que adminiftraf.Hac igitur fide homines inibiui, Beum ^fd"- <? 
veritatísteftem adhibentí cui fidem non haberejimpU í í r j0- i5 ' -
trnijác nefarium eri t . 
17. Jurisjurandi finis ají controverfiam > & ti t ium.fi-
ms* • 
Quod vero ad finem attinet, eo tendit jusjuíanduni, i %, 
arque id omninoXpedatj uthominis jUÍl:itiam,&iftno- 9 rf. art/i. 
cenriam próbet , finemque litibus, Se CóntroVerfiis i m -
ponat; quod etiamjf Apoftolus in Epiftola ad Hebííeos g fí£^ 
docet* 
18. QuomodoChrlfíusjutameñtumprohihuerit. 
Ñeque huicfententiae verba illa Salvatoris noftrí a- ohje&knU 
pad fanítum Matthaeum repugnant; h ^ ludijíis , quid ^¿Hf '1"^ ' 
dt&um ejí antiquist non jurabis^ réddesautemBomino * ' s '^ 
juramenta tua. Égo aütem dico vsbis, ndn turare óm- iM*t^s .ti. 
mno Anequeper ccelum, quiathtonusBeiefl\ nequeper 
terram, quia kfcabellumefi pedumejus, nequeper We- ^ 66' *' 
| r<>Jol*mt*m, qu'tacmtasejlRegiimagm^ne^uepercaput 
fT.ZJ1*™™™ > 1üid Hm Pótes umm CtpiUumathum 
faceré, aut nigfUmi \ s i t autem fermóvefler, eli eíl i n < < 
' qu9d autem his abundLtius e l ama/olfi 1 ^ 
55^ CatechifmiRomam'Pars I I I . 
His ením verbis jusjurandum univeríb , &generatini 
damriari non eíl dicendum; cum jam fupra viderimug, 
Dominum ipíum , ApQftolofque frequenter jurarte: fed 
tn i fa judao . perverfum Judaeoruífi judicium Dominus redarguere 
r l ^ ; ' - — v o l u i t ,,qiió fíbi ín animura induxerant, nihil in jurejtu 
Tanda oPms«. , 3 ^ . ^ , - J , ' 
rando-Gayendam eíle praeter mendacium: itaque de re-
bus leviíllrnis., & nulltus momenti & ipil jurabant fre-
$fttmo4*ju. qitentiífirne, & a b aliis jusjurandumexigehant. Hunc 
r**m$fttT moremSalvatorreprehendit j atque improbat; docet-
¿TsT Chrif ^ > omnino alurejurandoabílinendumeíre^ niíico-
gat neceífitas 
i ^ . Qu&modoChriflus dixerH j illud y quúd adJimpiicem 
verhatis ajfertionem decedit, effe a malo. 
Nam propter huaianam imbecillitatem jusjuran-
5 S « « / í <iu'm inf t í t^^mef t» & revera a malo provenit, quan-
Amah^vg, doquidem aut jurantis inconílantiam indicat, aut illius^ 
ítA ¿«er^re. cujuscaufa jaramiis, contumadam, quij ut credat , 
^ n ^ f f i ' aMteradducinonpoteft. Sed tamen jurandi neceífitas 
&hábet 'uT0.' excufationem habeü. Et quidem, durn inqait Sal vator, 
¡i j.gf. i , a Stt fermo vefier, efi. , efi, non ¡ non, hac loquendi for-
it*erg0 % muía fatis dedarat ¿ le jurandi coníuetudinem in collo-
* *;f,$'*7' quiis familiarium,& leviura rerum prohibere.Qiiaino-
brem ülud pracci-fnie a Domino admonemur, ne fáciles 
^«4»/it»jA-nimiura3&:propenfí adjurandum fimus, idque fedulo 
U iwandi docendum erit , & fideliura auribus inculcandum, Infi-
^nfretMo nkamenimfere mala ex jurandi nimia coníuetudine 
fren tt-fimt. e.rnanare. ¿j. facrarum Litterarum auftoritate, & ían-
bEcaLif.s. ^ i í í jmosumPatrumtef t imoni iscomprobatur . Ta Ec-
é r z y . I J . clsñAñlcokñptnmQÍiibJurationi m» ajfuefcat os mum^ 
cEcd.x3.12. mu/tienim cafus m i l l a , item , c Vir multumjmansim-
pkbitur iniquitate, & »o» difcedfrUL domo íllim plaga * 
s. Jia/u:;»^ pi.ira íiac re legi poíTunt apud fanílos Bafilium , & 
M ¿ p f a L $ * . Auguftinumin lihrisconrramendacium. Echaítenus 
dejuífis, nunedevetltisdicatur. 
2,0. Curjurammtumfalfum, & tsmeranumJit tam.gran* 
de peccattim* 
Smjumt Vetamur d i / í num Nomen in vanum_ aííumere : 
poximo /;... Apparet enim, eum gravi peceato fe obftringere, gui 
w í r S m n confiI«> j kv. temeritate ad jurandum fertur. Gra-
S « f i S / # m m m avitem deli<aum hoc eífe^ illa eciam verba 
wend,cai>.x. dcclft» 
De Secunfo Trácepto; 5 j 
declarantjl^o» ajlumes^omen Domini Del tul m vanumí 
quafi rationein aíferreet, cur hoc facimis fceieílum ad-
eo, nefariumfit; nimirum propterea, quod ejusma-
jeftasrninuitur, quemnosDeum, ac Dominum nof-
trum eíTe profitemur. Hoc igitur Praecepto prohibetur, 
ne homines falfura jurent. nam qui a tanto fceJere non í//"^r*I 
refugit, n tDsum falfoteftetur, h i c in í ignemDeoin- /w ¿«e Pr«-
juriam facit; quippe qxii aut iüi infcitige notam i n u r i t , ceptum i i U i 
dum ipfum alícujusrei veritatcm latere arbitratur, aut ^ í í ^ n d í 
certeimprobitatis, & p r a v i affeftus , qui mendacium !D. TA. ;„*2. 
teíl imonio velit confirmare, 2. ?». *. z4 
•ii. Ouomedopejerent iíl i , quijuvant ejfe nerum, qmct 
verumefi*. . , y, 
Jurat autem falíb, nonisfolum, qui , q u ^ f a l í u m ^ ^ ^ j ' 
fc i t , verum eíTe jurando affirmat, íed i l lect iam, qui ¿ r ^ . i i . ^ 
jurejurando id aflerit, quod, cum verum fit,tamen ». e*. fc»»»»-
ipfe falfum putat. Nam cum mendacium ea re m e n d a - • ^ " . ' ^ 
cmm fit, quod contra mentem, & a n i m i íententiam ^«¿../.««^ 
profertur: perípicuum eft, hunc plañe ment i r i , & per- msn i , c»$. 4, 
jurumeíTe., é - D . T h o m . 
33. Jmansfalfums quedverumeffeputat, quomodopec*™*'*^1101 
cet. 
Simili queque ratíone pejerat, qui id jurat, quod ve-
rum exiftimat, & tamen revera falfum eft, nifíjquan-
tumpo^uit, curam, ¿cdiligentiam adhibuerit, ut to-
tam rem conipertam: atque exploratam haberet, 
Quamvisenim ipíiusoratio menti confentiat, tamen 
hujus Prascepti reus eft < 
? j . 0«i nonfervap, quodjuravit, aut vovit fefaBumm, ^ ^ i n M 
quafíterpeccet. / ^ v o l ^ 
Ejuídem vero peccati reiis cenlendus eft, qui fe a l i - Se fervand^ 
quid jure jurando fafturura promitt i t , cum tamen aut t''',¿"ttr' 
promiííum implerein animo non fuerit, au t , f i fu i t ^¡t'&Hm 
quod promiíi t , re ipfanon prgeftet. (^lodadeos pe-r-6.fer m.íír' 
tinet, ^ qui cum fe vpti fponíione Peo obligarunt, non D***AI.%H 
praeftant. v & H ' 
H Teccatummortiferum jurans., vel contra confxliutHBf^ll.Je, 
Uvangelicum) utpeccet. s,$.&muú 
PrEeterea in hoc praeceptum peccatur, íí deíít juftitia, ^ 
^9P ex tribus jurisjwraíidi qomitibus una. eft. Iraque fi 
2L qvds. 
, . . i , ' 554 tatechijmi komám Tars til 
¿^"^Í¿M quisjuretfepeGcatum aliquod mortiferum commiífüi 
frobibitüm , rum,exempli caufa,caedeiii haminís, hujus Prasceptí re-
j i * f 4.c in us eft, licet ille ferio, arque animodicat, atquc )us-
"'ui^stcra '^ jurari(íumver'r?-tem .^abeát, iquam primo loco requiri 
w n t a ^ Z c . deelaravimus.His adjungi débent illa juraadi genera ^ 
mn femper i quae a cóñtemptü quodam pfofiGifcúntür j cum qliisju-
¿r t¿. neajfe rat, fe non obtémperatiiruni coñíiliis Évangelicis: ciu 
piccat <¡ui j11^ 1110^ ! fünt, qu^ ad coelibatum , & paüpertatém hor^ 
jurar fe non tantür.Qtíaíiiins eriirh riemoea neéelTario lequi debeat}. 
ehempem- {[ quis tamen jüret , nolíe íe illis parere confiliis, íñ eo 
^lis^Évan^e j^r^)y*a^^9^-i^^^confil iaconteniñlt , & violato 
iuii . ¿5* Levibús conjeBuris adduUusjuranspeccat. 
r>. Tho. in i . Prseterea hanc Legem is violar,& judíelo peccat,qui, 
« ?».87.*rf. (júod veriiiri,éft, jurat; ídque ka íe habereexiftimat j 
7£>u Ji'o file ievibus quibnfdam conjeíhiris adduá:as,(5¿longe petit is¿ 
fe icaAí ievi- Nam etfi ejafníodi jusjtirandum veíitas comitatur, íub-
ter -verum eíí tamen áliquo modo falfuni. Nám qui fie negligen-
p l a n t e s . tQ{ jurat, | j | magno pejerandi pericuío verfatur: 
26. Omperfd/fos Deosjurat, gravi térpéccat , 
a Ex>d. Í j . Fallo práetérea jurat, qui á per falíbs Déos jurat.Quid 
15 p . \Aug: enim eft a verícate aliénius, quam mendaces3& fiótitios 
^«/f. is i . cír Déos , tanqüam Verum Deum teftari ? 
T^r.i <¡ 13! ^  £>st /véfbum tnhonorans, vel má,k interpretando j 
HTt'ii vetad vana converteñdo, pecca 't . 
Verüm , qUoniam Scriptura, cum perjuriüm interdi-
h L e i i . i j . i i . ¿¡t ^ inquit, b 1<{SC pollues l^omen De't í«z,negledió prO-
l3iibetür,qa2e mgienda éft in féliquis,qaibus ek Prsécepti 
' lud 9o hüjus auíloritate honor debetür:^uale eft vérbumDéí , 
Sacras*ScZ Cl"1)us majeftátem non folüm p i i , íed impii etiarri inter-
fturas ad dúm revérentur3ír ut iñ Judicum hiftoria de Egloti Moa-
l mt0A bitarum rege memorias traditum é í t . Dei áutém verbú 
flettentes & g ^ f ^ g injuria aíficlt, qüicümque facram Scriptüram á 
que dtvian. re¿ta,& germana ejus íententiá ad impiorum dogmata^ 
u s peccant. & haereíes fleftit: cujús fceleris admonéc nos Princeps 
' f c ' r i l r * Apoftólorum his verbis: dSúntquManidifficlliáiñiél* 
& \ l n ' z . 'vi. h f t U ' quá tndoBi, & iñflabiles depravant ^ficui & caté-
deiiemc ha . ras Scriptufas ad fuám ipforumperditionem. Prxteréá 
refú. ^ . c j .z. fedis3&inhoneítismacülisfacra Scriptura contamina-
í i n ^ í *P Í cum k h verba, & fententias, qüae omni venera-
tionc colendá fúnt j ad profítna queque liefarii hom' i i^ 
Si toi> . 
"'be Secundo'Tráceptd, • 
' t6rquent,adfcurriliafciliceti fabulo fa , v á n a , aíTen-
tationes, detra¿l iones,fortes/ l ibel los famofos, & fi y . , 
qux alia íunt idgenuSrin quodpeccatum facra Tiriden- fe^r¿%fi^b 
tina S^nodus aiii madverti jubet. 
'2S. 'Q&i Deum iñfuis cdlamitatibasMn invocmt, útpee-
cent . 
De i adé , ut i i Daum honoraut, quí éjusopém ^ atqiie 
auxiliurñ iü fuis calamitatibus impiorant; ita debitum 
Deo honorern ii negant, quí illius fúbíidium non invo-
cant: quo$ redarguit David,cúitó inquit; a Deum non in- ^ f ^ * ^ 
'n)ocaVeruntjinktrepidaVerunitimore,ubin^ ' 
29, Grávijftmaómnium horuní pécCatommefl in Deum, 
ejufque San&tos blafphemia '. 
Át vero longé magis. deteftábili fcelerefe ¡píos ad- ¿«wif.24.ii 
ftringunt, quiTacrofanftum Dei Nomen, ab ómnibus tt.ütím.i^ 
creatüris beñedicehdum , & fummis laudibus e x t o ü é a | ° * í^*•I'4' 
duni , aut etiam Sañáiorum noffién cüm Deo regritan- S7*'í' » 
t ium impuro , & contaminatoóre blafphemare, atque 
execrari audent. Quod quidém péccatüm ufque adéo a -
trox,átqLieimmaiieefl;,utiiitetdumfacraE^Littér3e , b j.if^.ji 
iideblafphemiafermoinddat, benedidionis nomine i i J ^ u i u 
utantur. i '9' 
30. Cur huic 'Precepto fu<é qúdedam mindefint fubjeSéé. ¿ Tb 
Qgoriíam vero penas, & fupplicii terror peccandi íi-
centiamvehementer coerceré folet, idcircoParochus, ¿.«¿j. 
uthorhinum aiiimos magis permoveat, atque ad hoc 
praeceptüm fervandum faciíius impeliat, alteram i l l ius 
partem , ¿cqi^afiappendicem diligenter explicabit: c j^™*1'™'^ 
l^eque enim nabebit infontem Dominus eum, qui ajfum- 1.1 
pferitT^pmen ÚominiDei fuifruflra.Ac primum qúidem 
doceatjílimmarationefaítunfiteíTe, uthuic Prsecepto 
ríiinge adjuúgerentur. quo quidem & peccati gravitas , , 
á c innosDe i benignitasagnofeitur, dqm cum homi-dr«í ' -*»* 
núm perditione non delé¿t:etur,ne ipfius iram, & ofFen- ^ ' *** 
fioñem fübeamus,hifce falutaribus minis nos deterret , 
nimirum5ut il lum pocius benevolum , quam iratum ex-
periamur. ü r g e a t hunc locum Paftor, i níletque fiím-
mo iludió, ut populus fceleris gravitatem agilofcát, 6c 
illuddeteítetur vehementiiis, & iri eo evitando majo-
rem diligemiam, & cautioaem adhibeat. 
1Í6 Cdiechl fmi R o m n l V d n 111. 
, Oftendatpraeterea, quantafithominum tífodívítaS 
fr^foba*4&hoc peccatum committendum, utnon iolumfatis 
»d hoe fie* fuerit Legem ferré, niíi etiam minae adderentur.Incrc-. 
e*tum , dibile enim eft, quantum ejus cognitio utilitatis ha-
beat. Nam ut nihil aeque nocet, atque incauta quasdam 
animi fecuritas; ita propriae imbecillitatis cognitio plu, 
rimum prodeft. Tum illtid etiam declaret, nullum a 
Deocertum fupplicium conílitutuín fuiíTe, fed tantum 
univerfe minari, quicunque fe hoc fcelere aftrinxerit, 
non impune laturum, Quapropter diverfa fupplicia , 
tjuibus quotidíe afflígimur, hujus peccati nos admone-
redebent. Hincenimfacilelicetconjicere , homines 
ea re in máximas calamitates incidere, quod huic Prae-
cepto non obtemperent; quibus fibi propofítis cautiores 
eos in pofterum fore veriíimile eft. Fideles itaque fan-
fto timore perterriti, omni ftudio peccatum hoc fu-
b M ü t , iz, giant. Nam íi a omnis verbi otiofi in extremo Judicio 
rcddcnda ratio eít, quid de graviífimis fceleribus di-
cendum, quae magnamdívmiNominidefpicientiam 
prae fe ferunt. 
P E 
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Memento, üt diém Sabbati 
fanáifices. 
SeX diebus opeiraberis 5 & facies omnia o 
tieratua. SéptimoaütenidieSabbatumDo- *• ; 
mim Dei tm eft. Non racies omne opus in 
eo, tu5 & filiustuus^ & filia tua, fervus 
tuus, ¿¿anci l la tua, jumentum tuum, & 
& advena 5 qui eft intra portas tüas . Se^ 
enim diebus fecit Dominas coelum, tcrram, 
ínare, & omnia, qux in eis funt, & requie-
vitin die feptimo : idcirco benedixit Domi-
nus diei Sabbati, & fandificavit eum. 
1. Quid tertio hec rPr<éceptó fidelibus imperctur, 
Oc Legis Precepto externus ille c u l t u s , ^ / ' ^ 
qai D>JO a nobis debetur, r e í t e , atque /##0»ÍÍ ¿ecr, 
ordine prasfcribkur. Eft enim hic ve- f / ¿ ' ^ " í 
luti quídam prioris PrsBcepti frudus 
quoniam,quem intimisfeníibuspieco- .vi» /> jh , 
limus, fide, & fpeaddufH, quamin 
eo pofitam habemus, non poíTumus J-^-
eum non externo cultu venerari, eidémque gradas a- J^JaüS"] 
gere. £ t quoniam haec ab i is , qui humanarum rerura érc 
occupationibus detinentur, non facile praeftari p o f - ^ - f j -
íunt 5certumtempusftatutumeft3quoea cotnmodeef- T V * ' f Z 
ficiqiwant, f M * i 
Z s a. CUT 
T^É CatecVtfmt Komanl Tars ÍPK 
ftfiu dithui 2 , Curprrfcipue danda operaJtí Taroch\ut,quod íwpr<£~ 
'ctTfunt iu . fcribitur, perpetüüfidelium memoria retineatur. 
diend*. Itaquecum hoc Prfceptüm hnjaímodi fit3ut fruduin, 
coní. cart. & admirabilem utilkatera aífefat; maximi intereft,Pa-
}ef.\ ^ ? r i ' roc^^íumniam in eo explicandodiligentiam adhiberi. 
i e ^ / ¿ " ^ AdejuSaRteni inflammandum ftudium magnaai vim 
tefitoliigiex habetprimum illdd' Prsecepti VQ.íh\\m , Memento. Nam 
^ft-ts-*?- quemadniodo-fideíes tale Prseceptum memintífe de-
V u & k e n t ; fíePaftoriseft, ín eorum memoriam i l l u d & mo-
' nerido,ot dócendoiaip.eredigere í í^ianturii vero fide-
aP/.n8. 33. l ium referat, hoc Prasceptum colere, ex eo perfpicitur, 
h E x o t z ^ qtiodeodiligenter colendo, adreliqua Legis juíTa fer-
30. ¿r";. !!. vaíidataciliusadducentur.Cum/enim in.tercaetera,q¡uae 
i^.«$.ér ss. diebus feílis prasftare debent, üeceíTe habeant,vefbi Dei 
X Levít 16 z ^ 1 ^ ^ zz^z í ad Ecclefiam convenire; cum edoílí 
«s>. & 19. ¿ fijerint a divinas jaftificationes, illud etiam confequen-1 
io.& 20.2. tur , ut ex toto corde cuttodiant Legem Domio i . Qua-
4 DÍUP. 5. mobrem fsepiffime Sabbati ceiebritas, cukufque praecr-
e/Aé.Ms. pitur i " íacns Litteris, ut in ^ Exodo, c Levitico,í¿ De-
ér5 8.15. uterononiio , apudf Ifaiam ,/Jeremiam ítem, óc^Eze-
f 7cr.i7. t u chielem Prophetas videre licet: quibus ómnibus in íocis 
gE^ffft ^0 ^e Sabbati cultutraditum eít Prasceptum ¿ 
i s. J6. *9.& 3- Quomoda Vrincipes ad Écchfi<e Vrefífidtbus opituian-
12.8.20. & dum hortandifitit i 
w. Monend ive ro , áchor t and i íun tP r inc ipes , & M a g I -
Exéd.16. ZÓ. ftratus, ut in üs m á x i m e , quac ad hunc cuítum Dei re-
31. Trid.Sjn d n é n d u m , atqueaugendum pertinent,EccIeÍ3aé Praeíi-
M : «fr. d?c. des fua audoritate |uvent, jubéantque, populum Sacer-
^ J J f ^ ^ ' dotumprgeceptis obtemperare. Quodautem ad hujus 
msadfidem] Praccepti explanationem attinet, danda eft opera^ ut fí-
ére .cumad delesdoceantur, quibus rebus hoc Praeceptum cumcx-
*ír«,¿r^». terjs conven|at quibufve difFerat ab i is . Hoc enim pa-
multa a- _ r . j t . 1 . r 1 
dijt. fa . ¿tocaulam u h , rationemque cognolcent, quare non 
ñumefi , ut Sabbatum,feddiem Dominicum colamus, fanéíumque 
titatifin™, Qúa rdtione hoc Tróceptum a ¿tfterií Decalogi Legibus 
tttpatet eod, d'lftrepet . 
Aeí*m. Certa igitur ilía differentia videtur,qnod reiiquaDe-
r S . calogi Pr?ecepta naturaíia funt, & perpetua, ñeque ulla 
deHdréti p ratíone immutari poííisnt - Qiio faftum eft, ut quamvis 
V1Í'' * Ü e T e r t t o V r f c e p t g . 3 ¿ y 
Lex Moyíis abrogata fit, omnia tamen Praecepta, quse 
duabus Tabulis continentur, populus Chríftianus fer- Í T I f r í T n * . 
vet . Quod ideo fit, non quia Moyfes ita juíferir/ed quia turaiu, ex-
narurasconveniunt, cujusviadillafervanda homines " i " " " Pr*ce' 
impeíluntur. Hoc autem de Sabbati cultu Praeceptum, 1*1 d'Sab-
' . t r' n r a n batí oblerv/t-
fi ílatuuim tempusfpeaatur, non fixum , &conftans,t;0„e. 
e í i y fedmutabile; ñequead mores, fed ad ceremonias epí/. «i?.*'* 
pertinet; ñeque na tura lee í l , quoniam non a natura ^ f ™ - 1 1 ' 
ad id á o S t i , aut ii-iílitutifumus, ut il lo die potius,quam q ' Í Z ¿ ' a n X 
aíio externum Deo cultum tribuamus; fed ex eo tem- Etúm ante 
pore, quo populus Ifraeliticus a Pharaonis fervitute eft 
liberatus, diem Sabbatt coluit . ^ ^ ^ 
5. Tempore monis ChriftiLeps crfremoniis JublatisMiam lean Sabba* 
Sabbaíum, quaparte fuit ctffremoniaJe.f iblatum efl. t»™/««> -
Tempusautemjquo Sabbati cultus toílendus erat, i l -
lud idem eft, quacaeteríHebraicicultus, c a s r e r a o n i s e - ^ ^ ' ' ¿ ^ 
que antiquandas erant,morte fcilicet Chrifti. Nam5cum 4,5 6 .7 .8 .^ 
illae cseremoniae ílnt quafí adumbratse i magines lucis,& Gal. &' Heb. 
veritatis, iílud utique necelTe erat, ut a íucis, ac b ve- { ^ f ' ^ g * 
ritatis,quse Je íusChr i f tuse í l ,adventoremoverentur . Z9. D.Tho.t. 
Qua de re fan¿tus Paulusad Galatas ita ícripfit, cum * .^ io j , *r|-, 
Mofaici ritus cultores reprehenderet: c Dies obfervatis; 2- 4Ír4-
fenmenfesy & témpora , & annos, timeovos, ne forte ^ { " ^ ' ^ 
fine caufahboraverimin vobis: inquam etiam fenten- h jo' 17. ¿r 
t iarafcripfitadííColoíreníes. EthaeGdediííerentia. 14-6. 
6. Ouapaéto tertium hoc Tr<ecepmm cumrrfiqms novem cv9> '*iJf i 
eonfentiat- [• \ dó/.i.'ió.i?' 
Convenitautem hoc Praeceptum cum reliquis, non - D - ^ . »»*. 
rítu,. áccaeremoni is íedquiaa l iquid habet, quod ad í',IIí,'trf,'ío* 
mores3naturaBque jus attineat» Nam I ^ i cultus, acre-
ligio ,,quae hoc PraEcepto exprimitur, a naturas jure exi-
í t i t ; cum ilíud natura comparatum fit, ut aliquot horas 
in iis , quae adl>eicuttum pertinenty rerfemur.. cujus 
rei argumento efí:,. quod apud omiies natrones ítatas' 
quafdam ferias, eafque publicas füiíTe cernimus:, quae 
facris rebusac divinisobeundis erant confecratse .-Eít 
enim naturale homini , utis certum quoddam tempus 
neceíTariis rerum fundlipnibus ,det3veluti cqrporis quie-
t i , fómno, áfc aliis hujufraodi rebus: & quemadmodum 
^orppri, itaeadem naturse ratione faítum eítj ut menti' 
4;. etiam 
$Bo Catethifmi R m a H í T a r s M . 
etíam aliquíd temporis concederet, quo in Deí coñtéiíK 
platione fe fe reficeret. Atque i ta , cum aliqua tempo-
ris pars effe debeat, quo res divinas colantur, cultitfqué 
Deo debitustribuatur, bocfanead monim Píascepta; 
pertinet. 
7v Diem Bominicum prodie SáhBati jípoftóñ cokndürñ 
erdinavérunt. 
Quam ob caufam Apoftoli ex illis fepterh diebus,éumi 
quiprimus e í l , ad divinumcultumconfecrafeftatue-
• ^ ^ « Y ^ runt , quem & diem Dominicüm dixere. N a m & S i 
J 1 ^ ^ ^ ' j f o a n n e s í n ^ ApoGalypfiDominicidiei meminit ; & b 
thnfoft: ho. Apoftolus per imam Sabbati, quae eftdies Domlrticus, 
t j . tn i.cof. ut Ghryíbftomus iñterpretatur, Colleftas fíeri jubet i 
tKJtpojt.can.. ut 5ntelligamus, jam tum in Ecclefia diem Dominicüm 
ilnat. €¡>¡jt. fanítum habitum eífe. Jam vero, üt fciant Fideles^uid 
ad Magnéf. eodie agere, a quibufveadiombus abftinere debeant , 
t lft Tna oi non a^er:ium >ut Parochus totum Prascéptiím, q ü o d 
eTi'íT&0de inquatnorpar tesfe&edif t r ibüipote í t ,adverbumdi l i -
cor, mu c. 3. gentcr interpretetur» 
<&• de idoi. c. gt Quid hoc verbojSAQmtnto^Mc¿eneratimprdsfcribatHf. 
^ t & ^ T ' í taquepr imumgenera t im proponat, quid iis véfbis 
cüm. jiUx. prasfcribatur. Memento, ut dietH SabbdtifanB'tfices. Ob 
1. t.Stron).^ eam vero caufam initio Praíceptí verbum \i\\x&iMeme#-> 
Orig.ho.j.m fíj appofi^ additum eft, quodhuíasdieicul tusadcaere-
EXod.tralii. ' 1 : . 1 . 1 1 - 1 .nr • 
D.rh. ut 1. momaspertmeat. Qi iaderepopulusádmonenduseí íe 
1.g-. 160. ar. videbatur, cum natufae Lex , ecíi aliíjuo témpóre I)e-
7'ad5' um religionis ri tu colendum eífe doceat,hoc taraen quo 
potiííimum die fieri debefet, non praéfcripfit. 
ñ , Praeterea fideles docendi funt * e x iis vérbis modum, 
pus operihus ce rationem Goliigi poíle, qua m tota hebdómada opus 
funt tranfi. faceré conveniatjita fcilícet,ut diem feílum femper fpe. 
geadi. ¿ lemus: quo die cum a£lionum , 6t operum noftroruní 
c^. eg. 2S. j^£o reddenda ratio fit, ejufmodi opera efficiamus 
necelfe eft, quse ñeque Dei judicio repudiéntur, ñeque 
Nuiia occa. nobis, ut feriptum eft, £• ¡n fíngültum í in t , & in fcrií-
fiem A Sab. pulum cordis. 
batí fanHi.^ Poftreíno id docemuf, quod certé ailímadveríeré de. 
fiTnmdlm' ^Qmxxs •> non defuturas fcilicet occafiones, quamobrem 
$ ¿ nos hujus Praecepti capiat oblivio, vel aliorüm,qHÍ Jlíud 
»eSligwnt 3 ejemplo addwítos, yel fpeCfcacutorum, ^ 
ÉeTerúoVrácepto: 361 
íáorurriqúe íludío5qulbus plerünque ad hujusdiei fan^Oí 
religiofoque cultu ábduciróür. Sed jdnMd id veniamus, 
fluod Sabbáti íignificatiohe demoftratüj-. 
¿. Quid Sabbatum, & Sabbatizaré iñfacrü Ltttens 
notet . > . . 
Sabbátum HebraÍGurrí hóméh} fi Látiné interpreta- títfr.iaiú^ 
ns,ceíratio dicitur: Sabbat'tzare propterea ceííare, & ré - ter?. kém. 
quiefcere Latino vocabulo appellatur. Qiia fígníficatio- ££¿¿{¡írfj 
faé fadum eft, ut Sabbati nomin? dieis féptitiiüs dicere- 3 %ú 
tur ; a quoniam, ábíbluta, perfeíbque ifiuhdí uñiverfí- « / ^ r . 
tate, DGUS ab omni ópere , qwod fecerat, re^uievit, ita a Gen. i . 3. 
hunc diem b in Exodo I)om'müs vocat.Poíleá vero rióh b E-iod. 20* / 
tolum fép'timús hic dies, féd ob ejqs di |ñitatéríj ipfáé-
'tiam hebdomadáeó nomine áppeÜata eft. in quem ten- ^ 
Tum Phariíseus apud S. Lucam d ix i t , cjejmo bis ih Sab-
bato i Atque Hpc qüidena dé Sabbatí íignificatioiie ¿ 
i o. QMómodófdeleiSábbdiurnfanBificaredicániut 
Sandificatio autem Sabbati facris in Litceris céííatió 
'tVc, qúae fit a corporis láboribüs, ¿ t a négotiis; üt apor-
te oílendunt hsec, quas fequuntur, Prasccpti v e r b á : ? ^ ^ 
fddes in eé qükquám opm'j-.Ñeque vero id íblürn íignlíí- ^««K s. i i \ 
cat, ( aliter eniín fatis fuiííet diceré, üt é f t in Deütero-
ñomio , 6bfern)adkmSahbati)fe&c\xmzQá£m\n locó 
áddauir , Vt fanttifices eum, hoc v é r i j o ^ t o í d i h i r . Sab-
bati dieiii réligiofum eí íe , divinifque adioníbüs.ac fán-
¿iisrerum oíficiis confecratum . Itaque diem Sabbati 
tum píenc , 2c perfefte celebramus, cúm pietatis, & re-
lígionis officia Deo praeftaraus.-iiocqué p l a ñ e Sabbatu.ni 
eft, quod d ífaias delicatüra á p p e l l a t ,, quoniám d i é s f é - 'fáú 
fti funtyelutj deliciaB típrniní, piorüm homiiitim ; 
Quare fi íeligiofo h ü i c 5 f a h á o q U e Sabbati c ü i t ü i miferi-
cordiaé adjungantur o p e r a , certe maximá funt, edc etfS.S;?, 
inulta p r a s m i a , quge nobis eodem capite proponiíntür i 
í i i Quofjttgermanafüperiorum verbórum fentepiia. 
fh í?qUe ve íuS ' ¿c Propnus hujusPraeceptifénfuseó 0 T{.. if.jr 
lpe(Ltat , ut homo & animo, á icorpore in eám ciifam t*4 
incurí ibat3utf tatutoal iqdotemporeánégoti is ,corpo- a r t . ^ . ad ¿ 
ruque laboribus fenattis¿ Deuni píe c d í a t , acvene-
retur. r , 
13? ^ «fora T m t p t i pa r t í dmon/irefur. 
Aítcta 
íós CatechiftmR.omaní'ParsIIL 
Altera vero Príecepti parte demonftrafarsdierii 
mum Dei cy.ltui divinitus dedicatum eire.Nam ita ícn-
ptwm efr: Sex diebus opefaterís, tyfacies omnia opera 
tua-yfeptimo autem die Sabbatum Do nini Dei tui efl.Qü&. 
verba a4 eam fententiam refemntur,ut Sabbatum Do-
mino coníecratum interpretemur, eíque eo die religio-
nis ofílcia tribuamus, reptimumque diem intelligamus 
fignuna eífe quietis Domin i . 
15. Cur Judiéis expedierit certum diem sumque fepti-
mum ad reügionis ofpciaprtffcribere * 
Hic verodies divino cültui dicatureft quia rudt Po-
pulo minus expediebat habere eam facuttatem tempo-
ris arbitratufuo deligendi, ne forte iEgyptiorum facra 
imitaretur. Itaqueex feptem diebus ,uftimus ad Deum 
colendum deledluseft : qugeqnidem res plena myfterü 
eft . QiiareDominus ^  in Exodo} ácapud b Ezechie-
aEsí5«!.3T'i5 lemfignum vocat. pídeteitaque:- i l l e i n q u i t , ^ ^ ^ - » 
^^«.,10.11» tum meum cuftodiatis, quiajígnum efi ínter me, & vos in 
generatiombus vefiris, ut fciatis, quia egoDominus, qui 
fanffiifico vos.. 
14. Ouarum rerumjtgnum fuerit Sabbati cel'ebrita r, 
vti**A«£ Itaque fignum fuit , quod indicabat, homines; Deo 
-E .^i ¡9. c i l fe dedicare oporterejfandiofque eidem prí&beEe,cum di -
Hu-ron. Í.JS.. em ei dicamm videamus eífe: íiquidém ille diesfanílus 
TW¿^$. %^ turn F320*?116 íansaitatem, <Sc religianem ko-
é-m E^e . i^ mines colere debeant., 
« w.D.Tho. Deinde íignumeíi: , &quaQ monumentumcoHclitse- 1 
Ir1 ^ á z ' ^ ^uías admirandae univerfitatis. Signum prasterea fuit 
in l.z.q^z. Ifraelitarum memorias traditum ,quoadmoni t ¡ fe Dei 
«r. i.Dxm.i. auxilio a durinimo ^gyptiacae.fervitutis jugo foíutos r 
4 deortkfid-, ac [iberatos eífé meminiíTent. Id quod Domiaius oflren-
c^wt's í t ^ '^'s ver^''s: c M'emento,quod &ipféfervieris in 
' pto, & eduxerit te inde Dominus Deus tuus in manufor* 
t í , &>. bracbio extento: idcircoprtfcepit t i b i , utobferva-
resdiem Sabbati. Eft íignum i temtum fpiritualisj tum. 
G ^ S ^ Í c o e l e f t i s Sabbati.. 
4. c. u . cfr- 15. QuidJit fpiritualeV'opuB Chriftíani Sabbatum-.. 
m. 119 c.11 Spmtuale autem Sabbatum in íaníta qiiadam,&my-
MtÍT'6^! ^'ca quiet:e confíftit, nimiru cum d vetushomoeChri-
e R<>?n,'eX í toconfepultusad vitam renovaturjaícjueiisinadiosai-
bu^. 
h e T e r t h f recepto. ^ ^ 
feas, (fuae Chriílianae pietati eonveniunt,íludIofe íe ex-
ercet. Debent enim, qui<íaliquandoeranttenebras , f t ^ M * 
nunc autem lux in Domino fünt, ut filii lucis, in omní 
bonitate, juftitia, & veritate ambulare, b ñeque com- ^ ¿ V | 
municare operibus infru<ítuofís tenebrariim . 
16. Ouodfit Beatis etiam fuum Sabbcítum .• 
C«lef te veroSabbatum eíí:,ut ait D.Cyrilíus eum lo- CjriUi.4. i» 
Cum Apoftoli tradans, cKcíinquiturergo Sdbbatifmus Joannem 
'Populo JDíi.ilía vita, in qua ómnibus boms cum Chrií lo 5K¿ , 
Viventesfruemur , peccatorad.icitusextirpato, iecun-
dum illud , d IS^ on erit íbi leúf &>mala beflia non afcendet d //«.js.s.s. 
pcf eam, fed erit ibíjdmitá, ÍS0 viíí fdnBa vocabitur: e e Sap. 7. 
omnia enim bona mens Sanftorum in vifione Dei adi- N 
p i íc i tünQmre íideies hortandi erunt his verbis,&;a Pa-
ítore incitandi: fFefiinemus ingredt in illdm tequiem i f Heb. 4.1 r. 
i j t JudcfAs alii dies, quam feptimtis 5 fuere feflivi < 
Praeter diem íeptimum habebatPopulus Judaeus alios 
etíam feftos, &facrósdies^DivinaLegeconf t i tu tos , g Exod j 
quibus maximorum béneficiorií memoria renovaretur* 2j. 34. 
18. Qudre lApófloli non fepfimum hebdomaddS diem, fed vide Cyrii. 1, 
priníum divino cuttui confecrarint * u r ' - r ^ f ^ ' 
Í íÍacuitautem EcclefiaeDei, utdieiSabbatieuí tus ^ f ' r ' 
¿¿celebri tas inDominicum transferretur diem i Nam preg.Na^ 
ut eo die pí imum lux orbi terrafum iiluxitríic Redem- *.r6",3• I)'irí*' 
ptoíis noílti j qui ad vitam aeternam nobisaditum pa- ¿ ioEpi f i lT 
tefecitj Refurredlione, quae eo die fui t , etenebrisad 
lu¿em vita noílra revocata eft; undé & Dominicum di- <Se». 1. 3-
em Apoílolidici voíuerunt . Solemnem pr^tereahunc ^ f r c i ^ - ^ 
diem efife in faeris Litteris animadver t imüs, quodeo Ges.V.'s!* 
die mundi creado in í t íumhabur t , quodque h Spiritus h ^ i ^ . z . » 
Sanílus Difcipulis datus eft. 
15). Qudmobrem dddiemDominicümahdfefid Chfttflidnis 
ácceffcrim-, IvncTnZZ 
ÁlioSautemdiesfeítosabs Ecclefiaeiriitio, & confe-Te™™d™* 
quentibus deiiide temporibus, ApoítoIi,& fandi Paires 2.&ca. 
noftfi inftituerunt, ut pie, & fanfí:! Dei beneficiorum ^'fi^defe-
memoriám coleremus. ínter eos autem ceíeberrimi ha-
bentur i l l i dies, qui ob Redempdonis noftrae myfteria fefiaatradh 
religioni confeCratirunt:deinde,qui fanítlífímg Virgini tknc^oji^ 
Matr^tumvefoApoítplis ,Martyribus,cgteri íque San-
¿lis • * 
Í¿4 Catéchi/mí Üfimtó'Párs íííé 
fi S / ' * ^ ^ í s c u m Chriftoregnantibusdicantur: in quorum t i -
i*.¿r« . I0* froria bonitas, & potentia laudatur, ipfisdebíti ho-
cor. lo.'can, ñores ti-ibuüntür, atqueád eorutri imitationérií Fidelis 
^"fi.cañ.?. populusincitátur. 
20. Ouomodo ex hóc 'Precepto ad otiümfugiendüniFidÉks 
incitentur. 
Étquoniam ad hoc Práecepfcüttl íbrVahdütri magtíaai 
v im éa ip-ííuS pars haber, quae illis verbis expreíTa eft j 
Sex dtebus operaber'isftptimus auiéin dtH'rn SabbátümDó-* 
mini Dei tui efl; Parochus deber illam partem dil'igenter 
explicare. Etenim ex his verbis colligi poteí l , Fideles 
Hprtandos éííe, neotioí i , ¿cdefides vitam tradücant | 
a i.Thef.A ^ V0^ 1US Apoñoücáé vocis memores,^ ncgtítium fuum 
ti.' ' ' quilqueagat, b Se operetur nianibus fuis, ílcut a b é o 
bEphe. 4,2a. praecepturn fuerát. Praeterea hoc PraeCepto illud Domi-
*.Thejf.s.io. nus ju|jet;iUt fex ipfo diebus opéra noftraefificiamus, nei 
aliquid eorum,quaE alíis hebdomadab diebus fieri, agive 
oporteat, in diem fcftunl rejiciattir; atque ita animusá 
irerum diyilíaruhi cura, ftudioque avócetur . 
i 1. Quid máxime diebúsfefiis ágete Jtt prohibitum. 
Tercia deindePrsecepti párs explicanda eftjqu^ quod-
•Aug.trAR. ammodo deferibit, qüárat ioneSabbati diem colerede-
^.ínjoM. & beámus jpraecipue aütem explicar, quid illo die faceré 
T/5a^3Z"D' prohibéamur. Quare inquit Dominus: T<{ónfacies om-
J z%. ^ . l . opus in éo iü., &firtüs tuks, & filia tua, fervus tuus^ 
iiide juera, & ancHla tuct Jumentum iuúm, & advená, qüi efi intra 
Seünn.n. pórtas tua^óúhviS Verbis ad id primum inñituimur5ut, 
qilaecunqüé divinüm cultum impediré poírunt3omíiino 
vitemus. Facíleénim perfpici poteíí:,omnefdrvilis ope-
ris genus prohíbéri, non quidérh éa re, quod í'ua natura 
autturpcaut malum fit,fed quoniam mentem noftram 
adivinocultu , quifinísPraecepti eft, abftrahic. Quo 
magis peccata Fidel ibus vitanda funt, qusrnon folum 
animum a divinarum rerüm ftudio avocant, fed nos a 
D ^ i amore prorfus fejungünt. 
22. ÉXierntí aBiones, qü<e ad DSi cultuttrféféruntur) 
Sabbato non tñterdiCuntur * 
Ñeque tameneaeadioneis, necea opera vetantu^ , 
x> Th». Ues ^uaí aci ¿ iv inum cultum attinent, etiamíiferviíia fint, 
¿ffitefaf, U,t alt?.¿e inítruere,templa alicujus feíli dici caufa^ma-
re, 
ÉeTertio'Prdeceptó: $6$ ' 
re, B¿ relíqua hujus generis. Ideoque a 0oftí iño di¿í:um 
eft, Sacerdotesin temploSabbatum violare, & f m e «Mtf/#-1^ 
• • i ^ - r LtVtt. 24.8. 
crimine effe. m ^ x s . ^ 
l i - Q u a d a m e t i a m f é r v i l i a ó p e f d w Hectffitatem diebus Joan. 7. ai. 
fefiis concedunttlr, m _ * ^ 
Sed ñeque earum reru opera hac lege prohiben exi-
ñ imandum eft , quarum jaílura facienda íi t , íl die fefto .n ¡ ¡ ¡ ^ ¡ ^ j i 
Eractermittantur, quemadmpdum íacris etiam Canoni» us permiffum eft . Multa aíia Dominus in Evangelio ^«Í difaus 
feftis diebus fieri poflfe declaravit, que facile Parochus ^ 
apud fangos b Matthaeum, c Joannem obíervabit 4 ¡n ** * 
24. Cur jumentaqu ie f cere Doni inusVoiuer i t . h Man t a . 
Sed, út i^-úllares prsetermítteíetur, cujasaftionehic | ^ - ^ ' 
Sabbati cuítus impediretür, fada eft junienti ment io; ^ " t . l ' ^ 
quoan ima l íumgenere imped iumurhomines , quomi- c Jotm.s.s. 
ñus Sabbatum diem colant. Si enim die Sabbati alicu-
jus operis a¿tioni jumenti ufus deftinatu^necefíaria eft 
etiam ad id hominis opera,qui jurnentum agat. itaq; fo-
lum per fe opus faceré non poteft, fed hominem , qui i l -
lud moli tur , adjuvat.Eo autem die nemini opus facefe - n ^ f l ' 
licet:ergo ñeque junientis,quorum ad id opera nomines „„„ funt * 
utuntur. Itaque hujus Pfsecepti Lex eo etiam fpe^at , m k d , 
u t , fi jumentorum laboribus Dominus parcere vult,éo v,eMdi • 
(certe magis ipfi cavcre debeattt, ne innumani íint i n 
eos, quorum opera j a tqueinduftr iautuntür . 
.35. Ouihus pr^cipue i n operibus Chr i f l ian í diebus feftis 
exetceredebeant. 
Ñeque vero Parochus ílludpraeítermlttere debet , ü t ^ ' " ^ ^ 
diligenter doceat, quibus in operibus, atque aítioníbus 
Chriftiani homines diebus feftis exetcere fe debeant . c<iné,^tgath¿ 
111? vero ejufmodi funt, ut ad Dei témplum ac¿edámus, ^ ^ ¿ ^ ^ 
coque loco p ía , fincéraque ánimi attentione facrofan- MiSks¡itéñ 
€ÍQ Miííac Sacrificio interfimus ] divina Ecclefi^ Sacra- Coñe.^ iurei. 
menta, q u a e a d f a l u t e m n o f t r a m i n f t i t u t a f u n t , a d a n i - i ¿ i d -
yulÉerum curationem crebró adhibeamus. ?é&wl T 
Nihi l vero eft,quod oppoftuniüs,aut melius Chriftía-
nis hominibus fieri poííít5quam fi peccata fuaSacerdoti- Patitenti* j 
bus faepe confiteanttir.Ad quam rem perficiendam pote. J 
n tParochusPopulumadhor taf i^ümptahujusproban- t t J m d Z í 
dge reí ratione, & copia ex i is , quae de Poenitentide Sá- bus/eps 
Cr8» fteMA&dü 3 
¿ U . Ca tuh t fmiKmantTars l l t 
¡f^o^r craínent0 ^u0 loco tradita, & prsecepta ftint.Neque íó= 
V¿ é-^ale'. luro ad hoc Sacramentum Populum exckabic,fedfedu-
r«r de conf. lo etiam,atque etiam ad Ülud adhortabitür,ut facrofan-
difhr .c g u í . ¿]:um Euchariftise Sacramentum crebro percipiant. 
^Onch fre . h í t e n t e praeterea, diligentérque facra Concio Fide-
qvrtuandá s libus áudienda eíl.Nihil enim minusferendum eít j ne-
j a / ; » . ^ / . qUe tam profeso md¡gnum,quam Chrifti verba con te-
] ; t ^ r ^ ; | ° ninere, aut negligencer audire. Éxércitatio ítem, ác 
cbrffiivlrba ftudium Fidélium inpreclbus, divmiíquelaudibusfre-
^ o n t e K n é r e . quens eíf^ dcbet, príEcipuáque eorundem cura, u t , quf 
-yiv.g. te so. aci Chriftianae v'its inítitutionetó pert¡nent,ea diligen-
h ^ J i B ter a^ü í can t , fedüloque fe exerceant in iis officiis, qüae 
qu. 2. pietatem continent, paüperibus, ¿cegeníseleeraory-
terroga.. n.am tiribuendo, se^ros homintes vífitando, mcErentes, 
^Tdi tLT ' (íu'(lne dolore afflidi jacent; pie confolando i Nam , ut 
i^jTimumfef. eft apud S. Jacobum: á Keligio münda, ÍT immacuicita 
tu exereen. apud Deum, isn Vatrem b¿ec efl, vifitare pupillos, vt-
(!a- duas in tribulations eorum. Ex his^ quíe d!¿ta funt, fa-
cile erit colligere, quas contra hujus Práecepti regulam 
committuntur. 
26. Curnecejfefueritcertos qnofdam dies dtvitío cuítui 
depuiare. 
3^Le'wfld Paroc^ veroofficium ín eo ítem eííedebet.utcercos 
hoc 'a^glme. qúofdam locos in promptu hábeat , unde rationes,atqüe 
tumie conf. argumenta fumac, quibus Pópulo illüd maxiniepeir. 
2. ir ti- fuadeatur, ut hujús Praccépti legem fum rao ftüdio, ac-
- " ^ ^ 2 cürataque diligentia í e rve t . Ad hoc píurimum vslefr 
to. / ut populas fcilicet íntell igat, acpíaneperrpioat,qiiam 
ignat.in juí lum, ac ratloiii confentañeum fit, nos certos qiiof-
i l / í í ^ ^ a m ^ a ^ e r e > q1105totosdivinoCtiítüi tribuamus^, 
áe ¿u^im'. Domihumque noí t rum, a quo famma 3 & innumerabi-
ijiadrag. lia beneficia accépimus, ag'noícamus, celamus j ac vé-
¿ " f ^ ^ oeremur. Si enim juffiííct j nosquotidíe reiígioniscul-
M p ' r e . tulllí¡5i tribuere, nonne pro fuiserganosbenefidts, 
quae m á x i m a , ^ infinita funt, oninis opera djanda eífet, 
ut prómpto, aíacrique animo ejus diíio obedientes éffe-, 
mus ? Nunc vero, paucis ad ejus ciilíum iriftitutis die-
bus, non eft cur nos negligentes, átque difficiles in ejus 
ofScn funcione fimus, quod fine gravifíimá culpa pis^ 
ifrmittere non poíTumus» 
27. j^a-^ 
bsfer tkVrtfcepto. ^ f B j 
27. Ouá! utllitas ad eos rsdeat, quifedutobuicTracepid 
obtemperavertnt. 
Demonílret deinde Parochus5quanta hujus Prscept í 
vihus fit j t um í i , qüi ilíud re£te íervaverint,in,confpe-
¿íu p e í efíe, cum coque colloqui videantur. Naín & £xltd . 
precibüs faciendis Deí májeftatern contemplamur, & 
¡cuín eo.coüoqwíinür: S e , Concibhatoribus audiéñdis i 16.16. 
' Dei vocera accípimus^quas ad aures noflraseorum ope-
ra pervenit,qui de rebusdivinis pie, faníteque concio- < 
n á n t ü r í tum in altans Sácriílció prséíentem Cfariftüm 
bominum ádoramusi Ethis quidem bonis i l l i máxime 
fruuntur, qui hoc Prseceptum férVañt diligenter» 
28. úüidcontrkdeil l isféntiendúmjit : qui hanc Legem 
bmñino neglexerint. 
Qi i i vero h a n c L é g é m o m n i n o faegligunt, í i , cümí , bíAtt.i^ 
Deo, a & EcclefiaB noiti obediant, hequeejusPraece-Í7.-Í-«C« «o. 
ptüin audiant, & Dei, éc fanáarüm Legum hoftes fün't.}}' I9***'1** 
Quod ánimádverti poteftex e ó , quod Praeceptum hoc i$% 1^ 
íejuímodieft, ü tnu l ló l abo re fé rva r iqüea t .Gumen im 
Deüs hon laboi'es nobi.s irnponat, quos vel diíficillimos 
'ejüs cáüfa fúfeipere deberemüs, fed ¡quietos lilis diebus 
feftis a terreriis curis libéros eííe jubeát,magna2 itemeri-
tacís iridiciüm e í t , hujus Praecépti Legein recufare. É-
xemplo nobis eñe debent íupplicia , quse de illis Deus 
fumpfit, qüi illud violarunt, üt ex libro Numerorum wm, 
licét intelligere. N é igitür in hanc Dei offenllonem ín- <¡¡rí*i. 
tidamüSjóperse pretiüm erit,fepe ilíud verbum, Memen-
H , cogitatione repetere, magnafque illas utiÜtates, & 
tornnioda fibi ante oculo's propoheré ~, quas ex feftorum 
dierum cuítu pertipí fuprá declaratum éft j & multa 
ália ad id genus pert inéntia , quae bonus, ác diligens 
Paftor, utoccaííonis ratio poítulabitj topioféj laté» 
q^ue perfeqúi poterih 
DE 
D E Q^U A R T O 
P R E C E P T O . 
C^C A F ü T V». 
Honora P^trem tiiutn, & Matrem tuam5 
ut íis longasvus ftiper terram^ quam 
Dominus Deus tuiis dabit tibí. 
I - j¡t hujus Trtff^epü fógnitas-., & quomod'a 
cum fuperiorfbus convemat:. 
hu ttogm*. t l f f i § J Í d & l ¡ % V m in fuperforibusPrecepti fíiramafít 
p-me Tabú. S ^ P J s ^ t S h i J'm J * ; - v -• r > 
U n a g n t d U Z & j f i & ^ Í A V1S;& dlg"!taS'ment0 q1126 nUn.C Pe l^ 
g m t a s j f d i n ^ W ^ Ú ^ ^ S l ^ ^ quimur, quia máxime neceífaria íunt, 
jef«»^ TA. © l l ^ y ^ J ^ f f f l proximumlocumobtinent.Nam iíiatf. 
vtifefilZ'i ^nSbMñsSl. ^nem^!í i ^ ^ e i V o n t j n u o í p e c l a i i t : 
h?c aosad proxímí charitatéerudiunt:; 
Í*Í . K»¿e D. w * * 9 r MS» etfi longius progi'^fla, ad Deuirjj id.efc «rf«¿ i ^ ' ^^ud extremiim, ¿ cujus gratia proximum ipüim diíígi-
a i.tim!i!i. rnus,perduciwt.Q.uampbrem rChriftus Dominus Pr^-
h n . lAag.i, cepta illaduo.de diligendo DeOj & Próximo íimilia in-
c'hte<c0?o'é-ter e^ e^e d^xit • ^ C antemjípcus, dici v ix p,oteít,qtian-
ijSotymMo fas habeat utiljtates.; cum & fuos frudus ferat, uberes 
38. s?, ' ' quidem illos x &; prasftanfes j & fit taiaquam %num,ex 
íiMate. az. quoprimi Prsecepti obedientia, & cultus eiucet. 0«r 
39. Mat. 12. non (i¡i^t^ inqUjt Divus Joannes, frawemfuum, qutm 
^ i . / c i 4 . 2 0 - ^ ^ f ? j íieum ., quem.non videt y quómodúpoteft dj/igere! 
mmmJUeJz&i eund.em modum, fí patentes , quosfecundum Deum 
Tj'dlhm 'n ^ & e v t debemus, non veneramur, &colimus3cum no-
iireñtHmnt bis in confpeífcu fere femper fint j Deo, ^fummo parea-
¿iwet. t i , &opcimo, quinuHumfubarpeftum cadit, quem 
^iií»%.i.6, honorem. quem cultum tribuemusíEx quo perfpicuuni. 
m»eá z ^ 6 " ' utraquePrsceota ínter fe congraiere., 
2. ^am¡atepateashmv.s .Tr^cepüvis) is^ quantum Ta* 
rentes ex boc Trdscepto adjuventuir.. 
Hujus aut&m Praccepti ufus latiflime patet. nara, 
B e ú U í t r t o T r t e i e p f ó . ^ 
prseíereos, qui nosgenuerunt, mi i l t i praetéfea funt M 
quosin pa'rentum loco colere debe mus, <ível p o t e f t a - j f ^ S * ^ 
tis, vel^dignitatis, vel Í-ucilitatis, yel práeftantisali-r« me»¿/»4 
cujus irmnens, & oíficii nomirie, Parentum praeterea,tw • 
majorumque omníum laborem levat, eum enim id in b t c ^ . ' i g 
primiscurent, ut quos habentinfua poteftate, i i redle, c E ^ v ^ y ^ 
3c divinas legi eonvenienter v ívan t , erit haec cura per-
iác4is, íi pmnes intelligant, Deo authore, & monitore, 
í'uramum honorem parentibus tribuí oportere. Quod 
ut p rs í la re poffimus, necefíe eft noffe quandam difFe-
rentiam, quae eft inter Praecepta primae, & fecundas 
Tabulas. 
3. Trdeceptorum Legis in dms Tabulas quorfum faBa fit 
diftinéiío. 
Ergo hsecprimuma Parochoíunt explicanda jjdque Prtma,&fs. . 
ínpr imis moneat,dDivina Decaíogi praeceptafuiíTéin cundaTah*' 
duabus Tabulis incifa: ih quarum altera, quemadmo- laf'fferent"^  
dum a íanctis e Patnbusaccepimas,tria illa contmeban- . 
tur , quaejamfuntexpofita: reliqua vero in alteram d Extd . z** 
Tabulamerant inclufa. Atqiie hasc nobis perappofíta j ^ ^ 1 " * ^ 
fuit defcriptio, ut Prseceptorum rationem ordo ipfe di- ¿r slaav 
ftingueret. Nam quicquid in facris Litteris Divina lege ?• >• ro-
jubetur^ut vetatur, id duorum gonerum oritur ex aíte- ^ J ' ^ ^ f ' 
i ' O : aut enim erga Deum ,aut ergahomines charítas in jw^. i n j . d . 
onmi officio ípeftatur. Et quidem charitatem in Deum 37. 4& 
íuperiora tria Prgecepta docent;quod vero ad hominum ' f l 'L^J'S' 
conjundt ionem^&íocie ta temper tmet j idrehquis le- ^ . 3 . 
ptem Prasíceptis continetur . Quocirca non fine cáufa e-
jiümodi fa¿la eft diftinftio^ ut alia ad priorera, alia ad 
alterara Tabulara Praecepta referantur. 
%- Quomodo charitas erga Deum tribus primis Tr^ceptis^ 
& charitas erga proximum c^teris contineatur ^ 
quqfit inter utraqúe differentia. 
Nam íúperioribus tribus Pra?ceptis, de quibusdidum v 
fft,qua1ifí.ibje£tamateries3 quam tradent, e í lDeus , 
j.deft, íummum bonum ^ caeterís yero proximi bonurs j 1. D.rh. 
illisfummus, hisproximusamor eft propofítus; illa fi- f 2^ 
nem, haecautemeaj quaead finem referuntur, ípe- *' 
^tant, . 
Pr^terea charitas P e í ex ipfo pendetj Deus enim per 
A a fes 
37° CatechtfmiKomanl'PdrsJIL 
^ L l s ^ s í ? . fe5 non a^er'ius tQi , luminediligcndus eft.Cha; 
nZ^iTm.Te ritas autem proximi acharitate Dei ortum habet,atqué 
Mfiin. JDeo. ad eam , tanquam ad certam regulam, dirigenda eft; 
guomodo o-.Nam Aparentes charos habennis,íi dominis paremus,Í4 
v^lropTer' diguítate antecedentesreveremur, id ea re máxime fa-
¿e»*» düu ciendum e í l , quod eormn procreator eft Daus, eofqué 
gendi^ug.h aiüs praeeíTe ro lu i t , quorum opera esteros hgmines re-
3' dec^ 0rgr'J g i t , ac tuetur: qui cum nobis author í i t , ut ejufmodi 
x%o.& h ¿ perfonas vereamur, ideirco id prssftare debemus, quiá 
Conf. cap.;,. a Deo hoc ipfo honore dignantur. Ex quo fit3ut honor, 
20. í i . 12. quem Parentibus habemus ,Deo potius, quam homini-
~ M bus, haberi videatur. Sic cnim apud S. MattHaeum eíl:, 
"o I0' cum de obíervantia in fuperiores agitur; a Qui recipii 
vos, me recipit. Se Apoftolus in Epiftola, ad Epheíios 5i 
htyh. 6. 5. í'ervosinftituens: bServ i , inqmt,obed¿tedormniscar-
^Pet^^is n a ^ ^ s cum tiwwe i & tremore, infimplicitate cordis ve-
1' '2" ' flri ,JiCüt Chrifto, non ad oculum fervientes, quajihomim-
busplácenles , fedut ferv iChri j l i ; 
Utígerí chá- 5. Quomodo charitas Dei nul/ofine, charitas veroproxi» 
ritas in infi- mi fuisfinibus circumfcribatur ^ 
l o ^ t ^ f u - ^cce^ t ' ^uocl De0 nullus honor, nulla pietas3nullus 
>£r p/If. 62. cultus fatis digne tribuitur, in quem amor aiigeri infi-
# D.Tho. in nite poteft: proptereaque noftra erga i l lum chapitas in 
i.-í.q.zy ar. ¿iJes gat-ardentior neceíTéeft,quem ex ejus juíTiijí: ex to-
f í m a t w l ' x t0 corde, ex tota anima, ex totis viribus amare debe^ 
^Afoft.ehii $ mus. A t charitas, quaproxiraura compleótimur; fiiís 
c ^ M f . á . s . finibuscircumícrlbitur. ¿ J u b e t é n i m Dominus proxi^ 
^ u l r c V*3 o mos ^ ^ S e r e 3 ficut nos ipfos.Quod íi quis eos fines egref-
í n c Á i . z f . fus fuerit, ita ut parem Deo, Se Proximis amorem t r i -
áLtv. i9. iS. buat, is máximum fcelus admittit. e Si quis venit ad me¿ 
%Ts2Z' 'n^u'lt Dominus, & non oditpatrem fuum, matrern j 
s t t k ü r i é ' ' & uxorem, filies, ipfratres, & f o r o r e s , adhuc auiem 
quaquaw cinimam fuam, non poteft meus ejfe difcipulus.'ih quam 
f a r i amne lentcntiam etiam di í lum e í l , f Sitie, ut mortuifepeliáni 
v l f ^ D T h mortuv*fuos'.cum quidam primum humare patrem veí-
& i $ . '¡j z ¿ let , poftea Chriftum íequi. Cujus rei dilucidior illa 
frt. X' , apud S. Matthseum explicatio eft: g Qui amat patrem > 
i ^ l t 2v aut matrem ptufquam me, ?ion eft me dignus. 
LUC. í9'.6Ó.6' Quomodoparentes fmt amandi, quaque &x cqufaijtís 
g MM, 10.37 fubinde mn obterftperandum fit>-
1 . m Q 
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- Nec tamén ulía duDitatió efl:, quin parentes vehe- %%cm<¡™ 
ii iéntéramandi,obfervandiquefint;fedadpietatem in t/s%?sZ7i¡ 
primis neceíTariuiil eft Dso,d quí parens e í l , ác eiFedor ¿T colendi 
om niun1,praecipüum honorem, & cultüm tribuijideo- M f • K- ¿>« 
qué mortales parentes aíiíárij ut ád C(Bleftem,fempiter- , ¿ ^ 5 * 
numqüé Patrem tota amoris Vis referátiir. Qaodfiin-ax)¡«í.3¿!í, 
térdiim parentum juíTaDeiprsecéptís repugnent, non 1^.63.16, 
dubiiim eíi, qüin libef i parentum cüpiditati Deiyolun- JJ4 ' ^ ?(¡ 
ta témari téferredebeant , divinas illiüs fententiaeme- M^áh.l'.io. 
inores: b Obedire oporiei Deo magis, quanihomimbus . Parentibue 
7. Ouidinhujus Trácepti fsritsnticí proprie Honorandi Pm luandt 
VOXaenOteti ^ nanolíedh-e. 
Q^uibusrebuséxpofitís,ParocbüsVerbaPraeceptiin- b^a 5.19. 
tefpretabitur, átque illud pfimurri , Honorare, quid fit . .H'»0?*™ 
enim de aliquo Ilonoriíice feníire,ác quse illius funt, [' ^ 
inaximi p u í a r e ó m n i a . H u i c a u t é m honorihsecomnia 12I. a. <,.& 
conjuñflta funt, amor, obfervantia 5Í?bedientia5& cul- i-*5> 
tus Í Scite autem in Lege pofitá eft Honoris vox, non ^f'c ^ l ' 
ámor is , aut metus, etiamíl valde amandi, ac metuendi cur h'ic 'fío* 
fjarentes fint. Etenim qui amat, non ferapér obfervat , horAdi ver-
Se veneratur; qui metuit, non femper diíigit: quem ve- t"™^'^l™ 
roaliquis ex animo Honorata ítem amat, & veretur V Í ¿ ^ ¿ . ¿ Í ¿ . 
Haf;ccumParochnsexplicavent,tum áget de patribus , ». 5.^ 3.^  
quique íínt i i , qui vocentür hoc nomine. ?rima d''*j' 
8. Qu'mamTatrisnominehicintelligantur. luídumclr-
N a m , etfideiisprascipuepatribusLexloquitur, ex n?m. 
qüibus generati fumus, tamen ad alios quoque pertiriet Secundo Ec~ 
hoc nomen 5 quos etiam conlpleíli Lex videtur, quem- cjf^^re/a' 
ádmodum expluribus;divinaeScripturae lócils facile col- c"rd9USs X 
l íg imus. Praeter illos igitur, qui nos procreárunt, pa-
,trum genera ítem alia funt in facris Litteris , (quod an-
tea attigi mus) qüibu&.fíngulisfuus honor debetur; A d 
primum Eccleíias Praefides, & Paftores, & Sacerdotes c uc«t. ^  4, 
patresdicuntuir, quemadmodum ex Apoftoloconftat; ^-J^.iy.ro, 
qui adCorínthios feribens: c Ts^ on, inquit, ut confundam fc8',1^^ 
' 'vos 3 h<ecJcriyó ¡fed utfiüos meos charijjfimos moneó: nam '& í, 2¿* 
fi decém mi/lia ptfdagogorumhabeatisin Chrijío, fed non 13.14Í 
' milbospatresj nam in ChrifioJefuper JEvangelium ego vos lñ\7,í-zt'. 
genui. & in Ecclefiaílico fcriptüm e í l : d Laudemusvi- y ' ^ 17i 
ros gloriofa y & parentes noftros ingeneramne füd. ¿gtfi $ ¿ 
Á a z • ¿ e i n d e z 
JyS C'atecUfmlt .manl 'Payslñ. 
¡eZ*!'***4' Deindeils, quibusaut Imperium, aut Magiftratuá, 
"a 4 . ^ . * s. ailt poteítas commifía eft, qui Rempublicam gubeis 
i s . i , Re&nanty Parres appellentur. Sic Naaman afamulis Pa-
34- i ? . ter vocabatur, 
ures, poda. Praetcrea patres eos dicimus, quorum procuratiom, 
gogi^ &ma- fidei, probitatisfapi^ntiseqitealitcommendantur:cu-
ffíach 2 iu^ni0dií"unt tutores , &curatores, paedagogí, & m a -
€¡. ' •* g i f t r i . Quare El iam, & Elif¿üm filü Prophetarum pa-
trem vocabant, 
Poftremo patres dicímus Tenes, écaetate confesos , 
quos etiam vereri debemus , Atque hoc in Parochi 
•^fí'',ft'praeceptismáximum fit, utdoceat, patres, cujufcun-
^ t v , 19.2*, <lue fiflt generis 3 praefertim vero eos, ex quibus nati íüt 
st*p. z- 10. mus, a nobis honorandos, de quibus divina Lexpráecí-
^ pue loquitur, 
p. Curpare»tibus fecundum carnem Chriftianorum filit 
pr^cigituM honorem impenderé debeant. 
pttresfecun* . ^unt eílim ímmortalis Dei quafi quaedam fímulacra, 
dum camem iu iiíqueortusnoftri imaginemintuemur, ab iisnobis 
funt Dei fi. vita data efl:, iis Deus ufus efl:, uti nobis animum,men-
*uodC*t/ri ^í11^116 impertifet, ab iis ad Sacramenta dedu¿li,ad re-
/»? tlteritm ügíonem , ad humanum cul tum, civilemque inf t i tut i , 
Pjjruijiium . ad morum integritatem, & fanÁitatem eruditi fumus. 
q. io ™*.'z. Doceat vero Parochus, mérito nomen matrisinhoc 
" Mitnhul Praecepto expreíTum, ut ejus beneficia, & merita erga 
ávC/* M i nos coníideremus, quanta cura, quantaque folicitudina 
T é t u ' ^ é - nQS 'in wtero gefiferit, quanto cum labore, & dolore pa-
Ecd. 7. ap. pererit, aceducarit, 
jo. 10.Quibus rationibus honor e afficiantur camales p á r e n t e 
f r i m m ^ Porro ¡ta obfervandi parentes funt, u t , quem eis t r i -
fí«í 5«Í p a . buimus, honor ex amore, atque intimo animi fenlu de-
Zl7h de' • P^0111?^5 videatur: quibvis hoc oíficium debetur maxi-
nullam contentionem, nullam pericula noílri cauía re-
fugiant;nihilquci!lisacc¡dcre pofllt jucundius, quam ut 
filiis charos fe efTe fentiant, quos máxime diligunt. Jo-
feph, ¿cum in.iEgyptohonore.&amplitudineRegi ef-
C(7Í».4Í.Í?. letproximus,<r patrem,qui in^gyptum yenerat,honoi 1-
^47.7. fice excepit:&á Salomón matriadvenientiaíTurrexit , 
&*-Rl£¿'i9 camque veneratusjin regiofolioad dexteracollocaviu 
Allá praetereafunthonorisoíficia, q u s í i i parentes ;í 
tonferri debenc. Nam eos étiani tum honoramus, cum era' 
a Deo fuppÜciter pet imüs, ut eifdem befle, & felicite^ 
omnia vén ian t , u t i n máxima gratia, &honore f i a t 
apud homines, ut ipfi Deo} a c S a n á i s , qm'm coslis 
funtj GomniendatiíTimifíñt* ^ . , 
Item parentes honoramus, ctim nóltras ratiónes ad iuntat¡ mi • 
eorum arbitrium, voluntatemque G o ñ f e r i m u s . Cujus ft<mduméfi * 
feifUaforSalomón, á<Audi> i ñ q ü i t , ^ / / m i , 'difripi}*• J - . ^ S Ü ^ 
ñampatr is tui > & ne dimittas kgemmntiris turf •> ut ad- j.fereper tos 
daturgratia capiti tuo, & torques eolio tüo; cujufmodi j , é i i 
ctiam í u n t D i v i P a ü l i cohortatidries: b F i l i l , obedite eC6L í>20> 
pareniibus ñieflris in Dominó, hoc enim jufiüW efl. ítem 
<: F i l i i obedite parentibüs per órnniá, hoc enim pldcitum 
tfl Domino; & fanéUírnnorum hoiilinum exemplis con-^  i Ge»- h 
é r r aa tu r . Etenim^ IÍ'aac, ¿um a pairead facríficium 
viñeiretuf, ftlodefte, acíinereGufatioñépaíuit : & ^ g. ^ ' 'T 
Rechabitae, iie a patrls Goníllio ünqaam difereparent ^ 
vino fe in p e r p e t u u n i ábft inuerunt. Parentes ftü* 
Item parentes honorámus, cum eorum re¿ie faíta , ¿(''y«»:,»*rrf»-
ñaorefque imitamuf: iisenim plurimum tribueíe vide- 9kj 
ínur , quorum eííe volüm l is quam í ími l l imi»J tem p a - / ú ^ Z . 3 
rentes hoiioradius, quorum coníilia non modo exquiri- dumpareÁt)-
ínus , verum etiam fequimuf * ^ i L ^ i T f i 
l i . QUúmodoparentibus innecejfitáté conflitutis Jít fub- honoreparen-
veniendum y & máxime in mortis periculo i ium&íntíf 
í tem , quibus íubveñimus ,'ea impertientes, quae v i - ¡^¿¡%¿J¡ 
¿l i^cul tuíque d^fiderat. Quod Chriíli teftimonio com- s<%x c, ^ 
probatur, qui/Pharifseorum impieta temíedarguens: conc.GánSc 
Quare & vos, mqmtjranfgredimim mandatüm Beipro- ^ ¿ c J a % 
pter traditionemveftrám* Ts^ám Deus dix i t , Honor apa- e,c*t&ii"& 
trem, ¿y» matrem: , qui niakdixerit pat r i , vel matri, *• Pafc d-M 
marte moriatur: vos autem dicitisyQuieunque dixeritpa- J ^ J f , ' ^ 
t r i i ve/matri, Munus quodcünqueejt ex me, tibiproderit, 
Y1 non honorifi -abitpatremfuum, aut matrem fuam: i?» {Matt . i i .* 
irrttumfeciftiswandatüDeipropter traditionem vefiram. l^ ' en l ! '** 
Etlionorisquidemofficia parentibüs tribuereftmper Manh. ' 
debemus, fed tum máxime cum pericülofe aegrotant. o.^ug.i. i» 
Danda enim opera eíi:, nequid pratermittant, quod ^ " ^ ^ 
yei ad peecatorUm confefííonem. attinet, vel ad reliqua 
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Sacramenta, qua&aChriftianishominibuspercipi fe 
bent, cum mors appropmquat; idque nobis curse fit s 
«t pü , religioílque homines eos crebro invifant, qui 
vel ímbecilíos confirment, & confilio juvent, vel opti-
rne animatos ad fpem immortalitatis eriganc; u t , cum 
mentem a rebus humanis excitarint, totam conjiciant 
i n Deum. Sic fíet i u t Fidei, Spei, Charítatis beatif-
fimo comíta tu , ac religionis prasíidio mun i t i , mortem 
non modo non pertímefcendam , cum neceíTariafit/ed 
cum aditum ad sternitatem expediat, etiam appeten-
damcenfeant. 
i i r OüomúdomortuisparentibushonQremexhibeamus-. 
TUe G¿b. é, Poí t remo vel mortuis parentibus honor tr ibuitur, fi 
& & üs funusfacimus,li exequias c^honeílamus,fi honorem 
5o,per tofi fepulturas impertimus, íi jufta, & facrificia anniverfaría 
Papres hom. curamus»fi Cl11? at> M5l legata funt,diligenter perfolvimus 
ve, &6ffith1S- QuopaBo Epifcopi, & Sacerdotesfint honorandi, 
fnnt Efifca- Honorandi autem funt non modo i i , exquibus nati 
^& Fidc¡rd» ^;imills' vei"ui:n etiam a l i i , qui Patres appellantur5ut E-
tes* dCer piícopi 5 Se Sacerdotes, ut Reges, ut Principes, ut Ma-
ui.Tir». s.giftratus, ut Tutores, utCuratores, u tMag i f t r i , ut 
«7. v.>Amh PraE;dagogi,utSenes,&c3eterihujufmodi ,Dignienim 
TumhTam"1 ^ unt' ex charitate, ex obedientia, ex ope noftra fru-
fa c?^ . 4.15.° «Swspercipiant, fedal iusál iomagis . DeEpifcopis, & 
Sacerdotibus aliis Paftoribus ita ícríptum eñ:a Oui beneprrffunt Vre-
fupped.taitda s¡¡,yter¡ Suplid honore dkni habeantur, máxime qui labo-
üumnecejfa- rant w verbo, <¡SI doctrina. jam vero, quanti erga Apo-
r u . ftolumamoris documenta GalataedederuntJ qui bus is 
c^i.c<ir.9.^. praeclarumillud benevolentiaeteftimoniumtribuic: b 
Min^e '.lp Tefiimoniumenimperhibeo'vobis ¡quia ,JifieripeJfet,ocU' 
0-12,13, ¡os veftros eruijfetis, isrdedijfetis mihi . 
Lue.ro. i . 14. Ouomodo Sacerdotibus necejjaria ad viBum fuppedi-
i ^ j . l : 'tandebeant, 
• Qym etiam Sacerdotibus ea fuppedítanda funt , quas 
x>eut. i2.6..,ad.vitae ufus neceífarios requiruntur.Qiiare Apofl:olus:r 
i.r.i^.Laíírrclefiaftico feriptum eñ.d Honorífica Sacerdotes, isnpro-
wdg. e. 53.. purga te cum brachiis: da i/lis partemficut mandatum eft 
rridsyn.fef. ubt,primitiarum¡&purgationis.l\\\s etiam obtemperan. 
«HíL'í.r?. dum ^ fo^t Apoftolus.-p Obedite^nqüitjVriepofois ve* 
fr is , 
firh, & fübj acete eis: jpfi enimpervigilant^quítftvationem 
pro animabus veflris reddituri. Qpin potíus a Chrifto' 
Domino prsEceptum eft, ut vel improhis Paftoribus ob-
tempeiemus 5 cum dicac: a Super cathcdram Moffifede- i ^ ^ - ^ í l 
mn* ScribdS, & Vharifst j omnia ergo, qudepunque dixe- ?'3* 
rint vobis, fervateis^facite '.[ecundum ven opera 00-
rum nolite faceré; dicunt enim, <^ nonfaciunt, 
1 j.Magiftratibus politicis honorem deferendum oftenditur. 
Idem de Regibns, de Principibus, de Magiftratibus, Magiftm*! 
& reliquis, quorttm poteftati fubjicimurj dícendum eft. POIÍHCÍ. 
lis vero, quod honoris, culms, obfervantiae genms crí-
buendumfí t , Apoftolus ad ¿ Romanos late expücat • 
c pro quibus etiám orandum effe monet. Se D. Petrus : , l ' f ' 
d SubjeBi, inquit, eftote ommhumaná creatür¿eproptef 5.4.r¡f. ¿il 
Deum ,Jtve Regi, quafiprcecellenti ^ ftve Ducibus y tan-
quam ab eo mijfis. Nam íi quem eis cultum tribuí mus, is " í'Pet'z'lS' 
adDeum refertur.habet enim venerationem heminum 
excellcns digniíatis gradus, quia Divinal poteftatis eíl: 
inftar: in quoetiam Dei Providentiam veneramur,qui 
publici muneris procurationein iis attribuit, e eiíque e v. ifa. 1S1 
«¿ tu r tanquam poteftatis fuje míniftris. 5.6.^-45.1. 
1 aPC«r Magiftratibuspojiticis. etíam mpr-obis ¡tt ohtem-. *JER'*7-6~7* 
perandum, qtiandonmfit. ***c'2?'1 
Nec enim hominum improbitatem, aut nequitíam, 
fi tales funt Magiftratus 5 led Diviríam audoritatem , 
quae in il l iseft , reveremur: ut,quodpermirum fortaíTe 
videtur, quamvisin nos fine immico, infenfoque ani-
mo , quamvis implacabilcs, tamen non fatís digna cali-
fa í i t , cur eos non perorTicioíe obferyemus. Nam dt f^1- ^S-tn 
Davidis magna in Saulem oíncia extiterunt, cum ei ta- lg"I9' 
men eífet offenfior; quod innuicillis verbis :g Cum iis , g pfai IIJ>)7 
qui oderimt pacem, erampacificus * 
A t v e r o , Ti quid improbe, íi quid ínique imperent ,, 
cum id non ex poteftate, íéd e>c injuftitia, atque animi 
perveríitare agant,omnino non funt audiendi. Ub i hxc 
Parochiisfingillatimexpofuerit, deincepsconfideret, 
quodnam praemium, quanique confentaneum iis pro-
poütumílt , quidivinohuicPrséceptoobediunt . 
i.J" QuodpTíSmium obedífííti<e inparentes divimtus / f 
pfopofitum* i 
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turfiinf*' Na0i ín éafruftas eft m á x i m a s , ut diu vivant; p i f a 
l]&HUdi™í. pterea qüod digni fuht, quibeneficioquamdiutíííimé 
H>a.nt.D.Th. perfruantur, cujus memoriam perpetuo confervant. 
«^r t l ^ u r n 'S'tur qui paréntescülunt , iisgrátiam referant, a 
*'íiíw<^«é quibus lucís 3 & v i t s ufuram habent, jure & mérito 
suitafeiix u. vitám ad furiimam feneítutem pterducunt.Tum adjuri-
ju^pi-'ntiti- genda éft div.irisc promiíTionis illuílris explaíiatio: ñe-
que énim folutii fémpiternas, ac beatsé, fed hnjus eti-
á í.fiTn.q.s. am,quam in terris agimus, vitas üfus promittitur. Cu-
jus fentehtiae interpreseft Divus Padlus, cum inquit: d 
Vie'tas dd ómnia utilis efi, habsns promíjftónem vi tg , qu$. 
nuncefi) & futura. 
18. Diuturnq vitepromjjjto quanti hicfáciendafii: 
hjoWi.^& Nec vero haec mercas aut exigua efl:3aut cónterririeii-
^ m f t i . dA3 ^ í a n ^ f i ^ n ^ i ^ ^ í s v i 1 " ' 5 5 ú t ^ J o b , u t f D a v i d í i 
$Phi¡¿9z}'t u t d Vaulo> moirs fuerit óptábilis, & srumnofis, ac 
miferis horhinibiis vitae propagatio fit injucunda. Nani 
ilíorum verbornm adjuníi io, OuamJbominus Deus tü-
üs dabit Ubi > non modo temponsdiuturnitateni ad v i -
vendum, fed o t ium, qüie tem, incolumitatem ad bene 
. , vivendum pollicetür. Nam ín DeüterOnomio non^5-
í Eph.'l'.^' ^um 'm({x^t'e Ut longo vivas temporSy fed illud é t i ámad-
'J , di^Uf benefit fi^i.quod deinde ab/Apoftolo repeíitú eíí 
19. Quomodo qui Tarentss honordni, etiamficito nioriun* 
tur , hujusT?rdSceptipr%iriium capiant. 
pr«mium he Haec aptém bona iis fuppetere diciríius, quorum pie^ 
promijfum Deus'grátiam reférát. Ali teí enim divini promiííí 
non tam *n r . 9 n • • 1 -
mVúrmtaiei ndes, oc conltantia non ent , cum mterdum qui majo-r 
í¡uam in in- r t m pietátem parentibus praeíiiterünt, iis vita brevior 
" 1 * ^ * ^ i i t i (^ibuSiUquidcm contingit, vel quod iis optime 
p'unt . co r t ru l i tu r ,qu ipnüsév i t aéxcedun t ,quamavi r tu t i s i 
g s*?.*. tt. &offici i feligione difcedaí i t^rapiuntur enim,ñé maíi-
\üm¡onl 'vi. t*a Ttiü*-^ intelleftum eórum, aut ne fi¿lio décipiat ani-
rnwíwaíMrí» mam i l lorüm: vel quia duniperriicies, Screrurridm-
^',rí''fí,"«»- nium perturbatio impendét , e corporibusevocañtur, 
Tibd^tyir.llt communiura temporum acerbitaterii evadant. h J Í 
^nirefiient facieénimmatitiq, \n(\mtViophttá,colleBuseftjufliís . 
Quodfit, ne eonim aut virtus, aut fálus periclitetiír , 
curii a morfalibüs flagitiorum pcEñas repétit Deus i vel 
ne trüHííjmi^ tejnpOTibws ex propinquoru, amícomm-
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qué calamitatibusacerbifíimos ludus fentíant. Quaré 
iiietuendUíheítmájorém ia modurri, ciuribonis vitis 
immatura mors accidit. 
¿o. 'Ouibuspcsnis t i afficiantür.qui hujus Tr£ceptipr$va~ 
ricatores exiftunt. ' . . . 
Ac quemadmodum iis, quí grati in pareníesfunt , ^ 
bfficii merces, & ¿riiátis eft a D¿o propofítüs, fíe ingra- » w ¿ . 
t i , & í r n p i i fíüi gravifíimis poenis refervantün Scriptum &Exod zi.is 
eft e i i im: a Qmmdledixeritpairi-füo, he lmatr i , worw ^ J ¿ a 1 ° ; * * 
'moriatur. de; b Qui affligit patrem, i?>fugat matrem ¿ b|»fevj^í»* 
ignómiñiojus eft, w / ^ i é . & , r j ^ í fnaledkttpatrtfuo, c P r w 7.0.20 
^ í / w¿iEfr¿, extingue tur lucerna ejus in mediis tehebris. Se , ^ ^ ° ^ x J a 
¡d Oculum,qmfubfannatpatrem,isr>quidefpíC¡t partum faierft 0 i 
mátrtsfug, ejfodiant eum corvi de torrentibus, ^ rówf- ^ » » / ^ ^ » -
:dant eumfilii áqüU'tz . Qaí parentibus injuriam in tu le -^ / "g ' 
runt}í miiltos miííe légirnus, in quibus ulcifeeridis Dei cG*» 9 í^ér 
iracundia exarfit. Non enim Davidem inultuni reli- ^ • ^ ¿ r 3S: 
qui t , fédfcéler ídebí táspoenásdédi t /Ábfalon, quehi, s2z.R?*.\t\ 
b b éjus Tcélus j tribus transfixum haftis püniví t ; t% n . l v . 
De iis vero, qui Sacerdotibus non obtemperant, feri- l , 0 ^ ' ^ 7 ^ 
ptuai eñrgQuifüperbierií , holens obedire Sacerdotis im- ^ i m r i t t f -
p?rio, qui eo tempore miniar ai Domino Deo táo >, ex decre- ita ofidum, 
tojüdicismorieturhomoille. . ' aé f í íTf i 
'21. JQuibus poiijftmiim raH'onibus par entes fe dignos bo- " E X O ^ I I ' ^ 
nóréillo dwinítuspr^fcriptoredderepojfint. '^iy.Vs. 
Etquémadmódum divina Le^efancitum e í l , ut pa- Í«*;> ^ 
rentibus tihi honorem habeant,ut pareant,utODiequan. c^cL 7í 
tur ; fie pa.reñtum propriá officia íunt, atque m u n e r á , ü t Prov. j . 
fanclifíimis difeipliriis, ac moribus fiiíos imbúant}i ifqüé ?{el: ^ f " ' * . ' 
óptima dent vi vendí praveepta^ut ad r,eI]gionem mítru- nan. i f^, 
Qá, & parati j^Deum fání lé , inviolateqúe vcñerehtur : f r u fkt'm-
h q u o d a parentibus Sufann^ fa¿lum elfe iegimus. '5 f f*" 
K a q u e bacerdos parentes commoneat,itt fe libens raa- rsrfc^  í^f4sS 
giftros prsbeant virtutis i aeqiiitatis, continentiae \ t n o - ^ . 
dertix,&fán¿Í:itátís;tnaquepraefertirn decl inéht , in 
Quibus offendere fgépe cortíüevérüht. Pr imum, lie quid krimum-i 
acerbius in liberos aiit loquantur3aut ftatuant: quód A -
poííolus in epirtola ad ColoíTenfes ita prascipit: i 
nolite ad mdigñaiioneprovocarefiiiós veftros, ut non •bufil- ¡ ' ' J * 
/ f ^ / ^ / m . N a m p é n e u I i i m e f t j hefraao, a b j e í l o - F ' 
qué 
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gue ani l lo fint, dum omnia timent. Quare lllud prxeu 
piat, tit nirtyiam feveritateni efFugiant, malintque libe-
ros corrigei/e, quam ulcifci. 
22 . Ouomods par entes erga liberos remijft e£fh no» debeaht, 
nec eis ut nimis amplumpatrimonium relinquantjti-
mis labor Are. 
SecmcLum, Denide, íi qua culpa commiíTa efl:, cum neceflarlaílt 
caftigaho, & o b j u r g a t i o , ne q i l í d liberis per indulgeti-
tiam diíToIute remittant. Ssepe enim filii parentum ni-
HtU exem* m i a lenitate j & facilítate depravantur. Qiiamobrem a 
pium nimia dilfoluta índulgentia deterreat exemplo Hel i fummi 
^*,'/^"^",° Sacerdotis, q u i s quod in liberos indulgentior fuerat , 
a i t Reg'i, máximofüpplicioeftaíFé¿lusi 
12. & feq.fit , Poílreitio ne, quod foediííiraam eft, in filiorum edu-
cir D^yid. catione5ac dó¿ t r ina ,p r spof t e ra confilia ineant. Etenim 
% RRSeg 1?$ permulti in hac una cogitatione, curaque verfantur, ut 
Ttem mater opes, ut pecunlaSjUt lautumjamplumque patrimonium 
jiiiomm ze. Hberis rel!nquant;quos nonad religionem, nonad p i e -
^ * ' t tatem, n o n ad bonarum árt iümdiícipl inam, fed ad a-
vide umbr. vantiam ,^ pc ad r e m í a m i h a r e m augendam c o h o r t a n -
di. 5. de fide t u r \ ntc de íiliorum exiftimatione, a u t falute funt fp-
ad Gratia- \ \ c \ i \ ^ dümmodo p e C u n i o f i fint, & prsedivites: quo 
nun- c 3. ¿ j r ^ . aut cogitari turplus potefi: ? I taf í t ; utad iL 
Ternum. ^ n o n re íum copias , quam fuá fcelera, & flagi-
Huc referri ^ traiisferant, quibus tándem non ad coelum fe duces 
p^unt fqua prsebent, fed ad inferorum íapoUcia íempiterna.Saccr« 
hx.b6n.tur. dos igitur optimis praeceptis parentes inílituat-, eofque 
f i * 1 2 ' ad ¿Tobise exemplum, acíimilem yirtutem excitet ; 
M - é ' á ^.;' 'ut, c u m í i l i o s a d D e i c u l t u m , & fanftimoniamprobé 
b.T«í>. 4- i6? erudierint , á b lis etiam amoris, & obfervantise > & ob-
—• , fequü ubérrimos fruduscapiant: <. 
D E Q J J I N T O 
P R ^ C E P T O . 
C A P U T V I . 
Non Occides. 
í . Quis j i t ejus doBriná, qus hoc Vracepto i n c h d i t m , 
. fruBm, & util i tas. 
1 Agna illa, quae pacificís hominibus pro-
pofíta eft felicitas. a Omniam filii Dei a Matt. § 
vocabuntur,V3ííkoíes máximo, commo.:Htmines 
veré debet, ut hujus Prascepti difcipli- t l ^ Z p Z , 
nam fidelibusdiligenter,accurateque cammodi 
tradant. Nam ad conciliandas komi- fia»r% 
num voluntates aiulla melior ra t ioi -
ni r i po te í l , quam íi ejufmodi Precepti Lex re¿le expli-
cara 5 ab ómnibus ita, ut oportet. faníle fervetur: quo-
niá tum fperare licet3ut íumma animi confenfione con-
junfti homines, concordiam, & pacem máxime colant. 
Sed quam neceíTe fit Praeceptumjhoe explicari, ex eo Díuí 'ttiam 
perfpicitur3quod b immenfa illauniverfse terre inunda- ante legem 
tione fafta, hocunuminprimiseft , quod Deushomi- homtcidium 
nibus interdixit: c Sanguinem, inquit, requiram anima- '^Q^*1*', 
rum vefirarum de manu cunBarum bejiiarümfa de rhanu Ge*, é0 & ^ 
homlnis. I n Evangelio etiam,quo primum veteresLe- fertotum. 
ges a Domino expücatse íun t , in lis haec prima eft, de ^ G^ fnatt9' 5* 
qua apud TandumMatthaeum ita fcriptum eft:¿¿ DiBum 2Zt 5 4 
efi enim ^ "Honoccides; & reíiqua, quae hac de re co ip- , 
fo locodeinceps commemorantur. 
Fideles prasterea attente.libenterque prssceptum hoc 
audire debent. Si enim ejus vis fpeftatur, ad vitam cu-
jufqaetuendam valet , quoniam iisverbis, Í<lon occides, e^us v®*. 
homicidium omnino interdidum eft.Itaque finguli ho- ^IrSZit 
mines tanta cum voluptate animi illud accipere debent 
perinde ac íi, ira Del propoíita, aliifqiie grávifiTimispcc-
\ ' "/. nis 
^ Éo tafácmjmi Komani Pars Í1L 
liís nominatim prohibirum fíe, ile quis eorüm ísedátüf „ 
ÉrgoutPraeceptumhocaudiuujucuHdumeft; ita ejüs 
pecííáti cautio , quod Precepto prohibetur, jucundíca-
t e m habere debet . 
2. Quid hoc "Precepto cum 'üetefur, tumjubeatuf i 
ñ üát, 22. Cum autem hujus Legis v im a Dominus explicaret ^ 
a$.£W.tt. ineoduocont iner í oftendit; alterum, neoccidamus, 
lex/! z4.%. Su0^ano^s^e" vet'tum e^:: ^ t e rum» ^ quod faceré 
bíWí/.j.s! juberauf ^ uteoncordiamicitia, charitateque inimicos 
12. coíripleílamur, pacem habeaiíius cura o r ñ n í b u S j C u n f t a 
Efhe.^._ 16. deiaique incommoda patienter feraraus. 
-Bejtiaru cu- T .l i n-- r • i • T- • J 1 
des non eft 3' Ljcet pejtiis ve ja , anima/ia occmere * 
frohibitAyD. Ineoautem, quodcaedesprohibetur3 i l ludprimum 
Th {H U 2. q. docendum eft, qusE cssdes fint ejufmodi, quas hac Prac-
c 4¿*»r' ceP^ non vet:entur • Nam c beílias occidi non eft 
txu'd. ii.'per prohíbicum ; quoniam fi illís vefcí, a jDomino homini-
ret.&paffim buseftconceííum, fasitem eíl illas occidi. Qiia de re 
e ^ D e i l ' dí t^a ^ Auguí i inusCum audimus, inquit , TSlon eccides ^ 
-oide emidlm non accipimus hoc difíum ejfe de fruBetis, qui nullus eft 
de moribus. üs fenfus, nec de irrcítionabíHbHs aniMalibus, quia nulU 
Mmkh. 1.24 nobisrationefociantur. 
f\üítc%ifi 4" Lictt hemines injudicij vel mor t i adjudiedri, íiel inté-
iw.adPub. rimere. 
é-hdbetur 13 Alterum permiíTum c^i is genüs eft,quod ad eos Ma-
^Sjcap. be giftj-atus pertinet, quibus data eft necis poteftas, qua t i t 
¿7» .^ Legum praelcripto, judiciqque m íacinoroios nomines 
Maced.érha.. animadrertunt, & innocentes défendunt. Qüo in tótí-
betur eadem nere cum jy^g verfantur, non modo ileásdis non funt 
íniqHitktu , re'' ^ U^^ G dtvinae Legi, qua caedes vetantui4, máxime 
¿r»2«7í^/;i obediunt. Cumenim Legi Huiciínis is propofitus Ct , 
ibid. ut hominum vitae, falutíque confuíaturiMagiftratuüm 
j ^ r i n ' ' D ' l t e m > quí;;'Wgitirfii ílmt fcelerüm vindites, Animad-
' l ^ ¿ a u i . ' veríioneseodem í p e í l a n t , u t , a u d a c i a , & injuria fup-
df/.io9 8 P c^*s rePreí£i > tuta j i t l iominurn vita. Quare Dav id ; 
' d i n matutino^ inqu>t, interficiebam omnes pe ce atores ter-
ree, ut difperderem de civitate Oómini ónines operantes 
iniquitatem. 
* „ • a ,. Quomodo etiam qui in bello juño occidunt, Ht cadis 
Sello 1MÍI oh* r • - -
tfttárt. ratone ne i l l i qujdem psecant, qui ju|to bello, 
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non cupidítatej auc crudelitate impulfi/ed folo publicse c¿l¡¡fm ** 
utilitadsftudio, vitam Iioftibusadimuíit.Suntpraete- E'XO.IJ.^ IO 
reaejufmodicasdes, qusenominatim Dei juflíi fiunt. a i.Jttg.U-is 
Levifiliinonpeccaverun^quiunodietot milliahonai- ¿ J 7 ; ^ " ^ 
num occíderunt; qua casde fa í la , fie ad eos locutus eft ^Exod'.^zf 
Moyfes: b Confecrafiis mañm veflras hodie Dem'mo. . b m i . 
6. HufusTráceptíreusnoneflj quihom'memfortuitoca~ 
fu in teñmit . 
Ñeque vero hujus Prasceptí reus eft, qui non fponte, 
neemeditato, fed fortuito hominem occidit* Qjm ^e cDeueíl9 . t 
re in Deuteronomii libro ita eft: c Qui percujferitpro- Fortuita 
xlmum fuum nefeiens, &< qui heri, mdius tertius des euiptm 
nullum contra eum odium habuiffe comprobatur , fed YnrtfhoKefil 
abiijfe jtmpIiclteT cum eo in fylvam adlignadedenda^ ¡¡rUfitxoccu-
&> in fuccifione lignorum fecuris fugerit manum, fer- p^ ione ta 
rumque lapfum de manubrio amicum ejuspercufferit, ¿1/!$ c, 
occiderit, ¿ce. Hae caedes ejufmodi funt; quae, quia non Si quid '. * 
vohmtate,neque de induítria inferuntur,propterea non 
omnino in peccatis numerantur. Qiiod S. Auguftini 
fententia comprobatur. tAbp enim, inquit, ut 4 ^ ^ ¿ ^ ¡ ^ J * 
propter bonum, ac licitumfacimus ^ fi quid per hddcprdS- " ' 
ter veluntatem nofiram cuiquam mali acciderit, nobis im-
putetur. 
j . Ouomodo homicida reus j t t , qui cafu crfdemfecit. 
l í q u o t a m e n duabusdecaufis peccari poteft: alte- Vibatur 
ra , fi quis in re injufta oceupatus hominem occiderit: f " ^ ! * - ^ 
( exempli cauía, íi quisgravidam mulierem pugno, vel ^efo/m. 'c.j. 
calce percüteret , ex quo abortus fequeretur, fuiííet 
quidem illud prsst^r percuflforis voluntatem , non ta-
men prseter culpam, cum i l l i non licerctullo modo 
gravidam mulierem percútete ) haltera, finonomni- 4 ¿""t 
bus circumípeíl is , negligenter, & incaute aliquem oc- ^ I m t c h T 
ciderit. 
8. Licet etiam [alutis fu<s tuendds caufa alterum occi-
dere. 
Qaa etiam ratipne,íi quis falutis fuac defendendse cau-
fa, omniadhibitacautione, alterum mteremerit,hac 
lege nontenerifatisapparet. Átque hae quidem, quas 
modo commemoravimus5cedes funt, qag hoc legis Pre-
cepto non continentur, quibuscxceptis,rcliqu3e emnés 
pro-
\J$& CatecUfmlKomamlfrarsllt 
prohibentur, five homjcidam quis ípedet , fíve quí ócc!^ 
ditur, five modos, quibas c^des fit. 
0' ^ e m i m íicetprivdta auBoritate cadeni faceré i 
N a m , quod ad eos pertinet, <\\ñ. cssdem faciunt, né-
mo plañe excipituf,non divite^non potentes hómlnes , 
non domini, non parentes y fed deleftu omni, & difcri-
mine remoto, oecidere vet í tum eft ómnibus * 
10. Tiernoprorfus ejí, qui hdc Lége tutus ejfe non pojjli * 
S iVero i i fpe í lan tur , qüiinterfíciuntitrj ad omnes 
haec lex pertinet: nec quiíquam efi: tam húrail is , & ab-
jeíle conditionis homo, quin íegis hujus videfendatuíi 
Ñeque vero feipíura interficere cuipiam fas eíljciirn v i -
tae íuae nemo ita poteíiatem habeat, ut fuo arbitratu 
mortem fibi cOnfciícere í iceat. ideoque hujus íegis ver-
éis non ita praeícriptitm eft, Ts(e alium decidas i í'ed íim-
pliciter, occidas ¿ 
11. Quós múdís hoc Tirácepium vio/ari contingat ¿ 
Sinautem multipíicem caedis faciendae modum af-
tendimuSj hemoeftjqüieítcipiatur* Nonfolumenim 
fuis Cuiquam manibus, aut ferró j aüt lapide, aut bacu-
í o , aut laqueo, aut veneno vitam horhiní eripere non 
l íce t ; fedconfil io,ope, auxil io, aut alia quacunque 
ratione id fíeri prorfus vet í tüm e í í . I n quo fumma taf-
j i , ditas! í^uporque Judaeorum fuit j qui credetent fe hoc 
quáL *fiup. Prfficeptum fervare, fi inanus tantvínl a casde abftíne-
ditm fuerit rent. Sed homini Chfiftíano, qui , interprete Chriflo, 
d> homicidio didicít hanc ícgem fpirituálem eíTe.nempe qu? non má-
judtcium. nus fQÍyiy, pUf.aS5 fec| animum etiam caítum, ííncerum-
quénoshabere jubet, i l iud non fatis omninoeft,qnod 
i l l i fatis cumúlate fe pfseftare arbitrabántur. Nam ne 
írafci quidem cuiquám licere in Evangelio tfaditum eft 
Mauh.$.$r4 cum dicatDominus: Égo autem dicovohis: Omnis^qui 
j rafei turfra t r í fm, reus er'ifjudicio: qui aut Cm dixerit 
fratrifuú, racha, reuseritcoricilio: quiautemdixerit, 
fatue, reus eritgehennó ignis. 
interpreta. 12< Oüomodo quis irafcendo peccare, velnon peccarepof 
ttoverborum > •í J * ' 1 
Chrifiis ex Jlt' 
JDB ^ iug u . Ex quibus verbis perfpicuum eft, eum empa non ca-
de fer.Dom. rere i qui fratri fuccenfeat, quamvis iram animQ&c^' 
inrnon. ^ ^ m coiitineat k qui vero ejus iras fígniíícatioriem ali-
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^iiain dederít .gravitér peccare j ac mult© grayius, quí 
non vereatur fratrem dure accipere,& eí cpnvitiüm fa-
ceré. Etquidem hocverum eíi: , í i nulla fubíit irafcendi ,, 
cauía : nam irae caufa, quss a a Deo, b Legibufque con- j j ^ ' , ^ " ^ 
ceditur, ea eft, cum iri eos animadvertimus, qui noftro ^vidétúr ai, 
imperio,potéí lat iqüe parent, í i ine is í i t culpa; Chr l - ludereadid, 
íliani eñírn hominis ira ñon s carnis íenfibus, fed a Sp.i- tu°dftlLeex' 
r i tu fancio proficifci debet; c cum nos templa San¿li j ^ ^ ^ J f ' 
fpiritus, 4 in quibus JefusChriftushabitec, eíTeconve- 'c1.c9r.6jt9. 
hía t i £l£^. 3.X7. 
j Ouomodo hominespc'rfeBe hanc l,egem bbferveni, Í3* 
quam multi in eam peccent; 
Multa prsetereaíunc a Domino tradita, quae ad per-
feftam hujus Legis rationem pertinent,qualia illa funt: , - . • . 
e Ts^ on refifiére malo; .fedfiquis tepercújferii ixtdexierám * aLu¡ l[ 
maxillam tüam, prábe f/fí &>. alteram: {9^ ei_, qui vult ubi non ha-
iecumjudicio contendere, is* tunicám tuam tolleve^dimit- ^f» 'm de*-
ie ei &pall¿um:isn qu'tcunque te angariaverhmillepajfus, *eyiirf' ftd& 
vade cum nlo 4ha dúo. t x his, quac jam commemora- p -JÍ^ 
ta funt, animadvertere licet, quam proclives fmtho- ^. ¿d Marc, 
mines ad eapeccatá , qusehoc Precepto vetita funt ; 
quamque muí t i reperiantur, qui ü minús manu, animo 
faítem casdis fcekis cóm mi t tunt. 
¿4; Quantum }nfaeris Liiteris homicidnim Deus detejie-
tur , 
Et quoniajn huic tam pericülofo morbo remedía ín G í^amgrav? 
íacris Litterls adhibita funt, Parochi eft officium ea di- /,> 
ligéntér fidelibus tradere,Precipuum autem iUud eft^it krmmdiitm, 
mtelligaht:quam ne^rium íitpeccatum hominis csdes 
idque ve l /p lur imis , maximifque fandarum Litterar- , 
rum teftimoniis perfpici poteft. uíque enim adeo homu l°r 
cidium deteftatur Deus ín íanftis Litteris , | ut a beftiis Lel. 'l\ ' .\\ ' , 
caedis homínum poenam fe^epetitviriim dicat j h ac bel- g Qe». 9. 
luam^use Hominemlíefónt,occídi jubeat. Ñeque aliain ^ ^ " ^ i i i 
óbcaufam afanguiñe hominera ábhorrere voluit , ñifi % ' 
ut omhi ratione a nefaria hominis c?ede & animum , 6c 
jnanusabftineret; 
j 5. Quantumfitfcelus hominis cádeS) ratione demonftra-
tur. b Th • ' 
Sunt enim homÍQÍd3£ hu.mani generis^atque adeo na- ? ^ 
JS4 J í'íttechifmi f^mam Tars 0% 
|urae boílesacerbiífimi; qui, quantuin ineise^univef--
íum Dei opus evertunt, cum hominem tollant, cujus 
a qeji.j.zs, c á u h í s q m n h , ^qaaecunqueprocreatafuot, íefeciffe 
' &„ T & m teftacür. Imo yeroinGenefi ¿cum proliíbitiimfít ho. 
%'M»**:dr, ininem occidi, quia i l lum Deusad imaginem fuani,& 
?'&2- fimiiitudiíiem creavit, infígnem Deoinjuríam is facit, 
p Gen. 9, 6. q y ^ q ^ violentas i l l i manus iniferre videtvir, quí ejus 
imagiriem e medio collit.Hocdivina animi cogitaíiooe 
meditaíias Dayid graviíTime de fanguiiiariis homínibusi 
«p pfi St conqueíhis eft ilüs verbis.T Veloces pedes eorum ad effun-
krjv. i . i(¡. dcndümfangutnem-y ñ e q u e í i m p l i c i t e r d i x i t j O f d í í ^ , 
R^m9' 7' ^ ' Eí íundmt fanguinem y quss verba, ad de^eítabilis ¡j-
- . ' ^ ¡ ' 1 % . j-us cceier¡s amphí icat ionem, immanem.que illorum 
crudeliratem often.dendam protulit: utque declararef 
inpr í ra i s , quam praecipites üü diabólico quodam im^ 
§y«A I J , pulfu ad id facinus ferantur, d i x i t ; Veloces pedes eorum 
ad effundendümfanguinem. 
1 é. Quid, in hoc Trceceptq Deusfacicndtim imperet. 
Pgx^&Mt. VER(3 jn ^QC,PreceptoícrvandaeíTe Chrí-
ti,.o mutua, _ ^ _ • • 1 ' T a ' »" ' " • 
fervan¿A • Djmin.us jubet, eoípectant,ut d pacem cum omni, 
<i XaM. ra. bus habeamus.. Inqui tenim, cum hunc locum inter-
Hel 1 2 1 p.retajet *?.r •.. c off?™ mvpuxtuum ad. altane,, tenibire-
e'Man $.24 cordatas "fueris, quia frafer tuus habet aliquidadvsrr 
sAmb, ub, t r jpm t.p, relinque ifórnunus, tiium ante altare, i&vade 
pr¿us veconciliari frafri tuo , & tune veniens off}res, 
munus tuum j & quse feqauntur. Qase ita a Parocho ex-
plicabuntur. ut doceat,ifine ullaexceptio.ne omnes cha^ -
rirate compleftendoseíTe: adquam in hujus Praecepti 
expücatione fídeíes , quam máxime ppteric ;incitabit, 
quod in eo proximi diligendi virtus máxime elucet., 
Cum enirn edium hoc Praeceptp aperte vetetur, quor. 
m A m f Úui fratrem fuum odit-. hqmhidaeji; certe ií-
I i coníequitur, ut amoris, & charitatis Prasceptum 
dctütt.. 
17. Ouf officict.fnt charitatif., qu% hoc Trecepto conií» 
neniar 
Cum que hac Lege decharÍTate,& amore praeceptuni 
íüt , tum oftinium etiam; illorum officiorum , atquea-
¿tionura , qucE charitatem ipfara coníequi folent. Pr^-
cepta traduntur. -e Cbaritas patiens eft. inquit V i y ^ 
t>e OuinttVfdecepto: ^ 
Paulos: patientia igitur nobis praecipitur ,• a in qua nos áN"*»^ 
animas noftras pofleííuros Salvator docet. Beneficentia L»'I/r,ÍSí 
deinde charitatis comes eft, & focia ;quoniam b Chari- di r>. rh,i* 
tas benigna efl. Benignitatis autem, atque beneficentiae * ' z j j f *' *' 
virtus late patet; ejufque oííictum in iis rebus máxime t L u A í . t £ 
verfatur, ut pauperibus fuppedicemus res neceíTarias , Btnlficeñti*, 
cibum efurrentibus fitientibuspotum derm»s,nudos ve- ^'i™1!^*» 
í t iamus , & quo quifque opis noíirae magis indiget}eo in ? ^ 
i l lum plus liberalicatis conferamus. b i . c sr . i j . i . 
iS. Quomodoomnium charitatisojficiorumperf:?''fr:'V'ím 
fii inimieerum dilettio. 
Haec beneficenti«,& bonitatis officia^uae per fe í ^ tu , ' ¡ ^ 
illuil:na,eofientilluftriora,íiinimicisprseftentur. Ait l9. 
enim Salvator: c Diligite inimiccs veflros,benefacite iis , c . 4 « ; 
qut oderunt vos; quod etiam Apollólas monet illis ver-
bis: d Si efurisrit inimicus tuus, ciba i l lum: j i f i t i * j i.cor. J j , 4r 
potum da i l l i ; boc enimfaciens, carbones ignis cóngerss 
fuper captit ejus: noli vinci a malo ,fed 'oince in bono ma~ 
lum. Deinde, íi charitatis legem fpeílemus, quae be-
nigna eft, omnia, qusecunque ad manfuetudinem f 
' lenitatem , aliaíque idgenens virtutes pertinent ,oífi-
ciacolere, ealegepraRÍcribiintelligemus. 
15». Ouaprífcipaerecharitasproximí y qu^Wc impera-
tur ^ elucefcat. j 
A t vero longo omníum praeílantiííimum officium , 
charitatis plemíiimum e í t , m quo nos máxime ^ ¿ ^ ¿ ^ 
exercereconvenit/illud cft,Ktlnjurias,quasaccepimus, hschc*Scri~ 
íequo animo remittamus, atque condonemus. Quod í ^ * 
ut plañe efficiamus, faspe nos divinse Litterae, ut antea ¿M.]* J**; 
diftum eft, monent, atque hortantur; cum non beatos \.A». 2$.]>.* 
íblum eos dicant, qui ita prorfus faciunt fed erratorum i * 2'*¿® *£° 
etiam veniam iifdem a Deodatam affirment: qui yero ji / lo.* ' *' 
hoc ipfum faceré negligunt, aut omnino recuíant , i l p/k/.y- s. 
iam non coafequiiiitur. Sed quoniarn ulcifcendi libido EecL ^'t* 
hominum mentibus fere iníita eft, Parochus máximam j ^ , S8 . Í . 
in eodiligentiam ponat neceííe eft,' ut injuriarum oh\\~ M a » . 6.14. 
vifci,eafque remittereChriftianum hominem oporte- *s"^r<?'11' 
rejnondoceatfolum, fed penitus etiam fidelibus per- I^Í^S. 'JS. 
fuadeat. Cumque hac ipfa de re apud facros Scriptores ^ . 7 , ^ 
multa fiat mentio, eos coníulat, ad rcfellendam eorum 
B b per-
$§6 Catechtfmi Komani Tars t l t 
f . T e r . h A^- pertinaciam, qui in ulciícendi cupiditate animo obftí> 
¿).ogw. 3,, nato fant, atque obfirmato: argumenta in prom.ptu 
p..A'.tr irá,, habeat, qus i l l i Patresgravi í l ima, á tquead éam reñí 
! iu in joa . & máximeaccommodata piéadhibufirunt i 
Ho. G.&fer. 20i- Qüibüs prcSjerttm ratiombus ómum repnmenduni 
61, de Temp. fit, inducendiqüe fintfideks ád injiiriárutn úblivió-
•; t* • ••' asm-
t ^ r ' Z t a d i ' 0 Verumh^cpotiffimumtriaexplicandafunt.jPrimunl 
'odii.N0n.p9. eft, utqui fe injuriam accepifleputat, ei máxime per-
tsjt habtre fuadeatur, i l lum deírimenti, aüt ijijurisé precipua caü-
Tu^c l í r i f to , non íüii"ei quem ipfe ulcifci cupit i Sic admira-
5«; difcors' bilis ille Job fecit, qui a Sabssis hominibus, a Chaldseis, 
iioiuent efli dísmonc graviter laefüs, nulla tamen habita eorura 
cumchri^,a. ratjone ^ yC vjr re£Í;us, & homo admodum pius redie, 
a Job. tí 2.1, pieque iis verbis üíus e í t : a Dominas dedit, Dominus ah-
2' ^ fiulit. Itaque patientiffimi illius vir i oxatione \ 8c exém--
pío , Chriftiani homines fibi perfuadeant, qaod verif-
í imum eí t , oniniá , quaécunque in hac vita patimnr, i 
Domino, qui juftitiáeommSj niifericofdiaéque parens 
eft 5 & au í lo r , proficifci t 
3 i . Homines nos perfequsntesDeimlnlflri, acfate/ütes 
ftint y qúamvis id ex malavoluntate faciant. 
., Ñeque t^ ero ille nos , cujas eftimmenfa bcnignitas, 
n n , & a f f l i - u tmímicospuni t^ í e d ¿ u t i h h o s c o r n g i t , accaít igat. 
ÜiQtñs divi . Nec profeso, íi rede aniniadvertimus, inhifcerebus 
nicusbonvm- homines aliud omnino fünt, nifi mini í t r i , & quafi fa-
mi certam a . teilites D t i '. ce quamquam homo potéít male aliquera 
i¡r.*amuciii- odiíTe, peflGmeque i l l i cupere; tamen e i , niíi perraiíTd 
XT^iba'fi ®Ql 5 nocere nu-Wo modo poteft. Hac ratione cadduftus 
fcrfulr^mk J0^eph, fratrum impia confilia; ge d David injurias íibi 
^mos^ .c . a Semei illatas sequoanimo tulit^ Ad hanc ítem rem i l -
tíeb^Á 'Ó ^ argumend genüs valde pertinet,qaod fandusChry-
19,' íoftomus graviter, atqueeruditepertradavit, llémi-
cc^ .^ , 5. nem fcilicc nifi a feipfo Isedi. Nara qui fe injuriofe tra-
á u R e r . té. ^atosefTe opinantitr, fí rem redafecum via reputent, 
30 11.12. * comperieftt, nullam profedofeab aliis injúriam, aut 
i damnum accepifíe. Etfi enim, quibus ipfi laeduntur, ei 
™m™i¿dtd exfriníecus eveiíiuntj tanien fe máxime ipfi offenduntí 
t ^ n i f i ¿ j e . cura animura odio, &upiditate, invidia nefarie contar 
i i , Ó.ud 
beQüint'oVrdececU' ^ _ 'tfy 
12. Óu¿ ad eos commoda provenianí, qu¡ injurias liben-
ter condotiixnt. • 
Alterum eíi:5quod dúo praecipua commoda compledi- Secunda 
tur, quae ad eos pertmencqui pío erga Deum ftudio pd- ^ .^ dí,cens 
áüA'h injurias libenter r e r a i t t U t t t ^ i o r u m ^ i m u m - í i : ' ^ ^ ^ . 
lud eít5íj! quód aliena debita remittentibusfiromirit^e- . f 
iisfore, utiprietiam peccatoruin veniam impetíent 
exquopromi í ío , quam gratam i l l i fithoc pietatis ofíi-l4' 1 .'JJi 
c ium, iaeile apparet« Alterum commodum eftj quod. 
nobilitatem quahdaín , & perfeftionem aircquiroitr 
quoniam condonatldis injuriis quddamraodo Dei íimi- . V¿ 
Íes efficimur, b qui Solem fuum mrifac i t fuper bonos^ í> U 
malos, &pluitfuperjüftos) Í3*injufios. ~ \ Vw**'*? 
23. Oiitf, & quot incommoda ex odio inimicoriimpmve-
'•' niant. 
Poítremó expíícanda íunt incommoda i l la , ín quae rerturAiíá. 
iips tum inci toi iu^ 
condonare nolumus i Itaque Parochus illis j quiíibi in 
animum inducere non poííurit, ut inimicis ¡gnofcant, 0di\te™!Zf~ 
ob oculos ponat,oaium non lolum grave peccatum el- 2) ii?tt ^ 
fe, íed etiani diuturnitaíe peccandi gravius ¡nha^rere < ar. $ , & 4. 
Cum enim isviii cajas animo hic afifedus infederir, i n i -
mici fui fanguinem fitijat, illius ulciícendí fpe pienus , 
dies, nofteíque in perenni quadam mala mentis agita-, 
tiqne ita veríatnr, ut nunquam a csedis, aut nefarise a l i - -
cujas rei cogitatíone ce (Tare videatur. Quo fit, ut is vel 
nunquam vel máximonegot ioad id impellatur, utauc 
prorsits ignofcat, aut aliqua fálcem ex parte injurias re-
mittat* Quare méri tovulner iqomparatur j cui telum 
5n fixum hasret^ 
34. Multapeccata ex odio naje) demonfiratur. 
Multa praeterea incommoda, &: peccata funt, qus 
lioc uno odii peccato, tanquam vinculo quodam, con-
jun ta tenentiír* ideoqueD. Joannes in hanefenten-
t iamiradixi t : c Ouifratremfuumodit^ iñ tenebris eji, czjo^.u* 
&intenebris ambtilat, <& nefdt? qm eat; quia tens-
or a obeacaverunt oculos ejus 1 itaque faepius labatur ne-: 
Ce r '.^tenim quo pa¿io fieri pote í t , ut dicla aliquis, 
aut faaa illivis probet ^ quemoderit? Hinc temeraria ^ 
i r jouajudidaexi í l imt j iraej invidise, obtredatio-
Bb- 2 nes3 
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nes, ¿¿alíaejufmodi, quibus illiquoque implican fo: 
lent, qui autcognatione, aut amicitia jun£li íun t . Ita-
? r* i© ^efacpefit, utexurtopeccatomultaexiftant.Nequt 
tV. ' 0' injuria dicitur a hoc peccatum eífe diaboli: quandoqui-
b jo. 8. 44. dem b ipfe ab init io homicida fuir. Quamobrem Dei Fi-
J^^y^ liusDominus nofter JefusChri í lus, cum fibi mortem 
4iTvtmtt*' afferre Pharifsci cuperent, c illos a paire diabolo genitos 
ms. eííedixit . 
? ^ ' ^ chHiii 2 Í ' Remedía adverf ispeccatum odii. 
tmnfiuM ' Sed praeter haec, quse d i d á funt, uade fceleris hujus 
v*iit n . deteftandi rationes peti poíTunt j alia quoque remedia, 
fdiuritUm ^ ea Profe&0 máximeoppor tuna , fanftarum Littera-
rum monumentis traditafunt. Ac primum omnium 
remedium, & máximum eíl Salvatoris noílri exem-
p íum, quodadimitandum nobisproponere debemus. 
i sen im, cum <í ne minima quidem peccati fufpicioin 
d íA.sj .p.eumcaderepoíTet , v i rg i scx íus ; fpmiscoronatus, & 
1? Pí^á.2. cruc^en^uea^xus ' eamhabuit orationem pleniíH-
s. 7». j . ? . 'mam pietatis: eVater^ dimitteU/is; non enimfciunt, 
eLue.zs n,. quid faciuníi cujus afperfionem fanguinis teltatur/ 
Apoftolus melius loquentem, quam Abel . 
íHeb. 12 a-j. Alterum autem remedium ab Eccleíiaíiico propofi-
turaeft, ut mortem, atqueillum judicíi diem recor-
Xertjjln^ á emur : g Memorare, inqui t i l le , novijjtma tua, & i n 
rum mtma- dternum nonpeccabis. Quae fententia eodem fpe¿lat,3C 
ru v4ht ^ fldicat: Illudfaepe etiam atque etiam cogita, brevi fo-
nitndum . RE5 ut mortem obeas: proinde, quia tali tempore tibí 
g£íí/.7.4o. optatiífimum erit , & máxime necefifarium fummara 
Dei mifericordiam impetrare, eam tibí ob oculos jara 
nunc, perpetuoque proponas neceíTe eft: ita enim fiet, 
utimmanisillaulcifcendicupiditas t ibi exhauriatur } 
cum ad mifericordiam Dei implorandam nullum apti-
us, majufve remedium invenias, quam oblivionem 
injuriarum, & a m o r e m i n eos, q u i t é , aut tuos re , 
aut oratione violarint . 
D E 
D E S E X T O 
PR i E C E P T O , 
c a p y T VIL 
Non moechaberis. 
i . Quoperttjteat iftudVneceptum •> quaque ratiQne 
a Tarochis traftandumftt. 
Uoniam vlri36c uxoris vinculum arílif- g u a r t f t j í 
fimumeft. &nih i lu tnque iucundius rM^ 
- i n • \ i f r dehomtciaiot 
acodere poteít , quam mtejhgere, k intld ponít. 
mutuo quodam, & fingulari amoredi- t i*r ,q*od*i 
l igi , contra nihil moleftius, quam fen- ^ t e r i u m 
tire , afedebitumj&IegítimuEn amo- 4 
rem alio transferrijre¿te quidem3atque 
ordine illain5qu3s hominis vitam a csede tuetur,Legem, 
hascquae de mcechia, ílve adulterio eft3confequitur; ut 
fan&am illara, & honorabilem Marrimoni conjundio-
nem,unde magna charitatis vis exiftcre íblet,nemo u l -
lo adulterii fcelere violare, aut dirimere audeat.Sed ta- De aduiterie 
men in hac ipfa re explicanda cautus admodú fie Paro- r f a t j & 
i o i n n- i - aérate tjt /o-
chus5& f)rudens,& tettis verbis rem commemoret, qua: qMtndum . 
moderationem potius deílderatjquam orationis copiara, 
Verendum eft enim, ne, dum is late, atque copiofe n i -
rais explicare ftudet, quibusmodis homines ab hujus 
Legis praefcriptodiícedantjin illarum rerum fermonem 
forte incidat, unde excltandse potius libidinis materia , 
quam reítinguendse illius ratio emanare folet. 
2. Qu<e i» hoc Vraceptojuffa comprehendantur. 
Sed quoniam hoc Praecepto multa continentur, quae 
praetermittenda non funt, ea fuo loco explicabuntur a, 
Parochis. Ejusigiturdúplex v i se í t : a l tera,quadife¿-
tis~verbis adulterium vetatur: altera, quse eam fenren-
tiam mclufamhabet, ut animi , cqrporifque caftitatem 
colamus. 
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5. Quid ftih nomine müchitf > feu adúlterii hic prohlheci-
tur. 
S t ü d fita,. Utauteffi abeo, quod prohibitum efl; f docendi in i -
tuittrhtm. tium íurnatur: Adulterium eft legitimi tori injuria, ílve 
I^T c^tm a^enus'^ve proprius ille fit.Etenirri fí maritus cum mu-
Cv 'cro. ' Um üere foluta rem habet, íuum ipfe torum violat ; fi vero 
folutus viralienam uxorem cognofcat , adulterii labe 
torus alienus inguiiiatur. Hoc vero adulterii inte/difto 
HicPracepto o m n i a p r o h i b e n , D i v u s Á m b r o í m s , & Auguít inusau-
l™mlilui-' ^ores íunt,qusecunque inhonefta Íunt5& impúdica. In 
mm prohibe- hancfententiam hsc verba accipienda eí íe , exíacris 
Litteristum novi,tuin veterís Teí lamenti l icetcol l ige-
o/.ctfTso.'í1» re > nampraeter adulterium alialibidiríls geaera apud 
fin D. ^iug. Moyfem puniuntur. 
VrExod^' 4' hbidinum fpeciss > qü<e in Scripturis numc» 
D Tha . Eft Judas in a Genefi judicium in nurum íuam: eft 
2 9.154.'*. 1! prseclara ille in&DeuteronomioMoyfislcx, ne de fi-
a Ge».38.24. liabus Ifrael ulla eflet meretrix: extat praeterea Tobiae 
b Dmt. 2}, a¿ £i¡um ejüfmodi adhortatio: c^Attende tibifilt mi cib 
i3. omnifornicatione. Eccleíiaíticus item ; d Erubefcite , 
dEed.^i.zs ínqui t , a refpeclu muüerir fornicar ice . I n Evangelio 
eMat,is.i9. .etiam Chriftus Dominus inquit , eáe corde exire adul-
teria, & fornicationes, quae coinquinanthominem. 
1 Apoftolus veroPaulus hoc vit ium faepe multisgravif-
ít.Thejf. Qi fimirque verbis deteftatur :fHcec efi i a i t , voluntas Dei, 
g i.fo?-. <J.i8 fanBificatio'veftra, ut abflinetis vos a fornicatione ] &cg 
h i,Cor.%. 9. Pugitefornicationem'y 8c h Ts^ e commifceamini fornicariis: 1 
¿k , i Fornicatioautem, & omnis immunditia, aut ava- I 
kt.cer.e.i'. *íjjfM> necnominetur invobis y & , breque fornicarii ^ | 
ñeque aduhsri, ñeque mollss^ ñeque mafculorum concubi-
tores Kegnum Deipojfidebunt * 
5. Cur prqcipue in hoc Vrgcepto adulteriifitfafta men^ 
c w L í g h i a . Praecipue vero ob eam rem adulterium diferte vetí-
tmpuZZmi i . t ]J im e & > quia prgeter turpitudinem, quf i l l i cum aíns 
d,nem pro intemperantie géneribus commuñís eft, injuftitiae qup-
^ ' ^ ^ ' i 7 ^ que peccatum non folum in proximum , fed etiam % 
Sí???*»*- civílem íbcietatem adjundlum habet. Eft illuditein 
minsric . certum , qui fe a libidinum caeterarum intempeJ'antia 
noa 
D¿ Sexto Trascepto. ># 5pi 
non obíilnet, eumad hanc, qaeadu l t en íe í l , ihcon-
tinentiam fácile labi. Qijare hoz adulterii interdi<ao fa- *?"" 
ci]einteIligimusojmne impur¡taLÍs,_ & impifdidtie ge-
nus, quo polluitur corpas, prohiberi, l ino vero omnem 
intimarn animi libidinern hoc precepto vetitárn eíTe , 
tum ipfius Legis vis fígnificat, quam fpiritual^m eíTe 
conftat, tum Chriílus Pominusdocaitillisverbis: a* Matth. 5. 
\Audiftis, quiadiffum-ejí anttquis : I fon moechaberis :2C>'Z9' 
ego autem dtco vobis, quod omnis, qui. viderit mulierem 
ad concupifcendum eam i j am moechatus eji eam in cor de Trid.Syfef. 
fuo. Hgc í'untj que Fidelibus publice tradenda duximus, n.c&MRt* 
íi tamen ea addantur, qu^ a facra Tridentina Synodo •2ti'm" 
in adúlteros > &eos , quifcorta, &pellicesalunt, de-
creta funt, pretermiííis multis aliis, ,ac varüs impu-
dic i t i^ , & libidinisgeneribus! de quibusprivatim u- \ 
nurquifque a Parocho admonendus erir4.ut tempor is, & 
perfónarum ratio poftulabít. Sequitur nunc, ut ea ex-
plicentur, que jubendi vim habent, 
6. Ouidpr$ter ea > qu^.prohibentur, hic necejfario obfer-
vandumprqfcribatut. 
Docendi igitur funt Fideles,ac vehementer hortandi, tdfiiusmU 
\\t pudicitíam , & continentiam omni iludió colant, b ^i11' ?ra 
nuxndentque fe ab omnt inquinamento carnis, oc ípiri- jtatus nectp 
tus, perficientes fandifícationem in timore Dei. In pri- fanofervan.. 
mis autem admonendifunt3quamviscaftitatisvirtus in ^a/C(¡r 7 j 
eorum hominum genere magis eluceat^ qui pulcherri- cafiitas in. * 
mura illúd v ac plañe divinum virginitatispropofitum tnpiicihomu 
íanf te , & religiofecolunt, tamen iis etiam convenire, nlim &cne^  
qui velcelibeín vitam agunt^ vel matrimonio junGti3a Trid.Sy.fef. 
vetita libidine fe puros, & íntegros fervant. z+.deMatr. 
7. Qu% fint pot 'ijfimum cogitanda volénti libídines füas edo- C2¡?¿^¿eIl 
mcire.. c. 1. 
Qiioniam vero multa a fandis Patribus tradita funt, fofirnta 
quibusdoccraurdomitashabere libídines. & coerceré ^ V Í * 
Y o i u p t a t e s , ea Parocnus ítudeat populo accurate e x p o - 3uis a vetita. 
nere y atque in hac traílationediHgentiírime v e r f c t u r . UidiMfipum 
Hscau temejufmodí funt, partim quasin cogitatione S j j * ^ " 
confiftunt, pa r t ímquae inad íone . Quod incogiratio- guihus coSil 
ne remedium pcíitum eft', id in eo máxime verfatur . t****®*-
ut mtelligamus, guanta fit hu jus peccati turpitudo, 8c rmedm™ 
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ifdínffy11' Per"'cíes ' (lua cognita, facilior fiet ejusdeteílandi rr.: 
qts^ ndum , t '0 • Perniciofum vero fcelus efíe, ¡ntelligi ex éo p o t e í t , 
quamejue quoniam propteí hoc a peGCatum a Dei regno pe l lun^ 
Titídl'0^* m r ' atclue exterminantur h o m i n e s ; quod m a l o f u m 
Frimiiratio. oínniurn ultimum eft. 
a i.cor.s.9. Et hxc quidem calamitas omntüiii fcelérüiii c o n i r i i u -
^ " " • " • y j n i s eft. Illud autem hujuspeccatiproprium , quodquí 
Stctind**0 fornicantur,ih fuá ipfi corpora peccare d!Cüntur , éx fen-^ 
fei.or.í.is. temía Apoftoli ita fcribentis; bVügite fornicationem i 
omne enimpeccatum, quodcunquefecérii homo, extra for-
pusefl: qui autemforñjcaturjtt CorpusfüUm pectat .Qpoá 
ob eam caufam d i ¿ l u m eft, quoniaín illüd injuriofe trá-
ctThef. ^ a t ' cumejus violatran^itatem . Qpa de fe ad Thef-. 
falonicenfesita Divus Paulus; c / / ^ ^ , ínqüit,t»o/K»-
tas Dei , fati&ijícatio vefira, ut abjiifíÉatis TÍOS a fornica-
tione, ut fciat unufquifque vefirum Vas fuum tiójfidÉré iri 
fanBificatione, & honore, non in pajftoné dejtderii ¡Jícut 
Tertu ratt». ingentes, qücC ignorant Deiim. 
Deinde, id quod fceleftius eft, í l hotno Chriftianuá 
61 meretrici fe turpiter d e d a t , membra, quae Chíifti fuíít, 
»• eameretricisfacit. I taenim Divus Paulus ait : dJ^e-
fci t is , quoniam corpora vefira membra funt Chrifli? tol* 
lens ergo membra Chrifii, faciam membra méretricis ? 
abfit. jLn nefcitis, quoniam qui adhp-et meretrici, unum 
ghiiTta ra- Corpus efficitur ^ 
t">' 6 Eft praeterea homo Chriftianus, ut idern teftatür, é 
ei.ror. ,17 Xemplum Spiritus faní l i : quod violare, nihil aíiud eft, 
nifi ab eo Spiritum Sanftum ejicere. 
8. Quibus rationibus adulterii enormitatem intelligeré 
liceat. 
f i r a f . y . 4. Inadukeriiauteitifcelereiiiagiia ítieftiniquitas. Sí 
$u<,d ¡wím enim, ut vult Apoftolus , / q u i Matrirhonio junÁi fuüt, 
T^lft^duit 'lta- eGrunl a^er alterius poteftati mancipatus eft, ut 
' neuter fui corporis poteftatem , jufque habeat, fed mu-
tuo quodam fínt inter fe cjuaíi fervitutis vinculo ita de-
v i n t t i , ut vir ad uxoris volufttatem, cofitraque uxor ad 
v i r inutü t r í , vokíntatemquefeaccoínmodafede^eat i 
Turfitudi* QZXIQ f, alteruter Corpus fuum, quod eft aliéni juris , 
TnurTTdHi. ab eo 'Gui iIIud ádf t r iaum eft, disjitDgit, is admodum 
(ÍO«CT. • iniquus eft j nefarius. í.t quoniám infamix metus& 
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&á ca , quae juífa funt, vehementer inGÍtat homlnes, Sé 
a vetitis magnopere deterret s docebit Pafochus, adul-
terium hominibusiiafignem turpitudinis noram ¡nure- ., 
r « . Namíacr i s Lit terisi tapíodituineft : a Ouiádutter Yv'jo. s.t 
efí, prcpter ccrdh inopíám, psrdet animam fuam: tur- ^iduiterU*-
pitudinem , <b* jgnominiam congregatjtbi, ¿S"» opprobrium Pidifaf "b-
Úliusnon dekhi tur .Vcrüm hujus íceleris magnitudo ex rZ.Sjnpf. 
fuppiicii feveritate facile perfpici poteft.Adulteri enim^ 24- dur. dt 
h Lege a Domino ¡11 veíer iTef tamento prasfcripta, ob- rif9r-% f??* 
íuebántur lapidibus. hll-vlo.vn* 
$. Cujufmodi pwñtf impurás íihidinpsfere confequifa 
kari t . 
Qain etiain ob üniiís libidinem, ñon íolnir» qui fcelus oh nudintm 
admifit, Ted univer ía interdum cívicas, cutde Sichi- % ^ ¡ £ ¡ ¿ l 
ini t ís legímus, deletaeft . Multadivinae aniftiadveríio- ce^.j^^s* 
nls exeiDpla in facrisLitceris prodirafunt, qusead de- p^J"í/fM 
"térrendos a nefaria libídine homines Parochus coliige- r ^ ^ J ^ r . 
jfé poterit; ^ u t SodomeCjéc reliquarum fínitimarum \X'Í- bttur. 
bíum interitus; ^ífraelitarurn , qui fofnicati funt cuto ¿P'»-19,2* 
filiabus Moab in deferto, fuppliciura j ^Beniamitarum fjuJ '^zo.'pl* 
d'eletio. Qui Vero toortem eflfugiunt, intoierabiíes ta- totum. 
men dolores, ac pcenarurn cruíiatus , quibus faepe píe- Ifr^']'t'e. **, 
ctuntur, nonefiugiuñt . Islam mente caeci, qusepoena dlntur Bt-
grayiílima eft, ita fiunt, Ut ñeque De i , ñeque famae, fi** 
tneque dignitátiS, ñeque filiorum deniqi^e, vitseque íuse f¿ deUntur^  
rationem habeant: hocque pacto adeo nequam, & mu- tt cbcma*-
tilesfiunt, ut nihil grave committi eisdebeat, & ad tur ,& ado. 
nullum Fere officii munus idonei fínt Hujus rei ekem-
pía a Davide» ác Salomone petere nobislicetr g quo- ga.j?^, i t . 
rum alterj poílquam adulteratuseft, repente fui diíli- &iz.¡>crt»t% 
mill imus, ex mitiffimo crudelis extitit jUt Ür iam optí-
me dé fe meritnm morti obtUlerit:^ altef3cum fe totum J'^^-1-/"*' 
in muljérum libidinem profudiiTet, ita á vera Dei rel i- . ' r 
gione fefe áver t í t , ut alíenos Déos fequeretur. t Aúfert 1 114 
igitur, ut Ofeas d ix i t , hoc jjeccatum cor homihis, fse-
peque excascat. Nünc ad ea fetoedia veniamus, quae in 
actioneconfiftunt. 
10. ^ibus modis homines ád libidinem ittcitentur > quos 
O ^ m ^ ^ ^ ^ l • • c -Si íor t i topnmüm il ludeft i ut otiyin maxiipe ^ g ' » - iibidin*mm 
.$94 . •CdtecytfmiKomñm'PaYsIlt * 
fenfibm mus: m Q110 Sociomitae homines, ^ ut eftajnid Esechie-: 
%ufu¿itif k m , cuín he^eícerent , in rpurcififimum illud nefariae; 
¿A- libidinis fcelus prscipites lapíirimt. 
4? ^CrMl>u Deindecrápula magnopereeft vitanda. bSaturavi 
Hitando.. eos, inquit Propheta; &moechatifunti(\uon\zmvzn-
b^r'%'7'de terexP^etus' &íaturatusl ibidínem parit. H'oc ipíum 
^ufiodlavir. 'íHs verbis Dominus fignificavit: c ^Attendite vobis, ne 
ep. 22 . j 4 . fortegraventur corda veftra in crápula, ebrietate. hoc 
c L i i i . 2 t . j 4 . jteix, ApoftoluSjrf TS o^lite inebriari vino j n quo eft.luxuria^ 
¿ fyh^ ' l l l Sed máxime animusad libidinem oculis. inflammari 
folet, quopert inet i l ía Ghrifti Dominifententia: eSi 
eM.xt^'l°'oculusJuus fcandalit.atte , erue eum, is^projke abs te , tf¿r. 9%7. Multas prsterea funt Prophetarum de eadem re voces , 
f. job. ji» 8.. ut eíl apud Job :fTep/gifcedus cum oculis. meis, ut ne eo~ 
Thren. i gitayem quidem, de virgine. Sunt multa denique, ac pe-
Ec°]'R¡g.'ix. neinnumerabiliae^empla matorum,qusexocu ío rum 
\iGtn. 34 2' arpeítu ortum habuerunt.Sic^ David,¿ ííc Rex Sichein 
iDun. i j . s. peccayít • i hocque itém pa¿to fenes i l l i Sufannae calu-
Qrncttus ele • r . f • • 
gms}, ¿r «x mmatoresdeliquerant. 
'^ifitus. i i . MuUerum exquifitus ornatusférmonefque obfcml r 
J- & alíaju>!uri<$ inc}ta.mentafugienda.. 
Elegantior itera omatus ,quo,oculorum fenfus valde 
k Ecd,*. 8. excitatur , occafionem libidiDi non parvam faepe prse-
'' bet./ideoque Hccleíiafticus monet: ^ ^ v í r ^ / ^ d m f ^ 
am amuliefe compta. Cura igitu.r múlieres ¡tí nimio or-
natus iludió veríentiif, non alienura eri t , íi Paro.chus 
aliquam ineodiligeaiiam adh.ibeati ut eas interdum 
moneat,, objurgetque verbis. Quaehocde genere gra-
yiirima ApoíloUis Petrus i taprotul i t : / Mtílierurn non 
11. ? t t . Í-3:. Jit extrinfécus capil/atura , aut circumdatio auri± aut in-
dumenti, vefiimentorum cultus. D. Paulus iteuK m "Non 
m 2 T«»7.2 9, • ^ ' • •' • ' ' . > 
infi?;t?.s. ,inqvi\t, crtmbus , aut auro , aut margantes. ¿ 
velvefiepretiofa:. Multae enim auro, & margaritis.a'd-
prnatas,, ornamenta mentis, ¿c corporisperdiderunt «. 
©bfc?n»m, Hoc autem.libidinis incitamentum,, quod e veílium, 
/irwa. exquifito ornatu exiftere folet,. alterum fequitur, quod 
eí t turpis , obfcoeniquefermonis. Namverborum ob-
fccEnitate , quafi face qua.dam fubjefta, adoleícentum 
. „ an\ini \nc.enánntm. n Corrumpunt enim bonos mores col' 
3 j , loquíamala, inquit Apoícolus. 
Hocque 
Be Sexto 'fró'eépUi r # f | | 
Hocque ipfitm cum máxime eíficiant delícatíores, & ^UitUnes'; 
molliores cantlis;, ac faltationes ab iis quoquediligen- f^iil^ 
tercawendum eíL 
Quo in genere numerantur ítem libripbfcoene, & a- Lihriohfcfr 
matorie fcripti ,qui ita vitandi íun t , ut imagines, quae »»• ^ ^ « " ^ 
aíiquam turpitudmisípeciem praefeferunt: cumadtur- f 
pesrerum illecebras, ínflaramandofqueadolercentum 
ánimos vis in illisfit máxima . Sed Parochtisin primis 
curet, ut de iis a facr^fanfto Tridentino Concilio pie , 
religiofeque conílituta funt, ea íandiflime ferventur . Tñd. Sjno. 
Hace vérQ omnia, quae commemorata iam funt, íi ma- M - ^ - i " - ^ -
gnoacihibito ítudio, curaque vitentur, omnistere l ib i - ^ j ^ , » ; . 
dinis materia tol l i tur . s^1* 
12. ConfeJftoms\ & Eucharifiiae, is^piarum reram ufus 
ad eaflitatem confequendamefl necejfarnis. 
Sed ad iiliús v im opprimendam máxime valet fre- ¿ ^ ¿ ^ 
quensCoñfeííionis, éc Euchariftiae ufus: tum aíTíduae 
ac pi<e qusedam ad Deum preces, cum eleemofynis, at- Ma.tt.19 
que jejunio conjunílas. Eftenim caftitas donum Dei i ' ^ f ' ^ ' x , 
quod refte petentibus non denegat;nec patitur nos ten- ,•»/»».' 
tari fupra i d , quod pofiTumus.. j.cor.io i j . 
15; Corpus eaflitatem feélanti domandum. 
Corpus autem non jejuniis modo, & iis prsefertim , 
quae fancla Efcclefia inft i tui t , (ed vigiliis etiam , piis pe-
regrinationibus, atque aliis affliílationum generibus e-
xercendum eft, fenfuumqueappetitiones rejprimendae. 
I n his enim,atque aliis hujufmodi rebus máxime cerni-
tur teraperantise virtus . In quam fententiam ad Corln- ax.cv.p.as. 
thios D. Paulus a i t : a Omnis , qui in agone contendit, ab 
ómnibus fe abfiinet; <& dl i quidem, ut corruptibilem coro-
nam etecipiant, nos autem incorruptam. & paulo poft : ^ 27, 
Cafiigo, inquit, corpus meum, & in fervitutem redigo , 
ne forte cum aliisprcedicaverim y ipfe reprobus efficiar,éc R^Qrn tz it, 
alio loco: b Carnis curam nefeceritis in defiderih. 
D E 
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Non furtum facíes. 
i . QuintafthujusVr<fcepticowmendatio•} <¡3ñ Cum 
duobus pr$c(d.cntihus conmxio. 
Eterem h u n c Ecclefiae m o r e m íuiflfejUt 
hujus Prsécepti vis, & ratio inculcare-
tur auditoribus, indicat illa apud Apo-
« ar. / f e ^ l ^ Q j ^ ftolum objurgatio eorum,quicaeteros 
ab ¡isvitiis máxime dctefrerent, qui-
bus ipil cumulati repcriebantur: a Qui 
ütiUtts ¿K- ^ W emm, inquit, a/ium doces, te ipfum non 
jvs ¿oñrma. doces ? qui pradieas non furandum, furaris t Quo do-
¿Irinas bono non íolum frequens illorum temporum 
peccatum corrigebant 3 fedetiam turbas, ac lites íeda-
bant, aiiafqae malorum caufas, quse Furtocommoveri 
fülent. I n iis & delií t is , Óc deli¿torum incomi^odis,at-
quecalamitatibus cum noflra etiam hasc astasmifere 
verfetur,adexemplum fandforum Pa t rum,&Chr i íHa-
nse difciplinae Mag-iftrorum, Parochihunc urgebunt 
locum, & aííidue, ac diligenter hujus Prasceptivim, 
acfententiam explicabunt. Ac primum oíficium, & 
diligentialn íuam coníerent ad declarandum infinitum 
Dciamorem ergagenushumanym, qui non modoillÍ£ 
düobus intefdiílis, 1t{pn occtdes, l$pn mcechaheris, qual; 
praefidiis, & vi tam, corpufque noftrum, &famam , 
exiftimationemque noftfS tueaturj fed etiam hoC Prae-
cepto, ^onfurtumfacies, tanquam cuftodia quadam 
externa, res, ac faculta tes rti un iat, acdefendat. 
^í,¿,». i . 2. Quafit huic Traeeepto fubjefta fentenúa. 
^ • ^ L 4 <^uani enim verba fubjeaam habent notionem, 
^ * m ¿ E ^ J íwpra diximus í cum de a l i ^ Pr»ceptis 
" ' lo* 
loquereriiut* \ vetare videlicet Deum, bonahaec noííra, 
quse ín ejus tutela í lnt , a quoquam auferri, aut violari. 
Qaod divinse Legisbenefícium quo raajus eft, eo nos i n 
iprcusbeneficiiauiboremDeumgratioresefleoportet . , 
Et quoniam & habendaB,& referende gratiaé nobis opti- p ta^ ;ZZ 
nía ratio propoíita eft;ut non tantum Precepta libenter u», ¿» du<ti 
auribus accipiamur, fed etiara re ipía probemusjad hoc f*rt£ d*vi'' 
colendum Praecepti officium Fideles excitandi, & i n - ttur' 
flammandifunt. Eftautem hocPraeceptnm jquemad-
modum fuperiora5divifum induaspartes; qaarumal-
tera , quae mrtum vetat, aperte eft enunciaba; alterius 
fententia, & vis, qua jubemur benigni,& liberales eííé 
i n proxiraos,in priore occulta eft, & involuta. De prio-
re igiturpriusdicetur, "^onfurtumfacies. D 4^^ -qf, 
3. Ouid Furti vocabulo hic Legislatorfignificatum veli t . 
71.1» Extdt. 
In quo illud animadvertendum eft ,F«ríinomine non & ja.?.^-
id modo intelligÍ5Cum occulteab invito domino aüquid e^Tietr,ees • • 
aufcrtur,fed etiam,aim aliquidalienum contra volun-
tatem fcientis domini poffidetur. Nif i forteexiftiman-
dum eft; eum, qui Fnrtum prohibeat, Rapiñas fadas 
per v i m , & i n j u r i a m non improbare; cumextet i l lud 
Apoftoli : a Rapaces regnum Dei nonpojjldcbunt.quornm a x.cor.s.t* 
omnem rationem, ócconfuetudinem fugiendam eííe , bt.or.sao, 
idem fcribit b Apoftolus. QLtamquam vero majus pee- f ^ í " ^ ^ ^ 
catum Rapinae í'unt, quam Furtum, quse praeter rem, ^ D . T ^ . 
quam alicui adimunt, praeterea v im aíferunt3& majo- »»2-2'95í 6S' 
rem imponuntignominiam. *r,•4 * 
4. Cum omnem injujiam rei aliente ufurpatíonem Deus hic 
prohiiere velit , cutpot'ms Fur t i , quam Kapiarf me-
minerit. ^ 
Mirandum tamen non eft3quod leviori hoc Furti no- f Z ^ t J ] 
mine notatum fit d iv inx Legis Praeceptum, non Rapi- R*pt-
nae . I d e n í m f u m m a r a t i o n e f a í l u m e f t , quia Furtum ' " • y f / f ' j l 
latiuspatet, & ad plura pertinct, quam Rapiuae, quas ftr0uéob. 
tantummodoilli faceré poflunt, quipotentia, & v i r i - Ugatiombus, 
bus prs&ftant. Quamquam nemo non videt, excluíis ej- q»****'1®' 
ufdem generis levioribus peccatis, graviora etiam fací- uvior* 
noraprohiberi. prohibetypro. 
5. Enumeranur Furt i latius fumptífpeciss. ¿ t ' S ' l 
Varnsautem pominibusnotatur iniuftapoíTeífio, rniun. 
ufos 
39% • CatechifmíKGmam'Parslli. 
uíus reriiiTi alienarura ex varictare eor.ura;qn3e & inví-
tis,&: mfciis dominis auferuntur. Nam íl privatiun quid 
privatoadimitur, Furtumá\c\tm-: íü lurri.pitur publi-
co, y ^ / ^ j - a p p e l l a t u r : T/aginm vocant, íi homo 
liBer,vel fervus alienus in fervitutem abdüciíüf: fi vero 
facra res eripitur,noniinatur Sacrilegium i qüod facinus 
máxime nefarituxi, acíceíeftuiii aáeo in mores indu-
¿turn e í l , tit bona, quae neceííario & facror.un'i cultui , 
& Ecclefigsminiílris, &pauperum ütui pieá acfapieü-
ter fuerantattributa ¿\ri privatascupiditaíés, permcio-
íafque libidipes convertantur,. 
<S. ISlon i l l i duntaxathoc VrceceptUm tranfgredhtntüt^qui 
P u r m d i v o - re ipfa aliena pofftdent, fed etiam animo. 
juntas et¡am Sed praster ipíum Fijrtüfn'rideíl, externan-; a í i ionem, 
proínheutr. furandi etiam animus, & voluntas Dei lege prohibetur. 
ch^ftianV' enim fpíritnalis Lex , quse animam, fóntehi'cogita-
eft prcpo/ita, t ionum,& coníiliofuin inípicit.írZ)í?£,o?'^£,^im, iñquit 
Dominus apud í a n d u m Matthseum, exeunt cogiiationes 
tianem hnbét. mat<¿ 3 homicidia, n^ulteria, fomications j furta, faifa 
uMacii iot tsflimonia. 
6. VndepotijfinmmFurtigravítaiémmetiripoJfimus. 
.Bononirn di- §gy quam grave fcelus furtum fit, ¡pía naturse vis. & 
gmim ratio latís oitendit, Eft emm jultinae contranum , quse 
troduttaefi, fuum cuique tribuit . Nam bonorum dií lnbutiones, Se 
mltom?** aflígnationes jam inde ab iaitiojuregentium conílitu-
^ '/7' tas, divinisetiam , & humanis l^gibus confirmatas , 
raías efle oportet; üt imufquirque, nifi humanuni focie-
bi.or.tf.io, tatem tollere vel imüs, ea.teneat, quacei jure obtige-
runt. Nam , ut Apoftolus ait ] áñequefures, ñeque ava-
r i , ñeque ebriofi, ñeque maledici, ñeque rapaces regnum 
Z ) ^ / / ? ^ ^ ; / » ? . Étíi hujusíccleris importunicatem , & 
¡mmanitatem permultá declarant, qaae Furtum confe-
f«ríMw qwuntur. Fmntenim judicia temeré^ & inconliuto j 
fcquunt w . multa de multis; erumpüntodia ; fufcipiuntur ¡nimi-
ci'tif:« exiftunt ¡nterdum acerbifíim? mnocentium ho-
minum damnationes. 
8. Quómódofint ab lata necéjfario refiituendd. . 
S"Íí ' t í ' ¡ f dicernus c5ie ea neceíTitat^que divinitus impofiía 
l i S í ^ f f t o ^ ademptum íit ? 
f i , & IfynMjimi inguit AuguíuinuSj remiititur peccatum , 
De- Septimd Trrfcépió i $99 < - • 
mfireftituatur ablatum. Quf reílitutio , cum quís afífue- ' ^ ' ^ 
veric ex alienis locupletari, quantam hábeat difficulta- ^J^V**^ 
íem , pr^ter id, quod ünufquifquc & ex aliorum cohfue- reg . jüre ca. 
tudine, &defuofenmjndicarepoteft, ex teftimonio f ' f f f t^ 'g . 
Abácuch Próphete ücet ihteiligere. Inquit én im: ¿tFá A Ji ^ ' ^ ' 
t i • qui mult'iplicat nonfua, ufquequo & aggravai contra 
fe denfumluium ? Lutüm áppellatdénfum , reruin alie-
narmn poííeííionem , ünde erriergere, & expediré fe 
homines difíicile pofiunt. Furrorum aútem tam multa 
fnñt genera , üt ea dtnumerare fli diíficillimüm . Quare 
de his duobüs, Filrtó, & Rapinis 3 dixiíTe fatis; erít : 
á d q u e , tanquám ád caput, reliqua, qu^dicemus, re-
feruntui-. Ad ea igitur detefranda 5 & a d Fideíem Popu-
íum á fceleíló faciüoré d6terrendüm,confereht omnem 
curara, ác diligéntiám Páróchi; Verum hujusgenéris 
partes perfequáiiTiur. 
9. j ^ t f f i n i prápipua Furtorumgenera , quiqye Furibus 
fint aúniimerándi í 
Surit igitur Fures etiárn, qui Furto fublatas res é- , h i j u r e t 
imin t , velaí iqúo modo inventas, occupatas, autaá* f,iblata¡s.e'"" 
iemptas retment; Ai t emm S. Augulrinus: S Í mvemjh, NeciÁvint** 
<& non reddidifti, rapuifli; Qnod fi rerum dominus ñul- retiñere. 
la ratione invéniri poteft; illa funt bona in üfus pau- H i m ^ i r d e 
perum conferenda | quf ut ireftituat qui ádduci non po- -verhu: ^po, 
te í t , ea re facile probar 5 fe ündique áblamrum omnia i f a l * * » ? * * * 
fi ~.^c^.^. mentó pan-
P0ÍVt; - • . ^ . , ferihusdU* 
Eodem fe alhgat fcelere, qui in emencus, venden- cap. cumtú, 
difque rebus fraudes adhibeñt , & vanitatem oratioñi» ; deufans. 
horurn fraudes vindicábit Dominus. Graviores, & i n i - ¡ 
quieres in hoc Furtorum genere funt i i , qui falíáces, & 
torruptasmérces veridunt pro veris, &in tegr i s ; qui ve jf? » fUflt 
pondere, menfura, numero ^ & regula decipiuntem- ,ltr's' 
ptores. Efténim inDeuteronpmio: bí^onhábebis in 1>-D'^I5-II; 
faceulo diverfa pondera, Se in Levitico: c ^o l i t e face- ci.ey.-19. I h 
re iniquum dliquid in jüdicio, in regula, in pondere, in 
menfurd; ftaterdjufla, & ¿éguáfintpondera, jufius mo~ • 
á i m , aquufquéfextarius. Eft & alio loco i d Jíhóminá- ¿ l™fi¿t i 
Ho efi apüd Dominumpondüsy ippoñdus 3 ftatéra dolofa 'ir 
non eji bona. 
Furtunl etiam apertum eíl operarioruííj , ácartíí;-
emu $ . 
4*° Caiechífmt 'Romanl T a n ITt 
Von^mrln' Cum' ^ ^otam, <5c integram mercedem ab iís exígunt, 
ítíf , ¿pian- quibiis ipíi >uftaiii, ae debitam opera ni non dederunt. 
**** dcbent, Nec vero diftinguuntur a Furibus íérvi doininorum,re-
^Hnfidi5" .rufll(lue cuftodes infidi:quin etiam eofuntdetefhbilio-
res, quam reliqui Fures, qui elavibus excluduntur,quod 
fura<:i fervo, nihil domi obfígnatum, aut occiufani elle 
poteft. 
Furtum prastereafacerévidentar , qui fiílis, íimu-
FuretetUm latifque verbis, quive fallaci mendickate pecuniamex-
preíJic!' forquent: quorum eograviuseft peccatum; j^¡K>d'.í^ r-
tum mendaciocuniulanr.Ilii quoqueín Fartura nume-
Etyuimune. r o repancnii í bn t , qai eumad pnvatam aliquod, pu-
Tifaoninfa- blicvimve oíftciam Gondu¿fct funt, nuí lam, vei parvam 
tMfa.cmt.. 0pera.n¡i Mavaníes, munas negligane,rnercedecantum, 
ac prettofrauntur. Reíiquam Furtorum mukitudinem 
a folerti avaritia, quac omues pecuniae vias novk, ex-
eogitataai, períequi l ongumoí t , & , v é dixirtius, difB-
c i l l imum. 
lo . Oudd fini-rapinarum-gan-em-, quiquc raptwes dicen-
d i . 
Itaque de Rapinis^qviod eílalteni-m- horttm fcelerum 
caput, dicendum videtur ; fi prius monaeriüParochus 
» i - . T i m . ^ , . Chriftianum- Populu-m, »t mem-inerk iÍHús Apóftoíi 
féntentise, a Qui vohni divites j k r i , ineiduitíin- tentá-
tionem , la-queum díctbüli j nec ullo loeo fibi- patiatur 
bA/Ww.y.iz. cxcidere prsceptum hoc: b Out¿cunque vuhis, u t fa--
Tab 6 ciantwbish&minesi favosfacitei/lis; & iílud cogitet 
IM*.¿TJ*.*"perpetuo: cQuod ab alio odcris jier-i t ibí , vide> nsm 
aíiquando a/terífacías. 
DitMp'marü, RapiriaG igitur patent íat¡iis;naFn qui deWtam opera-
& J £ j f a $ * í ^ nereedem noiií per íolvunt , fuñe Rapaces . Quos 
g&¡muL'<i*. fanélíus Jaeobus ad poBnitentiam invitatbis verbisr d 
ñus. lAgite nunc dnñtes , plorate ululantes in miferiis w/iris,. 
t n i f ^ ' l ' qu^advenient vobis; cujus písnkentise caufam fubjun-
git : c Ecccenim merces operariorum, qui mejfusfunt re* 
giones ve/iras, qtícefraudata eft a vobis, clamat; & cla-
íLt-u 19,1}. mor corum in aures Domini Sabacfh introivtt. Quod 
|Pí^.24.I4gen.usrap-nai.ll.¡:ri ¡ n / L e v i t i c o , i n ^ D¿uteronomio , 
i r^ 'As. 'apud h Malachiam', & apud ¿ i obi^m yehementer 
' improbatur. H hoz crimine Rap^citatis iricluduncur ^  
< ' qui 
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qul quas Ecclefias PraEfidibns, & Magiílratibus deben-
tur , vedligalía, tributa, decimas, &reliquahujusge-
nerisnon di í íblvunt , vel intcrvertunt, ácad fetrans-
ferunt. 
11. Foenerarl efl rapinam committere ^ & quamgrave 
f re¿us illudftt . « fura 
Huc etiam referuntur Foeneratores, inRapinis acer- Vídec¡Jlcer^ 
r i m i , & acerbiffimi, qui miferam plebemcompilant i f™a ¿ 
ac trucidant uíuris. Eft autem ufura, quicquid praeter & u t , <¡u. & 
lortem, & caput i l l ud , quod datura eft, accipitur, Uve 
pecunia fit, five aliquid aliud, quod emi , aut aeftimari J^J; 
poífit pecunia. Sic enim apud Ezechielem fcriptum eft: ^ . u v i t ^ 
a j L i , ufuram non commodaveris, & f fuperabundan- Deur. z 3 . 1 v i 
tiamnonacéeperit, &©orninus apud Lucam: b Mu- J f ^ ^ i V ; 
tuum datejiihilinde[petantes. Graviííimum femper fuit Hlert t ¿ I0¿ 
hoc fecinus, etiam apud Gentes, & máxime odiofum . ^ a i . u ^ m , 
Hinc illud :Quidfasnerari ?quid hom'imm, inquít , ocei- JP''*"• 
Í Í W f" Nam qui fcEnerantur j hisidem vendunt, aut i¿ b ^ * 6 ^ ^ 
vendunt, quod non eft t 
12. Judices venales, & creditorumfraudatorcs Rapiñas 
COmmittUnt. ' C»tmhCen¿ 
Item Rapiñas facíunt nummarii Judices, qui venalia 
habent judicia j & pretio, muneribufquedeliniti, opti- t¡eafe*t^^ 
mas tenuiorum,&egentium caufasevertunt. Frauda- YJToffi'.tx-
torescreditorum j&inficiatores, quíquefumptotem- tremo. 
porisfpatioadfoívendura, fuá, velalienafidemerces ^ V ' T ^ 
emun^nequeí idemliberant jdamnabuntureodem Ra* j j ^ * ^ 6 
pinarum crimine. Quorum etiam delidum gravius eft, 
quod mercatores, i l lorum deftitutionis, & fraudationis 
occaíione , magno detrimento civitatis carius vendunt c PMJÍ .IÍÍ 
omnia: in quos illa cDavidis fententia videtur conve-
nire: Mutuabiturpeccator, i&nonfolvet. 
1$. Locup/etes, qui ablatispignoribuspauperes compri-
munt, ínter raptores numerantur. 
Qiiid de locupletibus dicenrusiis, qui ab i l l i s , qui 
íolvendb non funt_, quod commodarunt, exigutat acer-
bius 5 & pignora etiam ea auferunt contra Dei interdi-
dum , quaeadeorum corpus tuendumfuntneceííaria ? 
InquitemmDeus: dSipignus a próximo tuo acceperis^ B*od' ^ 
wf t immum, mtsSQlismafumríddase i - , ipfum e n i m t ^ ' ^ 
C e efi ^ v ^ ; 
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t>$pgntrt. a r0ium qm operitur, indumentum carmse'fus, me 
bus multa, i 1J y j • t j • r t • i 
h*bes in Dec. pubet ctliua , tn quo dormíat: Ji cíamaverit aa ms, exau-
t it . de f ino , diam eum, quia mifericorsfum. Horum exaftionis acer-
r«»ff»-¿ '3 ' , :a tem' jure rapseitatem , atque adeo Rapiñas , appel-
labímus. 
offis, c, 6, 14. Frummta necejfitatis tempore compnmentssJunt Tia-
ptores . 
£ x numero eorum, qui Raptores dicuntur a fanítis 
Patribus, funt, qui in frugum inopia comprimunt frú, 
mentumjfaciuntque,ut fuá culpa carior, acdur ior í i t 
annona: quod etíam valet in rebus ómnibus ad vidum^ 
& ad vitam neceíTarüs. Ad quos i l k Salomonis pertinet 
»Prív.i i .z6 execratlo: a Qui abfeonditfrumenta, maled'tcetur in po-
pul ís . Quosfuorum fcelerum admonitos Parochi libe-
r iusaccuíabunt , ac propofitas illis peccatis poenas ex-
plicabunt uberius. Haec de vetitis, mine ad jafifa venia-
mus , in quibus fatisfaftioj vel reftitutio primum locum 
habet. Teccatum enim non remittitur, nijireftitmtur ab* 
latum. 
Quajubeat 15* Quofnam ad refiitutionem obligarijudicandumfit. 
híc Prfctpti Sed quoniam non is íb lum, qui furtum fecit, e i , cuí 
Tiptutio. furatus eft, id debetreftituere, fed omnes praeterea, qui 
luámtww. ^urt^ partícipes fuerunt,hac lege reftitutionis tenentur; 
tur.^iug. tf. aperiendum eft, qui íínt i l l i , qui hanc fatisfaciendi, vel 
54. ad MAC. reftituendi neceífitatem effugere non poífint. 
r'í'f^ Suntautem plurahominum genera: ac primum eft 
iho. z. 2. eorum, qui turan imperantrqui non modo ían t ipü íur-
^.(.i.ferut. torum focü, & auí lores , fed etiam in i l lo Furum gene-
• ^ i " ^ " • redeterrimi. 1 
Akerum genus, par volúntate prímis, poteftate dif-
Suadtntes Par' *n eo^eíri tamen Furum gradu ponendum , eorum 
eft, qui cum jubere non poíTintjfuafores íunt3 atque im-
pulfores furtorum. 
CofmUntts. Tertium genus eft e.orum, qui cumFurlbusconfea-
t iunt . ' , . 
Qiiartum genus eft eorum , quí participes Furtorum , 
Particifan. in({e jpg etiam lucmm faciunt: fi lucrum dicendum eft, 
tes* quod s nifi refipuerínt, eos addicit aeternis cruciatibus í 
de quibus fie loquitur Dav id : Si vidsbcisfHrsmiCurrebas 
Quin-
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Oiiintum genus eft Furum, qui cum furta poffint Xontipuí. 
prohibere, tantumabeft, ut illis occurrant, &obr i -
ftantjut eorum licentiam permittant, arque concedant. 
Sextum genus eft eorum^uijcum&furtumfaaurn , 
& ubi fadum fit certo fciant3non indicant rem/ed eam 
fe fcire di í l imulant . 
Poftremum genus eft ,quodomnescompleñltur fur- Nm mMift. 
torum adjutores3cuftodes3patronos, quique illis recepta- fimtes. 
culum prsebent 5 acdomicilium: qui omnes & fatisface-
redebentiis, quibusaliquiddetra¿him eft, & a d i l l u d J ' ^ f " • 
neceífarium officium vehementer cohortandi funt. 
Ne hujus quidem íceleris omnino ílmt expenes ap-
probatoresfur torum^lauí ía tores . Nec vero etiam ab Laudantes J 
eadem culpa funt alieni filiifamilias, & uxores, qui pe- #|«;¿¿*í<*» 
cunias a patribus, & viris íurripiunt. 
16, Quid de eleemofynis, qu<e involute hic etiam prafcri-
huntur, fentiendum* 
Jam vero huic Precepto & illa fubje¿la íententia eft, ^ emifút 
utpauperum , & inopum mifereamur, eorumque diif i- mfifjhéiik 
cultateSj&anguftiasnoftris facultatibus ,<3c officiisfub- ter 
levemus. Quod argumentum quia fsepiífime, óc copio- " a i ^ t ^ t 
íiííimetra&andum eft, petenteaParochi ex viroruro aópr.;»/;. 
fan¿liífimorum a Cypriani, b Joannis Chryfoftomi, c de ojwe, ó? 
Gregorii Nazianzeni, & aliorum libris, qui de eleemo. feem' 
fynapraeclarercriprerunt, ^quibus huicmuneri fatisía- ^ ' ¿ ¿ ¿ J 
ciant. Sunt enim inflammandi fideles ad ftadium, & a- yAntiochen. 
lacritatem opitulandiiis,quibus alienamifericordia v i - ee^g-.N^. 
véndum eft.Sunt vero etiam docendi, quantam habeat in°rat' ,6-
neceii icatemeleemoíyna ,utV)dehcetre, & opera no- rum/more. 
lira, in egentesfimus liberales, ver i í l imoil ioargumen-
to, ¿íquod fummo i i lojudici i die dereftaturus íít eos 
Deus,&íempiternis ignibusaddi(Surus,qui eleemofi- d Matt.is. 
n3eofficiaprstermirer!nr,acneglexerint; illosautem H i ^ ^ ' 
collaudatos incceleftem patriam introdu¿l:urus,qui be. 
nignefeceririndigenribus. Eftutraque Chr i f t iDomi-
niorepronuntiarafententia: eFenite benedifti Vatr ísc Il''d' 
met, pojftdete Paratum vobis regnum. , Difcedite a me 
toakdiftiin ignem tfter'aum. 
17' J^P&Í-Í mdis populi ad eleemofynam eacitandi. 
Utentur prasterea Sacerdotes accommodatis illis ad 
Ce 3 per-
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Sl«f .6. j í . perfuadendum locis, a Date, iy> dabiturmhh. Profe* 
rent Dei promiíTum, quo nihi l uberius, nihíl magnifi. 
b Marc io. cen!:ius ne cogitari quidem poteft: b IS^ emo eji, qui relu 
r9. ' quev'ttdomum, &cc. quiñónaccipiatcentiestantumnmc 
in tempore hoc, & tn futuro fóculo vitam ¡eteraam. Adji* 
cLuc. 16. 9l cient i l lud , quod aChrifto Domino didlum efi:: cFaciti 
vobis (tmicos de mammona iniquítatís,üt, cum defeceritis, 
recipiant v&s in a terna tabemacula. Hujus vero neceíía^ 
rAttonesüte- r " i^uncris partes exponent, ut qüi largiri non poíTunt 
mofjnatKer. indigentibus, quo vitam fuftentent, faltem commodent 
tenda. pauperi, juxta Chrifti Domini preferiptum. d Mutuum 
^Luc'6'ÍS' date, nihilindefperantes. Atquehujus rei felicitatem 
tPf*l m ^eatus David expreffit: eJucundus hsmo, qui miferetur, 
& commodat. 
18. *Adlargiendaseleemofinas¡otiiquevitandicaufa3U* 
borandumefi. 
«Í? k . Efl: autem Chriftianae píetatís j jniíl fit aíiunde facuí-
^hdels'ttndetasbenemeren^ide> quibüsad vif íumaliena mife-
tribuís nL ricordiaopuseft, vitandietiamotiieaufa, laboré, o-
cejjitater* pera, acmanibuseaquaerere, quibusinopumisdigen-
fátitnti. t|am levare poflmt. Ad id omnes íuo exemplo hortatur 
f i Th$r 'm Epifto^sd Theíralonicenfes Apoftolus illis verbis:/ 
«. v-i.7. jpjfCtíimfeitis , quemadmodum oporteat imitari «ox.Itern 
gE¡he. $.18. ac^  eoídem '.gOperam detis, ut quietijttis, ut veftrum 
negotium agatis, & operemini manibus veftris , j¡rutpr£' 
cepimus vobis. & ad Ephefios; Ouifurabatur ,]am non 
furetur: magis autem laboret, operando manibus fuis 3 
quod bonum efi, ut habeat unde tribuat neceffttatem peí-
t ienti . 
1 g.TParce vivendum efi ad aliorum[ublevandam inopiam, 
Eft etiam frugalitati confulendum, parcenduraque 
ainsnon bonis alieftis, ne caeteris gravea, aut molefti fimus.Quse 
zr°»va temperantia íane quam elucet in ómnibus Apoftolis , 
fed máxime eminet in Divo Paulo, cujas illud eft ad 
Theífalonicenfes: /; Memores eftis ,fratres, laboris nofiri, 
hiTheir ^ ^efatl¿atlonís 'y no fie, ac die operantes > nequemve' 
9^lí .2¡ ' i¿ firum gravaremus, prdzdicavimus in vobis Evangelium 
j.C«r. !3.* Dei. arque idem alio in loco Apoftolus: i In labore, & 
*z'Thef-2 V' infatigatione, noBe^ & die operantes, nequemvefiru/fi 
gravaremus, 
20. Out-* 
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20 . Qmlus Vathmhus Topuks Chrifiianus ¿n detefiatíó--
ttem furtorum, & jtudium bemgnttatis adducen-
dusjité 
Sed ut ab uní verfo hoc genere nefariomm facinorum 
abhorreat Fidelispopulus, Parockis a Prophem petere, 
& a reliquis«divinisLibris fumere par erit deteftationem 
Furtorum, &Rapinarum, &horr¡bi lesrninasa Deo 
prcpofitas iis,qui illa ícelera committunt.Clamat Amos a 8(4¿ 
Vropheta : a tAudite hoc, qui conterhispauperem,isr> defi- f ^«Vi i^J 
cere facitis egenos terrde3 dicentes*. quando tranfibit f mef~ ^ » f i s , 
Jts, ¿5^  venundabimus mérces, & Sabbatum, & aperie-
musfrumentum, ut imminuamus menfuramfa augeamus 
fic/um, &fupponamus ftaterasdolofas\S\xm'm£2item iX 
fen t en t i amul t aapudé j e r emiam, incProyerbiis, d c i r x z . ' ' 
apud d Ecclefiafticum . ^ -^ A- 3-12. 
Nec vero dubitandum efl:, quin hsec malorum femí- ¿f^'1'^1,6' 
na, quibus malis opprímitur haec aétas3magna ex parte ¿ Ee t i t f . 'ú . 
m his inclurafmt caufis. V e m m , utaííueícant Chriftia- 6, 1o. sr.ár 
n i homines profequi omni liberalitatis, ac benignitatis ss-i?. »8. 
officioegentes,^: mendicos,quod ad alterara hujusPrae-
Cept^  partem pertinet, proferent Parochi máxima prae-
mia, quasbeneficis, ^ l a r g i s , & i n h a c , & m futura 
vita daturum fe Deus pollicetur. 
l iyOuid de Ulh fent'tendum j i t , qui vano prrftextu fuafur-
ia > i&facrilegiaettcufant. p ; a 
Sed quia non dellint, qui etiara fe ia furtís excufent 3 J ^ / T N¡, 
admonendi funt, fore,utnullam eorum peccati excufa- w 
tionem accipiat ÍDeus; imo vero futürum, ut illa purgá- tu»dam f » * 
tione non modo non levetur peccatum, fed mirum in ^SfathlT 
mpdum augeatür . Ecce Nobilium hominum non fe-yt¿; f f i n i e . 
rendse deliciae, qui culpara extenuare íibi videntur,íi fe & regenta^ 
aiHrmarint,noncuiiiditate,autavaritia ad d e t r a h e n - T ^ ^ ^ 
dura alteri fuá defcendere, fed tueodafccaufa amplitudi- deRef'c. ' u 
nis familiae, & majorum fuorurn; quorum exiílimatio, M a n d x t o r ü ' 
&digni tasruéret , nífírerum alienantm acceífioneful- ¿i¡v'norii b}>-
cjfetur. Quibus pemiciofus error eripiendus eft, fimul- ^ c l n f ^ 
que demoníÍ:rapdum,unam eíTe rátionem confervandi, -vtmtur, '& 
& amplificandi copian, & opes, ínajorumque gloriara, a^entur , 
l i Dei voluntati paruerint, fi ejus Praecrepta fervarint; l¡f¿*",J%~' 
quibus contcmptis, íundata?, & optime coní l i tu ts opes ^ t r tmZ% 
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evertuntur; Reges ex regiofolio, & fummo gradu ho-
noris praecipites extürbantur ; in quorum locum infimi 
interdtim homiñes , & qui fummo illis in odio fuerunt, 
divinitus vocancur. Incredibile eft, quantopere his íuc-
cenfeat Deus; cujus rei teftis eft ífaias, apud quem func 
á ^ í i illaDQivQrh^: aTrincipei tui ifijide/es ,joCíífur(m,om-' 
' nes diligunt muñera. fequuntürretfibutiones.Vroprsrhoc 
ait Dominus Deus exercitmm fortis I / rae¡ : Heu canfola-
bor fupcr hoftibus meis, & vindicabor de inimicts meis , 
convertam manum meamadié <, excoquam adpu-
rum fcoriam tuam • 
22. Ouomodo iis refoondetidum, qui cómmúditaté fe ad 
aliena vapienda adígi affirmant. 
Non deí\mt,qui non jam iliam aífefant caufam rplen:> 
doris5&glovise,fed vid:uS,& vitae commodiorem faGuI-
tatem , ¿Celegantiam . Qui refellendi Tunt, doCendiquej 
quam impla fir eorum & a£t!o,&:oratio,qüi ullam com-
moditatem anteferant Dci voluntati^&glorise, quam 
negligendo ejusPr^cepta ofíTendimus miratídum in mo^ 
dum.Étfíqu^poteíl eííein furto Cottimoditaá,quodíum-
btetl < u J^aincommuda confequantur ? b Superfurem enim, in-
' quit Ecclefiaftiai,s,¿/r confufio,¡3n púsnitentia. Sed fac eífe, 
utcum illis nonagatur incommo le Í dedecoratFurDi-
vinum Nomen; repugnar ejus íandifTiinaj vohmtati ; 
falutariaipruis Práeceptacontemnit , quoex fonteom-
niserror jOrrinis improbitaá, rnimis fluir impietas. 
2 j . Quid dicendum jtt i is , qui ¡ótMp/etibus fpo/iandis, ve¿ 
confuetudine fuafurta obtegunt * 
Quid quod audire licet interdum Fures,quí nihií fe e<3 
peccare contendant, quod detrahant aliquid íocupleti-
DUS,^ copiofis honiinibus3qui ea derradione nihií dan^ 
ni faciant, ne fentiant quidem ? Mifera fanc, & peftife-
radefenfio» Putataliusfatisfadionemílianiaccipi de-
beré, quod eam furandi confuetudinem cepit,ut non fa-
e£#üí 4vi8t c^e P0^ 111 at> ^ mérlte3^ a í l ione defiftere.Q11^^1 
. ' 1 4 díerit Apoftolum dicentem: c Úuifurabatur > jam non 
; velit ,nol i t , etiani coníuetudinem capiet xter-
norum t'uppliciorum t 
M» Quid twrfüs illis dicendum Jtt,qui veí occaJione,ve/ uU 
cifcendi libídine adfurandum induci caufantur* 
Non" 
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Nonnulli funt, quiexcufantfe, occaílone data, al-
terialiquidademilTe. Eft enim illud tritum íennone 
proverbium : Fures, qui non fmt , fieñ occafione . Qui 
hacrationefqntde neíária fententia deducendi: reíi-
íiendura eífepraviscupiditatibus. Nam^fi continuo eíl 
reperficiendum i d , quod libidoperfuaferit; quis mo-
dus, quisfinis fceíerum, ac flagitiorum: Turpiffiraa 
igítur eft illadefenfio, veííummas potius intemperarn-
tiae, & injiiífitiae confeíTio. Nam qui dicit fe non ideo 
peccare, quia nullam habet peccandi occaíionem, idem 
propemodum fatetur, fe feraper oblata occafíonepec-
caturum . Sunt, qui furari fedicant ulcifcendi caufa, 
quod abaliiseadem injuria fint affedi. Quibusita ref-
pondendum efl:: primura nemini licere injurias perfe-
qui : deinde non poífe quemquam rei fuas judicem eífe: 
tum multo minus concedi, út pcenas ab aliisrepetat 
eorum, quae alii in eum peccaverunt. 
35. Quid illisdicendum, qu i , ut ¿ere alieno liberentur ¡ 
jurantur. 
Poftremo Furtum quídam il la ratione fatis defen-
fum , tedumque arbitrantur , quod, cum fint aere alieno 
oppretfi, aliter eo liberan non poífint, nifi illud furto 
diííolvant. Qiübufcum ita agendum eft: nullum eflfe 
gravius aes alienum, & quo magis prematur humanum 
genus, quam debitum i l lud , cujus in divina precatione 
quotidie meminimus: a Dimitte nobis debita, nojira * aM*(t,í.it 
Quare illud infaniflimi hominis eífe, plusvelle Deo 
deberé , ide íl plus peccare, u t , quoddebethominibus, 
diífolvat: multoque prasftare conjici in carcerem,quani 
mandari íuppliciis inferorum fempiternis: longe etiam 
eflfe gravius D e i , quam hominum judicio condemna-
r i : porro autem fupplices ipfos ad Dei opem, ac pieta-
tem confugere deberé , a quo, quid opus fit, poílínt 
impetrare. Sunt alia excüfationum genera, quibus Pa-
rochi prudentes, ac fui officii diligentiíTimi, facile po-
terunc occurrere, ut aliquando habeant b Popuíum b Titi % ^ 
fcaatorem bonorum operum. 
D E 
D E O C T A V O 
P K JE C E P T 
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Non loqueris contra Proximum tuum 
falfum téftimonlum. 
i . Quam üúlitatsm hoc Trosceptum comprshéndat. 
Uantani non íñodo iitiíitátérrii, fed etia 
neceífitatem habeat affidua hujüs & 
Praécepti explicátio, & officii admoni* 
t io , nos D i v i Jacobi motlet au^oritas 
a lac, 3. 2. O J ^ ^ M ^ ^ ^ illis verbis: a Si quis in verbo ñon offen-
5 ibid. 5. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ dir.hic perfeélus e/i v i r . Se ídem: b Lin* 
^*mm^ guamodícumquídem membrumefi, Í3* 
magna éaaka t : ecce quantus tgnis quam magmm j iham 
Lingua vi- incendif.dc quae fequiintur iñ eandem fententiam.Qai-
tium quam ^ ¿uo monemur.'primum latiílínie patefe hoc linguae 
l& e¡ernich1. vítiumrquod etiam ilIaProphetf fententia contírmaturí 
fumfit l cOmnishomomendaxi ut properrjoduni urtüiri hoc ílc 
c PUL 115. peccatumjquodadomneshoitiinespertioere videatur* 
Vid^item*' Akemmef t , indepmficifcimalainr iumerabi í ia ,cum 
Priváis .21 , fepe málédici hominis culpa facultares , fama, vita, a-
Í W . 19." I Í ! nimae falus amittatur, vel ejus qui laeditüí-,quod coatu-
6 jto, 8.41. nrelias patíenter ferré non poíík, íed eas inipotenti anl-
asi.íriS. i ; , rno perfeqUatuíj vej ejas qu} iggdit, quod pravo pudore, 
& faifa cujuíBáexiftimationis opinioné deteríitus ád-
duci non poííIt3iit i l l i , qui offenfus íit j fadsfaciat. Oiia-
re hoc loco monendi Fideles erunt, ut quantas poílunt 
máximasDeograt ias agantde hoc falutari Praecepto 
non dicendi falfi Teft imonii , quo noil folum ipri aliis 
in juriam faceré vetamur 3 fed etiam hac obedieiltia ab 
aliorum injuria prohibemur t 
2. Ou<e fithuicVrdíceptofubje3a fententia. 
Verum in hoc Precepto eadém racione, & viá pro-
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gíéátéfídttttí efi: qua in csteris progreífi fumus 5 ut v i - í &™ }¡¿éJ 
delicec ammadvertantur in eo düse Legesrakera prohi- ^9Í0 " J ^ 
bens, ne falfum dicatar Teftimonium; jubens altera^ut aun \ com-
íínaulatione, failaciifque fublatis 4 díf ta, & f a d a noftra prebindun. 
í implid veritate raetiamur . Cujus officii Apoíiolus ^ ^ 
EpheílosilHs verbisadmonuit. a7tritatem.fackntes in I5, ZAChA. 
charitate, ¡n tilo crefcamusper omnid • a. 
3. Ouid máxime hoc Tracepto caveatur i 
Sed p r i s r hujus Praecepti pars habet haiic rationétti 
u t , quamvís nómine fa l í i Teftiinonii fignificetur, quic-^ 
quid in b o n a r r i j V e l in m a l a m p a r t e m de a l t e r o conftan- v¡de D. fh, 
ter dicatuf, five in Judicio, í i v e extra Judicium, tamen ^ 
praecipue prohibeatur illud teftimonmm, quod in judi- ' V , ^ ; Aé\\ 
ció falfo dicitur a jarato. j ü r a t eniin per Deum teftis 5 Teftis jurit* 
quod ita teílificantisj & Divinum Nomen interpo- i*rmdi rciu 
nent isora t ioplur ímum fidei habe t^ & ponderis. i ta-
que quia p e r i G u l o f u m eíl hoc Teí í imonium 5 i d c i r c o Wr , c de 
praecipueprohibetur. Ju ra ros enimteftes, nifi legid- tfvib.Ug.j»* 
mis exceptíonibuse^cludantur, á u t eorum aperta fit r<£lura'ndt * 
improbitas j ¿cperverfitas, ne Judex quidem effe po- ^ ' ^ V J I ¿& 
teft fejicere 5 praefertim cum extetjuffum d i v í n s e Le- téfiihns, ¿r 
gis 3 b ut in ore duorum, vel trium ftet omne v e r b u m . ^teftation -
Sed , ut Praeceptum p l a ñ e Fideles intclligant, d o c e n d i fo¡*'*pl¡fat 
erunt, quid fignifícet hoc Trokimi vocabulam3 in quem iniudido re-
falfum Teftimonium dicere njinime licet» »nb^r.i. 
4. Quis Proximi nomine hicdeftenstur. 
b í t a u t e m Pí-o.ví/^aj-, ut exGhnm Donimi doctn- g. 17í 
nacolligitur, r qu icunqueege t opera n o í l r a , five ille z . ró r . 13.2. 
propinquus fit, five alienus,five civis, five advena, five ^ 
amicus,five i n i m i c a s -. Nefas enim efi: e x i f t i m a r e b con- v ideD .^A^l 
tra hoftes licere falfuni a l i q u l d dicere pro t e f t i m o n i o , tf i . si. «i 
áquos iu f l i íDe i , á c Domini noftridiíigeire o p o r t e a t . Mace i . & h 
Quinet iam, quiafibi quifquequadam ratione Proxi-
museft, nerríini fas eíl falfum infeteí t imoniuin dice- d ^ f . s . ^ ^ 
r e : quod qui committantj fíbiipfi notam i n u r é n t e s S.U*g U.K 
ignominiae,actnrpi tudiniSj&feipros ,& Ecclefiam l a í - f ^ ¿ ¿ ^ 
dunt, cujus funt membra: qao modo etiam qui fibi 
mortem confcifcunt, nocent c l v i t a t i . Itá enim eít apud Si ntalittt.t 
faní lum Auguftinunl: Ts(ec re$e intelligentibuspoterat 
mfarí3nQn é j fep ré ik i tm&t adverfus feipftím quifq-Jal-
fus . 
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fus teíí'is ajfifieret, eo quod in Vracepto ddditumfukXon-
tra Troxímum tuum. Sed non ideo : fiadverfus feipfum 
qmfquamfalfum Tefttmonium díxerit , ab hoc crimine fe 
putet alienumiquando quidem regulam diligendí Troximi 
a femetipfo dilcBor accepit. 
6. In utilltatem proximifalfum tefictrt, aut mentiri non 
licet. 
-víde D.Th. VeruiTi,quia prchibemur Proximum IsedereíalfoTe-
mi.z.q.y.^, ftimonio, nemo propterea contrarium pennitti nobis 
i.&^o.ar. arbitretur, utpejerandoliceat concillare e i , quinobi-
fcum natura, ac religione conjundhis fit, aíiquid utilita-
t í s , & c o m m o d i . Nemini enim mendacio, & vanita-
te, multo minus perjurio íludendum eft. Qiiare fandus 
Augnftinus de Mendacio adCrefcentium docetjex Apo. 
s. ¡ib, íloli fententia , Mendacium in falfis teílimoniis nume-
demendado. randum eífe, etiam íl in cujufquam faifa laude dicatur. 
a * ta**' •^am lócum illura t r a í l ans : a Inveniniur autem ispfalji 
15.° teftésDei, JíTeflimonium diximusadverfusDeutn, quod 
fufcitaverit Chrifium, quem non fufcitavit ,fimortui non 
refurgunt: Falfum, inquit, tefiimonium vocat ^Apofiolus, 
fquis de Chrifto, isn quod ad ejus laudem videturpcrtine-
re, mentiatur. 
6. Ouot mala falfum Tefimonium in gratiam alterius. 
prolatum confequantur. 
tJ?dbexf*lfl* Ssepiflime vero etiam contingit, u t , qui alteri favet, 
^aislaSfa, aiceri • Certe errandi canfa affertur Judici, qui i n -
j«í ÍM¿,V^ terdum falfis teílibus addudus, contra jus fecundum 
^ p e f ó f » r , injuriam í ta tui t , & judicarecogitur. Nonnunquam 
^fa f f01 ' ' etiam f i t , ut qui ob falfum alicujusTeftimonium cau-
tlfi jí'ctdlu. fam jad icio vicerit, idque impune tuleri t , exultans in i -
•o. Thom. t, qua viftoria aíTueícat corrumpere, &adhibere1faifos 
2.?.6 7 . ^ . Í . teftes, quorum opera fperat fepoííead id , quodcunque 
betur.1* ba' concupierit, pervenire. Eft vero id & ipfi tefti graviífi-
Exod'. 23. m u m ; quod & ab eo, quem jurejurando fubíevafit, & 
Matth. 7. adjuverit, falfus, & perjurus agnofcitur; & ipfe j qúod 
PiUf^fcie. e'1 e fententia fuccedit fcelus, quotidie majorem exer-
citationem, &:confuetudinemcapitimpietatisJ&: au-
invidtá daciae. 
¿ e í ^T™" 7' Teccata eorum omnium.quljudkia traBant>Í5r> in uni-
«mmbus 7(7- " ^ í ' i m omns mendacium hoc T r acepto prohibe t'-tr^  -
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Ütigi tur tef t ium vanitas, meiidacia,&p2rjuriapro- ^«^•^^«f 
liibentur, fit & accüíatofurri, & reoru.m , & pátronó- f^J^^Z 
ruiíij St cognícorum^ Se píocüratainuñ, & a d t o c a - ¿ a ; » ^ * / ^ 
torunii 8c omnium deniqtte , qui Jüdiciacoilftitüun!:. tw. 
Poftfemo vetac Deus ornne Teftinioniüm ñon modo iri 
JüdiCio, íed etiaili extra Judicium j quod alreri incOm-
niodums ailtdetfimentum poíTitraíferrei Eít enini in 
Levitico, quo loco haec Pra&cepta iterantur j his ver-
hlst a ISlenfctciétisfurimí, non tmnlienn/ii^ nec décipiet á Lev,\f.m 
üftufquifqüéproximumfuuni. Üt memini dabiüm eflé 
poífit, qain a Dco omne meñdaciüni lioc Prsbcépto éjes ^J^L 
d u m coiídeíTiñctitr: qüodapsrtiííime teítatur David p ^ ^ a vt-
iñ hunc modum. b Verdes omnes $ ¿¡üiloqmñtüfmeñ'-
daciüni i b pW' $ ^ 
B. Hoc Vrcsceptum ád detraBionis Dititím etiám éxUñ* 
Prohibetufautem hoc Precepto rton modo falíüm ^¡tium qu* 
Teftimoñium s feddeteftabiiisetiani libido,¿¿Coníbe- dtteftábiie 4. 
tudodetrahendí alteri: qua ex pefte ineredibüe eft . -D-^*»» 
quam multa ? <Sc qüam graviá, & incommoda ^ & mala f ¿ Í ' t *£ l* 
iiarcantui1* Hoc vitiüm maledicé5 ¿¡£ contumeliofe d i -
teridi oceulte iü altefum, paíHm improbántDivináe 
Litterae b e Cumxhóc ^ iiiquit David j tiM édebam, 8c t Pf.nft» si 
Sanílus JaCobus ) d l^oltís dttráhefe álterutrum i f ra -& V^^- i» 
msmei > Nec vero Práscepto folum íacraj LitteráÉ; íed I^ :;íe'w-£*<'» 
eciam exeriipla íuppeditant, quibus fceleris magnitudó . j . 14t 
declaratuí , Nam & Í? Aman j . confiítis criminibits^ad* Í'.;Íi. • 
eo incend i t iñ JuddéoS^Afíüefiimi ucisomnesejusgen- ^¿fihe^}^ 
tis homiñeá imperafit oecidi. Referta eft hajaftilódi ^rí*f* 
exemplis íacfa Hi í íor ia : quorum coaimemol-atione 
Sacerdotes operam dabunt j üt Fideles a rei improbita-* 
tedeterreant» 
9. Ouinam in obtreftatórum numetumjtnt réferéndi * 
Uc autem peccati hajus vis, quo de altero detrahi- ,Wim§ém 
túf , omnino perfpiciatur, íciendum eít non tan tum/«^» ^«^ 
adhibenda calumniá oífendi hominum ejíiíHmatiV 
nem 5 fed 8t augendiSj ámplificándifque cñmiñ ' ibüsglnt : vei 
"Et ñ quid oceultius ab aliqub commiiíinñ íit.8 quod i^w»^* 
ubi refeitum fuetit, grave, aut turpe íit adfamamj 
eam rerfl) qui ubi , quando, quibus neceíre.non íics 
pro-
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Jproimijgarit, is obtredbtor, & malcdic i^ure dleí* 
tur . 
Étrnin oh ^erurn totíus'obtreí^ationis nulla e í lcapi ta l íor inara 
treSamum' eorum,qui Cathollcae dodrinas.ejüfque PradicatoribuS 
¿enus obtredant. In fimili culpafunt, qui iralarum Doáürí-
narum, &errorum Magiftrosextolluntiaudibus. 
10. Oui audiunt detr oh entes, ve/inter amkos dijfidiafi-
runt, funtDetraftores, 
Nec veroabborum hominum numero, culpa íe-
s. nier in ^ ^ Z ^ ^ , qui detrahentibus^ác maledicentibus homi-
epífi. adkep. nibus patefacientes aures, non reprehendunt obtreda* 
cireá finém..totes, fed illis libenter aíTentiuntur. Detrahereénim 3 
^.ITdeí'ad ^etra^entem audire, ( ícr ibunt fan¿li Híe ronymus , & 
£itg infine. Bernardus ) utrum damnabilius í í t , non fscile conftat ^ 
' non enim efifent, quí detraherent, íi non adeffent, qui 
Hac parte detrahentes audirent. 
nofiri tumpo. i n e0(iem genere íunt,qui fuis artificiis diftrahunt ho-
d. excoimt, n i ines ,&ínter í ecommi t tun t , magnopereque rerendis 
difcordiis deleólantür, .ut fummas conjunciones, ac fo-
cietates fidis fermonibus dirimentes, amiciffimos yiros 
ad irr¡mortales inimicitias, & ad arma compellant. 
a xmv. i j .Hanc peftem íícdeteílatur Dominüs:fl,!^^o«ím£•r;w/-
:sá• nator ñeque fuftirro in populo. Tales erant multi ex con-
^ . jie • íiliariis Saulis, b qui ejus voluntatem a t)avide alienare, 
¿ j ¿rc*. ^ 10 i l lum Regein concitare conabantur ^ 
44-1 o. 11. véjftntatio hac Lege etiam interdiBa efi > 
^Afíentaures Peccant deniquc in hanc partem blandi homines, & 
l^eiJZlndTz^tnt-2lt-otts•> qui blanditiis, & fimulatis íaudibus i n -
*d fughndi'. fluunt in aures, & in ánimos eorum, quorum gratiam, 
pecuniam , & honores aucupantur, dicentes, ut eft a-
c s. i^ o. pllcl Prophetarn, c Malum bonum, iybonum níñlum* 
Quos ut arceamus, & pellamus a confuetudine noftra, 
d í/a/1 o rnonu't nc)S David oratione i l l a : <i Córripiétmejufius in 
'* miferzeordia, ipincrepabit me oleum autempeccatoris 
non impinguet caput meum. Qiianquam enim iíH próxi-
mo minime maledicunt \ tamen ei máxime nocent,quí 
veílaudandisejus peccatis afferuntipfi caufam períe-
verandiin vitíis, quandiu vixerí t r Etquidem Jioc ía 
C5íní«t^*t€eiierejlla eftaí íentat iodeterior, qusead proximica-
t^timis ftT 'hxnmx^m t &perniciem adhjibetur. Sic S a ú l , cura. 
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Í5aviííem furorí, & ferro Philiftaeórum objieere cupé-
ret, ut occideretur, ei blandiebatur illis verbis; itEcce 3 ^ ^ 
fjiamea major Merobi ipfam dabotibiinuxórem: tan-17' 
tummodo efto virforfts, isrpr<eHdre bella Dómim: Sic Ju-
dsei infjdioía orat ionefuntafíat iChri í tum Dominum: k Maít.u, 
b Magifier tfcimus, quiaveraxes, is^viamDeiin veri- i6.M*re.i* 
tatedocet. i t . L ^ o . 
12,. J ímic i quomedo amk&periculofe agrotántíperniciofe ^,' 
aftententur. i 
Longe autem pernicioíior eft oratío amicorum, affi-
n i u m , áccognatorum, quaadeos ínterdum utantur 
afifentatorie, qui mortífero morbo aífeílt jam íint ex-
tremo fpiritu^dum affi.rmant,nullum eíTe tum ei a mor-
te periculum j dum laetum, & hiiarem eíTe jubent,eum-
que a peccatorum confeííione,tanquam a triftiffima co-
gitadone deterrent j dum denique ejusanimum aver- -Mentiri ¿s 
tuntabomnicura, & meditatione exrremorum peri- f^ 'S""115/?' 
, • ,, . r r r. bus pernietO' 
culorum,. in quibus máxime veríatur . Quare fugien-y?^^ , 
dum eft omne mendaciorum genus3fed illúcf ¡n primis, -D.TA. ;» 2, 
quogravi damnoquifquam aífici poffit. Pleniífimum M - I O O , ^ . 
vero impictatis eft mendacium, cum quis i 11 Religio- - ,' 
nem , vel de Religione mentitur. y .1 »• /• '-
1 Imptngunt ettam tn me Traceptum hbellorum jamo- ^0fi prohibit 
forum autiores >• joco, vslofficii caufa ment'¡entes¡& vide Bul. 
hypocritds. u™ 1 
Sed illis etiam maledi¿lis3& probrisgraviter offendi- ^0ttau¡T& 
tur Deus, quse committuntur libellis, quos Famofos vo- Greg, x m , 
cent, & aliis hujus generis contumeliis • : í5** 
Praeterea joco, vel oíficíi caufa fallere mendacio, etíi ^ ¡ L l l l u m 
nemo ira i l lo damiium,vel lucrum fecerit,tamen omní- jocofum, & 
no indignum eft. Ita enim nos Apoítolusadmonet: a ¿ficí»f«m ¡ 
Deponentes mefídacium, loqaimjmverkatem.NsLm m eo C^ ' ^ t ^ ' 
e í tad rrequens,graviulqueinendacium magna procli»- ¡ m ^ ^ ^ -
vitas^&exjocofismendaciiscapiunt homines mentien- art. 3 .^^. 
di conruetudinenijUndó veniuntin opinionem,non efle c Eph 4. 
veraces: quamobrem, utfidem faciat eorum orátio , t u n e ^ h j t 
neceflfehabent jurare perpetuo. focrifi t-vide 
. Poftremo priore parte hujus Pr^cepti íimulatiorepu- D' T'n.m j . 
diatur: nec modoquaeíimulatedicuntür, fed quss '^fXm^S 
fiunt, cumfcelereconjundafunt. Tara §nim verba j 1 i.Pcrih(:ai9 
quam 
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q u a m í a d a , notas, acfignaqüaedainfunteomm,qnae 
íunt in animocujufque; obeamque cauíam Dominus 
a M*tt i y P^aril3eos arguens3(j Hypocritas appellat. Et hsec 
^is.iártí/W ^e Priore Práecepti lege, quse ad vetandnm fpeélat* 
£tft. Nuncexplicemus,quid inalterajubeatDominus. 
14. Quidnam in altera Lcgishujusparte verbis involuta 
dejudiciisfcrenfibus prcefcribatur. 
Pertinet aütem haec Praeeepti vis, & tatio ad id , ut 
. _ juí le , ¿ce^legibusForenfia iudiciaexerceantunneve 
i-onnfia }«. occupent nomines, & üíurpent judicia. b Non emm fas 
d i d a j u f i c a . efiealienum fervum judicare, fcribit Apoftolus: ne re > 
& fecundum ¿fccaufa incógnita, fententiam ferant tQuo in vit iofuit 
^ ^ ' ^ ^ Sacerdotum, & Scribarum confilium , cqnide S. Ste-
cenda. ' phano judicarüntrquod item peccatum fuit Magiftratus 
c Un. 7. Phiüppenfium ,dequibus inquit Apoílolus ^Crf/ojr^oj-
^^fa!'6'^ puMicti indemnatos homines Komanos, miferunt in caree* 
Áw ' í ' l ** rem> &nuncoccuttenos e'Pciunt• Nefcondemnentin-
¿'•.dices non nocentes, t&nocentesablbívant , ne pretio,ant gratia , 
debent mo. ne odio, aut a more moveantiir. Sic eni m Moyfesíénio-
a T j f d í c a H . res acJiTIOnet, quos populi Judices conít i tuerat: f'Quosl 
dum ¿fl'íai.juftürñ efi . judicate ,J¡ve chisJít Ule ,five peregrims: nul-
kut . ¿a erit diftamiaperfoñarüm: itapnr'Vum atidietis, ut ma-
W i W ^ ' ^ &nurn' nQC 'Wtipkiú cujufqüe perfonam, quia De i j ud i -
15. Reiper legitlmum Magifiratum intérrógati nonpvf-
funtmentiri. v 
i>.Th!*i.t. Dereisautem.éc fontibüs, vult eos Deus verum con-
q.&oi.art. 2. gte^} cuíll ex juc}icjj forrr]u}a interrogantur. Eft enim 
teftimonium ac prsedicatio qu3Edam,ilJa confeffio, l.au-
WJ*?. 17.15. dis '&S'orÍ3s Dei^ex ipfiusjoíue fententiam,qui Acham 
ad veri eonfcíHonem adhortatus inquit:^F;7? mi.dag/o* 
riam Domino Deo Ifrael^ i?> confiterc y atque indica mibi, 
quidfecéris, tie abfeondas, < 
16. OuodnamfítTeftiumojficium* 
Sed quoniam hoc PreceptümTeftes potillimum attin* 
f J f f 'Trlti *5t 5 de his etiani d ' l '¿enter a Parocho agendum erit . 
' Nam Praeeepti visea eft, u t n o n í b l u m prohibeat fal-
a rtftimonit írnn Teftimonium, fed verum etiam dici imperet. Eft 
mfxi- enim in humanis rebus maximusufus veri Tef t imoni , 
*sm' ' quodfuntinniymcrabiles res, quasa nobis ignorari ne-
ce0e 
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céífe fit, nifi eas e x Teftium fide cognofcamus, Quarc 
nihil tam neceíTarium e í t , quam Teñimoniorum veri-
tas inüs rebus, quas nec ipil fciraus, ñeque tamen licet 
ignorare. Daquoex ta t i l í a í and iAuguf t i i i i f en ten t i a : 
Oui veñtatem occultat, & qui dieit mendacium, merque 2 ' ^ ¿ f j * 
reus efi: ilte, qu'mprodetfe non m l t j.hic, quia nocere defi- / l l a&babt¿ 
derat. Licet vero interdum verum tacere, fed extra Ju- t r. 9.3. e. 
dicium. Nam in Judicio, ubi teftis legitime interroga- ^ J í q ^ • 
tur a Tudice, vera omnino patefacienda funt. Quo l o c o f ' , D ' J l l ' 
cavendum tamen e k Teí t ibus, íie íuaí memorias n imi- 70. artt f. 
um confuí!, quodexploratumnon habenc, id procer- Extra judi* 
t oa í f i rmen t .Re l iqu i fun tPa t ron icaufa rum,& Advo-
cati , Actores demceps, oc Petitores - cere verum ^ 
17. Oua ratione ^Advocati, & caufarum Vrocuratorss 
juumojficiumexplerepaterunt, 
I l l i igi turopera¡ , ac patrociniofuonon deeruntne- '\AdvocAtus 
ceíTanishominum temporibus, ¿cegentibus benigne ne' 
fubvenient: tum injuftas califas defendendas non fuíci- ^uprUtUt 
pient, ñeque calumnia lites protrahent 5 nec alent ava- fatrecinari: 
r i t i a . 8 6 . ¿ . c .F** 
Qiiod ad mercedem attinet laboriSjác operje íliae yilla ^±h(¡ i t 
jure, &SEquo metiantur* ?*.^r.i." ' 
18. Tetitores, & jlccufatorcs quo paBo fucofficio non 
reBe fungentur * 
Petitores vero, & Accufatores monendí funt, ne cui fetitores non 
quamamore, autodio,autcuDÍditateaÍiquaaddu£ti , dJb.ent 
penculum miquiscnminatiombuScreeiit. Juílum hoc infttívgrai,ei 
dcniquedivinituspraeícriptum eít piis ómnibus 3 ut in «s* ^ «w mi. 
congreífibus, & coíloquiis veré femper, atque e x a n i - 1 3 , 
moloquantur; nihü dicant,quod alterius exiftimatio- s' 
n i poííit officere, ne de illis quidem , a quibus l^di fe. Se 
exagitari inteitigüntjcíim illud propoíitum haberede-
beant, í lbicum illis eam neceí]íiíudinem,& focietatem 
intercederé , uc membra íínt ejnfdem corporjs. 
15. Quibus rationibus Chrifiiani ad agnitiónemfosditath, 
^ qua meniacio in$Ji, perduci poterunt. 
^tautem libentius hoc mendacii vi t i l ipi caveant FL 
d e l e s , proponeteis Parochus f u m i i i a m hujus fcelerís 
« i i l e r i a m * ac turpitudinem. Nam in facrisLitteris 
K i e n d a c n p a t e r d s e m o n dicitur; ^ quod enlm d ^ o n aj^ .g .^ . -
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in ventate non i l t t i t } inendax eít5 & nieildaciipá-
rens. 
v. l im . tm. Acijungetad ejiciendum tantum ílagítium ea mala, 
¿.;» Joan.' <1L13& mendacium coníequuntur.& quoniam ea ínnume-
rabilia f imt , fontes, & capita incommodorum, & ca-
latnitatirai d e m D n f t r a b i t . Ac pr imum, in quantam ca-
MDe^ s .odit ^ ofFenfíonern, quantumveejus odium i ncurra t 
a P n u t i t ^ a m o v a m i s , & m e n d a x , S a l o m o n i s a u í l o r i t a t e d e d a -
3 74 ' rabit eo. loco: a Sex funt, qu<e odit Dorninus^ feptimum 
deteftafuT animetejus'.acuhs fuhlimesjingiiam mendacerriy 
manus effimdenteminnoNiumfangttinem j cor machinans 
cogitatimespejfiwas, vs/ocespedes ad currendum in ma~ 
lum, profereñtem memdacia ¡Tefiem fallacem , & quae 
fequuntur. Qiits igitur ei praeílet Íncoiumitatem,qui int 
infigni odio fie apud Deum, quo niínusgraviífimis aífi-
ciatu? fuppliciis ^ 
20. Ous incommodn msndacia humartéS focietaftmferant* 
h racob:- Demde, qaid impurius, aut fcedius^ut inquit Sandus 
c0 "3'9^  Jacobus , h q\iRm irk eadem lingua, quabenedicimus 
Dewn^, & Patrem, maledicere homines, qui ad ima-
chryf Hom. ginem 3 & íimiiicudiaem Dei fañi funt, i ta utfonsde 
ePffi- ad eodem foraraine emanebdulcem , 8c amaram aquam? 
Qux eiiim iingua púas laudeiTi,& gioriam. Deo tribue-
bat, poftea, quantum in ea efi;0 eu.m igaoininiaafíicit,, 
aededecore, menniendo'. 
Mendaces Quarefí t i ut a cceleftis. beatítudinis poíTeffione men~ 
zceieftibcatu ¿aces exckidaiitur . Cum enira i n hunc modum quae-
fd,mZeXCll<" rereta ^eo 1 cdomine, quis habitabit m taber-
CÍ'A.I'Í.C.Z,. 'Mcufo íaa? r^ípondit Spiritus faní lus : Ogi loquitur 
veritatem in corde fm- » qui mn egit d&lwn in lingucu 
fuá . 
¿lándAci non Masimum vero etiam illud í n mendacio- incomma^ 
^ ^ ' ^ " é u m eft , q.uod fere infanabilis eft is animi morbus . 
jcefi'ttvenaa Com enim peccatum, quod inferendo falfo crimine , 
efifama^u? ^ut Froximí famas:, de exiftímationi obtrectando, conv 
ferde**f®*/miffam fit, n o n remktatur, nifi calumniador e i , quem 
T J * / ' ™ ™ ' criminatus fuerit, fatisfaciat injurtarum, id autem dif-
Greg'n^ s. ficilcfiatabhominibus; pr imo, utantea monuimus, 
V ' ' so. pudore, & inani quadam digniratis opinionedererritis^ 
qui i n eo peccato fit, hunc addi í lum efle aeternís inferch 
rum • 
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n m pesáis, dubitare non poíTumus. Ñeque snim quií- MenlácM 
quam fperet, fe calumniarum, yel obtredationis venia ^ ^ ^ « « w " 
confequi poííe , nifipriusei íatisfaciat, decujusdigni-áeírí!we?>í«>« 
tate, & fama, aut publice in Judicio^aüt etíam in priva- ¿fétuni, 
, tis, & familiaribus congreffibus, aliquid detraxerit. 
Prseterea latiíTirae patet hoc détrimentum , & in cae-
teros difFunditur ; quia vanitate, ac mendacio fídes, ac 
ventas tolluntur,ar¿lií í ima vincula'focietatis huraanse; 
quibus fublatis, fequitur íiimma vítaí confuí iOjUt Homi-
nes a dacmonibus nihil dífferre videantur. 
Docebit porro, vitandam eífe loquacitatem, Paro- L°?Mj»e',*#* 
chus: cujus vítatione & rcliqua peocata fugiuntur,&: eft ** 
rnagna caucio mendacii; 3 quo vitío loquaces fibi haud 
facile temperare poflunt. 
a i . Fana mendaciwufn sxcufationes diluuntur * 
Poftremo iis i l l u m errorem eripiet Parochüs3quí fe in ohmiiaw > 
vanitate orationis excufantjác mendaciumprudentium mtntiendurm 
exemplodefendun^quorum efleajant, mentiri in tem- f j ™ ™ " 1 1 * 
pore. Dicet id3quod veriífinium eft, <íprudentíam car- ^^¡w.'g.át 
n ismorteraé í íe ;hor tabI turaudi tores , utindiíf iculta-
-tibus, & anguftiis Eko confidant, ñeque ad artificium 
mentiendi confugiant. Nam illo qui u t u n t u r perfagio, 
facsle declarant , fe fuá magis nit i prudentia, quam in 
Dsi providentiafpcm poneré . 
Qui caufam fui mendacii conferunt in eos, a quibus 
funt mendacio decepti, hi docendi funt, non licere ho-
minibus feipíos ulcifei, ¿ ñeque malum malo competí- ^f"^217* 
íandum eífe, c fed potius vincendum in bono malura . c Rom, 
quod fí etiam fas eífet hanc referre gratiam, nemini ta-
menut i le , fe fuo ulcifei detrimento; eft autem id gra- Cmtraeosi 
viffimum detrimentum, quoimendaciodicendofaci- V*1 h,*ma,nA 
. . . . opponunt^a 
His , qui afferunt humanas naturas imbecillítatem & confatndiné 
fragilitaíem, tradendum erit hoc o í f i c i i praeeeptum , ut ^ 
divmum auxilium implorent, nec infirmitati humani- M^'^ IUA 
tatisobtemperent.Quicenfuetudinemopponunt, ad- deUnquunt , 
monendi funt, fi mentiri confueverunt, ut dent ope- ^mcateru 
fam, ut contrariam confuetudinem capiant veré lo- ' Í Í 
quendi; prasfertimcumquiufu, ¿5cconfuetudinepee-minlnmma 
cant3 graviusdelinquant: quamcaeteri. e ^ . n . 
D d 22, Tro* 
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1%. TrQgteT.almumméndacium non eft mentid 
Et quoniam noft deñmtjqui fe tegant excufatione ese-
terorum hominum, quos paffim menti í i» & pejerare 
contendunt: hac ratione i l l i ab ea opinione deducendi 
funt, non eíTeimitaridoSmalos, fedreprehendendos, 
& comgendos.'cum autem ipil mentitnür,fn¡nus auAo-
íitatis in réprehenfíone,& Con-e£l;¡one al teñus noftrám 
habere ofationem 4 Alios íe ita difendentes j quod, vera 
dicendo, faepe incomraodo íint affeíli, fie refellent Sa-
cerdotes j eam efíe accufatioiieiti, noiidefeflfionem ; 
cum fit oíEcmni Chriftiani honi¡nis3quamvis potius fa-
ceré jamura m , quammentiri* 
1 3 . Mendacium ñequejocófun),n^üé uHU ctdmtttendim. 
VidiD.Tí , Reftant dúo genera eorum^qui fe in rnendacioexeu-
ÍTÍZ.Z q . i t o i fent:al terí jquidicant,fe jocicaufa rnent ir í ; al teri , fe 
*r. 1.& i . | ¿ em faceré utilitatis gratia, quippe qui nec bene eme-
rent,nec veñderent,niíi mendacium adhiberent.Üerof-
que a fuo errore Parochi avertere ftudebuntjac fuperio-
resquidemillosa vitio abducent;, & docendo, quan-
tum eo in genere peceandi confuetudinem augeat ufus 
a M¿tt.tu rnentiendi, &il ludinculcando, a omnis otiofi verbi 
sí» reddendam efTe rationem j próximos autem hos acer-
bius etíam objurgabunt, quorum ín excufatione gra-
%M4tt s v^or 'n^t: *^orun1 iploruríl aecufatio, qui prse fe ferant, 
fe minime illis Dei verbis fidem-, & au&pritatem t r i -
buere.' b Qudsñte pf'tMum Kegnum Üeij & jufiítia.ttt 
ÍJUS j & hac úmniet adjicitfítur nwhis * 
4tJ 
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PRECEPTO: 
C A P V t X . 
Non coñciipífces domum proxímí tul % n t c 
defiderabis ütfófljm ejüs ^ n o n fervum , 
non ancillam > non bovem^ non afinum > 
nec omnia ^  qux illius íunt, 
t i Qüópa^ononümhéc^ &decimum'pTtsceptuin 
reliqua comprekenders videantur. 
N hís dtjobus Práéceptis j (juaé poftrefno '¿¿¡¿¡Ú* 
loco tradita funt, i l lud in prinriis fcien^ 
dum eft:j rationemfereconftiail, qua Í;-* «w¿r«r 
castera Píaecepta ferventiíf. Ñam düod tra^ére§9 
his veíbis praefcíiptum eít ^ eo ipcdtat , >»* 
u t , fiqilisftudet fuperiora Légis juffa d k a f P a u h f 
5BWW<» feívafe, hoc inánime faciat, l^econ- ^™¡?£f£ 
cupifcat: qüoilíam qui i ioii coricupifcet, Tuiscoilc.entus, dJe -'"Jd 
aliena non appetet, aliofum commodis gaudebit, Deo m » i i c e t c o n * 
immortali gloriám tfibuet^rariaseidem máximasaget «$fe%fÉf 
Sabbatum colet, id eft, quiete perpetua fruetur, majo- " l l ^ J ^ j l 
refque venefabiturjfleminem denique fleque re, ñeque ctt hahere. 
yerbis, ñeque ullo alio modo laedet. Nam a ftirpes, ac Grég. i¡b. zt. 
fetnen omnium maíorum eíl prava conc:upifcentia3qua ^¡¿f%i' 
qui inceníi íun t , praecipites feruntur in omne n a g i c í o - 4 , ^ 
fum , & fcélerum genus. His aniraadv'erfís,& Parochus Stmenomíi;» 
in i i s , quas feqiiuntur, tradefldisdiligentior 3&ad au- f^ierume^ 
diendum Fideles erunt attentiores l ] f Z ¡ u ^ 
i - Quo paBo dúo iíía 'Pr acepta ínter fe differant. 
Sed quanquam hsec dúo PraeceptaconjunxerimüS, UMopuet* 
proptereaquod cum non diffimile íít eorum argumen- tffíSpjjm 
t u m , eandemdocendiviamhabent: Parochus tamen ^ f ^ * ^ 
&:cohortando} & moneadopoterit communiter ^ vel 
V á 2 fepa^ 
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vfeparatím, ut a-)mmodius ipil videbitur, estragare. 
mcMtmtj 5j|n aureni£)ecai0gi interpretandi munus fufceperitjde-
putx veiup. nionítrabit,qu3E hth'jrura duorum Praeceptorum diííi, 
tatis veu- militudo, quidve una cóncupifcenua ab alrer* differat: 
tur' quam difFerentiam libro quaeftionutn in Exodum Divus 
^ Auguftinusdeclarat. Nam ex iis altera íbium fpe£t$$ • 
B x ' * ' 7 7 ' (jviid utile fit, quid fruftuofum: akeri propofit-efunt 
vide it«mD. libídines , & voluptates. Si qüis igitur fundum , aftt do-
TA«.;»2,.2f. mum concupifcitj is lucrum ponas , & quod utile 
« ^ ó ^ . 6 " 'e^:' confeftatur, quam voluptatem j fi vero alienam 
uxorem appetit | non utiiitatísj fed voluptatis cupidita-
te ardet * 
j . l^umfextO) ^ feptimoVvdSceptofatisfuerit espiteci-
Nonum,^ tum , qu'-'dhis duobus poflremis comprshenditur. 
decimum Verum homm Praeceptorum dúplex fuit necesitas f 
Ulifiime Altera, ut fexti, feptimique Prasceptí fententia explica-
fextnm , ér fetur.Nam etí¡ quodam naturas lumine intelledum eft, 
fef*it»um. alienas uxoris potiundas cupiditatem prohiberijvetito a, 
dulterio; (nanif iconcupi ícere l icere t , tas itera eíTcc 
L ' M R p o t í r i ) ^ ™ ^ ? ^ 1 ^ 1 1 6 ^ Jwdasis peccato obeascati m 
fuld'I ¡n t l t eam opinionem adduci non poterant, ut crederent, id a 
pretet fenti Deo prohibitum eíTe; imo vero lata, & cognita hac Dei 
Pracepti Lege, multi , qui fe Legis síTe interpretes profitebantur, 
^rvtrte^t m t o txr0YQ verfati funtfid quod animadvertere licet ex 
a.Matt,sjt>7'. illoDominifermoneapudS. Matthaeum: arAudiftis , 
Nono y & de. quia diBum efl antiquis, l<lon moechaberis, ego autsm dico 
cima Pr*ce~ vobis & qnx fequuntur. Alt íra cít horum Prasceprorum I 
expiidte ve. neceiljtas,quod ahqua dutincte,explicateque vetanturíj 
tantur, qua quae Texto & feptimo explicate non prohibebantur . 
fexto, &fe. Nam, exempli caufa, feptimum Prsceptum prohibuit, 
m T v a a l * 6 n e ' n i u ^ e concupifcat aliena , aut eripere conetur; 
Mnpur. hocautem vetar, neuilo modo quis concupifcat, etfí 
Vtdejiiam jure, Legeque affequi id poffit, ex cujus adeptione Pro-
apud ximodamnum impertari videat» 
?«. ioo. ar[], 4- Quale.quantumquefit Dei beneficium.quod nobis Left 
td i .&é , hujus mandato eft collatum. 
g&>m*do et. ji|Uíj jn primis3antequam ad Prasceptí explicatio-
J t i n f i l Ü l nern veniamus, docendi funt Fideles , nos hac lege non 
declarat D. folum ad id iníHtui,ut cüpiditates noftras cohibeamus, 
Tk.inz.2 5-, fedetíam Dei crga nospietatem, quse immeníaeft,co-
"$o.<írM. • - sno-
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gnofca-imis. Narn citm füperioribus Legis Prscéptisf 
nos quibufdam quafi praefidiis muniviíTet, ne quis no^ 
jpfos, aut noílra violaret; hoc adjiinfto I'rascepto, i l -
lud maxuiie providereyoluit, ne appetítionibus noíhis 
nos ipfi Iséderemüs; quod facilé futrurum fuit, fí omnia 
cupere, utque optare, Mberum nobis, atque ¡ntegrum 
efifet. HacigiturnonconcupiÍGendiLege praeícripta , 
íllud a Deo provifum eft, ut cupiditatum aculei, qui-
bus ad perniciofa quasque incitari folemus, hujus Lcgis 
v i qu'odammodo excuííi, nos rninus urgeant; majufque 
propterea temporis fpadum nos, moleftailla cupidi-
tatum íblicitüdine liberati, ad ea prseftanda pietatis, & 
religionis officia habeamus, qua ipil Deo multa , ma-
ximaquedebemus. 
5* Quod diferimén h$c dúo T f acepta ínter Leges divinas, 
Í 3 ^ humanas ejfe tnfinuent. 
Ñeque id folum haec Lex nos docet, yerum etiam i l - LexDeiefi-
Ind oftendit, Legem Dei ejiífmodi eííe, quae non exter- ^ l " ' * ™ ^ 
nis íblum munerum funítionibus, fed etiam intimo a- n^ZtetrnT 
nimi fenfu fervanda í i t . Hocque inter divinas, & hu- anini metus 
manas Leges intefeft, quod hae rebustantum externis ^ tePr'-
contentaeíunt ; iilse vero, a quoniam anímum Deus^^ - l6 i _ 
íntuetur 3 ¡pfius animi piiram, ünceramquecaftitatem , pfri, '7. l0i ' 
atque ¡ntegritatem requirunt. Eítigiíur Divina Lex , J^em. u . & 
quafíípeculum,quoddam, inquo naturs noílrse vitia 17'10JT.i: 
intuemur. Quamobrem dicit Apottolus : b Concupi- fpecUium 
[centiam nefciebam, nijiLex diceret: l>{on concupifces. *um honefta. 
Cufti enim concupifcentia, ideft peccati fomes, qui ex ru™>tum v:'' 
peccato onginem habuit, perpetuo nobis mfisus inh?- attnu™. -
reat > ex hoc agnofcimus in peccato nos nafci: qnapro- b fom, 7.7i 
pteh fuppíices ad eum confugimus, qui folus potefl: 
peccati íbrdes eluere. 
¿. Quíe concupifcentiahic non prohibe atur, quidve fit 
Concupifcentia. 
m Habent autem h^c fíngula Praecepta ¡llud cum csete-
ns commurie,ut partim aliquid vetent, parcim jubeant. 
Quod ad prohibendi v im attinet, ne quis forte arbitre-
tur , Concupiicentiam illam , quas vitiocaret, aliquo 
podo vitium efle, c íitconcupífcere fniritum adverfus 5 0^ ;5" 
earrjem}vd d expetere jtiftificattones Dei m omni tem~%, f 1 * 
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¿iore, id qviod David íumrnopere tupiebatjParochuS doi 
ceat5quae Goncupiícentia illa fit3quam hujus Legis prae-
& 'ir í"ci,ipt0 fugere oporteat. Quare fciendum eft, Concupi-
cnplfcLtu ] fantiam effe cxtmmotionem qnandam, ac vim ánimi^ quit 
ex uñf. 1.1, itnpulfi homims, quas non. babent, res jucundas appstuht. 
j{ktt.e.ii & Et quemadmodum reliqui animi noí iñ motus non per-
i.f^trfTI* Pe!:Uonialij ita haec concupifcendi vis non femper i t 
r 'u vítio t i l : ponenda. Ñeque enim propterea malum eft , 
fí obum, aut íi potum appctimus, aut, cuni frigemus» 
fi calefcfí'e, aut contra, carr? caleínns íi frigeícere 
cuptmus, Et quidem n íta haecconcupifc *ndi vis, Deo 
aurore , a natura nobis i n h t a e í t : lea primorum Pá-
rentum noftrorum percato fa¿hun eft3 ut ilía natu-
rae fines tranííiiensu'que adeo depravata fit, ü tad eá 
concupircendafaspe exciteturj quae fpiritüi ^ac rationí 
repu^nant, 
7. Ouas pr.fcipuú utUitatesconcupifcéntlareBdeViitiom 
confórmu homini prasíiet * 
* , .r. Quin etiam hsec vis, íí modefata e í l , fuifqüe finibus 
Prima utilt* - r - • - í - • • i - 1 
tas. contmetur,íaEpe etiam non m^díocíes utihtates prsbet. 
Nam illud primum e^cit, ut aífiduis precibus Deüm o \ 
remus, íuppliccfque ab eo petamus, quse maxirtie cupi-
mus^Oratio enim cnpiditatis noftrae interpíes eíl.Qiiod 
fi r e ¿ b hséc concupiícendi vis abelfet j áOh tam ttiültaé 
$ccu*dd,. preces eíTent m Écclefia £)ei. 
Éflicit práeterea, ut chariofa íint hot)is D t i munéra. 
Quoenim vehémeetiori alicujus rei cupiditátéflagra-
rntu ¡nniuS , qto charior illa íiobis res eft, atqué jucundior, cum 
' * eamadeptifumus. 
T u m véro deIe<^atío ipfa, quaniexre cúpitaíenti-
mus, facit, ut majore pietate gratiás Deo agamus > 
Itaque , ficoncupiícerealiquando licet, fáteamuí* he-
ceiTceft, non omncm concupiícendi viüi jjtohibitaífl 
eííe. 
8. Ouómodé xApojloJus Cmcupifcémiam p'etcütürñ mvtt • 
ait«».?.»o. Étquanquam Divus Pauiüs^Goncupifcentiam péc-
eatum eíTe dix it, id in eam tamen fententiarn accipifeii-
r^d 's^fr c*uín ^ > *n(lüam^Moyfeslocutuseft,cujusilletefti-
s.Ai faJm t^oniu^ affert, id quod iplius Apoftoli oratio declarato 
¿esm d% Nam illam carnisConc^pií'centiaiíi vocat iíiEpifto^ ao 
Gálatas: /»Spiritu, inquit, ambulate, iy» deftderlacat- Pe**u 
msnonperficietis. < JI^J.S.I« 
^. ^uaConcupifentiahic omntno non prombeatur¡ nec 
peccati rationem habeat. 
Naturalis igitur illa Cupidítatis vis, & moderata, 
quae fines faos non egreditur, non veratur, multoque 
minus ípiritualis illa reítae mentís Cupiditas3qua ad eo-
rum appetitionem incitamur,quse carni repugtfant. Ád 
hanc enim ipfam facrac Litterae nos adhortantur: b Con- b í ^ . í . is; 
cupifcite fermoneimees, SccTranJtte ad me cmnes, qui CECCI.Z^ .ZÍ 
toncupijcitis me. 
1 o. Ou<sjfí Concupifcentia hic interdiBa. 
Itaque hoc interdigo non ipfa concupifcendí viSjqua 
tum ad bonum, tum ad malum utilicec, fed ufus pra-
vse cupiditatis, quae carnis Concupifeéntia, & peccati 
fomes vocatur, ac, íi animi aíTeníionem adjanftam ha-
beat , femper in vitiis numeranda eft, omnino prohibe-
tur . Ergoea tantum concupifcendi libidovetita eft ^ 
<\Mzm carnis Concupifcentiam vocat d Apoftolus,- ü ü d<?¿»i.5. i<í¿ 
fcilicet concupifcendi motus, qui nullum rationis mo- ¡ f ^ ^ j , ; 
dum háben t , ñeque finibus a Deo conftitutis continén- ¿ j n n . ^ M , 
tu r . 
11. Quibus ex caujts agnofrátür, Concuptfceñtiam ejje 
peccatum. 
^ Haec Cupiditas damnata eft: Vel quia malum appe-
t i t , veluti adulteria, ebrietates, homicidia, & alia e- ^ i m o b *A 
jufmodi nefaria fcelera: de quibus ita Apoftolus: e ^ on queappcpu?** 
fimus^ 'm^iút, concupifcentes malorum i quemadmodunitur' 
& illi concupierunt, ct.cor.to.6. 
Vel quia, etíi res natura fuá malas non funtjCaufa ta- ^eiído, qui* 
men aliunde extat, quare illas concupifcere nefas fit . efimumpn* 
Q110 in genere funt e a , quae ne poífideamus, Deus, aut hibitdrum, 
Eccleíia prohibet. Non enim ea appetere nobislicet , 
quae poííidere omniUo nefas fit; qualia ol im in veteri 
Legefuerunt aurura , & argentum , ex quibus Idola 
confiara erant, quáé /Dominus in Deuteronomio v e - f j , ^ ^ 
tu i t , nequisconcu^ífcerct. Obeamprsetereacaufam z .uath'. izl 
haecCupiditas vitiofaprohibetur, quoniamquse appe-41. 
tuntur, aliena funt. ut domus ^ femis , ancilla, ager, T*rth* i*1* 
uxorios, afínus, & alia multa; quas cum aliena fínt, ea ^w^xurn 
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cohcUpifcere vetat Divina Lex ; rerumque ejufmDdí 
Cupiditas nefaria eft, & In pcccatis graviffimi numera-
tur; cnm illis concupiícendis animi prsbetnr aííenfus. . 
, 1 2 . Concupifcsntis peccatum ubi máxime confiflat. 
tonfenfus m Nam tum peccatum natura exiltit,CLim polt Cupicli-
feccati mor- tatum malarüm impuirum animus rebus pravis dele-
« / ^ , vide ftatur.atq; his vel aííentitur, vel iipn repugnat. Id quod 
^/^ 7^  ^ D . Jacobus, cum peccatioriginem, & progrefíionem 
s.£íí>.^í«5-! oftendit, illis verbis docec: ^ XJnufquifque tentatur a 
i . t iJeTr in . Concupifcentiafuá abfiraBiís.h' UleBus: dcinde Concupi-
^Jac'eí i fcsntia, cum conceperit, pári tpeccatum: peccatum vero, 
2S, cum cofffummatumfiierit, generatmortem. 
i l . Qud¡ fit duorum extremorumTrrfceptorum [eñten» 
t ia . 
Greg. H0.16. Cum igitur Lege ita caveatnf, TS^ on Concuptfces, hec 
in Evang. ir verba ad eum f e n f u m rcferuntur, uc noftras Cupidita^ 
4. Mvrai.ca.. tes a rebus alienis cohibeamus. Alienafum enim rerum 
Cupiditatisfítjs immenfaeft, atque infinita, ñequeun-
b Mcfl. 5.9, quam fatiatur, ut fcriptum eft; b ^Avarus non implebi^ 
turpecmia. dequoita e í l apud l fa iam: c F<t: quicon-
c ifa. %. 8. jungitis domum ad domum, <¡S> agrum agro copulatis. Sed 
/7í/»;,<ár¿ec;% ex íingularum v o c u m explicatione f a c i l i ü s intéllige-
mi ^'•'««^'tlirhuiUSpeccatifoeditas5 & magnimdo. 
u declara». l4- Qu*" Domus vocabulo m hujus 1?r?cépti jormula 
tur. intelligendumfit. 
Quare Parochusdocebít , Domus vocabulo n o n i o 
cum modo, quem incolimus, fed univerfam hseredita-
, > tem íignificari, ut ex Divinorum Scriptorum u f i i j C o n -
j"21'.fuetudiaequecognofcitur. I n Exodo fcriptum eft, d 
Dmieü pr*. Obítetncibus a Domino domus e í i e sdihcatas j í e n t e n -
ypitur, w tiaeofpeftat, ut illarum facukatesabeo auílas e í í e , 
idem unkui. atqueamplificatas interpretemur. Ex hac igitur inter-
dkuur. pretationeammadvertimus, hac Prascepti Lege veti-
Staingrada tum nobiseííe, nedivitias avideexpetamus, ñ e q u e a-
'í"0- lienisopibus, potentiac, nobilitati invideamus, fedíla-
- t<f' tu noftro, qualifcunque ille fit, five humiíis, five excel-
íus, contenti fimus. Aliense deindéglorise appetitio-
nem vetitam eíTeintelligere debemus; nam hoc itera 
ad Domum pertinet. 
£5. Quod Ipovb) & Afini vMíhusContiwatur. 
' Quúd 
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- Oiiod vero fequitur: mn Bovsm j ñon <Afimim, id o-
ftendit, non íblum quae magna íunt j ür domits , nobili-
tasj & gloria, ea,cumalienafint3nobísconcupifcere 
nonlicetej ícd etiam parvaj qüaliacunque illa f int , fíve 
aninmta, five inanimata, 
16. Le quibus Seréis in hóc TrdreptoJit fermb. 
Sequitur deinceps, non Servum, mn Jinvillam, quod . , , U 
intelíigendum eft tam de captivis, quam de rehquo ge- per éi ipidtfa' 
nere Servorum * quos ^ ü t caetera alterius bona, concu- tem mn foU-
pifeere nondebemus. Liberos verohomines,qui volun- rtta»di* 
tate ferviunt , v e l mcreede coíidü£tii vel amor e, obfer-* 
vantiaque impulí i , nullomodo, ñeque verbis, ñeque 
fpe, ñeque poliieitationibus, ñeque praemiis quis cor-^  
rumpere, aut folickare debet, ut eos deíefant, quibuá 
fe ipíi fponte addixerunt: imo vero, fi ante id tempus, 
quo fe in iilorum famulatu fore pí-omiferant, ab illiá 
receíferint , hujus Prsecepti au£l®ritate admonendi 
funt ut ad eos ipíbs omn'mo revertantur. 
17. CÜT etiam in hoc Trtfctptó mentio Vrokimifiat 
Quod autem in Precepto mentio fit Proximi , id eo 
pertinet, ut homlnura vit ium demonftretur 5qüi v id» 
nos agros, aut próximas domos, autaliamreni ejufmo-
<li 3qu¿Efeciuncontínensfitj appetere folent. VicinU 
tasenim, quse ín parte amicitíae ponitur, abamoread 
odium, cupiditatis v i í i O i traducitun 
í S . lS{on prtf'varicant&r iflcm Legem, qui rts ^eúaíei 
Vrpximi jujio pretio emérecupiunt, 
Hoc veroPracceptum i i minime viólaht , qui res ^ 
quas Proximi venales habent, emere de illius cupiunt j 
aut . juftüpret ioemunt. l i enim iion modo Proximum 
non lasdunt, fed valde adjüvant; cuál ei pecunia ma-
jori commodo, ufuique futura fit, quam res illsc, quas 
i p í e v e n d i t n . '^mi 
2 9' Quomodo decimmn Troeceptum dé non concüptfce'á*- úecimít Pr*-
dauxoreTroximiinte//i¿endufnJít. ceptumdinS 
Hanc de fe aliena n o n concuoiícerida Legem aítefa T ^ Í I Í Z ' , 
icquitur, quse prohibetj ne ahenam concupifcatous ^w;. 
uxorem^Qiia Lege concupifeendi libido n o n ea quidem LiMi** re. 
tantumprohibirácenfetur,quaadukeraíteí i i tsuxorera p f ¿ B T Í Z 
aP?ecjr, fed etiam qua alFe£li^aliqtiis alterius uxorem Z i f í l " 
•éM , CatechífmtRomamTarsHI. 
in raatrimonium ducere concupifcit, Eo enim tempo-
* * H' ^ a cum repudíi permittebatur libellus,illud facile cve. 
ñire poterat, ut qu« ab uno repudiata eí íet , eam alter 
uxorem acciperec. At hoc Dominus vetuit , ne aut ma-
Uxortmetia, ritiaduxores relinquendas folicitarentur, autuxores 
repudiatam mantisdiíEGiles fe, ac morofas ira praBber€nt,ut eam oh 
» 8 « Í ; « f c a u f a n i q^afi quaedam neceífitas viris imponeretur illas 
Mat$h. s .& repudiandi. Nunc vero gravius eft peccatum,cum mu-
• 9.7. l ierem,et iamíi a viro repudiata fitj akeri in matrimo-
Marc.jq.i?, n'mmdacere nonliceat, nifi maritomortuo. Itaque qui 
, Q alterius uxorem concupifcet/acile exuna in aliam inci-
i1i4e.16.18. , . . . . . . . 
Mom. 7.3. det cupiditatem: aut emm uims virum m o r í , aut adul-
2. c»r. 7.10. terium adraittere cupiet. 
I1- Atque hoc idem de iis mulíeribus dicitur, quae alteri 
fonp «ev. ¿e(p0nfatse funt ^ Ñeque enim has item concupifcere l i -
cmctTrid, cct; cum i i > qui hasc paita refcindere ftudent, violent 
feff.z .^can. 7 ^nd i í f imum fidei foedus. 
iLíríw""* Et quemadmodum quae alteri nupta eft,eam concupi-
fcere omnino nefas eft; fíe qux ad Det cultum/religio-
nemque confecrata e í l , nulio paí lo licet illam uxorem 
apperere* 
20, In hanc Legem nonpeecat, qui muüerem, quampütat 
maritum amifijfe, fallicitat ad Matrimonium. 
Fcentmam $[ Vero quis mulierem, quae nupta eft, cum éam i n -
fl 'Imcíí'cT. nilPtarrí opinetur, uxorem fibt dari concupifeit^ne-
íifiere m» ' que, fi in matr imoniú alii coílocatam intelligeret, eam 
i t á * . nupram íibi daricuperet; ( i d quod ¿ Pharaoni,&c Abi-
b ^ » . i i . i 5 - melechcontigiíTelesrimus,quiSaram in matrimonium 
habere concupierunt;, cum eam mmime nuptam,Abra-
hasque fororem, non uxorem arbitrarentur) ilíe certe, 
qui eo animo eftjejufmodi Praecepti Legem violare non 
vktetur, 
21, Oudepráter ea,qine prohibentur hoc 'Pr<ecept&/ac¡íefí~ 
da ímperentur, 
Sed ,ut Parochus remedia patefaciat, quaead tolíen-
verfitswxiaí dumhocCupiditatisvitiuraaccommodata funt, expli-
cj2cuMceri' carealteram Praecepti rationemdebet,qu3e i n eoconfi-
áPfai á i . u , ítit^ut^fidivitise afíluant, cor non apponamus, ^eaf-
cmm. 19. que pieratis, &div inarum rerum ftudioab)icere parati 
n . ^ ' * í i m u s ^ in fublevandaspauperum miferiaslíbenrer pe^ 
cunians 
Be^ono, & Décimo 'PrdScepTo i 427 
<!unlam erogemus; íl definí faculcates; egeftatem asqao 
animo, &hilariferamtis. Et quidem fi rebusnoftris 0 
dandis Hberalitate utemur, rerum alienarum cupidita-
tesreftinguemus. De Paupertatisautem laudibus, d i - aJIÍ¿M y 
vitiarumquedefpicientia tt in Tacris Littéris, &apud jitórf. '^'^ 
Sandios Patres facile crit Parocho multa col!igere,& fi> LUCÍ.16.1^ 
deli populo t í adere . Hac Item Lege prascipitur, ut at- 'J**11* **t 
denti ftudio, fummaque cupiditate optemus id potiffi- ^¿¡¡¿^¡¡¡¡i 
m ü m eHÍci,hon quod nos concupifc¡mas,fed quod Deus ^ fy 5.1.1.5 
v u I t i q u e m a d m o d u m D o m i n i o r a t i o n e é x p o n i t u r . V o - ^ e d* Uu 
Imitas autem Dei in eo máxime eft, ut íingulari «ios 
quodam modofánít i efficiamur, animumque noftrüm luntaria Hit 
fincerum , atque ab omni labe purum, integrumque "«•/i'''***2 
confervemus, Sí exercearaus nos in iis mént is , ac | á - l9 
ritus officiis , quac corporis repugnant fenfibusj- horum- & BKtck. 
queedomiti ' íappetitíonibus, ratiOne, ac íp i r i tuduce , sAmhr.Ub.^ 
redi lm vitas curfum teneamus j quive praeterea tenüis c'* ™ 
matériam cupidi tat ibüsnoílns , libidinique prsebent j l'ff'^ 
éórum vim máxime reprimamus» añ. í¿v»r. 
%Üi Ou^fínt potiffimum Chrifiiams meditando, üt *bim 
Sed ád hunc cupiditatum ardoíém íelt ingüendum i » / ^ 
plürimum etiara hoc poteft, fi, quac incommoda ex i l - *num San», 
lis accidunt, eá nobis ob oculos pfoponamiis. Primo ve- • v í*! 
ro illud ineommodum eít, quod, quoniam ejufmodi cu- ^Thlff' 
piditatibus paremus, i n anima noftra r egna t í umma primumcft 
péccati v is , ac poteftas. Quamobfem monuit Apofto-1?"***in ** 
lusí h^onregnetpeccatuminDefiromortaÜcorpm, ut *fr*¿fm'* 
dhedidtis coñcuptfcentíis ejui. Nam quemadmodum, fi b /c^ .é .n . 
cupiditatibuS i-efiftimus, peccati vires concident, i ta , c i c tr .yj^ 
í i i isfuccumbimus, c Dominum a regno fuoexpelli- l4, „ 
mus > ¿S: in ejus locum peccatum introducimus. ^nod ^ J , / 
Alterum prasterea ineommodum eft, quod ab hac mala a cufk 
concupifeendi v i , veluti fonte quodam, orahiapec-¿'r<ír,! 
catamanant; ut d Üivus Jacobusdocet. D i v u s í t e m ^ j j 
Joannes, eOmne, inquit, quodefiinmundo, v»cupi- tVt¿ **6 
fcentiacarnís efi, Concupifcentia úCulorum^i^fuper-^ 1^"1 * 
Tertiumineommodum íneo eft, quoniam re¿í:um quedare*m 
^nmii judicium his cupiditatibus obfeuratur. H o m i -
ñts 
.- -i . 418 CátschifrniKoriíitnl'Parsíll 
^ weseníit] iiscvipiditaturn tenebris obcoecati. hontii&t 
ce praeclara putant o m m a , quasctinque ipli concupi* 
feunt. 
• g*artum Opprímitur prsEterea concupirceíidi v i verbum £)ei, 
efl,.<juod quodinanimisnoftr ísa magno i l loAgrícolaDeoinfi-
W-rkm De-, tumeft. Sicenim apud Div . Marcam ícriptum e í i : a 
'¥pr¡m¡tur f^' ¿MUfunt, cjui infpmisfeminantiiT: hifunt, qui verbum 
a 'MdT. -ja s. audíunt; isr> arumnqfqcuñ, deceptio divitiarum, & 
cite a reliqua concupifcenti% introetintes fuffocánt verbum3 
&> finefruftu efficitur. 
3J. Qai cupiditatum laqueis maximé tmplicentur. 
Jam vero qui prse caeteris hoc cnpiditatis vitio labo* 
rant , quofque propterea Parochus ad colendum hoc 
Lürihmdt PraBCePtumdiligentius cohortari debet, i l l i í imt , quí 
¿ ^ ^ ^ íufionibus non honeftisdeleflanrur, aut quiludisim-
í á t í re s alie- modérate abutuntur: mereatorefque í t em, gui rerum 
tur rebas in. penuriam, annonsque caritatem expetunt j atque id 
niinf' asgreferunt, uta l i i pra;ter ipfos í ln t , qui vendant , 
autemant, quocar iusvenderé : autvilius emere ipfi 
poííint: qua in re ítem peccant, qui aíios egere cupiunt, 
uc aut veiidendo, aut emendo ipfi lucrentur * 
Peccant e t iamM/i í (? j , qui bellum expetunt, ut fura»-
Medf!¡hr&' r'1 ípfis liceat • Medid í t em, qui morbos defiderant 
cmfiáki i * rifconfulti i qui caufarüm, litiumque v i m , accopiam 
* » c ^ . concupifeunt; t u m ^ r í i ^ m , quiquseftus av id i j om-
nium, quse ad víftum , cultumque pertinent, penuriam 
exoptant, utindeplitrimumlucrifaciant* Inhocprar-
terea genere graviter i i peccant, qui aliena laudis, gío-
riaequeavidi, atque appetentes funr, 3non fine aliqua fa-
jmsealteriusobtreítatione: idque prEeíertim^fiqui iilam 
appetnnt, ignavi, nulliufque pretil hominesfunt. Fama 
enim , & gloria virtutis,atque induf t r í^non ignavias, 
a^t inertise prasmium eft, 
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Ds Oratione y ejufque in primís 
neceííitate. 
c A P ü T i . 
I . Quomodo Deus j i t crandus* 
Noífic!0,3c muñere Palloralí en tu prí-
mis nec í ía r ia eft ad falutem Fidelis ^ ''^^ 
populi prseceptio Chriftiane Precatio- ^XCLT 
nís ; cujas vim,ac rationem neceíTe efi: ^perfesnjj¡~ 
multos ignorare, ñifi pía, & fideli Pa- m a . 
ftoris diligentia tradita fít. Quamo- ^ Orttime 
brem praecipua Párochi cura verfari ^ u ^ , ^ 
debet in eo5ut píi auditores intelligant, quid a Deo, & 6, de Sacr. 
quomodo orandumfit. Omnesautem neceflarias Pre- C y f ñ m u s . 
cationis números continet divina illa formula, quam l¡**tcerlue*m 
Chriftus Do mi ñus Apoftoiis, & ner illos,eorumque fue- D a m i t . P¿Í 
ceífores ómnibus deinceps, qui Chriftianam Religio-
nem furciperent,notam eííe volui t ; cujas verba, & fen- e^ ort^ 
centias fie animo, ac memoria comprehendere oportet, pg^Ph^f, 
m in promptu habeamus.Ut autem in hac orandi ratio. yír.67,&ean* . 
ne fuppeditet Parochis facultas inftituendi fideles audi- /«f . 
tores;qusmagisopportunavifafunt,hicpropofuimus, ^ ^ ^ t d 1 
íumpta ab iis Scriptoribus, quorum eó in genere do- * * 
£trina, & copia máxime laudatur. Nam reliqua, íl opus 
fuerit,Paftores ex iifdem fontibus haurire poterunt. 
2. Vfus orandi ad falutem necejfarius efl. 
Primum igitur docendum eft, quam fit Oratio necef-. 
faria, cujus Prasceptum non folum confilii caufa tradi- n ^ 
_ „, / l V i • r r •• • m* - t í i Oriíre ex Prf-
tum eft, ledetiamneceííari í míft v im habet: quod a ecft0 Dímia 
Chriflo Domino decíaratum eft ilüs verbis : Oportet m t í ^ m u r t 
fsmpsr orare,H^ncorandi iKcc0?tatem ipfaetiam , i l l o • 
Do-
4 ^ CatecUfmt Komam Tars IP*. 
Dominica Precationis procEmio,ofl;end¡t Ecdeíia: JPJM?-
ceptisfalutaribm tHóniti, divina inftitutioneformati¿ 
ctudemus dicere. Iraque, cutn eííct íieceííaria Frecatio 
icíí».M! Chriftpiiis h o m í n i b u s , & illud a Dircipuíis ipfe fogatus 
t.Thtf.w. e fo t i el Dómine ^ doce ms oraré: práeícripfit eis orandi 
18. foftnamDei Filius,&;Lpem attulit impetratioiiiseonirnj 
^ l ^ ' A ^ ' n quaí poftulárent; &: ipfe documentum fuit Precationis, 
ratioais D a . quanonío lum utebarür aííidue, lea ¿ m e a etiam pef-
msnics in nodlabatí cüjusdeindeóííiciilis, quifead JefaChfifti 
. Fidem comuliííent, Apoíloli pfaccíepta tfaderenonde-
chrt f lextm. ftilerunt. Nam ú Saníti Petrus, Sed Joannes de ea fe 
fioorandum, diligendíTime píosadmotlefir: & ejus rationís memor i 
& ^pofiah. Apoííolus plufibus locis hortatur Chfiftiailos ad lalüta-
r u y r a / c r U ^ h e C e f f i t ¡ i t e m ] 
c i . p'éi j ; 7. 3- Ouapotijjmum rattone nomines daducipojjmt tn cogm-
'd i .Mach.3._ tionem neCejfariihívjus cjficn. 
f/tlht i Praeterea rain muífisllidigemns boñis, ^ comiíidíiis, 
S¡fm¡Is!'3, a(ianimum, corpufque tuendum neceílariis, ut ad Pre-
v . T i m . ».s. cationemeonfugereoporteat j tanquam ad unam oríi-
h ^ k M niurnoptimain & indigentíae rtoftrss í n t e r p r e t e i í i & 
¡Lm ii.l6¿ conciíiatricern eorum, quibusegernus- N a m , / c u m 
Oratione n / . nihil cuiquarti debeatDeus. feliquum profeso eft, út 
eejfdria eo». quas nobis optis funt j ab eo Precibus eipetamus; quas 
f egumur . preces , tanqüam inftruírientum necefíariüm riobisde-
ditadid, quod optaremus ^ cdnrequendum* 
é r d t t v í e D é * 4* a^a ^ omn^ iñdi£enti(0 ñoftr% fatisfaceré Hcé t , 
uñones fyg*. quamper Ora:icnem. 
Praefert imcumqu«danleírécónrtet ,qu*nií iejüsad-
M D s n ¡ l i f i n . ^J^e^tos íon licet iinpetrare.Habent entm facre Preces 
guiéritunf*. Pfaeftailtem iílara virtutem, qua máxime dsemones eji-
eKintemfiíi ciuntur^ Eft enim quoddam dsemoniorum gen;as,quod 
°^! ! th?i*m no.n cjícitürjtiiíi i t í )e)aní0;&orat ione.Qgare magnam 
meata*nt fíbi adímunt íaCultatem íingulariurn donorutrijqui hanc 
% % c : s. IÍ. Confuetudinem, exercitatiQnemq; non adhibem pie, ac 
J^f»<r. 7. diligenter orandi. petitione enim non íblüm honeí la , 
íAf4íA.ytf.^ ftiam feaflídt?aopiisedadimpetrandum,quod con-
, &»», tó. ' cupifeas. Nám,ut inquit S, Hieronyraus, fcriptiím eíl : 
M*re. it.f^» Omnipetentidatur, Ergofitibi non datur:ob id nondatur, 
J ™ t \ * ¿ t í ffitWtfttis. iTeti t i t rgp. , i p a c á p i e t i s . 
D E 
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C A P U T 1L 
!. ^ü i s j t tpnmuí fruBui x quamparitUU 
oraíidi necejfttas * 
mam utilítatefti, qus früÁus ex fe edit.»'^  H**!**** 
uberrimos.-quorunicópiam fumentPa» ^{^'/«L 
ftoresa íacris Scríptoribus, CUBI opus ^ ¡ h a m c a . j . 
érit illos impertiri fideli populo», Nos 
ex ea eopia aliquot eleginius,quos huic 
_ lernporiaccoñiñiodatosdaximus. Pr'i- Primusfru* 
mus aiitém fmftus, quem inde capimus 5 eft is, q u o d o- p^o^ t i , , 
íañtés Deo honoíem habemus : fiquidem eíl quoddam nem neum 
Religiohis argumentum Oratío,qu3e in Divinis Littéris pnmo hono' ¡ 
thymiamáti comparátur»a Dirigatur enim5inquit Prc^ • 
i ¡ ñ \ t t & y b r a t i ó r n e á i j i c ü t Q u a f e a 
nos hae r t^ione Deo fubjeílos eííe profitemur^ quem bo. 
norum ómníum au^ofem a g n G f c i m u s , & práedicamus, 
ín quem foíum ípeítamus j quod unium inGolumitatis, 
fa|utiíqüe práéfidium, atque períugium habémus.Hujuís bí/^ ^ j^s 
frudusillis etiam verbisadmonemur .k b h w t a méin 
dié iributaihms, í ruani té i &húñorificabii mé* 
4. Oueefit altera mi/itaj i ijüámótandó Cóñfequimuf. 
4 Sequitui-frudüsampliííimUs, & jucuñdiííifflusOfa- Secuni* 
íioníSjCum a Deo preces andiuntur. Eíl eftim3ex San£H 
Augúftini fettteíitíajOrátloJufti clavis Cuelú tiám afeen- ^ j / r Z ' p 
dit j inquit, precatio \ & defeendh Bei miferatio: licet o m t i o n í 
altajtt térra > altuM costum-audit tamen Dms hpmms fin- mmfUJfinA 
guam yfímutidan} habeat cóHfciéntíam.Qü)ús orandi mu- dt^^>' 
netis tanta vis eft, tarttá militas, ut ea re coeleftium d o - ^utm 
notum amplitudinem confequamür 1 Nam & impetra-
mus nobisjütdücemj ácadjutorerriádiiibéat Spiritum 
fanduni; & Fidel aírequímur confervationem s &in-
columitatem, $c vítationéüi peénartam ^ & Divirtüm 
pa-
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Fkcemftcun,. patrocinlum in tentacionibus, & ex diabolo rí^orlaíif? p«n> Orath. ^ ' ^nmo ineir in Frecatione ünguíansgaudM cumulas, 
a % ÍS 24. Quamobrcm íicloquebatur Dominas: a T e t i t e & a c -
cipietis, utgaudíum •v'cftrumfit pknum. 
$. Semperpias preces íxáítdit Divina Majefias. 
Nec veróqum huicpericioni pracíto fit, & occurrat 
Dar benignitas, ullusreiidus eíldubítandi íocus. Quoá 
multa eoraprobantDivinas Scripturse teüimonia, quse 
guia funt m promptu, illa folummodo apud Ifaiam ex-
h rfa.ú^ 24» empli caufa attingemus. b Tune euim, inquít, invocabis^ 
& Domnus exaudiet: e/amabis, isn dicet'.Eccsadfum , 
^ r u r í a s : cBntque, anttqttkm clámente € ^ ex.Audiam; 
V r f '2*' ddbuc illis loquentibuí Í ezo audiam: Exempla autem eo-
'¿r»4i,.'i£ ¡"ura , quiDeum exoraveranc, quia propemoaum ímn: 
-Pyfu.js, i? . & infinita, ¿cpaílta ante oculosj omi t t ímus , 
£ec.z,& t 8 , .^ Ouifia.ty ut qtiíSpetimus, interdum nonimpetremu;* 
At interdiim £t3ut quae pettmus a Dao, non impetre-
mus. ira e í l ; fed tum máxime proípick utílkati nQÍtríe 
Deus ; veí quod alia nobis majara; & ampliora bona no» 
his ¿rapertitur; vel quod neo neceííarium nobis eft, nec 
utife 5 quod petimus; irao vero fortaííe {upervacaneum 
id futurum fi'c, íi dederit, atque peftifenim. Quaedam 
s.^4ti£.fér. enim y inquit Sandus AuguRinus, ntgatpropitius Deus, 
3.3. de verb. U(g £ once¿it iratus. Nonnunquara ena m fo„uc adeo re-
73, in Joan. müTe3ac negligenter orcmus3ut ne ipli qmdem, quod di-
Quidjip-Qm- ciraiis,attendam.us.Cum autem íit ©rat iament ís aícen. 
fus ad Dsi \m, íi in orando animus, qui ad Deum referri 
fdTrthTii d - ^ t , peregrinatur, nul loquei ludió, nulía adbibita 
\Au¿.i. L de piecate ^temeré Precationisverba funduntur^quomodo 
fer. Dom. in inanem hujusOrationisíonitum^hrift ianamPrecatic» 
l é * ' ' 7 % nera efledicemusjQiiare minimemirumeft,fiDeusno-
T e ! » ¡ ^ e ítrae non obfequitur voluntati jcum vel ipíi nolle id nos, 
quod petimus, pene probemus noftrae negligentia Se 
ignoratione Precationis; velpoftulemusea, quas no-
S'¿dah bis í'untobfutura. (, 
fibm ^&elT *)• Digne populantes plus impetrant 1 quampofiulent * 
fere majara Contra vero feienter, & diligenter petentibus multo 
f r a f t a t ^ u a p[us tribuitur, quam a Deo poíhilaverint . Quod 8cd A -
á T í e f . 1 poftolusteftatur in Epiftola adEphefiosAf illa Prodigí 
«¿íe.Vs!3' Fi | i i íimílitudine declaratur, qiii praeclare íecum a¿hm: 
De pratmris ut'iñtate: 4 ^ 
eííe ejcifti^aturus fuic, fi in loco mercenarii famuli ha- J^ ?^ íí, 
buififeteumpater. Etfireíítecogitantibus, non íblum ^ ' ¿ ^ 
poftulantibusnobis cumular gratiamfuam Deus, non-vocefepe 
modo munerum copia, fed etiam celeritate tribuendi. exaudir, 
Qaoá oftendunt Divinae Litterse, cum illa utuntur lo-
quendi formula : a Defidsriumpauperum exaudivit Do- ¡ ¿ ^ I * ' ^ 
minus. Intimis eriim, & tacitis egentium ftiidiis,ne ex* & 
pegata quidem eorum voces, Deus occurrit. Prw. io. 
6. Ouis fit tertius Orationisfruffius. 
Accedit eo etiam ille frudus, quod orando aními vír-
tutes & exercemus, & augeraus, máxime vero Fidem . TJrt!usx?t 
U t e m m rite u l i nonorant,qui ridem Dsonon habent: ¿ÍMÍ. EXFU, 
b Ouomodo enim, inquit , invocabunt, in quem non credi- désdebetpro-
derunt ? Sic Fideles, quo ftudiofms orant, eo majorem , ee,dere 0ram 
ac certiorem Fidem habent Divinx curs, & providen- ^ " ¿ ^ l<sj 
ú x , quae potiífimum id requirit a nobis, ut ad fe de ü s , vide ítem 
quaenobisopusfunt,referentes,omniapoftulemus. Matt.4. ii-¿ 
7. Cur Deus, cum fciat , quibus indigeamus, Oratione no- y^J^ 
firavelit folicitari . • ' * 
Poííet veroDeus non petentibus.ne cogifantibus qui-
dem, abunde nobis omniadilargiri ; quomodo&am-
mantibus rationis expertibus cunfta fuppeditat ad ufus 
vicae neceífarios. Sed beneficentiíSmus Parens vulü a fi-
liis invocarirvult nos quotidie rite petendo petere fiden-
tius: v u k , impetratis iis, quse poftulamus, in dies magis 
teflifican,ac praedicare fuam in nos ipfos benignitatem. 
8. Oxomodo nojirct in Deum charitasper Qrañone¡n exer-
ceatur . 
Amplificatur etiam chantas. Nam illum auátorem 
agnofcentes omnium bonorum, utilitatumque noílra-
r u m , quanta eum pofruraus máxima chánta te ample-
¿ l imur : &utamantes colloquio, & congreífu magis 
ad amorem incenduntur; íicpii horninis, quo faepius 
Deo facientesPreceSját ejus implorantes benígnitatem, 
quafi cum i pío colloquuntuf, eo majori in fingul as Pre-
ces affecfo ÍSEtitia, adeumamandum j&co lendumin -
cltantur ardentius. 
5>. Vrecaíionis ajfiduitate tum digni Divina Gmtia evadi-
mus, tum humilitatem y & arma contra diabolum 
comparamus* . 
E e Vrx~ 
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• i ^ c f r ' ^ ' Pra2terea nos hac uti vult exercitatione Precationls 
z'-¡- ' ut fiagraíices petendi í tudio, quod optamus, tailtum ea 
aíliduitate, & capiditate profíciamus, ut digni fimus, 
in quos illa conferantur benefic!a3quae antea jejunus, 8c 
anguftus nofter animus capere non poterat.Vult praete-
reanosid, quodeft, intell igere,acpraenobisferré , (1 
CQ^leftisGratissauxiliodeferamur, noftra opera nibil 
confequi poíTe , proptereaque toto animo adcrandtim 
incumbere. Valent autém máxime kxc tanquam Ora-
tionisarma contra naturge noflra? boíles acérrimos. I n -
qait enim S. Hilarius: ^Adverfns dictbolum, armaque 
MfJ'-y.m pfa. ^üs Oratiomm noftrarüm fonitu certandum e f i . 
10. OudSfit quarta utilitasex Qraitones in homines p r ^ 
fluens. 
gttartus Prseclarum prssterea ilíum Oratlonis frufhím confe-
úr*t¡o?t!s quimur, quod, citm proclives fimus ad malum , & l ib i -
f /uHns. ¿inis Varios appetitus vit io infirmitatis ingénitas, pati-
tur Deus fe noftris cogitationibus concipi, ut j dum i l -
lum o.ramus3 & mereri ejuscontendimus muñera , ac-
cipiamus innocentias voluntatera , & abomni labe, de-
l idorum omnium amputatione j purgemur. 
11. QuisjitpojiremusOtatkmsfruBus <• 
Quintui a- Postremo, ex S. Hieronymi fententia 3 iras Divinad 
tationis frií' reííílic oratio. Itaque ñc ad Moyíeti iocuttis eíl Deus: a 
¿tus. Hhr. in Dim¡tte me} cum quidem poenas eum ab illo populo pe-
mul[ Nm tere volentemjPrecibusimpedirer.Nihil enim eft,quod 
«hfiftas miht. aeque Deum leniat iratum,aüt etiani paratum ad plagas 
aExod.ino fceíeratisinferendasasqueretardet, acrevóceüa furo-', 
re, acPrecespiorumhominumd 
De Partibos, & Gradibus 
Orationis. 
c A p v T I I L 
i . Ouihüsparñhts- cmfiet Chrífiiana Oratls * 
guidfit oh. Xpofita necellitate j <&uriíitateChriftían2E Preca-
^"^u^ td í iouis , fcire praetereaoportet fidelein populum ,! 
¿w ; ' qwot, & quibus paríibus ea conftet O ía t i a , Id enim ad 
' ' hujus 
Be Tartihus Ckatianís. ^ i ^  
íiiijus oíficii perfedionem pertinere reftatur Apoftofus, 
qui ra Epiík)la ad Timotheura cohortans adpie3fan¿te-
queorandurn, Ofationis partes diligentereniimerat.^ ^, 
Obftcro} inquit,primum ommum jienjibjecratíónes ^ora- ' ' 
tiones.poftulatione.s.gratiarum aftionespr&ómnibus homi-
nibus. Quod Vero fubtilis quaedaro efl: harum diíferentia suim. 1* 
partiam.íi ejus expiiGadonein auditoribus Parochi con- HQ-/^ '^^  
ducere exiftimab.unt, confulent iijter cseteros Saní lum j ^ S f * 
Hilariura, & Auguftinura 
, Dcpoftulatione, i^gratiarumaBione ^ 
Sed , quoniam duse iunt prsecipuse partes Oratioais , 
poftulatio, & granarum a d í o , a quibus, tanqiiam a ca- ^ fyévf 
pite, manant reliquae, rainime eas prsEtermittendas du- o^JJ^-^i 
ximus. Nam ad Deum accediraus, ut cultum ei,ac ve.- mis B4U, 
neracioneni adhibentes j vel ab eoaliquid impetrernus 5 txtnjntjfá? 
vel ipil de beñefíi.ciis, quibus alTidue ab ejus benígnita- naP' e- 2> 
t eon^mur , ¿caugemur , gradas agamus. Utraraque 
hanc máxime neceííariara partcm üra t ionis Deus ipfe 
pronuntiavit ore Davidis, illisverbis; b Invoca me in ^pfat¡{9 i ^ 
dié, tribulationb, eruam te,isn homr-ificabis me. Quantum 
autem egeamns Divinae Boniratis, ac Liberalítatis, qiiis 
íghorat , modo fum-mam hominum egeftatem3& mife-
riam intueatur ? 
5. Dei in omnes homines Benignitas Lihera/itaspraedi--
caturo 
Qiiam v e r o íit prepenfa Dei voluntas ín genus h u m a - ^ 
n u m , q u a m efFufa in nos Benignitas, o m n e s intelíi- ral's & 
• r r 1 a ' \ - • n -KI genus huma* 
g u n t , q u i íeníu o c « l o r u m 3 <x m e n t e prasditi l i n t . Najn num DefiS; 
quocunque oqulos conjiclmus, quocunque nos cogita-
t i o n e c o n v e r n m u S j n o b i s admirabilis lux Divinas Bene-
fícentiae, ac Benignitatis c-boritur. (^njÁ enim c habent c *<-e9*4. > 
homines ,q i iodaDei la rg i ta teprofe¿ lumnoní ic , & ü 
omnia funt ejus dona , ac muñera Bonitatis 5 quid eft , 
quod non omnes p r o viribusbenencentififimum Deum 
í a u d i b u s ceiebrcíirí& gratiarum aclioneprofequantur ? 
Sed utriurque officii, & petendialiquid a Deo.ác ei gra- m o d í l " ' ! ^ 
tías agendi, multi íuntgradus ; quorum aliusalio eft eft^rfiñur, 
altior, arque perfedior. Ü t igitur Fidelis Popu-íus non 
íolutn, oret, f e i e t i a r a bptime fungatur i l lomuñere ' 
Oratiomsj proponenr ei Paftoresfummam, perfeéiam. 
Ee 2 que 
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queorandirationem, & a d e a m , quam diligentlffime 
poterunt, hortabuntur. 
4. Quinamjit optimítf orandi modus ¡fummufquc Trsca-
t'tonis gradus. 
SbdinAM 9, ^ nam e^ 0Pcín1us oratidí rrtodüá, & fummus 
ran,t»s ad ' Precationis gradiisíncmpe !S,quo pn,&. jufti hamines u-
p-*cipuM» tuntur, qui freti vtrx Fidei ftabilí fundamento, quibuf-
eoiKempla- ¿arn 0ptirnx mentiSjOrationifqüe gradibus in i l lum lo-
ewhat. vide<xxm pervcmunt, ex quo infinitara Dei Potentíam, im-
Bem.ferm.i, meníamque Benígnitatem, ac Sapíentíam conteinplart 
de guadrag. poíTunt: ubi etiam in fpem certiffimam veniunt, fe & 
w/em. de q^cqQ^ peticrint in prseíentia, & iüam inexplicabilí-
disorandi,& nm bonorum vim coníecuturos elle , qu» pollicitns eít 
Saf. ubi /«- Deus largiturum fe iis, qui diviaum auxilium p i e ^ ex 
t r * ' animo implorarínt . Hts, quafi duabus alis.elata in cce-
himanima, ardentiftudiopervenitad Deum, quera 
omnigratiarum , & laudum honore profequitur,qitod 
fumrnisabeobeneficiisafFeftafit! tum vero íingulari 
adhibita pietate, ac veneratione,quaíI unicus filius cha-
riffimo Parenti5quid Cbi íit opus , non dubitanter expo-
n i t . Q u é precandi módum Éjfundendi voce exprimunt 
aP /^ , i4r .3 . Divinas Litteras, inquit enim Propheta: aEffandó in 
i-ffi-1'1*' confpeBuejus orationemmeam > fatribulationem meam 
l00'l' ante ipfumpronuncio .Qi\x vox eam vim habet3ut nihil 
reticeat, nihiloccuket, fedefFundatomniais, qmad 
orandum venit, fidenter confugiens in fínumaman-
bP/*/. 61.9. tiílimi Parentis De i . Ad id enim nos Doctrina coeleíliá 
cPfti.si 13. illis verbis hortatur. i> Effundite coram illo corda vefira. 
^r!*^" ^ ^ ' CJ(l^aíuPer ^>ominiim curam tuam. Hunc auteni 
C '¿elúndut Pfecationisgradum fígnifícat S. Auguí t iaus , cum í ü -
Orathnís quit in eo libro, qui infcriptus eft Énchiridion: Quod 
£r*dus. fidescredit, fpes, & charitas orat. 
5. Quafit altera orandi ratio. 
Alius eft eorum gradus3qui mor tiferis peccatís oppíeí-
d 3peccQc'*'ores J fide tamen ea, d qnse mortuadicitur, niturttur fe fe 
quonmiolx. er'gere 3 & ad Deum afcendere, ^ed propter intermor-
audiantur , tuas vires, fummamque fidei imbecilütatem , fe altius 
videD.iAug. a térra tollere non poííunt.-veruntamen fuá peccata re4 
tra.w,™ cognoícentes, & eorum confcientia , ac dolore cf ücfa-
t i j humiliter 5 "ac demiífe 3 ex ilío máxime loiiginq"0 
í)e 'P^rúhus Orattoms.^ 417^  
loco poeníténtes, fcelerumaDeo Veníam, ¿ c p a c e m ^ " ' . ^ ^ 
implorant, Horum Oratio fuum o^tmetlocum apud ^ g j ' ^ g ^ 
Deurn 5nam eorum Preces audiuntur; imo vero hujuf-
raodi homínes liberaliñi-me mifericors Deus invitat : a aM*Mi.a8 
Fenite) inquit , adnieomnes, quilaboratis) isronerati 
eftis j faego refoiatn vos. Ex horum hominum numero 
fuit ille b Publicanus, qui cum oculos ad coslum toliere b Lue. 18. 
nonauderet, exii t tamen, inquit, de Templo magis 10', 
juftificatus, quam Pharifaeuss 
6. Óuo ingradü tertiurtigenus deprecatortim conjljlat. 
Líi praeterea eorum gradus, qui nondum Fidei lucem rertiHS gta> 
acceperunt, veruntamen divinabenigiiitate exigUum dKS• 
illorum nauiras lumen accendente, vehementer exci-
tantur ad ftudluni s cupiditatemque veritatis, quam ut 
doceantur, fummis Précibuspetuht ; qui fi manent in 
vo lún ta te , a Dei cíemeiatia eorum ííudium ñon repu-
diatur. quod exemplo c Cornelii Centurionis compró- t j ^ t t 
batum videmus. nemini eñim id ex animo petenti cía- 2.5.^ «'0,-»(,l 
ufefuntforesDivirseBenignitatis. D<¡US pe* 
7. Quinam inter Deprecatores extremo ingradu h¿ereant.tenti.ex a!tU 
Püílrenmis eft grádus eorum, qUos-non modo facino- ^0?^™*™™ 
r u m , & flagitiornm non pcenitentes, fed etiam fceíe- nde D . T h t * 
ribus fceíera cumulantes tamen non púdet fsspé a Deo '> ^  ?•1I2» 
petere péccatorum vcniam , in quibüs volunt perfeve- art'5* 
rare: qui táli ftatu ne ab hominibus quid ero aüdere de-
beré nt , ut íibi ignofcerent, poftúlare. Horum orátio a s^ar t ta 
jDeononaüdi tur . SicenimdeAntiochofcriptumeft • . g r á d u s . 
Orabat antem hicfcelejlusDominum-, a quo non ejfet mife- ' M a c b ^ . i ^ 
ricordíam confecutunts. Quare vehementer hortandí 
funt, qui in gravi illa míferia veríántur, ut abjeda pec-
cand ivo lún ta te , y é r e , á cexan imofeconve t t an t ad 
Deum. 
Ee | 
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De iis, quae pecenda funt. 
C A P U T I V . 
i . Oiicenam a Dso írsterí liccctt. 
^"tlUftum. C1 5 quoniam in fingulis Petitiojiibus quid populan-
efijpetidebet ^3 dum quid non, fuolocodicetur, íatis hic erit Fi-
nde inurde les utiiveríe illud adnionere,ut qiT?e juila quaeqae ho-
2.^.3 j «r.s. ne"e "-üt' a ^eo petant homines; ne , íi contra , quam 
a'Man, zo. -decsat, aliquíd poftularint, i l lo refponfo repellantur: 
•ziMarc.io. al^efcitis quidpetcttis. Qiiicquid autem redte optari 
38. 3,3. petere licet: quod illa Domini ubérrima pro-
& 16.13. nuíia teltantur: b Ouodctmque voluerttís^petetts, i^Ji^í 
vobis; omnia enim fe conce/Turum pollicetur. 
2. Ouceres primo , t&perfe a Deopaiendájtnt. 
Summo. , ir Quare primum optatum, acdefiderium noílrum ad 
i ^ t i l ^ m f l r l earn regulam dirigemus, ut ad Deum, qui fummum eíl 
p<> fummi bonum 3 fummum ftudium, defideriumque referatur. 
boni coyifieu. Deindc cupiemus ea, quae cum Deo máxime nos con-
tione efe j e - jungant; quas vero nos inde Tejungant, aut caufam ali-
"neinde pro «l^am afferant disjundionis, ab omni í tudio, 6c cupidi-
ÜS, ittiruis to tate noftra removcnda funt. Hinc licet colligerejfecun-
deducmt. ¿ l i m [[lud fummum,& perfedum bonum,quomodo re-
liqua, quse dicuntur bona, & optanda íínt}ác a Párente 
Deo poftulanda. 
3. Corporis, & externa bona quatenus a Deopetendafint. 
Nam hasccorporis , quaevocant, & externa bona", 
utfanitas, robur, pulchritudo, divitiae, honores,& 
gloria, quia facultatem, ac materiam fepe dant pecca-
t o , ( quare fit, utnon omninopie, autfalutariter pe-
tantur ) erit illorum petitio his praefcribentla finibus, uc 
hsc vitse commoda poftulentur neceíTitatis caufa: quas 
precandi ratio refertur ad Deum.Licet enim nobis pre-
cibus ea petere, quae & Jacob^ Salomón poftularunt . 
c den 181© en^rn ^n hunc modum: c Si dederit mihi panem ad 
' defeendum, & vefiimentum ad tndusndum, erit mihi Do-
i . Pnv, 39.8 minus in Deum. Salomón bis ver bis: d Trihue tantum 
vííiui meo ne'cejfaria» 
4. D i -
'Proquihüsórandumfit. 455? 
4. Dfro'ans, ^ ) aliis bonis corporis quomodo utendum j i t , 
quando ea Peí benignitate pojfidcmus. ^ 
Cum vero nobisDei benignitate íuppeditetur ad v i - Z v d u J . ^ ' ' 
¿him, & ad cultum, par e í t , nos illius Apoítoli cohor- a t.cor 7.3a. 
tationis recordari: a Oui emunt-, tanquam mnpojfidentes, 
i<p qui utuntur hoc mundo^ tanquam non utanturipráterít ^ P f^ - t . í i 
enimfigura hujus mundi. itera : b Divititffiaffl.uant, « 0 -
lítecor apponere:q\\2Lvmriix\xdim-ñtAni\xmmoáb,&L ullvm . 
noftrum eííe, íed ita , ut cum caetens commlinicemus 3á. ¿r 
cabipfodoftoreDeodidicimus.Si valemus, fireliqirs is jt.6. 
externis, & corporis bonis abtmdamus, eo illa hofe«s 
tributa eíTe inemincrimns, ut & facilius Deo infcr- i ^ ' i í ^ t X i 
virepoíTimus,&;Próximoomniaejusgeaer iscommo- 18. ¡9. 
daré . L*c- 1^ 
5. Ingeñit, i^doBnncebonaquomodopstendeífint. ií .z .3'4« 
Ingenii autem bona,& ornam@nta5cujus gcneris ñmt 
artes, arque doíi:rin£e,petere etiam hcet, fed ea tantum 
conditione, fi nobis ad Dei gloriara, & ad falutem pro-
futura funt. Quod autem omnino ¿c fine adjundione, 
aut conditione optandum , quserendum, poftulandujn 
eft, quemadmodumantediximus, idDeigloria eft ; 
ócdeincepsomnia, qus fummo i l l i bono c njungerc 
nosqueaiit, utFides, T i m o r D e i , Amor , de quibus 
plemus dicemus in explicatione Petitionum. 
Pro quibus orandum íit, 
C A P U T V . 
1. Tüjithm genus hominum in hoc mundo efi,pro quibús 
non liceat Beumprecari. 
Is autem cognitis, quae petenda ÍInt, docendus l í ' 
eít Fideiis Populus, pro quibus orare debeat . yJe^.Tui 
Continec autem Oratio Petitionem, & Gratiarum a- íwz.^.q'. 8?« 
ftionem: quare > rius de Petitione dicamus. Orandum 'f, 7. 
igitur efl pro ómnibus fine ulla exceptione vel inimici-
tiarum , velreligionis, velgentis. Nam five hoftis fít, 
five alienus, five infidelis, Proximuseft* quem quia 
Dei juífu amare de'bcmus, fequitur, UE Preces quoque, 
E e 4 quod 
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quod ámoris oííicium eft, pro eo faceré oporteat 1 Narft 
6 *'T;w,*,•I• eo pertinet illa Apofto'í cohoitario; aObfecrofariOra-
tionespro ómnibus hominibus. Qua in Oratione primuin 
petenda fimt, quas íalutem animae compleduntur 3 de-
inde quae corporis. 
3. T?ro quibusprcecipuc ordndümJít • 
Debemusautem hoc Precationis officlum prirtiiuii 
P ñ m pr» Paftoribus animarum tribuere , quod ab Apoítolo ejus 
ípajtoribus exemplomonemur» Scribitenimisad^ColoíTenfeSjUt 
MfumanmÉ. oreil(: pr0 fe u(: f ^ j ]])eixS aperiat oftium íernlonis-quod 
bcdhf. 4.3. ítem facit ad c 1 heíialoniGenies. Elt prseterea ni Adtis 
c i . Thip. s. Apoftolorum: d Oratiefiebaf ab Ecclefia fine intermiffione 
j S ' ff proVetro.QnyAS etiam oHicii a D. Bafílio in Whxodemo-
£¿f. libmir. ri&üs adraonemúr; pro iis enim orandum eíTe inquit j 
üejvjó^.s.' qui prffifunt verbo veritatis. 
Secundo loco pro Principibus nos précari oportet, e^ 
Secundo f^ro ejuí^em e Apoítoíi fententia. Quanto enim publico bo-
^ " no Principibus piis, & juft isutámur, neaio ignorat * 
Tertlofro Itaque rogandus eft Deus, ut tales íint3quales efife opor-
honh, &fiis . qUi feliquis hominibus prseímt. 
viñsorandtt. Extañt /exemplafan£torum hominüm , quibus mo-
f 1 Reg T2. nERRIUR5utPro^orl'se^arn jpüíquedeprecemur. Egent 
& ¿1.13.14! enim & illi precibus aliorum:quod divíriitus fadum eft, 
ne fupérbia efFerantur, dum intelliguntfe inferiorum 
íuffragiisíndigéré. 
g Mát.s. 44. 2, inimtcis noflrisjs* hofiibus EcckfdS ídem práiftañ' 
JÉk 7 \ ^ duni éjfe monfirátür. 
lr¿r.4,"ií. juílitprasterea Dominus^ precari pro períequenti^ 
Qiiarto pro bus, & calumniantibus ños . 
^ í f " ¿ J r etiam Sandi Auguflini teftimonio celebrátum 
tljro Eccie^tfti háñc eííe confuetudinem acceptam ab Ápoíiolis ^ 
fia hoflibus . pro iis, qui ab Ecclefia íunt alieni, Preces, & vota fa-
^ ' ^ 1 e-ta cíen4i ^t^fi^P^busdonetur Pides utidolorum culto-
lem* ^ ' ^ r e sab imp ie t a t i s e r ro r e i i bc r eñ tu r , u t jud íe i , difcuíía 
animorümcal ig ine , lücem veritatisaccipiantjiuHae^ 
vide interim retici íedeuntes ad fanitatem Cathoíicas do¿Írin£e prse-
ptcumwth ceptis erudiantur, ut Schifmatici, a qua defcíverunC 
luTin"^!* ^n^i í í im^parent isÉcclef iaecommunione,cumeai te-
Parafieves rum ver^ charítatis nodo jundi copulentur.Quantl au-
fitri ¡n £ e - t ^ v i w h s b ^ t Preces pro hujufaaodi hominibus faftf 
tkjia firlcnP > ' ' ~ • • r- ^ 
"Pro qulhtis orañdus ¡ti . 44^ 
e t r . m t ó o , coaftat tam mukis exempüs oiíinls homi-
i iumgéneí is , quosquotidie^ereptosa poteílate teñe- t ^ 1 ' 1 ^ 
brarum transferí Deus in Regnúm filli dileftionis fuae , ^*w •^s', 2Í' 
¿Sc^exvafis ir^facitvafa mifericordise: in quopluri-
jnumvalere^iorumobfecrationem, nenio, qui re í le 
f ínt ia t , dubitare póteft. 
4, Ouómoíí'o eti/tm ad montios exteniip&Jfit h'oc benéfclum. 
freces autem , quas pro mortuis fiuncuc ab igne Ptir- fe». ?r* 
gátorií liberentür ,éx Apoíloloruiii dodrina flüxeruiit: ^ f * * ^ r w 
q ü a d é r e í a t i s d i a u n i e t l , cum de Sacrificio MiíTa lo- 1$% ¿ c d \ 
queremür . aur. c 7. 
5. Tslon prodefi filis ctlieñct Órcttio^qüi pecca'n't á'Í mor'tem. 
M iis antera-, qui rpeccare dicuntur admorte, v ix c^i.?««». s** 
"quicquamprecibus, votifqae profícitur. Verxintamen 
dft Chriíiianae charitatis & precari pro i l l is , <Sc lacrj^mis 
contendere, añ eis poííiftt redde're placatutn Deum * 
Óuomodo exé 'crañones, qutf in Scripturis kguntP.r^nt 
cccipienddi. i ^ ¿ gá¡ 
ÍE^écrationes veró fandorum hominum , quibus i n 
tmpios utuntur, ex Patrúm fententia-, conftaí eííe vel Jfá. i .&dH* 
praedidliones eoram , qase illis eventura funt, vel adhi- h;faFe' 
bitas contra peccatum , ü t j íalvis hominibus, p e c c a t i - ^ ^ ^ di 
visintereat. fir. nom.i». 
7. Ouisfit ufus Gratiarum aóíionis . m»nt.i. i.fub 
I n altera antera parte Orationis rnaximas Deo era- fin'Grat"lTit 
tías agimaspro divmis ejus^immorcalibuíque benenens, xime hcasm 
quibus & íeraper affecit, Se qüotidie afficit humanum tíonfrib»* 
genus. Máxime autem fungimur hóc muñere Gratia- f ^ f ^ 1 ^ ' 
rum a¿lionis, Sanftorum omnium caufa, quo i n o í f i - ^ . ^ §¿^¿ 
ció íingulares Deo laudes tribuimus Se eorum v iQoñx , fici¿i pro de--
& t r i u m p h i , quera de ómnibus & intimiSj SceKteiaisfHmT's'uald¡l 
hoíl ibusejusbenignitatereportarunt . bmisCratia. 
¡S.lnter easgratüíámnes, qutf Sancíorttm caufa Deo exbi- vocat ;» E n . 
bentuti qudenam inEcclefiapfimaspartes óbtineat. chir'M Lau* 
Huc pertinet.prima illa pars Añgelicae Salutationis , r¿n'^10fer 
cura ea ad précanduni utimiír: M e Alaria ,gratiap/e^ ^ dejmais' 
pa, Dominus tecum > benedifta t á i n mulieribus. Na ra %Ambr.lib.í. 
Deum fura mis áchabendíslaudibus, &gratiis agendis inLuc' 
celebramus , quod faníliífimam Virginem omni e o e l e - / j p ^ 
itiutn dotiQrum m^aere cumula vitñpíique V rginis fin, ejí^fer?»^, 
* gula 5 Ae ^ Jfcwsh 
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M a r U y & a . gUiarem ;i|am gratulamar feiicitatem. Jure auterri fan-
tef i cía Uei bedel ía huic gratiarum actiom Preces etiam , 
c u r Ecdefia. & implorationem tandiiílimae Dei Alatris adjunxicjqua 
^TTi-'*1* Pie' a,:(lue^uPP^citer ^ earncon^ugEREMUS5 ut nobis 
prefeladjua. peccatoribus íua interceflione conciliaret Deumj'bona-
saft qvaw quetum ad hanc, tum ad aeternam vit^m neceííaria 
u i omni a*- impetraret. Ergo nos exules fili Evas, quihanc lacry-
t .yuaate ,n- marum vaüem incolimus, affidue mifericordise Ma-
¿onftat , x trem , &Fidel isPüpul iadvocatam invocare debemus, 
ir^ící nb. 5. ut oret pro nobis peccatoribus j ab eaque hac Pr ce 
¿uívev, h tre . opem, éc auxtlium implorare, cujus & prseítantiífima 
/¿Tvlnr.dé niztitz aPucl D^nm eí?e,&rummam voluatatem juvan-
s. D^ara . di humanum genus, nemo nifi impie, & nefarie dubi-
Greg. Nai¿. tare poteft. 
orat. 18. i» 
c j í r u m Quis orandus íit. 
0Zlív!vul C A P ü T V I . 
<¿r Orat. 2. ds 
frfdw' e' I ' qwra dirigenda fit prócipue Oratio. 
Eum autem orandum effe, & ejasNoinen invo-
candum, ipía loquitur naturae vis iníita in homi-
num mentibus: non folum tradunt D i v i n s Litterae, in 
lyefplr/hnl ^ í b u s licetaudire imperantem Deum ; a Invoca me in 
invocar i 
die trtbulatioms: íed Dei nomine tres Perfonas intelligi 
iunt. oportet. 
2 . Sintne etiam SanBi cum Chrijio regnantes invocandi. 
Secundo loco confugimus ad auxilia Sanílorum , qui 
in ccelo funt: quibus etiam preces cííe faciendasjta cer-
tum eft in Ecclefia D e i , ut piis nulla de eo dubitatio 
poffit accidere. Qua; res quia feparatim fuo loco eíl ex-
plicar , eo &; Parochos, & eseteros tranfmittimus. Sed 
uttollaturomnis error imperitorum, operas pretium 
eritdocereFidelem Populum , quid interíic inter hanc 
invocandi rationem. 
3. kAliter Deum, & aliter Santtos imploramus. 
Non enimeodem modo Deum, &Sandos ejus im-
ploramus . Nam precamur Deum , ut ipfe vel bona det, 
velliberetaraalis: aSandis autem 3 qui gratis fi funt 
apud 
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apaá Deum petimus, ut noftri patrocinium fufcipiant, 
ur nobis a Deo impetrent ea, quorum Indigemus.Hinc 
duasadhibcmus precandi formulas, modo differentes : 
ad Dsnm enirn proprie dicimus , Miferere nobis >  ^Audi 
nos : adSandos , Orate pro nobis. 
4. Ouomodo a Sanflispétete pojfimus > ut noftri miferean-
tur . 
Qaamquam lice- etiam alia quadam ratione psterea Sicjohi^ 
Sandiis ipíis, ut noítri mitcreancurj íimt enim máxime ^ ' / l y f 1 ' 
iTiifericordes. Itaque poílumas precan eos, ut condigo^ ¿iug.^Lge. 
nis noílrgé miferia permoti, fuá nos apud Dcum gratia 5 ^ H m ^ f 
ac deprecatione iuvent. Quo loco illud ü)axime cáven- antHr h i^m 
dum eít ómnibus , ne, quod Dei propnum ett,i:uiquam tar< 
prastereá tribuant: imo vero, cum ad imaginem Saníbi 
alicujus quis Dominicam Orationem pronunciat, ita 
tu rn íen t i a t , feabillo petere, ut íecum oret, íibique 
poftuletea, quas Dominicae Oratiorys formula conti- ^ ' ' •©•«.i-
nentur;& fui denique íit interpres3& deprecator ad De- 21* 
u m . Nam eos hoc fungí officio, a docuit S. Joanne ¿a aiicuj™^ 
Apoftolus m Apocalypfi » recitando 
De praeparatione adhibenda. 
C A P U T vn. 
t i Qutbus máxime virtutibus animus ad Orationem 
Jitprtfparandus. 
St in Divinís Litteris: h \Ante Oratitínempreepa- h E c d i i - i f i 
_ ra animam t m m \ ^ e\fe quafi homo , qui 
tentat Deum. Tentat enim Deum is, qui cum bene T ^ a / e ^ s f g 
orat, maleagit i & , cumloquatur cum Deo,a preci- JTTÍ'CZ! 
bus animus ejus aberrar. Quare cum tanti interCt, quo 2, ^ 97 ar.7'. 
quifque animo Deoprecesfaciat> tradent Parochi vías 
precationum piis auditoribus. Primus igiturgradus ad Frimam 'ré' 
Orationem erit veré humilis, ac demiíTus animus, fce- ^ ' Z m l i u 
lerum quoque récognitío \ quibus fcelcribus intelligat 3 oratio. 
qui ad Deum accedit, fenon mododigmim non eíTe , 
qui quicquam impetret a Deo,fed qui ne in ejus quidem 
| conípeclum veniat oraturus. Hujuspríeparationisfse-
piflime 
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. piíii.ine faciuht mentionem DiviníE Litterae } quae & xU 
'I01* lud loquuntur: a Rcfpexit in orationem humilium-, & non 
btcci 35.H. fpre'üitpreces eorum. item: b Oratiohumiliantis fe nubes 
cjiid.9. i6. peneirabit. Sed occurrent Paftoribus eruditis r loci in-
pf. t ^  & 33.1iUrnerabÍ!es,CiU! in eam fententiamcDnveniant.Ouam^ 
,s% obrern plunu ]ion neceliana GOmmemoratione luper-
fedemus; tantura vero , quae alias att ig¡mus5neinhac: 
d¿«r.i8.i3 quidem parte,quiafuntappofitaadhancratioueirijdno 
illa exernpla prssténiisttemns. d Publicanus eíl ille 110-
cí.v.c. j . 37. tiíCrauS, qui longeconfíftens, oculoshumotollere non 
¿lem***'- au^e^at: e e^ er;'2m Mulier illa peccatrix , quss dolore 
J&nh i 27. permota, laciytnis pedes Ghrííti Domini perfudit: u? 
-sT "terque, quantum afFerat Orationi pondus humilitas 
Stcundo o - Chriftiaha, declaravit. 
T¿thne pr*. Sequituf arigor qüidam iñ irecordatione deliftorum ^ 
i-«t do^r. cS. vei fakem aliquis dolorisfenfusob eam caufam ,quod 
teii'ruh ^eC' doleré non poííimus; quorum ntrumque,vei certealte-
rum, niíi a póenitente adhibeatur, venia impetrar! non 
poteíh 
2. Ou¿epotiffimumfcelera vohnti cumfruBu orarefint ca¿ 
Te;tía a l íh 'venda. 
mndum ca. Sed quia funtqugedam fcelera, quas máxime obílant, 
dibus^&vio. quomihüs in pirecatióne Deus poftulationi noftrae cOh-
Untta. cedat, utcsdes, áciliata vís;manusabftinendasfunt 
^ ^ r i ab hac crudelitate, & violentia. De quo facinore ÍÍC 
depara i'. Ifaise ore loqaitur Deus: fCum extenderitis manusve-
fu.i í u n d e m Jiras, avertam ocuhs meos avobif: Í3^ cum multiplica-
r°t • '"• 57' veritis Orationem, non sxaudiam: manus enim veftrfi 
3' fangutnsplentí funt. 
Quarto ¡ra . f "gienda eíí: ira, ac diílidium, qux magnopere etiam 
nr\er.da, impediunt, ne preces audiantur. De quibusefi: ilíud 
g z.T*m. z.8. Apoftoli; g Vdo viros orare in omni loco, levantes puras 
. manusfine ira , ^ difceptañone. 
juTiT^Z 17. "-ndum eít pr2sterea,ne nos implacabilescuiquam 
j¡r obuvio. praebeamus in injuria; nam fie afFeíli Deum precibus 
hMar.it.zs adducerenon poterimus, ut nobis ignoícat:hCumen'm 
\., flabitis, inquitipfe, adorandum, dimittite.,(iquidha-
£«r¡8." 7.5* fotis -Se, i Si non dimiferitis hominibus, nec T?atST vefiw 
Sncft wifa coelefiis dimittet 'vobispeccata vefira. 
Carenduín quoque e í l , ne duri fínaus, & inhumam , j 
egen-
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egentibus. Nam in ejufmodi hommes iilüd didam eft: ^ f ^ j f * * 
a Oui obturat aurem fuam ad clamorsmpaupsris, b^ipfe C ^ ¡ . U ' 
clamabit, fa nonexaudietur. aPmv.n.i^ 
Qaid di ce mus de íliperbia? qux quantopere Deum of-
fjndat, teftis eft ¡iía vox : b Dsusfupsrbis r s0 i t , humi-
HbuS autem datgratiant. 
Quid de contemptionc Divinonun Oracnlorum? in - SeP''moflí" 
^» -ii t r1 i • , • 1 !• r perbia eve í . 
quam extatiliud buomoñisic (JIÍI decíraat aures fuas ne [eKíia^  
atidiat legenti-eratio ejus erit execrabiiis/^ao tamen loco b Jacob. 4.Í, 
non excluditur deprecatio fa¿1ae rajuriaB,non CíBdis,non 2- Peír- 5- 5-
iracundiaejnon illiberalitatis in pauperes,non luperbias, osávo'ctnl 
non defpicientiac Divinac orationis, non deniquereli-fe^íajT/er-
quorum fcelerum , fi ignofcendi venia petatur . buivini car. 
j . DzFidsin DsurTf) qua ad Qrat'wnem mcejjarla c ^ 
fetur, 
Eft vero ad hanc quoque prasparationem animi Fides Fiduda ad* 
neceíTaria, qu^ íi defít, ñeque de fummi Patris omnipó- hikead»* 
tentia, ñeque de illius mifcricordia,unde tamen orantis 
fiducia oritur^habetur cognitioí quemadmodum docuic , , 
ipfe Chriftas Dominus : d Oinnia^ inquit, qud'cunqucpe- 2J 2r° 
tieritis in Oratiene credentes accipietis^Üe hujufmodi Fi- s. Uug. fer* 
defcribitS. Auguftinusdc verbis D o m i n i ; SiFtdesde- ^ - de 
ficit, Oratio petiit . Caput igirur eft ad rite orandum ,I>omíns' i 
quod jam di&um eft, ucFide firmi, ac í íx i í imus; quod 
Ápoftoí as ex contrarío oftendit: e Qtconiodo invocábante e Rom ló Jtw 
in qusm non crediderunt ? Itaque credamus oportet, ut s. ignctoius 
dt orare poíTimus, & ne nos Fides ipíadefic!at5qua falu- «.?. ¿4 
tariter ofamus. Fides enim eft, quseprecesfundit; pre- HeTme"'' 
ees faciunt, ut omni dubitatione fublara,ftabiíis, ac fir-
ma fit Fides. In hanc fententiam S. Ignatius hortabatur 
eos, quv ad Deum adirent oratur í : I f y l i dubio ejfe animo 
in Oratione: beatus efi,qui non dubitaverit. Quare ad ira-
petrandum, quod velimus a Deo, máximum pondus 
affert Fides, & certa fpes impetrandi: quodmoaec S. 
Jacobus; f Tofiulet in Fide, nihilhafitans. f l^ccb 1. 
4. Ou¡e nós ad Fidem impetrandi ea, qutf in Orationepeti-
mus, inducerepofjint. 
_ Multa íunt,quibus nos confidere oportet in hoc oíE-
cio precationis. Eft ipía Dei in nos perfpeda voluntas ^  
ac Bcnignitas, cum jubet nos í l ^ Patrem appellare, ut mpí. JJ. 
ejus 
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ejifs noseííe filies iíitelligamus: eftpropeínfínltusnií-
ntiifarát**' ^ ^ s e o r ^ ^ o q^i Deum exoravenint: eftfumixius ille 
Deprecator, qui nobis feinper praefto eft, Qir i í tus Do-
a \,ji)(m.z.x n i inus . De quo fie eft apiící S. Joannem : a Si quispecca-
verit^dvocatum habemus ctpud T^atremJefum Chfiftum 
juftumyis* ipfe efi prophhííio propeccatis noJfrisJtern'Pau» 
h Rom. 3.34. lus Apoftolns: b Chriftus Je]us, qui moriuus efi, imo qui 
/er w'ílJfor ^ reJ¡{rr?xit, qui efi ad dexteram De¡, qui etiam intérp.el-
c KTÍW.2. s. lótpronobis. ítem ad Timotheum : cUnusen'nnDeus, 
unus & Msdiator Dei, ^ hominum homo ChriftusJefus. 
d i-hbr*i.i 7. tnm ad Hebraeos: d Vnde debüitper omniafratribus ctjfi-
milar i , ut mifericorsfieret, is^fideüs Tontifex ad Deum * 
Quareet í í nos indigni fumus, qui i rnpetremusí tamen 
optimi dignitate Interpretis, Deprecacoris Jeíli Chri-
fti fperare5&: magnopere confideredebemus, nobisoii> 
n í a , qu«pe r inum ritepetierimnsxoncefíurum Deuin. 
5- SpiritííffanBus nofirarum Orationum auBor qfl. 
Deniquenoílrasauítor eít precarionis Spiritus San-
cli™'? <^us: cíuo ^ ^cepreces noítras audiri neceííe eft. e Acce-
£kám¿t x¿* pimns enim Spiritum adoptionis filiorum D e l , in quo 
damarrms, Abba Parer: / q u i quidern Spiritus infírmi-
t^ atem , & mfeítiam noftram adjuvat in hoc orandi mu-
%Ibid' nere: imo t/ero, g inquit Apoíiülas, ipfe poflujat pi <t 
nobisgemitibus insfíO-rrabilibiu. 
6. Quomodo in Fidejurari ad imperanda D a beneficia de--
beamus. 
h i u ~ - _ Qi^df iqui t i tubant ín terdumjnecía t i se í íef i rmesi t i 
ÍMarcJ!iC ^,^e e^ feíitimít, urantur illa vece Apoftolomni: hDo-
mine , adavge nobisfidem; ¿c e x ó illius r i tAdjuva incre-
diditatemmeam. Sedtum máxime &Fick; j ¿cSpevi-
^cntes3omnia a Deoopcatacoüfequemur,cum ad ipfius 
Dei legem^ac Voluntatem omnem menterajaffionern, 
k loon.is-y & Orattonem noftram conformabimus.^ Si manferitis., 
Bonaintentio [nqu'n ^ in me, & verba-mea invabis manferint; quod-
*£ n*n*fart* cunque volueritis, betetis, te*i¡et vobis 
tas volunta- Quamquam ad hanc impetrando a Deo omnia taciy-
thnoftra Í» tatem , inprimisneceftariaeft, anteadiximus,ob-
¿ivin*, i[v-lG) injuriarnm • ^ benevolenria 3 ac benéfica volui^ 
tasín próximos. 
Qixse 
Q m t á m i n orando 
requíratur. 
c A p u T v n i 
1. De óptima ot'dndi ratiene docendum éjje Vopulum, 
quidfit orate in fp i r i t u , ^ Veritate * 
Áxime áutem fefert,c[uc)modo facris pfecibus ut-
arftur; nam etfi Precario boHiim eíl faiutare, ta-
men, riifi rc¿ie adhibeatiir ^ míñilne prodeíh Quod a ¿Jacoh ^ 
enim petimus, fsepe non afréqui,rnur, ut San£his inquít 
Jacobus, ob eam caitfam , quia iiiale petimus. Efgo do-
cebunt Parochi Fideiem Populam, qiise íit óptima ratio 
benepetendi ,&pr iva í im ,ac publice oraftdi: quae Prce- bj^». 4.1^ 
ceptaChriílianse Orationis traclita funt ex Chrifti Do^ Z ^ f r Z T , 
íniñi difciplinas ¿r veritate 
Eft igitur orandum in fpiritu j & veritate , h Nam ce- decem,&ff* 
leftis Pater tales quaefit, qui adorent eum in fpir i tu, & p f ^ J ^ 
ventare. Orat autem eo modo j qui intimum , ac na-C7r^ 
gransanimi ftudium adhibet. A qua fpirituali precandi xandrinm i 
ratione vocalem non excludimus: veruntameíi princi-
patum iuretribitenduraducimusilli, quaéa vehemenri f f ' f ^ f do' 
aaimoprohciícirur , CJb.lecratiom; quamDeus, cui Cprodiemnt. 
patent occult-aehominumcogitationes, audit ,er iamíi Dúplex ora* 
ore ñon proferatur * A u d i v i t ^ Annseejtis, qitse mater ^/''.^'0^^" 
fuit Samuelis, intimas preces í dequailludlegimus, e cai';s'} qU™á 
fleritem oraíTe, & tantum labia moventem, Oravit hoc mentaiu efi 
modo David : inquit enim : f T i b i dixif cor meum, ex- tot',or • 
qwfivit tefacies mea. Hujufmodi exempla in Divinis L i - ^^¡Í'^ H 
bris paífim legeñtibus oceurrent. 7i j $ 2-l% ' 
2. Quisfit ufus Orationis vocalisprdecipuus * x s.«3. 
Haber aujtem vocalisorariopfopriam utilifatem , & « ^ 
neceíTitatem: nam incenditanimi,ftudiu,&religionem t > j ¿ ¡ \ ^ 
orantis inflammat. Qiiodad Probam S?.n£lus Auguíli^ 
nus£cripfohoc moáo:T^onnunquamverb!s,& S' 
ad augendum defiderium fanBum nos ipfos ticrius excita- Q ^ JÓ ess 
mus. Cogimur Ínterdum vehementi anim cupiditate, & r e d u n d a d 
p}e~ cirdij^jf /í* 
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q u M m , vide pietate, ver bis efferre fententiam. T^am exultante amm 
z j o d . l¿etitia, par etlam efl lingüam ex vitare: & a decet nos veri: 
cumulatumilíud Sacrificium faceré IT anlmqjs' corporis: 
h ^ ñ . 4. IO» quem ^Apoftolorum orandi moreyxtfnijje^ex b ^ Affis, i r 
l6' c ^pofloh multis locis cognofámus . 
V^ '^is* 4* Focisojftciumpermdeir^privataOratione^acm publ't-
Coi. j . 1*6.» * ca necejfarium non efl. 
S.edq.uoniamdúplexprecandirstioeft , prlvata,, & 
pública j privatse Orationis..proauntiatiüne usimur, ut 
intimum ftudium^c pietatem adjuvet j in publica, quaí 
adincitandatn.Fidellspopuli religionera inftituraeft , 
cert ís , Jlatiíq.ue.tempüribus, linguae oíEcio Cuperfederi 
riulloniodo ftoteft,. 
4. Seli ChrJJf'ianí in fpir i tu orant, ifr longas Oraíione-t 
non. deaent rejuger%. 
Hanc vero fpiritu orandi confuetudinern , propriam 
Chriíl ianorum homiaum, lafidelesípinime colunt; de 
quibus ita ücet Ghriftam Dominum loquen.tern audire: 
éiilAtt..6..7> d Orantes nolite multum loqui^ficut Ethnici faciunt; pur 
tant emm.^ quod. in rnultiloquio Juo exaudiantur.T^o/ite er-
go ajft.milari eis i j c i t enjm..T?&Mr v.ejier. * quidopusfit vo» 
bis an.tequampetat.is eum 
Cum autem,prohibeat lo-quacitaí¡era', longas. tament 
Preces^us a vehementijac diuturno ajiirai ítudiopro-
ficifcantur,tantum abeft ut rejiciar,.ut etiam fuo.exem-
plo «os ad cam ratio.nem. cohorcetur-j qui e non moda 
® L w . 6 . t 2 . noftesinPrecatioaeconfumpfitj fed/cereundem fer-
í -Má .^ moriera re|5etiit . Tantum igjíur ftatuendunieífcj inaal 
-ji- i i . verhorum fono-mi ni me exorari Deum. 
5. Oratienes hypocritarum rejicit Dominus 
Nec vero ctx animo orant hypocritae: a quorum nos-
confuetudiné deterret Chriftus Dominus. in hanc fea-
$. ltn.úd.m:gCumoratis,non eritis ¡icut h$p6i'rit<tí,qm amcini: 
in Synagogis, ( y in. angulis p/atearumflantes arare, ut vi-
deant.ur ab hominibus.amen dico vobis, receperunt merce-
dem fuam . Tu autem, cum oraveris, intra in cubicutuM 
|? ^ l ^ f tuum, h ctaujo cjfio, ora Tatrem t m m in, abfeondito '-
^Reg'l, 23. Vater tuus., qui videt in abfeondito, reddet t i b i . Cu-
Si»id fit in- biculum, quod hoc locodicitur;, ad cor hominis referri 
*'** ^bkuia poteft i quod non íktis.eft ingredi, fed praeterea occludi 
*,4r'' o por-». 
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oportet3nequid erumpat, vel influat ín aninaas extrin-
íecus, quo Precationis integritas violar! pofíit. Tum e-
nimceleftis Patera qui omniú mentes,& occultas cogí- a J ^ l9' 
tationes máxime perrpicit,orantis poftulationi cócedit, 
6, Sidiutius, quodpoftu/amus ,differtur, nontamenab 
hocpietatis exercitio cejfandum eji. 
Requirit praeterea Oratio afíiduitatem.-qq^ quantam 
y i m habeat3¿ Judlcis illiusexeraploDei Fiiivas oítendir, ¿^"//g ** 
qui cum nec timeret Deum3nec hominein revereretur, 3 
viílus afliduitate, ac diligentia viduae,ejus poftulationi 
conceílit. Itaque affidnas Deo Preces faciendae íunt,nec 
ítnitandi ilii3qui femel aut iterum orantes,'niíiquod pe-
tuntjimpetrarintjinOratlone defatigantur.Nullaenim 
oíficii hujus la0itudo eíTe debet: c quod nos Chrifti Do- c Lúe. iá. t í 
m i n i , & d Apoftolidocet audoritas. Quod íi interdum d i . r^f . 5. 
ín eo voluntas defecerit^Precibus a Deo petamus perfe- i7-
verandi v i m . 
7. Chriftuiyfi quid a coelefli Tatre poflulare ve/i mus, i l lud 
in fuo T^lominepofiuldndumjujfit. 
Vult etiam Dei Filius3Orationem noftram ad Patrem 
fuo Nomine pervenire; quse ejus mér i to , & gratia De-
precateris id pondus aííequitur3ut a coelefti Patre audia. 
tu r . Eft enim ejus illa vox apud S. Joannem ; e J ímen , j3 ^ l i * 
amsn dico vobis fiquid petieritis Tatrem in J^omine mee^  
dabit vobis.. ZJfque modo nonpetiflis quicquam in mminis 
meo.Tetite,&accipietls¡utgaudium veflrum ji t plenum . 
& iterum: fQuodcumque petieritis Vatrem in nomine fy^.i^sv 
•meo, hocfaciam. 
-S. Fervor Sanftorum in Orations imitandus, isrpetitioni 
gratiarum aélio adjungsnda. 
^ ImkemurardensSaní lo rum homínum fl;udium3quod 
ín orando adhibebant.Gratiarum autem aftionem cum 
. Precatione jungaraus, Apoílolorum exemplo,quihanc 
confuetudinem perpetuo íervaverunt, quemádmodum g t.-Cf. 14: 
apud^ Apoílolum iicet videre. **' E¿kt'$* 
5). Vtfervens, &• cjficaxfit Oratio ,jejuniumefl adhiben- c l ¡ ó j : \ . . 
dum, & ekemofyna. t. Tita, u i * 
Jejunium vero, & eleemofynam ad orationem adhi-
beamus.Jéjunium h certe máxime eft cumOratione fo-
ciatum. Mam qui cibo5 & potufvmt onuftijhorum mens ^ \ 
F f Op-, L«« h m . 1. 
Me»f, 
Fetr. Cbryf, 
in ferm. 4$, 
Bern. in feritt 
f'r. 25. 
%rdt'ione tfe-
jumOyé" elee-
eandum efi 
irá divina » 
Vidt D, Tha. 
in c.í.g.toñ 
ntrt, 5. ad 4» 
& 5* 
Qrattonárá 
explicaru»? 
Cyp.ferm. 6. 
de Orat. Da-
tAmb. I. 
ijí de Sacr.c, 
4. 1), *Au£t 
tfíft r a í . 
4^0 C á t é c h f m l K ó m a f i i ' P á r s l F . 
óppreíTaeíl: íic yUt ñ e q u e Deum intueri, ñeque, qiíid fibi 
velitOratiOj cogitare poffint^ Sequitur eleemofyna y 
quac magnam & ipfa cum Orát ione focietateín habet , 
Quis enirn^ui facultas íit benigne faciendi ei, qui alie-
na mifeficofáia v ivat , nec opituletur proximo)&: fratri 
fuOjfe charitate praeditum dicere aüdeat? aut quo ore is j 
q u i expers fit charitatis, Dei auxiliüm ímplorabit niíi 
cum peccatí veniam praécatur 3 fimui & a Deo íüpplici-
ter poftulat charitatem; Quare divinitus fadütn eíi, ut 
faluci hominu triplici hoC remedio fubveniretür Cüiri 
e ñ i m peccando v e l offendamus Deurtl, ve! próximos 
violemus, v e l nos ipfos la&damus ^ facrís Precibus pla-
catura reddimus Deum, eleemoíyna redimimus homi-
n u m o f í e n f í o n e s , jejunio proprias vkse íbrde eluimus i 
Et quanquam ííngula proíiut ad omnium fcelerum ge-
n e r a ; tamen pi'oprie fingulis iispeccatis, quae d ix imuSj 
appofitá, <3c accommodata íunt i • 
D E O R A T I O N I S 
D O M I N I C A 
P . k ó OÉ M 1 ó . 
d A i? ü t i5L 
tater flofl;er3 qui és iñ co&lís* 
t. Cat iñ hüjus Précátionís imitó Chrifius "Pairís nomsti 
potius, quam Dominh aut jüdicis nos üfurpare líolurnt * 
Ü m haec formula Chriftian? PrecatíoniSí 
á JefuGhriílo tradica3eam habeat vím,uc 
ántequam ad Preces, poílulationefq; ve. 
Uiamu^cértis verbis loco proemn nobis; 
tendum fxt \ qüibüs pie ád Deum accen-
Tfuwrwi^iTtTT dentés, fidentius étiá id faceré poflimus, 
Parochi o á c i u m eft. illa ^ ^ \ f ú ^ l ^ f ¿ 
ut alacrior pius Popülus ad preces ^ f j ^ f ^ f l ^ 
tre Deoaflurum intelligat. Protómium ^ t e m l i pe 
^es veL.brevia imuBi efti fi íes # i m ^ g r a v i ^ m u m ? 
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síiyfteriorumque pleniífimuro. Ac prima quídem vox , P'oxmtm 
qua Deí ju íTú^ inftitutiofté utimur in hac precatione , Z M T ^ Í 
QÍÍ Vatcr. Nam étíi Salvator noftér divinam hancOra- fitfmcmdA^ 
tioném píastexere potuit aliqao ^erbo b quod plus maje- Cij»» Domu 
ftatis haberét 3 exempli caufa > Creatoris, aut Domini ; ^ ^ 1 ^ % 
tamen haec omiíit3qn3e tiniorem íimul nobis aiEFerre poíl ^ C ^ / c 
fent; i l l i id autem adhibuit, qaod oratltibus ^ & aliquid fAter, ^UÍ 
a Deo petentibus amóreiTi,fiduciamque conciliatiQuid ^o.fer. ¿^ t 
t m m jucundius eft Patris nomine, quod indulgentiam S0»Sr p'J 
íbna t , ácchar i ta tem? Jutr**»af.' 
% Ouáfitprima ratioioh qttamhominesDeumMérito Ta-
tremhic appellant. 
' Quibus autem rationibus Patrís riómetl Deo con ve- creatUn^ . 
Siiat,íuppeditabic facultas docendi FidelemPopulüm ex f ^ p j ™ * 
locisCreatioñis,Gubernatlonis5acRédemptionis. Nam ^ eT'' 
cum Deus creaverit homi.ñém a d imaginem füam, n e c 
il lam cseteris animantibus imperciverit^ex boc fingula, 
í i m u n e r é , quohomineni ornavic, jure o i t ín iumho-
l ü i n u m , né t Fidelium modo, fed etiarri Infidelium 
Patér M in DiVinis Scripturis appéllátur s a Jbeut. 
3. Out ftt altera rát iojb quam DeiisTater hominü dicatur. 6:J^6 *íf 
A Gubernatione vero lumere potent argumentum 3 ¡n „.0iVa T¿fJ 
qúod , p ro fpk ié i ido^ confulénclo utilitati hominüm , tamem 
pra&dpuo quadam CLirsE,ác ¡jrovideñtiaé modo áobis prc- •^t-. 
ítat patriam chafitatem . Sed üt in hujus explicatione pa^^ lT i i 
argumenti paternám Dei de hottiinibus curartl nielius ^¡f oeut. 
agnofcat, decuf todiaAngeíorúmj in quorum t u t e l a ^ " . 6, 
funthomines, a l iqúiddiceñdumvidetur . 43' 
4. Dei Trovideñtia illud negotium ^ ngelis da'tum efi, ut 
euflodiant bumanumgenics. . Singulis 
Eftenim Dei Providéntia datüm hoc negotium Añge- minibus da* 
ÜSjUt; cuftodiant humanü genus, íingulifque hominibus twff* «-¿«r 
prásftofint ,negraviusal iqt toddetr imeti íamaccipiánt . 
Nam ut patentes^ infefta,& pariculofa via filiis iter fa ffltr<{' 
ciendum í i t , cuílodés adhibent, & periculoram ádjuto- dmovfirat . 
res;ficcoéleftiis Parens iri hoc itinere,quo ad cceleílem ^ ^8°T,É* 
P a t r i a c o n t e n d i m u S j í i n g u l i s nobis praepofúit Aftgelps , p/J . ' jo . í i . 
quorum ope 3 ac diligentia ted¡3fai'tim páratos ab hofti-
bus laquees vitaremus, & f á f t o s in nos horribiles impe- Matt.tf. toi 
tus r e p e l l e r e m ü S j i i f q u e ducibus re&um itér teneremus, ^ I2*'54 
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ne objeéius aliquis error a fallad Adverfario, nos de vía 
poíTet deducére , q^uas ducit in ccKlum. 
5. Ouibus argumentis clare tntelligamus magnitudine uti . 
litatis,qu$ ad homines ex cuftodia ^Angelorum rédeat 
Quam vero habeat utilitatem haec de hominibns Dei 
cura, ac proviüentia fingularis, cujas inunus, & admi-
niftratio mándala eft Angells, quorum ínter Deum, & 
homines media eft, & interjeíla natura,patet exemplis, 
quorum copiam íuppeditant Divinse Litcerae, quacte-
aGí^iá .r^. ítantur faepeDei benignitatefaftum eíTe,^ ut,inípeiílan-
21.11.24.18. tibus hominibus, Angelí mirabilcs res efficerent,qaibus 
&fic frf'Jii- moneremurj innumerabiliaejusgeneris,quas llib oculos 
noncaderent ,acuftodibusnoftraefalatis AngeliseíEcí 
bTo&, s. ¿r utiliter?acfalubriter.¿Raphael AngelusTobiae comes, 
fermum U- ge dux itinerisdivinitus adjundus il lum duxit, & redu-
irum. xi t incolumem T c a i & adjumento fuit,neab immaní 
áilid.ii*'*' pi ícedevoraretur;&quanta eíTctin ejus > ÍÍCÍSÍ/jecore , 
a Tob. g,;. felle, & corde vis demonítravi t : ílle e daemonium ex-
pulit , ejuíque impedita, & cólligata poteílate, ne To-
STob. 6. i. biaenoceret, effecit: i l l e /ve rum, ¿clegitimum ma-
gj«&. 6.17. tr imonii jus, & ufum adoleícentem edocuit; i l l e ^ T o -
i8: Tob. tu bias paíri oculis capto lumina refticuit. 
7,8•IS• 6.De ¿lngelo,per que DivusVetrus.e carcere liberatus efi. 
Angelus ítem ille Principis/3 Apoftolorum liberator 
' ' uberem prasbebit materiam aderudiendum pium gre-
gem de admirabili fru¿lu curae^uílodiaeque Angelorú, 
^ f . ' s'17' cumdemoní l rabuntParochi Angelucarceris tenebras 
?3' 723. iHuftrantem, & Petrum ta¿lo ejus latere e fomno ex-
citantem, folventem catenas, difrumpentem vincula, 
monentem ut furgeret, feque íumptis caligis,& reliquo 
veftitu fequeretur: cumdocebunt, ab eodem Angelo 
Petrum per cuftodias libere eduftume carcere, &a-. 
Deus <]ua*~ perta denique janua , in tuto collocatum, 
tum-vis offe. Hujusgeneris exemplorum quemadmodú diximus, 
hoLinumeb- í e ^ n 3 L Q^ Sanótarum Litterarum hiíi:oria,quibus mtel-
UvífcUw , ligimus, quanta fit vis benefíciorum,quae confert i i i ho-
$Han,taque mines Deus j Angelis interpretibus, & internunciisjnec 
í m ^ í f c X fGlum certa aliqua, & pri vata de re rniííis, fed a primo 
nrdil ' , Z'c Oftu noílras cure pr^pofitis, & in fingulorum hominum 
ínvUsmiti íalutis prs&ficlio coílocati?, Hamc doítrinsediligentiam 
•ufai fr--^ - r " " " jila 
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lila ü.tilitas cOnfequetur, ut audientium mentes erigan- Gtn- é- i ¿ í 
tur, & adagnofcendan), ac venerandam Dei paternam " ^ ^'i7¿ 
defecuram, acprovidentiamexcitentur. c9^ 
7. Ouapr^teréa ratione agnofcant hom'mes Fideles pater-
nam Dei de hominibus curam. 
Commendabit autem hoc loco Parochus^ in primis J ^ 6 * ^ f 
prsdicabitdivitiasBsnignitatisDeierga genus huma- 9*™¿ ™' 
num i qúahi cum a primo, a Párente noltrisgeneris, & ¿ e n t . ^ . é ' 
peccati ufque ad hanc die offenderimus flagitiis ac fce- ficí*?* • 
lenbusmnümerabil ibusVretmet tamen in noscharita- cmf^ r'antur, 
tem, ñeque praecipuam illam de'nobis curam deponit . hac cum i¡». 
Quém íl qUÍS e£iftimat hominum oblivifei, amens eft, S'J™' 
& in Dcum jacitindigniírimam Contumeliam.Irafcitur ^ &capZ 
Ifraeli Deus propter ejas gentis blafphemiam jquae fe ar- ¿¡ 'di 
bitrabatur cedefti opedefertam e0e.Eftenim inExodo: 
Tentaverunt Domimmt, dicentes, Eft neh Deui in nobis, b «?• 7» 
annon '* &;apud Ezechielem íuccenfet eidem populo 
Deus, quod dixerat: l^o» videt Dominus nos, dereliquit y f ^ ^ ' p ^ 
Dominas Deas terram . Ergo Fideles his auftoritatibus a 9S.i?-pf.J?[ 
nefaria illa opinione deterrendi fnnt, fieri pofle, ut De & st. inte, 
«m capiat hominum oblivio.In quam fententíam audi- ^ • 
re licet conquefentem deDeo apud Ifaiam Ifraeliticum £f<:/."j; 
popuíüm , contraque Deum ftultam ejus querimoniam 
benigna íimilitiidine refelleiatem. Eft enim ibi: d Dixií árfa. 19.11. 
Sion, Dereliquit rye Dominus: & Dominus oblitus efi mei. I5 ' ,6 , 
Cui Deus, ^unqu id oblivifei poteft mulier infantem 
fuum, ut non mifereatur filio uterifait & fi HIA oblita 
fuerit, ego tamen ñon óblivifcar tu'u Jícce in manibus meis 
defcripfit t é . 
8. Éxemplo primi Tare fifis Dei in nos benienitas dennu- 1 . 
a . . . Pnmsrxm 
Jtratur. ^ , . parenínm lu. 
Quibuslocisquánquam id liquido tohñ r rná tm, t z -cu iea t» ¿a-i 
ítleii ut Fideli Populopenitus perfuadeatur,hullum pof- te}.***-
fe tempus aGC!dere,quo deponatDeUs hominum memo- ¿/"I 
í i a m , q u ó e i s non tnbuat patrias charitatis of ic ia ; Va.-ntiFore hmu 
íochi clarií l imoprimórü hominUm exCmplo compro- n i b ú 
babunt. Qiios , poít negledum, violatumqueDei j u í - J * ^ ^ 
fum , curtí acerbius accüíatos, & horribili illa fententia {ans i ñ d u " 
condemnatosaitdis: eMalediBa ierra in operé tao: i n g n a t k n i s . 
faboribus comedís ex eá Ciinflis diébus vha taa.fpinastisrs c Gtn, j.r?; 
F f 3 ' t r i ' 
'454 tatechífmlRomaftí'ParslK 
$ ñii. 15. tribuiosgerminabít i tb i , ten comédes Verbas u n s \ A cmfi 
vides e ráradifo expulfos: <Sc ut omnis reditus fpes á d i -
Exemiú du ir|eretur5cum in aditu Parai i í i collocatum legisCheru-
-vma, in ho. bilí), flamraeum tenentenijác verfarilem glactiumxum 
mines etiam ab ulcífcerite fuam injuriam Deo illos intimis. Se exter-
feceanterbe* n[s moleftiis confliítatos inteíligisran non a £ l u m de ho. 
n^maíis. mjne pllt:es> an non cre¿as non rnodo Divino ilíum au-
xi l io nudatum , fed etiam c u í v i s i n j u n s B propoíitani ? 
Veruntamenüi tantis Divinas irse, & ultionis indiciis, 
4t7í«. 3.2z. obortaeftluxquaedam Dei in eos charitatis. b Fedt 
emm , inqui t , Dominus Deas ^AAdi > & uxori ejus tu-
rneas pe/Uceas, i r induit eos: quod máx imum fuit at-
gumentum, hominibus n u l l o unquam tempore defu-
turum Deum. 
5. 'l<[ullis quantumvh magnis hominumfceferibus Del bs-
nignitatem exliauriri poffe probatur • 
Hujusetiam fentenciae v im, n o n exhauriri Dei a mo-
re m ullahominum injuria, David expreflkillis verbis, 
e pfaiyí . iQ* c J^unqu'td confine bit Deus in ira fuá mifericordiasfuas } 
vide item hanc Abacuch, Deum afFatus^expoíüit, duminquic: 
Xif« ó*' ^  ^um wd*11*futñ* > mifericordiíC recordaberis: hanc fie 
Tok 3. zx. Michaeas aperuit: e Ouis Deus. fimilis tui 1 qui aufers in i -
d^bac. 3.2. quitatem, í^1 transfeírs peccatum reliquiarum huereditatis 
tíMick.7aS. tUíg ^ non immittet ultrafuroremfuum > quoniam volens 
mifericordiam eji. Omn'mo res ¡ta fe habet,cum perditos 
nos máxime , & D ¿ i prasfidio fpoliatosarbritramur , 
tum máxime pro immenfa f u á bonitate nosquasrit, & 
curat Deus. Suítinet enim i n ira gladium juílitige, n e c 
ceííat effundere inexhauftos miíericordias thefauros. 
10. Oua fit tertia rdtio, qua TatridS charitatts benefieium 
ingenus humanum Deus cumúlate oflendit« 
Tertte per Magnam igitur v i m habent ad declarandam prasci-
redemptione p u a m Deis rationem in amando, mendoque hominum 
Deus cft ho~ genere ,Creatio,& Gubernatio.Sed tamen illud opus re-
dimendihominem itaeminec inrer d ú o fuperiora, ut 
beneficentiííimus Deus, Parenfque nofter fummam i n 
f wáa j»^». nosbenignitatem/tertio h o c beneficio Gumularam i l -
3.10. ¿r 15. luí lrari t . Qtiare tradet ípiricualibus filiis Parochus j & 
©IT^'^f* a ^ u e eorum auribus inculcabit hanc pr^ftantiffimam 
tfvíp* Dei ?rga 0^5 charitaten^utintclligant, fe, quja redera-
pt i 
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ptifünt ,mirabilem in raodum Dei filiosevafiííe./íD^- áj«^i. t já 
¿ i tenim, ínquit Joannes, eis potefiatemfilws Deifieri . B t X ^ Z s 
ex Deo mt i fun t , Quamobrem Baptilmus s quod OT/rí8 eft^ u 
primum Redemptionis pignus, ác monumentum ha-s:^; 
bemus, ¿ Sacramentum rcgeneratíonis dicitur. Inde ^ Tíf-3'5-
enim nafcimur Dei filii. nam inquitipfe Dominus : c^an^t> 
C Ouod natum efiex fpiritUy fp'mtut efi* & , Oportet 
'vóT'nafcidemo. ítem Petrus Ápoftoius; d Kenattmn ^t ,m.i , t^ 
ex femine eorruptibili ,fed imórruptibil i^er verbum Del 
vivi . . 
11, SmgülaTt Delbmeficieper reiemptknsmfilii ef--
feBifumm, 
Hujus pondere Redemptionis, & Spiritum Sandam 
accepimuSj & Deigratiadignati fumas. Quo muñere 
fiUi Deiadoptamur, quemadmodumad Romanosfcri- • r 
pfit Apoítolus Pauuis: e K^en acceptftts fpmtumjervitu- GaZ 4t s> ^  
tis iterum in timore, fed accepifiis Spiritum adeptionisfi- H m , 1.1 s. 
liorum l inquQcUmamús tAbbaVate r * Cujusvim, & 
eíficaciam adoptionis explanat S. Joannes ad hunc mo-
dum ; f'Fidete, qmlemcharitatemdedienobisTAterjit fí*?**";5*** 
filii Dei nominemur, ^ fimus. 
12, Quid Chrifliani , f i l i i Deijam effeBi, pofi tot accepta 
Ta t e rná charitatis officia, viciffim Vatripr<e(iare 
debeant _ m m t A n t u m 
His expoíitis, admonendus eíl Fidelis Populus, quid ex fecundu 
ipfe viciílim debeat araantiffimo Patri Deo: ut intelli- rebiuficrmq 
gat, quem amorem^ac pietatemjquam obedientiam3ac :¿ím-lt¿tlhu,s 
venerationem Creatori, Gubérnatori j ac Redempton 
pr8eftare,qua Tpejac fiducia il lum invocareoporteat.Sed tíendam efe 
aderudiendaminfcitiamjdirigendamquefententieper- ^ " i ' f ' f r 
verhtatem eorum, fí qm tantum modo fecundas res, ce -tatcm m 
profperum vit§ curfum argumento efle exiftimant.Deu 
confervare nobis amorem fuum, rebus aútém ádverí ís , 
&.calainitadbus cum a Deo exercemur, id eífe fignum 
hoftilisin nosanimi , & prorfus abaÜenatse a nobis D i -
vinae voluntatis, demonárandum erit,cum g tangit nos g 70&. 19. t ^ 
manusDomini, minimeid hoftiliter faceré Dominum, ^ 
^venl percutiendo fanare3&plagam a Deo venientem ^ r ' 
eíTemedicinam.Caftigatenim peccantes,uteadircipli- % i 0 fine 
namelioresfaciat j&prsfent ianimadverf íoneredimat hibeajw <*• 
F f 4 1 ' ab MAtU' 
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a Pfit. 83. ab^xitiofempiterno.Nam a vífitátqüídem lü v'.rgzint 
s^sS' quirates noftras, ác in verberibuspeccata noftrá^miíe-
ricordiam autem fuá'ra ñon aufert a nobis. Quare mo-
: nendi funt Fideles, üt in ejufmodi ¿aíligatiofte patfia ni 
Dei charitatem agiiofcant,& illttd apud patientiffimuni 
bj»b. $, is. Job & in memoria, óc in ore habeant; b Ipfe vulnercit , 
& medetm: percutit, ^manusejus fanabunt: ut illud 
ufdrpent, quod fub períbwa populi Ifraelitici fcripííc Je-
c, 7er. 3r. is. remias: c Cafligafli me , ^ e r uditus fum, quafijutiencu-
lus inAomtttts: converte me, & concertar, quia tu Domi-
nus Deus meus: ut Tobias exemplum fibi proponant3qui 
cum in illa plaga cascitatis paternamDei manunl csb'-
d™- "^J* dentem fenfiflet, damavi t id Benedico te Domine Dsus 
í ¡ . ¿j . 'z". ' Ifrae¡,quia tu cafligafli me, & fa/vafli me. 
jo'bis.is. 13. Deumnunquam noflri oblitumejfe, Fide/ibus incuí-
fmnk f % í I*1 ^U0 máxime cavendüm eít Fidelibus, ne, etíám íi 
aunes intHi* quovis incomodo afFeíli, qnavis calamitate afflidli fmt, 
tnr. Deum id ignorare exiftiment. aitenim ipfe: e Capillus 
eUtc.zj.is. ^ecapite veftro nonperibit. Imo vero fe ipil ilío Diviní 
r A Oraciilifolatio coniblentur, quo in Apocalypíi didunl 
Prcí». j . n . e i t i f Ego ,quos amo ^rgut i iS1 cajtigo'. Loncjuieícant in 
g Htb.iz. s, Apoftoli cohortatione ad Hebr^os:^ Fi / i mi.mB negüge-
6' 7-8« re difciplinam Domim,nequefatigeris,dum ab eo drgueris. 
Ouem enim diligit Dominus, caflígat :flage/¡dt autem om-
nemfilium, quem recipit. Ouodfiextra difciplinam efiis, 
adulterini eftis, & m n f i l i i . Vatrcs quidem carnis noflrg 
chrifiiAm auditores habuimus,^1 reverebamur eosí num multo ma-
fropríe Den gis obtemperabimus Tat r i fpifi tuum, favivemusl 
fuum P i t r i 
firumprimtf, i ^ l w l L V l * 
utdon»r / t A- _ _ i ». . t i si i . 
doftimu, 14' Cur veumplurahtatis vúcabulúmft?um'Peltrémhí£ 
quíi beuefich appeliare jubeamur ¿ 
chrifii F J e . Q i m Patrem invocamus fíñgulí, & Noílrum appeü 
git,ab»mni~ lamus, docemur, exdono, ac jure D i v i n a adoptioms 
¿«i agmfc*- confequi neceíTario, ut fratreá fmt Fideles omoes,&: i it-
h^ M» i t ter e^ ^aí:erne arriare debeant. h Omnes enim, iñqüit , 
iitem*ui?. Wsjratres efiis y unus efl enim Vater veflet, qui iñ coélis 
w . i r u . * ' efl' Qi jareet iaminepi í loi is Fideles omnes* Apoftoli 
fra-
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fratresappeilanr.Ex qao itero conficitur illa coníecuno 
hecefifaria, i l t eaderri adoptione Dei non fohmi ínter fé fhlf i** 
Fideles iíniverfi fraterna ^eceíBtudine cofijurigantuf> ^ ' ^ ^ 
fed, quia homo eft unigénitas Dei FiíiuSj fratíes etiam mln¡**i*m 
éjus & n o m i n e n t ú r , & f i n t . Nam inepiftolaad He* fr*tn>» M . 
bracos, cum de Filio Dei loqueretur ,l.cripíit Ápoílolus: 
a Is^oñ confunditurfratres eos vocare>dictns: b l^unciabo 5 pfai.***l 
ftoméntuümfrátrtbus meis i qiiod tanto ante David de c-^«.£8.1 o 
Chrií lo Domino prasdixerat. Ipfe vero etiam jChriítus Sic I"11*- V£ 
íic apud ÉVanséliftam loquitur ad muliércs; v íte -, nuñ- F/,ata na e* 
"y- -r • • v> *•» ¿y. . . Chriflt cvgna. 
¡Píate p 'dtribús ¡neis, ut eant inGahldeam: ibi me vide-tio ejus re-
fruní.Quod tum áb eo diftiim eííe conftat, cum jam ex- •f*t¥*&im* 
citatus a mortuis immortalitatem coníecutus eítet; ne di^''' 
quis éxiftimet,íraternam ihanc cognationem ejus refur-
reftione, ¿t in ccélum afcenfudifíblut^m eíTe. i antum 
enim abefívat háncconjundionem,&char i ta tem Chri». 
íli refurredio diremerit, d ut ex illa majeftatis, & glo- d A&>.t^.^ 
íiae fede, tiVm,cUm de ómnibus omnis memoria^ hom'i 
nibus judicabit, e Fidelium niiniraos áb eo fratrum no- « 
mine appellaüdos acccperirnús. 
15. QÜA ratione Inter Chritíi fraires Fideles cen.feantuf' • n * 
Qui autem ften potete, ut Chriíti tratres non limus , chrijtmni 
cujüs/coharedes dicimur? Eft eiiim ¿ primogenitus/wf chñfii 
ipfe, hconftitutus hseres uaiver íbrunl ; nos vero iécun- ^ r e á e s . 
do loco geniti, coheredes ejus pro modo coeleítium do- * 
hórum , pro rationé charitatls, qua praíbüerimus nos jj 
ininiftros , & i coadjutores Spiritús S a n d í , quo audo- i , i.Cír.3. ?. 
read vir tüteni , falutarefqueaáiones impeilímur, & Grí6c-
mcendimur, ut ejus íreti gratia m certamen laluus ror- -¡¿¡¿¡i $ C0I^ 
titer deí 'cendamüs,quo fapienter, conüanterque con- r******• 
fefto, k décitríoqué hujus vitas ípatio, jufturti coronae ^ í-c.tr*M 
prsemiüm capimusa ccelefti ParentejOmnibus^ui eün- ^ ^ ^ ^ 
dem curfum teriucfint, conftitútúm . l ^ Q ñ é m m , uc 
ait ApoftoluS, mjüfiüs éfi Deusi ut óbñvifcaiur operis nó-
firi, & dileBioriís: 
téi Qüomódó a¡i¿ pro aíiis oraré > & bmnss ¡mncem frá -
tres ¿efiimaire debtamtis. 
Quam Veíó liaficex ánimo vocem iS^ofier proferré 
dclií.-a mus, S. Chryfoííomi feütentiá declarátitr: qui 
DéUrn in^uit libentev Ghrjftianum ?,uciire, non folum 
45? Catechif^fRommíTmíU^ 
pro fe , fed pro altero deprecantem; quod pro fe orarci 
naturse eít,pro altero gratiae ;pro fe neceífitas cogit ^ ro 
altero fraterna, chantas hortatur, Qiiibus illa fubjun-
xit:Jucundior efl Deo HM OyatU, qüámfraterna charitets 
commendat¿ y quameax quctmfieceJfitasreipromHciat.ln. 
hac tanta materiafalutansOrationis ni.bnere , & h o r -
tari debet Parochus omnes cujúfcünque setatis, generis, 
ordinis, ut communis hujus fraternsc íieceíTitudinis me-
mores comiter , & fraterne fe geraí i t , ñeque alüs alii fe 
praeferant i nfolentius. Nam etíi in Ecclefia Qei di veri* 
funt officiorum gradus, tamea, illa varietas gradunm , 
^ muneru fraternae conjundionis neceíTitudinem m i -
%Xom.xr. 4. j^ime to l l i t : ^ qnemadmodumin hominiscorpore va-. 
í.c»r.I*,i2? yiusiafus} ^ f u n d i ó diverfa membrorum nihil agit , 
tykef.i.?*. quarnobrem hascve) illa corporis pars membrí munus % 
Se nomen amittat. 
17. Ouibus. de caujis. Chriftiani.fint tanta necejfitudim^ 
conjun&ione copulati % 
Propone tibi eum , qui regía fit poteítate •" acis igitur, 
íi Fidelis eft,frater non eft omnium quiChriftian^ Fidel 
communione continentur ? Max;ime:qaid ita? quial íoa 
Bcits nnus-, eft Deus alius is,ex quo dÍYÍtes3& reges nati funt, ab eo, 
^ # 1 a qito pauperes, qai inRegum poteftatc funtj extite-
Aiv.tum, &• ru l l t . fe£| unus ¿)eus ^ parens & Dominus omaium. 
tnopum con. T > " n r • • i - r • « . . . . 
dit-Ar.Sape. i ra^uei \naeí t ipir i tuai isor tusonjniuni nobilitas, una 
& 7. ?. dignitas, un.us fplendor generisjcum omnes b. ex eodem 
¿MTÍ 2 rT ^P^'ltu'>ex eodem Fidei Sacramento nati íi^nus.filü Dei, 
Jtuaiu o'.' & ejufdem hsered.itatiscobaeredes.Nec vero.aliumChrK 
nímum. ftum Deum habent copioíl, & potentes homines5alium 
chrifiunori renuiores, & inf imi; non aliisSacramentis funt initiati , 
bTo*» * • riec a^-11^ basreditatenj Regm Cceleftis expe¿l:ant. Fra-
Jtm,Z'f, ''tres f«mu.s omnes,&.ut inquit Apoftolus ad Ephefíos, c-
Col, 2,38^ membra fumus corporis Chriflt , de carne ejus.i^ deojftbus 
ejus.Qxxoá. item in EpiftoU ad Calatas íxgnificatApofto-
lus;c Qmnesfilii Dei eftis perfidem in Chrifto Jefuiquicun-
d EfáX 3*' ^ue en*m in CftfiftQ baptizati eftisyCbrifiu, induiflis: non eft 
vUe itejoa,Judeeus,neque Grcscus^non eft-Jervüf, nsquelibeT-. nm mar 
17- §• yculusúeque fcemina.Omnes enim v u unmn eftis. in Chwftp 
acor^3I* / f / ^ - ^ ^ c a"tem accurate verfanda res eft Paftoribus a* 
cu s^*.19' niraaxum, fcicnter illis in bac fenteñtia commoran-, 
dum. 
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síum.Eft enimaccoramodatuslocus non minus ad con-
firmandos ; & excitandos inopes, & ad jeftos homines, 
quam ad coerCendam,comprimendamquearrogantiani L c. * 
locupletum5atquepotentium. Cui hominum incommo- t íutu , ! tZ 
douti medcretur, urgebat Apoftolus fraternani hstnc z¿&i^j»a 
charitatem, &inculcabat Fideliamauribus. 
•^8. Ouid Chrifiianus, ubi exordium Trecationis il/udy 
Pater nofter, prommciabit, msditari debeat. 
Curtí igitur has Deo preces fadurus es, Chriftiane , 
memineris,te tanquam filium ad PatremDeum accede, 
re.Itaque, cura precationem ordiris5& i l lud ; Víxter no-
ftsr, pronuncias, cogita, quem m locura te fqmma Dei 
benignitas extulerit , qui non ut fervura ad domiaum 
adirejinvitum^c timidum, fed utadpatrem íilium, vo-
luntarium , fecurumque confugere juíTerir. Qua in me-
m o r i a ^ cogitationé quo viciífim ftudio, & pietate t ib i 
orandum fit, confidera. Danda ením tibí eft opera,te ut 
talem prsebeas, qualemeííedecet Deí filium j ide f t , ü t 
oratio3& adiones tue indigne no fínt a Divino genere, , ?^ 
quo te dignari voluit beneficentiffimus Deus. Ad hanc 29. 
officii rationem cohortátur nos Apoftolus, cumai t : b£^.S-Í» 
b Eflote ergo imitatores Dei,ficutj¡ln cbarijjimí:ut rere de 
nobis dici poffit, quod ipfe Apoftolus fcripfit ad ThefTa-
íonicenfes: c Omnes tiosfilíi lucis eflis» isnfilii diei. c 1 'rb^-5 s 
Qui es ia coelis-
1^. Cum Deusf.t ubique prafens,quomod& domicilium f u - f^uhiue'* 
umpecuíiariter in coelo habere dicatur. & MUS »> 
Conftat ínter omnes, qui rede de Deo fentiunt, ub i - /» r«^ f «»-
que locorum, ácgentium eíTe Deum. Quod non ita in- ^ ¡ £ ' 1 ' ^ 
telligendnin eft, quaíi ipfe diftributus in partes,una par- -SZÜJSM. 
te locnm unum , alia aiium occupet, actueatur; nam :¿af.'9. 
Deuslpintus eft3 omnis expers divi íIonis .Quisenim ^mJi .t .c. 
audeat Deum rtanquam in veftigiopofítum, locialicu-
jusftnibus circumfcribere, cum ipfe de íé dieat: d T^un- dijt.io.qu. L 
' quid non coelum, & terram ego impleo \ Quod ruríüin fie s- 2f-
acciplendum eft, Deum coelum, acterram, quasque ^ 
coelo,ac térra comprehenía runt,vi íua, ac virtutecom 
pledijQojjaiitewipCvimulIolococoiitmeri.Adeftenim J». Gr^. i? 
4^0 Cntechifmi Kornaai Tars 1F. 
^TÍ' \ omnl^us rebus Deus, vel creans ípías, vel conferrar>s 
JM. 8. f." G^^SsOulIa regione, nullis finibus vel circumicriptijs, 
vel ita definitus, quominus & naturam, & poteftatem 
fuam praefens ubique conftimat.Quodbeaíus David ex-
BÍÍ5/". ?5Í8>. 3. preífit illís verbis : a Si afcenderoincoslum, tu iltic es , 
^im'?. i . Veru etfi pr^fens adfit Deus in íocis.& rebus ómnibus, 
scri- nullIS>ut diximus, termmis definitus ; tamen in Uivmis 
fturuinCx. Scripturis fepedicitur habere domiciliu fuum in cosió. 
¿«/«i'^/e^ Ojiedideofadum videmus, quod coeli, quos fuípici-
^3 ^ ^ mus, funt nobilíffima münd ipa r s , iidemque manenc 
Alibi freq'vi. incorrupd? praeftantes v i 3magnitudine ,ac pulchritu-
ter' diñe caeteriscorporibus, certifque, acílabilibus motí-
bus prsediti. Ergo, ut excitaret hominum ánimos Dews 
ad cobtemplandam ínfinkam fuam poteftateni3ac Ma-
h efe dicitur je^atem, quae máxime elucet m opere coelorum, íe m 
fww uiud». DivinisScriptuns habitare d ic i t in cc3s!is: fsepe etiam , 
hcrioru iffiuí qUod res e í i , declarat nullam eflfe mundi partem, quse 
fr^rált» efi non Pr3E^ent' Dei natura, ac poteftate comprehenfa fit. 
20. QuUtUelibus míditandumexhibcat ¡Uíipartkuia , 
J l a m l.-i.de Qui CS iíl CffillS . 
S ^ á f ^ Q y ^ n q u a m in hac cogítatloñe coeleflis üomicilii DÍ-
or í*^ vinas Májeftatis Fideles non folum commuiiis onnnium 
eft 2, de Parentis imaginem fibi propotient, fed etiam iñ Cóeío 
Thioi. regnantis D e i ; utoratan meminerint, mentém,ani-* 
mumque referendum eíTe ad coelum: quantumquéfpei, 
ac fiducise. affert eis Patris nomen, tantum Chriftianse 
humilitatis, se pietatisadjungar prseílans illa natura , 
yA pütre ac Divina Majeltas Patris noftri, qui efimcalis> Qiiae 
resujn cale, verba praefiniunt etiam orantibus, quid petendum fit: 
fu* dumta. oTnnis enim poílülatio no í l ra , quae ad hujus vítae ufum, 
wtí'h'ci**ac neceíTitatem pertineat; nifi cum coeíeítibus fit con-
|«»S.* funt junfta bonis, & ad i l lum finem dirigatur , inanis eft, & 
exoptanda. indigna ChriíHano, Quare monebunt pios auditores 
, ParochidehacrationePrecationis, & admonitionem 
fcc^/. j . Í. illam ^ p0|i0}i audoritate corp.probabunt: b Si confur-
rexiftiscumChriflo, qua[urfumfuntqu&rite, uhiChri-
fius efl in dextera Dei fidcm; qu<efurfumfuntfapite} no» 
%u¿€ fuper terram, 
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Sanfitificetur Nomen tuura. 
i . Cura "Nominis Divinis fanBificatione nojira 
dejidsria exordiamur. 
Uid a Deo petendum , qnove ordine id a- / 
gendum fit, Magifteripfe, ac Dóminos 
omnium ciocuit, & imperavir. Nam cura ^ *d"'t'¿™í£i 
ítudii, & deílderii noftri nuncia fit, & in - Z t v d h u m 
terpres Oratio; tum rede, & ratione peti-
muSjCmn poftulationum ordo fequitur or- tendarum. 
dinem rerum expetendarum. Monet autem nos vera d'^1m'J¡1' 
charitas, totum ut animum, & ftudium conferamus in 91 '" 
Deum: qui, quoniamíbluseft infeipío fummumbo-' 
num, jure eíi praecipuo quodam; ac fingulari amare d i -
ligendus. Nec vero ex animo, &unice poteftamari 
Deus,niíi rebus ómnibus, ac naturis ejus honor, & glo-
ria prseponatur . Bona eni m di noftra,& aüena , ác oni* 
niño omnia,quaEcanqueboni vocabuío nomiaanturjab 
illo profeíla íumrno ipíi bono cedunt. QuarejUt ordine 
procederec oratio,Sálvator petitionem hanc de fummo 
bono principem,& caputconftituit petitionum retiqua-
rum , docensnos, priusq^am ea,qugenobis,aut pró-
ximo cuique opus íint,poítuIemus,que propria funt Dei 
gloriiae, petere deberé , ipfique Deo ftudium, & deíide- r ,; 
rium ejus rei noftrurn exponere.Quo fad^manebimus ; ' 
in officio charitatis,qua docemur & plus Deum , quam 
nos ipfos diligere, & primum petere, quae Deo cupia-
mus, deindequas nobisoptemus. 
1. Cum divina natura hulla re augeri^aat carerepojftt^ cm 
mcefefuerit fanftificat'me l^ominis Dei hicpoftulare. 
Et quoniam defidenum,& petitio funt eariím rerum, 
^uibvis caremus/ aec yero Dpo, ideíteius naturgs i fiec"^ m t ^ J f 
4&?• Catechifmi Komani Vars ÍF. 
. i .V/í , acceíTio poteíl , aut augeri ulla re divina íubftantja,quá£ 
^ ' ^ * f inéxplicabilem in modüm eftomni perfefl-ione cumu-
jed extetLs ) intelligendüm eft 5 extra haec éíTe, iquae a Deo ipfí 
aiicjüidfieri, Deo petiínus, & ad exterriam ejus gloriám pertiiiere •<, 
ejussl'>- Cupimusenim3&pétimus,ut DéiNomén notius íítgen^ 
¿id ^ i » ^ t'ous.ut ejus regnum amplmcetur, ut plures qüondie o-
•Miutatem bediánt Divino N ú m i n i ; quas tria i Noraen j Regilum, 
Í-«W«Í , Obédientia, non iñ iílo funt intimo Del bono, íed aíTu-
muntur extrinfecus. 
5. FerbdiHa ,ficm'mccelo, ¿c ín térra , ad tres primas 
Vetitiónes refefripoJfe,is^ quómodo hic lnteUigantm\ 
Verum 5 ut hx Petitienes qúam v im habéant, quid 
valeant, planius intelligatür,Páftoris erunt partes, mo-
*>i-U fihivi. néré Fi^6^111 l^Ppulum, verba illa ySícu't in ccelo, &>in 
Tit pimk ierra, ad fingülas referri poííe primarum triúni poftula-
f í í í í í» , tionum í u t , Sanflificetur mmen tuum ,fieut in CKIO , is* 
in ierra: i tení , ^Adveniat Regnum iuum ,ficut in coelo,isn 
in terta i fimiliter, Fiat wluntas tua -Jícut iñ cielo , i?» iñ 
terrá.Cum autem petimus, ut faníiificetur nomeh Dei ^ 
id fentirnüs3Ut aügeatur Sand:itas3& Gloria Diviñi No-
luinis. OuolócóPárochus animadvertet 5 ac docebit 
pios audiroréá, nón id dicere SaÍvatoirem,iit eodém mo-
do fan¿tificetur iñ t é r ra , quoincc£lo5 ideft,utampli-
íudirié térreftris fanílificatio cceléftem exaequet j ( hoc 
enirii fieri nulío pado poteft ) fed ut ex chantatej & in-
timo animi ñudio id agatur, 
4- Quémodú Dei l^o'men per fe SanBum fancíificari a ñú* 
bispojfii. 
Etíi veníl lmum illudeíl:, ficuti eft, Dívínum Nomeri 
^ Yfal n©. pér fe fánftifiGatioiie non egere; cum a Sanílum, & ter-
bLe-ofl'2' r^1^e fi^queniádmodum ipfeDeus fuapte natura b San-
& i9 ¿ l i f . &us e^ * nécÍlie eri ulla Sanaitas, qua ab omni aeternitate 
1. reir.i.t6. pr^ditus non fueritjpoífit accederé: tamén, quod in ter-
jt>fae 24.19. ris longe miñori honóreai?icitur,quam par eft,nonnun-
*' ^ 2° ** quam etiám málédi¿tis5& nefariis vocibús violatur.pro-
pterea tupi mus, ac petimus, ut laudibus, honore, gloria 
celebretur,ad exemplum laudum honoris,^: gIorÍ2e,qu5 
i l l i in cuelo tribuuntur: ideí l , ut fie honor j & Cultus in 
mente^ín animojin ore veríetur, ut omni veneratione , 
Se intirteaJí& externa profequamusjomnique celebritate 
ex-
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texceifurñ, purum, St glóirioCútn Deüm ad imitátionem '?mne> 
lupernorum, & cceleíHúm Civium compleílamur. Uc S í S í r 
enim Coslites fuminá confeníIone3gIoria,& praedÍGatio- ffai. 85. 3, ' 
ne éíferunt Deum: üc precamür3ut idem contiñgat orb'i -4?"^  i - 8-
terrariim^utomnes gentes Delim coghofcaht/coiant s 
& Veft.erentur; üt null i plañe mortáles reperiahtur,qui 
non & fuícipiant Chríftiahahi Re l ig ioném, & fe totos 
Peo d icantés credañt, ex eo omném faiiftitatis fohtem 
cxifterejneqüe qúícquain éíTe piirum;aut fan(3:ürn,quod 
non á fanílitate p i ^ i n i Nominis oriatur. . 
5. Ouomodofier't pojfit, ut Dei IJomén in íntidelibus Sañ-
^Bumeffepoffit: , a ^ . j . ^ . 
Te í l a tu ren im Apoftolus,ámundatam effe Ecclefíam 
i n lavacro aqüSE3in verbo vit^.-fígnificat aiítem farbum 'htiM.id . i* 
°vit<z, h Nonien Pa t í i s , &; Filii y & Spiritus Satiai, in Se_<:ti!ldo fte: 
qüo baptízamitr, &fan¿lificámür. Itáqtié, quoniani ^ ^ t ^ ' r 
iiülla cujufqüam expiat ió , faulla múnditia j & integri- dei/sferfidít 
laseíTepoteft;, íuper quo non fít invoeátum Divinum <tr fida Sa. 
Ñ a m e n i tüpirnus, &petimusa ÍDeo, t i t o m n é h o m i - ^ ^ " ^ ^ 
mvm genus,rel¡dis impür^ Itlfídélitatis teñebris, a c ra- g Z t ! * 
diis Div in i Lüminis Üluílratum, hujus vnm Nominis a -
gnofcát fie, ut in eo veram qúserat fanditatem) Se in 
nomine randae,& individüae Trinitatis Baptifmi Sacta-
mentum ftUcipiens, ipfíusDeideXtera, perfe^a v i m 
fanditat is tonfeqüatur i 
0 f a ratioñe Dei It^pmenm peccahribusfanflificarl J 
pofílt. - T t r t U f t t * . 
r * o n i • . ix - - ' t u r , m Ck;i~ 
Pertinet vero optatum, & poftulatio noítra non m i - fi.iani ín U 
iius etiam ád eos, qui flagitiis, & fcéleribus contamina- t¡a, reUffi 
t i i puram Baptifmi integri ta tém, & r Innocehtias ílo- *'fii£í<¡*nt> 
l a m amiferunt: qüa ré fadum eft, ut in illis miferrimis G. '"'•I*'1S 
fuam iterum fedem impüriííimUs Spiritus collotávit . 
Optamtís igitur 3 (8c precamur a Deo, üt in ipíis etiam 4 /y4t ^ 
fan&ificeíür Nomen éjus: d ut ad cor, & fanitatem re-
deuntes, Sacramento PtEniteíitiae redimantprif t inám 
fandltatem , íeque ipíbs purum, ác f anáum Lteotein-
pUim, acdomiciliüm prásbeant. 
/• Quomodo ómnes hmiñes infe fanBificáre Dei l i e m m 
p&terüni ? 
, Oramus deiiiqite, lumen ut fuuin P e ü s práferát oni-
íliüm • • 
4^4 Cíttcchífmi Komant'Pdrs ÍV. 
¿ ^í'r niurn mentíbus, quo videre poííint, aOmne datum opttl 
/«V/«w.:»^ mum». ^ onttte donüm perfeStum, defcendens a Tatre 
ca.nU 'teñe, lumlnum, ad nos divinitus éíTe dclatum; quo temperan-
hticofa tiam 5juílitiam 5 vitam , falutem, omniadeniqueani-
zUccki i7. ^ i íCorpor i s , externa, vi tal ia , acfalutaria bonailli 
'Qmte 'kona. aecepta referant, a quo, quemadmodum pragdicat Ec-
*m animi , clcfia^ona cunda procedunt. Naui fí quid luce fuá Sol, 
i>" l**'™-* fi guid reliquafydera motu, Se cúrfu profunt hominum 
'&&nr:Jfr. gener!,fi circumfuíb hoc aliiinur fpiritu,ii térra frugum, 
p a . ¿c fruduum libértate vitam fuftinet omnium, fi operan 
in Oratione magiílratuum quiete3ac tranquillitate fruimur;ác haec, 
^ r ^ f ^ J " & hujus generis bona innumerabilia nobis fuppeditac 
' immenfa Dei benignitas. Quin etiam, quas Phiioíbphi 
fecundasCaufas appellant, interpretaridehemusmi-
rabiliter affeílas quafdam, de ad uíum noftrum accom-
modatas Dei manus, quibus nobis fuá bona diftribijit i 
ac longe lateque di í íundit . 
$. Quomodo máxime per agnitionem,& venerationem Ec* 
ckfids Catholicde DeilfymenfanBificetur. 
Qiiod autem máxime rem continet in hac Petmone, 
$^vmojta. ut; ornnes agnofeant, ac venerentur Saníliffi-
(htHcaEtctel mam Jefu Chrifti Sponfam, óc Parentem noftram Ec-
fta. ah omni-cleñam : i a q u a u n a e í t ^ fons ilie ampliííjmus, atque 
h s agntfca* perpetuus ad eluendas,&expiandas omnes peccatorutn 
bz'ach.,^ ufordes,unde hauriuntur univerfafalutis ,¿cfan¿li£ca-
jssfch, js.as tionis Sacramenta; quibus quafí Coeíeftibus quibufdam 
EccUji* pr«- fíftvilis in nos a Deo ille fanftitatis ros , & liquor efílm-. 
TOg^ A7foiam ^ ' tur 'a^ q^a™ íolani, <& ad eos,quos fuo finUjác gremio 
EccUftá.per- complexa eft, pertinet D i v i n i illius imploratio Nomi-
f>&f nis,f quod unum fub coejo datum eft homimbus j n quo opor* 
torito teat nosíáfoosfieri. 
I ^ . ' V . lt. ^ Qua ratione l^omen Dei a Chrifiianis hodie poUuatur. 
Verum Parochi máxime hunc locum urgere debe-
bunt}boni eífe filii,non íbium Patrem Deum orare ver. 
bis,fed re et¡am,&aátione conari3ut eluceat in ipfo fan-
ftifícatio DiviniNominis .Utinam non eíTent3qui, cum 
oratione hanc Dei Nominis faníliíicationé allidue po* 
ftulentjfaftis.quantuminipfiseftjilk^ violant, atque 
contaminant, quorum culpa interdum ipfi etiam Deo 
d-ffew.j.i.t. iriakdicitur.Iíi quos di í lum eíl ab Apoíiolo; d Homsn 
JDÍ? T r m a Tsthione. 
jetpSf vosblafphematur ínter gentes ¡dé apud Ezechielé 
egímus: a Ingrejp funt adgentes, ad quas intrejerunt, &> bEt>teT¡s.z& 
-olluerunt nomen fanBum meumi cum diceretür de eispo~ j*t \ \*' £ 
-ulus Dominiifie eft, & de térra ejus egrejfi funt. Qjialís 
-nimeftvita, &utfunteorum mores, quireligionem 
^rofic€ntur,fic de Religione ipfa,deque ejus auílore Re. 
iigionis multitudo imperita judicare folet.Quare qui v i - S&emd»** 
Viin t ex Chriftiana Religiorfé, quamíufceperunt, Se ad &ÍJ!% fe 
ejus regulam oranonem , & actiones dingunt lúas, ma- *dUHd*ndZ 
gnam facultatem prasbenc alii laudandi Nomenc^leíl is Detim exci-
Pareütis, & omni honore, Se gloria celebrandi, Nobis t™tu/' ^ 
enimipíe has partes impoíuit Dominus, ut illuítribus virtutibus 
virtutisa£lionibus excitemusbomines ad laude, pr?- í*ni*xéit*n* 
dicationem Div in i Nominis . Ad quos loquitur in hunc 
rxiodura apud Evangeliftam.¿ Sicluceatluxvefiracoram fan&ific*t:o. 
hominibus, ut videant opera vefira bona, is*glerificet Ta- nem • 
trem veftrum, qui in coelis eft. Se Princeps Apoftoloruin ; ^M^^llYi. 
<? Convcrfationem ve/ir am ínter gentes habentes bonam, Ut Lite. 7. 16, 
ex bonh operibus vos cmfiderantes, elorificent Deüm , c, 1-Pet'z-1^  
De Secunda Petitione . 
C A P ü T X 1. 
Adyqniat Regnum tmirq. 
1. KegniDei prdsdicatio in Scripturis quam f<spo 
commendata • 
Egnum CcElefte, quod altera hac Petitione po- ^ f t ^ ' Z 
_ ^ ftulamus, ejufmodieft, ut eo referamr, ac ter-
minetur omnis Evangelii prsedicatio. Nam Se inde m e n t » ? » ^ 
exorfus eft ad pcenitentiam hortari S. Joannes Baptifta, f ^ ^ Z l 
¿ u m , d Tosnitentiam, inquit, agite: appropinquavit á Mat.^.z. 
enim Kegnum c<¡hrum. Nee aliunde fecit initiumíuae Marc 1. ^ 
praedicatíonis e Salvator humani generis; & in iílofalu- ¿ ¡ ¿ ] £ t ^ 
tarjfermone5/(juobeatitüdinis vias Dií 'cipulisínmon- M*rc. t.x% 
te monftravit,tanquam propofitoorationisargumento £ i - f 
, . ' V - ^ i -n 6 t o t a • 
pnncipmm duxít a Regno Ccslorum, nam, g Beatt, g ^ 
paupsres fpsr'itu-, qmmam ipforum eflRegnum luc 6.2.9-
4áé Catechifmí Komani Tars ít?. 
coelorum. Qain etiam eum retiñere cupientíbus, attuKt 
3 Zhf.4.4j. ¡llam caufam néceíTariáB profe£tionis: a E t a/iijcivitatu 
bM itiú t ^us opwttt ^  ÉvangelitárS Régnüm Béi , qüia ideo mijfuí 
a ,I0'1 fuunt. Hoc ídem ¿portea Regnüm píádicare juífít Apa-
ftoloá:& illi,qui fe ¡re sd fepeliendum patrem íávim yeí-
e Luc. s.tfo* le dixerat, refpondit : c Tu vade, annuncia Kegmm Dei. 
Cüm ver o r efuff exit a m o r t u i í , per illos quadraginta 
ú Í . | . dies, quibus apparuic Apoftolis, d loquebátur de Regno 
JDei. Quare Parochi hunc fecundad poftulatioñis locum 
dil igentif í imetradabunt , ut fídeles auditores > quanta 
íít in hac Petitione vis, ad íieceííitas j Iñtelligant» 
.2* 0 u í d hdeefecunda Tetitio compteheñdat * 
Pnmum autem ipfis ad rem fcienter,fubtiliterqüe ex-» 
plicandam magiiam facultatem dabiteacógitatio,qüod4 
etfi haec Petitio cbñjünííia fit cum réliquis oiiiñibus3eam 
tamen íeparatiin etiam adhiberi juíTerit a cf ter¡s,ütquod 
e Mat.6.i$. petiñiits, fummo ftudio quaeramus 4 ínquit enim* é 
ritepfjmüm Regmm Dei, is^jujiitíam ejus, & haec omnia 
Sluomodo * ddjkientur 'vobis* Etquidem taüta vis? át copia Cosle-
JpiritSm, fovm munerum hac Poftulatione contiñeturi ut omnia 
& corpotaá cómple&atur,quac ad corporéamj & fpiritualeni vitam 
^'!!iwí*ríí-tuendanifintneceíraria4 Quem autem Regio nomine 
fufte^opTf. dignum dicemus, cui ea curse non ílntí quae Regni faíu-
-uidttt fiib temcontineant ? Quod íi funt homines de regni fui in-
fatabou vi- columitaté folliciti;quanta RegemRegum omnium cu-
ifs' ' i* i . j . f a * ^  providentia tueri credendum eft & vi tam , éc ía-
fíitrem. 2.j! lutél^i hominum? Hac igitür Regni Dei Petitione com-
Jif4«.ai.jI prehenfa funt omnia, guibufcunque in hac peregrina-
fMat. f ' 0 /6 i exilio potius indigemus; quae cónceíTurum fe 
.i>eus rex tfi D^íus benigne poll icetuí ; nam ftatím il la fubjunxit: / 
dititfnut , EthíScdmniaad'ñcientur'üobis, Quibus omninodécla-
'vales ommá, ^ '^ r 'rr -n • « i -
neceptria no. f3iylt > ^ eum ene Regem, qui genen hommum copio-
i>is prafiarc, fe omnia i largeque fuppeditat; in cüjus iníínitaé beni* 
gí/4/.32.i. gnitatis cogitatione infixus David cecinit: g Dóminus 
regit me, & ñihil mihi deerit <• 
3 . Quid his faciendumfit> quihujusTetitionis fruBum 
S>mm<i¿ é confeqüi cupiunt, 
tlnTuJm Verum minime fatis eft, vehementer pétere Dei Re-, 
ütgrmm. g n ü n i , nifi ad petitionem noílram adhibeamus omnia, 
tanquam inftrumenta^quibus illud quaeritur, & inveni-
' : tur. 
hir,Ñam & quinqué fatu? virgines íludiofe í i l^ quidem 
petierunt ad hunc m o d u m : a Domine,Domine, aperi no- * M ^ W * 
fas: verumtaínéa,quóá illius poílülatióftis prasíid ia non 
haberetic,excluí* í l in t i nec i n j u r i a ; e í lenim i l l a Dei h M w w 
ore p r o i i u n G i a t á fententia: b Ts^oñórntiis^Ui dk i t mihi , 
Domine, Dómine > intrabit iñ Kegnum cxhrum. 
4* Úúibus raiioñibUs Kegni Dei defideriüm homiñibusJít 
excitandum ¿ ¿-
Quamobrem hatiriéfetanimáíutó cürátof és Sacerdo? Cálé4 
tes ex ubérdmis Divinarüm Litterarum fontibuseas^{^fv.# 
íjuse Fídelibus deíidet-ium j ftudiumque commoveant ¿<e(i»áj«» .* 
Régfti ccelorum; quae cglamítoram ítatus noftíi coildi-
tionem illis ob óculos ponant > quae fie eos affici^iic j ut 
rerpicieiitesjóc colligerites fe, in memoria redeant íum-
imaé beatitudinis, & mexplicabilium bonorUm , quibus 
ícdü t lda t^ te rnáParen t i sDeidomuSi c Exules enirri c ^ 
fumus & plañe é j u s loci incolae ^ á in qüo habitánt S/'/**^* 
mones; quorum odium in nos nulla ratioue mitigari per»¿ri>»óí 
boteft j nam funt infeftiffinli j le implaCabiles in genus ^ w»/-^ 
humanum. Quid domeftica i, Í *mteftínaq.Ue p r á l i a ^ a a e ^ ^ * tíit. 
intet fe corpUs, 8t anima^arojóé fpiritus áífidue geíuntí B^ón/s fie 
quibus perpetuo timéridum eft, ne concidamusr timen- •»fír^* 4S«-
d u m a u t e m ) imoftatim conciderernuáj nifiprópugna- jf4SJC£^. 
culo D i v i n é dextr® defenderemur.Quam Y i m mi re r ia - s^ -
ruil l citm fentiret Apoftolus,/Iñfeii¡>s, inquit, ¿ge h o m o > . ' / ^ ¿ V ^ 
qúis melibétábit de corpofé monis bujus > ^ \ 
5. Quantáfithominis m'ifeña, per aliarum rerum eum hd- Matt.íS.^té 
mvie cái/átionémdemonjiratur * G17'Í7ÍIS' 
Maéc infelicitas noílri generis, quamquam per fe co^ f ^*4e 
gñofcitur,tamen ex contentione reliquaru naturarum, omnts res 
& efeatarum rerum facilius intelligi poteft. íii ñ\\syüvz i™*t* 
rationis,íive eriám fenfus cxpertibüSjrar.o íteri videmus, t imle t^M 
utáliqua natura a propriis aí t ioñibus, á fenfu^vel motn PM HÍ. * 7 
irtficódeclinéc íic,ut a pTOpoíitOjác conftituto fine defle- 0>nni**'i»*' 
ct.at. Hoc apparet m beítnsagreítibuSjnacantibus^olu- ?).xt,er 
cribas ^  ut res declaratione non egeat * Quod fi coslum ' f imihm. 
fufpexeris, nonne verií l imam id eíTe inte l l ig is quod a J^/*"8,^* 
Davide diftum eft :g In ésternum. Domine, verbum tuutn R?* \ ^ ,4. 
petmmesin ccelo\ Nempe illud concinenti motu, & P^ Z.29.15 
perpetua eonverfione fertur, ut ne minimum quidem a 
G g 2 prseá 
• ' CafeclnjmíKomam'Parsiy. 
^Ecd * Z ' i ' Pr3efia',t:adivinituslegedifcedat.SiTerrain5&:reliquam 
^fcc. un¿v.er^tateinGon^£|ereS) ^ ¡ j g y j j g ^ ^ autnulla, ut 
jf.c <v}.<>.& exigua ex parte defícere .Atmirerrimumhominurnge-
nusiajpiífimelabitur iraro^uaereftefuntcogirata^er-
fequituf ; plerunqae fuíceptas bonas adiones abjicit, at-
que conremnit; quae modo placaerat óptima fententia, 
fubito diíjplicet, & illa rejega , ad turpia confilia, fibi-
que peroiciofa dilabitur. 
6, Ouaefit omnium miferiarum caufi potijftma. 
Qugenam igitur eft hujus inconftantiae, mifeneque 
» PMW. a-f. caufa ? contemptioplañedivini afílatus. ^Claudimus 
jf.ey. & 6<s e n j j n auresDéi monitis: oculos t o ü e r e nolumus ad ea, 
ssf'isl (luas nü^'s lubina divinitüs praefemntur, nec C^leílem 
Patrem falutariter praccipientem audimus. Quare huc 
incumbendum erit Parochis, ut & miíerias oculis í'ubji-
ciant Fidelis populi,&: commemorent caufas miíeriaru, 
& remediorum vim oftendat.Quorum omnium i ü i s fa-
chryf. Hor». cultas non deer i t jComparata e x ían£liífimis vir isjoan-
/ J ^ ^ l ' f ^ neChryfoftomo, &Augufl : ino, máxime v e r o exi is , 
D.iAug.i.io qnx in Symboli cxpoíitione pofuimus.Nam,illis cogni-
Cenfef.c.zs, ^ } qUiseric e facinoroíbrum hominutn numero, quin 
adjumento Dei gratiae praEeuntis,Evangelico íllo b Pro-
bLMc.is.is digi fiiü exemplo conetur exurgere,&erigere fe, atque 
t9' inGfleftisRegis, Patrifquc confpeílum venire** 
j . Quidnám Dei Regnum infacris Litteris dejignot. 
DeiSegmm His explicatis, quas í i t Fiáelium f r u í h i o i a pet i t ío, 
p rimogtnerA, apcrient, quid fit, quodhis verbis a Deopoí lu lemus: 
w i / ^ o í Prae^ertirn cum ^rocabulum Regoi Dei multa figmficet:' 
fi*tir &p™- quorum declaratio & ad reliquam Scripturae intelligen-
vidtntu cu* tiam non erit inutilis, & eíl ad hujus loci cognitionem 
" ^ ' ^ ^ n e c e í T a r i a . _ 
Communis igitur quaedam Regni Dei fígnificatio, 
quse frcquens eft in Divinis Litteris, eft non folum ejus 
poteftatis, quam habet in omnem hominem, rerumque 
c f/. 9* 4. univeríitatem3fed etiam Providentiae, quacuní la regit, 
& moderatur. c In manu entm ejus, inquit Propheta , 
funt omnesfines terree. Quibus finibus etiam intelligun-
tur,quas occuka íunt,& abdita in intimis terr^ac rerum 
omnium partibus. In banc fententiam Mardochacus lo-
i £M'C-i3-s qusbaturillis verbis; d Dvnms, Demmc Kestomnipotent 
in 
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l&dlíídttff nhn tuacuntfafuntpofiía-, & non éfl t^ui péjfit 
turf refiftere Voluntcti: Deus univerfonm tu es ) nec efi 
i . Chrifli Hegnum in pios quale * 
í tem Dei Regno declarátur pra?c!pnailla?ácfingula- J " " * ^ ^ 
í h Providentias rado,qiia Deus pios, & fangos homines haufiet 
ínetur, & curar. De qua propriaj & eximia quadam Dei [nd^aaphi 
cura diftuniefti l íuda DaVíde: aDomiñusregitme, & f t " ™ ^ . 
nihilmihí deerit; tum ab í ía ia : b Éomim Rex mfter ipfe tatS' ' 
fahabit nos. I n qua E)ei Regia poteftate etíl precipua » Pf***.' *«. 
ratione funt in hac vita i i , quos diximus, p i i , ac fan<Si ! t 
hominesjtamen fn iónu i t r i l a tu ipteChnltus Dominus gnumchrifii 
Regnum füum non eíTe ex hoc mündo, hoc eft,minime nonfittx \m 
exhocmundo^u i&cond i tuse f t j ác ín te r r i tu rus^ r tum i , 
habere. Nam eo5quem diximus, modo dominantur I m -
peratores, Rege , Refpublicae, Duces, oirtnefque i i , qui 
vel expetiti,aG deleíli ab hominibuspraefunt civitatibus 
atqüé provinciis, vel per v im ,&in jur iam Dominatum 
occupaverunt: Chrilius áutem Dominüs A conftitutus 
eft Rex a Deo, ut ait Propheta, cujus Regnum, ex A - d*ÍW'I'**I5! 
poftolifententia,|ufi;itiaeft, inquitenim : eKegnum Dei ead.Zé 2* 
efljttftitia, is^pax, Í&gmdiumin SpiritüfanBo* 
Qua ratione Chriftus in fuis regnet Fide/ibus. 
Regnatautein nobis Chriftus 0ominus pervirtutes SluomodoRi. 
intimas, Fidem , fpem, charitatem, quibus virtutibus $"1™?" Jlt 
Regni quodammodo partes eíficimür, & Deo peculiariJu 
quadam rat ioneíub)ed: i ,adejuscul tum, acveneratio-
nem coníecramur; ut, quemadmodum dixit Apoftolus; 
fVtvo autem , jam non ego j v iv i t vero in me Chrifius i ita f x«f. 17.it 
nobisdicereliceat: Regnoegojam non ego, regnat vero 
in meChriJius. Id autem regnum juílitia dicitur, quia 
Chrii t i Domini Juílitia conílitutum eft. Ac de hoc Re- ^ " ^ f Z 
gno fie loquitur apud fan£iu Lucam Dominus^R^z /w g » » chnftai 
Dei intra vos efl. Ñ a m etíí Jefus Chriftus per Fidem re-
gnat in ómnibus, qui gremio,ac finu fandiflimae matris 
Ecdefiae continentur ^ praecipio tamen modo regit eos, 
qui praeltanti fide, fpe, ce charitate prasditi, fe tanquam 
pura quaedam , & viva membra Deo praebuerunt. Et in 
his regnum gratiaeeíTedicitur. > 
10. De Kegnogloria Chrifii Domini noflri. 
G g 3 M 
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Tírtío gUrii ¿fl- vero etiam dei glorias Regnura illud,de qa® GhrL 
fefáZti*'* ftumDomínum apud S. Matthaeum loquentem audi-
Deusm'cah mus: A Vtmte benediBi Vatris mei, pojjidete paratum 
'*xf'r* vobis Regnum a coflitutione mündi. Quod id áb eo Re-
a 5,54 ghum, apud S. Lucam Latroadmirabiliter fuá federa 
b£«ff.aj,42 rec.0gno^ cens experebat inhunc modum: b Domine , 
c - memento mei, cum veneris in Kegnum tuum. Sanftus 
' etiam Joannem memínit hujusRegni: c lljfiquirena* 
tusfuerit ex aqua, isr> Spiritu fanBo, nonpoteft introire 
é Eph. in íiegnum~Dei. Meminic item Apoftolus ad Ephefios: 
dOmnisfornicatór, autimmundus, autavarus, (quod 
eft idohrum fervitus ) non habet hareditatem in Regno 
tMauxpjx Chrifti, & Dei. Eodem e pertinent aliquotfimilitudiaes 
3*'W&c¿p- c h v d l i Domini loquentis de Regno Ccelorum. 
i í . De Kegni gratice, & glorió; Chrifti natura, & diver' 
¡itate. 
NeceíTe eft autem príus poneré Regnuai grat is ; ñe-
que entmfieripoteft, ut inulloregnet Dei gloria, niíl 
f 7()4».4 14. ejuCiem gratia in i l lo regnarit. Efl: verogratia, ipfius 
^ " i l í í «í' ^enre,lt!a Salvatoris/Fowj aquae falicntis tn vitam ater~ 
\ « m . i . I j ! »ÍÍW . Gloriam autem quid eífe dicemus, g niG gratiam 
•vtttm *ur- quandam perfe<íí:am, &abfoluta' Quandiu enim fragili 
nam grati* hoc & mortalicorpore veftiti fiimus,dura inhaccasca 
grdti* fre- peregrinationc, <xexilio vagi , & imbccilles ablumus a 
quenttr *«- Dvimino, faspe labimur, & cadimus, abjeílo Regni gra-
tedtmus, aciminicu|05 qUO nitebamur: cura autem Regni glo-
XKnumtil'- * l z ^ ( l u o ^ Per^e(^um eí t , lux nobis illuxerit, firmi, ac 
ruji ftmii ftabiles perpetuo confíftemus.Omne enim &vit íum,&: 
mhhomine íncommodum exhaurietur,omnis infírmitas confirma-
KwqZlZ¿ ta roborabitur: ipfe denique noftra in anima, & in cor-
mttitur. pore regnabit Deus. Quae res uberius in Symbolo tra-
bara eft, cumdeRefur re í t ionecarn i sagere tUr . 
12. Ouid inprimis hite Vetitione Deum oremus. 
Sutmodo His igiturexpofítis, quae communem Regni Dei fen-
«» unisRe. tentiam declarant, quid fibi h«c Petiti'o propne velit , 
gnum DÚ dicendum eft. Petimus autem a Deo,ur Regnum Chri-
«Avmtt . fl--^ qU0¿ eft Ecclefia, pr^opagetur, ut fe ad Fidem Chrifti 
Domini & ad accipiendam veri Dei cognitionem con. 
vertant Infideles, & Judaei: & Schifmatici, ac Haeretici 
redeant ad fanitatemj& ad Eceleíiíe Dei commanioné , 
V aqua 
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aqnattefcíverunt, revertanturjutcompleatur, ácad 
exitumperducatur, quodlfajse oredixi tDominus: a 4 ^ s^a* 
HUatalocnmtentmitui y apelles tabernaculorum tuo- s' 
tum extende: ne pare as: longos fac funículos tuos, 
clavos tuos confolida, ad dexteram enim, & ad Idsvam 
penetrabilis: qu'ta dominahitur tui, quifecit te. Et ídem: 
b tAmbulabuntgentes ínlumine tuo & reges in fplendore b ift.sa.j. 
cr tus. tui: levain circuí tu eculos tuos, i&vide: emnes C-45. 
ijíi congregatijunt, venerunt tibí; tui de longe ve- a8, 
nient, fafiliatu^de latere furgent. 
1$- Secündoquidnamhicpoftuktur. 
Verum,quiafunt in Ecclefia,c qui verbisconfitentes crit. i , JS. 
Deum,faft¡s negantes,deformatam Fidem praefeferant, uchriftu-
¡n quibus propter peccatura dacmon habitatjac domina- "¿•J '^bvs™ 
tur tanqaam in propriis domiciliisjpetimus £tiam,ut ad éúmiSJ^ 
eos venial Regnum D e i ; quo i l l i , peccacorum difeufía e***m -D^-
caligine, & radiis divinae lucis illuftrati, reftituantur in 
filiorum Dei príftinam dignitatemíut ómnibus e fuo re-
gno, cceleftis Parens, fublatis Haereticis, atque Schif-
maticis, eje£lirque offenfionibus, ac fcelerum cauíis, d d Mat. j ia 
aream purget Ecclefiae, qua: Deo cultum pie fanáleque 
adhibendo, quieta, ac tranquilla pace perfruatur. 
14. Quid tertio loco eademTetitione quderamus. 
Petimus denique, ut folus in nobis v i vat, íolus regnet 
Deus; ne fit pofthac mort i locus, fed ut illa e abforbea- « "•r<"'- s-ss 
tur in victoria Chriíl i Dpmini noftri j qui ,/disje¿lo, ac , 5* 
dií l ipatoomnihoft ium principatu, poteí la te , & v i r - 0 / ^ 2 . . 15, 
tute , fuo omnia íubjiciat imperio. 
15. Qua Chriftianihujus Tetitionis occafionepraécipue a-
genda, ¿y contemplanda offerantur. 
Eritautem curseParochis, u t , quodpoftulathujus 
ratio Petitionis, fidelem populum doceant, quibus co-
gítationibus, & meditationibus inftrudus has pie Deo 
preces faceré poffit. Acprimum horeabuntur , ut v i m , 
aefententiam intueatur illiusfimilitudinis a Saivato- t 
re introduílac: g Simile efi Kegnum Coelorum thefauro ^ cMfiVx^ 
atfcondito in agro, quem qui invenit homo, abfcmdit, ^ gnwn ut co-
pra gaudhilliusVadit, favendítuniverfa, qurfhabet 7fl!etu*mu''rr ? 
teemit agrum illum. Namqui noverit Ghriíli Domi-
IHdividas, ¡spríci i i isomniacontemnetjhwicfaculta- t tmntnd*. 
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M,ipíyithire teS) 0peg3 p0tentia foderícent: nilíií éñim efi:, quócí l i l i , 
t i f t a p l Z ^ m m o pretio comparari, irao yero, quod in confpe¿hi 
fcñpfít. * jusftarepoírstjquare, quibusidnoíTecontigeritj ex-. 
jMi» 28' clamabuntilli, uc Apoíiolus i ' ^ Ó / w ^ ^ r i ^ w f ^ y m V 
Sa.iom.Prov. ^ arfa{f,orflercora)Ut Chriflum lucrifaeiam > Haec eft illa 
¿ap.j'.z.s.ia infignisEvangelii^margarita, inqnamquipecuniam 
e Phünp j.8 e;X omni bonorum venditione redaftam erogaritjis bea» 
i j . titudinefruetitrfempiterna. 
i6> Quamfitdefidérabile regmm Chrifli hicpergrattam 4 
ín futuro per gloriam. 
O nos felices, fi tantum lumínis nobis pi-aeferret Jefus 
Chriftus,utiIIam videre poííertius Divinas Gratiae mar-. 
garitam,qua ipfe regnatinfuis. N a m & noftraomniat 
Se nos ipfos venundaremuSjUt emptam ilíam tueremur, 
c taw.S.js. tum enim denique nobis non dúbitanter dicere liberet t 
c Oui nósfeparabit acharitate Chrifii \ Praeftanteni vero 
Regni Gloriae excellentiam í i , quae í i t , ícire volumiis, 
ñ ir. 6 eandemde i l l a & r f Prophetae, & e Apoftoíi vocera, 
e i .Cor.'zX atque fententiam audiamus: Oculus non v id i t , neeauris 
audivit^nec in corhominis afcendit^ qudi praparavit Deus 
i i s , quidiligunt illumi, 
17. Dehumilitate > quaminhác Tetitiofté, <& aiiis pr<é 
nobis ferré debemus * 
Proficietautem ad impetrandüm maximé,qüod pet!^ 
itiuSjíi qui fímus, ipil nobifeum reputemiiSj, ideft, Adám 
£Ge».s,zi. progenies 5/jure e Paradifo ejedi,& exules, quorum iri 
dignitas, ac perverfítas fura mura Dei odium, ac fempi-
Humiuur ternas peinas poítularet. Quare dimiflb t i im, & abiéáto 
petmdum . animo limus oportet. Noltra etiam ent plena Cnn íha -
¡ttas hiiniilitatis oratio: & omnino nobis ipfi diífidentes, 
qz.«c.i8,ij p illáis more Publicani confugiemus in Dei mifericor-
h jiam.s. i . diam; totumque ejus benignitati tribuentes,ipíi gratias 
wTfugCTdel ageinus im mortales, qui nobis íuum ípiritum fit elargi-
beamus , üt tu^j h quo fr;*ti clamare audeamus, tAbba Tater. 
jhnus beati, 1 8 . Ouantofiudio nobis incumbetidumjtt > u i tandertt eos* 
¿un a lorum Kegmpotíamur. 
i Hoc dicct Sufcipiemus etiam illam curara , éc cOgitatiortem, 
*vlnlucaEd i> ageadura, qnid contra vitandum fit, uc ad celefté 
Vinel"'1 ' Regnura pervenire poífimus- Non enim a Deo i ad 
jtf4ff*.io.i. o t ium, & inertiam vocati fumus; quinimo inquit.' 
Í>e Situada Vefítíofíe. , 471, ..¿V , 
& 'ÉüifMÓ* cxhrum. 'vmfatí tür) &hiolefíti nítpmntílluA\ J 
i y/ rfá vitam ingredíyferva mandata. ítaqueAiño ísii^ttitú 
eíl fat'S petereRegnú Dei,nififuum ipfi et'mra ftudiumi adkbíñ'd*. 
¿coperamadhibeanthoraines . NamcadjutoresTinto- c t ¿ ^ f d V 
portet, & adminiftri Dei gratiae éo tenendo ctirfü, quo ¿ 
.pervehitur iácoelum. Nunquam nos defertt Deus,^ qui g r t t ü t *djüf 
nobifcum fefuturam perpeciip poliidtus eft: unu ut nó^ 
bis vidéhdum fít, ne Deum, & nos ¡pfos deferamus. Ac 
ÍDeí quidem fimt in hoc Ecclefi? Regno omnia,qu¡buS& 
yitam tmetur hom¡niini,& falutem perficit fempiterna, i 
& quaeíub a ípedum non cadunt Angelomm copvae, ¿fe 
pleniííimum virtutis coeleftis vifibile hoc muniís Sacra- fytkh'tisfffr 
méntorum-i In hístantum nobis prasíidii eft d í v : } n k ^ ^ s ' ' ^ ' i ' f 
"conítitutum , u t ñ o n modo ab-acérrimorúm- hoftium 'oi^adva. 
regno tui eí íe , fed ipfum etiam tyrannutn , ejulque ne- hfies fani 
-íarids fa'te'Hire,? profterneré , & conculcare poííimú's . tmfhmtá» 
19. Concíufio hujus Vstitionis 5 & brevis ulius alia expo-
fítio-, r 
Quare veheríienter ad extremnm peteiuHS a Dei Spi-
ritu,nos ut omnia jubeat e fuá volúntate faceré, Satanae 
ut tollat imperium, millani ut in nobís fnmmo ilio die 
poteftatem habeat: utyincatj &triumphet Cí iní lus : 
üt vigeant ejus Leges toto orbe terrarummt decreta fer-
ventur: nullus ut proditor, & defertor ejusfit íed tales 
tt prasbeant omneSjUt in Regis Dei éonfpe&u non dubü c &ux%4\ 
íanter yeniantj&í? conftitutam ilíis ex omni as'ternitate 
jpoííeííionem adéant Regni Goelorum, ubíbeat icutó 
Chrifto fempiterno aevo fruantur t. 
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F i á t t o l u r i t á s t i i á ; 
í. QMáre pofiulató Dei RegHd , .fiútim ftibjidíttMri 
ut ejufdem F Í h h t a s fiat*. 
áChrifto Domiáo dwfhim ñ t f l^ón ómni^qui l ífAt. f . i i ' 
dkit mibitÜQminei DominS) intmibít in ^ ¿ n ü cqk-
fíiin¿ 
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r u m ; fed qui facit voluntcitemVatris meii quiin coelit 
efi, ipfa intrabit in Kegnum coehrum: qüicun^ue in illud 
coelefte Regnum pervenirecupiunf, id a Deopeterc 
debent, ut fíat voluntas ejiis. Quamobrem hasc hoc lo-
co pofita Petitio eft, ftatim poft Regni Cocleftis poftiu 
lationem. 
a. OuamethodoadveramhujusTetitionisintel/ígentiam 
perveniendum Jtt\ 
U t autem intelligant Fideles, quarn necefíarium id 
nobis fit, quod hac Prece poftulamus, quantamqjie viíá 
falutarium mvmerum exejus ímpetratione coníequa-
mur , démonftrabunt Parochi , quibus miferiis , & 
serumnis oppreíTum fuerit hominum genus propter pee» 
catum primi Parentis. 
3. Ou<e malaprdsvaTicatio pr imi Varentisinhumanum 
genus invexerit* 
jiomn. ininí- Nam a principio Deus proprii boni appetitionem 
•tuftm crtA* creatisrebus ingeneravit, ut naturali quadarn propen-
tionisinJMü (Jone fuum quaererenc, & expeterent finem, a quo illas 
i S S Í ? nunquam, nifi objedo excrinfecus impedimento, decli-
étufanrn re nant.H^c autem initio fuit in homine expetendi Deum 
aafitekttup ftjgg {jeatitudinis audorem,parentemque eo praeclarior, 
met 4.7.2$* ¿epracj^antj0r viSí quodiscomposeíTetrationis, atque 
eonfilii» Sed hunc amorem fibi naturaíiter ingenitum 
enm reliqu^natur^^ationisexpertesconferraíren^qu^, 
recento, ori- init io procreatae fuerunt, natura bonac,fic in eo ftatu, 
giW« * ^conditionemanferunt, hodiequemanent; miíerum 
r ^ & a t v L hominum genuscurfum non tenuit . Non enim folutn 
eutem indi- bona juftitise ürig¡nalisamifit,quibusa Dcofupra natu-
natio cotru* ^ fuge facuhatem aélum^rnatumquefuerat^fed etiam 
Vpfs'z ^ iníítum in animo praecipuumvirtutisftudium obfeura-
b Gen ^,21, vittaOmnes > declinaverunt, fimulinútilesfaíli 
'^efabad fün* *non e^ 1utfac*at ^onum^Qn eft. ufqüead umm.Ñara 
tUfiwtUad h fenfus, & cogimtio htimani cordis m malumprana funt 
tnaium fmt ab adotefcentiafuá; nt inde facile intelligi pofllt, nemi-
F ^ ' j " : nem per fe falutariter fapere, íed omnes ad malum eííe 
í ' f í propenfós, innumerabilefque efle hominum pravas cu-
Mfíor^i»*. piditates, edum proclive? funt, &flagranti ftudio fe-
**• ^ runturad i ram, ad odium, ad íuperbiam, ad ambitió-
ficm 1 ad ojnne fere maloruni genus, 
A. HQM9Í 
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HúMO, etfimultis miferiis obrutus fit ^ fuum tamsft 
ftatum ignorat. 
Quibus in malís quamquam a í f i d i i e verfemur;tametT, 
quae fumraa eft noftrisgeneris mifer¡a,permulta ex illis 
funt, quac nobis minime mala videantur. Qiiae res inf i -
gnem arguit hominum ealamitatem, qui cupiditatibus, 
ác líbidinibus obc^cati non videant, qua ; falutaria opi-
nantur, plerunque eífe peftiferajimo vero ad illa perni-
ciofa m a l a , tanquam ad optabile,&expetendum bonú, 
rapiantur praE:cipites,abiis,qu2e veré bona f u n t , & h o -
neíta,!tanqu5 contrariisrebus, adhorreant. Hanc opt-
nionem , corruptumque jadictum deteftatur Deus ilíis 
V e r b i s . a V£ qui dicitis malum bonum, Isn bonum malum * \ if. ¿ a , 
ponentes tenebras lucem, kicem tenebras, ponentes a-
marum in dulce, í ? 1 dulce in amarum. 
5. Ouomode noflram hanc miferiam[acrdS LittertS nobis ob 
oculos fubjiciant. 
Itaque, noftrisut fubjíciant ocülisnoílrasm¡ferias , v¿ 
C o m p a r a n t nos Divine Litteras iiSj^qui verum guftandi 'éituÁitm 
fenfum amiferunt; quare fitsutafalürari vi í lu aüeni w»A t™™"* 
íint, appetantque contrarium c Cum asgrotis príBcerea % i ¿ ^ l í l 
nos conferunt: ut enim i l l i , niíi morbum depulerint, ¿««V is . i . 
fanorum, & integrorum hominum officia, ac muñera 
obire non poíTunt: fie nos a£tiones,qugE Deo grat* funt, ^ Z . t Z f L t 
fufeipefe fine DivinaeGratiae ad jumento nequimus. &¿r»tts fimi-
6. InJíatu naturíf corrupta quantafit ad aliquid boni agen* les' g • • 
dumhomtnuminfirmitas. é - i o t . ' * ' 
Quod ííqugedam fie affeíli aíTequímurJevia illa furat, //. %% 
&qu3Ead confequendam coeleílem Beatitudinem pa- ± 
* t > t • 1 •' • Í t . 1 n Virtutes Cae*-
rum, vel n ih i l momenti habent. A t Deum , ut par eít, lg diptAS h^ 
amare, & colere, quod majas quiddám , ¿Scaltiuscíí-: mo JUA r¿fc 
quam ut nos íiumi ftrati id humanis viribus aífequa- í'íl<,^fer* 
w u r , nunquam poterimus, nlfi adminiculo Dirin3Sn'np ' 
Gratise fublevemur. 
6. Inrebus Divinisnos omninopueús etfeperftmiles. nomines 
Quamquam aptiííima ctiam eft illa comparatio ad ^ 
^gnificandam míferam humani g -nerisconditionem, ^ ' ¿ " ¿ ¡ ¿ 1 
qiuod fimiles eífc dicimur puerorum , qui füo rebdt ar fiptntiont . 
bitrio temeré moventur ad oninía: pueri, i í iquam, fu-
1111,5 > & imprudentes, ludicris fermonibus, &: manibus 
adió 
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a • ; aí l i^nibusdedit , íi a Divino prsefídio deferamur. Sié 
hi-Ccr 3o enim nos obiurgat Sapienfa: aüfquequopatvuh diligitís 
, pfndentiam infantiam; {5"/«/í; ^ , fibi funt noxia, cupient ? Et 
¿¿lutmecefa. in hllnc modum hortatur Apoítolus;¿ W o / / f í p a m ^ ^ 
j.dj<:to> t.c<in~ JenpbuS ' Erü m majon inamtate, oc errore ve r íamur , 
y?fBi «w'/fi/: quam illa puerilis acras5 cui tantum abefl: humana,pru-
j&.wtií. dentia j adquam tamen pe r í e temporepoteí tpcrvení-
re: cum ad divinam prudentiam > quaead falutem ne-
ceíTaria eft, nos, niíi Deo audore, & ad jutore, adfpirare 
non políimus. Nif i enim praefto nobis íit Dei auxilium, 
re jed í i s^uaevere í lmtbona i adinteritum ruimusvo-
luntarium. 
g. Ouodnam hac Vetitioiie tántorum malorum propona-
tur remedium, 
•tko7».y.2.í. Acfiquis , di ícuíradiviní tusanímical ígine, hasvi^. 
úmtium A- deat hominuni miferias, & íublato ftupore, fentiat c íe-
íhonum , & em membrorum acíeníus cupiditatés fpiritui repu-
b§mmafyr& gnáiltes recognolca^omnemque difpiciat naturf noííre 
hon.tasexcv. propenfionem ad malumjqui poterit non ardenti íhidia 
fabíjaT"Z oppormnum tanto huic malo, quo naturx vi t iopremi-
joívma VÜ. mur, femedium qusrere, falutaremque illam regulam 
íumnf , efi expetere3ad quam Chriftiani hoininis vitadirigenda,& 
TJlmtutetn conformanda fít?Hoc igituri l ludeft^uod imploramuSj 
"voiuntatem cüm ita precamur Deum: tíiát Voluntas tua. Cum enim, 
¿ptus m^ni- d abieda obedientia, & Dei volúntate negleí la , in has 
m S í s hpe'r «ijíerias inciderimus; unum illud tantorum malorum 
éfeeahgtím . remedium nobis di vinituspropofitum e í^u t ex Dei vo„ 
y Ktim.s.t. j ún ta te , quam peccandocontempfimus;aliquando v i -
vamus, omneíque cogitationes, & adliones noílras ea 
regula metiamur. Qi.iod ut afTequi poílimus, fuppliciter 
illud a Deo petimus; Fiat Voluntas tua. 
ju ft'ijicat Etídm a iüfiificútis > qui ]am Deo pare»s s ufurpanda 
. b k C P r f cario efi. 
waium v¡ta Id vero ¡Ilis etiam vehementer petendum eír, m quo. 
•hac ¿^«ff rum animis jam regnatDeus, quique jam funt radiis 
t\itZturU. Div in i luminis illuftrati, cujas gratias beneficio ÍDei ob-
conc. Tnd. temperent voluntati.Quibus,licet ita comparatis, pro-
' ^ J ' f ' ¿ ' & Pr,ae tamen cupiditatés adveríantur, propter proclivita. 
1' aa! K*' r5m ad malum, iníitam in hominum fenfibus: ut, eti^m 
«<r. itffá, fi tales fimusjnmgnura tamen hoc loco nobis pericuJuia , 
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fit a nobís ipfís, ne íí abftraí t i , & illefti a concupiícen a/*^^. 1, 
t i is , quae militant in membris noftris: iterum de íaíutis 
viadefleílamus. De quo nos periculoChriftus Dominus b ^  ¿ i 
admonuit illis verbis: b Figilate, ÍS1 orate, ut non intre- 4 '2 '4I 
• / / j z« tentatione j fpiritus quidem promptus efi, caro au-
tem infirma. 
10. hrjuftificíitis adhucviget concupifcentiñi quam qui-
dem nemopenitus poteft extinguers .< <• JuftiPlílWt*. 
Non ením eít n hominis poteítate, ne in ejus quidem &nilu„ fH* 
qui per Dei Gratiam ef t juftificatus, ita domitus habere ^ ¿ " ^ ^ 
carois affeílus, ut nunquam i l l i poílea excitentur: quip- na'cupidita" 
pecumeoram ,qui juftificati í un t , m e n r e m fanet D e i í " r^í¿','í" 
Gratia, n o n etiam carnem, de qua íllud ÍGripfít Apofto-Jf^} Zl*!^, 
•lus: c Scio emm quia non habitat in me, hoc efi, in carne nun^ara ita 
mea, bonum. Nam ut femel pr.imus Homo juílitiam ori- p ^ ' * * 
ginaiem , quo tanquam frseno quodam cupiditates rege- £ ^ 
bantur, amiht, minime eas poílea ratio itacontinere ^^«rewí . 
potuit i n officio, ut ea non appeterent, qus etiam ratio- c RM-J-**' 
n i repugnant, itaque m ea hominis parte d peccatuin , t¡ riac»,HÜ~ 
ideft, peccati fomitemhabitare, fcribit Apoítolus, m ptfieniuper. 
íntell igamus, eum non ad tempus, quafi hofpitera. d i - Petuo '*» 
r • 1 r J 1 1 . l,r¡s nol t r i i , 
yeríairi apun nos, led quamdm v iv imus , t anquam inco-
lamnoftric rporís, in domicilio membrorum h^rere «fiaw perpe. 
perpetuo. Ergo domefticis, & inteítinis hoftibus aífidue f^ ft f^¿ /» ' 
oppugnati, facileinteüigimus, confugiendum e f t e r a d ' . ¡ ^ / ¿ S t 
©ei auxil ium, petendumque, ut fiat in nobis Voluntas ^ . 
ejus. Jam verofaciendum eft, ut fctant Fideles, quse y-2-» 
íit Petitionis hujus vis. 
11. Ouomodo voluntas Dei in hac Tetitione accipiatur. 
Quo loco raultisomiffis , qucr aDoftoribus Schola-
fticis de Dei Volúntate uti l i ter , & copiofa difputantur, 
Voluntatem hic accipi dicimus pro ea 3 quam Signi ap- vid* Md&f. 
pellarc íblent ,>hoc eft, pro eo, quod Deus a nobis fieri, »»•»• 
aut caveri j u l l \ r i t , aut monuerit. Quare Foluntatis ^¡''¿^^f'. 
nominehoclococomprehenfafuntuniverfa^qusenobis ,„ ,.p 9.i9', 
ac cceleftem Beatitudinem comparandam p r o p o n u n - ^ • 
tur , five illa ad Fidem, five ad Mores pertineant: ora- J ^ * * » ^ 
nia denique, quaecunque Chriftus Dominus per fe, vcl 
per Ecclefiam fuam faceré aut imperarit, aut prohibue-
r i t . Dsqua volúntate ita fcribit Apoftolus: e l>{c/ite e Eph, %. i r 
• • P • ' * fieri 
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& r t t ' í z í 3¿fieri imprudentes, fedinteíligentes, qu<e fit Foluntas Bst 
i.Ptiria.'.\s[ boñít, beneplacens, &perfe¿ta . 
12. Quam incluáat tertiá Tetitiofententiam . 
Cum igitur illúd precamur, Fiat voluntas tüd, petí¿ 
mus irt^  primis nobis j üt l^ater Coeleftis facukatem con-
ILHC. t.74, cedat obtemperandi Diviftis juífis. & a inférviehdi ei in 
fanditate, & juítitia ómnibus diébus nofi:r¡s: uí ad ñu-
tum 5 & voluntateni ejüs omñia faciamus i út ea cola* 
inus officia, de qüibus in facrís Litteris admoneíi iür; ut 
b>4» t i iprodúce, & aurore , reliquaomniapráeftemtis,qüaé 
c P h i ü i , * ] * eos décent qut mn ex vóíuniáte carnis,fed ex Deo nati 
fufi t , exemplum Chriíli Domini fecuti, c, q\úfa$ur efi 
óbédiéüs u/que ád mortem, mortsm autem Crucis'jiu pará» 
tifimusoimniapeirpeti potius, quamvelininimurn ab 
ejus Volúntatediíxredere. 
Pékm tíi», 1 Quibuspdtljpmum datumfit eorum, qu<e hicpétuntUti 
^ b v i ^ ^ * ' jiudio j, ijn amóte afdenti$msflagrare* 
MrodTbe^tá, . ^et; v t t o ^üiíiquám eíi.qui hüjus ftudiOjác amofe Pe* 
«IMC;JÍ'S titiónis flagret ardehtiüs,qüám iis,cuiconéefram íl t¿ut 
§T A ¿'T ^uní ma]rn eorum dignitatem intueatur, qui Deo obedi* 
vte¿'*Á nn t i Idemenim illud veriííimedici intelligit , fervíre 
j»rr.pfijfe v i - Deo, ¿cilIiobedire,regnareeí^eií¿, Otó/V«»^, inquic 
t f ú ^ í r T ' Pom^nus/ í ' í : '^ í 'üoluntatém Vatfis mei, qüi iñ cosíis efl > 
t i ep™gna' ipfe rneusfraterjoror-fa mater eft\ hoc eft: cum tilofitm 
d M a t . t i 5:0 ómnibus á m o r i s , ^ benevóleñtiaí vincüiis coñjunSíiJJimus. 
Nemofere eft ex viris faníl is , quiil prascipulim hujus 
dtonis s lk Pe^tíonis munus vehementer a Deo poítülarit.1 ác pree^  
t a Divinam ciara qmdeffl omnes,fed váfia perf^pe oracione ufi í'unt. 
V i ^ U t é h i n quibusmiriíkum,&: fuaviflimiim Davidem videmus 
s p í t u n i ^ u t vatie poítulantemimodo enim inquit.'i? XJtinam di-
ch-tfius rigdntut vité me<0 etd ctiftodiéndas juftificátiones tuas í in-
faliufJtt tQr^um:f^^u^ me infemitam manddtcrum tuorummon* 
a i ^ H . * nvinquam:^ Gféffus meos dirigéfecundum eloquium tuumi 
a. Reg.^.xt. ut non dóminetur méi omnis injuftitta.Huc pertinent illa: 
f ^ÜV*'* ^ £*a m!hi inte lie Bum, ut difc'am manda ta tua: i ludida 
g iíLm r j i tua doce meikDa mihi intelleBum^ut fciam tefiimonia tua¿ 
h ntdem-yi. Saepealiis verbis eandem tra£tat,veríatque fententiam. 
V ' m d . ^ . (^u, loci tiil'genter animad vertendi funt, & Fidelibus 
' explicaiid¡,uc,qnanta fit rn prima hujus Petitionisparte 
vis,& copia fatutarium rerum, omnes intelligant. 
14. Quid 
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14. QüUpMtmabacTSthíonefigfiificmüS* 
Secundo locOj cura illud precamus, Fiat Fo/üütaf 
5 deteftamur opéira cámis: de quibus ícribit Apofto-
lus: a Manifefláfunt áutem opera carnis b qu£fü»tforni~ i f * ^ * * * 
tatid) immundmd,impudtcitja,luíiu'rtai idóUfUMfer- t j . 
tátus, veneficia, inirnicitiá, contentioms, ámulationesy 
irte, f iad j difféñfiones, feBrf, invidiá > homicidia, ebrie-
tá t t s cóniejfatiónes, &:Cv & , SifeCundüm carnem Dine-
vitis, moriem'mi: petimufque, ne finat Deus eá ÍIÓS 
perficeré, qiisB feníüs5 quas cüpiditasi qmaé imbecil-
ütas noftra fuaferit, fed üt ñoftfañi voluntátem Tuá í r., 
volúntate moderetur* AHeni íimtab hac Volúntate J / í ^ " / 
Vóluptafii homines, qui inteírenarum ferum cmn, ¡tffeSUbü im^ 
& cogitatione defixi funt > Feruntur t m m libídine ^',f£» ^ 
prascipites ad potiundum, quod concupiefunt, ccin tat* exuant, 
1II0 fruílu pravae cnpiditatis felicitáteni ponunt , \xt nS'veraifiud 
beatum etiam eífe dícantj, qui^  quodcilnque optaritjí"'ít,:',*ffer-
confequatur. Nos contra pennaus a Deo, ütajt A p o - j ^ ^ 
ftolus, ¿ ne carnis curam faciamus iñ deíideriis, fed üt ' 
íat Voluntas e)us. 
15. Melius efl id úptaré fieri i quodlbeus v u h , quarft 
id i quod cupimus * 
Etíi non facile adduciniuf,üt pfecemur Deürn, üt cu-
piditatibus noftris non fatisfacíat; habet enim difficul- biffidUep 
tatemh^c animiinduélio^ quod ipfiquodaffimodo ^^^fHSJPZ 
petentcsnosvidemurodiíTei. Oiiod etiam ítultitiafe trU ¿¿ílt*»»»V*'** 
buunt ü i qut toti hasrent in corpore. Sed nos ftultitise curi, f d t» . 
famam íubeamus libenter Chrifti caufa; cujus éft illa ^ J * 1 ^ ' , 
fenteütia: cSiquis vvJtvenirépóflme , abnegetferneti-fum. 
pfürn •. Pfséfertim cum feíamus multo praeílare, id op- cMtt.te. i^ 
tarcj quod re£lum ? juílumquefit ^ quam id aííequi j ^ " ^ ^ ^ 
quod arationej ayirtute^ a Dei Legibus íít alienum ¿ 
£t certe deteriori loco is eíl ^ quicünque ad id pervenir, 
quod temeré 5 ac libidinis impuifu cupiebat, quain qui 
optitne quod optavit, non aítequitur,.--^ 
16. Eúam ta , quee pietatts fpeciemnoñ hakeftt, ajbeú 
petendañonfunt. 
Quarriquam non id modo petimüs,ile coheedátitr no-
bis a Deo, quod ipíi noílra fpoiite cupimus j cura ftu-1 
dium noílíum deprayatutn eífe conftet j fed ne id etiam 
detur, 
4S0. Cat'ethíf inf Rosnan t Tár . t m 
ti^rJ,ii.34,deturs qucxi fuafor^, & i n i p u l f o r e d ? m o n e , rffimul^. 
tolucis Ange'ib,tanquani bonnm interdum poílulamus, 
Redi í f imum íllud PrinGÍpis^Apaftoiorüm ftudium vi -
^ ^ - • " . ¿ e b a t u r , pietarirqu^ pleniffimum , cam Dominum a 
confiiia'proficiendi ad mortem avocare conabatuq 
& tamen eum, qni humanis fenfihus, non divina ratio-
ne ducebatur, Dovninus acriter objargavit. Quid a -
mantius m Dominum viaetur eo. poftukin potuiffe , 
quodianfti viri e Jacobus, & Joannes, illis irati Sa-
«^.5*74. maritanis, qui Magiftrum hofpitioaccipere noIuiíTent, 
ab eo petierunt, tití juberet ignem e co&lo defcender©, 
qui duros illa-;, & inhumanos abfumeret > At a Chriíto. 
Domi lió reprehenfi funt illis verbis: T^efcitis, cujus fpu 
r-ims eliis: d F-ilius emm hominis nonuenit animas perde-
ré fedfahare. • 
VL^ .S^ S»' ^  £U}n qUdg. cupimus, etá mti¿r<e confervati&nemfpe-
p 5/ 1 • tfant , ea máxime, utfiant, fiJXstts, wlitfeiendüm, 
efi. • . - -
Neq'-ie verofolum, cumquod cupimus, malumeí t , 
I ^ut riiali fpeciem habe-t y Deum precari debemus, ut fiat 
voluntas ejus, fedetiam , GIUH revera mahim nouefty 
veluti cum voluntas íequitur primara il lam naturas in-
clinatíonem , ut appetat ea , quaE naturam confervant, 
ce rejiciat ea, qnarfontraria videntur. Quocirca, cum 
ín eum locum ventura eft, ut aliquid petere velímus 
hujüsgeneris, tum vero dieamus ex animo ^ FIAT 
V O L U N T A S T Ü A ; imitemur iÜMmipfum, a quo 
í6 6Talutem:, ¿cialutis difciplinam accepimus j ^ quicum 
¥ ^  js! 3 naturaliter infito,cruciatu, & acerbiíiimaB mortistimo-
Mar. 14 j j . re corilmoveretut-, tamen in illo horrorefummidolorís 
gHtiu *Mt ruam p.d Dei Patris retulit voluntatem. / -No» in-
rit tnfiitu, quit, voluntas, jed tuajiat, ; « 
¡p-tim^Vid. j g . Cum citra Der auxjliumpeccatum vitare nonpajjimus, 
p.Th,} .p. q. ^ etiam hac Tetitione pofiuiamus. 
í Í « f , 2 2 42. Sed mírabUiter depra vatum efi: hominum genus.quí, 
eum v im fug! etiam attulerintcupiditati, eamque divi-
nas voluntati fubjecerint, tamen fine Dei auxilio, quo, 
a malo protegimur, éc in bonum dirigimur,peecata v i -
tare non pcííunr. Ergoconfugiendum eít ad hanc Pre-. 
cationem j&pstendura g Oeo, ut in nobis ipfe inílituta 
te 
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perfictatjUt exu l tantes cupiditatis motuscorñprimac^ut 
appetitns rationí obedientes efficiat, ut nos deniq; totos 
ad íuam conformet voluntatem . Praecamur etiam,utc c T'm-
Pei voluntat iscognit ionetotusorbisterrar í i accipiaíj 
quo^d iv ínum niyftenurh abfconditiimafecaHs,&ge-dCj7, i x4 
n e r a t i o n i b u s , n o t u m , a c p e r v u l g a t u m í i t a p u d o m n e s . ' ' 
Sicut in Coelo, & inTerra. 
19- Quid fibi eiaufula velit . 
Formam prsterea, & pracfcríptionem úlhis obedien-
tias poftulamus, ut videlket ad eam regulain dirigatur, 
quam in Coelo 3c fervant beati Angelí , Se colit reliquus 
ccBleílium animarurp chorus; ut quemadmodum iMi 
fponte, & fumma cum roluptate obediunt Divino N u -
minijfic nos Dei voluntad, quomodo ipfe m á x i m e vult, 
libentifíime pareamus, 
20. Dum non pretil alicujus caufa, fed amore ipjtus pa~ 
rendum efi. 
Et vero in opera,& iludió, quod Deo navamus, fum- v. D. ner,u 
mura a nobis amorem Deus,& eximiara charitatem re. '"•L dedn,^ 
quiritjut5etiam fi fpe cceleílium pr^miorum totos nos ei roiúntasDei 
dicaverimus, tamen ideo illa fperemus, quod,ut in eam ¿«c /^o «e 
fpem ingrederemur, píacuit Divinse Majeftati. Quare j & 
totanitatur illo in Deum amore noftra rpes,qui merce- 0 Á!r'tat<!' 
dem amori noftro propofuic seterna beatitudinem. Sunt 
ením, qui amanter aücui ferviaat,fed tamen pretü cau-
la ,quo amorem referunt. Sunt prseterea, quitantura-
modocharitate, & pietate commoti, in eo, cuidant 
operam.nihil fpedant, niíi illius bonitatem, atqué vir-
tutera, cujus eogitatione, & admiratione fe beatos ar-
bjtrantur, quod ei íuum officium prgcftare poffiut. 
^ i i lAlid: itsm ejus cktufules exp^jitiones. 
£ t hanc habetfententiam illa appoíitio. SICCJT I N 
C O E L O , E T I N T E R R A . Máx imeen imnob i sen i -
tendum e í l , ut Deo fimus obedientes; quemadmodum 
teatas Mentes eíTe diximus j quarum laudes in illo fum-
obedientise muñere obeundo eo Pfalmo perfequi-
tu.r Pavld. Benedicits Domino cmnes viríutes ejus , t p r 
m m i f t r i ^ ^ . q u i f a d ¡ i s v o h n t a t e m ejus. Quod ü quis ' 102. 
CatecUfmíKómañiTdrslF. 
Sandiuii Gyprianunr fecutus, fie illa interpretatur 5 ü t 
teor'-Dw' ^lcaV^n cfthjn bmis^pns ' i in térra j n n f a ü s ^ i m p i i s : 
* nos vero etiam ejus feritentiam comprobamus, utpro 
coélo fpiritus, pro térra caro intelligatur; ut 8c omnes, 
& omnia in ómnibus Dei volüntati obediant. 
22. Quomodo etiam gratiarum aBimem contineat hasc 
TPetitioy • - . 
Gratiarum item adlionem continet haec Petitio, ve* 
neramus enim Dei fanftiílimam voluntatem, & ntaíti-
mo perfuíi gaudio, fummis laudibus, & gratulationibus 
a M t t t , yj omnia ejus opera celebramus, qui certo feiamus, a eum 
Éid, 0 . a omnia bene feciííe. Cuín enitn conftet3eíre omnipoten-
tem Deum, neceífariofequitur, ut omnia ejus nutu fa-
¿la eíTe intelligamus. Cum vero etiam ipíum, íicuteft, 
fammum bonum eíTe a f f i rmemuSjn ih i l ex ejus operibus 
non ¿íTebonum, cum ómnibus ipfe fuam inapertiverit 
bonitatem, confitemur. Quod fiin ómnibus di vinam 
ratione non aíTequimurjn ómnibus tamen, & ambigui 
caufa neglefta, & rejeda onani haefítatione, illad Apo* 
fe*w*.is.jj ftoli profitemur, b inveftigabiles efle vias ejus* Sed ob i d 
máxime etiam Dei voluntatem colimus, quod ab eo cf. 
e Co/ep.rj. |efl.j iurnine dignati fumus. c Ereptos enim de poteftate 
tenebrarum tranftulit in regnum filii dileílionis fuf . 
25. QuUex hacVetttione a i contemplationem referen9, 
dumfit. 
Sed ut extremo loco Id explicetu^quod ad meditatío* 
nem pertinethujusPetitioniSjredeundum eftadid,quod 
ini t io attigimus, d e b e r é fidelem Populum in hujus pro* 
nunciatione Petitionis eífe demiíToj^c h u m i l i animo,re* 
putantem fecum eam5qu£e in natura eft iníita, cupidita-
tum vim divinse volüntati repugnantem}cogitantemfe 
in eo officio v i n c i a naturis ómnibus ^ de quibüs ita feri-
«í iVJus.íít. Ptum e :^:^  Omnia feruiunt tibí: maximeque imbecillem 
eíTe, qui n u l l u m opus Deogratum non modo non perfi-
t j e . is. <í.¿r cere^ted ne inftituere qaidem poííit,nifi Dei adjumento 
a. con j . 5. fubievetui-. Quoniam vero n ih i l magnificentius eft, n i -
hi l praBÍtantius^uanijUt diximus, Deo f erv ire¿ ^ vitam 
f 118,1/^gju.sLege, acPraeceptisagere; quid optabsliusefíé 
/ ^ f ^ j f i poteíl homini Chiftíano, quam/ambulare in viis Do-
ÜÍVÍÜ , mini;quam nihi l agitare animo^ nihi l adionefufciperej 
quod 
£>e f ertm 9e f f t ¡m ;"' ffii 
qüod a Divina volúntate abhorreat? U t vero eam exef- mim#into 
cirationem capiat.¿k: illud inftitutum teneat diligentius _ 
petatex Divinis Libnsexemplaeorum,quibus,cumilli ,„ piloné 
confiliorum íuorum rationem non retuliíTent ad Del s «¿r 
Voluntatem 5 omnía male ceciderunt * ^ * 
24. Quantum commodi ad vitam tranquilk agendam ex 
hujus Tetitionis meditatione confequipojftmus. 
Moneátnr poílremo FidelcSjUt in íimplici,<St abfolutá 
Bei Volúntate acquiefcant.'ferataeqiio animo conditio^ ^ \ 
nem fuanijqui fibi inferiori loco videtur eíre}qitá ejus dí^ . 
gnitas poftiiletme deferat ordiné íuurmfed am ea voca- 9 or .^ád 
tione raaneat, in qua vocatus eft:& proprium judicium EíH- 4- 1. 
fubjiciat Dei voluntati, qui nobis melius confulit,quam 
ipfi optare poffimus»Si anguilla reí familiarijíi corporis 
vaietudíne3fi perrecutionibus5Íi aliis moleftiis, & ango-
ribus premimur, certo í tatuendum eft,nihil horum fine 
Dei Volúntate , quáí fumrtia omnium ratio eft, nobís o^iunus Wt 
accidere poíTejideoque non deberé nos gravins commo- ZJmlIum' 
veri,led inv ido animo ierre, femper illud in ore haben- (mt. 
tes: b Bomim voluntasfiat: & illud beati Job: c Sicnt Do- ®Th'in t'f' 
minoptacuitjitafatiutn sftifit l^omen Domini bemdiftum tÍAÍVII.^. 
e a i . 
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C A P U T X I I L 
f anem noftrum quotidianum da nobis hodlé. 
1. Oudsnam in bac Oratione Domlnka ratio 
ordinis fervaía fip. 
|Uarta Petitio; &:"reliqu3e deínceps, quibusan?^ 
, & corporis fubfidia proprie , ac nominatim 
poíFulamus, ad fuperiores Petitiones refef untur. Habet 
enim hunc ordinem , ac rationem Precatio Dominical 
ut poíhilationem rerum divinarum confequatur earum 
Pedtio, quae ad corpus, & ad hanc vitam tuendam per-
tinent. Nam ut ad Deum,taíiquam ad ultimum f ínem, 
referuntur homines ; fie humana vitas bonaad Divina 
eadem rationc dir iguntur , 
H h a , C u f 
íft^ CatechlfmtKomdnrVarsIF. 
1. CUY húmame vhíS bona a Beo licite optentut ¡ pe¿ 
• tantur . 
QHÍB quidem ideo optanda, ac petenda funt, vel quod 
ira Divinusordopoftulat, vel quod iilis adjumentisad 
Divinorum bonorum adeptionem indigemus, utiisad-
miniculis prüpoíitum finem confcquamnr.,qu!Regno,& 
Gloria Coeleílis Patris, atque iis Piasceptiscolendis3fer-
vandifque continetur, qus Dei Voluntatis eí íe, non 
gnoramus. Quare omnem vim , & rationem hujus Pe-
t i t íoü i sadDeum, ejiifque Gloriam referre debemus. 
$. Quo fine, & modo temporalia bona fint poflulanda. 
Temporaiia Pf's&ílabimt igitur íiium oííiciam Parochi Fidelibus 
íma faxta áudítoribus,ut intelligant, in iis petendis,qaffi ad ufum , 
ft"rJ™fJ¿¡'zc fruihui) pertineacrerum terfenaruai,eiíc inten;ien-
pojtuUnda. . diun animum, ac ftudium noílrum ad Dei prasferiptio-
V.D. Th. í«,.nem , nec inae ulla ex parte deelinandum . Nam in eo, 
a**/>»i.2^ . <íu0^ f c r ^ t Apoftolus: a Quid oremus, ftcut oportet, 
nefeimus i máxime peccatur his poftulationibus terre-
narum, & caducarum rerum . Ergo petenda funt bona 
hsec, ut oportet, neperperam aliquid poftalantes, reí-
b Matt. so. ponfum illud a Deo feramus, b Ts^efcitis quid petatis. 
Eritautemcertajudicandinota, quaepravaíit , quseve 
reí la petí t io, confilium ^ & , propofitum poílulantis. 
f* MtitioM Nam íi quis terrena petit eo animo, ut illa omnino bona 
ríTumumfó' exiftimet, & in i l l is , tanqaam in opfato fine, conquie-
taiium qua- fCens, nihi l praeterea requirat, fine dubio non orat, ficut 
n h l x ^ Ó - oportet. "Ylon enim, inquit S. Augultimis, petimus tem-
jitopoftuUn. por alia haec, tanquam bona noftra,fed tanquam necejfaria 
T a ' ^ ' ^ u ' noftra' Apoftolus etiam in Épiftola ad Corinthios clo-
nt.'z'dfffr. cet, omnla, quas fpeílan: ad ufus vitas neceíTarios, ad 
i>a. in man, Dei gloriam referri oportere: c Sive enim mandueatis, 
e'x*C4r io 'm<3L"T:5 fve bibitis, Jtve aüud facitis, omniain gloriam 
i ? - 4. Quot, quantifque commoditatibusinflatu innocentice 
homo fitpotitus. 
*- Sed,ut videant Fideles, quantam habeat haec Petitiy 
neceííitatem, commemorabunt Parochi, quanta ad v i -
¿tum, & ad vitam colendam indigentia fit externarum 
rerum. Quod magis intclligent, fi comparadofiet eo-
rum, q«sB primo i l l i Parenti noftri generis, & reHquis 
de in -
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deincepí hominibus foerunt ad vivendimi neceflaria. 
Nam errii l leinamplií l lmo Innocentiae ftatu, linde & ^ ' ' ^ ^ 
ipfe , & ejüs culpa omnis pofteritas corruit, neceíTe ha- ^ o L Z 
buiífer adhibere cibfim ad reficiendas vires.'tamen ínter perfe-ve. 
ñtúís* & noftras vitss neceffitaces inulturw intereft. Non '"f'"*» ff" 
emmej veftibusadpegumentum corponsopus fuiíiet, ^ ^ « ^ e 
non te¿lo adpei-fagium,nonannis addefenÁonem,non v.D.Th. in 
remediis ad valetudinem, non aliis multis, quorum fub- 1'?'ei s7'i>'<í 
fidionos ad hañcnature imbecillitatem,ac fragilitatem 
tuendam egetnus ? fatis ei fuifíet ad immortalem vitam 
illefruftus, quem feliciífima vitse arbor nullo ejus .aut 
pofterorum labore prgebuiíTet. Ñeque vero futurus erat 
homo in tantis Paradifi deliciis otioíus,í< quem ad agen- aC7e». 2..13, 
dum Deus in eo voluptatis domicilio collocarat:verum 
nuíla ei opera moieíta,nullum oíficii munus non jucun. 
dum fuiíTetífüliíTít ille perpetuo íuaviííjmus frudus ex 
cultula felicium hortorum, nec eum unquam opera 3 
aut fpes fefelliíTet. 
5. Ouanta mala ^ídtf prrfvarícationem fint Jecuta. 
A t pofterorum proles non íblum frudu privata vitalis 
arbons,verum etia horribiliillafententia condemnata bG¿?, 
eíl;¿ MalediBa térra in operstuo: in laboribus comedes ex lz'r" 1 
ea cunffiis diebus vit¿e tuce :/pinas, & tribuiosgerminabit 
tibiiis* comedes herbam terr&ún fudore vultus tui vefceris 
pane tuo, doñeerewrtarisin terram, de qua fumptuses: 
quia pulvis e s ^ in puherem reverteris.JSohis igitur co-
rra evenerunt omniajEtque i l l i , & poíleriscontigiffent, 
íl De id i í lo audiens fuiííet Ádam. itaque verfa íunt om- ^¿¿¿¡¡¡f* 
nia,& mutata in deterríraara partem. ' In quo illud gra-^„g-
vifTimum eft, quod máximos fumptus, fummum labo- propterícele-
rem.acfudorefaepiííimenullusfru&usconrequiturjcum ™™A¡™™y 
fruges datf in deteriorem íegetem,YelfucGrefcenti agre- 'uv.'xe. W! 
ftium herbarum afperitate opprimuntur, vel nimbis, i>m.-&. a 
vento,grandine3uredine,rubigineperculfa;,&proftrata; ^ ^ 
intereunti ut omnis anni labor, exiguo tempore, aliqua 
caeli,vel terrse calamitace recidatad nihiium. Qiiod ac-
elciít ihVmanitate noftrorum fceíeriim, a quibusaverfus 
Bens noftris minime benedicit operibus t fed horrenda 
rnanet íententia . quam de nobis initio pronuncíávi t : c Geft ^ 
cfofudors vultus tm vefceris pane tuo. , is; 
H h ? 6 Ha-
¿fiS ( Caiechlfmt Komañl Tars W: 
é.HomineSi ut fuccurrant fuis necejfitatibus ^ lahorars 
tenentur; qui tatnen , niji Deus faveat , frujira 
J^uboriL) Ergo Paftores in hujus locí tradationem íncumbent, 
noftns Deus üt fciat Fidelís Populas, fuá culpa hqmines in has angu-
btwdkAt. ftias^ & miferiasincidere: & u t intelligat, defuáan-
dum quidem , & elaborandum eíTe in parandis iis, quae 
ad vivendum íunt neceííaria; veruntamen, nifi íabori-
bus noílris benedixerit Deus, fallacem fpem,& inanem 
aj.^ar.j.y. foreomnem contentionem. Nam a ñeque qui p/antat, 
eji añquid^neque qui rigat, f id qui íncrementum dat Deus, 
b Pf. t r f .»• ^ 3 ¿ ^ijiDominus cedificaveri domum s in vanum Tabo-
ravsrunt, qui ¿dificant earn. 
7. Deus rogandus, ut ea^ quibus indigcmus ,fuppediteti 
quod prolixe faci t . 
Docebunt igitur Parochi, eíTe res pene ¡nnumerabí-
les, quae fi nobis defirit, vel vítam amittimus, vel agi-
mus in íuavem. Hac enim cognita rerum necesítate > 
naturasque imbecilHtate.Chriftianus Populus C^Iefteni 
Patrem adire cogetur,& ab eo terrena, & coeleftia bóna 
c L w . is.iir fuppliciter petere/imitabitur c Prodigum iílum Filíum, 
qui cum in regione longinqaar^oepiííet egere, nec eíTeí, 
cum efuriret, qui e¡ filiquas dáréfe, aliquando ad fe re-
n . . t ¿i-** diens, intellexit , m a í o r u m , quibus premebatur, nuf-
fms fiienur quam niíi a Patre eñe cxpetendum r e m í d i u m . Quoio-
nectffariaf*. c0 accedet etiam fidentiusad orandum Fideíis PopUÍus, 
'J.itv. Mam ^ ^n cogitatione Div ina Benignitatis recordabitur, pa-
7>»t iQ.xx, ternas aures perpetuo patere filiorum vocibus . Nam 
dum hortátur nos,ut Panem petamus,eafe re í íe peten-
tibus abunde largiturum pollicetur. Docendo enim, 
quomodo petamus, hortátur, hortando impeílit, impel-
iendo fpondet fpondendo nos in ípem cerdífimas impe-
trationis inducit. 
S. ^idl^an^s nomine infei/igatur, qudSipie hujus Tetitlo--
ms fit fententla. 
Excitatisigitur, & inflammatís animi Fideíis Popu-
li/equitur, u t , quid hac Petitione poftuletur, declafan-
dum fit, pr imum, quid fit rile Pañis , quem pctimus» 
37^ r> i j ' ? Scieadum igitur eft, in Divinis Littéris hoc d Pañis no-
ibi'iQ, mme multa quidem íigniílcari, fed illa dúo pr^cipuei 
f i pri-
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prlmumquídquíd i n ^ i d u , cssterifquerebusad corpus, ^ « $ « 
vitamque tuendam adhibemus; deinde quicquid nobis f^¿fal t t ' 
adípiritus, ¿canimae v i tam, acfalutern Dei muñere ¿«c. i ^ . j y . 
tributurn eft. Petimus autem hoc loco hujus, quam i t i 
terris agimus, vitae fubfidia, Sanítorum a Patmm ita a cypr'lib' d'e 
fentientiumauaontate, Baf i» reS. 
9. Temporaüa a De o beneficia peti pojfe demonflratur, brtinttr as a 
Quamobrem mínime funt audiendi, qui dicunt, non 
lícere Chriftianis haminibus aDeo petere terrena hujus ^íod%rfel* 
v i t f bona. ^am huic adverfantur errori,pr§ter confen- pet*rc ' ' 
tientem Patrú fententiam,exempla permulta tum ve-
tcris,tum novi Teftamenti. Jacob emm vovens fie ora b(?í^ 28 ^ 
b'at: b Sifuerit Domtnus mecum, &> cufiodierit me in via, 
per quam ego ambulo,, ^ dederit mihi panem ad vefeen-
dum,Í9^ veftimentum ad tnduendum\veverfufqiie profpere 
fuera ad domumpatris mer erit mihi Dominus in Deumily* 
lapis ifte, quem erexi in titulum, vocabitur domus Dei ; 
eunffiorum, quas dederis mihi décimas offeram t i b i . Salo-
m ó n etiam certum petébat hujus vitas íübfidmm, cuni 
ii iud precabatur: c Mendicitéttem, & dlvitias ne dederis c "^«f. 
rnihi: trihue tantumviBui meo necesaria. Quid quod 
Salvator humani generis illa jabet petere,quf nemo ne- a ^ 
gareaudeatadco.rponsufumpertinere>¿í Or¿ifí, inquit, 4'a4 * 
ntnmfiatfuga veftrain hyemevelSabbato. Quid dicer fl jtfe.s. i^. 
mus de S. Jacobo, cujtis illa funt verba: e Triftatur al i -
guis veflrum ? oret: ¿eqibp animo eft i pfallat. Quid de ís.mA'i.i®. 
Aportólo qui fie cum Rbmanis agebat: fObfecro vos, 
fratres, per Dominum noftntmJefumChriftüm, is^per 
charitatem SanMi Spiritus, ut adjuvetis me in oratiombus 
pro me ad Deum, ut líberes ab infidelibus j qui funt m 
Jud¿ea.. Qiiare, cum Je divinitus conceííum fit Fideli-
bus - ut petant ílibíkiia rerum humanarum, perfe-» 
d:a kaec a Chrifto Domino tradita fit orandi formulajne 
illud quidera dubium relinquiturjunara ex íeptem iianc 
efíe Petitionem. 
10. Tanis nomine quid hic ad corporis necejfitatempep-ti-
nens iutelligaim. 
Petimus prsterea 'Panem quotidianum,, id eft, v i á m ¿^¡¡¡f**, 
neceíTaria ju t pañis nomine, quod fatis fit óc veftium 
tegeaduni, & cibi ad vefeendum3íive panis is fit, íive 
H h 4 caro a 
4S8 CatechifiniRómaníTars IF . _ 
Pmummen caro} £[ve pifcis five quodcunqueaíiud, intelllgamtls ¿ 
aum,&lmi. Videmus enim lifum efíe hoc loquendi iiiodoHf íiíeumj 
üum'fignifi- cuin regem moneretjtí utprseberetpanem militibus AC 
'^'R íyriis,quibus magna ciborum copla data eft. Illud etiam 
34. fg- ¿E ^ J-J /^domino fcriptum fciiniis;^ Ingrejfiiseflifádo-
hLuc. 14 t , mumcujufdamTrincipis Tharifaorum Sabbato mandil-
dedbum 'é- carepanem'-cí^ VOCE 3 quae ad cibum , queque ad potuni 
pltum^figni- pertinent,fignificari videmus. AdhujusPetí t ionisab* 
fic*t. - folutam fignificationem praeterea animadvertendú eftj 
fdmínomtn pan|s vocabulo non abundantem, & exquifitam 
ftd mcef*. ciborum , ac veítium copiam, íed neceílanam , ac íim-
r.ia vita i», plicem intelligidebere.'quemaámodum ApoftolusÍGrip* 
c?i r¿w Í 8 l^t : c ^ a^entes aumenta, ^ quibus tegamur, bis conten-
d Prev. j á . i tifimus, & Salamon j ut d íx imus: d Tribus tantum w~ 
•ftui meo necejfaria. 
t i : Cur non fimplicitsr panem > fed panem noflrum hie 
petamus. 
gítm fri- Hujusquoquefrugalitatls, &paríiraGnias i i iavoce» 
Mftrvm. hic q;11? proxime íequitur3admonemiir. Cum en\m nojirum 
dtcamus . dicimus, Panem illum ad neceflitatem noílram, non ad 
luxur iampet ímus : non enim noftrum dicimus, quia 
eum nobis'opera noftra, fine Deo, parare poífinms: eít 
ay/^s/^', aPU£i Davidem : e Omnia a te expeclant, ut des iilit 
' efeamihtempore : dante ~ts Ulis > cólligent 1 aperiente té 
manum tuam, omnÍ4 implebuntur bonitaté: & alio loco: 
f f / i i ^ z s * fOculi omniwn in téfperant, Domine, & tu das efeam 
illorum in tempore cpportuno: fed quia neceííarius e í i , <3¿ 
a párente omnium Deo, ^ q u i omnes fuá proridentia 
alit animantes, nobis attributus * 
12. Labore noftro parandus efl nobis pañis, que-m ejfe vola* 
gP/.i^í .io. musifimftfumTanempoftulamus. 
Ob eana quoque caufam pañis nofter appcllatu^quod 
Secando p*. ?ure a nobis acquirendus í non injuria, fraude, aut 
nisnojter d, furto parandus, quse enim nobis malis artibus concilia-
naus, non noftra funt, fed aliena; fsepiufque illorum ca-
*' lainitofa eft vel adeptio, vel poíTeffio, ve! certe jaftura. 
cinsr 
Ubure 
ÍUS • 
Contra vero honeftis, ac laborioíis piorum hominura 
lucrisex PrOphetse fenteníia tranquilíitas ineft, Se ma-
hPf. 127.z. gna felicitas , h Labores enim , inquit, manuum tuarurii-
quia manduQabist beñtus es3 & hnetibicrit. Jam vera 
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i i s^ t t i i ^ f t a labore mJihxm quserunt, frudum fuae benl-
m m ú s eo loco pollicetur Devis: Emittet Dominus herie- beut' a8' s's 
*diftiottd'juper celfariá tua, i y f a p r omniu apera manuum 
uiarum, benedicstquetihi- p e j i M r 
Ñeque íblum petimwsa Deo nobis, ut illo titi hceat, etiamhic, *t 
qaod noílro mdore,ac virrute pepei-imus,ejus adjumen- Mfrnj*** 
ro benignitatis ( i d eftim Veré dicitur ttoftrunl) fed etia ^ *" t'Ü 
bonam meñtem poftulamus, ut rede partís reéle iiéna ^ 
ac prudenter uti po0imus. 
15. Ouare IsnhíScparticulcí, Quotidianum , adjicidíur , frimrA'h 
Ouotidianum. Huic etiam voci íubiefta eft ea notio 'oh t**7*. '''4.'" 
írugalitatis , ac paríimoniae, quam proxirae aixunus. ¿¿^«^ p0i 
Non enim mukip l i ccm , autdelicatumclbum p o í l u l a - i » ^ • 
muá , j&d eurn , qui naturas-neceílita'ds fatisfaciat: ut eos ^ ' . ^ ¿, 
p u d e á t h o c l o c o , quiíaftidiócommúrtiscibi, &pot io- hahlndi'te* 
nis,conquifitiffima efcarum ,ac vinoriím gehers peiTe- ftíH'wrfpr*»-
quuntur. Nécminushac voce,Ovot2dianum,\mproha.ñ- '^'Ú *5 
ter ii,quibushQiTendas illas minas proponít iraias.^'^íe a " ' . 
qui conjungitis domum dd doinum^agrum agro copicíatis 
ufqtis ad terminnm lochnuHqüid hábitabiiis vos foli in me. 
dio UYr<s\ Et enim eft inexplebilis horum homirium cu-
p id i t a s^equ ibus i i l ud fc r i p tumef t aSa lomone . -b£«rM. Í^ -
rus nóntmpkbitur fecunid\ adquosdi í ium etiam i l lud 
pertinet Apoftoli; c Qui volúnt divitssfisri , in'ciduni in c l-Tt^'& ^ 
tentationem, & in laquetimdiaboli i 
Qiiotidianum pr^terea Panem appeliarauSjqüod ye-
fcimur eoad reHciendum vitaíem humorem, qui quod-
die coníumitur v i naturaliscaloris. Eft den íqué illa hü-
jus ratio nominis, quod affidué petendus eft , ut m hac 
confuetudine amandi, &colendi í)eum retineairrar s 
nobifque omnioo perfuadearnus. id quod eít, f i ta in , ac 
fai-utem noftrám ex Deo penderé. 
láf.Quidhcec d u ó v s r b a . Da nobis, ¡ibi i)éTmf< 
'Da. ^.o^i/.-Quantafn liiae d.uae voces m a í i ñ z M pr^beant. 
ad cohortandos Fideles,ut infinitam D>i p^tentiam pie, d p/Ui.4.5. 
fendeque Colánt ,ác y.e'aerentür, 'íü d sró-jiw manu íüát 4' 
omnia-: &:ut nefariam ilíara Satana? feacentiafn deté- ^LueV^* 
lien-tur: g Mihi trádiiajunt amnia , ^ cui -ÜQSO , do l i l a , i><» m t * ci. 
netnonon videt Nam uniiís ñuta Dd dlftnbn'-acunda Í U d'ftj''iu-
Rr r>^ ..^ iV. i ; o ' un tur, & c»-
coiiieivantur 5 <k- augentur - / . r ^ w . 
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15. CUY divitet, etiamfi rebus ómnibusabundent, his 
verbis üti debeánt. 
Sed quae divítibus hxc efl: impofíta neceílitas, dixerit 
quífpiam, pctendi quotidianum Panera, cum rebus om-
nibus abundent ? Haec illis neceífitas eft orandi in hunc 
modum, non ut dentur qis,quorurn Dei benignicate ha-
e 17 int: copiam> ^ ne, quae abunde illis adfimt, amittant. 
Quamobrem , ut fcribit Apoftolus, ahinc diícant d iv i -
imtfA tes non í"ub|íme rapere,aeqiie fperare in incerto divitia-
1 ¿ee rn iB, fed in Peo vivo, qui praeílat nobis omnia abunde 
^ ad fi-aendum. Hujus autem neceflarix Petitionis affert 
•rf hanccaufamfanílus Ghryloftomus,non foluni ut nobis 
k'. fuppetar cibus, fe ut eum fuppedif et nobis Domini ma-
nus, quas falubyem, atque adeo faiutarem vim inferens 
paniquotidiano, efficit, ut & cibus corpori profit, 8c 
Corpus animae ferviat „, 
16, Cur, da nobis, non, damih i , dicamus. 
Sed quid eft, quamobrem, Da nobis, numero multL, 
tudinis dicimus, non autem , mihi í quia proprium illud 
CmP * e^ Chriílianas Chantatis,non ¿ ut quifque de fe uno fo-
"c o?Jt '. Hcirus fir,fed ut prasterea de proffimo laboret, & in cura 
r>. í» íuse utilitatis meminerit etiam al iorum. Accediteo, 
7 8a.* qUOÍi qU^ alicui muñera di vinitus tribuuntur.non idcir. 
co tribuuntur, ut folus ea poífideat, vel in illis luxuriofe 
yivat, fed ut cum aiiis communicet, qiase neceílitate fu-
Safil m* perfuerint. Nam inquiunt fan<Sl:i Bafílius,&: Ambroíius: 
•ior argu. ^furknttumpanisefl.quem tu detines'ynudorumindumen, 
':.B \.4Thj2 tum eft-> qwd' tu recludisy mtferorum redemptio efi, ab~ 
ti»*m fedt, fohitio ^ pscunia, quamtu in terram drfodis. TotteergQ 
<mt mfer ^ ¿ ^ j invadere bona, quotpo$s prafiare, ^ nolis, 
mjm*' 1 ?7> Qííid^vocuta, Hodie, hic appojita infimet. 
VscuUBidie Hodie. Admonet nos haec vox communis iníirmitatis. 
^ í»^««f. Quis éüim eft, qui, fi mi«us íua umus opera provi-
dere fe poffe fperat in longinquum tempus neceííarios 
vicaefumptus,íaltem in diem viílusfubíidia paraturura 
non confidat ? Sed sie hujus quidem fiducias fac ultas no-
bis a ü c o permittitur}qui nos fingulorum etiana dierum 
cibum a fe petere jüffir. Quae fententia habet neceífa^ 
riam ilíaca r-ationem;quia quotidiano pane egemus om-. 
»es , quotidie etiam Pommica pr^catione fiagulís ute^ ^ 
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um eííe. Hsec de pans, qui ore perceptus corpüs alit, ^ ' ' ^ 
taue íuftentat, quicommunisfidelium,<5cinfideiiurrs, ^ ' ' ^ 
—'•4 „ . ' . ^ . . , .1. • L • dicen* 
-pioruifl 3 ^ ímpiorum, admirabiii Uetbonitate ^ a Qui d a . 
Solem fuum oririfacit fuper bonos ., & malos, & plmtfu- a ^ s-4So 
perjuftos y&ínjuftos. , ómnibus impertkur. 6' ^ 
i S. O uidnam[pir i tmüpans , qui amplítudine hujus pets-
tionisetiam includitur > hic intelligendumjlt. 
Reliquus eft fpirituaüs panis, quem etiam hoe loco 
petimus;quo fígnifícantur omnia^uaecunque m hac v i -
ta ad fpiritiis, & animas falutem, & incolumitatem re-
quiruntur. U ten im raultiplex eft cibussquocorpus al i - ^¿-«^««1-
tur; &: íuftentatur : fie non eft unius generis eíca, quse &tc^ 
fDÍritus,&animas vitamcontinet. nam Se verbum Dei Tmiltiplex J 
cibus eft animas. Sapientia en i ra inquit , b Penite^ come--Verhum Dei 
dite pancm mcum, bibit vinum, quod mifcui vobis. ^"p^^ 9 s> 
Hujus autem verbi facultatem cum adimit Deus homi-
nibus,quoíl efficere folet, cum gravius noftris fceieribus f*Me 
ofFendirur, famedicitur premeregenushumanum . Sic 
enim eft apud Amos: c Mittamfamcm in terram, mu m ¿ f . 
famsm pañis , ñequeJitim aqu¿s ¡fed audiendi verbum D®' c^mas s.! t 
mini . Utautem illud eft certumpropinqus mortisfí- ^ ^ f / ^ ^ 
gnum,ciim non poííunt homines vel cibum í u m e r e , v e l , i « 
fumptum retinere^fic magnum eft derperatss falutis a?- ^ 
gumentum , cum vel non quaerunt verbum Dei, ve!, íírtJtclíttr' 
adfít, non fuftinent, & eam impíetatis vocem in Oeum ¿jet>t z i , te¿* 
^fFundunt: d Recede a nobis: fcientiam viarumtuamm 
%olumcs. í n hoc farore an imi , & mentis esecitate ver-
! fantur ilií, qui5negle^¡s ii%qui legitime eis praefunt,Ca-
tholicis & Epifeopis, & Sacerdotibus, a Sanda Romana 
Eccleíía defeifeentes, corruptoribus verbi Dei haereticis 
fe in difciplinam tradiderunt. 
19.De vero pane fuperfubfiatiaíi.qui e$ Chriftus Dominus* 
Jam vero pañis eft Cbriftus Dominus, aaimas cibus. 
Inquit enim ipfe de fe: e Egofumpañis vivus,qui de cosb « J"» *• 
defeendi. íacredibile eft , guanta voluptate, aciaetitia 
perfandatpiorura animas hic pañis , tum cum máxime 
terrenis molef t i i s^ incommodis confíidantur, Exera-
plo nobls eft fanftus ille chorus Apoftolorum, de qui-
^.u/.extat:: f l l l iquidem ibantgaudentes a confpeBu c&n- £^%15,4^ 
cz/i/, quomamdigm bakí t í fum fro mmineJe§u contume-
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Uampati. Referti íunt hujufmodi exempiis libride 
ta fanítorum hominum;& de intimis his bonorum gatf.i 
B*4;ffe.2.i7 diis ita loquitur Deus: aVinosnti dabo manna abfcondu 
tum* 
so. Chriftus tfíEíicharifiite facramento veré cpnt'instür^ 
atque ideoproprie pañis nofter dicitur . 
SAcramtntii Praecipue autem pañis noflsr efi: ipfe Chriílus Domi-
corporischru nus^ui in Sacramento Euchariftise íubftantialiter con-
f á £ T '-^ tinetur , Hoc inexplicabilepignuscharitatisdedit nobis 
SichanePe* rediturus ad Patrem, de quo d ix i t : b Oui mdaducat 
tjtionem meam carnem, ¿5^ bibit meum fanguinem, tn me manet, 
T^e^iTds ^ e&0 *n ' c ^ CC^P^S J ^ mandúcate, Hoc eft cor pus 
&r*t. éypr. meum . Ea petent Parocí^quae ad Fidelis Populixitilira 
tem pertinebunt, ex eo loco, quo feparatim hujus Sa-
hjo'.s.ss. cramentivis, acratiocontinetur. Et vero díckurbic 
cMat.zs.zs Pañis nofter, quíaFidelium modohroniinumeíí:, ideíl 
S.<M>.ZZ.^ eorum 5 qui charitatem cum fíde conjungentes, Pceni-
íZ'lt.T<¡. f60^33 Sacramento íordes eluunt peccatorum j qui non 
dimittentes memoriam, íe Dei fílios eíTe, Divinuai Sa-
cramentum fumunr, & coluntjquanta máxima poffimt 
fanditate, ac veneratione. 
21. Cur Enchariftia quotidianus nofter Pañis dkatur. \ 
j ^ o í i ^ w ^ j - v e r o quamobrem dicatur , in promptu 
dúplex ratio eft: altera3quod in facris Chriftianse Ecde-
íiae mVfteriis quotidie & offerturDeo, & datur pie, 
fanfteqVie poftulantibus: altera, quod quotidie furaen^; 
dus eft, vel certe ita vivendum, utquotidie , quoad ejiv 
fieri poííit, digne fumere queamus. Aucíiant,qui co¡> 
Fnquenur trafentiunt, nifi longo intervallofalutaribus his epulis 
fcS**""^ animas vefci non oportere, quid fan¿l:us dicat Ambro-
'sl^Amhr. i n ^us •* Si quptidianus efipams^curpofi annum lllumjwms 1 
i . ^ . á e S á c r . j íccipe quotidie, quod quvtidie íibiprofif.fic vive, ut quO' 
tidie merearis aclipere. 
22. Quomodo affefti ejj'e debeamus,f petitum Vanemmoa 
non impetremus. 
Sed in hac Petitione ad.illud prscipue cohortandi 
funt Fideles, ut , cum rede & confilium, ¿Y indufti iam 
•fu a m p o fu e r i o t i n c o m p a r a n d i s rebus vitae necefíariiS) 
rei exitum Dei permittant, íuunique. deíiderium ad 
d P f . i* 23 cjus referant yohmtatem , dQu ima dabit in cetérñ"~ 
fiuBua 
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L 0u^Uat!O^cmJuJ!o,nam vt lconc táe tDcus¡qnxpt tün . - -
| 4 tur, & itafoum opcatum confequentur j velnonconce-
det, &ider í tcer t i íTimumargi imentum, necfalutare 
i illucieiíe, necwtite, quodpiisaDeonegatur, cui ma-
, I gis curse eft de eorum falute, quam illis ipfís. Quem lo-
5 cum inftruere poteruntexplicandis i¡ rationibus Paro- <, ^  . 
chi^uac a S. Auguftino in Epiíiola ad Probam prasclare c¡>ijí.i?f'ld 
COlliguntlir. Prei/amci^ , 
2 j . Cujus reimeditando occafio fehic exhibeat. 
Extremum illud erit in hujus tra£l:atione Peti t ionís, 
ut meminerint divites facultates fuas, & copias Deo ac-
ceptas referre, cogitentqüe,fe idcirco illis bonis effe cu-
mulatos, ut illa diftribuant indigentibus. I n quam fen-
tentiam conveniunt,qn?E in a primo Epiítola ad Timo- a «*» 
theum ab Apoílolo diíTeruntur, unde magnam vim Pa- >7-l8- ^ 
rochis petere licebit Divinorum Prseceptorum^d hunc 
iocum uti l i ter , falutariter illuftrandurn, 
De Quinta Petítioüe • 
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Et dimitte nobis debita noíl:ra5 íicut & ñ m 
dimittimus debitoribus noñris i 
i . ExTaJfione Chrifii omnium peccatorumnoflrofum 
rémiffb emanavit. 
U m ica multa fínt, quas infinitam Deipotenttam, iKMI 
cum parifapi6ntia,acbonitaceconjun£l'am íigni- ¿ J ^ ^ 
ficent, utquocunque oculos j cogitationcmque conver- j«i«e decía.'-
teris, certifllma figna immeníae poteftatis, ac benigni- ^ > 
tatis occurrant; nihi l profetlo eft 3 quod fummum ejus ^ J / ^ J * 
amorém, &admirabilem in no,1; cbaritatem magisde- Rom.¿¿zJ.y 
claret, quam inexplicabile myílerium Jefu Chrifti Paf- Hibr. 5 9.15 
fionis: u de perennis ille fons ad eluendas peccatorum ^ ^ j f ^ 
fordeserupit,quoperfundi, ó c e x p i a r i , D e o d u c e , ac 
largitore, exopta mus , ctim illud ab eo petimus: B 'mit -
tsnohhdebhanofira, 
. - r' ^ i *; • m&-4 • ¿¿. Quid . 
45)4 tatechifmiRowdni fars i ñ i 
i . Ouid h(ec quintaVetitio confineat. 
V u d íñ ' Continetautcm hfcPetitio fummam quandáeorurii ' 
j l^+jy bonorum , quibusper Jefum Chriftum cumulatum eífc 
Mom. *. *o. humanum genus.Id enim docuit Ifaias:^ Dimittetur, m«. 
h r Si ^ h í ^ ^ f t á s domuiJacob;is^ ifie omnijfruBus, utaíife.-
£om. 4; 7. ' ruturpeccatum ejus. Qiiod David etiam oítendit^beatos 
. Suomodo prsedicanseos, qui falutarem il lui i i fruílum percíperc 
^ í í m t ü r f 1 Pottierunt ? his verbis: b Beati,quorum remijfá funt ml'-
pago fit'épe. quitates: Quareeft accurate , ac diligenter Paftoribus 
í-«f« riT!ú£o: hujus poíluiationis animadvertendajác exponenda fen-
»ew »o/r-0r« tentja q U a m gd coeleílem vitam confequendam tan-
v,d, b, tum valere intelligirnus. 
3- t>-qu. 3. Ómmodohic vonjit eadémpeccandi ratio, qti&in / á -
tT'?", psriortbus füit * 
^ $5. «f»^ Ingredimur autem novam precandi rationem. Nam 
hadenus a Deo non folnm seteroa, <& fpiritualia bona, 
fed c a d u c a , & quae ad han¿ vitam pertinent, commoda 
petivimus: nunc vero r n a l a deprecamur, & animas, ¿k 
corporis, 8& hujus, & íempiternas v i t « . 
4. Otóf in co,qiii venid peccati impetrare ve¡it,requirdntur» 
Sed, quoniam ad,impetrandum3qnod poftulamus ,re-
vágtiiu pee- quiritur reda poftulandí ratio j quomodo afFedos eífe o-
mus 'A ^ Porteat eo s í ( l l l i Deum modo hoc orare velintjdicendüra 
ITntiíJg?*. videtur. Monebunt igitur Parochi Fidelem Populara, 
dus . primum necefíe eíl, ut is, qui ad hoc petendum velit ac-
dTs ^ ¿ d r ce^ere^ íüum ipfe peccatum agnofcat: deindéj ut ejus I 
Secund^dZ íenfu, scdolorecommoveatur; t u m , utfibiomnino 
Ur depicca- perfüadeat, Deum in áac elle vo lúnta te , ut iis, qui pec-
l'Jfreíf'to' CAVEI'UD,:' T^A 5 ut diximus s affedis, & comparatis igno-
Hw'nTc'ejjZ fcat: neforteacerbamdelidorum recordationem, ac 
• .. recognitionem illa veni^defperat ioconíequatur , quss 
o l imcCain , &f¿ Tud» animum oceupavit 5 quiDeuiii 
md Vine. & i • i- ¿ i • • 9*. 
hahetur de moao vindicem, oc ultorem, non etiam mi tem, cfc mi-
/ - ^ . ¿ i / . i . f . fericordém exiftimasrunt. Ergo inhac petitionefíe aífe-
Nemintm . fímus oportet, ut doleoter peccata noílra recogno-
i ertius era- r f r \ • r ~A 
dus fies ve- ícentes, ad Deum , tanqüam ad parentern , non quaii aa 
¥P • j u d i c e m confugiamuSja quo^non ut ex juílitia nobifeum J ^ ' , 4 ^ ; a g a t , fed ex m i f e r i c o r d i a , p o í l u l e m u s . 
véB, i . i a, 5. ¿hiibus rationihuí hmmdpgntihnm peccatorum pW' 
ducatiw, 
'" Fa-
l Facileautem adducemur,ut peccacúm hofthim agno- ^ m 4 , ^ k 
{canias, fiipluai aUdierimus Deúiii nos in íacris^Lit- ¿ j f i^ jK* 
; - térishujusrationisadmonenteni, éft enim il l l id apüd r» '»tó 
jOavidem : aOrññes decíiñaverunt > fimul iñuufés faBí ^ * : ^ , 8 r é 
; non efi qúifaciat honum, ñon efl ufque ad ünum. Ih a ^ s í ^ v i j 
eandcm fententiam loquitur Salamon : bJ^oñefihomo Rom 3 ^ 
//zjfKJ' iñ tér ra , qúi faciat bonum is* non pé. cet. Quo íl--'b V « 
ittd etíam pertinet: c Ouispotefl dic&e, muñdum efl vót í f S J t ^ k 
mtum 3 purusfum apeccátó ? Q,ao¿ idém á S. Joáiinead c f ñ f á ^ & k 
'deterreüdos hominesabarrosantiafcriptumeíL- ^ S'i íii. á l ^ 
scenmus^quomampeccatum non babsmus, /^Í «OJJedua- x¡e.m9 mádai 
inus, (s^ veritas in mbis non efl . Et a Hieíemia : <? Dix i ffordt , &t. 
fti, abfqüe peccato, is* tmocens ego fum, <& pr' pterea ' ^ ¿ ¡ e ^ 
ávertatur furor tuus a me: ecce egojndiciocontendam te~ interpr. 
ciím y eo quód dixeris, nmpeccavi. Quorum fenteñtias tá ier . a.js. 
omniuni ideal. duieas eorum ore protulérat , Ghriftus „ St<f ltgf. 
JJominus hoc petjtionis prseícnpro confirmatjquo jubet ^ w c¿t-
laos del i ra noítra confia eri¿ Id énimfecus ihterpretáíi <« W 
prohibuitauítoritas MilevitaniCoiici i i í , i n h u n c m o ^fandi'aí-
dum: Tlacuit , ü t , quicunqúe verba ipfd Dominica Ora- í^mene.Á de-
tionis, ubi dicimus, Dimitte nobis debita noftra, ka vu/'t futrnt, 
á Sanflis dici , üt humiliter, non veraciter hoc dicatúr, M¿l'2'*' El ' 
anatioemajit. Quts enim ferat orantem, ¿fe non nomi- Cow,. f r . fá i . 
mbiiSjfed ipíi Domino mentientem ,quiiabiis fíbi dieit d»¿é$$ii 
cíímitti velle, & corde dicit , quas fibidimíttantur s,de- l I * 
bita non habere ? 
J>* Quú paBopofi a&itumpeccatumdolorremordíns 
vera ejufdem Vcenitentia in animo excitetur. 
yenrm in neceífaria recognidone peccatom, non ^ / l 
fatisiilaíeviter recordad. Nam , ut acerba nobis fiteá 
memoria, ut cor puñgat , animum ftinmíet, & dolorem 
ínurat, neceíTeeíh Quare pertraftabunt locüm hutic 
diügenter Parochi,ut non folum facinorum,- ac flagitio-
rumíuorum meminennt fickles auditores, fed ut|moIe-
fte, dolenterque meminerint; ut, cum anganmr intimis 
íenfibus, conlerant fe ad' Patrem Detim, a quo, ut inhae- m hemintiñ 
rentes evellat rceíeriím acúleo jfuppiiciter petant;. Nec ^mtatei f¿í 
verofolut5nerrat()runi tiírpitudinem ftadebunt i a b j i c e - f c 4 ^ ! ' 
í€ 0,Grt''s fidelis popuíis, Ycrum ctiam indignitatem, ac jdc. r 
bretes hominum, qm, com nihi l ñmmsr túG pútrida I-Píí-1-^ 
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fo'iwelen'tt Caro,nífífummafeditás,incomprehenfibikmillámj^e| 
m maje^u, majeftatem , & inexplicabilem pracílantiamincredibi. 
**• lera ín modum audcamus ofFendere; praefertiín a qu^ 
Hur*\Qh procreati , liberati , minamerabilibu? , maxímifqug 
beneíiciis au£li íunnss, 
7. Quomodo per peccatumgra'üijfimtf diaboliferuituti ms 
" tradamus. 
A sser. *.per. Ucqu id \ 'U t4 ' aba í i e t í a t i aPa t reDeo , quifumniiiin 
/ «ía^, cr 5. bonum e í l , turpiflfima peccati mercede, bdiabolonos 
Jf.«r sutura. ' , ,. . ír - r - • . • 
topia .bdoje . adaicajnus m mi íe rnmam lervitutem, ñeque emra dici 
S* perpecca. poteftjqaam cradelitcr iiie dominetur üi eorum animis 
i S Í S ^ " (iUl^ > repulíb fuá vi'jugo De i , ruptoque charicatis amaT 
^ ja . t i " , j x büiífimo nodo,quo parentis Deo fpiricus nofter adftriu-
^ ^ 4 - t®. gttur, á4 hoftem acerrímum defciverunt, qui eo nomu 
tjfb'ix'.zs '. ^ e ^ 'Princeptfád ReBor mundi 8c 'Princeps, tsnebrarum, 
' ¿k e Hexfuper univerfósfi/ios fuperbice dicitur in Divinis 
Litteris, í neosaurem , quid^monis tyrannideoppri-
ízfa xs.xj. m u ñ t u r , veré convenit illa v o x l í ' ú x : fD.omJ%e,l)(¡u'¡¡ 
nojfer, .pQjfederitnt nos domini abfijue te. 
S. 0llanta mala psccatum in animam invehat. 
í í k c finos minas movent rapta fosíera charitatís, 
moveant certe calamitates,& serumn^in quas per pee, 
%^¡- , ¡ t f fculxm incidiinus . Violatur .enim fanftitas anims, 
jpon/TcVrí- q.;i.am.|CHrii%oderponfatameíTefcimus; profanum fit 
JiiHier. 3. z. iHud ídem b Tempíi tm Domin i , quod qui contamir' 
TcorftiZ W t , . . i n eos dicit Apodólas : i Siqidsautem templum. 
Cor. ¡. ' Dci violav^rit^di/perdet illum Deus. ínnumerabilia ÍÍUK 
,Ji templa. ni ala ,-qii38 peccatum invexit in hominem: quam pene 
s^Ssfj ' . infinitara péftem David his verbis expreífit: k ejí 
& . x cor 6' fanitas jn.carne meaa facie i ra tus : non efi pax ojfittus 
Z9'^ _ meis afaciepeccatorum meorufn. Nimirum porat hanc - Cvr. j.7. 
j7- 4-
plagas vira^cum nullam fai partera peftifero peccatoin, 
í ?rev!i6 7. tacara fateret.ur. Pétfvaferárenim in oflapeccati virus: 
i f ^ y j . a?, j^gíi-) rationem , & voluntatem , quae máximeíoTidx 
LZ' .^ 'X *'. feínt animi partes, infecerat. Hanc late parentem pefte 
m if. 42 ¿- indicant facre LiEtere, cura peccafores /ciaudos, mfur-
ii;rz^ dos, n matos, oesseos, & ómnibus xnembris captos 
/ A 5^ 10* appeííant. Sed praeier dolorem, quera ex peccatorum 
P //:42.4/. quah fcelere fentiebat, magis etiam angebatur David 
59. IO E X ;RA 0cj j qUa!11 ¡n fe propter peccatum commotam 
in- I 
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íntelligebat. Bellum'enim eíl fceleratis cum Deo, qúo-
rum íceleribus incredibiiiter oífenditur. i n g u i t e t ó m , ^ ™ * cts 
Apo/tolus ;alra,<bnindignatio, tribulatio, anguflia a 8 9, 
7» omnem animam hominu operantis malum. Nam , etfí ^ 5 9 
tranfienta¿tio peccati, tamen peccatum macula, Se m:fgt reraa^  
reatupermanet,cuifemper imrninens ira Dei illuü per- ntt'mvuitl 
feqviítur, tanquam umbra corpus. ^ reatm. 
9 . Ouomodoperjpectapeccatorum calamitats, <r¿í p c e ^ / - ^ e . r a f ¿ . 
tentiam convertí debeamus. dus ejí pgni-
t Cum igitur David his vulneraretur aculeis3ad peten- í * * ^ -
dam peccatorum veruam cxcitabatur: cujus oc exem- ^ pcenite». 
plum dolorís, & doílrinse rationem, ex quinquagéfimó contri'. 
ejus Píalmodepromptam , proponent Parochi fidelibus tttm5' 
auditoribus; ut Prophetae imitatione& addoloris fen-
fum 5 ideílad veram poenitentiam , & ad venise fpem e-
rudiri poííint.Quantam habeat utilitatem haec docendi 
ratio, ut ex peccatis doleré diícamus, illa Dei apud Hie-
remiam declarat oratio, qui cum Ifraelém ad poeniten-
tiam hortaretur, ad monebat eum, ut malorum feníum 
perciperet, quse peccatum conrequúntur. b Vide entm ^lli^r^ 2',9• 
inquic, quia malum 1 & amarum efi •, reliquijfe te Do-
ininum Deum tuum, non ejfe timorem ejus apud te , 
dicit Dominus Deus exercitmm. Quicarentiieceííario 
hoc recognitionis, ac doloris fe n ía , i i apud Prophetas , c ifa .^s. 12 
Ifaiam, Ezechielem, &Zachanam, ccordurum, dE$ECH'3' 7-
iapideum, & f adamantinum haberedicuntur. Sunt f ^ ^ ^ j ^ f 
enim inftar lapidis nuilodolore moilici, nullum vitge , ¿ ¿ o m d » 
idefbfalutaris recognitionis feníum habentes. fiis/npecca-
10. Ouibus meditationibuspoflpeccati agnit!onem,isr> de- ^¿*so exc" 
• tefiationem fpes impetrando venitf concipiendaJit • 
- Sed ne peccatorum gravitate deterritus fe populus 
x'eniam impetrare poíTe defperet,ipfum ad fpem vocare 
Parochi debebunt his rationibus;quod & Ecclefiae Chri-
íl:us Dominus /pore í la temdedi t remittendi peccata , ^ t ^ i ^ t r 
quemadmodum facrofaníti Symboli articulo declara- Joan. 2.0.2j. 
t u r ^ hac petitionedocuit,quanta eífet Dei Bonitas, ac 
Liberalitas in genushumanuaiifi enim promptus efifet, P¿0t^¿ - f 
íic paratusDeus ad condonandúm peccata penitentibus, 
nunquam nobis hanc precandi formulam pr fCc j ip f i^e t , /« ' ^M 
B'mme nobis debita no/Ira. Qi-iamobrem illud fixum m y ^ j f ^ ' 
I i am-
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Kaiíi^t* anirri 'snonristeneredebemus,fore,ütispaternanl rou 
jl'.¡:& m no', fericordiaminobis imper;5ac3qui ipCam his precibus juíTjt 
vor^^e ; ; . expoícered 
to^ agm. j ^  Quómodo ,ft nosposmteát, Deusfacilepsccaiis nofiris 
indulgeat „ 
Piccatum Nam omnino fub hac petítione illa eft fubjed:a fente. 
pmprie ad- tía, fie e ic i ü nos aíFedlüm Deum, ut veré pcenitentibus 
™fusD$um libenter ignofcat. Eíl eni m Deus is j in quem ^ abjeílá 
* obedientia,peccaturi cujusordinemfapientiapertur* 
banius, quantum eft ^tüm iti nobis; quenl ofFendimus; 
quem fa&!S, diítifqüe violamus. Verum idem éft il4e 
beneficeiitiílimus parens, qui, cum pofljt onlnía condo-
alare, non modo fe id velle declaravit, fed etiam impu-
l i t homines, ut afe veniam peterent, &: , quibus verbis 
Paniteht'i* idfacerent, docuL Qiiare nemitii dubium eíTe poteíí: á 
^Zfunt™ <lu^ri' audtore j i n noftra poteftare fit nobis Dei gra-
j e e téé & tiam reconciliare. Et3 quoniam haec teftifícato ipropen-r 
i.Reg.-j, & fe ad ignorcendum Divine voluntatisfidemauget/perii 
& Parai.iz. aht,chantatcm inf íammat ; operaspretuim eít ornare 
IJ. & jone, hunclocum nonnullisdivinisteftimoniis^ &hominura 
i S * *'*' exemplis, quibus maximorüm fcelerum poenitentibus 
Navlfefia. Deus Veniam Conceííerit ¿ Quam fentenííám quoniam, 
exempu r„i. peífecuti fumus,quantum res ferebat)in proesmio hujus 
ímrafmt . pfecatíonis, & in ea Symboli p a r t e , quz teñde liemif-
fione peccatorum; inde aífument Parochi j quse ad hunc 
locum inftruendum pertinere videbuntur;reliquahau-
r i e o t ex Divitíarum Litterarum fontibus. 
12. Quid in illapetitionis fententia debitorum nomine iñ ' 
telligendum fit * 
t>e9 dtitmus T u m vero eó^em ütantur inftíttito,quo in caeteris pe-i 
tmercm rx titionibus utendüm duximus, ut iiitelligant fideles,quid 
utoorte, & hÍGDí¿/>^fignificent; ne forte decepti ambiguo 5 aliud 
Z'*U&et*t ab ea.' (luam <Íuod peteiidum rit,poftulent. 
TA mtnu. Primum aütem feire oportet, minime petere nos5no¿ 
MTÍ 22 x^s ut fem'Ittatur arrior ex toí:o cofde \ ex tota anima, & 
j/Jrc.xl'llí ex tota mente noftra, quem omnino Deodebemus, & 
i?»»», i j . s . cuiusdebitifolütioeft ad falutem neceftaria. 
GAI, Í.J. Ñeque vero, quia Debiti nomine e t i a m obedientia i 
cuitus, venerat io^ casiera hujus generis oflicia contL?-
íientür 5 poftuiamus, ut non amplius ea debeamus. 
Sed 
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Scá prí'caniurjUtliíeret a peccatis.Síc enírii S.áLucas t-^*-
eft iaterpretatus: quí peccata pro debitis pofitit, ob eam Lug'11 *4' 
caulam, quod illis commítteíidis rei¡eíficimur Deo, & 
debitis poenis propofiti, quas vél fátisfaciendoj vel pa-
tiendo pendimus. Hujusgeneris debitum fuk, quod 
Chriftuá Domiiius loqúutus eft ore Prophet3é:¿ nón b j / ^ f i i j 
rapui, tünc.exolvebam. Qua Dei verbi fententia licet 
intelligere, non íblum nos debitoíes eíre4 fed etlani non 
eííérolvendOj c cuni peccator per fe fatisfáGere nullo ci-w.^. 41» 
rnodopoííit» , 
i$.CumpéceatoTper renon fit fohendo, undedehko per 
peécatum contraffo fatlsfieri pojfit. 
Qviare confügiendú rtobis eft ad Dei mífericordiam :• chrijii 
cui quia^ par juítitia refpondet, ciijúseft retinentiffi^/,;("''e»¿BW 
m u s D e ü s , utendum ent c deprecatione, & patrocinio ;2^«iS& 
paffionis Domini noftri Jefu Ghriftl, fine qua nenio un- rB f l^His ' 
quam veniam de!i¿lofum impetravit, a qua omnis ^ [ 
í'atisfaciendi vis , & ra t ió , tanquam ex fon te proPinxit. ^rahTpf1' 
Nam pretium illud in Cruce a Chní loDoiniuo períbití*, 'ftcc*t*rpJir 
t um, & nobifeum per Sacraníenta, re , vel i ludió , ac bita no fita < 
defiderioadhibira communicatiim, tanti eft 5 ut nobis ¿S/ í í icSí 
impetret j &conficiat,quod hacpetitionepoílulamivs, e i . > 3." 
üt peccata noftra remittantur. chi-ip 
14. Hicfraindulgentiam, ac remlJfton&mlpÁ vsmalis $ '£¡¡$$£1* 
&> mortifene oratur. fd'aionis. 
Quo loco non id modo prolevibus erratis , & facilli- Pr9 ^ i ^ 3 : 
mis ad impetrandam veniam, fed pro gravibus, & mor- "¿Jui^m^r 
tiféris peccatis déprecamur: quae precatio fceíerum C^;Í<!/;«W 
gravítate pondus non habebit, m ü id a Pcenitentiaí Sa- ^ f * ^ ' ! ^ 
cramento, re , velcertedefideriofuícepta, ut jamdi- ^ Z ^ a j t 
¿lumeft , afifumpíérit? úrbi itanti-
15» T^on eadem eft taño 3 cur debita-noíira dkamus, &rapfc i^¿ 
qutffuit, d&ml?anem noRmmpeteremus * 'émt%i*& 
Dicimus autem Debita mftra loiige aliter, atque Tá- ¿arám. 
'Hita nofituni&ntea. .dixímus < Nofter enim ille eíl pa- <i*^f-Jf-f.t 
nis j quia nobis Dei muñere tribuitur: at peccata noftra {r*3% ,5.ér 
funt, qxiiailiorum culpa,refídet in nobis: nam noftra Lde vera reí. 
volúntate f^feipiuntur, quae péceati v im üon haberent, ¿'¿1 
nifieflentVoluntaria.Nosigiwreamculpamfuftinen- -^l', 
tes, & confitantes., ad expiando péceátá neceííariam nuUtA&h, 
í i 2 Dei 
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Dei clemcntiam imploramus.In quo non utimur cxcu-
fatione cujuíquam , nec caufam in quenquam tiransferi-
mus, ut prirni honiiñes a Adam, & Eva fecerunt: ipfí 
aGon.j.ii. nos juci;carnus^ iljam, íifapimus, Propherasprecatio-
h pfuLi¿¡.o 4 nem adhibenres:^ T^on declines cor meum in verba mdU 
t i x , ad, excufandas excufationes inpeccatis. 
16. Cur in numero multitudinis dimitte nobis debita , 
poftutemus. 
^ .. rg Nec vero dicimus ; Dimitte mihi, fed, nohis: quod fra-
orlTdtb"5 ^rnaneceir i tudo,&chari tas ,quaeínteromneshomines 
mus. intercedida nobis fingulis poí lülat ,utdecommuni pro-
ximorum falute fol ic i t i , cum pro nobis preces facimus, 
proillis etiam deprecemur.Htmc orandi morem aChri. 
fto Domino traditum , deinceps ab Ecclefia Dei accep-* 
tum , perpetuoque íérvatum , r ipfi & máxime tenue-
%P¡f*{ i,298 runt Apoíí:oIi,¿k:,ut casteri abhiberent,au¿lores fuerunt. 
J.PÍÍ.I.IS. Hujus autem flagrantis ftudii, & cupiditatis in depre-
cando pro falute proximorum habemus inutroq; teíta-
mento fanílorum Moyfis, & Pauli prseclarum exem-
plum: quorum alter fie Deum precabatur; d ^íut dimit-
drx9.j2 .32. te e-s j}anc r j0xam j auí:} finon fads, dele me de libro tuo, 
c Kom. 9 j . que™ fcripfiJii.Alter in hanc modum; e Optabam ego ipfe 
pan. i o. anathtma ejfe a Chriflo profratríbus meis. 
Bmusjafior o ^ o / w o ^ o w r ^ r t ^ i c u t & nos dimittimusdebito-
d l T p r o ^ L txhxxs noftris, fint intelligenda. 
busfuis. I l l ud , , dupliciter intelligi poteft, nam & fimí-
DupUxac- litudiiiis vim habet, cumvidelicet aDeo petimus, ut 
^J'JJcut'' quemadmodum nos injurias.&contumeliasremittimus 
Primo. üs, a quibus lasfi íumus , íic iple nobis peccata condonet. 
Grtg.i, 17- ^ praeterea conditionis nota : in qnam fententiam 
Moral, c.6, „ r \ • r i • r e -Secundo. Lnriítus Uommus eam tormulam interpretatur; / ó/ 
f Matth. 6. enim dimiferitis hominibus ym(\\x\t,peccata eorum^dimit' 
yMar\'i 2% tet Í3r"V0bis "Pater ve/ier Coeleflis deliBa veftra; JÍ autem 
x6. ' ' non dimiferitis hominibus, nec Tater vefter dimittet vo-
Ecci.z9.3. bis peccata vejíra. Verum habet uterque fenfus ean-
dem ignoí'cendi neceífitatem: u t , íi volumus nobis 
Deum veniam concederé delidorum, parcamus illis 
ipfis neceífe í i t , a quibus injuriam accepimus. Sicenim 
Matt io ^euso^ivionem iniwriaí'um , mutuumquefi:udium,& 
M.JS, * 0 'amórem requirit a nobis, uteorum, ¿^qui in gratiam 
non 
2te Óuarta Tetitione, fot 
tlótl runtfeconciiiatT^ tioaa, ac íaGníicia rejíciat , & 
aípernetur. 
iS. K.emiJfioomnhminjimaTumprohaturéffeÍ3r<naturce 
prdsceptts > & Chrifli rnandatis confentanea* iMatt - f ta 
Eít etiam naturee legefoncitum , ^ut tales nos aliis .Í.«C. s.^t. 
prsebeamus, qualeseos in nos efle cupimusj veré ut im- T0b- 4-
pudentiíTirnus ¡De fít, qui poftulet a Deo , ut fui ícelerjs 
poenam prstermittat, cum ipfe in proxirnum animum 
retineat armatum . Qiiare parati, & prompti ad igno. 
icenduín eííe debent i i , quibus impoíitse funt iríjuriae ; 
cum Se urgeantur hac precandi formula ; & apud S. Lú-
ea m id jubeat Deus:¿ 5"/ peccaverit in te frater tuus, in- b t7i ^ 
crepa i l tum; ,Ji posnitentiam egcrit, dimitte i l l i ; '¡3*, 
fifepties in die peccaverit in te, ^ fepties in die converfus 
fuerit ad te, dicens , Toenitet me, dimitte i l l i i & i n E-
vangelio S. Matthaei fit: c Diligite mimie.os vefiro; & i c 'íi*tt$fa 
Apoítolus, &anteeum í? SaUraon ícripferit: Si e f u - ^ f ^ ^ 
rlerit inimicus tuus, ciba illum ;fifitieret, potüm da i l l i ; 
& íit apud S. Marcum Evangeíiítam : f Cum flabitis { M a r . i i , ^ 
ad orandum, dirnittite ,Jtquid habetis adverfus aliquem; 
ut i r Tater vefler, qui in co?Hs efl, dimittat vobis pee cu-
ta ve j i r a . - , > 
157. Ouibus ratlonihus fieBendifint hominum animi ad k -
nitatem •> quam hic Deus exigit. 
Sed,quoniam depravarse naturae vitio nihil segrius fit 
ab hornines,quam ut inferenti condonet injurias, omne 
conferant Parochi animi,& ¡ngenii vim ad commutan-
dos,& fieílendos ánimos fidelium ad hanc lenitatem, & 
mifericordiam , Chriftianohomini neceííariam 4 Com- g 
morentur in traditione g divinorum oraculorum , in penara hit 
quibus audire licet impejrantem Deum, inimicis igno- •J'^M^íf-
fcendum . Prasdicent i d , quod veriííimum e í l , magno ¿ ^ ^ ^ 
e í íeargumentohominibus jeoseíTeDeiíi l ios, fifacile L ^ . i . s . i r , 
Temittant injurias; & inimicos diligant ex animo. Elu- D t ^ M ^ ' 
cetenim in co,quod inimicosdiligimus fimilitudo quae ^ is. i^ix. 
dam cura párente Deo , / j qui fibi inimiciflimum , & ii¡~JM- »'• ¿v-
íeíliífunum genus hominum, Fi l i i fui morteab aeterno ?Jal'7 & 9' 
exiMoredemptum, reconciliavit. bit autemhujusco B ^ . - a f . i a . 
hortauoniss & precepti claufula illud imperium Ghrifti h/row.s-8'?» 
D^mini : quod recuíare non poffumus fine íummo I0' 
I i 5 deco-
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a 44- decore,&pernicie: a Orateproperfequent¡bus,&(>a¿mn-' 
niantibus vos, ut JttisfiHi Vatris vefiri , qui in Cotlu eji. 
20, Quomodo cumiis agetidumjit, qui ex animo omnom 
injuriarium memoriam dekre nequetínt. 
, V e r u m hoc loco non vukaris Paílorum prudentia re-
•vio wjuriam quintar, né quis, cogni- a hujus d]íticuitate; ac neceflita-
re<juiratwr< te Praeceptí, lalutem defperet. Sunt enim, qui, cura fe 
v^nThTttS\ ^ e::'ere intelligant coterere injurias oblivione volunta-
*f . i% '*4k.9 íia'^Sc eos diligere, qui Isíei-unt, id cupian1-, & pro vir i-
bus faciunt, íed univerfam memoriam injuriarum fibi 
exhauriri non pofife fentiunt. Nam refident in animo 
quasdam reliquias fírnultatis: quamobrem magis agitan-
• tur Gonfcientise fludlibus, verentes, ne parum íimpüci-
ter,í5i: candide pofitis inimicjtiis,Dc;i juífo non óbediant, 
Hic igitur Paftores-¿ contraria ftudia carnis, & fpiritus 
^fmftf ' i t ] explicabunt5quod illius fenfus fít ad vindicationem pro-
19. " clivis, hujus ratio propení'a adignofcendum; hinc inter 
Gal. s. 14. jpCos perpetuam turbam, ac rixam exiftejre ¿ quare falu-
t i minime diffidendura eííe demonílrabunt^eclaniantL 
bus, & adverfantibus ra' ionis corrupta; naturaappeti-
tionibus, modo fpiritus perftet in oíEcio, & volúntate 
remittendi injurias, proximumque diligendi. 
21. Oui appetitum vindiBcS adhuc retinent, pojfunt, ^ 
debent Orationem Dominicam abfque culpa recitare. 
Quod autem aliquifortalTe fuerint, qui3cuni nondum 
animü induccre pofíint,iit oblki injurias, ament inimi-
coSjproptereadeterritiea5 quamdiximus, conditionc 
oran* r6rí.: hujus petit^onis, Dominica precatione nonutantur; 
^''*s,'í!f'fá! duashas rationes aííerent Parochi, quibus exitioíum 
j i* . D. Th. in hunc errorem ilhs enpiant. Nam quivis unus e fidelmm 
numero preces has facit totius Eccleííse nomine 5 inqua 
pios aliquot eíFe necelfc e í t , qui dcbitoribus ea, qu¡s hic 
¿ . ^ ^ ^ P commemorantur, debita rerniferunt» 
aligad a, Accedit eo, quod id a Deo.petentes, una etiam petí' 
-Dea, fítitar mxxsquicquid adillud imue-trandum in eam petitionea 
ttlant facul- i ' re • r j n o ' • o. 
tasperficen. «obis neceflano conterendum eí t . Petiraus enim & ve-
d¡ii!ud,quod niara pecca' orum, & donum verse peení temix ; peti-
homini 
damnura, 
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damnum, autroalumaliquoddedennt j cumut nobis 
Deusignofcat, precamur, fimuloramus, utlargiatujr 
facúltatem reconciliandi nos i l l i s , quos odimus, Quare 
deterrendifunt abeaopmione ,qaiinani i l l o , & pravo 
timore cor«moventur , ne fibi Deum reddant oíFenfio-
rem hacprecationej contraque etiam cohortandiad fre-
quentern orationis u í u m , quoa párente Deopoftulent, 
nt fibi det cam mentem, ut iis, qui laeíerint, ignofeant, 
¿cinimicosdil igant , 
2-3, Omd i l l i j i t facisndum, qui Orationem de remiffione 
peccatorum fibi cupit ejfefruóiuofam * 
Sed, ut precatio oranino truduofa fi , primutn haec m 
éa eft cura, meditatioque adhibenda, nos Dao íupplices 
cíTe , & ab eo veniam petere, quae non datur nifi poeni-
tent i : itaque nos eacharitate, &pietatc praeditos eííe 
oportere, quaep|nítentibus conveniat; convenireau- occafimet 
tem máxime iis, rubjeíla, quafi oculis propria flagitia, feccAtomm 
atque facinora lacrymis expiare, Cura hac cogitatione É:^ f*'íC¿* • 
conjungenda eft cautio in pofterum earum rerum, in 
quibus fuit^aliqua occafio peccandi,qu3eque nobis anfara a p/.d/ 
daré poííintad ofFendendum parentem Deum.In his cu. b p / a i J . ^ ! ' 
xis verfabatur David, cura diceret: a Etpeccatum rneum Exempu ea~ 
contrame efi ftmper. Etalio loco: b Lavabo per fngulas ^ / " ^ 
noftes leBum meum: lacrymis meisftratum rneum rigabo. predbus 
OProponat fibiprae erea iinufquifque ardentiffimu oran- «'"^ iw/,e-
di ftudium eorura , qui a Deo precibus impetraverunt "'T '^V 
veniam delictorum ; u t r Publica n i iluus.quilonge con- ¿Luc, 7. «s, 
íiftens pra; pudore, acdolore, & oculis humi defixis, 
tantum pulfabat peftus, eam habens orationem: Deus 
propitius ejio mihipeccatoriiTum í¿ illius Peccatricis miu 
lieris, quac Chrifto Domino retro ftans; rigatos a fe ejus ' 
pedes, áccapillis etiam abfterfós ofeúlabatur: ePetri e *t'1 
denique Principis Apoílolorum, qui egreffusforas fievit 
amare. 
^Z-QUíSfintprecipua adfananda animg vulnera remedia. Remed.a f 
Deinde cogitando eft, quo infirraiores í'unt homines, 
&ad morbosanitpi, quaefunt peccata, propenfiores , tuniu XMÍ-
pluribus, & frequentioribus medicamentis indigere. m& furtt PZl 
owautem£egrotge animse remedia, PcEmtent.ia,& Eu- EW^W'* * 
chanftia.Hgec igitur í§piífime adhibeat Fiáelis Populus. 
i i 4 Dein-
45í> Catech'ifmi IXümnnl Tafs IF. 
Ehem.fyna Deinde Eleemofyna, quemadmodutri t t & á ü n i í a üivínsg 
Yv.*Deut, Litterae, medicinaeít accommodata Tanandis animaj 
15. s. 7.8. vulneribus. Quare qui pie liac prece uti cap!iint,pro v i -
pr</4 7*2 ribas beaigne facianc egentibas. Qaantam enim vira 
jpwt/'.t^.ríi. habeatadáciend^sfceíeruna macalas^eftiseftin Tobia 
E c c L ^ j ; . Angelus Domini ían£lus R a p h a e í , cujas eft illa vox : ^  
tnl-lr 'I2&' Ehemoftna a wwte libsrat, ¡pfa efl , qudSpurgat pecca* 
b TobTA'.í). ta ^ i&facit inveniré mifericordiam , ^  vitam ¿eterñam * 
teítis eíl Danie^qui NabuchodonoforRegem fie admo-
e -D .^4.24. nebar: c Teccata tuct HUemofyms redime, iniquitates 
tuas mifericordiis pauperum. 
Optnna auté iargitio,& impertíendf miferícordie ra-
éht. - ^ oblivio iniuriarum.&bona voluntas ersa eos^ai 
rn.'iururum rein,vel ex t í t imat ione^e l corpas tuum,tuorumve vio-
ohlivM. laverint.Q.uicunque igitur cupit in fe eíTe máxime mife,. 
ricordem Deum,is ipfí Deo fuas donet mimicitiaSjremiív 
tatque o m n e m oííénfionemi,^: pro hoftibus libentiffime 
deprecetar,omnem captaos occaílonera de iílis ip^s be-^  
ne promerendi.Sed,quoniam hoc argumentuin explica-
tum eft ,cam homicidii locam traílavimns, eo rejicimus 
Parochos. Qii i tamen hanc Petitionem hoc fine concia-
dant,nihi! injuftiuseíre,autfingi poíre, qnam guiri,:qui * 
cuín hominibusduras íit,ut n e m i n i fe det ad lenitatem, 
ídem poftulec 3 ut in fe fít mitis, & benignas Deus. 
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E t ne nos inducas in tentationerrt. 
2. QumtumpériCuíum'fit., nepojípéccdtórüm rémijfioiient 
perceptamiteruminpeccafumrelabamur i 
On dubium eft, quin fifii I ^ í poft iropetfatai# 
delidorum veniam, ctim inceníi ftudio adhiben-
di Deo Gul tum , & venefationem, Coelefte Regnum 
Éern.ftrm.4. exoptant j & omfiia d iv inaNamín i t r i^uen tes pietatis 
de ^fuwpt. oitkia , toti pendenr a Paterna eius volúntate , ac pro-
M*mon ea vmentiaiEum eo niagis humam genensnoítis omnes ad--
veríus 
1 
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%réríus illos artes excogicét^omnes raachinas paree, cjüi- í>'*: 
bus oppugnentur, fieut verenclum fie, né Jabetada-
ta^ & nxutatafeiltentia , rurfurtl in vítia delabamur V;^ 
Jongeqüedeteriore evadant 5 quam antea fnerint? dé ^ '1 - 24-
quibus illudPrincipis Ápoftoloi-mn jure dici poffit.-^ M?- Í^ PS'.^ .ÍÍ 
e r a í iliis non ccgnofcere •Viamjuftit 'he, quam pofi agni-
tionem retrorfum convertí ab eo y quod iílis tráditum efi j 
.fanBo mandato i ;. 
•¿¿'thiomodo Chriflus ños hac brationé advetifus vafirrhni 
hofiis infidiás muñiré nfoluerit. 
Quare ilobisaChrifto Dominodatum efi: buius petí- P'omstfi^ 
tiomsprssGeptumjUt quotidie nos Deoeommendemus ,/„ ll0'n ^ ¿ 
ejufque patriam curam,&: praefidium írnploremus,minL^«^/<"-.!t,r, 
me dubitantes fore, ut ^ íl deferamur divino patrocinio, \rff-t 
vaferrimi hoftis laqueis irretiti teneamur. Ñeque vero l;ull''fo/up 
íblimi in hac ©randi regula juílit a Deo pete re, né patia^ fimus , ^ 
tur nos induci in tentíttionem 3 fed in illa etiam oratio- h^ci^¡^ne 
r íe , quam adfacroshabuit Apoftolosfub ipfum r n p t t í s e » % m i M 
tempus, cum quidem b ipfos mundos eífe dixiiTet; eos w>«r. 
ihujus offidi hie verbis ad monuit: c Orate,ut non mtrétis l* 1oJ 
in tentattonem i QÜX iteriim a Lhruto Domino adhibita 4T. 
admonitio magnum diligentiEeonus iinponit Parochis M a r c . ^ . ^ 
excitandi fidelem Populum ad frequentem hujus ufum fc^1' 
precationis, ut ^ cum tanta homirtibüsab hoíté diábblo vigHe^us , 
in íingulas horas pericuía hujus generisintendaiitur , a ^f incidkmul 
Deo^ui folus illa propuifare poteít5petant illudaffidue: |j***»»*V 
Q e^ nos inducas in tentatioñem i , . xÁmí.iS.ifu. 
B' Quibus prcecipue rütiohibus homtnés hujuspetíiióms ií* i*m*diii 
necejfitatem inteiligerepoffint: 
Intelliget aute fidelis p'opuius,quántoperé egeát divh 
fti hujusadjumenti,fi fuae imbecilíitarisjnfcitiaéque mé-
rninerit; íi recordabitür ilíam Chriíli Domini íeníéh-
tiamrrf Spiritumquídemprompius efi ¿aró áüi'ém infirma; á t&t-*¿>4:i> 
i i ei venerit in ménté,quam graves fírir, Se exiciales ho- ''ni M'i 1 
minum cafus,impelIentéd^morié,nifi íuítineantqr déx-
terse cadeftis auxilio .• Quod iíluftrius eífe poffit hüniá-
naeinfinnitatis exemplum,qnam facer ííIeGliórus Apo-
ftolorum , ?qurmagnoantea animo cuiri eífent, prirhó c Mah. i 
q^-oqueobjeáo terrore, reli£!oSalvatore,diifugerunt ? 35•i,í•, 
h iü iiluítrius etiam eft illud rrincipis Apoítolorüm , 
¿ T i t i Z i r ^ . i ^ tanta profeffiane fingularis & fonitu4i.nis)SfátBd. 
cxwpium ris inChrí f tum D^nninum.tum paulo ante, fíbi benef i -
in^fofiojii, dens,ita dixi , e t ; a Si, oportuérit me mori nmim.nm te ne* 
50=71. ^ p o : Itatim unius voce muherculae perterntus, fe Da, 
Marc t^ ig. miniim n o n n o ; ' e jurejurandoaffirmavit. Nimiram ÜH 
^ ^ , ^ , 9 • in funiniafpiritusalacritate n o n lefpondebanc vires , 
Sminoñ ad, Qiioti-fi vir i fanftiífimi hurnanse naturas fragilitate, cui 
^^oniEídebantjgraviter peccaverunt;quici n o n timenduni 
eít casteris, qui ab eorum fanditáte abñmt lüogií^lEf^e.'?, 
4= Ouos, quantifque tentdtionempericulishomí'autnvitdt 
ter qua fide- yv ^^^ju v, r 1 ' 1 • TI 1 T> t ' i -
i t i 'jerfanmr Quaie prodonat hdeh Populo Parochus prSElia, & pe-
0íus -a£ ricula jinquibusaíTidue ver íamur , ¿dtim a n i m a eít in. 
ínemouam ^ jjioj-taü corpore, quos undique Caro3Mimdus,& Sa-jú, t revoca- f • ' K . . * 1 . • . 
tanasoppiignant, ( luui ira.qujcupiditasin nobispoííitj 
b jok 7. a. quotufquifque eít, qui magno fuo malo non expenri co-
Sífi.Js-*» Sarur? Qi1'5 noniiis.laceffitur ftimulisrquis hos non fen-
jo<tn. 3., i V tit acúleos quis aibj.-dis non uritur ardentibusfacibus^-
Et quidem tarn v .ni íunt i¿tus, tam diverfae petitiones, 
c ¿ / á M o . K ? ut difficiílimnm fie gravem aliquam plaga non accipe-, 
d «á£ V « re ' Acpraeu r hos inimicos, cqui hábicanr, & vivunt 
sz* 'U ' nobifeum, funt praeterea hoftes i l l i acerrimi, de quibus 
feriprum eft.*^ l>{pn efl nobis co/¡ü$atio adverfus carnsm% 
& fanguínem fed adverfus Vrincipes, & Totefiates^ ad-
verfus. mundi ReB&rés, Unebrarum harum, contra fpirU 
tUítíia nequitu in cvleñ'zbus. 
5. Oüam graves finí dcfmonum in nos infúltus, exfenten-' 
ntmttnum fia D. Vauli exponitut * 
pteiios -eü AcceduntenM1 ad intimas pugnas externí impetus,& 
TnL-Au. impreífi mf s demonutn, qui ¿c apene nos petunt, & per 
4». cuniculos influunt i n a n i m a s noftras, v i x ut ab lilis ca-
creg. hb. JS verc poíTimus.lllos Sc^lPrincipes Apoftolus appellat pro-
^Iñol'cimu. pter natura exceüentiarn j (nam natura hominibus, & 
,ÍÍ tmihr^H esereris qua fub fenfum cadunt,creatis rebus anter ellút) 
l£*mnstU*' ^ Voteftates vpcax.. q u ^ non f o lum natura? yi;fed pote. 
Jt^inPf.^ íiate etia fuperant; ¿cKefiores nominar mundi tenebra* 
c^rr^iis & rum-4Ííl¡x\c\\]\v. cíarum , & illuftrem mundum regunt, 
fl^ ttuaUs b0nos» & nios, led obfeurum, caliginofuni, 
^ t fit, nempes eos qui 9agitiofae3& facinorofae vitas íordibus^c 
teneDns ybesecati j duce tenebfarum dlaboio dele¿lan-
tu r . 
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üiir. Nuncupat etiam á z m o n t s {piritualia neqmtia , 
eftenim Carnis, & Spiritusnequitia. Carnalis quse dici-
tur nequitia, incendit appetitum ad libídines, & voíupj 
tates, qusepercipiunturfeníibus . Spiritualianequitise 
í lmtmala íludia, & pravas cupídi tatesqugsad íliperiq-
reni pertmentanimae partem ; quse tanto pejoresfunt, 
quamreliquas,quantamensipfa,&ratioaltioreft,at- . f 
que prssíbmtior. Quge Satanás nequitia quia máxime ^ ^ ¿^f. 
ípedat i l luc, ut co^lefti nos ha'-redkate príver,propterea ptw eWf«-
dsxit Apoítolus, in cccleftlbus. Ex quo licet intellige-ÍI''t'f' 
r e, magnas eíle hoítium vires, invictum animum, i m - ^ ^ 5 fa, 
manein nos, & infinitum odium., bcllum etiam perpe- s* noftm. 
tuum eosgerere nobifeum, ut milla uax eííe curn i l l i s , **' 
nulte inaucias fien poí imt . « í ^ a c i * , '& 
6* Guanta fít diaboli ad tentandum andaría , & per- ^ i d u . 
"^verfitas. VG™*']* 
Quantum vero andeant, decíarat Satana? apud Pro- j J^'I," 1! 
• pbetam vox: b in cosínmconfcendam. c Agreílus cít pri- iParai.zi.x 
¡nos hominesin Paradifo , rfadortus efe Prophetas, ap-
pecivit Apoftolos, u t , quemadmodum apud Evangeli-
^ ftam íoquitur Dominus, ecnbaret eos, ficut triticum 
/ N e i p í u m qutdem Chriíti Dominios erubuit. itaque ^ ' '«* 
ejusinexplebilera cupiditatem, & immenfam dilígen-
tiam S. Petrus expreíIIt, cum áíx\t:g i.4dvcrfarms veftsr o i.Ftt. 5,8* 
'-diabolus, tanquam leo rugiens, circuit, quesrens quem de- nL 
w f f f . Quamquam non urius modoténta t homines ^ -^"Ses ' i í f t 
tan, íedgregatim interdumdíemonesinfir iguíosimpe- jtant ¡nter-
tum faciunr; qiiod ilie confeífus eft dsemon 3 h qui roga- ^ - ^ ' ^ g 
tus a Chriílo Donrtnt^^uod fibi nomen eífet, refpondit: at' \ 
Legiomihi nomenefi, nempe D^monum muítítudo, qxm MMC. 5. 
- imferum ilíuin divexarat, & de alio feriptum eft: i „4f- f ^ ^ ' í ? ; . 
fumit feptem aliosfpiritus fecum^ nequiorés fe , inprav- Luc.. / i . ?¡s, 
teshabitant ibi y i&fiunt novijfma hsminis iilius pej.cra 
¿m^fíbus* 
•• 7« Cirperverfiminus, p i imtem magls adcemonihwi m~ D*mmet 
\M i • r • 1 - i r - ' ? fefit non/une 
Multi iunt, qui, quod impulíus^tque í m p e t u s á x x n o - juditb. n 
num in fe minime íentiunt, totam rem fal&m eííe arbi- Eí* wyH* 
tentar: quos ipfos a demonibus non impagnari mirum ^ ^ E T L L I 
non eft , quibus feíponte tradideruni: none í r -m ü l i s i u pac*» 
pieras, 
5^3 €atech¡fm¡ liómam Párs ÍF. 
^f/rdei* P'eras'noa ^aritasj non virtus ulla Chriftiailo homíné 
j o l i s ' s ' d t ^ g n i í . qaarefitj üttotifiníirtpoteítate diaboli: nec 
fuip uü'is téntationibus opus eft ad eos evercendos, in quoru 
fetis , mtt»t jatT¡ animjs ip^s libentibus, commoratur i Af vero qui 
«raí, diiige. ie Deodicavenmtjtn terns coeleítem vitam agentes, 11 
ret&hoctft, máxime omniumSatanae incurfibus petiintur,,hos acer-
^ « r V t * " '3'í^me oditjiis in fingida temporis momera ftruit infi-
m u í m e f t t e U tüáSiPlena eíl hiftoriadivinárumLiterarum Sandorum 
inris a h m - h o m i á u m , quos praefenti etiam animo fiantes vel vi , 
ims^ j j ú o i . * vei frauc|e pervertit . a Adam David , c Salomón, d 
4digit; oüí/e afII(lué5 qüos enumerare diíticue íit 3 experti iunt dse-
humus, monum violentos ímpetus , & callidam aftutiam , ciú 
^ '•véw'^ 1'refífti nori poffit coníll io, anthominum viribus. Quis 
Oñnctafttm . . J- r r r \ ' tf • T i ' T • 
a Gen. j . ¿ . ig'tur le íuopraeÍKuofatistutum exutimet: Itaque pie , 
b z . R í g . n . cáíléquepetendurn aDeoe í í : , ^nenostentari íínat fu-
2 3 "i?e(* t i Pra ^ 51110^ poíTumus; fed faciat etiam cum tentatione 
diwhff&t protentum s ut poííjmus íuftiñere . 
jüd . i t 4- 8. Dtfníónes, quantum, aut quandiu vo/untjjomwes ten--: 
¿í 'rs. , tare nonpójfunt. 
js^ech. 4. Vertim hicfideles confirmandiílmt, fi qui animí im, 
í*s 4J. bectilitace,aut reí ignoratione Dasmonum vim perhor-
e ¡o. refcünf,ut¡píi tentatíonu flu¿libiis agítati,in buncpre-
2 . PÍ¿. a. 9. cationis poftum Gonfugiant.non enim Satañ in tanta & 
DemoíHH «'^potentia, & pertinacia, mcapítal iodionoftr igeneris 
™LiiltT¡ji,nt<: q^antum^iec quandiu vult^tentare nos, aut vexare 
^ . 2 ¿r 20' poíe(t;fed omnis ejns poteftas Dei nutu, & permiíTu gu-
VideCajjíin- beínatur . NotiíTimum e í lexemplum Job , de quo niíl 
^Ix.inP/aL diabo\o dixiííet DQnsjEcee univerfa,qu<e habet, in ma~ 
6t . '- í «^ /«« í , nihil ejus Satanás attigiííet: contra vero , 
{job. x. i 2 . f$ífl addidiííet Dominus;^ Tantü in eum ne extendas ma-
f- Affíí^ s* Híítri tuam, uno diaboli i d u cum filiis ipfe, facultatibuí-
Mac 5. ii. que concidiíTet.Ita autem aUigata eft daemonum vis, ut 
L u c * 8. J J . ¡} in porcos quidem illos,de quibus ícribunt Evange-
lif te, non permittente Deo3invadere potuiffent. 
«>. g h i d t e ú t á a á í vox nobis dtfgmt^qUifique ratioma 
Deo tentemur . \ 
T t n U r é Sed ad intelligendaxi'i hujus pétltíoñís v im dícendum 
M i d fit Di é í l , quid htc ientatio fignificet, quid ítem induci in ten-
f h . in t.p. q. tationcm . £/? autem tentare, periculum faceré de eo.qui 
í Í X tentátur> ut etb ipfo, quod aipímusalicientes, verum ex-
f' pr i -
r 
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frmamtis.Qvii tentandi modus in Deum minime cadit j 
ouid enim eít,quod nefciat Deus ? a Omnia enim, inquit, 3n f^-4'11 
mida, apcrta junt oculis ejus. _ Eccl , ^ 20> 
Eftalterum tentandi genus5cum.Iongíus progredien- guomoda 
do aliud quaeri í b l e c , vel in bbnam., vel in malam par- ^ ' " ^ 
tem: in bonam,cum eare tentatur ai¡ciijus virtus, u t , v ide ium . 
iIIaperfpeda3&cognita, is commodis, & honoribus au- ^«¿•^•H'5-
geatur3ejurque exemplum csteris imitandum propona. fg.'J. '^."'7* 
tur3ac denique oranes ob idipfum adDei laudes exciten-
tur;quse tentandiratio fola convenit in Deum.Hujus e- z w . i j . ?. 
xempium tentationiseft illud in Deuteronomio:r í«f^í VidtsAug.in. 
•vos Dominus Beus vefter^utpalamfiat-,utrü diligatis eum, s'&6' 
an «o».Quo m o d o etiam tentare fuos dicitur Deus, cum 
inopia, morbo, &aliiscalamitatuin generibuspremit ; 
quod probandae eorum patientias caufa facic, & ut aliis b G e n . j . 
documentum fíntChriílianiofficii.ín hanc partem ¿ le- V t d e J i ^ . u 
gimus Abraham eíTe tentatum, utfi l ium immolaret '•í1¿etde"v^\. 
quofa¿LO,fuit isobed¡enti¿E,,& patientiís exemplum fin- C'J 
guiaread memoriam hominum íempiternam . In ean- c Tob . i z . i^ . 
dem fententiam didum eft de Tobia: c Ouia acceptus s-
ras Deo, necejfsfuit, uttentatioprobarette. 
io.Ouomodod<emonhominsstentet. 
, In malam partem ten ta n tur ho mines, cum ad pecca- Tentllt'0 de-
tum, autexitium impelluntur: quodpropnum diaboíi j l d M i ejt 
oflScium eft. Isenim eoanimo tentathomines,ut deci- propia. 
piat, agatque praecipites: quamobrem d Tentator in di- ' ¿ J l ^ f ' I ^ 
vinis Literisappellatur. Ini is v e r o tentationibus modo iMl t ' t^ ' j ' . 
íntimos nobis a d m o v e n s ftirauIos3animaB affediones^ 
c®mmotiones adhibetadrainiftras;modo nos exagitans 
extrinfecus, externis rebus utitur, v e l profperis ad efFe-
rendos ,veladfrangendosadver í i s ; nonnuraquam ha-
bet emiíTanos , Se excurfores, perditoshom¡nes3 in pri-
mifque h»reticos5qui efedentes in cathedra peílilentiae, 
malarum dodrinarum mortífera femina difpergunt3 ut c •p/4^ • xí 
illos, qui nullum deleílum.aut diícrimen habent vir tu-
tis, & vi t iorum, homines pee fe proclives ad malum , 
nutantes, acprascipitantesim'pelíant. 
11. Quibu! modis diectur quis in ^entationem induci. ®rdñf 
Dicimur autem induci in tentationem3cum tentatio- ^ ¿ ' j » 
íiibus fuccHinbimus . Induciaiur vero i 11 tentationem 
'yto Catechifmi liomani Tars í ^ 
duplicíter. primum , cum de ftatu dimoti , in id ruiráitá.: 
^ malum, in quod tentando nos aliquis impulerit. At ne-
j is . vde D. rao quidem a Deo noc modo in tentationem inducitur 
Jiug. n.xM quia neminief tpecca t ia i i í lo rDeus : immowtxo aOdit 
^mtf 'T' i ' t omn^s^i operantur iniquitatem. Sic vero etiain eíí: apud. 
Dais péccan S. Jacobum : B l^emo.cum tentatur, dicat> quoniám á Dea 
mn ffl tentntur : Deus enimintentator malorumeft. 
^iit .d 'lllid Deinde dicituí nos in tentafionem iñdncere ís^uljetll 
i íExcd.ij t . non tentat ipfe3neque operam dat,qüo tenternur, ten'a-
ü z. PáraUp. re tamen dícitur, quia, cum poífit prohiberc, ne id acci-
1%. 7ZL dat3aüt ne tenrauonibus fuperemur, non impédit. HOG 
>/«/. 5.44, modo Deus pios, & bonos tentari quidem finir, véruiil" 
Frov. i j . tamen fuá gratia fuftentatos non deferit. Nec vero non 
&eUU%u interdum jufto,& oceulto Dei judicioj noftris id fceleri-
o'ft* i j . & bus poftulantibus , nobis ipíi reliíti concidimus. 
^n/lnhom r i i Beneficia Dei qmndoque nos in tentatiónem inducunti 
quodDíus"' Praeterea nos in tentatiónem Deus indúcete dicitur, 
wnjit auCior cum ejus beneficiis, quae nobis ad falutem dedit, abuii-
bfaeTbi 1 mur a^ Pern^c^err¡ j ^ f Patris fubftantiam, ut ProdiguS 
<Zlmodo,á fi'ius) diííipamus vi tiendo luxüriofe, rioftris cupidi-
DÜa in tw- tatibusobfequentes. Quamobrem id dicere poffumus, 
t^l™'™r 'm' quod de.lege dixit Apoíioius : d Inventum eft mihi man-
•tte ¡me himu datum, quod erat ad vitam, hoc ejfe ad mortém . Oppor-
imm neqni. tunurn rei exeraplum eftHierofoIyma, t t í le Ezechieleí 
^ l & t f f i " ' I"3111 Deusomn^ornarnentorum genere locupletarat, 
a l is!VT. u£ e)us ore Prop^erae diceret Deus: e Terfefla eras in de~ 
& 9 cove meo .) querapofusram fuper té : & camen illacivitas 
c LMc.14.ta, diyinis cumulata bonis^ tantum abeft j ut opttme de fe 
Viilt.7,10. mér i to ,acmeren t i Deogratiam habens^oeleíFibusbe-
e E^e.ts.xi. neficiisad beatitudinem coífifequendam, cujus gratia ea 
acceperatjUteretur; ut ingratiífima in pareníem Deum, 
abjeda fpe, 8c cogitatione cceleílium frudtuumjtantum 
praeíenti abundatia luxurioíe,ac perdite fruerétur: quod 
tibid.19 20. /Ezechiel godem capite pluribus verbis períecutuseít-
Dm^hlml Qiiare funfeodem loco ingrati in Deum homines 5 quí 
nes refrehert- prasbitam fíbi ab eo diviuitus uberem matériam rede 
á m t w . fa¿|orum, advi t ia , i l íopermit tente , convertunt. 
15. Ouomodo feriptune verba intelligendafint > qute de 
permijftone Dei per verba operationem ftgnificantíA 
íoauuntUTi 
Sed 
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• §ed oportet hunc divinae Scripturae morem ái í igentei Mo*loqUm¿\ 
attendere,qu* Dei permíííiooem üs interdum verbis'fiv;/tir'i'^r*. ' 
gnificat, <\m prQpt-ie íí accipiantúr, taiiqiiam aítioriéin ^ S s ^ Z l - -
ín Deo fígnificánt i nam in Exodo fie ;eft: á Indurábo cor do %4*s***. 
tpharaonis 1 & apud líaiám : b Éxicacét corpopuli huí US. Del -
& ad Romanos ícribit Apoftolus • c Trádidif Utos Deüs Í S ¡ ¡ ¿ ¿ \ 
mpajfionem ignominia, in reprobumfenfum. Quibus a L>:od.^  7'.5 
in locis, aliilq«e fimilibus, non id omnino eífe aílurn á b7-/:,* ^ i o ' 
Deo, fedperiiiilTumintelligéndumeft. . 
14. In hac p'recdtioms pane non pofiulatur utprorfus ab fef t . c 
omni tentatiene immunesfimus, Jed he iñ tentationt-
hus. Á í>e-o deferamur . , ' - , . , •> 
His vero pofitis, non erít di-fficilé feire, quid in hac TmUtimum 
preeatione parte poítulemus. Nec vero petimus,ne om- a j„b 7. 
ninotentemur ¿ deft enim "t tentatio vitd homims fuper 't*****. hxx-
terram i Eít autém ea res utiíis, & fruduorá hominum '¡-ít^'lc£'mi' 
generi: nam in tentationibusnos ipíoSg, ideft Vires ño- e í.pet.s^i 
S;ras cognofeimus i Quamobrem etiam i? humiliamür f . 
fubpotenti manu Dei , virilitérqüe decefcantes,/eXpe- I ^ J f * ^ 
¿lamusimmarcefcibilem coronara gloriaB.Nám Scgqm I&KÍW^ 
i n agorie conteiidit, non coronatür, nifi legitime certa, 
veri t : & j ut inquit S. Jacobus; h Bentui v i r , quifujfert 
teñtationem', quoniamicumprobatüsfuerit.¡accipietco-' 
ronam vit¿e, quaw repromijít Deus diUgentihus fe . Qaod 
fi urgemur rtonnnnquam hoftitim tenrationibi^magn^ 
liobis erit levationis illa cogitatio, habefe nos ddjütorem 
Tontificem, t quipojftt cófnpati infirmitatibiís noftris, ten-
tatum & ipfumper omnid - Qüid hic igitur petimus 1 he 
divino orseíidiodeferti, teníationibus vcl d écepti a fiCen-
tiamur 3 vel cedamus afíiiíli i ut prssfto fit nobis Dei 
gratia, qassj cum defecerin^japs propris vires, i r i 
malis recreet5 ac íéficiat. 
15., Ouomodó a Deo iri mftfis ientafiomhus opem imploraré 
debeamusc Ua-.i mude 
Quare&generatim Dei qpem implorare éehémús zen**^ Mi 
ómnibus tentationibus, & neminaemi, cum íingttlis fflSl'^Z: 
affligimur, ad precatioiiern confugere Oportet o Quod á DH ¿m- ' 
Davidefadu legimuspeíie in.unoqnoque tentationi/ni ^ f ' . ^ * * " 
genere. Nam iixmendacio fie precabatÜT : k T^e áú- l^p^Xis] 
feras de óremeos verbüm veritatis ufqueqaaque; In ava- ^ 
_ 5R- €atechtfhú Kmiani'Pars 1F. 
a Sjidr j?' riT5A ^ tiunc n-¡otjun-,:. a inclifia cor meum in tefitmon'm 
tua -, & non in avarkiam , in rebus vero inanibus hujus 
b ibu. j j . ylt7£ 5 ^ *Uecebíi cupiditatum , hac prece utebarur: ¿ 
ydverte ocvJot meo* i ne videant vanitaum. Ergopo-
.c Hfh 12.1 . ftulamns, ne nioyem geramus cupidir^tibus, nevé c de-, 
.d Dmt. i . i . f'atigemur in tentatíonibus füftinendis,oe ddedinemus-
••sy.' de v'ia Qómini , ur Eam in rebus incommodis, quam in 
profperts, sequitaeoro ariími , conft-anfi.amque ferv€, 
miu'i, & nullam noíiri párteicn Deus íua tutela vacuam 
-6 20 íd inqu ' á t . e Petimu&de-niqiie-;, ut Satanam co.nterat fub 
^ 0 " :" pedibusnoftriSo 
' ^ r i ^ O^om0óinte^t0hne visoria wportaw, t ^ q m 
auchre iüla obtineripoffit,, 
VUh'f'fa Reliquiim eft,uE fidelem poputum ad eaParochus co* 
díffidamus5&-, omni fpe noárse incoiumitatis ia Del. be-
nignitate coilocata, eo freti patrocinio, vel in maximis, 
pericuüs magnum animuni habueiimus,pr^fertim co-. 
gitanífis quani multos hac fpe, atquekoc animo prss-. 
{Gtnt t chics es biantibus Satan^faucibusliberarit Deus. An 
a ' non /Jo íeph undiquecirciiimdatum ardentibus inianías, 
}>fai,x4p,iz. nrajier!S lacibus , é fmnmo ereptum periculo,^ ad glo-
gG« 4f38- r-aíri extulit?an non bSurannam,aSatane mimítrisob^ 
h 'oaof J3. feííam , tum , cum nihil pmpius eflét, quam ut nefariis: 
^r. ez. féntentiis interficeretur, iervavitlncohimefíi ? ñeque 
^ h''d' v;;vnu.n : i Erat emm. Inlignis, cor ejusfiduciam habens-. 
in tymino. ínfignis eft laus, & gloria Job, qui de Mun-
do.de Carne,ae Sata na triumphavit. Plurima fuñí: ejaS 
generis exempia , quibus Parochus diíigenter pium pv« 
pulum ad eaai fpem , fiduciarnquecohortari debebit. 
17.'N.oflri certamínis antejignanus Chrifius efi.foaiS.anfti 
omnés, quosquinonfequunttir^ vecordesfunt* 
Cogitenretiam Fidele^qucm inhoftium tentacioiii* 
bus ducem.h-beant, nemp:: Chrií tam Dominum, quf 
It AÍA«.I4 4. ^, yi¿toriam exilio cer^aniine retulic Vicitipfe dia-. 
lílic^luzz. boluai.,Eft /is ille fortior, qui íuperveniensfortem {\x~-
peravi,t arrnatum, quem & arrnis nudavit 5 & ípoliis , 
;De ejus visoria.3 quam de Mundo rcporcavit, elt apuá. 
ian-
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Sanclum Joannem : a Confidite, ego vici mundum. Et in ,^7^».iá.5 5 
Á\>ocdi\y^íáic\t\xíbipfeLeovinceníy cexiffe w « - c ^ T l " l -
cens.^  utvincent . qu.íin visoriaruisetiamcult ribus ¿,C'' '* 
facultatem vincendi dedit. Eft Aooftoli ad Hebi aeos E-
piftola pkna vidoriis Saníloruiís hominurn, qu iáper üHeh .u.pr 
fidemvkeruntregna^obturaveruntoraLeonum^ 8c quse tetum. 
fequuntur.Exhisvero,quaífica£í:alegimus3eas v ido -
riascogitationecomf)le£lamar,quasquo idiereportant c ^ Z ^ l ' 
ex intiir!Ís,&externis d^monum prfliishomines Fide, ¿ ¿ Í , ^ / ^ » 
Spe, & Chánta te praeftantes ; qusetá ín rnultae funt ^ diaboio f VM-
tamque ínfígnes, u t , fi fubafpeíliirncad rento-ulo- cend'fa™1' 
r u m , nihi l írequentius accide; e jadicaremus, nihil glo- rit,é-exem-
xíofias , de quorum hoftiurncladehis veríus fcnpfic S. pium prebu^ 
Joannes: e Scribovobis, jii'venss. , quoniamfortes eftis,rit-^-o.^u,. 
&< verbum Dei manet in vohis, ^ vtcifiis malignum. ¿ ^/^GrT' 
18. Quomodo diabolus a nobisfupevaripeflít. Lm. t6*i» 
Vmciturautem Satanás, non o t o , fomno, vino , Evang. 
comeíTatione, l ibídine,fedoradone, labore, vigilia , D TIi<>'*»& 
abftinentia, continentia, caílirate. fS ig í la te , ^ ora- ^ ' ^ l ' * ' ^ 
te i inquit , ut jamdiximus, utnoniñtret isintentat to Labore,virS 
nem. q u i i i s a r m i s a d i ü a m p u g n a m u t u n t u r , infugam , i r 
convertunt ádverfarios. quí enimref í íh intdiabolo , is "¿f^'^r 
fugiet abé is , In his ta tnenSaní lorum homi^ura vifto- perantZ. 
xiis,quasdiximus, nemofibi placeac, nemofeefferat f ^ . 2 5 . 4 » 
ínfolentius, ut fe íuis viribus hoftiles dsemonum tenta- f ^ * l2"?!>-
tiones, impeturque íuftinere poíTe confidac: non ett hoc ^ s^ 
naturse noftrge, non humana imbecillitatis, fed íbiius p fi pv^rik 
d i v inae poteftatis. infirmitatem 
j 9 . Quomodo omnes mbis ad vinccndum vires a Deo den- ^ ¿ ^ ^ 
tu r . -
Hae vires^uibus profternimus Satánse fatallites,dan- c»**r<» Dti 
tur a Deo.¿ qui ponit,ut arcum aereum,brachia noftra , a ^ ' ^ m n u 
l>cujus beneficio ^ « / ^ r í i a w fuperatus eft, & infirmi ^/¿f*»1"5 ° 
accin8ifunt robore, qui i dat nobis protedlionem falu h 1 ^ I g ' ^ ' , 
t i , k cujusnos dexterafufcipit, /qui docet manus no- i PUU i7.ss, 
ftras ad praelium, & dígitos noftros ad bellum: ut uni j ^ ^ f -
Iteopro vií loria fint ageadae, & habendae gratiac, quo J' 
wpo &auftore,&adjutorevincerepoírumus, quod fe-
^ Apoftolus;inquit enim ; m Deo autemgratias, qui de- ttíi.Cui 
m i s viftwiflmper Dminum noJtrumJefumChrifium* 
Si4 , taiéchifmtKómdHtParsí^, 
Eundem auflorem viftoríé pr^dicat illa c^leftís vox íii 
^ í ' * **• Apocalypfi: ¿PaBá éflfáliii .favirtiis $ ^regnüm Dei 
Mjlri, ippétíjíaí Chififti ejüs; qtíiápféjiBus eji ácciifator 
fratrumñóflrorürri&ipfiviéerttnt étihiprópter fartguineni 
lAgnu Tcílatur ídem libér Chriíli Domirii partairi ex 
b Ugié.iy. mundo, caríieque viÁoriámjeóitííro: hHicüm Jlgná 
pugñábunt, ^ ^i^f^í ¿//oi * Haec de caüfa i & dé 
modo viíicehdi ¿ 
lo.Qutffintiñfpmtüaiiiíío ceridmine viBorumprómld i 
His expoíltis, proponént fidelí populo Parochi a Deo 
jteraras <:orOnas,& coiiftitututá vi¿íoribus fertipitérnam 
príCitiíorúrii ámplitüdinetn í quorum éx eádem Ápocá-
tJpúéa.tu ^7?^ divina proferént téílimonia: c Qüi vker i i , ñon /<<?-
AsAgts. j . SÍ rfef»** á mórte feóúñdd. Ec alio loco: d Qüi vicérit ,fic w -
ftietur tiejiimetitis dlbii, ^tí» ¿ í í / ?^ nomeH ejús de libró 
^ V i t d S ^ conjíiébw nérüefi ejús cotarií Vátre meo, i jñ torani 
iAngelisejusi &paulopoílDeüsípre,acDomiriüsno-
t^íéé.iái. fl.er ita i0qu¡ttir ad Joarinemí $ Qút íticerit, fatidni Últini 
isMHi i ti cduriñáift irí templo Dei mei j i&fords »ofi egredietur dM-
' *plíUStTmTa 'inqmt: f ^ i v i f é r i t $ daboeifederemecuni 
iñ thfóño méó ,ficut & ego vici i &fedi ctím T^atfé meo irt 
tbrono ejus»Deniqite j cühi Sariftorum gloriam} & per-» 
petiíam illáim boftorum Timjquibüsin Cceio fruuntur á 
i ^ í t c u . f t cicpofuiííet, adjitnxit: ¿ óui Ucerit, pojjidebit hic j & 
eroilliDeus, i&ipfe eftt mihifilius < 
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Sed libera tíos á nido, 
1. ^ibilcóñtineiürfupérióríbüs, ¡^Ucd 
ifta noñ iHcludatur. 
titlo vim fen T ) Oftréiñá íijfe'íí pétitid éft ínftaí ómíiíuriij ^uá p e í 
fupérhrum Filius Divinam hanc Oratioftem coticlufit $ cujus 
í / » / c í i 2 ' e ú m vilfi ' & ponduS oftefídéñsi ea ufuá eftorándi 
4 ™ ctnc * ' elaüfula é cixth e vita migrattírus Deüni Patrém pro he-
h/fi^íiTT^oumfalattí deprecafetvü: ; # fage m m j ítiqmt, ut. 
Jerves 
l pe Séptima 'Petltlofái ^jf , 
pfvss eos a máío.Ergo hac precaciónis formula, qüam 6t 
pi-gecepto tradidit 3 St éxeinplo confirmavit j quáíi qüa-
dani epitoiiié ^ fummatini corriple^us éft vim, dt rátio-
hem caeterairitm j3etitióiiümiGum enim id5c}uod £á pré-
ce continetúr, iinpetfavériffiíü, üihil jatifl-óífe Sanílto ¿. * rtr 6 ^ 
Cypriaño3rémahet, qüod ültS-a adhuc debeat poftúíári i o S ^ » . 
cum femelproteftioném Dei advcrfus ínalum petatóvré 
qua impétratá,contra omhia3quae Diabolus, & MunduS 
operantuír, fecutí ftámus, & tuti i Qitítfe i cum tanti fiÉ 
hséc petitio, quánti dixiinus, debebit Parochus in eía fi-i 
délibus explicanda fümmam adhiberé diIigéntiam¿D¡f-
fert autem haéc j & próxima petitio, qüod illa Vítatio-
hcm Culpae, hac pcénaB liberatiorieiii poftulamus i 
st. Quid nos urgeat j ut haric precationerrt corani Dominé 
ejfüñdtmus i 
Quare non jam monendus eft fideíis popuius^uántó-
pere 8t iaboíét ex incommodis,& calamitatibus, & coe-
leftísegeatadjumemi* Namquot^ &quantis miferiis 
propofitafíthominum Vitaá prasterquam quod racri á 
& profaai ícriptores hoc argumentum fiiiít copiofiíli nie 
perfecutij nemofereeftj quindniritelligat&fuo, 
alieno periculo i Perfuafum enim eft ómnibus, quod e- á7<¿. Í-M.Í 
xemplum patientiaé Job memoriaí prodídit i a Homo ña-
tus de muliere^brem vivéns tempóre)repletui' muhis mife-. 
fiis;quiquafifiosegredittíf eónteritut, &bfuptve- *• ** 
lüt umbrafa nunquam in eodemfiáttipermanet \ Nec ve- '* * *43, * 
roullumpraeterirediem i qui propriaaliqua raolellia j 
aut incommodonotari non pofíit, teftiseftiila JChriftí tMtttédi* 
Pomini vos; cSujfícitdieimáfítid/ud.Etüconditionem ¿Lúe.?.ui 
humaúá vitas declarat ipfius Domini moríitüm illud ,d 
quo crucem quotidie fumi, feque docuit fequi oportere ¿ 
Üc igitur quiícjue íentit s quam laboriofa fit á & pericu- inc*Un*Ui¿ 
lofa hsec vi vendí ratio}ita facile períuadebittír fídeli po- ^ M t n ' 
puio3maloMtmliberatioñemaDeoiifiploraiidam eííe 'jhZ'JtTad 
prsEfertiiii cum nulla iré iliagis ad orandüm adducantur 
homines, quam cupiditate j &fpe liberatioftis eorum ^M"»». 
íncotnmodorum ^ quibus premuntüi1, aut quáE ihipen-
dent. Elt enim haec infita ratio inanimishomiíium j ut 
i^alis ftatim ad Dei auxilium confugiánt * Qua de re 
illud fcriptum^ Implefadesem»* i¿nom^ia2& qu*- é ff*l'ix*7< 
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* pf- i9' »5. yent nomen tuum Domine. &, a Multiplicatá funt infirmU 
tates eorum, pofiea acceleraverunt. 
3. Quanam rationepericulorum^ calamitatum depuljto 
a Deopofiulanda fit. 
Slu,d nmM. Sed fe iiiud fere fuá fponte faciunt homines, ut in pe-
üe preeetur, riculis,&calamitatíbus iiivocent Deumjcerte,quomo-
Vild -so''1^ ^ 0 ^  re^:e ^ac?re P0ffint» ab i is , quorum fidei, & pru-
^e'oi-Ifíé* £ienti?commiíía eft eorum falus,maxime docendi funt, 
ms gradibm Nora enim defunt, quicontra Chrifti Domini juíTum , 
omi$s .cal*, prxpoíieroutantur ordine precationis. Nam b qui juffic 
^ifilnTm*'' nosac^^econfugereíndie tribu'ationis, idem orationis 
fiLutl™*0'ordinem nobispraefcripfit. vo lu i ten im, ut priusquam 
b P/.fy.ij. precaremur,ut nosliberaret a malo ,peteremus, mí no-
men Dei fanftificaretur, & adveniret legnum ejus, 9c 
reliqua poftularemus, quibus quafi gradibus qui bufdam 
in hunc locum pervenitur. Sed quídam, fi caput,fi latus, 
11 pes condoluí t , íi reí farailiaris jaíhiram faciuntjfi rni-
nze,íi pericnla ab inimícis intenduntur,in famc,in bello, 
in peítílentia,omiffis mediis Dominicae precationis gra-
dibuSjtantum petunt,ut ex illis éripiantúr malis. at huic 
cJtóiaM.í.ss. cpníuetudini repugnat Chrift iDomini juírum-T Quarite 
primum Kegpum Dei . Itaq; qui refte preces faciunt, cum 
deprecanturcalamitates, incommoda, malorum depul-
íionem ,íd referunt ad Dei gloriam. Sic David i l l i pre-
é Pfrl. í. cationi, d Domine ne infurore tuo arguas me, fubjecit ra-
tionem,qua fe Dei glorías cupídiííimumoítendit; inquit 
e ibtd.f, en im: eQuoniamnonejlinmorte, quimemorfittui in 
inferno autemquis eonfitebitur tibi ? Ec Idem , cum oraret 
tpf. s»«». I )eum/f ibi ut mifericordíam ímpertiret, fubjecit i l lud : 
^ ib d * ' & Dowb0 iniquos vias tuas, ^ impii ad te eonvertentur , 
s L' *5* A d hanc orandi falutarem rationem, & ad exemplum 
Prophetae iacitandí funt fideles auditores; & fimul do-
cendum, quantum ínterfít ínter Infidelíum, & Chri-
ftianorum hominum preces. 
4. Infideles fe liberari a male^  ac Chrijiiani non perinde pe-
tunt. 
£u id inmr~ Petunt vehementer illí quidem a Deo, utpoíf intex 
*¿ * * m o r b í s , vvilneríbufque convalefcere, fíbí ut ex urgente 
rípal/Jf/i» veI imminentibus malís evadere l íceat ; fed tamen 
txtérmh re-ilUusprsEcípuamfpem liberationis ponunc in remediis 
mtdi if /ffQ n9i~ 
13^  Séptima "Pét l ímé: i í f 
Mttíra 5 ve! hdmihum íridurtria cornpaifatk'quín fetia 
fibi datum a quovis medicamenturii, etiam íí c á í i t i o f t i r ^ J ^ ^ 
bus,fiVéhéficiis,fidaemonumójperaéonfeflumfit,fiiiefit^S¿ ¿¿ 
ullareligioiicadhibent, itiodoaliqua valetudínis ípesjuda^uicb 
bfteridatür. Longe alia fatio eíl Chriftianorum j c[ui in idii-Par*l¡P* 
iiiorbis56c ómnibus adverfis rebus habent íuitímum per- ¿ « ^ ' J ' f 
fuglum , & praeridíuirí falutis Deum ; unurn illurrí om^ 
ñis küálorem boni, & libefatorem fuum agnofcunt, ac 
venerantur; remedíis Vero quasiñeft adfanandurn vis , 
í n í i t a m a D c o eíTé pro certo habeftt; tatítumque illa 
aegrotis prodeíTe exiftimant j quantum ipfe voluerit 
Deus.Éft éñim a Deo dat^ homiimm generi medicina , 
qua morbos fanaret.Hiiic eft illa Ecdefiaftici vox'.a j l h aEcíli s8, 
tiffimus creáiiit de térra medicinam, «b** vir pruderís mn 
abhórrebit itlam, Itaque qui JeluChri í io nomen dede-' 
irunt j non in illis remediis fummam fpem reponunt re-
cupérándsevaletudínis, fedipíimedicinge audoriDeo 
máxime confidunt, 
prafentiflimispericults liberavit. ¿w* *fi>»« 
Quare etiam in b divin s Literis repreííendufttüf íí , ZaraU&.ii . 
, • í í ? rt 1 • »i r-i. • r ' f • - ^ lint Dea ritíl* 
^uimedicmae Üdueia^nullum Dei aüxihum requirunt : ¡amopemaf-
imo vero qui vitam agimtexdivinislegibus, abftinent ferrcmedka* 
ómnibus remediis , c quaecunqüe ad cürationem a mma}mdk^ 
Dfeo non adhibita efse eonftet í Quod fí etiam eorum ^¡]9 46* 
ilfu mediGaméntorüm illis tíxpíorata fit fpes fanitatis , c # »** 
tamen ab i i s , itt cantiónibus , & d^monum artifi-
ct¡s,abhorrent. Ad i J autem iSdeles cohortari oí5ortet,ut ^ ¿ ^ ¡ ^ 
Deo confidant. Ea cnim re/uffit nos benefieenÉiffimus "d/al¡tatert 
Parens libératioslém malorum poftulare j ut in eo ipfo, 
qaod jüíTitjfpem etiam i mpetrationis haberemus. Muí- Ije'v-2<>-6* 
ta fudt in facris Literis hujusreiexempla,iftqui minus l ' ^ f ^ l ' ^ 
rationibusadducuntur ad bene fperandum, exemplo d ^ - i i a » . 
runi multiíudine confidefe cogantur^ d Abraham , r*5-«7.>•> 
|acob ,/Lor.h :<| Jofeph, David funt in oculis locuple- 6 ^ . 1 8 . 1 ^ 
tiffimi teíles d iv iné benignitatis.Sacreílovi Teftamen- f'¿«..IV.I»* 
t i Literae tam multos eniímerant,qui ex maximis difcri- & 16.17.1S. 
i"fimibus erepti funt piae pondere precationis, ut res e - g ^ » 3« ^ 
Seniplorum commemoratione non egeat. Üna ig i tu r h 
Jila ProphétiE fententia ©ontentí erimus i quas veí infir- M. 1^  
Cat&ch¡fm¡J(omantParsI^. 
9t'zRf& wiü iwum qiiemqu^ confii'marepoteft: a Clameiverunt 
f M j j , IÍ! tw™) inquít , juftí\ ipDoin'ims exaudivit eosy & ex 
ómnibus tribuiatiofijbus eorttm Hberavit eos. 
6, Quid malí nomine hk intelligatur, iy> qu<e hujuspett-
tionis fttfententia. 
Sequitur hujus vis , & ratíó petitionis, ut fideles i n -
tselligant, non omnino petere nos hoc loco, u t a m a ü s 
ómnibus liberemur. Sunt ením quaedam, quae commu-
niter mala putantur,quaEtamen funt illis frufluofa, qui 
. patiuntur; b ut Ule í í imulus , qui Apoftolo erat adhibi-
7Í*'7t ^ ^ tus, u t , Dei gratía adjuvante, virtus infirmitate per-
ficeretur, haec, ficognita fit eorum vis , fumma vo-
luptate píos aíílciunt; tantum abeft, utaDeopetant , 
ut auferantur. Quare tantum ea mala deprecamur , 
quae nullam animae util í tatem afferre poí íunt : rel i -
qua minime, modo aliquís inde falutaris fru¿lus exi-
ftac. 
7. Quoti & guanta fitit matorumgeitera i aquibus Bbe-
rar i cupimus 
Mala A uí Omnino ígitur huíc voci ea fubje^a vis eíi;, ut a pee-
bul u'btrar'C cat0 líberati , a tentationís etiam perículo, ab intimis , 
tupimíis * externifque malis e r ip íamur ; ut tu t i fimus ab aqua, ab 
q»a>érqua~ igne, a fulgure ;negrando noceat frugibus; ne annonac 
Fffi^t 'ti ^ caritate/editionibusjbello íaboremus : petimus a Deo , 
cani s. * ut niorbos, peílem , vaft í tatem arceat j vincula, car-
pfai. »6. cerem, ex i l ium, proditiones, infidias, caeteraque om-
nia prohibeat incommoda, quibus máx ime te r r e r i , ac 
premi folet hominum vita j omnes denique flagitiorum 
& facinorum caufas avertat: ñeque haec í b l u m , quser 
omnium confenfione mala funt, deprecamur; í'ed i l l a 
e t iam, qua& peneomnes bona confítentur, d i v i t i a s , ho-
nores , valetudinem > robur, hanc ipíam v i t a r a : peti-
mus, inquam, ne ad matum, & a d animae noílrae exi-
t ium haecconvertantur. Oramus etiam Deum,ne mor-
te opprimamur repentina y ne in nos iram Do i c o n c i t e -
mus , ne, quae impíos manent, íupplicia íubeamus; ne 
igne Purgatorii torqueamur , a quo ut a l i í l i b e r e n t u r , 
pie, & fandle p r e e a m u r v Hanc p e T Í t i o n e m , & in Miffa , 
«ge in Litaniis fie interpretatur Ecclefia, nos v i d e l i c e t ea 
piseterita, praeíentia, fatura mala deprecan -
8. Deus 
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I , £eus & impendentia mala arcet, & a prófentibus 
qimndoquQ mirakilitev eripjt, 
Non uno autem niodo Pei nos benignitas eripit a 
inalis: nam impendentes prolúbet calamitates , quo-
jiiodol^gimus magnum illum Jacob eífellheratiim ab 
inimicis,quos in illum concítaratSichimirarwm cedaes, 
j^ctat enim illyd: a Terror Dei invaRtamnes per circuí- a $s, 
tum civitates, &non funt aufi perfequi recedentes. Et 
quidem Beati omoes^  quícum Chi'iítopomioo in coe-
lis rcgnant, k ómnibus malis Pei ope liberati funt i nos ^ V*- 2$-|; 
autem,qu.iinhacperegrination« veríamur, ab omni« 7' 
bus incommodisfolutose e minime vult, fed eripit a 
quibufdam: etfi funt inftar liberationis maiorum om-
nium ea íolatia, quae dat Deus interdumüs, qui rebus ci'Aí 9J.1» 
premuntur adverfis. His fe coníolabatur Propheta, 6í•^ *, 
cum illa dicebat.v Secundum multitudinem. dolorum meo. & ((|. 
rum in corde meojonfolationes tua Idetificaverunt animam Diaboius. efi 
7?2^m. Praeterea a malis homines liberat Peus, cuín ^'•rí« '>£ 
illos in fummum difcrimen adduílos integresfervat, & ' 
incólumes : quod & d pueris illis in ardentem forna-
cem conje£lis, dee Danieli contigilTe legimus, quem 
Iléones nihil laeferunt, quemadmodum noques pueros feafiifob*. 
9. Iiiabo¡us: htc tna\u&dicitur quod.maliculp.de au^or , mAfitaueiir 
br malipxnfiexaBorfit. ..TcZyM h 
Malus vtto etiamex íententia Sandorum / EUfilii Jp# i» Man. 
Magni, g Chryfoftomi, h Augaftini , praecipue áÁ- .hD.^ug.de . 
Citur daemon. quod hominum culpae , id eft fceleris, Zt'^z**'* 
peceati auftor fuit: quo etiam miniftro utitur Deus \ ¿ ' ^ j n ^ 
in repetendis pc^ nis a íceleratis, & fáeinoroíis^ i Dat ac ertk. fide 
enim Deus, omne mahm hominibus, quod illipetcati caufa f;ao-
patiuntur. In quam fententiam loquuntur Divina? Lit-. f ^ " ' ' ^ 
terse illis verbis [ k Si erit maíumincivitéte,quodDomi- vüt n\am 
nus nonfecerit- ítem ; I JÍgo Dominus, &non-efiafar-, I>*»«Í.«.XI« 
formans tuúem, isicremstenekrasyfacie.ns. pitcem.) i^&lrR'2'¿l 
'rca*sma!um. w Z Z í S 
^ w quoqucsdicítur daenfionobesincaufámi quod, 35. 4*-
etfi eum nihil laBferimus,tamen perpetuum belíum no- feMÍ '•f."**-
^s "Jfert > & capitali BOSinfeaaturodio .auod fi nobis f^ 
^naearíiiatis,&innocenciate^isnoceíenon |>oteíl} ¡¡^ 
Kfc ^ ta-
p.a t á 'Hclnfmt Romam V d r s M 
tiAmmmhu tarr,¿n nuílum firteñi fácit céntandi nosexter .is matis | 
lll'ejt,"nifi & 5 qüacunqne potéftVationeidivexandi. Quamobrerh 
pttmiítente Deum precamur, ut nos a malo liberare vel i t . 
ve», o *AH. l0t £ur ftngülari , noriautem multitudinis voce a malo //-
i?,f/4,i96i betaripetamus. 
Dicimusautem ,¿i;^/i/<), r ion, timaUs, ob i d , qnod 
mala, qüafe in nos a prosimis profíclfcüntilr, i l l i aíílgna-
mus tanquam auftort, & impulfori. qüo minus etiam 
úmnUmaid, proximis ifafc'i debeinus\quiri od ium,& iracnndiam m 
ejiifnoíisitu ipfumSatanam con venere opórtet , aquohominesad 
jtrUMtprt*u fafafaffi iñfeiendam impelíuritiír < Icaqüé, íi te aliquá 
froficifcün. fe l íBÍerít Proximus,cui1i preces tacis Parenti Deojpere j 
r«r . rií/e ¿>. tít ñon modo te liberet a malo,id eíl ab iisj qnas tibí pro-
t^ug.fcr.a 5. xjnrjus ímponi t , i n j u r i i s ; fed i l lum ipíum eripiat proxi-» 
d' tnü'rti ex diabolí manu, cujus impulfu homines i n frau-
dem iridücuntnf ¿ 
i t.Ouómodó in maíis cíffeBi ejfé deheamíis.etiámf continuo 
non /iberemur . 
í l luddenique ícieñdíim eft, fi ínpfec 'fbüs, ¿c votís 
non liberamur a malis, deberé nos , «qu^ premant, íer-
CÍÍ0 a milis re patienter, intelligentes placeré divino Nurarni, ut 
ño» Lhera toíeranter ea patianlur i Quáre minime nos indl.snari $ 
Tu^Jun/ir a u t ¿ o ] ^ e p a r eít,qüod precesnoíhas nonaudiat É>eus i 
ferendaJun*t íed omnia ad e)us nuttíra , ae voluntatem referre opor-
tet,exiftimanteSj id ü t t m , id eífe falutare, quod Deo pía-
cet,üt ira íit.non autem/id,quod fecus nobis videatwr. 
f2 i Otóof, &^uantí t tommoda ex triifuhttionibus ad ños 
prov'eniánt. 
Éf. Uúg.ftr,- Docendr etianl' fiínt pi i Auditores, d u m in hoc vkas 
es. de ternp. cürricufo verfantur, eos ad omne incommodorum , 8c 
^T'J,'*'de calamitatum genus non foliím aEquo,íl-d etiam gauden-
ai.riv«.?.i i 1:1 animo íe íen ium paratos e sé d e b e r é . a Omnes emm, 
bvííí.i^^i. inqu i,quipie voíurit viv'ere inCbrifto Jsfu,p?rfecuñoíiem 
sLuxa^tS' patientur. I t em; bVet multas tñbulütiones oportetnoi 
. . . intrate iriRémüm Dei. Rurfum : c Ivonne h¿ec opcrttetf 
¿MC*Ó. ÍO. Paíl * vríjtum, t?" ita mirare ínglonamJuam}r4on e m m 
12. sé, «tquum eft, d fervüm-e'íFe m a j o r e r a Domino fup; fíe un 
20. turpeef t je íen tenf iaS. Bernaídi , mémhrd eñedeVtcz-
J ^ ^ ' / ' f a fubípitfofc) cápite. Pfaeclarum'illud e í t exempliim 
SMHH* * Ur i * propOfitum ad imitandum , qui ad herí a a í e Da vi-' 
¡te Tartícufa iXmeñí 52,1. . 
« e , áb'mi ut fe cont íáere t , ínqmt : -¿ ^ f r f Del , . . 
/ « ^ habítüntínpapíltinibus, & egóingrediar R ^ ' i 
domummeant) His infti-uai rationibus;,, ac medítatio-
nibus fi ad orandum ^enieinus, illud afleqúeinur, u t , 
fj minus undique cin£bi, ttialifque circumdati, b queiñ- b p m | ^ 
admodum tres i i l i pueri intatti ab igne, fie nos inviclati 
í e rvemur ; eerte, ut c Machabaei, cafus adverfos con- ^ »• W¿k«5 
í í an te r , ac fortiter feramus. ín contumeliís, & crücia- i ^ 
tibus íacros imitabimur Apoftólos, d qui cxñ verberi- " 
bus veherhenter lé tabantur : quod digni habiti eflíent , 
qui pro Chrifto JESÜ cohtuniélias paterentur. fie nos 
ka comparad canemus illa fumma cum animi volupta, 
te: eVriñcipes perfecuiifunt me gratis, isnaverbis mis kPfAhith 
fórmidavit cor meúm: teiabvr sgofuper elequiá tua ,fictit 
qui inveni tfp'olia multa ¡> 
De extrema Óratiónis Dominie^ ¿ 
Partícula^ quseeft^  A m e t u 
C A P Ü T X V I L 
i . Ouistifíis, {SftfruBusfthujuíparikufác 
HAnc voccm,ácütieft3fignaculum Órationis, í)o-ímnicas appellat San&us Hieronymus in Cém? é .Mier. k ¿ 
l?íie«fírmVin M a r t H a : í i m O u a r e , u t a d m ó n u i m u s á í i í 1. Man. 
tea Fideles de prséparatiorie, qnss adhibenda fit.priuS , ct^aMur>í 
quam ággfediantur addmnain précationem ; fie tiitíjc \ 
^e ienduín duximus, utelaufulae, ac finís ipfiuspreca- ' i M h ^ i ^ 
tloms caufam, rationemque cognofeant i Notí eni.m 
ípluriseft .d¡7inas precesdiligen.ter o-diri j qiiám reli- T f S í m . 
gíoíeabíbivere ó Sciat igitur fidelis populus,niultGs aTe, úñ ejt OTAI-
& eos uberes fruílus, quos ex Gratronís DominícgE fine tlonlí fa* > 
gerGipimusjffed omnium tiberriíiíus. ac laettífimus frü- t / ¿ f r m : " ' 
ftus eiteorum irrípétratio, qíiae poftujavímiisj de q u o S ^ , ^ 
íuprafatisdifttírheft. Noñ fobm áutem confequim.Uf 
poítrema Bar parte precatidnis j ut noftráe.préées áucíi-
antur, fed quaedaríi etiam majora, ac pTaeclariorá.quam 
wtvefbis explicar! poíTrnt. 
2. Quán-
'5a2 Caiech'ífmi Romatií T t y f íl?. 
. . Quantn bona exwathnc a4 kovftiWspVonifiWHt.' 
toratioHis Cum orando hornines cum Deo colloquantuf. 
/¡fd', r^r. Sancjns Cyprianus ait, quod^mtnexpltcabjltx mo» 
' ¿oofanti Divwf Afahftaspropia, ftf^ cqtffhi. quem 
- ^ ^ ^ praeterea fingularihus orqat tnqneyib.us; vit quí pie De-
*r!'i.^ tfvlí um'3ran^ quodammodo cum iis, qui ad ignem ac-
daDto. ceduat, comparar! poííint; quí, ílaígent, calefcunt, 
fí calent, aeftuant: fíe illi aíTTvftentes ad Deum, pro mo-
do pietaüs, ac deí ardentiores evadun', infla mimatur 
enim eorum anin^qs ad Dei gloriam, mens, iHuftratur 
admirabilem ín modym, omninocurnutantur divioí? 
9 niuneribus» eftenim illud proditum fanilisLitteris;a 
Trqvenifíi qun^ mbenediBiombusdulcedinis. Exemplo, 
^ Ext.-s^iy eft ómnibus rnagnvis Ule Mo^fes.íiqui a Deí congrelTuA 
& colloquio d'grediens, divino q uodam fulgore collu-
$ Cor. j , 13, cebac, íic, ut c iri aelitaE ejus oculos, & os intuerí non 
poíTent. Omninoqui vehemenri illo ftudío preces fa-. 
ciunt, Dei benlínitat», ac majeftate admirabilíter per-. 
q Pf4: v, v ff-uuntur. d Ma^ e «flabo, ínquíf Propheta, videbo, , 
quoniam non Dgus volens. m injquitatem, tu es. Haec quo 
« p/*/. 3j . , , magis noícunt hora ines, eo Reum vehementíorí cultu, 
A ac pietare veneratur: eo etiam fentiunt jucumdius, e 
quam ftiavís íítDoraInus,5c quam vgre beati fint omnes 
qul fperant in eo: tura v e r o clariílima illa luce círcum-» 
fufi, quantafit eorum humilitas , quanta íítDeí ma-
• ^ • ^ « Í ^ - Í * jeftas, confiderant. Efl: e n í m illa fándi Auguftínf 
Wrthiiu \b viribus diífidentes, totosfe commíttant Dei benignita-
ti, minime dubitantes, quin is ípfos paterna illa füa, Se 
admirabili charítate coraplexus, abundanter íis omnía, 
fuppedítet:,qu^fintadvitam, & falutem neceflaría : 
hinc fe ad agendas Oeo gratias convertanÉ,quantas ani-
mo máximas, capare poíílmt, quantas oratíone comple-
¿li; quod magnum Davídem feciíTe legimus , quí , 
i T f * l 7 r cumita precationem inftituiííet, f Salvum me fac ex 
' ómnibusp'rfé^uentibusme, üceamahfolYhgConfitebor 
g liid. is. Dominofecundumjuftmamejm, &pfttllamnomíniDo-
mint altijftmi. 
¿, Qua rationefiat, ut SanBorumprtces a timore heho&-
tit, ¡ztitia concfudíínf&r * 
i Sufit 
De Tarticula xAmen. 
Suntejufmodifandorüm preces innuinerabiles,qua- VUÍUU , '& 
n i m exordium eft timoris plenum 5 claufula {pe\ honx, 
Igetitiaeque referta: fed mirabijeeft, quameoin genere Sdnfálrum * 
cniteant Davidís ipfíus precationes. N a m , cum metu preces a til 
perturbatus fie orare eífet exorfus:^ Muid infureunt ad- ' ^ " ¡ ^ ' ^ 
vsrfum me, mu/ti dicunt animó mea: l^on eft falus ipft ' iLS l ' » . 
in Deo ejus: confirmatus aliquando, gaudioque perfuíus tur. 
fubjimxit paulo poft: b T^on timebo milUa, populicir- a s ?-
cumdantis me.AVio etiam c Pfalmo fuunn cum deploraf- J? 7* 
fet miferiam, ad excremum Deo confifus, incredibiiiter "4" 
laetatur fpe fempiterhae beatitudínis, d Inpace in idip- d Pfai. 4. g, 
f u m ; inquit , dormiam, & requiefeam. Quid illa? ^ef/i/.6.2. 
Domine^ ne in furor e tuo arguas me, ñeque in ira tua corri-
pias me: quanto cum tremore, & pallore Prophetam 
dixi í íecredendum efttContra^uae deinceps fequuntur, 
quam fidentí, ac iaetanti animo ? fBifcedite a me, in - f 9. 
quit, omnes, qui operamini iniquitatem, quoniam exaudi-
vi t Dominus vocemftetus mei. Cum vero Saulis iram,fu-
roremquepert imeíceret , quamhumiiiter, acdemiífe 
Dei op:m imp'orabat > g Deus, in nomtns tuo falvum me g PA?. 5 5. 
fac •> & invirtute tuajudica me ,8ctcLmen.h\la:re , a c ñ -
denter ineodem l?ía.lmoí]3hjQCAt:h EcceenimDeus adju- ^ Il"d' 7' 
vatme •. & Dominus fufeeptor e f i anima mea. Quare qui 
fe conf.rt ad facras preces fide, fpequ? munitus, paren-
tem adfat D u m , ut fe id confequi pofle, quoi ei opus 
í í t , nullo í m d o diffi o 
4* Quifenfu i l la vocula, A m e n , i»fine hicufurpetur, Í3r> 
in Mijfa Sacerdoti pronuncianda rejervetur. 
Sunt autem ¡ó extremo h 'cdivinas precationis ver- guánta fit 
bo, ¡Amen, multa quafi femina quaedam earum ratio- *• 
num^ cogitationumque, quas diximus, & quidem adeo, ^*****eh' 
frequensfuit haec Hebraea v'ox iri o-e Salvatoris, ut Spi-
ritul fando placueri í , ut in Eccleíia Dei retineretis^cui Umm in «re 
vcciills quodammodo fufejedafementiaeí'l ; Scito ,cbrijii ^ Í -
tuasauditasejfepreces: hihetemm van refpondent¡s,& v**9™5 f™* 
Juuraqmprecjjus^ quodveht, impctrant , cum dona OT/. 
Sr*tia dimittrntis D t i . Hancfrntentiam perpetua Ec- curin Mijf* 
clefiai Deicoofuetudocomprobavit, quaein Sacrificio ^ « ^ í » * : 
jy ims , CUJH j>:onunciatur oratio Domimca, non m gartkuu, 
iacraeMimítris, quorum partes funt i i a dicere, Sed ^ m n . 
Ufa* 
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* ^ m é''n]- libéranos amalq^ attríbuit hanc vocem, feá j 
ínts^fJtZ ^cerdoí i accommodatam rerc rvav ic ,qü¡ ,cümbái 
nüHtt rtf ir . & hominem fítintérpreis, Deum exorátutii iéfle populo 
w/tsr. refpohdet» 
5. tur in alus pfecaiionibüs mihíji&, ifi hác ver ó Sácere 
dvs. Amen, refpbndéai. 
Nec tamen hic rltus commuñís eíl omriium précatíó. 
iumij quippe cum ih caetéris miníftrorum fie niunus f ef-
pondeñdi , ^Amen: fed propritís Dciminicaé orationis . 
N á m in aÜis precibus coqfenfum modo, défiderinmque 
ijgnifícát, in hác refponfio éf t , Deuhl ofantis poftula-
t ioni confenfilTe i 
6i QüómododiSlio, Kvatn ^ iiárii ikponatur. 
mn wa tjt AQ varié quidem a multis eft interpretatum hoc vef-
U t t r f r e t t t ü fofa ^ . Septüag'mta íhfcerpi-etes vér terunt , Jiatt, 
" s e p t u ^ n r á ^ réddrdérúftt, veré; Aqmlas jlfdeíiier, coiivértit , 
nddidtrunt fed parvi refert, hoc, an i l lo modo fítredditum,modo 
"'•*>«» haberei r i té l l igani t i seamvim, ( jüamdiximus, confif-
' n f f l * * 1 ? * mantisfacerdotis, conceíTum id éffe , qiiod petebatur, 
" i /^u iU verl cujus fententiáe teílis eft Apoftolus in éjiiílolá ad Coriii-' 
-r&sr^ttt^ thioSi a Quotquot enini ^ inqúit, prómtjfiófief Dei fmt) 
ifiriiti 'rfu *** Efijdéo i&peir ipfum d'mmUi jLmeñÜeó adgloríam 
wroTs'. 1*.Per nos' Éft etiam háscnobis aécoriimodata vox , in qua 
tib; MÍkabt* inéft confirñiatlo quaédam earum petitiohum, qiíasad-
™v's>7urahit hnCAáhihmimis quae etiárh eos réddit attentos, qui 
'Ixxtpínt ^aní : OP6^ 1111 íacris precibits. fít enim faepe, üt i n preca-1 
¿¿US VTO/U. ' tione diílrafti homines variis cogitationibus alio cradíi* 
*o&í» inó;* caritür. Imo veío fümmo ftudio petimtis hac ipfa voee, 
í^ye 'v . •utomniáfiantj ideíí concedántuf, quas antea petivi* 
Vidtnier, ep. mus:vel potius iütelligehteSjnos jam impecraíTe orhnia) 
374.4d.M4r. acfentiéntespracfentem v im divini a u x i l i i ; iiluduna 
&inifa. culTi Propheta cái l imus: b Jícte enimDéus ádjuvatnte, 
h'prlu\'sT- & Donitliüs [ufeeptor $JI ánima meá. Nec eft quod qutC-
A m t ñ i rtfl quamdubke t3qmn&nomineF i l i i fu i s&verbo^uof sB ' 
untionem e. piíTimé is üfus eft f moVeatur DeuS, qui femper , utáit 
fjm witat. ^p0f|.0jus; c É&audim eft pro fuá reverentia, cujus eft 
c fiti. 5, 7i Regnumt&potef tas^impet iuminf íeculafaculorum > 
F I N I S . , 
BULLA SS. D. N, D. PII 
Divina Providcntia Papae Quar t í 
Super forma Juramenti ProfeíTionis Fidci, 
P I Ü S EP1SCOPUS SERVUS S E R V O R U M D E I , 
ad perpetuam rei memor íam. 
^ J m B u m mhis\4pofleHc(e fervituth offi 
cium requir i tM ea, qua Dominus emni-
potens^adprovidamEcckfitf fu<s direSlio* 
)tem,fanéiis Tatrikus, in nomine[uo con^ -
gregatis,divímtus infpirare dignatus efl, 
ad ejus laudetn, &gloriam incunBanter 
exequi proptremus . Cum itaque j i i x t a 
CQHCÍIU Tridentiífi difpofitionem omnes.quos deinceps Ca-
thedralibus, & fuperioribus Ecclefiisprdsfici, ve¡ quibus 
de Hlarum dignitatibus, canonicatibus, & a/iis quibuf-
cunque beneficiis Ecclejiafticis curam animarum habenti* 
buiprovideri continget^publicam orthodoxtf Fidelprofef-
fionem faare.feque i» Koman^Ecclef^ obedientiaperman-
[uros [pondere, &}ura re teñe anuir't ^©i" volentes, etiam 
per quofcunque,qutbus de MonafteriísXoffvsntibus, Bcmi-
busfa a¡i¡s quibufcunquejocis^egularium, quorumcun-
que Ordinum, etiam Miliiarium, quocunque nomine^ veS 
Titulo providebitur, idemfervari, h^adhoc, utunius , 
i ? tjufdemVideiprofejfiO uniformiter ab ómnibus exhibsa-
t u r t unicaque, &certailliusformacunBisinnotefcat , 
nüfirdefo/icitudinispartes in hoc alicui m 'tnime defiderarit 
formam ipfamprafentibus annotatam publicari, & ubi-
qwgentium per eos, ad quos ex decretis ipjius Conei/ti, ÍS* 
alios pradiBosfpeBat, recipi, ¡iy obfervari, ac fubpoenis 
per Conci/ium ipfum in contravenientes latis .junta hanc , 
y * non Aliamformam, profejftonem prádiBamfolemniter 
P^^uBoritaie^Apofiolica tenor epr$fentium diJlriB» pr^-
*lpMd9mandamfísjkujufmQdiJísbmm» Mgo N.firm& 
fiát 
Jide credo, &projiteoT omma, &>jingula, qu<é contlneñ-
iur in Symbolo Fidei, quo Sanóla Romana Ecclefta utitur3 
•videñcet: Credo in üñum Deuni, Vatrem émntpotentem 1 
faélorém cceli 5 & terrdé, vifibiliuni omnium, fa invift-
hilium Jjh iñ uñum DomiñumJefum Chrifium Pilium Dei 
unigenitum> ex Tá t re naium ante omñiá faculá'.Deuni 
de Dsó, lumen de lumiñé, Déum uerum de Déo verógeni-
tum, nonfaBum, coñfúlfftántUtemTátrt,perquem6m« 
niafaBafuni: quiptopter nos homines, i & pHptér no-
firam fálutenidefcindítdecoeHs, isr> incarnatüs efl de Spi~ 
yitufánflo ex Marta fórgine, & hómofaBuscfi. Crticifi-
¡cus etiam pró nobis ftíb Tontió T i ¿ato ,piijfus, fepültuí 
ejí^is* réfurrixit tenia die fecündumScñptu^asJ^ afeen-
di t in coeítim, fedet ád dexteram T á t r i s , & iierüm ven* 
iurüs éft cumgtoriájudicare vivos, &> mortuos; tüjus re-
gni noñ eritfinis: iy* in SpiritümfánBum Dominuñi, ^ 
vivificantem, qui exVatre, Fi/ioqueprocedit: quicuhí 
Tá t r é > & Filio(imüladoraiur, & congtofificátür: qui 
lócutus efiper Trophetas : & unam fanBám CdthóMám j 
«b1 lApofiúlicám Fcclejiam. Cóñfiteor unümbaptifma in té~ 
tnijfionempeccatorum expeBé KefurreBionem mortuo-
rum, isnvitamventurifceculii ^Ameñ* yApbftolicas, & 
JEcclefiafticás traditiones,re¡iqua/que ejufdem Fccleíidé ob-
fervatíones •> & conftitutiónesfirmijfíme admitto, & á m -
pleBor * Item facram Scripttiramjuxtd eum fenfum quem 
tenuit, &tenetfanBamater Écclefia% cujus éfljüdicáH 
de vero f e n j u ^ interpretatione fácrárum Scripttírarum, 
fídmittc,nec eam unquamynifijuxta unanimem confeñfum 
Tatrum accipiam 5 & interpretabor. Trofiteor qtioqüe , 
feptem ejfe vere&proprie Sacramenta novó Legis a je/u 
Chrifto Domino nojlro inftituta, atque ádfalutem humant 
gencris, ¡icet non omnia fingulis, necejfaria, feilicet Ba-
ptifmum, Confirmationem, Euchctrifliam, Tcenitentiam, 
Extrsmam UnBiónem, Ordincm, <&> Matrimoniumjlk' 
¿ttcegratiamcoñferre, <ls> ex bis Baptifmnm* Confirma' 
tionern ^  & Ordinsm fine facrilegio reiterarinon poffe « 
Receptos quoque, <&> approbatos Ecclefitf Catholic<e ritus* 
in fupradiBorum omnium Sacramentorumfolemni admi-
nijíutiene recipio, admitto. Omnia, iyfinguta, qu¿ 
de 2y€f cato origina/i, & de Jvfl^fkatione in jacrofancta 
Tri~ 
( 5*7 ^fÚinitftaSswdodcfimta, &declarata fueruni, am~ I treftor 3 / / ^ w i Trófoeorpariter > in Miffa ojferri Deó 
i j p/etfor l proprium ¿ &propitfdtorium Sacrificiutnpro vi-
\ vis, &defuñBíS', toque iñ fáñftiflimo Uwhe^Mté Sa-
tySanguinem ¡ unácümJinimd, & Divinitafcp'omini 
pflri/eJüChrjfii$ fieriqué converfionerri tóiiús fübftántia 
pn'úiñ Córpüs, isn Miüifübflan'tidé iiini iñ 'Sáaguiném ; 
¡úam converjioném Cátholict Éccltfia Tráúftibflañtiátio-
nem áppellto.Ptoeór eiidnijub á/terá idntúmfpecte ioium 
ttqué integv'Uin Chiri/ium ¿ hierümque Sdcrdmeñium fumi • 
Ctñjtdrtterieneó i Vurgdióitiürñ ejfe> Jíñimafqüe tbideteh-
tdsfidéliüfñjujfrdgiisju'vdru Similiter & San&ósüná 
wm Chftfto re¿ndntes ^úsnerdñdos, dique invocandos effe § 
eofqiie ortoioñes Deépro Hóbis djfefre,átque eórum feliqui-
tisefíe ifenerañdas i F'trmijfime djferó, Inidgines Cbrijii, ac 
Deipárdéfeniper Firginis, ñec ñon álióruni SdhBwUm ha~ 
bendds j i*ñ retineüddi éjfe ^ diqüe eis debiium hóñórém i 
tic fyeriérdtióHéni impertieñddni. Iñdutgehttdrum etidm po~ 
iejitoem A Chñfto iri Ucclefia reüétam fuijfe, itldrümqu.s 
üfurnChriftidno pépúh md xinie falutdrem effe dffirmó.Saii* 
ítdrH Cdtholicdni * ^ JÍpofiélicám Hómdnam Ecclejiam $ 
ómñiúm EcclefiarüM rñdtfém, O*» rñdgifirám dghófco; 2{¿-
mafioqtie "Póñtificitbédti Tetri JípeftolorumVrincipis fue-; 
cejftri.dcjefú Chtifti Ficdrio veram óbedieñtiamfpohdeó s 
aejürO > Ctfterd ítem Óíhtiid á fdcrh Cdnoñibus, OÉcü' 
meñicis Cóñciliis^pfdecipue 4 fdCrefañBd frideniind Sjf* 
fiódotrdditd, definitá, &decldrdta, iiidábitdñtér'ireci~ 
ph idtqtíepréfiteór: jimülqtie contrdria omñid-, dtqüé hde-
re fes qudfctíHqüe db Ecclejid damntitds, tejéBds, i& ünd-
thetñtoitdidi $ egó pdriter dánirio ,rejició, & dndfhemd* 
tito i Hdñc fterdm CdthoHcdm Vidéni, txtra qüam nemé 
fdlvus effe póteft, qüdm iñprafeniifpdnie profiteor^ ve-
tdeiter teneú, edndeffi iritegram ^ mvió/atdm i ufqué 
táesitrertiUní vitdefpiritum, confldtoijjime ( Dea ddjuvan-
te ) mirieré 3 ^ confiten, toque d riíeis fübditisjhel ¿//i/* 
quorum cutd dd níé in rritínere meó fpeBabit, tenéti, doce-
rt i&Praídkati , qudntüm in mé erit, tütdititüíH. íígi 
idernN fponfao, votieo ,díjüfoí Sic me DeUs ctdjwvet ¿ 
^ P^fcnBa&ei tvMgelit. Voiúmus dutm , qúod pr¿$ 
i 
•528: -
p m e s - L i t t é r a h ^ mor* 
gantur : b^ i ut ómnibusfacilius pateant, inS^^Quinter-
'mdefcnbantur, ac etum imprimmtur*T<lulli er^ omni* 
no hominum Uceatk hanc paginam nqftr<p voluntath, 
• vnandati infrmgere^vsl ei mfu. temerario contteiire.Si xmi^  
autern hoc attentare prafumpferitjnjiignationem. omnipQ. 
fentis Dsi,ac Beatorum.'Fetri x & Tau/¡ ^ipofiolo^mm mfe 
fe novsritincmfiirum. i 
' Daíum Romje apud S.Tetrum m m Incarnatioms Uofúh , 
njcdS MDLXIFl Id, j^ovemb.,TontificMus-, nojfri a n m K 
Fedr Card. Casíijis*. 
Casf, Glorierius., I 
L e 8 i , &publ ica t t füerunt f %prafcriptq Liiterde Timm \ 
inCancelhJípofiol. J ínno lncarnat. Dominica MDLJCIF: 
Die veroSabbati,?. MenfisDecemb, TfontificaíusS.anBifs,, \ 
in Chúft* i a t r M y ^ i?. D. V i l Tapx I f c JÍnnpV*. 
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